This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 


at|http  :  //books  .  google  .  com/ 


JiiflM 

2044   106   3^tt  ^^^^ 


1 


.f 

r 


Í.-V 


r 


1 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by  VjOOQ IC 


Digitized  by  VjOOQ IC  ' 


Digitized  by 


Google 


1 


Digitized  by 


Google 


BROTERIA 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by 


Google 


i  r 


^ — ^^ 

i  EROTEMA 


a 

REVISTA  DE  SCIENCIAS  NATURAES 

DO  COLLEaiO  DE  3.  FIEL 


VOLUMB    4..^-1905 


LISBOA 
t*apelaria  — LA  BÉCARRE  — Typographia 

47f  Hiti)  Nova  do  Aknada,  49 
1905 


Digitized  by  VjOOQ IC 


\ 


Digitized  by 


Google 


Lr^- 


SYNOPSE  DAS  ZOOCECIDIAS  PORTUGUEZAS 


POR 


J.  S.  Tavares 


Nulle  partie  de  It  Biologic  n'e8t  plus  pro- 
pre  que  la  Cêcidiologie  à  inspirer  des  recber- 
cbes  passionnantes  dans  des  directiont  plus 
diverses  et  oú  Kon  soit  sur  d*arrivcr  plus  ra- 
pidement  á  des  résultats  d'uDe  hautc  impor- 
tance  générale.  A.  Giard  — Préface  du  Cata- 
logue des  Zoocécidiet  de  VEurope,  par  G. 
Darboux  et  C  Houard,  Paris,  1901. 


Ha  ainda  bem  pouco  tempo,  podia  dizer-se  com  verdade  que  as  ceci- 
dias  de  Portugal  estavam  por  estudar  (').  Agora  já  isto  felizmente  se  não 
pôde  afiirmar.  Ha  ainda,  é  verdade,  bastante  por  explorar  neste  campo 
vasto  e  diíficil,  principalmente  no  Alemtejo,  Algarve  e  Traz-os-Montes ; 
com  tudo  creio  não  estar  longe  da  verdade  ao  aífirmar  que  a  cecidologia 
portugueza  está  hoje  mais  bèm  conhecida  que  a  de  algumas  nações  que 
se  consideram  muito  cultas,  como  a  França,  Suissa  e  Bélgica.  Pelo  me- 
nos --  partes  das  espécies  cecidogenicas  portuguezas  estão  já  descobertas, 
entre  as  quaes,  afora  diversas  variedades,  foram  descriptas  umas  40  como 
novas,  em  trabalhos  anteriores. 

Estes  estudos  são  sufficientes  para  se  conhecer  a  feição  especial  da  ce- 
cidologia portugueza.  Esta  feição  caracteristica  é-Ihe  dada,  em  grande  par- 
te, pelas  muitas  plantas  especiaes  que  vegetam  no  nosso  clima  e  faltam  ou 
crescem  era  poucas  regiões  da  Europa.  Taes  são  os  carvalhos  de  folha 
persistente  -  sobreiro,  azinheira  e  carrasqueiro,  e  as  espécies  dos 
géneros  Eriça,  Halimium  e  Santolina,  em  que  se  criam  muitas  espé- 
cies cecidogenicas,  antes  desconhecidas.  A  Quer  cus  lusitanica  Lam., 
com  suas  variadissimas  formas  e  que  tão  bem  se  dá  no  nosso  Paiz,  contri- 
bue  egualmente  para  esse  cunho  característico. 


( I  )  J.  S.  TkiAME%.  —  As  Zoocecidias  Portuguesas.  Ann.  de  Sc.  Naluracs,  vol.  vii,  p.  17, 
Porto,  1902. 
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methodo  empregado  para  as  cecidomyias.  Muitas  espécies  não  se  podem 
obter  de  outro  modo. 

As  cecidías  dos  cynipides  muitas  vezes  podem  simplesmente  conser- 
var-se  numa  caixa  bem  techada,  até  sair  a  cecidozoide.  Mas  o  mais  seguro 
é  também  o  processo  que  deixo  descripto. 

Quanto  aos  eriophydeos,  eis  o  processo  recommendado  por  Nalepa. 
Cortam-SÊ  em  miúdos  as  cecidias  adultas  e  frescas,  deitam-se  num  copo 
ou  numa  proveta  e  põem-se  ás  escuras  em  logar  secco,  um  ou  dois 
dias.  Examina-se  entretanto,  com  a  lente,  as  paredes  do  copo  ou  proveta, 
e  quando  n<;llas  se  descobrem  uns  animalculos  pequenissimos  e  brancos 
(Comprimento  0,021-0,34  mm.),  deita-se  dentro  álcool  picrico  (*),  aquecido 
a  So^-bof".  Apita -se  a  proveta,  para  despegar  os  eriophydeos  das  paredes  e 
dr.s  cecidias,  e  logo  se  lança  todo  o  liquido  noutro  copo  que  se  deixa  re- 
pousar» para  os  eriophydeos  irem  ao  fundo,  d'onde  se  tomam,  depois  de 
deitar  fora  o  lícjuido  com  precaução. 

Em  muitíssimas  plantas  phanerogamicas,  e  até  em  algumas  cryptoga- 
micas  í feios,  íilg^s),  se  criam  as  cecidias. 

Dos  cecidozoides,  os  lepidopteros  e  coleopteros  preferem  as  plantas 
herbáceas ;  os  dipieros  as  herbáceas,  os  subarbustos  e  arbustos;  os  hemi- 
pttTOs  criam-se  egualmenie  em  todos  os  vegetaes;  os  hymenopteros  gos- 
tam TTinis  das  arvores  e  em  particular  das  do  género  Quercus  (carvalho, 
carrasqueiro,  sobreiro  e  azinheira).  São  plantas  muito  abun- 
dantes de  cecidias  em  Portugal,  alem  dos  carvalhos,  os  salgueiros, 
choupos,  olmeiros,  amieiros,  urzes,  giestas,  espinheiros  e 
s  a  n  t  o  1  i  n  a  s.  Das  plantas  herbáceas  são  talvez  as  papilionaceas  aquellas 
em  que  se  cria  maior  quantidade. 

As  cecidiíis  podem  desenvolver-se  em  todos  os  órgãos  vegetaes — 
raízes,  caule,  ramos,  folhas,  gommos,  flores  e  fructos.  Cada  espécie  es- 
colhe seu  órgão  especial,  sendo  poucas  as  que  podem  crear«se  em  mais 
de  um. 

D^isio  se  ve  que  só  a  experiência  nos  poderá  guiar  na  colheita  das  ce- 
cidias. De  duas  maneiras  se  pôde  proceder  — estudar  primeiro  a  cecidia  em 
algum  livro  de  cecidologia  e  procurál-a  depois  na  planta  e  órgão  em  que 
se  dá ;  ou  ir  observando  os  diversos  órgãos  de  differentes  vegetaes,  colher 
as  cecidias  que  nelles  se  encontram  e  estudál-as  depois. 

Se  ha  cecidias  que  se  podem  ver  todo  o  anno  na  planta  em  que 
crescem,  a  maior  parte  não  se  encontram  senão  em  épocas  determi- 
nadas Muitas  são  as  espécies  que  vegetam  só  na  primavera  e  muitas  as 
que  não  é  possível  achar  senão  no  verão  ou  no  outono.  Se  umas  vivem 


{ I J  Mtsmm  dt  íõcj  cc.  de  álcool  de  6o*'  com  3  cc.  de  acido  chiorhydrico  e  a  quantidade  de 
mià&  {itcHcd  q|Eie  se  pôde  tomar  com  a  ponta  de  um  canivete. 
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nas  folhas  novas,  outras  crescem  só  nas  folhas  adultas.  As  que  se  dão 
nas  flores  e  fructos,  devem  procurar-se  na  época  da  floração  e  fructiíica- 
ção. 

* 


Este  trabalho  é  o  resultado  de  indagações  e  pesquisas  de  muitos  annos. 
Não  fui  eu  porém  só  a  trabalhar.  Vários  de  meus  collegas  e  amigos  me  au- 
xiliaram eíficazmente  na  colheita  das  espécies.  A  todos  ficará  aqui  patente 
e  indelével  o  meu  reconhecimento.  Devo  em  particular  mencionar  os  srs. 
Gonçalo  Sampaio  e  Augusto  Nobre  que  exploraram  uma  parte  do  Minho 
e  Beira  Alta,  o  sr.  A.  A.  Fausto  d*Ouveira,  a  quem  se  devç  tudo  o  que 
sabemos  sobre  as  zoocecidias  do  Alemtejo,  e  os  srs.  Affonso  Lihsier  e 
José  Andricux  que  descobriram  muitas  espécies  interessantes  na  região  de 
Setúbal. 

Não  obstante  o  cuidado  escrupuloso  com  que  tenho  feito  este  género 
de  estudos,  sou  o  primeiro  a  reconhecer  quão  defeituosa  e  deficiente  sae 
esta  Synopse. 

Bem  sei  que  se  esperasse  mais  alguns  annos,  ella  seria  muito  mais 
completa  e  acabada.  Mas,  se  entretanto  algum  naturalista  quizesse,  no  nosso 
Paiz,  fazer  novas  explorações,  tropeçaria  nas  mesmas  dificuldades  com 
que  tive  de  luctar,  desde  o  principio  doeste  estudo.  Aqui  a  flora  e  o  clima, 
tão  difTerentes,  fazem  com  que  também  a  cecidologia  seja,  pôde  dizer-se, 
completamente  diversa  da  do  resto  da  Europa,  com  já  notei  acima.  As 
formas  e  espécies  novas  são  numerosissimas,  os  substratos  novos  aos  cen- 
tenares. Dos  cynipides  pôde  dizer-se  que  não  ha  uma  só  espécie  em  tudo 
égua)  ás  que  vivem  no  centro  e  norte  da  Europa. 

D'onde  vem  que  se  alguém  quizesse  estudar  a  nossa  cecidologia,  fiado 
no  que  se  tem  escripto  sobre  as  zoocecidias  europeias,  attendo-se  á  parte 
botânica  da  cecidia  e  não  recorrendo  aos  caracteres  do  cecídozoide,  de 
certo  erraria  muito  frequentemente  e  não  poderia  fazer  trabalho  conscien- 
cioso. 

Para  abrir  por  tanto  a  primeira  vereda  no  intrincado  doeste  estudo, 
servirá  a  presente  Synopse^  em  que  pelos  caracteres  da  cecidia  cada  qual 
poderá,  com  facilidade  relativa^  classificar  os  cecidozoides.  Para  isso  con- 
tribuirão ainda  as  estampas  que  a  acompanham,  em  que  procurei  repre- 
sentar as  formas  portuguezas  mais  interessantes.  As  cecidias  (afora  duas  ou 
três)  estão  nellas,  contra  o  costume,  não  desenhadas,  mas  photographadas 
do  natural. 

Se  o  desenho  representa  com  maior  nitidez,  principalmente  os  objetos 
pequenos,  a  photographia  mostra-os  com  maior  fidelidade,  de  arte  que  é 
muito  mais  fácil  reconhecer  a  cecidia  natural  ao  comparal-a  com  a  sua 
imagem  fiel.  Não  obstante,  a  maior  parte  das  figuras  estão  bastantemente 
nitidas,  a  ponto  de  algumas,  mais  pequenas,  se  poderem  ampliar  com  a 
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lente,  quasi  como  se  foram  objectos  reaes,  e  assim  se  estudarem  mais 
facilmente.  E  isso  que  as  phototypias,  apesar  da  reconhecida  habilidade 
dos  tenistas  portuguezes  que  as  fizeram  (no  extrangeiro  diíHcilmentc  sai- 
riam tão  acabadas),  estão  longe  de  reproduzir  a  fineza  e  nitidez  dos  clichés 
originaes. 

Era  meu  intento  photographar  todas  as  cecidias  portuguezas  conhe- 
cidas. Tive  porém  de  recuar  deante  das  despezas  extraordinárias  que  isso 
acarretaria.  Ainda  assim  as  14  estampas  representam,  em  340  figuras,  umas 
240  cecidias  dififerentes. 


Resta-me  agora  explicar  o  modo  como  esta  5j^wo/75e  foi  ordenada.  As 
espécies  (varias  novas  para  a  fauna  portugueza)  estão  nella  classificadas, 
não  pelos  caracteres  zoológicos,  mas  só  pelos  caracteres  botânicos,  como 
já  adverti  acima.  As  plantas  vão  dispostas  por  ordem  alphabetica  e  acom- 
panhadas do  nome  vulgar  (quando  o  têm),  em  ordem  a  facilitar  com  isso  o 
e.studo  ás  pessoas  pouco  familiarizadas  com  os  nomes  latinos  da  flora. 
Como  estes  nomes  portuguezes  não  podem  ir  por  ordem  alphabetica  no 
decurso  da  Synopse,  encontral-os-ha  o  leitor  no  fim,  em  Índice  alphabe- 
tíco. 

As  descripções  são  sempre  resumidas,  porém  não  tanto  como  em 
obras  similares,  e  sempre  sufficientes  para  a  determinação  d:s  espécies,  ao 
menO!J  no  estado  actual  da  cecidologia  portugueza.  Em  seguida  ás  descri- 
pções, são  indicadas,  em  abreviatura,  as  épocas  em  que  sae  da  cecidia  ou 
começa  a  apparecer  o  cecidozoide  no  estado  de  imago  ou  insecto  com 
azas,  e  o  logar  onde  se  faz  a  metamorphose  (terra,  ou  cecidia),  quando  isso 
é  preciso.  Depois  são  apontados  os  commensaes  (insectos  que  se  criam,  nas 
cecidias,  ao  lado  dos  cecidozoides,  sem  lhes  serem  nocivos),  e  os  parasitas 
(insectos  que  differem  dos  commensaes  em  que  vivem  de  comer  os  ceci- 
dozoides). Logo  são  enumerados  os  substratos  ou  plantas  em  que  se  cria  a 
ctcidia,  as  localidades,  e  os  nomes  dos  Naturalistas,  por  quem  foi  encon- 
trada, com  o  signal  convencional  (!),  se  verifiquei  a  espécie  por  elles  colhida. 
Quando,  na  citação  da  localidade,  não  se  menciona  nome  algum,  entende-se 
que  a  cecidia  foi  por  mim  descoberta. 

Em  ultimo  logar  é  citada  a  espécie  zoológica,  que  determina  a  forma- 
ção da  cecidia,  com  indicação  (em  parenthesis)  da  ordem  ou  familia  a  que 
pertence.  Se  essa  espécie  não  pôde  ser  determinada  com  certeza,  mas  só 
coro  probabilidade,  o  nome  vae  entre  parenthesis  de  [].  Quando  nem  o  gé- 
nero se  pôde  determinar,  aponta-se  tão  somente  o  nome  do  grupo  zooló- 
gico de  que  o  cecidozoide  é  parte. 

Como  as  espécies  que  se  criam  nas  Quer  cus  ou  carvalhos  são  quasi 
todas  cynipides,  só  se  lhes  indica  a  ordem,  quando  não  são  hymenopteros. 
Nas  outras  plantas  também  se  não  menciona  o  grupo  a  que  pertencem  os 
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cecidozoides,  se  o  nome  genérico  o  indica  sufficientemente,  porex.:  Aphis 
(Aphideo)  e  Eriophyes  (Eriophydeo). 

A  probidade  scientifica  obriga-me  a  declarar  como  foi  feita  a  classifi- 
cação das  espécies  zoológicas  ou  cecidozoides.  Os  cynipides  e  outros  hy- 
menopteros,  bem  como  os  dipteros,  que  formam  os  grupos  mais  numerosos 
das  espécies  cecidogenicas,  foram  por  mim  determinados  pelos  caracteres 
zoológicos  da  imago.  Em  caso  de  duvida,  soccorri-me  da  sciencia  e  expe- 
riência do  presbytero,  sr.  Kieffer,  que,  com  sua  extrema  amabilidade, 
sempre  me  tem  auxiliado  eficazmente.  Nos  poucos  casos  em  que  não  se 
pôde  obter  a  imago,  como  vae  indicado  em  seus  logares,  fez-se  a  classifi- 
cação pelos  caracteres  da  cecidia  e  ás  vezes  pelos  da  larva  (nas  cecido- 
myias). 

As  eriophydeocecidias  classifíquei-as  quasi  todas  pelos  caracteres  da 
cecidia,  por  causa  da  difficuldade  extraordinária  com  que  se  descobrem  os 
ácaros  microscópicos,  que  determinam  a  sua  formação.  Assim  é  que  esta 
parte  do  meu  trabalho  será,  sem  duvida,  a  mais  imperfeita. 

Os  cecidozoides  das  coleopierocecidias  foram,  pela  maior  parte,  deter- 
minados pelo  sr.  Bedel,  e  os  das  lepidopierocecidias  pelos  srs.  P."'  Leão  e 

José  DE  JOANNIS. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  hemipteros,  as  suas  cecidias  são  ás  vezes 
parecidas  por  tal  forma  que  só  se  podem  determinar  pelos  caracteres  dos 
cecidozoides  também  muito  difficeis  de  classificar.  Nesta  difficuldade  va- 
leu-me  o  sr.  Scmouteden,  que,  com  sua  conhecida  proficiência,  se  dignou 
rever  todos  os  aphideos  portuguezes  que  lhe  enviei.  Conseguiu  elle  deter- 
minar a  maior  parte  das  espécies,  e  encontrou  entre  ellas  duas  que  consi- 
dera como  novas,  e  que  publicará  no  próximo  fascículo  da  Brotéria.  Nesta 
secção  das  Aphideocecidias  são  bastantes  as  vezes  em  que,  na  descripção 
da  cecidia,  toco  também  os  caracteres  do  cecidozoide,  pela  razão  que  fica 
apontada. 

Oxalá  este  meu  modesto  trabalho  tenha  a  fortuna  de  incitar  ao  conhe- 
cimento da  Entomologia  Portugueza  os  que,  mais  por  falta  de  iniciativa  do 
que  de  boa  vontade,  descuram  este  género  de  estudos  em  que  tanto  se  po- 
diam illustrar  a  si  e  á  Pátria. 

Oxalá  elle  contribua  principalmente  para  gloria  do  Creador  que  tão 
maravilhoso  se  mostra  na  immensidade  dos  céos  que  nos  rodeiam  e  que 
são  a  admiração  dos  astrónomos,  como  na  creação  do  mais  pequenino  dos 
insectos  ou  na  formação  da  cellula  mais  simples.  E,  nas  cecidias  em  parti- 
cular, maravilhoso  se  mostra  Elle  na  belleza  de  muitas  d'ellas,  no  esbelto 
e  gracioso  das  cecidomyias,  na  parihenogencse  limitada  e  illimitada  dos 
cynipides,  no  instincto  admirável  que  lhes  deu  para  irem  procurar  a  planta 
e  o  órgão  que  mais  convém  ao  desenvolvimento  dos  filhos,  e  na  relação 
indma  que  estabeleceu  entre  a  espécie  zoológica  e  a  forma  da  cecidia, 
relação  que  não  foi  ainda  explicada  satistactoriamente. 
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KrKFFtK  (f.  J.)       —  Cynipides  (2  tomes,  Paris,  1897-1905,  in  Species  des 
Hyménoptères  d'Europe  et  d^Algérie,  de  la  collectíon 
André). 
—  Suite  à  Ia  Synopse  des  Cécidomyes  d'Europe  et  d*Al- 
gérie.  (Buli  Soe,  Hist.  Nat.  de  Met^,  1900). 

—  — Synopsis  des  Zoocécidies  d'Europe.  (Ann.  Soe.  Ent. 

Fr.,  i.  70,  Paris,  1901,  p.  233-58o). 
Tavahks  U.  S.Í     —As  Zoocecidias  Portuguezas.  (Ann.  de  Se.  Naturaes, 
vol.  VII,  p.  17-109,  Porto,  1902). 

—  —  As  Zoocecidias  Portuguezas.  Addenda.  (Brotéria,  vol.  i, 

p.  99-1 52,  Lisboa,  1902). 

—  — Descripção  de  seis  Coleopterocecidias  novas.  (Ibid.,  p. 

172-177). 

—  — Descripção  de  três  Cecidomyias  novas.  (Ibid.,  p.  182- 

[85). 

—  —  Quatro  dias  na  Estrella.  (Ibid.,  p.  177-182). 

^  — Description  de  deux  Cécidomyes  nouvelles.  (Mareei- 

lia,  vol.  I,  p.  98-100,  Padova,  1902). 

—  —  Zoocecidias  novas  para  a  Fauna  Portugueza.  (Broté- 

ria, vol.  II,  p.  160-179,  Lisboa,  1903). 

—  ^-  Descripção  de  duas  Cecidomyias  novas.  (Brotéria,  vol. 

Ill,  p.  298-301,  Lisboa,  1904). 

—  —Descripção  de  um  Cynipide  novo.  (Brotéria,  vol.  ni, 

p.  3oi-3o2,  Lisboa,  190.^). 
Trotter  (Dr.  A. |— Prima  comunicazione  intorno  alie  Galle  (zoocecidi) 
dei  Portogallo.  (Boi.  Soe,  Brot.,  vol.  xvi,  p.  196-202, 
Coimbra,  1899). 
— Seconda  comunicazione  intorno  íille  Galle  (zoocedidi) 
dei  Portogallo.  (Ibid.,  vol.  xvii,  p.  i55-i58,  1900). 

—  — Terza  comunicazione  intorno  alie   galle  (zoocecidi) 

dei  Portogallo.  (Ibid.,  vol.  xvni,  pag.  152-162,  1902). 


( t )  S&o  meni^ianadEiB  tão  somente  as  memoriiis  que  tratam  da  cccidologia  portugueza. 


L 
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Acer  L.  (bordo^  (') 

—  Grupos  de  pêlos,  espalhados  na  pagina  inferior  do  limbo  (Est.  xii, 

fig.  IO),  sem  posição  determinada  e  sem  produzir  elevação  na  face 
superior.  Os  grupos  são  mais  ou  menos  arredondados,  ao  principio 
branco-amarel lados,  depois  vermelhos,  cor  de  rosa  pallida,  ou 
bruneos.  Os  pêlos,  entre  os  quaes  vive  o  ácaro,  teem  a  forma  de 
cogumelo,  com  esta  particularidade,  que  o  umbraculo,  superior- 
mente, em  logar  de  ser  convexo,  é  concavo  e  um  tanto  afunilado. 

Cecidia  rara.  No  A.  platanoides  L. — Gerez  (perto  de  Leonte) 

(Eriophyd.)— Phyllocoptes  acerls Nal. 

—  Grupos  de  pelos,  situados  em  covinhas  oblongas^  na  pagina  inferior 

do  limbo  (Est.  xii,  fig.  5),  com  elevação  correspondente  na  face 
superior.  Os  pêlos  são  bruneos,  cylindricos  e  curvos  de  diversos 
modos. 
No  A.  monspessulanum  L.  — Barca  d'Alva  (G.  Sampaio  !  e  A.  No- 
bre !).. Eriophydeo 

A.cloiiooarpa«  ioterinecliu*  DC. 

1.  Cecidías  das  folhas,  em  forma  de  covinhas,  cobertas  na  parte  interna 

(que  está  na  pagina  superior  do  limbo)  de  pêlos  articulados  e 
aclavados. 

Região  de  S.  Fiel  e  Minho  (Bom  Jesus,  Gerez,  etc.) Eriophydeo 

— Transformações  dos  gommos  ou  engrossamentos  dos  raminhos  ...      2 

2.  Transformações  dos  gommos  axillares  numa  cecidia  mais  ou  menos 

oval   (ás  vezes  quasi  globosa),  não  raro  terminada  em  ponta 


(I)  £  notável  a  pobreza  de  cecidias  qoe  te  oota  not  bordos  portoguezes,  o  contrario  do 
que  tuccede  no  extrangeiro.  Depois  de  muitas  pesqoizas  nos  arredores  de  Coimbra,  Bussaco  e 
Gerez,  tó  descobri  ama  espécie.  As  cecidia^  do  Pediaspi  sorbi  Tisclib.,  que  lhe  crescem  nas 
raizcs,  nio  as  encontrei,  embora  examinasse  o  raizame  de  dois  bordos  no  Gerez. 
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(EsT-  vii^  fig.  3,  5  e  o),  de  paredes  delgadas,  membranosas,  exte- 
rn rmtín  te  verdes  e  pouco  peludas,  e  constituídas  por  duas  folhas 
opposiiis  que  se  soldaram  pelas  bordas  em  todo  o  comprimento. 
Tamanho  variável,  sendo  muitas  vezes  o  comprimento  7  mm.,  e  a 
grossura  4  mm.  Cavidade  larval  grande.  Met.  na  cec.  Ap.  em  set. 
e  outubro  do  1.°  a. 

Minho:  Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio !),  Bom  Jesus 

...  - (Dipt.)  — Agphondylia  adenocarpi  Tav. 

—  En^roí^siimento  dos  raminhos,  fusiforme,  ordinariamente  unilateral, 
pouco  perceptível  e  muitas  vezes  situado  logo  abaixo  da  inserção 
das  folhas.  Diâmetro  uns  2,5  mm.,  quando  a  grossura  do  ramo 
normal  é  i,5  mm.  Met.  na  cec.  Ap.  em  junho  e  julho  do  i.«  a. 

kDfjiiio  de  S.  Fiel (Coleopt.)  — Ápion  arsrentAtum  Gerst. 

^Innis  firlutfnoMa  Gartn.  (amieiro) 

1,  GeciJias  formadas  de  pêlos  curtos,  aclavados  e  soldados,  formando 

tufosiiihos,  de  aspecto  característico  (Est.  x,  fig.  10),  na  pagina 
inferior  do  limbo  (raro  na  superior),  a  principio  branco-amarella- 
dos  brilhantes,  depois  bruneos.  Ás  vezes  tomam  quasi  todo  o 
límho,  ^cm  o  deformarem  quasi  nada.  São  o  Erineum  alneum  Pers. 
tltjmmtuiissimas.  —  Toda  a  região  de  S.  Fiel;  Coimbra;  Minho:  Nine, 
Paíite  de  Lima  (G.  Sampaio  !),  Amarante  e  Vallongo  (G.  Sam- 
paio ! ) ;  Traz-os-Montes :  Sabrosa  (Correu  de  Barros  !) 

Erioptayes  brAiitareas  Fockeu 

— Cecidiiis  constituídas  por  elevações  do  limbo 2 

2,  Elevações  verdes,  ocas,  com  a  forma  de  cabeça  ou  de  mamillo  (Est.  x, 

fig.  r3 1,  situadas  no  angulo  que  fa:^eni  as  nervuras  secundarias  com 
a  prmmria  e  dispostas  em  todos  os  ângulos,  ou  alternadamente  de 
um  e  outro  lado.  Levantam-se  na  pagina  superior  e  abrem-se 
na  inferior  por  um  orifício  pequeno,  rodeado  de  pêlos.  O  com- 
primento da  cecidia  pôde  chegar  a  4  mm.  e  a  largura  a  3  mm.  É  o 
Erineum  axillare  SchXechi. 
Res^iíio  de  S.  Fiel  (Ocresa,  Castello  Novo,  Fundão,  Manteigas),  Sa- 
brosa (Corrêa  de  Barros  !),  Porto  (Alfena)  (G.  Sampaio  !),  Coim- 
bra (Choupal) Eriophyes  alnl  Fockeu 

—  Elevações  espalhadas  pelo  limbo  e  nunca  dispostas  na  axilla  das 
nervuras  secundarias.  São  de  ordinário  de  cór  verde  ou  amarel- 
lada,  um  tanto  mais  pequenas  do  que  as  precedentes,  e  abrem-se 
na  p^j^çina  inferior  por  um  orifício  pequeno,  coUocado  no  centro 
lie  uma  elevação  pouco  resaltada.  A  cecidia  tinha  antes  o  nome 
do  Ccphaloneon  pustulatum  Bremi. 
Coímhra  (Choupal) £riophjes  laoTis  Nal. 
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A.ltlieBa  rósea  Cav.  (malvaisco) 

— Folhas  novas  crespas,  com  laivos  amarellos  e  margem  enrolada  ou 
arqueada  para  a  pagina  superior. 
Braga  (num  pé  cultivado  e  de  flores  dobradas) Áphis  sp. 

A^mairaotais  retroflexu»  L.  (bredos) 

—Folhas  novas  encarquilhadas  e  um  tanto  crespas,  vivendo  o  pulgão 
na  pagina  inferior  do  limbo. 
Braga,  S.  Fiel,  Alemquer  (Pancas)  (J.  Guimarães!).     Aphis  [mniiois  L.J 

A.iiiy^âalu«  oounnunlfii  L.  famendoeira) 

— Folhas  da  extremidade  dos  ramos  novos  dobradas  para  baixo,  perpen- 
dicularmente á  nervura  média,  mais  ou  menos  amarelladas,  ás  ve- 
zes com  laivos  vermelhos,  muito  crespas  e  não  raro  hypertrophia- 
das  e  mais  largas  que  as  normaes.  A  margem  do  limbo  lambem 
ás  vezes  se  dobra  para  a  pagina  inferior,  onde  está  o  pulgão,  e 
o  limbo  enrola-se  em  hélice  em  torno  da  nervura  média. 

S.  Fiel  e  Alemtejo  (Vilía  Fernando)  (Fausto  d'01iveira  \) 

Aphis  amjgdaliiius  Schout. 

Anagralllfii  ooeralea  Lam.  (morrião) 

—  Limbo  arqueado,  perpendicularmente  á  nervura  média,  para  a  pa- 
gina inferior. — Alemquer  (Pancas) Aphidoo 

A^narrlilnuiti  1>ellldlfolium  Desf. 

f.  Capsulas  maiores  do  que  no  estado  normal  (o  diâmetro  pôde  che- 
gar a  4  mm.,  emquanto  nos  fructos  normaes  não  excede  2,5  mm.),  de 
paredes  delgadas,  membranosas,  de  superfície  não  egual,  muitas 
vezes  de  cor  tirante  a  roxo  (ainda  que  isso  também  succede  ás 
vezes  nas  capsulas  não  modificadas).  Met.  na  cec.  Ap.  em  julho 
do  I .»  a. 
S.  Fiel (Dipt.) '  Agphondylla  n.  sp.  ? 

—  Cecidías  do  caule  ou  da  raiz 2 

2.  Engrossamento  bastante  comprido  e  irregular  (ás  vezes  cónico)  da 
raiz  mestra.  A  lagarta  vive  no  eixo  da  raiz  ou  então  lateralmente 
(neste  caso  o  engrossamento  é  unilateral).  Met.  na  cec.  Ap.  em 
maio  e  junho  do  !.•»  a. 
S.  Fiel (Lepidopt.)  —  Staguiatophora  serratella  Tr . 

— Cecidias  do  caule  e  ramos l\ 
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3.  Engrossamento  do  caule,  curvo  em  hélice,  ficando  nesse  logar  os  ra- 
minhos atrophiados.  •—  S.  Fiel •.     Erlophydeo 

—  Engrossamento  fsem  curva)  pouco  visivel,  ás  vezes  corado  de  ne- 

gro (no  mais  a  superfície  em  nada  differe  da  do  caule  e  ramos 
normaes).  Cavidade  larval  não  muito  grande  e  situada  no  eixo. 
Met.  na  cec.  Ap.  em  junho  do  i.**  a. 
S.  Fiel (Coleopt.) — Merinas  longiascnlus  Boh. 

Arbutuii  nncdo  L.  (medronheiro) 

— Folhas  novas  arqueadas  para  a  pagina  inferior,  onde  se  desenvolve 
o  pulgão.— Gardunha  e  Gerez Aphis  Arbati  Ferr. 

A.i*i"lieiiateruni  olatluB  Mert.  et  Koch 

—  Engrossamento  mais  ou  menos  unilateral  do  colmo,  a  pouca  altura 

acima  da  terra.  Comprimento  10-12  mm.,  grossura  5-6  mm.  (quando 
a  do  colmo  é  i,5  mm.).  Cavidade  larval  grande  e  sem  paredes 
próprias. 

Região  de  S.  Fiel :  Gardunha  (a  i :  1 5o  m.)  e  Estrella 

(Chalcididae)  —Isosoma  sp. 

Artemlfiiia  L. 

1.  Cecidias  constituidas  pelos  capitulos  muito  pouco  engrossados,  não 

se  desenvolvendo  os  akenios  no  logar  onde  se  criam  as  larvas. 
Met.  na  cec.  Ap.  em  agosto  do  i.°  a. 

Na  A.  crithmifoHa  L. — Praia  de  S.  Cruz 

(Dipt.)— Tephrltls  dlo^carea  L5w 

—  Cecidias  das  folhas 2 

—  Cecidias  do  caule  e  ramos 3 

2.  Folhas  deformadas,  ordinariamente  reunidas  em  grupos  na  extre- 

midade dos  raminhos,  crespas,  hypertrophiadas,  com  pequenas 
elevações  vermelhas  na  face  superior.  Muitas  vezes  a  folha  defor- 
mada é  toda  vermelha,  e  não  raro  até  as  flores  entram  na  for- 
mação da  cecidia. 
Na  i4.  vulgaris  L.  — Gaya  (Avintes,  Foz  do  Douro)  (G.  Sampaio  !) 
(Aphideo)  — [Cryptoslphuui  arteroislfo  Pass] 

—  Cecidias  bacciformes,  mais  ou  menos  espherícas,  ou  então  ovaes 

(Est.  VII,  fig.  16),  de  paredes  grossas  e  carnudas  em  volta  de  uma 
cavidade  tubular,  em  que  se  cria  e  metamorphoseia  uma  larva, 
saindo  a  imago  por  um  orifício  que  faz  no  topo  da  cecidia.  Quando 
ovaes,  o  comprimento  anda  por  uns  5  mm.  e  a  grossura  por  3  mm. 
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Superfície  exterior  glabra,  lisa  e  verde  ou  amarellada  (não  raro 
côr  de  rosa).  Resultam  da  transformação  de  um  ou  mais  foliolos, 
vendo-se-lhes  ás  vezes  nos  lados  ou  em  cima  o  ápice  do  foliolo, 
que  d'ellas  é  parte.  Muitas  vezes  estão  duas  e  mais  soldadas.  Met. 
na  cec.  Ap.  em  abril  (provavelmente  do  i.»  a.). 

Na  A.  crithmifolia  L. — Figueira  da  Foz  (A.  MoUer  !) 

(I^ipt.)  — Rhopalomyia  baccarain  Wnchtl 

—  Saliências  muito  pouco  resaltadas  em  ambas  as  paginas  do  limbo, 

um  tanto  ovaes  (comprimento  i  mm.),  amarelladas,  uniloculares  e 
de  paredes  muito  delgadas. 
Na  A.  camphorata  Vill.  ? — Algarve :  Portimão [Ceoidomyia] 

l.  Engrossamento  fusiforme  (ás  vezes  um  tanto  unilateral)  do  caule 
ou  ramos  (Est.  vu,  fig.  i6).  Tamanho  variável,  podendo  o  compri- 
mento chegar  a  o",07,  e  a  grossura  a  o"',oi.  Em  agosto  do  i.*»  a. 
já  todas  as  cecidias  estão  vazias. 
Na  A.  crithmifolia  L. — S.  Cruz  e  Villa  do  Conde Lepldoptero 

AMpara^ufii  apliyllus  L.  (espargo  silvestre,  corruda  maior) 

— Engrossamento  nos  ramos  novos  (Est.  i,  fig.  i8  e  19),  formados  pelos 
espinhos  que  se  tornam  esbranquiçados  ou  amarellados,  muito 
carnudos  (na  base)  e  um  tanto  ovaes,  ficando  conchegados  uns 
aos  outros.  Entre  elles  vivem  em  sociedade  as  larvas  de  côr 
branca.  Met.  em  terra.  Ap.  em  varias  épocas  do  1.°  ou  2.*  a. 

Setúbal,  Coimbra  (A.  Moller  !),  Algarve :  Portimão,  Lagoa 

(Dipt.) — Pcrrlala  aaparagi  Tav. 

A.«perula  ariaitata  L.  fil. 

—  Cecidias  situadas  no  topo  da  haste  (Est.  11,  fig.  6),  esponjosas,  arre- 

dondadas, avermelhadas,  ou  de  côr  purpurina.  Larvas  sociaes 
Met.  em  terra.  Não  obtive  a  imago. 
Setúbal,  Arrábida  (A.  Luisier  !) .     (Dipt)  —  Perrisla  aeperiilae  Fr.  L6\v 

A.0pleiilniii  fillx-foemioa  Bernh.  (feto  fêmea) 

— Extremidade  da  fronde  enrolada  para  baixo,  perpendicularmente  á 
nervura  média,  formando  uma  cecidia  um  tanto  globosa,  que  pode 
chegar  ao  tamanho  de  uma  noz.  Met.  em  terra. 
Região  de  S.  Fiel:  Matta  do  Fundão,  Castellejo:  Porto  (Alfena)  (G. 
Sampaio  !);  Gerez (Dipt.)  — Anthoinyla  sigiiata  Brischke 
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Atrlplex  halimnis  L.  (salgadeira) 

— Cecidias  muito  polymorphas  quanto  á  forma  (muitas  vezes  quasi 
globosa  ou  íusiforme)  e  tamanho  (ás  vezes  como  o  de  uma  azei- 
tona), e  constituidas  por  engrossamentos,  a  principio  carnudos, 
depois  lenhosos  e  situados  nos  ramos,  ás  vezes  no  peciolo  e  ner- 
vura média  das  folhas,  no  eixo  da  inflorescencia  e  até  nos  fructos. 
No  interior  ha  varias  cavidades  lar\aes,  bastante  compridas  (até 
5  mm.),  estreitas  (0,6  mm.),  sem  membrana  alguma  transversal, 
em  cada  uma  das  quaes  se  cria  e  metamorphoseia,  em  casulo 
branco,  uma  larva  alaranjada. 

Algarve:  Portimão  (sitio  da  Rocha)  e  Lagoa  (Carvoeiro) 

(Dipt.)  —  [Stefaniella  breTlpalpls  Kieff.J 

Bartfiiia  áspera  (Brot.) 

—Engrossamento  lenhoso  das  raizes,  onde,  obliquamente  ao  eixo,  vive 
e  se  metamorphoseia  a  lagarta.  Este  engrossamento  pôde  chegar  a 
i5-i8  mm.  de  grossura  (quando  a  raiz  normal  não  excede  5  mm.), 
sobre  20  mm.  de  comprimento. 
Arredores  de  Setúbal  (Lepidopt.)  — Gelechla  malinella  Z. 

Beta,  valfi^ai*ifii  a.  Oycla  Wk.  (acelga) 

—  Folhas  crespas,  com  a  margem  arqueada  para  baixo.  Ás  vezes  o  limbo 
enrola-se  um  tanto  em  hélice.  O  pulgão  é  de  côr  negra,  e  vive  na  - 
pagina  inferior  do  limbo. 
S.  Fiel  e  quinta  do  Collegio  do  Barro  (F.  Mello  !) . .     Apliis  ruiuicis  L. 

Braisisioa  L.  (couve,  nabo,  etc.) 

1,  Cecidias  das  folhas 2 

— Cecidias  das  raizes 3 

— Cecidias  das  flores 4 

2,  Cecidias  constituidas  por  uns  refegos  largos  do  limbo  (geralmente 

amarellados),  que  se  elevam  na  pagina  superior,  raro  na  inferior. 
As  vezes  a  margem  do  limbo  está  enrolada  ou  arqueada  para  cima. 
Os  pulgões  costumam  viver  na  cavidade  da  cecidia. 
TSa  B,  oleracea  L.  (couve). — Região  de  S.  Fiel,  Setúbal,  Alemquer 
(Pancas),  Braga.  Na  B.  cheiranthus  Vill  — Gardunha  (a  mais  de 
1 .000  m.)   Aphis  brassicae  L. 

3,  Nódulos  semiesphericos  ou  quasi  esphericos,  de  tamanho  variável 

(desde  um  grão  de  milho  ao  de  uma  ameixa),  situados  na  raiz 
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primaria  ou  nas  secundarias,  com  uma  ou  mais  camarás  larvaes, 
onde  vive  e  se  metamorphoseia  a  larva.  As  cecidias  teem  na  Beira 
o  nome  de  potras.  Ap.  na  primavera  do  2.0  a. 
Na  B.  oleracea  L. — Região  de  S.  Fiel;  Braga  (Fausto  d'01iveira  !). 
Na  B.  napus  L.  (nabo).— Região  de  S.  Fiel;  Alemtejo  (Villa Fer- 
nando) (Fausto  dOliveira  !) 

(Coleopt.) — Ceatborrhynchag  pleuroetigina  Marsh. 

4.  Flores  um  tanto  deformadas,  inflorescencia  curva ;  pulgões  como 
os  das  folhas. 

Na  B,  cheiranthus  Vill. — Gardunha Apbis  brasnicae  L. 

— Todas  as  partes  da  flor  engrossadas  e  mais  ou  menos  deformadas 
e  sem  chegarem  a  desabrochar.  Larvas  brancas  em  sociedade. 
Met.  na  terra.  Ap.  desde  junho  a  agosto  do  i.»  a. 

Na  B.  napus  L. — S.  Fiel  e  Alemquer  (Pancas; 

(Dipt)  —  Das/neora  rapbanistri  Kieff. 

—  A  mesma  cecidia  na  JB.  adpressa  Bss.  —  Coimbra  (A.  Moller) 

[Dasyaeara  rapbanistri  Kieff.J 

Br^^onla  dioioa  L.  (Norça  branca,  bryoniaj 

— Gommos  axillares  muito  engrossados,  de  sorte  que  as  folhas  se  do- 
bram e  cobrem  umas  ás  outras  (chegando  quasi  ao  tamanho  de 
uma  noz),  abrigando  as  larvas  .^ociaes.  Met.  em  terra.  Ap.  em  set. 
do  I.®  a. 

Região  de  S.  Fiel :  Soalheira,  Lousa,  Covilhã,  Estrella 

(Dipt.) — Perriala  bryoniae  Bouché 

—Flores  um  tanto  engrossadas  e  sem  chegarem  a  desabrochar.  Larvas 
em  sociedade.  Cecidia  difficil  de  ver.  Met.  em  terra.  Ap.  em  agosto 
do  !.•  a. 
Perto  de  S.  Fiel (Dipt.)  —  Perrlsia  parTula  Lieb. 

Buxaai  «emperTli-eoM  L.  (buxo) 

— Goramos  terminaes  transformados  numa  reunião  de  folhas  curvas 
a  modo  de  calotta. 
Rara. — Jardim  de  S.  Fiel (Hemipt.)  —  Pejlla  buxi  L. 

-Oalamiotlia  Bth. 

—  Gommos  terminaes  engrossados  (Est.  xn,  fig.  i5),  mais  ou  menos 

globosos  e  cobertos  de  folhas  imbricadas,  sem  pilosidade  anormal. 

Na  C  officinalis  Moench.— Alemquer  (quinta  de  Pancas) 

Eriopbydeo 


Digitized  by 


Google 


BROTÉRIA 


— Limbo  das  folhas  novas  arqueado  para  a  pagina  inferior  e  com  ten- 
dência a  se  enrolar  em  hélice.  O  pulgão  vive  na  parte  superior  da 
haste  e  na  inferior  das  folhas. 
Na  C.  clinopodium  Bth. —Região  de  S.  Fiel:  Monte  òas  Lameiras. . 
Aphls  orJg^anl  Pas.s, 

Oamellia  sp. 

— Limbo  arqueado  ou  enrolado  para  a  pagina  inferior.  Alem  d 'isso  a 
margem  arqueia-se  ás  vezes  para  baixo,  por  formo  que  o  limbo 
fica  imitando  um  bote. — Gerez , .     iphldêi» 

Oapsella,  bursa-paistoris  L.  (bolsa  de  pastor) 

—  Entre-nós  floraes  superiores,  onde  vivem  os  pulgões,  mais  curtos 

do  que  no  estado  normal. — S.  Fiel ApfaU  CApsellae  Kalt. 

Oardamine  hirisata  L. 

— Foliolos  deformados,  hypertrophiados,  um  tanto  crespos,  verde-ama- 
rellados,  mais  peludos  que  os  normaes,  com  o  limbo  cm  forma  de 
bolsa,  ou  então  só  com  a  margem  enrolada  ou  arqueada  para  a 
pagina  superior,  ficando  ordinariamente  unidos  os  de  uma  ou  mais 
folhas  próximas,  constituindo  tudo  uma  cecidia  irregular,  ás  ve- 
zes mais  ou  menos  globosa. 
Povoa  de  Lanhoso  (G.  Sampaio  !) Eriophjdea 

Oarex  vulpina  L. 

— Utriculos  anormaes  (Est.  xiv,  fig.  3),  muito  mais  compridos  e  largos 
do  que  no  estado  normal  (comprimento  até  quasi  8  mm.),  termi- 
nados em  ponta,  com  tendência  para  forma  subcylindríca,  ficando 
ao  mesmo  tempo  de  cor  verde  amarellada,  e  ás  vezes  mais  ou  me- 
nos enrolados  em  hélice  em  volta  do  seu  eixo.  A  cecidia  é  mono- 
locular  e  o  estylete  da  flor  incluso. 
Oliveira  do  Bairro  (G.  Sampaio  !).    (Dipt.)— [Perrlsla  mDrÍriito&  Meade] 

Oatalpa  ei^^rin^aBfòlia  Sims» 

—  Limbo  muito  crespo,  com  refegos  que  produzem  elevação  na  pagina 

superior,  e  muitas  vezes  também  com  manchas  amarello-esver- 
deadas.  Ás  vezes  a  margem  do  limbo  arqueia-se  para  baixo.  Os 
pulgões,  de  cor  verde-clara,  vivem  na  pagina  inferior. 
Alemtejo;  Villa  Fernando  (Fausto  de  Oliveira  !) Àphts  sp. 
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OentRorea  Less. 

1.  Engrossamento  do  caule  e  ramos  (Est.  vi,  fig.  lo),  constituído  pela 

raedulla  um  tanto  branca  e  muito  desenvolvida,  em  cujo  interior 
ha  varias  cavidades  larvaes  com  paredes  próprias  e  algum  tanto 
lenhosas  e  duras.  Tamanho  variável,  podendo  o  comprimento  ex- 
ceder 3o  mm.  e  a  grossura  20  mm.  A  forma  é  mais  ou  menos  es- 
pheríca,  ás  vezes  um  tanto  fusiforme.  Ap.  em  nov.  do  i.«  a.  (alguns 
cecidozoides  talvez  fiquem  na  cec.  até  á  primavera  seguinte). 

Na  C.  áspera  L.— Setúbal (Cynipide)  — Aulax  LatreiUei  KiefF. 

—Engrossamentos  semelhantes  aos  precedentes  (Est.  iv,  fig.  19),  mas 
com  a  meduUa  muito  branca,  e  com  as  paredes  das  cavidades  lar- 
vaes não  duras.  Ap.  em  abril  do  2.»  a. 
Numa  Centáurea  (?) — Região  de  S.  Fiel  (Lousa — perto  da  ponte  de 

S.  Gens) (Cynipide) —Aulax  Fichtl  Kieflf. 

— Cecidias  das  flores  e  fructos • 2 

—Cecidias  ao  mesmo  tempo  das  folhas  e  raminhos 3 

2.  Akenios  pouco  maiores  que  o  tamanho  ordinário  e  com  as  paredes 

delgadas,  de  sorte  que  parecem  a  cecidia  do  Aulax  jace^  Schenk, 

que  se  cria  noutras  regiões  da  Europa.  Ap.  em  junho  do  i."  a. 

Fora  da  Peninsula  Ibérica  a  cecidia  d'esta  espécie  é  constituída 

por  engrossamentos  do  receptáculo. 
Na  C  paniculata  L. — Região  de  S.  Fiel  (Soalheira) 

(I^ipt) — Urophora  quadrifasciaU  Meigen 

—Receptáculo  durissimo  e  com  varias  cavidades  larvaes,  onde  se  faz 

a  metamorphose.  Ap.  em  julho  do  i."  a. 
Na  C,  sempervirens  L.  — Setúbal  . . .     (Dipt.)— Urophora  soUtitialis  I.. 
— Cecidia  como  a  precedente,  mas  na  C.  nigra  L.  Ap.  em  julho  e 

agosto  do  1.*^  a. 
Região  de  S.  Fiel  (Matta  do  Fundão).    (Dipt.)  — Tepliiitis  elata  Meigen 

3.  Folhas  novas  com  o  limbo  arqueado  para  a  pagina  inferior  ao  longo 

da  nervura  média.  Alem  d'isso  a  folha  está  ainda  de  ordinário 
curva  ou  enrolada  por  differentes  modos.  Os  raminhos  estão  tam- 
bém recurvados.  Pulgões  verdes. 
Rara.  Na  6*.  paniculata  L.  —  S.  Fiel Aphla  nijosotidis  Kalt. 

Oeirastium  triviale  Lk. 

— Tufo  de  folhas  terminaes,  muito  mais  peludas  do  que  no  estado  nor- 
mal e  crespas,  sendo  as  internas  um  tanto  hypertrophiadas  e  mais 
modificadas  que  as  exteriores. 
Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !) (Dipt.)— [Perrlsla  cerastii  Binn.J 
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Olienopodiam  al1>iiiti  L. 

— Folhas  com  a  margem  cio  limbo  enrolada,  ou  arqueada  para  a  pagina 
superior,  de  sorte  que  as  duas  metades  do  mesmo  limbo  fictim 
ordinariamente  contiguas.  Alem  d'isso  a  folha  é  muitas  vezes  des- 
corada, e  todo  o  limbo  arqueado  para  baixo,  perpendicuiRrmente 
á  nervura  média,  com  tendência  a  enrolar-se  em  hélice. 
S.  Fiel Aj^his  atrlpHclB  í„ 

Oliondrilla  Jiinoca  L.^ 

— Deformação  dos  gommos,  flores  (Est.  xu,  fig.  1 1)  e  raminhos  novos» 
com  a  forma  de  cecidia  globosa,  de  tamanho  variável  (ás  vezes 
como-uma  ameixa). 
Região  de  S.  Fiel :  Louriçal,  Soalheira,  Alpedrinha,  etc. ;  Mirandella 
(G.  Sampaio  !) Eriophyes  clionitHll«E^  Can- 

OÍfiltU0    TOURN. 

\,  Engrossamento  fusiforme  dos  ramos  novos  (Est.  viii,  fig,  28  e  3o)* 
Comprimento  3-4  mm.,  grossura  (na  parte  média)  3-4  mm.,  quando 
o  diâmetro  do  raminho  normal  é  2,8  mm.  Cavidade  lai  vai  na  di- 
recção do  eixo.  Met.  na  cec.  Ap.  em  abril  e  maio  do  2/^  a. 
Nos  C  monspeliensis  L.  (sargaço)  e  ladaniferus  L.  (esteva!.— 

S.  Fiel  e  Gardunha (Coleopt.)  —  Aplon  cfâneaeeitB  GylK 

— Cecidias  dos  gommos , 2 

— Cecidias  das  folhas 3 

2.  Gommos  com  as  folhas  pouco  desenvolvidas,  amarrotadas  c  encos- 
tadas umas  ás  outras,  constituindo  uma  cecidia  deforma  irregular 
(algum  tanto  globosa).  Ap.  em  julho  do  i.«  a. 
No  C.  salviaefolius  L.  — Setúbal  . .     (Coleopt.)  — Áplou  tublferum  GyJL 

J.  Limbo  corado  (ao  menos  em  parte)  de  amarello,  com  a  margem 
enrolada  para  baixo  e  com  umas  covinhas  que  avultam  na  pagina 
superior,  vivendo  os  pulgões  na  inferior. 
No  C.  ladaniferus  L.  —Região  de  S.  Fiel:  Gardunha^  Castellejo  e 
Sobral PãTlUfieo 

Oitrus  auirantliiiii  Risso  flarangeira)  e  O.,  lltnotiutti 

Risso  (limoeiroj 

— Folhas  encrespadas  e  arqueadas  para  baixo,  onde  vive  o  pulgão  de 
côr  preta. 
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S.  Fiel ;  quinta  do  collegio  de  CampoHde ;  perto  de  Torres  Vedras 
(Francisco  Mello  !);  Braga  . .     (Aphideo)  — Toxoptera  aorantii  Koch 

Olinopodinin  "vulgenre  L.,  cfr.  Oalamlntha, 
Ooleoisteplius  lHyoooIs  Cass. 

—  Folhas  crespas  e  arqueadas  para  a  pagina  inferior,  onde  se  cria  o  pul- 

gão. Ás  vezes  a  folha  mostra  tendência  a  enrolar-se  em  hélice. 
Rara.  —  Quinta  do  collegio  de  Campolide Aplildeo 

Oonvolvulus  nieonantlias  Hffg.  Lk. 

—  Pústulas  bruneas,  espalhadas  pelo  limbo  e  visiveis  em  ambas  as  pa- 

ginas, sem  pêlos  anormaes. 
Perto  de  Coimbra ; Eriopliydeo 

OoD3^3BA  am1>l|pua  DC. 

— Extremidade  superior  do  caule,  onde  estão  as  flores,  arqueada  e  até 
mesmo  enrolada  em  espiral  ao  modo  de  cymeira  escorpioide. 
Pulgão  de  côr  verde,  entre  as  folhas  e  flores. 
Braga Aphideo 

Ooronilla  gletvkOCL  L. 

— Aggiomeração  de  forma  irregular  (ás  vezes  redonda  ou  mais  ou  me- 
nos oval)  composta  dos  foliolos  de  uma  folha  (Est.  ii,  fig.  5,  3' 
c  5"),  engrossados  e  carnudos,  côr  de  rosa,  ás  vezes  verdes.  Ta- 
manho variável,  sendo  em  média  o  comprimento  8-9  mm.  e  a  lar- 
gura 7-8  mm.  Muitas  vezes  não  entram  na  constituição  da  cecidia 
todos  os  foliolos  da  folha,  mas  tão  somente  os  inferiores  (fig.  5"). 
Larvas  vermelhas,  em  sociedade  e  com  met.  na  cecidia.  Ap.  em 
maio  e  junho  i.*»  a.  (com  tudo  em  setembro  ainda  encontrei  ceci- 
dias  com  larvas). 
Valle  dos  Pixaleiros  (junto  da  falda  da  Arrábida) ;  perto  de  Torres 
Vedras  (*) (J^ipt-)  ~  Perrisla  ooronlUae  Tav. 

Orataeg^uis  L.  (pilriteiro,  espinheiro  alvar) 

f.  Cecidias  das  folhas 2 

—  Cecidias  dos  gommos 4 

—  Cecidias  das  flores 5 


( > )  Na  Commenda  (perto  de  Setúbal)  foram  encontradas  na  mesma  planta  cecidias  um 
tanto  Jiíferente^,  qoe  náo  sei  se  pertencem  á  mesma  espe:ie,  pois  os  insectos  já  tiuham  saido. 
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2.  Pagina  inferior  do  limbo  com  uma  ou  mais  covinhas  de  côr  ver- 

melha escarlate  (raro  amarella),  onde  vivem  os  pulgões.  Na  pagina 
superior  corresponde  uma  elevação  convexa.  Muitas  vezes  a  cor 
vermelha  occupa  todo  ou  quasi  todo  o  limbo  e  neste  caso  as  duas 
metades  arqueiam-se  para  baixo,  com  tendência  a  enrolar-se  em 
hélice. 
Esta  cecidia  é  rara  e  foi  encontrada  em  poucos  pés  do  C  mono- 

gyna  Jacq.  (*)  —  Região  de  S.  Fiel :  perto  da  Ocresa 

AphU  pyri  Boyer  (=A.  crataegi  Kalt.) 

—  Limbo  todo  verde 3 

3.  Folhas  novas  crespas  ('j  e  arqueadas  para  a  pagina  inferior,  onde  se 

criam  os  pulgões  de  côr  verde.  A  margem  nunca  é  estreitamente 
enrolada. 

No  C.  monogyna  Jacq.  —  Arredores  de  Coimbra ;  Alpedrinha  ;  Co- 
vilhã ;  Gerez;  Barca  d'Alva  (Reis  Júnior  !) ;  Vianna  do  Castello. . 

Áplii8  pomi  Deg. 

— Margem  estreitamente  enrolada  para  a  pagina  inferior  (Est.  xui, 
fig.  i8  e  3i)  e  cobrindo  um  tufo  de  pêlos  bruneos,  curtos  e  acla- 
vados. 

No  C.  monogyna  Jacq.  — Gerez  (Leonte).     Eriopbyes  sroniotborax  Nal- 

4.  Gommo  terminal  com  as  folhas  reunidas  em  forma  de  roseta  (Est. 

XIV,  fig.  ii),  deformadas,  hypertrophiadas,  com  uns  como  espi- 
nhos, e  muitaf  vezes  côr  de  rosa  (verdes  no  tempo  da  maturação). 
Tamanho  variável,  podendo  o  comprimento  chegar  a  i5  mm.  e  a 
grossura  a  20  mm.  Larvas  brancas  em  sociedade  entre  as  folhas 
e  com  met.  em  terra.  Ap.  em  principio  de  junho  do  1.®  a. 
No  C.  monogyna  Jacq.  Commum.  —  Região  de  S.  Fiel:  Monte  do 
Barriga^  Lousa,  Oledo,  Alpedrinha,  Covilhã ;  Alemquer  (Pancas) 
(J.  Guimarães  !);  Barca  d' Alva  (G.  Sampaio  !);  Braga  (Falperra), 
Gerez,  Vianna  do  Castello (Dipt.)  —  Perrlsla  eratiegi  Winn. 

5.  Botões  floraes  um  tanto  mais  grossos  e  sem  desabrochar. 

No  C.  oxyacantha  L.  —  Perto  de  Setúbal 

(Dipt.)— Coiitarlna  anthobia  Fr.  Li3w 


( 1 )  o  C  monogyna  Jacq.  é  difficil  de  distinguir  do  C,  oxyacantha  I..,  quando  nlo  tem 
flores  ou  fructos.  As  cecidias  criam-se  em  ambos  indiferentemente.  Os  dos  arredores  de  S. 
Fiel,  Coimbra,  Gerez  e  Vianna  do  Castello  pertencem  ao  C.  monogyna  Jacq  ;  nos  de  ootrcs 
legares  bem  pôde  ser  que  me  tenha  enganado  na  determinação. 

(  S)  Nos  exemplares  do  Gerez  o  limbo  era  liso. 
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Orepis  taroxaeifolia  Thuill.  3.  peotinatn  Wk. 

-Engrossamentos  do  caule  e  ramos  (Est.  viu,  fig.  i),  um  tanto  fusifor- 
mes,  ás  vezes  muito  compridos  (o",  10  e  mais),  e  formados  pela 
medulla  muito  hypertrophiada  e  esponjosa,  como  na  cecidia  do 
Timaspis  urospermi  Kieff.  No  interior  ha  grande  numero  de  cel- 
lulas  larvaes  com  uma  zona  medullar  em  volta,  de  côr  amarellada. 
A  grossura  da  cecidia  é  capaz  de  bastantes  variações,  podendo 
chegar  a  8  mm.  (quando  o  diâmetro  do  ramo  normal  é  4  mm.). 
Ap.  na  primavera  do  2.*»  a. 
Região  de  S.  Fiel  (Lousa)  ..      (Cynipide) —Timaspis  lasifanicas  Tav. 

Omcianella  ani^ustifolia  L. 

-Cecidias  situadas  no  topo  da  haste,  esponjosas,  arredondadas,  e  aver- 
melhadas ou  de  côr  purpurina.  Larvas  sociaes.  Met.  em  terra. 
OJedo,  Monte  do  Barriga (E>ipt)  —  Perrlsla  aspernlsB  Fr.  Lõw 

Ouoamis  oiCrullns  Ser.  (melancia)  e  IVXelo  L.  (melão) 

-Folhas  crespas,  com  a  margem  arqueada  para  baixo,  onde  vive  o 
pulgão. 

No  C  ciirullus  (melancia)  —Região  de  S.  Fiel Aphideo 

-Folhas  crespas,  arqueadas  ou  enroladas  para  a  pagina  inferior,  onde 

vive  o  pulgão  de  côr  verde-escura. 
No  C  Melo  (melão).  — Alemquer  (Pancas)  . .     Aphis  cacarbltae  Kalt. 

Oydonia  vnlfi^aris  Pers.  (marmeleiro) 

-Folhas  enroladas  para  baixo  em  volta  da  nervura  média,  um  tanto 
crespas  e  ás  vezes  com  tendência  a  se  enrolarem  em  hélice.  Ce- 
cidozoides  na  face  superior  do  limbo 

Castello  Branco,  S.  Fiel,  Alemquer  (Pancas) Aphideo 

-Pústulas  verdes,  pouco  resaltadas,  mas  visiveis  em  rmbas  as  pagi- 
nas do  limbo. 
Belmonte,  Castello  Branco  e  Sobral  do  Campo. . .     Erlophjes  pyrl  Nal. 

Oynoclon  claoty-lon  Pers.  (grama,  escalrachoj 

-Cecidia  situada  no  caule  (junto  do  collo  da  raiz),  ou  mais  ordinaria- 
mente (ao  menos  em  Portugal)  quasi  na  extremidade  dos  estolhos, 
e  constituída  por  um  grande  numero  de  entre-nós  que  são  muito 
curtos,  próximos  e  cobertos  pelas  bainhas  alargadas  e  imbricadas 
de  folhas  rudimentares.  As  paredes  da  cecidia  são  duras  e  gros- 
sas, estando  a  cavidade  larval  (muito  comprida)  na  direcção  do 
eixo.  Comprimento  muito  variável  desde  i5  mm.  até  4-5  cm.  Gros- 
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sura  também  capaz  de  bastantes  variações,  não  excedendo  de  or- 
dinário 7  mm.  a  parte  mais  grossa  (anterior),  onde  a  cecidia  é  fíi- 
siforme.  Metamorphose  na  cecidia. 
Montes  de  S.  Cruz;  Torres  Vedras;  Setúbal;  Foz  do  Douro  (G. 

Sampaio  ! ) ;  Povoa  de  Varzim 

(Dipt.)  —Loncba&a  lasiophfhalina  Macq. 

Oytisuei  all>u«  Lk.  f giesta  branca) 

\,  Cecidias  das  vagens,  que  engrossam  muito  pouco  (Est.  ii,  íig.  o). 
Met.  na  cec.  Ap.  em  maio  do  i.*»  a. 
Região  de  S.  Fiel:  Casteilo  Novo,  perto  de  S.  Vicente,. Lousa;  Ge- 
rez (Dipt.)—  Asptaondylia  bitensls  Kieff. 

—  Cecidias  dos  ramos 2 

—  Cecidias  dos  gommos 4 

—  Das  folhas,  gommos  e  raminhos 7 

2.  Cecidias  collocadas  longe  da  extremidade  dos  ramos,  mais  ou  me- 

nos unilateraes  e  um  tp.nto  fusiformes  (Est.  i,  íig.  6)  Comprimento 
uns  i5  mm.,  grossura  4  mm.,  quando  o  diâmetro  do  raminho  nor- 
mal é  2  mm.  Cavidade  larval  única,  situada  na  direcção  do  eixo. 
A  dois  terços  da  base  (raro  na  parte  superior)  ha  um  orifício,  só 
coberto  pela  epiderme,  por  onde  ha-de  sair  a  imago  Met.  na  cec. 
Ap.  em  junho  e  julho  do  2.**  a. 

Parasita :  Daonusa  bathyzona  Marsh. 

Região  de  S.  Fiel  (desde  Casteilo  Branco  até  á  Guarda,  incluindo  a 
Estrella) (Dipt.)  —  Agn^^uiyia  Kiefferi  Tav. 

—  Cecidias  collocadas  na  extremidade  do  raminho  novo  ou  perto  d*ella, 

nem  sempre  unilateraes 3 

3.  Engrossamento  muito  pouco  visível,  mais  ou  menos  anular,  com 

uma  grossura  de  2  mm.  (quando  o  diâmetro  do  raminho  é  i  mm.), 
e  comprimento  variável. 
S.  Fiel  e  Gardunha Coleoptero 

—  Engrossamento  ordinariamente  unilateral  (Est.  ii,  fig.  2  e  2'),  de  pa- 

redes carnudas,  que  se  tornam  lenhosas  no  tempo  da  maturação. 
Comprimento  médio  3,5  mm.;  grossura  3  mm.  (sendo  o  diâmetro 
do  raminho  0,7  mm.).  O  raminho  dobra-se  muitas  vezes  acima  da 
cecidia,  podendo  continuar  a  crescer.  Raro  ha  uma  só  cecidia, 
juntando-se  ás  3  e  4,  e  servindo-lhes  de  distincção  uns  estran- 
gulamentos ou  contracções  entre  umas  e  outras.  Cavidade  larval 
única,  onde  vive  uma  larva  vermelha.  Met.  em  terra.  Ap.  em  maio 
e  junho  do  i.°  a. 
Commum  em  toda  a  região  de  S.  Fiel  e  no  Gerez.  No  Cytisus  sp. 
—Marvão (Dipt.)— Perrisla  Tretteri  Tav. 
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4.  Reunião  de  gommos  deformados,  peludos,  constituindo  massas  de 

forma  irregular;  ou  então  uma  cecidia  lenhosa,  mais  ou  menos  es- 
pherica   (Est.  xn,  fig.  19),  de  tamanho  variável,  ao  principio  de 
côr  verde  ou  vermelha,  por  ultimo  acinzentada. 
Toda  a  região  de  S.  Fiel. . . Eriophyes  [g^nlsUe  Nal.] 

—  Cecídias  formadas  por  um  só  gommo 5 

5.  Cecidia  mais  ou  menos  oval  (Est.  11,  fig.  21),  verde  (não  raro  cor  de 

rosa),  de  paredes  carnudas  e  bastante  grossas,  formadas  pelas  es- 
camas do  goramo  transformadas,  que  se  soldam  em  quasi  ioda  a 
extensão.  Comprimento  3-4  mm.,  grossura  2,5-3  mm.  Cavidade 
larva l  situada  na  direcção  do  eixo,  em  que  vive  uma  só  larva  ver- 
melha. Esta  sae  no  outono  pela  parte  superior  da  cecidia  que  fica 
aberta  e  em  breve  sécca  e  se  deforma  Met.  na  terra.  Ap.  desde  o 
principio  de  abril  do  2.*»  a. 

Numa  boa  parte  da  região  de  S.  Fiel 

(Oipt.)  —  Janctiella  maenlaU  Tav. 

—  Cecidias  de  paredes  delgadas. 6 

S.  Cecidia  verde,  peluda, /ws{/brme  (Est.  i,  fig.  3),  ou  um  tanto  oval, 
fechada  e  coroada  superiormente  por  um  como  mamillo.  Compri- 
mento (i  mm.,  grossura  2  mm.  Met.  oa  cec.  Ap.  em  abril  e  maio 
do  I."  a. 
Rara.  — S.  Fiel (I)ipt.)  — Asphondylia  cyti8i  Frauenf. 

—  Cecidia  verde,  peluda,  mais  ou  menos  cónica,  aberta  superiormente, 

onde  se  vêem  3  pontas  livres,  mais  ou  menos  distinctas,  prove- 
nientes das  3  escamas  modificadas,  que  entram  na  sua  formação. 
Comprimento  3-5  mm,  grossura  (na  base)  1,2-1,8  mm.  Cavidade 
larval  situada  em  todo  o  comprimento  do  eixo  e  forrada,  nos  dois 
terços  .superiores,  de  pêlos  compridos  e  sedosos,  voltados  para  o 
ápice  da  cecidia,  a  fim  de  impedir  a  entrada  de  qualquer  inimigo. 
Met.  na  cec. 
Gardunha  (a  mais  de  i.ooo  m.) .   .     (Dipt.)  — [Perrisia  tobieola  KieflfJ. 

7,  Engrossamento  globoso,  um  tanto  amarellado,  carnudo,  unilocular, 
do  tamanho  de  um  grão  de  milho  miúdo  e  situado  num  gommo 
que  começa  a  crescer  (de  modo  que  fica  já  no  eixo  do  raminho), 
num  peciolo  ou  na  nervura  dos  foliolos  Met.  em  terra.  Ap.  em 
março  do  2.«  a. 
S.  Fiel (Dipt )  —  Contarínia  scoparii  Rbs. 

I>aueus  oairota  L.  (cenoira) 

— Engrossamento  globoso  na  parte  inferior  da  infiorescencia,  d'onde 
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partem  os  eixos  que  sustentam  as  umbellas.  Grossura  5-8  mm.  (e 

mais).  Met.  na  cec. 
S.  Fiel,  matta  do  Fundão,  Covilhã 

(Dipt.)  —  Latioptera  carophila  Fr.  Lõw 

-Folhas  crespas,  verdes,  mais  pequenas  do  que  as  normaes  e  com  o 

limbo  arqueado  para  baixo. 
Quinta  do  collegio  de  S.  Fiel Aphis  [cneabali  Pass.J 

Olm^ltali»  puirpui-ea  L.  (dedaleira) 

-Ambas  as  metades  do  limbo  arqueadas  longitudinalmente  para  baixo, 
de  modo  que  todo  o  limbo  se  assemelha  a  um  bote. 
Região  de  S.  Fiel :   margens  da  Ocresa.  Só  encontrei  a  cecidia 
num  pé Aphideo 

£>iotis  oandldifetslma  Desf.  (cordeiro  das  praias) 

-Deformação  muito  pouco  vi«ivel  dos  capítulos,  creando-se  e  meta- 
morphoseando-se  a  larva  num  akenio.  Num  capitulo  podem  en- 
contrar-se  3  e  mais  larvas.  Ap.  em  agosto  do  i.^  a. 
S.  Cruz (Dipt.)  —  Tephrltlg  giiotica  H.  Lôw 

r>oliclio0  monaolialls  Brot.  (Feijão  frade) 

-Limbo  da  folha  crespo  e  arqueado,  ou  então  enrolado  em  hélice  para 
baixo,  perpendicularmente  á  nervura  média.  O  pulgão  vive  na  face 
inferior  do  limbo. 
Região  de  S.  Fiel Aphideo 

E2pllol>iufn  L. 

-Engrossamento  mais  ou  menos  fusiforme  (Est.  x,  fig.  3),  ordinaria- 
mente de  cor  vermelha  e  situado  ao  nivel  de  um  nó,  bastante 
acima  da  terra.  Tamanho  assaz  variável,  podendo,  por  exem- 
plo, ser  o  comprimento  lo  mm.,  e  a  grossura  5  mm.  (quando  o 
diâmetro  do  ramo  c  2  mm.).  Met.  na  cec.  Ap.  em  julho  do  i.°  a. 

No  E.  virgatum  Fr.— Bussaco,  matta  do  Fundão.  No  E.  Lamyi  Fr. 
Schultz. — Gerez (Lepidopt.)  —  Monipha  decorelia  Steph. 

-Nas  folhas  novas,  ambas  as  metades  do  limbo  dobradas  longitudi- 
nalmente para  cima,  ao  longo  da  nervura  média,  até  se  tocarem, 
abrigando  assim  os  pulgões.  Não  raro  a  inflorescencia  é  arqueada, 
assim  como  o  limbo,  sendo  este  também  crespo.  O  pulgão  aptero 
e  de  cor  verde,  tíimbem  ás  vezes  vive  sobre  a  parte  mais  tenra  do 
caule  e  ramos. 
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No  £".  virgatum  Fr. — Região  de  S.  Fiel:  Gardunha,  margens  da 
Ocresa  e  matta  do  Fundão.  No  E.  Lamyi  F.  Schultz. — Gerez 
(perto  das  Thermas) Áphi»  epllvbii  Kalt 

Erioa  L  (urr^e) 

1.  Cecidias  dos  ramos II 

—  Cecidias  das  ílores 10 

—  Cecidias  dos  gommos 2 

2.  Cecidia  mais  ou  menos  pyriforme 9 

— Cecidia  mais  ou  menos  oval 3 

J.  Varias  larvas,  cada  uma  na  axilla  da  sua  escama 4 

— Uma  só  larva,  collocada  no  eixo  da  cecidia 5 

4.  Cecidia  grande  (pôde  chegar  a  i5  mm.  de  comprimento  e  10  mm. 
de  grossura),  em  forma  de  oval  arredondada  (Est.  i,  fig.  i5),  con- 
stituida  por  escamas  largas,  longamente  ovaes  e  não  muito  acumi- 
nadas  no  ápice.  Transformação  dos  gommos  axillares  e  terminaes. 
Na  axilla  das  escamas  ha  uma  cecidia  interna,  sublenhosa  e  com- 
prida, resultante  da  transformação  de  uma  flor  em  que  vive  e  se 
metamorphoseía  uma  larva.  As  escamas  (ao  menos  quando  novas) 
estão  cobertas  de  uma  substancia  viscosa. 
Na  E,  scoparia  L. — Torres  Vedras  (perto  da  Cadriceira),  mon- 
tes de  S.  Cruz,  Setúbal,  Arrábida,  valle  dos  Pixaleiros,  Região 

de  S.  Fiel:  matta  do  Fundão;  Granja  (G.  Sampaio  !) 

(C)ipt)  —  I*erri8ia  erlcn-scoparí»  Duf. 

— Cecidias  grandes  (de  ordinário  12-1 5  mm  de  comprimento  e  7-9  mm. 
de  largo),  em  forma  de  oval  mais  ou  menos  aguda  na  parte  superior 
(EsT.  I,  fig.  1);  formada  de  escamas  largas  (não  largamente  ovaes) 
e  ciliadas,  em  cuja  axilla  não  ha  cecidia  interna.  Transformação 
dos  gommos  lateraes,  raro  terminaes.  Cor  verde,  ás  vezes  tirante 
a  rosa.  As  escamas  novas  têm  uma  substancia  viscosa.  Cada  larva, 
de  côr  vermelha,  vive  e  se  metamorphoseia  num  casulo  branco 
na  axilla-de  cada  escama.  Podem  vêr-se  em  cada  cecidia  até  8  lar- 
vas, sendo  portanto  em  numero  muito  menor  que  as  escamas,  como 
também  succede  com  a  cec.  da  Perr,  erica^-scoparice,  Ap.  em 
agosto  e  setembro  do  !.•  a. 
Na  E,  ciliaris  L. — Montes  de  S.  Cruz;  entre  Runa  e  o  Turcifal; 
Mattozínhos  (G.  Sampaio  !);  Minho — Sameiro,  Falperra,  Gerez 
(Albergaria,  rio  Homem,  perto  da  fronteira  hespanhola) ;  Ponte  de 
Lima  (G.  Sampaio  !) ...     (Dipt.)  — Pcrrisia  Broteri  Tav. 
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5.  Tamanho  bastante  grande  (Est.  i,  fig.  9)  (commummente  8-10  mm, 

de  comprimento,  sobre  5-6  mm.  de  largo),  escamas  muito  largas 
(mais  do  que  nas  duas  espécies  precedentes),  mais  ou  menos 
ovaes,  de  côr  verde,  ás  vezes  avermelhada,  com  o  ápice  muito 
acuminado,  cobertas  de  cotao  muito  curto  e  de  uma  substancia 
viscosa  (antes  da  maturação).  Transformação  dos  gommos  late- 
raes.  Forma  semelhante  á  cec.  da  Perr,  Broteri.  Met.  na  cec.  Ap. 
no  verão  e  outono  do  !.«  a. 

Na  E.  arbórea  L.  Muito  commum. — Arredores  de  Setúbal ;  Arrábida ; 
valle  dos  Pixaleiros;  Alemquer  (Pancas)  (J.  Guimarães  !) ;  Rodam ; 
Região  de  S.  Fiel  (Gardunha,  S.  Fiel,  Castellejo,  Covilhã,  Es- 
trella) ;  Cintra  (A.  Trotter) ;  Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !) ;  Gerez. 

Na  E.  australis  L.  Rara.-— Região  de  S.  Fiel  (Alpedrinha  e  matta 
do  Fundão); 

Na  E.  aragonensis  Wk.  Rara. — Região  de  S.  Fiel  (Gardunha  —  a 

1  :ooo") (Dipt.)  — Perrisla  ericina  Fr.  LOw 

—Tamanho  menor  (comprimento  de  ordinário  não  superior  a  5  mm.), 
escamas  relativamente  estreitas 6 

6.  Nas  E.  scoparia  e  arbórea.  Escamas  de  ordinário  bastante  arquea- 

das para  fora  na  parte  superior 7 

— Nas  E,  australis  e  aragonensis.  Escamas  de  ordinário  pouco  ou 

nada  arqueadas  para  fora  na  parte  superior 8 

7.  Cecidia  elegante,  com  a  forma  de  campainha  (Est.  11,  fig.  1),  de  côr 

avermelhada,  raras  vezes  verde,  constituida  por  um  grande  nu- 
mero de  escamas  estreitas,  acuminadas  e  com  a  margem  ciliada. 
De  ordinário  as  escamas  na  parte  superior  não  estão  applicadas, 
mas  sim  arqueadas  para  fora  e  patentes.  As  internas  são  verdes 
ou  amarelladas  e  deixam  no  centro  um  vão,  onde  vive  a  larva  ver- 
melha, sem  cecidia  interna.  Comprimento  4-5  mm.;  grossura  3 
mm.  Ap  em  maio. 

Na  E.  arbórea  L. — Arrabaldes  de  Setúbal. 

Na  E.  scoparia  L.  —  Subúrbios  de  Setúbal ;  Arrábida ;  valle  dos  Pixa- 
leiros; Villa  Velha  do  Rodam;  Granja  (G.  Sampaio  !) 

(Dipt.)  —  [Myricomyia  mediterrânea  Fr.  Lô  w] 

8.  Cecidia  (Est.  11,  fig.  7, 7'  e  i3)  formada  de  seis  escamas,  mais  ou  me- 

nos fusiformes,  das  quaes  as  3  exteriores  são  pouco  largas,  lanceo- 
ladas,  acuminadas  e  pouco  ou  nada  arqueadas.  As  4  internas  são 
mais  pequenas  e  obtusas,  e  abrigam  a  larva,  que  se  metamorpho- 
seia  na  cecidia.  Esta  é  uma  transformação  dos  gommos  terminaes, 
e  tem  de  comprimento  5  mm.,  de  largo  2-3  mm.  Ap.  em  abril  e 
maio  do  2.°  a. 
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Na  E.  arbórea  L. — S.  Fiel :  Gardunha  (a  900"),  Estrella  e  Covilhã  ; 

Bussaco ;  Gerez ;  Vallongo  (A.  Nobre  !) 

(Dipt.)— PerrisU  Zinunermanni  Tav. 

— Cecidias  ovaes  (ás  vezes  globosas,  quasi  esphericas)  (Est.  xiii,  fig.  12, 
16,  17,  33),  pequenas  (comprimento  5  mm.,  grossura  até  4  mm.), 
verde-amarelladas  (na  maturação  por  vezes  avermelhadas  ou  ver- 
melhas), e  constítuidas  por  um  grande  numero  de  folhas  que  na 
parte  inferior  (até  lima  altura  maior  ou  menor)  se  alargam,  se  fazem 
carnudas  e  se  sobrepõem  ao  modo  das  telhas  de  um  beiral.  As 
folhas  mais  interiores  modificam-se  em  todo  o  comprimento,  são 
muito  mais  curtas  do  que  no  estado  normal  e  limitam  uma  pequena 
camará  larval,  onde  a  larva  se  cria  e  metamorphoseia  (ao  que 
julgo).  As  vezes  o  raminho  curva- se  na  base  da  cecidia. 
Na  E.  australis  L. — Cintra  (A.  Trotter),  Gerez,  Estrella,  perto  do 
Sobral  do  Campo (Dipt.)— Myrlcomyia  mediterrânea  Fr.  Lõw 

J.  Cecidia  um  tanto  pyriforme  (Ést.  vii,  fig.  !  5  a)^  muito  viscosa  e  con- 
stituída por  escamas  largas,  um  pouco  cordiformes,  acuminadas, 
glandulosas,  ás  vezes  com  a  margem  côr  de  rosa,  e  pouco  con- 
chegadas, de  sorte  que  só  perto  da  extremidade  da  cecidia  é  que 
se  podem  dizer  imbricadas.  Comprimento  da  cecidia  17  mm.; 

grossura  (superiormente,  onde  é  mais  larga)  12  mm 

Na  E.  australis  L.  — Gerez [Ceeidotnyia] 

H.  A  larva  cria-se  e  metamorphoseia-se  nas  flores  cujas  pétalas  não 
chegam  a  desabrochar  (Est.  ii,  fig.  4).  Ap.  desde  os  fins  de  março, 
até  ao  fim  de  maio  do  1.**  a. 
Na  E,  arbórea  L. — Arredores  de  Setúbal,  Cintra,  Alemquer  (Pan- 
cas), Bussaco,  Gardunha,  Gerez 

(Dipt.)— Myplcomyla  mediterrânea  Fr.  L5w 

il.  Engrossamento  unilateral  e  pequeno  do  ramo.  Ap.  em  julho  e 

agosto  do  i.^  d. 
Commum.  Na  E,  aragonensis  Wk.— Estrella  ( Argenteira  e  Espinhaço 

do  Cão),  Gardunha. 
Na  E,  australis  L.  Perto  do  Sobral  do  Campo ;  Gerez 

(Coleopt.)  —  Nanophyes  niger  Waltl 

Eplflr^i^oii  oanadenailfli  L. 

— Pedicellos  arqueados,  de  forma  que  as  flores  ficam  viradas  para 
baixo. 

Rara. — Quinta  do  collegio  de  Campolide Aphideo 

— Limbo  com  salpicos  amarellos  e  covinhas  na  face  superior  e  infe- 
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ríor,  e,  além  d'isso,  com  as  duas  metades  dobradas  longitudinal- 
mente ao  longo  da  nervura  média,  ç  com  tendência  a  se  enrolar 
em  hélice.  Pulgão  verde. 
.  S.  Fiel ;  Braga,  Gerez,  Vianna  do  Gastello Aphis  nijoSQtidis  Koch 

Kirlol>otr2rAj  a  pontoa  Lindl.  (nespereira) 

—  Folhas  encarquilhadas  e  com  a  margem  do  limbo  arqueada  ou  en- 

rolada para  baixo.  As  vezes  o  limbo  tende  a  enrolar-se  em  espiral. 
O  pulgão  é  verde  e  vive  na  pagina  inferior  da  folha. 
Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto  Oliveira  !);  quintas  doscollegios 

de  Campolide  e  S.  Fiel;  Vianna  do  Gastello 

A|»hi8  eriobotryae  Schout.  (•) 

Erlodenclroii  eiamauma  Mart.  (sumaúma  ou  samauma) 

—  Limbo  crespo,  margem  arqueada  para  "baixo,  peciolo  curvo. 

Quinta  do  collegio  do  Barro  (Francisco  Mello  !) Áphls  sp. 

Erodlum  mosoliatuiii  Hérit.  (maria-fia) 

— Margem  do  foliolo  arqueada  para  a  pagina  inferior,  onde  vive  o  pul- 
gão. Ás  vezes  todo  o  limbo  do  foliolo  é  crespo  e  arqueado  para 
baixp,  perpendicularmente  á  nervura  principal,  ou  se  enrpla  em 
hélice  em  tomo  da  mesma  nervura. 

Quinta  do  collegio  de  Gampolide 

(Aphideo)— Maçrosiphmn  pelargonii  Kalt. 

Eruoastrum  Polliolili  Schimp. 

í.  Excrecencias  semiesphericas,  resaltadas  no  collo  da  raiz.  Ap.  na  pri- 
mavera do  !.*>  a. 

S.  Fiel (Goleopt.) — CenthorrhynchQS  [pleurostiguia  Marsh. j 

— Cecidias  das  flores 2 

2.  Larvas  em  sociedade  dentro  das  flores,  que  engrossam  bastante  e 
não  chegam  a  abrir.  Ap.  na  primavera  e  até  no  verão  do  i.°  a. 
S.  Fiel (Dipt.)— Dasyneora  raphaiiistrl  Kieflf. 

— •  Flores  abertas,  mas  com  todos  os  verticillos  de  côr  verde  (chlorarir 
thia),  e  muito  maiores  do  que  no  estado  normal;  pedúnculos  flo- 


r 


(I)  As  descripçócs  d'esta  nova  espécie  e  do  Aphis  amygdalinus  Schout.  (veja-se  acima^ 
3),  serão  publicadas  no  fasciculo  seguinte  da  Broteria. 
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raes  também  maiores,  e  eixo  da  inflorescencia  bastante  engrossado 
(4  mm.,  quando  o  diâmetro  d'esse  eixo  normal  é  i,5  mm.). 

Região  de  S.  Fiel :  margens  da  Ocresa [EríopbydeoJ 

-Eixo  da  inflorescencia,  pedúnculos  floraes  e  fructos  (siliquas)  cur- 
vos. Pulgão  verde  e  pulverulento. 

Região  de  S.  Fiel :  margens  da  Ocresa Aphls  brassioae  L. 

dupatorium  oaiial>lnani  L. 

-Engrossamento  fusiforme  do  caule  e  ramos,  ás  vezes  unilateral  e 
sempre  pouco  resaltado.  Met.  na  cec.  Ap.  em  julho  e  ag.  do  i.«  a. 

Matta  do  Fundão,  Covilhã;  Gerez  (perto  das  Thermas) 

(Lepidopt.)  — Pterophoroi  microdaetjlus  Hb. 

-Folhas  muito  crespas,  e  ás  vezes  arqueadas  para  baixo.  Cecidia  muito 

rara. 
Gerez  (perto  das  Thermas) Aphldeo 

Eaplioirbla  L.  (maleiteira,  euphorbia) 

-Folhas  do  gommo  terminal  encrespadas  e  enroladas  por  forma  que 
constituem  uma  cecidia  comprida  (Est.  x,  fig.  i5),  ás  vezes  cónica, 
raro  globosa.  O  comprimento  pôde  chegar  a  30-40  mm.  e  a  gros- 
sura a  6  mm.  As  folhas  da  cecidia  muitas  vezes  são  amarelladas  e 
não  raro  com  laivos  vermelhos.  As  larvas,  de  côr  alaranjada  muito 
clara  ('),  vivem  \m  sociedade  entre  as  folhas.  Met.  em  terra.  Ap. 
em  outubro  do  i."  a. 
Na  E.  amygdaloides  L. — Arredores  de  Braga  (Bom  Jesus,  Nine); 
Matta  do  Fundão (Dipt.)  —  Perriela  snbpatula  Bremi 

-Flor  ou  flores  de  um  verticillo  transformadas  numa  cecidia,  que,  á 
primeira  vista,  parece  um  fructo  ou  capsula  (Est.  ix,  fig.  5,  6,  7, 
8,  e  i3.  Capsula  normal  na  fig.  20).  Tem  forma  ovóide  alongada, 
ou  imita  um  cone  e  até  um  fuso,  com  elevações  e  sulcos  longitu- 
dinaes  á  superfície,  e  termina  superiormente  por  um  como  ma- 
millo  comprido  ou  bico.  É  glabra  e  de  côr  brunea  ou  avermelhada. 
Dimensões  variáveis,  podendo  o  comprimento  chegar  a  12  mm. 
e  a  grossura  a  4  mm.  A  parede  é  delgada  e  membranosa.  Na  cavi- 
dade larval,  que  é  grande,  vivem  as  larvas  vermelhas  em  sociedade 
no  meio  de  algumas  peças  floraes  (ás  vezes  não  muito  modifica- 
das). Met.  em  terra.  Ap.  em  abril  do  2.*»  a. 


{ < )  As  lanras  da  P.  subpatiUa  costumam  ser  brancas.  Náo  ha  porém  duvida  que  os  exem- 
plares portuguezes  pertencem  a  esta  espécie,  pois  os  caracteres  da  larva  (afora  a  côr),  pupa  e 
imago  concordam  com  os  da  Perrisia  tubpatuia. 
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Na  E,  nicaeensis  AU. — Arredores  de  Setúbal  (A.  Luisier  !) 

(Dipt.)^Da8jnemraeapsalAeKiefif. 

-Engrossamento  fusiforme  da  parte  superior  de  um  ramo.  Um  cone 
vertical  mostra  varias  cavidades  larvaes,  compridas  e  estreitas, 
situadas  logo  por  baixo  da  casca.  Comprimento  da  cecidia  25  mm., 
grossura  5  mm.,  quando  o  diâmetro  do  ramo  normal  é  4  mm.  O 
gommo,  que  fica  por  cima  da  cecidia,  murcha. 

Na  Euphorbia  (amygdaloides).  —  Gerez  (perto  das  The r mas) 

[Ceeydomyia] 

Fe»tuoã  ovina  L. 

-Engrossamento  do  colmo,  unilateral  e  situado  pouco  acima  da  terra. 
Comprimento  7  mm.,  grossura  2  mm.,  quando  o  diâmetro  do  colmo 
normal  é  0,8  mm. 

Em  vários  logares  da  serra  da  Estrella 

(Chnlcid.)— IsosomA  adprefliimiii  Walk. 

Fioufli  oarioa  L.  (figueira) 

-Cecidias  muito  pequenas  (i  mm.  de  comprimento)  (Est.  ix,  fig.  10), 
ellipticas^  brancas  ou  levemente  amarelladas,  e  glabras.  Desenvol- 
vem-se  dentro  dos  figos  e  são  constituidas  por  "uma  transforma- 
ção do  ovário  das  flores,  rodeadas  pelo  perigonio  de  longas 
sepalas.  Nunca  as  vi  nas  flores  masculinas  (Est.  ix,  fig.  10  a). 
Na  direcção  do  eixo  maior  ha  em  toda  a  periptieria  uma  linha 
mais  escura,  como  a  indicar  que  a  cecidia  é  formada  de  duas 
partes  soldadas  pelas  bordas.  A  parede  é  membranosa  e  muito 
fina.  No  interior  ha  uma  cavidade,  onde  se  cria  e  metamorpho- 
seia  o  cecidozoide,  o  qual  sae  no  fim  da  primavera  e  principio 
do  verão  do  1.»  a.  Os  figos  que  contêm  as  cecidias  chamam-se 
figos  de  toque  e  servem  para  a  caprificaçao.  Criam-se  nas  figuei- 
ras bravas  (F.  carica  ou  silvestris  Wk.).  Mas  as  cecidias  podem 
também  formar-se  nos  figos  das  figueiras  cultivadas. 
Commum  em  todo  o  Algarve.     (Chalcid.) — Blastophaga  grossomm  L. 

FcBnioulum  oflioinale  All.  (funcho) 

-Engrossamento  espherico  e  monolocular  do  raminho  no  ponto 
d'onde  partem  os  raios  das  umbellulas.  Parede  delgada.  Diâme- 
tro 3  mm.  Met.  em  terra. 

Setúbal  (A.  Luisier  !) (Dipt.)  — Lagioptera  f arophila  Fr.  L5w 

-Fructos  engrossados.  Met.  na  terra.  Não  obtive  a  imago. 
Arredores  de  Setúbal,  Alemquer  (quinta  de  Pancas)  (J.  Guimarães  !). 
(Dipt.)  —  SchUomyia  pimpinellae  Fr.  L5w 
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Fr-axinufli  anu^iiflitifolla  Varl.  (freixo) 

1.  Transformação  das  flores  e  fructos  em  producçóes  muito  duras,  que 

imitam   muitas  vezes  uma  couve-flor.  Veem-se  de  longe  na  ar- 
vore, quando  despida  de  folhas. 
Região  de  S.  Fiel:  Alpedrinha  e  Castello  novo  (á  beira  da  estrada) 

Erioplijes  fraxinl  Nal. 

— Cecidias  das  folhas 2 

2.  Cecidias  do  parenchyma,  monoloculares,  formando  pequenas  eleva- 

ções na  pagina  inferior  dos  foliolos  novos. 

Muito  rara. — S.  Fiel Tenthredioeo 

—Cecidias  não  situadas  no  parenchyma 3 

1.  Elevações  mais  ou  menos  cónicas  (altura  até  3  mm.  ou  pouco  mais, 
grossura,  na  base,  até  i,5  mm.),  espalhadas  pelo  limbo  (Est.  xiu, 
fig.  29),  onde  são  ás  vezes  em  tanta  abundância  que  deformam  a 
folha.  Numa  das  paginas  do  limbo  emergem  com  a  forma  de  sa- 
liência arredondada  e  na  outra  erguem-se  conicamente,  tendo  ás 
vezes  o  vértice  um  tanto  bifído.  Não  raro  elevam-se  em  ambas  as 
faces  em  forma  de  cone,  o  que  provavelmente  ha-de  ser  devido  a 
cecidias  duplas.  No  interior  ha  uma  cavidade. 
Porto  (Alfena)  (G.  Sampaio  !) Eriophjes  fraxlnieoU  Nal. 

— Cecidias  formadas  por  uma  dobra  ou  enrolamento  do  limbo 4 

.4.  Foliolos  novos  dobrados  ao  longo  da  nervura  média  para  a  pagina 
superior  em  forma  de  folliculo  ou  de  cartuxinho,  com  hypertro- 
phia  do  limbo.  Na  cavidade  assim  formada  vivem  as  larvas  bran- 
cas em  sociedade.  Met.  em  terra.  Depois  de  saídas  as  larvas,  os 
foliolos  abrem  e  mal  se  reconhecem  as  cecidias.  Ap.  em  abril  e 
maio  do  i.**  a. 

S.  Fiel,  Sobral  do  Campo,  Setúbal.  (Dipt.)  —  Pcrrisia  aerophila  Winn 
— As  duas  metades  do  limbo,  ou  só  a  margem,  arqueadas  longitudi- 
nalmente para  baixo,  de  forma  que  o  limbo  fica  muitas  vezes  imi- 
tando um  bote.  Náo  raro  o  limbo  dos  foliolos  é  crespo,  com  co- 
vinhas e  nódoas  amarellas.  Os  pulgões  vivem  na  pagina  inferior; 
são  ágeis,  amarellados  e  espalmados. 

Castello  Novo;  Alemtejo:  Villa  Fernando   (Fausto   d'01iveira  !); 
Alemquer  (Pancas) (Psyllideo) — l^gyliopsU  fraxini  L- 

JFaolisia,  al1>o-eoooInea  Hort.  (brincos  de  prince^^a) 
— Folhas  novas  arqueadas  para  a  pagina  inferior,  onde  vive  o  cecido- 
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zoide.  Quando  o  pulgão  está  sobre  o  pedúnculo  da  flor,  este  do- 
bra-se  em  forma  de  gancho. 
S.  Fiel ApWg  sp. 

Fumaria  mu  ralis  Sond.  (herva  moUeirinha) 

—  Raminhos  novos  e  peciolos  dos  foliolos  dobrados;  inflorescencias 
com  os  entre-nós' mais  curtos  do  que  no  estado  normal;  foliolos 
arqueados  para  a  pagina  inferior. 
S.  Fiel Aphls  paparerís  Fabr. 

Gralium  L. 

í.  Cecidias  das  flores 5 

— Cecidias  das  inflorescencias 8 

— Cecidias  dos  gommos 6 

— Cecidias  das  folhas 7 

— Cecidias  do  caule  e  ramos 2 

2.  Engrossamento  esponjoso  do  caule,  de  cor  branca  ou  amarellada, 
situado  a  certa  distancia  do  topo  do  caule  e  ramos  (em  Portugal 
nunca  vi  a  cecidia  na  inflorescencia),  abrigando  varias  larvas  verme- 
lhas que  se  metamorphoseiam  na  terra.  A  cecidia  encontra-se  desde 
outubro  até  á  primavera.  As  imagos  da  cecidia  colhida  em  outubro 
começam  a  apparecer  desde  fevereiro  do  2.»  a. 
No  G.  erectum  Huds.  — S.  Fiel  e  Castello  Novo.  No  G.  saccharatum 
AH.— Setúbal (Dipt.)  — PerriaU  galli  H.  Lôw 

— Cecidia  não  esponjosa 8 

}.  Nós  da  parte  superior  do  caule  engrossados,  ás  vezes  curvos,  e 
entre-nós  correspondentes  mais  curtos  do  que  de  ordinário,  fi- 
cando tudo  coberto  de  cotão  mais  basto  do  que  no  estado  normal. 
De  ordinário  acompanha  estes  engrossamentos  a  modificação  dos 
gommos  abaixo  descripta. 
No  G,  Broterianum  B.  R.~Matta  do  Fundão.    Eriophyes  [galiobios  Can.] 

— Cecidia  não  constituída  por  engrossamento  do  caule  e  ramos  ....       4 

4.  Na  extremidade  do  caule  e  raminhos  os  entre-nós  diminuem  em  com- 

primento, de  modo  que  as  folhas  ficam  conchegadas,  menos  pa- 
tentes do  que  no  estado  normal,  de  cór  verde-vermelho-escura, 
constituindo  assim  uma  cecidia  mais  ou  menos  globosa  e  não 
muito  manifesta.  No  G.  parisiense  L.  7.  decipiens  Jord.  —  Lousa. 
(Psyllideo)  —  Trioía  galii  Fõrster 

5.  Botões  floraes  um  tanto  engrossados,  ás  vezes  de  côr  tirante  a  roxo, 

e  sem  chegarem  a  desabrochar. 
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No  G.  erectum  Huds. — S.  Fiel,  Sobral  do  Campo,  Lousa,  Gastei  lo 
Novo.  No  Galium  (Broterianum  B.  R.) — Gerez  (perto  das  Ther- 
mas) (Dipt.)— Scblzumyia  gr^Horom  Kieíf. 

6.  As  folhas  do  penúltimo  verticillo  alargam-se,  hypenrophiam-se  um 

pouco  e  envolvem  o  ultimo  verticillo  que  está  deformado  (Est. 
XIV,  fig.  9)  e  abriga  uma  ou  mais  larvas,  formando  assim  uma  ce- 
cidia  mais  ou  menos  globosa.  As  vezes  parecem  entrar  na  consti- 
tuição da  cecidia  mais  de  dois  verticillos  próximos,  cujos  espaços 
intemodaes  se  encurtam  muito. 

No  G.  palustre,  L.,  var.  debile  (Desv.  pr.  sp.).  —  Ponte  de  Lima  (G. 
Sampaio!).  No  G.  elodes  HofTgg.  Lk. — Ponte  de  Lima.  Não  obtive 

a  imago (t)ipt.)  —  Periisia  hygrophlla  Mik 

— As  folhas  do  ultimo  verticillo  cobrem-se  umas  ás  outras  e  consti- 
tuem, com  o  gommo,  uma  producção  espherica  ou  oval,  sem  larva 
alguma.  Ás  vezes,  tanto  nos  gommos  axillares  como  nos  termi- 
naes,  estas  folhas  soldam-se  por  completo  e  formam  uma  cecidia 
oval  ou  pyriforme,  carnuda,  verde  e  peluda.  Não  raro  as  folhas 
dos  verticillos,  que  estão  próximos  ao  ultimo,  também  se  enrolam 
na  margem  para  a  parte  superior  e  se  cobrem  de  felpa  branca, 
bastante  densa. 

No  G.  Broterianum  B.  R.  — Matta  do  Fundão 

Eriophyes  [galiobios  Can.J 

7.  Folhas  arqueadas  para  baixo  e,  além  d'isso,  enroladas  de  diversos 

modos  em  hélice.  Entre-nós  com  o  comprimento  normal.  Pulgão 

preto. — No  G.  aparine  L. — Matta  do  Fundão 

Aphls  [bicolor  Koch] 

— Margem  do  limbo  enrolada  ou  arqueada  para  cima  ou  para  baixo. 
Além  d'isso  as  folhas  são  amarelladas,  mais  ou  menos  torcidas  e 
até  crespas.  Os  entre-nós  parece  terem  o  comprimento  normal. 

No  Galium  (aparine  L ).  Pulgão  preto.  Perto  do  collegio  do  Barro 

(Francisco  Mello  !) Aphls  g^Hi  Kalt. 

—  Limbo  enrolado  de  ambos  os  lados  para  baixo  ou  para  cima  até  á 
nervura  média.  Sobre  isto  todo  o  limbo  (por  esta  forma  quasi 
linear)  é  crespo,  e  curvo  de  diversos  modos,  ás  vezes  com  ten- 
dência a  enrolar-se  em  hélice. 

Commum  no  G.  erectum  Huds.— Ocresa,  Castello  Branco,  Alpedri- 
nha, matta  do  Fundão.  No  G.  Broterianum  B.  R.— Ocresa 

Eriophyes  galii  Karp^ 

S.  Inflorescencia  modificada  numa  cecidia  mais  ou  menos  globosa, 
verde  e  glabra,  peio  aborto  dos  pedúnculos  floraes.  As  flores  ficam 
verdes  e  não  desabrocham.  O  eixo  da  inflorescencia  também  ás 
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vezes  engrossa,  curva-se  e  fica  mais  curto  (Est.  x,  fíg.  6  e  8 ;  na 
fig.  7  inflorescencia  normal). 
No   G.  rotundifoHum  l,.  —  Matta   do  Fundão  e  Gerez  (perto  de 
Leonte) [Phyllocoptes  Anthobins  Nal.] 

Genista  DC.  (giesta) 

\,  Cecidias  dos  gommos 2 

— Cecidias  dos  goramos,  folhas  e  raminhos  novos 3 

— Engrossamentos  dos  ramos  ou  dos  espinhos 4 

2.  Gommo  terminal  formado  de  um  conjuncto  mais  ou  menos  glo- 

boso,  ou  um  tanto  oval,  de  folhas  modificadas,  muito  mais  largas 
que  as  normaes,  arqueadas  ao  longo  da  nervura  média,  imbrica- 
das e  glabras  (Est.  xív,  fig.  2).  Larvas  em  sociedade  com  meta- 
morphose  na  terra  {}).  Não  obtive  a  imago. 

Na  G.  anglica  L. — Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio !) 

(Dipt.)— Perrlsla  genlslleola  Fr.  Lõw 

3.  Cecidias  em  tudo  parecidas  ás  do  Cytisus  albus  (n.**  7,  p.  i5),  sendo 

constituidas  pela  base  dos  gommos  engrossada  e  carnuda,  e  pelas 
flores  que  não  chegam  a  desabrochar  e  se  deformam.  Larvas  ala- 
ranjadas, com  metamorphose  em  terra.  Numa  flor  normal,  o 
ovário  engrossado  continha  a  larva.  Ás  vezes  a  cecidia  está  no  ra- 
minho, fora  do  gommo. 
Na  G.falcata  Brot. — Castello  Novo,    (Dipt.) — Contarlnia  seoparli  Rbs 

4.  Cecidias  do  tamanho  de  um  grão  de  milho  miúdo,  situadas  ordina- 

riamente na  base  de  um  espinho  (Est.  11,  fig.  3).  São  ovóides,  car- 
nudas (ao  principio,  que  no  tempo  da  maturação  fazem-se  lenho- 
sas), de  cor  verde  ou  amarella,  com  um  comprimento  de  2-2,5  mm. 
e  grossura  1,7  mm.  Cavidade  larval  pequena,  em  que  se  cria  e 
metamorphoseia  uma  larva  côr  de  laranja.  Ap.  em  abril  do  2.*  a. 

Na  G./MSi7amcaL.  (piorno  amarello). — Ga rdunha  (desde  i.ooom. 

até  á  Pyramide — 1.224  m.) (Oipt.) — Jaoetiella  Martins!  Tav. 

— Engrossamento  dos  ramos  um  tanto  unilateral,  fusiforme  e  pouco  vi- 
sivel.  Comprimento  5  mm.  (e  mais),  grossura  3  mm.  (quando  o  ra- 
minho, em  que  está,  tem  de  diâmetro  i,5  mm.) 

Na  G.  triacanthos  Brot. — Região  de  S.  Fiel  (Castellejo) [Dipterò] 


( 1 )  A  cecidia  da  Perrisia  genistamtorquens  KieíT.  (até  agora  não  encontrada  em  Portugal) 
é  parecida  com  esta,  mas  a  forma  é  oval,  as  folhas  enroladas  na  margem,  e  a  metamorphose  na 
cecidia. 
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Halimlam  Dun. 

1.  Engrossamento  fusifornne  e  pouco  resaltado  dos  ramos  (Est.  vui, 

fig.  2)    Comprimento  4  mm.,  grossura  2,5-3  mm.  (quando  o  diâ- 
metro do  ramo  normal  é  2  mm.).  Cavidade  larval  situada  no  eixo 
do  ramo. 
No  H.  heterophyllum  Spach. — Entre  Setúbal  e  a  serra  de  S.  Luiz. 
No  H.  occidentale  W. — Estrella  (perto  do  Sanatório  da  Covilhã). 

[Aplen  eyaoeseens  Gyll.J 

—  Cecidias  dos  gommos 2 

2.  Cecidias  compostas  de  muitas  folhas  imbricadas : 3 

— Cecidias  formadas  por  duas  folhas  soldadas  na  margem 4 

3.  Gommos  terminaes  (ás  vezes  axillares)  modificados  (Est.  i,  fig.  16; 

Est.  XIII,  íig.  7  e  20),  globosos  (diâmetro  até  12  mm.),  constituídos 
por  folhas  imbricadas,  verdes,  mais  curtas  e  mais  largas  do  que 
as  normaes,  sendo  as  interiores  mais  pequenas,  de  côr  muito  mais 
clara,  curvas  e  cobrindo-se  umas  ás  outras  por  completo.  Entre 
ellas  vivem  as  larvas  (uma,  duas,  ou  mais)  de  cor  alaranjada.  Met. 
na  terra.  Ap.  em  julho  do  2  °  a. 
No  H,  occidentale  Wk.—  Em  quasi  toda  a  Estrella,  Gerez,  Sameiro, 

Vianna  do  Castello  (monte  de  S.  Luzia) 

(Dipt.)— Perrteia  Herminii  Tav. 

4.  Cecidias  peludas  e  soldadas  em  toda  ou  em  quasi  toda  a  margem  . .      5 
— Cecidias  formadas  por  folhas  glabras  e  não  soldadas  em  toda  a  mar- 
gem         6 

5.  Cecidias,  ordinariamente  vermelhas,  fusiformes,  compostas  de  duas 

folhas  novas,  arqueadas,  soldadas  em  toda  a  margem,  e  termina- 
das superiormente  em  bico  (Est.  xui,  fig.  2,  4,  5,  6  e  22).  Assim 
limitam  uma  cavidade  de  paredes  membranosas  e  côr  vermelha. 
Altura  6 mm.;  grossura  2  mm.  e  mais.  Os  goipmos,  em  que  se  dá 
a  transformação,  são  terminaes  e  axillares.  Met.  em  terra.  Ap.  em 
julho  do  2.«  a. 
No  H.  occidentale  Wk. — E^strella  (acima  e  abaixo  do  Sanatório  da 
Covilhã,  Manteigas).  No  H.  heterophyllum  Spach.— Arredores  de 
Setúbal (Dipt.)  —  Perrlsla  halimil  Tav. 

6.  Gomos  axillares  ou  terminaes  (Est.  11,  fig.  !o,  10'  e  10")  transformados 

em  cecidias  constituídas  por  duas  folhas  arqueadas  em  forma  de 
calotta,  glabras,  verdes  ou  côr  de  rosa,  que  se  soldam  até  dois 
terços  da  altura^  sendo  d'ahi  até  ao  vértice   finamente   cres- 
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pas  e  ficando  a  margem  de  uma  encostada  á  da  outra.  Altura 
4  mm.  (pode  com  tudo  ser  menor),  grossura  2,8  mm.  A  forma  é 
muitas  vezes  um  tanto  oval,  ou  globosa.  Na  cavidade  larval  vive 
uma  ou  duas  larvas.  Met.  em  terça.  Ap.  desde  janeiro  do  2.°  a.  A 
cecidia  começa  a  ver-se  em  agosto  e  setembro. 
No  H.  libanotis  (L.)  Lge.  Commum.  —  Arredores  de  Setúbal  (J.  An- 

drieux  ! ) (Dipt,)  —  Perrisla  Ándríeuzi  Tav. 

-Gecidias  parecidas  ás  antecedentes.  No  H.  umbellatum  Spach,  7. 
verticillatum  Wk. — Gardunha  (a  i.ioo  m.,  perto  da  Penha  Alta) 
fPerrigia  Ándrieoxi  Tav.] 

Kedera.  heliz  L.  (hera) 

-Limbo  um  tanto  crespo  e  com  pequenas  elevações  na  parte  supe- 
rior (*). 

Muito  rara.  —  Margem  da  Ocresa 

(Coccideo)  —  [Ágpldiotiis  hederae  Sign .] 

-Limbo  das  folhas  novas  arqueailo  para  baixo  e  com  tendência  a  se 

enrolar  em  hélice. 
S.  Fiel Aplils  heden»  Kalt. 

Hellobrj-sam  fiitoeoba.0  DC.  (perpetua  das  areias,  capellas 

de  5.  JoãoJ 

-Gommos  terminaes  engrossados,  ovaes  ou  fusiformes  (Est.  1,  fig.  21) 

e  cobertos  pelas  folhas.  Cavidade  lar\'al  grande,  onde  vive  e  se  me- 

tamorphoseia  uma  larva.  Comprimento  até   10  mm.;  grossura 

4,5  mm.  Ap.  desde  março  (em  Setúbal)  ou  desde  maio  (S.  Fiel). 

Região  de  S.  Fiel  (faldas  da  Gardunha,  N.  Senhora  da  Orada,  Cas- 

tellejo) ;  Rodam ;  Setúbal  (A.  Luisier !);  S.  Cruz    

(^ipt) — Tephritis  mamoiiilae  Frauenf. 

HIeiraolum  L. 

-Engrossamento  mais  ou  menos  unilateral  do  caule  (Est.  xi,  fig.  5, 
8  e  28),  situado  a  bastante  altura  da  terra  (o",i,  pouco  mais  ou 
menos),  coberto  de  pêlos  sedosos,  bastos  e  compridos,  mais  ou  me- 
nos espherícos,  muitas  vezes  com  folhas  normaes  á  superfície  e 
com  um  diâmetro  (quando  maior)  de  17  mm.  Interiormente  a 


( 1 )  Esta  espécie,  ainda  náo  determinada  com  segurança,  não  parece  ser  o  Asterolecanium 
Mcusolongianum  Targ.— Toz. 
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cecidia  é  formada  pela  medulla  branca  e  muito  hypertrophiada, 

que  encerra  muitas  cellulas  larvaes,  pequenas,  ovaes  e  de  paredes 

delgadas  (estas  muitas  vezes  não  parecem  distinctas).  Ap.  em  abril 

do  2.»  a. 
No  í/.  boreale  Fr.  — Matta  do  Fundão,  Gerez 

(Cynipide) — Aulax  bleracil  Bouché 

-Capitules  um  tanto  mais  grossos  do  que  no  estado  normal  e  sem 

chegarem  a  desabrochar.  Met.  na  cec.  Ap.  em  julho  do  i.»  a.  e 

abril  do  2."  a. 
No  H,  sabaudum  L. — Matta  do  Fundão 

(Dipt.)— Carphotrleha  pupillaU  Fallén 

JEIypericum  L.  (mil-furKxdãy  hypericão) 

-As  duas  folhas  ultimas  de  um  raminho  fazem-se  semiesphericas,  en-i 
costam-se  pela  margem,  formando  assim  uma  cecidia  globosa,  de 
côr  verde  ou  vermelha,  onde  vive  e  se  metamorphoseia  uma  larva. 
Ap.  na  primavera  do  i.®  a. 
No  H.  tomentosum  L. — Arredores  de  Setúbal  e  de  Torres  Vedras. 
Nos  H.  perforatum  L.  e  pulchrum  L. — Matta  do  Fundão  e  S.  Fiel. 
(Dipt.)— ZeQxidiplosis  Oiardiana  Kieíí. 

HypoobaBris  L. 

-Engrossamento  do  caule  e  ramos  (Est.  iv,  fig.  2  e  14),  de  forma  va- 
riável, muitas  \QZQs  fusiforme.  Tamanho  capaz  de  bastantes  varia- 
ções, podendo  o  comprimento  chegar  a  40  mm.  e  a  grossura  a 
10  mm.,  quando  o  diâmetro  do  ramo  é  3  mm.  O  interior  é  formado 
pela  medulla  branca  e  muito  hypertrophiada,  que  contém  varias 
cellulas  larvaes,  com  paredes  amarellas.  A  cecidia  apparece  na 
primavera  e  o  cecidozoide  sae  em  abril  do  2.®  a. 
Na  H.  radicata  L.  —  Região  de  S.  Fiel  (faldas  da  Gardunha,  margens 
da  Ocresa,  Monte  das  Lameiras,  perto  de  Manteigas);  arredores 
de  Torres  Vedras;  Setúbal;  Gerez;  Vianna  do  Castello  (Monte 
de  Santa  Luzia). 
Na  H.  glabra  L. — S.  Fiel,  Foz  do  Douro,  Coimbra  (A.  Moller!); 

Porto  (Areosa)  (G.  Sampaio  ! ) 

(Cynipide)  —  Aolax  hypochaeridis  Kieíf. 

-Pequenos  engrossamentos  da  nervura  média,  mais  ou  menos  fusi- 
formes,  verdes  ou  de  côr  vermelha.  O  comprimento  pôde  chegar 
a  9  mm.  e  mais,  e  a  grossura  a  4  mm.  Cavidade  larval  na  direcção 
do  eixo. 
Na  H,  radicata  L.  — Gerez (Cynipide)  — Anlax  [Andrei  KiefiF.] 
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Ilex  aqulfollum  L.  (azevinho) 

-Folhas  novas  arqueadas  ou  enroladas  para  baixo,  perpendicularmente 
á  nervura  média.  O  cecido^oide  vive  na  pagina  inferior  do  limbo. 

Gerez  (Leonte  e  Albergaria). . . .  1 Aphis  ilicU  Kalt. 

-Pústulas  bruneas,  pouco  resaliadas,  espalhadas  pelo  limbo,  e  só  vi- 
síveis na  pagina  inferior. 
Gerez  (Leonte  e  Albergaria) Eríophydeo 

ImpatleniB  t>aleiaiiilna  L.  (blandinas,  melindres) 

-Limbo  amarellado,  com  covinhas,  e  arqueado  para  a  pagina  supe- 
rior, principalmente  na  margem. 
Braga Aplits  sp. 

Inula  L. 

-Receptáculo  dos  capítulos  endurecido,  com  varias  cavidades  larvaes 
e  sem  prolongamentos  na  parte  superior,  Met.  na  cecidia.  Ap.  em 
agosto  e  setembro  i.<»  a. 

Na  /.  crithmoides  L. — Praia  de  S.  Cruz     

(I^ipt.) — Myopites  Fraaenfeldi  Schín. 

-Receptáculo  mais  duro  do  que  no  caso  precedente,  com  varias  ca- 
vidades larvaes  e  coroado  superiormente  por  umas  pontas  tam- 
bém duras  (Est.  viu,  fig.  9  e  i3),  que  resultam  da  transformação 
dos  akenios.  Met.  na  cec.  Ap.  na  primavera  do  2.«  a. 
Na  /.  viscosa.  Ait. — Alpedrinha ;  Alemquer  (Pancas)  (J.  Guimarães  !) ; 
Setúbal  (A.  Lusier  !) (Dipt.)— Myopltes  0ii?Í6ri  Kieff 

«Tu aplanei  reagia  L.  (nogueira) 

-Pequeníssimas  saliências,  visíveis  em  ambas  as  paginas  do  limbo  (com 
a  forma  quasi  espherica  na  superior,  cónica  na  inferior),  tendo  pe- 
quenas papillas  á  superfície  e  uma  cavidade  no  interior.  Dava-se- 
Ihes  antes  o  nome  de  Cephaloneon  bi/rons  Bremi.  Muitas  vezes 
o  limbo  está  coberto  doestas  cecidias. 
Covilhã Eriophyes  tristriâtos  Nal. 

-Elevação  glabra,  sulcada  e  bastante  grande,  na  face  superior  tio 
limbo,  com  hypertrophia  do  mesmo  limbo,  a  que  corresponde  uma 
depressão  bastante  funda  na  pagina  inferior,  coberta  de  pêlos  fili- 
formes e  brancos  (bruneos  depois  da  maturação).  Chamava-se 
antes  Erineum  juglandinum  Pers. 
Região  de  S.  Fiel :  margens  da  Ocresa,  S.  Fiel,  Covilhã ;  Alemquer 
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(Pancas);  Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira!);  Coim- 
bra (A.  Moller!) Eriophyes  tristrlâlas»  var.  erinea  Nal. 

•Junous  L.  (junco) 

-Parte  superior  do  caule  (Est.  vm,  fig.  14),  ou  a  inflorescencia  (e  é  o 
mais  ordinário)  transformada  num  como  ramalhete  bastante  grande 
de  folhas,  em  que  só  se  desenvolvem  as  bainhas,  mu^ta«  vezes  aver- 
melhadas. Entre  as  folhas,  assim  nM)dificadas,  vivem  os  cecidozoi- 
des. 
No  J.  supinus  Moench. — Porto  (G.  Sampaio!).  No  J.  lamprocarpus 
Ehrh. — Matta  do  Fundão,  margem  da  Ocresa,  Praia  de  S.  Cruz; 
Mattosinhos  (G.  Sampaio !) (Psyllideo)— Llflâ  JoiconiiD  Latr 

«Tuniperas  L.  (cimbro,  junipero) 

-Gommos  terminaes  modificados  (Est.  viu,  fig.  23  e  24),  constituindo 
uma  cecidia  mais  ou  menos  ovóide  (terminada  ordinariamente  em 
ponta  comprida  superiormente)  e  formada  de  dois  verticillòs  de 
escamas  ou  folhas  modificadas.  As  três  de  que  se  compõe  o  ver- 
ticillo  exterior  são  levemente  carenadas,  verdes  e  acuminadas, 
têm  pouco  mais  ou  menos  o  comprimento  das  folhas  que  lhes  ficam 
próximas  (isto  é  io-i5  mm.),  são  alargadas  em  forma  de  oval 
alongada  nos  dois  terços  inferiores  (a  largura  varia  entre  3  e 
4,5  mm.),  e  ficam  direitas  e  juxtapostas.  As  três  escamas  Jo  verti- 
cillo  interior  são  mais  pequenas  (o  comprimento  é  metade  ou 
pouco  menos  do  que  têm  as  exteriores),  fortemente  carenadas, 
acinzentadas  e  juxtapostas  por  forma  que  constituem  uma  cavi- 
dade, onde  vive  e  se  metamorphoseia  a  larva.  Ap.  em  julho  do 
i.^a. 
No  /.  oxycedrus  L.  (*). — Rodam ;  arredores  de  Setúbal  (Valério  Cor- 
deiro!)       (Dipt.)— Rhopâlomyiâ  Yalerti  Tav. 

-Cecidias  semelhantes  ás  precedentes  (Est!  viu,  fig.  18  e  25),  porém 
mais  pequenas.  As  escamas  exteriores  não  têm  de  comprimento 
mais  de  7  mm.  e  de  largo  2,5  mm.  Não  pude  até  agora  obter  a 
imago. 

No  •/.  nana  Wk.— Serra  da  Estrella .... 

(Dipt.) — Oligotroplias  [PâBteli  Kieff.J 


(  M  o  tr.  G.  Sampaio  encontroa  na  mesma  planta,  em  Barca  d'Alva,  uma  cecidia  que  mais 
parece  produzida  pelo  Oligotrophus  juniperinus  Latr.,  pois  é  mais  curta  do  que  as  folhas  nor- 
maes,  com  as  escamas  exteriores  nlo  ou  pouco  acuminadas  e  com  um  ligeiro  sulco  longitudinal 
em  logar  da  carena.  Seria  preciso  examinar  a  imago  para  se  poder  formar  juizo  seguro. 
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ILiaotuoa  -vimlnea  Lk. 

—  Capitulo  engrossado,  de  forma  um  tanto  ovóide  alongada,  e  sem  des- 

abrochar. Nelle  se  cria  e  metamorphoseia  a  larva.  As  flores  des- 
apparecem,  ficando  só  as  escamas  exteriores.  Comprimento  7  mm., 
grossura  3  mm.  Rara.  Ap.  em  julho  do  i.*»  a. 
Margens  da  Ocresa  (perto  de  S.  Fiel)  .     (Dipt.) — Ácidlâ  pvlelielU  Tav. 

X^amlum  maonlatum  L. 

—  Cecidia  formada  pelas  folhas  encrespadas  (Est.  x,  fig.  12),  hypertro- 

phiadas,  muitas  vezes  conchegadas  e  sempre  dobradas  ao  longo 
da  nervura  média  para  a  pagina  superior,  onde  cresce  uma  larva 
branca.  Não  raro  cada  folha  se  dobra  toda,  independentemente 
das  outras.  Met.  na  terra.  Ap.  em  abril  do  2.®  a. 
Rara.— Matta  do  Fundão (Dipt) — Coiitârinlâ  n.  sp.? 

ILiaaerpItiuiii  tapslaeforme  Brot.  cfr.  Bf  ar^^otla 

I^athyrua  L.  (ervilhaca) 


I.  Cecidias  das  folhas 

— Cecidias  dos  raminhos. 


2.  Pústulas  de  cor  verde-clara,  muito  pouco  avultadas  em  ambas  as 

paginas  da  folha,  e  situadas  junto  da  margem  do  limbo.  Compri- 
mento  1,5  mm.,  largura  1  mm.  Cavidadesinha  larval  sem  pare- 
des próprias. 
No  L.  silvestris  L. — Matta  do  Fundão [GeeldomjlaJ 

—  Cecidias  formadas  por  um  arqueamento  ou  enrolamento  dos  folíolos      3 

3.  Agglomeração  mais  ou  menos  globosa  de  todos  os  foliolos  de  uma 

folha.  Cada  foliolo  hypertrophia-se  um  tanto  e  dobra-se  em 
forma  de  vagem  recurvada,  ficando  todos  conchegados  e  limi- 
tando a  cavidade  larval.  Ap.  em  junho  do  1.®  a. 

No  L.  cicera  L. — Oledo  e  Soalheira 

(Coleopt.)  —  Apion  âlcyoneam  Germ. 

—  Cecidia  formada  por  um  só  foliolo 4 

4.  Margem  do  limbo  enrolada  longitudinalmente  em  ambos  os  lados 

para  cima,  até  á  nervura  média,  de  modo  que  forma  um  rolo  de 
cada  lado,  quasi  sem  hypertrophia  do  foliolo,  que  se  conserva 
verde  e  molle.  Larvas  brancas,  em  sociedade. 
No  L.  silvestris  L.— Matta  do  Fundão CeeidoaiTla 
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—Margem  do  foliolo  arqueada  de  ambos  os  lados  até  á  nervura  média 
(Est.  XIV,  fig.  8),  de  sorte  que  de  ordinário  forma  dois  cylindros 
pouco  ou  nada  enrolados,  hypertrophiando-se  o  limbo  e  ficando 
ordinariamente  mais  curto  e  de  côr  brunete. 
No  L.palustris,  .8.  angusticarpus  Samp. — Arredores  do  Porto  (Granja) 
(G.  Sampaio !) Ceeldomjiâ 

3.  Engrossamento  pouco  saliente  dos  raminhos.  Cavidade  larval  única 

e  situada  no  eixo  do  raminho.  Met.  na  cec.  Ap.  em  maio  do  \.°  a. 

No  L.  cicera  L. — Região  de  S.  Fiel :  Oledo.  O  insecto  foi  também 

já  citado  do  Algarve  e  Alemtejo,  e  por  isso  também  lá  se  deve 

crear  a  cecidia (Coleopt.) — Ápion  irracilieoUe  Gyll. 


Laura»  nobllls  L.  (loureiro) 


Borda  do  limbo  amarellada  ou  avermelhada,  enrolada  estreitamente 

para  a  pagina  inferior  e  bastante  hypertrophiada. 
S.  Fiel;  Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira  !);  arredores 

de  Coimbra  (A.  Moller  !);  perto  de  Palmella ;  matta  do  collegio 

do  Barro;  entre  o  Bussaco  e  o  Luso  (A.  Trotter),  Braga,  Gerez. 

(Psyllideo)— Trioia  aUcris  Flor. 

I^illum  spooiosum  Thumb.  (lirio  dos  Alpes) 


«        — 


Limbo  da  folha  encrespado,  nalguns  pontos  de  côr  amarellada,  e 
ás  vezes  com  a  margem  dobrada  num  dos  lados  para  a  pagina 
inferior. 

Jardim  de  S.  Fiel Áptaideo 

latoaria  Tourn. 

1.  Capsulas  pouco  deformadas.  Met  na  mesma  capsula.  Ap.  em  fins 

de  junho  e  em  julho  do  i.<»  a. 

Na  L  Tournefortii  Lge.,  3.  glabrescens  Lge.  —  S.  Fiel 

(Coleopt.)  —  Gymnetroii  antirrhini  Payk 

— Cecidias  do  caule 2 

— Cecidias  das  raizes 3 

2.  Engrossamento  fusiforme  e  muito  pouco  visível  do  caule  e  ramos. 

Cavidade  larval  (onde  se  faz  a  meiarmophose)  situada  no  eixo. 
Ap.  em  julho  do  i.»  a. 
Na  L.  Tournefortii,  p.  glabrescens  Lge.  — S.  Fiel.  Na  L.  triornitho- 
phora  WillÒ.  (Nesta  espécie  as  cecidias  vêem-se  melhor,  pois  a 
grossura  pôde  chegar  a  2,3  mm.,  quando  o  diâmetro  do  caule  é 
1  mm.).  —  Matta  do  Fundão...     (Coleopt.) — Mecinns  dorMlls  Aubé 
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3.  Cecidías  situadas  ordinariamente  no  collo  da  raiz 4 

— Cecidías  não  situadas  no  collo 5 

4.  Cecidías  carnudas,  branco-amarelladas,  mais  ou  menos  semiesphe- 

cas,  uniloculares,  de  tamanho  variável  (de  ordinário  mais  peque- 
nas do  que  um  grão  de  milho);  ás  vezes  soldadas  a  duas  e  três. 
Ap.  em  fins  de  maio  e  em  junho  do  i.®  a. 
Commum.  Na  L.  Tournefortii  Lge.,  p.  glabrescens  Lge.  —  S.  Fiel  . . 
(Coleopt.) — Gymnetron  UnAiiae  Panz. 

5.  Cecidias  carnudas  (Est.  vin,  fig.  26),  amarellas,  uniloculares,  ordi- 

nariamente unilateraes,  do  tamanho  de  um  grão  de  milho,  quasi 
esphericas  e  espalhadas  pelas  raives,  Met  na  cec.  Ap.  em  julho 
do  I  .•  a. 

Na  L,  triornithophora  Willd. — Matta  do  Fundão 

(Coleopt.)  — Meoinas  dorsalts  Aubé 

X^inum  anorustlfoliatii  B.  R. 

— Gommo  terminal  modificado  numa  cecidia  mais  ou  menos  oval  (Est.  i, 
fig.  14)  e  composta  de  escamas  largas,  um  tanto  lanceoladas,  acumi- 
nadas  e  imbricadas,  em  cujo  interior  se  vê  a  cavidade  onde  vive 
e  se  metamorphoseía  a  larva.  Comprimento  até  8  mm.,  grossura 
4  mm.  Ap.  no  fim  de  junho  do  i.»  a. 

Perto  do  Porto  (Granja  e  Esmoriz)  (G.  Sampaio  !) 

(Dipt.)— Perrigla  Sâmpainâ  Tav. 

X^ollum  pereooe  L.  (raigra^,  azevém) 

— Engrossamento  unilateral  e  fusiforme,  situado  na  base  do  colmo. 
Arredores  de  Setúbal  (A.  Luisier  !) (Chalcid.) — Isosona  sp. 

I^ooloera.  L.  fmadre-silva) 

\,  Flores  verdes,  quasi  atrophiadas  (o  comprimento  da  corolla  não  ex- 
cede 5-8  mm.),  mas  com  a  forma  normal  e  abertas.  Os  pulgões, 
de  cor  verde-escura,  vivem  entre  as  flores  e  nas  folhas  próximas. 
Na  L.  periclymenum  L. — Vianna  do  Castello  (margem  direita  do  rio 
Lima) (Aphideo)  —  Siphucuryne  xylostei  Schrk. 

— Cecidias  das  folhas , 2 

2,  Cecidias  muito  pequenas,  mal  visíveis  (comprimento  i  mm.,  largura 
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0,5  mm.),  mais  ou  menos  fusiformes,  formadas  pelo  tecido  das 
nervuras  e  só  avultadas  na  pagina  inferior  do  limbo  (*). 
Na  Z..  brachypoda  DC.  —  Gerez  (perto  das  Thermas). . .     [Geeidomyia] 
— Cecidia  náo  formada  pelo  engrossamento  das  nervuras 3 

3.  Margem  enrolada  laxamente,  ou  arqueada  para  cima,  muito  pouco 

hypertrophiada,  limbo  crespo  e  com  covinhas  na  pagina  superior, 
onde  vivem  as  larvas  brancas  em  sociedade.  Mel.  em  terra. 

Na  L.  periclymenum  L. — ^.  Fiel  e  Covilhã 

(Oípt.) — P«rri8ia  periclymeni  Rbs. 

— Cecidias  cujos  cecidozoides  são  pulgões 4 

4.  Limbo  da  folha  arqueado  para  cima,  parallelamente  á  nervura  mé- 

dia, de  sorte  que  fica  todo  ou  quasi  todo  encovado  e,  não  raro,  um 
tanto  crespo  e  mosqueado  de  amarello.  Pulgão  aptero,  de  côr 
verde,  não  lanuginoso,  e  com  a  cauda  de  comprimento  egual  ou 
quasi  egual  aos  corniculos. 

Na  L.  periclymenum  L.  —  S.  Fiel,  Vianna  do  Castello,  Gerez 

( Aphideo)  —  Siphiieoryiie  xyloAtel  Schrk . 

—  Cecidia  parecida  á  precedente  (ás  vezes  com  a  margem  enro- 
lada para  baixo).  Pulgão  aptero  verde,  não  lanuginoso,  com  a 
cauda  muito  pequena,  sempre  visivelmente  mais  curta  do  que  os 
corniculos.  Uma  grande  parte  das  pernas,  da  cabeça  e  das  antennas, 
é  de  côr  preta. 

Na  L, periclymenum  L. — Perto  do  collegio  do  Barro  (Torres  Vedras) 
(F.  Mello  l) (Aphideo)  —Slphocoryae  lonicerae  Sieb. 

I.fOtu0  L. 

1,  Flores  bastante  engrossadas,  principalmente  na  base,  um  tanto  de- 

formadas, de  côr  amarella  normal,  e  sem  chegarem  a  desabrochar. 
Met.  em  terra.  Ainda  não  obtive  a  imago. 
Nos  L.  uliginosus  Schk.  e  corniculatus  L.  — Região  de  S.  Fiel:  Cas- 
tello Novo,  Alpedrinha,  Covilhã,  Estrella ;  Gerez    

(Dipt.)— Contarlnla  loti  De  Geer 

— Cecidias  das  folhas  e  dos  ramos 2 

2.  Folhas  novas  dobradas  a  cobrir  o  gommo  e  a  abrigar  as  larvas, 

que  se  metamorphoseiam  em  terra.  A  cecidia  é  toda  verde  e  en- 
contra-se  principalmente  no  outono.  Ap.  em  março  do  2.°  a. 


(  1 )  No  interior  náo  lhes  notei  cavidade  nenhuma,  talvez  por  não  terem  chegado  ainda  á 
nwtnraçio.  Com  tudo  parecem-me  cecidias. 
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Nos  mesmos  Lotus  que  a  espécie  precedente. — Castello  Novo  e  S.  Fiel ; 

Gerez (Dipt)  — Perrlula  lotlcola  Rbs. 

— Foliolos  arqueados  ou  enrolados  para  cima,  com  refegos  e  covinhas, 
de  ordinário  um  tanto  atrophiados,  com  tufos  de  pêlos  brancos  ou 
cor  de  rosa,  situados  indiffe  rente  mente  em  qualquer  parte  do 
limbo.  Ás  vezes  a  cecidia  é  de  cor  verde-amarellada,  ou  cor  de 
rosa.  Frequentemente  a  parte  enrolada  do  foliolo  está  hypertro- 
phiada. 

Rara.  No  L.  corniculatus  L.-^Gerez  (acima^das  Thermas,  á  beira  da 

estrada) Erlophyes  euaspit  Nal. 

— Engrossamento  tusiforme  e  pouco  visível  nos  ramos  novos.  O  com- 
primento anda  por  uns  lo  a  20  mm.  e  a  grossura  é  2  mm.,  quando 
o  diâmetro  do  ramo  é  1  mm. 

Nos  L.  uliginosus  e  corniculatus.  —  S.  Fiel,  margens  da  Ocresa,  Co- 
vilhã. No  L.  creticus  L.  —  Praia  de  S.  Cruz . . .     (Dipt.)  —  AsrromTilna 

Xjyoium  europaBum  L.  (cambroeira,  espinheiro  alvar) 

— Pústulas  das  tolhas  (raro  das  flores  ou  raminhos  novos),  solitárias  ou 
soldadas,  ao  principio  vermelho-esverdeadas,  depois  branco-viola- 
ceas  (*). 

Almada  (A.  Trotter) Eríophyes  euerlootes  Nal. 

Xjysimaoliia  "vulii^airis  L.  (numuláriaj 

—  Extremidade  dos  ramos  e  caule  deformados,  com  os  entre-nós  mais 
curtos  do  que  no  estado  normal,  flores  atrophiadas,  e  folhas  aver- 
melhadas e  enroladas  na  margem. 
Rara  (^2).~Matta  do  Fundão Eriophyes  latloinotai  Nal. 

I^jrtliruill  L. 

I.  Gommos  floriferos  ou  ordinários  (commummente  axillares)  trans- 
formados em  cecidias  duras,  um  tanto  cónicas  (Est.  ix,  fig.  2) 
uniloculares,  ás  vezes  coroadas  pelos  restos  das  folhas  ou  das  flo- 
res que  entraram  na  sua  formação.  Comprimento  7  mm.;  gros- 
sura 3  mm.  Met.  na  cec.  Ap.  em  maio  e  junho  do  i.<»  a. 
^o  L.  saltearia  L  (salguei rinha) — Mattado  Fundão,  Setúbal  (Lui- 
sier  !),  Granja  (G.  Sampaio  !). . .     (Dipt.)  —  Perrisla  salicariae  Kieíf. 


( 1 )  Náo  tenho  esta  cecidia,  nem  a  vi  ainda  em  Portugal.  A  descripçáo  é  tomada  do  sr. 
Trotter  fTer\a  comunica\ione  intomo  alie  Galle  dei  Portogallo,  Boi.  Soe.  Brot.,  vol.  xvin, 
1901,  p.  154). 

(í  )  Náo  encontrei  esta  cecidia  senão  uma  vez.  Náo  sei  como,  perdi  os  exemplares  então 
colhidos  e  assim  a  descripçáo  bem  pode  ser  que  não  fique  de  todo  exacta. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


J.    S.  TAVARES:   SYNOPSE  DAS  ZOOCECIDIAS  PORTUGUEZAS         87 


— Cecidias  do  caule  e  ramos,  constituídas  por  engrossamentos  mais 
ou  menos  unilateraes  e  fiísiformes,  de  tamanho  variável,  tendo  no 
interior  uma  cavidade,  onde  se  faz  a  metamorphose  da  larva  ....      2 

2.  Paredes  da  cecidia  geralmente  grossas  (quasi  1  mm.).  Ap.  em  julho 
— setembro  do  i.*»  a. 
No  L.  hyssopifolia  L.  —  Praia  de  S.  Cruz;  Esmoriz  e  Espinho  (G. 

Sampaio  !) (Coleopt.)  — Nanophyes  hemispliaericDS  Oliv- 

—Paredes  ordinariamente  mais  delgadas.  Ap.  em  julho  do  1.®  a. 
No  L.  acutangidum  Lag. — Rasca  (perto  da  Arrábida)  (A.  Luisier  !) 
(Coleopt.) — Naaopliyes  [globlformis  Kiesw.] 

Malva  sp. 

—  Folhas  muito  crespas  e  dobradas  para  a  pagina  inferior,  em  forma  de 

guarda-sol.  Pulgão  aptero  verde,  com  a  cauda  mais  comprida  do 
que  os  comiculos,  ou  pelo  menos  de  egual  comprimento.  O  pul- 
gão alado  tem  o  abdómen  verde. 
Algarve :  Portimão  (sitio  da  Rocha) Ápliis  mal? ae  Koch 

Alarfl^otia  fi^nminifera  Lge. 

—  Engrossamentos  mais  ou  menos  esphericos  das  umbellas  (Est.  i, 

fig.  17)  (ordinariamente  nos  pontos  onde  nascem  os  eixos,  vendo-se 
ainda  ás  vezes  á  superfície  estes  eixos,  ou  os  restos  d^elles).  Diâ- 
metro muito  variável,  podendo  chegar  a  22  mm.  O  interior  é 
formado  pela  medulla  muito  hypertrophiada  e  contendo  varias 
cavidades  larvaes.  A  cecidia  a  principio  é  viscosa.  Mel.  na  cec.  Ap. 
em  junho  do  2.»  a.  Os  cecidozoides  são  muito  maiores  do  que  os 
que  se  criam  na  cenoira,  funcho  e  outras  umbelliferas. 
Coimbra  (A.  Moller),  perto  da  praia  de  S.  Cruz,  Setúbal  (A.  Luisier  !) 
(I>iptO — Lasloptera  earophila  Fr.  Ltíw 

IMCentlia  rotnndifòlla  L. 

—Folhas  novas  com  o  limbo  arqueado  para  a  pagina  inferior,  onde  vive 
o  pulgão. 

Região  de  S.  Fiel :  Castello  Novo  e  margem  da  Ocresa 

Áphis  [eapseliae  Kalt.] 

Meronrialis  annaa  L.  (urtiga  morta,  mercurial) 

— Folhas  novas  arqueadas  para  baixo,  e  extremidade  dos  raminhos  no- 
vos enrolada. 
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S,  Fiel,  Braga  e  Vianna  do  Castello ApMs  sp. 

— Engrossamentos  do  caule  e  ramos,  pouco  resaltados  e,  por  isso 
mesmo,  muito  pouco  visíveis.  Ap.  na  primavera  do  i.®  a. 

S.  Fiel  e  margens  da  Ocresa 

(Coleopt.) — Apion  Oermari  Walt!  {=A,  semivittatum  Gyll.) 

]M[iral>ili«i  dioliotoina  L.  (boas-noiíes) 

^  Limbo  arqueado  para  baixo,  perpendicularmente  á  nervura  média, 
muito  crespo  e  com  tendência  a  se  enrolar  em  hélice.  O  pulgão 
é  preto  e  vive  na  pagina  inferior. 
Jardim  de  S.  Fiel Aphideo 

^ei*iutii  oleaoderL.  (cevadilha,  loendro,  louro-cerejo) 

—  Margem  das  folhas  novas  enrolada  para  a  pagina  inferior. 
Quinta  do  collegio  do  Barro  (Francisco  Mello  !) áphideo 

Onootfi»  liispnnioa  L.  fil.  (joina  dos  mattos) 

—  Ceddiíi  situada  na  extremidade  de  um  raminho  (Est.  vii,  fig.  8)  e  co- 

roada por  duas  folhas.  Tem  a  forma  de  lente  alongada  e  bi- 
convexa,  e  é  constituída  por  duas  brafcteas  que  se  soldam  pelas 
hordas  (deixando  de  cada  lado  uma  como  quilha)  e  limitam  uma 
cavidade  fechada.  Comprimento  6  mm.,  grossura  i,5  mm.,  lar- 
guríi  1,3  mm.  É  peluda,  verde  e  com  arestas  longitudinaes.  Met. 
na  cecidia.  Não  obtive  a  imago. 
Arredores  de  Setúbal (Dipt.)  — Asphondylia  ononidis  Fr.  LOw 

Oi^i^iitium  vireniii  Hoffg.  Lk.  e  O.  vulg^are  L.  (orégão) 

— Folhai  novas  crespas  e  arqueadas  para  a  pagina  inferior. 

No  O,  vidgare.  —  Região  de  S.  Fiel  (Torre,  Sobral,  Oledo,  Castellejo) 
.  ^  ^ Aphis  origani  Pass. 

—  Intlore^cencia  deformada,  coberta  de  cotão  branco,  muito  abundante. 

Flores  pouco  desenvolvidas  e  sem  chegarem  a  desabrochar. 
No  O,  vuigare.  —  PQTio  do  collegio  do  Barro..     Eriopbyes  ori^ani  Nal. 

—  Gonímos  axillares  transformados  em  cecidias  verdes  (Est.  i,  fig.  8), 

niiiis  cu  menos  ovaes  e  compostas  de  folhas  imbricadas  e  com  a 
margem  e  face  superior  cobertas  de  longos  pêlos  brancos.  Com- 
primento i5  mm.;  grossura  lo  mm.  e  mais.  As  larvas  vermelhas 
vivem  em  sociedade  na  pagina  superior  das  folhas  (sem  cecidia 
inierna)  e  ahi  mesmo  se  metamorphoseiam  num  casulo  branco. 
Ap.  desde  fevereiro  a  outubro  do  i .°  a.  Quando  o  cecidozoide  sae, 
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OS  gommos  começam  a  desenvolver-se,  crescendo  os  ramos  e 
ficando  patentes  as  folhas  da  cecidia. 
No  O.  v/ren^.— Setúbal (I^ípt) — Oiifotropliu  origâii  Tav. 

OxaliiB  oornionlata  L. 

-Folhas  amarellas,  crespas,  dobradas  e  como  amarrotadas.  Subúrbios 
de  Braga  (alto  da  Morreíra) liiophyes  oxaiidts  Trotter 

Papa  Ter  L.  (papoila) 

-As  capsulas  engrossam  mais  que  o  ordinário  (Est.  xi,  fig.  26)  e  o 
seu  interior  é  occupado  por  uma  substancia  amarellada  que  con- 
tém as  camarás  larvaes  e  em  que  não  se  distinguem  os  septos 
médios  (Est.  xi,  íig.  6  e  7).  Não  obtive  o  cecidozoide. 
No  P,  rhceas  L.— Setúbal  (A.  Luisier  !).  No  P.dubium  L.— Estrella 
(encosta  de  Manteigas) (Cynípide) — Áolax  papa?eris  Perr. 

Persloa  valorariíB  Mnx.  (pecegueiro) 

—Folhas  da  extremidade  dos  ramos  muito  crespas,  não  raro  hyper- 
trophiadas,  com  refegos,  enroladas  e  arqueadas,  e  ás  vezes  de  côr 
tirante  a  vermelho. 
Muito  commum. — Toda  a  região  de  S.  Fiel,  Torres  Vedras,  S.  Cruz, 

Setúbal,  Coimbra,  Braga,  Gerez,  Vianna  do  Castello 

Áphis  periicâe  Fonsc. 

Pelroselinain  sativam  Hffm.  (salsaj 

-Limbo  arqueado  para  baixo  e  com  covinhas  na  pagina  superior,  onde 
(mais  do  que  na  inferior)  vive  solitariamente  o  pulgão  de  côr 
verde.  O  limbo  também  de  ordinário  está  mosqueado  de  laivos 
amarellados. 

No  jardim  do  coUegio  de  S.  Fiel 

(Aphideo)  —  Siphocoryne  faenieiíli  Pass. 

Phaa^naloii  saxatile  Cass. 

-Ápice  de  um  ramo  transformado  numa  cecidia  fusíforme  (Est.  u,  íig. 
16  e  lô'),  unilocular,  coberta  de  cotão  branco.  Cavidade  larval 
grande  e  de  paredes  delgadas.  Comprimento  até  7  mm ,  grossura 
até  4-5  mm.  Met.  na  cec.  Ap.  na  primavera  e  verão  do  2/*  a. 

Setúbal  (A.  Luisier  !) ;  Algarve :  Portimão • 

(Oipt.) — TrjpeU  Lnisierl  Tav 
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PliaseolniB  ▼ulfi^arls  L.  (feijoeiro) 

-Folhas  novas  crespas,  arqueadas  e  muitas  vezes  amarelladas,  sendo 
os  gommos  também  atacados. 
Região  de  S.  Fiel,  Gerez,  Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto  d*01i- 
veira  I ) Aphls  sp. 

JPhillyrea  Tourn.  (aderno j 

-Pústulas  discoides,  pouco  resaltadas  em  ambas  as  faces  do  limbo, 
de  cor  branca  ou  amarella,  ás  vezes  rodeadas  de  um  espaço  ne- 
gro. Comprimento  até  8  mm.,  largura  até  5  mm.  Met.  na  cec.  Ap. 
em  julho  e  agosto  do  i.<»  a. 

Na  Ph.  media  L  — Perlo  do  Sobral  do  Campo;  Arrábida  (A.  Mol- 
ler);  Oliveira  do  Bairro  (G.  Sampaio  !).  Na  Ph.  latifolia  L.  —  Matta 
do  collegio  do  Barro;  Cintra  (A.  Trotter);  Vallongo  (A.  Nobre  !). 
Na  Ph.  ilicifolia.  —  Bussaco  (A.  Trotter).  Na  Ph,  angustifolia  L. 
—  Região  de  S.  Fiel  (Sobral,  Gastellejo);  perto  de  Setúbal.  Nesta 

ultima  espécie  as  cecidías  são  mais  pequenas 

(Dipt.) — Branerlella  phillyreae  Fr.  LCw 

-Engrossamentos  globosos  ou  um  tanto  fusiformes,  bastante  visíveis 
e  situadas  nos  nós  dos  raminhos.  Comprimento  5  mm.,  grossura 
3  mm.,  quando  o  diâmetro  do  raminho  normal  é  i  mm.  Cavidade 
larval  situada  na  medulla.  Met.  na  cec.  Ap.  em  abril  e  maio. 

Na  Ph,  media  L. — Arrábida.  Na  Ph.  latifolia  L. — Matta  do  collegio 
do  Barro. 

Parasita :  Torymus  gleohomae  Fõrst 

(Dipt.)  —  Perrlsia  nifescens  de  Stef. 

Physospermutii  aciuilefl^laBfolIuin  Koch 

-Fructos  engrossados.  —  Matta  do  Fundão 

(Dipt.)  —  [Schizomyia  pimpinellae  F.  L(5w] 

PIorts  SpE*eoi|^eriaoa.  Poir. 

-Pequenos  engrossamentos  fusiformes  do  caule.  Comprimento  3  mm^ 
grossura  3,5  mm.,  quando  o  diâmetro  do  caule  é  3  mm. 
Região  de  S.  Fiel :  Lousa (Cynipide)  —  Aiilax  sp. 

Pitnplnella  villosa  Schousb. 

-Engrossamento  mais  ou  menos  fusiforme  dos  ramos  (Est.  i,  fig.  2  e 
2'"),  poucas  vezes  do  caule  ou  dos  raios  da  umbella  (Est.  i,  fig. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


J.  S.  TAVARES:  SYNOPSE  DAS  ZOOCECIDIAS  PORTUGUEZAS    4I 


2'),  com  um  comprimento  de  5-8  mm.  e  grossura  de  3-5  mm., 
quando  o  diâmetro  do  ramo  normal  é  1  mm.  Às  vezes  soldam-se 
varias  cecidias,  ficando  deformadas  e  não  raro  separadas  por  um 
como  gargalo.  Superfície  exterior  verde,  sulcada  longitudinal- 
mente; paredes  bastante  grossas  (i-i,5  mm.),  não  lenhosas;  cavi- 
dade larval  única  e  situada  no  eixo*  da  cecidia.  Met.  n.i  cec.  Ap. 
na  !.•  quinzena  de  julho  do  i.®  a.,  saindo  a  imago  por  um  orifício 
que  a  larva  deixou  coberto  só  pela  epiderme. 
Castello  Branco,  Lousa,  Setúbal,  Coimbra  (A.  Moller),  Mirandella 
(G.  Sampaio  !) Pipt) — ConUrlnia  plmpinelUe  Tav. 


PIstaoia  leotiscufii  L.  (aroeira,  lentiscoj  e  P.  terel>lntlinfii 

L.  (cornalheira) 

i.  Cecidia  formada  á  custa  da  nervura  média  ou  por  todas  as  partes 
do  foliolo 2 

—  Cecidia  formada  pelo  limbo  do  foliolo,  não  entrando  a  nervura  mé- 

dia na  sua  constituição 3 

2.  Nervura  média  hypertrophiada,  ordinariamente  na  base  do  foholo 

ou  perto  d*ella  (Est.  viii,  fíg.  4),  de  côr  verde  ou  avermelhada,  e 
formando  na  pagina  inferior  uma  cecidia  vesicular,  de  dimensões 
variáveis  (até  18  mm.  de  diâmetro). 

Na  P.  terebintjius. — Rodam ;  Barca  d* Alva  (G.  Sampaio  !) 

(Aphideo) — Tetraneora  atricularia  Pass. 

—  Foliolo  todo  transformado  numa  cecidia  comprida  (até  20  mm.), 

mais  ou  menos  curva  e  até  enrolada  em  hélice  e  em  forma  de 
chifre  (d'ahi  veiu  á  planta  o  nome  de  cornalheira),  ao  principio 
avermelhada,  depois  negra,  glabra,  rugosa,  de  paredes  delgadas  e 
ocas  interiormente. 
Na  P.  terebinthus.  —  Traz-os-Montes  (P.  Coutinho);  Barca  d'Alva 

(G.  Sampaio  !) ;  Tua  (A.  Nobre  !) 

(Aphideo)  — Tetraneura  eornicalaria  Pass. 

3.  Margem  do  limbo  estreitamente  enrolada  para  a  pagina  superior 

(Est.  viu,  fíg.  21,  21  tz, 21  ^/  Na  P.  lentiscus,  —  Rodam;  Matta  do 
collegio  do  Barro,  Torres  Vedras,  Montes  de  S.  Cruz ;  Algarve : 
Portimão,  Lagoa Erioptajes  Stefanii  Nal. 

—  Limbo  não  enrolado,  mas  simplesmente  dobrado 4 

4.  Cecidia  formada  por  metade^  ou  quasi  metade  do  limbo  (Est.  viii, 

fig.  20),  pouco  mais  comprida  do  que  larga,  muito  raras  vezes  em 
forma  de  meia  lua ;  constituindo  uma  vasta  cavidade,  cujas  pare- 
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des,  carnudas  e  de  côr  verde-amarellada,  ou  verde-avermelhada, 
se  estão  quasi  tocando  em  toda  a  extensão. 
Na  P,  lentiscus.  Commum.  —  Rodam,  arredores  de  Coimbra  (A.  Mol- 
lerj,  Torres  Vedras,  S.  Cruz,  Setúbal,  Arrábida,  Algarve :  Caldas 
de  Monchique  (Bentes  Castello  Branco  !),  Portimão,  Lagoa  (Se- 
bastião Pinto  !) (Aphideo)  —  Aplonenra  lentlsci  Pass. 

—  Cecidias  bastante  mais  compridas  do  que  largas  e  em  cuja  formação 

não  chega  a  entrar  metade  do  limbo 5^ 

5.   Cecidias  em  forma  de  meia  lua  (Est.  xn,  fig.  3),  muitas  vezes  ondu- 
ladas (Est.  VIII,  fig.  IO  e  29),  e  de  côr  verde 
Na  P.  terebinthus.  —  Rodam;  Barca  d' Alva  (G.  Sampaio!  e  A.  No- 
bre!). Deve  também  crescer  em  Traz-os-Montes,  com  a  T.  utri- 
cularia (Aphideo)  — Tetrauenra  semilonaria  Pass. 

—  Cecidias /i/5//brmes,  de  comprimento  variável  (de  5  mm.  a  20  mm.), 

formadas  pela  borda  do  limbo  que  se  hypertrophia  e  dobra  para 
cima,  ficando  mais  avultadas  na  face  inferior  e  com  o  eixo  quasi 
parallelo  á  nervura  média  do  foliolo. 

Na  P.  terebinthus.  —  Barca  d' Alva  (G.  Sampaio  !) 

(Aphideo)  -—  Tetranear»  folliculaila  Pass. 

Planta  IS  o  ooronopus  L.  (tanchagem) 

—  Engrossamento  fusiforme  do  eixo  da  inflorescencia  que  se  dobra 

ás  vezes  acima  da  cecidia.  Met.  na  cavidade  larval  situada  no  eixo 

e  bastante  grande.  Ap.  em  junho  do  i.**  a 

(Coleopt.)  — Mecinus  colUrls  Germ 

JPolyiif^ooiím  L.  (corrióloy  per  sicária y  etc.J 

— Limbo  arqueado  para  a  pagina  inferior,  onde  se  criam  os  pulgões  de 
côr  negra.  Ás  vezes  o  limbo  tem  ainda  tendência  a  se  enrolar  em 
hélice. 
No  P,  convolvulus  L.  (corrióla). — Jardim  de  S.  Fiel  e  Braga.     ÁphiB  sp. 

—  Margem  das  folhas  novas  estreitamente  enrolada  para  baixo  até  á 

nervura  média,  e,  alem  d'isso,  limbo  um  tanto  crespo  e  com  pe- 
queníssimos laivos  amarellos. 
No  P.  per  sicária  L.,  .8.  elatum  Gr.  G.  (persicaria,  herva  pece- 

gueira).  —  Gerez  (perto  das  Thermas)  e  Castello  Novo 

(Aphideo)  —  Phorudou  sraleopsidls  Kalt.  (») 


( < )  Em  ambas  as  localidades  foi  também  encontrada  na  cecidia  uma  espécie  de  Psyllideo, 
que  talvez  seja  quem  produz  a  cecidia. 
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Polysclohani  filtx-mniii  Rth.  (Jeto  macho) 

—Extremidade  das  ramificações  das  frondes  (EsT.x,fig.  17)  enrolada  em 
hélice  ou  em  espiral  para  cima.  Alem  d'isso,  as  pinnulas  curvam-se 
para  baixo,  de  forma  que  duas  oppostas  ficam  quasi  parallelas. 
Matta  do  Fundão : [Eriophydeo] 

PopuluM  iii|px*a  L.  (choupo)  e  P.  alba.  L.  (faia) 

1,  Cecidias  dos  gommos  ou  dos  ramos 2 

— Cecidias  das  folhas 5 

2.  Cecidias  contendo  no  interior  uma  grande  cavidade  e  não  parecidas 

a  uma  couve -flor 4 

—  Cecidias  com  o  aspecto  de  couve-flor  e  sem  grande  cavidade  no  in- 

terior         3 

3.  Cecidia  mais  ou  menos  gJobosa,  com  o  aspecto  da  inflorescencia 

de  uma  couve-flor  (Est.  xiv,  fig.  i3),  muito  peluda,  e  avermelhada 
ou  esverdeada,  de  tamanho  variável  (desde  o  de  uma  cereja  até 
ao  de  um  marthelo),  e  constituída  á  custa  de  um  gommo,  prova- 
velmente adventício,  num  rammho  onde  já  não  ha  folhas,  ou 
mesmo  num  ramo  grosso. 
Na  P.  nigra  L. — Barca  d*Alva  (G.  Sampaio  !);  Tras-os-Montes  (A. 
Nobre  !) Eriupbyes  popati  Nal. 

—  Cecidia  como  a  precedente,  porém  mais  peluda  e  esbranquiçada 

(Est.  XII,  fig.  20),  podendo  também  ser  verde  ou  avermelhada. 

Na  P.  alba  L. — Barca  d' Alva  (G.  Sampaio  !  e  A.  Nobre  !) 

(Eriophydeo) —  Phjlioeoptes  reticaUtug  Nal. 

4,  Gommo  transformado  numa  cecidia  vesicular  grande,  com  muitos 

prolongamentos  irregulares  á  superficie  (Est.  vii,  fig.  i),  de  cor 

mais  ou  menos  brunea. 
Na  P.  nigra  L.  Rara.  —  Região  de  S.  Fiel:  Ocresa  (Franco  Frazão  !) ; 

arredores  de  Setúbal  (Almeláo) ;  Rodam 

(Aphídeo)  —  Pemptalgug  vesioarius  Pass. 

—Cecidia  da  parte  lenhosa  dos  ramos  (d'onde  sae  atravez  da  casca), 

mais  ou  menos  arredondada,  grande,  vesicular,  lenhosa,  brunea 

ou  acinzentada,  com  a  superficie  grosseiramente  rugosa  e  com  uma 

abertura  pequena  em  forma  de  fenda  (Est.  vii,  fig.  6).  O  tamanho 

é  variável  e  pôde  chegar  ao  de  uma  noz. 
Na  P.  nigra  L.  —  Regido  de  S.  Fiel:  Alpedrinha,  Lousa  e  Oledo  ; 

Luso  (A.  Trotter; ;  Alemtejo :  Villa  Fernando  (Fausto  d*01iveira  !) ; 

Vianna  do  Castello;  Barca  d*Alva  (G.  Sampaio  !) 

(Aphídeo)  —  Pemphlgus  baraarias  L. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-T?y^''^B 


44  BROTÉRIA 


5.  Cecídias  do  pecíolo 6 

—  Cecidias  do  limbo,  .*•,.*,,. 8 

6,  Peciolo  engrossado,  alargado  e  enrolado  em  hélice  (Est.  vn,  fig.  4) 

(com  as  voltas  í>roximas).  Os  pulgões  alaáos  apparecem  na  prima- 
vera. 
Na  P,  níym.—Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira  !);  ar- 
redores de  Setúbal;  Rodam;  Região  de  S.  Fiel  (Capinha,  Alpedri- 
nha, Qledo,  Ca^tellejo) . .     (Aphideo)  —  Pemptaigas  protosplrae  Pass. 
— Peciolo  náo  enrolado  em  hélice 7 

J.  Parte  superior  do  peciolo  (já  na  base  da  folha,  no  lado  da  pagina  su- 
perior) transformada  numa  cecidia  grande,  arredondada  (Est.  vu, 
fíg.  7),  avermelhada  ou  amarellada,  com  uma  fenda  pequena  e  bi- 
lábia  da. 
Na  P.  m^rj.^  Arredores  de  Setúbal  (quinta  do  Almelão),  Rodam, 
Região  de  S.  Fiel  (Oledo,  Castellejo) ;  Alemtejo :  Villa  Fernando 

(Fausto  de  Oliveira  í)  j  Barca  d' Alva  (G.  Sampaio  !) 

« . .  > (Aphideo)  —  Pempliigrns  popnli  Courch. 

—  Cecidia  comprida,  um  tanto  ovóide,  inserida  lateralmente  no  peciolo 

(E&T.  VII,  fig.  in  e  ác  cor  brunea  ou  avermelhada. 
Nii  /*,  Hf^ra-^Nos  mesmos  logares  que  a  precedente  e  Coimbra 
(A.  Moller  ! ) (Aphideo)  —  Peinphi^as  bursarins  L. 

í.  Cecidias  formadas  á  custa  da  nervura  média 9 

—  Geddias  do  limbo  (não  entrando  ordinariamente  nellas  a  nervura 

média) 10 

9,  Cecidia  bastante  comprida  (Est.  vn,  íig.  22),  estreita  (ás  vezes  arre- 
dondada )>  coUocada  parai lelamente  á  nervura  média,  de  côr  verde- 
amarelladd,  ás  ve/.cs  com  laivos  vermelhos,  saliente  na  pagina 
superior  e  aberta  na  infc;rior  por  uma  fenda  longitudinal. 
Na  P,  m^nn— Nos  mesmos  logares  que  a  precedente,  Vianna  do 

Castello,  Barca  d'Alva  (A.  Nobre  ! ) 

,-.....- -     (Aphideo) — Pemphigus  inanapialis  Courch. 

t((.  Margem  do  limbo  amarellada,  hypertrophiada,  dobrada  e  encos- 
tada á  pagina  superior  íEst.  vn,  íig.  10  e  10  a). 
Na  R  nigra. — Região  de  S.  Fiel  (Oledo  e  Castellejo);  Coimbra  (A. 

Moller)  \  Barca  d'Alva  (G.  Sanpaio  !  e  A.  Nobre  !) 

(Aphideo) — Pemptaig^BB  afflnis  Kalt. 

^^As  duas  metades  do  limbo,  nas  folhas  novas,  um  tanto  crespas,  ama- 
relladas  e  dobradas  para  baixo  (arqueadas  e  não  applicadas) 
(Est.  vn,  fig.  2),  formando  uma  cavidade,  onde  vivem  os  pulgões. 
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Na  P,  nigra.  —  Canellejo;  Rodam;  Barca  d*Alva  (Reis  Júnior  !). 

Era  maio  já  estão  creados  os  cecidozoides  alados 

(Aphideo)  —  Pemphigras  alHois  Kalt. 

Poteutilla  toi-inotitllln  Sibth  (sete-em-rama) 

-Pequenos  engrossamentos  dos  estolhos  (Est.  iv,  fig.  5),  ou  dos  pe- 
ciolos,  unilateraes,  resaltados  quasi  a  modo  de  meia  esphera,  ver- 
melhos, com  a  casca  não  fendida,  de  ordinário  reunidos  em  grande 
numero  e  formando  assim  uma  cecidia  de  tamanho  variável,  cujo 
comprimento  pôde  chegar  a  8  mm.  e  a  grossura  a  5  mm.,  quando 
o  diâmetro  do  esiolho  é  o,5  mm. 

Muito  rara.  Não  obtive  o  cecidozoide.  —  Praia  de  S.  Cruz 

(Cynipide)  —  Xestophaties  breTitarsis  Thoms. 

Potex-iuiti  L.  (sanguisorbaj  pimpinella) 

-Gotão  muito  basto,  assaz  comprido,  branco  (raro  amarellado),  nas 
folhas  (Est.  xii,  fig.  9  íi  e  9  ^),  pendunculos  floraes  e  em  todos  os 
outros  órgãos  da  planta,  que  no  estado  normal  são  glabros.  De 
ordinário  o  órgão  atacado  modifica-se  na  forma  e  tamanho,  e  mui- 
tas vezes  fica  atrophiádo  (Est.  xii,  fig.  9).  Por  isso  os  foliolos  ata- 
cados raro  se  desenvolvem  e  expandem. 
Raro.  No  Poterium  sp.  —  Arredores  de  Setúbal  (C.  Torrend  !).  No  P. 
Spachianum  Coss. — Gerez  (perto  das  Thermas).  No  P.  sangui- 
sorba  L, — Barca  d'Alva  {G.  Sampaio  !).     Eriuphyefl  fiaiignisorbae  Can. 

-Foliolos  um  tanto  hypertrophiados  (principalmente  na  base),  dobra- 
dos para  cima  em  forma  de  cartucho,  crespos  e  um  tanto  amarel- 
lados.  As  vezes  os  curtos  peciolos  dos  foliolos  também  se  cur- 
vam (*). 
No  P.  Spachianum  Coss. —Gerez  (perto  das  Thermas)  . .     Ceoldomyia 

Prunus  oerasufi»  L.  (cerejeira) 

-Limbo  da  folha  enrolado  em  hélice  para  baixo,  em  volta  da  nervura 
média.  As  folhas  de  ordinário  não  estão  reunidas  em  ramalhete 
terminal.  Os  pulgões,  de  cor  brunea  ou  preta,  vivem  na  pagina  infe- 
rir. As  vezes  estão  também  na  superior,  numa  depressão,  ao  longo 
da  nervura  média. 
Região  de  S.  Fiel (Aphideo) —My«ii9  cera8i  Fabr. 


( » )  Quando  encontrei  as  cecidias,  já  náo  continham  as  larvas.  Noutras  regiões  da  Europa 
foram  descobertas  no  Poterium  duas  cecidias  semelhantes  a  esta,  uma  com  larvas  vermelhas 
(Perrisia  tanguhorbce  Kbs.)  e  outra  com  larvas  amarcllas  (Perrisia  Peinei  Rbs.), 


Digitized  by 


Google 


4<5  BROTÉRIA 


—Folhas  reunidas  em  ramalhete  na  extremidade  do  raminho,  muito 
crespas  e  com  o  limbo  arqueado  ou  enrolado  em  espiral  para  a 
pagina  inferior,  onde  vive  o  pulgão  que  é  de  côr  negra.  Muito 
commum. 
Gerez  (no  valle  das  Thermas) (Aphideo) — Myias  eeragi  Fabr. 

Pi*unus  in  si  ti  tia  L.  (ameixieira) 

— Folhas  novas  crespar,  ás  vezes  um  tanto  amarelladas,  com  a  mar- 
gem arqueada  para  a  pagina  inferior  e  o  limbo  enrolado  em  hé- 
lice. Esta  cecidia  é  causada  por  diversos  pulgões.  Os  que  tenho 
visto  em  Portugal  podem  classificar-se  assim : 

\,  Pulgão  aptero,  pouco  ou  nada  pulverulento,  de  côr  negra  e  bri- 
lhante.—S.  Fiel AphU  eerasi  Schrk. 

—  Pulgão  aptero  todo  verde,  sem  manchas,  e  pouco  ou  nada  pulveru- 
lento        2 

2.  Primeiro  articulo  das  antennas  dentado  na  parte  interior. — S.  Fiel. 

(Aphideo)  —  l*horoíl«n  hamall  Schrk. 

— Primeiro  articulo  das  antennas  não  dentado  na  parte  interna.  —  S. 

Fiel Áplil«  prnaina  Walk. 

Pteiris  aquilina  L.  (feto  fêmea  das  boticas) 

— A  margem  das  pinnulas  ou  foliolosinhos  da  fronde  enrola-se  para 
baixo,  em  volta  da  sua  nervura  principal,  faz-se  amarella,  tor- 
nando-se  brunea  depois  da  maturação.  A  pinnula  toda  enrola-se 
também  em  hélice  para  a  pagina  inferior.  Met.  em  terra.  Náo 
obtive  a  imago. 

Matta  do  Fundão,  Gerez  e  subúrbios  de  Braga 

(Dipt.)  —  PerriRia  fllicina  Kieft. 

— Fronde  quasi  toda  atrophiada  (Est.  xii,  fig.  8),  ou  pelo  menos  pouco 
desenvolvida  (Est.  xii,  fig.  i);  extremidade  da  mesma  fronde  ar- 
queada para  baixo,  ás  vezes  tirante  a  côr  de  rosa,  com  as  pin- 
nulas modificadas,  quasi  não  distinctas,  enroladas  para  cima, 
hypertrophiadas,  cobertas  de  felpa  comprida,  basta,  e  bruneo -ver- 
melha. Estes  mesmos  pêlos  vêem-se  ainda  na  parte  da  fronde 
não  enrolada,  mais  bastos  do  que  no  estado  normal. 
Muito  rara.  — Gerez  (encosta  fronteira  ao  observatório,  e  entre 
Leonte  e  Albergaria) , Eriopbyde* 

Pterooephalus  Brussonetil  Coult. 

— Engrossamento  fusiforme,  tirante  a  côr  de  rosa,  ás  vezes  um  tanto 
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unilateral,  e  situado  no  caule  e  ramos.  Comprimento  até  20  mm.; 
grossura  3  mm ,  quando  o  diâmetro  do  ramo  é  i,5  mm.  Ap.  no 
i.<*  anno.  Náo  obtive  a  imago. 
Arredores  de  Setúbal  (A.  Luisier  !) Lepidoptero 

Pterospartum  Spach  (carqueja) 

—Transformação  dos  gommos  axillares  em  cecidías  mais  ou  menos 
ovóides  (Est.  i,  fig.  20),  terminadas  em  ponta  e  cobertas  de  um 
cotão  abundante.  Paredes  membranosas  e  cavidade  larval  grande. 
Comprimento  ims  8  mm.;  grossura  até  4  mm.  Met.  na  cec.  Ap. 
em  abril  do  i.*  a. 
No  Pt.  caniahricum  Spach  — S.  Fiel  e  Sobral  do  Campo.  Nos  Pi, 
trídentatum  Spach  e  lasianthum  Spach  —  Gerez.  No  Pterospar- 

tum  sp.  —  Castro  Laboreiro  (Reis  Júnior  !) 

(Dipt.) — Asphondylift  pterosparti  Tav. 

—  Cecidías  muifo  pequenas  e  pouco  resaltadas  nas  folhas. 

Sobral  do  Campo [CecidtimylaJ 

— Vagens  um  tanto  engrossadas,  ficando  a  cecidia  com  o  tamanho  de 
um  grão  de  milho.  Met.  na  cec.  Ap.  em  maio  do  1.*»  a. 
S.  Fiel (Oipt.)  —  Asphondyllâ  sp 

Pullcai-Ia  odora  Rcub. 

— Cecidias  resaltadas  em  ambas  as  faces  das  folhas  radicaes  (ás  vezes 
também  na  haste),  quasi  esphericas,  com  o  tamanho  de  um  grão 
de  milho,  uniloculares  e  cobertas  de  felpa  comprida  e  brunea.  Pa- 
redes delgadas. 
Parasita :  Torjrmns  gleohomae  Fõrst. 
Arredores  de  Setúbal Cecidomyia 

Panioa  fl^ranatum  L.  (roman:^eira) 

—  Margem  do  limbo  estreitamente  enrolada  para  a  pagina  inferior  ou 

superior  (Est.  xii,  fig.  2). — Alemquer  (quinta  de  Pancas) 

Erlophyes  granati  Can.  et  Mass. 

l?ymm  coitununici  L.  (pereira)  e  P.  malus  L.  (macieira) 

I.  Engrossamento  unilateral  do  tronco  e  ramos  do  P.  malus,  sobre 
que  vivem  os  pulgões  cobertos  por  um  cotão  alvissimo,  que  eiles 
próprios  segregam. 
Commum. — S.  Fiel;  Coimbra  (A.  Moller  !);  Alemquer  (Pancas); 
Torres  Vedras   (Aphideo)  — MyiQxylus  lanigrer  Hausm. 
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—  Cecídías  da^  folhas , 


2,  Pústulas  de  cor  verde  ou  avermelhadii  (por  ultimo  brunea),  espalha* 
das  peio  iimbo  ç  visíveis  em  ambas  as  paginai.  Folhas  nem  ar- 
queadas, nem  cre^spas- 

No  P.  malus  l,,  — Ca<iteIlújo.  No  P.  commums  L^^Regiáo  de  S, 
Fiel;  Alcraqiier  (Pancas);  quíntn  án  collegío  de  Campolide;  Alem- 
tejo:  Villa  Fernando  {Fausto  d'Oliveíra  í)  .....     Edotihjeft  pyH  Nnl 
— Folhas  creíipa^,  arqueadas  e  enroladas  em  hélice,  conservanJo-sc 
verJeíí. 

Diversos  Silo  os  pulgões  que  produzem  estas  cecídias.  Os  que  te* 
nho  vísio  em  Portugal,  podem  classificar-se  yssim  ,*.,»,,.,....,      -J 

3^  Pulgão  aptero  verde , * , i 

—  Pulgiio  aptoro  bruneo  ou  um  tanto  avermelhado h 

J,  Pulgão  com  uma  mancha  avermelhada  na  base  dos  corniculos. 
No  P,  malus  í-.— S.  Fiel;  quinta  do  collegio  do  Barro  (F.  Mello  M  . 

.  *  - , *  - ,    , Apl]J§  pyri  Fonsc. 

—  No  P.  communis  L  — Cerez,  * ,..,...     [AphU  pyrl  Fon^c] 

—  Pulgão  apiero  sem  mancha  avermelhada)  junto  dos  cornículos,  que 

são  pretos  ou  bruneos.  E-ipecie  não  viíta  ainda  na  pereira  e  ma* 
cíeíra  do  nosso  Paiz Âplilfl  pvml  De  Geor 

5,  lie  ftimanho  relativamente  granJe,  e  de  cor  uniforme,  sem  linha 
longitudinal  mai?  clara  sobre  o  dorso.  Cauda  nifidamente  dhtin- 
cta^  No  P^  nmhfs  L.^ Quinta  do  collegio  do  Barro  (F.  Mello  !) 
- ...*...    ,.     (Aphideoí  —  Myina  pyrinoft  Ferr, 

--^Com  os  mesmos  caracteres,  mas  com  a  cauda  muito  curta,  mal  dís- 
itncia.  Nos  P.  maltís  L.  e  /'.  commujus. — S.  Fiel  e  Sobral  do 
Campo  , ,......, ( Aphideo)  —  Myius  [lOftU  Ferrj 

Qiror^ouet  oooeirem  L.  (Cúrras^ueira),  Q*  lleiE  L,  (ajinheira) 
€  Q.  6ul>er  L.  (súòreiroj 

1,  Cecidias  das  folhas   p ,  g . «  2 

— Cecidias  dos  ramos Hí 

— Cecidias  dos  gommos ..,......, 19 

—  Cecidias  dos  ramos,  folhas  e  gommos . ,  * ,  <  ^  , » *  * .  2ò 

— Cecidias  dos  ameniilhos  ..*..,,.. ...,..,.,*,*. '2i 

—Cecidias  dos  fructos .  tí^ 

2.  Cecidias  do  limbo , , , ..,,...      ^l 

—  Cecidias  do  peciolo < .•■■»>.. , , ^ . . .     15 
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I,  Limbo  lodo  arqueado  , . . .  * li 

— Limbo  não  todo  arqueado  (*) * 4 

í,  Cecidías  bastante  rebitadas 5 

— Cecidias  em  fòrma  de  pústulas  ...,., 12 

— Cecidias  constituidas  por  pêlos,  na  superfície  plana  do  limbo  ou  em 

covinhas  d*elle - * líí 

I.  Cecidiâs  mais  ou  menos  visíveis  em  ambas  as  paginas  do  limbo  ,  - ,       6 
— ^Cecidias  visíveis  só  numa  face  do  limbo 11 

6,  Cecidias  bastante  salientes  em  ambas  as  paginas  do  iimbo^<imBh  ou 
menos  globosas , . . . , 7 

^-Cecidias  notavelmente  avultadas  sd  numa  das  paginas,  e  não  de 
fórraa  globosa , 8 

r  Ceddia  uniíocular,  carnuda,  verde  ou  vermelha,  collocada  ordina- 
riamente na  margem  (sendo  por  \^%o  ahi  o  limbo  mais  ou  menos 
chanfrado)  (Est.  ni,  fig.  3):  do  tamanho  de  uma  ervilha  ou  de  um 
grão  de  milho,  muitas  vezes  terminada  num  como  bico.  Cecídia 
interna  pequena,  de  paredes  lenhosas  e  delgadas,  unida  ao  paren- 
chyma  exterior  por  unsjios  irradiantes^  brancos  e  muito  densos. 
As  vezes  as  cecldías  estão  no  meio  do  limbo,  que  em  Portugal  se 
desenvolve  sempre  mais  ou  menos  normalmente,  Ap.  em  maio  e 
junho  do  t.°  a 
Na  Q.  ilex  L.  (nas  diversas  variedades).— Região  de  S.  Fiel:  Sobral 
do  Campo,  Soalheira,  Lousa,  Rodam;  Alemtejo:  Villa  Fernando 

(Fausto  d'Oliveira  í) ;  Barca  d* Alva  (G.  Sampaio  !) 

Di70C08miis  «ustraLíi  Mayr 

—Cecidias  piuriloculares,  ovóides  ou  globosas,  egualmente  resaltadas 
em  ambas  as  paginas  do  Hmbo  (Est.  iie,  fíg.  14),  verdes  ou  verme- 
lhas (de  cor  mais  ou  menos  carregada),  carnudas,  de  tamanho 
variável,  podendo  di^er-se  que  o  comprimento  é,  em  média,  8  mm., 
a  largura  <i  mm.  e  a  grossura  5  mm.  No  interior  ha  varias  cavidades 
larvaes  com  paredes  próprias.  Geralmente  o  Hmbo  atrophia-se  e 
so  lhe  apparece  em  volta  da  cecidia  a  margem  dentada.  Depois 
de  saídos  os  cynipides,  a  cecidia  murcha  e  deforma-se.  Ap,  desde 
os  fins  de  março  até  ao  fím  de  maio  do  1  .'^  a. 


M  I  O  ir.  Trotter  (J.*  Conlr.,  1.  %.  c,  ptig.  r6oJ  fala  de  uma  cecidia  dis  íblh»  novas  da 
Q.  ttíòer^  eoconlradas  dú  yuAiaco,  que  náo  idcIúo  nesta  clasAÍfícaçãOf  por  não  ter  elementos 
suíEdenlrs  pura  o  seu  conhcLimento,  Eis  a  descripção  TCMicriida  que  J'e]la  faz  a  dislincto  ced- 
dokgiit^  italiíino:  1  lungros^ameuto  das  folhas  novas,  com  a  anpcrticie  brunete  c  orcipji, 
cobrindo  Dumerosa^  ceciadiâ^inh^Bt  de  paredes  distincU»  ^  umiardlad«i&^  Fazem  lembrar  asceci^ 
di4s  do  Áitdr.Adterí\* 
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Na  Q.  ilex  (cecidias  peludas).  —  Região  de  S.  Fiel:  Sobral  do  Cam- 
po e  Lousa;  Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira  !) 

Pla§riotrochQ8  ilicis  Fabr.,  var.  nigrra  Kieff. 

— A  mesma  cecidia,  porém  glabra,  e  na  Q.  cocei/era, — Arredores  de  Se- 
lubal,  Torres  Vedras,  Alemquer  (Pancas),  Portas  do  Rodam,  Cin- 
tra (A.  Trotter),  Coimbra  (A.  Moller  !),  Algarve:  Portimão. 
Commensaes:  Oeroptres  oerri  Mayr  (i.<>  a.);  Synergrus  radiatns, 

var.  testaoeipes  Tav.  (i.°  a.). 
FU^iutrochos  ilieis  (typo),  var.  Emeryi  Mayr,  e  Lichtensteini  Kieff.  (') 

g.  De  forma  cónica,  ou  cylindrica 9 

— Com  outra  forma 10 

9.  Ceddia  de  forma  cylindrica  (Est.  ni,  íig.  7  bj^  avultada  na  pagina  su- 
perior (muito  menos  vezes  na  inferior),  vendo-se  mal  na  face  op- 
posta  o  signal  da  cecidia,  formada  por  um  tubosinho  oco,  glabro 
fQ.  cocei/era), ou  muito  pouco  pubescente  até  meia  altura  fQ.  ilex)^ 
verde  ou  cor  de  palha,  tendo  de  alto  o,5-o,6  mm.,  e  rodeado  na 
base  por  uma  zona  circular  (2-3  mm.  de  diâmetro),  um  tanto 
convexa,  a  principio  amarei lada,  ou  esbranquiçada,  depois  brunea. 
Por  baixo  d'esta  zona,  está  a  cavidade  larval,  situada  no  paren- 
chyma.  Ás  vezes  ha  uma  pequena  elevação  na  face  opposta  ao 
Eubosinho  da  cecidia,  correspondendo-lhe  uma  depressão  em  volta 
d'e5te.  Met.  em  terra.  Ap.  em  fins  de  março  e  abril  do  2.»  a. 
Na  Q.  ilex. — Sobral  do  Campo,  Portas  do  Rodam. 
Na  Q  cocei/era,— Torres  Vedras. . .     (Dipt.)— Contarinia  lateola  Tav. 

—  Cecidias  de  forma  cónica 9 

5',  Cecidias  algo  parecidas  ás  precedentes,  de  que  dififerem  em  ter  o 
tubo  cónico,  raro  direito,  mais  comprido  (i,b  mm.),  sempre  si- 
tuado na  pagina  inferior,  correspondendo-lhe  na  superior  uma  ele- 
vação cónica  mais  curta  (o,5  mm).  A  camará  larval  está  situada 
no  parenchyma,  como  na  espécie  precedente,  e,  no  tempo  da  ma- 
turação, desenha-se  em  volta  dos  dois  cones,  superior  e  inferior- 
mente, uma  ligeira  elevação,  de  côr  amarellada,  depois  brunea, 
cujo  diâmetro  pôde  attingir  3  mm.  Os  dois  cones  são  bruneos  e 
glabros,  e  nenhum  d'elles  se  pôde  despegar  facilmente  do  limbo, 
como  acontece  na  cecidia  da  Contarinia  ilieis  KieíF. 

Na  Q.  cocei/era. — Algarve :  Lagoa  (Carvoeiro) 

. .  -  * (Dipt.)— [Contarinia  n.  sp.] 


( I )  Entre  o  typo  e  as  duas  variedades  ha  muitas  formas  intermediarias,  e,  afora  isso,  a 
rar,  Emerji  náo  costuma  apresentar  os  caracteres  bem  definidos,  taes  como  os  descreveu 
Mâ}r,  por  isso,  até  certo  ponto,  se  pôde  duvidar  da  sua  existência  em  Portugal. 
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— Cecidia  de  forma  cónica  (Est.  ni,  fig.  5),  resaltada  na  pagina  infe- 
rior do  limbo  (na  superior  nota-se  apenas  uma  cicatricula,  ou  uma 
ligeira  elevação),  tendo  de  alto  i^-i,5  mm.  e  de  largo  (na  base) 
0,8 -I  mm.  A  parede  do  tubosinho  é  delgada,  pubescente  (ás  vezes 
muito  pouco,  sobre  tudo  na  ponta  que  é  quasi  glabra)  e  côr  de 
palha.  Gamara  larval  única,  e  situada  na  parte  inferior  do  tubo- 
sinho e  no  parenchyma  do  limbo.  A  larva,  de  côr  alaranjada,  sae 
pela  ponta  da  cecidia  e  metamorphoseia-se  em  terra.  Ap.  em  abril 
do  2.»  a. 

Na  Q.  ilex. —  Região  de  S.  Fiel :  Sobral,  Lousa,  Rodam 

(Dipt.)— Contarlniâ  llicis  Kief!, 

10.  Em  forma  de  bolsa  (Est.  m,  fig.  i),  unilocular,  avultada  na  pagina 
inferior,  não  comprimida  nos  lados^  de  paredes  sublenhosas,  abrin- 
do-se  na  pagina  superior,  no  fundo  de  uma  pequena  depressão, 
por  uma  fenda  arqueada,  a  qual  se  alarga  para  um  lado.  Muitas 
vezes  estão  em  grande  numero,  espalhadas  pelo  limbo.  Compri- 
mento até  5  mm.,  altura  2-2,5  mm.,  grossura  2-3  mm.  Cavidade 
larval  comprida  e  um  tanto  arqueada.  Larva  solitária.  Met.  na  cec. 
Ap.  na  primavera  do  2.»  a. 

Na  Q.  ilex,  —  Região  de  S.,Fiel:  Sobral  do  Campo,  Lousa,  Portas 
do  Rodam;  Cardigos  (S.  Bento)  (José  Tavares  !),  Alemtejo:  Villa 

Fernando  (Fausto  d*01iveira);  Barca  d'Alva  (G.  Sampaio  I) 

(Dipt.)  — Dryomyia  Lichtensteinl  Kie^f. 

—  Cecidias  semelhantes  ás  precedentes  (Est.  iii,  fig.  8)  e  dispostas  do 
mesmo  modo,  dififerindo  d^ellas  em  serem  bastante  comprimidas 
nos  lados  e  dentadas  ou  lotadas  na  borda  (ás  vezes  em  quasi  toda 
a  superfície),  de  íórma  que  imitam  uma  como  crista  de  gallo.  São 
glabras  (Q.  cocei/era),  ou  pubescentes  (Q.  suberj,  como  a  pagina 
do  limbo  em  que  estão.  Altura  uns  3  mm.,  largura  4  mm.,  gros- 
sura 2,5-3  mm.  Met.  na  cec.  Ap.  em  abril  do  2.®  a. 

Na  Q.  suber.  Muito  commum.  — Região  de  S.  Fiel:  Castello  Branco, 
Lousa,  S.  Fiel,  Sobral  do  Campo,  Covilhã ;  Cardigos  (S.  Bento) 
(José  Tavares  !),  subúrbios  de  Braga  (Bom  Jesus),  Luso,  Bus- 
saco.  Torres  Vedras,  Setúbal,  Arrábida,  perto  de  Azeitão,  Algar- 
ve: Lagoa  (João  Cavaco  !). 

Na  Q.  cocei/era. — Arredores  de  Setúbal,  Cintra  (A.  Trotter),  Alem- 

quer  (Pancas),  Algarve :  Portimão 

(Oípt) — Dryomyia  coccifer»  March, 

1 L  Cecidias  ellipticas,  pequenas,  formadas  por  um  engrossamento  pouco 
resaltado  da  nervura  média  ou  das  secundarias,  de  sorte  que  den- 
tro da  mesma  nervura  está  situada  a  cavidade  larval,  de  forma  elli- 
ptica. 
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Na  Q.  SM^er.— Região  de  S.  Fiel:  Castello  Novo,  Soalheira  e  So- 
bral       [Ândricus  trillneatns  Hart] 

—  Cecidia  com  a  fórma  de  rim  (Est.  ni,  fig.  7  a),  ás  vezes  um  tanto 
fusiforme,  unilocular,  lisa,  glabra,  de  côr  brunea  (verde  ao  princi- 
pio),  mettida  em  parte  numa  fendasinha  da  nervura  média  (de 
ordinário  na  pagina  inferior  do  limbo),  de  modo  que  a  superfície 
convexa  fica  do  lado  de  fora.  Parede  delgada  e  sublenhosa.  Com- 
primento 2-2,5  mm.,  grossura  1,2-1,4  mm.  No  outono  cae  em 
terra.  Ap.  provavelmente  na  primavera  seguinte.  As  larvas  impri- 
mem movimento  ás  cecidias  e  fa^em-lhes  dar  saltos.  Náo  obtive 
ainda  a  imago,  mas  a  fórma  da  cecidia  e  seu  movimento  são  cara- 
cterísticos nesta  espécie. 

Na  Q.  suben—S.  Fiel,  perto  do  Sobral,  Lousa.     Neuroterus  Mltaos  Gir, 

\  2.  Cecidia  unilocular,  mais  ou  menos  oval  ou  elliptica  (Est.  in,  fig.  6), 
cavada  no  parenchyma,  resaltada  levemente  em  ambas  as  paginas 
do  limbo,  brunea  ou  castanha  na  pagina  superior,  da  côr  da  folha 
na  inferior.  Comprimento  até  1,7  mm.;  largura  1  mm.  Não  obtive 
ainda  a  imago.  O  cynipide  sae  por  um  orifício  que  faz  na  parte 
superior. 

Muito  rara.  Na  Q.  ilex. — Sobral  do  Campo 

Atodricus  pgeudo-coceus  KieE 

— Cecidias  muito  semelhantes  ás  precedentes,  porém  mais  ou  menos 
circulares  (Est.  m,  fíg.  2),  de  côr  verde  em  ambas  as  paginas  do 
limbo,  e  maiores  (diâmetro  2,5-3  mm.),  de  ordinário  mais  avul- 
tadas na  pagina  inferior.  Começam  em  novembro  e  dezembro,  e 
o  cynipide  sae,  em  março  do  seguinte  anno,  por  um  orifício  que 
faz  na  parte  superior. 
Na  Q.  ilex, — Sobral  do  Campo,  Cintra. 

Na  Q.  coccifera, — Matta  do  collegio  do  Barro,  Algarve:  Lagoa  (Car- 
voeiro) (J.  Féria  !),  e  Portimão 

Ândricus  coiiaeeas  Mayr  (typo),  e  var.  barrensis  Tav. 

n.  Superfície  do  limbo  plana,  com  manchas  arredondadas  (Est.  iii, 
fíg.  4),  ás  vezes  de  grande  extensão  (a  ponto  de  poderem  occupar 
toda  a  face  do  limbo),  ao  principio  amarelladas,  depois  bruneas, 
formadas  de  pêlos  onde  vivem  os  ácaros.  É  o  Erineum  ilicinum 
DC.  Desenvolve-se  ordinariamente  na  face  inferior  do  limbo. 
Commum.  Na  Q.  ilex. — Sobral  do  Campo,  Lousa,  Portas  do  Rodam, 
Cardigos  (S.  Bento)  (José  Tavares  !),  serra  de  S.  Macário  (perto 
de  S.  Pedro  do  Sul)  (M.  Ferreira) Eriophyes  illcte  Nal. 

— Limbo  com  uma  ou  mais  covinhas,  com  a  convexidade  saliente  na 
pagina  superior,  e  a  cavidade  toda  coberta  de  pêlos,  como  no  caso 
precedente. 
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Nas  Q.  iíex  e  suber  { Erimum  suhtrinum  Fée)  e  na  Q,  cocciftrã  (Eri- 
neum  impressum  Corda), 

Commum,  PóJe  dizer-se  que  se  encontra  onde  quer  que  cresce 
qualquer  doH  carViílho^  acimu  mencionados,  incluindo  o  norte  de 
Portugal,  Aleratejo  (Fausto  d'0liveira)  e  Algarve  (João  Cavaco  !) 
-..*,. , Erlopliiea  llícU  Nal. 

(J,  Limbo  todo  arqueado  para  a  pagina  inferior,  em  forma  de  bote 

íEsT.  VÍI,  fig.    12)  {^\. 

Na  Q.  suber. —S.  Fiel      CftllIpteraA  qncrcns  Kait.  {=Áphis  suberis  Tav.; 

15.  Cecidias  com  a  forma  de  rim,  já  descHptas  acima  (n."  n,  p.  5a), 
Na  Q,  suber.  -S.  Fiel  e  Sobral.  * SMoriiíerui  lalUnt  Gir. 

^^Cecidias  em  forma  Je  cone  rebaixado  e  com  uma  contracção  bas- 
tante visível  perto  da  base  (Est.  m,  fig.  7).  Cfn  n."  18  (p.  54). 
Na  Q.  iiex.  —Sobral **.,..     (DipL)  — -CuutarlDU  luteoLa  Tav. 

lí,  Ceddias  pequenas  (comprimento  2-3  mm.j  largura  i  mm.),  situa* 
das  no  tecido  lenhoso,  logo  por  baiso  da  ca^ca  ou  no  eixo  do 
raminhOj  sem  paredes  próprias  e  sem  que  nada  lhes  revele  exte- 
riormenie  a  existência^  a  não  ser  o  oriftcio  por  onde  sae  o  cecido- 
zoide. 

Na  Q.  cocei  fera.— AlguTVQ :  Portimio  e  Lagoa  (Carvoeiro) . .    

..*.....*.. fÂndrlcns  trllioeatiii  I lart.] 

—  Cecidias  constituindo  engrossamentos  mais  ou  menoít  visíveis» ....     16' 

\i\  Cecidias  mais  ou  menos  unilateraes Id 

—Engrossamentos  não  unilateraes ... * . , . .     17 

( í^  Engrossamento  muito  duro,  mais  ou  menos  fusiforme  (Est.  m,  fí^. 
11)  (raro  globoso),  dos  ramos  delgados,  tendo  no  interior  varias 
cavidades  larvaes,  sem  parede*!  próprias,  espalhadas  peh  lenho 
(Est.  3ci,  úg.  n)  e  não  alinhadas  na  camada  meJuilar.  Tamanho 
bastante  variável,  Ap.  no  outono  da  i."  a,,  ou  mais  ordinariamente 
em  março  e  abril  do  2.**  a. 

Commensal:  Sapholjttis  lasltanions  Tav.  (maio,  2,*»  a.). 

Na  Q.  coccifera.  —  Torres  Vedra^í,  S.  Cruz,  Arrábida,  Setúbal,  Alem- 
quer  (Pancas),  Algarve:  Lagoa  (S.  Pinto  !)  e  Pornmao. 

N a  Q. i/í-r .— p ertodoSobraldoCampo.    Plaflotr«chu§l£leireríaiiitiTav, 

—  Eogrosíiamento  pyriforme  (Est.  iv,  hg.  G),  ou  oval,  com  varias  ca- 

vidades, dispostas  ef>i  linha  na  camada  meduHar,  De  ordinário  a 


( * )  E  povsivd  que  esta  d£fbnnâ^ío  seja  aceldental  e  d£ci  produiei<Í«  pelo  pu^gáo.  Tenbo 
batUntes  \tin  cacontndo  exemplares  sem  cecido^oidei. 
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cecidla  é  mais  pequena  do  que  a  da  espécie  precedente,  mas  o 
seu  comprimento  pôde  chegar  a  25  mm.  e  a  grossura  a  lo  mm. 
Não  obtive  o  cecidozoide.  A  cecidia  parece  ás  vezes  uma  transfor- 
mação dos  gommos. 

Commensal;  Synergns  pomiformis  Fonsc.  (abril  do  2.*  a.). 

Rara,  Na  Q.  cocei/era. — Setúbal;  Algarve:  Portimão  e  Lagoa  (Car- 
voeiro)       Dryocosinas  Fonsoolombei  KiefT. 

—  Cecidia  unitocular,  mais  ou  menos  fusiforme  (Est.  xi,  fig.  19),  ou  um 

tanto  giobosa,  situada  na  extremidade  do  ramo,  parecendo  ser 
antes  uma  transformação  do  gomrao,  que  engrossamento  do  mesmo 
ramo.  Cecidia  interna  pequena,  de  paredes  lenhosas  e  delgadas, 
unida  á  cecidia  exterior  por  uns  fios  irradiantes,  brancos  e  densos. 
Muito  rara.  Na  Q.  í/gjr.  —  Região  de  S.  Fiel:  Soalheira  e  Sobral  do 
Campo DrjocoBinus  austraiis  Mayr 

\%,  Raminho  novo  dobrado  em  forma  de  cotovelo  (Est.  in,  fig.  i3),  es- 
lando  a  parte  concava  mais  engrossada  do  que  a  exterior.  Nesta 
mesma  cavidade  está  raettida  a  cecidia  interna  por  tal  forma  que 
uma  parle,  maior  ou  menor,  fica  sempre  descoberta.  A  cecidia  ex- 
terna tem  de  comprimento  637  mm.;  a  interna  é  oval  ou  elli- 
ptica,  de  paredes  lenhosas  e  delgadas,  e  tem  de  comprimento  3  mm.^ 
sendo  a  largura  i,5  mm.  Ap.  em  maio  e  junho  do  1.°  a. 
Rara-  Na  Q.  suber,S.  Fiel  e  Soalheira  ....     Andrlcns  fidelensis  Tay. 

—  Cecidias  completamente  unilateraes,  com  a  forma  de  cone  rebai- 

xado (Est.  iii,  fig.  7  c),  alargando  na  base  e  diminuindo  bastante 
em  grossura  desde  o  meio  até  ao  vértice,  tão  peludas  como  os  ra- 
minhos, onde  estão,  mono,  bi  ou  pluriloculares.  Neste  caso  os 
loculos  são  separados  por  tabiques  membranosos,  mais  ou  me- 
nos disposf  os  na  direcção  do  eixo  do  cone.  Altura  2  mm.  ou  pouco 
mais;  largura,  na  base,  2  mm.,  no  vértice  o,5-o,8  mm.  Cavidade 
ou  cavidades  larvaes  situadas  na  base  da  cecidia.  Met.  na  cec, 
saindo  a  imago  pelo  vértice  do  cone,  onde  costuma  haver  uma 
ligeira  depressão.  Com  a  mesma  forma  desenvolve-se  esta  cecidia 
no  pecioio  da  folha,  menos  vezes  na  nervura  primaria.  Com  outra 
forma  diíferente  cresce  no  limbo  (salvo  na  nervura  média)  (n.°  9, 
pag,  5o).  Ap.  em  março  e  abril  do  2.°  a. 

Na  Q.  íVex. "  Região  de  S.  Fiel :  Sobral  do  Campo,  Lousa. 

Na  Q.  cocci/era.— Alemquer  (Pancas),  Torres  Vedras,  Setúbal,  Al- 
garve :  Lagoa  (Sebastião  Pinto  !)  e  Portimão .\ . . . 

•  -  - (Dipt.)— ConUrinia  luteola  Tav. 

13,  Cecidias  formadas  só  de  escamas  ou  folhas  modificadas  e  imbrica- 
das. .> , 20 

—Cecidias  constituidas  por  outra  forma  , 21 
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!(.  Gommos  adventícios  do  tronco,  pernadas  e  ramos  (Est.  xii,  fig.  18), 
reunidos  em  grande  quantídade,  formando  uma  cecidia  grande, 
de  forma  geralmente  irregular,  um  tanto  parecida  a  uma  couve- 
ãôr,  vermelha  ou  amarellada,  em  que  os  gommos  são  pequenos 
e  com  as  escamas  commummente  nem  soldadas,  nem  muito  de- 
formadas. O  tamanho  é  variável  e  pôde  quasi  chegar  ao  de  uma 
maçã. 

Na  Q.  suber.  Rara. — S.  Fiel;  Traz-os-Montes  (A.  Nobre  !) 

Eriophyes  saberina»  Nal. 

—  Gommos  ordinários  (axillares  e  terminaes)  transformados  numa  ce- 
cidia plurilocuiar,  umas  vezes  mais  ou  menos  oval,  outras  com  a 
forma  de  alcachofra  e  constituida  por  escamas  largas,  imbricadas, 
(Est.  III,  fig.  12),  inseridas  num  como  cíisco  (parte  mais  larga  do 
raminho,  onde  está  inserido  o  gommo),  e  abrigando  no  interior 
varias  cecidias  internas  de  paredes  muito  delgadas  e  não  lenhosas 
(quando  muito,  sublenhosas),  cada  uma  das  quaes  é  rodeada  por 
um  systema  de  escamas,  que  são  mais  estreitas  e  curtas  do  que 
as  da  perípheria  (communs  a  toda  a  cecidia).  A  larva,  amarellado- 
branca,  metamorphoseia-  se  na  terra.  Ap.  em  maio  do  2,*  a. 

Parasita:  Oapna  angrustoriana  Hw.  (lepidoptero). 

Na  Q.  i/ejc.— Região  de  S.  Fiel:  Soalheira,  Sobral,  Lousa. 

Na  Q,  cocei/era. — Portas  do  Rodam,  Alemquer  (Pancas),  Arrábida, 
arredores  de  Setúbal,  Algarve;  Lagoa  (Carvoeiro)  (J.  Féria  !),  e 
Portimão;  Torres  Vedras,  perto  da  praia  de  S.  Cruz,  Cintra  (A. 
Trotter),  arredores  de  Coimbra  (A.  Moller). 

Na  Q.  5M^tfr.  — Região  de  S.  Fiel:  Soalheira  e  Sobral;  Vallongo 
(A.  Nobre  i) (I^ipt-) — Cotttarinia  ooceiferie  Tav. 

21.  Gommo  transformado  numa  cecidia  grande  (diâmetro  até  20  mm.) 
verde,  globosa,  mais  ou  menos  espherica  (Est.  xi,  fig.  i),  muito 
dura,  com  a  camará  larval  sem  paredes  próprias  e  situada  no  cen- 
tro da  cecidia.  Superfície  externa  semelhante  á  do  raminho  em 
cuja  extremidade  está.  As  vezes  nascem-lhe  á  superfície  um  ou 
mais  gommos.  Não  raro  o  ramo,  em  cujo  ápice  está  a  cecidia,  pa- 
rece continuado  por  outro  que  lhe  nasce  fronteiro,  e  assim  a  ce- 
cidia mais  fíca  um  engrossamento  d*esse  ramo.  O  cynipide  sae  em 
março  do  2.®  a.  ' 
Na  Q.  suber.  Muito  commum. — Toda  a  região  de  S.  Fiel,  Cardi- 
gos (S.  Bento)  (José  Tavares  !),  Torres  Vedras,  Arrábida,  Alem- 
tejo:  Villa  Fernando  (Fausto  de  Oliveira  !),  arredores  de  Setúbal, 
Luso,  arredores  de  Braga,  Vianna  do  Castello  (S.  Francisco), 
Traz-os-Montes  (A.  Nobre  I) Synophrns  politas  Hart. 

— Cecidias  pequenas,  não  esphericas 22 
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íl  Cecidias  com  o  tamanho  de. um  grão  de  milho  miúdo  (altura  i,5  mm., 
grossura  1,2  mm.);  de  ordinário  reunidas  duas  e  duas,  e  mettidas 
nas  escamas  de  um  gommo  (commummente  axillar)  até  mais  de 
dois  terços  da  altura  (Est.  111,  fig.  17, 17  â,  17  ^,  17  c;  Est.  n,  fig.  17) ; 
de  forma  um  tanto  cónica,  com  um  lado  um  pouco  convexo,  e  o 
outro  algo  concavo,  o  vértice  deitado  para  o  lado  opposto  á 
axilla ;  cor  de  palha,  luzidias,  glabras  e  de  paredes  muito  delgadas 
e  bastante  duras.  O  cynipide  sae  em  março  e  abril  por  um  orifí- 
cio que  faz  perto  do  ápice,  no  lado  convexo.  Não  são  raras,  mas 
díSiceis  de  descobrir.  Também,  á  primeira  vista,  são  fáceis  de 
confundir  com  as  do  A.  burgundus  (n.°  28,  p.  58). 
Na  Q.  suber.  —Cintra,  arredores  de  Setúbal  e  Região  de  S.  Fiel.. . . 
Andricas  lateicornis  Kieff.,  var.  nlgra  Tav. 

—  Cecidias  mouoloculares  (Est.  xii,  fig.  4),  vermelhas,  glabras,  lisas, 
de  forma  ellipsoide  ou  mais  ou  menos  ovóide,  tendo  no  topo  uma 
como  crista  quasi  apagada,  e  cobertas  na  base  pelas  escamas 
do  gommo.  Paredes  muito  delgadas  c  sublenhosas,  cavidade  larval 
relativamente  grande.  Comprimento  1 ,5  - 1 ,8  mm.,  grossura  0,8  mm. 
Estáo  situadas  nos  gommos  normaes  de  raminhos  já  despidos  de 
folhas  O  cecidozoide  sae  por  um  orifício  que  faz  perto  do  ápice. 
Só  encontrei  dois  exemplares  e  esses  vazios. 
Na  Q.  cocei/era.  —  Alemquer  (Pancas) [Andricas  Mayeti  KieíF.] 

— Cecidia  ovóide,  pequena  (comprimento  i,5  mm.,  grossura  1  mm.), 
algo  parecida  á  do  Andricus  luteicornis  Kieff.,  mettida  no  gommo 
terminal  até  dois  terços,  monolocular  e  de  paredes  delgadas.  O  ce- 
cidozoide sae  junto  do  ápice  da  cecidia  por  um  orifício  largo.  Não 
encontrei  senão  um  exemplar  vazio. 
Na  Q.  cocei  fera. — Algarve :  Portimão . .  é Cynipide 

13^  Conjuncto  de  raminhos  (6  e  mais,  e  portanto  em  numero  muito 
maior  do  que  no  estado  normal),  desenvolvidos  na  ponta  de  um 
ramo,  de  modo  que  não  chegam,  em  comprimento,  a  mais  de 
o",T0-o'",i5,  ficando  as  folhas  rachiticas  (attingem,  quando  muito,  a 
tfirça  pãTia  do  comprimento  normal),  e  amarelladas,  enrolando-se 
na  margem  e  caindo  por  ultimo;  de  sorte  que  o  ramalhete  dos 
raminhos  fica  despido  de  folhas  (e  assim  se  vê  facilmente)  e  com 
cotáo  mais  basto  do  que  no  estado  normal. 
Na  Q,  iiex,  —  Sobral  do  Campo Erlophyes  [iliois  NaL] 

24.  Cecidia  formada  por  um  engrossamento  do  eixo  do  amentílho. ...     25 
—Cecidia  nao  formada  pelo  engrossamento  do  eixo  do  amentilho  ...     26 

25  Cecidias  grossas,  fusiformes  (Est.  iii,  fig.  9  e  9  a),  verdes  ou  verme- 
lhai, carnudas  e  encerrando  varias  cavidades  larvaes.  Superficie 
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exterior  com  pequenas  elevaçõeií  e  depressões,  tendo  ás  vezes 
inseridas  aniheras,  corno  se  vê  niis  figuras.  O  comprimento  póJe 
chegar  a  t8  mm.  e  a  grossura  a  [2  mm,  Ap,  em  miúo  e  junho  do 
1.»  a. 
Na  Q,  cocei  fera.  Commum.—Aíe  mie  jo;  Villa  Fernando  (Fausto  d 'Oli- 
veira \\\  Rodam,  arredores  de  Setúbal,  serra  de  S,  Luiz,  Arrábida, 
montes  de  Torres  Vedras  e  da  praia  de  S.  Cruz^  Cintra  (A.  Tro- 

terj  * FLag[utritcbui  fualfcr  Mayr 

^A  mesma  cecidia  na  Q.  j7e,r.— Perto  do  Sobral  lio  Campo»  l.ouíin^ 

Rodam PLagtotrochus  fueilfex  Mayr,  var  illeiua  Tav, 

—  Engrossamento  muito  menos  r^sãltado  do  que  na  espécie  precedente 

lEsT,  iit,  fig,  íS  a)^  ordinariamente  curvo  [ás  vezes  até  qujsi  enro- 
lado em  hélice  (Est.  ih,  fig.  j8;J,  com  uma  só  cavidade  iarval^  de 
forma  eiHpsoide  (comprimento  i,5  mm.,  largura  i  mm.)-  Paredes 
iUi  ceddla  delgadas,  nao  duras,  constituídas  pelos  feixes  libero- 
lenhosos,  cobertos  pela  casca^  que  em  naJa  differe  da  normal.  O 
eixo  do  amentilho  umas  vezes  engrossa  em  todo  o  comprimento 
([principalmente  quando  tem  mais  de  uma  cecidia),  ficando  bastante 
curto;  outras  sõ  na  vizinhança  da  cavidade  larval  (que  está  por 
baixo  da  inserção  de  uma  llor  masculina).  Grossura  i,5-i,8  mm., 
quando  o  rachis  ou  eixo  do  ameniilho  tem  de  diâmetro  oj  mm, 
Ap.  em  junho  do  k*  a. 
Na  Q-  Jíièer,  —  Região  de  S.  Fiel:  Soalheira^  e  entre  S.  Fiel  e  o  So- 
bral  , Plaf lotrothut  AoieDtl  Tav. 

JG.  Ordinariamente  a  flor  masculina  toda  transformada  na  cecidia  . . ,     27 

—  Cecidja  resultante  commummente  da  anthera,  conserv*mdo-se  as  ou* 

t  ra«  partes  da  dor,  ou  d esap parecendo  por  atrophia ,     SS 

27.  Transformação  do  receptáculo  e  de  toda  a  f!or  masculina  (raro  só  do 
receptáculo)  numa  cecidia  mais  ou  menos  oval  (Est.  in*  fig.  lo;  Est. 
XI,  fig,  24)  {ás  vezes  um  tanto  fusíformei,  verde,  não  raro  com  lai- 
vos vermelhos  ou  roxos  (no  tempo  da  maturação  faz-se  arroxea- 
duy,  pouco  dura,  com  cecidia  interna  quasi  lenhosa.,  de  paredes 
delgadas  e  coUocada  no  eixo  da  externa.  Na  parte  superior  doesta 
ha  um  orihcio  que  vae  dar  a  uma  cavidade  que  occupa  mais  de 
meia  altura  da  cecidia  e  por  baixo  da  qual  íica  a  cecidia  interna. 
Altura  (em  média)  Gmm.,  grossura  4  mm.  Comprimiínto  da  ceci- 
dia interna  2  mm.,  largura  1,2  mm.  Muitas  vezes  o  amentilho 
tem  grande  numero  de  cecidips  e  assim  fica  imitando  um  cacho 
de  groselhas,  d'ondc  o  nome  especifico  (grossuiãriip).  Em  Portu- 
gal o  cynipide  sae  desde  os  fins  de  abril  ate  meado  de  junho  do 
I.'  a. 
Na  y.  sub€r~  Communii  —  Toda  a  região  de  ã.  Fiel,  Luso,  arredo- 
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res  de  Setúbal  e  Azeitão,  Cintra,  Villa  do  Conde  (Reis  Júnior  !). 

.     ludricas  grossaUri»  Gír. 

^EsíRmes  completamente  transformados  em  corpos  mais  ou  menos 
cyUndricos  {Est.  iii,  fig.  1 5),  de  ordinário  curvos  para  o  lado  exte- 
rior da  flor,  esponjosos  (com  eixo  duro,  proveniente  do  filete),  côr 
de  café  claro,  tirante  a  ocra,  sem  cavidade  alguma  no  interior.  O 
comprimento  anda  por  uns  lo  a  20  mm.  e  a  grossura  por  uns  3-4 
mm,  O  perigonio  ordinariamente  augmenta  bastante  em  compri- 
menio  e  tiimbem  engrossa.  É  o  Erineum  Licopoli  de  Stef. 

Na  Q,  Uex.  —  Regiáo  de  S.  Fiel :  Sobral  do  Campo 

Eriophyes  llici8  Nal.,  var.  Licopoli  de  Stef. 

i%,  Cecidias  muito  pequenas  (Est.  iii,  fig.  16, 16  a  e  i6^j,com  o  tamanho 
de  um  grão  de  milho  miúdo  (altura  i,5-2,3  mm.,  grossura  1,2- 
1,5  mm.},  um  tanto  ovóides,  côr  de  rosa  ou  amarellas,  não  brilhan- 
tes, de  parede  muito  delgada  e  dura,- com  4  arestas  longitudinaes 
(alem  de  vários  sulcos  pouco  fundos  e  também  longitudinaes),  que 
convergem  no  vértice  (ás  vezes  tão  apagadas  que  mal  se  distin- 
guem). Cada  cecidia  resulta  da  transformação  de  uma  anthera 
(desapparecendo  o  perigonio  e  filete),  e  umas  vezes  estão  reuni- 
da^i  no  gommo  floral  ás  10  e  20  (o  amentilho  neste  caso  quasi  des- 
apparece)^  outras  espalhadas  entre  as  flores,  sendo  o  amentilho 
de  comprimento  normal.  O  cynipide  sae  em  maio  e  principio  de 
junho  do  u'»  a.,  por  um  orifício  largo  que  faz  perto  do  ápice  da 
cecidia. 

Na  Q,  suber. — Região  de  S.  Fiel :  Soalheira,  Sobral,  Lousa 

Andrlcus  bnrgundus  Gir. 

— Anihera  engrossada,  escura,  sem  brilho,  obtusa  nas  duas  extremida- 
des e  com  um  sulco  longitudinal  de  um  lado.  Comprimento  2-2,5  mm^ 
grossura  ijS  mm. 
Na  Q  suèer.  —  Soalheira Cynipide 

—  Cecidios  mais  ou  menos  ovóides  (Est.  ix,  fig.  17  e  18),  terminadas 
superiormente  em  ponta,  muito  pequenas  (eixo  maior  i  mm.  ou 
pouco  mais)j  amarelladas,  glabras,  uniloculares,  de  parede  muito 
delgada  e  íisa,  resultantes  da  transformação  das  antheras  de  todos 
os  estames  de  uma  flor  masculina.  Os  filetes  desapparecem,  e  o 
perigonio  da  flor  umas  vezes  conserva-se  (fig.  18)  estando  a  cecidia 
dentro,  outras  modifica-se  e  atrophia-se  (fig.  17)  e  não  raro  falta 
por  completo,  ficando  a  cecidia  descoberta.  O  amentilho  raro  per- 
manece normal:  de  ordinário  é  muito  mais  curto  e  as  flores  ficam 
muito  juntas,  ajudando  isto  para  descobrir  a  cecidia  que  mal  se 
distingue.  Ap.  em  principios  de  maio  do  1  ,^  a. 
Na  Q.  siU^er^  —  Soalheira Ándricas  BeUerincki  Trott. 
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29.  Cecidias  em  cuja  formação  não  entra  a  cúpula 31 

—  Cecidias  em  cuja  formação  entra  a  cúpula 30 

JO.  Cecidias  desenvolvidas  na  parede  lateral  ou  na  base  da  cúpula  (raro 
entra  na  sua  formação  parte  do  tegumento  da  semente — Est.  vi, 
fig.  12,  ou  a  própria  semente — Est.  xiv,  fig.  14),  sempre  coUoca- 
das  mais  perto  da  parede  interna  da  cúpula  do  que  da  externa.  A 
cavidade  hrval  é  um  tanto  oval,  unilocular,  e  sem  paredes  pró- 
prias. A  bolota  de  ordinário  cresce  pouco  e  curva-se  para  o  lado 
da  cecidia  e  o  mesmo  faz  a  cúpula  (Est.  xiv,  fig.  i5).  Na  parte  in- 
terna e  externa  da  cúpula  não  ha  nada  que  manifeste  a  existência 
da  cecidia,  a  não  ser  a  curva  da  mesma  cúpula  e  da  glande.  Depois 
de  caidas  as  bolotas  normaes,  ainda  as  que  têm  cecidias  ficam 
presas  ao  pedúnculo  e  é  então  que  mais  facilmente  se  desco- 
brem. Em  cada  cúpula  pôde  haver  duas  cecidias.  Raras  vezes  a 
a  cavidade  larval  está  dentro  da  glande.  Espécie  muito  rara.  Ap. 
no  fim  do  inverno  ou  na  primavera  do  2.°  a. 

Na  Q.  ilex. — Região  de  S.  Fiel :  perto  do  Sobral  do  Campo 

Plagiotrochus  Barnayi  Tav. 

—Glande  e  cúpula,  quando  novas,  transformadas  numa  como  massa 
carnuda,  coberta  exteriormente  de  escamas  verdes,  estreitas,  com- 
pridas (até  2  mm.)  ^Est.  iv,  fig.  8),  sendo  a  parte  central  (que  mal 
se  vê  por  fora  e  corresponde  á  lande)  umbilicada  superiormente. 
A  base  contém  varias  cavidades  larvaes.  A  altura  anda  por  4  mm. 
e  a  grossura  pôde  chegar  a  5  mm.  É  difficil  de  descobrir,  e  se  não 
foram  as  escamas  compridas,  confundir-se-hia  com  os  fructos  no- 
vos. Ap.  desde  os  fins  de  maio  até  ao  principio  de  julho  do  i.®  a. 

Na  Q.  suber. — Perto  de  Azeitão ;  Soalheira 

Neuroteros  grlandiformis  Gir. 

}|.  Engrossamento,  de  forma  irregular  e  tamanho  variável,  da  mem- 
brana fina  e  delgada  que  envolve  a  amêndoa  da  glande.  A  ceci- 
dia é  extraordinariamente  dura,  contém  varias  cavidades  larvaes 
e  ás  vezes  toma  bom  espaço  do  que  devia  occupar  a  amêndoa 
(Est.  VI,  fig.  11).  Esta  pôde  quasi  desapparecer,  quando  ha  varias 
cecidias  na  mesma  glande.  Ap.  na  primavera  do  2.°  ou  3.®  a.  No 
sobreiro  as  glandes,  que  tem  cecidias,  de  ordinário  são  um  tanto 
arqueadas  e  até  fendidas. 

Nas  Q.  suber  e  í/ejr.— Sobral  do  Campo,  S.  Fiel,  Lousa 

Callirrhytls  «riandium  Gir. 
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Quei*cus  liumllls  Lam.,  a.  ii^enuiiia  Cóut.  e  9*  prasina, 

Bosc  (carvalhiça,  carvalho  anão),  Q.  lusitAnioa  Lam.,  a.  faipinen 
Bss.,  V.  Broteri  Cout.  e  p.  alpestriei  Bss.  (^),  Q.  podanou- 

lata  Ehrh.  (carvalheira^  carvalha)  e  Q.  TosEa  (carvalho  cerquinho, 
carvalho  pardo  da  Beira) 

1.  Gecidias  das  raízes 2 

— Gecidias  dos  troncos  e  dos  ramos  delgados  que  nascem  na  base  do 

caule  e  estão  em  parte  enterrados  ou  cobertos  peio  musgo 3 

— Gecidias  dos  ramos  (salvo  na  parte  que  está  enterrada  ou  coberta  de 

musgo,  quando  nascem  perto  da  base  do  tronco) 7 

— Gecidias  dos  gommos 14 

— Gecidias  das  folhas 34 

— Gecidias  dos  amentilhos 58 

—  Gecidias  dos  fructos 64 

2.  Gecidias  inseridas.nas  radicellas  (raro  nas  raizes  de  grande  diâmetro), 

umas  vezes  esphericas,  pequenas  (do  tamanho  de  um  grão  de 
milho  ou  menos  ainda)  e  uniloculares,  outras  pluriiocuiares  e 
maiores,  já  soldadas  em  grupos,  já  todas  separadas.  Estão  situa- 
das bastante  fundo  na  terra  (até  um  metro,  segundo  Kieffer).  An- 
tes da  saída  do  cynipide,  conservam-se  carnudas;  depois  endurecem 
e  fazem-se  lenhosas.  Forma  agamica  da  Biorrhifa  pallida. 
Devem  crescer  pelo  menos  nas  Q.  lusitanica,  humilis  e  To^a,  pois 
a  forma  sexuada  produz  cecidias  nestas  três  espécies  de  carvalhos, 
nos  logares  onde  não  ha  outros,  e  este  cynipide  não  tem  azas  e 
por  isso  não  pôde  ir  longe.  D'aqui  se  vê  que  onde  crescer  a  ce- 
cidia  da  B.  pallida,  ahi  mesmo  ou  perto  se  deve  crear  a  B,  aptera, 

sendo  por  isso  a  distribuição  chorographica  a  mesma 

(»)  BiorrhizA  aptera  Bosc 

— Gecidia  maior  que  a  precedente  (desde  o  tamanho  de  uma  noz  até 
ao  de  uma  maçã),  sempre  plurilocular  (Est.  vi,  fig.  7),  globosa, 
formada  por  uma  substancia  interna  que  no  tempo  da  maturação 
é  dura,  lenhosa  e  amarellada,  e  encerra  grande  numero  de  cellulas 
larvaes,  contiguas,  mais  ou  menos  esphericas  (diam.  até  4  mm.),  e 
está  rodeada  por  uma  substancia  esponjosa  (cuja  grossura  é  5  mm. 
e  mais)  de  cor  amarellada  ou  brunea,  e  limitada  exteriormente 
pela  casca,  que  pôde  ser  fendida,  e  tem  á  superfície  uns  como  restos 


( 1 )  No  decurso  d'este  trabalho  náo  faço  distincçáo  das  variedades  e  formas  da  Q.  humilis 
e  lusitanica,  porque  estou  persuadido  que  as  cecidias  se  criam  indiíferentemente  em  todisellas. 
Náo  vi  ainda  a  var.  Mirbeckii  Dur.  A  var.  alpestris  só  foi  por  mim  vista  na  Arrábida. 

( ' )  Como  as  espécies  que  se  criam  nos  carvalhos  sáo  quasi  todas  cynipides,  só  indicarei  a 
ordem  a  que  pertencem,  quando  não  forem  hymenopteros. 
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pequenos  e  arredondados  da  camada  pilosa  ou  d'alguma  como 
epiderme.  Estão  ordinariamente  situadas  nas  raizes  grossas.  Nunca 
as  vi  senão  depois  de  chegarem  á  maturação.  Ao  principio  são 
camudaS)  brancas  ou  avermelhadas,  segundo  Kieffer.  Em  Por- 
tugal o  cynipide  sae  no  principio  da  primavera  do  2.°  (?)  a.  É  a 
forma  agamica  do  Andricus  trilineatus. 

Na  Q.  hunúiis. — Perto  da  praia  de  S.  Cruz.  Na  Q.  lusitanica. — 
Matta  do  collegio  do  Barro,  arredores  de  Setúbal  (quinta  do  Al- 
melão). 

Na  Q.  To^a. — Toda  a  região  de  S.  Fiel.  Na  Q,  pedunculata.  —  Ge- 
rez  (perto  de  Leonte),  Porto  (G.  Sampaio  !)  .     Andricas  radieis  Fabr. 

}.  Cecidias  globosas,  pluriloculares  e  grandes,  já  descriptas  no  n.°  2 
(Est.  VI,  fig.  7)  e  situadas  na  base  enterrada  do  tronco  ou  nos  re- 
bentos novos  que  nascem  ahi,  e  estão  soterrados  ou  cobertos  pelo 
musgo.  Nas  Q.  lusitanica  e  Tofj.  Nos  mesmos  logares  que  o  n.<>  2 
Andricns  rjidicig  Fabr. 

— Cecidias  com  outra  forma,  pequenas  e  monoloculares 4 

4.  Cecidias  com  a  forma  de  pyramide  e  não  sulcadas  longitudinal- 

mente       5 

—  Cecidias  semiesphericas,  ou  em  forma  de  cone  rebaixado,  e  mais  ou 
menos  sulcadas  longitudinalmente 6 

5.  Cecidias  parecidas  a  dentes  incisivos  cuja  coroa  fosse  redonda,  com 

a  parte  mais  estreita  mettida  no  lenho  e  atravessando  a  casca,  nos 
pontos  do  tronco  onde  ella  é  nova  (por  exemplo  nas  feridas  ou 
nas  fendas  recentes),  de  ordinário  a  pouca  altura  do  solo  (quando 
muito  a  I  m.  ou  pouco  mais).  A  parte  superior  da  cecidia  fica  fora 
da  casca,  é  abaulada  e  tem  em  toda  a  roda  uma  borda  saliente, 
que  não  chega  a  1  mm.  de  alto  e  apresenta  urna  circumferencia 
de  pontos  ou  covinhas  muito  pouco  fundas  (Est.  iv,  fig.  3;  Est.  xii, 
fig.  17).  A  esta  borda  está  soldado  um  como  capuz,  que  se  des- 
pega e  cae  no  tempo  da  maturação.  Logo  por  baixo  da  parte  su- 
perior abaulada,  está  situada  a  cavidade  larval,  que  é  grande.  O  cy- 
nipide sae  pela  parte  superior,  como  se  vê  na  fig.  17.  Ao  principio 
as  cecidias  são  amarelladas  e  pouco  duras  (até  carnudas),  depois 
fazem-se  escuras  e  lenhosas.  De  ordinário  estão  umas  junto  das 
outras  e  apertadas  por  forma  que  ficam  esquinadas.  Altura  10  mm. 
(com  o  capuz) ;  grossura  (na  parte  mais  larga)  4  mm.  No  Gerez 
(próximo  de  Leonte)  encontrei  as  cecidias  doesta  espécie  á  distan- 
cia de  4  m.  da  base  do  tronco  num  carvalho  que  estava  caido  em 
terra,  havia  annos,  e  vegetava  nessa  posição.  Havia  até  pernadas. 
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direitas  na  armD?íphera.f  que  tinham  cecídías,  como  se  foram  tron- 
cos. Ap.  na  primavera  do  2.*^  a. 
Na  Q  peduncuíata^  —  Bussaco,  Bom  Jesus  de  Braga,  Gerez,  Vianna 
do  Gastei  lo  (S.  Francisco).  Na  Q.  íusitanica.  ^  Lousa.  Na  Q.  Toja. 

—  Gerez  (perto  do  rio  Homem} AndHciis  eurtids  Ha rt. 

—  Cecídias  muiTo  semelhantes  ás  precedentes  íEst.  i,  fig.  7)^  de  que 
ditferem  principalmente  em  que  a  lamina  que  rodeia  a  parte  con- 
vexa da  cecidin^  depois  de  cair  o  capuz,  é  bastante  alta  (uns  3  mm.) 
e  forma  um  cyiindro  oco,  aberto  superiormente,  liso  na  parte  ex- 
'terna  (como  o  resto  dacecidia),  cannelado  inieriormente  na  direc- 
ção do  eixo  (EsT*  IV,  fíg.  i5\.  A  altura  da  cecidia  (depois  do  capuz  se 
desprender)  pode  chegar  a  12  mm.  e  a  grossura  a  5  mm.  Nascem  na 
parte  inferior  do  tronco  (sempre  a  menos  de  um  metro  de  aUo), 
onde  houver  casca  nova,  como  na  espécie  precedente.  O  cynipíde 
passa  o  inverno  na  cecidía,  já  no  estado  de  imago,  e  sae  na  primavera 
do  2,**  a,,  por  um  orifício  largo  que  hr,  na  parte  superior  abaulada. 
Commen^al :  Synepgus  inorassatus  Hnrt. — ^  março  do  2."  a* 
Na  Q.  Íttsitanica,  —  Maím  do  collegio  do  Barro,  Alemquer  (Pancas), 
Região  de  S.  Fiel:  Lousa.  Na  Q.  Toja. — Entre  S.  Fiel  e  o  So- 
bral (^)  * .  * t » . .  ^ . . . . .     Andricns  fir^^miricJ  Tav. 

6.  Cecidias  em  forma  de  cone  curto  (Esr  iv,  fig.  7),  glabras,  cor  de  palha 
sulcadas  longitudinalmente  desde  a  base  até  ao  i*ertice.  A  altura 
pode  chegar  a  b  mm.  e  a  gros<;ura  a  5  mm,  Cavid^ide  lar  vai  grande, 
saindo  o  cynipide  por  um  oriíicio,  que  faz  lateralmente.  Crescem 
ordinariamente  debaixo  da  terra  ou  do  musgo^  na  base  dos  re- 
bentos novos,  ás  vezes  na  parte  inferior  das  pernadas  que  estão 
á  flor  da  terra.  Ao  principio  despontam  atravez  da  casca,  cobertas 
de  uma  camada  carnuda,  amarella  ou  avermelhada,  que,  no  tempo 
dfí  maturação,  cae.  Ap.  na  primavera  tio  2."  (?)  a. 

Na  Q.  lusitanica. — Matta  do  collegio  do  Barro,  arredores  de  Setú- 
bal,  Lousa.  Na  Q.  humiiss  — Perto  da  praia  de  S.  Cruz.  Na  Q. 

Toja.^Toáã  a  Região  de  S.  Fíel. Ãlidrtcufl  f^ieboldl  Hart, 

-^  Ceei  dias  semiesphericas  |Est,  ív,  fig.  4),  sulcadas  somente  na  base. 
Altura  3-4  mm.  Cavidade  larval  grande^  saindo  o  cynipide  por  um 
orifício  lateral.  Crescem  debaixo  ou  fora  da  terra,  como  as  da  espé- 
cie precedente.  Os  exemplares  poriuguczes  foram  encontrados  fora 
da  terra  em  rebentos,  pouco  grossos,  nascidos  na  parle  inferior 
do  tronco.  Não  obtive  o  cynipide. 

Na  Q.  lusitanica.  —  Arredores  de  Setúbal.  Na  Q.  To^n.  —  Soalheira 
, AndrlcttB  rblivtnae  Hart. 


I  M  Ni  o  obtive  o  cec  ídoíoidc  des  t«cidieA  da  Q.  To^a,  as  qua«a  sao  um  tanto  m4i«  cnrt» 
do  qui  Bfi  da  Q.  tmrttanicíi. 
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7.  Cecidias  não  visíveis  na  parte  exterior  do  raminho 13 

— Cecidias  visiveis  na  parte  exterior  do  raminho 8 

J.  Cecidia  grande  (grossura  desde  4  mm.  até  7  mm.),  constituída  pelo 
raminho  engrossado    9 

— Cecidias  pequeninas,  coUocadas  num  lado  do  raminho  (ás  vezes  já 
no  eixo  do  gommo)    10 

9.  Cecidia  não  unilateral,  situada  na  extremidade  do  raminho^  ou  a 

certa  distancia  da  ponta 9 

—Cecidia  mais  ou  menos  unilateral  (Est.  iv,  fig.  1 1),  fazendo  curvar  o 
raminho  e  de  ordinário  não  situada  na  extremidade  d'elle,  com 
uma  grande  cavidade,  onde  está  uma  cecidia  interna,  pequenina  e 
livre.  Cfr.  n.*  40,  p.  74. 

Na  Q.  lusitanica. — Arredores  de  Torres  Vedras,  Alemquer  (Pancas), 
Lousa.  Na  Q.  Tbf a.  —  Região  de  S.  Fiel. 

Na  Q.  pedunculata.  —  Arredores  de  Braga,  Gerez,  Vianna  do  Cas- 
tello  (perto  do  Cães  Novo) Andricus  cnrvjitor  Hart. 

9'.  Cecidia  collocada  a  pequena  distancia  da  ponta  de  um  raminho 
muito  novo  e  constituída  por  um  engrossamento  mais  ou  menos 
cylindrico,  na  extensão  de  uns  4  cm.,  com  folhas  normaes  á  super- 
fície (Est.  vui,  fig.  19);  ás  vezes  um  tanto  cónico  (Est.  ix,  fig.  24) 
ou  fusiforme.  A  grossura  anda  por  uns  6  mm.,  quando  o  diâmetro 
do  raminho  normal  é  4  mm.  A  lagarta  vive  numa  grande  cavidade, 
situada  no  eixo,  em  todo  o  comprimento  da  cecidia.  Encontrei 
vários  exemplares  (fins  de  abril).  Na  base  ainda  se  via  o  orificio 
por  onde  a  lagarta  tinha  entrado,  quando  muito  pequena.  Não 
obtive  a  borboleta. 

Na  Q.  To^a.  —  Região  de  S.  Fiel:  monte  das  Lameiras 

Lepidoptero  (*) 

— Engrossamento  de  forma  irregular,  ás  vezes  um  tanto  cónico  (Est. 
XI,  fig.  20)  da  parte  superior  do  raminho,  que  uheriormente  pode 
continuar  a  crescer,  como  se  vê  na  figura.  Comprimento  7-10  mm.; 
grossura  5  mm.  Na  superficie  exterior  estão  inseridas  folhas  nor- 
maes, mas  em  maior  numero,  d*onde  se  vê  que  os  entre-nós  dimi- 
nuíram em  comprimento.  No  eixo  ha  uma  cecidia  interna,  elli- 
psoide,  brunea,  de  paredes  lenhosas  e  livre  superiormente  (Est. 
XI,  fig.  18).  Entre  a  cecidia  interna  e  a  parte  superior  da  externa, 
ha  um  canal,  por  onde  sae  o  cynipide,  que  fura  a  cecidia  supe- 
riormente. Ap.  desde  o  fim  de  abril,  até  ao  meio  de  maio  do  i.®  a. 


( <  )  NoQtras  partes  da  Europa,  esta  cecidia  é  produzida,  segundo  RQbsaamen,  pela  Poecilia 
nivea  Hw.,  e,  seguodo  Cecconi,  pela  Pelatea/esiivana  Húb. 
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e  menos)  (Est.  iv,  íig.  i),  lenhosos,  ás  vezes  soldados  a  dois  e 
mais,  de  formas  variadas  (commummente  mais  ou  menos  cónicos), 
de  cor  amarellada,  brunea  ou  mais  ordinariamente  vermelha  ou 
avermelhada.  A  cecidia  pôde  nascer  nos  gommos  adventicios  do 
tronco  ou  pernadas  do  carvalho;  mas  em  Portugal,  de  ordinário, 
cresce  sobre  o  caule  e  ramos  dos  carvalhos  pequenos,  ou  nos  ra- 
minhos que  despontam  no  tronco  das  arvores  velhas.  Apparecem 
no  verão  e  começam  a  cair  no  outono.  No  nosso  Paiz  o  cynipide 
sae  provavelmente  na  primavera  seguinte. 

Commensal:  Synergrus  evanesoens,  var.  mbrloomis  Tav.  (i.^a.). 

Na  Q.  lusitanica.  —  Matta  do  collegio  do  Barro.  Na  Q,  pedunculata, 
—Subúrbios  de  Braga  (Bom  Jesus)..     Andricut  Kirohsberf^  Wachtl 

—  Cecidia  mais  ou  menos  carnuda 16 

16.  Cecidia  um  tanto  fusiforme  (Est.  vui,  íig.  17),  ou  espherica,  gla- 
bra,  vermelha,  carnuda,  de  paredes  pouco  grossas  (i  mm.  e  mais), 
com  uma  cavidade  central  bastante  espaçosa,  sem  cecidia  interna. 
Comprimento  6  mm.,  grossura  3  mm.  Ap.  em  maio  do  i.°  a.  A  ce- 
cidia sécca  e  desapparece  depois  da  saída  do  insecto.  Forma  se- 
xuada do  Trigonaspis  renum  Gir.  {}). 

Um  exemplar  num  rebento  novo,  coberto  pela  folhagem  secca,  de 
um  pé  muito  pequeno  de  Q.  To^a,  continha  o  cynipide  (í), 
completamente  desenvolvido.— Região  de  S.  Fiel :  monte  das  La- 
meiras     TiigonaspU  meg^aptera  Panz. 

—  Cecidia  um  tanto  oval  ou  cónica  (Est.  iv,  fig.  23),  unilocular,  de 

paredes  delgadas  e  lenhosas,  peluda,  sulcada  longitudinalmente  e 
com  uma  contracção  anular,  pouco  visivel,  perto  do  ápice.  Com- 
primento 5,5  mm.,  largura  2,5  mm.  O  ramo  onde  se  desenvolve  a 
cecidia  é  do  anno  precedente. 
Não  foi  encontrado  senão  um  exemplar  na  Q.  To^a,  e  não  se 
obteve  o  cecidozoide.  —  Entre  S,  Fiel  e  o  Sobral Cyalplde 

17.  Escamas  do  gommo  todas  transformadas,  ou  caducas,  de  sorte  que 

não  se  reconhecem  na  cecidia  adulta,  nem  se  vêem  junto  d*ella. .     18 
— Escamas,  umas  vezes  modificadas,  outras  não  modificadas,  sempre 
dispostas  de  modo  que  se  reconhecem  mais  ou  menos  na  cecidia 
adulta 23 


( i )  Segundo  de  Wriese  ha  outro  cynipide  que  nâo  diífere  d'este  senão  em  que  é  a  forma 
agamica  do  Trigonaspis  synaspis  e  a  que  deu  o  nome  de  Trigonaspis  megapteropsis  Wriese. 
As  duus  cecidias  também  em  tudo  são  eguaes.  Se  isto  é  verdade,  para  distinguir  as  duas  espé- 
cies, será  preciso  observar-lhe  sempre  o  modo  de  reproducçâo,  o  que  muitas  vezes  é  impes* 
sivcl.  Como  cu  pois  o  não  pude  fazer,  visto  como  não  obtive  senáo  um  macho,  bem  poderia  ser 
que  SC  tratasse  do  Trigonaspis  mcgateropsis  Wriese,  c  nâo  do  Tr.  megaptera  Panz. 
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i%,  Cecídia  globosa,  sem  prolongamentos  á  superfície,  ou  com  elles 

muito  curtos  em  relação  ao  diâmetro  da  cecidia. ...   19 

—  Cecidia  muito  menos  globosa  que  a  precedente,  com  prolongamentos 

compridos  á  superfície 22 

19  Cecidia  grande  (diâmetro  uns  35  mm.),  quasi  espheríca  (Est.  vi, 
fig-  6),  terminada  superiormente  por  um  como  umbigo  e,  a  três 
quartos  da  altura,  ornada  com  uma  coroa  de  prolongamentos  cur- 
tos^ mais  ou  menos  cónicos,  e  bastante  espaçados.  Na  base  abraça 
o  raminbo  em  que  está  inserida.  A  superfície  externa  é  muito  vis- 
cosa e  verde,  só  quando  nova ;  no  tempo  da  maturação  faz-se  côr 
de  chocolate.  A  substancia  interior,  brunea  e  esponjosa,  encerra 
no  centro  a  cecidia  interna  formada  de  paredes  delgadas,  suble- 
nhosas  e  amarelladas.  Principia  a  vêr-se  na  primavera  (raras  vezes 
no  outono)  e  o  cynipide  sae  no  principio  da  primavera  do  a.  se- 
guinte. 

Commensaes :  Synergns  umbraonlns  Oliv.  e  STiiergus  ombraou- 
Ins,  var.  histrlo  Kieff.  (1.*»  anno). 

Parasita :  Megastigmus  dorsalls  Fabr. 

Commum  em  todo  Portugal  e  cresce  em  todas  as  espécies  de  carva- 
lhos acima  mencionados Cyalps  toiae  Bosc 

—  Cecidia  sem  prolongamentos  alguns  á  superfície 20 

29.  Cecidia  plurilocular,  branco-amarellada,  ás  vezes  vermelha  ou  um 
tanto  côr  de  rosa,  grande  (pôde  crescer  ao  tamanho  de  uma  maça) 
(Est.  VI,  fig.  8),  formada  de  tecido  esponjoso  muito  delicado,  co- 
berto exteriormente  por  uma  membrana  delgada  e  glabra,  encer- 
rando no  interior  grande  numero  de  cecidias  internas,  contíguas, 
lenhosas  e  de  parede  delgada.  As  cecidias  são  conhecidas  pelo 
nome  de  cucas,  cucos  e  maçans  de  cuco,  Apparecem  no  começo 
da  primavera.  Ao  principio  vêem-se-lhes  superiormente  as  escamas 
do  gommo,  que  não  tardam  em  cair.  O  cynipide  sae  na  segunda 
quinzena  de  abril  e  primeira  de  maio  cio  i.*  a.  Forma  sexuada  da 
Biorri^a  aptera. 

Commensaes;  Synergrus  umbraonlus  Oliv.  (typo)  e  var.  histrlo 
Kiefif.  ( I ."  a.) ;  Sjnergus  pomiformis  Fonsc.  (junho,  1.®  a.). 

Parasitas :  STntomaspis  oandata  Nz.  e  Ptinus  far  L. 

Commum  em  todas  as  espécies  de  carvalhos  mencionados  acima 
(salvo  na  Q.  humilis,  onde  não  foi  ainda  encontrada).  Tem  sido 

vista  em  todo  Portugal Biorrhiia  pjillidji  Oliv. 

— Cecidia  de  ordinário  mais  pequena,  espherica,  unilocular 21 

21.  Diâmetro  náo  superior  a  3o  mm.  (Est.  vi,  fíg.  4),  mas  susceptivel 
de  bastantes  variações  (de  ordinário  uns  20  mm.),  com  a  super- 
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26.  Cecidia  elHptica,  de  paredes  muito  delgadas,  pequena  (compri- 
mento 2,3  mm.,  largura  i,8  mm.)  e  situada  dentro  do  gommo,  umas 
vezes  entre  as  escamas,  outras  na  direcção  do  eixo,  no  tecido 
lenhoso  do  raminho.  Em  janeiro  já  as  cecidias  estão  vazias. 
Na  Q.  Tbfa. — Arredores  de  S.  Fiel.  Na  Q.  lusitanica. — Lousa, 
matta  do  collegio  do  Barro  (Francisco  Mello  !),  arredores  de  Se- 
túbal (quinta  do  Almeláo) Cyalpide 

—  Cecidia  desconhecida,  muito  provavelmente  situada  dentro  de  um 
gommo.  Na  Q.  pedunculata.  — Castello  Novo.  Ap.  em  março  .... 
Andrictti  Oirardl  Tav. 


27.  Cecidias  globosas  e  caducas 

— Cecidias  nem  globosas,  nem  sempre  caducas. 


2S.  Cecidia  de  côr  verde,  mettida  no  gommo  até  ao  meio  (ou  mais) 
(Est.  XI,  fig.  9  e  lo),  glabra,  lisa,  com  uma  verruga  (nem  sempre 
visível)  na  parte  superior,  com  a  parede  lenhosa  e  delgada,  tendo 
no  centro  a  cavidade  larval,  sem  cecidia  interna.  Diâmetro  3-4,5  mm. 
Quando  a  cecidia  sécca,  a  superfície  exterior  apparece  estriada 
longitudinalmente,  por  baixo  da  reticulação  da  casca,  por  causa 
das  canneluras  da  parede  lenhosa  (Est.  i,  íig.  22).  A  cecidia  cae 
em  julho.  Ap.  em  outubro  do  1.*  a. 

Na  Q.  lusitanica, — Lousa Andiioiís  Booafel  Tav. 

—  Cecidia  semelhante  á  precedente  (Est.  xi,  fig.  14  e  22),  de  que  dif- 
fere;  i.«)  em  que  a  superfície  exterior  da  parede  lenhosa  é  reticu- 
lada e  não  cannelada  longitudinalmente;  2.**)  na  época  em  que  se 
desprende  (outono  do  i.®  a.) ;  S.»)  no  tempo  em  que  o  cecidozoide 
sae  da  cecidia  (primavera  do  2.°  ou  3.**  a.,  ao  menos  no  exlran- 
geiro,  pois  em  Portugal  ainda  o  não  obtive). 

Commensal :  Synergiis  mficomis  Hart.  (2  «  a.). 

Na  Q.  lusitanica. — Matta  do  collegio  do  Barro.  Na  Q.  pedunculata. 
—  Castello  Novo,  Bussaco,  arredores  de  Braga  (Bom  Jesus),  Ge- 
rez Aadiicuf  globali  Hart. 

29.  Cecidias  fusiformes 80 

— Cecidias  mais  ou  menos  ovóides,  subcylindricas  ou  ellipsoides 32 

— Cecidias  em  forma  de  glande  ou  de  garrafa 33 

30.  Cecidia  coberta  de  um  cotão  basto  (Est.  nc,  fig.  i5),  que  se  des- 
prende depois  da  saída  do  cecidozoide,  a  principio  verde,  depois 
brunea,  com  a  parede  delgada  e  lenhosa,  sustentada  por  um  pedí- 
culo curto  e  grosso  (raro  sessil)  e  encimada  por  um  prolonga- 
mento cónico  ou  cylindrico,  ás  vezes  recurvado  (Est.  v,  fig.  i5). 
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Cavidade  larval  grande,  sem  cecidia  interna,  Ap.  no  outono  do 
!.•  a.  (ordinariamente  em  novembro). 

Commensaes:  Synergtis  volgaris  Hart.  (primavera  do  2.°  a.)  e 
Sjnersrns  radiatos  Mayr  (2,''  a.). 

Na  Q.  lusitanica.^  Cintra,  Setúbal  (quinta  do  Almelão),  matta  do 
collegio  do  Barro,  Alemquer  (Pancas)  (J.  Guimarães  !),  í-ousa. 
Na  Q.  Tofa.— Toda  a  região  de  S.  Fiei.  Na  Q.  pedunculata, — Ar- 
redores de  Braga,  Gerez Andrions  golitarim  Fonsc. 

—  Cecidia  sempre  glabra 31 

31,  Cecidia  longamente  pediculada  (Est.  iv,  fig.  16),  unilocular,  de  cor 
verde  e  paredes  lenhosas,  umas  vezes  lisa,  outras  com  arestas  lon- 
gitudinaes  bastante  apagadas,  ás  vezes  encimada  por  um  prolonga- 
mento cónico. 

Commensal:  Synergus  radiatns  Mayr  (2.*  a.). 

Na  Q.  humUis,  —  Subúrbios  de  Setúbal  e  entre  Almada  e  Cezimbra 
(quinta  de  Valle  de  Rosal)  (J.  Pantel !).  Na  Q.  pedunculata.— Man- 
teigas e  subúrbios  de  Braga  (Bom  Jesus) .  AadricuB  Giraudi  Wachtl 
— Cecidia  sessU,  com  arestas  pouco  visíveis  e  um  tanto  reticuladas 
(Est.  rv,  fig.  i3),  de  côr  verde,  unilocular,  de  paredes  lenhosas,  e 
encimada  por  um  prolongamento  mais  ou  menos  cónico.  Compri- 
mento 6  mm.,  grossura  2  mm.  Náo  encontrei  senão  um  exemplar 
e  esse  vazio. 

Na  Q.  To^a. — Região  de  S.  Fiel :  Monte  das  Lameiras 

Indrloas  Malpighii  Adler 

J2.  Cecidias  ellipsoides,  semelhantes  a  ovos  de  formiga,  pequenas 
-  (comprimento  2-2,5  mm.,  largura  1-1,2  mm.),  de  paredes  membra- 
nosas,  e  de  côr  amarello-brunete  ou  avermelhada.  Apparecem  em 
fevereiro  e  março,  reunidas  em  numero  variável  num  gommo  e 
abrigadas  pelas  escamas,  de  sorte  que  não  lhes  apparecem  senão 
os  ápices. 
Fónna  sexuada  do  Cynips  KoUari  e  por  isso  deve  existir  em  Por- 
tugal, embora  não  tenha  sido  até  agora  descoberta 

'. Andrions  circulans  Mayr 

—  Cecidias  ovóides  ou  subcylind ricas,  glabras,  esverdeadas  ou  averme- 

lhadas, lisas,  com  a  parede  lenhosa  estriada  longitudinalmente, 
como  na  cecidia  do  Andricus  Bocagei  Tav.  e  com  uma  verruga  pe- 
quena no  ápice.  Estão  mettidas  em  quasi  toda  a  extensão  no  gommo, 
d*onde  se  desprendem  no  outono  do  i  <»  a  Comprimento  4- 5  mm. 
Espécie  ainda  não  encontrada  em  Portugal,  onde  se  deve  crear,  por 
ser  a  forma  agamica  do  Andricus  ramuli,  Andricus  autninnaUs  Hart. 
— Cecidia  mais  ou  menos  ovóide,  terminada  superiormente  numa 
quasi  ponta  mais  ou  menos  cónica,  a  pouco  distancia  da  qual  ha 
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muims  vezes  um  collar  ou  sulco  anular  de  cor  branca  ou  esbran- 
quiçada {*).  Depois  de  chegada  á  maturação,  é  de  côr  brunea,  ti- 
rante a  acinzentado,  glabra  (ou  quasi),  lisa  (com  a  lente  vêem-se- 
Ihe  ligeiros  sulcos  longitudinaes),  monolocular  e  de  paredes  delga- 
das e  lenhosas.  Está  mettida,  até  dois  terços  ou  mais,  num  gommo, 
de  sorte  que  só  emerge,  quando  muito,  a  ponta,  sendo  por  isso  dif- 
ficil  de  vêr.  Comprimento  até  4,5  mm.,  grossura  2, 3  mm.  Inferior- 
mente está  ligada  ao  gommo  por  uma  parte  mais  estreita.  Des- 
prende-se  em  outubro,  caindo  em  terra  e  não  apparecendo  a  imago 
senão  na  segunda  primavera  (*).  Quando  parasitada,  é  mais  pe- 
quena e  conserva-se  dentro  do  gommo  mesmo  durante  o  inverno 
(Est.  11,  iig.  i5). 
Commeníííil:  Sjuergus  evanesoens  Mayr  (junho  do  2.»a.) 

Na  Q.  Toja. —  Castello  Novo,  e  entre  S.  Fiel  e  o  Sobral 

Andricas  eollarli  HarL 

3).  Cecídia  com  a  parte  inferior  mais  grossa  do  que  a  superior,  por 
modo  que  imita  uma  garrafa  ou  cabacinha  (Est.  vii,  fig.  14)  e,  até 
cerio  ponto,  uma  glande ;  de  côr  verde,  com  pêlos  prateados,  não 
patentes  e  voltados  para  a  base  quando  nova,  patentes  quando 
adulta,  e  encimada  por  um  mamillo  glabro  e  brunete.  A  base  (cuja 
largura  pode  chegar  a  6  mm.)  está  mettida  no  gommo,  d'onde  se 
desprende  em  agosto  e  setembro  do  i.'»  a.  Comprimento  7  mm. 
Interiormente  ha  duas  cavidades,  uma  ovóide  que  é  a  larval  eoc- 
cupa  uma  grande  parte  da  cecidia,  e  outra  situada  abaixo,  na  base 
da  me?ma  cecidia,  a  qual  está  vazia.  Quando  a  cecidia  é  nova  e 
pouco  desenvolvida,  não  se  vê  fora  do  gommo  senão  o  mamillo 
rodeado  por  uma  coroa  de  pêlos  de  alvura  deslumbrante  (Est.  vn, 
fig.  i3).  Não  obtive  o  cynipide. 
Commen^sal:  Synergus  sp.  (setembro  do  i.*  a). 
Na  Q.  pedunculata. — Subúrbios  de  Braga  (Bom  Jesus),  Gerez  (perto 
de  Leonte) AndricnB  g^laudnUe  Schenck 

— Cecidia  com  a  parte  inferior  não  mais  larga  do  que  o  resto  (Est.  iv, 
fig.  25),  glandiforme,  glabra,  verde  (ás  vezes  com  uns  salpicos  es- 
branquií^ados  ou  acinzentados),  estriada  na  metade  superior  e  enci- 
mada por  um  mamillo  ou  bico.  A  cecidia,  quando  nova,  é  quasi 
espherica  (Est.  11,  fig.  19),  e  mettida  no  gommo  até  ao  meio.  Pa- 
redes lenhosas  e  delgadas,  cavidade  larval  grande,  sem  cecidia 


( 1 )  Fára  de  Portugal,  esta  côr  branca,  ou  pelo  menos  mais  clara,  extende-se,  oác  raro, 
por  tod;i  a  cecid't;t. 

í  *  }  Nu  nosso  paiz  não  encontrei  sénáo  um  exemplar  que  não  estivesse  parasitado  e  náo 
obtive  ainda  o  cjnipide.  E  porém  provável  que  o  cecidozoide  náo  appareça  iFenáo  na  3  *  prima* 
rcri|  como  no  estrangeiro. 
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íatema.  Comprimento  8  mm.,  grossura  3  mm.  Começa  a  ap- 
parecer  em  dezembro  e  janeiro^  e  desprende-se  do  gommo  em 
março,  já  desenvolvida,  apparecendo  o  cecídoíoide  na  primavera 
do  a.  seguinte. 
Na  Q.  Tbfíi.  ^  Entre  S.  Fiel  e  o  Sobral  Na  Q.  peduncviaía. — Ge- 
rei f perto  de  Leonte) AndrLcDi  Titaresl  Kieff» 

}(.  Engrossamentos  do  peciolo  {^}  ou  das  nervuras  (média  e  secunda^ 
rias), 55 

"Ceddia  do  limbo,  não  constituídas  por  engrossamentos  das  nervuras    38 

J5.  Cecidias  peí^uenas  fcompriíTiento  não  superior  a  2-3  mm. )*..--<<     3? 
— Cecidias  mniores  (comprimento  bastante  superior  a  3  mm.)  **.,,,.    36 

JS,  Engrossamento  unilateral  (Est.  nt,  fig.  14)1  basíante  grande  (com- 
primento S  mm*,  grossura  3  mm,)i  mais  ou  menos  cónico  ou  fusi- 
forme,  situado  ao  longo  do  pecíolo,  a  começar  da  base,  com  uma 
cavidade  larval  comprida,  na  direcção  do  eixo. 
Na  Q*  /wíííaíiíctT.— Matta  do  coUegio  do  Barro,  e  região  de  S.  Fiel 
(Lousa).  Na  Q.  Toja. — Região  de  S.  Fiel;  Castello  Novoe  monte 
das  Lameiras (Lepidoptero) — [Helloxela  RtanneeltA  Fisch.] 

—Cecidias  giobosas.  Cfr.  n.*'4o  (p.  38) áudrleui  cnrvftior  Hart. 

J7,  Engrossamentos  pequenos  (cornprimento  1  mm.  e  mais)  (ás  vezes, 
quando  se  juntam  varias  cecidias,  compridas  e  irregulares)  do  pe- 
dolo  Ê  nervura  média  (Est.  %^u,  fig.  19)  e  secundarias,  maia  ou 
menos  fusiformes,  verdes,  contendo  uma  cavidade  larval.  Ap.  em 
julho  do  i,*  a*  (^i4,  triiineatusj. 
Na  Q,  Tofã. — Castello  Novo.  N-i  Q.  humtlis, —òunío  da  praia  deS. 
Cruz Andrkna  trlllnefttua  Hart,  e  A.  te^facelp^a  {^)  Hart, 

—  Cecidias  muito  parecidas  ás  precedentes,  porém  só  situadas  nas  ner- 
vuras, um  pouco  mais  pequenas  (comprimento  i,5  mm.,  grossura 
0,7  mm.),  ellípsoides,  de  cor  brunea  (quando  chegadas  á  matura- 
ção) e  de  paredes  mais  delgadas.  Não  obtive  o  cecidozoide,  mas 
encontrei  cecidias  vazias,  em  janeiro,  por  isso  provavelmente  sae 
no  outono  do  i.*  a. 
Na  Q.  pedunculaia- — Castello  Novo [Andrlcas  triUflemtus  Hart.j 


> )  Aa  cccidjji»  do  !^&nroterut  slhipta  Schenck  também  te  podeiQ  creir  no  p«cíob. 
Veja-M  ÀbAÍao  n  du^ripção  d^esUíi  {Tccídins  que  scrÃD  faceia  de  recronheccr* 

(^  )  O  Andricus  testaçctp^s  náo  íol  ainda  Jescobei  íáiiijnDiisoPaúimu^devecFearseacllei 
^5£^  ier  a  forma  sexuada  do  A.  Sicboidi.  Aa  iuit»  ceddias  são  de  t«l  modo  parecida»  com  as  do 
A.  triliHíaiut  que  niú  se  podem  díCfereaçar  d'eUu. 
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3g,  Cecidias  formadas  por  uma  dobra  da  margem  do  limbo  para  a  pa- 
gina inferior,  em  forma  de  gola. 
Na  Q,  peduticuiata. — Castello  Novo,  Gerez.  Na  Q.  To^a, — Estrella 
(Carvalheira  de  Manteigas).     (Aphideo)— Phylloxera  coceinea  Heyd. 

—  Cecidias  em  cuja  formação  entra  principalmente  o  parenchyma  do 

limbo 39 

—Cecidias  não  formadas  pelo  parenchyma  e  collocadas  na  parte  ex- 
terna do  limbo 42 

39,  Cecidias  (Est*  v,  fig.  i6  e  i8)  de  contorno  circular  (diâmetro 
2'2p  mm.},  pouco  resaltadas  em  ambas  as  faces  do  limbo,  conve- 
xas, tanto  na  pagina  superior  como  na  inferior  (nesta  menos),  e 
com  uma  pequena  verruga  no  centro  de  ambas  as  faces  (menos 
visivel  na  inferior),  d'onde  partem  linhas  irradiantes  até  á  borda. 
Forma  agamica  do  Neuroterus  numismalis.  Ap.  em  maio  do  !.•  a. 

Commensal:  Sjmergus  radiatus  Mayr  (junho,  i.<>  a.). 

iNa  Q.  pedunculata. — Castello  Novo,  Gerez,  Vianna  do  Castello, 
Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !).  Na  Q.  To^a  (com  as  cecidias  pe- 
ludas).^Região  de  S.  Fiel:  Castello  Novo,  Monte  das  Lameiras. 

Nearotems  resioator  Schlecht 

—  Cecidias  de  contorno  circular  (Est.  ix,  fig.  19),  mais  pequenas  do 

que  as  precedentes  (diâmetro  i,5  mm,  ou  muito  pouco  mais),  em 
forma  de  pústulas,  mal  resaltadas  em  ambas  as  paginas,  de  côr 
verde  mais  clara  que  o  resto  da  folha,  sem  pêlos  anormaes,  e  es- 
palhadas pelo  limbo.  No  interior  ha  um  vão,  de  forma  lenticular 
(como  o  é  a  cecídia  toda),  sem  cecidia  interna,  onde  vive  a  larva. 
Esta  sae  em  maio  por  um  orifício  que  faz  no  meio  da  pagina  infe- 
rior e  metamorphoseia-se  em  terra.  A  cecidia  sécca,  depois  de  saída 
a  lar\'a  e  imiía  um  laivo  bruneo,  que  mal  se  vê.  Não  obtive  a  imago. 
Na  Q.  To^a. — Região  de  S.  Fiel:  Monte  das  Lameiras,  Castello 
Novo Ceeldomyia  (nova) 

—  Cecidias  muito  avultadas  numa  ou  em  ambas  as  paginas  do  limbo    40 

10.  Cecidias  egual mente  avultadas  em  ambas  as  faces  do  limbo 
(Est.  I3C,  fig.  23),  globosas  (diâmetro  até  7  mm  ),  de  paredes  carnu- 
das, de  ordinário  peludas,  com  uma  cavidade  larval  grande,  na 
qual  está  uma  cecidia  interna,  muito  pequena,  brunea  e  totalmente 
livre,  onde  se  cria  o  cecidozoide.  O  limbo  ás  vezes  curva-se,  ou 
fica  atrophiado  fEsT.  v,  fig.  5).  Criam-se  também  frequentemente 
nos  raminhos,  muito  raramente  no  peciolo. 
Commensacs:   Sjuergns  thaniiiatooera  Dalm.  (primavera  do  i.® 

a.|,  e  Synergtis  albipes  Hart.  (junho,  i.*  a.). 
Na  Q.  lusiíãnica. ^Re^ào  de  S.  Fiel  (Lousa),  Coimbra,  arredores  de 
Torres  Vedras,  Alemquer  (Pancas),  subúrbios  de  Setúbal  (quinta 
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do  Almelão).  Na  Q.  Tbftf. — Toda  a  Região  de  S.  Fiel,  Castro 
Laboreiro  (J.  Reis  !). 
Na  Q.  pedunculata, — Região  de  S.  Fiel  (Gastello  Novo),  Cintra, 
Bussaco,  perto  de  Guimarães  (A.  Luisier  !)  e  do  Porto  (G.  Sam- 
paio !),  Gerez,  arredores  de  Braga,  Vianna  do  Castello 

ÀDdrieai  emirator  Hart. 

— Cecidias  muito  resaltadas  na  pagina  inferior,  pouco  ou  quasi  nada 
na  supenor 41 

41.  Ceddia  grande  (Est.  v^  fíg.  6,  6  a)y  espheríca  (diâmetro  até  8  mm. 
e  mais),  muito  parecida  a  um  bago  de  cacho,  lisa,  ordinariamente 
glabra,  de  côr  verde,  ás  vezes  vermelha  ou  com  laivos  cor  de  rosa, 
muito  carnuda,  com  uma  pequena  cavidade  larval  no  centro,  sem 
cecidia  interna.  Na  pagina  superior  emerge  pouco,  com  a  forma 
de  calotta.  Forma  sexuada  do  Neuroterus  lenticularis.  Ap.  em 
abril,  maio  e  primeira  quinzena  de  junho  do  i,^  a.  Depois  de  sair 
o  cecidozoide,  a  cecidia  murcha  e  deforma-se. 

Commensaes:  Synergas  radiatas Mayr  (maio,  i.'  a),  STnergns  al- 
l)ipea  Hart  (junho,  i.»  a.),  Ceroptres arator  Hart.  (junho,  i.*a.)» 

Commum.  Na  Q.  lusitanica. — Coimbra  (A.  Moller  !),  matta  do  col- 
legio  do  Barro,  arredores  de  Setúbal  (Almelão),  Região  de  S. 
Fiel:  Lousa.  Na  Q.  Tofa.— Toda  a  Região  de  S.  Fiel,  Bussaco, 
Alemtejo :  Villa  Fernando  (Fausto  d*01iveira  !). 

Na  Q.  pedunculata, — S.  Fiel  e  Castello  Novo,  perto  de  Guimarães 
(A.  Luisier  !),  subúrbios  de  Braga  (Bom  Jesus),  Porto  (G.  Sam- 
paio !),  Gerez,  Vianna  do  Castello,  Alemtejo:  Villa  Fernando 

(Fausto  d'01iveira  !) Nemrotenig  baecaram  L. 

—Cecidia  mais  pequena  (Est.  v,  fig.  14  e  17;  Est.  vii,  fig.  17  e  18; 
Est.  DC,  fig.  u  a)  (diâmetro  até  3-5  mm.),  carnuda  e  coberta  de 
longos  pêlos  brancos,  ou  côr  de  rosa,  pouco  bastos.  É  de  côr 
branca  ou  amarello-esverdeada,  e  depois  da  maturação  faz-se  bru- 
nea.  Emerge  muito  pouco  na  pagina  superior  do  limbo  em  forma 
de  calotta  pequena.  A  parede  é  delgada  (1  mm.)  e  tem  no  inte- 
rior uma  vasta  cavidade,  sem  cecidia  interna.  Muitas  vezes  reu- 
nem-se  varias  em  grupos  (Est.  v,  fig.  14)  e  não  raro  fazem  atro- 
phiar  a  folha  (Est.  v,  fig.  17).  Ap.  em  maio  do  \P  a.  Forma 
sexuada  do  Neuroterus  fumipennis. 

Na  Q.  humilis. — Subúrbios  de  Coimbra  e  Setúbal,  perto  da  praia 
de  S.  Cruz.  Na  Q.  lusitanica. — Entre  Runa  e  o  Turcifal  (quinta 
da  Cadriceiral. 

Na  Q.  7of a.— Região  de  S.  Fiel:  Castello  Novo,  monte  das  Lamei- 
ras, matta  do  Fundão. 

Na  Q.  pedunculata.  —  Gerez,  Vianna  do  Castello,  Paço  de  Sousa 
(A.  Nobre  1) Nenroterof  tricolor  Hart 
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42,  Ligadas  ao  limbo  por  um  simples  pedículo  estreito  e  muito  curto    i6 
— Ligadas  ao  limbo  em  maior  extensão 43 

J3,  Cecidia  em  forma  de  naveta  (Est.  iv,  fig.  12;  Est.  xi,  fig.  u),  sus- 
tentada por  um  pé  um  tanto  estriado,  que  tem  de  alto  2-3  mm.  e 
se  insere  aos  lados  da  nervura  principal  (raro  ás  secundarias),  na 
pagina  inferior  do  limbo.  A  parte  superior,  em  forma  de  naveta  ou 
de  mein  lua  (ás  vezes  com  um  ou  dois  dentes  na  parte  média), 
tem  de  comprimento  (de  ponta  a  ponta)  4-5  mm.,  e  na  base 
encerra  a  camará  larval,  que  é  oval  e  pequena.  A  cecidia  é  glabra, 
lenhosn^  amarellada  ou  cor  de  rosa,  e  apparece  em  julho  e  agosto, 
saindo  o  cecidozoide  em  janeiro  e  fevereiro  do  seguinte  anno,  por 
um  oríftcio  lateral. 
Commensaes:  Synergus  umbraoulus  Oliv.  (setembro,  i.»  a.)  eSy- 

nergua  albipes  Hart.  (agosto  e  set.,  i.®  a.). 
Na  Q,  hisiUmica. — ^Região  de  S.  Fiel  (Lousa),  arredores  de  Setúbal 
(quínia  do  Almelão),  matta  do  collegio  do  Barro,  entre  Runa  e  o 
Turcifaí  (quinta  da  Cadriceira),  Alemquer  (Pancas)  (J.  Guima- 
rães ! )  TrigonasplB  Mendes!  Tav. 

— Cecidia  com  outra  forma 44 

H,  Cecidia  quasi  cylindrica,  vermelha,  coberta  de  pêlos  compridos, 
branco-amarellados  e  patentes,  fixa  pela  base  á  nervura  média  do 
limbo  (pagina  inferior),  a  qual  engrossa  alguma  coisa  e  se  curva 
para  baixo  á  maneira  de  báculo,  e  por  forma  que  as  duas  meta- 
des do  limbo,  desde  esse  ponto  até  á  extremidade,  se  approximam, 
ficando  quasi  tocando-se  pela  parte  superior  (Est.  xii,  fig.  7). 
Comprimento  2,3  mm.,  grossura  i,3  mm.  No  ápice  da  cecidia  não 
vi  nenhuma  cavidade.  Um  só  exemplar  que  julgo  não  estava  de 
todo  desenvolvido. 
Na  Q.  pedunculata. — Braga  (Bom  Jesus) .     [Andrlens  nmaeformii  Mayr] 

— Cecidias  ellipsoides,  ovóides,  fusiformes  ou  reniformes 45 

45.  Cecidias  uniloculares,  um  tanto  reniformes,  ás  vezes  fusiformes 
(Est.  xti,  fijí.  6),  ou  então  parecidas  com  a  parte  convexa  da  quilha 
de  um  barco,  sempre  de  côr  amarellada,  glabras,  mais  ou  menos 
lisas»  àe,  parede  muito  delgada  e  membranosa.  Comprimento  2  mm., 
largura  0,7-0,8  mm.  Estão  na  pagina  inferior  do  limbo,  numa 
fenda  da  nervura  média  (raro  das  secundarias),  de  sorte  que  por 
vezes  são  difficeis  de  distinguir  da  cecidia  nova  do  Andricus  ostreus. 
Na  Q.  pedunculata. — Castello  Novo,  Vianna  do  Castello Cynlpide 

—  Cecidia  com  a  forma  de  ellipsoide  (Est.  v,  fig.  i3),  ou  mais  ou  me-* 
nos  oval  (Est.  nc,  fig.  12),  de  paredes  muito  delgadas,  ao  principio 
peluda  e  por  fim  glabra  (nas  cecidias  da  Q.  Tof^,  muitas  vezes 
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conservam*!;^  os  pêlos  íongo^  e  bastos),  inserída^  no  sentido  do 
comprimcDio  ou  então  no  alto  (')^  na  borda  do  litnbo,  qne  pode 
ser  ahi  chanfrado  (Est.  ix,  íig^  i6),  na  nervura  média  í neste  caso 
o  limbo  está  mais  ou  menos  recortado  até  peno  e  a  nervura 
média  curvada  para  o  íado  da  cecidía)  (Est-  IX,  fig.  u).  Compri- 
mento até  2  mm.,  íargura  i  mm.  O  cecidozoíde,  em  Pormgal,  tem 
já  satdo  em  meados  de  abril  do  i**  a. 
Na  Q,  íiisiianica. — Matta  do  collegio  do  Barro,  Região  de  S.  Fiel 
(Lousa).  Na  Q.  humilis, — ^Perto  da  praia  de  S.  Crui.  Na  Q.  pe- 
dunculaia — Bussaco  e  Braga  (Bom  Jesus).  Na  Q.  Tb fíi.— Região  de 

S-  Fiel ;  Castello  Novo  e  monte  das  l^ameiras 

"  - Kenraterat  albipet  Schenck 

Ifi,  Ceddía  abrigada  entre  duas  valvas  (ao  principio  estão  soldadas  e 
envolvem  todn  a  cecidia,  mas,  quando  esta  cresce,  rompem-se  na 
extremidade  e  a  cecidia  fica  descoberta  1 ;  inseridn  na  nervura  média 
(Est.  IV,  fig,  26,  não  se  vêem  as  vahasjj  na  pagina  inferior  do  íimbo 
írarissimo  na  superior);  de  forma  um  tanto  ovóide  (o  compri^ 
mento  pode  chegar  a  3  mm,  e  mais),  ao  principio  verde,  depois 
amarellada  ou  esbranquiçada  e  de  ordinário  mosqueada  de  preto, 
ou  cor  de  rosa.  A  parede  é  dura  e  muito  delgada.  No  tempo  da- 
mamração  (a  começar  de  julho)  cae,  ficando  as  valvas  presas  á 
nervura.  Ap.  no  outono  do  1,"  a. 
Commensal:  Sjmergtis  Ittsitaoions  Tav.  (primavera  do  2."  a,)^ 
Commum.   Tèm  sido  vista  nas  seguintes  localidades,  onde  existe 
alguma  das  Quercus  indicadas  actma :  Toda  a  Região  de  S.  Fiel 
(incluindo  a  Esirella),  perto  de  Torres  Vedras,  de  Setúbal  e  da 
praia  de  S.  Cruz,  subúrbios  de  Braga  (Bom  Jesus),  Ponte  de 

Uma  (G,  Sampaio  !),  Gerez,  Vianna  do  Casiello 

Andrtciii  Qstrens  Gir, 

— Sem  valvas  .  * * 47 

i J,  Cecidias  globosas .,,*,,., 49 

— Cecidias  mais  ou  menos  achatadas  e  com  a  forma  de  lente 52 

— Cecidias  fusiformes  ou  reniformes , 48 

Ig^  Cecidias /wJi/brmes  (Est.  v,  fig.  a)  e  terminadas  embico  direito  ou 
curvo  em  ambas  as  extremidades,  superiormente  cobertas  de  lon- 


n  }  Na  Q.  To^a  tnconlTÚ  algumas  Ciícldíaa  que  estava m  insendaf  na  ntrvurfl  iníJFi  peli 
baie  e  mo  do  Acntido  do  comprimento^  como  iz  v^  hm  figuras;  como  porém  nâo  obtive  o  çyjú- 
piie,  afio  «ei  ao  certo  se  *5íí  cau^Ettias  por  csia  «specie,  Espero  em  breve  obier  o  cjnípide* 
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gos  pêlos,  inferiormente  quasí  glabras;  Cor  amarellada;  parede 
delgada  e  sublenhosa;  cavidade  larval  única,  sem  cecidia  interna. 
Estão  pegadas  a  uma  nervura,  na  face  inferior  do  limbo,  por  um 
como  umbigo,  donde  irradiam,  em  todos  os  senfidos,  elevações 
pouco  resaltadas  da  parede  da  cecidia,  dispostas  com  elegância 
Na  parte  superior  ha  também  um  ponto  central,  d*onde  partem 
pregas  mais  ou  menos  tortuosas,  de  ordinário  na  direcção  do 
comprimento  da  cecidia.  Comprimento  até  4  mm.;  grossura 
1-1,5  mm.  A  cecidia  não  se  despega  da  folha.  Ap.  no  fim  do  verão  e 
outono,  Caindo  o  cynipide  em  janeiro  e  fevereiro  do  2.®  a.  (raro  no 
fim  do  outono  do  2.'»  a.). 
Na  Q.  7bf a.— Região  de  S.  Fiel:  Soalheira,  Castello  Novo,  perto 
do  Sobral,  Covilhã,  Estrella  (Carvalheira  de  Manteigas) ;  Bussaco, 

Gerez Trigonâspis  braneioomis  Tav. 

— Cecidias  reni/ormes,  commummente  situadas,  em  grande  numero,  na 
pagina  inferior  das  folhas,  ao  longo  das  nervuras  e  pegadas  por 
um  pedículo  curto.  São  uniloculares,  ao  principio  verdes,  depois 
vermelhas  e  até  brancas  em  parte.  O  comprimento  anda  por  uns 
2  mm.  Apparecem  em  setembro  e  breve  caem  em  terra.  Ainda  não 
foram  descobertas  no  nosso  Paiz,  onde  devem  existir,  pois  se  lhes 
encontrou  já  a  forma  sexuada  (Trigonaspis  megaptera  Panz.  — 
Cfr.  a  nota  da  p.  66) Trigonaspis  renmn  Gir. 

4  J.  Cecidias  esphericas 50 

— Não  esphericas 51 

50.  De  côr  branco-amarellada,  ás  vezes  um  tanto  avermelhadas  ou  com 
laivos  côr  de  rosa,  de  ordinário  com  mínimas  verrugas  de  côr 
mais  clara  (Est.  v,  fig.  4;  Est.  ix,  fig.  1 1),  glabras,  um  pouco  prui- 
nosas,  não  carnudas,  com  o  tecido  interno  disposto  radialmente 
em  torno  da  cavidade  larval,  que  está  no  centro,  sem  cecidia  in- 
terna. Diâmetro  variável,  não  superior  a  9  mm.  Estão  presas,  na 
pagina  interior,  a  qualquer  nervura  (que  produz  uma  depressão 
correspondente  na  cecidia,  em  quanto  esta  cresce).  Ap.  em  nov.  e 
dezembro  do  i.®  a.,  estando  a  imago  já  formada  em  outubro. 
Em  todas  as  Quercus  acima  apontadas,  incluindo  a  pedunculaia, 
nas  seguintes  localidades :  Região  de  S.  Fiel,  arredores  de  Setúbal 

e  de  Torres  Vedras  e  perto  de  S.  Cruz 

Dryopliaiita  pnbeseeatis  Mayr 

— Cecidias  de  ordinário  mais  pequenas  do  que  as  precedentes  (o  diâ- 
metro não  vae  além  de  7  mm.)  (Est.  iv,  fig.  27),  de  côr  purpúrea 
viva  ou  escura,  sem  verrugas,  lisas,  pegadas  a  qualquer  nervura 
na  face  inferior  do  limbo,  com  cecidia  interna  soldada  ao  tecido 
■  que  a  rodeia,  o  qual  é  molle  e  esponjoso  (Est.  xi^  fig.  23).  No 
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tempo  da  maturação  (de  junho  a  setembro)  cae  para  a  terra, 

saindo  o  cynipide  em  janeiro  do  2.^  a. 
Commensal:  Synergus  pallidioomis  Hart.  (setembro,  i.**  a.). 
Parasita:  Torymus  lusltanious  Tav. 
Na  Q.  Attmi7Í5.— Arredores  de  Coimbra  (A.  Moller),  e  praia  de  S. 

Cruz Trigronaspis  gynâspis  Harr. 

Jl.  Cecidias  cuja  forma  se  approxima  de  um  tronco  de  cone,  com  a 
base  na  parte  superior,  em  cujo  centro  ha  uma  depressão  (Est.  v, 
fig.  11),  glabras,  lisas,  muito  pouco  brilhantes,  amarelladas  (ás  ve- 
zes avermelhadas,  quando  novas)  e  fixas  na  pagina  inferior  a  uma 
nervura.  O  diâmetro  da  base,  de  ordinário,  não  excede  5  mm.  A 
cavidade  larval  está  coUocada  na  parte  inferior  da  cecidia,  ha- 
vendo outra  vapa,  situada  um  tanto  mais  acima. 

Na  Q.  pedunculata. — Bussaco,  Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !),  subúr- 
bios de  Braga  (Bom  Jesus),  Gerez  (abaixo  das  Thermas) 

Drjophaota  disf ielia  Hart. 

— Ceddia  glabra,  nâo  mais  luzidia  do  que  a  precedente,  amarellada, 
ou  bruneo-clara,  de  forma  um  tanto  variável,  umas  vezes  quasi  es- 
pherica  (Est.  v,  fig.  9),  outras  um  tanto  comprimida  em  dois  lados 
oppostos,  de  modo  que  fica  sobre  o  comprido  (Est.  v,  fig.  10), 
apresentando  não  raro  uma  depressão  em  toda  a  volta,  em  forma 
de  anel.  Uma  só  cavidade,  situada  no  centro.  A  cecidia  está  fixa 
a  uma  nervura,  na  pagina  inferior  do  limbo.  Ap.  em  dezembro 
do  !.•  a. 

Na  Q  pedunculata, — Bussaco,  Villa  de  Conde  e  Ponte  de  Lima 
(G.  Sampaio  !),  arredores  de  Braga  (Bom  Jesus),  Vianna  do  Cas- 
tello,  Paço  de  Sousa  (A.  Nobre  !) Dryophanta  divisa  Hart 

S2.  Cecidias  (Est.  v,  fig.  19)  com  depressão  ou  covinha  bastante  funda 
no  centro,  contorno  circular,  bordas  grossas,  convexas,  cobertas 
de  pêlos  luzidios,  sedosos,  applicados,  ao  principio  brancos  ou  ama- 
rellados,  depois  brunetes;  parte  inferior  plana  e  presa  á  face  infe- 
rior do  limbo.  Diâmetro  até  3  mm.  ou  pouco  mais.  No  outono 
caem  em  terra  e  o  cynipide  sae  em  fevereiro  e  março  do  2.»  a. 
Forma  agamica  do  Neuroterus  vesicator. 
Na  Q.  pedunculata, ^CsiSléiXo  Novo,  perto  de  S.  Fiel,  Ponte  de 

Lima  (G.  Sampaio  !),  Gerez,  arredores  de  Braga. 
Na  Q.  /w5i/jmctf.— Região  de  S.  Fiel  (Lousa),  termo  de  Torres  Ve- 
dras, Turcifal,  matta  do  collegio  do  Barro,  Alemquer  (Pancas) 

(J.  Guimarães  !).  Na  Q.  To^a. — Toda  a  Região  de  S.  Fiel 

Neorotems  nomUmalIs  Oliv. 

—Parte  superior  da  cecidia  não  deprimida  no  centro,  anão  ser  muito 
pouco  e  tendo,  neste  caso,  ordinariamente  no  meio  da  depressão 
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uma  verruga  pouco  resaltada ;  cecidias  caducas  no  outono,  defor- 
mando-se  em  terra  com  a  humidade  e  saindo  o  cynipide  desde 
fevereiro  ou  março  do  seguinte  anno 53 

53,  Centro  da  cecidia  ordinariamente  um  tanto  deprimido,  com  uma 
verruga  no  meio,  muitas  vezes  quasi  apagada  (Est.  v,  fig.  7),  borda 
delgada,  applicada,  umas  vezes  circular,  outras  lobada  (mormente 
nas  cecidias  novas);  côr  verde-clara,  avermelhada  ou  vermelha 
(neste  caso  produzida  ás  vezes  por  salpicos  vermelhos  muito  pró- 
ximos), havendo  muitas  vezes,  junto  da  margem  inferior,  um  cir- 
culo esbranquiçado,  não  raro  substituído  por  laivos  brancos;  pêlos 
na  pagina  inferior  e  superior  (nesta  muito  bastos),  estrellados,  de 
côr  avermelhada,  podendo  ás  vezes  faltar  na  pagina  inferior,  ra- 
reando também  na  superior;  diâmetro  até  5  mm.  O  cynipide  sae 
desde  fevereiro  do  2.^  a. 

Com  mensal :  Clinodlplosis  galliperda  Fr.  Lõw. 

Na  Q.   Tbfa.— Região  de  S.  Fiel:  Soalheira,  Castello  Novo,  Lar- 
doza,  Lousa  e  Sobral;  Castro  Laboreiro  (J.  Reis  !) 

Na  Q.  lusitanica. — Região  de  S.  Fiel  (Lousa);  matta  do  collegio  do 

Barro Nenroteros  laeflnscolns  Schenck,  var.  lositaniea  Tav. 

^Centro  da  cecidia  sempre  elevado,  não  umbilicado 54 

51.  Diâmetro  pequeno  (2-3  mm.  ou  muito  pouco  mais)  (Est  v,  fig.  i 
e  20),  borda  delgada,  circular  (ás  vezes  alguma  coisa  lobada),  ao 
principio  applicada,  depois  ordinariamente  levantada,  de  sorte 
que  a  parte  superior  da  cecidia  é  concava  e  ás  vezes  até  refle- 
ctida ou  um  tanto  dobrada  para  cima  (fig.  i).  No  meio  da  face  su- 
perior ha  uma  ligeira  elevação  cónica.  Côr  capaz  de  variar  entre 
canella  clara,  vermelha  pouco  carregada  e  vermelho-escura.  Em 
ambas  as  faces  ha  pêlos  estrellados,  pouco  bastos,  da  mesma  côr 
(mais  carregada)  que  a  parede  da  cecidia.  Das  cecidias  lenticulares 
é  talvez  a  ultima  a  apparecer  no  outono.  Caindo  em  terra,  torna-se 
biconvexa.  O  cecidozoide  sae  na  segunda  quinzena  de  março  (Re- 
gião de  S.  Fiel)  (i). 
Na  Q.  To:[a. — Região  de  S.  Fiel:  Castello  Novo.  Na  Q. pedunculala. 
—  Arredores  do  Porto  e  Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !);  Castro 
Laboreiro  (J.  Reis  !).  Na  Q.  lusitanica. — Alemquer  (quinta  de  Pan- 
cas)      Neoroterug  ftimlpennifl  Hart. 

—  Cecidias  com  diâmetro  superior  a  3,5  mm 55 


í  1  )  Nas  *Zoocecidias  Portuguesas»,  n.*  75,  foi  confundida  a  cecidia  do  N.  lentiadarts 
com  esta  espécie,  por  isso  que  en  náo  tinha  ainda  obtido  o  cecidozoide.  As  cecidias  lenticulares 
sáQ  difficeis  de  distinguir  umas  das  outras,  sem  o  cynipide. 


\ 
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S5.  Cecidías  quasi  planas  em  ambas  as  faces,  muito  pouco  elevadas  no 
centro  da  superior , ,     5tí 

— Cecidias  elevadas  insensivelmeote^  desde  a  borda  até  ao  cetitro  da 
face  superior,  com  a  forma  de  cone  muito  rebaixado  .....,,.,.*     57 

Sfi.  Cecidia5  pouco  peludas  na  pagina  superior  íEst.  v,  fig.  í2\  sendo  os 
pêJos  estrellados,  raros,  argênteos,  brilhantes  e  curtos,  g-hibr£ts  na 
inferior,  onde  nSo  ha  pontos  brancos;  ama re]Ío-a vermelhadas  |ás 
vezes  com  ires  zonas  concêntricas  que  se  vêem  bem  na  ttgura, 
duas  amareliadas,  sendo  a  mediana  vermelha);  borda  circular  muito 
delgada  e  applicada;  uma  elevação  ou  niamillo  {ordinariamente 
de  côr  vermelhai  no  meio  da  íace  superior;  diâmetro  5  mm, 
Na  pagina  inferior  do  limbo  Ja  Q.  peduncuí*7tJ.^PGno  do  Porto 

rG*  Sampaio  \k  Ponte  de  Lim^  e  Farnaiicão  iG.  Sampaio  h 

.     >eurotenia  [laerln^niLus  Schenck,  var.  luiifitaiiLea  Tav.J 

— Cfcidias  muiíú  pcfudus  na  face  superior  {Est,  v,  %,  8)  com  pelos  es- 
trellados^  muito  abundantes,  densos,  compridos,  como  que  entrela- 
çados, ama  reJlados  ou  amarello-avermelhados  e  luzidios,  pouco  pt» 
luda  na  inferior  onde  nao  ha  pontos  brancos,  a  nao  ser  raras  vezes; 
cór  amarellada;  uma  elevação  {que  mal  se  ve,  por  causa  dos 
pelos)  no  meio  da  Ucq  superior;  borda  circular,  não  muito  del- 
gada, applicada,  raro  um  pouco  levantada;  face  inferior  plana, 
com  um  uaihigo  no  centro  (como  succede  em  todas  as  cecidias 
lenticulares í,  d'onde  emerge  o  pedicalo  que  segura  a  cecidia  ao 
limbo;  diâmetro  4  mm.  e  mais.  Commum  no  norte  de  Portugal. 
Na  Q.  pedunculata,  —  Coimbra  íA,  Moller  ■),  arredores  do  Porto 
(G*  Sampaio  !j,  perto  de  Nine,  Bom  Jesus  de  Braga^  Gerez,  Castro 
Laboreiro  (J.  Reis  ! ;  . , » Nepnfterua  [sp.  n.] 

5?.  Ceei  dias  amareladas,  ordinariamente  com  manchas  brancas  na  face 
inferior  junto  da  periphcna,  muito  peludas  em  ambas  as  faces  (na 
ififerior  menos  1,  sendo  os  pelos  estrellados,  compridos,  densos, 
como  que  entrelaçados,  amarellados  (ás  vezes  avermelhados  na 
basei;  diâmetro  4-5  mm.  (Est.  v,  fig.  3);  borda  circular,  delgada 
e  applicada.  Ap.  em  fevereiro  do  2.^  a- 

Commensal ;  CUuodiplosls  galliperda  Fr.  Líiw, 

Na  Q.  To^ú. — Toda  a  região  de  S,  Fiel;  Alemtejor  Villa  Fernando 
íP^austo  d'01iveira  !), 

Na  Q.  lusiianica.  — Região  de  S.  Fiel:  Lousa;  termo  de  Torres  Ve- 
dras e  Turcifal,  Alem  quer  (Pancas). 

Na  Q-  Ali dhV/í *  — Coimbra,  perto  da  praia  de  S.  Cruz,  entre  Setú- 
bal e  Palmella *...,. 

—     Tíeuroterai  tetitleoIarlM  Olív.  (lypoi  e  var.  hUtrlu  KielT 

— Cccidias  parecidas  ás  precedentes  íEsx,  v,  fig,  21],  de  que  dilTerem: 
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t.")  nos  peloa  que  são  raros  e  avermelhados  (a  face  inferior  é  quasí 
glabra) ;  2.*)  na  còr  que  por  vezes  apresenta  salpicos  e  laivos  verme- 
lhos; 3-")  na  forma  da  face  superior,  que  não  se  eleva  tio  insensi- 
velmente em  cone  até  ao  centro,  antes,  a  certa  distancia  da  borda 
ergue-se  mais  abruptamente;  4'^)  na  borda  que  é  mais  delgada;  $."} 
no  diâmetro  que  é  um  pouco  maior — G  mm,  Ap.  no  principio  de 
fev.  do  2.**  a. 

Commensal:  Olinodiplosis  grí^Hip^i^d*  Fr.  LíJw. 

Na  Q,  peãunculata. — Região  de  S,  Fiel:  Castello  Novo;  Alttmtejo: 

Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira  \} 

5enroteras  leotlenlArli  Oliv.,  var.  Mitrto  Kiefí^ 

—  Cecidías  amar eilo-aver malhadas  (na  face  inferior  predomina  menos 

a  cór  avermelhada);  pouco  peludas  (pelos  estreitados,  mais  raros 
do  que  na  precedente);  com   poucos  salpicos  brancos  junto  da 
peripheria  na  face  inferior.  Diâmetro  6  mm. 
Na  Q-  lusitarúca. — Matta  do  coUegío  do  Barro  ,♦....  ^     Nearatema  sp' 

gg.  Cecidias  esphericas,  carnudas,  com  o  aspecto  de  um  bago  de  cacho 

(cfr.  n."  4t,  p,  75)  íEsT.  vii,  fig.  21 ) TfearoUrns  baccanim  L. 

— Cecidias  nem  esphericas,  nem  carnudas ã!í 

39.  Commummente  juntas  em  grupos  e  cobertas  com  longos  filamentos   íK) 

—  Solitárias  e  não  envolvidas  por  longos  filamentos  , êl 

£0  Cecidias  ovóides  (comprimento  2  mm.},  verdes  ao  principio,  depois 
bruneas^  tendo  no  topo  um  tufo  de  pêlos  brancos,  densos  e  muito 
compridos  {(i-%  mm.).  Ordinária  mento  os  eixos  dos  amentílhos  não 
se  desenvolvem  e  as  cecidias  escao  reunidas  em  grupos,  e  por  isso 
não  se  podem  distinguir  das  que  forma  a  espécie  seguinte.  Quando 
solitárias,  o  amentíího  desenvolve-se,  mas  fica  mais  curto.  Proce- 
dem da  transformai^ão  de  uma  anthera,  que  está  indicada  na  cecidia 
por  duas  impressões  longiiudinaes. 
Devem  crear-se  em  Portugal,  embora  não  tenham  sido  vistas,  pois  são  a 
forma  sexuada  do  Andricus  Giraudi AndrlciiH  clrrhatni  Adler 

—  Grupo  elegante,  com  a  forma  de  esponja  delicada  (Est.  iv,  fig.  lo), 

formado  de  varias  cecidías  pequenas  ia  mm.  de  comprimento )j 
ovoídeSj  duras,  brnneas  e  fixas  ao  eixo  do  amentilho  que  se  não 
desenvolve.  Cada  uma  tem  pêlos  compridos  (6-8  mm.),  entrelaça- 
dos, ao  principio  de  um  branco  de  neve,  depois  amarelíados  ou 
bruneos.  Forma  sexuada  do  Andricus  autumnalis.  Ap.  na  prima- 
vera do  i."  a, 

Commensal;  Synergna  pomiformis  Fonsc.  (junho,  i.*  a.). 

Na  Q.  peãunculata,  ^X^eno  de  S.  Fiel. 

Na  Q.  Fo^^.^Toda  a  Região  de  S,  Fiel  (incluindo  a  Estrelía). 
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Na  Q.  lusitanica- — Arredores  de  Setúbal  (quinta  do  AI  me  Ião),  Atra- 
bidíi,  lermo  de  Torres  Vedras,  Turcífal,  Região  de  S.  Fiel  i  Lousa), 
Tra2-os*Monres:  Vínhaes  (A.  Nobre  \\. 

Na  Q.  humilis.  —  Coimbrii  (A,  MoUeri^  junro  da  praia  de  S*  Cruz  . . 
Andricitô  r«eiiill  Schenck,  vâr.  trlfii«ci«ta  Kieff. 

ÍL  Eixo  do  amentílho  atrophiado  ínáo  chega  a  %  mm,  de  compri- 
mento), ficando  a  cecjdia  no  topo^  rodeada  e  coberta  pelas  anihe- 
ras  e  por  escamas  peludas  e  compridas  íEst.  xi,  ftg.  ii  e  27:  as 
cecidias  vêem-se  basmnie  bem  com  uma  lente,  sobre  tudo  na  fig. 
21 1  estão  ambas  tibertasi;  formando  o  conjuncto  uma  producção 
muitas  vezes  globosa.  O  raminho  (ainda  muito  novo)  dobra*se  no 
ponto  em  que  o  amentilho  está  inserido.  A  cecídia  é  mais  ou  me- 
nos ovóide  (comprimento  uns  2  mm*),  glabra  íou  quasi),  còr  de 
palha  ou  brunea,  e  de  paredes  delgadas,  pouco  duras  e  com  esca- 
mas soldadas  em  parte  do  comprimento.  Muito  rara*  Ap.  na  pri- 
meira quinzena  de  abril  (do  1.^  a.)  e  ainda  antes. 
Na  Q,  rofíi.— Entre  S.  Fiel  e  o  Sobrai Àndiicni  oecnltas  Tschek 

—Eixo  do  ameníilho  desenvolvido  normaímenle^  as  vezes  encurtado 
(neste  caso  sempre  com  comprimento  superior  a  3  mm.) 62 

(1  Cecidias  caducas  no  tempo  da  maturação  (segunda  quinzena  de 
abrih,  glabras,  v  e  rd  e-a  maré  liadas,  um  tanto  ovóides  (comprimento 
1-1,5  mm./j  formadas  por  um  engrossamento  do  filete,  e  de  ordi- 
nário coroadas  pelas  duas  metades  da  anthera  que  se  tocam  quasi 
sempre  na  parte  superior  (Est.  xji,  fig.  iS,  augméntada  umas  10 
vezes).  Cavidade  Jarval  formada  por  uma  parede  delgada  e  duraj 
constituindo  cecidia  interna.  Ap.  em  setembro  do  i.*  a. 
Na  Q.  Tbfj.— Região  de  S.  Fiel:  Soalheira,  monte  das  Lameiras., 
* , i . .     Síeurotcrna  SchL6chten4Ali  Mayr 

— Cecidias  nõb  caducas  no  tempo  da  maturação  * 63 

J3,  Cecidias  (Est.  iv^  fig.  24  e  M  a;  Est,  xj,  fig.  i'ò}  com  um  tu/o  de  pê- 
los compridos  no  topo  (no  resto  quasi  glabras),  ovóides  (grossura 
Ij7  mm.,  comprimento  a-2,5  mm.),  côr  de  palha  ou  bruneas,  de 
paredes  delgadas  e  pouco  duras,  rodeadas  de  escamas  (mas  de 
sorte  que  nao  encobrem  toda  a  ceridin),  e  situadas  ora  na  ex- 
tremidade do  amencilho  (que  de  ordinário  fica  mais  curto,  como 
se  ve  nas  figuras),  ora  no  meio  d'elle.  Raro  se  encontra  mais  de 
uma  em  cada  amentilho  (').  Ap.  nos  primeiros  dias  de  abril  (t.°  a.) 
e  até  em  março. 


í  1  i  ICncontrel  dok  oti  três  amentilho;»  rarnillcadof  fcolsâ  curiosa)^  tendo  as  ramíG^^A^^âet 
mais  át  t2  tam.  ác  cwnpriíxiento  c  com  cecidias  já  vaiíasi  as  quac«  me  pareceram  d'fsid  espccic. 
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Na  Q.  Tafíi*  —  Região  de  S.  Fie! :  Soalheira,  entre  S.  Fiel  e  o  Sobral, 

monte  das  Lameira^  Castello  Novo, Ândrleiíi  pllviii«  Adler 

— Cecidias  glahras  íraro  com  alguns  pelos  curio?^  no  topo),  ovóides 
alongadas  (comprímenio  i  ,5  mm.)  de  modo  que  terminam  em  ponta^ 
ao  principio  verdes,  depois  amarellas,  e  inseridas  no  euo  do 
amentilho,  entre  os  esiames. 

Esta  espécie  ainda  náo  foi  vjsEa  em  Portugal,  onde  deve  existir,  visio 
ser  a  forma  sexuada  do  Andricus  Mãlpighii.  Ha*de  crear-se  pro- 
vavelmente na  Q.  Toja * Anárlcai  andns  Adkr 

64,  Ceei  d  ias  não  visíveis  fora  d^i  cúpula^  com  um  diâmetro  de  2-3,5  mm^ 
altura  3  mm,,  um  tanto  ovaes,  ponteagudas  na  parte  superior, 
luzidias,  glabras  e  cor  de  palha.  Desenvolveni-se  dentro  de  uma 
cúpula  muito  nova,  ficando  a  glande  atrophiada-  Ap.  em  agosto  e 
setembro  do  i.^  a.  Espécie  muito  raran 
Na  Q.  lusUanica, — Matta  do  collegío  do  Barro*     Aiidrlcaa  Jíobrel  Tav. 

— Cecidías  visíveis  fora  da  cúpula 65 

55.  Cecidias  pequenas  (comprimento  5-0  mm.,  grossura  5  mm.), coma 
forma  de  um  limão  (e  por  conseguinte  coroadas  por  um  como 
mamillo)  (Est.  iv,  fig.  9),  ao  principio  verdes,  ou  ver  de- cinzentas, 
depois  amarelladas,  ou  amarellado-brunetes,  cobertas  de  pêlos 
bastoSj  luzidios,  appl  içados,  ama  rei  lados  e  dirigidos  de  cima  para 
baixo  (O  mamillo  pode  ser  todo  glabro).  A  superfície  exterior  tem 
muitas  vezes  umas  como  cristas  ondeadas  e  muito  pouco  resal- 
ladas.  Na  parte  inferior  estão  pegadas,  por  uma  espécie  de  mamillo 
alargado  e  glabro,  a  um  chanfro  semicircular  da  borda  da  cúpula,  a 
qual  não  se  desenvolve,  como  nem  a  glande  i').  No  tempo  da  ma- 
turação (agosto  do  I."  a.)  caem  em  terra.  Não  obtive  o  cynipide. 
Na  Q.  pedímcuhta.^GQTçz  í próximo  de  I>eonteí.  Na  Q.  hisitanicã, 
— 'Matta  do  colkgio  do  Barro AiidrlcDR  Hoperfetatlãiiii  Pa^. 

—  Cecidias  grandes  (uns  20  mm.  de  alto,  20-25  mm.  de  largo  na  base  e 
j  1-1 3  mm-  na  parte  superior),  com  a  forma  de  cone  truncado  e 
ornadas  de  duas  coroas  de  prolongamentos  compridos  (até  i5  mm.), 
achatados,  curvos,  voltados  para  baixo  e  ponceagudos  na  extremi- 
dade (Est.  VI,  fig.  2  e  5).  Alem  doestas  duas  coroas  (ambas  visíveis 
na  fíg.  %)^  uma  situada  na  base,  outra  na  parte  média,  ha  ainda 
alguns  prolongamentos  mais  curtos,  na  parte  superior,  em  roda 
de  um  orifício  por  onde  ha-de  sair  o  cynipide,  como  se  vê  em 
ambas  as  figuras.  Este  oriiicio  está  em  communicação  com  um 


( 1 )  Oâ  i!K(*mplareâ  crendo^  ttn  Q.  pedunaãata  flâo  mais  rebaiiceidoSt  tradendo  roíift  pi^  ' 
fõrraa  de  uma  maçHt  de  soríe  ^iie  j  lurgtiríi  (7  mm.)  é  maior  que  a  flliura  {b  mm,J,  Sobre  bao,  ^^ 
vcpltã  do  mamillo  suptírior  \\^  uma  depr^s^áo  ciri^ular,  q  folta  o  mamUJo  Infcriorf  ou  c  ittuito 
pouco  re»altado.  Ã  luperticic  ci^terlor  é  liía. 
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espaço  cónico  sotoposto,  por  baixo  do  qual  fica  a  cecidia  interna, 
collocada  quasi  na  base  da  externa.  Ao  princípio  a  cecidia  é  de 
côr  avinhada  e  coberta  de  uma  substancia  pegajosa,  muito  abun- 
dante, a  qual  desapparece  no  tempo  da  maturação,  ficando  a  ce- 
cidia lenhosa  (a  substancia  medullar,  quando  existe,  é  esponjosa) 
e  cor  de  chocolate.  Desenvolve-se  na  parte  exterior  da  cúpula 
nova,  a  qual  se  atrophia,  bem  como  a  glande.  As  vezes  nasce  na 
parte  interior,  passando  entre  a  cúpula  e  a  glande  a  qual  cresce  e 
fica  mais  ou  menos  monstruosa.  Ap.  em  janeiro  e  fevereiro  do 
2.^  a. 

Parasita :  Pamene  GhtUíoDlana  Z.,  var.  Amygdalana  Dup.  (lepi- 
dopteroj. 

Commensal:  Synergrus  umbraotiliis  01.,  var.  histrio  (Kieff.  (se- 
tembro, !.•  a.). 

Na  Q.  lusitanica. — Matta  do  collegio  do  Barro,  Cadriceira  (entre 
Runa  e  o  Turcifal),  arredores  de  Setúbal  (quinta  do  Almelão), 
Cintra. 

Na  Q.  Tbfa. — Região  de  S.  Fiel:  perto  do  Sobral,  Castello  Branco, 
Lardoza,  Lx>usa,  Soalheira,  Castello  Novo,  Alpedrinha;  Gerez. 

Na  Q.  pedunculata.— Cintra Cjiilps  Pantell  Tav. 

Raplianas  x*apliaiiistrani  L.  (Saramago) 

'  Botões  floraes  engrossados,  um  tanto  cónicos,  verdes,  ás  vezes  com 
laivos  arroxados,  e  sem  chegarem  a  desabrochar.  As  la  rvas  vivem 
em  sociedade  sobre  os  diversos  órgãos  floraes  que  de  ordiná- 
rio augmentam  em  tamanho  dentro  do  gommo.  Met.  na  terra.  Ap. 
no  fim  da  primavera  e  no  verão  do  !.•  a. 

S.  Fiel,  monte  das  Lameiras,  Estrella  (encosta  de  Manteigas),  Povoa 
de  Varzim (Dipt.)  —  Dasjneora  raphanistri  Kieff. 

-Engrossamento  comprido  e  mais  ou  menos  fusiforme  do  peciolo  e  da 
nervura  principal  das  folhas.  Cavidade  larval  grande  e  situada  na 
direcção  do  eixo.  As  cecidias  são  ás  vezes  pluriloculares,  muito 
grossas  e  compridas  (até  5o  mm.).  Ap.  em  junho  do  i.<»  a. 
S.  Fiel (Coleopt.)'€eathorrh7oehas  qnadrideos  Panz. 

Retama  sphaerooarpa  Bss.  (piorno) 

-Gommos  axillares  ou  terminaes  transformados  em  massas  duras, 
glabras,  amarelladas,  mais  ou  menos  globosas  (Est.  xn,  fig.  21), 
com  elevações  e  depressões  á  superfície  (não  raro  também  com 
umas  como  fendas),  e  sem  cavidade  larval  no  interior.  Diâmetro 
variável,  podendo  chegar  a  3o  mm.  e  mais. 
Alemtejo :  Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira  1)    Erlophydeo 
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RliavriíiuM  iklaterDuw  L.  (sanguinho  das  seves,  sandim) 

(.  CalíiÊ  da  flor  muito  augmentaiio  (Est.  i,  fig.  22),  formando  uma  ce- 
cidia  fechada  que  vae  augmentando  em  grossura  da  base  para 
o  apjce,  onde  de  repente  se  estreita  num  cone  muito  pequeno,  que 
pôde  faltar  quasi  de  todo-  As  outras  partes  da  flor  abortam.  Com- 
primento 5-$  mm.,  grossura  a -3,5  mm.  Paredes  delgadas  e  cavi- 
dade larva l  grande  onJe  se  cria  e  metamorphoseía  uma  só  larva, 
saindo  a  imago  pela  parte  superior  da  cecidia.  Ap.  em  agosto  e 
setembro  do  u"  a, 
Matta  do  coUegio  do  Barro,  arredores  de  Setúbal,  Vilia  Velha  do 
Rodam,  Algarve:  Portimão. ...     (i^ipt^  —  Asi^liondjlla  Bonl  de  Steí. 

— Geddias  das  folhas * 2 

2,  Folhas  novas  arqueadas,  ou  mais  ou  menos  dobra-las  para  a  pagina 
inferior  onde  vive  o  pulgão* 

Matta  do  collegio  do  Barro  (Torres  Vedras),  subúrbios  de  Coim- 
bra, Alemquer  (Pancas) .,,...,,,  (Aphideo)  —  Mfziia  rbamnl  Fonsc. 
— Cecidias  verdes,  de  paredes  delgadas,  glahras,  avultadas  na  pagina 
superior  do  limbo  (Est.  viu,  fig.  22),  mais  ou  menos  cónicas,  estria- 
das longitudinalmente,  encimadas  por  uma  como  cabeça,  ocas  e 
abertas  em  largo  orifício  na  pagina  inferior  Altura  até  5*6  mm., 
largura  t-2  mm.  (na  base). 

Matta  do  collegio  do  Barro,  Alemquer  (Pancas),  arredores  de  Se» 
lubal. (Coccideo)  —  Asteroleeaitlam  rhaoml  KieC  {^ 

Kosa  L.  (roseira) 

f,  Foliolos  novos  arqueados  para  cima  (Est.  x,  fig.  1)  ao  longo  daner- 
dura  média,  hypcTtrophiadas^  e  parecidos  com  uma  vagem.  Larvas 
em  sociedade.  Met»  em  terra.  Não  obtive  a  ímago. 
Na  R.  canina  L.  —  Matta  do  Fundão,  Porto  (G.  Sampaio  I).  Na  Rosa 
sp,— Algarve  :  Portimão (Dipt.)  —  PerrlsU  rosAmiti  Hardy 

— Cecidia  com  outra  forma , 2 

2.  Cecidia  vbivel  em  ambas  as  paginas  do  limbo  da  folha  ou  de  uma 
sepala  do  cálix,  com  appendices  longos  (Est.  xi,  Hg.  16),  musgosos 
ú  vermelhos  (muito  raras  vezes  verdes).  Cfr.  n.*  4. 

Na  R.  canina  L. — Região  de  S.  Fiel :  Tortozendo * . 

(Cynipide)  —  Rhoditei  ro»**  ^* 

^Cecidia  co  Ho  cada  numa  das  paginas  da  folha  (não  visivcl  em  ambas), 


( * )  Segundo  Giard  íBulL  Soe.  Ent.  Fr^t  igcn,  n.*5,p.  i3i),o  cicidozaidc  é  luru  lim^ 
Psy)UdeO|  cuja  imjgo  nlo  foi  êinát  iristA. 
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numa  sepala,  num  peciolo,  e  até  num  filamento  da  cecidia  do  Rh, 
rosaCy  ou  occupando  o  logar  de  um  gommo 3 

J.  Ceddias  pequenas  (3-5  mm.  de  diâmetro),  esphericas,  lisas  (Est.  rv, 
fig.  20),  sem  prolongamentos,  de  côr  verde,  glabras,  de  paredes 
delgadas,  monoloculares  (>),  inseridas  por  um  ponto  a  uma  folha, 
a  uma  sepala  e  ainda  a  outros  órgãos  da  roseira. 

Commensal :  Feriolistns  oaninae  Hart.  (maio  do  2.^  a.). 

Na  R.  canina  L. — Região  de  S.  Fiel  (Lousa),  Rodam,  arredores  de 
Setúbal  (quinta  do  Almelão),  Porto  (G.  Sampaio  !),  entre  Runa  e 
o  Turcifal  (quinta  da  Cadriceira). 

Na  R.  sempervirens  L.  —  Ílhavo  (G.  Sampaio  !) 

(Cynipide) — Rhodltes  eglaoterlae  Hart. 

— Cecidias  com  prolongamentos  á  superfície 4 

\,  Cecidias  (Est.  xi,  fíg.  2)  duras,  pluriloculares,  de  grandeza  variável 
(ás  vezes  podem  crescer  quasi  ao  tamanho  de  um  ouriço  de  cas- 
tanheiro), cobertas  de  uma  como  cabelleira  de  filamentos  compri- 
dos (até  i5-zo  mm.),  musgosos,  ramificados,  pinnatifidos,  de  côr 
verde  (na  maturação  fazem-se  bruneos),  raro  vermelhos.  Ordina- 
riamente são  transformações  de  gommos,  desenvolvendo-se  pou- 
cas vezes  noutros  órgãos  da  roseira.  Ap.  na  primavera  do  2.*  a. 
Na  R.  canina  L.— Região  de  S.  Fiel:  Castello Branco  (A.  Martins  í), 
Lousa,  Tortozendo,  Estrella  (valle  do  Zêzere);  Barca  d' Alva  e 
Porto  (G.  Sampaio  !).  Na  R.  sempervirens  L.  —  Arredores  de 
Coimbra  (A.  Moller).  Na  Rosa  sp.— Traz-os-Montes:  Vinhaes  (A. 
Nobre  !) (Cynipide)  —  Bhodites  roMe  L. 

— Prolongamentos  não  ramificados,  com  a  forma  de  espinhos 5 

S.  Cecidias  globosas  (Est.  xi,  fig.  12),  um  tanto  achatadas  superior  e  in- 
feriormente, de  côr  verde,  ou  com  laivos  vermelhos,  ou  côr  de 
rosa,  glabras,  e  com  um  ou  vários  prolongamentos,  geralmente 
curtos,  rombos  e  de  forma  cónica.  No  interior  não  ha  senão  uma 
cavidade  larval,  a  não  ser  quando  as  cecidias  estão  parasitadas  ou 
têm  commensaes.  Diâmetro  4  mm.,  ou  pouco  mais.  Desenvol- 
vem-se  nas  folhas.  Não  obtive  o  cynipede. 
Commensal :  Periolistns  oaninae  Hart. 

Na  R.  sempervirens  L. — Arredores  de  Coimbra  (A.  Moller  !),  Porto 
(G.  Sampaio  !) (Cynipide)— Bhodites  rosarom  Gir. 

— Cecidias  verdes,  ou  côr  de  rosa  desmaiada  (no  tempo  da  maturação 
brunea),  cobertas  de  espinhos  duros,  curtos  e  ponteagudos  (Est.  iv, 


( 1 )  Quando  parasitadas,  s£o  ordiBariamente  pluriloculares,  maiores  e  nâo  espberícas. 
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fig.  i8)  (com  o  tempo  podem  cair  nas  cecidias  adultas),  umas  vezes 
reunidas  em  grupos  e  soldadas  em  pane,  sendo  uniloculares  e 
tendo  cada  uma  o  tamanho  e  forma  de  uma  cereja;  outras  solda- 
das numíi  só  massa  plurílocular  (Est.  xi,  fig.  25),  que  pôde  chegar 
ao  tamanho  de  uma  noz  e  até  ao  de  uma  maçã.  São  transforma- 
ções de  gommos  ordinários  ou  floraes,  mais  raras  vezes  de  fructos. 
Ap.  na  primavera  do  2.<»  a. 

Cotnmensal :  Periclistus  Brandti  Ratz.  (maio,  2.«  a.). 

Parasitas :  Orthopelma  luteolator  Grav.  e  Torjmus  eglanteriae  S. 

Na  R,  canina  L.  —  Região  de  S.  Fiel :  Caféde  (M.  Martins  !),  Estrella 
(vaile  do  Zêzere),  Castello  Novo,  perto  de  S.  Fiel  (C.  Mendes  !), 

V^illa  Velha  do  Rodam ;  Barca  d' Alva  (A.  Nobre  !) 

(Cynipide)— Rhoditeg  Mayii  Schlechl 

Xlosmariuuei  offioinalls  L.  (alecrim) 

-Flores  pouco  engrossadas  e  sem  chegarem  a  desabrochar.  Meta- 
morphose  na  terra.  As  larvas  encontram-se  no  outono  e  a  imago 
apparecÊ  em  dezembro  do  i.°  a.  (Setúbal). 

Jardim  de  S.  Fiel,  arredores  de  Setúbal  (J.  Andrieux  !). 

(Dipt.)  —  Dasyneura  rosmarini  Tav. 

fCubia,  pereiprina.  L.  (ruiva,  granja  bravaj 

-Folhas  novas  dobradas  para  cima,  ao  longo  da  nervura  média,  de 
modo  que  se  tocam  as  duas  metades  do  limbo.  Este  ás  vezes 
curva-se  um  tanto,  perpendicularmente  á  nervura  média,  podendo 
a[é  enrola r-se  em  hélice.  Não  raro  a  margem  enrola-se  para  a  pa- 
ginai inferior. 
Cintra^  Alemquer  (Pancas),  Bussaco,  Gerez Eriophydeo 

-Ultimo  verticillo  de  folhas  e  gommo  terminal  transformados  numa 
cecidia  carnuda,  globosa  (Est.  xii,  fig.  i3),  ou  mais  ou  menos 
ovóide»  fechada  (ás  vezes  aberta  superiormente),  com  a  superfície 
não  lisa,  antes  tuberculosa  e  com  sulcos  e  elevações  longitudi- 
naes.  Côr  a  principio  verde  ou  amarellada,  depois  bruneo-escura 
e  até  nepra.  Os  verticillos  próximos  da  cecidia  não  têm  espaços 
intemodaes.  Comprimento  lo  mm.  e  mais;  grossura  5  mm.  e 
mais. 
Termo   de  Torres  Vedras,  Alemquer  (Pancas)  (J.  Guimarães  !), 

Coimbra  (Jardim  Botânico),  Algarve  :  Portimão 

4  i  * . . .  •  > Eriophyes  mbiae  Can. 


^ 
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EIat>us  L.  fsUva) 

J,  Cecidias  dos  caules,  ram05  ou  pedúnculos  floraes, * .      2 

—  Ceddias  das  folhas - -  - 3 

l  Caules  e  ramos  engrossados  em  bastante  extensão  (até  o"",!)  íEst. 
jv,  fjg.  2[!,  com  a  ca^ca  não/eniíVífíTíitT,  de  c6r  verde  ou  avinhada, 
com  varias  corcovas  ou  saliências  globosas  á  superficíc,  tendo  no 
interior  diversas  cavidades  larvaes,  situadas  na  parte  lenhosa.  Não 
obtive  o  cecidozoide. 
Em  varias  espécies  de  Ruhus,  Perto  de  S.  Fiel  e  matta  do  Fundão ,  ■ 
.......,,,     (Cvnipide)  —  Dlnstrophufl  raW  Hart 

—Ramos  e  pedúnculos  floraes  cobertos  de  manchas,  consUtuÍLÍas  por 
pilosidade  anormal  Cfr.  nJ*  4.  Ás  vezes  estas  manchas  occupam 
grande  extensão 8r1optije«  g^lbbosaa  Nal. 

3.  Foffias  novas  crespas,  como  amarrotadas  (Est,  x,  fig.  iSt,  dobradas 
para  cima  ao  longo  da  nervura  média  fque  fica  um  tanto  hyper* 
Irophiada].  I.arvas  brancas  em  sociedade  na  pagina  superior  do 
limbo,  Met*  em  lerra. 
Em  varias  espécies  de  Rubus. — Toda  a  região  de  S.  Ftel,  Alemtejo 
íVilla  Fernando)  f Fausto  d*OIiveíra  \\  Coimbra,  Povoa  de  Var- 
zim, Braga,  Nine,  Vianna  do  Castello,  Gerez  , 

, íDipt,)— 1'errlilii  pUcatríx  H.  Lí5w 

—Folhas  muito  novas  um  tanto  crespas,  as  ve^e^  arqueadas  para  a  pa- 
gina inferior,  onde  vivem  os  pulgões  de  côr  verde -escura.  Não 
raro  estão  também  arqueados  os  peciolos. 
Em  varias  espécies  de  Rubus.  —  Região  de  S,  Fiel  (Ocre^a,  Sobral 
do  Campo,  matta  do  Fundão»;  perto  de  Torres  Vedras  íFn 
Mello  ! )  . , Xphin  ortlea^  Fabr. 

— Cecidias  formadas  por  uma  pilosidade  anormal 4 

í,  Mnnchas  amarelladas  ou  brunetes  (Est,  xjv,  fig.  7^,  situadas  na  face 
inferior,  sem  depressão  nem  elevação  do  limbo,  e  formadas  por 
pelos  muito  mais  bastos  e  compridos  do  que  no  estado  normal. 
As  vezes  estas  manchas  occupam  toda  a  pagina  do  limbo,  mais  ra* 
ramente  o  peciolo»  pedúnculos  floraes  e  ramos*  Foi  vista  esta  ce- 
cidia  pelo  sr.  Sampaio  (D  nas  espécies  e  localidades  seguintes : 
No  R.  Coulinhi  Samp.— Guardi,  Bussaco,  serra  do  Marao^  serra  de 
Montesinho,  Chaves,  Ruivães,  serra  da  Mourella,  Gere^,  Castro 
Laboreiro.  No  R.  bifrons  Vçvi.—^oviQ.  No  R.  Cíildasninus  Sí^mp. 
— Serra  do  Marão,  Ruivães.  No  R.  discerptus  Mtill.^  Serra  do 
Marão.  No  R,  Hsnr iquesii  Sump,  —  Serra  da  Mourella,  Pitões,  serra 
de  Montesinho,  Gerez,  etc.  No  ií,  Vitgaòundus  Samp,— Selamonde. 
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No  R.  iúngithyrsiger  Bab.  —  Serra  do  Brunhejro  (Chaves),  No 
R,  ulmt/oUus  Schot,  —  Porto,  Leça,  V^aliongo,  Poi^oa  de  Lanhoso^ 
etc —  , Erioplijei  glli^oiíii  Nal. 

RumeK  L.  faiedaSf  labaça^  etc.) 

I.  Cecidias  das  raízes >  -  * .  *  ^ ,  * . .  * ^ % 

—  Cecidias  dci3  folhas * ^ ,      3 

—  CÊCÍdias  das  flores  ou  inflorescencias , 5 

3.  Cecidtas  carnudas^  globosas,  com  o  tamanho  de  uma  ervithR^  ou 
maiores,  mono  ou  pluriloculares,  e  inseridas  nas  raízes.  Não  obii^e 
o  cecidozoidc. 

No  R.  aceíoseíla  L,  (azedas).— S.  Fiel 

{ Coleopt. )  —  [ipton  iangalDeiiiii  De  Geerj 

3.  Margem  do  limbo  arqueada  para  baixo,  formando  uma  cavidade 

onde  vive,m  os  pulgões  de  cor  preta. 
No  /?,  puicher  L,  ílabaça  sinuada), — Região  de  S.  Fiel.  ^oRumex 

spH — Quinta  do  collegío  de  CampolidCj  peno  de  Torres  Vedras 

(F.  Mello  í  1^  Gerez. . » AphU  ramlcU  L 

'-Engrossamento  íu  si  forme  do  peciolo  ou  da  nervura  média,  de  còr 

mais  ou  menos  vermelha,  e  rodeado  de  um  espaço  amarelio  . . . ,      4 

j.  No  R.  acetoseila  L.  Ap.  no  veráo  do  i."  a*— S-  Fiel,  Soalheira, 
Lousa,  Gere^  (perto  de  Leonte),     {Coleopt.)^Apl(in  frainckpUríaii  L. 

— Nos  R.  conglomera  tus  Murr.  e  nemarosus  Schrad.  Ceei  dia  não  d  es* 
coberta  ainda  no  nosso  Paiz,  onde  ha-de  existir,  pois  o  cecidozoide 
foi  encontrado,  na  Estrella  e  Espinho,  por  Paulino  de  Oliveira  . . 
,..'...     (Coleopt.)  —  Apion  mlnlatuiii  Gema. 

S^  Intlorescencia  pouco  desenvolvida  (Est.  ik,  fig,  3),  como  rachitica 
e  com  os  eixos  curvos.  Pulgões  avermelhados. 

Rara.  No  R.  acetosella  L.  -  S.  Fiel Ápkldeo 

— Flores  bastante  maiores  do  que  no  estado  normal  (Est,  jx,  fig.  4), 
de   côr  verde   [ás  vezes   com   um   ou   mais  laivos  vermelhos)^ 
e  sem  chegarem  a  desabrochar.  Comprimento  2-2,5  mm.,  grossura 
1,5  mm.  Não  obtive  a  imago. 
No  R.  acetúsdla  L.^S  Fiel. ,       (Dípt.)  —  Contirinla  [niinlcÍ8  H,  LOw] 

SatleornfR  frntleova  L. 

— Engrossamento  fusiforme  (Est.  vhi,  fig.  6),  carnudo  e  bi-plurÍlocu- 
lar  dos  caules  e  ramos.  Comprimento  i5  mm,  e  mais,  grossura 
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até  5  mm.,  quando  o  diâmetro  do  raminho  normal  é  i,5  mm.  Ás 
vezes  o  raminho  dobra -se  em  cotovelo,  acima  ou  abaixo  da  ceeidía, 
e  não  raro  no  meio  d^elia.  Náo  obtive  a  imago. 

Perto  de  Setúbal  (á  beíra-marj  (A.  Luisier  l) Cecldomjla 

— Engrossamento    mal    perceptível    dos    raminhos.    Cavidade    lar  vai 
grande  (comprimento  4  mm.,  largura  i,5  mm.),  sem  paredes  pro* 
priaSj  mais  ou  menos  oblíqua  em  relação  ao  eixo  do  raminho. 
Larva  soíitaría,  vermelha.  Ap.  em  janeiro  do  2  *»  a. 
Algarve :  Portimão (Dipt^) — Baldratifl  ialIconiUe  Kieff. 

Salix  L,  (salgueiro f  vimeiro) 

1^  Gectdias  das  folhas 2 

— Cecidias  dos  gommos , 11 

— Cecidias  dos  ramos , 14 

2.  Cecidias  formadas  por  uma  dobra  du  enrolamento  do  limbo 10 

—  Cecidias  não  constituídas  por  enrolamento  ou  dobra  do  limbo 3 

I.  Cecidias  grandes  (comprimento  ou  largura  superior  a  3  mm.) 4 

— ^Cecidias  mais  pequenas  (comprimento  ou  largura  inferior  a  3  mm.)      H 

i,  Cecidias  carnudas *.•<«..• ....♦.*, f, 

— Cecidias  mais  ou  menos  duras  no  tempo  da  maturação < .      fi 

5,  Cecidias  esphericas  (Est.  x,  %.  2  e  3)  ou  mais  ou  menos  globosas 
(Est.  X,  fig.  3  a),  amarelladas  ou  de  côr  verde-clara,  muito  pelu- 
das (pêlos  brancos),  de  ordinário  maiores  que  um  f?râo  de  milho, 
situadas  na  face  inferior  do  limbo,  num  lado  da  nervura  média, 
produzindo  na  pagina  superior  uma  ligeira  elevação.  Ap.  na  pri- 
mavera do  1/'  a  e  em  março  do  2.*  a. 
Na  S.  aurita  L.— Repião  de  S.  Fieh  Ocresa,  Castellejo,  salgueiraes 
do  Zêzere  (Manteigas,  Covilhã,  Tonozendo).  Na  S.  saivU/olia 
Brot.— Coimbra  (A.  Moller  !),  Barca  d*Alva  (Reis  Júnior  !).  Na  5. 
cinerea  L. ^Região  de  S.  Fiel:  Castellejo,  Matta  do  Fundão,  Zê- 
zere (Manteigas).  Na  S.  alba  L. — Coimbra  (Choupal)     - . . . 

(Tenthredinidae)— Pontantâ  aallek  Chrisí  e  P,  [reslcatar  EremiJ  [^) 

—  Cecidias   mais  ou  menos  ellipsoídes  (Est.  x,  fig.  r6),  ou  asseme- 


i  >  j  DDflH  imsgot  p<iT  mim  obtidai  fofâm  cliasidciidiía  pelo  nr*  Konow^  Mtaà  conto  Ponta- 
M^â  MoiiciE  e  oDtra  (com  ilguma  duvida)  como  A  rextcaíQr.  £'  provfivt;]  qna  nus  cçcidiai  por- 
^igucia*  se  £ri*m  também  a  Poniúnia  betla  ^add.  e  outraa  tap ceies  qiic  produzem  cccidlai 
ronito  pdrecidflA 
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Ihando-se  alguma  coifa  a  uma  ftiva  pequena,  verdes  ou  com  lai- 
vos cor  de  rosa,  glabras,  re saltadas  egualmenie  em  amba^  as  pa- 
ginas do  limbo  {á^  ve^es  mais  na  infenor)^  monolocularâs^  ba^taate 
grandes  (comprimento  uns  9  mm.,  largura  uns  5  mm,)*  e  não  raro 

^  em  cni  quantidade  que  tomam  quasí  todo  o  limbo.  Larva  amarel- 
inda,  com  a  cabeça  negra,  e  laivos  còv  de  rosa  na  parte  puste- 
rior  do  corpo. 

Communs.  Na  S.  fragUis^  0.  deapiens  {Hfíg.)  Koch  {vim eiró),— 
Regíáo  de  S.  Fiel:  N-  Senhora  da  Orada  (G,  TorrenJ  í)  e  Co- 
vilhã;  Coimbra   fChoupal),  Torres  Vedras,  Seiubal,  Granja  fG- 

Sampaio  !),  Povoa  de  Varzim^  Vianna  do  Cnsíeilo*. 

. , . ,     ( T  e  n  t  ii  re  d  i  n  í  dae )  ^l'o  d  ta  n  f  n  § jtLl  i  cola  S  t  ep  h,  ( :^proxim.i  Lep* ) 

fi,  Cecidias  avultadas  em  ambas  as  pagina:^  do  limbo,  quasi  hemi- 
sphencas  na  superior,  nu  inferior  com  a  forma  de  cone  truncado, 
tendo  no  apíce  um  orifício,  commummente  reunidas  em  grupos 
(EsT,  xui,  fig.  1 ;  Est.  x,  fig,  4),  glabras,  amare  liadas  ou  verdes, 
monoloculares  (quando  não  soldadas),  de  paredes  grossas  e  muito 
duras,  e  situadas  junto  d;i  nervura  média,  raro  nas  nervuras  se- 
cundarias (Est.  x^  fig.  4  3}.  Ap.  em  maio  e  junho  do  k°  a. 
Communíí*  Na  5,  cinerea  L.^Re^ião  de  S.  Fiel :  Ocresa,  Matta  do 
Fundão,  Castellejo,  salgueiraes  do  Zêzere  (Manteigas  e  Covilhã) ; 
Torres  Vedras,  Granja  (G*  Sampaio  !),  Vianna  do  Castello,  Gerez 
(perto  das  Thermas  e  ^ntre  Leonte  e  Albergaria).  Na  5,  autita 

L.— Estrella  (Manteigas)  . , 

(Dipt.) — OH^tniphQH  caprêft«  Wínn.,  var  m^nr  Kief. 

— Cecidias  mais  ou  menos  fusiformes , » . .      T 

J,  Cecidias  situadas  nos  pcciolos,  ou  juntamente  nos  peciolos  e  ner^ 
vura  média  (Est,  xjii,  fig.  tj  e  25),  ou  só  na  nervura  média  (Est.  xm, 
fig.  23),  muito  raro  nas  nervuras  secundarias  (Est.  xm,  fig.  n), 
mono  ou  bilocularcs,  quasi  tão  salientes  na  pagina  superior  como 
na  inferior,  glabras,  amarelladas,  ás  vejes  com  laivos  cor  de  rosa, 
de  paredes  grossas,  e  formadas  principalmente  pela  hypertrophia 
da  nervura  ou  peçíolo.  Comprimento  até  7  mm.,  largura  até  3  mm. 

Raras.  Na  S,  dttere^  L,  —  Gerez  (perto  das  Thermas) 

«.,..,... (DíptO--Bhâbdú^hagm  8«UoU  Schrsnk 

—  Cecidias  muito  mais  pequenas  (Est.  xij[,  fig.  [4  e  3o),  pouco  visi- 

veis,  amarelladns,  monoloculares,  e  constituídas  exclusivamente 

por  um  engrossamento  da  nervura  média,  Ap.  em  junho  do  í,^  a. 

Raras.  Na  S.  ãurita  L.-  Salgueiraes  do  Zêzere  (perto  da  Covilhã). 

Na  S.  cinerea  L.  —  Gerez  (perto  das  Thermas),  Castro  Laboreiro 

(Reis  Júnior  !),  Granja  (A.  Nobre  I  e  G.  Sampaio  3),  S,  Fiel 

.,,,..     (Dipt.) — HhabdophAf  A  nerT^tiLin  KieS* 
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g.  Ceddias  duras,  salientes  em  ambns  as  paginas  lio  Hmbo,  quãsi  he- 
mbphe ricas  na  superior^  ímnco- cónicas  na  inferior,  diííe rindo 
das  descriplas  no  n,**  í'í  só  em  estíiremespalhiidns  pelo  limbo  (KsT- 
xi.i,  fig.  lo),  não  situadas  na  nervura  média,  e  nunca  soldadas  em 
grupo.  Largura  (na  baseí  2  mm.  ou  pouco  mais. 
Muito  raras.  Na  5.  dnerea  L. — Matca  do  Fundáo.  Na  S.  aurtta  L* 

—  Salgueiraes  do  Zêzere  (Manteigas) ^ ,  - , 

(Dipt.)^  Oll^trophns  capreAQ  Winn. 

—  Ceciílias  mais  pequenas  do  que  as  precedentes,  nem  duras  nem  car- 
nudas, e  rodeadas  na  pagina  inferior  por  uma  depressão^  irais  ou 
menos  visível 9 

S,  Elevações  mais  ou  menos  salientes  eni  ambas  as  paginas  do 
limbo  (Est.  xjiIj  íig.  27  e  18),  com  uma  cavidade  no  interior  onde 
fivem  os  ácaros.  Na  face  superior  a  cecidia  umas  vezes  é  irregular, 
outras  mais  ou  menos  bemispberica  ou  cónica,  ou  longametite 
ovóide,  cor  de  rosa  ou  avermelhada,  raro  verde,  glabra  ou  com 
pêios  amarellados;  na  inferior  é  menos  resaltada,  cylindrica  ou 
com  a  mesma  forma  que  na  face  superior,  muito  pouco  peluda 
fpêlos  amareJIado-cínzentos),  ordinariamente  verde,  e  com  uma 
depressão  em  volta  da  base.  A  altura,  na  pagina  superior,  anda 
por  I  mm.  e  a  largura  por  t-t,  5  mm,  {raro  a  mm 4-  Muitas  ve- 
zes são  em  tal  quantidade  que  deformam  a  folha  (Est^  xm^ 
fíg,  ^^l 

Na  S,  aurita  L. — Região  de  S.  Fiel:   Ocresn,  perto  de  Casiello 
Branco,  salgueiraes  do  Zêzere  (Covilhã  e  Manteigas)* 

Na  S.  salviifolia  Brot.  —  Mirandella  \G.  Sampaio  í)* 

Na    S,  alha  L.^ Coimbra  (Choupal),  Alemquer  (Pancas,!,   Alem- 
tejo:  Villa  Fernando  (Fausto  d'01ÍveÍra  Ij. 

Na  Salix  [alba  LJ^Portas  do  Rodam,  Setúbal,  Torres  Vedras,.  < . 

Eriopbjea  salldi  Nal  (M 

— Cecidias  (Est.  kui,  fig.  n )  diversas  das  procedentes:  t."")  em  serem  de 
ordinário  cor  de  rosa  ou  vermelhas,  tanto  na  pagina  superior 
como  na  inferior;  i.')  em  serem  muito  pouco  resaliadas  na  pagina 
inferior,  no  centro  de  uma  depressão  mais  funda;  3.°)  na  forma 
que  tem  na  pagina  superior,  onde  se  parecem  alguma  coisa  a  uma 
framboeza,  ou  a  uma  cabeça  de  alfinete  com  grande  numero  de 
pequenas  elevações.  Os  pelos  são  brancos  em  ambas  as  paginas  c 
muito  abundantes  na  inferior.  Alem  disto,  estas  cecidias  locali- 
zam-se  principalmente  na  margem  da  folha  (que  pôde  ser  arqueada 


i  >  I  Veji-»e  a  noU  d*  ptgín»  Mguinte, 
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õ  deformada,  quando  são  muitas^  como  se  vê  na  figura),  o  que 
não  succede  na  espécie  precedente. 
Na  S.  cinerea  L. — Região  de  S.  Fiel:  perto  de  S.  Víceme,j 
Matta  do  Fundão,  salgueiraes  do  Zêzere  (Covilhã  e  Manteigas)' 
Braga  {Bom  Jesus),  Nine,  Vianna  do  Castello^  Gerez  íperto  das 
Thermas) , Eriopbjea  teUnotrlx  Nal  ()) 

10.  Margem  do  limbo  dobrada  eno  pequena  es  tensão  e  applicada  á 
pagina  inferior,  formando  uma  cavidade  onde  vive  a  lana. 

Na  S.  cinerea  L,^S.  Fiel:  Ocresa;  Granja  (G.  Sampaio  !) 

. . . .  ^ . .  > . (Tenthredinídae) — [PunUnli  sp.] 

— Margem  do  limbo  iisaj  verde  c  enrolada  estreíLimente  para  a  pagina 
inferior^  em  bastante  extensão. 
Na  S.fragtiis,  3-  decípiens  (HfFm,)  Kocb.— S.  Fieh  N.  S."  da  Orada 
- Eriopbjes  tmocAtni  Nal.  i>] 

H.  Gommos  nxillares  bastante  mais  pequenos  do  que  os  normaes, 
quasi  encobertos  pela  bainha  da  folha  que  é  um  tanto  mais  larga 
e  grossa  do  que  no  estado  normal.  O  raminho  lambem  engrossa, 
porém  tão  pouco,  que  o  engrossamento  pode  passar  desaptrrce* 
bido.  Na  direcção  do  eixo  áo  gommo  ha  uma  cavidade  larval  pe- 
quena, onde  vive  uma  só  larva-  As  escamas  do  gommo  conser- 
vam-se  como  no  estado  normal,  sem  se  soldarem,  ao  menos  as 
exieriores. 

Na  S.  cinersa  l..  —  Gerez  (entre  Leonte  e  o  rio  Homem) 

- (Dipt)  — [Rhflbduphaga  puEvinl  KielíJ 

—  Gommos  não  mais  pequenos  do  que  no  estado  normal 12 

il,  Gommos  axillares  engrossados  (comprimento  até  8  mm., grossura 
4  mm,)  {Est.  xui,  fig,  i3,  em  a  c  h  gommos  normaesi,  de  forma 
um  tanto  ovóide,  verdes,  c^mudos.^  com  as  escamas  soldadas  num 
só  tecido,  que  encerra  uma  cavidade  íarval  comprida,  estreita, 
não  situada  no  eixo  e  um  tanto  obliqua  em  relação  a  elle^  As  ve- 


0}  Tèm-sc  encontro  d  o  jiiritiis,  acilâ  deformação  das  Satíx,  as  seguintes  e«pede&  de  mcjiroí: 
Eríopfiyfs  salicft  KaK,  £.  tt^íattotrix^M,  £.  triradiattts  Nal.,  E,  trunca  tus  Nal  c  £.  kísttto 
frúf,  var*  laeíis  Nal.  Esia  convivcnda  doa  diverso*  ácaros  fjí  com  que  náo  se  ^íb^  aoctnp 
quil  o  Atictor  de  CAda  ums  áaa  cicidias,.  reinando  por  isso  bustunte  confusio  aett^  matcrUt  p<>^ 
isso  qur  ima  auc  tortas  a  a  anribtiem  a  utuBh  outros  a  outra  eapccie^  Quanto  ás  ceei  dia  ^  dl  S-  «zk- 
rtía  L.,  fulguei,  ate  agora,  qii<;  ernrn  causadaa  pelo  E.  telãiiotriXr  var,  laivía,  st^guinda  a  Fi^ 
L'ktu  fRccherchn  ÁTjatomíquex  sitr  tfv  Cúlhs,  iJSk,  í8'^»ppg.  55  e  sg.)^  cuja  deacrípvBOqaidn 
cEactamentc  d  cccidU  portu^ueza.  Como  porém  essa  vanedadc^  segundo  o  mesmo  Focleu,  sò 
se  cria  na  5-  auritu,  e  eu  encontrei  cecidins  bastante  semelhantes  na  S.  alta^  mal  poaao  conti- 
nuar d  admittir  que  aejd  prodiuíd^  par  e^a  vj]H?dâ.dei  t  ussirn  me  parece  mais  provivfl  qu< 
seja  causada  pejo  Eriophytii  falicit  Nal-^  cotifomie  a  opiniáo  de  Kicífer  (L  s,  c,  p,  a^\  ede 
Síefani  (Cgcido\oi  f  ZQoçectdii  drlla  Siciliú,  Palermo,  1901,  p.  237). 
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zes  o  cccidía  desenvolvesse  nos  goirmo!;  do  anno  precedente,  onde 
já  não  ha  folhas,  e  então  é  mais  pequena  í comprimento  3-5  mm.) 
e  mais  oval  Em  agosto  as  cecidias  con rinha m  as  Uirvas, 
Na  S.  cifterea  L,-- Gerei  (entre  Leonte  e  o  rio  Homem),  perto  de 
Torres  Vedras.,     iTenthredínidae)— CryptveampDi  fflâllerti  Fallén] 
—  Gommos  com  as  escamas  não  soldadas  num  só  lecido 13 

f},  Gommo  bastante  engrossado  {comprimento  voriavet,  sendo  em 
media  uns  i5  mm,,  grossura  6mm.},  ovoídc,  coberto  de  folhas  ses- 
seis,  muito  curtas,  imbricadas  e  patentes  (ou  as  superiores  levan- 
tadas e  as  outras  dobradas  para  baixo),  cobrindo  a  cavidade  larval, 
situada  no  eixo  e  bastante  grande,  onde  se  cria  e  metamorpho- 
teía  a  larva.  Ap.  em  setembro  do  i*"  a.,  ou  em  março  do  i."  a. 
Na  S.  aurita  L.— Salgue  ira  es  do  Zêzere  (Manteigas  e  Covilhã). 

Na  S.  alba  i,. — Coimbra  (Choupal)  * * . , . , 

(Dlpt.)  —  R1ttMo|ihfte'ii  roiarla  H.  Lcíw 

— Gommo  terminal  pouco  mais  grosso  do  que  no  estado  normal,  ro- 
deado de  folhas  imbricadas,  compridas,  um  tanto  crespas  e  com 
as  duas  metades  do  limbo  dobradas  para  a  pagina  superior,  ao 
longo  da  nervura  média,  D  gommo,  depois  Je  saido  o  cecido- 
ioíde,  umas  veaes  sécca,  outras  desenvolve-se  normalmente*  Em 
setembro  as  cecidias  estavam  vazias  e  semelhavam,  na  ponta  dos 
ramos,  uma  roseta  de  folhas  mais  curtas  do  que  as  norma  es. 
Na  S.  fragilis^  p.  decipiens  Koch  (vimeiro). — Vianna  do  Castello 
(S,  Manha) [C«eKdiiiiijlft] 

!|.  Pequenas  cavidades  |3'4  mm.  de  comprimento,  o^^S  de  largo), 
situadas  no  tecido  lenhoso^  de  ordinário  a  pouca  distancia  da 
casca,  parallela mente  ao  eixo  do  ramo.  Estas  cecidias  formam-se 
nos  ramos  que  cem  cena  grossura  e  já  despidos  de  folhas,  e  são 
difficeis  de  descobrir,  pois  os  ramos  não  engrossam  nada  ou  quasi 
nada  nos  pontos  onde  estão  situadas.  O  que  melhor  lhes  revela 
a  presença  são  os  orifícios  estreitos  e  circulares  que  faz  a  larva 
ou  a  imago  para  sair.  Em  Castello  Novo  encontrei  uma  cecidía 
com  a  larva  vermelha  (janeiro,  tqoS). 
Na  S,  cinerea  L. — Gere^  (entre  l,eonte  e  o  rio  Homem);  Castello 
Novo (Dipt:)— [Perri»Ja  Plerrei  Kíeíf.] 

— Engrossamento  mais  ou  menos  manifeslo  dos  ramos 15 

15,  Engrossamento  unilateral ,,.,.,.,.., ,     IH 

— Engrossamento  não  unilateral  _  *  * . , IB 

!$,  Engrossamento  unilateraí,  mais  ou  menos  fusiforme,  bastante  resal- 
lado,  com  um  comprimento  de  S-j  mm.  e  grossura  de  5  mm* 
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(quando  o  diâmetro  do  raminho  normal  é  2  mm.).  Cavidade  larval 
grande,  situada  por  baixo  da  casca,  já  no  tecido  lenhoso,  com  uma 
larva  branca. 

Na  S.  cinerea  L.  — Gerez 

(Tenthredinidae)  —  [Cryptoeanipag  an^gtm  Hart.] 

— Engrossamento  pouco  resaltado 17 

ir  Engrossamento  pequeno,  pouco  visivel,  mal  avultado,  com  a  cavi- 
dade larval  situada  num  raminho  novo,  logo  por  baixo  da  casca, 
mnna  depressão  do  tecido  lenhoso.  Larva  solitária,  de  cor  verde. 
Met,  na  cecidia.  Ap.  em  maio  do  i.**  a. 

Na  5.  cinerea  L.  —  Louriçal  (faldas  da  Gardunha) 

- (t)ípt.) — Arromyza  ScbinerI  Gir. 

— Engrossímicnto  pouco  resaltado  (i,3  mm  ),  mas  comprido  (i4mm.l, 
com  cavidade  larval  única  (comprimento  10  mm.,  largura  0,6  mm.  1, 
situada  num  raminho  novo,  no  tecido  lenhoso^  logo  por  baixo  da 
casca  \^}. 

Na  S.  cinerea  L.  —  Matta  do  Fundão 

( Dipt.) — [RhabdophAgra  albipenniR  VVinn.] 

18,  Eni^rossn mento  irregular  (Est.  x,  fig.  14),  comprido  (70  mm.),  muito 
visivel  (10  mm.  de  grossura,  quando  o  diâmetro  do  ramo  normal 
é  3  mm.),  com  varias  cavidades  larN'aes  compridas  e  situadas  logo 
por  baixo  da  casca. 

Na  S.  cinerea  L. — Matta  do  Fundão CecidomyU 

— Engrossamentos  geralmente  mais  curtos  do  que  a  cecidia  prece- 
denre  íEst.  xiii,  fig.  19  e  24),  muito  raras  vezes  quasi  unilateraes 
(Est.  xnu  ííí;.  8),  de  forma  variável  (não  raro  globosa  ou  fusiforme), 
contendo  no  tecido  lenhoso  varias  cavidades  (Est.  xni,  fig.  26), 
todas  mttito  claramente  separadas  umas  das  outras  (2).  Tamanho 
capaz  de  muitas  variações.  Met.  na  cec.  Ap.  em  abril  do  2.°  a. 

Communs.  Na  5.  cinerea  L.— Região  de  S. Fiel:  Ocresa,  salgueiraes 
do  Zêzere  (Manteigas  e  Covilhã);  perto  de  Torres  Vedras,  Ponte 
de  Lima  (G.  Sampaio  !),  Gerez,  Vianna  do  Castello,  Traz-os- 
Monces  (Sabrosa)  (Corrêa  de  Barros  !).  Na  5.  salviifolia  Brot.— 
Coimbni  (A.  Moller!).  Na  5.  canariensis  Ch.  Smith.  —  Coimbra 
(Jardim  Botânico)  (A.  Moller  !).  Na  5.  aurita  L.  — Região  de  S. 
Fiel . . . . , (Dipt.)  —  RhabduphagA  sailcU  Schwank 


fij  Náo  encontrei  senão  um  exemplar  d'csla  cecidia,  c  esse  já  vazio. 

t  s )  Níi  cecidia  da  Rhabdophaga  dúbia  Kicff.,  parecidissima  com  esta,  as  cavidades  larvâcs 
tão  incomplÈiamcnle  separadas.  Sobre  isso  a  pupa  tem  armaduras  frontaes,  e  sae  por  um  on* 
Jkíu  qnc  Ui  num  dos  gommos  que  ficam  sobrepostos  á  cecidia ;  ao  passo  que  na  nossa  espécie 
a  pupa  e  inerme  c  sac  por  um  orifício  que  não  se  abre  num  gommo. 
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Salvia  L.  (salva) 

—  Reunião  de  pêlos,  brancos  a  principio,  depois  brunetes,  na  pagina 

inferior  do  limbo,  vendo-se  em  ccrrespondencia  na  face  superior 
uma  elevação,  de  forma  e  tamanho  variáveis,  umas  vezes  amarella, 
outras  verde. 
Na  S,  verbenaca  L^  7.  praecox  Lge.— Arredores  de  Setúbal  (J.  An- 
drieux  !) Eriophyet  SAlvIae  Nal. 

Sambaoufii  iklg^veL  L.  (sabugueiro) 

—Limbo  muito  crespo  e  com  a  margem  arqueada  ou  enrolada  para 
a  pagina  superior.  As  \tzes  o  limbo  fica  todo  deformado,  linear  e 
mais  ou  menos  enrolado  em  hélice. 
Arredores  de  Coimbra  (A.  Moller),  Luso  (A.  Trotter),  Alemquer 
(Pancas) (Eriophydeo)-~Epliriineni8  trllobiis  Nal. 

Santolioa  rofinnarinlfolla  L.,  a.  vulfl^arifii  Bss. 

1.  Engrossamentos  um  tanto  unilateraes  e  hiais  òu  menos  fusiformes 
dos  ramos  (Est  i,  fig.  4).  Tamanho  capaz  de  bastantes  variações, 
sendo  o  comprimento  médio  10  mm.  e  a  grossura  6-8  mm., 
quando  o  diâmetro  do  ramo  normal  é  2  mm.  A  parede  da  ceei- 
dia  é  grossa,  pouco  dura  e  formada  pela  casca  do  ramo.  Cavidade 
larval  única.  Met.  na  cecidia.  Ap.  em  maio  do  2.*^  a. 

Arredores  de  Setúbal (C>ipt.)  —  Ctrpliotrlch»  Aadrieaxl  Tav. 

— Akenios  muito  pouco  engrossados.  Larva  solitária. 
Parasita :  Lestodiplosis  sp. 

Arredores  de  Setúbal  (Valério  Cordeiro  !) CeeldomyU 

— Cecidias  das  folhas  ou  dos  gommos 2 

!.  Transformação  dos  gommos  axillares  em  çecidias  cónicas,  cylindri- 
cas,  ou  mais  ordinariamente  de  forma  irregular,  sobretudo  quando 
estão  varias  soldadas  (Est.  i,  fig.  1 1),  felpudas  (felpa  densa,  com- 
prida e  branca),  de  paredes  bastante  grossas,  carnudas  e  de  côr 
verde  (depois  de  seccas  fazem-se  delgadas  e  um  tanto  duras). 
Cavidade  larval  única,  a  não  ser  que  estejam  varias  cccidias  sol- 
dadas numa  só  massa.  Tamanho  variável,  podendo  o  compri- 
mento chegar  a  6  mm.  e  a  grossura  a  4  mm.  Met.  na  cecidia.  Ap. 
em  dezembro  do  i.*  a. 
Arredores  de  Setúbal (I^ípt-)  —  Rhopalomyla  gantollnae  Tav. 

—  Çecidias  de  forma  cónica  (Est.  n,  fig.  11  e  11'),  com  um  pequeno 

estrangulamento  a  um  terço  acima  da  base  e  situadas  na  pagina 
superior  do  limbo  (ás  vezes  em  numero  de  6  e  mais  em  cada  fo- 
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Jha).  Altura  4  mm.,  grossura  (na  base)  j^5  mm.  Paredes  grossas  e 
carnudas  (depois  de  seccas  ficam  delgadas).  Cavidade  lanhai  única, 
estreita  e  síiuada  no  eiio,  em  quasi  toda  a  extensão  da  cecidia. 
Estão  cobertas  de  cotão  esbranquiçado,  mais  curto  e  menos  denso 
do  cjue  nas  cecídias  da  espécie  precedente.  Met.  na  cec,  Ap.  em 
fins  de  março  e  abril  do  2.'^  a.,  saindo  a  imago  pela  ponta  da  ceei- 
dia,  cujas  bordas  ficam  dentadas  e  voltadas  para  fora. 
Arredores  de  Setubal it>ipt.)  —  RbiipAlom^rla  setubaletiBlB  Tav. 

SnrotKamiiai»  Wimm.  (giesta  negral ^  giesta  amareUa) 

J,  Cecidias  dos  fructos , ^ 2 

— Cecidias  siiuadas  ^à  nos  ramos , , 3 

-^Cecidia?!  situadas  só  nos  gommos  .  * . , , , . .  * .,  (í 

—  Cecidias  índífferen temente  collocadas  nos  gommos^  folhas  e  rami- 

nhos novos  , , ,,.,,,,,.,,, 10 

í.  Vagens  com  um  engrossamento  mais  ou  menos  globoso  (EsT»  x, 
fig*  m),  carnudo,  do  tamanho  de  um  grão  de  erWlha,  visivel  em 
ambas  as  paginas  da  vagem,  contendo  uma  cnvídade  larval  bas- 
tante grande.  Larva  amareliada  e  solitária.  Met,  na  ctc,  Ap.  em 
junho  do  r"  a. 
No  S.  grandiflorus  Webb.  — Região  de  S.  Fiel:  Casiello  Novo  e 
Malta  do  Fundão  ...... . .     (Dipt,)^Âaphoiidf Lf a  Mâjeri  Lieb. 

3*  Cecidias  situadas  longe  da  extremidade  dos  rctmos^  sempre  mais  ou 
menos  anilateraes  * ,  * *....,..*,,.,», *....».»,,.,      4 

— ^Cecidias  collocadas  na  extremidade  dos  raminhos  ou  não  ionge 
d'ellaj  nem  sempre  unilateraes» ,  .**,.».. , h 

J^  Cecidiã  muito  visivel  (Est.  i,  fig.  6),  }á  descnpta  na  pag.  14,  grande 
(comprimento  uns  i5  mm.,  grossura  4  mm.,  quando  o  diâmetro  do 
raminho  é  2  mm.) ;  mais  ou  menos  unilateral  e  um  tanto  fusiforme. 
Met,  na  cecidia,  saindo  a  imago  por  um  orificio  feito  peia  larva  e 
só  coberto  pela  epiderme.  Ap.  em  maio  e  junho  do  1,**  a^ 
Muito  rara.  No  S.  pateixs  Webb.  —  Gardunha  {a  i:joo*");  Minho: 
Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !).,..     (Dipt.)  —  A^ramjrta  KJelC&ri  Tâiv. 

—  Engrossamentos  unilateraes^  pequenos  e  muito  pouco  visíveis,  de 

ordinário  situados  junto  das  ramificações  dos  ramos,  commum- 
mente  com  varias  cavidades  lar\aes  (contendo  cada  uma  a  sua 
larva  vermelha).  Quando  situadas  nos  entre-nós,  as  cecidias  são 
soiitarias,  com  uma  so  cavidade  larval  (sem  paredes  próprias),  de 
lòrma  elliptica  {comprimento  1,8  nun.,  largura  í  mm,).  Met.  na  ce- 
cidiã. Ap.  cm  março  do  ^."  a. 
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Raras  No  S.  patens  Webb.  —  S.  Fiel  e  Gardunha  (ai:  loo") 

(Dipt.)-— JaneUeUA  tuberciili  Rbs. 

5.  Engrossamentos  muito  visíveis  (Est.  u,  fig.  2  e  2')  (apesar  de  não 
serem  muito  grandes),  ordinariamente  mais  ou  menos  unilateraes, 
de  paredes  carnudas  (depois  de  saídas  as  larvas,  tomam-se  lenho- 
sos), com  uma  cavidade  larval  onde  vive  uma  só  larva  vermelha. 
Comprimento  médio  3,5  mm.,  grossura  3  mm.  (sendo  o  diâmetro 
do  raminho  normal  0,7  mm.).  Met.  na  terra.  Ap.  em  maio  e  junho  * 
do  !.•  a. 

No  S.. patens  Webb.— Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !).  No  S.  (Wel- 
witschii  B.  R.).— Castro  Laboreiro.  No  5.  scoparius  Koch.—Gerez 

.' (Dipt.)—PeiTigI»Trotteri  Tav. 

—Engrossamentos  pouco  resaltados  e  mal  visiveis,  curtos  efusiformes, 
ordinariamente  fendilhados  de  um  lado,  com  a  cavidade  larval  si- 
tuada na  direcção  do  eixo.  Ap.  em  maio  do  !.•  a. 

No  S.  grandiflorus  Webb. — Maita  do  Fundão 

(Coleopi.)  — Aplon  Kraatii  Wencken 

—  Cecidias  semelhantes  ás  precedentes,  fusiformes  ou  cylindricas,  mas 
de  ordinário  mais  compridas  (até  9  mm.,  grossura  2  mm.,  quando 
o  diâmetro  do  raminho  normal  é  i  mm.),  sulcadas  exteriormente 
e  peludas,  como  o  raminho,  de  que  são  parte. 

No  5.  patens  Webb. — S.  Fiel  e  Gardunha  (a  moo™) Coleoptero 

$.  Cecidias  formadas  por  um  só  gommo  modifícado 7 

—Cecidias  compostas  de  uma  agglomeração  de  gommos  modificados      8 

7.  Reunião  de  gommos  deformados,  peludos,  soldados  numa  cecidia 

globosa  (Est.  xii,  fig.  19),  dura,  de  tamanho  variável,  ao  principio 

de  côr  verde  ou  vermelha,  por  ultimo  acinzentada. 

No  S.  patens  Webb.  — Região  de  S.  Fiel  No  5.  grandiflorus  Webb. 

— Matta  do  Fundão.  No  5.  Welwitschii  B.  R. — Ponte  de  Lima 

(G.  Sampaio  !  j.  No  5.  gallaecicus  W. — Vianna  do  Castello 

Eriopbyes  grenlgtae  Nal. 

—  Cecidia,  até  certo  ponto,  semelhante  á  precedente,  de  que  differe 
em  os  gommos  e  raminhos  não  estarem  soldados,  de  forma  que 
não  constituem  um  corpo  único  globoso,  antes  uma  agglomera- 
ção de  raminhos  conchegados  (Est.  xii,  fig.  ló),  muitas  vezes  de 
grande  tamanho,  mais  grossos  e  mais  peludos  do  que  os  normaes 
da  mesma  edade,  e  cobertos  de  gommos  modificados  e  com  fo- 
lhas escamiformes. 
No  S.  scoparius  Koch.  —  Gerez.  No  5.  patens  Webb.— Ponte  de 
Lima  (G.  Sampaio  !) Eriopbyes  [grenistae  Nal.J 
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S,  Cecidias  com  a  forma  de  tubo  {Est.  i^  íig.  i  o),  verdes,  dentadas  na  parte 
superior  (que  é  aberta),  situadas  na  axilla  das  folhai,  e  forradas 
interiormente,  nos  dois  terços  superiores,  de  pêlos  dirigidos  de 
baixo  para  cima,  para  assim  defender  a  larva  que  vive  no  fundo 
do  tubo,  onde  se  metamorphoseia.  Comprimento  até  12  mm.  e  maia. 

No  5.  glandijlorus  Webb.  —  Matta  do  Fundão,  Castello  Novo. 

No  S,  /?íi/ertj  Webb.— Cintra,  Minho:  Ponte  de  Lima  e  Vallongo  (G. 
Sampaio  !) ;  Traz-os-Monies :  Villa  Real  (G.  Sampaio  !), 

No  S.  Welwitschii  B.  R, — Ponte  de  Lima  {G.  Sampaio  !)  e  Castro  La- 
boreiro (J,  A.  Reis  I). 

Nos  S,  scopariu&  Koch  e  eriocarpus  B.  R.  ^Gerei.  No  5,  galtae' 

ckus  W. — Vinnna  do  Castello (píp^-)  —  Perrlilá  tiibkoU  Kíeff. 

— Cecidias  mais  ou  menos  ovóides * ^ 

9,  Cecidias  Já  descriptas  na  pag.  \S  (n.^^r)  (Est.  n,  fig,  21),  Muito  raras. 

No  S.  patens  Webb^ — Gardunha,.     (Dipt.)^JanetÍ6Ua  mAcalata  Tav, 
— Cecidias   mais  ou   menos   ovóides,  terminadas  superiormente  em 

ponta,   bastante   parecidas   ás  da   Asphondylia  pterosparti   Tav. 

(Est.  1,  fig.  20),  glabras,  verdes,  de  paredes  carnudas,  com  uma 

cavidade  larval  grande,  e  situadas  na  axilla  das  folhas  novas.  Met. 

na  cec,  Ap.  em  abril  e  princípios  de  maio  do   i;*  a.  Depois  de 

saida  a  imago,  a  cecidia  sécca  e  desapparece. 
No  S.  grandijlorus  Webb,  —  Castello  Novo  e  Malta  do  Fundão 

(Drp!.) — A.sp)iQiidyl]«  saratfaainiil  H.  L5w 

K^  Engrossamento  globoso^  unilocular,  carnudo,  amarellndoT  do  tama- 
nho Je  um  grão  de  milho  miudo^  e  situado  num  gomnio  que  está 
a  desenvolver-se  (de  modo  que  muitas  ve^es  fica  já  no  raminho), 
no  peciolo  das  folhas,  ou  na  nervura  média  dos  foliolos.  Met. 
em  terra.  Ap.  em  março  do  j."  a. 

No  5.  grandijlorus  Webb,  —  Matta  do  Fundão 

, , (Dipt.)  —  CoutarlniA  acoparll  Rbs. 

Soabioisa  L  Cfn  Sueclsci 

Sorophiilairie.  Tourn.  (escrofidaria) 

— Flores  deformadas,  constituindo  uma  cecidia  globosa  e  carnuda,  O 
calíx  eístá  pouco  modificado,  mas  a  corolla  é  verde  (ás  vezes  o  ápice 
das  pétalas  é  ligeiramente  corado),  não  abre,  engrossa  eaugmenta 
bastante  em  comprimento.  As  outras  parles  da  dor  engrossam 
bastante,  mas  todas  se  conservam  distinctâs.  Grossura  da  cecidia 
10  mm.,  allura  g  mm.  Aíí  larvas,  còr  de  limão,  vivem  em  sociedade 
sobre  os  filetes.  As  cecidias  murcham  e  caem,  depois  de  saídas  as 
larvas.  Met.  em  terra.  Não  obtive  a  imago. 
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Na  S,  Schõusboei  Lge. — Soalheira r  .,...■......-  ^ . 

> .  • .     (Dipt.) — C4>JitArliiIft  «erophaUHae  Kieíf. 

-Flores  transformadas  em  cecidiás  globo ^s  ou  ovóides,  duras  e  sem 
as  partes  Jloraes  disiinctas.  Larva  solitária,  com  metamorphoíie  na 
cavidade  larval. 

Na  Scrophuiariã  sp. — Ãreaes  do  Zêzere  (Tortozendo) 

,_>..... * (Dipt.)-'ÂfpliuDdyl1ft  sp. 

-  Inflorescenda,  quando  muito  nova^  dobrada  em  angulo  para  a  terra. 

As  á\i^^  folhas  que  ficiim  perto  da  inflorescencia  cambem  ás  ve- 
zes se  encrespam.  As  larvas  brancas  vivem  em  sociedade,  no  meio 
dos  botões  doraes,  e  metamorphoseiam-se  na  terra.  Depois  de 
saídas  iis  larvas,  a  inflorescencia  desenvolve-se,  mas  sempre  muito 
cur^'ada  e  com  os  entre-nós  mai:;  curtos  do  que  no  estado  normal. 
É  nestas  circumstancias  que  a  cecidia  se  descobre  melhor.  Ap. 
em  principio  de  junho  do  i,"  a. 
Na  5,  scorodonia  L. — Marta  do  Fundão , ,     r«rrisU  sp. 

^etitellafta  tninor*  L> 

-  Deformação  dos  gommos,  cujas  folhas  ficam  rachiticas,  não  paten- 

tes, com  pelos  um  lanto  anormaes,  e  coradas  de  rosa  ou  violeta. 
S.  Fiel :  Margens  da  Ocresa , Erlophjâeo 

Seoeoio  «Tâeofciaeolde»  Wr.  (tasna^  f asneira) 
e  e$.  sIlvRtlouH  L. 

-Folhas  um  tanto  mais  pequenas  do  que  no  estado  normal,  muito 
crespas  e  enroladas  ao  longo  do  nervura  média  para  a  pagina  in- 
ferior, onde  vivem  os  pulgões. 
Si  Fiel  e  Lousa * Apbla  iiijo»iiiÍ(lle  Koch 

Seturla  Italloa.  P.B.  (painço) 

—Flores  (e  tamhem  de  ordinário  as  arcstasinhas)  abortadas  na  base 
do  thyrso,  augmentando  muito  as  respectivas  glumas  e  glumellas 
e  fazendo^se  verdes  (Est.  xiv^»  fíg^  i^-  Na  íigura  4  vèem-se  as  glumas 
e  glumellas  de  uma  ílor). 
Mirandella  (G.  Sampaio  í) [Erloplijdêo] 

@t4la  oarpiíilfolla  L.  FiL. 

—Folhas  novas  arqueadas  e  enro!adas  para  a  pagina  inferior  e  com 
tendência  n  se  enrolar  em  heUce  em  volta  da  nervura  mádia, 
braga  (a  planta  era  cultivada) . .  * , Aplildeo 


Digitized  by 


Google 


lãd  BROTÉRIA 


aliene  L. 

-Engrossamento  fusiforme  do  caule,  umas  vezes  curto,  dimi- 
nuindo muito  os  entre-nós  occupados  pela  cecidia  (comprimento 
10-1 5  mm.,  grossura  8-10  mm.^  quando  o  diâmetro  do  caule  é 
5  mm/^  outras  comprido  (Est.  x,  fig.  11).  Na  direcção  do  eixo  ha 
uma  cavidade  larval.  A  superfície  externa  em  nada  differe  da  do 
caule  normal.  Ap.  em  julho  do  i.»  a. 
Nas  S  gaUka  L.  e  portensis  Hffg. — S.  Fiel  e  Monte  das  Lameiras.  Na 
5.  wapcrta  L. — Barca  d'Alva  (G.  Sampaio  !).  Na  S.  hngiciíia 

Hoch.  — MLitta  do  Fundão 

, (Lepidopt.) — [Gelêchia  cauliginelU  SchmidJ 

-Entre-nós  superiores  e  pedúnculos  das  flores  curvos  e  mais  curtos 
do  que  no  estado  normal,  flores  verdes  (chloranthia),  rodeadas  de 
bracteas  mais  largas  do  que  no  estado  normal.  Pulgão  pulveru- 
lento, um  tanto  esverdeado,  e  com  a  cauda  e  corniculos  escuros. 
Na  5*  injlata  Sm.  (herva  traqueira).  —  Perto  de  Torres  Vedras 
(Francisco  Mello  ! ) Aptals  cneabâll  Pass. 

Solou  um  iiÍ|B:t*utiri  L.  (herva-moira)  e  S.  tal>erosaiii 

L.  (batata) 

-Folhas  novns  muito  crespas   e   arqueadas,  perpendicularmente  á 

nervura  media,  para  a  pagina  inferior  onde  vivem  os  pulgões. 
No  S,  íuberosum, —  Castello  Branco.  No  S.  nigrum.  —  Região  de  S. 
Fiel;  Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira  !);  Alemquer 
(Pancas),  arredores  de  Coimbra,  Gerez,  subúrbios  de  Braga  (Bom 
Jesus),  arredores  de  Lisboa,  collegio  do  Barro  (Francisco  Mello  !) .  ] 

. , , Aphis  ramicls  L. 

Sonolius  L.  (serralha) 

-Engrossamento  unilateral,  multilocular  e  pouco  resaltado  do  caule 
e  ramos  (Est.  iv,  fig.  17).  Casca  fendida.  Não  obtive  o  cecidozoide. 

No  S.  úsper  Willd.  (serralha  preta).  —  Matta  do  Fundão 

(Cynipide)  — [TimagpU  sonebl  de  Stef.] 

-Pústulas  avermelhadas  ou  côr  de  rosa,  pouco  avultadas  em  ambas 
as  paginas  do  limbo,  onde  são  ás  vezes  em  grande  quantidade. 

No  S.  maritimus  L.,  J.  angustifolius  Bisch. — Praia  de  S.  Cruz 

Eriopliyes  sonchl  Nal. 

@ort>u«  a  ao  upa  ria,  L.  (cornogodinho,  tramai^eira) 

-Pústulas  broneas,  de  contorno  circular  ou  irregular,  pouco  resalta- 
das,  e  espalhadas  por  ambas  as  paginas  do  limbo  dos  foliolos. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


J.  S.  TAV,VRES:   SYKOPSE  DAS  ZOOCECIOIAS  PORTDGUEZAS       Io3 


Serra  da  Estríslla :  Albergaria  (perto  dos  Caniaros) * 

,  *  * ErIophjeA  pjrt  Nal,  ver.  rirlalatni  Nal. 

—  Foliolos  crespos  e  a  folha  toda  enrolada  para  baixo^  perpendiculíir- 

mente  á  nervura  média. 
Serra  tJ*i  Estrella  :  Albergaria  ......>,..« ,.,*.,,,  ^  - , .     Âphlâeu 

@tlpa  toi^ttlfs  Desf. 

"Eixo  da  espigueta  prolongado  em  aresta  (Est.  xiv^  fig,  }fi)y  a  qu^il, 
a  pouca  dbliíiicia  da-í  flores,  engrossa  num:i  cec:idia  lisn^  cór  de 
palha,  e  maí^s  ou  menos  oval^  ou  elJipsoideT  cujo  comprimento  é 
8  mm.  e  a  grossura  %S  mm.  e  em  cujo  eixo  ha  uma  cavidade 
brval  comprida  (5  mm  )  e  estreita  (i  mm.)  (Est,  xiv,  fig,  5),  onde 
vive  uma  larva  amareíla.  A  aresta  vae  diminuindo  em  grossura  de 
ambos  os  lados  da  ceddia  até  ás  extremidadeSj  principalmente  no 
lado  opposto  ás  flores.  Também,  a  distancia  do  apíce,  está  ás 
vexas  enrolada  em  hélice.  A  parede  da  cecidia  d  bastante  dura  e 
pouco  mais  ou  meno^  da  grossura  da  cavidade  larvaL 
Barca  d' Alva  (G.  Sampaio  !) (Chaicid.) — leosoma  sp. 

Suool^fi.  (^Cfiliiaf^fi )  pl[ina.tlficla  I.oe.  (escabiosa) 

—  Entre -nó  de  um  ramo,  engrossado  em  bastante  extensão  (o",o3)i 

recurvado  (Est.  ix:,  %.  i\  e  de  cor  tirímte  a  roxo.  Sem  cavidade 
larval  no  interior,  Cecidia  muito  rara  (*). 
Vtanna  do  Ca.<;tello  (monte  de  S.  Luzia) ....,..,.. [Eriopliydeo] 

7a ma  1*1  ic  L.  (tamargumra^  lamari^J 

I.  Transformação  dos  frucros  (capsulas),  que  íicam  de  forma  oval  (ás 
ve^es  quasi  espherica),  com  seis  arestas  longitudinaes,  bastante 
apagadas  (em  vez  das  tre^í  muito  salientes  que  ha  na  capsula  nor- 
mal), cobertas  peio  cálix  persistente  (e  mesmo  pela  corolU)  até 
meia  altura.  No  tempo  dii  maiurnção  as  cecidías  caem  em  terra  e 
lem  movimentos  muito  notáveis.  Ap.  em  junlio  do  i."  a. 
Na  T,  africana  Poir. — Arredores  de  Setuba!  (á  betra-mar)  (1  An- 
drieux  \) ,    (Coleopt-)  — NaaophjeB  pilildQB  01i\% 

— ^Cecidias  dos  ramos * .  •  *  * . , , .      2 


I  * )  Bem  pode  s^r  qae  cs[c  engrossamento  seja  causado  pela  cQsntU,  ã  qaal,  coma  outros 
ptra&itas  vegftae^,  pode  aeàderitíilmenie  produzir  pbytocccldias  nu  ptãniA  hoip^deira,  noii 
pootos  onde  lhe  etiú  abra^ndit.  Sc  ^  omco  eitcmpUr  qut*  encontrei  dâ  cecidia,  náo  estava  invA- 
d  ido  pel«  cuKcuu>  hiiv}«  outros  pés  de  Succàa^  no  mesmc  monte,  9!acad«!>por  e^^^t  parasito,  « 
ftiatm  podia  a  cnscut^T  que  produzm  tae^  (^ng^o«sa11]«[ltO|  t^r  jd  dci^ppirecido. 
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2,  Cecidias  situadas  no  interior  dos  ramos,  nio  visíveis  no  exterior,  e 
constituídas  por  uma  cavidade  larval  comprida  {até  5  mm*)  e  es- 
treita (0,8  mm.),  disposta  no  eixo  ou  excentricamente,  e  onde  vive 
uma  larva  vermelha. 
Na  7\  gallica  Webb. — Algarve :  Portimão , . , , CecJdumjti 

— Cecidias  formadas  por  engrossamentos  mais  ou  menos  visíveis  ,.,,     3 

J.  Engrossamento  fusi forme  e  apenas  visível.  Na  T,  gallica  Webb*  — 
Perto  da  praia  de  S,  Cruz , ,     Coteoi^tero 

— Engrossamento  fusi  forme,  cambem  pouco  resaltado,  dos  ramo<i  no- 
vos, em  cujo  interior,  na  direcção  do  eixo,  ha  uma  cavidade  larval 
grande,  com  a  parede  relativamente  grossa.  A  superfície  exterior 
em  nada  díffere  da  do  ramo  normaL  Comprimento  5  mm ,  gros- 
sura 2  mm,,  quando  o  diâmetro  do  raminho  é  \  mm.  Larvas  gre- 
gárias ou  em  sociedade*  Não  obtive  a  imago. 

.  Wa  T.  gallica  Webb. — Perco  da  praia  de  S.  Cruí » 

(DipE. ) — Ebopalomyla  tamatiels  de  Stef. 

rF^ncrtum  L. 

—  Engrossamento  fusiforme  ou  irregular  do  caule  e  ramos,  de  cor 
verde  ou  avermelhada,  formando  ás  vezes  uma  serie  de  pequenas 
nodosidades  lateraes.  Comprimento  variável  e  grande,  a  respeito 
do  engrossamento  que  não  é  muito  resaltado.  Varias  larvas.  Mel. 
na  cecidia.  Ap.  na  primavera  e  verão  do  i."  a. 
No  7",  scorodonia  L,  ^Eegião  de  S.  FieL  Soalheira,  S.  Fiel,  Lousa, 
Matta  do  Fundão,  Manteigas;  Minho:  Gerei,  subúrbios  de  Braga, 
Nine , (Coleopt.)— IhaniRargiifl  ¥attenbiclil  Bach 

—Rebentos  termtnaes  (raro  axíUares)  (Est.  xni,  fig.  3),  mais  ou  menos 
ovaes,  grandes  (comprimento  t5  mm,  grossura  8-io  mm.),  forma- 
dos de  folhas  imbricadas,  crespas^  dobradas  longitudinalmente  para 
cima  ao  longo  da  nervura  média,  e  engrossadas  na  base  do  limbo, 
onde  de  ordinário  são  amarelladas.  Ao  menos  uma  larva  vermelha, 
na  pagina  superior  de  cada  limbo,  Met.  em  terra.  Ap.  na  2*'  quinzena 
de  abril  do  a."  a.  Doesta  cecídia  obtive  um  parasita:  Clinodiplosisn.^p, 
No  T.  scorodonia  L. — ^  Matta  do  Fundão,  Portas  do  Rodam,  Es- 
trella  (Manteigas),  subúrbios  de  Braga  (Bom  Jesus),  Nine,  Gerez. 
No  T,  lusitanicitm  Lam.  (cecidias  mais  pequenas  e  de  folhas  não 
crespas,  ao  menos  à%  veres).— Serra  da  Estrella  (perto  da  Lagoa 
do  Paxão) , (Dipt.j  —  Perrl«la  teucrll  Tav. 

— Corolla  deformada,  maior,  hypertrophiada  e  sem  abrir,  ficando  os 
lábios  encostados  um  ao  outro.  O  cálix  não  passa  por  nenhuma 
modificação.  O  cecidoaoide  metamorphoseia-se  dentro  da  corolla 
e  sae  em  julho  e  agosto  do  1**  a. 
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Commum.  No  T.  polium  L  (polio  monta  no). — Montes  de  Tor- 
res Vedras (Hemipt.) —Ltccome topas  dsrlcDml»  L. 

'XhallotraTn  ig-lauenin  Desf. 

— Fractos  (capsulas)  engrossados,  de  forma  um  tanto  oval  e  mais  cur- 
tos do  que  os  normaes.  Paredes  membranosas,  sem  modifica i^ão  de 
côr.  Depois  de  saídas  as  larvas  (t  ou  3},  a  cecidla  torna-se  bru- 
nea*  Alet.  na  lerra,  Ap.  em  julho  do  2,*  a. 
Margem  do  rio  Ave  e  Nine.,     (DípL)— CUnodiptoslt  thaUetrleofa  Rbs, 

— Foliolos  muito  crespos  íEst.  i,  fig  i3),  com  a  margem  dobrada  para 
a  pagina  superior,  formando  uma  cecidia  mais  ou  menos  globosa 
e  de  tamanho  variável  {k%  %'ezes  como  uma  ameixa).  Landas  ver- 
melhas^ em  sociedade,  Met.  na  ceddia,  em  pupartos  hr ancas.  Ap. 
em  fins  de  maio  e  princípio  de  junho  do  1.'  a 
Matta  do  Fundão (Dípc.)  —  P€rrf«lA  Bragançâe  Tav, 

rrhj-mas  L.  (tomiího) 

1  Engrossamentos  dos  ramos  novos » .  *       5 

—Gomroos  deformados , . , , , .      2 

í.  Cecidias  sem  pelos  anormaes „,,..-,.*,  ^ 3 

— Cecidias  com  f>êlos  anorraaes , 4 

J.  Gommos  coUocados  no  topo  de  rebentos  lateraes  muito  curtos,  com 
duas  folhas  oppostns  modificadas  em  forma  de  barquinha  (Est.  vm, 
fíg,  8)  e  encostadas  pelas  bordas  uma  á  outra^  limitando  uma  ca- 
vidade onde  vive  a  larva.  Na  constiTuição  da  cecídia  entram  o  pe- 
ciolo  e  parte  do  limbo;  o  reríio  doeste  fica-lhe  na  parte  superior, 
um  tanto  divergente  para  fora.  Estas  duas  folha.s  sao  verde-ama- 
relladas,  sem  pilosidade  anormal,  e  com  a  nervura  principal  sa- 
liente em  forma  de  querena.  Altura  3  mm,,  grossura  2  mm. 

No  7*A,  carnosus  Bss,^ Arrábida  (Portinho)  (A.  Luisier  !) 

» Cecidomyla  (nova) 

— Cecidia  (Est.  viu,  fig*  11)  formada  pelas  3  ou  4  ultimas  folhas  alar- 
gadas, curvas  (até  certo  ponto  como  no  caso  precedente},  to- 
cando-se  pelas  bordas,  e  constituindo  uma  cecidia  globosa,  verde- 
amarellada,  e  rodeada  de  folha<;  normaes  ou  pouco  modificadas. 
Cavidade  larval  grande^  cora  uma  larva  vermelha.  A  grossura  pode 
chegar  a  3  mm. 
No  Th.  villosus  L.— Arrábida (Dipt.)— JaneUella  [thíml  Kieff.J  (*) 


{ *  \  Nlo  ubiive  a  imago  d>ila  espécie ;  com  tudo  parece-me  que  é  a  indicada.  Cria^M  mi 
TA,  titiotus  c  não  nõ  Th.  capUdlQtnt  Hífgg.  Lli.,  como  por  disimcção  dis*e  notilrô  parte 
fBrúlér,a,  toI.  í.*,  p,  17 5j. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


106  BROTÉRIA 


4.  Gommos  globosos  (Est.  xiv,  fig.  lo  e  12),  cobertos  de  cotão  branco 

anormal,  muito  abundante,  sem  cavidade  larval  no  interior  e  con- 
stituidos  por  folhas  largas  modificadas,  muitas  vezes  crespas,  como 
amarrotadas.  Diâmetro  uns  5-8  mm.  (*). 

No  Th,  capitatus  Hffgg.  Lk. — Arredores  de  Setúbal.  No  T.  serpyl- 
lum,  var.  glabratus  Hftgg.  Lk. — Serra  de  Mourella  (Montalegre) 
(G.  Sampaio  !).  No  7'.  cçespititius  Brot. — Porio  (G.  Sampaio  !).. 
Eriophyes  Thomasi  Nal. 

— Cecidias  mais  ou  menos  ovóides  (Est.  vm,  fig.  7;  Est.  11,  fig.  8), 
formadas  de  folhas  modificadas,  porém  nem  crespas  nem  amarro- 
tadas, ao  principio  sobrepostas  e  imbricadas,  depois  abertas  em 
forma  de  roseta  ou  de  flor  de  alcachofra.  Uma  cavidade  larval, 
onde  se  metamorphoseia  a  larva.  Tamanho  da  cecidia  variável. 

No  Th,  mastichina  L. — Arrábida  (entre  o  Portinho  e  o  Outão) 
(A.  Luisier  !) (Dipt.)  —  JanetleiU  thymieola  Kieíf. 

5.  Engrossamentos  situados  a  um,  dois  e  mais  centimetros  da  extremi-    , 

dade  dos  raminhos,  pequenos  (Est.  viu,  fig.  5),/w5i/brme5  (ás  vezes 
mais  ou  menos  unilateraes),  de  côr  ordinariamente  vermelha,  com 
uma  cavidade  larval,  onde  se  faz  a  metamorphose.  Comprimento 
até  4  mm.,  grossura  2.  mm.,  quando  o  diâmetro  do  raminho  nor- 
mal é  I  mm.  Ap.  em  maio  do  i.®  a. 

No  Th,  serpyllum  L. — Região  de  S.  Fiel :  Castellejo 

(Coleopt.)  —  Aplun  atomariauí  Kirby 

— Cecidias  situadas  ha  extremidade  do  raminho,  mais  compridas  do 
que  as  precedentes  e  quasi  cylindricas.  Comprimento  5  mm., 
grossura  i,5  mm.,  sendo  o  diâmetro  do  raminho  o,5  mm. 

No  Th.  serpyllum  L. — Castellejo 

(Coleopt.)  —  [Apion  Atomarlam  Kirby] 

GCritioum  sp.  (trigo  rijo) 

— Entre-nós  do  colmo  macissos  e  com  cavidades  larvaes  peque- 
nas  (3  mm.  de  comprimento  e  0,7  mm.  de  largo),  elliptícas, 
situadas  logo  por  baixo  da  casca,  distanciadas  uma  das  outras, 
sem  paredes  próprias  e  de  côr  ligeiramente  amarellada.  Na  super- 
ficie  exterior  da  casca  ha  umas  pequenas  elevações,  muito  pouco 
resaltadas,  ellipticas  (comprimento  4  mm.  ou  pouco  mais),  a  que 
estão  sotopostas  as  camarás  larvaes. 
No  Triticum  sp.  (trigo  rijo). — Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto 
d'01iveira  !) [Isosoma  sp.] 


( 1  )  Noutros  paizes  a  cecidia  tem  sido  também  vista  nas  inflorescencias. 
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Xuberaria  ▼ulfl^airis  Wk.  (alcár) 

—Engrossamentos  fusiformes  dos  ramos  e  ás  vezes  dos  peciolos  das 
folhas.  Comprimento  10-12  mm.,  grossura  2  mm.,  quando  a  do 
ramo  normal  é  i,3  mm. — Matta  do  Fundáo Coccldeo 

Ulex  L.  (tojo) 

—  Gommo  ordinário  ou  floral  deformado  numa  cecidia  ovóide  (Est.  i, 

fig.  12),  verde  ou  amarellada,  coberta  de  cotão  denso  e  amarel- 
lado,  ou  então  subglabra  ou  glabra,  de  paredes  carnudas  e  pouco 
grossas,  tendo  no  interior  uma  cavidade  bastante  grande,  onde  se 
metamorphoseia  a  larva.  Tamanho  variável,  podendo  o  compri- 
mento chegar  a  6  mm.,  e  a  grossura  a  3  mm.  Ap.  na  primavera  e 
verão  do  1 .®  a. 

No  U.  WiUkommii  Webb. —  Perto  da  Arrábida  (valle  dos  Pixaleiros). 

Nos  Ulex  var.  sp.  —  Arredores  de  Setúbal,  Cintra,  Torres  Vedras, 
praia  de  S.  Cruz,  Algarve :  Lagoa  (perto  do  Carvoeiro). 

Nos  U.  europaeus  L.  e  nanus  Forst. — Vianna  do  Castello. 

No  U.  europaeus  L.  —Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !) 

(Dipt.)  —  Agphondylla  uUcls  Trail 

—  Engrossamento  fusiforme  dos  ramos  (Est.  viu,  fig.  3),  com  a  cavi- 

dade larval  na  direcção  do  eixo.  Comprimento  6  mm.,  grossura 
4  mm.,  quando  a  grossura  do  raminho  é  2  mm.  Met.  na  cecidia. 
Ap.  no  verão  do  i  "  a. 

No  Vlex  (spartioides  Webb).  —  Praia  de  Santa  Cruz. 

Nos  U.  europaeus  L.  e  nanus  Forst.  — Ponte  de  Lima  (G.  Sampaio  !) 

e  Vianna  do  Castello.  No  Ulex  sp. —  Gerez 

(Coleopt.)  —  Apion  sentelUre  Kirby 

—Parte  superior  dos  raminhos  novos  toda  coberta  de  felpa  comprida, 
muito  densa  e  branco-amarellada.  Esta  felpa,  onde  vivem  os  áca- 
ros, pôde  occupar  maior  ou  menor  extensão  (ás  vezes  3  cc.  e  mais). 

Nos  U.  europaeus  L.  e  nanus  Forst.  —  Ponte  de  Lima  (G.  Sam- 
paio !),  Vianna  do  Castello,  arredores  de  Braga  e  Nine 

Eríophyes  grenistae  Nal. 

Ulmiis  oampefiitrls  L.  (olmeiro,  mosqueiro) 

\,  Cecidia  muito  grande  (pôde  chegar  ao  tamanho  de  uma  maçã),  pubes- 
cente,  verde,  por  fim  amarellada  e  brunea,  em  forma  de  bexiga  e  re- 
sultante da  transformação  de  um  gommo  ou  de  uma  ou  mais  folhas 
(neste  caso,  de  ordinário,  não  fica  parte  alguma  do  limbo  que  não 
se  modifique);  de  forma  irregular  com  elevações,  depressões  e  umas 
como  cristas;  e  com  paredes  delgada*?,  limitando  uma  grande  ca- 
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vidade  onde  vivem  o^  pulgões.  Conserva-se  pegada  ao  ramOj  ainda 
depois  de  saídos  os  ceddoaoideíÍT  ^  depois  da  queda  das  folhas. 
Região  de  S.  Fiel :  Casiello  Novo,  Alpedrinha,  Lousa,  Oledo,  Cas- 
tello  Branco ;  arredores  de  Coimbra  e  de  Torres  Vedras,  Alem- 
lejo :  Villa  Fernando  (Fausto  d'OIiveira  !);  Barca  d'Alva  (A.  No- 
bre 1) , (Aphideo)  —  Sehlioneara  lanugiiiMA  Hntl 

— ^Cecidias  menores  e  situadas  nas  folhas,  em  que  não  se  modific3 
sempre  todo  o  limbo  ■  -  ►  * * , . .     *i 

2  Uma  parle  do  limbo  hypertrophiada^  dobrada,  maí*  ou  menos  pa- 
rai ielamente  ú  nervura  média^  para  a  pagina  inferior,  de  côr 
branco-esverdeada,  sulcada,  e  encerrando  uma  vasta  cavidide 
onde  vivem  os  pulgões.  De  ordinário  só  metade  ou  pouco  mais  de 
um  quarto  do  limbo  é  transformado  cm  cecidia. 
Matta  do  coliegio  do  Barro,  Alemquer  (Pancas),  Aiemtejo :  Villa 
Fernando  (Fausto  d^Oliveíra  1)  - . ,     (Aphideo)— SchI zoa enra  alusl  L, 

—  Cecidías  não  formadas  por  dobra  do  limbo ,.,...> 3 

3,  Cecidias  nem  comprimidas,  nem  sulcadas^  peludas  (pêlos  brancos), 

um  tanto  globosas  ou  ovóides,  com  o  tamanho  de  uma  amêndoa 
(ou  pouco  mais  pequenas),  collocadas  superiormente  na  nervura 
média  (muito  engrossada),  quasi  na  base  do  limbo,  o  qual  nesse 
ponto  se  encova  para  a  pagina  inferior.  Os  pulgões  vivem  numa 
grande  cavidade  interna. 
Região  de  S.  Fiel :  Castello  Novo  e  Oledo ;  Aiemtejo :  Villa  Fer- 
nando (Fausto  d^Oliveira  !)  j  arredores  de  Setúbal;  Barca  d*Alva 

(Reis  Júnior  !) (Aphideo) 

—  Pemphlfns  pallldna  Hal.  (=  Te fr amura  aiha  Ratz.) 

—  Cecidias  não  inseridas  na  nervura  média  , 4 

4,  Cecidias  muito  pequenas  (Est.  ix,  fig.  21),  verdes  ou  amarelladas  (em 

Portugal  ainda  nao  as  vi  de  côr  vermelha),  resaltadas  em  ambas 
as  paginas  (na  superior  o,5  mm.,  na  inferior  1  mm.,  pouco  mais 
ou  menos),  glabras  ou  quasi,  levantadas  na  pagina  inferior,  no 
meio  de  uma  depressão  do  limbo,  l*  tendo  no  ápice  um  como  ma- 
míllo,  com  seu  orifício*  Muitas  vezes  reunem-se  em  grande  tjuan- 
tidade  em  cada  folha. 
Mana  do  coliegio  do  Barro Eríophjeg  ultni  Nal 

—  Cecidias  maiores,  avultadas  na  pagina  superior  do  limbo,  e  com  aber- 

tura na  inferior p  » -  ^ , . , * . » .      & 

8,  Cecidia  vesicular,  de  cór  ordinariamente  vermelha  ou  avermelhada^ 
um  tanto  globosa,  ou  clavato-ovoide»  ou  ainda  um  tanto  fusifor* 
me,  collocada  num  como  pê,  que  se  abre  na  faire  inferior  do  limbo 
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por  um  orifício  cujas  bordas  são  glabras,  ao  passo  que  a  cecidia 
é  delicadamente  pubescente.  Comprimento  até  25  mm.,  grossura 
até  7  mm.  A  parede  da  cecidia  é  delgada  e  limita  uma  cavidade 
onde  vivem  os  pulgões.  Rara. 
Região  de  S.  Fiel :  perto  da  estação  de  Castello  Novo ;  arredores  de 

Coimbra  (A.  Moller  !)  j  Alemquer  (Pancas) * 

(Aphideo) — Tetraoeara  robra  Lichr , 

—  Cecidia  semelhante  á  precedente,  de  que  se  distingue  em  ser  gla- 

bra  (a  borda  do  orifício,  na  pagina  inferior,  é  peluda),  de  cor  or- 
dinariamente verde  ou  amarellada,  e  de  paredes  mais  grossas  da 
que  o  limbo  da  folha. 
Commum.  —  Região  de  S.  Fiel :  Castello  Novo  e  Oledo ;  Alemtejo  ; 
Villa  Fernando  (Fausto  d'01iveira  !);  arredores  de  Coimbra  (A. 
Moller  I),  Setúbal,  matta  do  Collegio  do  Barro,  Traz-os-Mon- 
tes:  Sabrosa  (Corrêa  de  Barros  !) ;  Barca  d'Alva  (Reis  Júnior  !) 
(Aphideo) — Tetranenra  vinil  De  Geer 

lJint>llloas  pendullnas  DC.  (conchelos,  concilios, 
sombreirinkos  dos  telhados) 

—  Cecidias  carnudas,  pluriloculares,  verdes,  côr  de  rosa  ou  vermelhas» 

de  tamanho  variável  (podem  chegar  ao  tamanho  de  uma  ameixa 
e  mais),  fusiformes  ou  mais  ou  menos  globosas,  e  situadas  no  pe- 
ciolo  das  folhas,  mais  raras  vezes  no  eixo  da  inflorescencia.  Prin- 
cipiam no  inverno.  Ap.  na  primavera  do  2.°  a. 
Communs.  —  Região  de  S.  Fiel,  Alemtejo:  Villa  Fernando  (Fausto 

d'01iveira  !),  Setúbal,  Guimarães  (A  Luisier  !)  

(Coleopt.)  ^ NaDophyee  Dnrleol  Lul% 

—  Margem  do  limbo  um  tanto  arqueada  para  baixo.  Ás  vezes  o  limbo 

também  está  alguma  coisa  crespo. 
Muito  rara.  —  Gardunha  (C.  Torrend  !) [Aphldfoj 

XJrospeirniaiii  pioiroides  Desf. 

—Engrossamentos  bastante  resaltados  do  caule  e  ramos  (Est.  vi, 
fíg.  9),  constituídos  pela  medulla  muito  desenvolvida  e  esponjosi^ 
em  cujo  interior  ha  espalhadas  muitas  cellulas  larvaes,  sem  pare- 
des  próprias  e  rodeadas  de  um  espaço  amarellado,  como  na  ceci- 
dia do  Aulax  hypochaeridis  Kieíf.  O  tamanho  é  capaz  de  muitas 
variações,  podendo  o  comprimento  chegar  a  o,°07.  A  cecidia  ap- 
parece  em  junlio  e  os  cynipides  saem  desde  os  fins  de  abril  do  a. 
seguinte. 
Setúbal  (A.  Luisier  !) (Cynipide)  —  Timaspis  nroBperiiii  Kit  IH 
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XJrtioa  L.  (urtiga) 

-  Cecidias  carnudas,  verdes,  amarelladas,  espalhadas  pelo  limbo,  quasi 
do  tamanho  de  um  grão  de  milho,  salientes  em  ambas  as  paginas 
da  folha  (mais  na  inferior),  com  elevações  e  depressões  á  super- 
fície e  com  abertura  na  face  superior.  Cavidade  larval  grande.  Mui- 
tas vezes  reunem-se  em  grupos,  soldando-se  duas  e  mais.  Não 
raro  crescem  no  caule  e  nas  inflorescencias,  que  ficam  deforma- 
das. Ap.  em  junho  do  i."  a. 
Na  U.  dioica  L.  (urtigão,  urtiga  maior). — Matta  do  Fundão 
(M.  N.  Martins  !) (Dipt.)  —  Perrisla  ortlcae  Perris 

-Folhas  novas  com  o  limbo  arqueado  para  baixo,  perpendicular- 
mente  á   nervura   média,  e  com  tendência  a  se  enrolarem  em 
hélice. 
Na  U,  urens  L.  —  Braga Aphis  iirUeae  Fabr. 

Utirioulftria  sp. 

-Gommos  transformados  em  cecidias  grandes  (Est.  ix,  fig.  9)  (com- 
primento até  6  mm.,  grossura  3-4  mm.),  de  forma  um  tanto  oval, 
de  côr  brunea  e  cobertas  de  pêlos  applicados,  compridos  e  bruneo- 
amarellados.  São  constituídas  por  um  grande  numero  de  folhas 
modificadas,  muito  largas  e  estreitamente  imbricadas,  de  forma 
que  as  cecidias,  á  primeira  vista,  parecem  compostas  não  de  fo- 
lhas, mas  de  uma  só  camada  exterior,  contínua  e  peluda.  Um  córie 
porém  tira  todn  a  duvida.  No  interior  não  parece  haver  cavidade 
alguma  larval  distincta,  de  que  não  precisam  os  cecidozoides  pe- 
queníssimos, se  são  copepodes,  como  eu  julgo. 
Vianna  do  Castello :  Lanhezes  (G.  Sampaio  !) fCopepode] 

VerbasounA  L.  (verbasco) 

-Flores  muito  engrossadas  e  sem  chegarem  a  desabrochar  (Est.  xii, 
fig.  12  e  14:  cecidias  seccas  e  por  tanto  mais  pequenas  do  que  em 
verdes).  A  corolla,  verde  ou  amarellada,  augmenta  muito  em  gros- 
sura e  comprimento,  os  filetes  hypertrophiam-se  (ficando  as  an- 
theras  geralmente  normaes  ou  pouco  modificadas)  e  soldam-se 
numa  só  massa,  em  cujo  centro  (por  cima  do  ovário,  que  parece  se 
não  modifica)  está  a  cavidade  larval  (*),  de  forma  elliptica  (com- 


(  1 )  Esta  cecidia  tem  sido  descripta  no  extrangelro  de  modo  um  pouco  diverso.  Mas  cerio 
é  que  a  espécie  portugueza  c  a  Asphondylia  verbasci  e  a  cecidia  que  tenho  observado  em  Por- 
tugal é  qual  a  acabo  de  descrever.  Só  não  estou  de  todo  seguro  a  respeito  da  côr  da  larva  que 
não  conservo,  c  por  tanto  póde-mc  falhar  a  memoria. 
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pnfDento  4  mm.,  largura  2-2,5  mm,),  onde  cresce  e  se  metamor* 
phoseia  uma  larva  vermelha.  O  calix  conserva-se  normnl  Ap.  na 
primaveril  e  verão  do  i,*  a. 
Em  varias  espécie s  de  Verbãscum. — ^Torres  Vedras^  S.  Fiel,  Costello 
Novo  , I  Dípc.)— iiplioiidytia  rerbiiel  Vãll- 

Vfíronlcii  mlofátiitliii  Hfí-g,  Lk.  (verónica) 

— Gommos  terminaes  (raro  axiJlares)  com  as  íolha^i  maiíi  largas^  con- 
chegadas, vestidas  de  feípa  branca  e  formando  uma  cecidia  sem 
forma  determinada  (com  tendência  para  globosa).  As  larvas,  de 
côr  vermelha,  vivem  em  sociedade  entre  as  folhas  da  ceddia  e  ahi 
se  metamorphoseiam  em  CiisuÍ05  ou  puparios  branco  í.  Tamanho 
variável,  sendo  muitas  ve^es  a  largura  r5  mm,  c  a  altura  12  mm* 
Ap.  em  principio?  de  junho  (*)  do  !/'  a.  Depois  de  saídos  os  ceei* 
dozoides,  os  gommos  que  formam  as  cecidias  começam  a  desen- 
volver-se  e  a  crescer. 
Matia  do  Fundão,  Gerez. {Dipt.)— Perrlala  Teronlcae  ValL 

Vibav^uiiiti  opuluMi  L.,  .^-  i^aaiea.  R.  S.  (novelfos) 

—  Jambo  das  folhas  novas  arqueado  para  a  pagina  inferior,  onde  vive 

o  pulgão  de  cór  preta. 
No  jardim  de  S.  Fiel AphU  f  Ibornl  Scop. 

V 1  o  i  a  L .  ferviihaca  e  /a  veiraj 

i,  Vagens  um  lanto  engrossadas.  MeL  na  cec.  Ap.  no  principio  de  ju- 
nho do  r**  a* 

Na  V,  cracca  L,  —Arredores  do  Porto  (G.  Sampaio  !) ..*... 

(Dipt.)  —  Asph^RdjUa  uieUtiopu«  Kietíf 

—  Cecidias  das  folhas-  „ , . ,  ^ "2 

—  Cecidias  do  caule  e  raminhos ...,,, , 3 

I,  Folha  modificada  totalmente  ou  em  grande  pane,  rachis  ou  eixo 
commum  bastante  hypertrophiado  e  curvo  para  a  pane  superior, 
e  íoliolos  dobrados  ao  longo  da  nervura  média  para  a  pagina  supe- 
rior^ de  sorte  que  as  duas  metades  do  limbosinho  se  tocam  e  for- 
mam um  como  cartucho^  em  cujo  fundo  vive  uma  larva  branca- 
Em  volta  do  espaço,  onde  está  a  larva,  as  paredes  tornam-se  mais 
grossas  e  d'um  verde  muito  claro,  tirante  a  amarello.  Alguns  fo- 


1 1 J  Em  jne^dos  de  agú»to  «KOtitrcJ  nu  Gt;rt:z  cccidlai  que  mnáã  coitlialiam  u  larvu. 
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liolos  da  falha  não  são  ás  vezes  modificados  e  conservam-se  nor- 
mães.  Náo  obtive  a  imago. 
Na  l\  disperma  DC— Lousa (Dipt.)— [PerrliU  flelie  Kieff.] 

—  Folha  toda  mais  modificada  do  que  no  caso  precedente,  ficando  os 

folialos  com  as  duas  metades  a  tocarem-se  em  toda  a  extensão  e 
o  rachis  nrjito  hypertrophiado  e  de  cor  verde-claro,  tirante  a 
amarello.  Quando  a  cecidia  está  junto  da  inflorescencia  (o  que 
succede  muitas  vezes),  a  base  das  flores  também  é  modificada,  vi- 
vendo as  larvas,  de  côr  alaranjada  muito  clara,  em  sociedade  en- 
tre as  fíores  e  dentro  dos  foliolos.  Não  obtive  a  imago. 
Nij  V.  angu$tifoiia  AU.,  p.  Bobartii  Koch.-— Matta  do  Fundão.    Cecldonyla 

—  Limbo  das  folhas  novas  (ás  vezes  até  depois  de  completamente 

desenvolvidas)  dobrado  para  cima  ao  longo  da  nervura  média,  e 
mais  ou  meno?  crespo.  O  pulgão,  de  côr  negra,  quando  não  pro- 
duz cecídm  (o  que  é  frequente),  vive  nas  partes  novas  do  caule. 
Na  V.faba  L.  —  Quinta  de  S.  Fiel Aphléee 

â,  Engrossamentos  fusiformes,  ao  nivel  dos  nós,  não  curvos,  pouco 
visíveis.  Cavid.ide  larval  grande  e  collocada  no  eixo  do  ramo. 
Comprimento  7  mm.,  grossura  2  mm.,  quando  o  diâmetro  do  ra- 
minho normal  é  i  mm.  Ap.  em  maio  do  i.<*  a. 

Na  \\  pyrenaica  Pourr.  —  Matta  do  Fundão 

* (Coleopt.)  —  Aplon  sobanicatom  Marsh. 

—  Engrossamento  um  tanto  fusitorme  dos  nós,  de  côr  avermelhada, 

e  alguma  coisa  recurvados  em  forma  de  S.  Comprimento  10  mm., 
grossura  24  mm.,  sendo  o  diâmetro  do  caule  normal  i  mm. 
Na  K  disperma  DC.  —  Região  de  S.  Fiel :  Lousa Coccideo 

—  Caule  e  ramos  pouco  engrossados  e  curvos  na  ponta.  Na  V.  lu- 

tea  h,  ~  Região  de  S.  Fiel :  Lousa Apliis  eraceae  L. 

Viola  canina  L.  (violeta  brava) 

—Margem  do  limbo  engrossada,  glabra  e  enrolada  estreitamente  para 
a  pagina  superior,  onde  vivem  as  larvas.  Met.  na  cec.  Ap.  em  se- 
tembro do  i**"  a. 
Rara.  —  Matta    do  Fundão,  Estrella  (perto  de  Manteigas)  e  Gerez 
(íicima  das  Thermas) (Dipt.)  —  Perrigla  afflnls  Kieff. 

—  Margem  do  limbo  enrolada  para  cima,  sem  hypertrophia,  e,  alem 

d'isso,  todo  o  limbo  bastante  crespo.  Folha  glabra. 
Gerez  {entre  Leonte  e  Albergaria).  Rara Eriophjdeo 

Vitis  L.  (videiray 

t.  Nodosidades  ác  tórma  irregular  nas  raizes  novas 2 

—  Cecidias  das  folhas ; 3 
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2.  As  nodosidades  contêm  um  ou  mait  vermes  compridos  (até  2  mm.). 
Na  K  vimfera  L.  —  Centro  e  norte  de  Portugal  (M.  Rodrigues  de 

Moraes) , (Hdmintho)  —  neten>dera  raiícicfilft  Greef 

—  Aí  nodosidades  não  coníiim  o  cecidozoide^  que  se  eticontra  sempre 

na  p*irte  exterior  da  raiz  e  é\im  hemiptero. 

Na  V.  vim  fera  L-  —  Em  todo  Portugal 

, -  - .     (Aphideo)  —  Fhjlloxera  rAsUtrix  Plunch. 

3.  Cccidias  formadas  principalmente  de  pêloSj  entre  os  quaes  vivem  os 

ceciíiozoides  que  sao  ácaros , ,      '1 

—  Ceddias  não  formadas  de  pelos * 5 

J,  Pagina  inferior  do  limbo  toda  coberta  de  felpa,  muito  densa,  ao  prin- 
cipio prtíteada  ou  amarellada,  depois  brunea;  puginn  superior  co- 
bcria  em  boa  extensão,  no  menoí;  sobre  as  partes  vizinhas  ás  ner- 
vuras, pela  mesma  felpa.  Hypíírtrophia  das  nervuras  e  parenchyma, 
com  enrolamento  da  margem  dos  íobulos  para  baixo^  parallela- 
mente  ás  nervuras.  As  depressões  da  face  inferior  e  elevações  cor- 
respondentes da  superior^  síIo  muito  pouco  visíveis,  quando  existem. 

Na  V,  vinijera  L.  (raros  exemplares).  —  S,  Fiel 

, , » [Erlophyi^is  fitls  Land*J 

—  Refegos  ou  covinhas  (de  ordinário  em  grande  numero),  situadas 
na  pagina  inferior  do  limbo,  cobertas  de  felpa,  ao  princípio  pra- 
leiída,  depois  brunea.  Na  prí^na  superior  correspondem-lhe  ele- 
vações bastante  resaltadas,  convexas,  glabras  e  sulcadas  nos  pon- 
tos onde  correra  as  nervuras  mais  grossas. 
Muito  communs  na  V.  vimfera  L.  —  Toda  a  Região  de  S.  Fiel,  Setú- 
bal, Torres  Vedras,  Alemquer,  Coimbra,  GerCí,  Braga,  Vianna 
do  Castello,  Vizelk  (G.  Sampaio  !} ,     Erla[]hjes  titia  Land. 

S,  Cecidia  do  parenchyma,  com  a  forma  de  pústula  (Est.  rx,  fig*  22), 
e  contorno  circular  (diâmetro  atd  3  mm.),  convexas,  de  cor  verde, 
pouco  avultadas  em  ambas  as  paginas  do  limbo,  glabras  na  supe- 
rior e  peludas  na  inferior*  De  ordinário  crescem  junto  das  nervu- 
ras, A  larva  sae,  em  abril  e  maio^  por  um  orifício  que  faz  na  parte 
inferior  da  cecidia  e  metamorphoseia-se  na  pagina  inferior  das 
foihas  da  videira,  numa  pequena  cavidade,  que  faz  entre  os  pê- 
los. Uns  i5  dias  depois,  apparece  a  imago,  que  eu  obtive  em  junho 
do  I,*  a*  Alem  d'esta,  ha  outra  geração  cujas  larvas  se  metamor- 
phoseiam  em  terra  e  appa recém  só  na  primavera  do  2."  a. 
Rara.  Na  V.  vinifera  L, ^Quinta  do  collegío  do  Barro,  Mira  (Dá- 
rio Callisto  1),  Aleniquer  (quinta  de  Pancas),  Ponte  de  Lima  (G. 

Sampaio  J ),  Vianna  do  Castcllo 

« > (Dipt,)—  JattetieUa  benopliItA  Haimb. 
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-  Cecídias  um  tanto  pflrecrdas  a  uma  caba dn ha  (Est.  vm,  fig,  ii),  con- 
stituidaâ  por  uma  parte  globosa,  inserida  na  pagina  inferjor  do 
limbo  por  um  como  collo  sulcado  loogiiudinalmente,  e  aberta 
na  superior  por  um  orificio,  geralmente  coberío  por  um  lufo  de 
pClos.  A  parte  ^lobo^a  da  cecidia  não  é  lisaj  ames  rugosa  e  com 
uns  quasi  tuberculosinbos,  tem  uns  3  a4  [T;m,  de  diâmetro,  é  gla- 
bra  011  peluda,  de  cor  verde-clara^  ús  vezes  com  laivos  vermelhoSi 
e  contém  uma  cavidade,  onde  vivem  os  cecidozoidea  em  grande 
numero.  As  folhas  íicam  ás  vezes  deformadas  pelas  muitas  ceei-* 
dias  que  nellas  crescem. 
Na  K  rupesiris  Scheelle. — ^ Região  de  Torres  Vedras.  Na  Vitis  sp. 
jnon  vim/era  1..),  — Mira  (Dário  Callisto  !),  Akmquer  i^Pancas)  . 
- ( Aphideo)  —  PhjLloxerA  TAslatrlx  Pbanch. 


ADDENDA 


-Cecidías  verdes  ou  avermelhadas,  um  tanio  ova  es  ou  com  a  forma 
da  cabacínha,  quasi  glabras,  situadas  nas  folhas  (Est.  vui^  fig.  271, 
nos  capitulos  (Est,  víií,  íig,  i5  e  i5  aj,  ou  ainda  noutros  órgãos 
de  planta.  Cavidade  larva!  comprida,  coUocadn  na  direcção  do 
eixo,  alargada  em  forma  de  fuso  (o.^K  mm.  de  largo)  no  meio  da 
cecidia,  e  em  comniunicaçao  com  o  exterior  por  um  oriíicío,  si- 
tuado no  topo  da  cecidia  e  rodeado  interiormente  de  pêlos  bran- 
cos^  sedosos  e  dispostos  dâ  arte  que  a  imago  pode  sair^  mas  os 
inimigos  dífficilmente  entram.  Paredes  grossas  e  sub  lenhosas.  Met. 
na  cec.  Ap.  desde  marco  a  julho  do  i."  a. 

Parasita  :  Apanteles  sp. 

Communs.  —  Setúbal,  perto  da  Arrábida,  Torres  Vedras,  montes  da 
praia  de  S.  Cruz (Dipt.)  —  BhupaLoinylA  tnlIlefulLI  hL  LGsv 

Affrop^^irtitn  Juitoeutii  P.  B. 

-  Engrossamento  do  caule  (Est.  i,  fig.  5^  situado  pouco  acima  da 
terra*  mais  ou  menos  fu^íforme,  coberto  pelas  bainhas,  alargadas 
e  imbricadas,  das  folhas,  de  comprimento  variável  (até  5o  ram.).^ 
sendo  a  grossura  uns  5  mm.,  quando  o  diâmetro  do  colmo  normal 
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é  1,5  mm.  Câmara  larval  no  eixo  do  colmo.  Met.  nn  cec.  Ap.  em 
outubro  do  i ."  a. 

Praia  de  S.  Cruz,  Povoa  de  Vamm  c  ViUa  de  Conde , .  ♦ , . 

. . , .,.♦..»•,     (Dipc.)  ^  Chitiraps  UeãiiipuB  Meigen 

O  e  ira  t  ou  Ia  Nillqucir  L.  (alfarrobeira) 

^FoShas  um  tanto  encarquilhadas  e  com  umas  covinhas,  pouco  fun- 
das^ onde  vivem  os  cecídozoides. 
Algarve  ;  Ponimão (Coccideo) — AflpLdbtua  hfiderAe  Sign.  (^) 

Heliaothn»  aaoauitf  L.  (girasol) 

—  Refegos  das  folhos,  onde  vtve  o  pulgão. 

Braga. . .  ^ .     Macruslplmiii  ptilar^nli  KalL  e  Aphis  helJehrjsl  KalL  (^) 

Oi*iiltliopue  sp» 

—  Cecidia  niais  ou  menos  cordiforme  ç  situada  na  extremidade  de  uma 

vagem-  Comprimcnio  4  mm.,  grossura  5  mm.  Cavidade  larval  bas- 
tante grande.  Mer.  na  cecidia, 
Setubnl  (A.  LuLsier  t ) .  * . , , (Dípt.) — Ai|flittadxLU  sp^ 

Floi*Íi>  tou^lfalla  H.  R. 

—  Topo  da  haste  curvo  para  baixo.  Os  pulgões  vivem  entre  as  folhas 

e  na  haste. 
Braga .  > . « > , ,  ,.^ AphlB  mjuiatldis  Koch 


t '  }  Espctk  determinada  psto  ir.  Mi  Sou/ii  da  Camítra,  o  qual  também  verincou^  dfpofs 
Át  imprnsa  a  pag.  3^,  que  é  r<^íil(iicnt«  o  ;:eddo£oidc  mcncioiiHdo  com  duvida,  quando  irutci 
dl  hera. 

1 1 )  Não  «ei  quâ)  dai  duia  especiei  á  â  ioccora  da  cecidíaT  ptrece-nie  parvm  que  a  te- 
gandi. 
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Acelga ^ 6 

Aderno 40 

Alcár. 107 

Alecrim 88 

Alfarrobeira 1 13 

Ameixieira - 46 

Amendoeira 3 

Amieiro    2 

Aroeira 41 

Azedas 90 

Azevém 84 

Azevinho - 3o 

Azinheira 48 

Balata » 102 

Blandinas . . 3o 

Boas-noites 38 

Bolsa  de  pastor 8 

Bordo * 1 

Brados 3 

Brincos  de  princeza 23 

Br^-^onia 7 

Buxo 7 

Ciimbroeira 36 

Capellas  de  S.  João 28 

Carqueja 47 

Garrasqueiro 48 

Carvalha  . 60 

Carvalheira  ...,,., óo 

Carvalhica , 60 

Carvalho  anão 60 

Carvalho  cerquinho Ck) 

Carvalho  pardo  da  Beira  ....  60 

Cenoira 1 5 

Cerejeira  . .    > 45 

Cevadilha.,.  -... 38 

Choupo *,.,.. 43 

Conchelhos loq 

Concílios 100 


Cordeiro  das  praias in 

Cornalheira 41 

Cornogodinho 102 

Corrióla 42 

Couve 6 

Dedaleira 16 

Ervilhaca 32  6  111 

Escabiosa io3 

Escalracho i3 

Escrofularia 100 

Espargo  silvestre 5 

Esteva 10 

Espinheiro  alvar 1 1  e  36 

Euphorbia 21 

Faia 43 

Faveira 111 

Feijão  frade 16 

Feijoeiro 40 

Feto  fêmea 5 

Feto  fêmea  das  boticas 46 

Feto  macho 43 

Figueira 22 

Freixo 23 

Funcho 22 

Giesta 2Õ 

Giesta  amarella 98 

Giesta  branca 14 

Giesta  negral íj8 

Girasol 1 1 5 

Grama i3 

Granza  brava  88 

Hera 28 

Herva  carpinteira ii5 

Herva  moira 102 

Herva  molleirinha 24 

Herva  pecegueira 42 

Herva  traqueira 102 

Hyperícão    29 


\ 
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Joina  dos  mattos 38 

Junco * . .  3 1 

Juniperõ 3 1 

Labaça  sinuaíja .  > .  90 

Laranjeira 10 

Lentisco, , 4t 

Limoeiro 10 

Lirio  dos  Alpes 33 

Loendro , , , , 38 

Loureiro 33 

Louro-ceréjo 38 

Macieira 47 

Madre-silva 34 

Maleíteiríi ai 

Malvaisco .^ 3 

Maria-íia»  < . , * 20 

Marmeleiro - i3 

Medronheiro ,  * ,  * 4 

Melancia  , - .  i3 

Melão 1 3 

Melindres  , , 3o 

Mercurial  * ,,.,.,, 3y 

Míl-em-rama * .  1  s  5 

Míl-furada 2tl 

Morrjão  , 3 

Mosqueiro .   .  -  107 

Nabo. 6 

Nespereira 10 

Nogueira 3o 

Norca  hríincíi * 7 

Noveílos n  1 

Numularia . .  3i> 

01  m  eiró * , *  n . .  1 07 

Orégão 3H 

Painço.»,* .,,, , lOT 

Papoíla » ■  3ç) 

Pecegueiro - .  39 

Pereira 47 

Perpetua  das  areias    iS 

Perfiícaria 42 

Pilríterio .*....  11 

Pirtipinella , . . . » 45 

Piorno ..,..,  85 

Piorno  amarello 2O 


Polio  montaro í  04 

Raigraí, ,  * 34 

Romnnzeira *,  47 

Roseira  ,»,,.•** ,  86 

Ruiva 88 

Sabugueiro  - 97 

Salgadeira  .* ,  *  '^ 

Salgueirinha , 36 

Salgueiro    91 

Salsa 39 

Salva 97 

Sandim , , .  86 

Sangoinho  das  seves 86 

Sanguisorba 45 

Saramago.. , .,  85 

Sargaço lo 

Serralha 102 

Serralha  preta  , lOã 

Sete-eoi-rama 45 

Silva  ,......., 80 

Sobreiro 48 

Sombreirinho  dos  telhados..  109 

Sumaúma.... 20 

Tamar^ueira 1  o3 

Tamariz io3 

Timchagem 42 

TasTva toi 

Tasneira- roj 

Tojo 107 

Tomilho io5 

Tramazeira  , , , io;e 

Trigo  rijo 106 

Uriiga , . .  lio 

Llrriga  maior no 

Uriiga  morta 37 

Urtigão no 

Uríe 17 

Verbasco no 

Verónica 111 

Videira .  * , na 

Vimeiro , .  91 

Violeta  brava jii 

Zimbro.. 3i 
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índice  dos  cecidozoides 


(1) 


I—  Hymenopteros 


AndrlcDi  autumnalís  HarE ,  71 

Beijerincki  Trott *  *  *  58 

Bocagei  Tav 70 

burgundus  Gir , .  58 

circulans  Maj^r. 71 

cirrhatus  Adler. , , 82 

collaris  Hart.» .  ^ . « . .  ^ 72 

conaceus  Mayr. .  - .  - 5a 

var*  barrensis  Tav 5^ 

cortícis  Hart 6» 

curva  lor  Han , 63,  yB,  75 

fecundator  Hart 69 

fidelensis  Tav 54 

furunculus  Beijer 04 

gemmatus  Adler 65 

Gíraudt  WachtJ 71 

Girardi  Tav 70 

glandulae  Schenck j2 

globuli  Harc 70 

grossuianae  Gtr , . , 58 

infiator  Hart 64 

Kirchsbergi  Wachtl 6b 

Krajnovici  Tav , .  ^2 

lutei  CO  rnís  Kiefl*.,  var.  nigra 

Tav 5r> 

[Mayeti  KiefT.J , , 56 

MaJpighii  Adler 71 

Nobrei  Tav 84 

nudus  Adler 84 

occulius  Tschek 83 

ostreus  Gtr 77 

PantdiKieff. 68 


Andrlcna  pílosus  Adler..,*  84 

pseudo-coccus  KieiT. 52 

pseudo-inflator  Tav f^ 

radieis  Fabr íi 

ramuli  Schenck,  vnc.tnJaS' 

ciaía  Kietf - .  H3 

rhizomae  Hart 62 

Síeboldi  Hart - ^2 

soliiarius  Fonsc 71 

superfetationis  Pasz ^4 

Tavaresi  Kiel!"! ;3 

testaceipes  Híirt 7S 

trilineatus  Hart.,  5i,  53,  65,  73 

var.  òcirensis  Tnv 65 

[umaeformií;  MayrJ  .....*,  7^' 

Aalax  [Andreí  Kieít  J  . .  ^ . 19 

Fichti  Kieff. 9 

hieracii  Bouché , 29 

hypochaeridís  KiefF, ......  39 

I *atreillei  Kíeff 9 

papaveris  Perris jg 

Blorrhizâ  aptera  Bosc ix» 

pallida  Oliv 67 

Blastiipbflfa  grossorum  L. . . »  22 

CaLlirrhjtlt  giandíum  Gir 59 

#  CeroptreB  arator  Hart 7> 

cerri  Mayr 3o 

Crfptocanipui  [$aliceti  Fatlén]  ^3 

[angusms  Hart.]  96 

Cjtiipi  coriaria  Haimh.,  var.  lu- 

situntca  Kiefl 68 

Kollari  Hart 6S 


( I  }  Os  nomes  do«  geaeroi  trt&o  imprenso»  em  £rotsO|  os  dia  Viriedodcs  cm  ttalicOp  e  oa 

dúi  pttfAsitiii  e  comm«a«aeE  precedidos  de  um  *. 
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Cjuips  KoIIarí,  var.  minar  Kíeíf.  68 

Panteli  Tav 85 

lozae  Bosc 67 

*  Dacnoga  bathyzona  Marsh..  14 

Dia  strophna  rubi  Hart 89 

Dryocoamiifi  australis  Mayr.  49,  54 

Fonscolombei  Kieff 54 

Dryophanta  disticha  Hart 79 

divisa  Hart 79 

pubescen tis  Mayr 78 

IsoBoma  adpressum  Walk ....  22 

*  Megr^aflgriiiiis  dorsalis  Fabr. .  67 
Hevrot^roB  albipes  Schenck.»  77 

aprílinus   Gir 69 

baccarum  L 75,  82 

fumipennis  Hart 80 

glandiformis  Gir 59 

Jaeviuscuhis  Schenck,  var. 

lusitanica  Tav 80,  81 

lenticularís  Oliv 81 

var.  histrio  Kieff 81,  82 

numismalis  Oliv 79 

saltans  Gir 52,  53 

Schlechtendali  Mayr 83 

tricolor  Hart 75 

vesicator  Schlecht 74 

*  Orthopelma  luteolator  Grav.  88 
»  PericllaUiB  caninae  Hart 87 

Brandti  Ratz 88 

Pla^otroelms  amenti  Tav 57 

Bumayi  Tav 59 

fusifex  Mayr 57 

var.  ilicina  Tav bj 

ilicis  Fabr 5o 

var,  Emeryi  Mayr 5o 

var.  Uchtensteini  Kieff. .  5o 

var.  nigra  Kiefif. 5o 

Kiefferianus  Tav 53 

Pontania  gallicola  Steph 92 

próxima  Lep 92 


Pontanla^salicis  Chríst 91 

fvesicator  BremiJ 91 

Bhodltea  egianteríae  Hart 87 

Mayri  Schecht 88 

rosae  L 86,  87 

rosa  rum  Gir 87 

#  Sapholyfns  lusitanicus  Tav..  53 

#  Synergns  albipes  Hart.  74,75,  76 

evanescens  Mayr 69,  72 

var.  rubricornis  Tav 66 

Hayneanus  Hart 6á 

incrassatus  Hart 62 

lusitanicus  Tav 77 

pallidicornis'  Hart 79 

pallidípennis  Mayr 68 

pomifortnis  Fonsc . .  54,  67,  82 

radiatus  Mayr.. .  5o,  71,  74,  75 

var.  testaceipes  Tav 5o 

Reinhardi  Mayr 68 

ruficomis  Hart 70 

thaumatocera  Dalm 74 

umbraculus  Oliv. . .  67,  68,  76 

var.  histrio  Kieff.  67,  68,  85 

vulgaris  Hart 71 

Synophrna  politus  Hart 55 

#  Syntomaflpis  caudata  Nz.  . . .  67 
litnaspls  lusitanicus  Tav i3 

fsonchi  de  Stef.J 102 

urospermi  Kieff 109 

#  Torymus  eglanteriae  S 88 

glechomae  Fõrst 40,  47 

lusitanicus  Tav 7b 

regius  N 68 

TrigroDagpIs  bruneicornis  Tav.  78 

megaptera  Panz 66 

Mendesi  Tav 76 

renum  Gir 78 

synaspis  Hart 79 

Xegtophanea    brcvitarsis 

Thoms.  (*) 45 


(1  )  Afóra  estas,  mais  11  espécies  indeterminadas. 


Digitized  by  VjOOQIC 


120 


BROTÉRIA 


II— Dipteros 


Addla  pulchella  Tav 32 

Agromjaa  KiefFeri  Tav 14,    98 

Schineri  Gir 96 

Authomyia  signata  Brischke  . .  5 
Asphondylia  adenocarpi  Tav. .       2 

bitensis  Kieff 14 

Borzi  de  Stef. 86 

cytisi  Frauenf i5 

Mayeri  Lieb 98 

melanopus  Kieff. 1 1 1 

ononidis  Fr.  Lõw 38 

pierosparti  Tav 47 

sarolhamni  H.  Lõw 100 

verbasci  Vali 1 1 1 

ulicis  Trail  107 

Baldratia  salicorniae  Kieff.. . .  91 
Braneriella  phillyreae  Fr.  Lõw  40 
Carphotricha  Andríeuxi  Tav..     97 

pupillata  Fallén 29 

Chloroys  taeniopus  Meigen ...  1 1 3 
#  Clinodiplost»      gal  li  perda 

Fr.  Lõw 80,    81 

thalictricola  Rbs io5 

Contarlnla  anthobia  Fr.  Lõw.     12 

cocciferae  Tav 55 

ilicis  Kieíi 5i 

loii  De  Geer 33 

luteola  Tav 5o,  53,    54 

pimpinellae  Tav 41 

f rumicis  H.  LõwJ 90 

scoparii  Rbs 15,  26,  100 

scrophulariae  Kieff. loi 

Dasynenra  capsulae  Kieff ....     22 
raphanistri  Kieff. ...  7,  20,    85 

rosmarini  Tav 88 

Drjomyia  cocciferae  March...     :>i 

Lichtensteini  Kieff 5i 

Janetlella  oenophila  Haimh. .  1 14 

maculara  Tav »   i5,  100 

Mariinsi  Tav 26 

[thymi  Kieff] io5 


Janetlella  thymicola  Kieff ...  106 

tuberculi  Rbs 99 

Lasioytera  corophila  Fr.  Lõw. 

ló,  22,  37 

Luiichaea  lasiophtalma  Macq.  14 

Myopites  Frauenfeldi  Schin. . .  3o 

Olivieri  Kieff 3o 

Myricomyia     mediterrânea 

Fr.  Lõw 18,  19 

Oligotrophus  capreae  Winn. . .  q3 

var.  major  Kieff. 92 

origani  Tav So 

[Panteli  Kieff.] 31 

Perrisia  acrophila  Winn 23 

affinis  Kieff. 112 

Andrieuxi  Tav. 2 

asparagi  Tav 5 

asperulae  Fr.  Lõw 5,    i3 

Bragançae  Tav io3 

Brote  ri  Tav 17 

bryoniae  Bouché 7 

[cerasiii.  Binn.] : o 

coronillaeTav 11 

crataegi  Winn 12 

ericae-scopariae  Duf 17 

ericina  Fr.  Lõw 18 

filicina  Kieff 46 

galii  H.  Lõw 24 

genisticola  Fr.  Lõw 26 

halimii  Tav 27 

Herminii  Tav 27 

hygrophila  Mik 25 

loticola  Rbs 36 

[muricatae  Meade] 8 

párvula  Lieb 7 

periclymeni  Rbs 35 

[Pierrei  Kieff.] 95 

plicatrix  H.  Lõw 89 

rosarum  Hardy 86 

rufescens  de  Stef 40 

salicariae  Kieff. 36 
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rerrisia  Sampaíqa  Tav 34 

subpatula  Bremí 21 

teucríi  Tav. 104 

Trotteri  Tav 14,  99 

tubicola  Kieíf. 1 5,  100 

veronicae  Vali 1 1 1 

viciae  Kieff. 112 

urticae  Perris 1 10 

Zimmermanni  Tay 19 

Rhabdophaga      falbipennis 

Winn.] 9<3 

nervorum  Kieff 92 

[pulvini  Kieff.J 94 

rosaria  H.  L5w 95 

salicis  Schrank 92,  96 

RbopaloinyiAbaccarumWacht]  5 

millefolii  H.  LOw 114 


Rhapilom jia  santolinae  Tav . .  97 

setubalénsis  Tav 98 

tamarícis  de  Stef. 104 

Valerii  Tav 3i 

Schiiomyla  galiorum  Kieff. ...  25 

pimpinellae  Fr.  L5w...  22,  40 

I  Stefâolella  brevipalpis]  Kieff.  6 

Thephritifl  dioscurea  H.  LOw .  4 

eluta  Meigen 9 

mammulae  Frauenf 28 

stictica  H.  Lôw 16 

Tfypeta  Luisieri  Tav 39 

Urophoraquadrifasciata  Meigen  9 

solstitialís  L 9 

ZeDxidiploeis  Giardiana  Kiefl*. 

0 29 


III  — Hemipteros 


(AcaDthochcrmeB  quercus 

Koll.] 64 

Aphia  amygdalinus  Schout. ...       3 

Arbuti  Ferr 4 

atriplicis  L  10 

[bicolor  Koch] 25 

brassicae  L <>,  7,    2 1 

capsellae  Kalt 8,    3; 

cerasi  Schrk 46 

craccae  L 112 

crataegi  Kalt 12 

cucubali  Pass 16,  102 

cucurbitae  Koch 1 3 

cpilobíi  Kalt 17 

eriobotryae  Schout 20 

galii  Kalt 25 

hederae  Kalt 28 

helichrysi  Kalt.^ 1 1 5 

ilicis  Kalt 3o 


AphU  malvae  Koch 37 

myosotidis  Koch,  9,  20,  101,  1 15 

origani  Pnss 8,    38 

papavcris  Fabr 24 

persicac  Fonsc 39 

pomi  De  Gecr 12,    48 

prunína  Walk 46 

pyrí  Fonsc 12,    48 

rumicis  L 3,  6,  90,  102 

suberis  Tav 53 

urticae  Fabr 89,  no 

viburni  Scop 1 1 1 

Aploneara  lentisci  Pass 42 

Aspidiotus  hederae  Sign. .  28,  ii5 
Asterolecaniam  rhamni  Kieff.     86 

Callipteros  quercus  Kalt 53 

[Cryptoslphuiii     artemisiae 

Pass.] 4 

LaeeouietopoB  clavicomis  L.. .   io5 


I ')   AUm  d'estas,  mais  24  espécies  não  delerminaJas. 
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Lifia  juncorum  Latr 3i 

Macrosipliuiii  pelargonii  Kalt. 

20,  1 1 5 

Mysoxyloft  laniger  Hausm 47 

MyzuB  cerasi  Fabr 45,  46 

[mali  Ferr..] 48 

pyrinus  Ferr 48 

rhamni  Fonsc 86 

Pemphiiras  afíinis  Kalt 44,  45 

bursarius  L 43,  44 

marsupialis  Courch 44 

pallidus  Hal 108 

populi  Licht 44 

protospirae  Pass 44 

vesicarius  Pass 43 

Phorodon  galeopsídís  Kalt 42 

humuli  Schrk 46 

Phylloxer A  coccinca  Heyd ....  74 


PhylluzerA  vastatriK  Panch  1 1 3,  114 

Psjilii  buxi  L ..,.,....  7 

rBylluiiiI«  fraxini  L , 2H 

Scliixoiieiira  lanuginos^  Hnrt.  108 

uimi  L 108 

Hlpboeoryne  faenicuU  Pass..   .  3u 

lííníCLrae  Sieb 35 

Kvlostííi  Schrk 34,  35 

TetTAiieiirA  ^ilba  Rntf, ,.....,  loK 

cornicularia  Pass 41 

foliicuiaria  Pass 4^ 

rubm  Licht , itHj 

scmilunariíi  Pass  .*.**,.,*,  4Í 

iilmi  De  Geer io*> 

utriculano  Pass. ,.,...,.  ^ ,  41 

Tuxóptera  nurantij  Koch j 

TrLQEi  alíicrÍ5  Flor 33 

gjlíi  FíJrster  (h  .......*  r  -  24 


IV— Eriophydeos 


Epitrlmeros  trilobus  Nal 97 

Eriophyea  alni  Fo^keii 2 

brevitarsus  Fockeii 2 

chondrillae  Can 10 

euaspis  Nal 36 

eucricotes  Nal 36 

fraxini  Nal 23 

fraxinicola  Nal 23 

galii  Karp 25 

[galiobius  Can.] 24  25 

genistae  Nal 1 5,  99,  107 

gibbosus  Nal 89,  t)o 

goniothorax  Nal 12 

granati  Can.  et  M»iss 47 

ilicisNal 52,  53,  56 

var.  Licopoli  de  Stef . ...  58 

laevis  Nal 2 

laticinctus  Nal 36 


EHophyea  origani  Niil 58 

oxalídi^  Tmtter *St^\ 

populi  Níil 43 

pyri  Nnl 1 3,  4B 

var.  variúlatus  Nal io"í 

rubiae  Can 8S 

salicis  Nal rij 

salvíac  NaK  , ,   k^j 

sanguísorhae  Can. . . , . .    .  *  45 

sonchi  Nal 102 

Stefanii  Nal 41 

suberinus  Nal 55 

letanotrix  Nal * ^^ 

Thomasi  Nal ...,,.,  loii 

iriradiatus  Nal v^ 

iristriatus  Nal- ,  3f  1 

var.  erinea  Nal ,  3 1 

iruncíitus  Nal. , ^^ 


( I )  Afora  estas,  mais  28  espécies  não  determmad;i^. 
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Erbfihfes  ulmí  Nal 108 

sííis  Lund. .,, ,, , ,    u3 

Phjiliieoptes  aceris  Nal 1 


retictilatus  NíiL  (1) 43 


V— Coleopteros 


Apl4»a  alcyoneum  Germ 32 

argentatum  Gerst 1 

aroma rium  Kírby , , ,  íoí> 

cyanescens  Gylh lO»  37 

írumeniarium  L  . .  - 00 

Germari  WaltL 38 

fíriícííjcnlle  Gyll -  * . . ,  33 

Kraatíi  Wenken íí(j 

míniatum  Germ 90 

[sanguineum  De  Geer]  .  ♦  * .  90 

saitellare  Kirby 107 

setnivittatum  Gyll 3S 

Kubsulcaium  Marsh  .*.*,.-  112 

tubiferum  Gyll,, 10 

OnthorrhfiiGhui  pleuro^ti- 

gtna  Marsh 7,  20 


85 
33 

^4 
41 
34 


Ceutliurrhjnchns    quaiiridcn.*; 
Panz 

Gjoitietroii  antirrhím  Payk... 
linariae  Panz 

Meeltmw  collam  Germ .....   . 

dorsalis  Aubé 33, 

longiusculusi  Boh 4 

Ífano|»b|i»i  Diirieuj  f.tic tCK> 

[globifDrmis  Kiesw] 37 

haemisphaericus  Oliv 37 

pallidus  Oliv j^.. . .    iu3 

niger  Walil ...,..,.,...,.     n> 

#  Ptlaai  fur  L ......*     I17 

Thauinur^t  Kaltenbachi 

Bach  t^j.,,., 104 


VI  —  Lepidopteros 


»  CflpUft  anpusioriana  Hw  , , » ,  S5 

fiel^ehU  cauliginella  Schmid.  102 

mutinella  Z , .  ti 

[Heljuzela  staneella  Fisch].. , .  73 

Mumpb&  dccorella  Sltpli.  * . .  *  i''f 


«  L'ni]iei)e  Gnllícolana  Z 85 

rtfirupharaa  m  í  c  r  o  d  a  c  t  y  I  u  s 

lib 2) 

íiUR^initupharft  serratcllu   1  r,.  3 


VlI~Vermes 


Hc!teruderft  nidicicolu  Grccl\ 


M,> 


(  i  j  Alem  d'ei(as,maí*  i^  espécie*  nio  çljiasificadins. 
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fã.  t^EfiiMBAâ 

Os  nossos  conliecimeÉs  actuaes  acerca  da  raiactivídaile  da  matéria 


Uma  das  descobertas  mais  interessantes,  que  tem  sido  o  objecto  do 
estudo  de  numerosos  sábios  nestes  últimos  iS  a  <)  annos,  é  a  da  radiaacti- 
vidade  da  matéria. 

Gabe  a  gloria  d'ella  ao  illustre  H.  Becq.uerel,  que  em  1896  notou  apre- 
sentarem os  saes  de  urânio  phosphorescentes  a  singular  propriedade  de 
impressionar  uma  placa  photographica,  atravez  de  papel  negro  e  até  de 
y  árias  laminas  de  vidro,  alumínio  e  outros  meta  es. 

A  primeira  experiência  foi  feita  com  sulfato  duplo  de  uranylo  e  po- 
tássio. A  primeira  vista  era  natural  suppôr  que  esta  propriedade  dependia 
do  phosphorescencia:  em  breve,  porém,  reconheceu  o  sábio  auctor  que 
não  era  assim. 

Apresentavam,  com  effeito,  os  saes  de  urânio  o  phenomeno  novo  de 
emittir  espontaneamente  raios  capazes  de  produzir  a  impressão  da  placa 
photographica;  numa  palavra,  raios  activos. 

Reconheceu  também  Becquerel  que  esta  irradiação  dos  saes  de  ura 
nio  descarregava  no  ar  os  corpos  electrizados;  que  o  urânio  metallico  era 
mnis  activo  para  ionizar  o  ar  que  os  próprios  saes  de  urânio  e  potássio, 
e  que  esta  era  uma  propriedade  atómica.  Desde  então  muitos  phy- 
sicos  teem  repetido  as  experiências  de  Becquerel  com  egual  resultado. 
Porém,  nem  estes  nem  Becquerel  as  t^em  restringido  aos  compostos  de 
tirunio.  ScHMíDT  e  a  sra.  Curie  reconheceram  a  mesma  propriedade  no 
tliorio,  e  das  suas  experiências  concluíram  que  deveriam  existir  corpos, 
cuja  radioactividade  fosse  mais  intensa  que  a  do  urânio  metallico. 

Effectivamente  tratando  a  pechblenda  (*)  de  Joachimsthal  obtiveram 
dois  corpos  radioactivos,  um  semelhante  ao  bismutho,  a  que  deram  o  nome 
Jc  Polónio^  outro,  de  radioactividade  muito  maior,  semelhante  ao  barío, 
que  chamaram  Tiadio;  ou  melhor,  extrahiram  bismutho  activo,  cujo  corpo 
activante  chamaram  polónio,  e  bário  activo,  cujo  corpo  activante  deno- 
minaram radio. 

Para  chegar  a  este  resultado  é  preciso  empregar  grande  quantidade 
de  matéria  bruta  e  prolongar  a  concentração  do  elemento  durante  annos. 

Depois  de  extrahir  o  bário  (o  qual  contém  todo  o  radio)  da  pechblenda, 
por  meio  de  crystallizações  fraccionadas  na  agua  ou  em  soluções  acidas, 
chegaram  a  obter  saes  de  radio  muito  puros,  taes  como  o  brometo  e  chloreto. 

A  radioactividade  dos  corpos  obtidos  durante  o  trabalho  da  extrac- 
ção do  radio  vae  crescendo  successivamente  até  se  tornar  um  milhão  de 
vezes  mais  intensa  que  a  do  urânio  metallico.  Esta  grande  actividade  do 
radio  attrahiu  as  attenções  dos  sábios,  que  verificaram  tratar-se  de  um 
elemento  novo.  As  provas  não  deixam  duvida.  A  principal  é  a  analyse  es- 


(11    Esle  mineral  foi  já  descoberto  no  nosso  paiz,  em  Vil  la  Velha  do  Rodam. 
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pectral  feita  por  Eugénio  Demabçav,  que  pelo  espectroscopío  photogra- 
phico  descobriu  duas  riscas  novas  no  bário  radifero,  quando  a  sua  radio- 
actividade  era  apenas  Go  vezes  a  do  urario^ 

Com  a  concentração  dos  producios  foram -se  torniiudo  estas  mais  bri- 
lhantes, outras  novas  foram  apparecendo  e  o  espectro  do  bário  desíipp^- 
recendo  até  se  apagar  quasi  de  todo.  Segundo  a^  observações  doeste  au- 
ctor,  o  espectro  do  radio  entre  â=^3ooo  e  á^35oo  comprehende  m  riscas* 
Além  doestas  outras  apparecem  menos  nítidas,  que  níío  podemos  afTirmar 
pertencerem  ao  radio.  Notemos»  porém,  que  o  espectro  visível  entre  >.  ^ 
3f3oo  e  t.^joQO  contem  apenas  uma  risco,  que  se  pode  affirmar  ser  do  ra- 
dio» não  muiio  intensa  e  inferior  em  brilho  a  4826,1. 

Ha  a  notar  ainda  no  espectro  doeste  elemento  duas  faixas  nebulosas, 
que  o  approximam  dos  metaes  alcalino-terrosos. 

Confirma  esta  existência  do  radio  como  elemento  novo  a  concentra- 
ção dos  saes  radioactivos  por  crysiallizaçãOf  o  que  suppõe  dilferença  de 
solubilidade  entre  elles  e  os  outros  saes  não  radioactivos.  A  isto  accresce 
qtie,  é  medida  que  os  productos  se  tornam  mais  concentrados,  a  par  da 
radíoactívidade  vae  augmentando  o  peso  atómico,  o  que  não  se  poderia 
dar, se  nesses  productos  não  existisse  um  elemento  chimico  novo.  Aqucllt; 
segundo  O  calculo  da  sra.  Cukie  é  2  25,  (^)  numero  que  colloca  o  radio 
ub:]í\o  do  barjo  ngma  cãsi4  da  Taboa  de  Men delicia t~F  aínda  não  preenchida. 
EtTecti vãmente  tem  propriedades  chimícas  semelhantes  ás  do  hario  c 
por  íssOh,  como  acima  dissemos,  deve  ser  collocado  na  série  dos  metaes 
alcalino-tcrrosos. 

Se  a  demonstração  da  individualidade  do  radio  como  espécie  chimica 
no\B  está  feita,  não  se  pode  diaer  o  mesmo  das  outras  substancias  radio- 
activas. Assim  o  polónio  e  o  actínío,  substancias  intensamente  radioacti- 
vas, não  se  podem  diz^^r  elementos  novos,  por  insufiiciencía  de  provas. 
Comiudo  é  provável  que  não  só  estas,  mas  outras  substancias  análogas, 
contenham  espécies  chimicas  ate  hoje  desconhecidas.  Estudemos  agora 
brevemente  os  phenomenos  da  radioaciividade  do  radio^  que  sSo  os  que 
otferecem  mats  interesse. 

A  irradiação  d' este  corpo  comprehende  três  espécies  de  raios  com 
propriedades  dífterentes:  1."  raios  pcuco  desviáveis  pela  acção  de  um 
campo  eléctrico  ou  magnético — raios  1;  2.*  raios  muito  desviáveis— raios 
^;  3."  raios  não  desviáveis — raios  -;. 

Antes  de  entrarmos  no  estudo  de  cada  um  d'elles,  mencionaremos  as 
seguintes  observações  de  Bí^cquebei^  para  comparar  as  propriedades  phos- 
phorogenicas  do  radio  com  as  da  íui  e  raios  X. 

O  sulfato  duplo  de  uranylo  e  de  potássio  torna -se  phosphorescânte 
sob  a  influencia  da  lux,  dos  raios  X  e  raios  do  radio. 


^1}    WiliidTn  SuiherUnd  caiiiiJt.-vuniJo  o  i::^pi^i!inj  dV^lt:  çnrpo  indi^Ki   pitF&   p^i^j  «Lqmko  o 
numero  217,  que  díirriíre  pouco  do  encontrado  pela  ^ra,  Cmk, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


120  M.   REBIMBAS:  RaDIOACTIVIDADE  DA  MaTERIA 


Um  diamante  muito  phosphorescentc  pela  acção  dos  raios  luminosos 
e  do  raálú  não  manifesta  esta  propriedade  com  os  raios  X. 

O  mesmo  se  dá  com  a  blenda  hexagonal  ou  sulfureto  de  zinco  phos- 
phorescentc. 

O  sulfureto  verde  de  estrôncio  é  muito  sensivel  á  acção  da  luz  e  dos 
rfiics  do  radio  e  dos  raios  X;  o  sulfureto  azul  de  cálcio  também  apresenta 
sensibilidade  perante  os  raios  luminosos  e  do  radio,  o  que  não  lhe  succcde 
em  presença  dos  raios  X. 

DUsio  SC  pode  concluir  que  ha  semelhança  de  propriedades  entre  estas 
três  espécies  de  radiações,  acompanhada,  porém,  de  notáveis  difTerenças. 
Não  podemos,  pois,  com  rigor  fazer  entrar  a  radiação  do  radio  em  ne- 
nhum género  de  radiação  conhecida. 

Vejamos  agora  as  propriedades  de   cada  uma  das  espécies  de  raios. 

Raias  %.  Soffrem  um  pequeno  desvio  pela  acção  de  um  campo  eléctrico 
ou  magnético.  Foi  Rutherford  quem  o  demonstrou  da  maneira  seguinte. 

Acima  de  um  sal  de  radio  estabeleceu  uma  serie  de  alvos  verticaes, 
piírallelos  e  separados  uns  dos  outros  o,5  de  millimetro.  Este  espaço,  po- 
rcm^  Oii  parte  superior  ficava  reduzido  a  metade  por  outros  alvos  horizon- 
laes  Ciillocados  sobre  os  primeiros,  de  modo  que  apenas  havia  á  direita 
uma  abertura  de  o,25  de  millimetro.  D'este  modo  pela  acção  de  um  campo 
magnética  paralleio  ao  plano  dos  alvos  verticaes  os  raios  a  eram  interce- 
ptados pelos  alvos  horizontaes,  quando  o  sentido  do  campo  os  desviava 
para  a  esquerda;  quando  ao  contrario  os  desviava  para  a  direita,  passavam 
pela  pequena  abertura  e  carregavam  um  electroscopio  collocado  na  parle 
superior  do  apparelho. 

O  mesmo  desvio  foi  estudado  por  Becquerel  pelo  methodo  photo- 
graphtco.  Parallela  a  uma  origem  linear  de  radio  e  a  distancia  de  um  cen- 
tímetro collocou  uma  fenda  e,  obliqua  a  esta,  de  maneira  que  limitasse  a 
radiação,  uma  placa  photographica.  A  origem  radifera  ficava  num  campo 
magnético  de  intensidade  20700  unidades  C.  G.  S.  parallelamente  ás  linhas 
de  força.  Nestas  condições  os  raios  (^  não  chegam  á  fenda,  os  raios  7  não 
podem  impressionar  a  placa,  per  ser  pouco  o  tempo  de  exposição;  só  os 
raios  «.  produzem  uma  impressão,  que  tem  a  forma  de  V,  se  se  faz  variar 
o  sentido  do  campo. 

O  desvio  é  tal  que  faz  suppôr  serem  estes  raios  projecteis  carregados 
positivamente. 

Podem -se,  pois,  considerar  análogos  aos  raios>canaes  de  Goldstein, 
que  se  produzem  nos  tubos  de  Crookes,  porém  de  maior  penetração  c 
consequentemente  de  maior  velocidade. 

Sno  nbsorvidos  muito  facilmente  por  delgadas  folhas  de  alumínio  e 
nesta  propriedade  seguem  uma  lei  particular,  isto  é,  são  tanto  menos  pe- 
netrantes, quanto  maior  é  a  quantidade  de  matéria  que  teem  atravessado, 
contrariamente  aos  raios  de  Rõntgen. 
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Raios  ^  Como  os  raios  câtboJJcos  se  suppõetn  partículas  car- 
regadas Degativamente  e  animaUas  de  grande  velocidade^  assim  se  podem 
considerar  estes  do  radio. 

Com  etíeiío,  se  os  fizermos  passar  [experiência  de  Dorn  e  BECtiuEKKL) 
atravez  de  um  campo  eléctrico  estabelecido  entre  as  duas  laminas  de  um 
condensador,  notamos  que  elles  se  desviam  para  a  lamina  carregada  posi- 
tivamente, o  que  leva  a  crer  que  são  formadas  de  particulas  elecirí- 
£adas  negativamente.  Isto  mesmo  se  pode  observar  pela  electrização 
de  um  conductor.  Esta  observação  foi  feita  peJos  esposos  (^uftiS' 
P6e-se  uma  folha  de  chumbo  em  communtcação  com  o  electrome- 
tro  c  cobre-se  com  uma  camada  de  parafhna,  que  por  sua  vez  é  envolvida 
por  uma  delgada  lamina  de  aíuminio  em  communicat,ão  com  a  terra.  Q 
radio  posto  cm  presença  da  lamina  de  chumbo,  por  intermédio  dos  raios  % 
carrega-a  negativamente,  como  mostra  o  clectromeiro.  Dispondo  a  expe- 
riência de  maneira  que  o  radio  fíque  collocado  numa  tina  comprida  de 
chumbo,  hgada  ao  electrometro  e  cercada  por  uma  substancia  dieíectríca, 
coberta  de  uma  folha  de  alumínio  ligada  ao  solo,  o  electrometro  carrega- 
se  positivamente,  o  que  pode  e\plicar-se  pelo  facto^  já  menctonadO|de 
lerem  os  raios  a  carga  posidva  e^  como  não  podem  atravessar  o  dielé- 
ctrico e  a  lamina  de  alumínio,  carregam  positivamente  o  electrometro, que 
communtca  com  a  tina  em  que  está  o  radio. 

Esta  propriedade  já  linha  sido  observada  por  Ci;kií:.  Estava  elle  a  li- 
mar um  tubo  de  vidro,  onde  se  conservava  o  radio  havia  muito,  t  m  phc* 
nomeno  i:xi ra ordinário  se  lhe  apresentou  então,  o  de  saltar  uma  faísca 
u  de  tal  intensidade,  que  quebrou  o  vidro;  phenomeno  que  se  nio  pode 
explicar  sem  admittíruma  carga  eléctrica  de  muitos  mil  volts.^ 

Porém,  o  que  mais  caracteriza  estes  raios  é  o  grande  desvio,  que  sof* 
frem  pela  acção  de  um  campo  eléctrico  ou  magnético.  Assim,  se  col lo- 
carmos uma  pequena  porção  de  um  sal  de  radio  numa  tina  profunda  de 
chumbo  e  fizermos  passar  um  feixe  de  raios  atravez  de  uma  estreita  aber- 
tura feita  num  alvo,  meta ilico,  os  raios  náo  sao  desviados  e  podem  im- 
pressionar uma  placa  photographica,  que  lhes  seja  normal.  Se,  porém, 
estabelecermos  um  campo  magnético  perpendicular,  o  íúixt.  é  interceptado 
p^lo  alvo-  Se  este  é  de  platino-cyaneto  de  bário,  como  o  radio  toma 
phosphorescente  este  composto,  nota-se  no  ponto  de  incidência  dos  raios 
uma  mancha  luminosa,  que  se  desvia  para  o  lado  sob  a  acção  do  campo 
e  muda  de  sentido,  quando  se  inverte  o  das  linhas  de  força.  Para  observar 
melhor  este  phenomeno  podemos  dar  á  experiência  a  seguinte  disposição. 
CoUoca-se  o  sal  radifero  no  centro  de  um  alvo  annular  polvilhado  na  su- 
perficie  interna  com  uma  substancia  phosphorescente,  ficando  tudo  entre 
os  poios  de  um  forte  electro-iman.  Antes  de  passar  a  corrente,  quasi  todo 
o  alvo  SC  illumina;  se  em  seguida  se  produz  o  campo  eléctrico,  nSo  mani- 
festa phosphorescencia,  se  o  seu  plano  se  lorna  perpendicular  ás  linhas  de 
força;  esporem,  vivamente  illuminado  junto  dos  poios  do  electro-iman,se 
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se  colloca  numa  posição  parallela.  Becquerel  recorreu  á  photographia 
para  registar  esta  propriedade:  pondo  uma  placa  photographica  envolvida 
em  papel  negro  em  frente  de  um  dos  poios  do  electro-iman,  e  o  sal  radi- 
fero  em  frente  do  outro,  de  maneira  que  a  placa  recebesse  a  irradiação 
normalmente,  obteve,  sem  excitar  o  campo,  uma  impressão  diffusa,  e  exci- 
tando-o,  uma  impressão  concentrada  e  reduzida  á  extensão  do  polo  em 
frente  do  qual  estava  a  placa. 

GiESEL,  Meyer  e  von  Schweilder  descobriram  uma  propriedade  não 
ditferente  na  de  Becquerel,  porém  mais  determinada.  Giesel  collocou  uroa 
placa  horizontal  coberta  de  papel  negro  entre  os  poios  de  um  electro-iman 
e  no  meio  d'ella  uma  origem  radifera.  Produzido  o  campo,  com  tempo 
sufficiente  de  exposição,  obteve  uma  impressão  photographica  de  forma 
circular,  mas  continuada  para  um  dos  lados  com  uma  espécie  de  crescente, 
cujas  extremidades  iam  terminar  nos  poios.  Meyer  e  von  Schweilder  no- 
taram além  d'isto  que,  em  um  campo  com  o  polo  norte  â  direita  do  obser- 
vador, a  irradiação  era  projectada  em  sentido  opposto  ao  mesmo  observa- 
dor; quando  esse  campo  era  inverso  do  primeiro,  a  irradiação  tomava 
direcção  contraria.  Isto  vem  confirmar,  como  acima  diziamos,  que  estes 
raios  são  semelhantes  aos  cathodicos^  isto  é,  massas  materiaes  carregadas 
negativamente,  porém,  segundo  as  experiências  de  Becquerel  e  Kaufuank, 
dotadas  de  uma  velocidade  muito  maior. 

Ainda,  sem  sairmos  d*esta  propriedade  do  desvio,  podemos  affirmar 
que  estes  raios  soffrem  uma  verdadeira  dispersão  pela  acção  de  um  campo 
eléctrico  ou  magnético. 

Para  o  observar  basta  collocar  uma  pequena  tina  de  chumbo  com  ra- 
dio sobre  uma  placa  photographica.  Se  produzirmos  um  campo  eléctrico 
ou  magnético  perpendicular  á  placa,  esta  recebe  a  impressão  dos  raios 
desviáveis,  que  se  curvam  e  produzem  sobre  ella  uma  imagem  como  que 
um  espectro  alongado  do  feixe.  Estes  raios,  pois,  são  de  natureza  e  pene- 
tração differentes:  os  mais  penetrantes  são  os  menos  desviáveis.  A  sua 
velocidade  é  também  difíerente:  os  menos  desviáveis  são  os  que  teem 
maior  velocidade.  Alguns  d'elles,  segundo  os  cálculos  de  Kaufmann,  teem 
velocidade  quasi  egual  á  da  luz.  E  assim  podem  atravessar  uma  folha  de 
aluminio  com  i  millimetro  de  grossura  ou  uma  camada  de  ar  de  muitos 
metros,  penetração  muito  intensa,  se  a  compararmos  com  os  raios  catho- 
dicos,  que  não  podem,  segundo  Lbnard,  atravessar  uma  folha  de  aluminio, 
que  exceda  0,004  ^^  millimetro  ou  uma  camada  de  ar  de  alguns  millime- 
tros. 

Raios  7.  Sobre  elles  não  teem  acção  o  campo  magnético  ou  eléctrico, 
nem  a  acção  combinada  doestes  com  o  prisma. 

São  tão  penetrantes  que  podem  atravessar  uma  lamina  de  chumbo 
de  5  ou  6  centimetros,  força  que  não  teem  os  raios  de  Rôntgen,  os  quaes 
não  passam  atravez  de  uma  folha  de  chumbo  de  1  ou  2  millímetros  de 
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grossura.  Para  mostrar  esta  grande  força  de  penetraçãoi  Villard  sobre- 
poí  murtas  placas  photographícas  e  notou  que  a  radiação  desvia veí  era 
quasi  iniciramente  detida  pela  primeira,  ao  pisso  que  os  raios  7,  tendo 
atravessado  obliquamenie  todas  as  outras,  deixavam  sobre  a  ultima  uma 
impressivo  tão  nitida  como  n;i  primeira.  DSOj  do  mesmo  modo  que  os  raios 
Xí  ao  encontrarem  os  corpos  sobre  que  incidem,  raios  secundários^  é  ale 
devido  em  grande  parte  a  estes  que  elles  podem  impressionar  uma  placa 
phoiographica.  E  por  isso,  se  collocarmos  no  meio  d"esta,  do  lado  sensí- 
vel, uma  lamina  de  chumbo  e  submeriermos  á  acção  nos  raios  -;-  a  prova 
assim  disposta,  notaremos  que  a  parte  mais  fortemente  impressionada  é  a 
que  eslava  coberta  pela  lamina,  A  radiação,  portanto,  abíWDrvida  por  eí^ta 
iransformou-se  em  raios  maís  absorvíveis*  Alem  d'estas  propriedades  teem 
também  a  de  ionizar  um  tanto  o  ar  e  facilitar  a  descarga  ele k; trica  sob  a 
forma  de  faísca.  Isto  pode  observar-se  collocando  um  sal  de  radio  junto 
dos  corpos  electrizados*  O  phenomeno  dá-se  embora  se  ponha  t^ntre  es* 
tes  e  aquclle  uma  lamina  metalllca  bastante  grossa- 

Estas  sáo  as  três  espécies  de  raios  bem  distincios  que  produz  o  radio. 
Todas  as  substancias  radioactivas,  uranío,  thorin^  aciinío  produzem  esta 
tríplice  radiação:  comtudo^^lo  urânio  predominam  os  raíos  [1,  a  ponto  de 
alguns  iulj^arem  ser  esta  a  única  irradiação  que  elle  emiite^  O  polónio., 
porém,  apresenta  a  singular  propriedade  de  produzir  somente  os  raios  a. 
Em  geral  todas  estas  substancias  radioactivas  manifestam  propriedades 
menos  intensas  que  o  radio.  Comtudo  o  polónio  e  o  actinio  sáo  muito 
activos.  Ambos  se  extrahem  da  pechblenda  por  processos  análogos  no  da 
extracção  do  radio.  A  radiação  do  primeiro  é  muito  intensa,  mas  díminue 
lentamente  até  que  desapparece  por  completo,  passados  annos*  Os  raios 
que  elle  emitie  são  facilmente  absorvidos  e  nisto  seguem  a  lei  de  absor- 
pçáo   dos    raios   x. 

O  actinio  produ£  uma  irradiação  muito  activa  semelhante  á  dos  saes 
puros  de  radio.  A  sua  intensidade  fica  sempre  constante  durante  muitos 
annos.  Diífere,  comtudo,  do  radio  em  que  os  seus  raios  são  menos  pene- 
trantes. 

RadJOãCtJvidadd  induzida  e  emanação 

Os  esposos  CoRiE  observaram  que  os  corpos  collocados  perto  de  um 
sal  radifero  se  tornavam  radioactivos  e  conservavam  por  muito  tempo 
esta  propriedade.  A  este  phenomeno  deram  o  nome  de  rndioacimdade 
induzida.  São,  porem,  muito  para   notar  as   condições  em  que  elle  se  dá. 

Pareceria  naiural  suppór  que  a  causa  d'esta  radioactividade  induzida 
estava  na  irradiação  do  radio,  porem  não  é  assim.  (Jom  etleíto  succedc  ás 
vcsíes  que  os  corpos,  que  a  recebem,  não  se  activam  e  o  contrario  se  dá 
com  outros,  que  não  a  recebem. 
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Notemos  OS  factos  seguintes:  i."  o  rdJio  comido  num  tubo  fechado 
não  produz  a  radioactividade  induzida  no  t\ítTÍor;  2."  collocando  num 
espaço  fechado  os  corpos  que  hão-dt^  ser  activados  e  o  sal  radifero  em  um 
tubo  aberto,  a  radioactividade  induzida  produz-sc  melhor;  3.'*  todos  os 
corpos  contidos  naquelle  espaço,  quer  recebam  a  irradiação,  quer  não, 
tornam-se  radioactivos;  4.^  esta  propriedade  reside  neste  espaço  e  pode 
durar  um  mez,  embora  se  retire  o  radio;  5,^  desapparece,  porém,  se  se 
cxtrahe  do  recinto  o  gaz,  o  qual  comtudo  a  conserva.  Estes  factos  e  as 
experiências  feitas  com  as  substancias  radioaciívas  dão  margem  á  seguinte 
explicação  do  phenomeno.  O  radio  e  outros  corpos  radioactivos  eoiit- 
tem  uma  espécie  de  gaz  —  emanação  —  que  forma  em  volta  d*elles  cen- 
tros activantes.  E'  á  custa  d'estes  que  os  corpos  se  tornam  radioactivos^ 
de  modo  que  a  energia  activante  d'aquelias  substancias  transforma-se  em 
energia  radiante  emittida  pelos  corpoa  activados  e  câta  por  sua  vez  se  dis- 
sipa, produzindo  os  phenomenos  da  radioactividade.  Esta  activação  dos 
corpos,  bem  como  a  sua  desactivação,  quando  se  subtrahem  a  acção  da 
emanação,  faz-se  progressivamente  e  segundo  uma  lei  experimental  de- 
terminada por  Curie  e  Danne.  Todos  os  corpos  podem  tornar- se  radio- 
activos sob  a  acção  d*esta  emanação.  Os  líquidos,  porém «  a  paratlindf  o 
cautchu,  a  celluloide  parecem  dissolver  a  emanação  c  por  isso  perdeni 
a  radioactividade  mais  lentamente  que  os  outros.  Em  qualquer  caso  a  acti- 
vação cresce  ate  um  certo  limite,  que  não  depende  da  natureza  dos  cor- 
pos, mas  d'outras  circumstancias.  Assim  um  corpo  electrizado  negativa- 
mente, activa-se  mais  intensamente  que  o  electrizado  positivamcnte^como 
observou  Rirr  ehford  com  a  emanação  do  thorio;  mas  e^íia  propried;ide 
parece  extender-se  a  todas  as  substancias  radioactivas,  que  a  produzem. 
Isto  pode  explicar-se  pela  acção  do  campo  eléctrico  sobre  a  radiação  acti- 
vante electrizada  positivamente. 

Além  d*isso  a  intensidade  da  activação  é  maior  nas  parles  mais  largas 
de  um  recinto  e  menor  nas  estreitas  e  a  grandeza  da  actividade  limiie  é 
sensivelmente  proporcional  ao  volume  da  emanação. 

Parece,  pois,  que  esta  activação  não  é  devida  ao  contacto  directo  en- 
tre a  emanação  e  o  corpo  solido.  Se  assim  fosse,  a  intensidade  da  activa- 
ção em  um  ponto  dependeria  unicamente  da  concentração  da  emanação 
nesse  logar,  concentração  que,  sendo  sensivelmente  a  mesma  em  toda  a 
extensão  de  um  recinto  fechado,  deveria  produzir  eguaí  activação  em  to- 
dos os  pontos. 

Demais,  se  a  radioactividade  induzida  o  proporciona)  ao  volume  da 
emanação,  cada  parte  doesta  actua  sobre  a  superfície  do  corpo  que  se 
quer  activar. 

É,  pois,  como  se  cada  centro  de  emanação  emiitissc  sua  radiação  es- 
pecial, correspondendo  a  intensidade  da  radioactividade  induzida  ao  Huxo 
total  da  radiação  recebida  por  supcrlicie. 

É   também  para  notar  que  a  aciivação  se  produz  só  á  superíidc  dos 
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corpos  e  por  isso  desapparece,  se  se  tira  a  camadii  superficial  por  f ri  ceio- 
namento  ou  por  processos  chímicos. 

Devemos  ainda  accrcscentar  que,  comquanio  lodos  os  sacs  de  radio 
produzam  emanação,  o  desprendimento  doesta  c  maior,  quando  o  sal  estíi 
dissolvido.  Ao  contrario  a  radiação  é  maior,  quando  elíe  é  solido,  e  um  sal 
preparado  ha  muito  produz  mdis  raios  que  o  recentemente  preparado- 

Explicam-se  estes  dois  factos  do  modo  seguinte:  a  quantidade  de  ema- 
nação de  um  sal  em  qualquer  estado  é  sempre  a  mesma;  no  solido^  po- 
rém, não  se  liberta,  mas  transforma-se  em  radioacTÍvidade  induzida  e  lo^;o 
cm  raios  de  Becquerel. 

Mas,  se  está  dissolvido,  a  emanação  pode-se  ditílundir  atravez  do  lí- 
quido e  disseminar  no  espaço,  e  neste  caso  produif  poucos  raios  de  Bec- 
fiUKHEL  sobre  as  partículas  do  sal  Se  o  crystallixarmos,  ao  principio  a  ra- 
diação será  mínima,  mas,  como  a  emanação  vae  augmentando  e  em  grande 
parte  não  se  pode  desprender,  aquella  irá  crescendo  e  pode  tornar-sc  no 
fim  de  um  mez  cinco  vezes  maior 

Numa  palavra,  o  que  ajuda  a  díftusáo  da  emanação  diminue  a  irradia- 
ção própria  do  sal  de  radio,  o  que  conBrma  a  hypothese  de  que  a  radiação 
é  devida  á  transformação  da  emanação. 

Mas  o  que  é  esta  emanação?  Eis  uma  questão  a  que  se  não  pode  dar 
ainda  resposta  certa.  Em  muitos  casos  apresenta-se  como  um  gaz,  esiá 
suj^eita  ás  leis  ordinárias  de  dirtusno,  compressão  e  diíaiação  d'estes. 
Quando  baixa  bastante  a  temperatura,  condenso^se  sobre  as  p  redes  do 
vaso.  Será,  como  dizem  Rutiiebfoud  e  Sodov^  uma  liqucfairção  da  emana- 
ção? Se  o  é,  parece  apresentar  circumstanciasdiflerentes  da  liquefacção  dos 
gazes.  Os  dois  il lustres  physicos  dizem  que  a  condensação  se  fax  brusca- 
mente a-i5i".  Segundo  Ramsay  e  Soony,  podemos  fazer  passar  por  cima 
da  emanação  condensada  uma  corrente  de  ar  ou  fazer  o  vocuo,  sem  que 
ellã  se  evapore.  Estes  factos  são  dilTerentes  do  que  succede  com  qualquer 
gai  liquefeito.  Entretanto  Ramsav  diz  que  a  emanação  tem  as  proprieda- 
des de  um  verdadeiro  gaz,  que  segue  a  lei  de  Mariotte,  d'um  corpo  pesado 
que  se  pode  condensar  a  baixa  temperatura  e  que  possue  uma  tensão  de 
vapor  ainda  á  temperatura  do  ar  liquido. 

Fará  este  auctor  a  emanação  é  um  gaz  da  família  do  árgon,  que  rc* 
síste  a  todos  os  agentes  chimicos,  de  espectro  semelhante  ao  dos  f^azes  iner- 
tes da  atmosphera,  visível  por  causa  da  sua  luminosidade,  K  de  parecer 
que  se  lhe  chame  exradio. 

Por  meio  d'este  gaz  julga  Hamsav,  juntamente  com  Sodov,  ter  obser- 
vado a  producçáo  do  heIÍQ> 

Encerrando  num  tubo  a  emanação  e  condensando-a  no  ar  liquido, 
passaram-lhe  uma  corrente  de  oxygenío,  fizeram  o  vácuo  e  em  seguida 
deÍTiaram  circular  de  novo  o  oxygenio  e  feito  segunda  vez  o  vácuo,  fe- 
charam o  tubo  á  alampada.  A  princípio  appareciam  riscas  desconhecidas, 
que  atiribuiram  ú  emanação;  só  depois  de  quatro  dias  se  manifestaram  as 
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do  hélio  e  no  quinto  viram  dístinctamente  a  risca  amarella,  a  verde,  duas 
azues  c  a  roxa. 

(^URIE  e  Dewak  depois  de  fundirem  num  tubo  de  quartzo  c  no  vácuo 
0,42  gr.  de  brometo^de  radio  notaram  que  os  gazes  desprendidos  não  da- 
vam o  espectro  do  hélio,  o  qual  descobriu  Deslandres,  feito  o  vácuo  e  fe- 
chado o  tubo.  Indrikson  recolheu  num  tubo,  onde  fez  primeiro  o  vácuo, 
os  gazes  provenientes  de  0,010  gr.  de  brometo  de  radio  dissolvido  na 
agua.  Fazendo  novamente  o  vácuo,  deixou  o  tubo  durante  24  horas.  Ex- 
trahiu-lhe  de  novo  os  gazes  e  fechou-o. 

Passados  i5  dias  observou  as  riscas  vermelha  e  verde,  uma  azul,  e  a 
roxa  do  hélio  e,  coisa  singular!,  faltava  a  risca  amarella. 

Mas  será  o  nelio,  cujo  espectro  foi  observado  por  estes  physicos,  pro- 
duzido pela  emanação  de  maneira  que  se  considere  como  uma  transfor- 
mação de  um  elemento  noutro,  ou  será  antes  arrastado  pela  emanação, 
de  modo  que  o  espectro  d'esta  ao  principio  occulte  o  do  hélio  e  só  o 
deixe  apparecer  depois,  á  medida  que  ella  se  vae  depositando  sobre  as 
paredes  do  tubo?  O  que  dá  logar  a  esta  duvida  é  que  o  hélio  se  encontra 
em  muitos  mineraes,  taes  como  a  cleveite,  hyelmite,  fergusonite,  tan- 
talite,  etc,  que  são  radioactivos  e  até  alguns  levemente  radiferos,  além 
de  existir  também  dissolvido  nalgumas  aguas  mineraes  e  em  pequena 
quantidade  no  ar.  Comtudo,  apesar  da  incerteza,  em  que  as  observações 
nos  deixam,  a  hypothese  de  que  o  hélio  se  desprende  do  mineral,  ou,  como 
outros  querem,  de  um  helieto,  que  está  em  estado  de  dissociação  lenta, 
não  está  confirmada,  antes  os  factos  parecem  dar  razão  á  da  evolução, 
por  arrojada  que  no»  pareça. 

Na  verdade  teem-se  feito  observações  em  circumstancias,  em  que  se 
não  pode  admiitir  a  primeira  hypothese  e  se  confirma  a  segunda. 

Este  phenomeno  da  producção  do  hélio  pelo  radio  leva  a  admittir  coroo 
possível  e  até  provável  soflfrerem  transformação  análoga  o  actinio,  o  tho- 
rio  e  o  urânio,  também  radioactivos,  como  o  radio. 

Com  effeito,  estes  corpos  teem  também  a  propriedade  de  transmiiiir 
a  outros  a  radioactivídade  induzida  e,  quando  isto  se  dá,  acham-se  momen- 
taneamente enfraquecidos  e  tornam  pouco  a  pouco,  como  o  radio,  á  sua 
energia  primitiva.  São  mais  difliceis,  é  verdade,  as  observações  com 
elles,  porque  a  sua  actividade  comparada  com  a  do  radio  é  muito  me- 
nor, comtudo  tem-se  reconhecido  que  o  thorio  produz  uma  emanação 
sob  forma  gazosa,  e  por  meio  d'ella  a  radioactividade  induzida.  Pode-se 
até  presumir  com  fundamento  que  elle  produz  o  árgon;  ao  menos  é  certo 
que  este  existe  em  mineraes  que  geralmente  conteem  thorio;  ha  mesmo 
alguns  que,  sendo  levemente  radiferos  e  bastante  thoriferos,  emiiiem  os 
dois  gazes  hélio  e  árgon.  Do  mesmo  modo  parece  que  o  urânio  tem  a  sua 
emanação,  embora  não  gazosa.  Effectivamente  Becquerei.  obteve  corpos 
vinte  ou  trinta  vezes  talvez  mais  activos  que  o  urânio,  precipitando  o  chlo- 
reto  de  bário  pelo  acido  sulfúrico  numa  solução  de  chloreto  de  urânio.  O 
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liutfato  de  barío  assim  obtida  c-  larito  mais  activo^  quanto  maior  c  a  quaii- 
lidade  de  chioreto  de  urânio  empregada.  Ao  que  parece,  se  a  radioaciivi- 
dade  transmiitida  neste  caso  se  faz  sob  forma  material,  esta  deve  ser  so- 
lida ou  liquida^  mas  é  possível  que  seja  só  intermediaria  e  que  o  producto 
fioal  da  evolução  seja  um  gnz. 

Finalmente  o  actinío  que,  como  dissemos,  è  uma  substancia  muito 
radioactiva,  também  produz  e  com  grande  imensidade  radioactividade  m- 
du/ida  e  emanação.  O  decrescimento  doesta  é  extremamente  rápido;  sua 
intensidade  reduz-se  a  metade  em  alguns  segundos.  O  actínto  nao  pode 
produiir  radioactividade  induzida,  senão  em  corpos  que  estejam  muita 
proibimos  d'elle;  no  vácuo,  porém,  pode  esterce-la  a  maior  distancia,  (^om 
tWc  se  teem  observado  os  pheoomeons  da  emanação  do  radio. 

Alguns  auctores  fundados  nas  experiências  feitas  com  este  corpo, 
julgam  que,  quando  se  poderem  obter  quantidades  apreciáveis  de  acfinjo 
puro,  se  observarão  phenomenos  de  radioactividade  eiíuaes  tí  talve/  su- 
periores aos  do  radio.  Nao  concluiremos  £?ste  breve  resumo  dos  pheno- 
menos  da  radioactividade  índu;;ida  c  emanação,  sem  observar  que  o  ra- 
dio, urânio  e  tborio  são  os  corpos  de  peso  atómico  mais  elevado. 

Ora  se  o  producto  da  evolução  de  um  d*elles,  o  radio,  é  o  hélio,  con- 
siderada motjo-atomica  (para  não  lalarmos  da  supposíção  que  o  tborio 
produz  árgon,  egualmente  mono-atomico)  este  salto  na  escala  da  atamici- 
dade  pareceria  indicar  que  certos  elementos  determinados  niio  podem 
conservar  o  equilíbrio  molecular  alem  de  um  estado  limitado  por  um  agru- 
pamento  máximo  para  cada  um  d^elles. 

Estes  factos  dão-nos  azo  a  considerar  como  possivel  a  evolução  de 
ccrpos,  julgados  até  agora  elementos  e  estáveis,  para  um  grau  de  aiomici- 
dade  superior  ate  um  máximo,  que  não  podem  exceder  sem  um;»  disso- 
ciaçno  atómica,  a  qual  em  certos  casos,  senão  em  todos,  se  manifestaria 
pela  radioactividade.  Tal  é  lí  ideia  suqgerida  ja  antes  sob  muitas  formas, 
que  orientará  para  umii  via  nova  e  fecunda   as   cspecuJaçnes  scientificas. 

Effeitos  da  irradiação  do  radio 

K°  PrúdííCçíiú  de  ccilor.  E'  notável  a  quantidade  produzida  pelo  radio. 
Um  gramma  liberta  perto  de  loo  calorias  poi*  hora  e  cerca  de  Sooooa  por 
anno.  Este  desprendimento  é  continuo,  do  me^^mo  modo  que  a  emanação 
c  a  radiação,  e  bem  pode  ser  que  o  calor  seja  o  ultimo  termo  da  energia 
radifera. 

E'  provável  que  este  desprendimento  começasse  desde  a  formação  do 
mineral,  d'onde  se  tira  o  radío.  Náo  falta  quem  admitta  como  possível  que 
a  energia  solar,  a  das  estrellas  e  talvez  a  do  centro  da  terra  provenha  de 
corpos  radioactivos.  Wilson  calculou  que  um  gramma  de  radio  por  lonne- 
laUa  de  matéria  no  sol  explica  a  radiação  lotai  doeste  astro. 
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2.*»  Conductibil idade  eléctrica.  Torna  os  gazes  conductores  da  electri- 
cidade. Esta  propriedade  resulta  da  formação  de  centros  no  seio  da  massa 
gazosa  electrizados^  positivos  e  negativos^  chaniados  tons. 

Esta  ionização  também  a  produz  a  emanação  nos  gazes  que  a  con- 
teem  e  a  sua  intensidade  mede  a  da  emanação. 

Curie  mostrou  também  que  alguns  líquidos  dieléctricos,  como  a  ben- 
zina, ether  de  petróleo,  etc,  se  tornam  levemente  conductores  pela  acção 
da  irradiação. 

3."*  Acção  photo gr aphica.  Impressiona  a  placa  photographica.  Com 
certos  raios,  v.  g.  òs  raios  7,  podem>se  obter  radiographias  como  com  os 
raios  X.  As  provas  são,  porém,  menos  nitidas.  Obteem-se,  collocando  o 
radio  a  dois  metros  de  distancia  dos  objectos  e  da  placa;  porém,  ha  pouca 
ditferença  de  penetração  a  não  ser  para  os  metaes;  os  ossos  são  quasi  tão 
transparentes  como  a  carne. 

4.^  Acção  chimica.  Produz  alguns  eífeitos  chimicos,  taes  como:  a  de- 
composição do  anhydrido  iodico,  41  formação  de  vapores  nitrosos  pelo 
acido  azotíco,  a  transformação  do  phosphoro  branco  em  vermelho  (se- 
gundo Becquerel). 

5.*»  Acção  phosphorogenica.  Torna  phosphorescentes  e  luminosos  os 
saes  alcalinos  ou  alcalino-terrosos,  algumas  matérias  orgânicas,  o  vidro, 
saes  de  urânio,  pedras  preciosas,  platino-cyaneto  de  bário,  sulfureto  de 
zinco,  de  cálcio  e  outros  corpos. 

Os  saes  de  radio  são  luminosos,  propriedade  que  pode  durar  muitos 
annos.  Esta  luminosidade  podc-se  observar  até  de  dia;  de  noite  chega  a 
ser  bastante  para  se  ler  um  livro. 

A  do  brometo  de  radio  é  mais  intensa  que  a  do  chloreto:  a  do  pri- 
meiro é  semelhante  á  cor  verde  luzente,  a  do  segundo  em  certas  circum- 
stancias  é  azul.  Esta  luz  examinada  pelos  esposos  Huggins  ao  espcctrosco* 
pio  apresenta  um  espectro  imperfeitamente  continuo;  pois  apparecem 
nelle  umas  faixas  mais  carregadas,  que  pela  posição  correspondem  ás  fai- 
xas brilhantes  do  espectro  do  azote,  quando  a  luz  d*este  se  obtém  por 
descargas  eléctricas  atravez  do  gaz.  É  curioso  o  phenomeno  obser- 
vado por  WiLLiAM  Crookes  com  a  phosphorescencia  do  sulfureto  de  zinco 
sob  a  acção  do  radio.  Se  examinarmos  com  uma  lente  a  luz  lançada  pelo 
alvo  de  sulfureto  de  zinco,  veremos  a  producção  de  pequenas  estrelias  bri- 
lhantes, que  se  extinguem  e  renovam  constantemente  em  pontos 'differen- 
tes.  Como  explicar  o  facto?  Crookes  diz  que  isto  é  devido  aos  raios  a,  que 
como  projecteis  produzem  uma  faisca  sobre   as  particulas  do  sulfureto. 

BECQ.UEREL,  que  observou  o  mesmo  phenomeno  com  o  platino-cyaneto 
de  bário  e  sulfureto  de  uranylo  e  potássio  julga  que  é  devido  a  faíscas  se- 
melhantes ás  que  se  produzem^  quando  se  quebra  um  crystal  de  azotato 
de  urânio  ou  de  assucar.  Porém,  as  duas  explicações  podem-se  concordar 
admittindo  que  os  choques  produzidos  pelas  massas  dos  raios  ol,  quebram 
o  corpo  phosphorescente.  Estes  corpos  soífrem  profundas  modificações 
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pela  acção  do  radio,  o  que  fazem  egualmente  os   raios  cathodicos  e  o'^ 
raios  K,  porém  menos  intensamente. 

Em  geral  o  corpo  que  resulta  d' essa  modificação  é  muito  colorido  c^ 
perde  as  propriedades  phosphorescentes. 

6.<*  Acção  physiologica.  Teem  finalmente  os  raios  do  radio  acção  so- 
bre os  tecidos  vegetaes  e  animaes.  De  facto  observou  Giesel  que  as  folhas 
se  tomavam  amarelias,  quando  se  expunham  á  irradiação  do  radio,  Matoui 
que  as  sementes  perdiam  o  poder  germinativo.  Na  pelle  produz  eí)'eito^ 
semelhantes  aos  raios  X. 

CuRis  submetteu  voluntariamente  a  mão  á  acção  do  radio,  e  apparece 
ram-Ihe  umas  queimaduras,  que  não  se  curaram  senão  no  fim  de  mezes 
Esta  acção  é  mais  ou  menos  intensa  e  apparece  com  maior  ou  menor  rn< 
pidez,  conforme  o  tempo  de  exposição. 

Assim  a  acção  dos  raios  durante  o  espaço  de  8  minutos  produziu  no  fím 
de  dois  mezes  uma  vermelhidão.  Com  mais  tempo  de  exposição  o  effeiu^ 
apparece  dentro  em  poucos  dias.  Depende  também,  como  é  natural,  di* 
intensidade  da  irradiação.  A  partir  de  3ooooo  uranios  manífesta-se  no  tim 
de  nlguns  minutos.  E'  muito  para  notar  que  os  primeiros  elementos  ana 
toraicos  attingidos  são  as  cellulas  novas,  as  cellulas,  que  se  renovam  pe- 
riodicamente, epithelios,  endothelios  vasculares  e  outros,  e  por  maioria  di' 
razão  as  cellulas  dos  tumores  neoplasticos  de  evolução  rápida  e  imper- 
feita. 

H  por  esta  propriedade  que  já  se  vae  tentando  o  emprego  do  radio 
nas  doenças  de  pelle.  O  Dr.  Danlos  empregou-o  para  comb&ter  o  lupusr  u 
epiderme  affectada  foi  destruída  e  substituida  por  outra  nova. 

O  Dr.  Foveau  de  Courmeli^s  applicou-o  com  a  intensidade  ioo^k- 
num  epithelioma  lingual.  Conseguiu  que  o  doente,  homem  vigoroso  de 
58  annos,  que  soflVia  agudas  dores  de  cabeça  e  tinha  a  lingua  immobilí 
zada,  se  podesse  alimentar  de  substancias   solidas  e   melhorasse  rápida 
mente.  Combateu  também  pelo  radio  outro  epithelioma  cutâneo  em  um 
homem  de  61  annos  e  com  25  applicações  obteve  a  cura  quasi  completa 

Empregou-o  também    num  epithelioma  rectal  com  bom    resultado, 
numa  nevralgia  facial  efluxão  dentaria^  em  ambos  os  casos  com  melho 
ras  notáveis. 

Ultimamente  tem  sido  usado  contra  o  cancro  com  resultados  animai 
dores.  ExNER  tratou  com  um  tubo  de  brometo  de  radio  seis  casos  de  con 
stricçâo  carcinomatosa  do  esophago,  introduzindo   o  tubo  por  meio   Jf 
uma  sonda  n.o  16.  Em  cinco  doestes  casos  obteve  uma  dilatação  sufficienii 
e  duradoira. 

K  também  incontestável   a   sua  acção  calmante  sobre  as  dores,  ;is 
quaes  em  muitos  casos,  segundo  as  observações  de  Raymond,  Darier  e  ou 
tros,  teem  abrandado  como  por  encanto. 

Actua  também  sobre  o  systema  nervoso.  E  assim  H.  Oberste]ne[í 
expondo  durante  um  a  quatro  dias  alguns  ratos  á  acção  do  brometo  tk' 


Digitized  by  VjOOQ IC 


l36  M.  REBt.MBAS:  RADlOACTlVlDADE  DA  MATERJA 


radio  de  modo  que  a  parte  atacada  fosse  principalmente  a  cabeça,  viu 
que  morriam  mais  ou  menos  rapidamente,  segundo  a  duração  e  inten- 
sidade da  exposição.  Em  geral  a  morte  era  precedida  de  perturbações, 
que  manifestavam  sempre  lesões  nervosas  mais  ou  menos  profundas. 
Alguns  ratos  que  tinham  sido  medianamente  atacados  pela  irradiação 
e  que  pareciam  ter  retomado  o  seu  estado  normal  morreram  depois 
de  algumas  semanas. 

_yão  concluiremos  sem  mencionar  por  ultimo  a  sua  acção  biológica  so- 
bre os  organismos  em  via  deformação  e  regeneração.  Muitos  auctores  de- 
pois das  primeiras  observações  de  Bohn  expozeram  aos  raios  do  radio  ovos 
debatracios.ScHAPER  submetteuá  acção  dos  raios  pe  «j-ovos  da  7?ami  escu- 
lenia  nos  primeiros  periodos  de  divisão  e  no  momento  de  se  fechar  o  tubo 
medullar,  algumas  larvas  da  mesma  espécie  de  4,5  a  8,5  millimetros  de  com- 
primento, e  finalmente  outras  larvas  mais  crescidas  da  R, fusca  de  i5  a  28 
millimetros.  O  effeito  nestes  differentes  casos  não  é  o  mesmo:  os  ovos  da 
rã  em  via  de  divisão  cellular  passadas  i5  horas  deixam  de  se  desenvolver,  ao 
passo  que  nas  larvas  de  mais  edade  só  depois  de  24  horas  ou  até  de  mui- 
tos dias  o  desenvolvimento  enfraquece  gradualmente  e  por  fim  acaba. 

Nos  embryões  muito  novos  das  rãs  e  por  isso  muito  ricos  de  vitello 
dá-se  muitas  vezes  uma  evolução  descgual  nas  differentes  panes  do  corpo. 
São  interessantes  as  observações  feitas  pelo  mesmo  auctor  sobre  os  em- 
bryões da  R.  esculenia. 

Nota-se  coro  frequência  que  nestes  casos  se  faz  a  expulsão  da  massa 
do  vitello  ou  cellulas  vitellinas  ora  pelo  lado  ventral,  ora  pelo  blastoporo 
antes  de  se  fechar,  ou  ainda  nos  embryões  mais  adeaniados  por  toda  a 
superfície  do  sacco  vitellino.  Estes  organismos  sobrevivem  ainda  dois  ou 
três  dias  e  neste  tempo  a  ectoderme  cobre-se-lhes  de  celhas  vibraieis 
activas.  Em  organismos  um  pouco  mais  desenvolvidos  não  se  nota  esta 
dxpulsão  pela  superfície  intacta,  mas  por  pequenas  erosões.  Unalmcnte 
nos  embryões,  em  quo  o  vitello  já  tem  desapparecido,  não  se  dá  elimina- 
ção de  matéria.  Effeito  semelhante  se  produz  nos  órgãos  em  via  de  rege- 
neração. 

O  mesmo  Schaper  cortou  a  cauda  de  algumas  saramantigas  ou  tritões 
de  17  a  ly  millimetros  de  comprimento  e  expo-los  á  irradiação  do  radio.  A 
ferida  curou-se  e  começou  a  regeneração;  esta,  porém,  cessou  logo,  ao 
passo  que  a  dos  indíviduos  não  submettidos  ao  tratamento  no  fím  de  10 
dias  estava  completa.  Nos  primeiros  deu-se  a  degenerescência. 

A  emanação  produz  effeitos  análogos.  Com  effeito  larvas  da  R.  escu- 
lenia  de  i5  millimetros  de  comprimento  passados  dois  dias  deixam  de  se 
nutrir  e  de  crescer,  e  morrem  a  partir  do  quinto  dia. 

Em  todas  estas  observações  se  nota  que  as  cellulas  novas  em  via 
de  divisão  e  differenciação  é  que  são  atacadas  pelo  radio. 
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e  Professor  no  Gollegio  úq  S.  Fiel 


(Continuado  do  poL  II,  p.  40) 


No  2.*  volume  da  Bvotériã  propuz  para  a  infiltração  o 
methodo  da  para£iua;  resta-me,  pois,  expor  o  da  celloidina. 

Muitos  auctores  pensaip  que  o  botânico  microscopista  deve 
empregar  de  preferencia^  senão  exclusivamente,  este  ultimo* 
Náo  é  esse,  porém,  o  meu  parecer^  a  experiência  tem-me  mos- 
trado que  a  paraffina  pôde  e  deve  ter  na  microscopia  vegetal 
larga  applicação»  Penso  que  neste  particular  a  regra  mais  pra- 
ctica  é  formulada  por  Charles  J  .  ChamberlaiNj  professor  na  Uni- 
versidade de  Chicago,  no  Journal  of  Applied  Microscopj'  (voL 
11,  pag,  469):  íi^hen  material  is  lo  be  imhedded,  use  celloidin 
as  a  last  resorl.  Use  paraffine  jphenfou  can,  celloidin  when 
you  mu$i.  «Na  infiltração  dos  objectos  serve-te  de  celloidina  só 
em  ultimo  recurso.  Emprega  a  paraífina  sempre  que  poderes, 
e  a  celloidina  só  quando  te  vires  obrigado  a  isso.u 

Effectivamente^  o  methodo  da  celloidina  é  inferior  ao  da 
paraffina  por  muitos  motivos.  Em  primeiro  logar  é  mais  moroso 
e  menos  simples  na  applicação.  Depois,  se  a  paraffina  permitte 
obter,  por  limite  inferior  de  grossura  nos  córteSj  um  millimilli- 
metro  ou  micron,  a  celloidina  não  deixa  attingir  cortes  inferiores 
a  de^  miLlimillimetroS]  e  ainda  esses  só  em  casos  favoráveis.  Ora 
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esta  diflferença,  se  na  anatomia  e  histologia  tem  pouca  impor- 
tância, na  cytologia  é  de  grande  monta. 

Outra  desvantagem,  e  não  pequena,  da  celloidina  é  que  os 
objectos  nella  infiltrados  não  podem  ser  cortados  em  cadeia:  — 
o  que,  em  estudos  embryologicos  ou  de  reconstituição,  é  defeito 
muito  para  considerar. 

Comtudo,  casos  ha  em  que  a  paraffina  não  pôde  empregar-se 
na  microscopia  vegetal.  Muitas  vezes,  sobretudo  quando  a  in- 
filtração completa  exige  tempo  mais  demorado,  os  tecidos  ve- 
getaes  não  resistem  ao  grau  de  temperatura  relativamente  ele- 
vado (45® — So*"),  requerido  no  methodo  da  paraflSna.  —  Outras 
vezes,  é  da  constituição  lenhosa  do  vegetal  que  nasce  a  diíB- 
culdade:  objectos  com  tecidos  lenhosos  muito  desenvolvidos 
são  quasi  sempre  rebeldes  á  infiltração  da  paraffina. —  Em  taes 
casos  força  é  lançar  mão  da  celloidina,  cujo  methodo  exporei 
em  breves  traços. 

Inflltragão 

A  infiltração  da  celloidina  precede  a  fixação,  lavagem,  co- 
loração (quando  empregada  in  totó)\  completa  deshydratação, 
exactamente  como  antes  da  penetração  do  dissolvente  usado  no 
methodo  da  paraffina. 

Em  seguida  á  deshydratação  completa,  lançam-se  durante 
24  horas  os  objectos  numa  mistura  de  ether  sulfúrico  e  álcool 
absoluto  em  partes  eguaes.  Depois  passam-se  pelas  soluções 
de  celloidina  seguintes: 

{celloidina 10  partes 
ether  e  álcool  abs.  (em  p.  eg.)  i5o       • 
{celloidina 10  partes 
ether  e  álcool  absoluto i5       » 

í  celloidina io5  partes 

^     '  \  ether  e  álcool  absoluto 80       » 

Em  cada  uma  d'estas  soluções  devem  ficar  os  objectos  um 
a  dois  dias,  ou  mais.  Para  isto  podem  servir  pequenos  tubos 
de  vidro  arrolhados.  A  celloidina  compra-se  em  laminas  e  é 
necessário  que,  ao  entrar  na  solução,  esteja  completamente  secca: 
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como  é  muito  hygro^copica,  tem  de  ser  guardada  antes  em  logar 
bem  secco.  Do  mesmo  modo  se  devem  preservar  de  toda  a 
humidade  as  saiuções 

Alguns  microscopistas  usam  um  processo  de  infiltração  mais 
simples:  tenho-o  empregado  bastantes  vezes,  embora  os  banhos 
successivos  de  celloidina  garantam  uma  infiltração  mais  per- 
Icita.  Consiste  esse  processo  no  emprego  exclusivo  da  solução 
fraca:  depois  de  estarem  os  objectos  perfeitamente  infiltrados 
pela  solução  A,  tira-se,  de  quando  em  quando  e  durante  pouco 
tempo^  a  rolha  do  tubo  para  deixur  evaporar  o  álcool  e  o  eihcr; 
vai-se  condensando  assim  mais  e  mais  a  solução,  até  chegar 
ao  grau  de  concentração  da  soltiçâo  fhríe. 

Inolusão 

Antes  de  cortar  os  objectos,  é  mister  collal-os  a  um  pedaço 
de  matéria  resistente  para  poderem  ser  apertados  entre  as  pin- 
ças do  microtomoj  e  deixar  também  endurecer  a  celloidina  para 
offerecer  ú  navalha  resistência  conveniente. 

Para  supporte  podem  empregar-se  blocosinhos  de  cortiça, 
madeira j  paraffina,  porcelana  ou  outras  substancias  análogas. 
Caso  SC  empregue  a  cortiça  ou  a  madeíraj  é  muito  conveniente 
que  os  blocos  sejam  fervidos  durante  algum  tempo  num  banho 
de  paraffina.  para  assim  lhes  diminuir  a  elasticidade  que,  de 
outra  sorte,  podia  prejudicar  a  regularidade  dos  cortes.  Eu  pre- 
firo para  meu  uso  cortiça,  madeira  ou  paraffina  a  outras  sub 
stancias  de  maior  resistência,  porque  um  descuido  em  cortar 
pode,  para  o  fim,  inutilizar  a  navalha*  Ordinariamente  sirvo-me 
de  uma  simples  rolha  de  cortiça  fervida  em  paraffina*  Depois 
de  ter  aberto  pequenos  sulcos  na  superficie  que  ha-dc  receber 
o  objecto,  deito  sobre  ella  uma  gotta  da  solução  forte  de  cel- 
loidina na  qual,  antes  de  solidificada,  colloco  o  objecto  devi- 
damente orientado. 

Era  seguida,  lanço  outra  gotta  sobre  o  objecto.  Após  uma  eva- 
poração de  poucos  minutos  accrescento  nova  gotta,  seguida  de 
evaporação,  e  assim  por  deante,  até  que  todo  o  objecto  esteja 
rodeado  de  uma  camada  de  celloidina  meio-solida.  Para  endu- 
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recer  a  celloidina,  mergulham  alguns  auctores  o  objecto  com  o 
bloco  em  álcool  de  70**  ou  em  chloroformio,  e  ahi  o  deixam 
durante  um  dia,  ou  indefinidamente,  até  ao  momento  de  cortar. 
Acho  melhor  o  methodo  indicado  por  Boleslee  que  emprego 
ordinariamente.  Colloco  sobre  um  prato  de  feltro  um  vidro  de 
relógio  com  alguns  cm^  de  chloroformio;  sobre  o  vidro  de  re- 
lógio ponho  um  cartão  com  pequenas  aberturas,  e  em  cima 
d  elle  as  rolhas  com  os  objectos.  Uma  campânula  de  vidro  co- 
bre tudo  sobre  o  prato  de  feltro.  Passada  uma  hora,  ou  hora 
e  meia,  na  atmosphera  de  chloroformio,  os  objectos  estão  soli- 
damente coUados  á  rolha  e  a  celloidina  suficientemente  endu- 
recida para  ser  cortada  com  o  objecto.  Não  ha  inconveniente 
algum  em  ficarem  os  objectos  por  mais  tempo  debaixo  da 
campânula,  comtanto  que  haja  cuidado  de  não  deixar  evaporar 
o  chloroformio  completamente.  É  preferível  cortar  logo  os 
objectos,  apertando  bem  as  rolhas  nas  pinças  do  microtomo. 
Querendo,  porém,  guardar  para  mais  tarde  os  objectos  inclui- 
dos  em  celloidina,  podem  conservar-se  as  rolhas  em  álcool  de 
7 o'*  ou  em  chloroformio. 

Oórte 

A  posição  da  navalha  não  pôde  permanecer  era  angulo  recto 
com  o  microtomo,  como  quando  se  cortam  blocos  de  paraffina : 
c  mister  dar-lhe  uma  posição  obliqua.  Esta  obliquidade  a  res- 
peito do  microtomo  pôde  regular  entre  3o®  e  36®. 

E  absolutamente  indispensável  para  obter  bons  cortes  que, 
durante  a  operação,  tanto  a  navalha  como  o  objecto  sejam  con- 
stantemente irrigados  com  álcool  de  70®  a  80®.  Quem  não  dispõe 
de  apparelho  especial  de  irrigação,  deve  passar  sobre  o  objecto 
depois  de  cada  corte,  e  de  quando  em  quando  sobre  a  navalha, 
um  pincel  fino  embebido  em  álcool. 

E  conveniente  começar  por  cortes  de  40  a  5o  millimillimetros 
de  espessura,  diminuindo-os  depois  até  chegar  á  grossura  de- 
sejada ou  possivel.  Cada  corte  deve  ser  immediatamente  trans- 
portado com  um  pincel  para  um  vidro  de  relógio  com  álcool 
de  80®.  Obtido  um  numero  sufBciente  de  cortes,  se  não  tivermos 


Digitized  by  VjOOQ IC 


[69]  c.  zimmermann:  microscopia  vegetal  141 

applicado  o  methodo  de  coloração  in  totó;  é  agora  tempo  de 
córal-os.  Se  porém  a  coloração  se  fez  in  totó,  continua-se  a 
deshydratação  até  ao  álcool  de  gS**. 

Não  se  depe  usar  de  álcool  mais  forte,  porque  dissolveria 
inutilmente  a  celloidina.  Depois  do  álcool,  aclara-se  e  monta- se 
a  preparação  como  abaixo  se  dirá. 

Para  aclarar  antes  do  corte,  ha  um  processo  muito  simples. 
Eis  em  que  consiste: 

Depois  de  endurecida  a  celloidina  nos  vapores  do  chloro- 
formio,  lança-se  o  objecto  na  mistura  de  Gilson,  formada  de 
uma  parte  de  chloroformio  e  duas  de  essência  de  cedro.  De 
quando  em  quando  deita-se  um  pouco  de  essência  de  cedro, 
até  que  a  mistura  tenha  relativamente  pouco  chloroformio;  ou 
então,  se  o  objecto  está  bem  penetrado  da  mistura,  tira-se  a 
rolha  e  o  chloroformio  evapora-se. 

Feito  isto,  podem-se  cortar  ou  conservar  indefinidamente 
os  objectos,  E,  neste  caso,  cortam-se  sem  ser  preciso  molhal-os 
com  álcool,  como  nem  a  navalha,  pois  o  óleo  de  cedro  não  é 
volátil. 

ColoraQflo 

Para  corar  os  cortes,  depois  de  feitos,  topa-se  com  uma  dif- 
ficuldade  que  não  existe  no  methodo  da  paraf&na,  e  é  que  a 
celloidina  fixa  também  a  maior  parte  dos  corantes  empregados, 
sobretudo  os  anilinados.  Exporei,  portanto,  em  primeiro  logar 
o  modo  como  se  deve  proceder  com  um  corante  que  se 
conserva  neutro  com  respeito  á  celloidina,  e  depois  o  que  se 
ha-de  fazer  quando  esta  se  cora  também.  Corantes  que 
não  alteram  a  celloidina,  ou  só  o  fazem  levemente,  são  o 
borax-carmim  de  Grenacher,  o  carmalumen  de  Mayer,  a  he- 
matoxylina  de  vários  auctores,  e  mais  alguns  de  somenos  im- 
portância. Se  empregarmos  estes  corantes  em  soluções  satura- 
das, será  quasi  impossível  que  a  celloidina  não  tome  também 
uma  côr  muito  esbatida.  Para  evitar  este  inconveniente,  aliás 
de  pouca  monta,  recommendo  o  emprego  de  soluções  muito 
fracas.  A  perda  de  tempo  é  abundantemente  compensada  pela 
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pureza  da  coloração.  Com  a  hematoxylina  dá  bom  resultado, 
também  neste  caso,  a  coloração  indirecta  (*).  Corados  os  obje- 
ctos, segue-se  a  deshydratação;  depois,  aclarar  e  montar. 

O  uso  dos  corantes  não  neutros  para  a  celloidina  é  mais 
delicado  e  em  muitos  casos  capaz  de  exgottar  a  paciência  do 
microscopista.  Parece  que  em  geral  os  auctores  se  deixam  ven- 
cer da  difficuldade  annexa  a  este  processo,  pois  muitos  livros 
nem  sequer  falam  d'elle,  ou,  se  falam,  deixam  bem  entrever 
que  o  não  conhecem  por  experiência  própria. 

Por  outro  lado,  as  numerosas  preparações  de  diver30s  mi- 
crographos  que  tive  occasião  de  observar  mostraram-me  que 
se  renuncia  em  geral  a  este  processo  de  coloração,  preferindo 
outro  menos  incommodo,  embora  de  resultados  muito  infe- 
riores. 

Eis  como  procedo,  quando,  por  exemplo,  emprego  a  colo- 
ração dupla  de  safranina-genciana-violeta.  Depois  da  hydra- 
tacão  completa  e  leftta  dos  cortes,  passo  estes  para  uma  solu- 
çáo  forte  de  safranina,  onde  permanecem  durante  uma  noite 
ou  um  dia  inteiro.  Após  ligeira  lavagem  com  agua,  mer- 
gulho os  cortes  na  genciana-violeta  durante  5  a  10  minutos. 
Segue-se  outra  lavagem  com  agua  e  deshydratação  parcial (*) 
ate  ao  álcool  de  60®.  Em  seguida  vem  a  descoloração  (^)  com 
álcool  acidulado.  Aqui  é  preciso  todo  o  cuidado  e  dextreza  para 
não  ultrapassar  os  limites.  E  mister  suspender  os  efifeitos  da 
descoloração  pouco  antes  dos  cortes  terem  a  intensidade  de 
cor  definitivamente  desejada,  porque  os  agentes  ulteriormente 
empregados  diminuem  ainda  essa  intensidade.  Para  acompa- 
nhar melhor  os  effeitos  do  descórante,  é  preferível  não  desco- 
rar muitos  cortes  ao  mesmo  tempo,  e  observal-os  de  quando 
em  quando  ao  microscópio,  embora  depois  de  alguma  expe- 
riência se  dispense  tal  observação.  Acabada  a  descoloração, 
coniinua-se  com  a  deshydratação  até  ao  álcool  absoluto.  Neste 
deixam-se  os  cortes  durante  algum  tempo,  até  que  a  celloidina 
esteja    sufficientemente   amollecida,    evitando   comtudo   o  ex- 


\})  Brotéria,  vol.  11,  pag.  22. 
{^)  Brotéria,  vol.  i,  [lag.  78. 
[^  Brotéria,  vol.  11,  pag.  25. 
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cesso  (')p  D*Qhi  transportam-se  os  cortes  para  a  essência  de 
cravo  (allera,  Nelkeucel,  franc*  esseuce  girqfl^e,  ingí.  oil  of 
doyes).  Quando  a  celloidina  estiver  completaruente  dissolvida, 
passacn-se  os  cortes  para  uma  nova  quantidade  de  essência  de 
cravo  até  fazer  desapparecer  os  últimos  vestígios  de  celloidina. 
A  essência  extrae-se  dos  cortes  mcrgulhando-os  durante  al- 
guns segundos  em  álcool  absoluto,  O  aclarar  e  montar  no  bal* 
samo  põe  fim  ás  operações* 

Muitas  vezes  dissolvo  a  celloidina  antes  de  corar  os  cortes, 
logo  em  seguida  á  deshydratacáo.  Removida  depois  a  essência 
pelo  álcool  e  feita  a  de shydra tacão,  passo  á  coloração,  como 
no  processo  anterior  A  deshydrataçãOj  aclaração  e  montagem 
levam  a  preparação  ao  fim  desejado. 

Este  ultimo  processo  é  talvez  mais  commodo  oa  technica 
do  que  o  primei roj  mas  leva  mais  tempo*  Ao  passar  os  cortes 
de  um  agente  para  outro,  podemos  transportados  com  um  pin- 
cel  muito  macio;  prefiro,  porém,  deixal-os  sempre  no  mesmo 
vidro  de  relógio,  vasando  com  cuidado  o  agente  que  serviu, 
e  substituindo-o  por  outro  novo*  D'csie  modo  os  cortes  lioíFrem 
menos  com  a  mudança. 

Montagem 

Depois  de  aclarar  os  cortes  num  liquido  clarificador,  mon> 
tam-se  num  meio  conservador.  Pode  empregar*se  o  bálsamo 
do  Canadáj  procedendo  como  foi  indicado  no  n  volume  da 
Brotêria  (pp.  18-19)*  -^^^^  ^^^  sempre  convém  empregar  o 
bálsamo  do  Canadá^  pois,  em  razão  do  seu  elevado  índice  de 
refracção,  aclara  por  vezes  alguns  elementos  de  tal  forma  que 
se  tornam  invisíveis.  Em  taes  casos  convém  empregar  outro 
meio  de  Índice  de  refracção  inferior.  Servem  para  este  fim  or- 
dinariamente a  resina  de  Dammar^  gelatina  glycerínada,  ou 
a  simples  glycerína. 


(')  Para  facilitar  o  amoliecimento  e  até  para  dissoJver  parcialmeme  a 
celloidina  podem  juntar-se  ao  álcool  algumas  gottas  de  ether.  Porém  com 
objectos  muito  delicados  convém  evitar  o  ether  cuja  acção  é  violenta  em 
demajia* 
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A  resina  de  Dammar  póde-se  preparar  do  modo  seguinte: 
dissolvem-se  a  frio  10  gramraas  de  Darumar  pulvcrisado  em 
20  grammas  de  benzina;  depois  de  um  ou  dois  dias,  ter-se-ha 
formado  um  sedimento  insolúvel;  decanta-se  cuidadosamente 
a  solução,  )untam-se-lhe  4  grammas  de  essência  de  terebinthina 
pura,  e  a  solução  está  prompta  a  servir. 

A  gelatina  glycerinada  compõe-se  de  uma  parte  de  gela- 
tina, três  de  agua  e  quatro  de  glycerina.  Prepara-se  a  quente, 
e  deixa-se  depois  resfriar  num  frasco,  onde  em  breve  se  soli- 
difica. Podemos  usál-a  de  dois  modos.  Primeiro  cortando  um 
pequeno  fragmento  de  tamanho  conveniente,  collocamol-o  na 
lamina,  aquecendo-a  sobre  uma  chamma  de  álcool.  Quando  a 
gelatina  glycerinada  começa  a  fundir,  retira-se  a  lamina  da 
chamma.  A  gelatina  continuará  a  fundir-se,  e,  quando  estiver 
completamente  liquida,  põe-se-lhe  o  objecto  em  cima  e  cobre- 
se  com  uma  lamella.  Se  a  gelatina  se  tiver  solidificado  no  meio 
da  manipulação,  basta  tornar  a  aquecer  a  lamina. 

O  segundo  modo  consiste  em  liquefazer  toda  a  mistura, 
mergulhando  o  frasco  em  banho-maria,  cuja  temperatura  não 
deve  passar  muito  acima  da  necessária  para  a  liquefacção  da 
gelatina.  Aquecendo  levemente  a  lamina,  deposita-se  nella,  com 
uma  vareta  de  vidro,  uma  gotta  da  mistura,  e  continua-se  como 
no  caso  anterior.  Eu  prefiro  este  methodo,  por  evitar  mais  fa- 
cilmente as  bolhas  de  ar,  que  se  formam  quasi  inevitavelmente, 
quando  se  liquefaz  a  gelatina  directamente  sobre  a  lamina.  Se 
empregarmos  a  glycerina  como  meio  conservador,  devemos 
certificar-nos  previamente  do  seu  grau  de  acidez.  Glycerina 
acida  não  pôde  servir,  porque  destroe  a  coloração. 

Soldagem 

Esta  operação  t^m  por  fim  não  somente  prender  bem  a 
lamella  á  lamina,  mas  também  evitar  o  accesso  do  ar  ao  meio 
conservador,  ou  obstar  á  evaporação,  se  o  meio  empregado 
fôr  volátil.  As  preparações  montadas  em  bálsamo  do  Canadá 
ou  em  resina  de  Dammar  não  precisam  de  soldagem.  As  de 
gelatina  glycerinada  convém  que  fiquem  alguns  mezes  sem  ci- 
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mento,  pois,  sendo  soldadas  logo  depois  da  montagem,  succede 
não  raras  vezes  partirem-se  as  lamellas  mais  tarde. 

Para  cimento  podemos  usar  de  varias  substancias  que  se 
encontram  em  qualquer  catalogo  de  productos  micrographicos. 
As  mais  ordinariamente  empregadas  são  o  Maskenlack  e  o 
Goldsize.  O  maskenlack  é  preto,  o  goldsize  de  um  amarello 
escuro.  O  primeiro,  solúvel  em  álcool,  applica-se,  em  solu- 
ção convenientemente  condensada,  com  um  pincel  á  borda 
da  lamella.  Como  sécca  rapidamente,  podemos,  depois  de  al- 
guns minutos,  applicar  outra  camada,  e  ainda  terceira  e  quarta, 
até  que  a  soldagem  fique  perfeita.  As  irregularidades  de  con- 
torno na  moldura  do  maskenlack  corrigem-se  facilmente,  ras- 
pando com  um  escalpcllo. 

Se  tivermos  usado  lamellas  redondas,  é  mister  applicar  o 
annel  de  maskenlack  com  um  torniquete,  que  permitta  centra- 
lizar a  lamella  e  dar-lhe  movimento  de  rotação  (*). 

O  goldsize,  solúvel  em  terebinthina,  sécca  menos  rapida- 
mente, mas  applica-se  como  o  maskenlack. 

Se  o  meio  conservador  for  a  glycerina  pura,  não  pôde  em- 
pregar-se  directamente  nem  o  maskenlack  nem  o  goldsize, 
pois  não  adherem  nas  partes  molhadas  pela  glycerina.  Cimen- 
ta-se  então  primeiro  com  bálsamo  do  Canadá  e,  quando  este 
estiver  completamente  secco,  póde-se  applicar  qualquer  dos 
outros  dois  cimentos.  Preferivel  porém  neste  caso  é  o  mas- 
kenlack, porque  a  terebinthina  do  goldsize  pôde  dissolver  de 
novo  o  bálsamo.  Complela-se  por  fim  a  preparação  colando 
dois  rótulos  de  tamanho  conveniente,  nas  extremidades  da  la- 
mina, com  o  numero,  indicação  da  data,  coloração,  meio  con- 
servador e  nome  do  objecto. 

As  preparações  conservam-se  catalogadas  em  estojos  de 
cartão (*)  ou  em  caixas  de  madeira.  Assim  se  forma  uma  ver- 
dadeira bibliotheca,  pois  cada  preparação  é  para  o  microsco- 


(*)  Custa  de  2;)^ Soo  a  S^j^ooo  réis;  mas,  com  algum  geito  e  pouco  tra- 
balho, qualquer  pôde  arranjar  por  si  próprio  esse  apparelho. 

O  Emst  Leitz,  Berlin  N.  W.,  Luisenstrasse  45,  vende  estojos  de  diífe- 
rentci  formas  e  de  todos  os  preços. 
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pista  um  livro  que  lhe  patenteia  as  maravilhas  da  natureza, 
instruindo-o  e  recreando-o  ao  mesmo  tempo. 

Náo  será  inútil  apresentar  aqui  ao  novel  microscopista  um 
quadroj  que  lhe  indique  em  traços  geraes  as  diversas  operações 
que  deve  seguir  até  levar  um  objecto  ao  termo  desejado.  Sup- 
pÕe  este  quadro  que  o  objecto  se  cora  in  totó. 

Melhodo  da  paraffina  Methodo  da  celloidina 

Fixação  (Brot,  v.  i,  pp.  68) 

Lavagem  em  agua  destillada  (Brot.y  v.  i,  p.  72) 

[Coloração  m  totó  e  lavagem  com  agua,  se  o  corante  for  aquoso;  se- 
não, segue-se  immediatamente  aj 

Deshydra  cação  parcial  até  ao  álcool  de  70» 

[Coloração  in  totó,  e  lavagem  com  álcool,  se  o  corante  for  alcoólico, 
senão  passa-se  immediatamente  áj 

Deshydratação  completa  até  ao  álcool  absoluto 
Álcool  d  xylol  [Brot,,  v.  11,  p.  6)        Álcool  e  ether  (Brot.,  v.  iv,  p.  i38) 

Xyiol  (ibidO  e  iotihração  em  paraf-  Infiltração  em  celloidina 

fina  (Brot,,  v.  11,  p.  b-j  seg.)  (Brot,,  v.  iv,  p.  i38) 

Inclusão  em  paraffina  Inclusão  em  celloidina 

(Brot.,  V.  II,  p.  10)  (Brot.,  v.  iv,  p.  iZoj) 

Coriar  a  secco  (Brot.,  v.  n,  p.  12)    Cortar  em  álcool  (Brot.,  v.  iv,  p.  140) 

Gollagem  (BroL,  v.  11,  p.  16  seg.)  Deshydratação  até  ao  álcool  de  gS* 

Exsracção  da  paraffina  Aclaração  com  xylol 

(Brot.,  V.  II,  p.  17) 

Meb  conservador  fBrot.,  v.  u,  p.  19  e  v.  iv,  p.  143) 

Lamella  (Brot,,  v.  n,  p.  20) 

Soldagem,  quando  for  precisa  (Brot.,  v.  iv,  p.  144) 

Rótulos  e  inscripção 
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Regras  e  Observações  praticas  para  q  Hicrõscoplsta 

Laboralorio,  Para  laboratório  micrographíco  deve-se  escolher 
um  quarto  bem  iliuminado  que  não  receba  luz  reflectida  de 
qualquer  parede  branca  fronteira  á  janella.  Sendo  fácil,  melhor 
será  que  a  janella  dê  para  o  norte,  afim  de  evitar  a  luz  directa 
do  sol.  Nelle  deve  reinar  perfeita  limpeza:  a  poeira  é  inimiga 
do  microscopjsta.  Por  issOj  em  logar  de  varrer  o  chão  com 
uma  vassoura  ordinária,  é  preferível  o  uso  de  um  panno  mo- 
lhado, para  impedir  que  se  levante  o  pó*  A  mesa  de  trabalho 
deve  ser  solida,  estável  e  nSo  envernisada  ou  polida,  para  evitar 
reriexos.  Colíoca-se  directamente  em  frente  da  janella. 

Vkroscopío.  Embora  cada  microscópio  tenha  uma  caixa  apro- 
priada para  o  guardar,  comtudo  melhor  é  deixal-o  sempre  ar- 
mado em  cima  da  mesa,  coberto  com  uma  campânula  de  vidro, 
que  assente  em  panno.  Doeste  modo  fica  melhor  resguardado 
da  poeira  do  que  na  caixa.  Não  tendo  campânula,  então  é  con- 
veniente mettcr  a  caixa  com  o  microscópio  num  sacco  de  linho. 

No  fim  de  cada  observação  é  mister  limpar  o  microscópio 
com  todo  o  esmero*  Para  isso  serve  um  lenço  branco  poído. 
A  camurça  pode  riscar  o  vemiz  metal hco.  Os  parafusos  do 
microscópio  devem,  de  tempos  a  tempos,  limpar-se  com  benzina, 
e  depois  lubrificar-sc  com  óleo  muito  fino  e  sem  acidez  alguma. 

Objedivas.  Não  menos  cuidado  que  o  microscópio  exigem  as 
obectivas.  Por  isso  nunca  se  deve  abaixar  o  tubo  do  microscópio 
a  ponto  de  tocar  as  Iam e lias.  Deve-se  evitar  com  summo  cui- 
dado que  ellas  toquem  qualquer  acido.  Até  os  vapores  dos  aci 
dos  lhes  são  prejudiciaes.  Portanto,  quando  tivermos  de  usar 
ácidos  nalguma  reacção,  nunca  os  devemos  empregar  em  tal 
quantidade  que  não  possa  ser  contida  debaixo  da  íamella.  Se 
porem  a  objectiva  tiver  tocado  nalgum  acido,  é  indispensável 
que  seja  immediatamente  purificada.  Se  succeder  que  algum 
bálsamo  lhe  adhira,  ba§ta  molhar  um  panno  de  linho  fino  num 
pouco  de  xylol,  e  esfregar  com  elle  a  parte  manchada.  Não  se 
deve  porém  empregar  xylol  em  excesso,  pois  poderia  introdu- 
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zir-se  entre  as  diversas  lentes  que  compõem  a  objectiva,  e  dis- 
solver o  bálsamo  que  serviu  para  as  collar  umas  ás  outras. 
Se  acontecer  que  a  objectiva  se  inutilize  naturalmente  e 
sem  descuido  algum  da  parte  do  microscopista,  deve  ser  enviada 
ao  constructor,  sem  fazer  tentativas  para  remediar  o  mal.  Neste 
caso,  o  constructor  Carl  Zeiss  promptifica-se  a  reparal-a  gra- 
tuitamente. 

Obseriação  microscópica  snbjectiia.  Em  tempos  prevalecia  entre 
os  médicos  e  até  entre  os  micrographos  theoricos  a  opinião  de 
que  a  visão  microscópica  levava  necessariamente  á  myopia. 
Hoje  parece  accentuar-se  cada  vez  mais  a  opinião  contraria.  Não 
nos  devemos  deixar  levar  neste  ponto  de  quaesquer  conside- 
rações theoricas.  Se  os  factos  são  contrários  á  theoria,  força 
é  que  esta  seja  sem  fundamento.  Ora  affirmam  micrographos 
de  profissão  que  não  se  lhes  diminuiu  o  poder  visual  com  a 
visão  microscópica,  antes,  alguns  asseveram  que  elle  se  lhes 
aperfeiçoou  por  essa  forma.  Ha  bastantes  annos  que  trabalho 
com  o  microscópio ;  já  antes  de  me  dar  a  estes  estudos  era  mui- 
to myope;  e,  observando  sempre  com  o  olho  direito  só,  não 
sinto  comtudo  a  minima  influencia  nociva  da  visão  microscópica, 
nem  sequer  diflFerença  entre  a  força  visiva  dos  dois  olhos. 

Se  alguns  experimentaram  effeitos  contrários,  não  se  deve 
attribuir  isto  á  visão  microscópica  em  si,  mas  á  fadiga  resul- 
tante de  uma  applicação  immoderada  do  órgão  visual. 

Este  cançaço  dos  olhos  deve  evitar-se.  Como  nos  outros 
trabalhos,  assim  na  visão  microscópica  havemos  de  ir  pouco  a 
pouco.  Ao  principio  bastará  uma  hora,  e  ainda  menos,  de 
observação  subjectiva.  Logo  que  se  sintam  os  olhos  fatigados, 
deve  interromper-se  a  observação.  Com  exercício,  pôde  che- 
gar-se  a  trabalhar  durante  horas  sem  cançaço  algum.  Convém 
comtudo  não  usar  do  microscópio  immediatamente  depois  das 
refeições. 

Recommendam  em  geral  os  microscopistas  que  se  conser- 
vem ambos  os  olhos  abertos.  Ao  princij)io  sentir-se-ha  nisso 
alguma  difficuldade,  proveniente  da  percepção  das  imagens  de 
objectos  extranhos  ao  campo  do  microscópio.  Mas  a  attençao 
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fixa  no  objecto j  que  se  estuda,  fará  em  breve  que  a  imagem 
d  este  seja  a  única  a  impressionar  a  visão.  Para  conservar  mais 
facilmente  ambos  os  olhos  abertos,  podemos  servir-nos  de  um 
cartão  preto  fixo  no  tubo  do  microscópio  perto  da  ocularj  im- 
pedindo assinri  que  o  olho  livre  veja  os  objectos  circumjacentes 
ao  microscópio. 

íDuminaçio.  E  um  factor  de  summa  importância.  Iliuminação 
imprópria*  não  só  causa  fadiga,  mas  prejudica  também  a  niti- 
dez da  imagem  microscópica,  A  íuz  directa  do  sol,  como  já 
disse j  deve  evitar- se  com  o  maior  cuidado,  A  luz  mais  favo- 
rável é  a  que  se  recebe  de  nuvens  brancas.  Se  a  luz  exterior 
for  demasiadamente  intensa,  pôde  ínterceptar-se  com  uma  cor- 
tina branca  transparente.  No  quarto  deve  haver,  quanto  pos- 
sível, luz  diflbsa  £  uniforme,  A  conveniente  posiçãn  do  con- 
densador e  appropríada  abertura  do  diaphragma  farão  o  resto, 

[ofonfenirnLf.s,  Ao  principio  pôde  causar  algum  embaraço  um 
phenomeno  entoptico  a  que  se  dá  commummente  o  nome  de 
moscas  ivlaníes.  Pequenas  sombras  apparecem,  de  quando  em 
quando,  no  campo  de  observação,  movendo-se  em  differcntes 
sentidos.  O  microscopisia  não  se  deve  preoccupar  com  este 
phenomeno,  pois  dentro  de  pouco  tempo  lhe  náo  causará  a  menor 
perturbação.  As  moscas  volantes  sáo  provocadas  por  impurezas 
ou  differcnçaji  de  densidade  no  crystallino  dos  olhos^  ou,  prin- 
cipalmentCj  no  humor  aquoso.  Variam  com  o  tempo,  c  podem 
desapparecer  e  reapparecer  de  novo. 

Em  tempo  frio  condensa-se  o  vapor  de  agua,  emittido  pela 
respiração,  quer  sobre  a  lamina,  quer  sobre  a  objectiva,  im- 
possibilitando assim  a  visão  nitida.  Para  evitar  este  inconve- 
niente pode  adaptar-se  ao  tubo  do  microscópio  um  pedaço  de 
cartãoj  ou  couro,  que  intercepte  este  vapor  de  agua. 

Bdbas  de  ar.  Não  raras  vezes  occorrem  na  imagem  micro- 
scópica pequenos  circulos,  que,  comum  foco  médio  apresen- 
tam um  centro  claro  rodeado  de  uma  coroa  circular  escuru, 
negra  no  centro  e  esbateu  do- se  para  a  peripheria,  interrompida 
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por  alguns  anneis  brilhantes.  São  bolhas  de  ar.  O  feixe  lumi- 
noso que  nellas  penetra  é  muito  desviado  da  vertical,  de  tal 
sorte  que  só  os  raios  do  centro  penetram  no  tubo  do  microscó- 
pio*, d'ahi  o  centro  luminoso  e  o  annel  peripherico  escuro,  k 
imagem  d'essas  bolhas  de  ar  é  tão  característica,  que,  uma  vez 
reconhecida,  não  dará  mais  occasião  a  interpretações  falsas  na 
visão  microscópica.  Estas  bolhas  dão  imagens  differentcs,  con- 
soante o  foco  for  superficial,  médio  ou  profundo,  e  também  con- 
forme o  meio  que  as  inclue.  Imagens  análogas  dão  quaesquer 
gottas  de  agua,  óleo,  etc.  As  vezes  succede  que  o  ar  fica  in- 
cluido  nalguns  tecidos,  como  por  exemplo  nos  feixes  lenhosos. 
Estes  então  parecem  cheios  de  matéria  negra.  Uma  leve  pres- 
são sobre  a  lamella  consegue,  em  muitos  casos,  expulsar  o  ar; 
senão,  recorre-se  a  uma  deshydratação  completa  em  álcool 
absoluto. 

Mofimento  Brov^níano.  Sabido  é  que  corpúsculos  muito  peque- 
nos, tanto  orgânicos  como  inorgânicos,  quando  depositados 
num  meio  liquido,  se  movem  com  movimento  de  trepidação, 
oscillação,  rotação,  avanço  ou  recuo,  tanto  mais  intensamente 
quanto  mais  pequenos  forem  os  corpúsculos  e  quanto  menor 
for  a  differença  de  densidade  que  tenham  com  o  meio  liquido. 
Deu-se  a  este  movimento  o  nome  de  movimento  Browniano, 
por  ter  sido  Roberto  Brown  que  primeiro  o  interpretou.  Para 
evidenciar  este  phenomeno  basta  fazer  estalar  grânulos  de 
pollen  na  agua.  O  protoplasma  granuloso,  que  d'elles  sai,  mos- 
tra então  este  movimento.  Do  mesmo  modo  o  patenteia  na 
agua  o  carmim  em  pó.  Importa  pois  na  observação  distinguir 
bem  este  movimento  puramente  mecânico  do  movimento  vital 
do  protoplasma.  Assim,  por  exemplo,  o  movimento  dos  cristaes 
de  sulfato  de  cálcio,  que  observámos  nos  hydroleucitos  polares 
do  Closierium  lunula  (*),  é  puro  movimento  browniano,  bera 
dififerente  do  movimento  protoplasmico  na  parte  hyalina  ven- 
tral da  mesma  desmidiacea. 


(*)  Brot,,  voL  u.,  p.  37. 
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Aignento.  Este  pôde  dar-se  na  observação  subjectiva  de  dois 
modos:  ou  por  meio  de  differentes  objectivas,  ou  por  meio  de 
oculares  mais  fortes.  Gente  pouco  familiarizada  com  o  micro-  i 

scopio,  quando  entra  num  laboratório  micrographico  e  lhe 
apresentam  um  microscópio,  dirige  ordinariamente  esta  per- 
gunta ao  microscopista:  «Que  augmento  tem  o  microscópio  I  k- 
Persuadera-se  que  quanto  maior  for  este,  tanto  melhor  será  o 
instrumento.  É  um  erro,  e  erro  também  seria  julgar  que  a  ni- 
tidez  da  visão  de  um  objecto  está  na  razão  directa  do  augmento. 
A  regra  practica  é,  que  nunca  se  deve  empregar  augmento  su* 
perior  ao  absolutamente  necessário  para  ver  com  distincção  o 
que  se  deseja  observar. 

Quando  for  preciso  augmento  maior,  ha  de  procurar-si^ 
sempre,  quanto  possivel,  por  meio  de  objectivas  mais  for- 
tes e  não  de  oculares.  Não  me  parece  necessário  expor  aqui  as 
leis  ópticas,  que  justificam  esta  regra.  Seria  demasiadamente 
longo  e  pouco  practico:  basta  a  experiência  de  cada  um  para 
confirmação  d'ella. 

Parahso  Dicromdrico.  O  que  é  para  a  visão  natural  a  facul- 
dade de  accommodação,  é  para  a  visão  microscópica  o  para- 
fuso micrometrico.  O  microscópio  deixa-nos  ver  simultanea- 
mente só  as  partes  de  um  objecto  que  estiverem  no  mesmo 
plano  ou  extremamente  próximas  d'elle.  E  isto  é  tanto  mais 
verdadeiro,  quanto  melhor  e  mais  forte  for  a  objectiva.  Por 
conseguinte,  ainda  em  cortes  muito  finos,  nunca  chegariamoí? 
a  observar  todos  os  pormenores,  se  não  podessemos  deslocar 
o  plano  de  visão  distincta.  Para  isto  serve  o  parafuso  micro 
métrico,  de  que  o  microscopista,  durante  a  observação,  nunca 
levantará  mão,  já  abaixando  o  foco,  já  elevando-o,  vendo  d'csta 
sorte  successivamente,  o  que  não  pôde  simultaneamente. 

Re|ra  de  Welcker.  Faz-nos  reconhecer  os  relevos  e  cavidades  da^ 
preparações.  É  a  seguinte:  «Se  um  objecto  offerece  um  brilho 
muito  vivo  ao  elevar  o  tubo  do  microscópio,  então  elevamos  o 
tubo  sobre  algum  relevo*,  se,  pelo  contrario,  o  brilho  mais 
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vivo  se  mostra  ao  baixar  o  tubo,  então  fizemos  descer  este 
sobre  uma  cavidade. 

Esta  regra  applica-se  quando  se  parte  de  um  foco  médio. 
Mais  fácil  talvez  seria  partir  de  uma  posição  alta,  em  que  o 
objecto  nos  apparece  só  indistinctamentc,  e  então  a  regra  de 
Welcker  transforma-se  nest'outra  de  Dippel,  íAs  cavidades 
mostram-se  ao  principio  claras  em  fundo  escuro,  as  elevações 
pelo  contrario  escuras  em  fundo  claro;  ao  abaixar  mais  o  tubo» 
observa-se  o  phenomeno  contrario». 

Desenhar.  Já  no  primeiro  volume  da  Broídna  (pp*  6i,  seg.) 
falei  da  necessidade  de  desenhar  as  preparações,  indicando 
também  alguns  apparelhos  que  facilitam  o  desenho.  Não  me 
parece,  porém,  inútil  voltar  a  este  assumpto. 

Assim  como  um  pintor  só  chega  a  conhecer  bem  os  traços 
característicos  do  seu  modelo,  a  variedade  dos  claros  c  escuros, 
a  finura  do  colorido,  quando  com  a  palheta  na  mão  tenta  re- 
produzil-o,  assim  também  o  desenho  obriga  o  microscopista  a 
•  estudar  o  seu  objecto  com  todos  os  pormenores,  impedindo 
d'esta  maneira  qualquer  observação  superficial  e  portanto  in- 
fructifera.  Só  o  desenho  racional  dá  plena  actualidade  á  obser- 
vação e  a  torna  proveitosa  para  a  sciencia. 

É  verdade  que  a  microphotogrfiphia  se  desenvolveu  e  aper* 
feiçoou  notavelmente  nos  últimos  tempos.  Mas,  por  mais  per* 
feita  que  seja  a  reproducção  photographica  de  uma  preparação, 
nunca  poderá  substituir  um  desenho  feito  pelo  microscopista. 
A  photographia  só  pôde  representar  com  nitidez  um  plano  de 
observação.  Não  assim  o  desenho:  o  desenhista  pôde  lançar 
sobre  o  papel  o  que  observou  em  diífcrentes  planos-  pôde  ca- 
racterisar  os  relevos  e  os  baixos;  e  com  uma  distribuição  habil 
de  sombra,  luz  e  cores  bem  escolhidas  dar  no  desenho  uma 
fiel  representação  do  objecto. 

Algum  exercício  no  manejo  do  lápis,  penna  e  pincel  de  certo 
se  exige;  mas,  para  fazer  um  desenho  scientifico,  não  é  indis- 
pensável ser  artista.  A  principal  qualidade,  que  se  requernum 
desenho  doeste  género,  é  que  seja  objectwo:  i.  e.  que  represente 
o  objecto  tal  qual  é.  O  microscopista  não  deve  representar 
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productos  da  sua  imaginação  provocados  por  preconceitos,  A 
falta  de  observação  d  esta  regra  já  deu  origerii  a  vários  enga- 
nos, e  não  é  muito  raro  encontrar,  ainda  em  livros  de  grande 
valor,  íiguras  falsificadas.  Lembro-me  de  ter  visto  num  tra- 
crado,  aliás  oprimo,  de  anatomia  vegetal  figuras  karyokineticas 
do  LilUim  Martagon  e  de  Friti liaria  impurialist  em  que  o 
auctor  representa  ^s  espheras  de  attraçao  ou  cenrrosomas  in- 
dividualizados com  a  maior  distincção;  e  todavia  é  certo,  ^uc 
ta  es  centrosomas  individualizados  até  hoje  nenhum  microgra- 
pho  os  pôde  observar  nos  phenomenos  mitosicos  das  plantas 
phanerogamicas.  O  auctor  evidentemente  se  deixou  levar  de 
uma  indicação  falsa.  Pelo  facto  de  serem  os  centrosomas  in- 
dividualizados  na  segmentação  nuclear  do  reino  animal  e  das 
plantjis  inferiores^  julgou  por  analogia  que  também  nas  plan 
tas  superiores  deveriam  existir.  Ora  esta  inducçáo  náo  foi  ate 
hoje  justificada  por  factos  de  observação. 

Mais  uma  vez,  pois:  o  que  a  sciencia  pede  e  o  microsco- 
pista  deve  presta r-lhe^  náo  é  arte,  mas  verdade. 

Fol&a  de  Plans  Plnaster  y^d. 

(P.  jurili&a  UrftlJ 

Servir*nos  ha  este  exemplo  para  applicar  practícamente  o 
methodo  da  celtoidina.  FI  uma  preparação  que  se  pode  fazer 
em  qualquer  época  do  anuo,  escolhendo  folhas  bastante  desen- 
volvidas, porquanto  as  folhas  primordiaes  não  apresentam  a 
mesma  estructura  anatómica  d'aquel!as. 

Prfparaflii.  Corta-se  a  folha  transversalmente  em  pequenos 
fragmentos  de  \ — 2  mm.  de  comprimento  e  sujeitam-se  estes 
aos  dois  processos  seguintes: 

A — GoloragAo  in  totó 

\)  íiiáfio  (Brot.,  voL  u,  p*  í>8).  Fixam-se  no  fixador  Gihon, 
immediatamente  depois  de  cortados, 
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2)  Uvijfs  (ib.  p.  72).  Lavara-se  durante  umas  seis  horas  em 
agua  destillada. 

3)  Coloraçid.  Da  agua  transportam -se  os  fragmentos  directa- 
mente para  a  heraatoxylina  de  Delafield,  onde  devem  ficar 
cerca  de  12  horas. 

4)  DttkjdnU^io.  Depois  de  nova  lavagem  eoi  agua,  levam-se 
os  objectos  corados  até  a  deshydratação  completa. 

3)  hfiltraçio.  Faz-se  como  fica  indicado  neste  mesmo  artigo, 
pag.  i38. 

6)  MuU.  (Vide  Brot.,  pag.  iSg). 

7)  Cérte.  (Vide  Brot.,  pag.  140).  Uma  grosssura  de  20  wn- 
crons  é  suficiente  para  o  estudo  que  se  deseja.  Os  cortes 
mergulham-se  em  álcool  de  70®  ou  80^. 

8)  iMUgea.  Depois  da  deshydratação  até  ao  álcool  de.  oo^ 
montam-se  os  cortes  em  gelatina  glycerinada,  como  foi  dicto 
(pag.  143),  soldando  a  preparação  passados  alguns  mezes. 

B  — Sem  ooloraQ&o  espeoial 

A  serie  de  manipulações  é  a  mesma  que  no  processo  ante- 
rior, omittindo  a  coloração. 

Em  logar  de  fixar  os  objectos  no  liquido  de  Gilson,  emprega- 
se  a  solução  forte  de  Flemming  (*jj  prolongando  a  lavagem 
depois  da  fixação  até  24  horas. 

DMcripçáo.  Para  a  observação  com  pequeno  augmento  (Zeiss  A) 
serve-nos  em  primeiro  logar  uma  preparação  corada  com  hc- 
matoxylina. 

O  corte  transversal  da  folha  do  P.  Pinasier  apresentasse- 
nos  como  um  semicírculo  quasi  perfeito.  Chamaremos  á  parte 
correspondente  ao  diâmetro  linha  ventraU  e  á  outra  Unha 
dorsal. 

Distinguiremos  sem  difficuldade  duas  partes  principaes: 
uma  central,  outra  peripherica,  separadas  por  uma  enfiada  de 
cellulas  incolores,  de  ordinário  alongadas  tangencialmente,  e 


(1)  Brot.,  vol.  I,  p.  70. 
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circumdando  a  parte  central  como  um  collar  de  pérolas.  Este 
collar  é  a  endoderme,  que  corre  parallelamente  ao  contorno 
externo  do  corte,  e  envolve  a  parte  da  folha  chamada  meri- 
$tela.  A  reunião  doesta  meristela  com  a  endoderme  forma  o 
cylindro  central. 

Fixemos  a  attenção  na  meristela.  Nella  observamos  dois 
complexos  ou  massiços  de  cellulas  bem  distinctas  dos  re- 
stantes tecidos  do  cylindro  central  não  só  pelo  diminuto  lúmen, 
mas  também  pela  orientação  regular  dos  seus  elementos.  São 
os  dois  feixes  libero-lenhosos.  Temos  portanto  deante  de  nós 
um  cylindro  central  monomerisíelico,  pois  os  dois  feixes  só 
teem  tmta  endoderme  que  os  rodeia.  Tirando  uma  linha  ima- 
ginaria entre  os  dois  feixes  perpendicularmente  á  linha  ventral, 
dividiremos  a  folha  em  duas  partes  symetricas:  a  folha  tem 
pois  a  estructura  de  symeiria  bilateral. 

Os  poios  dos  feixes  libero-lenhosos  formam  um  angulo  de 
45**  pouco  mais  ou  menos  com  o  eixo  de  symetria.  São  diffe- 
rentes  os  elementos  doestes  feixes,  mas  estuda-los-hemos  mais 
tarde  com  objectiva  mais  poderosa. 

O  espaço  entre  os  dois  feixes  é  occupado  por  cellulas  pa- 
renchymaticas  que  não  differem  essencialmente  do  restante  te- 
cido da  meristela;  distinguem-se,  porém,  morphologicamente 
pelo  seu  pequeno  lúmen.  Dá-se  ao  conjuncto  doestas  cellulas  o 
nome  de  parenchyma  intra- fascicular. 

Entre  as  restantes  cellulas  da  meristela,  de  lúmen  amplo,  no- 
taremos facilmente  ainda  duas  espécies  diversas:  umas  de  con- 
torno mais  ou  menos  ondulado  e  areoladas,  outras  um  tanto 
maiores,  ellipticas  ou  ovaes,  repletas  de  grânulos  de  amido. 
Estas  ultimas  são  celullas  de  transfusão,  que  facilitam  a  diffu- 
são  da  seiva.  A  todo  o  conjuncto  de  cellulas  na  meristela, 
afóra  os  feixes  libero-lenhosos,  dá-se  o  nome  de  parenchyma 
central,  conjunctiva  central,  ou  conjunctiva  intra-endodermica. 

Em  contacto  immediato  com  a  endoderme  observamos,  na 
parte  peripherica,  uma  zona  larga  roxo-azulada,  e  irregular- 
mente composta  de  3  —  5  camadas  de  cellulas  ramificadas  ou  ra- 
dialmente alongadas,  contendo  cada  uma  seu  núcleo  muito  visí- 
vel. Esta  zona,  que  corresponde  na  folha  viva  á  parte  verde, 
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denomina-se  pareuchyma  chlorophyllino  ou  simplesmente  chio- 
renchyma.  Este  parenchyma  é  de  estructura  sensivelmente 
egual  em  toda  a  sua  extensão.  As  folhas  que  apresentam  esta 
uniformidade  morphologica  do  chlorenchyma  chamam-se  folhas 
de  estructura  homogénea  ou  centrica. 

A  completa  homogeneidade  na  estructura  da  zona  chloro- 
phyllina  é  só  interrompida  por  pequenas  aberturas,  irregular- 
mente disseminadas  e  de  numero  variável,  entre  as  cellulas 
ramificadas.  Estas  aberturas  são  canaes  resini/eros.  O  numero 
d'elles  pôde  reduzir-se  a  dois,  que  em  corte  nenhum  faltarão. 
Acham  se  symetricamente  collocados  na  extremidade  da  linha 
ventral.  São  geralmente  mais  desenvolvidos  do  que  os  re- 
stantes. 

Depois  do  chlorenchyma  segue-se,  para  fora,  a  hypoderme, 
composta  de  cellulas  de  paredes  muito  grossas,  que  percor- 
rem toda  a  peripheria  e  são  interrompidas  só  pelos  estornas. 
Ha  ordinariamente  na  hypoderme  duas  ou  três  assentadas  de 
cellulas,  excepto  na  vizinhança  immediata  dos  estomas:  a  hy- 
poderme percorre  assim  a  peripheria  da  zona  chlorophyllina 
em  forma  de  segmentos  circulares  com  o  arco  voltado  para  o 
centro  da  folha.  Nos  dois  encontros  da  linha  dorsal  com  a  ven- 
tral, consta  este  tecido  de  3-5  assentadas  de  cellulas  maiores, 
em  forma  de  triangulo  com  a  base  voltada  para  o  centro  da 
folha. 

Este  tecido,  olhando  aos  fortes  engrossamentos  das  paredes, 
é  o  tecido  de  supporte  ou  stereoma  principal  da  folha  do  Pinm 
Pinaster. 

A  ultima  fiada  uniseriada  de  cellulas  que  rodeiam  o  corte 
é  a  epiderme.  As  cellulas,  que  a  compõem,  têm  as  paredes 
descommunalmente  engrossadas  e  um  lúmen  muito  pequeno. 

A  cutícula  de  cellulose  pura  reveste  e  protege  a  epiderme. 

Substituamos  agora  a  objectiva  A  pela  objectiva  D,  e  sujei- 
temos os  diíferentes  elementos  a  um  exame  mais  minucioso. 

Observando  um  feixe  libero-lenhoso,  vemos  que  se  compõe 
de  dois  tecidos  diflferentes:  um  corado  pela  hematoxylina  do 
lado  da  linha  dorsal  do  corte,  outro  incolor  (ou  de  um  ama- 
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rello  muito  pallido)  do  lado  da  linha  ventral.  O  primeiro  te- 
cido é  o  liber  que  se  compõe  de  20  ou  mais  fileiras  de  cellulas 
de  lúmen  pequeno,  orientadas  perpendicularmente  á  linha  dor- 
sal. O  outro  tecido  é  o  lenho,  composto  de  cellulas  de  lúmen 
maior  do  que  as  anteriores,  de  paredes  mais  grossas  e  irre- 
gularmente dispostas. 

Ordinariamente  observam-se  também  3  a  5  enfiadas  de 
cellulas,  coradas  com  hematoxylina,  que,  parallelamentç  ás  fi- 
las do  liber,  atravessam  todo  o  feixe  libero-lenhoso  d'um  polo 
a  outro.  São  os  raios  medidlares. 

Numa  folha  adulta  e  bem  desenvolvida  também  não  é  raro 
observar-se  na  extremidade  do  feixe  libero-lenhoso,  do  lado  da 
linha  ventral,  um  canal  resinifero  rudimentar. 

As  cellulas  do  parenchyma  intra-endodermico  merecem 
aqui  a  nossa  attenção.  Focando  bem,  e  scrvindo-nos  de  luz 
favorável,  observamos  nas  paredes  cellulares,  vistas  de  face, 
vários  círculos  pequenos  com  um  ponto  no  centro.  São  os 
areolos,  que  servem  para  facilitar  a  passagem  dos  elementos 
nutritivos  d*uma  cellula  para  a  outra.  O  estudo  mais  minucioso 
d'estes  areolos  ha-de  fazer-se  mais  tarde,  com  auxilio  de  uma 
objectiva  de  immersão  homogénea. 

Para  o  resto  d'este  estudo  é  mais  favorável  uma  prepara- 
ção do  processo  B.  O  cojnteúdo  das  cellulas  do  tecido  chloro- 
phyllino  neste  caso  é  corado  de  sépia. 

A  parede  cellular,  com  se  dobrar  para  o  interior  da  cel- 
lula, formando  septos  imperfeitos  mais  ou  menos  compridos 
(estampa  11,  c),  dá-lhe  um  aspecto  de  cellula  ramificada.  A  ex- 
tremidade dos  septos  é  ordinariamente  um  pouco  engrossada, 
em  forma  de  clava  ou  maça. 

Observando  um  canal  resinifero  bem  desenvolvido  (es- 
tampa II,  b),  notamos  uma  coroa  de  cellulas  secretoras,  de  pa- 
redes muito  delgadas;  estas  lançam  no  canal,  que  rodeiam,  os 
productos  de  desassimilação  (oleo-resina), 

A  fim  de  proteger  este  canal  contra  a  pressão  lateral  dos 
tecidos  que  o  circumdam,  formou- se  um  annel  de  cellulas  de 
supporte,  de  paredes  muito  grossas,  que  acompanha  exterior- 
mente as  cellulas  secretoras. 
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Fixando  agora  a  attenção  na  hypoderme  numa  das  extre- 
midades da  linha  ventral  (estampa  n,  a),  notaremos  que  o  en- 
grossamento da  parede  cellular  não  tem  aspecto  homogéneo, 
mas  se  apresenta  composto  de  um  certo  numero  de  zonas  de 
diíFerente  Índice  de  refracção.  Num  tratado  elementar  de  mi- 
croscopia vegetal  não  cabe  expor  o  modo  como  se  formam 
estas  differentes  zonas,  e  qual  a  sua  significação  cytomorpho- 
logica.  Notarei  apenas  que,  após  longa  controvérsia  entre  os 
botânicos  mais  abalisados,  se  admitte  agora  geralmente  que 
esta  differença  de  refracção  é  devida  á  maior  ou  menor  quan- 
tidade de  agua  contida  nas  zonas,  refractando  mais  os  raios 
luminosos  as  de  menor  quantidade  de  agua  e  sendo  portanto 
mais  brilhantes  do  que  as  outras. 

Nestas  cellulas  da  hypoderme  observa-se  também  que 
da  cavidade  cellular  partem  para  a  peripheria  da  cellula  vá- 
rios canaes  ou  poros  muito  estreitos  e  não  raras  vezes  ramifica- 
dos. Um  phenomeno  notável  é  que  os  poros  d'uma  cellula  se 
encontram  na  peripheria  sempre  com  os  poros  que  partem  da 
cavidade  cellular  das  cellulas  vizinhas.  Não  é  difficil  compre- 
hender  a  significação  physiologica  d'esta  disposição:  tem  evi- 
dentemente por  fim  facilitar  a  communicação  osmotica  das 
differentes  cellulas  entre  si.  Com  uma  objectiva  mais  forte  ve- 
riamos  que  os  poros  de  uma  cellula  não  formam  um  canal 
continuo  ou  aberto  com  os  poros  das  cellulas  adjacentes  que 
vão  encontrar,  pois  não  atravessam  a  parede  primaria,  muito 
fina. 

O  corte  transversal  da  folha  do  Pinus  Pinaster  é  um  ob- 
jecto muito  adequado  ao  estudo  dos  estornas.  Observando  um 
doestes  (estampa  ii,  d),  notaremos  que  a  cellula  do  chloren- 
chyma  subjacente  ao  estoma  é  bifurcada,  deixando  um  espaço 
vazio  entre  a  sua  parede  e  a  das  cellulas  estomaticas  propria- 
mente ditas.  Este  espaço  denomina-se  camará  esfomatica,  e 
tem  por  fim  facilitar  a  respiração  foliar. 

As  cellulas  estomaticas  reconhecem-se  facilmente  não  só 
pela  posição,  mas  também  por  serem  muito  mais  pequenas  do 
que  as  vizinhas  e  terem  um  grande  núcleo.  Adelgaçando-se 
para  o  eixo  do  estoma  formam  os  lábios,  deixando  entre  estes 
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uma  abertura  estreita  (ostiolo)  do  exterior  para  a  caraara  es- 
tomâtjca.  O  ostiolo  permitte  a  entrada  do  ar,  e,  em  razão  do 
lúmen  capillarj  impede  a  da  agua. 

A  cada  uma  das  cel lulas  estomatícas  corresponde  exterior- 
mente uma  cellula,  que  é,  no  nosso  caso,  radialmente  alongada 
e  se  chama  cellula  annexa.  As  ceilulas  annexas  formam  uma 
nova  camará  em  communicação  directa  com  o  exterior  da  fo- 
lha: é  a  antecâmara.  A  cuticuta,  penetrando  na  antecâmara, 
reveste  a  parede  livre  das  ceilulas  annexas  e  desce  ás  vezes 
até  ás  ceilulas  estomatícas. 

Fazendo",  á  mão,  um  corte  superficial  delgado,  apresentam-se 
os  estornas  sob  a  forma  f  (estampa  II),  Estão  dispostos  em 
longas  fíadas  parallelas  ao  eixo  da  folha.  De  alternarem  estas 
fiadas  de  estornas  regularmente  com  fiadas  de  ceilulas  com- 
pridas, e  de  formarem  os  estomas  uma  pequena  depressão, 
resulta  o  aspecto  estriado  da  agulha  do  pinheiro. 

(Continua) 
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Dr.  J.  Rlclc 

Durante  lo  mezes  que  passei  no  coUegio  Jo  Barro  tíve  occasjaa  de 
Colligir  vários  fungos  que  me  pareceram  interessantes  e  cuja  lisia  imme- 
diatamente  apresento.  É  um  crabalho  modesto  que  dedica  áquelle  coUegio 
onde  encontrei  o  mais  cordeal  acolhimento. 

As  espécies  novas  para  a  flora  portuguesa  vão  marcadas  com  um  »« 

àSOOHTCETÂE 
Helvelllneae 

*  iUcrogloBium  Ti  ride  (Pers.)  Gillet.  (Vi  d.  Cooke,  Mycographia^  p.  ^ 
plaíe  4,  fig.  14).— Os  eííporos  de  \%  ^.  de  comprimento  não  lêm  gottas  de 
óleo,  segundo  diz  Rehm, 

B«of1uiHliiu  hlrsutiiui  Per^. 

«  GeogluBinm  optiioglviiuides  (L.)  Succardo  (Cooke,  Myc.^  plate  2). 

«  Ueu^lasiniii  ^tatlQUiiim  Pers.  (Cooke,  Myc.^  plate  2). 

m  GeogloMiim  dlfíarme  Fr.  —A  parte  ascogenica  está  bem  distincCa 
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do  pé.  Considero  esta  forma  bem  especificada,  contrariamente  ao  parecer 
de  Rehm.  A  Mycographiç,  de  Cooke  (pia te  2,  fig.  5)  traz  bem  as  figuras 
quanto  ás  partes  microscópicas  de  per  si,  mas  não  a  figura  total  da  planta 
que  differe  inteiramente  da  nossa  espécie. 

41^  Leotlft  getatinosa  Hill. 

lieWeLlm  crUpa  (Scop.)  Fr. 

«  HelretU  epbippiam  Lév. 

#  Uetr^lla  elástica  Buli. 

HelrelU  atra  Kõnig.  — A.  figura  d'esta  espécie  na  Mycog.  de  Cooke 
está  boa;  nHn  se  pode  dizer  o  mesmo  da  Helvella  elástica  que  deixa  a  de- 
sejar. 

8|fliaervipora  fla¥0¥irens  Fckl.— Concorda  com  a  descripção  de  Rehm 
ÍÁscQmyc.j  n*  ^719)  e  de  Cooke  (Mycogr.,  p.  68,  pi.  3i,  fig.  122). 

FseudopLectauia  inelaeua  Fr.  ^ 

#  Detonia  Biokli  Rehm 

Lachnen  haeoiisphaerica  (Wigg.)  Gill. 

#  Laclinea  ^lt¥a  (Fckl.). 

#  Laelmea  Woolhopeia  Cke.  et  Phill. 

#  FLlearla  Jonella  Quel.  (=Gerardii  Cooke,  Myc,  pi.  10,  fig.  44). 
PLIcaría  pnstulata  (Hedw  ).  —  É,  como  sempre,  muito  frequente. 

#  rUciLrla  bruneo-atra  (Desm.)  — Cooke  representa  as  paraphyses 
hyalinas,  íiendo  ellas  coloridas.  Esta  espécie  é  mais  tenaz  que  a  precedente. 

#  i'lirnriii  reccdeus  (Boud.)  Sacc. 

Apotbeda  8  mm.  lata,  atro-purpurea,  nigrescentia,  tenacia,  extus  ni- 
gr;i^  rugulosa,  margine  undulato  sed  integro.  Asei  2oo-3oo  ja.  longi,  17  pi.  lati, 
joíji  ope  parce  coerulescentes,  octospori;  sporae  monostichae,  unilocula- 
res,non  guttuluiue,glabrae, ovales,  25  =  i  i-i3  pi.;  paraphyses  congluiinatae, 
a  radice  ad  apicem  tinctae,  epithecium  tenax  formantes,  ílavo-bruneae, 
ápice  curvo,  parce  incrassato. 

Tudo  hio  concorda  bem  com  a  descripção  de  Boudier,  excepto  a 
cór  das  pamphyses  que  náo  são  cinerco-violascentes,  nem  1 1-12  [k.crassae. 
Apesar  dUsto  julgo  trata r-se  da  Plicaria  recedens  Boud.  ^Recedens*  pela 
tenacidade  e  pela  epitheca. 

#  FUearla  sepiatrella  Sacc. 

#  Plkarla  rnfescens  (Sauter)  Sacc. 

#  PUcflHa  ?lrídaria  B.  et  Br. — Concorda  com  a  descripção  de  Cooke 
(Myc.j  f.  262)  Ê  de  Rehm  (Ascomyc,  n.®  5675),  mas  os  esporos  têm  duas 
gottas  de  óleo, 

4  Hu  tu  a  ria  aaceps  Rehm 
ti9eupjxi«  cnpalaris  L. 
Acotabala  teoeomelas  Pers. 
Acetabula  suleata  Pers. 
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*  MacroiHiéla  macnipiiii  Pers. 

•  Maero^dU  crâterella  íH^^dw.  t.  —  E  de  còr  branco-amarelluJa  tí 
com  o  pé  glabro. 

4  Otidea  ^randJB  Pers. 

«  Aicoboluâ  At«rauraritis  iBuJLí  Schrõter 

*  A«€oÍH  hiâ  AirofiiscDii  Phill.  et  Plowr. 

Helotltioeae 

♦  Eriopeilxã  cietfae  <Pers.)  Rehm— Na  lenha  podre  do*?  carvalhos. 

•  Phlalea  í^yilowUiia  Rehm— Na^s  foi hR5  dos  carvalhos  fQuerciij /íijí- 

iStlolldloetie 

*  Ste^ft  querepA  FauCr,  et  Lamb  ^Nas  folhas  d'um  carvalhoÉ 
Sltctli  radUta  (LJ.— Nos  ramos  arbóreos,  já  caídos. 

*^  Aetidinm  poleHeUpiii  Rick^  nov.  spec 

Stromafa  primilus  ni ^r a ^  ús^eriscl  formam  \mitant\a,  cunt  3-4  radiii^ 
dein  dehisceiUia  a  d  modum  Hysierii  eí  discum  pailidum  exhibenda.  Aítci 
twt-tiiS  íL.  iúngu  S-JO  fí-  Lvi  Spor.je  octo,  filiformes^  6o- j 5  ^.  longae^ 
t  u.  íatat*^  non  septãUe  (uli  videíur).  Pdraphyses  paucae^  versus  apicem 
3  tu.  latae,  non  ramificantes^  ex  ãscis  abortivis  reduciae. 

Jn  folus  cujusdam  arbusti  míhi  incogniií. 

#  VndnntA  BlTtiuEae  Lév. — Nas  folhai  dos  otmos.  Encontrei  também 
esta  espécie  em  Barcelona  e  Madrid. 

lLÍy^€>ci^eeL^^ek& 

tíjbbereila  puUcãrli  (Fr.)  Sacc.^Nos  ramos  das  arvores  frondosns. 

•  fíjpucrea  steHUor  (Schw.)  Succ. — E  semelhante  a  um  Stereum^  e 
esreril^  tendo  as  ascas  só  plasma, 

Spliaeirlale» 

*  L&9lDspfaaerÍ&  ambig^uft  Sacc,  var.  eartianarla. — E5:t4)  espécie  é  hír- 
iiiitu  e  myito  iníeressante.  Os  esporos  assemelham-se  aos  âíi  Bomhardiafas- 
ciculata^  quando  novos ;  e  mais  tarde  aos  da  Podoípora  coprophUa  madura ; 
ma^  tiifferençam^se  em  os  dn  nossa  espécie  terem  a  parte  mais  grossa  e  a 
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mais  delgada  coloridas,  sendo  a  ultima  dividida  em  cellulas.  A  parte  en- 
grossada do  esporo  tem  um  appendiculo  byalino. 

Bom  seria  que  todas  as  formas  que  têm  esporos  tão  differentes  do 
typo  fossem  reunidas  num  género  novo  que  por  certo  tem  tanto  direito  a 
existir  como  muitos  outros  baseados  na  differença  dos  esporos. 

O  esporo,  quando  passa  de  hyalino  a  colorido,  muda  também  de 
forma.  Ao  principio  não  mostra  a  parte  delgada  separação  alguma  de  cel> 
lulas,  mas  só  no-  fim  da  formação.  Os  esporos  ainda  ímmaturos  contêm 
plasma  granuloso  que,  antes  de  colorir-se,  se  converte  em  plasma  continuo 
e  esplendente,  e  a  isto  segue-se  a  coloração  e  intumescência  de  uma  parte. 

*  Bertia  fltls  Schum. — Nos  ramos  da  videira. 

*  Rosellinia  pmliiata  (Vil.)  Sacc— A  camada  branca  é  pouco  menos 
densa  que  a  da  Rosellinia  albo-cincta  Starb.,  mas  é  grisalha.  Além  d*isso  os 
esporos  são  dififerentes.  Poderia  absolutamente  considera r-se  espécie  nova, 
diversa  da  pniinata,  por  causa  da  camada  branca  que  se  não  pôde  chamar 
«pruina»,  por  ser  grossa. 

Pieoupora  allii  (Rabh)  Ces.  et  De  Not.— No  alho. 

*  Psendofalsa  longlpes  (Tui.)  Sacc,  var.  apienlata  Rick — NsíQuercus 
cocei/era  Lam. 

Stromata  erumpentia,  dein  superficialia,  orbicularia,  nigra,  4  mm.  dia* 
metro,  margine  corticis  obvallata,  perithecia  angulata,  ostiola  brevia.  Asei 
longe  pedicellaii;  pars  spori/era  usque  ad  160-200  ^n.  longa,  /5-/5pu  laia^ 
mature  in  apicem  filiformem  producta.  Sporae  usque  5o -65  ^k.  longae, 
8-10  \t..  latae,  fuligineae,  tnseptatae,  ultimae  cellulae  hyalinae,  obtusae,  non 
constrictae,  fusoideae,  guttulaiae;  paraphyses  filiformes,  hyalinae. 

É  muito  parecida  á  Pseudovalsa  sigmoidea  cujos  esporos  são  maio- 
res, e  á  Pseudovalsa  longipes  que  tem  também  perithecia  angulata,  roas  a 
cellula  esporifera  não  é  crasse  iunicata.  Esta  espécie,  quando  secca,  di 
ares  de  Diatrypella  quercina,  e  mais  parece  Melogramma  que  Pseudo- 
valsa. 

Endothia  gyroia  (Schw.)  Fuckel — Nos  ramos  d'uma  arvore  frondosa. 

Diatrypella  quercina  (Pers.)  Cke.—Nos  ramos  dos  carvalhos  (Quer- 
cus  lusitanica  Lam.). 

##  Diatrjpeila  Persicae  Rick,  nov.  spec. 

Stromata  prorumpentia^  corticem  in  3-4  partes  dilacerantia,  ceterum 
cortice  ad  mediam  altitudinem  tecta,  parum  promineniia,  foraminibus  inter 
sejunctis  matéria  stromatica,  vix  conspicuis,  nigra.  Perithecia  plura,  orbi- 
cularia^ parva,  ordine  congesta  inter  lignum  et  epidermidem  niduLiniia, 
lignum  orbibus  nigris  circumscribentia.  Asei  longe  pedicellati,  multipori, 
pars  sporifera  100- 1 5o  p..  longa,  10-12  lata,  sporae  14-17  |ju  longae^  4  í^ 
latae,  Paraphyses  dilutae,  sporae  flavovir entes. 

Nos  ramos  da  Pérsica  vul garis  Mill. 
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BASIDIOMTOETAE 
Pol^poraoeae 

*  Snilliu  eantlurelloldet  Jac— Jacobasch  descreveu  com  este  nome 
um  Boletus  muito  parecido  ao  Cantharellus  aurantiacus;  só  em  vez  de  lamei- 
las  tem  poros.  Também  eu  observei  em  Dezembro  de  1902  uma  espécie  ex- 
traordinária que  se  parecia  com  um  Cantharellus.  Mas  depois  notei  que  esia 
forma  com  os  poros  alongados  e  decurrentes  não  devia  provir  senão  òc 
uma  deformação  causada  por  um  Hypomyces  que  invade  os  Boletus;  ape- 
sar  de  ao  principio  elle  não  apparecer,  assim  como  nem  as  hyphas,  nem 
podridão,  ou  o  pó  alaranjado.  O  Boletus  granulatus  que  encontrei  no 
mesmo  sitio  é  que  me  enganou. 

Ter-se-ha  enganado  também,  como  eu,  Jacobasch?  O  Boletus  nesu 
caso  é  o  luteus  ou  qualquer  outro  de  superfície  amarella. 

Flftalijui  hepatiea  (SchaefT.)  Fr. 

De  outros  Basidiomycetas  recolhi  um  bom  numero,  mas  por  serem 
quasi  os  mesmos  que  publicou  já  o  meu  collega  Torrend,  abstenho-me  de 
dar  a  lista  d*elles. 

)     I     C 


DESCRIPTIOH  DE  DEUI  IPHIDES  CÉCIDI06ÈHES  HOUVEIUX 

^.  ^CHouTBDBN  (Bruxellcs) 


Aplil»  ainj^o^daliiin»  sp.  n. 

9  aptère.  Corps  deforme  ires  trapue,  asse^  aplati,  rappelant  assej  bien 
Vaspect  de  Paracletus,  ovóide  ou  ovalaire,  à  segmentation  asse^  distincte, 
surjace  légèrement  rugueuse;  color ation  verte^  le  dos  présentant  chej  Paduíte 
sur  le  milieu  de  son  disque  postérieur,  en  avant  de  la  ligne  des  cornicules, 
des  marbrures  noires  ou  d*un  brun  foncé,  irrégulièrement  fusionnées;  pu- 
bescence  rare, 

Sur  le  frofúy  deux  poils  plus  éloignés  entre  eux  que  chacun  ne  Vest  de 
la  base  de  Vantenne  voisine,ycux  présentant  en  arrière  un  appendice  arrottdi 
net,  brun-noirâtres.  Rostre  dépassant  les  hanches  intermédiaires,  son  exin- 
mité  noire.  Antennes  pâles,  tes  (6*)  et  f7*y  articles  et  la  partie  apicale  du 
cinquième  noirâtres  ou  brunâtres;  asse^  fortes  et  court  es,  nettement  mouts 
langues  que  la  moitié  du  corps;  les^  deux  premiers  articles  de  longueur 
subégale,  le  premiér  plus  gros;  troisième  ar t ide  en  general  le  plus  lon^ 
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quatrième  égalant  au  moins  la  moitié  du  précédent^  cinquième  un  peu  plus 
court  que  le  quatrième  et  renflé  vers  rextrémité,  qui  presente  unefossette; 
(sixième)  un  peu  plus  court  que  le  cinquième,  avec  à  Ij  base  de  (j)  de 
pçtites  fossettes,  celui-ci  un  peu  plus  court  què  le  troisième  ou  subégal  à  lui; 
les  sixième  et  septième  articles  seuls  sont  nettement  imbriques. 

Abdómen  à  poils  rares,  plus  nombreux  en  arrière, portes  surde petites 
saillies;  pas  de  dents  nettes  au  bord  d  es  segments,  non  plus  qu'au  thorax. 
(lornicules  courts,  au  plus  aussi  longs  que  le  (6*)  article  des  antennes,  mais 
larges  à  la  base,  coniques,  avec  un  étroit  étranglement  subapical,  le  bord 
apical  lui-mème  nettement  étalé.  Queue  à  peu  prés  nulle,  arrondte,  rugueuse 
comme  che{  A.  persicae  ou  A.  myosotidis. 

Cécidiogène  sur  les  feuilles  d^Amygdalus  communis  L.,  à  S.  Fiel  (Por- 
tugal); communiqué  par  Mr.  le  Prof.  J.  S.  Tavarks.  II  en  a  décrit  la  cécidie 
dans  Broléria,  vol.  iv,  ipoS,  p.  3  (Synopse  das  Zoocecidias  Poriugue- 
jasj. 

Je  n'ai  vu  que  la  forme  vivipare  apière  de  cet  aphide,  qui  me  paraii 
nouveau.  II  esi  bien  distinct  de  A.  persicae  Boyer  (A.  amygdali  B\ickl.)\ 
peut-être  cependant  n'en  est-il  qu*une  variété,  qui  en  lout  cas  est  fort  in- 
teressante et  mérite  d'être  nommée. 

A.pliijsi  oriobotryae  sp.  n. 

9  aptère.  Corps  de  forme  ovóide,  convexe,  d'un  brunfoncé  en  general 
(dans  r álcool),  la  queue  et  les  cornicules  noirâtres. 

Yeux  présent.int  un  appendice  postérieur  saillant  subarrondi,fort  net. 
Front  avec  une  faible  impression  médiane.  Rostre  atteignant  les  hanches 
posterieures ;  bout  noir.  Antennes  un  peu  plus  longues  que  la  moitié  de 
corps;  premier  article  un  peu  plus  long  et  plus  gros  que  le  suivant;  troisième 
égal  au  (septième)  ou  un  peu  plus  court,  quatrième  nettement  plus  long 
que  le  troisième,  cinquième  à  peu  prés  égal  au  précédtmt,  (sixième)  plus 
long  que  la  moitié  du  cinquième;  articles  trois  à  (sept)  fort  nettement  im- 
briqués,  surtout  les  derniers,  sept  termine  par  2-3  poils;  une  fossette avãiú 
lextremité  du  cinquième  article  et  un  groupe  de  petttes  fossettes  à  la  base 
de  (jj;  le  cinquième  article  un  peu  renflé  vers  rextrémité. 

Thorax  présentant  de  chaque  côté  une  saillie  ou  dent  fort  accentuée. 
Abdómen  présentant  également  au  bord  de  chaque  segment  une  dent  bien 
nette,  surtout  sur  les  segments  antérieurs  et  prés  de  la  queue.  Queue  éga- 
lant environ  la  moitié  des  cornicules^  conique,  un  peu  étranglée  au  milieu, 
ridée  plus  fortement  dans  sa  moitié  apicale  et  brièvement  pubescente,  Cor- 
nicules asse:j[  longs  et  minces,  plus  longs  que  le  (y^J  article  des  antennes, 
un  peu  tortueux,  s*amincissant  faiblement  jusqWun  peu  après  la  moitié, 
puis  de  grosseur  égale  ou  un  peu  renflés  au  bout,  três  légèrement  étalés  à 
Vapex,  imbriques  faiblement  à  la  base,jort  nettement  dans  leur  moitié  api' 
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cale,  Pattes  finemeru  pubescenies,  extrémité  des  tíbias  et  tarses  fembrunis. 
Les  Afterlãppchen  noirâtres. 

J  ailée.  Corps  brunâtre,  les  lobes  du  thorax  et  la  tête  d*un  brun  foncé 
ou  noirSy  de  même  que  les  cornicules  et  la  queue,  et  rextrémité  des  an- 
tennes. 

Le  front  est  légèremeru  releve  à  la  base  des  antennes,  les  yeux  sont 
nettement  appendiculés.  Le  rostre  atteint  les  hanches  postérieures^  son 
bout  est  foncé.  Les  antennes  sont  environ  de  la  longueur  du  corps;  le  troi- 
sième  article  est  nettement  plus  long  que  le  quatrième,  le  cinquième  est  à 
peu  prés  égal  à  celui-ci,  le  (sixième)  est  plus  long  que  la  moitié  du  précé- 
dent,  le  (septième)  est  un  peu  plus  long  que  le  trohième;  les  articles  trois  à 
(sept)  sont  asse:(  nettement  imbriques;  trois  porte  cinq  ou  six  grandes  fos- 
settes,  dont  Vune  ou  Vautre  est  parfois  remplacée  par  deux  petites;  cinq  en 
presente  une  avant  son  extrémité,  et  (six)  en  offre  à  la  base  de  (sept). 

Le  thorax  est  nettement  dente  de  chaque  côté,  de  même  que  les  bords 
des  segments  abdominaux.  La  queue  est  noirâtre,  un  peu  plus  longue  que 
la  fnoitié  des  cornicules;  sa  base  est  conique,  la  partie  apicale  subcylindri- 
que,  ridée  et  pubescente.  Les  cornicules  sont  également  noirâtres,  égalant 
environ  en  longueur  le  troisième  article  des  antennes;  assej  minces,  s'amin' 
cissant  jusque  prés  de  V extrémité,  qui  est  légèrement  plus  large,  le  bord 
apical  etalé;  peu  nettement  annelés.  Afterlãppchen  noirâtres. 

Alies  antérieures  à  nervures  brunâtres,  stigmate  peu  fortement  rem- 
bruni;  bord  costal  nettement  sinué,  la  nervure  subcostale  parallèle  au  bord 
et  peu  éloignée  de  lui;  les  deux  reines  obliques  à  peu  prés  rectilignes,  peu 
divergentes;  nervure  cubitale  à  branche  externe  de  la  bifurcation  plus 
longue  que  Vinteme,  cette  branche  externe  à  bifurcation  plus  rapprochèe  du 
bord  de  l'aile  que  la  bifurcation  cubitale. 

Ailes  postérieures  à  dent  fort  nette,  les  deux  veines  obliques  fort  éloi- 
gnees  entre  elles  à  la  base,  à  peine  divergentes. 

Cécidiogène  sur  les  feuilles  á'Erioboirya  japonica  Lindl.,  Portugal  et 
Madère.  Cest  vraisemblablement  le  Aphis  sp.  signalé  par  Rubsaamen  sur 
cette  plante.  J'en  dois  également  la  communicaiion  à  Mr.  le  Prof.  Tavares. 
I]  en  a  décril  la  cécidie  dans  Brotéria  (Primeira  Contribuição  para  o  es- 
tudo das  Zoocecidias  da  Madeira,  vol.  ii,  igoS,  p.  182;  et — Synopse  das 
Zoocecidias  Portugue^^as,  vol.  iv,  igoS,  p.  20). 
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LEPIDOPTEROS  DE  PORTUGAL 

II 

MICROLEPIDOPTEROS 

Da  região  de  S.  Fiel  (Beira  Baixa) 


POR 


CÂNDIDO  MENDES  D'AZEVEDO 


(Continuado  do  ii  i  vol.,pag.  254.  —  Conclusão) 

Fam.  gracilariidae 

Sub-Fam.  GRACILARIINAE 
Gen.  Graoilaria  z. 

642.  Alohimiella  Sc— Principio  de  Maio.  Matta  do  Fundão. 

643.  Faloonipeimella  Hb. — Novembro.  Ribeira  da  Ocreza. 

Lagarta:  Em  Outubro,  na  Alnus  glutinosa  Gârtn. 

644.  Tringipennella  Z.  — Só  um  exemplar. 

645.  Phasianipennella  Hb.— Novembro.  Quinta  do  Barão. 
aj  ab.  Quadruplella  Z.    -Novembro.  Quinta  do  Barão. 

646.  Aorogutella   Stph. — Março.  Em  Novembro  encontrei 

uma  na  Azenha  do  Collegio. 

Lagarta:  A  borda  das  represas  e  dos  ribeiros,  em 
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Outubro,  nas  folhas  do  Hfpericum  undulatum 
Schousb.  d'onde  saem  as  borboletas  em  Março. 

647.  EoUariella  Z.  —  Setembro.  Covilhã.  Encontrei  as  pupas 

nas  folhas  do  Sarothamnus  grandiflorus  Webb. 

648.  Soalarlella  Z.  — Novembro,  Fevereiro  e  Março;  Julho. 

Lagarta:  Commum  no  Echium  lusitanicum  Brot.  e 
plantagineum  L.  Ha  duas  gerações:  a  i  .*  de  Abril 
a  Julho,  a  2.*  de  Setembro  a  Março.  Doesta  2.* 
geração  umas  borboletas  saem  em  Novembro, 
outras  passam  o  inverno  no  estado  de  pupas 
saindo  no  principio  do  anno  seguinte.  Mas  nem 
sempre  se  succedem  bem  distinctas  estas  duas 
gerações.  Assim  por  ex.  em  Janeiro  encontrei 
simultaneamente  na  mesma  planta  lagartas  e 
pupas. 

Gen.  Corisoium  z. 

649.  Brongniardelium  F.— Maio.  Na  Soalheira,  sobre  uma 

azinheira  (Q.  ilex  L.). 

650.  Snlpliurelliim  Hw.  — Em  Julho.  Na  Matta  do  Fundão, 

sobre  os  fetos. 

Sub-Fam.  LITHOCOLLETINAE 
Gen.  Lithooolletis  z. 

65 1.  Roboris  Z. — Commum  em  Março  e  Abril;  Agosto  e 

Setembro. 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  da  Quer- 
cus  pedunculata  Ehrh.  e  da  Q.  To^a  Bosc. 
Quinta  dos  Carvalhos,  Monte  de  S.  José  e 
Castello  Novo. 
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652.  Hortella  F.  — Maio.  Soalheira, 

Lagarta:  Na  pagina  inftíiior  das  folhas  da  Q.  To^ia. 

653.  Alnivorella  Rog.— Março;  Maio  e  Junho. 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  do  amieiro 
(Ahius  glutinosa  Giirtn.).  Tem  duas  gerações: 
a  1/'  começa  logo  ao  rebentar  da  folha  e  dá  a 
borboleta  em  Maio  e  Junho;  a  2.'  vive  em  Se- 
tembro e  Outubro,  passa  chrysalida  o  inverno 
e  sae  borboleta  peios  fins  de  Março  e  ainda  em 
principio  de  AbriK 

i>D4,  Saliotella  Z.— Março  e  Abril. 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  dos  salguei- 
ros (Salix  cinerea  L.  e  S.  aurita  L,r,  Outubro 
e  Novembro. 

d55.  Cydoniella  F.— Novembro  e  Março.  Dos  indivíduos  da 

mesma  geração  a  maior  parte  passam  o  inverno  chry* 
saiidas,   outros  saem   borboletas  logo  era  Novembro. 
Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  do  marme- 
leiro (Cydonia  vulgar h  Pers.)  em  Outubro  e 
Novembro. 

656.  Oerasioolella  HS.      Novembro  e  Abril.  Os  individues 

doestas  duas  apparições  pertencem  a  mesma  geração. 
Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  da  cerejeira 
(PruuiiS  ctn^asiis  L.),  do  pecegueiro  (Pérsica  mi- 
gar is  DC.)j  do  damasqueiro  (Prunus  arme- 
niaca  L.)  c  da  ameixieira  (Prunm  insiíiíia  I..K 
Outubro  e  Novembro.  Quinta  de  S.  Fiel, 

657.  Spinioolella  Z»— Março  e  Abril, 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  da  amei- 
xieira (Prunm  imititia  L.),  Outubro  e  No- 
vembro* 
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658.  Blancardella  F.— Março  e  Abril, 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  da  macieira 
e  da  pereira  (Pyrus  malus  L.  c  P.  commuuis 
L.),  em  Outubro  e  Novembro* 

íbq.  Ozyaoantliae  Frey— Em   Outubro    e   Março,    mas  da 
mesma  geração. 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  da  Craíae- 
giis  moHog)-na  Jacq.,  em  Setembro  e  Outubro. 

660.  Dlsteatella  Z.— -Maio;  Agosto  e  Setembro.  Soalheira  e 
Quinta  dos  Carvalhos* 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  da  QitercHs 
To\a  Bosc. 

í)6k  MesBanlella  Z.  —  Fim  de   Novembro,   Março  e  Abril; 
Setembro  e  Outubro. 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  do  casta- 
nheiro (Castauea  inãgaris  Lamk.)  e  dos  carva- 
lhos em  Agosto  e  Setembro;  Outubro  e  No- 
vembro, Nas  do  sobreiro  f  Q.  siéer  L,)  em 
Fevereiro  e  Março. 

hivz.  Carãainella  Reutti — Março  e  Abril;  Outubro.  Commum 
na  quinta  de  S.  Fiel. 

Lagarta:  Sob  a  epiderme  dos  ramos  da  carqueja 
(Plerospartitm  caniabricum  Spach);  k*  gera- 
ção em  Fevereiro  e  Marco,  2^  em  Setembro, 


-'j 


lúVò.  Scopariella  Z.  —  AbriL  Parece  doesta  espécie  um  exem- 
plar que  tenho  entre  os  fepidopteros  de^ta  região.  Os 
desenhos  são  exactamente  os  da  scopariella,  mas  fal^ 
ta-lhe  a  cor  cinzenta  própria  dos  individuos  d'outras 
regiões,  como  pude  observar  comparando^o  com  um 
que  trouxe  de  Cintra. 

Lagarta:  Em  S,  Fiel  nno  a  vj.  Encontrei  algumas 
cm  Cintra  no  principio  de  Abril  sob  a  epiderme 
dos  ramos  do  Sarothãmnus  pai  ais  A\\;bb. 
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664.  Proelichiella  Z-  — Março.  Ribeira  da  Ocrcza, 

Lagarta:  Fm  Outubro  na  pagina  inferior  das  fo- 
lhas do  amieiro  (Alnm  glutihosa  Giirtn,). 

665.  Elemannella  F,  — Março;  Agosto.  Ocreza. 

Lagarta:  Na  pagina  inferior  das  folhas  do  amieiro 
(Alnus  glutinosa  Gârtn.)  em  Julho;  2/  geração 
em  Outubro. 

666.  TrifasoieUa  Hw.  — Março  e  Abril. 

Lagarta:  Durante  o  inverno  na  pagina  inferior 
das  folhas  da  madre-silva  (Lonicera  peridy- 
menum  L.). 

667.  Parvifollella  Rag*— Em  Março  e  fim  de  Setembro  as' 

do  Ádenocarpus.  Em  Julho  as  do  Sarothamnus, 

Lagarta:  Na  quinta  de  S.  Fiel:  i.*  geração  em  Fe 
vereiro  e  Março,  2.*  em  Agosto  e  Setembro  na 
pagina  superior  das  folhas  do  Adenocarpus  in- 
termedius  DC.  Na  Lousa  e  no  Fundão  em  Julho 
nas  do  Sarothamnus  gt^andiflorus    Webb. 

Gek.  Tisohepia  z. 

<>68,  Oomplanella  Hb.— Abril  e  Maio;  Agosto  e  Setembro- 
Commum  por  estes  arredores. 

Lagarta:  Na  pagina  superior  das  folhas  dos  car- 
valhos (Quer cus  To^a  Bosc,  Q.  pedunculaia 
Ehrh.  Q,  lusitanica  Lam.)  uma  geração  em  Ju- 
lho e  Agosto,  outra  desde  Outubro  até  Março. 
Nas  da  Castanea  pulgaris  Lamk.  de  Outubro  a 
Março,  nas  da  Quercus  suber  L.  em  Fevereiro^ 
Março  e  Abril. 
669.  Marginea  Hw.— Abril  e  Maio. 

Lagarta:  Náo  é  rara  na  pagina  superior  das  folhas 
das  silvas  (RubusJ. 
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Fam.  lyonetiidae 

Sub-Fam.  LYONETIINAE 
Gen.  Lyonetia  Hb. 

670.  Olerkella  L. — Maio.  Commum. 

Lagarta:  Frequente  em  Março  e  Abril  nas  folhas 
da  Crataegus  monogyna  Jacq.  L.,  da  macieira 
(Pyrus  malus  L.)  e  da  cerejeira  (Prunus  cera- 
sus  L.)\  2.*  vez  no  outomno. 

Gen.  Phyllobrostis  Stgr. 

671.  Daplineella  Stgr. — Abril.  Commum. 

Lagarta:  Em  Março  nas  folhas  do  trovisco  (Da- 
phne  gnidium  L.). 

Sub-Fam.  PHYLLOCNISTINAE 

Gen.  Cemiostoma  z. 

G72.  Spartifollella  Hb.— Maio  e  Junho. 

Lagarta:  No  Sarothamnus  patens  Webb. 
Obs.  Em  Março  na  Quinta  de  S.  Fiel  apparece  uma  la- 
garta nas  folhas  da  carqueja  ( Pterospartum  cantabricum  Spach) 
e  enri  Maio  a  borboleta  muito  parecida  com  a  spartifoliella, 
mas  que  talvez  seja  de  espécie  differente. 

Gen.  Buooulatrix  z. 

673.  Myrioae  Rag.  -No  fim  de  Julho  encontrei  muitas  pupab 
na  Matta  do  Fundão  nos  foliolos  d'um  feto  (Polysti- 
chum  Jilixmas  Rht.),  donde  sairam  as  borboletas  pouco 
depois.. 
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674.  HeUcliryseUa  Const.— Em  Maio,  perto  da  S/*  da  Orada- 
Lagarta:  Em   Abril  nos   botões  do  Helichrrsum 
stoechas  DC. 

Fam.  NEPTICULIDAE 
Gen.  Trifurciila  z. 

6'jh.  Pallld6lla  Z.  —  Abril.  Soalheira. 

Gen.  Meptioula  z. 

íiTí").  ?  Rufloapitella  Hw.— Maio.  Soalheira. 

Lagarta:    Em    Fevereiro  minando   as   folha <^   da 
Querctis  ilex  L. 

677.  Samiatella  HS.— Maio. 

Lagarta:  Em  Novembro  nas  folhas  da  Castanea 
vulgar  is  Lamk. 

(178.  Visoerella  Stt. — ^Só  encontrei  a  borboleta,  A  lagarta 
costuma  viver  no  Ulmus  campestris  L. 

^79.  Fragariella  Heyd,  — Abril.  Castello  Novo  (M.  MartinsI). 

<58o.  Aurélia  Stt,  — Fevereiro. 

Lagarta:  Commum  nas  folhas  das  silvas  (Rubus), 

em   duas  gerações,  se  bem  que  só  d'uma  me 

saiu  a  borboleta. 
Obs.  E  commum  por  estes  arredores-  mas  nunca  a  tomei 
a  ver  tão  abundante  como  pelos  annos  de  1884,  ao  norte  da 
Kxtremadura,  onde  uma  doestas  espécies  se  propagou  dVma 
maneira  extraordinária.  As  minas  sinuosas  com  rastos  sanguí- 
neos, que  as  lagartas  formam  nas  folhas  das  silvas,  chegaram 
a  amedrontar  o  povo  que  com  sua  phantasía  crédula  e  super- 
sticiosa agoirava  próximas  calamidades  nessas  que  suppunha 
cobras  de  s>anguc. 
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681,  Alnetella  Stt.— Maio,  ^ 

Lagarta:  Commum  nas  folhas  do  amieiro  fAInus 
gliitinosa  Gârtn.)  em  Novembro. 

í>íÍ2,  Plagioolella  Sn, —Maio.  Quima  dos  Fomos, 

Lagarta:   Km    Novembro   nas   folhas  da  Pvunus 
spinosa  L. 

683,  Salicls  Stt.— Maio,  Ribeira  da  Ocreza. 

Lagarta:  Outubro  e  Novembro  nas  folhas  da  Salix 
frágil  is  L.,  cinerea  L.  e  aurita  L. 

'W4.  Suberls  Stt.  — Maio. 

Lagarta:  Em  Fevereiro  nas  folhas  da  Quercns  su- 
ber  L. 

685,  SeptembreUa  Stt.—Maio  e  Novembro. 

Lagarta:  Commum  em  Novembro  nas  folhas  do 
Hypericum  téndulatum  Schousb. 

686.  Subblmaoulella  Hw. ^Commum  em  Maio  no  carvalhal 

do  Monte  de  S.  José  onde  se  viam  em  bandos  a  esvoa- 
çar ao  sol. 

Lagarta:  Nas  folhas  da  Quercus  To^a  Bosc. 

Fam,  TALAEPORIIDAE 

Gen,  Díssoetena  stgr. 

Ô87,  Graalgerella  Stgn — Appâreceu-me  com  frequência  o  5 
em  Agosto  e  Setembro,  tanto  em  casa  á  luz  como  na 
relva  secca  da  Serra  da  Guardunha. 
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Fam.  tineidae 

Sub  Fam.  ATYCHIINAK 

Gen.  Alyohia  Latn 

588.  Dlaoona  Ld.  —  Só  um  exemplar* 

Sub-Fam.  TINEINAE 

GiN.  Me I as i  na  b, 

íiSg,  Lagubris  Hb.  (Ciliaris  O J  — Agosto.  Serra  da  Estrella 
(F.  Mattozo  Santos,  I,  s.  c,  p.  141). 

Lagarta:  Em  grande  abundância  na  relva  do  alto 
da  Serra  da  Estrella.  Em  meado  de  Julho  já 
muito  crescida  (J.  S.  Tavares!). 

Gen.  Monopis  *l^*  (Blabophanes  2.) 

íigo.  Nlgrloantella  Mill.^ Abril,  S.   Fiel;  Agosto,  Covilhâ, 

Gen.  Tricophaga  Rag. 

691.  Abruptella  WoH.— .lunho.  Rara. 

692*  Tapetzella  L. — Só  encontrei  um  exemplar.  A  lagarta, 
uma  das  que  chamamos  traças^  desenvolve-se  nos  mo- 
veis em  que  entra  tecido  de  origem  animal- 

Gen.  Tinea  z. 

693,  Nigripunctella  Hw,  — Rara. 

694,  Fusolpunctella  Hw.  —  Rara. 

695,  Pelllonella  L,— Junho.  Traça  muito  commum  em  casa. 
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LagaHa:  De  Agosto  até  Maio  nas  roupas  de  lã, 
alfaias  de  pelle,  etc.  dentro  d'uma  bainha  feita 
do  tecido  de  que  se  alimenta. 

696.  Olirysopterella  HS. — Julho.  Quinta  dos  Fornos  na  cor- 

tiça do  tronco  dos  sobreiros. 

Gen.  Tineola  hs. 

697.  Orassloomella  Z.— Rara. 

698.  Biselliella  Huinmel  —  Abril  e  Junho.  Muito  commum 

em  casa. 

Lagarta:  Vive  até  Maio  nas  roupas  de  lã,  nas  pel- 
les  e  pennas  de  animaes  embalsamados,  onde 
causa  os  damnos  bem  conhecidos.  Encontra- se 
com  frequência  por  casa  a  subir  pelas  paredes , 
ás  quaes  se  fixa  para  se  metamorphosear. 
Gen.  Dysmasia  hs. 

699.  Parietarlella    HS. — Maio.    Commum  nas  giestas   da 

quinta  de  S.  Fiel. 

Fam.  MICROPTERYGIDAE 
Gen.  Mioropteryx  Hb. 

700.  Aureatella  Sc. — Abril.  Nas  moitas  de  carvalhiças  da 

Quinta  do  Barão. 
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114.  Lyoophotla  (agrotis)  fldells  J.  de  Joannis. — Já  está 
descripta  esta  cí^pecie  nova  e  publicada  no  Bulktin  de 
la  Sociêté  euiomnhgique  de  France,  igoS,  pag.  29-30. 
A  descripçáo  é  a  seguinte: 

Lycopholia  íiâelis  n.  sp.^Sy  milK — Afiiicis  griseis;  lineis  ad 
cosiam  lanium  bene  signatis,  excepta  subterminali,  obliqua,  ad 
marginem  retracta  ad  renas  3  et  4;  margine  obscuriori ;  re- 
gione  inter  subterminalem  et  posimedianam  albescenie.  Orbi- 
ciilari  lejfiier  Iriaugulari,  infra  notaia  línea  nigra  versus 
basim  producta;  ipsa  orbiculari  et  rcni/ormi  albo  notaiis  ad 
partem  in feriarem;  cia  vi  for  mi  liuea  nigra  ad  basim  signata. 
Ciliis  albo  uigroque  notaiis.  Posiicis  albis,  margine  externo 
fuscescentí.  Subtus  an fieis  griseis,  postícis  albis;  ui risque  albo 
griscoqtie  conspersis  ad  cosiam. 

Capiie^  collari,  scapnlis  thoraceque  cinereis;  collari  et 
scaptílis  linea  nigra  notatis.  Abdomine  ei  pectore pallidioribus. 

277.  Aoidalia  lutulentaria  Stgi\  Íris  V,  pag.  i53. — Com 
este  nome  fora  já  descripta  por  Staudinger  em  1892  a 
espécie  que  neste  catalogo  referi  (n,®  277)  com  o  nome 
áz  Acidalia  \erlinã  Th,-M.  (i,  1.),  É  própria  da  Pe- 
oinsula  Ibérica. 

403.  Notodonta  zlozao  L,  — Setembro.  Rara. 

Lagarta:  Em  Junho  nas  Salix  cinerea   L.  e  au- 
riia  L. 

404.  Oaradriaa   resperaa   Hb.  — Fim  de  Junho.  Matta  do 

Fundão. 
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405.  Aoidalia  oonsentaiiea  Walker — S.  Fiel.  Espécie  nova 

para  a  fauna  palearctica.  Até  agora  só  era  conhecida 
da  Africa  meridional  e  tropical.  Appareceram-me  aqui 
alguns  exemplares  e  já  depois  a  encontrou  em  Setúbal 
o  Sr.  P.  Vieilledeni  em  Agosto  e  Setembro. 

406.  Himera  pennaria  L. — Fim  de  Outubro  (M.  Rebimbas!). 

Rara. 

407.  Onophos  respersaria  Hb.  —  Uma  só  nas  Portas  do 

Ródão,  em  meados  de  Maio. 


Ponho  fim  a  este  catalogo  esperando  completal-o  mais  tarde, 
quando  me  for  possivel  haver  os  nomes  duns  bo  microlepido- 
pteros  que  me  restam  por  classificar. 

De  Portugal  só  poude  citar  o  Sr.  Th.  Seebold  64  espécies 
entre  os  683  microlepidopteros  que  publicou  da  Peninsula  Ibé- 
rica—  Beitrãge  :{ur  Kenntniss  der  Microlepidoptereufauna 
Spaniens  und  Portugals,  íris,  1898,  pag.  291-322.  Mas  estou 
certo  que  ás  3oo  do  presente  catalogo  muitas  se  poderão 
ainda  junctar,  até  mesmo  doestes  arredores. 
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POR 


CARLOS  A.  MENEZES 


O  género  Bystropogon,  da  família  das  Labiadas,  foi  dividido  por  Ben- 
TtíÁU  em  duas  secções — Bystropogon  e  Minthostachys, — entrando  na  pri- 
m  eira  as  espécies  madeirenses  e  do  visinho  archipelago  das  Canárias,  e  na 
segunda  âs  que  teem  a  sua  área  de  habitação  limitada  aos  territórios  do 
Peru,  Bolívia  e  Colômbia,  na  America  do  sul.  A  primeira  doestas  secções  é 
caracterisada  pela  inflorescencia  em  cymeiras  pedunculadas,  dichotomicas, 
subcorymbiformes,  e  pelos  cálices  lo-nervados;  a  segunda,  pela  inflores- 
cencia em  verticillos  densos,  globosos,  remotos,  ou  com  os  superiores 
approximados  em  espiga  terminal,  e  pelos  cálices  i3-nervados.  Como  os 
géneros  Cedronelta  e  Clethra,  o  género  a  que  nos  referimos,  só  tem  repre- 
sentantes actualLtiente  no  Novo  Mundo  e  nos  paizes  do  Atlântico  mencio- 
nados acima. 

Oí  Bystropogons  da  Madeira  entram  todos  no  grupo  das  plantas  a 
que  Darwin  deu  a  designação  de  gyno-dioicas.  Os  indivíduos  hermaphro- 
dítas  são  caracierísados  pelos  estigmas  inclusos  e  pelas  antheras  dosesta- 
mes  maiores  sempre  mais  ou  menos  salientes;  os  femininos,  pelos  estyletes 
mais  longos  do  que  as  corollas,  pelos  filetes  muito  curtos,  e  pelas  antheras 
bastante  reduzidas  e  contabescentes.  Embora  o  pollen  seja  abundante  nos 
primeiros  individaos,  e  os  órgãos  reproductores  estejam  dispostos  por 
modo  que  facilita  a  autofecundação,  em  nenhum  dos  nossos  exemplares 
encontramos  achenios  bem  formados,  sendo  estes  aliás  frequentes  na  forma 
feminina,  e  sempre  fáceis  de  reconhecer  pelas  suas  maiores  dimensões,  e 
pelas  escamas  curtas  e  rigidas  que  os  revestem.  As  duas  formas  coexistem 
nos  vulles  e  ravinas  do  interior  da  Madeira,  distinguindo-se  facilmente,  á 
primeira  vísia»  uma  da  outra,  pelas  dimensões  mais  reduzidas  das  corollas 
nos  exemplares  femininos.  A  fecundação  d'estes  exemplares  deve  ser  reali- 
sada  pelos  insectos,  visto  apresentarem  as  suas  flores  os  órgãos  reprodu 
ctores  masculinos  constantemente  rudimentares. 

No  estudo  que  vae  seguir- se  mantemos  as  três  espécies  assignadas  ao 
género  Bystropogon  na  Madeira,  muito  embora  reconheçamos  que  o  B^ 
punciatus  se  encontra  relacionado  com  o  B.  maderensis  por  formas  inter- 
médias, e  que  sao  d'um  valor  bem  insígnifícante,  para  auctorísarem  uma 
rigorosa  separação  especifica,  as  diff"erenças  existentes  entre  a  primeira  das 
referidas  plania^  e  o  B.  piperitus.  A  maior  profundidade  dos  dentes  do 
cálice  e  a  sua  furma  lanceolada,  que  serviram  principalmente  de  funda- 
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mento  á  distíncção  entre  o  B.  maderensis  e  o  B.  punctatus,  são  caríictEres 
que  ofFerecem  pouca  estabilidade,  havendo  casos  em  que  a  determinação 
específica  teria  de  ficar  duvidosa,  se  o  indumento  dos  ramos  e  dos  eixos 
das  cymeiras,  apesar  de  variável  também,  não  fosse  quasi  sempre  liiile- 
rente  nas  duas  plantas. 

Se  as  espécies  da  Madeira  e  Canárias,  incorporadas  no  género  de  qae 
estamos  falando,  e  consideradas  até  agora  como  legitimas,  vierem  um  dia 
a  ser  objecto  d'uma  revisão  rigorosa,  feita  em  presença,  não  apenas  da*; 
formas  extremas,  mas  de  exemplares  variados  e  abundantes,  em  que  sc 
comprehendam  também  as  formas  intermédias,  é  de  crêr  que  al^^amas  dijs 
mesmas  espécies  tenham  de  passar  á  cathegoria  de  subespécies  ou  uUvez 
mesmo  á  de  simples  variedades,  sobretudo  se  a  cultura  e  os  meiofí  práti- 
cos aconselhados  pela  experiência,  poderem  demonstrar  d'um  modo  evi- 
dente, não  haver  motivo  para  attribuir  uma  natureza  hybrida  ao^  exem- 
plares de  transição  que  frequentemente  se  observam.  Mas,  emquonto  essn 
revisão  se  não  faz,  continuaremos  a  admittir  a  existência  de  três  tspecies 
de  Bystropogon  na  Madeira,  limitando-nos  por  agora  a  apontar  as  cstrciííis 
relações  que  as  ligam,  relações  que  não  deverão  passar  despercebidas  íío 
botânico  que  quizer  encarregar-se  de  fazer  mais  tarde  uma  cõnipfct;i  e 
conscienciosa  monographia  do  género. 

Segue  a  enumeração  das  espécies  : 

I.  Byttropogon  pvnetatos»  L'Herit.  Sert.  Angl.  p.  20,  t.  23;  I^enilt.  tu 
DC.  Prodr.  xn,  p,  184;  Poir.  Dict.  suppl.  i,  p.  72)5. — Subarbusto  ievMntadf^ 
de  3o  cent.  a  1  m.,  muito  ramoso,  com  os  ramos  pubescentes  oli  leve;- 
mente  tomentosos.  Folhas  ovadas  ou  ovado-lanceoladas,  obtusas^  arniilim- 
dadas  ou  attenuadas  na  base,  serradas  ou  serrado-crenadas,  um  pouco 
rigidas,  ordinariamente  pontoadas,  verdes  ou  d'um  verde  pallido  ou  t."íhrdn- 
quiçado  na  pagina  superior,  mais  claras  na  inferior,  subiomtn tosas  ou 
levemente  pubescentes,  pelo  menos  nas  nervuras  d'esta  ultima  pat;inn  e  nos 
peciolos.  Cymeiras  axillares,' pedunculadas,  dichotomicas,  corymhíínrmci^, 
com  todos  os  eixos  terminados  em  uma  flor  e  pubescentes  ou  rcvcsridoi 
d'um  tomento  pouco  conspicuo,  os  de  segunda,  e  também  muiftifi  ve/c^  ox 
de  terceira  e  quarta  ordem,  alongados  ou  pelo  menos  bem  vi  ;i^ul'..  oi 
restantes  ordinariamente  muito  curtos  ou  indisiinctos  e  com  as  respííLtivíis 
flores  reunidas  em  capitulos  densos  ou  um  pouco  frouxos.  Cali^^c^-^  ^ub- 
campanulados,  10-nervados,  providos  de  pellos  mais  ou  menos  Jtmsfjs  e 
com  os  dentes  ovados,  ovado-lanceolados  ou  triangulares,  agudos,  e|;u,íl.(i>dcj 
a  tcrca  ou  a  quarta  parte  do  tubo,  menos  vezes  mais  profundos.  Caro  11  as 
purpureo-violaceas,  pubescentes  exteriormente.  Pouco  frequente.  Floraçilo 
em  junho  e  julho. 

a.pallidulueifnob. — Folhas  pontoadas  yOrdinaridfueMlv 
mais  claras  que  na  var.  seguinte;  cálices  re%'e:^i!jos  na 
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parte  externa  e  na  fauce  de  pellos  longos,  brancos  e 
mais  ou  menos  densos. 
f),  «llilJeetuS)  fiob. — Folhas  pontoadas  ou  não;  cálices 
hispidos  na  parte  externa;  pellos  da  fauce  curtos. 

Esta  espécie  vive  nas  vertentes  dos  montes  e  nas  rochas  *e  taludes  de 
terra,  nos  valles  e  ravinas  da  Madeira.  A  var.  a.  encontramol-a  na  Ribeira 
de  Santa  Luzia,  abaixo  do  sitio  da  Fundoa ;  a  var.  p.  na  Levada  do  Ribeiro 
FriOj  no  Monte  Medonho j  eic* 

As  flores  d'esie  Bystropogon  são  um  pouco  aromáticas  e  o  mesmo  se 
pôde  dizer  das  folhas.  No  limbo  medem  estas  ultimas  ordinariamente  2  a 
6  centim.  de  comprido,  por  i  íi  3  de  largo,  e  nos  peciolos,  1  a  2  centim. 
Pedúnculos  ou  cistos  princípaes  das  cymeiras  de  1  a  4  cent.,  quasi  sempre 
m^h  curms  do  que  as  folhas,  Cálices  de  i,5  a  2  millim.  Bracteas  curtas, 
ordinariamente  lanceoladas,  lanceolado-assoveladas  ou  lineares. 

Observ,—0^  dentes  dos  cálices  nem  sempre  nos  podem  guiar  na  clas- 
sificação d'es£â  espécie,  pois  existem  exemplares  em  que  elles  egualam  em 
profundidade  os  de  cercas  formas  da  var.  o.  do  B.  maderensis,  nas  quaes 
as  divisões  dos  maia  externos  dos  invólucros  floraes  são  menos  longas  do 
que  nas  formas  ordinárias.  Os  pellos,  extremamente  curtos,  dos  ramos 
também  se  modificam  ás  vezes,  principalmente  nas  summidades  da  planta, 
tomando  o  aspecto  dos  das  formas  menos  hispidas  da  citada  variedade. 

^.  B.  plperlltitt  Lowe  in  Hooker's  Journ.  of  Botany  vra  (i856),p.  298. 
— Disfíngue-se  da  espécie  precedente,  da  qual  parece  ser  apenas  simples 
variedade,  por  um  aroma  bastante  pronunciado  a  hortelan  pimenta  fA/en- 
iha  piperitã  L.),  e  pelas  folhas  membranaceas  e  com  as  nervuras  pouco 
salientes.  Folhas  ovadas  ou  ovado-oblongas,  obtusas,  crenadas,  flaccidas, 
mais  ou  menos  pontoadas,  ordinariamente  pubescentes  em  ambas  as  faces 
e  nos  peciolos.  Cymeiras  corymbi formes,  pedunculadas,  quasi  sempre  pouco 
ramificadas.  Cálices  hirsuto^  com  os  dentes  ovados  ou  triangulares,  agudos 
ou  subagudos.  CoroUíis  purpúreo -violáceas,  pubescentes  exteriormente. 
Raro.  Floração  em  junho  e  juího. 

Rochas  e  taludes  de  terra,  nos  valles  e  ravinas  do  interior  da  Madeira. 
Encontrasse  no  Curral  das  Freiras  (Lowe),  na  Levada  da  Ribeira  do  In- 
ferno (J.  M.  Moríizí),  na  Levada  do  Monte  Medonho,  no  Rabaçal,  etc. 

3,  B.  mâdereniU,  Webb  Phyt,  Canar.  iii,  p.  65;  Benth.  1.  c;  B.  cana- 
riensis,  Buch  non  LHerit. ;  B.  maderensis  et  B,  funchalicum,  Levl.  Le 
Monde  des  Plantes,  vu  (1897),  p.  176. — Distingue-se  dos  B,  punctatus  e 
piperitus  em  ter  os  ramos,  os  peciolos  das  folhas  e  os  eixos  das  cymeiras 
hispidos,  villoso-hispidos  ou  hirsutos,  raras  vezes  pubescentes,  as  folhas 
quasi  sempre   maiores,  e  os  dentes  do  cálice  ordinariamente  mais  fun- 
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dos.  Subarbusto  de  5o  centím.  a  i  m.,  levantado,  muito  ramoso.  Folhas  um 
pouco  rígidas,  elliptica?,  ovadas,  ovado-oblongas  ou  oblongas,  obtusas, 
crenadas  ou  serrado-crenadas,  muitas  vezes  rugosas,  pontoadas  ou  nSo, 
glabras,  excepto  nos  peciolos,  ou  mais  ou  menos  hirsutas,  mais  claras  na 
pagina  inferior,  ás  vezes  um  pouco  lustrosas  na  superior,  arredondadas  ou 
attenuadas  na  base.  Cymeiras  pedunculadas,  axillares,  corymbíformes, 
dkhotomicas,  com  todos  os  eixos  terminados  em  uma  flor,  os  de  segunda 
e  terceira,  e  também  muitas  vezes  os  de  quarta  e  quinta  ordem,  alongados 
ou  pelo  menos  btm  visíveis,  os  restantes  quasi  sempre  muito  curtos  ou 
indistinctos,  e  com  as  respectivas  flores  reunidas  em  capítulos  densos  ou 
um  pouco  frouxos.  Cálices  tubuloso-campanulados  ou  subcampanulados, 
hirsutos,  com  lo  nervuras  salientes  e  os  dentes  lanceolados,  ovados  ou 
triangulares,  agudos  ou  assovelados,  eguaes  ou  quasi  eguaes  a  metade  do 
tubo,  ás  vezes  apenas  mais  curtos  do  que  elle.  Corollas  brancas,  d'um 
branco  violáceo  ou  purpureo-víolaceas,  pubescentes  exteriormente.  Pouco 
frequente.  Floração  em  junho  e  julho.  Planta  bastante  polymorpha. 

OL  ic^nntmifli»  nob. — Ramos  e  eixos  das  cymeiras  his- 
pidos  ou  villoso-hispidos ;  folhas  ordinariamente  glabras 
ou  subglabraSf  excepto  nas  nervuras  e  nos  peciolos. 

p.  valdebirsutus,  nob.  —  Ramos,  eixos  das  cymei- 
ras e  peciolos  hirsutos  ou  villoso-hirsutos;  folhas  hirsu- 
tas ou  sub  glabras  f  ás  vejes  um  pouco  ásperas;  dentes  do 
cálice  ordinariamente  bastante  profundos,  Pellos  muito 
mais  longos  e  densos  do  que  na  var.  precedente 

7.  amblflfuus*  nob.  —  Subarbusto  hispido  ou  hirsuto; 
dentes  do  cálice  egualando  a  terça  ou  a  quarta  parte  do 
tubo. 

o.  íSobinitali,  nob.  (*)— Ramos  e  eixos  das  cymeiras 
pubescentes  ou  um  pouco  hispidos ;  folhas  subglabras  ou 
pubescentes  nas  nervuras  da  pagina  inferior^  exhalando 
um  cheiro  a  hortelan  pimenta,  quando  esmagadas  entre 
os  dedos;  dentes  do  cálice  agudos  ou  assovelados,  egua- 
lando metade  ou  a  terça  parte  do  tubo. 

Vertentes  dos  montes,  rochas  e  tuludes  de  terra,  nos  valles  e  ravinas 
do  interior  da  Madeira.  A  var.  a.,  que  é  de  todas  a  mais  frequente,  ap- 
parece  em  ioda  a  Levada  do  Ribeiro  Frio,  na  Ribeira  da  Metade,  nas 
serras    da  Boa  Ventura  e  do  Arco  de  S.  Jorge,  etc. ;  a  var.  p.  nas  proximi- 


(*)  Gottouinente  dedicsmoá  esla  variedade  ao  dos» o  venerando  amigo,  o  Rev.  Padre  Er- 
nesto Scbmitz,  digoo  Vice-Keitor  e  Professor  do  Seminário  do  Funchal,  e  distincto  naturalista, 
bem  conhecido  no  mundo  scientiíico  pelos  seus  vq]íok)s  trabalhos  sobre  a  omithologia  madei- 
rense. 
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dades  dos  Lamaceiros  (Santo  António  da  Serra),  na  serra  do  Porto  da 
Cruz,  etc;  a  var.  -y.  entre  o  Ribeiro  Frio  e  os  Lamaceiros,  ao  longo  da 
levada;  e  finalmente  a  var.  J.,  que  se  nos  afigura  muito  rara,  nas  rochas 
perto  da  vereda  que  liga  a  serra  dos  Balcões  á  Levada  do  Ribeiro  Frio. 
As  folhas  doesta  planta,  maiores  quasi  sempre  que  as  das  suas  congé- 
neres, medem  geralmente  no  limbo  3  a  8  centim.  de  comprido,  por  234 
de  largo,  e  nos  peciolos  1  a  3  centim.  Pedúnculos  ou  eixos  principaes  das 
cymeiras  de  2  a  5  cent.,  quasi  sempre  mais  curtos  do  que  as  folhas.  Cáli- 
ces de  2  a  3  millim.  Bracteas  idênticas  ás  do  B.  punctatus.  N'alguns  exem- 
plares não  se  observam  pontos  alguns  nas  folhas,  ao  passo  que  n^outros 
são  elles  abundantes.  As  flores  são  um  pouco  aromáticas,  e  as  folhas  tam- 
bém não  são  destituídas  de  cheiro  nas  três  primeiras  variedades  atraz  indi- 
cadas. 

Observ. — Entre  as  var.  a.  e  %  encontram-se  exemplares  de  passagem, 
emquanto  as  formas  mais  pilosas  e  com  os  dentes  dos  cálices  mais  fundos 
e  assovelados  da  segunda  d*estas  variedades,  se  approximam  do  B.  cana- 
riensis  L'Herit.,  sendo,  todavia,  n'esra  espécie,  as  nervuras  secundarias  do 
mais  externo  dos  invólucros  floraes  pouco  distinctos,  ao  contrario  do  que 
se  observa  no  B.  maderensis.  A  var.  1,  que  é  bastante  curiosa,  apesar  de 
participar  um  tanto  dos  caracteres  do  B.  piperitits,  não  nos  parece,  como 
ao  principio  se  nos  afigurou,  que  seja  um  hybrido  d'esta  planta  com  o  B. 
maderensis,  pelas  razões  seguintes:  i.*»— por  ser  a  forma  feminina  (única 
de  que  possuimos  exemplares)  da  mesma  variedade,  extremamente  fértil; 
e  2.<»  —  por  não  termos  podido  encontrar  nas  proximidades  da  localidade, 
onde  a  descobrimos,  individuo  algum  do  B.  piperitus.  Quando  mesmo  esta 
espécie  appareça  ahi,  o  que  é  possível,  e  se  trate  efifectivamente  do  pro- 
ducto  d*um  cruzamento,  o  mais  natural  seria  acreditar  na  existência  d'um 
mestiço,  e  não  na  de  um  hybrido,  pelo  motivo  já  adduzido  da  fertilidade 
dos  exemplares. 

Quanto  á  var.  7.,  falta-lhe,  como  mostramos,  o  caracter  principal  que 
distingue  a  espécie  do  B.  punctatus,  ao  passo  que  n'esta  ultima  planta  se 
notam  certas  formas  que  por  terem  os  dentes  do  cálice  mais  fundos  do 
que  nas  formas  ordinárias,  tendem  visivelmente  para  o  B.  maderensis.  Por 
outro  lado  os  caracteres  fornecidos  pela  ramificação  das  cymeiras,  pelas 
pontas  das  folhas  e  pelas  dimensões  dos  cálices,  nem  sempre  podem 
guiar-nos  na  determinação  das  duas  espécies,  accrescendo  a  circumstancia 
de  existirem  exemplares  do  B.  punctatus  em  que  os  ramos  são  já  um 
pouco  hispidos,  como  nas  formas  menos  pilosas  do  B.  maderensis.  Dando 
logar  os  desvios  apontados  a  formas  intermédias  e  a  affinidades  bem 
accentuadas,  e  sendo  os  achenios  maduros  perfeitamente  idênticos  nos 
dois  Bystropogons  a  que  nos  referimos,  parece-nos  que  o  mais  justo  seria 
consideral-os  não  como  espécies  distinctas,  mas  como  subespécies  d*um 
mesmo  grupo  especifico,  creando-se  um  novo  nome,  que  bem  poderia  ser 
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O  de  B.  va^ans^  para  deííignar  o  conjuncto  dns  duas  formas.  Se  não  foi 
Í5to  o  que  fizemos  no  presente  e:^tudOi  nao  c  porque  de^íconheçamoi;  a 
conví;niencia  da  referida  reduCíÇão,  mas  porque  nos  náo  julgamos  aticto- 
risados,  só  com  os  elementos  de  que  dispomos,  a  modificar  a  opinião  dos 
auct ores  que  consideraram  osi  B^  maderemis  e  B,  punctatus  como  espécies 
autónomas. 

r    >    ■: 

IsTEOI^OXjO  C3-I J^ 


José  António  Serrano 

A  Escola  Medica  de  Lisboa  perdeu  no  anno  findo  um  dos 
seus  abalisados  professores  e  a  sciencia  um  investigador  acér- 
rimo na  pessoa  de  José  António  Serrano,  Foi  sua  pátria  Cas- 
tello  de  Vide,  onde  nasceu  a  i  de  outubro  de  i85i,  e  já  em 
1875  defendia  thcse  na  Escola  Medica  de  Lisboa,  onde  seguira 
o  curso  de  medicina.  Alli  em  1S81  foi  promovido  a  lente  sub- 
stituto e  pouco  depois  a  lente  proprietário.  Em  breve  come* 
çaram  a  brilhar  as  extraordinárias  qualidades  de  Serrano,  como 
homem  de  caracter  e  como  professor,  tornando-o  alvo  das 
admirações  e  respeitos  dos  seus  alumnos  e  coUegas  no  ensino. 

e António  Serrano  foi»,  diz  um  seu  biographo,  na  Medicina 
Contemporânea,  «na  cadeira  didáctico,  nos  exames  justo,  na 
secretaria  meticuloso,  na  repartição  de  estatística  methodico, 
na  enfermaria  consciencioso,  nos  escriptos  elegante,  na  Socie- 
dade das  Sciencias  Medicas  erudito,  na  Academia  Reat  das 
Sciencias  sábio,  na  Associação  dos  Médicos  Poriuguezes  con- 
ciliador. Alcançou  a  maior  gloria  a  que  um  medico  pode  aspi- 
rar, a  de  ser  estimado,  admirado,  e  respeitado  pelos  col legas, 
que  são  os  juizes  idóneos*  b 

Dedicou  sua  curta  vida  principalmente  ao  estudo  da  anato- 
mia descriptiva. 

A  uma  intelligencía  não  vulgar  alliou  um  trabalho  serio  e 
aturado  em  alto  grau,  de  que  são  prova  as  muitas  obras  que 
publicou.  Entre  todas  avulta  o  seu  lYaiado  de  Osícologta 
Humana,   monumento  impe rece doiro  de  seu  nome,  e  que  é 
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adduzido  como  auctoridade  pelos  auctores  estrangeiros.  Qual 
seja  o  mérito  scientifico  d'este  tractado,  evidenciou-o  muito 
bem  o  sr.  A.  de  Vasconcellos. 

Para  lastimar  é  que  se  não  encontrem  mais  homens  desta 
tempera  que  a  um  rigor  de  procedimento  e  zelo  meticuloso, 
no  cumprimento  do  dever,  alliem  vasto  cabedal  de  conheci- 
mentos e  se  façam  respeitar  entre  nacionaes  e  estrangeiros 
como  António  Serrano. 

A.  Silvano  (S.  Fiel) 


?i    I    í- 


Microscopia 


CelhM  Tibrâteis. — Para  examinar  o  movimento  das  celhas  vibrateis 
que  no  homem  se  encontram  principalmente  nas  fossas  nasaes,  na  tracheia 
e  nos  bronchios,  pôde  cortar-se  uma  pequena  porção  da  mucosa  lingual 
ou  da  post-bocca  de  uma  rã,  ou  então  do  manto  da  Puluditia,  mollusco  não 
raro  na  agua  doce.  Eis  como  procedo.  Abrindo  a  bocca  a  uma  rã,  córto- 
Ihe,  com  uma  tesoura  fina,  uma  lamina  delgada  na  borda  da  lingua,  de  pre- 
ferencia na  parte  posterior,  colloco-a  numa  gotta  de  agua  ou  de  solução 
physiologtca,  sobre  a  lamina  de  vidro  e  cubro-a  com  a  lamella,  ficando 
prompta  para  ser  vista  com  um  augmento  pequeno  (A  Zeiss)  ou  médio 
(D  Zeiss). 

É  dos  espectáculos  mais  curiosos  o  movimento  rápido  e  ondulatório 
d*essas  innumeras  celhas  vibrateis.  Na  agua  o  movimento  pôde  durar  2  ho- 
ras, na  solução  physiologica  até  48  horas. 

Epithelio  do  bicho  de  conta. — Um  dos  epithelios  mais  interessantes 
para  a  observação  é  o  do  intestino  do  bicho  de  conta.  Quando  se  não  de- 
sejam preparações  permanentes,  procede-se  do  modo  seguinte  Fixa-se  o 
crustáceo  pela  parte  posterior  (telson)  com  um  alfinete,  e  com  outro  puxa- 
se-lhe  pela  cabeça  que  traz  comsigo  os  intestinos.  Abrem-se  estes  longitu- 
dinalmente com  a  ponta  de  um  escalpello,  operação  delicada  em  que  é 
preciso  cuidado  em  não  os  deixar  seccar,  para  o  que  basta  bafejal-os  de 
vez  em  quando.  Depois  de  abertos,  )avam-se  e  examinam-se  logo  ao  mi- 
croscópio. É  comtudo  preferível  côral-os  primeiro,  alguns  instantes,  no 
verde  de  methylo. 

J.  S.  Tavares 
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LEPIDOPTEROS  DA  REGIÃO  DE  SETÚBAL 


POR 


P.  VlEILLEDENT   (S.  Fiel) 


Setúbal  é  Xaivez  das  regiões  portugiiezas  a  que  foi  mais  visitada  e  es- 
tudada por  naturalistas  nncionaes  e  extrangeiros.  Hoffmansego,  Link 
Welwitsch,  Daveau,  Moller,  Ricardo  da  Cunha  e  outros  percorreram  as 
Serras  de  S.  Luiz  e  da  Arrábida,  e  fizeram  abundante  colheita  de  plantas. 
Alguns,  entre  os  quaes  o  illustre  Conde  prussiano  Hokfmansegg  que  esteve 
em  Portugal  de  1797  a  1800,  recolheram  também  muitos  insectos  que  man- 
davam a  especialistas  extrangeiros,  para  serem  classificados.  Por  esses 
exemplares  somente,  encontrados  em  Setúbal  e  em  vários  outros  pontos 
de  Portugal  e  cuja  enumeração  vem  dispersa  em  varias  obras,  é  que  foi 
conhecida  por  muito  tempo  a  fauna  entomologica  portugueza.  Mas  nenhum 
d'esses  naturalistas,  que  me  conste,  publicou  estudo  especial  sobre  a  flora 
ou  fauna  setubalense. 

Felizmente,  desde  1902,  teem  vindo  a  lume  varias  memorias  que  nos 
dão  a  conhecer  a  riqueza  da  região  de  Setúbal.  O  meu  collega  e  director, 
d*esta  Revista,  sr.  J.  S.  Tavares,  nos  seus  trabalhos  sobre  as  Zoocecidias, 
menciona  muitissimas  espécies  setubalenses.  Também  o  meu  collega, 
sr.  C.  Torrend,  tem  publicado  na  Brote  ria  sob  o  nome  de  Fungos  da 
Região  Setubalense  as  suas  preciosas  contribuições  para  o  estudo  da  My- 
cologia  Portugueza.  No  Boletim  da  Sociedade  Broteriana  (vol.  xix, 
1902)  appareceram  os  Apontamentos  sobre  a  Flora  da  região  de  Setúbal  em 
que  o  seu  auctor  e  meu  collega,  sr.  A.  Luisier,  só  de  plantas  vasculares 
menciona  mais  de  looo.  Outros  meus  collegas  teem  ainda  feito  estudos  na 
região  setubalense  sobre  Lichens,  Coleopteros  e  Orlhopteros  que  espero 
sejam  brevemente  publicados. 

Era  por  tanto  natural  que  não  ficasse  descurado  um  ramo  tão  inte- 
ressante e  tão  bem  representado  em  Setúbal  como  o  dos  Lepidopteros. 
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Em  1901,  o  meu  coUogíi  e  amigo,  sr.  M.  Rebimbas,  começou  a  exploração 
lepidopterologica,  ímpeilindo-lhe  outras  occupações  urgentes  e  o  pouco 
tempo  que  se  demorou  em  Setúbal  o  elevar  o  numero  de  espécies  collec- 
cionadas  a  mais  de  iSo. 

Comiudo,  se  este  meu  modesto  trabalho  vem  agora  á  publicidade,  é  a 
elle  qut  se  deve.  Foi  animado  pelos  resultados  colhidos,  em  tão  pouco 
tempo,  peJo  sr.  M,  Rè:bimbas  que  me  resolvi  a  continuar  as pesquizas  sobre 
os  Lepidopieros  de  Setúbal.  Tendo  unicamente  a  me  auxiliar  a  boa  von- 
tade, os  meus  esforços  não  ficaram  de  todo  baldados,  por  quanto,  no  es- 
paço de  dois  annos  (1902-1904),  ás  espécies  encontradas  pelo  sr.  M.  Re- 
emBAs  accresceníei  umas  260  novas  para  a  região.  Vão  pois  alem  de  400 
as  espécies  enumeradas  no  presente  catalogo.  Este  numero  é  pouco  ele- 
vado se  o  compararmos  ás  700  espécies  publicadas  nesta  mesma  Revista 
pelo  meu  coUei^a,  sr.  C,  Mendes  de  Azevedo.  Se  não  fora,  portanto,  o  de- 
sejo de  tornar  mais  conhecida,  quanto  em  mim  cabe,  a  fauna  lepidopte- 
roiogica  partu^ueza,  não  me  teria  abalançado  a  publicar  o  resultado  das 
minhas  colheitas  e  das  do  sr.  M.  Rebimbas. 

E  de  esperar  que  mais  tarde  algum  dos  meus  collegas  possa  fazer  novas 
explorações  na  região  de  Setúbal  e  assim  triplicar  e  até  quadruplicar  o 
numero  dos  espécies  agora  mencionadas.  Localidades  bastante  bem  explo- 
radas só  podem  con.-^iderar-se  a  pequena  área  da  Quinta  do  Collegio  de 
S.  Francisco  e  o  monte  vizinho  chamado  Monte  dos  Carvalhos.  A  Arrábida, 
S,  Luiz,  Commendn^  Azeitão,  Margens  do  Sado,  Valle  de  Rosal  e  outras 
localidades  mencionadas  no  Catalogo  só  de  passagem  foram  por  mim  visi- 
tadas. As  minhas  principaes  colheitas  foram  á  luz  do  candieiro,  no  Collegio 
de  S.  Francisco,  e  nisso  fui  ajudado  por  vários  dos  meus  collegas  a  quem 
tributo  aqui  meu  reconhecimento.  Entretanto  se  algum  naturalista  se  ani- 
mar a  continuar  o  estudo  da  região,  dir-lhe-hei  que  seriam  mui  proveitosas 
algumas  caçadas  nocturnas  no  Campo  do  Bom  Fim,  na  Matta  de  Revo- 
redo  e  na  Arrábida  junto  aos  Conventos. 

Bem  sei  qoe  hoje  em  dia  são  muito  estimados  os  catálogos  synopticos 
que,  com  as  tabeliãs  díchotomicas,  servem  para  a  determinação  dos  géne- 
ros e  espécies.  Entretanto,  as  simples  enumerações  das  espécies,  quando 
feitas  com  rigor  scientifico,  não  são  para  desprezadas,  mormente  num 
paiz  como  Portugal,  onde  a  fauna  entomologica  é  ainda  tão  pouco  conhe- 
cida. A  bto  me  anima  o  exemplo  de  vários  de  meus  collegas  que  teem 
publicado  na  B  rol  é  ria  enumerações  bem  feitas  e  muito  apreciadas  no  ex- 
trangeiro.  Com  estes  elementos  se  poderão  em  breve  esboçar  os  quadros 
synopticos,  como  fe^  o  sr.  J.  S.  Tavares,  neste  mesmo  volume  da  Bro- 
te ria  com  as  espécies  cecidogenicas  por  elle  anteriormente  enumeradas 
ou  descriptas. 

Não  terminarei  sem  manifestar  o  meu  reconhecimento  ao  sr.  P.  Cân- 
dido Mendes  de  Azevedo  que  classificou  os  primeiros  exemplares  da 
collecçáo  setubalense,  e  ao  R.  P.  Leão  de  Joannis  que  determinou  as 
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espécies  que  lhe  enviei  com  aquella  inexcedivel  bondade  que  todos  lhe 
reconhecem.  Sem  o  auxilio  de  tão  distincto  lepidopterologista,  frustados 
teriam  sido  meus  intentos.  Egual  reconhecimento  fóIgo  de  prestar  aos 
dois  Directores  do  Collegio  de  S.  Francisco,  srs  PP.  Alexandre  C.  Cas- 
TELLO  e  João  Gonçalves  que  sempre  patrocinaram  quanto  puderam  o 
estudo  não  só  de  Lepidopteros,  mas  de  vários  outros  ramos  de  sciencias 
naturaes. 

Collegio  de  S.  Fiel,  Junho  de  igoS. 


ADVERTÊNCIAS 

i.M — Na  enumeração  das  espécies  segui  a  ordem  e  nomenclatura  do  — 
«Catalog  der  Lepidopteren  des  palaearctischen  faunengebietes  von  Dr.  Phil. 
O.  Staudinger  und  Dr.  Phil.  H.  Rebel».  Berlim,  1901. 

2.'») — Oi  lepidopteros  nocturnos  em  que  não  vem  mencionada  locali- 
dade alguma  foram  apanhados  á  luz  do  candieiro  dentro  do  Collegio  de 
S.  Francisco. 

3.*)— Separei  por  (;)  as  datas  da  apparição  dos  insectos,  quando  me 
pareceram  corresponder  a  gerações  diíferentes. 
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Fam.  papilionidae 

1.  Pa|i[Ua  i^odalirlus  L.— #  (*)  (M.  Rebimbas!).  De  julho  a  setembro. 

Quintas  e  arredores  de  Setúbal,  Valle  de  Rosal  (Caparica). 

a)  var  Mle^H  Th.  Mieg. — Fins  de  fevereiro,  março  e  abril.  S.  Diogo, 
Quinta  do  Quadrado,  Poço  da  Torre  (Azeitão). 

b)  var,  FeláthamelH  Dup.  — Junho  a  setembro.  Nos  mesmos  logares, 
porém  em  maior  quantidade  que  as  precedentes. 

2.  PapiLlii  macliAun  L.  —  #  Março  e  abril;  julho,  agosto,  setembro  e  outu- 

bro. Vi  alguns  poucos  exemplares  no  verão  de  S.  Martinho.  Quinta 
de  S.  Francisco,  Montes  de  Setúbal.  É  muito  variável  a  envergadura 
dos  exemplares  encontrados  ;  ò  maior  media  89  mm.,  o  mais  pequeno 
"73  mm-,  sendo  a  envergadura  ordinária  dos  outros  de  78  a  80  mm. 
a)  var.  Sfthyrus  Hb.— Julho  a  outubro.  Bastante  commum  na  Quinta 
de  S.  Francisco  e  arredores;  Valle  de  Rosal.  Encontrei  varias  la- 
gartas em  agostOj  nacenourabrava,na  Quinta  de  Valle  de  Rosal, 
as  quaes  1 2  dias  depois  de  chrysalidas  deram  a  var.  Sphyrus,  O  me?mo 
me  aconteceu  com  outras  duas  lagartas  encontradas  em  setembro  no 
Faenicuíuni  piperitum  HC.  (funcho  ou  herva  doce). Porém  de  três 
íagartas  encontradas  em  outubro  na  Ruta  angustifolia  Pers.  (ar- 
ruda) que  se  metamorphosearam  no  principio  de  novembro  só  obtive 
o  insecto  em  abriLdo  anno  seguinte.  Era  o  typo  machaon  que  se 
distingue  da  var.  Sphyrus  pela  largura  da  banda  azul,  sendo-lhe 
tangente  a  mancha  preta  arqueada  que  está  na  extremidade  da  cel- 
lula  das  azas  posteriores. 

3.  ThaU  roíntoa  L.  — #Em  março  e  abril.  Valle  da  Pena,  Matta  de  Revo- 

redo,  Quinta  de  S.  Francisco,  Conventos  da  Arrábida,  Poço  da 
Torre.  O  lypo  existente  em  Setúbal  é  de  cor  carregada,  muito  me- 
nos commum  que  o  typo  ordinário  claro. 

Fam.  pieridae 

4.  Flerls  braiflicae  L-— #  Commum  todo  o  anno  nas  hortas.  Vi  a  lagarta 

nas  couves^  nabos,  goivos  e  bemmequeres. 

5.  PlerU  rapae  L.— #Como  a  precedente.  Vi  a  lagarta  indiíferentemente 

ons  couves  e  nos  nabos. 


( 1 }  Por  brevidade  usarei  do  sígnal  •,  quando  as  espécies  citadas  tiverem  sido  encontradas 
Antes  de  mim  pelo  meu  collega,  sr.  M.  Rebimbas.  Advirto  porém  que  as  datas  e  localidades  que 
ítprc&cnto  BC  referem  súmeíite  áquellas  em    que  eu  encontrei  os  insectos. 
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6.  Pieris  daplidie0  L.  —  «Julho,  agosto  e  setembro.  Almelão,  Quinta  de 

S.  Francisco,  Valle  de  Rosal. 

7.  E«ehlo8  belemia  Esp.  -^  Abril  e  maio.  Margens  do  Sado  junto  a  S.  Ca- 

tharína.  Bastante  rara. 

8.  EvehloS  belia  Cr. — #  Março  e  abril.  S.  Diogo. 

9.  EvehloS  tagU  Hb.  —  Março  e  abril.  Muito  abundante  nas  Serras  da  Ar- 

rábida e  S.  Luiz;  Margens  do  Sado  (S.  Catharina).  É  muito  variável 
o  numero«  grandeza  e  posição  das  manchas  brancas  da  parte  infe- 
rior das  azas.  Nos  exemplares  da  Serra  de  S.  Luiz  as  manchas  são 
maiores  e  em  maior  numero  do  que  nos  exemplares  da  Arrábida.  O 
único  exemplar  que  achei  nas  margens  do  Sado  parecia-se  com  os 
de  S.  Luiz.  Na  Arrábida  e  S.  Luiz  nunca  vi  esta  espécie  a  uma  altura 
inferior  a  3oo  metros. 

10.  EvehloS  cardaminos  L. — #  Março,  abril  e  maio.  Quintas  da  Com- 

menda  e  da  Conceição,  Arrábida  (nas  duas  vertentes). 

11.  EvehloS  evphenoldes  Stgr.  — Abril.  Serra  da  Arrábida  junto  dos  Con- 

ventos. Só  pude  caçar  uma  $. 

12.  Leptldia  tlnapls  L.  — #  Abril  e  maio;  julho  e  agosto.  Montes  de  Setubal, 

Arrábida. 
a)  ab.  $  Eryslnl  Bkh.  —  Julho  e  agosto.  Arrábida. 
i3.  Collas  edvsa  F.  —  #Commum  de  março  a  outubro.  Os  exemplares  que 
recolhi  em  março  e  abril  são  mais  pequenos  que  os  que  vi  em  outras 
épocas. 
a)   ab.  ?  Hellee  Hb.  — Março.  Quinta  de  S.  Francisco.  Setembro. 
Quinta  do  Quadrado. 
14.  Gonepterlx  rhamnl  L.  —  Só  apanhei  um  exemplar. 
i5.  Gonepterlx  eleopatra  L. — #  Fevereiro  a  julho.  Commum. 

Fam.  nymphalidae 

Sub-Fam.  NYIPHIUNIE 

16.  Charaxes  Jatlvs  L.  —  Agosto  e  setembro.  Valle  de  Rosal.  Outubro. 

Quinta  do  Quadrado  (JuIio  de  Moraes !).  A  lagarta  vive  no  Arbutus 
unedo  L.  (medronheiro).  Em  outubro  apanhei  un:a  na  Quinta  do 
CoUegio  de  S.  Francisco.  Cria-se  muito  facilmente.  Em  Nice,  onde 
esta  espécie  é  muito  abundante,  a  criação  da  lagarta  é  um  dos  en- 
tretenimentos mais  ordinários  para  os  doentes  que  vão  passar  o 
inverno  nos  arredores  d'aquella  cidade. 

17.  Pjraoiels  atalaNta  L.  —  *  Todo  o  anno.  Encontrei  varias  lagartas  em 

outubro  nas  urtigas  da  Quinta  do  Quadrado. 

18.  Pyranels  eardal  L. — #  Muito  commum  todo  o  anno.  Em  outubro  e 

novembro  encontrei  algumas  lagartas  nas  urtigas  e  malvas. 
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19.  Tanessa  poljehloros  L.  —  #  Março,  abril  e  outubro.  Quinta  de  S.  Fran- 

cisco, Almelão,  Valle  da  Pena.  Nos  fins  de  abril  encontrei  muitas 
lagartas  numa  ginjeira  do  CoUegio  de  S.  Franci?co. 

20.  Melitaea  aorinla  Rott.  —  Março  e  abril.  Arredores  de  Setúbal. 

21.  Melitaea  ditljuia  O.  —  Maio.  Margens  do  Sado  nas  charnecas  que  estão 

junto  á  Senhora  da  Graça.  Agosto  e  setembro  nas  charnecas  de 
Caparica  do  Monte. 

Sud-Fam.  SITYRINIE 

22.  Melanart^a  Sylllas  Hb  st.  — Abril  e  maio^  Poço  da  Torre,  Almelão, 

Herdade  das  Praias. 

23.  Satyrvs  atatillnot  Hufn. — Julho,  agosto  e  setembro.  Nos  logares  áridos 

de  Almelão,  Quinta  de  S.  Francisco,  Arrábida  e  Salinas  do  Sado. 

24.  Satyrnt  fldia  L.  —  Julho  e  agosto.  Arredores  de  Setúbal. 

25.  Pararge  aegeria  L.  — #  Commum  desde  março. 

26.  Pararge  megera  L.  —  *  Abril  e  maio.  Bastante  commum. 

27.  Pararge  moera  L.  —  #  Arredores  de  Setúbal,  faldas  da  Serra  de  S.  Luiz. 

28.  Splnepiiele  Jnrtina  L. — #  De  junho  a  setembro.  Commum. 

29.  Eplnephele  tllhonos  L. —Junho  a  agosto.  Valle  da  Pena,  Almelão. 
3o   Epinephelo  ida  Esp.  —  #  Commum  de  abril  a  agosto. 

3i.  Epinephele  pasiphaS  Esp.  —  Junho  e  julho. 

32.  Ccdnonjmpha  doms  Esp.  —  #  Junho  e  julho.  Almelão,  Valle  dos  Pixa- 

leiros. 

33.  Ccdnunympha  pamphllaa  L.  —  #  Valle  da  Pena  e  dos  Pixaleiros,  Her- 

dade das  Praias.  Março,  abril  e  julho. 
a)  var.  Marginata  RUhi.  —  Herdade  das  Praias,  em  junho. 

Fam.  lyoaenidae 

34.  Laeosopis  roborii  Esp.  — Maio.  Quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco. 

35.  Thecla  spini  Schiíf.  —  Maio.  Quinta  de  S.  Francisco. 

36.  Thecla  lliclt  Esp.  — #  Maio   e  junho.  Quinta  de  S.  Francisco,  faldas 

da  Serra  de  S.  Luiz,  Commenda. 

37.  Callophryt  mbl  L.  —  #  Fevereiro,  março  e  abril.  Commum  no  Valle 

da  Pena,  Herdade  das  Praias,  Arrábida.  Rara  na  Quinta  do  Collegio 
de  S.  Francisco. 

38.  Zpphyrnt  qaercns  L.  —  #  Maio  e  junho.  Quinta  de  S.  Francisco,  Com- 

menda, Quinta  da  Conceição. 

39.  Thestor  bailas  F.  — #  Março  e  abril.  Bastante  commum  no  Valle  da 

Pena  e  em  toda  a  falda  do  monte  S.  Luiz;  Valle  de  Almelão,  Ar- 
rábida (junto  dos  Conventos). 

40.  Chrysuphanns  phlaeas  L.  —  #  Commum  desde  março  em  toda  a  parte. 

a)  var.  Elena  F.  —  De  julho  por  deante. 
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41.  Lampides  boeticvt  L.  —  Maio  e  junho.  Quinta  de  S.  Francisco,  Monte 

dos  Carvalhos. 

42.  Lampldes  telicanus  Lang.  —  #  Abril,  maio  e  junho.  Margens  do  Sado, 

Montes  de  Setubal. 

43.  Lyeaena  lygfmoii  Hb.  —  Julho,  agosto  e  setembro.  Monte  dos  Carvalhos. 

44.  Ljca0Da  attrare he  Bgstr.  —  Commum  desde  março. 

45.  Lyeaena  ieamt  Rott.  —  #  Abril  e  maio.  Quinta  de  S.  Francisco,  Monte 

dos  Carvalhos. 

46.  Lyeaena  bellargat  Rott.— #  Junho. 

47.  Lyeaeaa  mínimas  Fuessl.  —  Abril,  julho  e  agosto.  Monte  dos  Carva- 

lhos, Almelão  e  Commenda,  Quinta  da  Conceição. 

48.  Lyeaena  melanops  B. — #  Commum,  em  maio^  no  Valle  da  Pena. 

Quinta  da  Commenda  e  Arrábida. 

49.  Lyeaena  baion  Berg.,  var.  panoptea  Hb.— Abril  e  maio.  Monte  dos 

Carvalhos. 

50.  Cyaniris  ar^olns  L. — #  Fevereiro^  março  e  abril;  julho,  agosto  e  se- 

tembro. Commum. 
a)  var.  Parripnneta  Fuchs.  —  (Geração  de  verão),  julho,  agosto  e  se- 
tembro. 

Fam.  hesperiidae 

5 1 .  Adopaea  fliaamag  Hufn.  —  Abril  e  maio.  Montes  de  Setubal. 

52.  Adopaea  aeteon  Rott.  —  Julho  a  setembro. 

53.  Careharodns  aleeae  —  Junho  e  julho.  Montes. 

54.  Hespeiia  proto  Esp.  —  *  Julho.  Abundante  no  sopé  da  Arrábida,  junto 

á  Torre  do  Outão. 

55.  Hesperla  Sao  Hb.— Julho  e  agosto. 

Fam.  SPHINGIDAE 

56.  Aeherontia  atropos  L. — Outubro,  no  Collegio  de  S.  Francisco. 

57.  Protoparee  eonvolTuli  L. — Setembro,  Collegio  de  S.  Francisco.  Em 

Valle  de  Rosal  o  meu  amigo,  sr.  A.  Martins,  encontrou  uma  lagarta 
d'esta  espécie  numa  corriola  fConvolvulus  arvensis  L.). 

58.  Deilephila  nleaea  Prun.  —  #  Setembro.  S.  Francisco. 

59.  Deilephila  lineata  F.,  var.  lifornlea  Esp. — #  Maio.  Quinta  de  S.  Fran- 

cisco. 

60.  Chaeroeampa  eeierlo  S. — Junho,  nas  margens   do   Sado,  junto  a 

S.  Catharina.  Muito  abundante  nas  noutes  serenas  de  setembro  e 
outubro,  na  Quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco,  a  voar  em  volta  das 
plantas  vulgarmente  chamadas  boas-noites.  É  a  única  espécie  com- 
prehendida  na  área  das  minhas  explorações  citada  pelo  sr.  F.  Mat- 
to2o  Santos  entre  as  90  espécies  que  o  referido  auctor  menciona 
como  próprias  de  Portugal.  Encontrou-a  o  sr.  F.  Mattozo  Santos  na 
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Arrábida.  (F.  Mattozo  Santos,  Contributions  pour  la  Faune  du  Por- 
tugal^ Lepidoptères.  Jornal  de  Sciencias  Mathematicas,  Phy- 
sícas  e  Naturaes,  Lisboa,  n.®  xxxiii,  1884,  pag.  122. 

6 1 .  MAcraglotSA  stellaUniin  L.  —  Commum  todo  o  anno,  até  de  inverno 

em  que  se  vê  mais  facilmente  dentro  de  casa.  Volteia  de  flor  em 
flor,  tanto  em  tempo  húmido  e  chuvoso,  como  ao  ardor  do  sol  em 
plenb  meio  dia. 

Fam.  notodontidae 

62.  Pten»«toina  palpina  L.— #  Maio. 

Fam.  thaumetopoeidae 

63.  ThAumetopoea  processionnea  L.— Agosto.  Valle  de  Rosal. 

64.  Tliaiiyietopoea  pltyocauipa  SchitT.  —  Agosto  e  setembro.  Valle  de  Rosal, 

Quinta  de  S.  Francisco.  Vi  a  lagarta  na  Pinus  pinea  L.,  na  Pinus 
piíuster  Soland  e  também,  embora  com  pouca  abundância,  na  Pi- 
nus Halepensis  Mill. 

65.  Thaninetopoea  hercnleana  Rbr. — Agosto.  Collegio  de  S.  Francisco 

Só  apanhei  um  exemplar.  ' 

Fam.  lymantriidae 

66.  L^Dimitria  díspar  L.— #  Julho. 

67.  LymADtrla  ailaniiea  Rbr. — #  Muito  commum  de  julho  a  setembro,  á 

\\iz  do  candieiro. 

68.  Oenerla  mbea  (S.  V.)  F.  —Agosto  e  setembro. 

Fam.  LASIOOAMPIDAE 

f>9,  D]|;»liira  loti  O.  —  Julho.  Quinta  do  Quadrado.  Rara. 

Fam.  SATURNIIDAE 

70.  Hfltaruia  pjrrl  Schiff.  — #  Abril.  Quinta  de  S.  Francisco,  Campo  do 
Bom  Fim.  Em  julho  o  meu  amigo,  sr.  Octávio  Gonçalves,  encontrou 
uma  lagarta  de  5.  pyri  num  negrilheiro  (Ulmus  campestris  L.) 
lio  Campo  de  Bom  Fim.  D'esta  lagarta  saiu-me,  em  abril  do  anno 
seguinte,  uma  5.  pyri  J  que  media  de  envergadura  i5o  mm.  Tam- 
bém em  julho  apanhei  a  lagarta  numa  ameixieira,  obtendo  do 
mesmo  modo  a  borboleta  logo  em  abril  do  anno  seguinte. 
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Fam.  drepanidae 

71.  Drepana  binaria  Hufn.  —  Julho  e  agosto. 

72.  Cilix  glaaeata  Sc  — #  Maio. 

Fam.  NOCTUIDAE 

Sub-Fam.  ICRONVCTINIE 

73.  leronjcta  pai  S.  —  Maio. 

74.  Acronycta  rumleis  S.— Jiílho.  Monte  de  S.  Fiiippe. 

Sub-Fam.  TRIFIHíE 

75.  AgrotU  Janthina  Esp.  —  Maio  e  junho.  Quinta  do  Collegio  de  S.Fran- 

cisco. 
yú.  Agrotis  pronnba  L.  —  #  Maio. 

77.  Agrofis  eomes  Hb.  —  Maio,  junho  e  julho.  Quinta  de  S.  Francisco, 

Monte  dos  Carvalhos. 

78.  Agrotit  xauthographa  F.  —  Maio.  Quinta  do  Quadrado. 

79.  AgroUs  leucogêster  Frr. —Maio,  junho  e  agosto.  Quinta  de  S.  Fran- 

cisco. 

80.  Agrotit  spinifera  Hb.  —Outubro.  Rara. 

81.  Agrotit  pata  Hb.  — «  Commum  em  fevereiro,  março  e  abril;  setembro, 

outubro  e  novembro. 
8'z.  AgroUt  exclaoiationis  L.  —  Maio.  Quinta  do  Quadrado. 

83.  AgrotU  ftegtftam  Schiíf.  —  Setembro  e  outubro.  A  lagarta  é  polyphaga. 

84.  AgrotU  taacla  Hb.— «  Communissima  de  outubro  a  abril.  Exemplares 

muito  variados.  Encontrei  algumas  lagartas  na  serralha  (Sonchus 
oleraceus  L.),  em  outubro  e  novembro. 

85.  Agroiia  eraasa  Hb.  —  Outubro  e  novembro. 

86.  Agroila  obesa  B.  —  Rara. 

87.  Pachaobia  íáceta  Tr.— #  De  novembro  até  principios  de  abril.  O  $  é 

a  espécie  que,  nas  épocas  indicadas,  se  caça  com  mais  abundância  á 
luz  do  candieiro.  A  J  apparece  muito  mais  raramente. 

88.  Eplnenronla  cespitig  (S.  V.)  F.  — Outubro  (Albino  Teixeira  I).  * 

89.  Mamettra  brassicae  L. — #  Abril  e  maio;  setembro  e  outubro.  Em  no- 

vembro encontrei  algumas  lagartas  no  centro  de  alguns  repolhos 
nos  quaes  fazem  grandes  estragos.  Ao  principio  conteniam-se  com  as 
folhas  exteriores,  porém,  quando  mais  crescidas,  penetram  até  ao 
olho  d'onde  vão  roendo  as  folhas  ennoveladas  e  destruindo  o  repo- 
lho, cujo  interior  deixam  inteiramente  oco. 

90.  M^mestra oleraeea  L.  — Abril.  Encontrei  a  lagarta  num  bemmequer 

cultivado  do  Collegio  de  S.  Francisco,  em  outubro,  saindo  o  inse- 
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cto  em  abril  do  anno  seguinte.  Achei  também  algumas  chrysalidas 
enterradas  na  vinha  do  Collegio,  saindo  a  borboleta  em  abril. 

QT*  Ma  mestra  tHMii  Rott.  —  Agosto  e  setembro. 

(j2.  Dlanlhoef  ia  «Iblmacnla  Bh.  — Maio. 

íp.  Dlanihoficla  capsincola  (S.  V.)  Hb.  — Março  e  abril. 

94.  Dianthoerla  rarpophaga  Bh.,  var.  capaophila  Dup.  —  *  Abril  e  maio. 

95.  Hlatia  itrlglLh  CL  — Abril.  Rara. 

96.  Hadeita  SuUeH  H.  — Abundante  em  outubro  e  novembro. 

97.  Mctopueera»  felieina  Bonz.  — Março  e  julho. 

98.  Eplsema  ^lauclna  Esp,  var.  hispana  B.  —  Outubro.  Rara. 

99.  ÂpDropbjla  idgra  Hw.  — Outubro  e  novembro  (J.  Lima!). 
100.  Polia  IlaTiclavta  (S.  V.)  F.  — #  Outubro  e  dezembro. 

Toi.  PoUa  xanthomista  Hb.  —  #  Janeiro,  maio,  outubro  a  dezembro. 

103.  HUelIa  oxjaca&lhae  L.  —  Outubro  e  novembro. 
io3.  rulyphopiils  sericata  Esp.  — Julho  e  agosto.  Rara. 

104.  Trl§tfni>phora  flammea  Esp.  —  Bastante  commum  em  outubro  e  no- 

vembro. 
io5.  Bnitulomla  meticulosa  L.  — #  Abril  e  maio;  outubro  e  novembro.  De 

dia  esconde-se  no  meio  das  hervas  ou  entre  as  folhas  das  videiras, 
lu^x  Taplimstola  masculosa  Hb.  — Agosto  e  setembro. 
107.  Setainla  nona^rioides  Lef.  — #  Setembro  e  outubro. 
}í:^.  Leacanla  sclrpl  Dup.  —Setembro. 

109,  Lencaula  patrescf  ns  Hb.  —  Abril  e  setembro.  Lameiros  da  Quinta  de 

S-  Francisco. 

1 10.  Lencania  Lalbnm  L.  —  #  Novembro  e  fevereiro. 
1 1  Ih  LencoDla  vltÊllina  Hb.  —  Setembro. 

I  í2*  Lencania  onlpaneta  Hw. — Fevereiro  e  abril. 

[i3.  L^nranla  alblponcta  F. — #  Muito  commum  em  fevereiro  e  março, 

setembro  e  outubro. 
1 14.  Lencania  Iftbargyria  Esp.,  var.  ari^yritls  Rbr.  —  Setembro.  Rara. 
1 13,  Caradrlna  exl^a  Hb.  —  Julho,  setembro  e  outubro. 
1  j6.  Caradrlna  qnadrlpanetata  F.  — #  Setembro  e  outubro. 
117.  Caradrlna  ^crmainii  Bup.  —  Setembro. 
L  lS.  Caradrlna  ambígua  F.  —  #  Setembro. 
119.  Taenlucimpa  Incerta  Hufn.  —  Abril. 
i2o.  Taenlocatnpa  gracilis  F.—  Fevereiro,  março  e  abril. 
121,  Orthosla  mticiUa  Esp.  —  Fevereiro  e  março. 
12a,  Orthoflla  pistaclna  F.  —  Outubro  e  novembro. 
a)  var  mbetra  Esp.  —  Outubro  e  novembro. 

123,  Xjllna  Bemibrnnnea  Hw.  —  Fevereiro  e  março. 

124.  Xjlorantpa  areola  Esp.  —  Fevereiro,  novembro  e  dezembro. 
\i5.  Cleftpbana  serrata  Tr.  —  #  Abril.  Bastante  abundante. 

j  zu.  Cleuphana  boetlea  Rbr.  —  Maio. 

127.  Clcopliana  Dejeanil  Dup.  — #  Abril  e  maio. 
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128.  CufoUlA  Terbascl  L.  —  Abril  e  ronío. 

129.  Cneallla  Tanaeeti  Schiff.  —  Ounico  exemplar  que  pude  obter  d'esta 

espécie  devo-o  ao  meu  amigo  e  companheiro  de  excursões,  sr.  Va- 
lério A.  Cordeiro,  que  encontrou  a  lagarta  numas  flores  da  Achtllea 
ageratum  L.  Da  lagarta  obtive  a  borboleta  nos  fins  de  agosto. 

i3o.  Eatelia  adnlatrix  Kb.  —  Julho  e  agosto. 

i3i.  Chloridea  obsoleta  Hb.  (Heliothis  armigera  Hb.).  —  Março ;  de  agosto 
a  novembro. 

i32.  Heliothis  dipiaeea  L.  —  #  Maio. 

i33.  Heliothlt  peltigera  Schiíf.  —  Agosto. 

134.  Helloihlg  Incamata  Fn.  —  Abril  e  junho.  Margens  do  Sado  junto  a 
S.  Catharina.  Dois  exemplares. 

i35.  Aeontia  Incida  Hufn.  —  De  junho  a  setembro. 
aj  var.  albleollla  F.  —  Setembro. 

1 36-  Ácontla  Ineluosa  Esp.  — «  Maio  a  setembro.  Quintas  de  S.  Francisco 
e  do  Quadrado,  Senhora  da  Graça. 

137.  Eablemnia  Jaonnda  Hb.  —  Julho. 

i38.  Thalpoohares  poljrgranima  Dup.  — »  Junho  e  julho;  Monte  dos  Car- 
valhos junto  aos  Fomos  de  cal. 
a)  var.  pudorlna  Stgr.  —  Julho. 

139.  Thalpoeharet  ostrlna  Hb.  —  Agosto  e  novembro. 

140.  Tbalpoehares  par?aHb. — Julho,  agosto  e  setembro.  Valle  de  Almelão 

e  Herdade  das  Praias. 

141.  Thalpuchares  fandidaná  F.  —  Maio  e  junho;  Herdade  das  Praias. 

142.  Tbalpocbarea  scitnla  Rbr.  —  Agosto.  No  monte  que  está  junto  aos 

Fomos  de  cal;  Valle  de  Rosal. 

143.  Protbjrmnia  viiidaria  Cl.  —  Junho  e  julho.  Monte  dos  Carvalhos. 

Quando  perseguida,  esconde-se  no  meio  dos  tojos  d'onde  difficil- 
mente  sae. 

144.  Metoponia  TeapertalU  Hb.  —  Julho. 

SubFam.  QUIDRIFINIE 

145.  Abrostola  triplatia  L.  —  Junho  e  julho. 

146.  Àbrostola  aaoleplad!»  Schífl.  — Abril  e  maio. 

147.  Plvsia  aurífera  Hb.  —  Julho  e  agosto;  dezembro  (J.  Alves!) 

148.  Platta  gntta  Gn.  —  Junho,  julho  e  agosto. 

149.  Plasla  chalisytes  Esp.  — «  De  setembro  a  março.  Encontrei  algumas 

lagartas  em  outubro  e  novembro   nas   folhas   dos   Coleus   e   da 

herva  moura  (Solanum  nigrum  L.). 
i5o.  Plnsia  gamma  L.  — #  Commum  em  toda  a  parte,  desde  fevereiro.  Vi 

a  lagarta  no  Solanum  nigrum   L.  e  no  Vcrbascum  sp. 
i5i.  Plnsia  acoeuiifera  Lef.  —  Agosto  e  setembro. 
i52.  Plaaia  nl  Hb.—  Agosto. 
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i53.  Metoptria  monogramoia  Hb.  —  #  Abril  e  maio*  Muito  commum  na 
Quinta  do  CoUegio  de  S.  Francisco  e  nos  Montes  dos  arredores  de 
Stítubal. 

iS^.  EucLIdia  glyphica  L. 

i33,  Certicala  toapalosa  Hb.  —  Abril  e  maio.  Bastante  commum  nas  Mar- 
jL^ijHs  do  Sado,  desde  a  Senhora  da  Graça  até  ás  Ruinas  de  Santa 
Catharina. 

[fõ,  Lencanitit  caiUno  Lef.  —  Maio.  Valle  da  Pena. 

L  37.  liCdcanitis  stolida  F.  —  Setembro.  Herdade  das  Praias  nos  charcos  que 
cstáo  junto  á  Senhora  da  Graça;  Quinta  de  S.  Francisco. 

i5S.  Oraiuinodes  algira  L.  —  #  Junho,  setembro  e  outubro.  Quinta  de  S. 
Francisco. 

i3ij.  Pseadophla  lanaria  Schiff.—# 

\ôo.  Pãeudophia  thirraea  Cr.  — Maio  Quinta  de  S.  Francisco.  Em  feve- 
reiro apanhei  um  exemplar  na  Arrábida,  junto  á  Lapa  de  S.  Marga- 
rida. 

i6í.  Cfltaoala  elocata  Esp.  — Julho,  agosto  e  setembro. 

tt'j2.  Catíioala  tponsa  L. — #  Julho  e  agosto. 

ih3.  CjitocaLa  confersa  Esp.  — #  Junho.  Almelão. 

1U4,  Calocola  nymphairoga  Esp.  —  #  Maio,  em  S.  Diogo, 

|63,  Apupeiies  speetrnm  Esp.  -Agosto.  Quinta  do  Quadrado. 

it¥\  Apopestes  dilucida  Hb.  —  #  Março  e  abril.  Bastante  commum  na 
Quinta  de  S.  Francisco,  Almelão  e  Margens  do  Sado. 

Sub-Fam.  HYPENINIE 

íhj.  UermLaia  erlnalit  Tr. — Maio.  Quinta  de  S.  Francisco. 

\hS.  Hypena  obsltalls  Hb.  — Setembro  e  outubro. 

i6y.  Iljpena  rottralit  L.  —  #  Fevereiro,  maio  e  junho. 

170,  Hf  pena  Ufidalis  Hb.— #  Agosto  e  setembro. 

Fam.  geometridae 

Sub-Fam.  GEORETRINIE 

r  7 1 .  Ã p laita  onoraria  Fue.<;l.  —  Julho. 

tj2.  Pseudoterpna  coroniUarla  Hb.— Junho  e  julho. 

173.  Oeometra  Ternária  Hb.  —  Julho.  No  monte  que  está  junto  aos  Fornos 

de  cal. 

174.  Eoerottes  herbaria  Hb.  — Junho  e  julho. 
xj5.  Kemoria  polmentaria  Gn. — Junho. 
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Sub-Fam.  ICIDILIINIE 

176.  Áeidalla  nexata  Hb. — Abril  e  maio.  Herdade  das  Praias  nas  margens 

do  Sado. 

177.  Áeidalia  oehrata  Sc. — #  Junho  e  agosto 

178.  Áeidalia  eonsanfoinaría  Ld. 

179.  ioldalla  serioeata  Hb.— # 

180.  Áeidalia  eontignarla  Hb.  —Junho  e  julho. 

181.  Áeidalia  sodallaria  H.  S.—  Maio  e  junho. 

182.  Áeidalia  Tirgoiaría  Hb. — Abril  a  julho,  nos  montes. 
i83.  Áeidalia  snbserieeata  Hw.— -Abril,  maio  e  junho. 
184.  Áeidalia  Infirmaria  Rbr. — *  Julho. 

i85.  Áeidalia  Inearnaria  H.  S.— Julho  e  outubro. 

186.  Áeidalia  Evgeuiala  MilL  — Abril,  junho  e  julho.  Quinta  de  S.  Fran- 

cisco. 

187.  Áeidalia  ostrinaría  Hb.  — Junho. 

188.  Áeidalia  elrenltarta  Hb.— #  Abril,  maio,  junho  e  julho,  na  Herdade 

das  Praias. 

189.  Áeidalia  herbarlataF.  — Novembro. 

190.  Áeidalia  elongaria  Rbr. — # 

191.  Áeidalia  Interjeetarta  Hb.  — De  maio  a  agosto,  muito  commum  em 

todos  os  montes  de  Setúbal. 

192.  Áeidalia  homiliat a  Hufn.  — Junho  e  julho.  Monte  dos  Carvalhos. 

193.  Áeidalia  degrenerarla  Hb.  — Junho  e  julho.  Monte  do5  Carvalho». 

194.  Áeidalia  tnrbidarta  H.  S.  — Agosto  e  setembro. 

195.  Áeidalia  margine  punetata  GOze— *  De  mirço  a  julho,  muito  com- 

mum. 

196.  Áeidilla  snbmntata  Tr. — Junho  a  agosto. 

197.  Áeidalia emntariaHb.- Setembro. 

198.  Áeidalia  imitaria  Hb.— #  De  abril  a  julho. 

199.  Áeidalia  ornata  Sc.—*  Abril  a  julho.  Montes  de  Setúbal. 

200.  Áeidalia  eonsentanea  Wlk. — Agosto  e  setembro. 

201.  Áeidalia  msiieata  (S.  V.)  — Agosto. 

202.  Ephyra  pnpiliaria  Hb.— #  Junho,  julho  e  agosto. 
a)  ab.  gyrata  Hb.— Julho. 

203.  Bliodostropliia  ealabraria  Z.  — *  Maio  e  junho.  Almelão,  Valle  da 

Pena,  Margens  do  Sado.  Prefere  os  logares  áridos. 

204.  Timandra  amata  L.  — Julho. 

Sub-Fam.  LIRENTIINIE 

205.  Sterrha  saeraria  L.— #  De  julho  a  outubro. 

a)  ab.  sanguinária  Esp.  — Setembro  (Anacleto  P.  Dias!). 

b)  ab.  atrilMeiarla  Stefan.  —  Setembro  e  outubro. 
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206.  Lythrla  sanfoinaria  Dup.  — #  Abril  e  maio,  nas  margens  do  Sado. 
a)  var.  Ternalis  Stgr.  —  Em  maio  e  outubro  em  S.  Catharina ;  em  setem- 
bro nos  charcos  da  Herdade  das  Praias,  junto  á  Senhora  da  Graça- 

307.  Ortholiíha  peribolata  Hb.  — #  Muito  abundante  em  setembro  e  ou- 
tubro no  Pinhal  da  Cotovia.  A  luz  do  candieiro  um  só  exemplar. 

208.  Ánaitis  plag^ata  L.  —  *  Fevereiro  a  abril.  Commum. 

209-  Larentia  sallcata  Hb.  var.?  —  Margens  do  Sado  e  sopé  do  Monte 
S.  Luiz.  Os  exemplares  encontrados  differem  bastante  da  L.  sali- 
cata,  de  que  parecem  ser  uma  variedade,  segundo  a  opinião  do  R. 
Pé  L.  de  Joannis  (in  litteris). 

:zio.  Larentia  flactnata  L.  —  #  Março.  Pedreiras  de  S.  Luiz. 

^l\.  Larentia  mnltistrigaria  Hw.  —  Março. 

212.  Larentia  fluYiata  Hb.  —  Fevereiro  a  junho.  Almelão  e  Margens  do 
Sado.  Quinta  de  S.  Francisco. 

2i3.  Larentia  mal?ata  Rbr.  — Outubro. 

214.  Larentia  basochesiata  Dup.  —  Fevereiro  e  março. 

21 5.  Larentia  noifasciata  Hw.  —  Outubro. 

21 6.  Larentia  bllineata  L.  —  #  De  maio  a  setembro.  Muito  commum  nos 

sitios  frescos  da  Commenda  e  da  Quinta  de  S.  Francisco.  Alguns 
exemplares  teem  as  azas  anteriores  quasi  pretas  em  vez  de  ama- 
rellas. 
a)  ab.  (et  var.?)  testaceolata  Stgr.  —  Junho.  Quinta  de  S.  Francisco. 

217-  Tephroel/stia  oblongata  Thubg.  —  Setembro  e  outubro. 

218.  Tephruclystia  brevlcnlata  Donz.  —  #  Junho  e  julho;  setembro  c  ou- 
tubro. Quinta  de  S.  Francisco  e  Monte  dos  Carvalhos. 

2ig.  Tephroclystia  laqnsBaria  HS.  —  Maio  e  junho. 

220.  Tephroclystia  pumilata  Hb.  —  #  Maio,  julho  e  outubro.  Muito  abun- 

dante. 

221.  Fhibalapteryx  poljgrammata  Bkh.— Janeiro  e  novembro.  Quinta  de 

S.  Francisco;  Monte  de  S.  Filippe. 

Sub-Fam.  ORTHOSTIXINIE 

221,  Chemerina  caliginearia  Rbr.  — Março. 

Sub-Fam.  BOIRRIINIE 

223.  Ábraxas  pantaria  L.  —  Setembro. 

314.  Ennosios  qnercinaria  Hufn.  —  Setembro  e  outubro. 

223.  Ennomus  ftascantaria  Hw.  —  Julho. 

126.  Crocaliis  tnsoiaria  Bkh.  —  Novembro. 

227.  Opisthog^aptis  Inteolata  L.— Fevereiro,  abril,  julho  c  setembro. 

a^S.  Yeuilla  macularia  L.  —  Abril. 

22r).  Eiiierinia  canteriata  Stgr.  —  Nalguns  annos  bastante  abundante,  em 
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fevereiro  e  março,  na  quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco  e  vallados 

dos  Montes  de  Setúbal. 
23a  Senlothlsa  notata  L.  —  Agosto. 
23i.  Hemeropliila  Japjglaria  Costa  —  #  Abril,  maio  e  julho. 

232.  Hemeroplilla  abruptaria  Thnbg.  —  Julho,  agosto  e  setembro. 

233.  Sjvoptia  soelaria  Hb.  —  #  Maio. 

234.  Boarioia  atlantiearla  Stgr.  —  «  Maio  e  junho 

235.  Boarmla  occiiaDarla  Dup.  —  Outubro  e  novembro. 

236.  Boarmla  Uicaria  HG.  — Maio;  setembro  e  outubro. 

^3'j,  Pachychnemia  hlppocagianaria  Hb.  —  #  Maio;  outubro  e  novembro. 

238.  Gaophof  onoitarla  HS.  —  #  Março,  abril  e  maio. 

239.  Gnophos  mocidaria  Hb.  —  «  Maio. 

240.  Gnoplios  asperaria  Hb. — Abril,  maio  e  junho.  Espécie  muito  variá- 

vel Abundante  em  Tróia,  Margens  do  Sado,  Valle  da  Pena. 

241.  Thamiioiioma  rlncalarla  Hb.  —  *  Muito  abundante  no  Monte  dos  Car- 

valhos, S.  Filippe  e  quinta  de  S.  Francisco,  desde  março  até  outubro. 

242.  Phaalane  partltaria  Hb.  —  Outubro  (A  Teixeira  !). 

243.  Phaslane  tcntnlaria  Dup.  —  Novembro,  no  Valle  de  Almclão. 

244.  Phaslane  clathrata   L.  — «  Abundante  no  Monte  de  S.  Luiz,  em 

março  e  abril,  voando  ao  sol;  mais  rara  nos  outros  Montes  de  Setú- 
bal, onde  comtudo  se  vêem  alguns  exemplares. 
a)  ab.  oingalata  Hb.  —  Março  e  abril.  Com  o  typo. 
243.  Seodiona  pennlataria  Hb.  var.?  —  #  Março  e  abril.  Os  exemplares  de 
Setúbal  differem  notavelmente  do  typo  e  constituem  de  certo  uma 
variedade. 

246.  Áupilates  ocbrearia  Rossi.  —  #  De  março  a  setembro.  Muito  commum 

á  luz  do  candieiro  e  nos  Montes  de  Setúbal.  Variável  no  tamanho  e 
nas  listas  pretas  das  azas.  Alguns  exemplares  não  teem  quasi  ne- 
nhum desenho  na  parte  superior  das  azas  anteriores  e  posteriores, 
approximando-se  por  isso  e  talvez  ideniificando-se  com  a  ab.  unico- 
lor ata  Seeb.,  encontrada  nos  arredores  de  Bilbao  por  Seebold. 

Fam.  nolidae 

247.  Hola  togatnlalis  Hb.—Rara.  Um  exemplar. 

248.  Kola  «neoUatella  L. — «  Junho  e  julho. 

249.  Koia  eUainitelalis  Hb.— Junho. 

250.  líola  subcUamydula  Stgr.— #  Julho. 

Fam.  ARCTIIDAE 
Sub-Fam.  kRCTIlNIE 

25 1.  Spiloaoma  mendlca  Cl. — #  Fevereiro  e  março.  Só  apanhei  a  9  (vários 

exemplares).  Nunca  vi  o  $. 
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252.  SpUusamíi  meothastri  Esp.  — Maio. 

253.  Phragiiiatobia  foligrlnosa  L. — Fevereiro.  Collegio  de  S.  Francisco. 
154,  ArcUa  vfUica  L. — «  Fevereiro,  março  e  abril.  É  notável  a  variabili- 

Jiidc  que  apresenta  esta  espécie  em  Setúbal.  Em  1903  apanhei  12 
exemplares.  Todos  elles  differiam  uns  dos  outros  pelo  numero, 
forma  e  posição  das  manchas  pretas. 
235.  Cal[iutur|iha  quadrlpunctaría  Poda. — Já  tinha  saído  de  Setúbal, 
quando  o  meu  collega,  sr.  Albino  Teixeira,  me  mandou  esta  espécie, 
caçada  por  elle  á  luz  da  acetylene,  em  outubro. 

Sub-Fam.  LITHOSlINftE 

256.  Apaidia  niesogrona  God. — Abril  e  maio. 

357.  Fâiilia  mnrina  Hb. — Julho. 

a58,  Lithoi^ta  ^iseola  Hb.— Junho  e  julho. 

259.  Lithoflla  larideola  Zink.  — Setembro  e  outubro. 

260.  LltiiofiJa  eaniola  Hb. — Abril  e  agosto. 

261.  LithiiBJa  Lntarella  L.  —  Abril  e  maio.  Monte  dos  Carvalhos;  S.  Fihppc. 

Fam.  COCHLIDIDAE  (Limacodidae) 

263.  CorUlldJo»  liitiacodes  Hufn.  — #  Ignoro  a  época  e  logar  em  que  en- 

controu esta  espécie  o  meu  collega,  P.  Manuel  Rebimbas. 

Fam.  SESIIDAE 

a63,  Seaia  cbrysidiforinifi  Esp.  —  Um  exemplar,  em  junho,  na  Quinta  do 
Quadrado. 

264,  Param hrene  tiiicirurniis  Esp. — Em  içp3  esta  espécie  era  muito  abun- 

dante na  Quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco.  Em  1904  não  vi  nem 
um  só  exemplar. 

Fam.  COSSIDAE 

a65.  Casaiift  terebra  (S.  V.)  F.  —  Em  julho  um  exemplar,  no  jardim  da 
Quinta  do  Quadrado. 

266,  BjBpcifta  nlola  Bkh.,  var.  marmorata  Rbr.  — #  Julho.  Quinta  dp  Col- 
legio de  S.  Francisco  (á  luz  do  candieiro).  Monte  dos  Carvalhos  (ao 
crepúsculo). 

267  Zetiierà  pyrina  L. — Em  julho  três  exemplares  na  Quinta  do  Collegio 
de  S.  Francisco. 
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U.  MICROLEPIDOPTEttOS 

Fam.  pyralidae 

Sub-Fam.  GILLERlINftE 

268.  AcbroU  frliêlla  F.  — Julho, 

269.  UalIerJA  mcLlonelU  L.  —  Maio»  junho  e  agosto. 
170.  LapioriA  AneUft  SchiC  —  Agosto  e  setembro. 

Sub^Fam.  CaiiBINU 

ij\,  CrJimhn«i  grâpheUns  ConsE.  —  Abril;  agosto  e  setembro, 

272.  Cramliiitt  dirlgellus  Joan.  (L.  et  J.)  —  Setembro. 

273.  Crambos  deiiert^lliit  Ld.  —  Agosio  e  setembro. 

274.  Crâmboi  genlealeni  Hw.  —  Julho  e  ago^co. 

275.  Orambufi  eontamlneiiaf  Dup.  —  Julho. 
i-^t\.  CrmmbDs  eraterf  Itaa  Sc.  —  *  Juoho. 

277,  Crambnfi  hortpellus  Hh.  —Junho. 

278.  trambui  prateUas  L.,  —  #. 

279,  Eramene  anapleilA  Z,  —  Julho  {V.  Cordeiro  í). 
^80.  Eromene  BDptrrbeLIa  Z.  —  Julho. 

aSi.  Ènimene  ocellea  Hw.  —  Junho  e  julho. 

2 Si.  Amcjluitimla  contrlteUa  Z.  — Setembro  (FrêU^^rico  de  Menezes  !|. 

Sub-Fam.  ANERISTHNAE 

283.  EpIdaaHa  phtveiileleLU  Rag.  —  Agosio. 

284.  Ematlieiiác^  punctella  Tr.  —Agosto  c  setembro. 

SdB-FaM.  PHÍCITIHAE 

285.  Homneosoma  nliubisUa  Z.  —  Julho. 

286.  HoinoeuKOina  stnaella  F.  —  Junho. 

287.  Epbeitta  dLfiparelia  Rag. 

288.  EpheHUa  elntella  Hb,  —Junho  (J.  Apparício !). 

280.  Anc^Uml»  clnnanionieLLa  Dup.  ^  Abril. 

290.  Heteruçraphls  «bUti^Ma  Z.  — Julho. 

291.  OxjbLa  triDavet^ella  Dup.  —  Junho. 

292.  Euzopbera  neUlella  Rag.^  Julho, 

293.  ElIeUa  alnckeneUa  Tr.  —  Julho  e  agosto. 
2ç^,  EitlBclifita  HbteUa  Z.  —  Agosto 

293.  Alopbla  eainbQitâUa  HS.  —  Setembro. 
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2QtÍ  Salebrla  palambella  F.  —  #  Junho  e  julho. 

297.  Salebria  semirobclla  Sc.  —  Agosto. 

7q8-  8alebrla  Tenastella  Rag.  —  Julho.  Almelão. 

2^9.  Acrobasis  obliqaa  Z.  —  #  Agosto. 

3oo*  Acrobasis  ^laaoella  Stgr.  —  Junho  e  julho. 

5ot,  Acrobasis  bithjnella  Zell.  —  Setembro  e  outubro. 

302.  Acrobasis  romanella  Mill.  —  Setembro  e  outubro. 

303.  Rhodophaea  marmórea  Hw.  —  Junho. 

304.  Myelois  cribrella  Hb.  —  Maio.  A  lagarta  vive  no  caule  dos  cardos 

onde  também  chrysalida. 

305.  Cryptoblabes  grnidlella  Mill.  —  Agosto. 

Sub-Fam.  END0TRICHIH»E 

Soc~>.  Endotricha  flammealls  Schiff.  —  #  Setembro. 

Sub-Fam.  PYRÍLIHâE 

307.  Ulotricha  egregrlalls  HS.  — Junho. 

3u8.  Agrlossa  pingainalis  L.  —  Junho. 

3m.  Iglossa  caprealis  Hb.  —  #  Maio  e  junho. 

3irj,  Pjralis  farlnalis  L.  —  #  Muito  commum. 

3 11.  Hypsopjgia  costalis  F.  —  Setembro  (L.  G.  d'Azevedo). 

3 12.  Actenia  borgialis  Dup.  —  Julho. 

313.  Oledeobia  angrasfalis  Schitf.  —  #  Julho. 

Sub-Fam.  HVDROCAMPINAE 

314.  !(]rmphala  flvctaosalis  Zell.  —  Esta  espécie  ainda  não  tinha  sido  en- 

contrada na  Europa. 
3  í5.  Stenia  panctalis  Schifí.  —  Junho. 
3tC,  Scoparia  resinea  Hw.  —  #  Junho. 

317.  Scoparia  freqaentella  Stt.  —  Junho  e  julho. 

3 1 8,  Hcoparla  angnstea  Stph.  —  Março. 

Sub-Fam.  PYRâUSTIHâE 

3  u  (,  tílyphodes  vnionalis  Hb.  —  #  De  março  a  agosto. 

3aa  Erergestls  puLitalis  SchiíT.  —  Maio.  Monte  dos  Carvalhos. 

321,  Nomophila  noctaella  Scliifif.  —  #  Muito  commum  em  toda  a  parte. 

322.  Phlyctaeiíodes  polealis  Schitf.  — -  Maio,  junho  e  julho. 
32X  Phlyctaenodes  nadalls  Hb.  —  Julho. 

324.  Diasemia  litterata  Sc.  ~  Maio. 
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325.  DiMemla  Rambnrialis  Dup. — Muito  commum  em  Almelão.  Também 

apparece  á  luz  do  candieiro.  De  maio  até  agosto. 

326.  Antigrastra  calalavnalig  Dup.  —  Fins  de  junho. 

327.  Mecyna  polygoiialis  Hb.  —  Agosto,  no  caminho  de  S.  Filippe. 

328.  Titaoio  pulUuaUd  Schitf.,  var.  grattoralU  HS.  —  Julho. 

329.  Hetasia  sappandalis  Hb.  —  Agosto  e  setembro. 

330.  Pionf  a  ferrograUs  Hb.  -  *  Commum  todo  o  anno. 

33 1.  Pionea  nnoif  ralis  Hb.  —  Julho.  Um  exemplar  (V.  Cordeiro !). 

332.  Pyraiista  nobilalis  Hb.  —  Junho  e  Julho. 

333.  PjraDflfa  atinalls  Hb.  — Junho  (A.  Silvano!). 

334.  Pjran^ia  scntaUa  Hb.  —  #  Um  só  exemplar. 

335.  Pyraaata  sangralnalis  L.  —  #  Muito  commum. 

336.  PjraDgia  aarata  Sc.  —  Commum  de  maio  a  julho,  no  Monte  dos  Car- 

valhos. 

337.  Pyraaata  aoontiallt  Stgr.  —  Rara. 

Fam.  pterophoridae 

338.  Oxjptliua  diaiana  Z.,  var.  laetas  Z.  —  Junho  e  julho. 

339.  Platyptllia  acanthodaotyla  Hb.  —Agosto  e  setembro.  Quinta  de  b. 

Francisco. 
.^40.  Álncita  ballodaotyla  Z.  —  Maio  e  junho. 

341.  Álncita  tetradactyla  L.  —  Junho. 

342.  Pterophorag  monodaolylaa  L.  —  #  Commum  na  Quinta  de  S.  Fran- 

cisco e  nos  montes. 

343.  Pterophoma  mlcrodaotylna  Hb.  —  Julho,  no  Monte  dos  Carvalhos. 

344.  Leioptilaa  osteodaetylna  Z.  —  Abril. 

345.  StonoptlUa  bipanotidactyia  Hw.  —  Julho. 

Fam.  ORNEODIDAE 

346.  Omeodea  hexadactyla  C.  —  *  Commum. 

347.  Omeodea  Hubneri  Walgr.  —  (A.  Paiva  !). 

Fam.  TORTRICIDAE 
Sub-Fam.  TORTRICINkE 

348.  Áealla  haatlana  L.  —  Novembro  (Ignacio  de  Britto!). 
3.^9.  Áealla  Taiiegana  Schiíf.  —  Junho. 

350.  Enlia  eatoniana  Rag.  —  Junho. 

35 1.  Tortrix  ampiana  Hb.  —  Abril,  maio  e  junho.  Valle  da  Pena  e  Monte 

dos  Carvalhos. 

352.  Cnephaaia  abraaana  Dup.  —  Agosto. 
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Sub-Fam.  COHCHYLIHIE 

353,  Conchylis  bybrldeUaHb.  — Julho. 

35 1.  ConcUjIls  resplrantana  Stgr.  —  Junho. 

355.  Ciiticiíylis  Hartmanniaiia  Cl.  —  Maio.  Almelão. 

356.  Cuiitbylis  reTeriíana  Stgr.  —  Maio. 

357.  Conchjlis  sangroinana  Pr.  — Maio  e  junho. 
35S.  Euxiuthis  hainana  L.  —  Julho. 

359.  Epxanthis  gtraminea  Hw.  —  Junho  e  julho. 

Sub-Fam.  OLETHREUTINAE 

360.  Otethreiítes  oblonganft  Hw.  —  Junho. 

36 1 .  OLethreaf es  grentiana  Hb.  —  Julho. 

36:!.  Croddosema  plebejana  Z.  —  Um  exemplar. 

363.  Fuljchrosis  littoralis  Westw.  —  Março ;  agosto. 

364.  tijpsonoma  incarnana  Hw.  —  Outubro. 
3^6.  BHctra  lanceolana  Hb.  —  »  Maio. 

366.  Sotucclia  Incarnataiia  Hb.  —  Setembro. 

367.  Epiblema  trlpmictana  F.  —  Abril.  S.  Diogo. 

368.  Epiblema  conleruana  Dup.  —  Julho. 
36í>.  tíraphulitba  cana  Hw.  —  Julho. 

3;o.  GrapliuLitba  gemmirerana  Tr.  —  Abril.  Outeiro  de  S.  Diogo. 
3/1.  (iraphiiLitba  mierogrramma  Gn.  —  Julho.  Monte  de  S.  Filippe. 

372.  9rai>bi>lltba  dorsana  F.  —  Abril.  Monte  dos  Carvalhos. 

373.  Carpucapsa  pomonella  L.  —  Junho,  julho  e  agosto  (Octávio  Gonçal- 

Fam.  glyphipterygidae 

Sub-Fam.  GLVPHIPTERYGINIE 

374.  Gtypblpteryx  tascorlridella  Hw.  —  *  Maio. 

375.  Gln)hlptei7x  eqnltella  Sc.  —Junho,  agosto  e  setembro. 

Fam.  yponomeutidae 

Sub-Fam.  VPONOIREUTINIE 
37b,  Prtjs  vleellai  F.  —  Junho  e  julho.  - 

Fam.  PLUTELLIDAE 

Sub-Fam.  PLUTELLINAE 
377.  rintetla  maenllpeniilg  Curt.  —  «  Maio. 
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Fam.  GELECHIIDAE 
Sub-Fam,  BELECKtlHAE 

578,  Platyeéra  tIIoU»  Z.  —  Maio, 

379,  Bryotropha  domestlcA  Hw.  -^  Agosto. 

380,  Apuáia  blfráctellft  DgL  —  Setembro*  Monte  tle  S.  Filippe. 

38 1,  Brachniia  trJanjmleUa  HS.  —  Julho, 

382,  Bateldis  KvUaretLa  Cosu  —  Junho  e  julho, 

383,  Enteie»  ratella  HS. -- Julho  (D.  Gomes!). 

384,  Paltodora  strtatelU  (S,  V.)  Hb.  — Junho  e  julho. 
3S5.  FaLtodora  «nthemldella  VVck.  —  Maío  (J.  Pacheco!  S. 

386.  Faltodura  befer^tleLalella  Z.  — Junho  iC*  TrihuilK 

387,  Ifuthrls  rerbaBcella  Hh. —  Outubro. 

3§8.  Oe^coiila  quadripancta  Hw,  —  Junho  c  julho;  setembro, 

Sub-Fam.  BLISTOBÍSINIE 

38g.  BlastobasU  plijcidelU  Z.  —  Agosto, 

390.  Blaatubaglg  fusco itiAColella  Rag,  —  Março;  julho  e  ago^^to. 

Sub-Fam,  OECOPHOflIHIE 

391 .  tlearotA  honoreUa  Hb.  —  Comnium  desde  maio  na  Quimo  de  S,  Fran- 

ctsco.  Encontrei  alguns  exemplares  íJê  outras  especicti  do  género 
Phuroia  de  que  nao  obtive  ainda  a  determinação. 

392,  Paeeadia  iexpaaeteUa  Hb.  — Julho.  Quitita  de  5,  Francifco. 

393,  Fftecadla  btpanctoLJa  F.  —  Maio,  junho  e  julho  (J,  Farinha  1).  Monte 

dos  Carvalhos, 
394*  Fsecadia  aarlISoeLla  Hb,  ^  Julho,  Monte  dos  Carvalhos. 

395.  Depre»sarta  Intogella  HS.  —  Junho, 

396.  D ep restaria  rhudochreUa  HS.  —  Junho, 

397.  Careina  quercajia  F.  — Julho. 

398.  Ledthocera  latlcornBllA  Z.^  v.ir  paUIcarnelia  Stgr. 
?99,  Oecopliora  siUphnrelia  F,  —  Fevereiro  e  março. 

Fam.  elachistidae 

Sub-Fam    COLEOPHORIHIE 

400.  Coleophora  bJeronella  Z.  —  Setembro, 

401.  Coleophara  «onjxae  Z,  —  Setembro, 
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402.  Cul^ouhura  oaoêmella  Brahm.  —  Abril,  julho  e  agosto. 

403.  CoLeophiira  caegpltleLLa  Z.  —  Abril. 

Fam.  LYONETIIDAE 
Sub-Fam.  PHULOCHISTIHIE 

404.  Oposte^a  orepnacnleLIa  Z.  —  Março. 

Fam.  TINEIDAE 
Sub^Fam.  TIHEINIE 

405.  Moiii^pls  ffirroglnella  Mb.  —  Abrií  e  agosto, 
406*  T[n€a  cluacella  Hw.  —  Com m um  dentro  de  casa. 

407.  Tiaea  fuacIpiiDcleLla  Hw-   -  Abril. 

408.  Tlnen  pelliimella  í...  —  Setembro  e  ouiubro. 

409.  Tiiieula  craBSieuraella  Z.  —  Agosto- 
4S0»  Tlneola  blseUIeUa  Hummel  —  Agosto. 

Sub-Fam.  ADELIHIE 

411.  Nomotolfl  LatrellLeLLuB  F.  —  Maio  e  jynhoj  muito  abundante  no  Monte 
Jos  Carvalhos. 

411.  Agnitl§  C  nlgrnui  L.  —  ^Albino  Teixeira!). 

4i3.  Caradrtna  i^ellai  B.,  v;ir.  nitctlva^a  Relí.  —  (A.  Teixeira!). 

4(4.  LartíiitLa  iberiçafa  Sr^^r.  —  (A.  Teixeira  !). 

4» 5.  Deiopeia  pulchella  L.  —  (A.  Teixeira!).  Em  abri!  d'este  anno  apa- 
nhei dois  exemplares  nas  Portas  do  Rodiio,  podendo  portanto  esta 
espécie  accrescentar-se  ás  700  enumeradas  pelo  meu  coilega,  sr.  C. 
Mendes  de  Azevedo,  no  seu  catalogo  dos  Lepidopteros  dos  arredo- 
res de  S.  Fiel, 
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p.  X 


ASCOMYCETAE 

SubOrd,    lí. f  VRBI^OMYCBTAtt 

461.  OÍ1>t>erâlli&  SaubiDetii  (Motit.)  Sac— v,  xu  {'),  Nuns  ramos 
se  ecos  da  Ficus  carkà  L. 

463.  *  (*)  OordlcepNi  eiitmnarrUisefi  (Dicks*)  Fr.  —  Abril.  Numa 

larva  de  insecto.  Revoredo  e  Quinta  do  Collegio  de  S.  Fnincisco. 

464.  Oordfeep»  militiii-l»  Lk.  — iv,  v-  Março,  abnL  Commums- 

simo  na  matta  Revoredo,  nas  lagartas  d'uma  borboleta. 

465.  *  rFirteliofi»phBaFÍa  erythi-elln  iWolr,)  Fiick*  — Esta  es- 

pede,  communissiTna  em  coda  a  parte  na  sua  forma  comdiana 


(  1  j  Para  k  intdligtíiidu  das  referencias  ás  Contribuições  Mycol.  Portufííifzjii  cfr.  Bro- 
lériat  lí  voL  — 1903  — p.  127,  era  notJi.  l^etide  que  comecei  a  putilicaçeo  desta  xi%  outrai  Con- 
Cribuiçâei  tcem  fiido  publicadafl  ás  qtiaes  me  reportei  tâmbirin  algumaa  vezeA  e  que  ecnvendona 
chamar  do  modo  segui  D  te : 

XII  —  Saccardo  —Coimbra;  191^3  —(Botet.  da  Soe  Brotertana/. 

Xlll — V,  d'AlmeÍdii  — Liabonne,  1903  Coniríhution  ã  la  mycortorc  du  Portiigol, 

XIII*  —  V.  d'Alm.£Ída  e  £?.  dii  Camiiru  —  I  jsboa,  190^  1904- 190  S.  Coniributioncs  a  d  My- 
cofíoram  I  usitaniac  fRtrir  jXgronomica/. 

XIV— H*  n.  P.  Sy  do  w  — Lisboa,  1904  — Kia  Betirug  /ur  Pi  1 2  ti  ora  Portugnli.  fBroleria^ 

XV  — J,  Rick ^ Lisboa^  igo5— Fimgoa  d^H  arredo re«  de  Torres  Vedras  (Broteriút 
vol.  tVi  p.  r3y). 

d  O  asterisco  Indka  na  ecpedei  novas  pura  Portugal  '^ 
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Acrostalagnus  cinnabarínus  Cd.,  nos  caules  dos  vegetaes  meio 
pútridos,  foi  muito  poucas  vezes  encontrada  na  forma  ascigera. 
Eu  porém  achei-a  muito  abundante  nos  caules  da  couve  (Brás- 
sica  oieracea  L)  em  putrefacção. 

466,  *  Stuartellci  formoflia  H.  Fab.  — Nos  troncos  da  Olea  euro- 

púça  L.  Quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco. 

467,  RoAollIaífE  aqulla  (Fr.)  De  Not. — v.  Commum  nos  sarmentos 

da  videira  e  na  madeira  em  putrefacção.  Segundo  I..ambottc  a 
sua  forma  conidiana  é  o  Sporotrichum  fuscuni  Lk. 
46S,  *  R asei linift  a qulla^,var.t>f fifliedaTod.— Nos  caules  sec- 
cos  do  Buphurum  fructicosum  L.  Quinta  do  Collegio  de  S.Fran- 
cisco, 

469.  *  JRoje«elllDla  aqulla»  var.  fl^labra  Sac— Nuns  ramos  da 

Pistacia  Lentiscus  L. 

470.  *  RoMellIuIa  Xaaalana  De  Not.— Nuns  ramos  da  Quercus 

coccifera  L, 

Coryneiiaeeae 

471.  ^Itttolila  aulberis  Wint.  —  v.  Na  cortiça  do  tronco  e  ramos 

da  Quercus  sither  L. 

Spbaerellaceae 

47^.  JSphaerella  Patoufllarcil  Sac. — xiii.  Nas  folhas  do  Bu;iri/5 
semperrirens  L.  Convento  da  Serra  da  Arrábida. 

Yalsaceae 

473.  ^  Valsa  plui  (A.  S.)  Fr. — Nos  ramos  seccos  da  Pinus  pinaster 

Soland.  Valle  de  Pixaleiro. 

474.  Kutypa  ber-etooantha  Sac. — iii,  xii.  Em  ramos  seccos  da 

Hedera  Helix-  L.  Convento  da  Arrábida. 

475.  •  E^utypa  lata  Pers. — Commum  no  caule  da  Centáurea  Sem- 

pervirens  L.  Quinta  do  Collegio  de  S.  Francisco. 

476.  HSuC^pa  la<lll>ancla  Sac— iv,  vi.  Commum  nos  ramos  da 

Robinia  pseudo- Acácia  L. 

476.  *  Kutxp^lla  araadlnaoea  (Sac.)  Berl. — No  espique  da 

Arunão  Donax  L. 

477.  Dlnpor-Che  lolpliaeitila  (Fr.)  Sac. — iv.  Commum  nos  ramos 

caídos  das  Quercus. 

Melaneonldaeeae 

478*  *  Valsaria  rubx-iooaia  (Fr.)  Sac. — Num  tronco  secco  de 
Quercus  lusitanica  Lam. 
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I 
479.  DIetrype  «tl^fina  (Hoff.)  Fr,  —  B,  Em  ramos  seccos, 
4S0-  Olatr^^polta  querolnii  (Pers,)  Nits,— m,  v,  viit,  xv.  Em  ra- 
mos das  Quer  cus. 

Xjtariacêfte 

48K  *  ^inniniilnrla  Auooenturlatfi.  (Tod.)  Níts. — ^Frequente 
nos  r-amos  caídos  da  Quercus  suòer  L. 

482.  *  U*Btulliiii  vulurc^i^ttt  Tui.  {^U.  maximíí  Hall.),  — Na  conca- 

vidade de  um  tronco  de  oliveira.  Quinta  Revoredo, 
4S3.  XXj^pox^lou  rubliirlootiiUfii  (Pers.)  Fr, — vi.  Nos  ramos  sec- 
cos  da  Uimus  campeitns  L.  Conventos  de  S.  Paulo, 

483,  *  Slylnrla  oaproivMlforitiljs  Bec.  -Num  caule  da  Prunus 

domesiica  L.  Quinta  Revoredo, 
484-  Xyltirla  liypojtylon  (L  )  Grev.  — 1,  tv.  Gommum  nos  troncos 

e  raízes  mortas, 
485.  *  JC^rlarla  âlIforinljB  A,  S. — Commum  nas  folhas  caídas  das 

oliveiras. 
486-  Popoala  panetata  (L.)  Fr.— tí, 

Hjiteriaceae 

487.  Hy^teriutii    pulloare    Pers,  —  tu,    iv,    Communissimo    nos 

troncos  e  madeira  podre. 

488.  HjTMteroicrapliluiii  fi-axinl  {Pers,)  De  Not,— 11,  iv,  vui. 

Frequente  nos  ramos  se  ecos  das  oliveiras  e  laranjeiras. 

DEUTEROMYCETAE 
Sphterlotdaeeae 

489.  *  IPhyllomtiata.  arbntl-uiicsaonlt^  Pass.  —  Nas  folhas  do 

medronheiro.  Serra  da  Arrábida. 

490.  *  Ph^^llo^ttota  leatioalarls  Pass.^  Nas  folhas  das  laran- 

jeiras. 

491.  PhyllostlotH  popiiloi-um  Sac  et  Roum*  —  xm.  Nas  folhas 

úã  Populus  nigra  L.  A  beira  da  estrada  de  Azeitão. 

492.  *  Phj^lloiitlota  vibaral  Pass.-^Nas  folhas  do  Viburnumtinus 

L.  Serra  da  Arrábida, 

493.  *  Flioma  m 01*0 aram  Bmnaud— Nos  ramos  da  Morus  nigra 

L.  CoUegio  de  S.  Francisco, 
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494.  BXuot^oplioina  oloa©  Berg.  et  Vog. — iv,  v,  vin.  Communissimo 

nas  folhas  coídas  das  oliveiras. 
4g5.  *  Cyto)i*i>oru  x-ubeMOtiliii  Fr.  — Nos  ramos  da  Prunus  do- 

m€Síica  L,  Quinta  Revoredo. 

496.  Septoi*iffc  3uplt^url  Desm.— ui.  Commum  nas  folhas  do  JBm- 

pleurum  frticticosum  L. 

497.  '^  Sicptoi^lii  <?onvolvuliDes[n.,var.  althaeolcliisBres.  n. 

var.  Spor.  4.5 -60  ^2: -3  ti,  em  vez  de  i-i  72  {*•  como  na  espécie  ly- 
pica.— Nas  folhas  verdes  do  Convolvulus  althaeoides  L.  Collegio  de 
S,  Francisco. 
458.  *  Septoi-lii.  oonvolvult  Desm.,  var.  tiocia  Bres.  n.  var. 
Maculis  orbicularibuB  ve!  obhngis,  irregularibus,  palUdis^  rufo- 
fusco-macuiatis ;  penthedis  epiphyllis,  innatis^  subglobosis,  120- 
j3o}j..  diam.f  poro  i5  ui.  períusis;  sporulis  enucleatis,  continuis, 
recíis  vei  sinuosiSj  2Q-3o=Of5-j  [i. 

Obs.  A  Septoria  Convoivuli  et  var.  Soldanellae  maculis  mox 
pa  Ilidis  et  sporis  mino  ribas  diífert.  In  foliis  Convoivuli  Solda- 
neliãe  L.,  sócia  Entylomatis  convoivuli  Bres. 

499.  ti^eivtorltt  itnhllacittu  D.  M. — m.  Nas  folhas  caídas  da  5/7fi7ax 

áspera  L. 

Melftncunlaceae 

500.  Oloeoaporlum  ampelopliagsruni  (Pers.)  Sac— xin.  Ci- 

tado na  2.»  Gontrib.,  n.'*  iSj,  «romo  encontrado  por  Lambert  em 
Setúbal. 

HYPHOHYCETAE 

MncedtDftceae 

5o  1.  Rotrj^tiB  vul^nri>!<  Fr. — n.  Nos  caules  puirescentes  da  couve. 

502,  *  ClucloUoti-^um  vai^itiin  Nees.  —  Numa  espécie  exótica  de 

Cucurbitacea  cultivada. 

Ueatatiaceae 

503,  Torula  hei-toarum   Lk. — i,   viu.   Commum  nos  caules  das 

plantas  em  putrefacção. 

504,  *  Sooleooti*lohutii    OlHvarlairutn    (Desm.)   Sac  — Na 

Clctyariã  cinerea  BulL  Quinta  da  Commenda. 

505,  l^olj^thriuoium  Trífolli  Kunz. — xiii%  xiv.  Nas  folhas  do  7W- 

folium  campestre  L. 

506,  ^  Olaâoti-lohuiii  polysporum  Cda.  —  Na  haste  da  Cen- 

táurea sempervirens  L.  junctamente  com  a  Eutypa  lata  Pers. 
Collegio  de  S  Franchco. 
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507.  HelmfntlioMpoirlaiii  iiiao]:*ooarpuiii  Grev. — vi.  Nos 

caules  putrescentes. 

508.  Oeroo8pox*a  «milaofna  Sac. — xiii.  Nas  folhas  da  Smilax 

áspera  L  Castello  de  S.  Filippe. 

Stllbaeeae 

509.  *  X^afliiodoriua  flavo- vlirenc*  D.  M. — Nas  folhas  caídas  da 

Quercus  lusitanica  Lam.  Quinta  d'Almelão.  • 

TnbercnlarUeeae 

5io.  *  My-rotlieoiam  roridam  Tod.  Nas  folhas  putrescentes  da 
Ficus  carica  L. 

Mycelia  steiilia 

5ii.  Idcleirotium   duruiti  Pers. — 11,  iv,  xiv.  No  caule  de  Daucus 
sp.  Conventos  de  S.  Paulo. 


Tilleiiaeeae 

S12.  *^  Entyloma  Oonvolvull  Bres.  n.  sp. 

Soris  in  maculis  orbicularibus  vel  oblongis,  subtus  rufis,  supra  pallidis, 
rufo-fusco-marginatis,  nidulantibus;  sporis  inter  cellularibus,  globosts.fulviSt 
i4'i5^.  diam.y  episporo  tenuiy  liaud  stratoso,  brunneo;  hyphis  mycelialibus 
hyalino-stramineiSf  ramosis,  t  Vi  [*•  Sporidtola  non  visa. 

Hab.  In  foliis  Convolvuii  Sol  danei  lae. 
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Primeira  Gonlriboi^o  para  ò  estado  da  Flora  lycologica 
da  Proviocia  de  loçambiqoe 


C.  TORREND 

As  riquezas  mycologícas  do  continente  africano  vão-se  tornando  cada 
vez  mais  conhecidas,  graças  ás  frequentes  explorações  que  ultimamente 
nelle  se  teem  feito.  Apesar  de  começadas  no  principio  do  século  passado 
por  Apzbl  na  Guiné,  e  continuadas  alguns  annos  mais  tarde  no  Sul  por 
Wahlberg,  Zeyher  e  Drège  cujos  materiaes  eram  aproveitados  por  Fries, 
Berkeley  e  MoNTAGNE,  e  especialmente  no  Norte  pelos  insignes  mycologos 
Lev^illé,  Duribu,  Montacne,  Tulasne,  que  se  aproveitavam  das  recentes 
victorias  das  armas  francezas  para  explorar  a  Argélia  e  a  Tunisia,  pode 
comtudo  dizer-se  que  só  nos  últimos  20  annos  se  tem  chegado  a  formar 
uma  idéa  menos  inexacta  das  riquezas  da  ílora  mycologica  africana. 

No  Norte  os  srs.  Trabut,  Jaczewski,  Dybowski,  Bonnet,  e  de  um  modo 
especial  o  sr.  Patouillard,  continuavam  a  explorar  minuciosamente  a  Ar- 
gélia e  a  Tunisia;  Penzig  e  Beccari  traziam  da  Abyssinia  materiaes  para  as 
Contribuições  de  Passerini  e  de  Saccardo;  Schweinfurth  recolhia  na 
Eihiopia,  no  Egypto  e  na  Arábia  collecções  que  P.  Hennings  determinava 
com  a  mestria  que  todos  lhe  conhecem ;  ao  passo  que  no  interior  e  nas 
costas  Orientaes  e  Occidentaes  numerosas  expedições  proporcionavam  ao 
Rev.*^*  P.*  Bresadola  e  ao  mesmo  P.  Hennings  ensejo  de  publicarem  inte- 
ressantes esboços  de  varias  floras  locr.es. 

Durante  este  período  tão  prospero  para  a  Mycologia  Africana,  em 
quanto  todas  as  nações  dominadoras  na  Africa  rivalisavam  em  explorar 
oíí  terrenos  que  lhes  pertenciam,  Portugal  não  podia  ficar  atraz.  Apesar  dos 
ínfimos  recursos  que  a  generosidade  orçamental  (budgetaria)  lhe  destina,  o 
sábio  lente  de  Botânica  da  Universidade  de  Coimbra  e  fundador  da  So- 
ciedade Broteriana,  sr.  dr.  Júlio  Henriques,  conseguiu  promover  uma  explo- 
ração na  Ilha  de  S.  Thomé,  e  fazer  que  fosse  confiada  aos  bem  conhecidos 
excursionistas  Newton,  F.  Quintas  e  mais  especialmente  ao  infatigável 
Inspector  do  Jardim  Botânico  de  Coimbra,  sr.  A.  Fr.  Moller,  a  cujo  zelo 
pelíi  botânica  tanto  deve  a  flora  phanerogamica  e  cryptogamica  portu- 
guesa. 0^  fungos  recolhidos  foram  estudados  por  Winter  e  pelo  Rev.**"  P* 


\ 
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Bresiidola,  sendo  publicados  no  Boletim  da  Soe.  Brottriana  de  1886  e 
18S9,  e  na  Repue  Mycolo^ique.n.^  45,  Janvier  i8yo. 

Creio  porém  que  nem  o  Congo  Porcuguej  nem  Moçambique  tiveram 
até  hoje  a  mínima  Contribuição,  E  por  isso  tenho  summo  gosto  em  ver 
agora  surgir  nas  inhospitas  terras  da  Zambezia  bríosoí  collaboradores,  os 
quaes,  ao  passo  que  vão  semeando  o  Evangelho  entre  os  pobres  indígenas, 
não  perdem  occasião  de  se  interessar  pela  sciencia  e  pelo  bem  material 
d'esta  colónia,  mostrando  assim  de  um  modo  peremptório  que  os  missio- 
nários de  hoje  continuam  a  ser  da  raça  d'oquelles  que  outr'ora  conquista- 
ram pacificamente  para  Portugal  as  suas  mais  bellas  colónias^  um  do!^ 
mais  poderosos  factores  do  progresso  e  da  civilisação  (*}. 

Agradeço  aos  meus  melosos  correspondentes  da  missão  de  Merurú 
(Districto  do  Zumbo),  sobretudo  a  meu  irmão,  o  P/  Júlio  Tobrend,  e  muito 
especialmente  ao  incansável  P,*  l.uii  Gonzaga  Diai  lr  (')  o  auxilio  que  me 
prestaram  fornecendo-me  os  materiaes  para  este  estudo  que  em  prebendo. 


fi)  5e}am«  Aqol  Licito  um  p^rquetto  deiaifogo.  Pertenço  a  umu  íimiliA  de  ;itÍMlona:rÍ!OS  e  àviét 
creinça  me  sinto  inclinado  a  essa  vida  de  sacrifício.  Embora  estrangeiro^  amo  Tortugal  com  todo 
o  rnthutiaamo  de  quem  n«Ue  p^sftou  dez  »jmo$d«  vida  em  constante  convívio  comos  filhos  da!* 
familÍBs  poríaguezas  mais  diííinctas.  Neste  longo  período  tive  occa*iáo  de  aprecinr  a  tiobreiado 
carácter  português  e  as  brilhantes  qualidfldci  ^ue  u  cxornam.  Per  outro  lido  informel-me  bastas 
'vciis  das  privações  por  qu^  teem  pa&sado  nsi  nossas  missões  ultramiirinas  e  jji  heroicidade  com 
qiie  os  missionários  teifm  seguido  no  seu  pluno  dt  cvangelisâçáo  a  des.pL'iio  de  todas  as  contra, 
riedades  que  se  teem  suscitado.  Não  intendo  como  possam  achar  echo  na  imprensa  e  ate  no 
paHamento  certas  accusaçâcs  malévolas  que  ahl  correm  ás  vezeí  conttA  este»  benemerítos  áa 
rdigià**  e  dp  patrU-  —  "É  um  perigo  para  o  dorainio  portugucí,  dizem,  o  missiouj^rio  estran^ 
geiro».  — Devido  a  um  compleio  de  cau»as  que  não  $ão  para  aqui^  Portugal  não  ptidcjao  meno« 
por  agora,  presdndir  d'4;£ie  elemento  de  civilifinção,  Apesar  da  sua  pequcnisaima  e?itensão  con' 
TinenTaK  é  a  5 A  naçáo  colonial  do  mundo.  Não  tem  operários  para  esta  dilulada  seara;  força  à 
que  os  vá  recrutar  ás  outras  nações  amigas-  E  se  eu  Tivesse  que  advogar  aqui  a  causa  d't:sa«s 
vaienies»  que  deixando  o  síu  propno  paú^  récm  pôr  toda  a  puíiinça  di  sua  mocidade  e  todo  o 
iirdor  da  sua  fé  e  dj  seu  patriotismo  20  serviço  de  uma  palha  adoptiva  que  livremente  escolhe- 
ram, náo  linha  mais  que  rekmbrar  factos  que  aluda  estão  na  memoria  de  todos,  t^astar^me^hi» 
apontar  o  nome  do  Rev.  I'.  Lecomte,  Superior  dos  Padres  do  espirito  ^ancto  em  Angola»  que 
ainda  lia  bfm  poucos  annos  prestou  relcvantea  serviços  ao  governo  portuguez,  akonçando  pa^ 
com  os  gentios  com  pouco  ou  nenhum  dispêndio  de  vidas  e  de  diuheiro. 

Quem  não  sabe  que  os  l^adres  da  missão  de  iVlerurú  f^umbo)  deiGzerâm  aiuda  recente* 
mente  as  intrigas  de  nn&  visinhos  inglezes  que  queriam  transpdr  as  frooteiras  marcadas  pelo 
contracto  de  1889  para  irçm  tomar  conta  de  um  pfJio  de  terreno  aurífero  ? 

E  depois,  o  fimor  e  sujeição  ao  paií  que  eafãa  servindo  é  para  oi  missiona  ri  os  uma  lei  da 
mais  rudimentar  necessidade,  assim  como  o  fundamento  da  lei  chri«tá  que  procuram  ensinar  «10 
gentio.  Pretendem  civiihãr;  e  para  isio,  ao  passo  que  vão  desenvolvendo  as  faculdades  physica^ 
^  Lntellcctuaes  do  indigetia»  teem  necessariameute  de  fa^er  lhe  amar  o  domiuio  do  branco,  da 
nação  a  cujo»  desvelos  está  conâada  a  felicidade  d'es&e  mesmo  Itidígena,  felicidade  que  tem  a 
melhor  garantiu  na  mansidão  evangélica  do  missionário  enropeu. 

{ t)  Alem  dos  fungos  que  este  mou  dedicado  amigo  vae  colligindo,  extende-se  a  sua  activi- 
dade a  outrof  ramos  de  sciencias  naturaes^  como  os  leitores  poderão  brevemente  fulgar  por  um 
esmdo  sobre  os  Lepidopteros  da  Zambeiia  e  por  outros  seus  trabalhos  interessantes  que  temoA 
cfu  vista  publicar. 

Por  outro  lado  o  novel  missionário  e  meu  voltegaf  sf^  1^  Luiz  l.opes^  apenas  chegado  a 
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As  espécies  publicadas  nesta  i.*  Contribuição  poderão  parecer  poucas 
a  quem  não  conhecer  as  difficuldades  com  que  tem  de  luctar  o  classifica- 
dor na  determinação  de  espécies  de  paizes  remotos,  pela  falta  de  dados 
que  traz  comsigo  a  distancia  quanto  ao  estado  de  fresquidáo,  côr,  forma, 
etc.  Como  porém  o  R.  P.'  Dialer  não  desanima  em  colleccionar  os  fungos 
da  missão  de  Merurú,  é  de  esperar  que  as  suas  explorações  futuras  me 
permittirão  continuar  a  publicação  d'estas  Contribuições  tão  valiosas  e  in- 
teressantes para  a  flora  myçologica  africana. 

Antes  de  terminar  não  posso  deixar  de  testimunhar  também  a  minha 
profunda  gratidão  para  com  o  meu  mestre,  o  sr.  P.*  Bresadola  de  Trento, 
que  tanto  me  auxiliou  para  a  comparação  das  espécies  aqui  enumeradas 
com  as  da  sua  preciosa  collecção. 

Dublin — maio,  igoS. 


BIBLIOGRAPHIA   SOBRE   A   MYCOLOGIA   AFRICANA 

AFRICA     DO    SUL 

E.  Fries  —  Holmiae,  1839-1840.  Fungi  Natalenses  a  Wahlberg  coll. 
(34  p. — Enumeração  e  descrip.  de  47  espécies). 

Berkeley — London,  1842.  Enumer.  of  Fungi  coll.  by  Zeyher  in  Uite- 
nhage.  (20  pag.,  1  estampa,  enumer.  de  3i  espécies). 

Montagne — Paris,  1847.  Enumeraiio  Fungorum  a  Drègein  Africa  meri- 
dionali  coll. . .  (Annaies  de  Sciences  NaíurelleSy  p.  166-179,  enumeração  de 
40  espécies). 

P.  Hennings — Dresden,  1895.  Fungi  ausiro-africani.  (Hedwigia^  voL 
xxxiv,  p.  325-3  8,  enumer.  de  9  espécies). 

P.  Hennings— Dresden,  1898.  Fungi  austro-africani.  11.  (Hedwigiay 
vol.  xxxvii,  p.  293-296,  enumer.  de  i5  esp.). 

AFRICA     ORIENTAL 

Berkeley — *  (^)  i885.  Noiices  of  Fungi  collected  in  Zanzibar. 

P.  Hennings— Leipzig,  1900.  Fungi  Africae  Orientalis.  (Engler's  Bota- 
nischen  Jahrbuchern,  vol.  xxviu,  p.  3 18-329,  enumeração  ou  descripção  de  95 
espécies). 


Zambezia  (1Q04),  começou  a  enriquecer,  com  as  sua»  remessas,  o  museu  de  S.  Fiel  e  muito  em 
particular  as  collecçócs  entomologicas. 

De  S.  Salvador  do  Congo  também  o  missionário,  sr.  P  Jcsé  Luiz  Gregório,  saído  de  Ser- 
nache  de  Bom  Jardim,  tem  enviado  para  S.  Fiel  insectos  interessantes,  e  particularmente  Coleo- 
pteros. 

(1)  Não  me  poupei  a  trabalhos  para  apresentar  uma  bibliographta  completa  dn  Mycologia 
Africana.  Náo  obstante  c  natural  que  me  nâo  tenham  chegado  ás  mãos  todos  os  documentos.  As 
memorias  que  náo  consultei  c  de  que  não  conheço  senão  os  titulos  vâo  precedidas  de  um  *. 
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P.  Henwings  —  *  Leipzig,  i  qoS.  Fungi  Africae  Orientíilis.  u.  (Enghr'$  Bo 
tanischen  JahrbUchernf  vol,  xsxiii,  p,  34-40). 

P.  fkNNiNGS— *  Leipzig-,  1904.  Fungi  Africae  Oriemalis.  hl  (Engler^s 
Bot.  Jahrb^  vol  xxxtv,  p*  Bg-Sy^  enuiner.  de  102  espécies), 

AFRICA  DO  NORTE  (Argclja  c  Tunísia) 

DcRLEti,  TuLASNE  et  Leveíllé^*  Paris,  1848.  Les  Champignons  de 
rAlgérie.  {36i  pag.  e  3  estampas), 

MoNTAGNE.— #  (V^^arias  descripções  de  espécies  novas,  publicadas  nos 
Annaks  de  Sciences  Niiturelies). 

Cari,o  Bagnís^*  1877,  Enumeração  de  20  esp.,  publicada  no  mNuúvo 
Gíanule  Botânico  Italtanof. 

pATOtiLLARD  —  PaHs,  iSgi.  Enumérafion  des  Champi^nons  observes  en 
Tunisie.  (70  pag.,  in-8;  2  esiamp.^  in-4,  enumer.  de  j25  esp.)^ 

Patouiu.ahd — Lona-Ie-Saulnier,  s 896-7,  i89(rrípi-ic>02-i^_Kj3,  Varias 
addições  publicadas  no  BuUetin  de  Ia  Soe.  Mycologique  de  France, 

NO  H  DESTE  DA  AFRTCA  (Egypto  e  Abyssínia) 

TKtJEMEPf — *  anno?  Fungi  aegyptíaci  collecti  a  Dr.  G.  SchweínfurL 
Ser.  [-ÍU. 

Passerim— Piía,  1S74.  Funghi  raccoíti  In  Abyssínía  dal  S.  O.  Beccari — 
fNiiovo  Giornale  Botânico  Itaiiano,  p.  180- i  9^,  2  es tamp.,  enumeração  de  3^ 
espécies). 

P,  A,  Sacgardo  — Génova,  i^jr,  Fungi  abyssíníd  a  cL  O,  Penzig  coHe- 
CU*  (Milpighiãf  anno  v,  fase.  vi,  p,  1^4,  i  estamp,,  enumeração  de  44  fun- 
gos), 

P.  Hennincs— Genève,  i8q3.  Pungi  aethiopico-arabici.  i.  (BuUeiin  de 
f^Herhier  Boissier,  vol  1,  n.*  3,  p.  97-122,  2  estamp  ,  enumer  ou  descri  peão 
de  i3í>  espécies). 

Bresadola— ♦  Roma^  1893.  Funghi  delia  Scioa  e  deite  colónia  Erítrea. 

Bresadola  — *Roiiia,  1896,  Alcuni  Funghi  delle  Somália  e  delia  coló- 
nia Eritrea, 

P.  HEKmNGS  —  *  Dresden,  190T,  Pungi  aliquat  Africa  borealis  a  cL  Dr  G. 
Schweínfurt  coJlecti,  (Hedwigta), 

AFRICA    OCCÍD&KTAL 

A  rzEL  —  Upsa  l ja  ^^  1 837*  Pungi  Guineenses,  (Prím  eira  Contribuição,  pre- 
liminares  e  descripção  de  4  esp.  nova?',  publicada  por  E  Fries). 

Fhies — Upsalíae,  i85i.  Novae  symbolae  mycologicx,  (O  Auior,  juncia- 
mente  com  muitos  Fungos  de  Cost3  Rica,  do  JWeiíco,  eic,  descreve  os 
Fungos  da  Guiné  da  coílecçáo  Afzel), 
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ArzEL— Upsaliae,  1860.  Reliquiae  Afzelianae.  ícones  Fung.  in  Guinea 
collect.  —  Interpr.  E.  Fries  (4  pag.  e  12  estamp.). 

P.  A.  Saccardo-Berlèsç — 1889.  Mycetes  alíquot  Guineenses  —  Cf.  Ilha 
de  S.  Thomé. 

Bresadola — Lons-le-Saulnier,  1890.  Fungi  Kamerunenses.  (Buli,  de 
la  Soe,  Myc.  de  France,  vol.  vi,  20  pag.  e  10  estampas  de  côr). 

P.  Hennings — Leipzig,  1895.  Fungi  Kamerunenses.  i.  (Engler*s  Bota- 
nischen  Jakrbruchern,  vol.  xxi,  p.  72-1 1 1,  enumer.  de  cerca  de  200  espécies). 

P,  Hennings — Leipzig,  1897.  Fungi  Kamerunenses.  11.  (Engler*s  Bot 
Jahrb.y  vol.  xxin,  pag.  537-558,  enumer.  de  77  espécies,  uma  estampa). 

De  Seynes — Paris,  1897.  Champignons  du  Congo  Français.  —  l  Basi- 
diés.  29  pag-,  in-4.»  (Descrípção  ou  enumer.  de  3o  espec.  com  2  est.  colo- 
ridas, contendo  cerca  de  60  figuras). 

De  Seynes  — *  anno?  Champignons  du  Congo  Français. — 11.  Polyporés. 

Bresadola  et  Saccardo — *Bruxelles,  i8c>9.  Fungi  Congoenses. 

AFRICA   CBNTRAL 

P.  Hennings— DresJen,  1898.  Fungi  centro-africani.  (Hedwigia,  vol. 
XXXVII,  p.  283-290.  Descripção  ou  enumeração  de  41  espécies). 

P.  Hennings — Leipzig,  1900.  Beitr.  z  Fl.  von  Africa. — Nyassa-See-u. 
Kinga-Gebirgs-Exped.  (Engler's  Botan,  Jahr.,  vol.  xxviii,  pag.  335  e  336, 
enumeração  ou  descripção  de  8  espécies). 

AFRICA    BM    QBRAL 

P.  Hennings  —  *  Leipzig,  1 89 1 .  Fungi  africani.  i.  (Engler's  Botan,  Jahrb,, 
vol.  xiv). 

P.  Hennings — Leipzig,  1893.  Fungi  africani.  11.  (Engler's  Botan,  Jahrò,, 
vol.  x  VII,  p.  1-42,  descripção  ou  enumer.  de  197  espécies,  com  1  estampa). 

Berkeley — *  anno?  Vários  artigos  publicados  no  «Journal  of  Botany» 
e  aKew  Garden  Miscellanyn. 

FUNQOS    DA    ILHA    DB   8.    THOMÉ 

Winter— Coimbra,  1886.  (Boletim  da  Soe.  Broteriana.  Vol.  iv.  Enu- 
meração de  100  espécies). 

Saccardo  et  Beri.ese-—*  Toulouse,  1889.  Mycetes  aliquot  Guineen- 
ses lecti  in  ins.  S.  Thomae  et  Principis.  (Revue  Mycologique,  n.*  40,  enumer. 
de  24  esp.). 

Bresadola — Toulouse,  1890.  Nouvelles  contributions  à  la  Flore  myco- 
logique des  iles  S.  Thomé  et  des  Princes.  (Revue  Mycologique,  n.'»45  — 
Janvier,  1890,  p.  i-i5.  Enumeração  ou  descripção  de  84  esp.,  com  i^ma 
estampa). 
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BftESA&OLA— #  Toulouse,  i8o(.  Coniributions  à  Ia  Flore  mycologique 
de  Tile  b-  Thoraé,  (Revue  Mjrct^o^.J. 

Saccardo — Coimbra,  i8a3.  Appendix  sístens  aíiquot  fungillô3  Ínsita- 
nicos  ei  guineenses  (ex  ins.  S.  Thomae).  (BaL  da  Soc^Broteriana.  8  espécies 
de  S*  ThoméJ, 


1.  Ceratlnni  arbuieiU  Be rk— ^Elegante  e  delicada  espécie,  só  agora  en- 
cotitrada  desde  que  Berkeley  a  descreveu  por  exemplares  recebi- 
dos de  Ceylão  e  Bombaim,  em  1843. 

Não  sei  com  que  fundamento  Lister  a  identifica  com  o  Cera- 
fium  hydnoides  tão  commum  em  Portugal  e  no  resto  da  Europa.  A 
forma  é  muito  diversa,  e  a  consistência  da  sua  rede  delicada  mani- 
festa, ao  passo  que  no  C.  hydnoides  não  ha  consistência  nenhuma. 

a.  Fèiiehftena  depreaia  Lib.  —  Bonita  espécie,  bem  caracterisada  pelos  seus 
esporangios  scsseis  e  polygonaes  que  desapparecem  na  maturação,  e 
pelas  paredes  salientes  que  limitam  cada  esporangio,  loraando-os 
assim  plano-depressos.  Os  exemplares  merurenses  correspondem 
perfeitamente  ás  desci  ípções  de  LrsxER  (Monograph  0/  Myceto^oãj 
p.  i85)  e  de  Macbrioe  {The  North  American  Slime  Moulãsy  p,  i85). 
Mas  os  esporos  são  ás  vezes  um  tanto  maiores  do  que  na  espécie 
typica,  podendo  attingír  12  i/|  u.  de  diâmetro^  sendo  aíiás  também 
amarellos  e  levemente  granulosos. 
Espécie  nova  para  a  Africa. 

AKaE*teaeoae 

3.  FLeanitua  Applli-^itiii  Batsch  —  Os  caracteres  exteriores,  forma  e  côr  tão 

peculiar,  não  deixam  duvida  a  respeito  doesta  espécie.  Náopude  porém 
ver  os  esporos,  pois  os  exemplares  observados  eram  lodos  estéreis, 

4,  Le&tlDD»  llgrtDos  Fr.  L  mtmir.  — Como  affírma  o  sr  P,  Bkesadola, 

não  ha  duvida  ser  esta  a  espécie  Zambezíana.  É  porém  digno  de 
reparo  ser  esta  a  primeira  vez  que  vem  citada  nas  Contribuições 
para  a  Mycologia  Africana,  ao  passo  que  muitos  outros  Lentintts 
foram  encontrados  noutras  explorações, 

5.  Sck1it>ph7Uam  commane  Fr.— É  uma  das  espécies  mais  cosmopolitas, 

como  o  attestam  não  só  as  explorações  na  Europa,  e  especialmente 
em  Portugal,  mas  também  as  da  America,  Turkest.m,  Ilha  de  S- 
Thomc,  Guiné,  Madagáscar,  etc.  Os  exemplares  da  Zambezia,  como 
os  de  Portugal,  apresentam  a  forma  inteira  e  typica»  assim  como 
a  forma  multiíida. 

6,  PlâlilaU  Dialerll  Bresadola  et  Torrend,  s,  se. 

PihtíS  carnosuSj  ex  obovato-conico  campanulato-expanso,  íub- 
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fuscescens,  5-6  cm,  latus,  glaber  vel  vix  adpresse  fibrillasus.  Im- 
melfí^  conferia,  postice  i ibera, annulato-conjinctce,  e  róseo atro-pur- 
pure<r.  Stipes  inequalis,  basi  incrassatus ,  fisiulosus,  4-6  cm.  longus, 
ápice  3  mm.,  basi  8  mm.  crassus ;  annulus  membranosus,  persistens, 
in  imo  supero,  medianus;  odor  fortis,  carnis  assatae.  Sporae  subglo- 
bmae  vel  ovatae  ô-uXj-g^, 

Obs.:  Diagnosis  e  siccis  exemplaríbus  facta,  unde  caracteres  sa- 
porís  et  coloris  dubii.  Hab.  ad  terram  prope  Cafrorum  habitatíones 
f palhotas  K  Apud  missionem  Merurú  (Moçambique  —  Distrito  do 
Zumbo).  Legii  Missionarius,  Rev.  P.  Aloisius  Gonzaga  Diai.er,  mihi 
amicissimus,  cui  lubens  dicavi. 

7.  Hjiihuluins  noli-tangrere  Fr   (?).  — Com  os  exemplares  seccos  não  se 

pôde  determinar  esta  espécie  com  segurança. 

8.  Pi^jliurni»  tenílclpeft  Fr.  -  Encontrado  também  nos  Camarões. 

9.  1'alfiiorus  viltafns  Berk.  (==P.  hemileucus  Berk ). — Espécie,  ao  que 

julgo,  nova  para  a  Africa.  Náo  a  encontro  mencionada  em  nenhuma 
d^is  contribuições  africanas  que  pude  consultar. 

10.  Pti!yp<»rD*  xaiithopiifl  Fr.  —  Espécie  bem  conhecida  e  já  vista  por  Afzel 

níi  Guiné,  por  Hennings  nas  collecçòes  vindas  do  centro  d*Africa  e 
Madagáscar,  e  por  Bkesadoi.a  na  sua  Contribuição  da  Ilha  S.  Thomé 
em  que  o  eminente  mycologo,  depois  de  maduro  exame,  conseguiu 
identificar  com  ella  os  P,  crassipes  Cur.,  P.  cupro-nitens  Kalch.  e 
P.  sãccatus  Pers.  — Berkeley,  por  seu  lado,  a  identifica  ao  P,pictus. 
Cfr.  Berkeley  —  Notices  of  the  exotic  fungi  in  the  herb.  of  British 
Museum,  p.  17. 

1 1 -  GMiiitdprina  lacidiiin  (Leyss.)  Fr.  f.  iieiiiillft.  —  É  uma  das  espécies  mais 
espalhadas  por  todo  o  mundo  Falando  d' Africa  somente,  vejo-a  fi- 
gurar nas  collecções  de  Berkeley,  P.  Hennings,  Bresadola  e  Pa- 
TouiLLARD,  que  a  receberam  do  Cabo,  da  Abyssinia,  Arábia,  Egyplo, 
Victoria  Nyanza,  Madagáscar,  Camarões,  Argélia,  Tunísia,  Ilha  de  S. 
Thome,  etc. 

12.  ilAHuderjiia  obok«>iiBe  Pat. —  Volumosa  espécie,  ao  que  julgo,  mencio- 
nada agora  pela  primeira  vez  desde  que  Patouillard  a  descreveu, 
em  1877,  no  BuUetin  de  la  Soe,  Mycol,  de  France.  A  sua  consis- 
tência lanoso-suberosa,  tão  característica,  differenceia-a  bem  de 
todas  as  outras  espécies  de  Fomes  ou  Ganodertna, 

i3.  Fomfs  Dialerll  Bresadola  et  Torrend,  n.  sp. 

Sessilis.  Pileus  durissimus,  suberoso-lignosus,  pulvinatus,  hemi- 
sphaericus  vel  unguli/ormis,  g-i i  cm.  longus,  5-6  cm.  larguSy  5-6  cm. 
ad  parlem  substrato  affixam  altus,  ater,  glaber,  subrugosus ;  cute  irre- 
gulariter  disrupta;  margine  ^ona  alba  cincto;  contextus/errugineus. 
Pori  mediocres  Vj  mm.,  óculo  inarmato  bene  visibiles,  brunneo-ferru- 
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ginei ;  tubuli  straiosu  in  s trato  amii  rêcentiorís  a  3-4  mm.  aã  7-10  mm. 
lúng\  ferruginei.  Sforae  ochrace^F,  suifglobosae,  5-íXj'/i'^  í*- 
Hyphae  conie.vius  tubulorum  2^(t-3a.. 

Hab.  ad  arbores.  — Apud  Mission.  Memrú.  Leg.  L.  G.  Díaler. 

14.  Fomei  fbsco*parpQreiii  Boud.  f.  subrefluplnaU  {=F.  subriporm  Quel). 
—  Esta  espécie  é  agora  citada  pela  a."  vea  como  da  Africa.  A  pri- 
meira foi  achada  na  Tunbia  por  Patouillard.  O  sr  P.  Bresadola 
jujga-a  idêntica  a  Poria  rufi-tincía  Berk.  O5  exemplares  merurenses 
são  de  facto  todos  Poriformes^  Nenhum  tem  o  desinvolviraenio  dos 
Fomes, 

i5.  Polfvtlctas  occldeatatli  (Klotz.)  Sacc.^Commum  em  toda  a  Africa  — 
Gainé,  Madagáscar,  Abyssinia  e  Natal. 

lO-  roEjfltlcttis  ganguineits  (L.)  Mey.— Lindissima  espécie,  caracterisada 
pela  côr  vermelho-alaranjada,  e  pelo  chapéo  liso  e  pouco  ou  nóo 
ronado,  ao  revez  do  que  costuma  succeder  em  todas  as  outras  espé- 
cies do  mesmo  género*  Vegeta  em  todas  as  regiões  tropicaes  d*Afnca 
e  America. 

17,  Trantetes  ílbrasa  Fr, —  Encontrada  também  nos  Camarões. 

18.  Trtmetei  Uetlneâ  Berk.--Como  muito  bem  me  fez  ooiaro  sr.  P.  Bbe- 

SEDOLA,  e  eu  pude  averiguar  nos  numerosos  exemplares  recebidos, 
esta  espécie  é  uma  simples  forma  do  P.  vtttatus.  Ê  mais  uma  iden- 
tificação effectuada  no  campo  tão  intrincado  da  synonymja. 
ig,  Trauiete»  Iftiuita  Fr, —Esta  espécie,  já  observada  na  Abyssinia  e  no 
Natal,  apresenta-se  tanto  na  forma  de  Tratneíes  como  na  de  Púiy- 
síicius,  L  muito  parecida  com  o  Polysiictus  occi  denta  lis  e  julgo  até 
que  observações  feitas  na  própria  região  onde  cresce,  permitiiriam 
identificai- os.  Já  FaiES  nas  Nova^  Symboia*  MycoíogiCi:^  íaz  noiar  as 
suas  affinidades. 
20.  LeDxltes  apptanita  Fr.— Commum  em  toda  a  Africa— Madagáscar,  IJba 
de  S.  Thome,  etc 

Obs.í  Recebi  nurnerosos  exemplares  doesta  espécie  polymorpha 
a  que  Futes  e  outros  auctores  dão  vários  nomes  (Lt  noites  a  pp  lana  ta 
Fr,  Epicris.  p*  404  —  Len^iíes  deplanata  Fr.  1,  c,  p.  404  —  Lenptes 
,PaIisoti  Fr.  5yst,  Myc.  l  p.  33S.  —  Len:^itespaliida  Berk.  Lond.  Journ. 
p.  146).  É  certo  que  o  caracter  das  lamellas  inteiras  ou  dentadas, 
poroso-anastomosadas  só  na  base  ou  em  toda  a  extensão^  é  muito 
inconstante  e  variável  nos  exemplares  zambe^ianos  e  por  tanto  tira 
todo  o  fundamento  a  esta  diversidade  de  nomes  e  espécies,  como  tam- 
bém o  faz  notar  Bresadola  (Fungi  Kamerur.  p.  6). 

.  a  t  *  Rexagunia  eiialgera  Fr. — Já  encon  t  rade  na  G  uiné^  Madagáscar,  e  muito 

^  abundantemente  no  Natal. 

I  22,  Hexagunla  iK»ljgr«iiiitia  Mont,  — Assaz  frequente  nos  paizes  tropicaes 

do  antigo  e  novo  continente. 

I  23.  Hoxafonla   ^tnhlmannU   1\   Hcnn.— Bonita  espccie  encontrada  por 
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Stuhlmann,  em  1890,  na  expedição  Emin-Pachá  no  interior  da  Africa 
Oriental  Allemã.  Creio  que  não  tinha  sido  encontrada  de  novo  desde 

então. 
24,  FnTolns  JacobcBus  Sac.  et  Berl.  —  Segundo  Bresadola,  deve  ser  uma 

forma  do  Polyporus  grammocephalus  Berk.  Encontrada  também 

na  Ilha  do  Príncipe. 
3^.  Fomes  tesselatas  Mont.  —  Citada  também  por  Hennings  dos  Camarões. 

£[yânaoea.e 

16.  Irpex  flaTQt  Klotz.— Espécie  encontrada  egualmente  na  Ilha  de  S. 

Thomé  e  em  Madagáscar. 

Teleplioraoene 

17.  Steream  BeTrlnehil  Fr. — Espécie  provavelmente  nova  para  a  Africa. 
a8.  LloydielU  retirada  (Cook.)  Bres.  {=Stereum  spadiceum  Pers.  non  Pr.). 

Obs.:  O  género  Lloydiella  foi  creado  em  190 1  por  Bresadola  e 
dedicado  ao  distincto  mycologo  americano  C.  G.  Lloyd,  cujos  tra- 
balhos para  a  vulgarisação  e  conhecimento  dos  Gastromycetas  são 
bem  conhecidos.  Assim  como  o  género  Peniophora  se  creou  para 
os  Corticium  com  cystidios,  assim  também  o  género  Lloydiella  de- 
signa os  Stereum  com  cystidios,  e  por  tanto  abrange  as  espécies  St. 
cinerascens  Schw. —  St.  striatum  Schrad.  (abietinum^  glaucescens) 
—  St,  Chailletii  Pers.  —  St.  retirugum  Cook  (spadiceum  Pers.) — 
St.  bicolor  Pers. — St.  membranaceum  Fr.  —  St.  papyrinum  Mont. — 
St./erreumB.  e  C. 

A.ii]rioiilarla.oea.e 

tg,  fílroeola  anriformls  Fr.— Nova  para  a  Africa. 

5o.  Ulrneola  delleata  (Fr.)  Bres.  — Citada  por  P.  Henni.ngs  da  Guiné  e  Ca- 
marões. 

3k  Hkroeola  polytiieha  Mont.  {= Exidia  purpurascens  Jungh.).  —  Já  en- 
contrada na  Africa  Oriental,  e  em  S.  Thomé. 

Daoryomyoetaoeae 

5z,  Gnepinia  llasa  Berk.— Embora  os  exemplares  estivessem  seccos,  não 
me  foi  difficil  identifical-a  com  a  descripçâo  de  Berkeley,  e  com  a 
figura  que  dá  d'esta  interessante  espécie  nos  Atinais  and  Magazine 
of  Natural  History,  vol.  x,  Jan.  1843.  — Já  foi  encontrada  também 
na  Guiné  e  na  Abyssinia. 
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33.  DaldlnU  coiiceatHca  (Bok.)  De  Nol,  var.  EichschotiH  Ehr  — Bonita 

e  volumosí;  espccie,  bem  caracte  risada  pela  sua  forma  globosa,  pela 
textura,  cór  e  dureza  próprias  dos  Pyrenomyceias,  e  pelas  camadas 
concenirícas  das  perithecas.— Egualmente  encontrada  na  Abyssinía^ 
Guiné,  Madagáscar  e  Africa  Central* 

34.  Hfpoxjloii  rut>Jginoaiiiii  (Pers.)  Fr.— Nuns  ramos  caídos. 

35.  XjIaHa  p^itjtnurpbi  (Pers.)  Grev.  (?).  —  Não  se  pôde  determinar  com 

certeiíi*,  por  náo  ter  recebido  senão  um  exemplar,  e  esse  todo  que- 
brado. 

36.  Poi^nU  ngtomm  Pat.— Bonita  e  raríssima  espécie,  obi?ervada  primei- 

ramente por  pATOUii.LAkD  em  exemplares  vindos  da  Nova  Caledónia. 
Não  sei  se  se  tornou  a  encontrar  desde  então.  Como  a  especíe  typica, 
a  merurense  nasce  nas  raizes  de  gramíneas  queimadas  e  apparece 
no  principio  da  estação  chuvosa. 


I     \     S 


J-  S-  Tavares 


mmk  CONTRlBLip  PARÁ  o  ESTIJDO  M  ZOOCECIDIAS 


DA 


ILHA    DA     MADEIRA 


Depois  da  minha  Primei?  a  Coniribnição  para  o  estudo  das 
Zoocecidias  da  Ilha  da  Madeira  (Brotéria,  voL  ii,   igoS, 

p,  179  seg,),  continuou  o  sr.  Carí.os  Azevedo  de  Menezes  as 
suas  explorações  c  enviou-me  as  cecídias  cuja  publicação  agora 
gostosamente  dou  a  lume-  Foi  também  o  mesmo  illustre  botâ- 
nico quem  classificou  os  substratos* 

As  espécies  duvidosas  vão  entre  [],  as  cecidias  novas  para 
a  scicncia  são  notadas  com  um  «^  e  os  substratos  novos  com 
uma  ^. 

S,  Fielí  junho,  igoS. 
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'^  ^eantliiis  mollis  L. 

3o.  Ooooideo.  —  #  Margem  do  limbo  crespa  e  encarqui- 
lhada. Dezembro.  Funchal. 

f  ^piíun  gi^A-veolens  L.  (aipoj 

3i.  Aphis  lappae  Koch — #  Pagina  superior  do  limbo 
crespa  e  encovada,  a  pouca  distancia  do  peciolo.  Os  lóbulos 
do  limbo  também  se  dobram  para  cima,  ao  longo  das  nervu- 
rasj  a  cobrir  os  pulgões  que  vivem  na  pagina  superior  das 
folhas.  Funchal.  Primavera. 

-|*  !Digi:ioiiia,  sp. 

32.  [Ooooldeoj.  —  #  Limbo  mais  ou  menos  dobrado  para  a 
pagina  superior,  ao  longo  da  nervura  média,  sendo  também  ás 
vezes  enrolado  em  hélice.  Dezembro.  Funchal. 

•J-  Cedronella  tripliylla  Moench. 

33.  [ApMdeo]. — #  Folhas  bastante  crespas,  ás  vezes  com 
a  margem  dobrada  para  baixo.  Maio.  Ribeiro  Frio. 

•{•  Cixcurbita  inoHCliAta,  Duch  (aboboreira) 

34.  Psyllirteo. — #  Folhas  novas  crespas  e  com  refegos  ou 
covas  cuja  parte  convexa  resalta  na  pagina  inferior.  Junho, 
igoS.  Funchal. 

I>ia,iitlius  caryopliyUus  L.  (cravo) 

33.  [Tylenobus  devastatop  Kahn]  (helmintho).— Flores 
verdes,  com  todos  os  verticillos  deformados,  hypertrophiados, 
mais  curtos  e  largos  do  que  no  estado  normal.  Os  entre-nós 
superiores  ficam  mais  curtos  do  que  os  normaes.  Maio,  1904. 
Funchal.  Legit.  A.  Sarmento! 
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£:i-Íol»otl*j^a.  ja^poiíica,  LindL  (nespereira) 

36.  ApMs  eriobotryae  Schout* — ^  Folhas  enroladas  em 
hélice  ao  longo  da  nervura  média,  e  com  a  margem  arqueada 
para  baixo.  Pulgões,  de  côr  escura^  na  pagina  inferior  do  limbo. 
Da  cecidia  doesta  espécie  falei  já  na  i.*  Contrib.  (Brote  ri  a, 
vol  Uj  p,  182}. 

Oomphooa.Fpiie  fkmticosus  R.  Br. 

37-,  [Erlophydeo].  — Limbo  encarquilhado  e  dobrado  de 
diversos  modos,  e  ás  vezes  com  a  margem  enrolada  para 
baixo,  Novembro j  jgoB,  Ribeira  de  João  Gomes. 

f  Ilex  Iterado  Ait> 

38,  Ertopbydeo*  —  *  Pustulns  redondas,  como  cabeças  de 
alfinetes,  pouco  resaltadas,  de  côr  brunco-escura,  e  visíveis  em 
ambas  as  paginas  do  limbo,  Novembro,  igoS,  Ribeira  de  João 
Gomes, 

39-  [ÂpUdeo].  ^ — #  Limbo  umas  vezes  arqueado  em  forma 
de  bote,  outras  com  uma  das  metades  mais  pequena,  de  sorte 
que  a  folha  se  curva  para  esse  lado,  Novembro,  1904.  Ribeira 
de  Joáo  Gomes. 

Laurns  Oa,nai7Íeii»ÍB  W.  B. 

40.  Trloza  alaorls  Flor.  (psyllideo).  —  Uma  parte  do  limbo 
hypertrophiada,  amarellada  ou  avermelhada  e  enrolada  para  a 
pagina  inferior.  Novembro,  1904*  Ribeira  de  João  Gomes, 

Xjonlcerci  etimsca  Sanii  (madre-siha) 

41-  Siphoooryne  xylostei  Schrk.  (Aphideo).  — Limbo 
amarellado,  crespo  e  dobrado  para  a  pagina  superior  onde  vi- 
Tem  os  pulgões.  Doesta  cecidia  falei  Já  na  jJ"  Contrib,  (p.  i83). 
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*{*  !M; agrnolia  fV&seata.  Andr. 

42*  Psyllideo.  — »  Folhas  novas  com  grandes  refegos  ou 
covas  que,  umas  vezes,  avultam  na  pagina  superior,  outras  na 
inferior.  Ás  vezes  a  margem  é  enrolada  apertadamente  para 
baixo. 

iVlalva  parviflora  i« 

43,  Apbis  malvae  Koch — Folhas  muito  crespas  e  dobra- 
das para  baixo,  em  forma  de  guarda-sol.  Fevereiro,  igoS.  Fun- 
chal. 

IMercurialis  annua,  L.  (urtiga  morta) 

44^  [Aphideo]. — Folhas  novas  encarquilhadas  e  amarrota - 
das>  Maio,  1904.  Funchal. 

•J-  IMyricn.  Faya  Ait. 

4D.  [Eriopliydeo].  — »  Parte  anterior  do  limbo  dobrada 
para  baixo,  de  modo  que  muitas  vezes  toca  no  resto  da  folha. 
Num  limbo  vi  também  umas  pequenas  elevações  espalmadas 
e  pouco  visiveis,  de  contorno  irregular  e  cor  brunea.  Novem- 
bro, 1903.  Ribeira  de  João  Gomes. 

•{•  IVotelaea  excelsa  Webb 

46.  [Eriophydeo]. — Maigem  do  limbo  enrolada  para  baixo. 
Às  vezes  as  duas  metades  da  folha  arqueiam-se  para  baixo,  fi- 
cando com  a  forma  de  bote.  Novembro,  1903.  Monte. 

Oxalls  cortiieulata  L. 

47.  Eriophyes  ozalldis  Trott. — Folhas  novas  descora- 
das, enroladas  e  como  amarrotadas.  Da  cecidia  doesta  espécie 
falei  já  na  i.*  Contrib.  (p.  i83). 


k 
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Petl-OteielinUEii  satiimiii  Hoffm.  (salsa) 

48.  [Trloza  viridula  Zett.]   (psyltideo).  — Folhas   como 

amarrotadas,  com  os  foliolos  dobrados  ou  laxamente  enrolados 
para  a  pagina  superior.  Dezembro,  1903.  Funchal. 

49.  rApMdeo]-  — »  Folhas  crespas  e  com  a  margem  enro- 
lada para  a  pagina  inferior.  Agosto,  igoS»  Monte, 

Flai:itag'o  la^nceolata.  L.  (tanchagem) 

bo.  [Eriophydeo]- — Folhas  cobertas  de  pubescencia  anor- 
mal, comprida,  basta  e  branco-acinzentada,  O  limbo  também 
ás  vezes  está  enrolado  em  hélice  e  um  tanto  encarquilhado, 
Junho,  [904.  Funchal, 

•f*  Fsoralea  l>itiimitioBa.  L, 

b\,  [Psyllideo].  — »  Folhas  (mormente  quando  novas)  en- 
carquilhadas^ como  amarrotadas,  diversamente  enroladas  e  de 
côr  verde-amare liada.  Novembro,  1903.  Ribeira  de  João  Go- 
mes, 

Fyrus  malllH  L.  (macitira} 

ba.  Myzus  pyrarius  Pass.  (aphideo).  —  Folhas  um  tanto 
crespas  e  um  tanto  enroU*das  para  baixo,  perpendicularmente 
á  nervura  média.  Doesta  cecidia  falei  já  na  k*  Contrib.  (p.  184), 

<^tterC«S  pedmiGUlãta.  Ehrh.  (carvalheira) 

53,  Andrlons  oatrens  Gir*  (cynipíde).  — Descripção;- 
j  nigra  vel  brumo-nigra,  antennis perbruneis^  genis  quan- 
doque  luteis  pd  luteo-rubvis,  thorace  perbruneo^  vd  bruneO' 
ruhro^  vel  nigra,  maculis  magfiis  subrubris,  pedibus  iuteo- 
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rtibris^  vel  et  iam  luteis^  coxis  posticis  ad  mediam  usque  partem 
nigris;  corpore  plus  miiius  nitente  (quandoque  capite  et  tho- 
race  fere  ôbscuris);  auteunis  haud  crassis,  14-/5  articulatis; 
mesonoto  plertmique  parce  piloso  (nonnunquam  fere  gta- 
bro),  ei  ddicate  áspero,  scutello  piloso,  haud  ita  delicate  as-- 
pêro;  alarum  ora  ciliaía,  penis  bruneis,  pena  radiali  in  margine 
aperta;  abdomine  glabro  (in  lateribus  antice,  et  superne  pos- 
iice  aliqui  cernuntur  pi  li),  spinula  ventrali  undequaque  pilis 
pateniibiis  obsita. 

Longitude  corporis  ç;  2,  4  mm. 

Vê-sc  por  tanto  que  os  caracteres  são  bastante  variáveis, 
comn  na  Europa.  As  príncipaes  differenças  que  os  exemplares 
madeirenses  apresentam  a  respeito  dos  europeus,  consistem 
nas  manchas  vermelhas  que  frequentemente  teem  no  meso- 
noto j  na  côr  da  cabeça j  que  é  pelo  menos  em  parte  negra,  ou 
bruneo-negra,  e  em  os  pés  serem  ordinariamente  amarellado- 
vtrmelhos  e  náo  sempre  a  maré  lios. 

E  este  o  primeiro  cynipide  que  vi  da  Madeira,  pois  as  ceci- 
dias  que  recebi  do  Neurole^us aprilinus  Gir.  (Brotéria,  vol.  11, 
pag.  1S4J  estavam  vazias.  Apparecimento  em  princípios  de  no- 
vembro do  1,^  anno. 

Cecidia.  Esta  é  mais  ou  menos  ovóide  (comprimento  até 
3  mm.),  unilocular,  glabra,  ao  principio  verde,  depois  amarei- 
lada  ou  esbranquiçada,  ou  mais  ou  menos  escura,  e  de  ordi- 
nário mosqueada  de  preto  ou  côr  de  rosa;  abrigada  entre  duas 
valvas  membranosas,  inserida  á  nervura  primaria,  na  pagina 
inferior  da  íolha.  A  parede  é  dura  e  muito  delgada.  No  tempo 
da  maturação  (a  começar  de  julho)  cae,  ficando  as  valvas  pre- 
sas á  nervura.  A  côr  geralmente  é  mais  escura  do  que  nas 
portuguezas.  Agosto,  igoS.  Monte. 

i*  Senecio  madei^ensis  DC. 

54.  Aphldeo.—  Haste  curva  para  a  terra,  a  modo  de  arco. 
Pulgões  de  côr  verde*  Maio,  igoS.  Ribeiro  Frio. 
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Solannm  tixberoârLiii  L,  fstmilhaí,  batauira) 

bb.  [ApUs  rumiois  L.]. — Folhas  novas  crespas,  dobra- 
das para  baixo  ao  longo  da  nervura  média,  e  ás  ve^es  com  a 
margem  também  dobrada  para  baixo  ou  para  cima.  Maio^ 
1905.  Funchal, 

^  Stepbanopliysuin  long-itfoUum  Pohl 

56.  Ooooldeo. — •  Folhas  um  tanto  crespas  e  enroladas  em 
hélice  em  torno  da  nervura  média <  O  coccideo  vive  na  pLigina 
inferior  do  limbo,  ás  vezes  também  na  superfície  e  nos  rami- 
nhos novos.  Maio,  igoS»  FunchaL 

XJrtica  ixieiiil>ra.ncieea  Poirfuríí^^j 

57,  TtIose  urtioae  L.  (psyllideo).  —  Folhas  muito  crespas, 
como  amarrotadas  e  dobradas  para  a  pagina  inferior  de  diver- 
sos modos,  O  pulgão  vive  principalmente  na  face  inferior  do 
limbo*  Da  cecídia  doesta  espécie  falei  já  na  i.*  Ccntrib.  (p,  186), 

Nesta  planta  cria-se  também  outro  pulgão  (Aphis  nrticae 
Kalt-),  cuja  cecidía  é  muito  parecida  á  da  Trio\a  nrticae,  vi- 
vendo  ás  vezes  as  duas  espécies  na  mesma  folha.  Nos  exem- 
plares da  Madeira  não  vi  pulgões  desenvolvidos,  por  onde  pu- 
desse  certiíicar-me  da  existência  do  Aphis  urticae.  Maio,  igoS, 

Funchal. 

^^-^ 

REVISTA  DE  GECIDOLOGIÁ  (1903-1904) 

POR 

J.  S.  TAVARES 


Não  menos  activo  que  em  1902  (cfr.  Broiéria,  vol.  n,  p.  81 

seg»)  foi  o  estudo  da  cecidologia  nos  annos  de  igoS  e  1904  de 
que  me  vou  occupar  o  mais  resumidamente  que  puder. 
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A  publicação  mais  importante  sobre  esta  matéria  é  sem 
duvida  a  Revista  internacional  — A/arce//ia  — exclusivamente 
destinada  aos  estudos  de  cecidologia,  como  já  tive  occasião  de 
dizer  noutra  parte,  e  que  em  nada  tem  desmentido  do  apreço 
e  estima  que  logo  a  principio  alcançou. 

Entre  as  memorias  publicadas  nestes  dois  annos  sobre  a 
anatomia  e  histologia  das  cecidias,  merecem  o  primeiro  logar 
dois  trabalhos  do  dr.  Houard — Recherches  Anatomiques  sur  les 
G alies  des  Tiges:  Pleurocécidies,  igo3.  Recherches  Anatomiques 
sur  les  Ga  lies  des  Tiges:  Acrocécidies,  1904.  Analysei  Já  a 
primeira  doestas  memorias  (Brotéria,  vol.  11,  p.  2o3).  Na  segunda 
as  conclusões  do  auctor  não  dififerem  essencialmente  das  que 
tinham  sido  tiradas  precedentemente. 

Vem  em  seguida  o  importante  trabalho  de  Th.  Melv.  Cook 
—  Galls  and  Insects  Producing  Them,  publicado  em  vários  ar- 
tigos do  Ohio  Naturálisi  (1902-1904),  em  que  o  A.,  além  do 
estudo  morphologico  e  histológico  de  muitas  cecidias  da  Ame- 
rica do  Norte,  consagra  vários  capitulos  ao  oviducto  e  appare- 
Iho  buccal  dos  diversos  grupos  de  cecidozoides.  Entre  as  con- 
clusões do  A.  só  mencionarei  as  duas  seguintes:  i)  As  cecidias 
podem-se  classificar  em  dois  giitpos,  um  dos  quaes  é  produzido 
pelo  apparelho  buccal  do  cecido{oide,  o  outro  pela  introducção 
do  ovo.  As  cecidias  doeste  ultimo  gtuipo  podem-se  considerar 
como  mais  profundamente  diferenciadas.  2)  A  cecidia  não  se 
forma  antes  do  apparecimento  da  larva.  Por  isso,  em  ultima 
analyse,  todas  as  cecidias,  afora  as  da  Pontania,  são  causadas 
pelo  apparelho  buccal. 

Em  1903  foi  publicado  na  Allemanha  um  trabalho  funda- 
mental (Pathologische  Pflant\enanatomie,  von  Ern.  Kuester), 
em  que  o  A.  procura  classificar  methodicamente  e  dar  nome 
ás  dififerentes  modificações  pathologicas.  Em  vários  capitulos 
trata  ex  professo  das  cecidias. 

Mencionarei  por  ultimo  um  breve  artigo  do  dr.  A.  Bégui- 
NOT,  publicado  na  Marcellia  (vol.  11)  e  cujo  titulo  é  —  Studio 
Anatómico  di  due  cecidii  dei  genere  Cuscuta. 
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Pelo  que  diz  respeito  á  systematica,  muitos  foram  os  tra- 
balhos apparecidos.  A  cecidologia  portugueza  foi  enriquecida 
com  65  espécies,  5  das  quaes  novas  para  a  sciencia  (Timaspis 
lusitanicus  Tav.,  Andricus  Tavaresi  Kiefif.,  Perrisia  teucrii 
Tav.,  Perrisia  Bragançae  Tav.,  e  Rhopalomyia  Valer ii  Tav.). 
De  Hespanha  foram  descriptas  3  cecidomyias  (Brotéria,  voK  lu, 
1903,  p.  293  seg.),  as  primeiras,  ao  que  julgo,  novas  píira  a 
sciencia  descobertas  nesta  nação.  Ficaram  com  os  nomes  de 
Rhopalomyia  hispânica  Tav.,  Rhopalomyia  NapasiTav.  c  Sie- 
phaniella  salsolae  Tav. 

Em  1903  e  1904  publicaram  o  dr.  A.  Trotter,  na  Marcelha, 
varias  espécies  novas  para  a  Itália,  o  dr.  Cecconi  a  3.^  Con- 
tribuição para  o  estudo  das  cecidias  da  Sardenha,  e  a  de- 
scripção  de  varias  cecidias  novas  para  Itália,  ou  pouco  conhe- 
cidas, e  o  dr.  Massalongo  bastantes  cecidias  novas  para  a  tlora 
Veroneza.  E.  Schouteden  prestou  um  grande  serviço  aos  ceci- 
dologistas  com  o  seu  Catalogo  synoptico,  cujo  titulo  é:  Les 
Aphfdocécidies  Palearei iques,  seguido,  pouco  depois,  de  um 
supplemento.  Não  menos  importante  é  o  estudo  do  dr.  NALrPA 
—  Beitrãge  \ur  Sfstematik  der  Eriophfden,  em  que  o  A. 
descreve  e  representa  em  3  magnificas  estampas,  i3  espécies 
de  ácaros.  O  dr.  Kieffer  concluiu  a  publicação  de  seu  magistral 
trabalho  com  o  segundo  volume  de  Les  Cynipides. 

A  actividade  dos  cecidologistas  não  se  limita  á  Europa,  pois 
vemos  muitos  trabalhos  acerca  da  cecidologia  do  novo  conti- 
nente. 

Na  BrotéiHa  (vol.  n,  p.  179  e  seg.)  foram  estudadas  2n  cts- 
pecies  madeirenses,  e  na  Marcellia  publicou  o  dr.  Trotter 
interessantes  memorias  sobre  as  cecidias  dos  Estados-Unidos. 
sobre  as  da  Colónia  Erytréa  (Africa)  e  Marrocos.  Nas  poucas 
cecidias  doeste  reino  encontramos  mencionadas  algumas  L^spe- 
cies  primeiro  encontradas  cm  Portugal--  Cow/armia  cocei fcrae 
Tav.,  Plagiotrochus  Kiefferianus  Tav.,  etc.  O  mesmo  A.  da 
a  lista  de  224  cecidias  colhidas  na  Pcninsula  Balcânica. 
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O  dr.  CoRTi  menciona  algumas  cecidias  da  Argélia,  Beu- 
TENMÚLLER  estudu  OS  cynipldes  da  collecção  do  Museu  Ame- 
ricano, KiEFFER  descreve  6  cynipldes  novos  da  Califórnia,  2 
cecidomyias  e  i  cynipide  do  Chili,  Gockerell  apresenta  a  lista 
dos  hymenopteros  do  México,  Ashmead  cria  novos  géneros  de 
cynipides,  etc. 

As  espécies  novas  vão  já  rareando  na  Europa.  Ainda  assim 
foram  descriptas  algumas  nestes  dois  annos,  principalmente 
por  KiEFFER,  Trotter,  Nalepa,  Tavares,  etc. 

Fora  da  Europa  a  maior  parte  das  espécies  estão  ainda 
por  estudar,  o  que  se  explica  facilmente  pela  grande  dificul- 
dade que  ha  em  o  fazer.  Com  efifeito  a  maior  parte  dos  ceci- 
dozoides  não  se  podem  apanhar  como  os  outros  insectos,  mas 
obtêm-se  creando-os  nas  cecidias. 

Ora  isto  mal  se  pôde  fazer  não  vivendo  muitos  mezes  na 
região,  o  que  não  é  possivel  aos  naturalistas  europeus  que 
saem  em  excursão  á  Ásia,  Africa  e  America. 

^-4-< 


VARIBDADBS 


MonstruosidadeB 

A  figura  1  representa  um  monstro  $  de  Ovis  aríes  L.  (cordeiro)  em 
que  os  dois  indivíduos  estão  pegados  pelas  cabeças,  de  sorte  que  o  foci- 
nho que  se  vê  na  figura  pertence  metade  ao  exemplar  da  esquerda  e  a 
outra  metade  ao  da  direita.  Cada  um  dos  olhos  e  cada  par  de  orelhas  que 
se  vêem  á  direita  e  á  esquerda  pertence  a  seu  indivíduo.  Na  parte  opposta 
á  que  foi  photographada,  ha  também  um  focinho,  posto  que  menos  regu- 
lar, em  que  os  dois  olhos  estão  contíguos.  Por  cima  doestes  vê-se  outro 
monstro  pequeno  (mede  35  mm.  por  20  mm.),  em  que  só  se  distingue  cla- 
ramente o  rudimento  do  focinho. 

Este  monstro,  de  tamanho  regular,  nasceu  na  Soalheira  em  março  de 
1905  e  morreu  logo.  Seria  interessante  examinar  a  disposição  dos  órgãos 
internos  da  cabeça  (principalmente  o  cérebro  e  post-bocca).  Não  foi  isso 
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possível,  visto  como  desejávamos  conservar  o  monstro  em  perfeito  eistadOj 
o  que  era  impossível^  abrindo-Jhe  a  cabeça. 

A  figurn  2  montra,  em  tamanho  natural,  um  dente  canino  de  porco, 
animal  que  pertencia  ao  sn  dr.  Ramos  Preto  {Lourií^al).  É,  como  se  ve,  de 
extraordinária  grandeza^  e  eslava  situado  na  maxilla  inferior,  em  cujo  osso 
se  enterrava  curvado  e  por  ena  forma  não  saí 3  da  bocca*  O  animai,  quç 


Figurft  1  — Moaslro  de  Oeu  ãtieiM  reduzido  a  pouco  menos  de  -j  da  iiLmaobo  qbIutaI 

nada  mais  tinha  de  anormal,  dava  signaes  de  soffrimento  quando  se  lhe 
tOCiiva  no  focinho  do  lado  do  dente,  e,  depois  de  mono,  viu- se  que  o  ma- 
xíllar  inferior  estava  cariado  e  suppurava  no  bgar  onde  a  ponta  do  dente 
estava  mettida. 

Na  figura  3  está  phoiographada,  em  tamanho  natural,  uma  laranja  do 
pomar  de  S.  Fiel,  resultante  de  polyembryonia,  e  formada  de  duas,  uma 
inferior,  que  avulta  principalmente  nas  extremidades  e  que  só  consta  de 
casca,  outra  superior,  como  que  engastada  na  inferior,  de  sorte  que  o  con- 
junto toma  a  forma  de  um  bote.  Nos  pontos  de  contacto  (mais  de  metade 
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da  superfície)  a  casca  das  duas  laranjas  fundiu-se  numa  só,  ficando  a  gros- 
sura muito  maior,  pois  mede  9  mm.,  quando  a  da  casca  normal  é  só  3  mm. 

Um  caso  interessante  de  regressão  ds  fructo  multilocular  a  fnictos 
uniloculares  está  representado  em  dois  limões  da  figura  4,  em  que  os 
gommos  são  unidos  na  base,  e  pouco  acima  se  tomam  independentes,  fi- 
cando mais  ou  menos  cónicos  e  de  comprimento  variável.  Estes  dois  limões 
çrearam-sç  no  mesmo  raminho,  em  S.  Vicente  da  Beira. 


Figura  2  -  Dente  canino  de  um  porco,  photographado  em  tamanho  natural 

Funooionamento  eoonomioo  do  organismo 

Se  compararmos  o  organismo  animal  a  uma  machina,  veremos  que  o 
rendimento  (relação  entre  a  quantidade  d'energía  mecânica  gerada  para  a 
quantidade  total  d'energía  fornecida)  é  muito  variável  e  tanto  maior  quanto 
o  musculo  trabalha  com  um  encurtamento  menor.  Por  isso,  na  edade 
adulta,  instinctivamente  cada  qual  díminue  a  despeza  total  d^energia,  tanto 
nos  actos  mecânicos  geraes,  como  na  acção  dos  músculos  antagonistas. 
Assim,  segundo  as  observações  de  Richer,  quando  se  dá  um  pontapé  ou 
bofetão,  e  assim  mçsmo  num  momento  determinado  do  andar,  os  músculos 
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eztensores  activos  contraem-se  bruscamente  no  principio  do  movimento 
e  logo  entram  em  repouso  muito  antes  do  membro,  lançado  como  se  fora 
um  projéctil,  chegar  ao  termo  do  movimento. 

Esta  contracção,  chamada  balística,  reduz  ao  minimo  o  trabalho  mus- 


Figura  3  —  Laranja  moastmosa,  pbotographada  em  tamanho  natural 


cular,  que  é  proporcional  á  duração  da  contracção.  Também  nos  músculos 
motores  do  olho,  que  estão  funccionando  quasi  constantemente,  ha  a  con- 
tracção balística,  pois  o  globo  ocular,  durante  a  leitura,  não  se  move  con- 
tinuamente, mas  só  por  pequenas  intermittencias,  de  sorte  que  os  seus 
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musculo?;  ^e  contraem  também  pela  mesma  forma,  E  norn-se  que,  neste 
movimento  interrompido  em  pequenos  intervallos,  a  velocidade  vae  dimi- 
nuindo, exactamente  como  o  calculo  mostra  que  devç  ser  no  caso  de  ha- 
ver contracção  balística. 


Figura  4— LimÒes  monttniotot,  pbotogrephados  em  tamanho  natural 

Aos  principiantes  é-lhes  incommodo  qualquer  exercício,  posto  que  não 
precise  gasto  notável  d*energia.  Como  não  sabem  quaes  os  músculos  que 
devem  contrair,  fazem  uso  de  alguns  que  não  são  precisos  e  d'outros  cuja 
contracção  é  até  nociva,  de  sorte  que  se  vêem  forçados  a  contrair  mais 
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enerpicamente  os  que  só  deviam  entrar  em  actividade.  Depressa  porém 
aprendem  pouco  e  pouco,  e  se  acosiumam  inconscientemenie  a  não  u^ar 
senão  dos  muscubs  que  devem  empregar,  e  por  esta  forma-,  não  havendo 
gasto  inútil  d*energia,  já  não  cança  o  exercício  que  tanto  cusiava  no  prin- 
cipio. Veja-se  a  perda  inútil  d'energia  que  fíiz  um  máo  nadador  e  quanto 
se  cança  mais  depressa  que  ouiro  que  seja  habiJj  embora  de  forças  mais 
débeis. 

O  arsenloo  no  organismo  animal 

Mais  de  um  chimico,  em  tempos  idos,  suspeitou  que  o  arsénico  existe 
normalmente  no  corpo  animal  Para  decidir  sobre  este  ponto  nomeou  a 
Academia  das  Sciencias  de  Paris,  em  184^  uma  commissão  de  4  chímicos 
distinciissímos,  os  quaes,  em  definitiva,  resolveram  não  haver  arí^enico  no 
corpo  humano,  nem  nos  organismos  animaes.  Grande  foi  por  tanto  a  admi- 
ração, quando  ^7  annos  depois,  em  »8í>8,  o  celebrado  A  Gaíithier  desco- 
briu esse  elemento,  que  em  doses  pouco  elevadas  é  veneno  violento,  pri- 
meiro na  glândula  tbyroide,  e  depois  no  thymo,  na  mamma,  na  pelle  e 
seus  appendices,  nos  ossos,  no  cérebro  e  leite  e  por  ultimo  nas  algas  ver- 
des íchlorophyceas),  tanto  terrestres  como  marinhas. 

Por  seu  lado  G.  Beíituamd  tirou,  mnis  tarde,  como  conclusão  de  seus 
estudos  e  pe^quizas  que  o  arsénico  existe  em  lodos  os  orgaos  animaes  e 
é  parle  consticuínte  da  cellula  normal.  Como  estas  conclusões  contradi- 
ziam os  seus  resultados,  em  prebende  u  A,  GAUXHtEk  novas  experiências, 
prevenindo-SÊ  contra  os  erros  que  se  podem  facilmente  commetter  em 
dosagens  tão  delicadas^  por  nm  lado  para  que  não  se  perdesse  o  arsénico 
do  órgão  que  estudava,  e,  por  outro,  para  nno  escapar  nos  reagentes  algum 
arsénico  que  lhe  falseasse  o  resultado.  Não  posso  aqui,  em  razão  da  brevi- 
dade, entrar  em  pormenores  sobre  os  processos  que  empregou.  Pôde  o 
leitor  curioso  vêl*os  no  Biiil.  de  ia  Soc^  Chimique^  \,  xxix,  p  863,  oí  3  seg,^ 
Ê  nos  C,  R.  à  lã  Académie  des  Sciences^  1903,  n.^  3,  p.  i58  seg.  Bastará 
dizer  que  esta^  novas  experiências  não  confirmaram  a  opinião  de  Ber- 
TtusD,  e  por  tanto  lhe  não  revelaram  a  existência  do  arsénico  noutros 
órgãos  do  corpo  animal. 

A  quantidade  de  arsénico  que  existe  nos  órgãos  acima  mencionados  é 
extraordinariamente  pequena,  pois  na  glândula  ou  corpo  thvroide,  onde  é 
maior^  não  vae  além  de  o'°'',r5,  de  sorte  que  num  kilogramma  da  glândula 
fresca  não  ha  senão  7,5  milligrammas.  Reconheceu  também  o  A.  que  o 
arsénico  não  existe  espalhado  pela  glândula,  mas  sim  localizado  nas  nu- 
cleinas, substancias  phosphoradas,  que  são  pnncipalmente  parte  dos  núcleos 
cellulares.  Viu  ainda  que  com  o  arsénico  está  junto  quasi  todo  o  lodo  da 
glândula. 

O  corpo  íhyroide  é  uma  glândula  vascuíar,  sem  dueto  excretor,  com- 
posta de  dois  lóbulos  ovóides,  e  situada  na  parte  inferior  e  anterior  da 


Digitized  by 


Google 


236  BROTARIA 


larynge.  Ha  muito  pouco  tempo  que  se  lhe  sabem  as  funcç5esi  que  con- 
sistem em  regular,  pelas  secreções  internas,  a  nutrição  das  cellulas,  parti- 
cularmente da  pelle.  Para  isso  é^lhe  indispensável  o  iodo  e  o  arsénico,  como 
provam  as  experiências  de  GaUthieh  e  Bourcet,  de  sorte  que  não  ha  glân- 
dula íhyroide  sem  arsénico,  nem  saúde  sem  glândula  thyroide.  Como  o 
arsénico  normal  do  organismo,  as  preparações  arsenicaes,  e  especialmanie 
os  cacody latos,  actuam  sobre  o  funccionamento  da  pelle  e  crescimento 
dos  órgãos  annexos  (pêlos,  cabeJJos  e  unhas),  bem  como  sobre  a  mens- 
truação. 

Este  arsénico  que  existe  normalmente  no  organismo  e  cujas  propor- 
ções podem  diminuir  no  estado  pathologico,  vem-lhe,  ao  que  parece»  dos 
alimentos  que  o  conieem^ órgãos  animaes  acima  citados,  e  couve,  batata, 
rábano,  eic,  bem  como  das  aguas  mineraesi  onde  exisie  frequente menie* 
É  eliminado  pela  pelle  e  órgãos  annexos. 

Pelo  que  diz  respeito  á  medicina  legal,  no  reconhecimento  de  envene- 
namentos feitos  com  o  arsénico,  não  ha  para  que  estar  com  receios,  pois  a 
maior  parte  dos  órgãos  não  conteem  arsénico  no  estado  normaL  Por  tanto 
se  numa  autopsia  o  apparelho  de  Marsh  revela  a  existência  d*este  metal- 
loide  nos  órgãos  que  normalmente  o  não  encerram,  é  porque  elle  foi 
ingerido  nos  últimos  dias  da  viJa  ou  em  medicamentos  ou  cnminalmenie, 
A  uníca  difficuldade  que  poderia  subsistir  seria  nos  casos  de  exhu mações 
tardias,  em  que  fosse  possível  que  o  arsénico  do  corpo  thyroide  e  da  pelíe 
se  tivesse  espalhado  em  ru^Ão  áo  deliquiurn  cadavérico  Mas,  neste  caso,  se- 
gundo os  cálculos  de  Gauthjer,  suppondo  ser  34centesÍmas  de  milUgramma^ 
a  quantidade  total  de  arsénico  contido  no  corpo  humano,  quando  este  arsé- 
nico, em  virtude  da  liquefacção  produzida  pelas  bactérias,  se  espalhar  num 
cadáver  que  pese,  em  m^dia,  68  kilos,  representar-se-ha  a  relação  dos  dois 
pesos  (arsénico  e  cadáver)  por  jjSo^koõò  =^  <.mw lU.uoo"  quimiidade  que  hão 
será  revelada  no  methodo  mais  sensível,  que  somente  aprecia  íuJõú^:»^!  de 
ítrscnico,  isto  é,  uma  porção  20  vezes  maior  Por  tanto  nem  sequer  neste 
caso  ha  perigo  de  appaiecer  na  analyse  o  arsénico  normal  do  organismo, 

Revivlscenola  do  ooração 

Um  coração  cujo  movimento  lenha  cessado  pôde,  pouco  depois,  tor- 
nar a  pulsar  artificialmente,  como  todos  sabem.  As  recentes  experiências  de 
Kui-UBUO  (Studien  iiber  die  Wkàçrbelebung  des  i/er^ení,— Arch.  ges. 
PhysioL,  XC,  461-471 )  provam  que,  pelo  meihodo  da  circulação  artíficiaf,  as 
pulsações  do  coração  podem  recomeçar  3  a  5  dias  depois  da  morte.  O 
coração  humano  recomeça  este  movimento  20  a  3o  horas  depois  dam  orie. 
Um  coração  que  cessara  de  contrair-se,  havia  meia  hora  e  fora  exposto  mo- 
mentaneamente a  uma  temperatura  de — 4,%  foi  reanimado  por  Kulmbko* 
Conseguiu  ainda  o  mesmo  auctor  reanimar,  com  a  circulação  de  um  liquido 
quente  e  mais  ou  menos  rico  de  gl)  cose,  o  coração  de  um  gato,  conser- 
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vado  14  horas  no  gelo  e  o  de  um  coelho  que  no  mesmo  logar  fícára  t3 
horas.  As  coniracçóes,  fracas  a  principio,  tomaram-se,  pouco  e  pouco,  fortes 
e  regulares. 

A  inedla  das  ^bolas 

Nos  animíies  de  temperatura  constante  admitte-se  geralmente  que  a 
morte  se  segue  á  perda  de  40  a  5o  "/a  do  peso  do  corpo.  As  cobras  morrem 
quando,  privadas  de  alimento  e  bebida,  a  perda  de  peso  chega  a  38%: 
privadas  de  alimento  e  não  de  agua,  quando  a  perda  é  de  43  %.  A  inedia 
voluntária,  durante  mezes,  é  frequente  nos  Ophidios  cnptivos.  Pellegrín 
cita  o  caso  de  uma  giboia  (Pyihon  reiiculaius  Schneid,)  que  esteve  sem 
comer  dois  annos  e  meio,  perdendo  27  ttilos  (o  peso  primitivo  era  de  yb 
kilos), 

Côr  dos  oaBulos  do  bicho  de  seda 

Sabe-se  que  a  seda  do  casulo  fiado  pelos  differentes  lepidopteros  é 
incolor,  verde,  ou  ama  reli  a.  Levrat  e  Conte  (Surl  origine  de  la  colorai  ion 
nafurelle  des  saies  des  Lepidoptères.  —  C*  R,  Ac.  Sc,  t,  i35,  p.  700),  mostra- 
ram que  esta  diversidade  de  coloração  é  produzida  pelos  diversos  pigmen- 
tos de  origem  vegetal  que  as  lagartas  encontram  no  alimento  e  que  podem 
passar  para  o  sangue  atravez  do  intestino.  Nas  experiências  d*estes  auc fo- 
res os  pigmentos  injectados  ás  lagartas^  ou  tomadas  na  alimentação,  pas- 
saram para  a  seda  e  modificaram  a  côr  dos  casulos. 

Alimento  das  formigas 

For  EL  (Quaire  notices  myrmécologíques,  ^Ann.  Soe,  Ent.  Belg.,  t»  4G, 
p,  170-19^},  menciona  um  caso  curioso  de  uma  formiga  fêmea  (Camponoius 
ligniperdtíS  Latr)  que  esteve  fechada  8  mexes  sem  outro  alimento  mais 
que  a  agua  que  passava  airavex  da  terra.  Não  só  viveu,  mas  póz  ovos  e 
creou  as  larvas,  É  realmente  para  admirar  como  é  que  esta  formiga  se 
pôde  alimentar  a  si  e  ás  larvas.  Deviam  ser  bastantes  as  substancias  que 
lhe  chegavam  dissolvidas  na  agua. 

Helaç&o  entre  o  peso  do  flgado  e  o  do  oorpo  do  animal 

O  fígado  é  maior,  relativamente  ao  peso  do  corpo,  no  animal  adulto^ 
do  que  em  novo,  maior  nos  carnívoros  do  que  nos  granívoros,  no  dizer  de 
MAtJREL  (C.  R.  Ac.  Sc,  t.  i35,  p,  Tooi-ioo3). 

Possibilidade  da  vida  nas  baixas  temperaturas 
e  a  elevadas  pressões 

Por  diversas  experiências  se  sabe  haver  organismos  inferiores  que 
resistem  á  morte  a  temperaturas  extraordinariamente  baixas.  Assim  Macfa- 
DVJíN  e  RowLAbiD  (On  líte  suspension  úf  li/e  at  hw  teniperatures.—Anr\. 
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of  Bost.,  t.  XVI,  589)  metteram  varias  bactérias  e  uma  levedura  durante  seis 
mezes  no  ar  liquido  ( — 190®)  e  dez  horas  no  hydrogenio  liquido  (cerca  de 
252<*  abaixo  de  o®),  e  estes  organismos  não  perderam  as  suas  propriedades, 
continuando  depois  a  viver. 

Por  outro  lado  as  experiências  de  Krause  (Ueber  durch  Pressung 
gewonnenen  Zellsaft  des  Bacillus  pyocxaneus—Cenlralblsítt  f.  Bakt.,xxxi, 
673),  provam  que  os  Bacillus  pyocyaneuSy  B,  typhi,  B.  coli,  B,  prodígio- 
sus,  B.  anthracis,  B.  tuberculosis,  Staphylococcus  pyogenes  albus,  S.pyoge- 
nes  aureus  e  Streptococcus  pyogenes  podem  resistir  á  pressão  de  muitas 
atmospheras.  Assim,  por  exemplo,  submettendo  o  B.  pyocyaneus  á  pressão 
de  100  a  Soo  atmospheras,  durante  uma  hora,  reconheceu  ficarem  colónias 
de  bacillos  intactas.  Semeados  estes  num  caldo  ou  no  agar  glycerinado  pro- 
duziram colónias  normaes.  Com  tudo  a  virulência  e  o  poder  chromogenico 
fqram  modificados  nalguns  casos.  O  liquido  resultante  da  compressão  con- 
tém um  enzyma  muito  activo,  que  decompõe  a  agua  oxygenada  e  liquefaz 
a  gelatina.  Introduzido  na  cavidade  abdominal  do  coelho  produz  notável 
hyperleucocytose  (augmento  de  leucocytos  ou  glóbulos  incolores  do  san- 
gue). 

A  tuberoulose  nos  animaes  de  temperatura  variável 

o  bacillo  da  tuberculose  nos  animaes  de  temperatura  constante,  levado 
para  os  de  temperatura  variável,  não  fica  localizado  num  órgão,  mas 
espalha-se  rapidamente  pelo  organismo.  A  sua  virulência  é  assim  atte- 
nuada,  relativamente  aos  animaes  de  temperatura  constante,  pois  inje- 
ctando a  polpa  hepática  de  uma  rã  inoculada  depois  de  60  dias,  a  uma  rã 
e  a  um  cobaya,  veem-se  as  lesões  caracteristicas  na  rã  22  dias  depois,  ao 
passo  que  o  cobaya  ainda  está  sáo  dois  mezes  depois.  Estas  observações 
são  de  Hertzog  (Zur  Tuberkulose  in  KaltblUterorgamsmus. — Centralb.  f. 
Bakt.,  XXXI,  78)  o  qual  notou  também  que  a  inoculação  da  tuberculose  dos 
mammiferos,  nas  rãs,  produz  lesões  que,  macroscópica  e  microscopica- 
mente, se  parecem  com  as 'da  tuberculose  dos  peixes. 

Influencia  da  altitude  sobre  a  oomposigão  do  sang^iG 

É  sabido  que  nas  montanhas  elevadas  e  em  geral  nas  grandes  altitudes 
augmenta  o  numero  das  hematías  ou  glóbulos  vermelhos.  Alguns  physiolo- 
gistas  avançam  que  a  quantidade  de  hemoglobuliiia  e  o  peso  especifico  do 
sangue  augmentam  também. 

Effeitos  dos  raios  X  sobre  o  organismo  vegetal 

LopRioRE,  em  1897,  estudou  a  influencia  dos  raios  X  sobre  o  proto- 
plasma  das  cellulas  vegetaes,  tirando,  como  consequência,  que  a  germina- 
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çSo  é  impedida  e  o  movimento  protoplasmico  accelerado.  Ultímn mente 
Sbckt  (Ueber  den  Einfluss  der  X-Strahlen  auf  den  pflant^íchen  Or ganis* 
mus. — Ber.  deutsch.  Bot.  Ges.,  xx,  87-93)  confirmou,  com  suas  experiên- 
cias, os  resultados  de  Lopriorb.  A  acção  dos  raios  X  durante  7^  h.  &>/«  h. 
fazem  com  que  nas  cellulas  dos  pelos  estaminaes  de  Tradescjntia  virginica 
ou  dos  pêlos  de  Cucurbita  pepo,  o  movimento  protoplasmico,  até  úhi  nuJio 
ou  pouco  visivel,  se  torne  notável.  A  acçáo  mais  prolongada  Jos  mesmos 
raios  diminue  a  turgescência  das  cellulas,  produz  a  plasmoíyse  e  por  ultimo 
a  morte.  Também  os  raios  X,  ao  cabo  de  10  a  3o  minutos,  de  Eerminfim  mo- 
vimentos na  Mimosa  pudica  e  na  Oxalis,  análogos  aos  movimentos  d^^  vigia 
e  de  somno. 

Influenoia  do  anliydrido  oarbonloo  sobre  o  oresoimênto 

das  plantas 

Em  pequena  dose  o  CO*  actua  como  estimulante  no  crescimento;  em 
grande  quantidade,  como  veneno.  Nas  plantas  superiores  a  proporçno  miiis 
favorável  ao  crescimento  é  de  2  7o'  Õ  crescimento  da  rai^  é  Jiminuido 
com  a  dose  de  5  %  e  impedido  com  25  a  3o  %.  Nos  caules  estas  qujmida- 
des  eievam-se  respectivamente  a  i5  7o  e  a  20  e  25  7o-  Os  esporos  Jos  fun- 
gos não  germinam  no  CO*  puro,  mas,  quando  não  puro,  e  preciso  uma 
muito  elevada  percentagem  para  lhes  impedir  a  germinação. 

Hodlfloagões  produzidas  nas  oellulas  vegetaes  pelo  gelo 

O  gelo  causa  nas  cellulas  o  mesmo  effeito  que  a  plasmo ly se,  produ- 
zindo a  deseccação  lenta  e  rápida,  em  consequência  de  naia  exosmose 
d*agua.  Por  isso  o  protoplasma  vacuoliza-se,  e  o  núcleo  apr  e^iLntii,  nu  sua 
trama,  uma  orientação  uni,  bi  ou  multipolar.  Vê-se  por  tanto  qut:  â  morte 
causada  pelo  gelo  é  realmente  análoga  á  produzida  pela  desecc^ição. 

Razfto  porque  os  saes  ficam  á  superfiole  da  terra 

Muitas  vezes  os  saes  são  mais  abundantes  á  superfície  do  $olo^  da 
que  a  certa  profundidade.  Mas,  num  terreno,  encontram- se  umas  vezes 
em  maior,  outras  em  menor  quantidade,  d*onde  provém  o  ser  uuiq^  veze^ 
mais  fértil  do  que  outras.  Explica-se  esta  anomalia  pela  aciç^o  das  aguns 
subterrâneas.  A  agua  da  chuva  dissolve  os  saes  que  encontra  á  superfície 
e  enterra-os  a  pequena  fundura.  Depois  a  agua  subterrânea  peUi  capilla- 
ridade  sobe  até  á  superfície,  onde  se  evapora  e  deixa  os  saes  que  dmol- 
veu,  emquanto  subiu  atravez  do  terreno.  Por  onde  se  vê  que,  nos  tcrrt*nos 
alcalinos,  o  melhor  é  fazer  escoar  as  aguas  subterrâneas,  de  moJo  que 
não  se  approximem  da  superfície,  onde  deixem  grande  quaniidiíde  Jl'  síxcs. 

J.  S*  Tavahks 
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A  arborionltnra  portugrueaa 

Portugal)  paíz  essencialmente  agrícola,  de  solo  e  ctima  aptissimo;^  para 
as  mais  variadas  culturas,  está  ainda  semi-ínculio.  Cu^ita  a  crer  e  a  dixer-se, 
mas  é  verdade.  Faz  um  contraste  humilhante  com  a  Bélgica,  mais  populosa 
e  com  um  terço  apenas  de  superfície,  onde  se  náo  perde  um  palmo  d^  lerra, 
em  Cii  oi  campos,  dizia  picarescamente  um  excursirnista,  se  náo  pode  cus* 
pir,  sem  encontrar  uma  couve  ou  bataíeira.  De  solo  mais  desfavorecíJo 
era  ainda  a  Hollúnda,  por  arenoso  e  arrehatado  ao  mar,  com  o  qual  os  povos 
estão  ainda  em  lucta  á  custa  dos  maiores  sacrifícios;  e,  comíudo,  por  cul- 
turas gradua  es  e  methodicas,  se  aperfeiçoou  por  forma  que  dá  hoje  ópti- 
mas p.-sta^eni  e  alimenta  rebanhos  de  grande  nomeada. 

Em  nosso  paiz,  náo  ha,  pôde  afoitamente  dízer-se,  ntn  palmo  de  ter- 
reno ingrato  e  infructifero.  Taes  pareceriam  as  coilínas  alcaníiladas  do  alro 
Douro,  e  comtudo  por  um  labor  constante  estáo  actualmente  revestidas 
de  vinhedos  que  são  a  admíraçilo  de  nacionaes  e  estrangeiros  e  cujo  licor 
tem  *por  feira  o  mundo :  pena  é  que  as  faisilicaçóes,  descaradamente,  lhe 
vão  roubando  os  créditos.  Safaro  era  e  todos  diriam  improductivo  o  solo 
fronteiro  a  este  collegio  de  S.  Fiel,  e  certamente  o  não  havia  peor  em  todo 
este  termo^  ha  jo  annos-  e  comtudo  já  actualmente  a  área  de  um  pequeno 
hectare  não  reodt:  menos  de  400^^000  annuaes,  produzindo  sobretudo  for- 
mosa laranja,  egual  à  melhor  do  reino^  incluindo  a  da  Bahia  que  se  dá  aqui 
alem  de  toda  a  esperança* 

Vindo  mais  ao  nosso  propósito,  em  arvenses  e  florestaes  podemos  con- 
síderftr  repartidas  as  culturas  em  Portug:  1,  occupsndo  as  primeiras  os  ter- 
renos de  n^ais  facil  amanho  e  menos  trabalho  e  ficando  os  restantes  para 
a  arboricultura  que  exibindo  menos  capital  e  sacrifícios,  não  deixa  comtudo 
de  remunerar  bem  e  compensar  com  muitas  vantagens  os  poucos  cuidados 
que  necessita,  como  vamos  ver 

Em  todos  os  tempos  foram  tidas  em  muito  apreço  as  substancias  flo- 
restaes, sobretudo  por  causa  das  construcçóes  oavaes  e  civis:  actualmente^ 
porém,  são-no  muito  mais,  e  por  isso  a  maior  parte  das  nações  europeias 
para  a  sua  cultura  voltam  as  attençóes.  São  ellas  que  dão  as  matérias  pri- 
mas para  innumeras  industrias  a  que  a  chimica  e  a  mechanica  vieram  dar 
desenvolvimento  extraordinário  e  cuja  enumeração  seria  já  hoje  longa  e 
fastidiosa  ('), 

E  comtudo  estão  estas  industrias  apenas  em  seus  principios.  Ainda 
recentemente  se  introduziu  uma  que  provavelmente  vae  ter  grande  impor- 


nj  Conf.  »bre  etre  e  outros  pODtot  que  fretnot  locando  »■  data  no  ti  veia  coaficrecicmK  do 
U-.  AofoniQ  Mendes  de  Almeida :  tisnã  Soòrf  a  arbonjaçdo  c  utili^a^ãQdaiãrrratportugueiJs^ 
rcDlij^ado  oaReal  Astociui^ão  Ccuir^l  de  Agriculturii  E^urtugu»!!»  a  ai  demarco  de  riyo3:eoytra 
acbre  a  VaíoHiicào  dos  terrenos  tncitllQt,  rcEtlizaia  no  Centro  líígenerjador  L]t>«ril,  «  18  de 
jiuilio  de  igiM. 
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tancía  na  Europa.  Tracta-se  de  uma  substancia  têxtil  de  fácil  alcance,  o 
algodão  artificial.  Em  breve  não  precisaremos  ir  buscar  o  natural  á  America 
ou  Africa  para  nos  vestirmos ;  tel-o-hemos  abundante  em  todo  o  reino^  c 
ainda  melhor  e  mais  barato,  extrahindo-o  da  cellulose  dos  pinheiros  do^ 
nossos  montes  (i). 

Por  isto  se  vê  que  o  papel  que  o  arvoredo,  mormente  as  Coniferní, 
está  desempenhando  é  cada  vez  mais  importante;  os  bosques  estão  caJa 
vez  mais  valorizados.  O  metro  cubico  vendia-se  no  pinhal  de  Leirii^  por 
800  réis,  ha  20  annos:  ultimamente  subiu  já  de  i;i^3oo  para  2!l^5oo.  A  viação 
accelerada,  fazendo  desapparecer  as  distancias,  influiu  muito  nestes  va- 
lores. O  nosso  humilde  pinheiro  já  tem  as  honras  de  uma  viagem  a  Insula- 
terra  para  lhe  abastecer  a  industria.  E,  em  vez  de  se  amofinarem  os  arbo- 
ricultores  por  tal  successo,  devem  alegrar- se,  porque  isto  vem  dar  grande 
calor  ao  desenvolvimento  florestal  do  reino. 

Visto  o  valor  do  arvoredo  em  si,  bastante  a  promover  o  seu  desenvol- 
vimento em  grandes  extensões,  vejamos  outros  bens  que  comsigo  traz,  e 
em  que  muito  convém  adveriir-se.  Desprende  elle  grande  quantidade  de 
vapor  aquoso,  que,  depois,  condensado  vem  favorecer  as  chuvas;  absorvti 
o  anhydrido  carbónico  que  os  seres  orgânicos  eliminaram  para  a  cnnnuln 
aérea  e  emitte  para  a  atmosphera  egual  quantidade  de  oxygenio,  est.ibL'- 
lecendo  assim  um  equilíbrio  salutar;  diminue  a  evaporação  do  solo  res- 
guardado pelo  arvoredo,  e  produz  outros  benefícios.  Agora  porém  si6  nos 
occuparenios  dos  que  se  reportam  mais  intimamente  á  agricultura  que 
são  de  grande  momento. 

As  substancias  florestf.es  exercem  influencia  muito  proveitosa  .^ohre 
os  terrenos  e  suas  culturas,  quer  directamente  melhorando-os,  quer  indi- 
rectamente, actuando  sobre  as  aguas  que  são  como  que  o  sangue  da  lerra. 
Quanto  á  melhoria  directa,  vê-se  ella  palpavelmente  na  grande  quan- 
tidade de  detritos  provenientes  das  cryptogamicas  inferiores,  da  folhiit^tin^ 
dos  ramos  e  mais  productos  arbóreos,  que  vão  juncando  a  terra  e  ao  lim 
de  anãos  formam  o  terriço  e  camada  humifera  que  dá  muita  riqueza  ao 
solo. 

Estas  substancias  num  hectare  de  terra  arborizada  orçam  por  4  tone- 
ladas  annuaes,  que  vão  muitas  vezes  transformar  terrenos  safaros  e  pobres 
em  férteis  e  productivos.  E  isto  obiem-se  sem  dispêndio  e  com  reLitjv.i 
facilidade. 

Maior  bem  fazem  ainda  as  arvores  regulando  e  encaminhando  as  chu- 
vas. Caídas  estas  para  o  chão,  ou  se  evaporam  para  as  camadas  aéreas^  ou 
fluem  e  deslisam  á  superfície,  indo  em  fios  cada  vez  mais  engrossados^  for- 
mar os  regatos  e  correntes,  ou  se  enfiltram  e  embebem  na  terra  e  vão  as-^mi 
alimentar  as  fontes.  Consideremos  agora  duas  regiões  montanhosas^  uniu 


(1)  CòfMot,  £iv.,  1905 
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nua  de  vegetai^ão  herbácea  ou  arbórea  e  completamente  escalvada ;  outra 
coberta  de  pana.^co,  de  plantas,  e,  melhor  ainda,  de  arvores  que  recobrem 
o  chão  de  camada  humifera.  Facilmente  se  deixa  ver  que  as  chuvas  caídas 
na  região  desnudada,  pela  maior  parte  se  inutilizarão,  escoando-se  para 
formar  correntes  que  iis  levem  ao  mar  E  não  só  se  inutilizam,  senão  que 
produzem  elfeitos  desastrosos  nas  terras  d^onde  partem  e  ao  longe  nou- 
tras por  onde  passam  e  onde  trjnsbordam,  cobrindo-as  das  areias  que 
arrastam. 

É  de  todos  conhecida  a  força  erosiva  das  aguas  tanto  maior,  quanto 
mais  solto  e  desagregavel  for  o  solo^  maior  o  declive  e  mais  forte  a  chu- 
vada. Se  portanto  os  terrenos  estiverem  escalvados,  ir-se-hão  reunindo 
pouco  a  pouco,  formarão  enxurros  e  torrentes  que  irão  esbarrocando  e 
corroendo  o  solo,  despojando  e  empobrecendo  os  relevos  e  transportando 
em  suspensão  ou  rolando  volumosos  mãteriaes,  que  farão  falta  nos  sitios 
de  procedência  ou  curso  superior  da  corrente  e  ainda  por  cima  serão  ele- 
mentos esterilisados  no  curso  inferior  e  terrenos  marginaes,  onde  se  depo- 
sitam em  assoriamenios  arenosos  impróprios  para  a  cultura. 

As  cousas,  porém,  passam-se  muito  diíferentementt:  no  solo  modifi- 
cado peia  vegetação^  que  attenua  muito  os  males  sobredictos.  A  camada 
aquosa,  quando  chove,  é  mantida  em  equilibrio  na  superfície  terrestre  por 
quaesquer  obstáculos,  por  insígní  fie  untes  que  pareçam.  Retêm-na  mais 
facilmente  e  impedem -lhe  o  escoii  mento  sobre  tudo  os  restos  de  origem 
vegetal  de  toda  a  expecte,  porque  humedecendo-se  produzem  a  adhesáo 
da  agua  circum jacente,  que  assim  se  náo  desloca.  E,  ainda  que  se  desloque 
em  numerosos  fios,  são  eltes  ténues  e  débeis  ao  principio  e  facilmente  se 
atalham  pela  folhagem  e  outros  detritos  vegetaes  e  toda  a  espécie  de  plan- 
tas que  lhes  quebram  a.  força  e  favorecem  a  absorpção.  E  dando-se  o  caso 
de  a  terra  estar  com  raizame  e  coberta  de  humo  e  folhado,  como  acontece 
debaixo  do  arvoredo,  entáo  a  maior  parte  da  chuva  se  aproveita  e  dificil- 
mente se  chega  a  formar  o  enxurro*  Esta  camada  humifera  favorece  prin- 
cipalmente o  aproveitamento  das  aguas  pelo  poder  absorvente  que  tem. 
Sendo  consumida  de  restos  vegetaes  que  os  annos  foram  apodrecendo, 
ficou  de  natureza  esponjosa  e  com  poder  de  infíltração  grande,  de  modo 
que  embebe  grande  volume  aquoso.  Cakula-se  que  5o  a  6o  por  cento  das 
chuvas  hcam  retidas  nestes  terrenos,  ao  passo  que  estando  elles  desnudados, 
apenas  uma  quarta  parte  da  agua  fíca  aproveitada  na  região,  perdendo-se 
a  outra,  para  as  culturas,  indo  a  maior  parte  inutilmente  engrossar  os  en- 
xurros e  torrentes  que  com  a  força  e  poder  erosivo  que  vão  adquirindo, 
sobretudo  durante  as  cheias,  causam,  como  vimos,  efíeitos  desastrosos  por 
onde  passam. 

Com  a  vegetação,  sobretudo  arbórea^  se  conseguem,  pois,  dois  bens 
não  pequenos;  evitar  o  fluxo  excessivamente  grande  das  aguas  que  vão 
arregoando  e  escavando  os  terrenos,  roubando-lhes  a  terra  vegetal;  e  por 
outro  lado  derivai- as  para  o  interior  do  solo  da  região,  onde  vão  lenta- 
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mente  beneficiando  as  producções  e  alimentando  fontes  subterrâneas  e 
regatos,  em  proveito  duradouro  para  a  agricultura, 

A  experiência  veio  tornar  evidentes  e  palpáveis  os  efFeitoa  que  acaba- 
mos de  ver  Está  a  Ausiralm  quasi  inculta  pelas  poucas  chuvas,  O  dr. 
MuLLER  ar[enua-lhe  este  mal  pela  arborização.  Tirou  dos  seus  viveiros 
milhões  de  arbustos  e  mandou-os  para  o  interior  e  logo  pequenos  regatos 
se  formaram  em  meio  desses  macissos  vegetaes.  Os  resultados  sáo  eviden- 
tes e  cotn  o  tempo  mais  váo  appareccndo.  Em  mais  de  cem  pontos  d iffe ren- 
tes formou  bosques  e  regatos  onde  antes  as  terras  eram  áridas  e  nuas  (*), 

O  effeito  inverso  se  deu,  d.ida  a  causa  contraria,  no  estado  de  Wtscon- 
tin,  nos  Estados  Unidos,  por  exemplo.  Um  mappa  minucioso  permitte  com- 
parar a  região  antiga  coberta  de  florestas  e  a  mesma  opplicada  a  culturas 
arvenses.  Durante  a  arborização  que  occupava  H3  por  cento,  as  correntes 
fluíam  constantes  e  os  leitos  iam  cheios;  mas  já  diminuíram  náo  pouco  por 
volta  de  iS3o,  em  que  desarborizjnim  5G  por  cento  de  terreno, 

O  mal,  porém,  peorou  extraordinariamente,  quando,  em  1877,  se  des- 
arborizou  o  resto;  porque  40  kil.  de  correntes  desappareceram  totalmente 
e  as  outras  dimínuiram  por  forma  que  até  deixaram  de  trabalhar  as  ate- 
nhas, por  falta  d'agua  (=J. 

Pela  desarborizaçáo  se  explica  assim  o  empobrecimento  e  ruina  de 
muitas  regiões,  Ainda  ha  pouco  Ei  Universo  de  Madrid,  em  linguagem  ge- 
mebunda, se  mostrava  com  razão  saudoso  dos  tempos  de  Carlos  V  e  Phi- 
lippe  II,  em  que  os  montes  estavam  revestidos  de  formosos  arvoredos;  e  os 
rios  d'elles  desciam  caudalosos  em  aguas.  O  próprio  Manzanares,  secco 
actualmente  uma  boa  parte  do  anno,  era  então  Oiivegavel  até  áquella  Vttía 
Coronada,  Por  esta  razão  vemos  também  na  maior  parte  as  nossas  serra^ 
sobretudo  graníticas,  desnudadas  de  terra  e  eriçadas  de  rochedos  e  uma 
enorme  área  desaproveitada,  quando  nellas  poderia  fazer-se  grande  explo- 
ração florestal.  As  aguas,  dando  em  cheio  nos  terrenos  declives  delias,  as 
foram  escavando  e  arrastando  livremente  as  terras  para  os  valles,  dei- 
xando-as  em  láo  lasiimoso  estado. 

E  o  peor  é  que  o  mal  vae-se  aggravando,  as  serras  váo-se  desnudando 
mais  e  mais,  o  regimen  das  aguas  continua  incorrecto,  apezar  de  pedir  um 
remédio  urgente,  É  este  problema  da  arboricultura  ura  dos  de  maior  mo- 
mento que  devem  attrí.hir  as  attençóes  do  Governo  e  indivíduos.  Deve  ser 
reputado  e  contado  entre  os  de  utilidade  publica,  pela  sua  influencia  na 
economia  nacional  e  particular  de  Portugal, 

aNum  pai/  tão  montanhoso,  como  é  o  nosso,  diz  muito  bem  o  sr.  Pe- 
ftEiHA  Coutinho,  a  falta  de  revestimento  florestal  nas  encostas  das  serranias 
traduz-se  numa  perda  enorme,  pelo  desaproveitamento  de  lanto  chão^  e 


(I)  Vtd»  Cur$o  de  Silvicultura,  ào  Sr.  António  X.  Pereira  Courinbo,  t,  i.**,  pag.  Soo. 
(t  J  Vid.  Hetme  de*  Quetíiont  ScíestifiqueSf  jau.  tyoí. 
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pela  falta  de  regimen  das  aguas  correntes,  com  todas  as  minas,  com  todos 
os  destroços  que  sáo  a  companhia  inseparável  d*esse  abandono.» 

E  referindo-se  em  particular  á  Serra  da  Estrella,  diz  com  muita  razão 
o  sr.  PfcORO  RoBBKTo  DA  CuNHA  E  SiLVA,  Inspector  dos  seniços  ílorestaes : 
«É  convicção  minha  que  um  dos  maiores  serviços  que  o  Estado  pôde  pres- 
tar á  agricultura  e  ao  paiz  é  sem  duvida  a  arborisação  da  Serra  da  Estrella 
e  a  correcção  das  suas  correntes».  E  sáo  dignas  de  ponderação  estas  pala- 
vras, porque  esta  serra,  no  coração  do  reino,  é  o  maior  reservatório  d*aguas 
que  tem  o  paiz  e  o  de  mais  chuva  na  Europa.  E  o  seu  volume  d*aguas 
augmentado,  duplicado  pelo  arvoredo  e  recolhido  no  bojo  ou  entranhas 
d*aquella  moUe  immensa  de  granito,  em  toda  uma  extensão  de  40:000 
hectares,  vae  lentamente  aviventar  a  cultura  dos  povos  comarcãos  e  abas- 
tecer com  regra  e  medida  o  Zêzere  e  o  Mondego,  as  duas  grandes  artérias 
que  lhe  escoam  as  aguas  e  que  mais  damno  fazem  com  as  enchentes  e 
materiaes  esterilizadores  que  á  escalvada  serra  arrebataram. 

A  própria  industria  muito  lucraria  com  tal  eroprehendimento,  porque 
Manteigas  e  sobretudo  a  Covilhã  d'alli  receberiam  a  hulha  branca^  incom- 
parável auxiliar  para  aquelles  povos  activos. 

Algo  já  se  tem  trabalhado  neste  sentido.  Na  Serra  da  Estrella,  peri- 
metros  da  Covilhã  e  Manteigas,  existem  arborizados  575  hectares,  e  no 
Gerez  approximadamente  Soo  hectares.  Em  Manteigas  já  se  manifestam  os 
benéficos  resultados  que  os  povos  muito  apreciam,  quando  antes  se  mos- 
travam adversos.  Um  delles  é  descerem  as  aguas  já  claras  c  mansas  e  sem 
sulcarem  nem  arrastarem  as  terras. 

Pena  é  que  concorra  o  governo  com  tão  magro  subsidio  para  tal  em- 
prehendimento  (*).  Com  2:000^5^000  apenas  se  contentava  o  digno  Inspector 
para  os  serviços  florestaes  da  Estrella.  No  relatório  ha  pouco  impresso 
(relativo  ao  anno  de  iScfS)  foi-lhes  arbitrada  a  irrisória  dotação  de  240^9^000! 

Com  relação  á  Gurdunha  que  mais  de  perlo  nos  loca,  appresenta-se- 
nos  ella  feia  e  escalvada,  sobretudo  na  vertente  sul,  como  não  vimos  até 
agora  nenhuma;  sendo  assim  que  ha  um  século  estava  toda  revestida  se  não 
de  arvores,  ao  menos  de  matto  cujo  elemento  principal  eram  os  cistos,  eri- 
ças e  giestas,  cujos  restos  carbonizados  se  vêm  ainda  em  vários  pontos. 
Mas  a  avidez  dos  povos  tudo  devastou,  A  camada  de  terra  que  encobria  o 
dorso  e  encostas  da  serra,  antes  amparada  pela  vegetação  não  pôde  depois 


( ' )  Comtado  é  de  saber  que  o  Serviço  Florestal  está  boje  no  nosso  Paiz  muito  bem  orga- 
nizado, tem  rendimentos  superiores  a  40:000^^000  réis  provenientes  em  grande  parte  da  madeira 
vendida  e  tende  sobre  tudo  a  arborização  da  Estrella,  Gerez  e  montanhas  da  ilha  da  Madeira. 
Toda  essa  grande  obra  é  devida  á  iniciativa  e  zelo  de  um  homem  —  o  sr.  Pedro  Roberto  da  Cunha 
e  Silva.  Foi  elle  quem,  á  força  de  sacrificios  e  boa  vontade,  salvou  da  imminente  mina  o  que 
ainda  restava  das  antigas  maltas  no  Gerez.  Estas  estendem-se  desde  Leonte  ate  á  fronteirt  het- 
panhola,  e  constituem  o  bosque  mais  pittorenco  de  Portugal.  As  novas  plantações  têm  sido  fei- 
tas principalmente  no  valle  do  rio  Homem.  As  pUntaçÓes  de  Manteigas  sáo  por  tal  fórma  enoui* 
tadoras  que  hzem  doa  arredores  d'esta  vil  la  uma  Suissa  cm  ponto  pequeno. 
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desamparada,  resistir  aos  embates  da  chuva  e  foi  arrastada  com  enxurros 
para  o  valle. 

A  serra  se  acha  porisso  em  grande  parte  desnudada  e  eriçada  de  mas- 
sas granitícasj  esieríl  e  cada  vez  mais  imprópria  para  qualquer  cultura  ainda 
arbórea. 

Esiá  ella  pedindo  urgentemente  a  rearborização.  Muíto  lucrarão  os 
povos  do  termo  em  agua,  lenha  e  madeiras,  melhoria  do  solo  e  amenidade 
do  clima,  que  no  enio  é  sobremaneira  quente,  porque  as  rochas  graníticas 
armazenando  de  dia  um  calor  intenso,  o  irradiam  durante  a  noute  com  de- 
trimento da  saúde. 

Nem  oíTerece  grande  difiículdade  o  seu  revesiimento  florestal.  Num 
dos  pontos  mais  altos  delia,  a  quasí  mil  metros  de  cota,  se  encontra  um 
verdadeiro  oásis,  propriedade  do  sr  Professor  de  Ca^telJo  Novo,  onde  ve- 
getam explendidamente  o  Eucnlyptus  ghbuius^  a  Qxiercus  pedunculata^  o 
Pirtus  múritiffia^  a  Castanen  vutgaris^  grandes  Sarai hjtntws  paíens  e  va- 
rias Eriças;  e  creio  se  dará  também  a  Acenda  melannxyfon  que  nas  abas 
da  serra  cresce  subspontanea  e  com  um  poder  de  adaptação  extraordi- 
nária ao$  solos  mais  safaros. 

Sííbemos  que  ha  felizmente  muito  boa  vonrade  para  a  sua  rearboriza- 
ção nas  refçiócs  otíiciaes  e  na  Juncta  de  Parochiii,  mostrando-se  tjmhem 
muito  empenhadas  varias  pessoas  de  influencia,  incluindo  o  actual  sr  Go- 
vernador Civil  de  Castello  Branco,  em  reijlizar  tão  importante  melhora- 
mento local:  porisso  é  provável  que  se  não  fique  soem  estéreis  esperanças. 

O  que  dizemos  das  duas  serras  da  Beira  Bai\a  se  deve  applicar  tnni- 
bem  ás  que  estão  espalhadas  por  quasi  todo  o  reíno,  A  fixação  dos  solos, 
a  melhoria  dos  terrenos  pelo  humo,  a  transformação  dos  enxurros  em  re- 
gatos de  leito  invariável,  o  abastecimento  das  camadas  aquosas  subterrâ- 
neas e  respectivas  fontes,  a  regularização  dos  rios  nas  planicies  menos  im- 
petuosos nas  cheias,  a  defeza  dos  terrenos  e  culturas  margínaes  contra  os 
effeitos  desastrosos  das  innundações,  tudo  isto  juncro  aos  bens  e  valor  [{1- 
trinseco  dos  bosques  e  sua  utilização  nas  industrias,  está  merecendo  uma 
atcenção  especial  do  Governo  e  dos  indivíduos,  infelizmente  ao  pouco  fa- 
vor daquelle  pela  arborização  vem  junctar-se  uma  certa  inércia  por  parte 
doestes.  Com  respeito  á  Beira  Baixa,  se  não  estivéramos  escrevendo  numa 
revista,  mas  só  num  jornal,  poderíamos  citar  felizmente  honrosas  exce- 
pções de  proprietários  abastados  que,  a  par  da  cultura  herbácea,  desen- 
volvem grande  actividade  na  arborização  de  seus  terrenos  incultos. 

Por  um  conjuncro,  pois,  de  circumstancías  que  seria  longo  expor,  o 
facio  é  que  em  Portugal  os  montes  estão  quasi  desarborizados  e  o  regimen 
das  suas  aguas  é  funesto.  A  grande  faixa  do  littoral  ao  occidente  está  escal- 
vada e  as  duna^  nella  avançam  quast  sem  freioj  esterilizando  extensões  de 
terrenos  importantes.  Não  é  melhor  o  estado  das  charnecas  incultas  e  as 
ondulações  de  terrenos  que  a  perder  de  vista  se  desenrolam  pela  maior 
parte  da  Beira  Baixa,  Beira  Alta  e  Traz-os-Montes,  cobertos  apenas  de 
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mattos  maninhos.  E  comtudo  a  enorme  área  de  terra  que  nestas  e  noutras 
partes  do  reino  se  encontra,  não  inferior  a  So.ooo  km.,  recoberta  de  for- 
moso e  escolhido  arvoredo,  seria  um  manancial  immenso  e  perenne  de  ri- 
queza para  a  nação.  E  em  logar  da  esterilidade  actual,  desf-gradavel  á  vista, 
vêr-se-hia  uma  extensa  e  espessa  camada  de  arvores  nacionaes  e  exóticas 
trabalhando  e  elaborando  dia  e  noite  materiaes  preciosos,  que  abasteces- 
sem o  commercio  e  os  multiplíces  usos  e  applicações  da  industria,  sem  por 
outra  parte  exigir  sacrifícios  de  braços  e  capitães  grandes. 

Substancias  fíorestaes  não  faltariam  á  escolha  que  desempenhassem 
tão  benéficos  fins  (').  As  Quercus  e  sobretudo  as  Coniferas  só  por  si  con- 
tribuiriam com  importante  percentagem.  As  exóticas  deveriam  também  vir 
em  auxilio  da  nossa  flora  arbórea  e  o  nosso  clima  acolheria  bem  um  im- 
portante pecúlio  ou  variedade  d*ellas.  No  parque  da  Penna,  em  Cintra,  lem- 
bro-me  ter  visto  ha  annos  um  estrangeiro  admirado  e  até  espantado  da 
variada  vegetação  que  naquelle  ponto  se  lhe  deparava,  e  que  elle  vira  es- 
palhada em  regiões  e  climas  muito  differentes.  Pareci  a  não  querer  acredi- 
tar no  que  seus  olhos  lhe  diziam  sobre  a  feracidade  daquelle  torráozinho 
abençoado. 

Em  summa  o  que  nos  falta  são  escolas  regionaes  de  arboricultura  em 
differentes  pontos  do  reino,  e  uma  boa  orientação  nacional  neste  sentido. 
A  que  ha  entre  nós  está  isolada  e  sem  força.  Menos  praças  de  touros,  e 
mais  escolas  de  silvicultura  e  fructiculrura;  menos  theatros  immoraes  e 
ociosidade  estéril,  e  mais  actividade  scientifíca  agricola;  menos  jornalismo 
diariamente  repleto  de  futilidade  e  néscio  na  missão  que  exerce,  e  mais 
publicações  e  instrucções  solidas,  bem  como  outra  formação  e  educação 
de  vontade,  e  muito  formoso  e  mui  outro  se  apresentaria  este  reino  ante 
os  seus  irmãos  da  Europa. 

M.  N.  Martins  (S.  Fiel) 

Raios  N 

Quando  em  1903,  Blondlot,  illustre  professor  de  physica  na  Univer- 
sidade de  Nancy,  apresentou  ao  mundo  scientifíco  uma  radiação  nova  com  o 
nome  de  raios  N,  achavam -se  os  espiritos  dos  sábios  preparados  para  ac- 
ceitar  sem  controvérsia  qualquer  novidade  na  matéria.  Foi  o  que  succedeu. 

O  eminente  professor  estudava  os  raios  X,  nos  quaes  reconheceu  pro- 
priedades novas,  que  em  breve  se  convenceu  pertencerem  a  radiações,  até 
então  desconhecidas,  de  natureza  ondulatória  e  periódica.  Com  effeito  fa- 
zendo saltar  uma  faisca  de  0,1  mm.  de  comprimento  obtida  por  uma  pequena 


( < )  Vid.  Diccionario  de  plantas  uieit  pelo  Barão  F.  von  Mueller,  traduzido  e  annotado 
DO  relativo  a  Portugal  pelo  sr.  dr.  Júlio  A.  Henríques,  ha  pouco  editado  pela  Gaveta  das  At- 
deias. 
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bobina  de  inducçao  notou  Blowdlot  qu€  eITa  se  toma  mais  brilhante, 
quando  prodozida  no  plano  formado  pelo  raio  X  e  seu  raio  cathodico 
gerador^  e  tem  o  mínimo  de  brilho,  quando  se  produz  num  plano  per- 
pendicular áqueile.  Porianto  esiea  raios  s3o  polarizados.  Serão  elles 
os  raios  X?  Em  breve  reconheceu  Blondlot  que  não  podia  ser,  pois  o 
quartzo,  o  assucar,  a  mica  interpostos  na  passagem  d' este  fçixe  luminoso 
faziam  voltar  o  seu  plano  de  polarijcaçáo.  Neste  caso  é  forçoso  admíttir  a 
retracção  e  reflexão  doestes  raios.  Assim  o  observou  Blotidlot:  eram, 
com  eíFeito,  desviados  por  um  prisma  e  reflectidos  por  um  espelho.  Ora  os 
raios  X  não  se  desviam  pela  reflexão  ou  refracção.  É,  pois,  necessário 
admitttr  outra  radiação  diflerente  doesta,  que  seja  a  causa  do  phenomenop 
Tal  era  o  raciocínio  de  Blonoi-ot,  A  estes  novos  raios  deu-lhes  o  nome  de 
raios  N,  em  honra  da  cidade  de  Nancy,  em  cu[a  Universidade  era  professor 
Pouco  depois  substituindo  a  pequena  faisca  pelo  sulfureto  de  cálcio,  cuja 
phosphorescencia  varia  sob  a  influencia  dos  raios  N,  achou  outros  que 
diminuiam  o  brilho  do  sulfureto  de  cálcio,  aos  quaes  chamou  Nj. 

Desde  então  teem  sido  successiva mente  determinadas  e  estudadas  as 
propriedades  dos  raios  N  e  Nt,  bem  como  as  suas  dilTe rentes  origens;  pois 
não  são  só  os  tubos  de  ratos  X,  que  produzem  raios  N:  ha  outras  origens 
e  melhores.  São,  entre  outras,  a  lâmpada  de  Nernst  de  200  watts,  uma  la- 
mina metaíUca,  elevada  ao  rubro  nascente^  o  arco  eléctrico,  e  o  sol  que  é 
de  todas  a  mais  intensa. 

Para  observar  os  raios  N  produzidos  pelo  sol,  faz-se  penetrar  a  luz 
d'este  astro  numa  camará  escura  inteiramente  fechada  por  meio  de  uma 
pequena  abertura  tapada  com  uma  lamina  de  aluminío,  que  intercepta  to- 
dos os  raios.  Neste  e  nos  outros  casos  o  processo  de  observação  é  subje- 
ctivo; redu^-se  á  sensação  visual,  e  isto  porque  os  raios  N  não  actuam 
directamente  sobre  a  placa  phoiographíca  Comtudo  Blondlot  pode  obter 
uma  prova  indirectamente,  photographando  a  faísca  primeiro  só,  depois 
sob  a  acção  dos  raios  N. 

Blondlot^  que  foi  quem  mais  estudou  as  propriedades  dos  raios  N  e 
sobretudo  a  radiação  da  lâmpada  Nemst,  serviu-se  de  me thodos  semelhan- 
tes aos  empregados  para  o  estudo  da  luz,  usando  de  prismas  e  lentes  de 
aluminio  para  evitar  o  phenomeno  da  absorpção  dos  raios.  Achou  que 
elles,  ao  atravessar  um  prisma,  soffrem  a  dispersão,  obtendo-se  muitos  fei* 
xes  refractados. 

Estudou-lhes  os  comprimentos  d'onda  e  formou  uma  tabeliã  conforme 
os  Índices.  Bayaro  polarizou-os  e  observou  a  rotação  magnética  do  plano 
de  polari2ação  no  sulfureto  de  carbono  e  aluminio,  rotação  grande  ainda 
para  campos  pouco  intensos.  Esias  observações  e  as  de  Charpentirr,  Jo- 
UEN  Mever  mostram  a  natureza  ondulatória  doestas  radiações.  Notaram 
também  estes  physicos  que  alguns  corpos,  taes  como  a  agua  salgada,  uma 
solução  de  hyposulfito  de  sódio,  os  calhaus,  a  areia,  o  sulfureto  de  cálcio 
teem  a  propriedade  de  absorver,  e  como  que  de  armazenar,  os  raios  N 
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para  em  seguida  os  emittirem.  O  alumínio,  latão,  quartzo,  madeira,  vidro, 
são  transparentes  aos  raios  N ;  porém  a  agua  pura,  o  chumbo  ordinário, 
e  o  papel  de  cigarro  molhado  são  opacos. 

Alem  d*isio  Charpentier  notou  que  as  radiações  Blondlot  podem  ser 
conduzidas  por  fíos  de  certos  metaes. 

Assim  se  foram  estudando  e  vulgarizando  os  novos  raios,  sem  que 
alguém  puzesse  em  duvida  a  sua  existência,  quando,  em  março  de  1904, 
LuMER  (*)  expoz  algumas  observações  sobre  os  meihodos  de  observação. 
Estes  são  meramente  subjectivos;  reduzem-se  á  sensação  visual  do  aug- 
mento  ou  diminuição  de  brilho  de  uma  pequena  faisca  ou  de  um  alvo  de 
sulfureto  de  cálcio.  Ora  haverá  realmente  augmento  e  diminuição  de  bri- 
lho ou  uma  illusão  puramente  subjectiva?  E,  caso  houvesse,  a  causa  d*esse 
augmento  e  diminuição  será  a  existência  de  uma  radiação  nova  ? 

LuMMER  aífirma  que  os  phenomenos  visuaes  attribuidos  por  Bi.ondlot, 
Charpentier  e  outros  aos  raios  N  se  podem  observar  só  por  movimentos 
do  órgão  visual,  sem  a  intervenção  de  uma  origem  qualquer  radiante.  Es- 
tes phenomenos  da  variação  de  brilho  de  uma  pequena  mancha  pouco 
luminosa  teem  sido  estudados  de  ha  muitos  annos  pelos  physicos  physio- 
logisras  e  teem  a  sua  explicação  completa  nas  funcções  oppostas  dos  dois 
elementos  constitutivos  da  membrana  retiniana,  as  balestilhas  e  os  cones, 
Deve-se  comtudo  advertir,  com  o  mesmo  Lummer,  que  nem  todas  as  expe- 
riências de  Blondlot  podem  ser  reproduzidas  por  processos  meramente 
subjectivos;  apesar  d*isso  não  se  pôde  dizer  com  certeza  que  a  causa  d'el- 
les  são  os  raios  N.  Com  effeilo  o  sulfureto  que  serve  de  analysador  doestes 
raios  é  muito  pouco  luminoso  e  a  observação  é  feita  na  obscuridade  com- 
pleta e  depois  de  habituar  a  vista.  Ora  é  sabido  que  ha  uma  multidão  de 
circumstancias  que  modificam  a  luminosidade  das  substancias  phospho- 
rescentes,  como  as  variações  acústicas  e  de  temperatura,  movimentos  do 
ar  e  outras  muitas.  Verdade  é  que  a  photographia  é  um  phenomeno  obje- 
ctivo de  cuja  existência  não  pôde  haver  duvida.  Porém  isto  não  demons- 
tra a  existência  dos  raios  N;  pois  nas  experiências  feitas  não  foram  remo- 
vidas todas  as  causas  de  erro. 

Accresce  ainda  a  favor  da  não  existência  dos  raios  N  o  facto  de  que 
elles  só  foram  observados  por  alguns  physicos  quasi  todos  da  Universidade 
de  Nancy — Blondlot,  Bichat,  Charpentier,  Meyer,  Lambert  e  Gutton. 
Afora  estes  citam-se  uns  seis  physicos  francezes,  que  se  occupam  d'elles 
occasionalmente  e  três  que  os  estudaram  com  mais  cuidado  -d*Arsonval, 
Broca  e  João  Becquerel,  que  em  todo  o  caso  ao  principio  nada  observa- 
ram e  mais  tarde  abriram  os  olhos,  ao  que  parece,  suggestionados,  o  pij- 
meiro  por  Charpentier,  o  segundo  d'Arsonval  e  o  terceiro  numa  viagem 


( > )  Lummer,  Beitrag  \ur  Klãrung  der  neutter  Versuche  von  R.  Blondlot  Uber  die  A^— 
S/raA/«f.  — Physik.  Jíeitschrift,  t.  v,  p.  136-118, 1904,  i  de.mirço.; 
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a  Nancy.  Esta  duvida  da  existência  dos  raios  N  foi  augmentando  at<*  que 
veia  ti  CHir,  iiinda  em  Kriínça,  num  completo  descrédito.  Direi  portanto  com 
o  erudito  auctor  do  Antw  Sdeniijico  e  Industrial  (vol.  h,  lyoí^  p.  63):  <»A 
brilhante  e  rápida  carreira  dos  raios  N  está  momentaneamente  interrom- 
pida^ ou  para  sair  triumphante  d'uma  lucta  que  ficará  celebre  na  historiíi 
das  scíenciíis  ou  para  entrar  na  historia  dos  grandes  erros  humanos  e  mos- 
trar de  quanto  é  capaz  a  força  da  suggestãov. 

M.  RiTBtMBAs  (S.  Fiel) 

Aroo  cantante  (*) 

\)  HltlurlA.  —  Estava  em  1898  o  dr.  Seuon,  no  Insiituto  de  Erlangen^ 
fazendo  un^  e!^tudas  sobre  o  arco  voltaico,  a  tempo  que  numa  sala  conri* 
gua  se  faziam  experiências  com  a  bobina  de  RufiuitOHFF, 

De  vez  em  quando,  junto  do  arco  ouvia-se  certo  ruido,  como  de  um 
interruptor  de  bobina, 

Reparando  melhor  o  distincto  professor  nas  círcumstancias  do  facto, 
notou  que  o  ruído  se  repetia  toda  a  vez  que  na  sala  contígua  trabalhava 
a  bobina.  Feliz  casualidade  esta,  como  tantas  outras,  de  que  está  cheia  a 
historia  das  sciencias  physicas ! 

Começou  o  dr.  StMON  a  discorrer  sobre  a  causa  provável  do  pheno- 
meno  e  examinou  cuidadosamente  a  canalisação  eléctrica.  O  circuito  pri- 
mário da  bobina  corria  paralleJamenie  ão  circuito  do  arco  á  distancia  de 
10  a  i5  centimetros. 

Havia,  pois,  acção  inductora  da  corrente  variável  da  bobina  sobre  a 
corrente  do  arco;  e  este,  pela  variação  da  corrente  que  o  a limentavaT  re- 
petia as  vibrações  sonoras,  produzidas  pelo  interruptor. 

Este  phenomeno  não  era  novo  de  todo  na  historia  da  electricidade. 
Já  do  tempo  de  Gramme,  como  elle  próprio  o  notara,  se  sabia,  que  um  arco 
voltaico^  alimentado  com  a  corrente  de  um  dynamo,  reproduzia,  em  deter- 
minadas circumsiancias,  o  ruído  das  escovas  a  roçarem  no  collector  Seme- 
lhante phenomeno  se  notava  já  no  sopro  característico  dos  arcos  alimentados 
por  correntes  alternativas-  Mas  estes  factos  tinham  passado  despercebidos 
ás  pesquizas  dos  homens  de  sciencia. 

Só  a  feli2  casualidade  das  experiências  do  dr.  Simon  é  que  determinou 
o  estudo  das  propriedades  acústicas  do  arco  voítoíco. 

Se  o  circuito  primário  da  bobina,  parai  leio  ao  circuito  do  arco  fazia 
echoar  neste  o  ruido  do  interruptor  da  bobina,  era  natural  que  uma  sim* 
pies  corrente  microphonica  produzisse  o  mesmo  efieíto. 

Tal  foi  a  primeira  experiência  do  dr,  SudON, 


(1 }  Outros  dõo-Ehe  o  Dome  de  arco  fa/kmt^,  arcQ  telephúnico.  Náo  ic  deve  porem  con* 
fiiadir  cora  o  jtrco  musical  de  Duddcll;  st  que  tombem  alguns  chamnm  ãrcocáiit0mc,  cuja  ih«ona 
è  compleUTnente  distincta  do  nosio  arco  csintint«. 
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Fez  passar  a  corrente  do  arco  pelo  fio  grosso  de  uma  pequena  bobina 
de  inducção  e  communicou  o  circuito  secundário  com  a  bateria  de  um  mi- 
crophonio.  Succedeu  o  que  esperava;  o  arco  transformou-se  num  receptor 
telephonico,  reproduzindo  os  sons  que  impressionavam  o  microphonio. 

Estava,  pois,  feita  a  experiência  fundamental  do  arco  cantante,  ou, 
mais  propriamente,  arco  telephonico. 

Multiplicaram-se  depois  as  disposições  nas  mãos  dos  sábios  experi- 
mentadores, como  Bermbach,  E.  Ruhmer,  Peukert,  Duddeix,  etc. 

Ainda  que  seria  muito  interessante  o  estudo  da  evolução  d'esses  diffe- 
rentes  processos  de  technica  physica,  acho-o  todavia  fora  de  propósito 
numa  simples  noticia  de  vulgarização. 

Limitar-me-hei,  portanto,  a  esboçar  brevemente  os  typos  fundamen- 
taes  (»). 

2)  Corrente  microphonica. — As  variações  de  corrente  do  arco  são 
produzidas  ou  pela  acção  inductora  de  uma  corrente  distincta,  ou  por  uma 
corrente,  derivada  da  principal. 

Tal  é  o  fundamento  das  duas  disposições  distinctas  nas  experiências 
do  arco  telephonico,  no  que  diz  respeito  á  corrente  microphonica. 

A  experiência  do  dr.  Simon  reduzia-se  em  sua  simplicidade  ao  primeiro 
typo. 

A  este  se  reduz  egualmente  uma  disposição  simplicíssima  que  podem 
realizar  todos  os  que  possuam  um  arco  voltaico  e  as  bobinas  ordinárias 
que  servem  para  a  demonstração  das  leis  de  inducção. 

A  de  fio  grosso  pôde  supportar  bem  a  corrente  do  arco ;  introduzamol-a, 
poiS)  no  circuito.  Communiquemos  o  circuito  induzido  com  2  ou  3  elementos 
de  pilha  e  fechemol-o  por  uma  lima,  fixa  numa  das  extremidades  a  um  dos 
eléctrodos  e  livre  pela  outra.  Percorramos  depois  com  a  extremidade  do 
eléctrodo  livre  as  escabrosidades  da  lima.  As  variações  da  intensidade  in- 
troduzidas d'este  modo  no  circuito  produzirão  na  bobina  correntes  indu- 
zidas, as  quaes  sobrepondo-se  á  corrente  normal  do  arco  produzirão  neste 
o  som  caracteristico  do  fio  metallico  a  roçar  nas  escabrosidades  da  Uma 
(Bermbach). 

Este  som  distingue-se  com  toda  a  clareza,  principalmente  quando  o 
arco  e  a  lima  estão  a  bastante  distancia  de  modo  que  só  se  perceba  o  soro 
reproduzido  pelo  arco. 


(M  Podem  consultar-se.  Righi  e  Dessan:  La  telegrafia  sen\afilo.  —  \  revista  allemá'- 
Elektrotechnische  Zeitschrift;  23  de  Maio  de  1901,  p.  439.  —  Bembarch :  Elektrische  Licktbo- 
gen;  20  de  de  Junho  1901,  p.  5io.  — Dr.  Simon:  Tònende  Flammen  und Flammentelephonie; 
28  de  Fevereiro  de  1901,  p.  196.  — E.  Ruhmer:  Der  sprechende  elektrische  Flammenbogen 
und  seine  Verswendung  ^ur  drahtlosen  Telephonie;  6  de  Junho  de  1901,  p.  467.  — Peukart. : 
Neue  Wirkungen  des  Gleichrtromlichtbogens  —  Revue  génernie  des  sciences,  iS  de  Maio  de  190J 
p.  416.  P.  Janct:  L'Arc  voltatque.  — Revue  des  questions  scienlifiques :  Julho  de  ig02,  p.  34 
e  Outubro  de  1902  p  676.  J.  D.  Lucas  S  L-^Ra^on  y  Fe;  Março  de  1903,  p  349.  J.  Albjnana* 
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Pode  este  processo  modifica  r-se  de  maneira  que  se  torne  automático 
o  contacto  variável  que  produm  as  correntes  ondulatórias. 

Basta  substituir,  por  exemplo,  a  lima  pelo  circuito  primário  de  uma 
pequena  bobina  de  Ruhmkorff  de  8  mm,  de  faísca,  tendo  cuidado  de  re- 
gular o  interruptor  para  oscillar  suavemente  com  o  gasto  de  04  a  o,5 
amperes. 

Mas  esta  disposição  de  Berubacu  é  antes  uma  verificação  das  expe- 
ríendas  de  Simon,  do  que  um  processo  fácil  para  repetir  as  interessantes 
experiências  do  arco  cantante. 

Oraj  para  estas  serem  brilhanteSj  é  mister  que  as  correntes  micro- 
phonicas  sejam  bastante  intensas. 

Para  isso,  o  primeiro  meto  é  empregar  microphonios  possantes  que 
possam  supportar  a  corrente  de  i  a  2  amperes. 

O  microphonio  de  grânulos  de  Mix  e  Gene  st  (Tausenã-Kilometer- 
Microphon)  serve  perfeitamente.  Isto,  porém,  não  hasta. 

SiidOíí  e  depois  d^elle  Ruhmer  julgaram  necessário  um  transformador 
de  dimensões  bastante  grandes;  e  SmoN  chegou  a  calcular  as  differenies 
paVtes  de  um  apparelho,  com  que  se  podésse  obter  o  máximo  effeito.  Ex- 
periências ulteriores  simplificaram  as  previsões  do  calculo, 

W.  DunnELL  (i)  com  um  transformador  ordinário  obteve,  diante  de 
uma  assembleia  de  maís  de  1000  pessoas,  resultados  surprehendentes. 

Nesta  disposição  o  transformador  microphonico  actua ^  não  directa- 
mente sobre  o  circuito  do  arco,  como  na  disposição  de  Simon,  mas  numa 
derivação  d>sse  circuito,  onde  Du&dell  introduziu  um  condensador  da  ca- 
pacidade de  uns  3  a  5  microfárados. 

Por  este  modo  as  correntes  variáveis,  produzidas  pela  acção  da  cor- 
rente microphonica,  passam  todas  pelo  arco,  sem  que  a  do  arco  passe  pelo 
condensador;  e,  para  impedir  que  estas  mesmas  correntes  variáveis  que 
são  as  úteis  no  phenomeno  acústico  do  arco  se  percam  na  canalisação 
geral,  serviu-se  Duddell  de  bobinas  de  reacçío,  isto  é,  de  bobinas  com  nú- 
cleo de  ferro,  dotadas  de  uma  forte  self-inducção, 

É  semelhante  a  disposição  de  Peokert,  Introduziu  um  microphonio  com 
a  sua  bateria  no  circuito  de  um  transformador  annular;  as  correntes  ondu- 
latórias produzidas  no  segundo  circuito  communicam  com  o  arco  por  um 
fio,  em  que  intercalou  um  condensador  de  7,7  microfárados;  bobinas  de 
reacção  impedem  que  estas  correntes  se  percam  na  canalisação  geral, 

O  outro  typo  da  disposição  das  experiências  para  o  arco  telephonico 
i  devida  a  Ruhmer.  Supprime  o  transformador  substituindo  a  corrente  mi- 
crophonica  distincta  por  uma  derivação  na  corrente  do  arco. 

Esta  derivação  pode  ser  tomada  ou  nos  carvões  ou  no  circuito  geral 
Tanto  num,  como  noutro  caso,  deve,  por  uma  resistência  devidamente  cal- 


( 4 )  CoÉmot,  17  ám  Junho  de  t9o3« 
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culâda,  reduzir-se  a  queda  de  potencial  nos  dois  extremos  da  derivação 
microphonica  a  4  voltos,  pouco  mais  ou  menos,  conforme  a  potencia  do 
microphonio. 

Para  obrigar  as  correntes  adventicias  ondulatórias  a  circularem  no 
arco,  colloca-se,  na  corrente  derivada,  como  na  disposição  de  Dudobll,  um 
condensador,  cuja  capacidade  pôde  variar  com  a  força  do  arco. 

SiMON  chegou  a  utilisar  a  capacidade  de  20  microfárados.  A  fim  de 
evitar  que  a  corrente  ondulatória  se  fosse  perder  na  corrente  geral,  servi- 
ram-se  Simon,  Ruhmer  e  outros  experimentadores,  como  já  o  tinha  feito 
DuDDELL,  de  bobinas  de  reacção. 

3)  Critica*  Qual  dos  dois  processos  é  preferível? 

Para  dizer  a  verdade,  não  me  sei  decidir  na  preferencia,  pois  julgo, 
que  qualquer  d*elles,  nas  mãos  de  um  experimentador  regular,  dará  ópti- 
mos resultados;  e  até,  sem  tanta  complicação  de  apparelhos,  fallo  por  expe- 
/riencia  própria,  se  obterão  resultados  sactisfactorios. 

Assim  os  obtive  eu  nas  minhas  experiências,  servindo-me  da  primeira 
disposição,  sem  comtudo  me  preoccupar  muito  com  as  precauções  de 
DuDDELL  e  Peukert. 

Numa  sessão  publica  de  physica  (*),  a  que  se  dignaram  presidir  S.  A. 
R.  o  Príncipe  Dom  Luiz  Philippe  e  S.  A.  S.  o  Senhor  Infante  Dom  Manuel, 
podéram  Suas  Altezas,  os  3oo  alumnos  presentes  e  a  numerosa  e  selecta 
assistência,  no  salão  nobre  do  Collegio  de  Campolide,  ouvir  o  hymno  na- 
cional, em  que  se  distinguiam  perfeitamente  os  acompanhamentos;  uma 
canção  religiosa  e  um  duo  de  cornetim  e  requinta,  reproduzidos  peio-arco 
voltaico. 

Para  reforçar  o  som  numa  direcção  determinada,  colloquei  o  arco  no 
foco  de  um  grande  espelho  espherico. 

O  transformador  era  da  casa  Ducretet,  de  Paris;  o  microphonio  era 
o  microphonio  possante  de  R.  Gaillard  e  E.  Ducretet. 

De  todas  as  experiências  que  fiz,  vim  a  concluir,  ser  relativamente 
fácil  obter  resultados  saiisfactorios,  uma  vez  que  se  tenha  um  transfor- 
mador regular  e  um  microphonio  que  resista  á  corrente  de  um  ampere  ou 
pouco  menos.  Parece-me  até,  que  um  experimentador  não  de  todo 
profano  na  technica  de  physica  poderá  obter  idênticos  resultados,  em- 
pregando somente  as  bobinas  ordinárias  para  as  leis  de  inducção,  como  eu 
já  obtive. 


r* )  Preleccionaram  sobre  as  differentes  theses  d'esta  sessão  publica  três  alumnos  do  Col- 
legio, membros  da  secção  de  Sciencias  da  Academia  scientifíca  e  litteraría  de  Maria  Santíssima 
Immaculada.  Foi  esta  a  primeira  sessão  publica  solemne  em  que  a  Academia  se  a£resentou« 
como  tal,  depois  da  sua  fundação,  2  de  Junho  de  1904.  Os  académicos  encarregados  da  exposição 
das  iheses  foram  os  alumnos  José  Pequito  Kebello,  Simeáo  Pinto  de  Mesquita  e  Raal  Sarreira. 
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4)  Corrento  ào  arco*  Em  egualdade  de  circumstancías,  para  o  mesmo 
arco,  a  intensidade  do  som  depende  da  corrente  microphonica ;  mas  sendo 
esta  constante,  os  sons  são  tanto  mais  intensos,  quanto  maior  é  o  arco. 

SiMON  tinha  feito  notar  isto  mesmo  desde  as  primeiras  noticias  que 
publicou  sobre  este  ponto.  Mas  foi  Duddell,  que  mais  trabaJhou  no  sen- 
tido de  obter  comprimentos  do  arco  verdadeiramente  gigantescos.  Chegou 
a  obter  um  de  10  centimetros  usando  de  carvões  com  mecha  impregnados 
de  saes  alcalinos. 

Os  carvões  ordinários  de  mecha  dão  excellentes  resultados  com  ele- 
vada voltagem  de  noa  220  voltos. 

RuHMER  aconselha  carvões  Bremer,  que  com  10  a  12  amperes  dão  um 
comprimento  de  i3  centimetros,  pouco  mais  ou  menos. 

Nas  minhas  experiências  notei,  que  era  necessário  dar  ao  arco,  pelo 
menos,  um  comprimento  de  2  centimetros  para  a  experiência  sair  bem. 

Segundo  as  indicações  da  casa  Ducretet,  servi-me  ao  principio  do 
regulador  de  mão  de  Boudréaux;  mas  era  impossivel  obter  um  arco  com- 
pletamente silencioso,  por  ter  de  utilisar  a  corrente  da  illuminação  do  col- 
legio  que  é  a  de  um  dynamo  de  1 10  voltos.  Lancei,  pois,  mão  de  um  regu- 
lador automático  da  casa  Siemens  e  Halske^  de  Berlim ;  reduzi  por  meio  de 
uma  resistência  de  cursor  movei,  a  voltagem  até  perto  de  40  voltos  ou 
mais,  com  o  gasto  de  uns  6  a  8  amperes;  obtive  assim  um  arco  de  uns  3 
centimetros  de  comprimento,  apesar  de  me  servir  sempre  de  carvões  homp- 
geneos. 

Os  resultados,  como  disse,  foram  satisfactorios. 

5)  Theoria*  Para  dizer  a  verdade,  ainda  não  é  bem  conhecida  a  theoría 
do  arco  cantante. 

É  facto  fora  de  toda  a  duvida,  que  as  variações  da  corrente  micro- 
phonica produzem  no  circuito  do  arco  variações  synchronas,  de  maior  ou 
menor  intensidade,  conforme  as  vibrações  sonoras  que  impressionaram 
o  microphonio. 

Como  é,  porém,  que  estas  variações  de  intensidade  se  transformam  no 
arco  em  vibrações  sonoras? 

Hartmann  (1)  propõe  uma  explicação  que  não  é  talvez  tão  satisfactoria 
como  a  que  deu  logo  ao  principio  da  sua  descoberta  o  dr.  Simon.  Este 
eminente  Professor,  e  depois  d'elle  vários  outros  Physicos,  attribuem  as 
vibrações  sonoras  ás  variações  de  temperatura  que  a  acção  da  corrente 
microphonica  produz  na  atmosphera  gazosa  que  constitue  o  arco.  A  estas 
variações  de  temperatura  hão-de  corresponder  synchronicamente  varia- 
ções de  volume  nos  gazes  do  arco;  e  estas,  por  sua  vez,  communicarão  ao 
ar  ambiente  as  vibrações  sonoras. 


(MRighi. 
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Parece  inexplicável,  que  variações  de  algumas  decimas  de  grau  (o»,2 
ou  o<*,3,  conforme  as  avaliações  de  Simon),  na  elevadíssima  temperatura  do 
arco,  dispendam  a  energia  capaz  da  producção  do  som. 

Mas  é  de  notar,  que  os  phenomenos  acústicos,  segundo  os  estudos  de 
Webster  (i),  exigem  uma  quantidade  minima  de  energia. 

Náo  admira,  pois,  que  um  dispêndio  minimo  nas  variações  pequenís- 
simas de  temperatura  do  arco  possam  originar  as  vibrações  sonoras. 

Seja,  porém,  como  fôr,  é  uma  explicação  provável  e  não  uma  theoría 
fundamentada. 

Pôde  ser  que,  com  o  estudo  completo  da  conductibilidade  dos  gazes, 
se  venha  por  fim  a  reconhecer,  que  o  phenomeno  acústico  do  arco  can- 
tante não  é  mais  do  que  um  caso  particular  da  descarga  atravez  de  um 
meio  gazoso. 

OuvEiRA  Pinto  (Campolide) 

Eclipse  total  do  sol  em  30  de  Agosto  de  1006 

o  grande  interesse  que  o  ultimo  eclipse  excitou  nos  astrónomos  re- 
sultava principalmente  da  muita  duração  da  totalidade  (mais  de  3  minutos), 
bem  como  de  coincidir  com  a  época  da  actividade  máxima  das  manchas 
do  sol,  o  que  faria  que  a  coroa  se  apresentasse  quasi  circular  e  de  bastante 
extensão.  Entre  outros  problemas  interessantes  que  podiam  ser  resolvidos, 
esperava-se  ver,  e  até  photographar,  a  risca  verde  do  novo  corpo  coronio, 
que  se  suppôe  existir  na  coroa  solar.  Náo  é  pois  para  admirar  a  grande 
concorrência  a  Hespanha  de  astrónomos  de  todas  as  nações  da  Europa  e 
de  uma  boa  parte  da  America. 

As  missões  scíentiíicas  mais  importantes  estabeleceram-se  em  Palma 
de  Mallorca  (Baleares),  Tortosa,  Castellón,  Almazán,  Daroca^  Burgos,  Car- 
rión,  Valência  e  Cistierna.  Nesta  ultima  localidade,  pequeno  povo  da  mon- 
tanha de  León,  estava  a  missão  enviada  pelo  governo  francez,  com  1 1 
astrónomos  dos  Observatórios  de  Paris,  Besançon  e  Tolosa.  Fizera  alli  uma 
installação  muito  completa  e  propunha-se  estudar  particularmente  as  pro- 
tuberâncias do  sol  e  as  perturbações  magnéticas,  bem  como  as  radiações 
infra-vermelhas  e  as  ultra-roxas  do  espectro  solar.  Tinha  um  óculo  pho- 
tographico  de  lo  metros  de  comprimento,  com  que  se  obteria  grande  nu- 
mero de  photographias,  pois  os  grupos  de  placas  nelle  se  succediam 
regularmente  de  1 2  em  12  segundos.  O  mau  tempo  inutilizou  completamente 
os  resultados  doesta  missão. 

Em  Carrión  de  los  Condes  estavam  os  astrónomos  jesuítas  do  Obser- 
vatório de  Granada,  em  numero  de  1 1,  com  dois  padres  húngaros  (um 
d*elles  o  celebre  P.  Fényi).  Os  resultados  doesta  missão  parecem  ter  sido 


( < )  Retnte  det  Quett.  Scient,  Out.  1900,  p.  SçS. 
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medíocres,  em  consequência  das  nuvens  que  encobriram  parte  da  coroa 
na  occasião  da  totalidade.  Náo  obstante  o  P.  Fínyi  pôde  cerlificar-se  da 
existência  da  risca  verde. 

Em  Burgos  havia  grande  numero  de  commissões  scientiíicas,  entre  as 
quaes  são  dignas  de  menção :  a  de  Inglaterra  (composta  de  20  membros), 
a  de  Escócia,  três  de  França  (Observatórios  de  Meudon,  Bordéus  e  Mont- 
pellier),  três  de  Hollanda  (observatórios  de  Utrech,  Leyden  e  Walkenberg), 
duas  da  Bélgica,  duas  da  Allemanha  (Observatórios  de  Treptow  ePotsdam), 
uma  da  Áustria  e  duas  de  Hespanha.  Os  jomaes  calculavam  em  20:000  os 
forasteiros  que  havia  na  cidade^  d'onde  veio  que  os  preços  de  alojamento 
se  elevaram  a  quantias  extraordinárias.  A  commissão  militar  de  aerostaçao 
fez  três  balões,  em  que  se  elevaram  os  astrónomos  que  haviam  de  observar 
o  eclipse  acima  das  nuvens^  caso  as  houvesse. 

Apesar  de  ter  chovido  pouco  antes  do  2.°  contacto,  houve  uma  aberta 
durante  a  totalidade  que  deixou  ver  muito  bem  a  coroa  e  observar  o  ecli- 
pse, não  ficando  por  tanto  fustrados  os  esforços  de  tantos  astrónomos  que 
ahi  estavam  reunidos. 

Em  Castellón,  entre  outras  missões,  havia  a  ingleza  e  a  russa  (esta  di- 
rigida pelo  astrónomo  Hanski).  Estavam  também  alli  senhoras  america- 
nas para  estudar  a  influencia  do  eclipse  sobre  as  plantas  que  traziam. 
Nesta  localidade  as  experiências  não  se  poderam  fazer  em  razão  do  mau 
tempo. 

Uma  commissão  norte-americana  teve  magnifico  tempo  em  Daroca,  ti- 
rando 18  photographias  com  o  photoheliographo  e  26  com  o  espectroscopio. 

No  Observatório  dei  Ebro  de  Tortosa,  talvez  o  primeiro  de  Hespanha, 
trabalhavam  80  jesuitas  de  todas  as  nações,  sob  a  direcção  do  P.  Cirera. 
O  ceu  porém  toldou-se  no  momento  da  totalidade,  deixando,  apenas  um 
momento,  livre  a  coroa  exterior  atravez  de  uma  delgada  nuvem.  Assim  as 
experiências  múltiplas  e  variadas,  que  desejavam  levar  a  cabo  esses  bene- 
méritos da  sciencia,  algumas  com  instrumentos  notáveis  da  própria  inven- 
ção, ficaram  quasi  todas  inutilizadas. 

Em  Palma  de  Mallorca  havia  missões  scientificas,  pode  dizer-se,  de 
toda  a  Europa  em  razão  da  grande  facilidade  das  communicações  e  por 
ficar  num  ponto  muito  central  para  as  nações  vizinhas.  Parece  com  tudo 
que  os  resultados  foram  mediocres,  por  causa  de  algumas  nuvens. 

Na  Corufía  estava  o  yacht  francez  Orati,  do  Observatório  de  Meteoro- 
logia Dynamica  de  Paris,  tendo  a  bordo  o  astrónomo  M.  Maurice.  Ahi  o 
niau  tempo  não  permittiu  as  observações.  O  mesmo  aconteceu  em  Lugo, 
Teruel  e  León. 

Pelo  contrario  o  ceu  esteve  limpo,  durante  a  totalidade,  em  Jijón,  onde 
fizeram  observações  os  jesuitas,  assim  como  em  Alcosebre  e  Soria. 

Flammarion  com  uma  commissão  particular,  cujos  instrumentos  eram 
do  Observatório  de  Nanierre  (França),  installou-se  em  Almazán,  onde  havia 
mais  duas  missões  scientificas — uma  norte-americana  e  outra  mexicana. 
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Os  resultados  foram  medíocres,  por  causa  do  mau  tempo.  Os  americanos 
tiraram  40  photographias  das  diversas  phases  do  eclipse  e  do  espectro  da 
coroa.  A  esposa  de  Flammarion  esteve  desenhando  a  coroa. 

E  Portugal,  perguntará  o  leitor,  não  teve  representantes,  ao  lado  de 
tantos  astrónomos  ?  Officialmente  não,  a  não  ser  que  se  considere  como 
tal  a  estada  em  Mallorca  dos  Aspirantes  de  Marinha,  a  bordo  da  corveta 
«Duque  da  Terceira»,  que  creio  se  limitaram  a  admirar  o  eclipse. 

Como  particulares  foram  vários  portuguezes,  entre  outros  os  três  que 
formavam  uma  commissão  que  foi  a  Palencia,  a  photographar  a  coroa  so- 
lar,  commissão  em  que  estava  o  sr.  José  Nunes  da  Matta,  Lente  da  Escola 
Naval,  que  se  installou  junto  a  nós. 

Em  Burgos  estiveram  alguns  membros  da  Associação  dos  Engenheiros 
Civis  Portuguezes  que,  na  sua  excursão,  alli  se  demoraram  para  ver  e  admi- 
rar o  singular  espectáculo.  Assistiu  ainda  em  Burgos  o  sr.  Frederico  Oom, 
bem  conhecido  Astrónomo  do  Real  Observatório  de  Lisboa,  mas  s«m  fa- 
zer observações. 

Sete  Professores  dos  Collegios  de  Campolide  e  S.  Fiel,  com  dois  alu- 
amos da  Academia  Scientifica  de  Campolide,  organizaram  uma  missão 
scientifica  para  a  observação  do  eclipse,  qúe  se  subdividiu  em  três  grupos, 
respectivamente  por  Tortosa,  Burgos  e  Palencia,  tendo  em  vista  principal- 
mente photographar  a  risca  verde  do  coronio  (X  SgoS),  e  a  coroa  solar,  e 
fazer  observações  meteorológicas,  para  o  que  havia  magníficos  apparelhos 
registradores.  Não  me  pertence  descrever  aqui  o  resultado  d*esta  missão 
scientifica,  pois  é  publicado,  em  trabalho  especial,  ao  mesmo  tempo  que 
este  fascículo  da  Brotaria,  Tocarei  apenas  levemente  alguma  coisa  do  que, 
em  Palencia,  observámos  o  meu  collega,  sr.  Valério  Cordeiro,  e  eu. 

Anies  da  totalidade 

A  pequena  e  antiga  cidade  de  Palencia  está  situadan  um  planalto  (al- 
titude 776""  sobre  o  nivel  do  mar),  escavado  numas  elevações  que  circun- 
dam a  cidade  por  três  lados  differentes  e  mostram  nitidamente,  nas  escarpas, 
as  diversas  camadas  do  terreno  terciário,  de  que  são  formadas.  A  sua 
latitude  é — 42*  1'  N,  e  a  longitude  i8«  8'  W  de  Greenwich. 

Na  manhã  do  dia  3o  fomos  para  o  Otero,  monte  quasi  cónico,  a  in- 
stallar  os  instrumentos  de  que  dispúnhamos  e  que  consistiam  num  chrono- 
metro,  barómetro  registrador,  psychrometro  registrador,  psychrometro 
ordinário,  heliographo,  vários  thermometros  (incluindo  os  de  máxima  e 
minima  Negretii  e  Zambra),  bússola  de  declinação  e  3  machinas  photogra- 
phicas  com  lentes  respectivamente  de  Hermagis,  Gõrtz  e  Zeiss.  Dispuzemos 
tudo  no  alpendre  da  capella  que  coroa  o  monte  e  no  largo  que  lhe  fica 
fronteiro.  Para  que  o  muito  povo  que  se  havia  de  reunir  não  impedisse  as 
observações,  teve  o  sr.  Alcaide  a  amabilidade  de  nos  dar  dois  municipaes, 
Alli  estiveram  todas  as  auctoridades  da  cidade — Governador  civil.  Alcaide, 
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srs.  Bispos  de  Palenda  e  de  Pamiers  (França),  Cónegos,  etc.  Muitas  pes- 
soas que  benevolamente  se  prestaram  a  isso  nos  ajudaram  nas  observa- 
ções que  ambos  não  pudéramos  fazer  sós.  Na  photographia  auxiliaram-nos 
dois  photographos  amadores,  os  srs.  D.  J.  Sanabria  e  D.  Maximiuano  M. 
Hekrera,  e  na  leitura  dos  thermometros  o  sr.  D.  Pascual  A.  García. 

O  local  onde  estávamos  (80"  acima  da  cidade  (<)  e  por  tanto  85o"  so- 
bre o  nível  do  mar),  era  bellissimo  e  com  um  campo  muito  vasto  a  oeste 
e  noroeste,  numa  extensão  de  mais  de  100  kilometros,  por  onde  podería- 
mos ver  o  avanço  rapidíssimo  do  cone  de  sombra,  o  que  seria  um  dos  phe- 
nomenos  mais  para  vistos.  Desgraçadamente  as  nuvens  que  d'esse  lado  se 
accumularam  impediram-nos  o  gosar  doesse  espectáculo. 

Para  as  sombras  ondulantes,  tínhamos  disposto  dois  lençóes,  um  ver- 
tical e  outro  horizontal,  e  uma  machina  preparada  para  as  photographar. 
Talvez  devido  á  pouca  luz,  não  vimos  essas  sombras,  nem  antes  do  2.^  nem 
depob  do  3.»  contacto.  Na  cidade  houve  quem  as  observasse  numa  parede. 

A  UUlidade 

1.^ — EjMtaclo  cio  tempo.  A  época  do  anno  e  a  hora  em  que 
coincidia  este  eclipse,  a  grande  seccura  do  ar  e  a  habitual  limpidez  do  ceo 
em  León  e  nas  duas  Castellas  por  onde  passava  a  zona  da  totalidade^  tudo 
fazia  prever  bom  tempo.  Não  obstante,  as  conjecturas  humanas  falharam. 
Havia  uns  4  dias  soprava  o  vento  oeste  ou  sudoeste,  sendo  por  isso  o 
tempo  variável.  A  noite  que  precedeu  o  eclipse  esteve  lindíssima,  amanhe- 
cendo quasi  sem  nuvens.  Estas  porém  logo  foram  augmentando,  e  com 
ellas  a  anciedade  de  todos  os  astrónomos  das  diversas  missões,  que  viam 
perdidos  os  sacrifícios  que  tinham  feito  para  observar  o  eclipse. 

Depois  do  !.<*  contacto,  em  Palencía  foi-se  o  ceo  cobrindo  cada  vez 
mais,  de  sorte  que  ao  2.^  contacto  a  coroa  mal  se  via.  Mas  no  3.<*  minuto 
da  totalidade  houve  uma  aberta  que  deixou  ver  bem  a  coroa  e  foi  esse  o 
momento  em  que  se  tiraram  as  melhores  photographias.  Entre  o  3.<»  e  4.* 
contactos  o  ceu  foi  limpando  cada  vez  mais.  O  heliographo  mostra  que 
desde  o  1.*  até  o  4.®  contacto  o  sol  brilhou  só  uma  hora. 

2.* — OontaotOMi  (').  Observámos  com  exactidão  todos  os  4  conta- 
ctos, o  !.•  ás  1 1  h.,  48",  58'  m.;  o  2.»  á  1  h.,  y",  i5'  t. ;  o  3.»  á  1  h.,  12",  2b* ;  o 
4^  ás  2  h.,  29",  3o'.  Houve  portanto  3",28'  de  diflferença  para  a  hora  do 


( < )  E«ta  altitnde  foi  por  oós  calculada  com  um  baromem>  de  precisão  que  tínhamos. 

(S  >  N06  eclipses  totaes  há  quatro  contactos:  i.**  no  momento  em  que  o  disco  da  lua  co- 
meça  a  proiectar-se  na  borda  do  sol ;  3.*  no  momento  em  que  a  lua  acaba  de  cobrir  por  completo 
o  disco  do  sol;  3.*  quando  reapparece  a  luz  solar;  4.^  quando  a  lua  cessa  de  se  projectar  sobre 
o  sol,  de  modo  que  este  ficii  totalmente  visivel.  Por  tanto  o  eclipse  principia  no  1.*  contacto,  é 
total  entre  o  2.*  e  3.*  (duracáo  da  totalidade),  c  acaba  com  o  4.* 
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!.•  contacto,  calculada  no  Observatório  de  Tortosa.  Isso  só  pôde  resultar 
de  nos  não  terem  transmittido,  paro  a  Estação  Telegraphica  de  Falência,  a 
hora  exacta  de  Madrid,  como  pedimos  no  próprio  dia  do  eclipse,  regulando 
por  ella  o  nosso  chronometro. 

A  duração  da  totalidade  foi  de  3*",  12',  mais  10'  do  que  estava  previsto 
para  Falência.  O  tempo  foi  medido  com  rigor  no  chronometro  pelo  pre- 
goeiro, R.  P.  Velasco,  que  se  sacrificou  por  isso  a  nada  ver  da  coroa. 

3j*  —  A  oo<*oa  solair  (^).  Apesar  do  mau  estado  do  tempo,  no- 
tava-se,  pouco  antes  do  2.*»  contacto,  viva  anciedade  nos  rostos,  pallidos 
pela  pouca  luz  que  o  sol  já  emitiia.  As  nuvens,  a  sudoeste  e  a  oeste  d*onde 
vinha  o  cone  de  sombra,  estavam  escuras  e  phantasticas,  algumas  de  côr 
verde  tirante  a  amarellado,  o  que  tudo  contrastava  com  a  luz  e  côr  clara 
da  parte  opposta  do  ceo.  Parecia  uma  trovoada  e  tempestade  imminencês 
do  lado  de  oeste.  A  luz  diminuía  rapidamente,  mostrando  a  paizagem  uma 
côr  acinzentada,  triste,  phantastica,  indescriptível.  Em  volta  de  nós  esvoaça- 
vam já  as  mariposas  e  grandes  borboletas  nocturnas,  e  appareciam  os  mor- 
cegos. ^ 

Nisto  produz-se  o  2.<»  contacto,  muda  a  scena,  brilha  a  coroa  solar,  gri- 
tando toda  a  multidão  que  nos  rodeava —  Ia  coronal  Muitas  vezes  se  pediu 
silencio,  mas  inutilmente,  pois  o  rumor  continuou  até  ao  fim  da  totalidade, 
custando  ás  vezes  a  ouvir  o  pregoeiro  que  contava  o  tempo. 

A  coroa  fazia  um  espectáculo  grandioso,  sublime,  mais  para  visto  que 
para  descripto.  Era  de  menor  extensão  do  que  suppunham  os  cálculos,  em 
razão  do  sol  estar  no  máximo  das  manchas,  o  que  se  suppóe  corresponder 
á  época  da  actividade  máxima  solar.  Em  compensação  era  porém  brilhan- 
tíssima. Imagine-se  um  collar  de  arcos  voltaicos  immensos  ou  então  de  fo- 
cos brilhantíssimos  de  luz  de  magnésio,  a  orlar  o  disco  negro  da  lua, 
d*onde  irradiem  grandes  feixes  de  luz,  convergentes  para  diversos  pontos, 
e  tem-se  uma  pallidissima  imagem  da  coroa  solar. 

Desde  o  principio  da  totalidade  até  proximamente  ao  fim  do  2.»  mi- 
nuto, viu-se-lhe  uma  faixa  brilhante,  que  se  extendia  nos  quadrantes  SE  e 
NW,  sendo  mais  extensa  no  primeiro,  onde  teria  talvez  mais  de  três  diâ- 
metros apparentes  da  lua.  Infelizmente  essa  faixa  luminosa  que  dava  i 
coroa  um  aspecto  bastante  semelhante  ao  do  eclipse  de  1900,  era  em  parte 
occultada  pelas  nuvens  e  não  ficou  visível  em  nenhuma  das  nossas  photo- 
graphias.  Depois  d^isto  a  coroa  solar  mostrou,  pouco  mais  ou  menos,  egual 


( ^ )  Quando  o  disco  negro  da  lua  fica  em  frente  do  sol,  occultando-o  por  completo,  vê-se- 
lhe  em  volta  uma  aureola  luminosa,  ou  atmosphera  do  sol,  de  extraordinária  e  indescriptível 
belleza  a  que  se  dá  o  nome  de  coroa  A  suii  íórma  e  extensão  variam  de  eclipse  para  eclipse. 
Nella  se  distingue  ainda  a  coroa  interna,  constituida  pela  parte  mais  luminosa  que  orla  o  disco 
hinar,  e  a  coroa  externa,  que  se  segue  á  prmieira  e  cujo  contorno  é  mais  ou  menos  irregular, 
com  feixes  irradiantes,  pennachos  luminosos,  etCi 
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largura  em  toda  a  volta,  com  os  pontos  mais  brilhantes  a  orlar  a  lua^ 
d*onde  irradiavam  feixes  de  luz  convergentes  na  direcção  do  raio,  obliqua- 
mente ou  então  quasi  tangencialmente  á  borda  lunar,  como  se  vê  na  Es- 
tampa I.  A  largura  da  coroa  era  pequena ;  á  simples  vista  andaria  por  um 
quarto  de  diâmetro  apparente  da  lua;  mas  nos  clichés  originaes  vê-se  que 
esta  largura  attingia  de  mais  um  terço  do  mesmo  diâmetro. 

Tirámos  12  photographías  da  coroa,  vendo-se  em  todos  os  clichés 
algum  pequeno  chanfro  na  borda  do  disco  lunar,  por  forma  que  este  não 
apparece  completamente  circular :  é  provável  que  isso  seja  devido  a  alguma 
ténue  nuvem  que  ahi  se  projectasse.  As  duas  photographias,  reproduzidas 
na  Estampa  I,  foram  tiradas  quasi  no  fim  da  totalidade. 

Não  obstante  a  muita  largura  do  cone  de  sombra  e  a  grande  duração 
da  totalidade,  a  escuridão  não  foi  tanta,  como  se  suppunha.  Podiam-se 
metter  os  chassiz  nas  machinas  photographicas,  sem  grande  diíficuldade, 
sem  o  auxilio  da  lanterna  que  todas  tinham.  Como  assisti  ao  eclipse  de 
1900,  no  centro  da  totalidade,  posso,  de  algum  modo^  comparar  a  quanti- 
dade de  luz  nos  dois  eclipses.  Parece- me  que  neste  a  escuridão  foi  muito 
pouco  maior  do  que  no  de  1900,  devido  ao  extraordinário  brilho  da  coroa, 
e,  mais  que  tudo,  ás  nuvens  que  dififundiam  grande  quantidade  de  luz. 

Quanto  á  belleza  do  phenomeno,  também  o  eclipse  de  1900  me  pare- 
ceu superior,  apesar  da  coroa  d*esta  vez  ser  muito  mais  brilhante.  Deve 
isto  ser  devido  ás  circumstancias  particularmente  favoráveis  em  que  obser- 
vei o  eclipse  de  1900,  em  Benespera,  e  ás  condições  um  tanto  desvanta- 
josas em  que,  em  Palencia,  assisti  á  totalidade,  em  razão  das  nuvens.  Foi* 
também  talvez  esta  a  causa  porque  em  mim  não  produziu  tão  funda  im- 
pressão, a  qual  também  não  pareceu  ser  grande  nos  hespanhoes  que  nos 
rodeavam,  em  comparação  do  que  succedeu  em  Benespera  em  1900. 

4* — Protat>eranolafli.  Devido  á  amabilidade  do  sr.  Matta, 
pôde  o  meu  collega,  sr.  V.  Cordeiko,  observar  no  óculo  três  protuberân- 
cias de  côr  vermelha,  na  coroa  solar.  Suppondo  que  a  coroa  é  um  mos- 
trador de  relógio,  uma  occupava  a  posição  intermediaria  entre  xi  e  xii, 
outra  X  e  a  terceira  vu;  por  tanto  estavam  todas  três  á  esquerda  do  obser- 
vador. 

Em  volta  da  photosphera  do  sol,  ha  um  invólucro  colorido  (chromo- 
sphera),  formado  principalmente  de  hydrogenio,  cujas  chammas  nalguns 
pontos  se  elevam  mais,  formando  as  protuberâncias.  A  chromosphera  é 
visivel  durante  a  totalidade  com  a  forma  de  circulo  vermelho,  mais  ou 
menos  regular,  sendo  a  sua  altura,  em  média,  10''  a  12''  (na  distancia  que 
separa  a  terra  do  sol,  1"  corresponde  a  724  kilometros). 

Em  1868  Janssbn  e  Lochyer  mostraram  que  as  protuberâncias  podem 
ser  vistas  e  estudadas,  com  o  espectroscopio,  em  qualquer  occasião^  que 
não  só  nos  eclipses.  Foi  por  esta  forma  que  se  lhes  descobriu  a  origem 
que,  só  nos  breves  ifistantes  da  totalidade,  levaria  muitos  annos  a  conhe« 
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cer.  É  muito  possível  que  Com  o  tempo  se  venha  também  a  descobrir  meio 
de  ver  e  estudar  a  coroa,  fora  da  totalidade,  e  eiitao  se  poderá  vir  no 
conhecimento  exacto  da  sua  natureza.  Por  ora  temos  que  limitar-nos  aos 
momentos  da  totalidade,  o  que  faz  com  que  cada  observador,  num  século, 
só  a  possa  ver,  quando  muito,  duas  horas  e  meia  (•). 

Eolipse  total-anular  de  1012 

Como  appendice  a  esta  breve  noticia,  accrescentarei  que  em  17  de 
abiil  de  1912  teremos  na  peninsula  outro  eclipse  que  será  total  e  anular  (*). 
A  duração  da  totalidade  está  calculada  em  pouco  mais  de  4  segundos  (4%6). 

A  Estampa  11  mostra  a  zona  da  totalidade  d'esse  eclipse,  conforme  os 
cálculos  do  Observatório  de  Madrid,  num  esboço  que  devo  á  amabilidade 
do  sr.  Frederico  Oom.  É  curiosa  a  coincidência  do  eclipse  de  1912  entrar 
por  Ovar  onde  já  penetrou  na  peninsula  o  de  1900. 

Como  é  de  tão  curta  duração,  a  poucas  observações  se  prestará,  ser- 
vindo principalmente  para  estudos  espectrographicos  da  camada  inversora 
do  sol  (3),  como  diz  o  sr.  Oom  (in  litíeris). 

J.  S.  Tavares 


DESCRIPÇAO  DE  UMA  CECIDOMYIA  NOVA 

POR 

J.    S.    TiVVARES 

Pei^risia  vicicola  n.  sp. 

S  2  Colore  rubro,  capite  et  thorace  snbluteis,  forcipe  et  tri- 
bus  fasciis  thoracis  bruneis,  antennis  pedibusque  subbruneis, 
vittis  abdominis  latis,  squamosis,  nigris;  palpis  4  articulis. 


{ 1 )  Com  eifcito,  em  cada  18  aonos  (os  eclipses  repetem-se  periodicamente  de  18  em  18 
annos  e  10  ou  11  dias),  não  se  observam,  em  média,  em  todo  o  mando  senfio  70  eclipses— 39 
da  lua  e  41  do  sol.  Se  deduzirmos  dos  eclipses  totaes  os  que  o  são  só  no  mar  ou  noutros  logares 
onde  mal  se  podem  observar,  nâo  teremos,  em  cada  século,  mais  de  5o  eclipses,  cuja  coroa  se 
pôde  examinar  e  cuja  duração  se  calcula,  em  média,  em  3  minutos. 

(<  )  O  eclipse  chama-se  anular,  quando  o  diâmetro  appnrente  da  lua  é  menor  do  que  o  do 
sol,  de  modo  que  o  não  pôde  encobrir  de  todo,  ficando  a  brilhar,  em  volta  do  disco  negro  da 
lua,  um  anel  do  disco  solar.  No  eclipse  de  1912,  fora  da  zona  da  totalidade  (região  onde  Será 
total),  haverá  outra  onde  ha-de  ser  anular. 

(  s )  Entre  a  photosphera  e  a  chromosphera,  ha  uma  camada  a  que  se  deu  o  nome  de  inper^ 
$ora,  porque  produz  a  inversão  das  riscas  do  espectro,  isto  é»  a  transformação  das  riacas  bri- 
ibantes  cm  escuras. 
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primo  et  secundo  aequalibus,  duplo  longioribus  quam  crassio- 
ribus,  tertio  vix  longiore  quarto,  qui  duplo  lotigitudincm  se- 
cundi  excedit,  Antennis  $2-^-14  articulis,  duobus  primis 
flagelli  concrescentibus,  ceteris  aliquanto  longioribus  quam 
crassioribus,  collo,  in  primo  articulo,  transverso,  dein  mediam 
longitudinem  articulorum  aequante  et  superante,  penúltimo 
articulo  fere  sine  collo,  ultimo  minore  penúltimo,  obovato, 
absque  collo.  Antennis  ^2  +  13  articulis,  duobus  primis  in 
Jlagello  coalescentibus,  ceteris  cylindricis,  duplo  longioribus 
quam  crassioribus,  collo  transverso  et  vix  conspícuo,  ultimo 
articulo  breviore  et  obovato,  Alarum  ora  antica  longe  squa- 
mosa,  vena  transversa  vix  ante  médium  nervum  longitudina- 
lem  sita,  cubito  desinente  ubi  ora  interrumpitur,  longe  ab 
extrema  ala.  Pedibus  squamis  tectis,  unguiculis  bifidis.  Forcipe 
anali  $  lamellulà  intermédia  profunde  biloba,  lobis  longissi- 
mis  et  valde  angustis. 

Longitudo  corporis  íç;  /,  2-1,  6  mm. 

Larva  et  pupa  incognitis. 

Cecidia.  Esta  espécie  cria-se  em  cecidias  parecidas  ás  da 
Perrisia  viciae  Kieff.  (J.  S.  Tavares  —  Synopse  das  Zooceci- 
dias  Portuguesas,  Brotéria,  vol.  iv,  igoS,  p.  112).  As  folhas 
são  modificadas  por  fórma  que  cada  foliolo  se  dobra  longitu- 
dinalmente ao  longo  da  nervura  média,  e  as  duas  metades  do 
limbosinho  se  tocam  em  toda  a  extensão  a  formar  um  como 
cartucho,  ficando  o  rachis  ou  eixo  commum  muito  hypertro- 
•  phiado,  curvo  para  cima  e  de  cor  verde-claro,  tirante  a  ama- 
rello.  Quando  a  cecidia  está  situada  junto  da  inflorescencia, 
como  succede  muitas  vezes,  a  base  das  flores  também  é  hy- 
pertrophiada,  vivendo  as  larvas  (ainda  não  estudadas),  de  cor 
alaranjada  muito  clara,  em  sociedade  entre  as  flores  e  dentro 
dos  foliolos.  A  principal  differença  entre  esta  cecidia  e  a  da 
Perrisia  viciae  Kieff.  é  que  nesta  a  folha  está  mais  profunda- 
mente modificada;  a  disposição  e  a  fórma  são  as  mesmas. 

Habitat.  Na  Vicia  angUstifolia  Ali.,  p.  Bobartii  Koch. 
Metamorphose  na  terra.  Apparecimento  da  imago  na  prima- 
vera do  2.®  anno. 
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212.  Bethencourt  Ferreira  (J.). — Reptis  de  ÁnfoU  ao  Norte  do 
Qninia.  (Extr.  do  Jornal  de  Sc,  Math,,  Phys.  e  Nat.,  2.«  serie,  T.  y.\ 

n.*  25,  1903). 

Enumeram  se  neste  pequeno  catalc^o  22  espécies  da  região  angolense 
Estes  materiaes  foram  colligidos  pelo  distincto  sertanista^  sr.  Pereira  do 
Nascimento  que  os  acompanhou  de  notas  respectivas.  Apesar  de  não  haver 
nelle  novidade  scientifica,  o  sr.  Bethencourt  Ferreira  vae  assim,  pouco  a 
pouco,  tornando  conhecida  a  fauna  da  nossa  principal  província  ultramarina. 

21 3.  Bethencourt  Ferreira  (J.).>->  Sobre  algans  ezemplarefl  pertem- 
centes  á  famiA  do  Norte  de  AngoU.  (Extr.  do  Jornal  de  Sc.  Math., 
Phys,  e  Nat.,  2,*  serie,  n.*»  21,  igoS). 

Continua  o  incansável  naturalista  o  estudo  da  fauna  angolense  neste 
trabalho  representada  por  6  saurios,  9  ophidios,  i  batrachio,  2  aves  e  4 
mammiferos,  mandados  pelo-sr.  Pereira  do  Nascimento. 

214.  Bethencourt  Ferreira  (J.). — Reptis  e  Ampliibfo0  de  Madair*i- 
car  no  Mnsen  de  Lisboa.  (Extr.-  do  Jornal  de  Sc,  Math.,  Phys.  e  Nat,, 
2.'  serie,  n.°  25,  1903). 

Cousa  rara  é  ver  trabalhos  portugueses  sobre  regiões  estranhas,  sendo 
assim  que  nem  as  próprias  estão  bem  estudadas.  Este  do  sr.  Bethencourt 
Ferreira  é  uma  excepção  á  regra.  É  um  catalogo  de  34  espécies  de  Mada- 
gáscar entre  as  quaes  se  conta  o  Pseudacontias  madagascariensis  descripto 
pelo  illustre  sr.  Barbosa  du  Bocage. 

21 5.  FoREL  (A.).— Dimorpilisme  dn  male  cliei  les  Fonrmis*  (Extr.  des 
Ann,  de  la  Soe.  Ent,  de  Belgique,T,  48,  1904). 

Até  agora  não  se  tinha  ainda  encontrado  o  dimorphismo  do  $  em 
alguma  determinada  espécie  de  formigas.  Coube,  porém,  ao  R.  P.  Ernesto 
ScHMíTZ  a  sorte  de  nos  patentear  este  phenomeno  curioso,  pelos  exempla- 
res da  Ponera  Eduardi,  que  da  ilha  da  Madeira  mandou  ao  sr.  Forkl  que 
os  descreve  miudamente  neste  extracto. 

216.  Lambbrtib  (M.).~ Remarques  snr  quelqiies  Coleoptèroi.  (Extr. 
des  Procès  'Verbeaux  de  la  Soe.  Linn.  de  Bordeaux,  S.  25  oct.  1904).  São 
notas  sobre  8  coleopteros,  de  interesse  sobretudo  local. 

217.  Lemée  (E.).— Les  Ennemis  des  Plantes.  Serie  3.%  n.*  i.  Ârbrts 
fruitiers  (Alençon,  igoS). 
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São  éxcellentes  as  impressões  que  sentem  os  leitores  ao  percorrer  as 
200  pag.  deste  folheto.  É  elle  em  grande  parte  uma  compilação  de  conhe- 
cimentos dispersos  por  varias  obras ;  mas  ordenados  com  methodo,  clareza 
e  chaves  analyticas  bem  feitas.  É  uma  publicação  muito  practica  e  indis- 
pensável a  qualquer  agrónomo  ou  agricultor  que  se  queira  instruir  sobre 
a  nosologia  das  plantas.  Esta  parte  occupa-se  das  arvores  fructiferas  mais 
communs,  estudando-lhes  os  insectos  nocivos,  cryptoga micas  e  outros  males 
d'ellas,  e  apontando-lhes  os  remédios  mais  proveitosos.  Chamam  sobretudo 
a  attenção  a  pereira  e  a  videira  pela  variedade  de  doenças  de  que  são  in- 
vadidas. 

218.  Nobre  (Augusto).— MoUnsqnefl  et  Braeliiopodes  dn  Portugal* 

(Extr.  dos  Ann.  de  Sciencias  Naturaes,  vol.  11  a  vol.  viii,  1 896-1903). 

É  o  presente  trabalho  uma  valiosa  contribuição  para  o  estudo  da 
nossa  fauna  roalacologica.  Raramente  vemos  sair  dos  prelos  portugueses 
obras  deste  género  e  merecimento.  Comprehende  esta  publicação  perto 
de  Soo  espécies  de  Cephalopodos,  Gasteropodos  e  Scaphopodos  encontra- 
dos até  agora  em  Portugal.  Alem  do  catalogo  contém  a  bibliographia,  o 
habitat  e  noticias  dignas  de  interesse  para  cada  espécie. 

Com  prazer  consignamos  aqui  a  nossa  esperança  de  ver  dentro  em 
breve  o  estudo  da  nossa  Malacologia  a  par  das  mais  bem  estudadas  da  Eu- 
ropa pelos  esforços  e  actividade  sobretudo  do  sr.  A.  Nobre. 

219.  Nobre  (Augusto).  — -MoUnsros  terrestres  e  fluvlaes  da  Exploração 
de  Fr*  Kewton  em  Angola.  (Extr.  dos  An.  de  Sciencias  Naturaes^  vol.  ix). 

Comprehende  este  catalogo  apenas  39  Gasteropodos  até  agora  encon- 
trados em  Angola:  comtudo  os  materiaes  são  de  tal  importância  que  não 
menos  de  17  espécies  novas  conta  para  a  sciencia.  São  dedicadas,  a  maior 
parte,  a  naturalistas  portugueses,  sendo  uma  d'ellas  ao  nosso  collega  Joa- 
QtjiM  Tavares.  O  bom  êxito  da  expedição,  e  estudos  malacologicos  se  deve 
em  boa  parte  ao  sr.  Bento  Carqueja,  a  quem  o  A.  dedica  uma  bonita  Ennea, 

220.  Noronha  (Adolpho  de).— Ans  dem  Togelleben  der  Insel  Porto 

Santo.  (Sep.-Abdr.  íus  Omith,  lahrb.  xv,  1904.  Heft  4). 

Continua  o  A.  com  louvável  assiduidade  o  seu  diário  ornithologico 
durante  o  anno  1903,  vertido  em  allemão  pelo  R.  P.  Schmitz.  Assignala  o 
logar  e  tempo  do  apparecimento  e  não  omitte  outras  circumstancias  que 
pareçam  dignas  de  interesse. 

22!.  Schmitz  (Ernesto).— Ein  Besncli  der  Bmtstitte  der  Madeira- 
Seetanbe  (Bnlweria  bnlwerli  Jard.).  (Separat-Abdruck  aus:  «Ornoth. 
Jahrb.»  xvi-1905,  Heft  i,  2). 

Nestas  poucas  paginas  o  digno  Vice  Reitor  do  seminário  funchalense 
narra-nos  as  impressões  de  um  passeio  a  Porto  Santo  a  fim  de  estudar  os 
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ninhos  da  Bulweria;  notando,  entre  outros  instinctos  cunosos,  a  boa  cama- 
radagem doesta  ave  com  os  coelhos. 

M.  N.  Martins  (S.  Fie!) 

Botânica 

222.  Almeida  (António  Mendes  de). — A  arborizaçfto  e  ntilisaçfto  dâs 
serras  portngaexas.  Conferencia  realizada  na  R,  Associação  Central  da 
Agricultura  Portuguei^a  (21  de  março  1902).  Separ.  do  Bolei,  da  R.  Assoe. 
C.  da  Agríc.  Portug.,  8.»,  32  pp.,  2  mappas.  Lisboa,  1902. 

— Yalorisaçio  dos  terrenos  ineidtos.  Conferencia  realizada  no  Cen- 
tro Regenerador  Liberal  na  noite  de  18  de  junho  de  igo4-  8.*»,  26  pp.,  3 
mappas.  Lisboa,  1904. 

Summaroente  insiructivas  e  practicas  são  estas  duas  conferencias  em 
que  o  distincto  A.  aponta  sem  rodeios  um  dos  grandes  males  de  que  sof- 
fre  a  economia  nacional.  Em  1867  havia  em  Portugal  4  milhões  de  hecta- 
res de  terrenos  incultos,  quasi  metade  da  área  total!  Desde  aquella 
epocha^  graças  sobretudo  á  iniciativa  privada,  grandes  extensões  de  char- 
necas teem  entrado  em  cultura  regular  á  sombra  da  elevação  de  preço 
dos  trigos  e  cortiça.  Em  1901  o  sr.  Anselmo  de  Andrade  no  seu  livro  Por- 
tugal Económico  calculava  em  45o  mil  hectares  a  área  mettida  em  cul- 
tura desde  1861.  Hoje  «podemos  affirmar,  nota  o  orador,  que  temos  a 
infelicidade  e  a  ventura  de  possuir  3  milhões  e  592  mil  hectares  de  solo 
inculto;  infelicidade,  porque  indigna  a  sua  tão  grande  extensão  num  paiz 
civilisado,  e  ventura  porque  elles  representam  um  campo  vastíssimo  para 
o  desenvolvimento  da  actividade  nacional  que  não  precisa  immigrar  para 
os  sertões  de  alem  mar,  visto  os  possuir  bem  perto  de  casa  sem  haver  ne- 
cessidade de  arrostar  com  mudanças  climatéricas  e  de  meio.» 

Estes  terrenos  pertencem  uns  a  particulares,  outros  estão  a  cargo  de 
corporações  administrativas,  outros  emfim  são  propriedades  do  Estado. 
Em  quanto  aos  primeiros,  certo  é  que  são  os  particulares  que  mais  teem 
trabalhado  para  diminuírem  a  área  inculta,  mas  ficam  ainda  grandes  ex- 
tensões sem  cultura.  Doeste  estado  de  coisas  aponta  o  orador  duas  causas: 
a  incúria  dos  proprietários  e  sobretudo  o  systema  tributário. 

«A  maior  parte  dos  terrenos  particulares  desaproveitados  estão  na 
posse  de  ricos  proprietários  que  preferem  a  vida  fácil  das  cidades  aos  ru- 
des labores  da  lavoura  e  que,  tendo  bastante  para  as  despezas  quotidianas, 
não  se  preocupam  com  o  estado  retrogrado  da  sua  existência,  e  na  de  la- 
vradores que  por  falta  de  capital  os  não  podem  metter  em  cultura  n}as  que, 
pelo  orgulho  próprio  da  vida  provinciana,  os  conservam  em  seu  poder 
para  se  não  desacreditarem  aos  olhos  dos  vizinhos.» 

«Em  minha  opinião,  accrescenta  o  orador,  a  medida  mais  eíiicaz  para 
modificar  este  estado  de  coisas  era  a  reforma  do  systema  tributário  da 
propriedade  rústica.» 
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Com  eífeito,  graças  a  este  systema,  quem  «commetteu  o  nefasto  crime 
de  trabalhar,  porque  empregou  o  seu  capital,  a  sua  actividade  e  a  sua  in- 
telb*gencia  em  fazer  produzir  o  que  o  outro  abandona,  tem  que  ser  casti- 
gado, pois  vêem  os  avaliadores  e  fazem-no  pagar  uma  contribuição  tanto 
mais  exagerada  quanto  melhor  elle  soube  empregar  os  elementos  de  pro- 
ducção  de  que  dispunha...».  «Se  o  imposto  fosse  territorial,  isto  é,  se 
incidisse,  não  sobre  elementos  incertos  ou  problemáticos,  mas  sobre  as  su- 
perfícies que  cada  proprietário  possue,  estabelecendo-se  para  base,  não  a 
applicação  que  a  cada  um  lhes  aprouve  dar,  mas  sobre  as  qualidades  de 
terreno,  a  tributação  seria  egual,  justa  e  prhicipalmente  mais  rendosa  para 
o  Estado,  favorecendo  os  que  trabalham  e  acabando  com  desegualdades 
contra  que  constantemente  se  ouvem  queixumes.» 

Em  relação  aos  incultos  que  pertencem  a  corporações,  «julgo,  disse  o 
O.,  que  deve  impôr-se  aos  corpos  e  corporações  administrativas,  no  seu 
próprio  interesse  e  no  da  collectividade  que  representam,  a  valorização 
dos  seus  baldios  e  que  esta  é  realisavel : 

i.^ — Auxiliando-os  o  Estado  com  a  submissão  ao  regimen  florestal 
das  áreas  impróprias  á  cultura  agrícola,  e  assim  fomecendo-lhes  gratuita- 
mente projectos,  sementes,  plantas  dos  viveiros  e  pessoal  dirigente ; 

2.» — Contrahindo  um  empréstimo  successivo  das  verbas>  annuaes  in- 
dispensáveis ; 

3.® — Promovendo  o  Governo  a  realisação  d'esses  contractos  e  garan- 
tindo-os  pela  sua  ingerência.  As  áreas  incultas  que  o  Estado  possue  limi- 
tam-se  a  parte  dos  areaes  moveis  da  costa  e  das  cumiadas  e  encostas  das 
serras  do  Gerez  e  da  Estrella.  As  montanhas  devem  ser  sobretudo  utilisa- 
das  na  cultura  florestal.  D*esta  occupa-se  principalmente  o  O.  na  primeira 
conferencia.  Examina  á  luz  das  estatísticas  o  estado  dos  diíferentes  paizes 
em  relação  á  producção  da  madeira.  Na  Europa  só  5  regiões  teem  actual- 
mente excesso  de  exportação :  Austria-Hungria,  Noruega,  Suécia,  Rússia 
e  Finlândia.  A  Austría  e  a  Suécia  que  são  os  paizes  de  maior  exportação 
fornecem  annualmente,  cada  uma,  madeira  em  valor  superior  a  35:oooS^ooo 
réis. 

Portugal  com  uma  superfície  florestal  de  só  6,5  por  cento  da  área  to- 
tal, é  o  paiz  europeu  que,  depois  da  Inglaterra,  tem  a  menor  percentagem 
de  arborização,  sendo  assim  que  tantos  terrenos  incultos  poderíam  ser  co- 
bertos de  magnifícas  florestas,  cuja  madeira  seria  uma  fonte  de  ríqueza^  e 
.  que  exerceriam  a  mais  salutar  influencia  sobre  o  clima,  o  regimen  das  chu- 
vas, a  regularísação  dos  cursos  d*agua,  etc,  como  o  estão  mostrando  elo- 
quentemente os  ensaios  de  arborização  que  já  se  fízeram  na  Estrella  e  no 
<jerez,  cujas  condições  florestáes  considera  o  O.  muito  em  particular.  A 
conclusão  de  tudo  isso  impóe-se :  a  arborização  das  serras,  e  para  isso  a 
introducção  do  regimen  florestal  que  vigora  tão  utilmente  em  outros  pai- 
zes, são  uma  urgente  necessidade  e  cumpre  ao  Estado  tomar  medidas  eífí* 
cazes  para  levar  adeante  as  reformas  já  encetadas. 
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223.  Boletím  ê%  Sociedade  BroterUiuu  Vol.  xx,  1903.  In  8.<»  gr.  de 
222  pag.  Coimbra,  igoS. 

índice :  Dr.  J.  A.  Henriques :  Gramíneas  de  Portugal :  e  noticia  biogra- 
phica  do  Conde  de  Ficalho.  — J.  de  Mariz:  Subsídios  para  o  estudo  das 
Crassulaceas  Portuguezas:  Crassulaceae. — A.  F.  Moller:  Observações 
phaenologicas.  Dr.  A.  Terracciano :  Le  Gagea  delia  flora  portoghese. 

i 

224.  Camará  (Manoel  de  Souza  da). — Subsidio  para  o  estado  dasra* 
riaçôes  de  olireiras  portn^esas.  Lisboa,  1905,  8.<»,  74  pag.,  48  fig. 

O  A.  descreve  em  latim  i3  variações  silvestres  e  i5  cultivadas,  com 
muitas  subvariações  de  oliveira  (Olea  europaea  L.)  conhecidas  em  Portu- 
gal. Duas  tabeliãs  analyticas,  egualmente  em  latim,  facilitam  a  classificação 
de  todas  ellas.  São  variações  e  não  variedades^  pois  que  os  caracteres 
adquiridos,  longe  de  se  fixarem  pela  reproducção,  tendem  a  voltar  por  he- 
reditariedade aos  primitivos.  Fica  tão  somente  uma  duvida  a  respeito  da 
variação  vernalisfructus  Cout.,  a  oliveira  de  fructo  temporão,  que  se  en- 
contra na  Beira  Alta;  pelo  facto  das  azeitonas  unicamente  sazonarem  de- 
corrido um  anno  de  evolução,  o  que  implica  estructura  diversa  das  demais 
variações,  presume  o  illustre  Prof.  Pereira  Coutinho  ser  esta  oliveira  uma 
subvariedade. 

Em  uma  serie  de  48  figuras  ou,  para  melhor  dizer,  grupos  de  figuras, 
estão  representadas  as  folhas  e  os  fructos  de  cada  uma  d*essas  varia- 
ções e  subvariações,  á  excepção  tão  somente  da  oliveira  de  fructo  tem- 
porão. Se  a  isso  ajuntarmos  as  numerosas  referencias  bibliographicas  que 
acompanham  o  nome  de  cada  variação,  bem  como  a  indicação  dos  nomes 
vulgares  usados  para  cada  uma  d'ellas,  não  só  nas  varias  províncias  do  paíz, 
mas  também  em  Hespanha,  França  e  Itália,  e  sobretudo  os  dados  estatís- 
ticos expostos  em  18  tabeliãs  dos  rendimentos  de  um  bom  numero  d*estas 
variações  em  diversas  localidades  do  paiz,  e  as  numerosas  observações 
sobre  o  seu  valor  cultural  e  económico,  teremos  uma  ideia  da  somma 
enorme  de  trabalho  condensado  nestas  74  paginas.  Será  este  estudo  um 
precioso  auxilio  para  todos  os  que  se  interessam  pela  cultura  da  oliveira,  e 
contribuirá  para  que  a  industria  oleicola  a  qual,  como  nota  o  A.,  mercê 
da  muita  energia  gasta  e  trabalho  consumido  de  agrónomos  portuguezes», 
adeu  nos  últimos  tempos  alguns  passos  no  caminho  da  civilização»,  tome 
a  florescer  em  Portugal,  como  já  floresceu  outr'ora,  no  período,  por  exem- 
plo, que  vae  de  D.  Diniz  a  D.  João  I,  no  qual,  conta  o  A.  «depois  da  vinha 
era  a  cultura  da  oliveira  a  mais  importante  do  paiz»,  a  que  constituía,  na 
phrase  de  Rebello  da  Silva,  «a  parte  mais  grossa  e  lucrativa  do  commer- 
cío  dos  géneros  agrícolas,  quasi  o  único  até  aos  fins  do  século  xv,  que  ali- 
mentava as  trocas  com  os  outros  estados.» 

225.  LiNDMANN  (C.  A.  M.).— Qoadros  do  sertio  8ol«amerieaBO»  £1 
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Grau  Chaeo.  Versão  do  original  sueco  por  Gustavo  Edwall.  São  Paulo, 
1903.  8.<»,  45  pag.,  12  estampas. 

A  região  chamada  «El  Gran  Chaco»  comprehende  uma  enorme  bacia 
de  uma  área  de  mais  de  meio  milhão  de  kilometros  quadrados,  limitada  ao 
norte  pelas  primeiras  ondulações  dos  Andes,  a  leste  pelos  rios  Paraguay  e 
Paraná,  tendo  o  seu  centro  no  cruzamento  do  trópico  do  Capricórnio  com 
o  meridiano  60^  a  oeste  de  Greenwich.  Comprehende  vários  territórios 
pertencentes  respectivamente  á  Argentina,  ao  Paraguay,  á  Bolivía  e  ao 
Brazil.  (A  palavra  chaco  parece  derivar  de  chacu,  que  na  antiga  lingua 
inka  ketchua  significa  logar  de  reunião,  especialmente  para  grandes  caça- 
das ;  define  pois  uma  configuração  physico-geographica  sem  alcance  de  or- 
dem publica).  É  um  sertão  agreste,  plano  e  monótono,  muito  pouco  co- 
nhecido ainda  e  abandonado  a  algumas  tribus  de  Índios  que  escaparam  alli 
á  rapacidade  dos  conquistadores.  Varias  tentativas  d'exploração,  sobretudo 
ao  longo  do  rio  Pilcomayo,  mallograram  quasi  todas,  sendo  a  mais  feliz  a 
que  emprehendeu  em  1890  o  tenente  norueguez  Olaf  Storm.  Em  1892  o 
dr.  LiNDMANN,  que  se  achava  em  exploração  scientifica  no  Brasil,  fez  uma 
viagem  ao  Gran  Chaco,  seguindo  o  rio  Paraguay  e  publicou  na  revista 
sueca  Ymer  as  suas  impressões  de  viagem.  É  esse  trabalho  que  o  sr.  Edwall 
traduziu  em  Portuguez.  De  especial  interesse  para  o  naturalista  são  as 
observações  que  de  passagem  o  A.  vae  fazendo  sobre  o  aspecto  da  flora 
e  fauna  das  tnargens  do  rio.  Enormes  extensões  de  terreno  estão  occupa- 
das  pela  palmeira  característica  do  Gran  Chaco,  a  Copemicia  cerif era  Marx. 
Nas  margens  do  rio  Paraguay,  notam-se  dois  typos  de  formações  vegetaes : 
um  constituído  por  mattas  onde  abunda  uma  Cecropia  com  longas  fileiras 
de  salgueiros  (salix  HumboldtianaJ  em  alguns  pontos,  e  varias  trepadeiras; 
o  outro  predominante  nas  margens  do  Paraguay,  é  uma  barranca  alta  e 
secca  com  palmeiras,  gramíneas,  etc.  Encontram-se  também  neste  traba- 
lho algumas  interessantes  observações  ethnologicas. 

226.  Palhinha  (Ruy  Telles).— Estado  sobre  as  Saxirra^as  do  Herba* 
rio  do  Jardim  Botanleo  de  Coimbra.  Trabalho  apresentado  ao  Conselho 
da  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  no  concurso  para  o  preenchimento  de 
lente  substituto  da  9.*  cadeira.  Lisboa,  1904,  gr.  8.^,  gS  pag.,  2  mappas  gra- 
phicos. 

Depois  de  uma  introducção  geral  sobre  a  família  das  Saxifragaceas, 
como  ella  vem  considerada  por  Engler  nas  NatUrlichen  Pflan^enfamilien 
(1890)  e  em  particular  sobre  o  gen.  Saxifraga  (caracteres  morphologicos 
e  anatómicos,  distribuição  geographica,  etc),  estuda  o  A.  em  uma  serie 
de  tabeliãs  analyticas  as  90  espécies  d'este  género  que  estão  actualmente 
representadas  no  herbario  do  jardim  botânico  de  Coimbra.  Conhecem-se 
hoje  umas  ijS  espécies  de  Saxifragas,  espalhadas  pela  maior  parte  nas  re- 
giões alpinas  do  hemispherio  boreal. 

Estão  no  fim  descritas  mais  em  particular  as  6  ou  7  espécies  que  fa- 
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letn  parte  d«  flor*  portuguezâ :  S.  tridactylites  L.  da  Secção  Tridactjrli' 
tes  Ha w. ;  5.  cemua  L.  e  5.  granulata  L.  da  secção  Nephrophyllum  Gaud  ; 
S.  kypnoides  L.  rar.  lusitanica  Lge.  da  sec.  Dactyloides  Tausch.,  5.  siella- 
ris  L.  e  S.  Clusii  Gouan.  var.  propaginea  (Pourr.)  Lge.  da  sec.  Boraphila 
Engl.  e  S,  umbrosa  L.  da  sec.  Robertsonia  Haw. 

A  5.  cemua  não  está  representada  na  collecção  de  Coimbra  por  exem- 
plares- portugueses.  Vem  citada  por  Engler  como  existente  na  serra  d' Ar- 
rábida. A  existência  na  Arrábida  d*esta  espécie  essencialmente  alpina  e  qud 
vegeta  para  o  Norte  até  ao  Spitzberg,  sem  que  se  conheça  estação  inter- 
mediaria entre  os  Pyreneus  e  a  Arrábida  seria  deveras  interessante.  Duvido 
porem  da  exactidão  d*esta  indicacãç.  Na  Arrábida  que  explorei  em  grande 
parte  e  a  miúdo,  durante  dois  annos,  encontrei  tão  somente  a  5.  granulata 
a  qual  não  é  rara  alli. 

É  pena  que  as  circumstancias  pouco  favoráveis  que  o  A.  expõe  no 
prologo  o  fízessem  limitar  ao  estudo  exclusivo  das  Saxifrngas  do  herbario 
de  Coimbra.  D*esta  maneira  nem  sequer  temos  uma  monographia  completa 
— principalmente  sob  o  ponto  de  vista  da  distribuição  geographíca — das 
poucas  espécies  que  crescem  em  Portugal,  o  que  era  mais  que  tudo  para 
desejar.  Alem  d'isto,  como  a  collecção  de  Coimbra  abrange  pouco  mais 
de  metade  do  numero  total  das  espécies,  e  não  se  limita  a  uma  região  de« 
terminada,  os  quadros  analyticos,  aliás  claros  e  bem  feitos,  perdem  neces- 
sariamente muito  da  sua  importância,  e  a  sua  utilidade  não  corresponde  á 
somma  de  trabalho  que  exigiram. 

227.  Sampaio  (Gonçalo).— Rnbas  ^rtvf^ezes.  Contribuições  para  o 

MV  estnâiK  (Separ.  dos  Ann.  de  Sc.  Nat.,  Porto,  vol.  ix,  1904.  8.",  loi  pp.). 

No  Boletim  da  Sociedade  Broteriana,  de  1899,  publicaram  os  srs. 
Conde  db  Ficauio  e  Pkreira  Coutinho  uma  Monographia  das  Rosáceas  de 
Portugal.  Nella  vinham  descriptas  16  espécies  de  Rubus  espontâneos  no 
paiz,  sendo  que  Brotero  descrevera  só  duas.  Era  isso  apenas,  como  os  au- 
ctores  declaravam,  um  «prévio  desbravamento  do  caminho».  Valha  a  ver- 
dade que  o  caminho  era  e  é  ainda  difficil.  «Apoz  oito  annos  de  estudos 
c  investigações,  por  vezes  bem  penosas,  para  conhecer  esta  coisa  tão  fútil 
no  conceito  dos  espíritos  utiiitaristas  — as  silvas  da  nossa  terra — sou  obri- 
gado a  confessar,  diz  ainda  hoje  o  sr.  Sampaio,  que  pouco  mais  consegui 
do  que  uma  ideia  de  conjunto,  que  apenas  permite  definir  a  feição  geral 
da  nossa  flora  batologica». 

Pôde  o  distincto  auctor  fícar  satisfeito  dos  resultados  das  suas  atura- 
das investigações;  e  se  hoje  não  pôde  dar  ainda  senão  «Contribuições 
para  o  estudo»  dos  Rubus  portuguezes,  estas  contribuições  conteem  um 
rico  material,  e  esperamos  que  mais  tarde  o  sr.  Sampaio  nos  possa  dar  uma 
monographia  completa  das  espécies  portuguezas,  a  qual  decerto  estará  á 
altura  dos  estudos  batologicos,  hoje  tão  desenvolvidos  em  vários  paizes. 

^a  espedes  de  Rubus  descreve  o  auctor,  10  das  quaes  foram  descri- 
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ptas  por  elle  pela  primeira  vez  em  varias  publicações  anteriores,  sem  con- 
tar o  R.  Sampaianus  Sudre  m  ////.  identificado  anteriormente  pelo  A.  com 
o  R.  leucandrus  Fock.,  e  que  vem  descripo  hoje  pela  primeira  vez  como 
espécie  nova.  D*estas  32  espécies  3  pertencem  ao  grupo  nSuberectin^  7  aos 
•Silvatici»,  6  aos  «iDiscolores»,  14  aos  éSpeciabiles»,  2  aos  •Coryli/olii»; 
mais  17  variedades  das  quaes  muitas  novas  e  33  hybridos. 

O  norte  do  paiz  vem,  como  é  natural,  muito  especialmente  estudado; 
é  muito  para  desejar  que  o  centro  e  o  sul  sejam  em  breve  explorados  com 
egual  cuidado. 

Quem  comparar  o  presente  estudo  do  sr.  Sampaio  com  a  monogra- 
phia  dos  srs.  Conde  de  Ficalho  e  P.  Coutinho,  notará  a  grande  divergên- 
cia que  existe  na  nomenclatura  e  no  modo  de  interpretação  das  espécies, 
apparecendo  apenas  quatro  nomes  communs,  ainda  assim  o  binome  R, 
thyrsoideus,  faz  notar  o  sr.  Sampaio  que  não  se  refere  nestes  dois  estudos 
á  mesma  planta.  Uma  observação  análoga  se  pode  aliás  fazer  comparando 
o  presente  trabalho  com  publicações  precedentes  do  mesmo  A. ;  mas  estas 
divei^encias  e  mudanças  só  as  poderá  extranhar  quem  desconhece  as  enor- 
mes diíHculdades  que  apresenta  o  estudo  dos  Rubus. 

A.  L171SIER  (Innsbruck) 

Vária 

228.  Almeida  (António  Mendes).— -Melhoramentos  das  pastagreni  na- 
tnraet  e  sen  deBenrolvlmeiíto  gob  o  ponto  de  vista  da  prodocçio  lactl- 
gena»  Memoria  apresentada  no  Congresso  de  Leitaria,  Olivicultura  e  In- 
dustria do  Aceite.  In  4.",  7  pag.,  Lisboa,  \go5. 

Com  satisfação  vemos  tantas  vezes  em  campo  o  A.  d'esta  memoria, 
pugnando  pela  arboricultura  e  revestimento  herbáceo  no  relevo  portu- 
guez.  A  orientação  e  educação  nacional  sob  este  e  outros  muitos  respeitos 
é  péssima  e  pouco  auxilia  a  boa  propaganda.  Ainda  ha  pouco  uma  publi- 
cação do  Porto,  benemérita  da  agricultura,  se  lastimava  de  não  encontrar  o 
merecido  favor  do  publico  para  se  melhorar  em  favor  da  sua  boa  causa. 
«E  no  entanto  um  jornal  pomographico  que  impunente  espalha  as  mais 
obscenas  chalaças  e  muitas  vezes  as  mais  descabelladas  figuras,  jornal  que 
longe  de  instruir  corrompe  e  desmoraliza,  attingiu  a  tiragem  de  3o.ooo 
exemplares  (')». 

Não  obstante  isto,  algo  vae  conseguindo  a  boa  vontade.  O  A.  depois 
de  considerações  geraes  sobre  pastagens,  respectiva  climatologia  e  regiões 
apropriadas,  queixa-se  de  ter-se  deixado  ao  abandono  a  região  alpestre 
(1.201-2.000  m.),  sendo  assim  que  revestida  esta  zona  e  a  immediata  (801 
a  1.200)  muito  aproveitaria  a  agricultura.  Nota  o  empobrecimento  do  solo 


( 1 )  Gaveta  das  Aldeias,  n.*  498,  i^oS. 
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e  a  degradação  das  pastagens  que  se  aggrava  e  pede  ao  Governo  vigie  so- 
bre as  corporações  municípaes  culpadas  de  grande  negligencia  e  sujeite 
as  terras  a  um  regime  pastoril,  semelhante  ao  florestal.  Reputa,  com  muita 
razão,  utilissimos  os  campos  de  ensaio  para  ensino  e  melhoría  da  flora  local, 
assim  como  sociedades  silvo-pastoris,  dirigidas  pelos  professores  primários, 
que  formem  as  creanças  no  modo  de  beneficiar  os  solos  inferiores  pelo  re- 
vesrimenlo  florestal  e  herbáceo.  São  estas  cousas  muito  boas;  oxalá  con- 
seguissem excitar  as  attenções  e  actividades  particulares  e  governativas. 

M.  N.  Martins  (S.  Fiel) 

229.  Amadeu  de  Vasconcellos  (Mariotte). — O  Ánno  Sclentifloo  6  Ia- 
dnstrial.  Segundo  anno.  i  vol.  in  8.<*  de  415  pag.  Porto,  igoS. 

Li  com  interesse  este  livrinho  escripto  em  estylo  ameno  e  attrahente. 
O  seu  A.  soube  condensar  em  poucas  paginas,  sem  prejuizo  da  necessária 
clareza  e  amenidade,  os  progressos  da  sciencia  e  da  industria,  alvo  a  que 
visou  desde  o  primeiro  volume  d'esta  publicação.  Abre  o  seu  estudo  pela 
Cosmologia,  dando  o  primeiro  logar  ao  Astro-rei,  o  sol,  cujas  manchas  e 
influencia  sobre  os  phenomenos  terrestres  apresenta  aos  leitores.  Vae  per- 
correndo os  seus  satellites.  Mercúrio,  Vénus,  Terra,  etc,;  os  cometas,  as 
estrellas,  apontando  o  que  de  novo  se  foi  descobrindo  em  1904,  e  conclue 
esta  primeira  parte  com  a  Meteorologia  e  Physica  do  globo, 

A  segunda  parte  d'esta  obra,  a  Physica,  põe  o  leitor  ao  facto  das  no- 
vas radiações :  raios  N,  emissão  pesada,  radium,*  actinium  e  emanium ;  des- 
creve-Ihe  vários  instrumentos  novos,  taes  como  o  Telecryptographo  e 
Teletypographo  Siemens  e  Halske,  o  primeiro  dos  quaes  é  um  apparelho 
que  transmitte  2.000  palavras  por  minuto  e  120.000  por  hora,  o  segundo 
uma  simples  machina  de  escrever  a  distancia ;  o  Diastoloscopio,  novo  mi- 
croscópio, mas  fundado  noutros  princípios,  que  dá  uma  imagem  não  re- 
gularmente augmentada  em  todas  as  suas  partes;  e  o  Pagoscopio,  que 
pôde  dar  excellentes  indicações  aos  agricultores  na  previsão  das  geadas. 

Sobre  a  Chimica  são  interessantes  os  capitulos:  —  Como  nascem  \>s 
crystaes — Rubis  artificiaes— O  leite  em  pó.  Percorre  em  seguida  os  diífe- 
rentes  ramos  da  Historia  Natural :  Zoologia,  Botânica,  Geologia  e  Paleon- 
tologia. Prosegue  com  a  Biologia  (em  que  trata  das  sciencias  medicas  e 
hygiene),  Agricultura  e Artes  industriaes,  em  que  descreve  o  Pyrheliophoro, 
invenção  que  honra  o  seu  auctor,  o  P.*  Himalaya,  e  o  nome  portuguez. 

Não  lhe  escapam  os  progressos  das  Obras  Publicas,  Marinha  e  Geo- 
graphia.  Emfim  termina  o  seu  precioso  livrinho  com  os  necrológios  de  al- 
guns illustres  sábios  fenecidos  em  1904. 

M.  Rebihbas  (S.  Fiel) 

230.  Contriboiçfto  para  o  estado  dos  aieltes  portogneieg  (consldera- 
çdOé  sobre  resultados  de  analjses).— Memoria  apresentada  ao  Congresso 
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de  leitaria f  olivicultura  e  industria  do  aceite  pelos  alumnm  do  5.*  mmo  do 
curso  de  agronomia.  Lisboa,  Imprensa  Nadoníil,  içjoS. 

E  um  opúsculo  de  iS  paj^inas  e  um  gmphico,  em  que  se  dâ  «onía  do 
resultado  da  analyse,  sob  o  pomo  de  vista  da  acidez,  densidade  0  índice 
de  refracção,  de  140  amostras  de  azeite,  provenientes  de  54  concelhos  de 
i5  districtos  administrativos  do  paiz,  e  da  colheita  de  1904. 

A  expressão  numérica  d'aquelJa  analyse  cnnsta  de  três  quadros,  no 
primeiro  dos  quaes  o  grupamento  é  feito  por  ordem  de  districtos^a  come- 
çar no  de  Vinnna  do  CasteJlo  e  a  terminar  no  de  Faro;  no  segundo  por 
ordem  do  grau  de  acidez,  procedendo  da  minima  para  a  máxima  No  ter- 
ceiro quadro  prerende-se  fazer  o  grupamento  das  amostras  segundo  a  na- 
tureza geológica  dos  terrenos  d'onde  provieram. 

Não  passa  este  quadro  de  uma  tentativa  de  estudo  acerca  da  influencia  da- 
natureza  dos  terrenos  sobre  os  azeites,  sendo  porém  impossivel  tirar-se 
d^alli  uma  conclusão  segura,  pelas  razoes  que  os  mesmos  AA.  apontam. 

No  quadro  segundo,  o  mais  importante  de  Todos,  classíficam-se  as 
amostras  apresentadas  em  quatro  grupns.^  ííob  o  ponto  de  vista  da  acidez, 
a  característica  mais  importante  para  avaliar  os  cuidados  de  fabricação, 

O  I.**  grupo  comprehende  as  amostras,  cujo  grau  de  acidez  não  at- 
tinge  1  */|^  O  2.»  grupo  as  que  vão  de  i  a  J  ^Iq.  O  3 1^,  as  de  3  a  5  o/^.  No  4."*, 
de  5  %  para  cima. 

Ora  vemos  que :  ^ 

o  I.*  grupo  comprehende  tg  amostras  ou  i3,5  '/o 
o  2.^      ij  »  80        »>  lí   57,1  % 

o  3,*       a  »  23  w  o     l6y4  % 

o  4-*      »  »  i8        u  »    i2j8  % 

Quer  dizer,  das  amostras  apresentadas  70,6  %  teem  um  grau  de  aci- 
dez inferior  a  3  ^ff^  e  só  em  12,8  7y  d'essas  amostras  a  acidez  ultrapassa  5  7o» 

Isto  justificaria  o  abaixamento  que  os  A  A.  propõem,  para  3  ^/^  úo 
actual  limite  de  tolerância  legal  da  acidez,  como  meio  indirecto  de  valori- 
sar  os.  productos  do  bom  fabrico, 

AfErmam  os  AA.  que  aquelles  resultados  analytícos  comparados  com 
os  do  sr.  dr.  Ferreira  Da  Silva,  por  occa^íiáo  da  exposição  do  Palácio  de 
Crystal  de  rçioS,  mostram  claramente  que  o  paiz  melhora,  com  muito  boa 
vontade,  a  sua  technica  oleicola.  Assim  o  ruinoso  drawback  niío  fosse  uma 
causa  impeditiva. 

Entre  os  azeites  do  1.*  grupo  os  quaes  pertencem  náo  a  uma  só  re- 
gião, mas  a  regiões  diversas  do  paiz  (districtos  de  Vizeu,  Castello  Branco, 
Santarém,  Portalegre  e  Beja),  encontraram-se  íiazeites  que. . ,  davam  uma 
fraca  percentagem  de  ácidos  livres,  apresentando  uma  notavei  fluidez,  fino 
aroma,  e  boa  apparencia  e  que. . .  parecem  bons  para  conservasn. 

Dois  fí^ctos  tíitidos  resultam  pois  d*estc  trabalho:  boa  vontade  de 
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aperfeiçoar-se  por  parte  da  agricultura  nacional;  boa  matéria  prima  para  a 
fabricação  de  um  producto  excellente.  E  todavia  temos  ahi  ura  ruinoso 
drawback  como  peia  a  mais  rápido  caminhar. 

Deduz-se  d'ahi  a  necessidade  de  actuar  fortemente  sobre  os  altos  po- 
deres do  Estado  por  meio  da  poderosa  alavanca  associativa,  não  devendo 
descurar-se  a  diifusão  cada  vez  mais  larga  da  instrucção  nas  massas  agrí- 
colas e  a  educação  scientiíica  cada  vez  mais  aprimorada  do  nosso  corpo 
de  agrónomos. 

Oxalá  que  este  trabalho  seja  seguido  de  outros  da  mesma  natureza, 
muito  mais  completos  porém,  como  os  AA.  desejariam.  Só  fazendo  o  inven- 
tario perfeito  do  que  existe,  podemos  conhecer  claramente  o  que  nos  falta. 

E  é  sobre  esse  conhecimento  que  havemos  de  íirmar-nos  para  pro- 
gredir. 

D.  C.  (Fundão) 

23 1 .  Dois  lagares  de  azeite.  —  Officinas,  material ,  technica  e  notas  eco- 
nómicas, por  José  Avelino  da  Silva  e  Motta  e  Augusto  Santiago  Barjona 
de  Freitas  e  Pedro  Celestino  Caldeira  Castel-Branco  e  Octávio  Solano 
Caldeira  de  Mello,  alumnos  do  5.®  anno  de  agronomia. — Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  igoS,  34  pag. 

É  um  opúsculo  de  34  paginas  contendo  duas  memorias  descriptivas  de 
dois  lagares  de  azeite  aperfeiçoados,  destinadas  ao  congresso  de  Lisboa, 
ultimamente  realisado,  de  olivicultura  e  fabrico  de  azeite. 

Occupa-se  a  primeira  memoria  do  lagar  do  sr.  Carlos  Anjos,  á  estrada 
da  Luz,  perto  de  Lisboa,  e  subscrevem-na  os  dois  primeiros  nomes  d*aquel- 
les  alumnos. 

A  segunda  memoria  occupa-se  do  lagar  dos  herdeiros  do  sr.  Conde  do 
Sobral  e  é  subscripta  pelos  dois  últimos. 

A  primeira  vem  acompanhada  de  uma  estampa,  projecção  horizontal 
do  edifício  e  machinas  descriptas.  Descreve-se  no  primeiro  capitulo  a  te- 
chnica do  fabrico  do  azeite  e  no  segundo  os  machinismos. 

A  azeitona  é  alli  recebida  por  peso  e  não  vae  aos  moinhos  sem  ser  lavada ; 
mas  é  antes  guardada  em  grandes  tulhas. 

Passa  depois  aos  moinhos  de  esmagadores  cónicos,  e  vae  d'ahi  ás 
prensas  manuaes.  A  massa  compacta,  que  sahe  destas  prensas,  é  levada  ao 
traçador,  que  a  esmigalha,  e  d'ahi  passa  a  receber  uma  segunda  e  ultima 
pressão  nas  prensas  hydraulicas,  depois  de  ser  embebida  de  agua  quente. 
O  liquido,  que  sae  das  prensas,  vae  a  ser  depurado  em  vasos  decantado- 
res. Depois  soffre  a  clarificação  natural  por  precipitação  em  vasilhas  de 
folha  de  Flandres  ou  pias  de  pedra.  Só  uma  parte  do  azeite  do  proprietá- 
rio é  submettido  á  filtração.  O  azeite  das  partes  não  é  filtrado. 

É,  como  se  vê,  um  lagar  em  que  ha  bastante  de  novo  e  também  de 
velho,  novo  em  machinismos,  velho  em  processos.  Não  admiraremos  pois 
que  accuse  i,33%  de  acidez  o  melhor  azeite  que  alli  se  prepara. 
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O  rendimento  da  azeitona  em  azeite  não  é  tão  grande  como  poderia 
suppôr-se,  pois  se  calcula  apenas  em  1270*  Ainda  assim,  deixa  um  magni- 
fico lucro  ao  seu  proprietário. 

A  segunda  memoria  vem  illustrada  com  cinco  estampas.  A  primeira 
representa  a  projecção  horizontal  do  edifício,  machinas  e  depósitos.  A 
segunda  a  projecção  vertical  do  corte  transversal  do  mesmo  edifício.  A 
terceira  é  a  projecção  do  corte  longitudinal.  A  quarta  é  a  projecção  verti- 
cal de  um  dos  moinhos.  A  quinta,  a  projecção  vertical  das  tarefas  e  a  sexta 
a  de  uma  talha  de  depuração. 

A  descrípção  do  edifício  feita  no  1."  capitulo,  deixa-nos  logo  uma  ex- 
cellente  impressão:  muito  ar,  muita  luz,  muito  aceio,  e  separação  com- 
pleta das  diversas  partes  do  edifício,  as  quaes  se  acham  muito  regular- 
mente dispostas.  O  material  oleicola,  descripto  no  2.*»  capitulo,  é  inteiramente 
moderno.  A  technica  olearia,  descripta  no  3.°  capitulo,  inspira-se  nos  mo- 
dernos conhecimentos  sobre  este  assumpto.  Estranhámos  por  isso  não  ver 
alll  descripta  uma  depuração  mais  rápida  e  perfeita  do  azeite. 

No  capitulo  notas  económicas,  vemos  que  a  azeitona  dá  o  rendimento 
de  20  7o  contra  12  7o  ^^  rendimento  dos  processos  antigos,  motivando  este 
facto  uma  bella  differença  de  rendimento  bruto  em  favor  do  novo  processo. 
Desejaríamos  que  este  trabalho  inserisse  uma  nota  sobre  a  acidez  do  azeite 
fabricado.  Suppomos  porém  que  deverá  corresponder  ao  cuidado  do  fa- 
brico. 

Convém  difiFundir  trabalhos  d*esta  natureza,  que  não  podem  deixar  de 
contribuir  para  os  progressos  da  agricultura.  Muito  melhor  a  servirão 
ainda  se  inserirem  notas  sobre  o  preço  dos  machinismos,  casas  onde  fo- 
ram adquiridos,  etc,  e  se,  além  de  descriptivos,  tiverem  o  seu  tanto  de 
criticos. 

D.  C.  (Fundão) 
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Cecidias  photo^rtphadas  cm  tamanho  natural 

KiG.  1  —  Osdátíkn  da  P^nrlsU  BroUri  Tav.,  na  JSrica  ciliaris  L. 

FIO.  J,  a'  e  a"  -*  Coddiaa  da  Contarlnia  plmptnell&e  Tav.,  na  Pimfin^ 

ta  vitíâia  Schousb. 
na.  S  —  Ceekliaada  ▲sphondylia  «xtisl  Fraucnf.,  no  Cj^tistis  éUètu  Lt 
riQ.  4  -  Cecidia  accca  da  Oai>phOtrl#h»  Andriauxi  Tav.,  na  SanMka 

Vie.  5  —  CecM^  do  CUorops  taênlopui  Melg.,  no  Âgrofyrum  juMcmm  P. 

FIO.  6  —  Cecidia  da  AgrOBUjrsa  Ki«ffarl  Tav.,  no  ÇyHsus  alòus  Lk. 

Pia.  7  —  Corte  das  ceddias  do  Andrlotts  Srajnoviól  Tav. 

no.  8  —  Cecidias  aeccas  do  OliffOtrophas  origaol  Tav.,  no   Origamm 

virem  HíTg.  Lk. 
FIO.  9  —  Cecidias  da  Pen^bla  arioina  Fr.  Ldw,  na  Ertca  arbórea  L. 
FIO.  10  —  Cecidias  da  Parrisia  tnbioola  Kieff.,  no  Sarotkammu  faims 

Webb. 
FIO.  1 1  *  Cecidias  da  Bhopalomyia  tantollnaa  Tav.,  na  SatUoUm  m- 

marinifolia  L. 
FIO.  ia  —  Cecidias  da  Asphondylla  alieis  Verr.,  no  UUx  europaeus  L 
FIO.  13  —  Cecidia  da  Parrisia  BragançaaTav.^no  Thalictrum  gloMCum  L 
FIO.  14  "  Cecidias  seccas  d«  Perrisla  Sampaina  Tav.,  no  Linum  oMpti- 

Ufolium  B.  R. 
FIO.  15  —  Cecidias  da  Perrisia  erieae-seopariaa  Duí.,  na   Eriça  scé- 

paria  L. 
FIO.  \t  —  Cecidias  da  Parrisia Herminii Tav., no  Halimium  oceidtntaU^' 
FIO.  17  —  Cecidia  da  Lasioptara  aarophlla  Fr.  Lõw,  na  Margotia  gum- 

mifera  Lge. 
no.  18  e  19  —  Cecidias  da  Perrisia  asparagi  Tav.,  no  Asparagus  afkjl- 

lus  L.  (na  fíg.  19  uma  cecidia  secca). 
FIO.  20  —  Cecidia  da  Asphondylia  pterosparti  Tav.,  no  PterasfartÊm 

cantabricum  Spach. 
FIO.  ai  ~  Corte  da  cecidia  da  Tephritis  mammalae  Frauenf.,  ao  Mi- 

lichrysum  sloeckas  DC. 
FIO.  aa  —  Cecidias  da  Asphondylia  Borzi  de  Stef.,  no  Rkammus  alaitr- 

nus  L.  ' 
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Cecidiaa  phatographadas  em  tamanho  um  pouco  mxior  que  o  natu- 

„,(!) 

FIO.  i  —  Cecidias  (da  Myrioomyla  mediterrânea  Fr.  Lõw),  na  ErUa  sco- 
paria  L. 

FiG.  a  c  3'  —  Cecidias  da  Perrlsla  Trotteri  Tav.,  no   Cytisus  albus  Lk. 

FIO.  3  —  Cecidias  da  Janetiella  Martins!  Tav.,  na  Genista  lusitanica  L. 

FIO.  4,  7  c  7'  —  Cecidias  da  Myrleomyia  mediterrânea  Fr.  Lõw,  nas 
flores  da  Eriça  arbórea  L. 

FIO.  5,  5'  c  5"  —  Cecidias  da  Perrlsia  COronillae  Tav.,  na  Coronilla glau- 
ca L. 

FIO.  6  —  Cecidia  secca  da  Perrlsia  asperulae  Fr.  Ldw,  na  Asperula  aris- 
iaia  L.  fil. 

FIO.  7.  7    —  Cfr.  fig  4. 

FIO.  8  —  Cecidia  da  Janetiella  thymieola  KiefT.,  no  Thymus  mastichina 
L. 

FIO.  9  —  Cecidia  da  Asphondylla  bitensls  Kíeff.,  na  vagem  do    Cytisus 
albus  Lk. 

FIG.  10,  10',  IO"  —  Cecidias  da  Perrlsia  Andrieuxi  Tav..  no  Halimitm 
libanotis  Lge. 

FIO.  II  e  I  r  —  Cecidias  da  Bhopalomyia  setubalensis  Tav.,  na  SantoH- 
na  rosmarinifolia  L. 

FIO.  13  —  Cecidia  secca  de  Asphondylla  sp.,  na  vagem  de  Orniikopus  %^. 

FIO.  13  —  Cecidias  da  Perrlsia  Zimmermanni  Tav.,  na  Eriça  arbórea  L. 

FIO.  14  —  Cecidia  secca  da  AeldlapulehellaTav.,  na  Lactuca  viminea  Lk. 

FIO.  15  —  Cecidia  parasitada  do  Andricus  COUaris  H.,  num  gommo  aber- 
to de  Q.  Toza  Bosc. 

FIO.  16  e  16'  —  Cecidias  da  Trypeta  Luisleri  Tav.,  no  Pkagnalon  sa- 
xaiile  Cass. 

FIO.  17  —  Cecidias  do  Andricus  Ittteicornls  Kieff.,  var.  nigra  Tav.,  nos 
gommos  de  Q.  suber  L. 

FIO.  18  —  Corte  da  cecidia  do  Andrieos  pseudo-inflator  Tav. 

FIO.  19  —  Cecidia  muito  nova  do  Andricus  Tavaresi  KiefT,  na  Q.  7<?5tf. 

FIO.  20  —  Cecidias  do  Andricus  furuneulus  Beij.,  na  Q.  Toza  Bosc. 

FIO.  31  —  Cecidias  srccas  da  Janetiella  maeulata  Tav.,  no  Cytisus  ai- 
bus  Lk. 

FIO.  33  —  Cecidia  (sem  a  casca)  do  AndriCttS  Bocagei  Tav. 
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Cecidias  das  Qturcus  iltx  L.  e  sub$r  L.,  photographadas  em  tamanho 
natural. 


PIO.  I  —  Cccidias  da  Dryomyla  Llchtensteini  Fr.  L<5w,  na  Q.  iUx. 

FIG.  2  —  Cecidias  do  Andrieus  eoriaMUS  Mayr,  na  Q.  iltàcx 

KiQ.  3  —  Cecidia  do  Dryoootmus  austrália  Mayr,  na  Q.  Ueot. 

FIO.  4  —  Cccidias  do  BriophyM  illeis  Nal.,  na  Q.  iUx. 

FIO.  5  —  Cccidias  da  ContarlDla  Utels  RieíT.,  na  Q.  ilêx. 

FIO.  6  —  Cccidias  do  Andrleus  pa«u<lo<oooeoa  KicíT.i  na  Q.  iUx. 

FIO.  7  —  Cecidia  da  Contarinla  luteola  Tav.,  na  Q.  ilex. 

FIO.  7a  —  Cecidia  do  Neuroterus  saltans  Gir.,  na  Q.  suber, 

FIO.  tb,  ic  —  Cccidias  da  Contarlnia  luteola  Tav.,  na  Q.  Uex. 

FIO.  8  —  Cecidi^ís  da  Dryomyia  cooelferae  March.,  na  Q.  subtr, 

FIG.  9  c  9íi  —  Cccidias  do  PlagriOtroohus  fuslfex  Mayr,  var.  illeliia  Tav., 

na  Q.  ilex, 
FIG.  10  —  Cecidias  do  Andrioos  grossulariae  Gir.,  nos  amcntilhos  de 

Q.  suber. 
FIG.  1 1  ■—  Cecidia  do  Plagiotroehus  Kiefferianus  Tav.,  na  Q.  iltx. 
FIO.  12  —  Cecidia  da  Contarlnia  eoociferae  Tav.,  na  Q.  iltx, 
FIO.  13  —  Cecidia  aberta  do  Andrious  fldelensls  Tav.,  na  Q.  suber, 
PIO.  14  —  Cecidias  do  Piasriotrochus  llicls  Fabr.,  var.  nlgra  KieflF.,na  Q. 

ilex. 
FIG.  15  —  Cecidias  do  Eriophyes  illcls  Nal.,  var.  Lieopoli  de  Stcf.,  num 

a  menti  lho  de  Q.  ilex. 
FIO.  16,  i6a,  i6^  —  Cecidias  do  Andricus  burfiTUndua  Gir.,  na  Q.  subtr. 
FIO.  17,  17ÍÍ,  17^,  17^:  —  Cecidias  do  Andrieus  lutaicomta  Kicff.,  var.  ni- 

grra  Tav.,  na  Q.  stiber. 
FIG.  18,  18a  —  Cecidias  do  Plagriotroehus  amenti  Tav.,  nos  amcntilhos 
de  Q.  subtr. 
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Cecidias  photographadas  em  tamanho  natural 

KiG.  I  —  Raminho  de  Q.  liisiianica  Lam.  cora  cecidias  do  Andriens  Kir- 

ehsbergi  Wachtl. 
FIO.  3  e  14  —  Cecidias  do   Aulax  hypochaeridis  Kieff.,  na  Hypockaeris 

radicata  L.  Fig.  a,  cecidia  aberta  para  deixar  ver  as  cavidades 

larvaes. 
Kio.  3  —  Cecidias  do   Andrlcus  corticis  Hart.,  na  Q.  peduncuUUa  Ehrh. 
FIO.  4  —  Cecidias  do  Andrlcus  rhizomae  Hart.,  na  Q.  lusitanica  Lam. 
Kio.  5  —  Cecidias  do  Xestophanes  breTitarsis  Thoms.,  na  PotmtiUa  tor- 

mmlilla  Sibth. 
FiG.  6  —  Cecidia   (aberta  de  um   lado)    do   Dryocosmus  Fonseolombel 

Kieff.,  num  raminho  de  Qiurcus  coce  tf  era  L. 
FiC.  7  —  Cecidias  do  Andricus  Sieboldi  Hart.,  na  Q,  lusitanica  Lam.  ' 
FIO.  8  —  Cecidias  do  Neuroterus  glandifoi^is  Gir.,  nos  fructos  novos 

da  Querats  siiber  L. 
KiG.  9  —  Cecidias  do  Andricus  superfetatlonls  Pasi  ,naQ.  lusitanica  Lam. 
piG.  10  —  Cecidia  do  Andiicus  ramuli  L.  var.  trlfasclata  Kieff.,  nos 

amentilhos  da  Qturcus  Uísitanica  Lam. 
FIO.  11  —  Cecidia  dí)  Andrieus  curvator  Hart.,  na  Q.  kisitanicaLíkm. 
FIO.  1 3  —  Cecidias  de  Trigonaspis  Mend«^l  Tav.,  na  Q.  lusitanica  Lam. 
FIO.  13  —  Raminho  de  Qturcus  Toza  Bosc,  tendo  num  goromoa  cecidia  do 

Andricus  Malpighil  Adler.  ' 

FIO.  14  —  Cfr  fig.  3. 

FIO.  15  —  Cecidias  do  Andricus  Krajnovlói  Tav.,  na  Q.  lusitanica  Lam. 
FiiG.  16  —  Cecidia  do  Andrlcus  Qiraudi  Wachtl.  na  Q.  pedimculata  Ehrh. 
FIO.  17  —  Cecidia  do  Tlmaspis  sonehi  de  Stef.,  no  Sonckus  asper  Vill. 
FIO.  18  —  Ramo  de   Rosa  canina  L.  com  cecidias  do  Rhodltes  Màyri 

Schiecht. 
FIG.  §9  —  Corte  da  cecidia  do  AuIax  Fichti  Kieff.,  num  raminho  de  Cm- 

ianrea  ?  sp. 
FIO.  30  —  Cecidia  do  Rhodites  eglanterlae  Hart.,  na  pagina  superior  do 

limbo  de  Rosa  canina  L. 
FIO.  31  —  Raminho  de  Rtthus  sp.com  a  cecidia  do  DiastroptlUS  rubi  HaH. 
FCG.  33  —  Cecidia  do  Neuroterus  aprillnus  Gir.,  num  gommo  da  Q.  Toza. 
PIO.  33  —  Cecidia  de  Cynipide,  num  gommo  adventício  Hda  Quercus  Tosa 

Bosc,  descripta  no  n.**  16,  p.  66.  .».  • 

FIG.  34  e  34tf  —  Cecidia  do  Andrlcus  pllosus  Adi er,  no  topo  de  umaAen- 

ti  lho  de  Qnerais  Toz%  Bosc. 
FIO.  35  —  Cecidia  do  Andricus  Tavaresi  Kieff.,  na  Qutrcus  Toza  Bdsc. 
FIO.  36  —  Cecidia  (sem  as  valvas)  do  AndriCUS  OStreus  Gir.,  no  limbo  de 

Qiurcus  kumilis  Lam.  1 

FIO.  37  —  Cecidia  do  Trigonaspis  synaspls  H  ,  no  Hmbo  da  Q.Tò%a, 
FIO.  38  —  Corte  longitudinal  de  um  raminho  de  Qturcus  Toza,  para  deixar 

ver  as  cecidias  do  AndriCUS  trillneatus,  var.  belrensis  Tav. 
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Cccidias  photographadas  em  tamanho  natural 

FIO.  I  —  Cccidias  do  Neuroterus  faoiipemils  H.,  na  Q.  Toza  Bosc. 
PIO.  3  —  Cccidias  do  TrtgoomspU  broMtooniiS  Tav.,  na  Q   Toza  Bosc. 
PIO.  3  —  Cccidias  do  Ne«r«taPllS  leattettlMlS  01.,  na  Q.  Toza  Boéc. 
FIO.  4  —  Três  cccidias  da   Drjropha&tà  pieibéteMltlll  Mayr,  na  Q.  Tosa 

Bosc. 
PIO.  5  —  Folha  atrophiada  da  Q.  lusitanica  Lam.  pelas  cccidias  do  Ab* 

drieat  tunrator  H. 
FIO.  6,  6a  —  Folhas  muito  novas  da  Q.  Toza  Bosc,  com  cccidias  do  Mdu* 

rotarus  baeearum  L. 
PIO.  7  —  Folha  da  Q.  lusitanica  Lam.  com  cccidias  do  Neuroteros  lae- 

Viusoultt8«  var.  lusitailiea  Tav.  '  «        ' 

FIO.  8  —  Cccidias  do  Neupoterus  (n.  sp.),  na  íolha  de  Q. pedimculaia  Ehrh. 
FIO.  9  c  IO  —  Três  cccidias  da  Dryophanta   divisa  H.,  na  folh*  de  Q. 

fiduHCulata  Ehrh.  .     »  *  ' 

PIO.  II  •—  Cecidia  dn  Dryophanta  distieha  H.,  na  folha  de  Q,  pedunculaia. 
Fin.  12  —  Cecidia  do  Neuroterus  (laeriusealus,  var.  lusitanioâ  Tav.), 

na  folha  de  Q.  pidtmculata  Ehrh.  * 

FiG.  13  —  Cecidia  do  Heuroterus  albipes  Schk  ,  na  folha  de  Q.  peduncit- 

lata  Ehrh. 
FiG.  14  —  Cecidias  do  Meurotanu  trioolor  H.,  na  folha  de  Q.  lusitanica, 
FIO.  15  —  Cecidia  do  Andricus  tolitarlUS  Fonsc.,  num  gommo  terminal 

de  Q.  lusitanica  Lam. 
FIO.  16  —  Cecidia  do  Neuroterus  vesieator  Schl.,  na  margem  da  folha 

de  Q.  Toza  Bosc. 
FIO.  17  —  Folha  atrophiada  de  Q.  humilis  Lam.  pelas  cecidias  do  Neu- 
roterus trieolor  Hart. 
FiG.  18  —  Cecidia  do  Neuroterus  vesieator  Schl.,  na  folha  de  Q,  pedun- 

culata  Ehrh. 
FIO.  19  —  Cecidias  do  Neuroterus  numismalis  Ol.,  na  folha  de  Q.pedmt' 

adata  Ehrh. 
FIO.  20  —  Cecidias  do  Neuroterus  fumipennis  H.,  na  folha  de  Q.  pcdun- 

culata  Ehrh. 
FIO.  21  —Cecidias  do  Neurotepus  leiitieularls01.,var. histrio  na  folha 
de  Kieff.  Q.  pedunculaia  Ehrh. 
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Cecidias  photographadas  em  tamanho  natural 

Ff  o.  I  —  Cecidía  da  Cynips  ooriaria  Haimh.,  var.  IttSitaniea  KtefT.,  no 
topo  de  um  raminho  da  Quercus  Toza  Bosc. 

PIO.  2  —  Cecidia  da  Cynips  Panteli  Tav.,  no  fructo  da  Quercus  Toza 
Bosc. 

FiG.  3  —  Cecidia  do  Andrieus  Panteli  Kicff.,  no  topo  de  um  raminho  da 
Quercus  pedunailata  Ehrh. 

FIO.  4  —  Cecidia  da  Cynips  Kollari  Hart.,  num  $;ommo  da  Quercus  Toza 
Bosc. 

FIO.  5  —  Cecidia  da  Cynips  Panteli  Tav.,  no  topo  de  um  raminho  da 
Quercus  lusitanica  Lam. 

Fiu.  6  —  Cecidia  da  Cynip!«  tozae  Bosc,  na  extremidade  de  um  raminho 
da  Quercus  lusitanica  Lam. 

FIO.  7  —  Corte  da  cecidia  do  Andrieus  radieis  Fabr.,  na  Quercus  Toza 
Bosc. 

FIO.  8  —  Cecidia  da  Biorrhiza  pallida  Oliv ,  num  gommo  terminal  da 
Quercus  Toza  Bosc. 

PIO.  9  --  Cecidia  do  Timaspis  urospermi  Kieff., cortada  longitudinalmen- 
te para  mostrar  as  cavidades  larvaes  e  cecidozoides.  No  caule 
do  Urospermum  picroides  Desf. 

FIO.  IO  —  Cecidia  do  Aulax  Latreillei  Kieff,  num  raminho  de  Centáurea 
áspera  L. 

FIO.  1 1  —  Glande  de  Quercus  suber  L.,  aberta  longitudinalmente  para  dei- 
xar ver  a  cecidia  e  cavidades  larvaes  do  Callirhytls  glandlum 
Gir. 

FIO.  12  —  Glande  e  cúpula  da  Quercus  ilex  L.  A  cúpula  está  cortada  de 
um  lado,  para  mostrar  a  cecidia  do  Plagiotrochus  Burnayi 
Tav.,  situada  em  parte  na  mesma  cúpula,  em  parte  na  glande. 
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Cecidias  photcgraphadas  em  tamanho  natural 


FIO.  I  —  Cecidia  do  PemphigUS  vexlearius  Pass.,  na  base  do  limbo  da 
Poptdus  nigra  I,. 

FIG.  2  —  Cecidia  do  PemphigUS  affinis  Kalt.,  na  Populus  nigra  L. 

FIO.  3»  5  c  9  —  Cfccidias  da  Asphondylia  adenoearpi  Tav.,  nos  gommos 
do  Adefwcarpus  mlermedins  DC. 

FIO.  4  —  Cecidia  do  PemphigUS  protospirae  Licht.,  no  peciolo  da  folha 
de  Populus  nigra  L. 

FIO.  5  —  Cfr.  fig  3. 

FIO.  6  —  Cecidia  do  PemphigUS  bursarius  L.,  na  Poptdus  nigra  L. 

FIO.  7  —  Cecidia  do  PemphigUS  populi  Courch.,  na  parte  superior  do  pe- 
ciolo e  base  do  limbo  da  folha  da  Populus  nigra  L. 

FIO.  8  —  Cecidia  da  Asphondylia  ononidis  F.  Lõw,  na  Ononis  hispânica 
L.  fil. 

FIO.  9  —  Cfr.  fig  5.  Vê-S5  uma  cecidia  em  cada  extremidade  do  raminho. 

FIO.  10  e  10^  —  Cecidias  do  PemphigUS  affinis  Kalt.,  na  margem  do  lim- 
bo das  folhas  da  Populus  nigra  L. 

Kio.  1 1  —  Duas  cecidias  (uma  com  um  corte)  do  PemphigUS  bursaPius 
L.,  no  peciolo  engrossado  da  folha  da  Populus  nigra  L,. 

FIG.  13  —  Folha  da  Qucrcus  subcr  L.,  curvada  pelo  Callipterus  quercus 
Kalt.  {  =  Apkis  subais  Tav.) 

FIG.  13  —  Duas  cecidias  muito  novas  do  Andricus  glandulao  Schk.,  em 
dois  gc^mmos  da  Q.  pedunculaia  Ehrh. 

FIO.  14  —  Cecidia  adulta  do  mesmo  cynipide. 

FIG.  15  —  Cecidia  do  Neuroterus  Sehleohtendali  Mayr,  desenhada  e  au- 
gmentada  umas  10  vezes. 

FIG.  15a  —  (Dipterocecidia)  na  extremidade  dos  raminhos  da  Eriça  aus- 
t ralis  L.  (p.  19). 

FIG.  16  —  Cecidias  da  Rhopaiomyia  baoearum  Wachtl,  nas  folhas  da 
Artcmisia  critkmifolia  L. 

FIG.  17  —  Cecidias  do  Neuroterus  tricolor  H.,  numa  folha  nova  da  Q. 
Toza  Bosc. 

FIG.  18  —  Cecidia  (talvez,  parasitada)  do  mesmo  cynipide. 

FIG.  19  —  Cecidia  do  Andricus  triiineatUS  H.,  na  nervura  média  da  fo- 
lha da  Quercus  kumilis  I^am. 

PIO.  20  —  Cecidias  do  mesmo  cynipide,  num  raminho  da  mesma  Quercus. 

PIO.  21  —  Cecidias  do  Neuroterus  bacoarum  L.,  nos  amentilhos  da  Q. 
pedunculaia  Ehrh. 

FIG.  23  —  Cecidia  do  PemphigUS  marsupialis  Courch.,  na  folha  da  Po- 
pulus  nigra  L. 
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Fio.  I  —  Cccidia  do  Tlmaspis  lusitanicus  Tav.,  na  Crepis  taraxacifolia. 
PIO.  2  —  Cecidiado  (Aplon  oya.ntseens  GyU.),  no  /íalimíum  occtdentaitVJ. 
FiG.  3  —  Cecidias  do  Apion  SCUtellare  Kirb.,no  CTl^  (spariioidrsVJebh). 
FIO.  4  —  Cecidia  da  Tetraneura  utricularia  Pass.,  na  Pistacia  terebin- 

tkusL. 
FiG.  5  —  Cecidia  do  Apion  atomarlum  L.,  no  Tkymtis  serpyllum  L. 
FIO.  6  —  Dipterocecidias  na  Salicornia  fniiicosa  L. 
FIO.  7  —  Cecidia  da  Janetiella  thymicola  Kieff.,  no  Tkymus  mastickina. 
FIO.  8  —  Dipterocecidia  de  espécie  nova,  no  Tkymtis  carnosus  Bss. 
FIO.  9  c  13  —  Cecidias  da  Myopites  OUvlerl  KieflF..  nos  capítulos  da  Inu- 

la  viscosa  Ait. 
FiG.  IO  e  29  —  Cecidias  da  Tetraneura  semilunaria  Pass.,  na  Pistacia 

terebinthus  L. 
FIO.  1 1  —  Cecidia  da  Janetiella  (thymi  Kieff.),  no  Tkymus  villosus  L. 
FIO.  1 2  —  Cecidias  da  Phylloxera  vastatrix  Planch.,  na  Vi/is  rupestris 

Scheel. 
FIG.  13  —  Cfr.  fig.  9. 

FIG.  14  —  Cecidias  da  Llvla  Juncorum  Latr  ,  no  Juncus  lamprocarpus. 
FIG.  15  e  \%a  —  Cecidias  da  Rhopalomyia  millefolii  H.  Lõw,  nos  capítu- 
los (la  AchiUca  ageratum  L. 
FIO.  16  —  Lepidopterocecidia  na  Artemísia  critkmifolia  L. 
FIG.  17  —  Cecidia  da  Trig^onaspis  megaptera  Pz.,  na  Quercus  Ivza  Bosc. 
FIG.  18  e  25  —  Cecidias  do  Oligotrophus  (Panteli  KieflF.),  no  Juniperus 

nana  W. 
FIG.  19  —  Lepidopterocecidia  num  raminho  de  Quercus  7(7£a  Bosc.  (p.  63.) 
FIG.  20  —  Cecidia  da  Aploneura  lentisci  Pas.s.,  na  Pistacia  lentiscus  L. 
FIG.  21  —  Cecidias  do  Eriophyes  Stefanii  Nal.,  na  mesma  planta. 
FIG.  2ií7  e  2\b  —  A  mesma  cecidia,  porem  menos  clara. 
FIG.  22  —  Cecidias  do  Asterolecanium  rhamni  KiefT.,  no  Rkamnus  ala- 

ternas  L. 
FIG.  23  e  24  —  Cecidias  da  Rhopalomyia   Valerii   Tav.,  no  Juniperus 

oxycedrus  L. 
FIG.  25  —  Cfr.  fig.  18. 
FIG.  26  —  Cecidias  seccas  do  Mecinus  dorsalis  Aubé,  nas  raízes  da  Lina- 

ria  triorniiíiopkora  Willd. 
FIG.  27  —  Cecidias  da  Rhopalomyia  millefolii  H.  Lõw,  na  folha  de  AckU- 

lea  ageratum  L. 
FIG.  28  e  30  —  Cecidias  do  Apion  cyaneseens  Gyll.,  no  Cistus  ladam/t" 

rus  L.  (28)  e  no  C,  mofispeliensis  L.  (30). 
FIG.  29  e  30  —  Cfr.  respectivamente  ^^.  10  e  28. 
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Fio,  I  —  Cecidia  num  raminho  de  Succisa  pinnatifida  Lgc. 

PiG.  2  —  Cecidias  da  Perrisia  sallcariae  KieflF.,  no  Lyikrum  salícaria  L 

FiG.  3  —  Aphideocecidia  na  inflorescencia  do  Rumex  acetosdla  L, 

FiG.  4  —  Cecidia  da  CODtarlnia  (rumicis  H.  LÒw),  nas  flores  da  mesma 

planta. 
FxG.  5,  6,  7,  8  e  13  —  Cecidias  da  Dasyneura  eapsulae  KiefT.,  nos  fructos 

da  Euphorbia  nicaeensis  Ali.  Cír.  fig.  ao. 
PiG.  9  —  Cecidia  na  Utrictilaria  sp. 
PIO.  10  —  Cecidias  da  Blastophaga  gi*08S0ram  L.,  nas  flores  de  um  íigo 

de  Ficus  carica  L.  Em  a  flores  masculinas  sem  cecidias ;  em  h 

flores  femininas  transformadas  em  cecidias,  entre  as  quaes  se 

vêem  algumas  flores  masculinas. 
PIG.  1 1  —  Duas  cecidias  da  Dryophanta  pubeseentis  Mayr,  no  limbo  da 

Q.  Toza  Bosc. 
PIG.  \\a  —  Cecidia  do  Neuroterus  tricolor  H.,  no  limbo  da  Q.  Toza  Bosc. 
PIG.  12  e  16  —  Cecidias  do  (Neuroterus  albipes  Schenck),  no  limbo  da 

Q.  Toza  Bosc. 
FiG.  13  —  Cfr.  fig.  5. 
FIG.  14  —  Cecidia  da  (Heliozela  stanaeella  Fr.),  no  pcciolo  da  folha  de 

Q.  TofM  Bosc. 
FIG.  15  —  Cecidia  do  Andricus  solitários  Fonsc.,  num  gommo  da  Q. 

Toza  Bosc. 
FIG.  16  —  Cfr.  fig.  12. 
FIG,  17  e  18  —  Cecidias  (desenhadas  e  augmentadas  umas   10  veres)  do 

Andricus  Beijerinekl  Trott.  Flores  masculinas  transformadas, 

na  Q.  suber  L. 
PIG.  19  —  Cecidomyia  nova  do  limbo  da  Q,  7(7jsa,  descripta  no  n.*39,p.  74» 
FIG.  20  —  Fructo  normal  da  Euphorbia  nicaeensis  AH.  Cfr.  Fig.  5. 
FIG.  21  —  Cecidias  do  Eriophyes  Ulmi  Nal.,  na  folha  do  Ulmus  campes- 

íris  L. 
FIG.  22  —  Cecidia  da  Janetlella  henophlla  Haimh.,  na  folha  da  Vitis  vi- 

nifera  L. 
FIG.  23  —  Cecidia  do  Andrlcus  curvator  Hart.,  na  folha  da  Q.  Toza  Bosc. 
FIG.  24  —  Lepidopteroceôidia  num  raminho  da  Q.  Toza^  descrrpta  no  n.® 

9»  P-  63. 
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Fio.  I  —  Cecidias  da  Perrlsla  FOtarom  Hardy,  na  Rosa  canina  L. 
FIO.  2,  3  e  3íi  —  Cecidias  da  Pontanla  salieis  Christ  c  Pontaala  (veil- 

eator  Bremi).  Cfr.  p.  91.  Na  Salix  cinerta  L. 
PIO.  4  e  4â  —  Cecidias  do  Ollgotrophus  eapreae,  var.  major  KieSl,  na 

S.  cinerta  L. 
FIO.  5  —  Cecidia  da  Mompha  deoorella  Steph.,  no  Epilobium  virgatum  L 
FIO.  6,  7  e  8  —  Cecidias  do  (Phylloeoptes  anthobiOS  Nal.),  no  Galium 

rotundifolium  L.  (na  fig.  7,  inflorescencia  normal). 
FIO.  9  —  Cecidia  da  Asphondylla  Mayeri  Lieb.,  na  vagem  do  Sarotha- 

mnus  grandtflorus  Webb. 
Kio.  10  —  Cecidias  do  Eriophyes  brevltarsos  Fockeu,  na  Mnus  gluthtosa 

Gartn. 
PIO.  1 1  —  Cecidia  da  (Oeiechia  cauligtnella  Schmid),  na  haste  da  Sikne 

longicilia  Hoth. 
FIO.  12  —  Cecidia  da  Contarinla  n.  sp.,  no  Lamium  maculatum  L. 
FIO.  13  —  Cecidias  (seccas  e  comprimidas)  do  Erlophyes  alnl  Fockcu, 

na  AInus  glutinosa  Gftrtn. 
FIO.  14  —  Cecidia  de  Cecidomyia,  descripta  no  n.**  18,  p.  96.  Na  Salix  ci- 
nerta L. 
FIO.  15  —  Cecidia  da  Perrisla  SUbpatula  Bremi,  na  Euphorbia  amygda- 

loides  L. 
FIO.  16  —  Cecidia  da  Pontania  gallicola  Westw.,  numa  porção  de  folha 

da  Salix /ragilis,  var.  decipiens  Koch. 
FIO.  17  —  (Eriophydeocecidia)  nas  pinnulas  de  um  fragmento  de  fronde 

de  Polysiichum  filix-mas  Rht. 
FIO.  18  —  Cecidias  de  Perrisla  pllcatrix  H.  L9w,  nos  foliolos  novos  de 

Rubus  sp. 
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PIO.  I  —  Cecidias  do  Synophmi  politua  H.,  na  Q.  suòer  L. 

FIO.  2  —  Cecidia  do  Rhoditas  FOsae  L.,  na  Rosa  canina  L. 

FIO.  3  —  Cecidia  do  Andrleos  pseudo-inflator  Tav.,  no  topo  de  um  rami- 
nho da  Quercus  lusitanica  Lam. 

FIO.  4  —  Cecidia  do  Andrictts  feeundator  H.,  na  Q.  To%a  Bosc. 

FIO.  5,  8  e  a8  —  Cecidias  do  Aulax  hleraeil  Bouché,  no  caule  do  Hitra-- 
cium  boreale  Fr.  Na  fig.  8  vê-se  o  corte  da  cecidia. 

FIO.  6,  7  e  26  —  Capsulas  de  Papavtr  dubiitm  L.,  com  cecidias  do  Aolax 
papavarls  Perr.  Nas  íig.  6  e  7  cortes  da  capsula  para  mostrar 
as  cavidades  larvaes. 

FIO.  8  —  Cfr.  fig.  5. 

FIO.  9  e  10  —  Cecidias  do  Andrieus  Boeag6Í  Tav.,  na  Q.  lusilanica  Lam. 

FIO.  1 1  ^  Cecidias  da  Trlgonaspis  Meadesi  Tav.,  creadas  na  Q.  lusiia- 
nica  Lam. 

FIO.  13  —  Cecidia  do  Rhodites  rosaram  Gir.,  na  folha  da  Rosa  semper- 
virms  L. 

FIG.  13  ~  Cecidia  do  Andrieus  pllosus  Adler,  no  topo  do  amentilho  da 
Q.  Toza  Bosc. 

FIO.  14  e  33  —  Cecidias  do  Andrieus  globuli  H.,  na  Q,  fedunculaia  Ehrli, 

Kio.  15  -  Corte  da  cecidia  do  Plagiotroehus  Kiefferianus  Tav.,  na  Q. 
ilex  L. 

FIO.  16  —  Cecidia  do  Rhodltes  rosae  L.,  na  folha  de  Rosa  sp. 

Fio.  17  —  Corte  da  cecidia  do  Andrieus  pseudo-inflator  Tav.,  na  Q.  /«- 
siianica  Lara. 

FIO.  18  —  Corte  da  cecidia  do  Andricus  inflator  H.,  na  Q, pedunculata  Ehrh. 

FIO.  19  ~  Cecidia  do  Dryoeosmus  australis  Mayr,  um  tanto  aberta,  ao 
topo  de  um  raminho  de  Q.  ilex  L. 

FIO.  30  —  Cecidia  do  Andrieus  inflator  H.,  na  Q,  peãunadata  Ehrh. 

FIO.  31  e  37  —  Cecidias  do  Andrieus  oeeultus  Tsch.,  no  amentilho  de- 
formado da  Q.  Toza.  Ambas  as  cecidias  estão  cortadas  trans- 
versalmente. 

FIO.  33  —  Cfr.  fig.  14. 

FIO  33  —  Corte  da  cecidia  da  Trigonaspis  synaspis  H.,  na  Q.  kumilis 
Lam. 

FIO.  34  —  Cecidias  do  Andrieus  STPOSSulariae  Gir.,  nos  amentilhos  da  Q. 
suber  L. 

FIO.  35  —  Cortes  das  cecidias  do  Rhodites  Mayri  Schlecht. 

FIO.  36,  27  e  38  —  Cfr.  respectivamente  fig.  6,  31  e  5. 
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FIO.  I  c  S  —  Eriophydeocecidia  na  fronde  da  Pterts  aquilina  Lm 

FIO.  3  —  Folha  da  Púnica  granatum  L.  com  a  margem  enrolada  pelo  '%3t\!^ 

phjres  granatl  Can.  et  Mass. 
FIO.  3  —  Cecidia  da  Tatranoura  semilonapiA  Pas8.«  na  Pistacia  ttrthin' 

fkus  L. 
FIO.  4  —  Cecidias  do  (Andrleos  Majreti  Kieft.),  nos  gommos  da  Q.  cocei* 

fera  L. 
FIO.  5  —  Eriophydeocecidia  na  folha  de  Acer  monsptSíul<mum  L. 
FIO.  6  —  Cynipidocecidia,  na  Q.  ptdunculata,  desoripta  no  n.**  45,  p.  76. 
FIO.  7  —  Cecidia  do  (Andrleas  urnaeformlt  Mayr),  na  Q.  pedunculata. 
FIO.  8  —  Clr.  fig.  1. 
FIO.  9,  9a  e  9^  —  Cecidias  do  BriophyM  san^lsofbae  Can.,  no  Pote- 

rium  Spachianum  Coss. 
FIO.  10  —  Folha  do  Acer  platanoides  L.  com   cecidias  do  Phjrlloeoptes 

aeerls  Nal. 
FIO.  II  —  Inflorescencia  da  Chondrilla  juncea  L.,  deformada  pelo  ErjTO- 

phyes  ebondrillae  Can. 
FIO.  ia  e  14  —  Cecidias  seccas  da  Asphondy lia  VdrbaiOl  Vali.,  nas  florçs 

do  Verhascum  sinuatum  L. 
FIO.  13  —  Cecidia  do  Briophyes  rubiae  (.'an.,  na  làibia  peregrina  L. 
FIO.  14  —  Cfr.  fig.  13. 

FIO.  15  —  Eriophydeocecidia  na  Calamintka  o/ficinalis  Moench.  (p.  7). 
FIO.  16  —  Cecidia  do  Eriophyes  (genlstae  Nal.),  no  Sarotkamntis  scofa- 

rius  Koch. 
FIO.  17  —  Cecidias  do  Alldrieus  COFticis  H.,  no  tronco  da  Q.  peduncviaia. 
FIO.  18  —  Cecidia  do  Briophyes  tuberinus  N»I.,  na  Q.  suber  L. 
FIO.  19  —  Cecidia  do  Briophyes  genlstae  Nal.,  no  Sarotkanmus  paims 

Webb. 
FIO.  30  —  Cecidia  do  PhyllOCOptes  retieulatQS  Nal.,  na  Populus  alba  L. 
FIO   21  —  Eriophydeocecidia  na  Retama  spkaerocarpa  Bss. 
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PIO.  I,  5  e  6  —  Cecidias  de  Isosoma  sp.,  na  espiga  de  Stifa  iortilU  Desf. 
Na  íig.  6  ha  uma  cecidia  parasitada.  Fig.  5,  corte  da  cecidia. 

FIG.  2  —  Cecidias  da  Parrisla  ^ anistleola  Fr.  Lòw,  na  Genista  amglica  L. 

PIO.  3  —  Cecidias  da  (Perrisla  murieataa  Meade),  na  espiga  da  Carex 
vulpina  L.  (em  a  utriculos  normaes,  em  h  cecidias). 

PIO.  4  —  Cfr.  fig.  16. 

FIO.  s  e  6  —  Cfr.  fig.  i. 

PIO.  7  —  Cecidia  do  BriOphyes  ^ IbbOSOS  Nal.,  formada  de  grupos  de  pê- 
los auormaes,  na  face  inferior  do  limbo  de  Rubus  Couiinki  Samp. 

FIO.  8  —  Dipterocecidia  nos  íoliolos  áo  Latkyrus  palustris^viiT.angusticar- 
pus  Samp. 

FIG.  9  —  Cecidia  da  Parrisia  hysrrophila  Mik,  00  Galium  palustre,  var. 
debile  (Desv.  pr.  sp.). 

PIO.  10  —  Cecidia  do  Briophyas  Thonuisi  Nal.,  no  Tkymus  caespUitius 
Brot. 

FIG.  1 1  —  Cecidia  da  Perrlsia  erjktaairl  Wiun.,  na  Cratatgus  monogyna 
Jacq. 

Kiu.  13  —  Cecidia  do  Erlophyes  Thomasi  Nal.,  no  Tkymus  strpyllum,  var. 
glabratus  Hffg.  Lk. 

PIO.  13  —  Cecidia  do  Brlophyas  populi  Nal.,  oa  Populus  nigra  L. 

FIO.  14  e  15  —  Cecidias  do  PlagiOtFOChttS  Bomajrl  Tav.,  nos  fructos  de 
Qturcus  iltx  L.  Na  fig.  14,  corte  da  cúpula  para  mostrar  a  ca- 
mará larval,  em  parte  situada  na  glande. 

PIG.  16  —  (Eriophydeocecidia)  na  espiga  da  Selaria  itálica  P.  B.  A'  direi- 
ta fructos  e  glumas  normaes*,  á  esquerda  glumas  modificadas 
(véem-se  melhor  na  fig.  4). 
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Folha  do  Pinus  PinasUr,  SoUuid. 

a)  —  Parte  do  corte  transversal.  Extremidade  da  linha  ven- 
tral. 200X. 

b)  —  Corte  transversal  d'um  canal  resinifero:  cellulas  tecre- 
toras,  rodeadas  por  um  annel  de  cellulas  de  supporte.  2CX)X. 

c)  —  Cellula  isolada  da  zona  chlorophyllina.  20OX. 

d)  —  Corte  transversal  de  um  estoma.  2CX)X  (Sachs). 

e)  —  Corte  transversal  e  inteiro  da  folha.  70X. 

/)  —  Corte  tangencial  com  dois  estomas.  20OX. 

g)  —  Corte  transversal  de  uni  fragmento  da  epiderme,  com 
hypoderme  subjacente,  depois  de  submettido  á  acção  do  acido 
sulfúrico  e  iodo.  200X. 
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Ampliações  (4  diâmetros)  de  dois  clichés  impressionados  em 
Falência  (Hespanha)»  durante  o  eclipse  de  30  de  Agosto  de  1905. 

Cliché  A  —  Impressionado  durante  03.°  minuto  da  totalidade. 
A*  direita,  a  coroa  solar  tem  menor  extensão,  por  causa  das  nu- 
vens que  a  toldavam  em  parte. 

Cliché  B — Impressionado  poucos  segundos  antes  do  fim  da 
totalidade  (depois  do  3.°  minuto). 

A  coroa  solar  está  na  sua  posição  natural,  suppondo  que  se 
olha  para  o  sol.  Nâo  foi  retocada;  mas  a  phototypia  foi  impotente 
para  reproduzir  os  delicados  filamentos  e  a  luz  esbatida  na  pe- 
ripheria  da  coroa  exterior,  que  se  vêem  nos  clichés  originaes  e 
nos  clichés  das  ampliações.  Em  ambas  as  figuras  ha  um  peque- 
no chanfro  na  borda  oegra  da  lua,  pv)r  forma  que  esta  nâo  é 
completamente  circular. 

Lente  —  Apianato  rápido  Hermagis,   n.**  6.  Distancia  focal  — 

Tempo  de  exposição  —  o*,  5. 
Chapas — A.  G.  F.  A.  antihallo. 
Revelador —  Hydrokinone. 
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PILZE  AUS  RIO  GRANDE  DO  SUL  (Braziíien) 

VON 

Prof.  J.  Rick 

(CoUegio  dos  Padres  Jesuítas  —  Sào  Leopoldo) 


BASIDIOMYOETEN 

«URICULARItCEtE 

1.  «Tola.  Hookeriaram  MõU.  —  M  õ  1 1  e  r  —  Prot^ 

basidiamyceteHy  S.  22,  Ich  habe  dieses  von  M  õ  1 1  e  r  in  Blumenau 
zuerst  gefundene  Genus  genau  in  derselben  parasitischen  Wetse 
angetroífen,  wie  Mõller  angiebt.  Der  Pilz  ist  nicht  gerade  selteíi, 
wird  aber  leicht  iibersehen.  Ueber  seine  morphologischen  Eigen- 
schaften  u.  die  systematische  Stellung,  sehe  man  Mõller  loco 
citato  nach.  Ich  habe  der  ausgezeichneten  Beschreíbung  ntchts 
beizufilgen. 

2.  Hirneola.  córnea  (Ehrb.)  Fr. — Auf  faulem  llolz. 
Der  Pilz,  âusserlich  dem  Crepidotus  mollis  âhnlich,  trocknet  zu 
einer  hornartigen  Membran  zusammen. 

3.  Hirneola  daorymyoetispora  Speg.  —  Auf 
bearbeitetem  Laubholz.  Die  Art  hat  die  Form  einer  gestieltcín 
Pezize  aus  der  Familie  der  Cenangiaceen.  Die  Scheibe  steht  meist 
seitlicb. 

4.  Hirneola  eximia  B.  et  Cke. — Auf  Laubholz.  Steht 
jedenfalls  der  vorigen  Art  sehr  nahe,  mõglicherweise  ist  sie  sogar 
identisch  mit  ihr;  meine  Exemplare  sind  díinner  u.  flitteriger  ala 
bei  der  vorigen  Art,  allein  diese  Unterschiede  sind  bei  Aurícula- 
riaceen  von  untergeordneter  Bedeutung. 

5.  Septobasidinm  ei*initiiin  (Fr.)  Pat— Auf  le- 
benden    Zweigen  von  Myrsine. 
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Der  Filz  ist  ein  echter  Parasit  u,  verursacht  die  Bildung  von 
Hexenbesen  auf  allen  hier  vorkomnienden  AfyrsifU' -  Artcn.  Auí 
einer  anderen  Pflanze  habe  ich  ilin  nícht  angetroffen.  Mancher 
Baum  ist  voll  dicker  struppíger  Auswuchse  an  diinneren  Aesten 
die  mit  dem  weíssen  Pilziiberzug  bekleidet  sínd,  Die  Basidien  stnd 
walrenfbrmig  an  langem  Stiel  u.  haben  stets  3  Ouerwande;  die 
aus  jeder  Ragidienzelle  hervorwachsende  Spore  von  halbfnond- 
fòrmiger  Gestalt  zeigt  mehrfache  Septierung.  Die  Keimung  der 
Sporen  konntc  ich  troU  Ziichtung  ti  ich  t  beobachten.  Die  para- 
sitische  Lebensweise  u.  die  Bildung  von  Hexenbesen  sind  nicht 
bloss  von  biologischer  Bedeutung,  sondern  geben  auch  eine  neue 
Bestátigung  der  Ansicht^  weiche  Uredineen  lu  Auricularien  in 
phyllogenetischen  Zusanimenhang  bringt- 

6,  Sept*>"ba.»i<Íiiim  v^elutinum  Pat — An  lebcn- 
den  Bíiiinien,  Hier  sah  ich  wohl  Basidieni  aber  keíne  Sporen. 
Mòller- — Protob\,  S.  35,  will  die  ZugehÒrigkeit  von  Septoàasidíum 
zu  den  Auriculariaceen  nicht  zugebent  weíl  keine  sporentragende 
Basidie  gefunden  sei-  Nach  dem  oben  bei  Septobasidium  rrini- 
tiiM  gesagten^  kann  mm  kein  Zweífel  mehr  seín,  dass  auch  Scpto- 
èasidmm  vehttinmn  eine  Auriculariace  *  ist.  Wachstum  u,  Basidien 
sind  gleich,  Neue  Beobachtungen  \v?rden  aitch  hier  Basidien- 
theilung  u,  Sporen  finden^ 

PILACRACEAE 

7,  F^iloei^ella  delectans  MoU.  —  Ilriufig  aur  Blatt- 
scheidcn  der  Paimen.  Mòller  —  Proiob,,  S.  48, 

Mõiler  hat  díese  Art  mit  grosser  Meisterschaft  gezijchtet 
u.  die  einzelncn  Phasen  der  Entwícklung  unter  dem  Mikroskope 
beobachtet»  Vielleicht  noch  nie  íst  eine  in  Jhrem  Aufhau  schon 
ziemlich  dlfferenziertc  Pflanzií  so  genau  von  der  keimenden  Spore 
bis  zur  voUendeten  Basidie  continuiriich  ín  ihrem  VV^achstum  beo- 
bachtet  worden  wie  in  díesem  Palie. 

8,  F*ilaere  Fetereíi  Berk*  et  Curt — An  absterben- 
den  Baumen  zerstreut*  Die  ba&idienftihrenden  Exemplarc  habe  ich 
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nocii  nicht  g^eseíien,  alíein  nach  der  ConidíenfrukttfikaUon  gehòrt 
der  Pilz  híerher. 

g,  Patoiaf  Ila-i^íline.  ciiiei^ea  Rres,  —  Auf  abge- 
storbenem  LaubboJz*  Dicser  íiír  díe  Systematik  hochst  bedeutsamç 
Pilí  unterscheidet  sich  raakroskopisch  nicht  von  Corticmm  oder 
resupinatem  Sterettm^  u,,  aís  solches,  sah  ich  die  grauUche  Kruste 
an<  Alleín  die  horizontal  getheilten  Basidien  Jassen  uber  seine 
Zugehdrigkeit  zu  den  Auriculares  kcinen  Zwetfel.  Es  ist  ganz  eine 
Piatyg/õca,  díe  nicht  gefatinòs  ist,  Dieses  deshalb  von  Bregadola 
mit  Recht  neu  aufgestellte  Cenus  besta tigt  wíeder  die  These 
Brefeids  u,  seines  Schiilers,  dass  Protobasidiomyceten  u.  Auto- 
basidiomyceten  zwei  unabhaagjge  Gruppen  sind,  in  denen  gleich- 
artige  makroskopische  Formenbildung  mit  tiefgreifenden  Un- 
terschieden  in  der  Basidie  Hand  in  Hand  gehen-  So  haben  wír 
híer  zu  Prútúliyãnum,  Prútonterulíus  eín  Protocortlcium  allerdings 
mit  Aurícularia  -  u,  nicht  Iremella- Basidie* 

SIROBASIDIACEAE 

IO.  f3irol>tABídiom  Breíeidianum  MõlL  —  Auf 
Laubholz.  Mõller — Protoh^,  S.  65.  Wohl  selten  erregt  ein  bot. 
Fund  so  grosse  Freude  lu  solches  Erstaunen  wie  die  se  unschein- 
baren  Schleímkliímpchen,  Selten  auch  fiigte  sieh  eíne  Familie  so 
schòn  unter  die  schon  bckannten  ein  wie  díese.  Ich  habe  den  Pilz 
bis  jetzt  nur  einmal  gefunden,  aber  ín  schonster  Entwícklung,  Ein 
Druck  mit  dem  Deckgliischen  auf  ein  kleines  Stiick  Itfgt  das  Bild 
dar  wie  es  in  Engler  u.  PrantJ  —  PUze,  Basidíomyceten,  S.  89, 
abgezeichnet  ist,  Hine  Bestimmung  ist  filr  den,  der  Mõller's 
Prato&asidiõfnyceten  studiert  hat,  gar  nicht  mehr  nòtig,  Ein  Blick 
ins  Mikroskop  genUgt, 

TREMELLACEAE 

í  I.  Stypella  min 01*  Mòlh— Auf  toten  Zweígen,  Mõller 
—  Protob^i  S.  75,  Man  kann  díese  win^ígen  Schleimklilmpchen  nur 
finden,  wenn  man  bei  nas  sem  Wetter  den  Waid  absucht* 
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12.  HeteroehcLete  Hvida  Pat.,  var.  p&uciêieta 

Bres,  —  Die  Art  ist  auf  abgestorbenen  BarnbusstengeJn  gemei  a, 
Die  bleich  stroh^^elben  Lager  uberzíehen  in  langen  Streifen  díe 
Halme. 

13.  Hetefochacte  livido-rusca,  Pat^Aufab- 
gestorbenem  Laubholz.  Von  Exidíopsis  unterscheiden  sich  diesc 
Arten  durch    díe   Thelephora-Consístenz  und    den    Mangel  der 

Gelatíne, 

14.  £^xídiopsÍB  verruculosa  Mòll,  —  Auf  fadem 
Holz.  Moller — Prútoò.^  S,  8õ.  Meine  Exemplare  sãnd  grau,  vou 
der  folgenden  zumaJ  durch  die  Farbe  u.  die  Wárzchen  verschiedcn. 

15.  EZxífliopsIs  £ii1ig:lnea  Rick,  nov.  ^pec, 
Hesupinatãt  tmnissima,  vLv  papyracea,  margine  índetermifiãtúy 

fuligineo-dnerea^  fere  giaòra^  suògclatinôsa. 

Basidiu  10-15  P-  diâmetro,  cruriatim  parti  ti Si  sphaericisy  4 
st£rig}natibus  variae  lúngittidinis,  Sporis  hyalinis^  cyiindricis,  cnr- 
vatiSt  apiadatiSy  unicelhílaribm^  iz  fji.  longis^  ^-5  fjt,  iatis^  germi- 
natianc  sporidiola  curvata  in  ápice  hyphae^  prõdttcmtibiis, 

Auf  faulem  Laubhok,  Die  Art  ist  von  Exidíopsis  ccrina  MòlL 
durch  den  Mangel  an  gefiírbten  Schlauchen  verschledeUp 

16.  Elxidiopeis    fiml>]:<iat&   MõlL  —  Auf  Laubho]z. 

MòUer  —  Protoò.,  S.  91,  Diese  hòchst  entwickelte  Exidíopsis- 
Art  hat  Mòiler  genau  beschricben  u,  gut  photographiert,  so  dass 
sie  nicht  verkannt  werdea  kann^  auch  ohne  die  Keimung  beoba- 
chtet  zu  haben, 

17.  lilxidia.  siicclna,  MòlL — Auf  abgestorbenem  Laub- 
holz.  ^I  b  U  e  r  —  Protúb.,  S.  94. 

Stimmt  genau  zar  consolenartíg  abstehenden  Form,  die  Mõller 
loco  citato  beschrieben.  ích  habe  noch  andere  Exidia-Arten  ge- 
funden,  aJIein  ihre  Ziichtung  gelang  mir  nicht,  so  verschiebe  ich 
die  Beschreibung  bis  zur  Kenntnis  der  Keimung. 

iS.  Tremella    *^   utidulata.   Iloffm.^ — Auf  faulem 
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Laubholz.    So   bestimme   ich   eine   grosse,    viellapige,    rôthlich  - 
braune  Art,  die  in  grossen  Rasen  an  alten  Stammen  sich  íindet. 

19.  Tremei  Ia.  fibulifera  MõlL— Auf  Holz.  Die  Art 
ist  fuciformis  àhnlich,  allein  durch  die  weissere  Farbe  und  reiche- 
re  Schnallenbildung  und  schimmelartiges  Conidienstadium  ver- 
schieden. 

20.  rTremella.  compacta.  MõU.  —  Auf  einer  alter 
Baumwurzel.  Stimmt  genau  zur  Beschreibung  u.  Photógraphie 
U'ò\\er's  —  Protob.,  S.  107. 

21.  rrremella  ?  mesenterica  Retz.  —  Auf  tro- 
ckenen  Zweigen.  Aeusserlich  ist  diese  fast  goldgelbe  Art  jeden- 
falls  der  europâischen  mesenterica  sehr  àhnlich.  Allein  die  Ba- 
sidien  sind  õfter  bis  zum  Grund  dem  Septum  entlang  gespalten, 
verhàltnis  mãssig  gross  und  treiben  dicke,  kraftige  Sterigmen- 
schlãucbe.  Sporen  IO  fx.  diam.;  Hefeconidien  3  fx.  diam.;  Basidien 
20  p.  diam.  Vielleicht  liegt  hier  die  Art  vor,  die  Mõller  auf 
Seite  103  der  Protob.  bespricht  u.  unbenannt  lásst. 

22.  rFremellodon  gfelatinosum  (Scop.)  Pers. — 
Auf  faulenden  Laubholzstumpfen. 

DACRYOMYCETACEAE 

23.  X>acryomyces  deliqnescens  (Buli.)  Dub. 
—  Auf  Tannenzweigen.  Parecy  Novo.  Die  Sporen  keimen  durch 
Schláuche.  Die  Conidienfruchte  sind  lebhaft  gelb,  die  Basidien- 
frucht  aber  bleicht  ab.  In  Europa  habe  ich  die  gehirnartigen  Win- 
dungen  nicht  so  schõn  beobachtet. 

24.  Oeracea  Rickii  Bres. — Auf  altem  faulem  Holz, 
zumal  auf  Bambusstengein.  Goldgelbe  Yg  cm.  Durchmesser  hal- 
tende  Scheiben,  die  am  Rand  schõn  weisse  gefranst  sind,  zeich- 
nen  die  Art  aus.  Manchmal  erhebt  sie  sich  vom  Substrat  u.  bildet 
einen  Fuss  von  %  cm.  Hõhe  und  iiber  5  n^ni.  Dicke,  und  nimmt 
so  die  Form  von  Guepinia  oder  Ditiola  an. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


%&  BROTÉRIA 


25.  G^uepinici  rediviva  lungh.  —  An  Stammen  ge- 

26.  Oalocera.  coimeai  Fr.  —  Auf  faulenden  Bambus- 
áBten« 

THELEPHORtCEAE 

27.  iVJCiclienera  Rompelii  Rick.  —  Auf  trockenen 
Zweigen.  Cf.  Ann.  Myc,  Vol.  II,  n°  3.  Da  ich  der  Anordnung 
in  Engler  u.  Pran  ti  folge,  stelle  ich  dieses  Genus  hierher.  Es 
gehõrt  natiirlich  unter  die  Hymenogastrineae  ais  Hemihyme- 
nogastrinea. 

28.  XIymenocha.ete  formosa.  Lév.  (Taf.  11,  fig. 
3).  —  Háufig  am  Boden.  Rick  —  Fungi  Ausíro-Americaniy  n.**  10. 

29.  Hymenochaete  tenuissima  Berk.  (Taf.  11, 
fig,  4).  —  Háufig  auf  abgestorbenetn  Laubholz.  Synon. :  Hymeno- 
ckactc  elegantissinia  Speg.  Rick  —  Fungi  Austro-Americani^  n  .**  3 1 . 

30.  X^neiíSLa  gfigfantea  Fr.  —  Auf  Laubholz.  Rick 
—  Pungi  Austro-Americaniy  n.°  17. 

31.  Stereum  rufo-nitens  Speg.  —  Auf  trockenen 
Zweifjen.  Ist  eine  ganz  eigenthiimliche  Art  mit  striegeligem, 
kelchformigem  Hut.  Meine  Exemplare  zeigen  ausserdem  Striche- 
iung  auf  der  Hutoberfláche. 

32.  Stereuixi    (Liloydiella  Bres.)   IL<eveillea- 

nurn  Berk.  et  Curt.  —  Auf  Laubholz.  Det.  Bres. 

3^^.  Stereum  menfibranBceiím  Fr.  —  An  Laub- 
holz, Rick — Fungi  Austro-Aniericanit  n.**  40.  Die  Art  ist  háufig 
u,  wiichst  in  grossen  Reihen. 

Die  Diagnosen  vieler  Stereum-Arten  sind  so  diirftig,  dass  es 
mir  nicht  gelang  eine  Reihe  anderer  Stereum-Funde  zu  entziffern. 
Ich  vverde  sie  dem  besten  Kenner  dieser  Familie,  Bresadola, 
schicken  u.  so  wohl  noch  manche  untergebracht  sehen. 


"> 
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34.  rrelepliora  ?  pallida.  Pers.  —  Am  Boden  u.  in 
den  mit  Mulm  gefullten  Spalten  der  Báume.  Es  scheint  mir 
hier  die  europáische  Art  vorzuliegen.  Das  Fleisch  ist  consisten- 
ter  bei  der  hiesigen  Form, 

35.  01a.doderri8  dendritica.  Pers.  (Taf.  iv,  fig.  8). 
Pileo  ditnidiatOy  depresso,   spongiosoy   hirsuto-tomentoso,   mem- 

branaceo-coriaceoy  usque  20  an.  lato  et  longo,  margine  eleganter 
crenulato  et  lobato,  in  vegeto  zonis  distinctis  purpureis,  variegato; 
colore  universali  albo  -griseo,  ad  marginem  stramineo  in  purpu- 
reuni  vel  ferrugineum  abeunte;  pede  curto,  crasso,  ferrugineo, 
spongioso;  contextu  famentoso,  ferrugineo;  hymenio  dendritico,  multi- 
ramosOy  costulis  varie  inter  se  textis  et  laxe  granulosis,  Sporis 
irregulariter  rotundis,  vix  apiculatis,  glabris,  albis,  eximie  lucem 
refringentibus,  4  /x.  diam.  Jn  ligno  pútrido. 

36.  Bonia.  flava.  (Berk.)  Pat.  (Taf.  iv,  fig.  9).  —  An 
Stámmen  nicht  selten. 

CUVtRItCEAE 

37.  JBanmanniella  togfoensis  Henn.  —  Auf  ab- 
gestorbenem  Holz.  Sporis  3-4  fx.  longis,  2-3  p..  latis,  brunneis! 
Die  flaschen-fõrmigen  Cystiden,  die  besonders  an  jungen  Exem- 
plaren  sehr  deutlich  sind,  lassen  die  Art  sofort  erkennen. 

38.  Baamanniella  brasiliensis  Rick,  nov.  spec. 
Capitulis  gregariis,  globosis,  saepe  depressis,  cavis,  albo-stra- 

mineis,demum  exsiccando  rubro-brunneis,  pruinatis,  3-5  mm.  diam.; 
stipite  usque  3  mm.  alto,  '/a  w^-  lo^lo,  primitus  albopruinoso, 
demum  obscuriore;  basidiis  monosporis;  sporis  ovalibus,  6  fx.  longis, 
3  Vt  latis,  apiculatis;  cystidiis  lageniformibus. 

In  vulneribus  arboris  viventis  (Cipó  —  Anchieta  salutaris). 
Wenn  der  Cipó  -  Baum  angeschnitten  wird,  fliesst  die  weisse,  kle- 
brige  Milch  (Kautschuk)  aus;  an  dieser  Stelle  setzt  der  Pilz  an. 

39.  Physalacria  Hiangloisii  Eli.  et  Ev.— Auf 
Bambusscheiden.  Meine  Exemplare  zeigen  jung  einen  durch  die 
schon  entwickelten   Cystiden  verursachten  weissen  Flaum,  spá- 
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ter  werden  sie  kahl  und  gelblích,  Ich  habe  auch  Bas;dien  mil  3 

Sterignien  gesehen. 

40.  Pliysfila.erfa.  rogo»»  Rick,  nov.  spec. 

Piica  usque  \/^  cni,  diam,,  hêmisphacrico,  subcanwso^  ceracm- 
moliif  straminéúf  ruguioso  ad  formam  Gyromitrae  minimae  cujus- 
dam,  intns  cavo.  Stípite  fuHgmeo,  alho-pruinato,  pileum  pcrcurrcnti^ 
^/i  cm,  aito^  2  mm,  iãío',  basídiis  ciavatis^  2^  ^,  lougis,  síerigntati- 
òus  j-6  p-  hngis;  sporis  j  '/j  fjt.  longis^  2  ft-  latis^  subhyaHnis, 

Ad  friistuia  HgnL 

Die  Art  ist  durch  Grosse  u.  fleischige  Beschaffenheít  von  den 
Bekannten  sehr  verschíeden. 

41.  C?lavnrla  nc^jyfueleneisi  Menri.  ?--Am  Boden. 
Ist  eine  im  Unvald  wáhrend  nasser  Sommer  hiiufi^e  Art.  Sie 

steht  Clavaria  stricia  nahe,  ist  aber  zarter  u.  zerbrechlicher.  Oh 
sie  wirklich  z\i  <ihiger  Art  gehortj  kann  ích  nicht  mit  Bestimm- 
theit  sagan. 

42.  Clavaria  mixcronella,  Bres.^ — An  Lianen  nicht 
celten. 

43.  Clavaria  g'u&.rfEpienNÍEi  Speg,  ^ — Auf  Hok- 
splittern  am  Boden.  Ist  kenntlich  durch  die  plòtzlich  in  ein  dX> 
gerundetea  Spítzchen  auslaufenden  Enden.  Die  Art  ist  zienilicb 
elastisch  und  záhé-  Mit  íhr  vergesellscbíiftet  findet  man  eine  gelb- 
liche  Ciavaria,  von  der  auch  Spegaíízini  spricht.  Es  scheint 
eine  Farbenvarietat  zu  sein. 

44.  Cia  varia  p^Jtidata  Pers. !  —  formal  —  AuT  der 
Erde  zwischen  faulenden  Zweígen, 

45*  Clavaria  pallida  B.  et  C, — ^  Kònnte  auch  hier- 
her  gehoren;  doch  die  Beschreibung  ist  zu  dlirftig,  um  ein  sicheres 
Urteil  zu  fállen, 

46.  Clavaria  cinereo-att-a  Rick,  nov.  spec. 
So/iíaria,  simpkx^  2-j  cm,  alta,  j-j  mjn,  crassa;  clavula  ruga-- 
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sa^  cinereo-atra,  albo-pruinosa\  stípite  in  vegeto  alba,  dein  strami- 
neoy  glabro.  Sporis  albis^  subglobosis,  15  \l.  diam,  Ad  Urram. 

47.  I^achnoeladintn  pteruloides  Mòll.  —  Auf 
faulenden  Zweigen.  Der  Pilz  bildet  ein  Gewirr,  das  der  Usnea  bar- 
bata  ãhnlich  ist. 

48.  ILAchnocladiíitii  compressuxn  (Berk.)  Lev. 

(Taf.  VI,  fig.  5). —  Det  Bres.  Diese  gemeinste  aller  Arten  variert 
sehr  in  Gestalt  und  Farbe.  Mõglicherweise  miissen  die  dunkle- 
ren  Formen  mit  làngeren  und  spitzen  Enden  ais  eigene  Art  an- 
gesehen  werden.  Allein  bei  der  grosser  Variabilitat  des  Pilzes  ist 
es  einstweilen  geratener  sie  bei  compressuvi  z\x  belassen. 

49.  ]Liacbnoola.diiiin  cartilagrineum  B.  et  C. 

—  am  Boden.  Durch  die  knorpelige  Beschaffenheit  ist  die  nicht 
seltene  Art  sofort  kenntlich. 

50.  ILiachnocladiutn  tubuloeium  (Fr.)  Lév.  ? 
(Taf.  VI,  fig.  2).  —  Am  Grund  der  Bâume.  Die  Art  holzig-briichig. 
Ich  stelle  sie  einstweilen  hierher.  Mõglicherweise  ist  sie  von  tu- 
bulosutn  verschieden,  was  ohne  Vergleiche  mit  Original  -  Exem- 
plaren  nicht  entschieden  werden  kann. 

51.  X^achnocladium  brasiliense  Lev.  (Taf.  v, 
fig.  2).  —  Ad  frustula  lignea. 

52.  Liachnocladium   dubiosnm  Bres.  (Taf.  vi, 

%  3). 

HYDNACEAE 

53-  Itneiflaella  "Wrlglitll  (B.  et  C.)  Henn.  —  Det. 
Bres.  Auf  Laubholz  háufig. 

54.  Odontia  flavo* ar g^illacea  Bres. — Auf  Laub- 
holzstámmen.  Der  Pilz  iiberzieht  in  langen  Reihen  die  Stámme 
u.  ist  durch  die  grelle  Farbe  weithin  sichtbar. 

55.  JEIydnocliaete  badia  Bres.  —  Auf  gefallenen 
Stammen.  Rick  —  Fungi  Austro-Americani^  n.°  32. 
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Eine  kràftige  resupinate  Art,  die  zwar  nicht  gemein,  aber 
doch  ziemlich  allgemein  zerstreut  gefunden  wird. 

56.  Hydnxiin  raivaken»e  Pers. — Gemein  auf  Aes- 
ten,  Det.  Bres.  R  i  c  k  —  Fungi  Austro-Americani,  n.°  29.  Nach 
BrQSãdolai=z  Hydnum  glabrescens  Berk. 

57.  Hydniim  decurrens  Berk. — An  Laubholz.  Det 

Bres. 

58.  JEIydtiiiin  diabolicum  Rick.  —  Am  Boden.  Cf. 
Anu.  Myc,  Vol.  II,  1904,  n.**  3. 

59.  Hydnum  fiastig^iatum  Rick.  —  Auf  Holz.  Cf. 
Anu.  Myc,  Vol.  II,  1904,  n.""  3. 

60.  n^dmitn  spongfiosum  Rick,  nov.  spec. 

Pileo  lateraliter  ad  truncos  vivos  juniores  accrescente  mesopodes 
imitando,  apode,  tomentoso-spongiosoy  4  cm.  crasso,  i  dm.  lato,  in 
sicco  fere  membranaceo  et  collabescente  e  pallido-olivascente,  aquam 
avide  imbibente,  túrgido;  margine  obtuso,  albo,  sterili;  deniibus 
virgineo-albis,  teretibus,  acutis,  regularibus,  cereis,  hispidulis,  i  cm. 
iongis,  versus  marginem  brevioribus,  decurrentibus.  Sporis  ovalibus, 
7  Yí  f^-  Iongis,  5  /JL.  latis,  valde  exasperatis,  albis. 

Ad  terram,  truncos  complectens,  sed  potius  epiphyta  quam  pa- 
rasita. 

Die  eben  beschriebene  herrliche  Art  habe  ich  nur  einmal 
gefunden.  Die  winzigen  Hárchen  der  Záhne  geniigen  wohl  kaum 
um  die  Art  zu  Hydnocliaete  zu  stellen,  zumal  da  die  Záhne 
wachsartig  weich  sind.  Trocken  schrumpfen  die  frisch  so  krafti- 
gen  Exemplare  bis  zur  Unkenntlichkeit  ein. 

61.  Hydnum  nudum  B.  et  C.  —  An  Holz.  Det  Bres. 

^2.  Hydnuxn  cii*ra.ti:&m  Pers. — An  Laubholz. 

Die  Sporen  stimmen  genau  ebenso  Form  und  Behaarung  des 
Hutes,  doch  sind  meine  Exemplare  eher  wattig  ais  fleischig;  sie 
waren  indess  alt 
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63.  I*iseudoliy<lnnm  ^uepinioicles  Rick, — Am 
Boden-  Rick  —  Fungi  Atistra-Americam,  n.^  16. 

64.  Irpex  gríseo-ruseus  MonU  — Auf  Laubholz- 
GehÒrt  wohl  eher  zu  Hydnockaete  durch  die  am  Ende  rothbraun 
behaarten  Zahne, 

65.  Irpex  ?  lamellosct»  Lngerh,  —  Ad  terram. 

Ein  winziger  Pilz,  der  einer  geatielten  Polyporace  gleicti  sieht 

^.  Grrâmmotliele  lineata  B.  ot  C— Auf  Laub- 
holz.  Der  Pilz  kònntc  fiigljch  auch  unter  Odontia  eingerciht  wer- 
den,  a!Iein  die  langs  des  Subslrates  laufenden  Zahne  sind  der 
liinge  nach  angewachsen  daher  mag  dte  Gattúng  Berechtlgung 
haben. 

POLYPORACEAE 

67.  TVXeruIlus  flavescenei  Bres,  —  Auf  Zweigen.  Ist 
dem  AJetu/hís  cúrhvn  ahnllcli,  jedoch  blcicher  unci  zartcr, 

68*  ^ol^nifi  villosa,  Kr. — AuíLaubholz,  Kh^ine  weisse 
FlòckcKen,  die  oft  zu  kleínen  (jriipiKhen  zusammenfijessen  I 

69,  ^heleporiis  gfi^lseus  Rick,  nov.  spec. 

Effíisus^  resupinatus,  membranaccus^  grism-pruinaius^  tactti 
fuscesícns^  margine  alba- lano sq  ;  papiílls  roiundís  vd  iwaitòus^ 
deprcssis^  cfntra  hyaiijw-vitfeo^  nmio  óculo  vix  conspícuo ,  inter  se 
àene  s^paratis.  Basidiis  ciavato-rectanguiarièus^  circa  ^o  fj^-  l^^gís^ 
5  u.  /alts;  sporis  rotundis  vci  poiygonaliòus,  colora  tis  ^  circ*  j-6  u, 
diam,  Sterigmatièus  4  usque  j  ^.  longis. 

Ad  truncum  obesum,  versus  tcrram  specians, 

Die  Porcn  stehen  jede  fur  sicb  u.  v*on  den  andern  getrennt; 
síe  unterscheiden  sich  von  denen  des  Solc^na  u-  Porothcliitni  in" 
dem  síe  ntchl  kegelfbrmig  sondem  papillenfòrmig  sind.  Ob  njcht 
die  Wachstumsweise  zwischen  Erde  und  aufliegendem  Stamm 
diese  eigentiimliche  Porenbildung  verania&sen  kann^  bleibt  dahiíi 
gestellt,  Neu  ist  die  Art  jedenfalls,  auch  weniv  síe  vielleícht 
in    anderer  Lage    itubtilii    bildete.    Das   ware   ein    Beweís,   dass 
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dle  Gattung  Iheleportis  nur  Missbildungen  von  Solenia  darstelle. 
Einstvveilen  aber  halte  ich  Iheleporus  fiir  eine  scharf  differenzierte 

Gattung* 

;o,  Poria  carneo-pallescens  Berk.  —  Gemein 
an  Stammen  aller  Laubwãlder. 

71.  Fomes  íasciíàtiis  Sow. —  Auf  Stammen  nichtsel- 
ten.  Syn.:  Fomes marmoratus  'Qçirk.^^ subfomentarius  Romell.  Die 
Bestimmung  u.  Angabe  der  Synonimik  stammt  von  Bresadola. 
Sicht  einem  alten  Fomes  fotnentariíis  ziemlich  áhnlich,  doch  un- 
terscheidet  er  sich  durch  die  schwarzen  Zonen.  Ich  hatte  ihn  in 
meinem  Herbar  ais  subfomentarms  Romell  etiquettisiert  Da  Ro- 
mell die  beste  Beschreibung  gegeben,  war  diese  Bestimmung 
leicht.  Auch  die  Beschreibung  Sowerby's,  obwohl  kurz,  giebt 
die  Ilauptmerkmale  wieder.  Der  Pilz  ist  hier  eine  der  hâufigsten 
Fomt^s-Arten. 

T2^  Fomes  hemileucus  Berk.  —  Auf  Laubholz.  Det 
Bres.  Syn. :  Fo7nes  vittatus  Berk.  =  aculeans  Berk.  -=•  paleaceus  Fr. 

']l.  Fomes  resinacens  PaL — An  Stammen  im  Uber- 
schweaimten  Gebiet  Der  Hut  ist  sehr  weich  u.  elastisch,  das 
Ilymenium  graulich,  bei  Druck  rõtlich  werdend,  oft  in  kleinen 
Kreisen  daedaleartige  Porenvergrõsserung  zeigend.  Die  Art  ge- 
hort  in  die  Náhe  von  Fomes  camosus.  Die  Sporen  sind  am  dun- 
nen  l^nde  abgestutzt  genau  so,  wie  Pattouillard  angiebt.  Die 
Beschreibung  passt  voUstandig ;  hiemit  ist  wieder  ein  europáischer 
Pilz  aua  den  Tropen  festgestellt. 

74.  Fomes  renidens  Bres. — An  Stammen  Im  Boden. 
R  i  c  k  —  Fungi  Ausíro-Americani,  n.°  7. 

75.  Fomes  formosissimxis  Speg.  —  An  Stammen 
im  Ueberschwemmungsgebiet.  Die  Farbe  ist  gelb,  der  Stiel  sehr 
ktirZj  die  Fruchtschicht  weiss  u.  õfter  auch  gelblich.  Vielleicht  ist 
diese  Art  eine  Varietat  der  vorigen. 

^6,  Folyporus  BlancbLetianns  B.  et  Mont.  (Taf. 
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ti,   fig.   r),  —  An  Zvveigea   nicht  selten-    Rick  —  Fungi  Amtro- 
Americ,  n,^  18, 

77-  I*olyporii8  ÍEifei-na.lÍB  Berk,  (TaC  n,  fig,  2).  — 
An  abgestorbcnen  Zweigen  hâufig. 

78.  T*olj^porixs  cubensi»  Mont  —  formal  {Taf.  riij 
fig.  4),  —  An  Laubholz,  Det.  Bres. 

jg.  Polypoms  i*osewe  ^p^g* — An  LaubhoJz.  Det 
Bres.  Das  hynieníum  ist  anfangs  lila-rosenfarhig  bestàubt,  spáter 
isabellfarbígy  ira  iibrigen  ganz  wie  Polyporus  dkkrous, 

80,  Pol^í^OT^iis  sulptiuratus  Fr.  —  An  Stammen 

in  grossen  Reihen.  Rick  —  Fungi  Austro-Amerií^  n.°  34. 

Bresadola,  der  meine  Bestimmung  besta tigte^  erkiárt  auch 
Polyporus  rkeicúiar  B.  et  C,  und  Pofyporus  SpU^eròcri  Mont.  ala 
ide  n  ti  SC  h  mit  dieser  Art. 

8l-  roly^poru^H  bonariensi»  ^9^^- — -^^  lebenden 
Laubbáuraen,  Der  Htit  ist  gross,  faat  bròckelig,  zuletzt  kasig;  die 
Poren  weiaa. 

82.  Folyportis  iinpolltufíi  Fr. — An  Baumatâmmen. 
Det  Prof,  Dr.  Magnus, 

83.  folyporixe  intercnlaria  Berk*  —  An  Laub- 
holz-  Frisch  braun,  trocken  haselnussgrau;  Poren  eckig  u.  regel- 
mássig»  spáter  unregelniassig-  Die  Art  steht  Pofyponis  crispus 
sehr  nahe,  doch  ist  sie  verschieden. 

84.  Polyporus  plel>ejtis  Berk.  —  An  Stámmen 
háufig. 

85.  r*olyporas  gilviis  Schw-  (Taf.  iv^  fig,  5). 

86.  F*olyportiSi  gilvolílea  ílenn. — An  Laubholz. 
Ist  kaum  von  Poiypúrus  gíivus  verschieden*  Sollte  díe    Be- 
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haarung  der  Porenwànde  ais  Gattungsunterschied  consequent 
durchgefiihrt  werden,  so  miisste  Mucronoporus  entsprechend  eine 
parallcle  Reihe  von  Gattungen  aus  Fomes^  Trametes^  Poria,  Fa- 
volusy  etc,  gebildet  werden,  wozu  doch  ein  so  geringfiigiges  Merk- 
mal  wie  Porenbehaarung  kein  hinreichender  Grund  ist 

87.  PoljT^stictus  liybridus  Fr. —An  Laubholz.  Ist 
eine  gute  von  versicolor  verschiedene  Art.  Der  Ilut  ist  záher  u. 
fester  u.  riecht  stark  pilzig.  Die  Poren  sind  sordide  ochraceae,  die 
Oberfláche  hingegen  dunkel  gezohnt  u.  stark  gestreift. 

88.  Polystiotus  birsatus  Fr.,  var.  pul>era« 
las  Kalchbr. — An  Laubholz.  Rein  weiss,  spáter  etwas  geiblich 
werdend. 

89.  Poly «tictuLS  tenui»  (Link)  Cooke. — An  Laubholz. 
Ist  àhnlich  Polystictus  Sector,  aber  ganz  verschieden  in  Farbe. 

90.  Polystictcis  *?  Fookei  Miqu.  —  Auf  bearbeite- 
tem  Holz. 

Primitus  carnoso-coriaceus,  massa  informis,  dein  pileis  multis 
confertuSy  prolificans;  hymenio  primitus  ochraceoy  dein  cameo-fusco. 
Exsiccando  fungas  durissimus  evadit 

91.  I^olystictcis  eaperatus  Fr.  —  An  Stammen 
gemein,  Rick  —  Fungi  Austro-Americ.  n,**  22. 

92.  Polystictus  fimbriatusFr. — Am  Boden.  Rick 
—  Fungi  Austro-Americ.  n.**  12,  sub  Beccariella. 

93.  PolystlctuLS  pinsltus  Fr.  (Taf.  iv,  fig.  4). 

94.  Grloeoporas  concboides  Mont.  —  Auf  Laub- 
holz. Zeigt  im  allgemeinen  den  Habitus  von   Polyporus  dickrous. 

95.  Grloeoporus  candidus  Speg. — An  alten  Stam- 
men. 

96.  Favolus  fimbriAtas  Speg.  (Taf.  iv,  fig.  1,2). — 
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An  Stammen  háufig;  bis  20  cm.  breit.  Sporen  7  Y^  a,  Jang^  4  ^, 
breit.  Vielleicht  gehõrt  hierher  auch  Favolus  giganteus  MonL 

97.  ILiascliia.  A^uriscalpirini  >font  —  Auf  llolz, 
Findet  sich  roth  und  gelb  mít  grõsseren  u.  kleineren  Poren. 

98.  T^ascliia.  brasiliensis  Henn,  —  Auf  Zweigen. 
Hat  schõn  goidgelbe  Poren.  Zur  brasilian ischen  Flora  gehòren 
zweifellos  zahlreiche  wohl  unterschiedene  Laschia-.Aj-ten.  Ich  habe 
schon  manche  verschiedene,  auch  winzige  Formen  gesehea^  den- 
noch  glaube  ich,  dass  in  der  Litteratur  viele  Arten  des  òftern  un- 
ter  verschiedenen  Namen  vorliegen. 

99.  rFra metes  ocliraceo-flava  Cke-—  An  fíuilen 
Stammen  nicht  selten.  Sporis  minutis;  pileo  applanato,  giganteo, 
valde  tuberculoso^  sed  levi;  hymenio  ochracco-carmQ.  In  sicco  sh- 
perficies  pallesdt  etfit  olivaceo-grisea. 

100.  rFrametes  fibrosa  Fr. —  An  Stammen  gemeín. 

loi.  I>aedalea  ?  Hobsonii  Berk» — An  Laubholz» 
Die  Art  ist  kaum  verse hieden  von  Daedalea  iiiudcns  Cooke.  Der 
zahschwammige  Pilz  hat  rein  weisse  Poren,  Die  runden  Sporen 
sind  weiss. 

102.  Boletusi  ?  spadiceus  Karst.  —  Am  Boden 
am  Grund  der  Báume.  Der  Pilzsammler  der  tropíschen  Gcgcn- 
den  Amerikas  hat  selten  Gelegenheit  eine  Boletus-Art  mitzu- 
nehmen.  Die  einzige  bisher  von  mir  beobachtete  est  diese.  Sie 
erscheint  zu  gewissen  Zeiten  háufig,  fault  aber  rasch  weg,  (Jan- 
nuar  u.  Februar).  Der  stark  sammtene  Fuss  u.  die  zusammenge- 
setzten,  ungleichen  Poren  kennzeichnen  die  Art. 

Ob  sie  mit  spadiceus  Karst.  identisch  ist»  kann  ich  nicht  sa- 
gen,  doch  scheint  sie  in  deren  Náhe  zu  gehoren* 

AGARICACEAE 

103.  Paxillus  miniatuR  Rick,  nov.  f^PEc. 

Pileo  primitus  albo-pruinoso^  dein  glabrOy  miniatú,  splendmUy 
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versus  Tnar^inem  decoioranie-,  velo  nuliú,  S  cm,  lato,  3-^  crasso; 
margine  depresso^  mcurvOj  ícnui,  stipite  robusto^  versus  pUeum 
incrassato,  albo-pruinoso,  aut  etiam  rtibisantc^  tortõy  i  din,  ímgo, 
i  cm-  lato;  iameiiis  sordide  aiòis,  margme  rubente^  usque  j  mm, 
/atiSj  ina^gualibus,  fonfirtis,  decurrentibus,  siiò^^eiatinosis,  facili  a 
piieo  separaòiUòus.  Carne  piiei  alba^  solida,  Sporis  j-io  u.  iongis, 
/-ó  a.  latis,  JlaviSj  T/£rríu:osis,  oblique  ovôideis^  puickre  apiculatis, 
mefnbrana  reticulata* 

Solitarius  ad  terram,  Haàet  formam  Tricholomatía* 

104.  Ooprinus  plieo.tilÍB  Fn  van  tenella  Rick. 

—  Ad  tcrram. 

Firmior  et  nunor  qtmm  typus  et  pede  minute  p ruinoso .  Similis 
Coprino  filjformi  Berk,  et  Br. 

105-  Ooprinus  cinereus  SchaeíF,  ^  Am  Boden  auf 
Gartenerde,  Stirrmt  genau  zu  Cooke  lUustr,  of  Erit.  fungi^  pK 
671- 

106,  CoprinuB  x*£idia.i:ia  (Destn,)  Fr.— AufStâmraen, 
stets  auf  Ozanium.  Cf.  XAoy á  —  Mycolôg.  Not  n.°  14,  g  257, 

107,  OoprinuB  pla^t^pLiB  Berk, — Auf  Holz.  Stimmt 
genau  zu  Cooke  Jlhistr.  of  Brit,  fungiy  pi,  687,  Der  Filz  ist  detn 
Vorigcn  áhnlich,  aber  ohne  Ozoniumunterlagc  u,  mit  bulbosem 
Fuss. 

108-  CoprintiH    comatnH    Fr.  —  Auf   Gartenerdp. 

Cooke  Illt4str.  úf  Brit,  fuugi,  pL  658. 

loQ,  T^actariix«  ttttssula  Rick,  now  spec. 

Film  depressa^  usqiw  i  dm,  lato,  farnúsofragUi^  rugoso,  giabrô, 
cineriú-fuligineú,  ftmrgine  depresso;  stipite  §  nu-  alto,  cavo,  brun- 
neot  suòtiliter  veiutino,  Lameliis  latis,  adnatis,  rigidis,  fragilibus, 
iate  distantibus;  iacte  albo,  acérrimo.  Pileo  fracto  nigrescente.  Spo- 
ris subrotundiSf  gattuiatísy  6  ^,  diam,^  eckinulatiSf  alais, 

Martio  íço^,  ad  tcrram  in  si/vis. 

Imitatíir  prorsus  Russulam   nigrescentem,  sed  est   Lactarius. 
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Unka  cst  Lacèarii  species  huaisqm  a  me  his  ín  terris  inventa^ 
neqtic  ín  XVI  tamis  Syiiogis  Saccardíanae  idla  LacÈarii  species  ex 
America  meridionali  recensetiir. 

ilo>  I^entinns  veKitinixH  Fr,  =/ii//^,r  Speg.  — Auf 
in  der  Erde  vergrabencn  Molzstiickchca  uíid  an  Stilmnien.  Rick 
—  Fnngi  Aíistro-Americ,  n."  35. 

111.  Xlrtissnla  l'i*&g^ílis  (Pers.)  Fr, — Stimmt  tn  Cooke 
u-  Saccardo.  Die  Farbe  ist  rcin  weiss,  alleio  bei  dieser  Art  sehr 
veranderlich.  Kinzeln  gesammelt  \m  I)cc»  1904,  acn  Boden.  Ausser 
Rtixsuia  orinúwnsis  l*at,  aus  Venezuela  und  dieser  Art  ísê  keine 
Russuia  bekannt  aus  Sud  Amerika,  Es  kommen  sicher  noch 
mehr  vor,  aíleín,  da  die  Agaricineen  hier  nicht  in  grossen  Grup- 
pen  auftreten  und  rasch  verfaulen,  werdensie  seltejier  angetroffcn. 

112.  Ir*HÍlocj^l>e  toirtipes  Speg.  —  Am  Boden,  auf 
Wiesen, 

Ich  beobachtete  an  manchen  Sporen  ein  Spit^cben ;  ím  iíbri- 
gen  stimmt  der  Pilz  genau  zu  Spegazirinis  Beschreibung, 

113.  t*?4aUiota  b^irãbusi^eiin.  B,  et  C.  ^Am  Bo- 
den uater  Bambusgestrupp,  Der  líut  íst  blutroth  mit  weíssem 
Rande,  die  Laniellen  sínd  grau,  das  Fleísch  weissíich  gelb- 

114.  Pi$a11iot£i  calitomica.  Peck,^Am  Boden  der 
Wâlder  zcTstreut  Sicht  ganz  aus  wie  haemorrlioidaritis^  aber  mit 
reín  weíss  bleibendecn  FleiscliCj  das  etwas  wollig-faseríg  ist,  Die 
Art  kommt  mit  leichter  Beschuppung  und  ganz  nackt  vor,  Eíne 
schõne  nicht  seltene  ArL 

115.  Psalliota  campestris  1.,,  var,  hortenBt». 
^Der  Hut  ist  griinlich  schuppig,  Stimmt  genati  zu  Cooke  //- 
íusL  of  Brit  fungi,  pi.  527. 

116.  I*hoHota  orlnocensi»  Pat.  —  Auf  faulcm 
fíolz.  Der  Mehlgeruch  ist  sehr  intensiv,  Die  herrliclic  Art,  mit 
blutroth  geschupptem  Hut,  stimmt  genau  ziir  Diagnosti  Patouil- 
lards. 
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117,  Pholiota.  CLdiposa  Cooke. — ^Auf  faulem  Holz. 
Diese  eigcntumlíche  Artj  die  durch  das  klebrige  Veíurn  und  die 
fast  g  e  1  a  ti  a  o  se  n  í  .a  m  e  1 1  e  n  n  i  eh  t  wen  i  g  vo  i\  Pkoliõta  a  b  we  i  c  h  t,  ha  t 
Aehnlichlvcit  mit  Phúliola  squarrosa,  Stímmt  genau  zu  Cooke 
JÍÍHsL  õf  Britfungi,  pi,  353, 

118,  JPleurotus  *?  ponaeti  Fn  —  An  Stiiramen  b 
grossen  Reíhen.  Der  Pilzgeruch  íst  wie  beí  õstreatiis, 

119*  IPleiífotiis  tna^nlficuN  Ríck,  nov.  spec- 

Pileo  amplo t  20  cm.  latõ^  rígido^  squamis  fihrosiSy  ciseis  U- 
ito^  secus  sulphureo^  margine  striato^  laterali^  infundiòtiUfoi^l 
s  tipi  te  excmtricú^  10  cm,  /ongo,  2  cm,  crasso,  striaíú,  versus  suòsira- 
tum  alòõ-iomefitúSQ,  versus  piieum  annuiata;  annnlú  fibroso^  evã^ 
mscmti,  diinte  stramineo;  lamcUis  distantibus,  vcntrtcúsis,  rigidis, 
inaiquãiiòus,  rara  anastomosantiòus,  versus  pedem  reticulatim  uni- 
tisj  iuteo-aibis;  sporis  cylindricis^  12  a.  longis,  5  u..  ia  tis y  aibis. 

Ad  trHncnnt  Psidii  (Araça\  y?íiio,  iço^. 

Affifiis  PI  eu  roto  cor  li  cato  Pr,  eí  for  San  varie  tas  éjíis,  Di^fft 
colore  intenso  et  pileo  striato, 

120.  neurotiiB  *^  Grai^clneri  Berk.  —An  Palmetv. 

Da  er  nicht   phosphorezíert,  íst  die  Bestimmiing  zweifelbaft. 

I2Í.  nenrotiTS  loliiilidituR  Lév- — ^  An  Laubholz- 
stammen. 

OikroleucíiSi  versus  pedem  airtum  farinosus  vel  tamentâstis: 
supra  ófhraceo-tomefitosns;  lamellis  ocltraceis,  inaeçiialibus^  con- 
fertis. 

123.  Hiatula.  ?  Benzotiii  Fr. —  An  Laubhoizstãm' 
nien  in  grossen  Rt^hen.  Der  Pil;;  ist  weiss  bestáubt  mit  gelblicheni 
Centrum,  Sonst  stimmt  dte  Art  zu  BcnEonii,  Die  meisten  bei 
Saccardo  aufgefiihrten  líiatula  *  Arten  werden  wohl  kauia  ver- 
schiedea  aein. 

123.  Coll>'l>Ía  radica^ta  Relhan.  —  Am  Boden  der 
Walder.  (ian/  genau  gletch  der  europaischen  Art* 


\ 
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124,"  CoII;>rblti  mtipitiirifi  Fr.  —  An  Zwcigen. 

125.  Clitocj^^be  expallens  Pers. — An  Slammen. 
Stinamtgenau  z\i  Cooke  íiiustr.  af  Brit,  fungi^  pL  ?20. 

12G,  ditoc^be  cyanea  Rick.  —  An  Laubholz.  LT. 
Annaies  Myc^,  Vol>  íi,  n."  3»  1904. 

127,  Olitopiliis  frogfilis  Rjck,  nov.  spe€* 

Piko  excêntrico,  cacspitoso,  <y  cm,  lato,  Ya  ^'^''-  ^^^^so,  moiii, 
fragili^  gríscú-scriceo,  cutc  scupe  diffracta ;  siipite  5  cm.  aito^  fi  mm. 
crasso j  curvo,  fragiii,  aiÒG-griseo,  twrsn^  suòstratum  toímnto  aiòo 
íecto;  veia  evanido;  iamclUs  confertis,  itmequaiihus,  angiistls,  si- 
nuatú-adnatis;  carne  fiòriiiosa;  sporis  irregitiajiòuSj  ovaiii^us  vei 
éliiptkis^  apkalatis,  7  a.  iangis,  j  Ya  ^^^^^i  fficmârana  minuííssíííie 
T/arucQsa.  Odore  for  ti  farinai,  sapo  rã  acido.  Ad  tnincitm.  Júlio 
10Ç4.  Clitopiío  micropodi  affinis,  scd  carct  zonis  et  est  exccntricus. 

Exemplaria  ca^spltum  inferior  a  tecla  sunt  massa  sporarinti  al- 
ba ex  pileis  super ioriòus  soluta. 

128.  Triclioloma  Greorgii  Fr.  —  Am  Boden. 
Wer  die  Diagnose n  bei  Saccardo^  Sylioge,  Bd.  v,  S.  120,  nacli- 

siehtt  wird  gleich  erkennen,  dass  die  Autoren  sich  nicht  klar 
eind  iiber  die  Unterschiede  von  Trichúlama  gambosnm,  Georgii 
und  albellum.  Die  Figurcn  bei  Cooke  Illtistr.  of  Brit.  fungí^  pb  Õ3 
\x.  pi.  229,  sind  allerdings  verschieden.  Leider  habe  ich  vem  Tri- 
ikoiúma  Georgii  keine  Figur  zur  Hand.  Allein  meine  Art  passt 
nicht  zu  Cooke  pi-  2  2Q  und  noch  weniger  zu  pL  65.  Auch  die 
Beschreibungen  bei  Saccardu  geben  meinen  Pilz  nicht  uiedçr.  Er 
gehort  aber  sicher  in  die  erste  Section  lamclUs  alòis\  vvenn  auch 
die  l.ameilen  eínen  Stich  ins  Geíblíche  haben.  Ich  hatte  ihn  síuerst 
alf^  neue  Art  beachrieben,  da  auch  die  Beschreibung  bt.'i  Georgii 
nicht  ganz  stimmt.  Meine  Art  ist  gelhlich  weiss  u-  nicht  úikra- 
cea;  der  Rand  i£t  zart  gestreíft.  Allein  die  LameJIen  haben  cha- 
rakteristische  senkrechte  Slreifen,  die  vonFrics  besonders  ange- 
geben  werden  ;  somit  glaube  ich  nicht  irre  zu  gehen,  wenn  ich 
die  Art  zu  Trichoioma  Georgii  stelle. 
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fig- 

130 

II) 

131 

fi&-  3). 

Fríes  betont  namlich  ia  der  Schlussbemerkung'  der  BeschreU 
bung  iameilis  faciiâ  disíintítís  (Hym-  Europ.  p.  67.) 

Deshalb  kann  Ich  einshveilen  trotz  der  sonstigen  Abweichun- 
gen  die  Art  nicht  ais  neii  ufid  verschieden  ansehen, 

I2g.  j^x^millai^ia,  mellea  (Vahl)  QuéI.  (Taf.  v%  5g.  1). 
—  An  Stámmen  im  Win  ter  nicht  selten.  Díç  hiesígen  lixempUre 
sind  etwas  heller  alâ  die  europáischen- 

ikrixiilla.ri£k  ]:nelle£i9  var.  oIÍTacea  (Taf.  v, 
JiLrraillaria  mellea,  var.  chlorinci  (Taf*  m, 

132,  I^epiota  lleroophoi:'»  B.  et  Bn — Am  Boden 
In  Wiildern,  Diese  elegante  Art  stimmt  genau  zu  Cookc  ///.  of 
Brit,  fungiy  pJ.  1170.  Bis  jetzt  war  die  Art  nur  aus  Ceylon  be- 
kaant  t 

133,  Lepiota  3Io¥'g'aiií  Peck,  —  Auf  Compost-Míst, 
Die  griinliche  Farbe  der  alten  Lamellen  niacht  die  Art  kenntlich, 
Die  Lamellen  besitzen  schwarzc  Riiníler,  der  Stiel  íst  glatt^  ifn 
Líbrigen  ist  die  Art  gleicli  Lepiota  proccra,  Cf.  Lio  yd  ^  Mycoh- 
gical  NúUSy  n.^  14,  §  256,  \vo  díeser  Lilz  a!s^arí7f/i/^  Krombb. 
erkiíírt  wird. 

134,  Lepiota  eT*Toine»  Fr,  —  Am  Bodeti. 
Stimmt  zu  Cooke  HL  of  Brít  fungi^  pi.  40, 

135*  T-jepií^ta  ceie  bica  Ifenn,==r//díc£ííiíx  Vitt.— Atn 
Boden.  Die  Sporen  sind  limonenfòrmig,  Hin  wirkíicher  Bui  bus 
ist  bei  meinen  Exempla ren  am  Fuss  nicht  vorhanden,  nur  eine 
dichte  mit  Sand  vermischte  Mycelanhaufung^,  I.íie  Trnpen  sind 
reicK  an  Lepiotafnrmen,  rlie  aber  oft  nur  Standortsunterschiedf 
aufweisen  \ 

13Ó.  j%.ixianit£i  spissa  Fr.  —  AmBoden.  Sacc  citiert 
Cooke  ///.  úf  BriL  fungi^  pL  39.  Es  rauss  heíssen  pi.  Qf^^  mit  der 
die  Art  iiberei  o  stimmt. 
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137.  .A^xua^nita.  sipi^nn.  Fr.,  var  cilba  Ríck.  —  Am  Ba- 
dea-  Der  llut  ist  weiss,  der  Rand  geht  tiber  díe  Lamellen  hinaus 
uod  am  Stiel  latifen  die  Lamellen  in  Form  von  Linien  herab. 
Fand  si  eh  zwischen  der  Normal  form. 

13S.  ^manita  spissa>  Fn,  van  laeta  Rick. 

flut  und  Schuppen  sind  isabellfarbíg  grau,  der  SUel  wírd  nach 
oben  dicker  und  hat  keinen  Bulbus,  íst  aber  von  unten  hcr  mit 
concentriscben  Schuppen  bedeckt;  die  Lamellen  sind  hoch-gelb. 
Findet  sich  zusammen  mít  der  Normalform. 

139.  Lenzites  sepiari»  Fr.  ^Haufig  an  Holz* 

140.  r^enzites  betulina  Fn  —  íláufig  an  Hob. 

141.  Hjenzites  albida  Fr.  —  Grosser  ais  voriger.  An 
I^aubholz. 

CLATHRACEAE 

142.  OlatbriiB  columnatus  (Hosc.)  Mich.  —  Hiiu- 
fig  auf  sandigem  Boden. 

143.  Blumenovia  rhacodeâ  MòlK  —  Einmal  ge- 
funden  am  Boden  unter  Mimosengebusch, 

144.  Simbluixi  sphaei-ocephalum  Schiecht. 
(Taf<    Lii,    fig.    Si7)-  —  Eií^    in  hiesigen    Gilrten   gemeíner  Pilz, 

PHALUCEAE 

145-  ItBjahj^a  g^alericulata  MòlL  ^  Auf  Sandbo- 
den  bei  Pelotas  gefanden  von  ílerrn  R  Schupp, 

146.  Dictyophora  phsilloidea  Desv. — ^  Einmal 
gefunden  auf  Waldboden  in  Bem  Jardim,  ]^iese  wundervolle  Art 
scheint  hier  scltencr  zii  seín  ais  im  Staate  St  Catharina.  Cf  Bra- 
silische  Pilzòiumen  v.  A.  MòUer,  S.  79,  u.  iii. 
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KYSTERANGIACEAE 

147-  Protubera  lMarac«já  M61I,  —  Am  Boden  in 
der  Níihe  faulender  Stutníne.  Díe  Art  ist  stellenweise  háufig^,  An 
eínem   Mycel  Jtissen  sich   oft  20-30  Fruchtkorpcr  aammeln.  Rick 

—  Fungi  Austro-Amcric^  n,^  36.  Cfr.  Brasiliscks  Pilnblmmn^  S* 
10  u.  ff. 

LYCOPERDACEAE 

14S.  Ly cope r dou  cruciatum  Roatkow.  (Taf.  vi, 
fig,  4). 

T49.  Ijycoperdoii  pirifornfie  —  Auf  SUimmen. 
Ríck  —  Fungi  Aíistro-Americ.  n,"  21. 

150.  Xjyoopex^don  cyathíforme  Bonord.  —  Han- 
fig  auf  W^iesen, 

151.  I-íycoperdon  bonariensie  Speg.  —  Am  Bo- 
den.  Ist  schr  zerbrechlich  und  frisch  roth  gesprenkelt.  Leider  BÍnd 
mir  alie  Kxi?:mplarr  vt'rfaiiJt. 

152.  Oovista.  bicolor  Lév,^ — An  Stámmen.  Cf,  Lloyd 

—  Puff-Bafi-LetterSj  n.°  2.  =:  LanopUa  giíaranittca  ^  Bovista  lã- 
ter i tia  ^-^  Bov.  pantwsa  ^  Bov,  ^sta  ==  Bov.  argêntea  bei  Sac- 
cardo. 

153.  Oeastei^  viola ceuB  Rick,  w^v.  spec.  (Taf.  u 
ng-  16). 

Frimitíis  giaèúsus,  ca  lio  longo  ^  violai  eus,  in  8  aut  minus  lad- 
nias  fiekisccJis.  Hxoperidiõ  exttis  brmineo-violaiio^  intns  pulchre  ii- 
iacim^  endúperidío  àrunneo  aut  grisco^  granulato,  tomefttosuiô,  in      , 


collum  papilUfonnêm  aut  etíam  longitm  producto,  Collo  det^rminato^ 
laxe  striato  et  irregulariter  fibroso.  Sporis  suòrotumlis,  minimis* 
Súlitarius  ad  terram. 

Diese  Bctione  Art  iinterscheídet  stch  von  allen  ubrígen  durcb 
die  violette  Farbc.  ích  babe  den  Vúz  an  Lloyd  geschJckt,  der  síe 
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in  Puff-Ball-LetterSj  n.°  2,  Paris,  French,  May,  1904,  auch  ais  võl- 
lig  neu  erklárt. 

154.  Gt-eAstei*  asper  Mich.  (Taf.  i,  fig.  13).  —  Am  Bo- 
den.  Cf.  Lloyd —  Tke  Geastrae^  S.  18.  =  campes tris  Morgan  ::= 
Berkeleyi  Massu  (*)  ^=^  pseudomammosus  Henn. 

Es  ist  eine  herrliche  Art,  ganz  wie  Lloyd  sie  abbildet,  1.  c, 
S.  19,  f.  30  und  Append.  S.  41. 

155.  Gr-easter  pectinatus  Pers.  (Taf.  i,  fig.  14,15). 
—  Am  Boden.  Cf.  Lloyd —  The  Geastrae^  S.  15,  Append.  S.  41. 

156.  Greaster  Haccatus  Fr.  (Taf.  11,  fig.  6,8). —  Am 
Boden  gemein.  Cf.  Lloyd —  The  Geastrae,  S.  37. 

157.  Greaster  la.gfeniforinÍK  Eli.  et  Ev. —  Am  Bo- 
den. Cf.  Lloyd — The  Geastrae,  S.  38  und  Append.  S.  42.  Scheint 
gleich  saccatus  zu  sein. 

158.  Greaster  Y*adioans  Berk.  (Taf.  v,  fig.  9).  —  Auf 
Stammen  und  altem  Holz.  Cf.  Lloyd  —  The  Geastrae,  S.  31  und 
Append.  S.  41.  Rick  —  Fungi  Austro-Americ.  n.°  13,  wo  er  ais 
Geaster  triplex  lungh.  ?  angegeben  ist.  Bresadola  erklárt  die 
Art  ais  radicans  und  giebt  (i.  1.)  folgende  Synonyme  an : 

Cycloderma  ohiense  Cooke  =  Geaster  velutimis  Morgan. 

159.  Greaster  lig'nicola  Berk.  —  Auf  Holz.  Nur 
durch  den  Mangel  des  reichen  Mycels  und  stacheliges  Exoperi- 
dium  von  Geaster  mirabilis  Mont.  verschieden. 

160.  Greaster  ILiloydianus  Rick,  nov.  spec.  (Taf. 
u,  fig.  lo).  —  Am  Boden. 

Lloyd,  dem  ich  die  Art  zugeschickt,  hat  sie  unbenannt  gelas- 
sen,  aber  fiir  neu  erklárt.  Ich  gebe,  da  ich  kein  Exemplar  mehr 
habe,  seine  kurze  aber  gute  Beschreibung  (i.  1.)  wieder : 


(♦)  Mycological  Notes,  n.®  18,  habe  ich  noch  nicht  erhalten.  So  entneh- 
me  ich  einem  Referate  der  Annales  mycologici,  Nov.  1904  wP  6.,S.  551,  dass 
jctzt  Lloyd  Geaster  Berkeleyi  Massu  von  asper  trennt. 
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Geaster  with  a  black^  sessile  endoperidium^  sulcate  mouth  and 
recurvêd  exoperidium.  It  approaches  nanus,  but  has  no  pedicei.  It 
is  ãlso  dose  to  rectirved  forms  of  elegansy  but  in  my  mind  the  black 
etídúperiditim  renioves  it  frotn  elegans^  which  belongs  to  the  fcddish 
series  and  is  tisually  saccate. 

LI  o  yd  Puff'Ball'LetterSy  «/  2,  Paris,  May  1904. 

i5i.  drea,ster  IiIiig^lericiiir&R   Henn. — Am   Boden. 

V^ielleicht  =  saccatus. 

1Õ2*  Grea,ater  velutinus  Morgan.  (Taf.  iii,  fig.  i). 
TULOSTOMACEAE 

iâ3.  rrulostoma.  oxasperatum  Mont.  (Taf.  i,  fig. 
rOjI2).  —  Auf  Stámmen  nicht  selten. 

164,  nTulostomâ.  bulbillosutn  Bres.  nov.  spec. 
(Taf.  [,  fig.  II). — Am  Boden. 

Briosa  doía  erklárt  (i.  1.)  die  Art  ais  verschieden  von  Berteroa- 
num  und  hat  sie  einstweilen  in  seinem  Herbar  unter  dem  Na- 
nico Tuiostoma  bulbillosum  untergebracht. 


) 


ASCOMYCETEN 

RHIZINACEAE 

IÓ5.  HaematomjT^ces  exitnius  Rick,  nov.  spec. 

Ascomate  gelatinoso^  cerebriformi  et  treiíulloideo,  pròruntpente^ 
convoiutíúnibus  crassis^  firmis^  globoso,  5  cm,  diâmetro^  castãneo; 
aseis  cylindriciSy  circ.  ijo  fx.  longis,  6-8  [)..  latis;  sporis  ellipticis, 
6*8  pt.  loíigis,  ^  [X,  crassisj  biguttulattis,  apiculatis  vel  etiam  apiu 
truncatúy  viridulo-hyalinis,  dcin  olivascentibus,  biserialibus,  unilo- 
cuiaribiis. 

Farapkyses  filiformes^  ápice  paulatim  minute  incrassatOy  hyali- 
mie,  versus  pedem  viridulo-olivaceae. 

Ad  truncum  putridum. 
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l>le  Art  ist  von  i íacmatamyces  spadiceus  der  Beschreibung 
nach  nur  durch  die  cylindríschíTi  Schláuche  verschiedcn.  Ich  sam- 
mçlte  deu  ¥ih  ín  der  Meinung  eine  kriiftige  Tr&m€Íla  gefunden 
2u  habén.  Hin  Blíck  ins  Míkroskop  belehrte  mich  eínes  andern, 
Ich  kann  dieses  C/enus  nicht  isi  den  Buígariaceen  steílf^n,  da  es 
kein  wahrer  Discomycet  rpít  Schcibe  ist.  Die  gelatJnõst'  Consis- 
tenz  aber  gcniigt  nicht^  um  Famíííenverwandschaft  2u  heweisffn, 
Ilatte  die  Art  einen  Stiel,  so  wúrde  niiTiiand  an  der  Zugehòrí^- 
keit  KU  den  lielvellineae  ^weifeln.  Nun  giebt  es  aber  auch  un- 
gestielte  Helvellineae,  díe  Rhizínaceae,  Zu  dicser  Familie  ficheint 
mir  das  Genus  zu  gehõren,  Rhizifia  inflata  kònnte,  wenn  gelatinò^, 
schon  ais  Haematõmyccs  angesehen  wcrden,  wenn  auch  úle.  Falten 
dort  erst  im  Anfangsstadiuni  sích  zeigen. 

Die  Sporen  dieser  Art  haben  an  den  Enden  oft  2-3  Spítz- 
chen,  ais  ob  sie  abgebrocben  wUren,  manche  wiedenim  sínd 
stumpf. 

PEZIZACEAE 

IÕ6.  Pyroneina  omphalodes  (Buli,)  Fikb  —  Auf 
Branda  tellcn. 

1Õ7,  Fhaeopezla  «calorosa.  (Cooke)  Sacc.  —  Auf 
Brandstdlen,  Stimmt  ziemlích  gut  iw  Cooke  -  Mycogr.  L  2Ó5, 
WD  Plm£op£ZÍa  loba  ta  H,  et  C,  abgebildet  ist  Allein  die  Farbe 
ist  dunkler,  ais  díc  der  l^gur  Cookes;  bei  durchfallendem  Licht 
wird  sie  weinroth,  Ausscn  ist  die  Art  blasser,  aber  besctzt  mit  dun- 
klen  Schílppchen.  Die  Parajihyaen  si  ml  oben  oft  doppelt  verbrei- 
tert  und  voll  gelblíchen  Inhaltes,  Die  Schláuche  werden  durchjod 
schwach  blaii  gefárbt ;  auch  im  librigen  hat  der  PiJz  PlicarieJla- 
Habítus. 

168.  Uetonia  albiíln  Rickj  n^jv*  spec, 

Apúthecus  intus  exhiupie  aiâídis^  2  mm.  /aiis,  extus  UnuiUr  to- 
mmtQsh\  aseis  180  ^.  iongis^  16  il.  latis;  sparis  globosiSt  i^  a.  dia- 
mctrú,  episparia  glabro,  FarapJtyscs  filiformes.  Ad  terram. 

169.  I^achnefL  branneola  Rehm,  —  Auf  Brandstel- 
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lea,  DeL  Bres.  R  i  c  k  —  Fun^i  Atistro-Americ.  n.**  24.  Die  Farbe 
variiert  vou  flavo  brunnea  bis  olivacea. 

170.  X^ãclmea  coprinAria  Cooke.  —  Auf  Koth. 
R  e  h  m  hat  jedenfalls  Recht,  indem  er  diesen  Pilz  nur  ais  Va- 
rietiit  zu  stercorea  ansieht  Eígenthiimlich  ist  die  verschiedene  Fâr- 
bunor  von  hochgelb  bis  hocliroth,  ebenso  die  Abstufungen  in  der 
Behaarung. 

171.  ILiaclinea  melaloma  Alb.  et  Schw.  —  Auf  an- 

gebranntem  Palmenholz* 

172.  r^a.chnea  ixilniata  Fikl.  —  Auf  Erde  zwischen 
Moosen.  Stimmt  /u  Cooke  —  Mycogr,^  pi.  33,  f  127. 

173.  Hiachoea.  stercorea  Pers.  —  Auf  Koth. 

174.  Plica  ria  con  torta  Rick,  nov.  spec. 
Apotkcciis  gregaríis,  mutua  pressione  deformibus^  i  cm,  latis, 

margine  obUiso,  uíid:ãaío^  virido-flaviSy  extus  furfure  pallidiort 
tectis^  sessilibHs;  aseis  2^0  j^o  /x.  longis,  13-18  fx.  latisy  octosporis^ 
jodi  ope  cocníkscentiòus ;  sporis  ellipticis,  demum  guttulatisj  hya- 
Unis  vel  sHÒJiavidiíiis,  episporio  leviy  uniserialibtis,  unilocularibtis, 

Faraphyscs  versus  apicem  sensim  valde  dilatatae^  capite  usque 
10  tA.  iatae,  dihtte  fusciduiae.  Ad  terrajn, 

Diffcrt  ab  Flumaria  cereaceo-cerea  Henn.  episporio  leviy  para- 
pkysibiis  ti  rt*actioue  jodL  Ajjinis  Plicariae  delectanti  Starb, 

175.  flutuaria  theleboloides  (Alb.  et  Schw.) 
Rehm.^Auf  gekochtcn  Bohnen.  Cooke — Mycogr.y  f.  83,  stimmt! 

17Ó.  Uumaria  granulata  Buli.  —  Auf  Kuhkoth. 
Ist  meines  Erachteas  die  europàische  Art,  wenn  sie  auch  ge- 
sagten  Rand  hat  und  fast  stielartiges  Hypothècium. 

177.  Humaria  granulata^  var.  áspera  Rick. — 
Paraphysen  kopfig  verdickt  mit  Krystalldruse. 

17S.  Greopj^xie  aluticolor  Berk.  (Taf.  11,  fig.  9). — 
Auf  Zweigen* 


i 
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Ist  die  auffallendste  Pezize  des  bras.  Urwaldes.  Rick  —  Pun- 
gi Aíistro-Americ.,  n.**  14. 

179.  I>i8cinci  pallide-irosefi.  Henn.  —  Auf  abge- 
storbenen  Aesten.  Rick  —  Fungi  Ausiro-Amenc,  n.**  39. 

Die  Art  ist  in  den  Wintermonaten  nicht  selten.  Sie  unter- 
scheidet  sich  von  Disána  nur  durch  gelatinõse   Beschaffenheit 
des  Hypotheciums.  Zu  Bulgária  kann  sie  aber  aller  anderen  Ei- 
genschaften  wegen  nicht  gezogen  werden. 

180.  Oiseina  ?  CAixipylospora  (Berk.)  Rick.  — 
Auf  faulem  Holz.  Findet  sich  mit  voriger  Art  zusammen  und  ist 
nur  durch  ganz  schwarze  Farbe  verschieden.  Der  Stiel  ist  zu 
kurz,  um  sie  ais  Macropodia  ansehen  zu  kònneh.  Mõglicherweise 
sind  diese  zwei  Formen  nur  Varietáten  derselben  Art.  Bulgária 
Sarasinii  Henn.  kõnnte  auch  hierher  gehõren. 

181.  IM^idotis  jBfuar*anitica  (Speg.)Rick. — Auf  Holz. 
=  Midotis  brasiliensis  Rick.  Ich  habe  diese  Art  in  Fungi  Austro- 
AmeriCy  n.**  9,  angegeben,  aber  ungenau  beschrieben.  Asei  2§o-2ys 
fz.  longí;  16-18  f/..  lati.  Sporae  22'2j  i^,  longae;  14-18  latae,  Cf. 
£xs.  Bal.  PugilL  /,  n.*^  308.  Br  es  a  doía  (i.  l.)  vermuthet,  dass 
Midotis patella  Fr.  die  gleiche  Art  und  nach  alten  Exemplaren  bes- 
chrieben ist. 

182.  Philippsict  docliixiia.  (B.  et  C.)  Rick.  — Auf 
Holz.  Saccardo  zieht  die  Art  zu  Otidea,  Allerdings  wáchst  die 
Scheibe  schief,  allein  die  Figur  bei  Cooke  {Nlyc.  f.  221)  scheint 
mir  gekiinstelt.  Die  Exemplare,  welche  ich  fand,  haben  ein  sehr 
stark  entwickeltes  Hypothecium  und  stehen  nicht  ohrfòrmig  ab; 
lur  gewõhnlich  steigt  die  Fruchtschicht  nur  etwas  schief  auf.  Das 
Hymenium  ist  leicht  ablõsbar,  eine  Eigenschaft,  die  auf  PhU 
lippsia  hinweist.  Vielleicht  kõnnte  man  die  Art  zu  Midotis 
stellen. 

183.  Pliilippsia.  kermesina,  K.  et  C.  —  Auf  Holz. 
Diese  sehr  langsam  wachsende,  grell  gefárbte  Art  ist  vielfach 
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ufigestielt,   feuchte    gedeckÈe    Lage   aber  kann  die  Entwickiung 

eines  langen  Stieles  bedtngen. 

184,  Patteoiansla.  lanossi  Ilenn.  var,  iinicam- 
deito.  Rick,  —  Auf  Blattern  einer  Lauracee. 

Stinimt  gnt  aur  Beschreibung,  die  Henníngs  gegeben,  je- 
doch  ist  nur  oine  Endzellc  geschwaazt,  auch  sind  die  Sporen 
etwas  kleinrr,  MõgJíchf^rweise  liegt  dnc  ncue  Art  vor. 

ASCOBOLACEAE 

185,  IjQ«iol>i>lo>í  j-ttrlpilms  i^Phillp)  Sacc*  —  In  ster- 
core  equino. 

186,  Saccobolixs  X-Cet*verni  (Crouan)  Boud.  ^  In 

187,  A.8Cophanii»  ?  ^ra.nulJfoi*ini«i  (Crouao) 
Boud.  —  In  stercore  humano.  Da  meinc  Exemplare,  die  im  libri- 
gcn  gut  zur  BescUreibung  passen,  auasen  niclit  ganz  glatt  sind, 
bleibt  die  BestimmQng  zweifelhaft. 

188,  .A^scol>oliiB  lieciesporixs  Speg,  — -  Auf  Knh- 
koth.  Weicht  von  den  librígen  Ascoboleen  durch  kelchíbrmige 
Apothecien  ab. 

189,  A.6Cf>l>olris  "rlnosixa  Berk.  —  Auf  Kuhkoth, 

190,  ^SGotioUiB  oarbonaríus  Karst  —  Auf  an- 
gebrannten  PaJmenstriínken. 

HELOTIACEAE 

I9i>  Sar^coscypha  concatenataRíck,  nov-  spec* 

Apotkcciis  ònviter  siipitatis^  8  mm.  latis,  extus  aiòis,  serkds^ 

obitcr  vmosis,  mttis  aveiianeo-roseis ;  carne  siaa.  Asas  iúngissimis^ 

10-12  fjt-  iatis;  sparis  lê-jo  \l^  iõugis,  10  ^,  latis^  in  aseis  pkrum- 

que  êlliptiàSj  extra  ascum  cylindruis,  bigutêulatis,  leviòus,  mua 
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Calino  obvallatis^  in  aseis  inter  se  concateuãtls,  apiciòus  truncatis. 
Paraphyses  filiformes,  hyalinae.  In  ramo  Pini.  l^arecy  novo, 

Die  Art  zeichnet  sich  aus  durch  die  fast  rechteckigen  Sporen, 
die  im  Schlauch  sich  gegenseitíg  abplatten.  Die  Scbláuche  se!bst 
sind  irn  Vergleich  zu  ihrer  grossen  í.íinge  se h mal.  Cooke  — Myc^ 
f.  lo6,  stimmt  in  bezug  auf  Schlauch- u.  Sporenfornii  allein  díe 
iibrigen  Unterschiede  sind  zu  gross,  um  díe  Art  mít  Sarcoscypha 
pusio  B.  et  C.  vereinigen  zu  kõnnerv, 

192.  OJiloroMpleniurii  aertiginascenKi  (Nyh) 
Karst  —  Auf  Laubholz.  R ic k  —  Pungi  AtiStro-Aincric.^  n,°  6. 

193.  X>esiii£izierella  foliicola  Kick,  nov.  spec. 
Apotheciis  applanatiSf  sessilibuSy  tenuiòus^  suèhyaiinis^  cereaceis, 

extus  ad  marginem  pilis  rigidis,  raris^  i  mm,  /ongis,  oòsitis,  cri- 
nibus  brunneis,  septatisy  obtuse  apiculatis.  Aseis  160  u.  ion^'s,  10 
fjL.  latis;  sporis  hyalinis,  ellipticís,  uniseriaHbus^  unilocularíbus^ 
J2'iy  fA.  longisy  10  ji.  latis ^  membrana  granu/ata. 

P ar aphy ses  filiformes,  hyalinae^  ^  w.  laiae^  verstís  apiceín  parum 
incrassatae,  discum  super  antes.  Infoiiis  dedãuis. 

Die  Art  kõnnte  vielleicht  besser  zu  Trichopeziza  Sacc,  gezogen 
werden,  da  die  ParaphysenverflecKtun^  fehlt,  alleín  dieses  Genus 
ist  gestielt.  Die  vorstehenden  Paraphysen^  welche  der  Schcibe 
das  Ansehen  eines  Ascobolus  geben,  sprechen  fiir  Desma^ienila, 

194.  ILiaclium  bambu^icolum  Rick,  nov.  spec. 
Apotheciis  gregariisy  breviter  stipitaHs^  cereacds,  i  mm.  latis^ 

extus  albo-villosisy  disco  albido,  in  sicco  subflavcscmti.  Aseis  circ, 
65  fx.  longis,  10  fji.  latis,  ápice  suòcomprcssis,  octasporis,  vix  pedi- 
cellatis;  sporis  fusiformibtis,  utrimque  acutissimis^  ?o  p.  iongis,  2-j 
y..  latis,  guttulatis,  multiseriaJibus^  kyaiinis,  unilocularibus.  Para- 
physes  34  fx.  latae,  versus  apiccm  lanceolatae^  hyalinae, 

In  ramis  BambuscLe.  Erinellae  habitu  et  sporarum  forma  vix 
dissimilis,  sed  est  Lachnum  genuimim  sporis  continuis  et  paraphy- 
sibus  lanceolatis. 

195.  HiaLClintini  distinguendum  Rick^  nov.  spec. 
Apotheciis  2  mm,  latis,  disco  kyalÍHú,  marginai,  niveiSt  crini- 
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tis;  seUiiis  ápice  ang^íistatis^  crystalliferis^  ramos  is;  s  tipi  té  i  mm, 
a/ to,  aMOf  pruinato.  Aseis  j^o-óo  a.  íau^is,  j-io  tJ..  latis;  sporis 
Jitsoidcis^  kyaiinis^  iinilocuiaribtts,  lo-i^  p,  hngis^  j-^  ^t/,.  latis ^  atiis 
etiam  mui^  minoribíis,  Paraphyses  sttrsum  ianc€olata4,  latitudin£ 
asíorum  pkrmmjuc  agutttilatae.  Ad  iigfta piitrida, 

Macroscopicc  valde  s imitis  st>ed€S  Dasyscyphae  distinguendáe. 
Sporarum  differentia  inter  se  spmem  ham  vognitu  facikm  rcddiu 

19G.  ZjRchfium  oliva ceo-eulpliufemii  Rick. 

NOV.   SPF.C. 

Apothedis  gregariis,  1-2  mm*  latis ^  òreviter  stipitatis^  extus  pi- 
losis,  pi  tis  usque  too  fL,  lõH-^s,  5  p.  latis,  oâtusis,  olivaceo  sulphu- 
reiSj  crystalliferis^  disco  Ísa^)ellinú  vêl  lividê  melko.  Aseis  50  ji. 
longiSy  ò  u,  latis,  octõsporis ;  sporis  eilipiicis  vd  ovaliòus,  5^-7  íí. 
longiSj  j-^  í/..  latisj  uno  ápice  compressis,  unis  cri  alio  us,  uniceilula- 
riâus,  kyalinis,  agutttdatis,  Paraphyses  lineares^  versus  apicent 
kyalinaCi  lanccolatae^  j-^  u-  /atae.  Ju  ligno  duro  arbaris  frondosoi. 

197.  Erínella  ?  l3SLtii1>u^in£i  Bres,  —  Auf  abge- 
storbenen  Palmenhlattern.  Meine  Art  bí.-sítzt  ein  ausserst  zartes 
Jlypothecium  und  sieht  fast  wie  eine  Cyphella  aus. 

198.  E]rlnella  avellaTieo-mellea  Starb.  —  Aoí 
HoIí;.  Eine  durch  dcn  kurzen»  kráftígcn  Fuss  u*  die  Farbe  leícht 
kenntliche  Art 

IP9,  £]rinella  sttniliâ  Brcs.  —  Auf  Laubholz  gemcin. 
Rick  ^ —  Fimgi  A/istro  Americ.f  n,*  33* 

200.  Ijaclinellala  calva  Kick,  nov,  spec. 

Apotheciis  gregariis,  1-2  mm,  latis^  fere  sessilibus,  pruimsiSt 
subvillosis,  pri?HÍtíis  calyciformiòus,  fulvo-ferniglneis,  disco  lobato- 
undulato^  margine  detcrminato^  albo-sericeo.  Aseis  subcylindriâs, 
âreznter  pedicellatiSf  ^o  io  jjl,  iongis,  $-J  i^.  latis,  octõsporis;  sporis 
spkaericis,  unieeliularibns^  hyalinis,  2  Y^-j  u.,  diam,^  guttulatis, 
membrana  inerassata.  i^araphyses  lineares^  obvailantes,  saepefutca- 
tae~  Jn  ligno  arborum  frondosarum  pntrido. 
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PrifHâ  intuitu  videtur  Dasyscypha  oh  parei tatetn  inãimwiti  pi- 
ioruffíf  sed  sporis  evidenter  demanstratiir  Lachnellula. 

201.  tlelotiiioi  lobatatn  Starb. —  Auf  Molz  gemein. 
Die  wcllige  Form  und  elgenthOmlíche  Schlauchbildung;  lassen 

die  Art  leícht  erkennen.  Starbaeckbat  einc  herriiche  Beschrei- 
bung  gegf  ben* 

202.  BCelotIiim  snlphnrelliim  Eli.  et  Ev.  —  Aul 
I^Libholz*  Díese  schòne  chiorfarbige  Art  liat  gcibíiche  Sporrn  und 
hochgelbe  von  oben  l)is  unt.^n  mit  Farbstoffangtjrulltè  Paraphysen, 

203.  Omtiropliila.  violucea  (Hedw,)  Fr.  var.  oli* 
^'acea  Rick.  —  Auf  fa ulcn  Zweigen. 

Je  nachdem  die  Substrato  frei  líegen  oder  mit  Húmus  bedeckt 
sind,  ist  der  Fuss  kurz  oder  laog;  er  vaníert  í:wíschen  2  mm.  u. 
3  cm. 

204.  Oml>r*ophÍla  miei*ospoi*a,  (FJI,  et  Ev.)  Sacc, 
—  Auf  faulenden  Zwèigen. 

205.  Ptiíãlea.  eufipOfa  Rick,  mjv*  spec. 
Apotheciis  cofwe-w-deprvssiSf  crassiusculis,  margine  recto ^  pie- 

runque  integro,  regular itcr  aròicuiariòus^  JiaviSj  tisque  ^  mm.  latis, 
hymenio  cereo,  mòtiliter  vdutino^  separabili  ab  hypoihecio,  extus 
alòiiUs,  rugoshj  ser  ice  is,  in  pedem  1-2  mm.  longum^  crassmn  etpu- 
bescentem,  òasi  nigrai  abetintlbits.  Aseis  lyo  iSo  ti.  langis,  i2  p* 
latis  y  sporis  ellipticis  vel  rotimdatis,  I2  ijl.  longiSj  ó  11^  latis,  gr  os  se 
uniguttulatiSf  uniloailariòus,  uniseriaHòiiS.  Paraphyses  hyalinae^ 
filiformes,  paucae. 

Ad  folia  pútrida^  margiuefn  et  pedunculum  sequetis.  Sporis  et 
hymenio  imitatur  Eupezi^eas,  moda  vegetãfuíi  Phíaleam  Sydowia- 
nam. 

nOLLISIlCEAE 

206.  jMCollisia  Trametis  Eli*  et  Ev.  ^Auf  dem 
Hymenium  von  Polyportis. 
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207:  Orbilia  j^eraleneiH  Henn, — ^Auf  einer  Baum- 
flechte.  Diese  schon  von  U  l  e  im  Nordea  gesammcite  Art  ist 
híer  háufig,  wenn  auch  nirgends  in  Menge  aazutreíTen, 

208-  £Ieloiiopi$ÍH  tropiculiB  Riclv^  nov,  spec. 

Apotkeciis  sessiiiòus,  2  mm.  latis  ^  appiauatis,  ter  caceis^  cxtus 
giaòris,  succimís,  centro  obscuriorf.  Ase  is  2^  u.^  lonfis^  j  latis,  úcto  - 
sporisi  spúfis  fiíifor^nibiLs^  longitudinc  asci^  tenuissimis^   kyãlinis^ 
Paraphyscs  filiformes,  ápice  sphaerico^  kyalinoi^  êpitheciutH  HuHum 
f&rpnantes.  jín  ramo  decidiu)  Fim\ 

209,  Oelonidiuixi  gfuttulfx  Rick,  nov.  srEc, 
Apothédis  joo  ^.  latis,  suòt:ròinãtis,  kyaiinis^  crystãiiiuis,  ce- 
reãceis,  maiiíhns,  giaòris.  Aseis  j^-^o  i^~  iongis^  12  u.  iatis^  sessi- 
liòits ;  sporis  x^-y^  ;j^.  iongis,  j-$  y.,  ia  tis j  muitis^pt^tts,  ftisiformi- 
òuSj  kyalinis.  Paraphyscs  kyaiinac\  ver s tis  apicem  paulatlm  clava- 
tae^  clava  in  media  angiistata.  In  myciVo  fusco  perisporiaceo,  ratnos 
òamòusiuos  occupmite^ 

2io«  Oeloniella   E{ronie1ia.cêuram   Rick,  xov. 

SPEC. 

ApQtheciis  crumpciítibusy  grâgariis,  i  mm.  latis,  primittis  globo- 
sis  et  hyphis  laxis  hyalinis  tectís,  drniqne  disco  riiòro  cooperíis, 
margifte  fimbriato^  extas  lutcú-rnbris\  hypoihecio  crasso,  cereacco* 
Aseis  §0'6o  u,  longis,  12  u..  latis,  sessilibiis ;  sporis  iilipticis,  hya- 
linis, bicellulaTibtis,  in  septo  non  constrictis,  *]-i2  ^.  longis,  circ-  à 
iLA.  latis,  bigntííilatis,  univcl  biserlaliòus.  Paraphyscs  par  um  evolu- 
tae,  In  foiiis  putridis  Bromeiiaceae  epipkytae.  Maio  1 904. 

2ii>  >fa6Aeu  albíO-pminoí^a  Ríck. — -Auf  lebender 
Rinde. 

CENANGIACEAE 

212,  Oencin^iixm  botryosvim  Ilenn.  —  Auf  Laub- 
holz. 

Die  Fruchtkòrper  dfeser  herrlichen  Art  brechen  traubig  her- 
vor.  Meine  Exeniplare  haben  grõsscre  Dimensione  n  und  flaumíge 
FruchtBchícht.  Zweifellos    ist   der  Fund  identisch  mit  dem  von 
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Mo  lie  r  in  Blumenau  gesammelten  und  von  Itennings  unter 
obigem  Namen  hesdirieben  Pilz.  Hennings  (Hedw,  igOZ) 
zweífelt  an  der  Zugehorígkeit  in  Cenaíigium  und  memt^  die  Art 
stíinde  vielleicht  besser  bei  DcrmaUa,  Da  sie  lederig-zah  ist» 
diirfte  er  hierin  wohl  Recht  haben,  Wenn  Dermatea  aureo-tinctã 
Rchm  ídentisch  ist,  wio  ích  annehme,  so  hat  dieser  Name  die 
Prioritãt. 

213,  Cennn^ellfi  l>a.ml>iiBÍeola  Rtck,  nov,  spec. 
Apotkccm  disciformibiis,  sessiliòus,  caríi/agineis,  duriuscuHSi 

primiius  alMdis,  ddn  virido-fiavis,  giaòrinsculiSj  i  mm.  latis,  mar-- 
g'ine  crasso  invaiuta.  Aseis  *jo  (j..  langts^  ç  ti.  latis;  sparis  fusifor- 
mibus,  hmlinis,  õctonis,  scptatis  (an  spurie?),  20  u.  iongís,  ^  ^. 
iatis,  giitltiiatis.  ParaphjSL*s  filiformes^  vêrsiis  apicem  paulatim  in- 
crassatãc^  multiSi^ptaiae,  fere  hyaiifuu\  epithtiium  dctistmi  forman^ 
teSj  conglutinatac  cum  aseis.  In  tamis  vivis  èamòttsae. 

214,  Sa^reosoma  TVIoelleri  Henn,— Auf  trockenen 
Zweigen.  Mir  scheint  d;i5  unterschcídendc  Merkm*i1  von  allen 
iibrígen  ahnlichen  Forme n  ist  hier  das  elastische  Velum,  das  ím 
Jugendstadiufii  lan^e  díe  I^^uchtschicht  dcckt  und  erst  spMer 
reist.  Es  hrvndelt  sích  also  híer  nicht  um  eín  Oeffnen  der  Frucht- 
schicht  im  Sínne  der  Díscomyceten,  sondern  eher  im  Sinne  der 
Phacidiaceen,  An  íilteren  Exemplaren  sielit  man  kaum  noch  den 
Gang  der  Schcibenentwicklung;  mir  acheint  diese  Art  den  Ty- 
pus  eínes  neuen  Genus  darzustellen. 

215,  Sarcosoma  <?odronloicleeí  Rick,  nov.  spec. 
Apotlieciis  gregariisy  ramosls,  íhallo  memòranaciú,  atro  oriun- 

diSt  iageniformiòiis,  gi/aUnosis,  í  an.  altis,  Vn  ^^-  latis,  stipitatis, 

in  midiú  incrassatiSj  siipitc  et  parte  super iore  angtistioribus^  ápice 

extus  striatQ  et  granulata,  foramine  viinittô  apertis ;  inttis  in  cavi- 

tate  sphnerzca  hymcytimn  germtiínis ;  hv^nefiia  olivaceo^  i  mm,  crasso. 

Aseis  iongissimis,  i^-iS  u.  iatiSf  paneis,  octosporis;  sporis  kya* 

Unis  vcl  oUvasccntibiiS^  cUiptieQ-fiiSúidics,  apieihus  acutatis,  msm- 

òrana  reticuiata,  30  a.  longis,  i§  yi,  latis.  Farapkyses  fiiscidulae^ 

iongissimae,  multisiptalac,  JUiformes.  ^u  ramulis  deeiduis  Pini. 

Die  Art  hat  Flascheníbrm  mit  sehr  enger  Oeffaung,  die  sich 
3 
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auch  im  reifen  Zustand  wenig  erweítert,  Diese  aa  manche  Tíi- 
beriaeae  erinnernde  G estai t,  sowie  der  eigenthiimliche  Thallus 
auf  dem  die  Apolhccien  sich  bílden,  durfte  wohl  die  Aufstellung 
eines  etgenen  Genus  fordern. 

CYTTAR[ACEAE 

2t6,  Riclfiella  tn^nsienf^  Sydow.  —  ;\ur  faulem 
ITob*  Rick  —  Fnugi  AmíroAmeric,  n,^  2, 

PHACIDIACEAE 

217.  Pjâevidorhytismo.   Mj^rtaceartira   Rick, 

Stromate  orbicuíari^  amphigeno^  atro^  sacpc  pulvinato^  rtig&sú, 
j-5  mnu  diam.,  punctato^  denique  fisso^  rhytismoidcú,  disío  aihiâô. 
Aseis  usqne  igo  p*  longis^  20  a.  latis  ^  b  revi  te  v  pcdicdlatis^  cyíin- 
dricis,  ápice  incrassatis^  aciosparis;  sporis  umseriaMus,  oèlôngis, 
sed  apicibus  abnípte  aeutatis,  20  ja  a.  longis,  /o-Zf  iatis,  guttu- 
latis,  uniccilularibus,  Paraphyses  filifúrníes,  hyalinac,  dilutiores. 

Sócia  Melasmiae  Myrtacc:iriim  Hcfm,,  quae  probabiUter  statum 
gonidiifermn  sistit,  In  foiiis  Myrtaceae  cujusdam. 

Es  ist  wohl  mòtrlich,  dass  díc  Art  schon  ais  Pkyilachôfa 
beschricben  ist^  da  sie  lange  ^eschlossen  bleíbt  utid  in  diesem 
Zustand  schon  reilc  Sporen  ^eigt,  Die  anfangs  deutlichen  ostiúlã 
kõnnten  noch  mehr  zn  einem  aolchcn  Jrrthum  fuhren. 

HYSTERfACEAE 

218.  Grloniiim  ?  microsporuin  Sacc— ^AufZwei- 
^en.  Die  Bestimmung  ist  fraglich,  da  dit^^  Paraphysen  keín  Epí- 
thecíum  bílden  und  aicht  densc  aggrcgaíae  sind, 

219.  tIystei*ogfritpliltim  punctiforme  Pat— 

An  bearbeitetem  Ilolz.  1  lat  sehr  kleine  Schláuche  und  Sporen- 

220.  Hysteritim  &iiic^nf§ti.ut^uii:i  Alb-  et  Schw. — 
Auf  Laubholz, 

HYPODEfíMATACEAE 

221»  Lopliioderniiuiii     Clithris    Slarb,  —  Auf 
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Zweigen*   Die  B.*schrcjbunt;  Starbaecks  ist  ausgezeichnct  und 
gicbt  den  Pilz  gí^nau  vvieder. 

myfílANaiAGEAE 

222.  IM^riongiuin  •?  tliallícoluin  Starb,  —  Auf 
Rindc  lebender  Bílume.  Schcint  auf  einem  flachen  *rhallua  zu 
wachsen.  Die  Schliiuche  des  unverletíten  Ferilheciums  sind  rund. 
Im  Wassertrõpfclien  des  (^bjecttragers  strocken  síe  sich  und 
wertlen  vòllij^^  cylindrisch-  Ich  beobíichtete  in  einer  Minute  Strec- 
kung  des  Schlauches  um  12  u. 

223.  IVI^i'la.njcrtnm  I3atnl>ni^£ie  Ricki  nov.  spec. 
Strúmak  coriaceo-caròonciccOy  cffusú,  tcnui]  apotlmth  inter  se 

Izòeris,  òrcvit£r  stipitatiSj  appianaiís  vd  et  iam  calvciformiòus^  ma~ 
jiiscu/is,  nt^úsis,  atris,  carnoso-knth,  i-j  mm,  diâmetro^  aggregatis^ 
Asds  primitns  sphã€ricis\  hiimcfactis  cyUndricis  et  iunc  usque  lóo 
u,  iúítgis^  20  a,  iatis,  vifinbratui  tmui^  octosporis;  sporis  uni  vil 
òiseriãiiòiis,  2f;-^o  p^.  iongisy  I2'J§  a.  iatis^  hyalinis^  muricatis^ 
uno  septo  constricHs  et  síc  facik  in  dtms  partes  scissis,  Paraphy^ 
ses  HúH  visae.  Jn  tamis  sicds  Bambusae. 

Diese  ausge/eichnete  Art,  die  áLisserlich  mit  Karschia  nigerri- 
ma  vícl  Achnlíchkeit  hat,  kònnte  víelleicht  zu  den  Dermateen  ge- 
stellt  vverden,  ai  lei  n  die  maucrfòrmígen  Sporen  und  die  Schláu- 
che,  sowic  die  enge  Gruppierung  der  einzeinen  Apottiecíen  wei- 
sen  ^Vkí  Mynangimn  hin.  Die  eínsíelnen  iApothecien  kommen  auch 
ganz  frei  vor  u.  sehen  dann  ganz  wie  Dermatea  aus,  Ich  beo* 
bachtete  Ilefcsprossung  der  Sporen,  genau  so,  wie  sic  bei  Tre- 
mei len  vorkommt.  Die  maueríòrmige  Spore  ist  dann  an  jeder 
TheilzeUe  von  tnehreren  HeíVzellen  iibcrlagert* 

PHYMAlOSPHAERiftCEAE 

224.  A»coiiij^cetella  stinjarixinea  (Speg,)  Sacc. — 
Auf  Styrax-Oliittcra  gemei  n,  im  St  mm  a  von  Parmuiaria  Styracis, 
Unterscheidet  sich  von  den  Myriangiictien  zumaí  d u reli  die  stets 
geschlossene  Fruthtschícht. 

Synon.  —  Uieamjccs  parasiticus  Menn,  Cf.  Sacc.  — Syilogd  Bd< 
XVI,,  S.  4Õ8,  S,  802,  S.  1151* 
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llllCROTHTíRIACEflE 

325*  Sej^nesia  paeli^spenna.  Speg.  —  Auf  Bl:it- 
tern  eín^r  Mel asto mace e,  vielieicht  sclimarotzend  auf  dem  Mycel 
einer  Meiiúla. 

22Ú.  Seyneslíi  Oalansae  Speg.  —  Auf  eíner  Soh- 
nacee. 

zij.  Se,ynesia  oliviicea  Spéf^.  —  Auf  Myrtaceén- 
blatLern.  Ist  leicht  ^^on  allen  andercn  Artun  untcrscheidbar, 

2i8-  Saeca.rcliniila  eoriacea.  Speg,  —  Auf  Icderi- 
gen  tSliLtiern.  Jun^^^ere  Excmphire  ^eígen  Faraphyscn, 

229.  Cliaetotli^í-riíiin  punetiforiTie  Rick,  nov. 

Mycdio  aèrco  nuHo,  peritJtcciis  hypopkyiiis^  supcrficiãHòus,  grc- 
garihy  pnnctífúrmibns^  4o-f;o  tu  diâmetro^  radianúbus^  seUdis  rc- 
pmtibns  co^ispsrsis ;  sehilis  a-j  //.  ia  tis  ^  ferrHgiíu^ú^òrnmteis^  znx  rã- 
mâsis,  septatis,  nndulãiis,  usque  '/^  7um.  iongiSi  aliquoties  fasçim- 
iatís.  Aseis  ovaiiòus  vd  obíongis,  vix  ^^-40  u.  hmgis,  10  ^.  laUs, 
actosporís ;  spons  cyHndrícis  vd  oòiongisi  nniseptatís,  in  septo  vlx 
cotistrictis,  iO'i§  jj-.  iongis,  j-5  ^jl,  iatis.^  hyaliuis,  parte  ififiTiore  an- 
gjistiúrê,  yu  foiiis  vívis  Âfyrsine  spec. 

HYPOCBEACEAE 

230.  Wectria  l^lielcit  Rehtn.  —  Auf  Krvt::schftaríã^ 

231.  IVectria  Stigixie  Re  hm.  —  Auf  Kretzschniaria 
IkJiSHQÍda  Rick. 

232.  ^e  c  t  ri  a  X^  u  i  gr|2rai'i  í^  p  e  g  -  —  In  Xyiaria  oòava  ta- 

233.  rj€>i>liic»nectria  stibsqiiamuligferci 
Henn.  var.  stellata  Rick» — ^^  Auf  Laubholz*  Schuppea  radiar 
gestcHt 

234.  Sj>haero@tiIbe  bj^^poci'eoides  Kalclibr,— 
Auf  Laiibholif* 
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Ist  golblich  wciss  mit  struni:\-aKiger  Unterlage ;  Sporcn  1 1  ^- 
lano-,  5  a.  hr^it.  C í b  Spkaerostiihc  hypacrcõitics  1 1 c n n-  vcrs c li i c d f * n 
ist,  bleibt  frsgitch;  da  das  Epispor  crst  íuleUt  warzíg  wirtl,  ist 
dieae  Identitat  wohl  moglich. 

235.  T^t^ea  pnrn sílica  Ríck,  nov.  si^rr, 
Perithtriis  miuuiis^  §0  p.  diamcirú^  grtgãrns^  znridulo-kjãlims^ 

deniqttc  úòsatrc  vio/aceis,  primitiis  òysso  tcnui  et  aibo  imldcniiòus. 

Aseis  jS'jo  ^.  iongis^  ô-y  Ya  p-  iatis^  oclospans,  s/to  ris  cjUn- 
í/ricis^  6-j  Ya  F-  io^is^  j  a.  iatís,  unisepiatis^  in  septa  vis  conslri- 
c/ist  fijaliniSf  deuiquv  viriduiis,  Paraphvsís  nii/itu\  In  I  íypoxylo 
enterolctico  Sp€^i^.  paras itans,  quod  totum  commutat 

An  Balzãuia  Speg,  huc  pcrtínet? 

236.  Ofilonecti-ia  mãcrospoi^a-  Ríck,  xov.  spkc, 
Peritheciis  majnscuiis,  i  mm.  latis,  !att'ú-brunnds,  carncú-mcm' 

branaceis^  suòicuio  pcrispúriaceo  insidcntiòtis,  siMiisutis,  papiiia 
minuta.  Asas  1,^0  u.,  iongis^  20  //..  iatis^  ciavata-cyiindnds,  au^n- 
dis,  fere  ses siliòus;  spor/s  ioo-ííou..  iongis,  7  u,  iatis,  muUisipíatiSt 
ftiuitigíiUutatist  uno  ápice  angus tioribus^  hyaiinis, 

In  foiiis  piítridis  palmae. 

Die  ArL  steht  dcn  Perlsporiaccen  naho,  alleín  sic  liat  eín  dtnil- 
líches  ostioium  une]  gehòrt  dalicr  %vnlil  troU  der  dimklen  Farbe 
híerhtT  und  nicht  zu  Cryptoihccium  Sacc,  VicUeicht  Ihrpotrifhia, 

237.  Giberella  parasitica.  Ríck^  xm-.  spec. 
Peritheclis  too  p.,  diam,^  splcndâfitiòus,  atris^  siiperjidaliâus, 

cúriacca-cormis^  g  regar i is,  scd  inter  se  separa  tis.  Aseis  4^  \i,  iongis^ 
íj  a,  latis;  spôris  hyaiitw-viriduiis^  octanis^  uniserialiòuSj  trisepta-- 
tiSf  fusoideis,  20  11.  lúHgis,  7  p..  iatis^  guttitiatis.  Para phy ses  niúiae. 
Paras iticã  in  Stcrro  qnodanu  Vergit  ad  gentis  Mclanonia^  dif- 
fcrt  aiiiem  a  Mel  ano  ma  PorothcHo  B,  et  C  spúridUs  multiseria* 
tiòns  et  colore, 

23S.  l^Xef^alonectria  vorrucosa  MoH.  —  AnT 
Zwoigcn.  í^ic  Sprjrcn  nieinf^r  Art  sind  ctwas  f^Hisser  ais  Mòllcr 
íiníjícbt. 
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239.  Hypomyces  ?  auveo-nitens  Tui. 
PeHtkecns  7â  >^^'  diam.,  superficialibusy  saepe  brevissime  síi- 

pitaiis,  Jíavis  (colore  chronii),  ad  pcdetn  stromatis  theciferi  stroma 
comdnferiim  stilboideum  gerentibtis,  quod  capitulo  hyalinOy  gelati- 
noso êt  siípite  albo  gaudet.  hi  Stereo  quedam  vetusto, 
Die  Art  sieht  einer  Spkaerostilbe  nicht  unáhnlich. 

240.  ]3tiss£el1a  tuberirormis  (Rav.)  Pat.  —  Auf 
Bambus. 

241.  X>iiH)§siell£i    Orchidea cearam   Rick,    nov. 

SPEC. 

Stramate  pulmnatOy  amplexicauli^  laete  aurantiaco-velutino,  tr- 
regnlari,  i  cm.  diam.,  rigido,  ca7'noso.  Peritlieciis  coiigregatis  in 
tubercuía  inter  se  separata  et  rubra,  ostiolis  minutis  prontinentibus. 
Aseis  jo-So  II.  longiSf  3-5  p..  latis,  breviter  pedicellatis,  octosporis; 
sporis  /iucãribus,  vix  j  /jl.  crassis,  longitudine  asei.  Paraphyses 
purpnrcaCy  angustlssimae.  In  caule  fructifero  einortuo  Orchideae  epi- 
pkytae  {videtur  Tillandsie), 

242.  "Hypocrea  poronoides  Moll.  (Taf.  vi,  fig.  i). 
—  Auf  Laubhol/,  Der  Arlname  ist  gtit  gewiihlt;  sie  sieht  aus 
wie   eintí  kurz  gcstielte  Poronia. 

243.  Hypocrea  ruía  *?  Fckl.  —  Auf  Laubholz. 

244.  I-lypocrea  gelatinosa  (Tode)  Fr. — AufLaub- 

245.  Hj?^poerea  sublibera  Starb.  —  Auf  Laubholz. 
ViQ\\Q\c\\t^^  brevipes  (Mont.)  Sacc.  Die  Art  ist  anfangs  rein  weiss, 
dann  grLin-gulh,  spáter  olivenbraun.  Die  Perithecien  sind  weiss 
beslaubt. 

246.  Jtí^^^poerea  membranacea  Ilenn.  —  Auf 
Laubhol?.  Stimmt  genau  zur  Bcschreibung  von  Ilennings. 
Alleín  nieíne  Exemplare  sind  mit  weissen  Flòckchcn  besetzt, 
viclleicht  Resten  der  Conidicnfruktiíikation,  die  spiiter  verschwin- 
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den.   Die  Art  findei  sich  stets  auí  cntríndeten  Zweigcn  in  unre- 
gelmássí^  umschriebcnen  Lagern> 

247.  Hypoci-ea  griíiien  Ríck,  nuv,  s4pi-x\ 

SÈramaíe  gioòúSQt  gregário,  d^pr^ssa,  5  mm.  diam,^  ar  cola  to  ^  fur- 
fure  griseo  tecto,  intns  viridnio;  pcritkedrs  V^  mm.  diamctrú^  ostioio 
pTúlato^  stiòviriduio.  Aseis  So-ioo  a.  tongis,  6  u..  latis ^  membrana 
teniíit  vix  pcdiceiiatis;  sporis  õòiongis,  unisirialibiis^  ó-io  a*  longis, 
5  p.  /atiSj  in  media  septatis,  consírictis,  saínrate  fu/igineis,  denique 
in  ró  articuios  separatis.  In  Polyporo  vetusta  (PoL  cnòefisi?). 

cr,  HypQcrea  rhytidospora, 

248.  Hypocreíi    poronoidea   MoMer    (Taf-    \i, 

249.  Aseopolj^^porus  villosiis  MòlL  —  Auf  Píam- 
bus.  Der  Pilz  sicht  cinçm  jugondlichen  Poiyporus  tauschend  iihn- 
lich. 

250.  3Xoelleriella  iiutctns  Rick. — ^Auf  Bambus. 

251.  IMoelleriella  RulphnreiL  lircfi.  —  Auí  Myrta- 
cecnblátlern-  Die  Spnren  meíner  Art  sind  gríisscr  ais  Bresadola 
angiebt;  also  wohl  eine  Varietát 

OOTHIDEÃCEAE 

252.  !E£opog-raplmf!i  lij^^^teriolile»  (Ces,)  Sacc. 
—  Auf  Bambus.  Schliluche  100-120  p.  lang,  15  a.  breit;  Spnren 
vierzellig  mít  Oeltròprchen  versehcn,  30  a,  lang,  12  [t--  brcit. 

253.  A^uer^waldia  batnbixsicola  Speg- — Auf 
Danibus.  Sieht  eíncm  Hypoxylon  ahnlich* 

254.  Anerjiiwaldia  piiccitiioides  Speg.  {Taf,  v, 
fig-  5)'  —  Auf  Bláttern. 

255-  I*li,ylIacíhora    pulalaliiensis    Pat.  —  Auf 

MyrtacecnblattíTn, 
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256.  I*liyllnchoi*o>    subcircinans  Speg.  —  Auf 
M  y  rtaceenblá  ttern, 

257-  PhyUachora    vernoniícolo    I!c'nn.  —  Auf 
Vemonia, 

258.  I^hyllachora  Zatitliox^-li  {LevO  Cookc. — 
Auf  Bláttern  von  Zanthoxylon. 

259.  ftussoello,  amphig^ena  Rick,  nov.  spec, 
Stromate  dothideacco,  eriun pente ^  puhlnaio,  rngaso,   {tlíçttotks 

rkytismõideõ  et  tunc  locuiis  pamis,  atro^  orbicuiari^  aviphigcno^  gy- 
roso,  ostialis  consperso.  Aseis  vmíncôsis,  óo^jo  ti,  langis^  20-2 j  fx- 
Ãjtó,  verstis  apicein  angustatis,  vix  pcdiccUatis;  sporis  cylindrkh 
ãut  rectangular ibus^  25  </.  lough^  ro  u,  laih^  p/nriseriaiíèus^  òicel- 
lulariòus,  loculo  inferiore  vix  brroiore,  JUtvidulis,  in  septo  constri- 
ctis.  Paraphyscs  conghiíinatae,  yu  fúlíis  vh^is  Lauraceae  cnjusãam. 
Videttír  potius  Russoella  ncc  Dothidca  ob  cdhdas  spararutn 
fere  aegualcs, 

SPHAERIAGíAE 

260.  Ti'icliospliíiei'ia    aca.ntlioisti'Ojna 

(Mont.)  Sacc,  —  Auf  Sliimmcn.  ==  Orbímla  Rhhemi  ívíck  —  Ríck  : 
Fungi  Austro-Amerie.j  n.°  i.  iír.  IIíqe. —  Pungi  Brasilicnses^  n,° 

261.  Trichospliaerla    (Eriospliaeria)    ca- 

losipora  Spcg.  —  Auf  l>aiiilnis.  Ii^ine  durch  die  slark  wani- 
geri  Sporen  ausgciieichnete  Art,  Spegazziní  gibt  die  Sporen- 
gròsse  nicht  an.  Sie  sind  fast  spindelfõrmig,  lõp.lang,  (3  p..  breit 
mit  stnrk  eingeschniirtem  septum  hyalin  u,  splitor  gclhlích.  Die 
Behaarung  der  Peritheçieii  ist  spilrlich, 

262.  Neopeclíia  nobilísr  Rjck,  \*ov.  kpec, 
Pcriikeciis  ínãjusculis^  1  mm,  diâmetro,  orbicniaribiis  vei  cylin- 

dricis,  super iiis  fiii^gineiSi  va'stis  ostloia  iate  ãpertis,  inferiíis  pilis 
longis  Yi  7nm.j  fuligineis^  simpiicibus^  j  p..  latis  vestitis;  contextn 
cormcea-molH,  Aseis  léio  u.  longis,  r^  u,  /atis,  bret^iter  paiiceliatis, 
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liava  tis  f  úctosporis,  sporis  fusoidds^  bis€riaiiòtis^  primo  hyalinis, 
denmm  fu/ightcis,  unisepiatis,  in  septo  parum  constrictis^  gutluiatiSi 
45-50  fjt.  longiSi  12  u.  crassís.  Para pky ses  hyaiinae^  ramú:ae,  as- 
cos  supurantes  et  oòtegcntes,  2  [jl.  íatat\  In  rmms  putridh. 

Spedes  noòilis  ab  animòus  distincta  et  discomycetís  pílosis  ac- 
cedms, 

2õ3<  I^epto^pora.  spermoicles  lIoíTm.  var,  x^w^ 
galosã  Bres, — -Auf  Laubhoiz.  Diffcrt  a  typo,  sccmiãum  cL 
Bresãdoiajfi,  perith^cíis  rugnlosis,  aseis  fusoideis  et  spúridiis  demum 
olivaceis^  1-3  septatis,  Rick  —  Fungí  Austro-Amcric  nJV4T,  Sielit 
aus  wie  Bertia  moriforníis, 

264.  Grul^nardlella  nervisequia  (Rehm)  Secc. 
et  Sydow. 

265.  OhaetoRpliaeria  elcf^atiB  Ríck,  nov.  ppkc. 
Ferithicéis  ^/^  mm,  diâmetro^  grcgariís^  atrist  s:ibkuh  carbona- 

cea^  òrunneoj  multiramoso-stellato  insidentiàus^  piíis  rigidts^  atrist 
longiSf  a  suòicuto  disttnctis^  nsqn^  ad  astíala  ablectts^  coUahêseeíiti^ 
Sus,  Aseis  ciavãtis^  zoo  u.  /ongis,  10  (j^.  latis,  ápice  iitcrassato,  brc^ 
viter  pedicellãtis,  sporis  cyiindricis,  ío-14  jjl.  longis,  5-6  latis^  j- 
septatiSt  septo  erasso^  vix  coarctato^  ceiluiis  ultimis  hya/ims,  ceteris 
brunneis,  omniòus  grasse  guttulatis.  Paraphyscs  diluiiores* 

In  ligfto  pútrida. 

Diç  Art  ist  gkichsam  etn  ÃcanthõsHgma  mlt  Chaetospbaeria- 
Sporen  u,  Subícalum* 

266.  Oliuetosphaerla  xiliaco^troiiioiíles 

(Pech)  Sacj.   —  In  Jígno, 

267.  ^cantiiostigfiiia  IVXoellerielltio  l^icki  nov, 

SPEC, 

Feritkeciis  superficialibus^  in  stromate  Modlcridiae  grcgariisy 
50^100  u,  diâmetro^  spitaertàs;  spinuiis  usque  20  \x,  longis.  Aseis 
primo  oòlongo-ovãlibus,  deln  orbiformiòus,  brwiter pedicellaiis  (pars 
sporif.)  40  pp  loftgis,  10  f/.  latiSt  oetosporis;  sporis  rorrglobatis^  mui- 
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tisiTiaHòiLs^  primitm  hyalinh^  dcin  flavo-brunueis^  cyiindrlcisy  us- 
que  ^f'SeptnÍís^  uno  septo  longihidiíialí  muriformíbus^  ri  ^,  íongis^ 
ò  a.  ia  tis.  Paraphyscs  JiiiforMeSi  astnm  obtegentús  ci  incurvatat\  1-2 
a.  latac.  Parasiikum  in  strâmaíc  Moelleriellae  riLitantia  Rick^ 

Miísste  nach  Sacçardos  Spon  nsystem  ais  neues  Genus  auf- 
gestellt  wenlí^n.  Pie  Art  hat  ParDphy:>cn  unfl  niauerformige  Spo- 
ren,  Sie  hiessc  dann  ani  besten  AranthústígjHeila^  da  sie  sich  g^* 
nau  an  dea  Character  von  Acanthostigma  anschlicast.  Díe  Ober- 
láche  von  Moelkndla  íst  50  stark  vom  Pilz  beaetzt,  dass  sie 
schwarz  wird. 

26S.  I\f  elonop^nxiimo.  contesto,  Spcg,  —  Auf 
LaubliohzMtMgen,  Mdanopsamma  cacspitida  Starb.  steht  nahoj  Íst 
jodoch  verschiedL*n  durcb  die  wenig  enlwickclten  Paraphysen  un<l 
nlcht  eingcsciínurten  Sporcn.  Spegazzini  muss  junge  Exemplare 
gehabt  haUen,  denn  ít  sagt  tlíc  Septícru ng  der  Sporen  sei  undeut- 
lich,  Mahrend  sie  bei  meinen  Exernplaren  sehr  deutlich  her- 
vortritt 

2Õ9,  XT^fiselIinia  sipadicea  Ces,  ^ — Auí  Bambus, 
Stimmt  genau   zur   Beschrcibung,   Die  klcinen   kaliníormigen 
Sporen  und  die  braune  Oestaubung  bestimmcn  d  te  Art- 

270.  Hosellinifi  cu|>i'eQ  Rick,  nov.  spec* 
Pentíicciis  subicuh  rufo-àtritio  tictis^  dein  Hberis^  cuprea^san- 

guineis,  giaòris,  spiendenãòus^  osiiúiis  nigris^  '/j  mm,  diam.^  ag- 
grcgatís  in  formam  Hjpoxyii^  inins  initio  citrinis.  Aseis  So  (jl.  /m- 
giSj   10  fj-.  lãiís;  sfioris  atrú^bruntms^  ^o-i^  i^-  /ongist  7  ^-  latis, 
ápice  saepe  tru^icato,  Favdphyses  conglutinata^^ 
hl  ramis  eorúcatis  íngae. 

271.  Xloií^ellinia:   miitatis  (C.  et  Peck)  Sacc,  —  Auf 

Laubholz.  Spnrcn  sehr  u  n  regei  niassig. 

CUCUR81TARIACEAE 

272.  C«  Jbbera  pataí^onica.Rehm,-^AurtoterRínde. 
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275.  GrlblieWdeEi  obdixcenf^  Kick.  —  Auf  It  hendrr 
Lab iate-  R e h  m  —  Ascomyc*  -e-tsicc. ,  n . "  1561. 

AMPHISPHAERfACEAE 

274.  rTretntito&phaeria    bn  mb  11  si  cola    likki 

NOV.  SPEC. 

Pentlmiis  primitits  immersis^  cute  nlgrÉfactã^  di/n  ad  dimi* 
diam  partem  prortunpcntíòuSj  scissitra  iongiiiidinalí,  ^,\^  mm,  diam.j 
atris,  ôstiolú  breuU  obtuso.  Aseis  loo-i^o  tj^  /origij*,  5-Ó  u,  iaiis^ 
pcdiceliaiis,  sporis  fusiformibus^  j-^  iúatiaribm,  snòhyaiinis^  m 
septis  vaide  coristrkiis,  20  a,  longis^  ^-5  a,  /aíisj  suòafrv:íiis.  Pa- 
raphysis  filiformes,  asmm  longe  superanUs^ 

In  ramis  siccis  Baniònsae. 

275.  ^rematosphaerio.  Helineidet-iano. 

Rick,   NOV.  SPEL\ 

Peritkeciis  majusculiSi  i  mm^  diam.t  atris^  immjrsis,  dein  semi- 
immersis,  oròiformiòuSy  oòtiise  astiolatis,  rugosis^  caròonaicis,  Astis 
iyo'2§o  p.  ItmgiSf  30-40  u,  laiis  (pars  spar,)^  tjnmtcr  tuuicatis^ 
octúsporis;  sporis  mulliserialiòíts,  curvulis,  fusoIiLLs^  primitiis  hya- 
Unis,  deniqtu  fuligineis^  j  -  septafis,  §0-60  u.  lotigis,  12  u.  latis  (In 
media),  in  septo  vix  conscriítis,  eelíuUs  interioriòus  aequahòus,  c-tte- 
rioriòus  altenuatis.  Paraphyses  conghitinatae^  indcterminataCj  stra^ 
tum  mucúsum  vali  dum  clscos  superantem  formanteSy  lijalittae,  vei 
viridulae^  In  Bamòusa, 

Disiinguitur  a  caHispora  cellulis  incdiis  sporarnm  n&n  iucras^ 
satís  et  septis  canstanter  triòus,  ceterum  affinis. 

Die  Art  wírd  von  eínem  haarigçn  Hyphcníil^  ilhcrznjrf^n,  íIit 
nicht  zu  ^X^n  Perilhecien  gchòrt,  und  mu&s  dcshalb  mit  \'orsicht 
von  den  behaarten  Sphaeriacecn  untcrschiedcn  werdcn, 

PLEQSPORACEAE 

276.  1>idjrmoHpha.eria  i-h^^tltloíííperrnixSppfi;. 

—  Auf  ladua  Taquara,  Sporen  lS-20  p*  Jang^  10  u.  brrit,  Rchfm 
gestreíft  Das  Epiapor  ist  durchsíchlig,  Spcf^a^i^iní  erwiihnt 
die  fleischig  Içderige  Structiir  ti  cr  Pentbocícn,  alíein  die  Art  ge- 
hort  deshalb  allein  doch  nicht  2.\x  den  Ilypocrcaccen. 
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CLYPEOSPHAERIACEAE 

277.  Olypeospliaeria  splendensRick.Nov.spEc. 
Peritheciis  Va  ^^^^-    Icitis^  clypeo   1-2  mni.y  nigro^   orbiculari, 

splcndmte,  ostiolo  brevi.  Aseis  150  fx.  longis,  13-15  latisy  tenuibiis, 
ápice  incrassatis,  sporis  cylindriciSy  26-32  /jl.  longisy  7  [í.,  latisy  vix 
airvuliSf  constanter  triseptatis,  initio  kyaliniSy  dein  chlorinis,  Pa- 
raphyses  kyalinaey  dilutac,  2  fx.  latae,  septatae,  non  ramosae, 
In  epidermidc  Bronieliaceae  epiphytae. 

CERATOSTOIHACEAE 

278.  Ceratostotnella  mycophila  Rick,  nov.spec. 
Stromatc  nullo ;  peritheciis  in  Poria  quadam  lignosa  brunnca 

nidiilantibiis,  Y3  ^^'^'^'  ^^^^«y»  ostiolum  cylindricum  atrum^  i  mm. 
altum,  Y5  mm.  latum  cmittentibtis,  inter  se  liberis  sed  aggregatis. 

Aseis  scssiiibus,  aparaphysatis,  2^  /jl.  longis,  6  fx.  latis;  sporis 
biserialilhis,  cylindricis,  5  fx.  longis^  2  /jl.  latis^  subjlavidulis.  Species 
praeclara  vegetatione  epipolyporea  et  defectu  paraphysium  distincta. 

Stroma  nullum  adest,  hinc  ad  Valsam,  cui  in  ceteris  satisfacit, 
diici  nequit.  An  Valsa  ob  singular  em  vegetationem  reducta  ad  sphae- 
riaceas  astromaticas  >  Massalongiclla  caret  ostiolo  elongatOy  quare 
neque  bene  ad  Jioc  gentis  species  nostra  ducenda. 

DIATRYPEACEAE 

279.  I>iatrypella  inflata  Rick,  nov.  spec. 

Stromate  pidvinato^  2  mm,  diâmetro^  lobis  epidemiidis  arcte  cin- 
do, extus  intíisque  atro;  peritheciis  inter  lignum  et  epidermidem  ni- 
dulantibus,  i  mm.  latis,  atris,  j-io  unitis,  ostiolis  obtusis.  Aseis  lon- 
gissimisy  (pars  sporif.)  80-100  (j..  longis,  15  latis,  juvcnilibus  versus 
apicem  in  capitulnm  spJiaericum  inflatis^  quod  in  multis  sempcr 
manet,  ceterum  vcntricosis,  poly sporis ;  sporis  viridiflavisy  conglo- 
batisy  6-8  p..  longis,  2  fx.  latis,  plerumque  curvuUs. 

In  Oleandri  ramis. 

Die  kopffbrmige  Anschwcllung  der  Schláuche  ist  bei  vielen 
Diatrypella-Arten  zu  beobachten,  allcin  hier  sind  alie  jungen 
Schláuche  so  gebildet.  Die  Paraphysen  waren  wenig  entvvickclL 
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Ob  dic  Art  icienÈísch  íst  mit  Diatrypdia  platcnsís  S[jeg.  bleibt 
daliingestelít. 

MELOGRftffllHATACEAE 

280.  Si  Ília.  l>iformÍB  Rick,  nuv,  spix- 

Stromate  ptdviytato,  i-j  cm.  díam^,  òrumwj,  hypoxyhides,  ^iiper- 
ficiaií^  hitus  flavQ-xúridiUo.  i  ^eritkeâh  aggrcgatls^  primíttis  in  stro- 
m^te  nidiilantibxis  colio  pcriíiso,  detnum  siiperjiàaliòus,  atris,  corta- 
eeo-rigídis,  rugulosiSf  suòfiirsuiis,  Y^  mm,  /at/s,  osíioh  òrcui  aut 
longiusculú.  Aseis  jo-So  u-,  iangis,  6-S  u.  lai  is,  sessiiiòus;  sporis 
filifõrmlbus^  6o  u..  iongis,  2  r/,  latis,  kyaiinis  vci  snòflavidulis^ 
septatís^  apiâòus  acuíiSj  curviiiis^  octanis,  Paraphyses  diititiu. 

Ih  stromate  pmiorê  inveniuntur  gonidia  avalia,  10  u.  longa^  6 
ft»  lata,  fuHginca^  unicdlulãri^.  Jn  ramo  corticata. 

Das  Strotna  ist  oberflachlich,  mag  aber  íloch  vvohl  urspriiiig- 
lich  hervorbrechen-  Ich  nenne  die  Art  òlfarmis,  weil  alte  und 
junge  Exemplare  total  verschteden  aussí*htm,  Die  jungen  st'hen 
einem  Hypoxylon  resp<  einer  gro^sen  Rúsdlitúa  alinlichs  die  iiltc- 
rcn  machen  dert  Anscht.^in,  ais  wure  ein  Pyronomycetenstroma 
von  eioer  parasitischen  Sphaer iacee  beset^t,  Die  Behaarung  der 
Ferkhecíen  ist  sparlích  und  nur  mikroskopísch  nachweisbar, 

XYLÃRiaCEAE 
2%l.  Hjrpoxjrlon  mtlliiui  Tub  — Auf  Laubholz, 

282.  £Ij^poxj^loii  enteroleucutn  Speg<  —  Auf 
Stánamen. 

283.  Mypoxylon  annulatuiii  (Schw.)  Mont-^AuT 
Zweígen* 

284.  Hj^poxj^lon  in^t-ginzLtiimMoQt. — Auf  Zwei- 
gen. 

285.  Píixminularia  GHjycyirliizne  (Berck,  et 
Curt-)  Sacc-  —  Auf  Laubholz,  Det.  Dn  !Magnus. 

286.  Ntimincilaria  heterostoiíiR  (Mont.)  Rick, 
—  Auf  Laubholz, 
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287.  X>a]dlnia  bar*bata.  Ríck,  nov<  spec- 

Stramate  pulvinato^  usque  5  an.  diam.,  saêpe  lateralitir  ad  ma- 

dum  famtiis  pro tracto,  ferrugineo-purpureo,  pruinato. 

Asas  pedkdiatíSj  (pars  spori/,)  fo  (j^.  iongis,  6  a.  latis ;  sporis 

atro -fali  ijÍ7i€  is,  airvu/is,  10  ^,  iangis,  4  a.  laits,  uniserialibuSy  pa- 

raphyses  Jiiifarmes.  Ad  truncos. 

/i.vsicctindo  et  jam  ín  statu  naturali  tegitrir  totus  fungus  fila- 

mentis  ffiuitis  atris,  iongissimis,  ex  sporamm  vtassa  formatis  ~ 

kinc  bar  bata. 

Die  langen  Faden,  die  wie  Negerhaare  gekraaseit  sínd,  chara- 

cterísiercn  die  Art  Síe  sind  záh  wie  Bindfaden  und  kònnen  \  dm* 

Lange  crreíchen, 

2SS.  T>alclinia  onldavioram  Henn.  —  Steht  nahe 
Ufid  mòglichcrvvt.*ise  identísch, 

28Q,  I>£ilclinia,  vernicosa  (Schw.)  Ces-  et  de  Not 

—  Auf  Stiimmcn,  Síeht  einer  Riesenxylaria  ahnlich- 

290.  I^retzsebmnria   lidienoideja  Ríck  (TaC  i, 

fig'  9)*  ^  -^uf  Laubholz.  R  e  h  m  —  Ascom^^  I  540* 

Nacli  meinen  bísherignn  Bcobachtangen  íst  Kretzsckmaria  eín 
Standurtsgenus.  Icli  habe  sie  nur  ari  Stellen  gefunden,  die  lange 
Zeít  unter  Wasser  standen,  Nur  Kretzschmaria  Clavus  finde t  sich 
auch  ín  trockenen  Wíildern,  aber  auch  híer  an  feuchten  SteUen. 
Schon  die  Aufziihlung  der  Arten  bei  Saccafdo,  Bd-  ix,  S.  S^Si 
muss  fitiitzig  machen,  da  fast  alie  Arten  dort  ais  steril  gefunden 
angegcben  sind,  ein  Z^ichen  fur  abnorme  Zustande,  Thatsàchlich 
sah  ich  schon  Hypoxylon-Arten  auf  im  Wasser  liegenden  Stiim- 
men  liber  dem  Wasser  in  Normal form  und  an  den  mit  Wasser 
bespíiUen  Stellen  mít  Kret/schmariabíldung,  Mòglicherweise  ha- 
be n  sich  einíge  Arten  so  fixiert,  dass  sie  nur  níiehr  an  feuchten 
Stellen  in  der  ncu  erworbencn  Gestait  erschein^a. 

29  T,  lXylai'ia  uilerooiaptiala.  Moat-  (Taf,  i,  fig.  4}, 

— ^  Auf  Laubholz  báufig, 

292.  ^ylariu  tici*upo»a  Berk.  —  Auf  Laubholz, 
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Spúris  uno  latere  compressís,  lo  u.  iangis,  5  /j..  latis,  gutíulath^ 
aseis  Vã  ide  angiístatis,  ^  p..  latis,  (pars  sporif.)  ôo  (x.  lanais. 

Die  Art  ist  durch  die  Sporen  von  kfirosa  Speg.  verschieden* 
Sie  wáchst  meist  in  grossen  Biischeln  und  ist  zuerst  weiss* 

293,  S^^laria,  lepi^osa,  Speg.  —  Auf  Stàmmcn. 

294.  Xylaria  GJ-ompliix»  Fr. — Auf  faulen  Síiímmcn. 
Ueppige    Exemplare   zeigcn,  vvie  Fr,  angíebtj  morchtíllaartige 

Bildang. 

*    295.  ^^lm'iii.  p»lmicoIa  Win  ter,  ^Auf  Palme  nfriich- 
ten, 

29Ó.  Xj^'loi'Ía  tig-finã  Speg.  (TíiL  i,  fig.  6,  7,  8). — 
Auf  Stammcfi  nicht  sclleji*  Die  getic^^ertcn  Kculun  veranlas.sten 
die  Benennang,  Spegaz^íini  muss  nur  w^^níg  Exemplare  vor 
sich  gehabt  habcn,  da  er  nicht  erwahnt^  dass  die  Keulen  oft  3-4 
und  mehr  lange,  steriele  FortsíUze  haben,  díe  níclit  l>loss  an  der 
Spitze,  sondem  auch  andcrswo  ansctzen.  A 11  eh  tiie  characterísti- 
schen  Isaria-artigen  Gonídienstadien  zeichnen  die  Art  vor  allen 
andem  aus* 

297-  Xylaria  enceplialo.  Sacc,  ctPaoL^Wird  kaum 
verse hi éden  sein- 

298,  X^^-larla  liyperj^-ilira  Mont,  (Taf.  v,  fig,  4a). 
—  Nicht  selten;  an  Stammen. 

299,  Xylari©  diohotoina  Mont  —  An  StHmmen- 
Steht  multifarmis  nahe,  aber  doch  verschieden. 

300,  JCylaria  Coriiii-13amae  (Scbw.)  Berk  (Taf- 
V,  fig,  7).  —  An  Stammen. 

301*  X^j^laria  poly ciada  (Lí!v,)  Fr.  (Taf,  v,  fig,  4b). 

302.  XylaWa  ogaricifoi-mis  (Ck.etMassee)Rehm- 
('1  af.  V,  fig.  4), 

303,  Xylocrea  elegcantissitiia  Rick,  nov*  spec. 
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Stromak  carnosa-malli,  inttís  albo^  extus  albo-stramineõ,  \l^  cm. 
diam-,  gioòúsô^  snòsessili;  peritkeciis  atris^  oòlongo-ovatiSi  1-2  mm. 
diam.f  cmincntiàiis  ciurtis  disco  dtmigrato  strontaíiSf  inter  se  sepa- 
rntis  spatiis  i^j  mm^i  vel  ctiajn  aprúxinmtis^  aiiquoties  fere  super- 
jiciaUbus. 

Aseis  250  |UL,  lõngiSy  i^  fjL.  laiist  pedicellatis]  sporis  limúnif&r~ 
viiòus^  2§  fj..  lortgis,  12  liztis,  vcrsiis  apicem^  aaítis,  langitiidinaliter 
striatis^  primiiiis  hyaiinis,  dein  guUulaíis,  atro-àrunneis,  Ad  gra- 
f/tina  adusta. 

Die  Art  hangt  losc  an  angebranntcn  Gríisstengeln  und  weicht 
durch  diese  ^Vachsthumsweise  schr  von  den  ubrigen  Xylaria- 
ceen  ab, 

304,  S^ntonciema  llg^neacena  MòlL^An  Hok. 
Meine  Ext-mplaru  .sind  kleiner  ais  Mòller  angíebt.  Im  úbn- 

gen  stimmen  síc  gcnau  zur  Beschreibung»  Die  Sporen,  zu  acht  ira 
Scblauch,  haben  grosse  Aehnlíchkeit  mit  den  Theilsporen  von 
HypoíTCa.  Das  Stronia,  sowie  die  Wachstumsweíse,  diirften  so- 
wohl  Xj^iocrca  wie  Entotiãcma  zu  deu  Hypocreaceen  weiseíu 

FUNGI  IfflPERFECTI 

Da  ich  wenit^e  Arten  t\i  verzeíchnen  babe,  fuge  ích  sie  ohne 
Familieneiatheilung  an  und  2Íche  hierher  auch  Gomdtenstadí^n 
von  Ascomyceten^  deren  Asciisfructificatíon  ich  nicht  beobachtet- 

305.  Choanoplioi^a.     inrtindil>ulif4Bra>    (Curr.) 

Cunn.  —  Auf  abgefaUencn  Bliitheri  von  Hibiscus  Rosa-sinensis. 
Bis  jet;ít  ist  der  Pílz  nur  aus  Ostíndíen  bekannt.  Der  Fund  be- 
wcíst  wicder  die  riiatsache  der  grossen  Verbreitung  der  metstcn 

Pilze, 

306,  Albugo  candidu.  (Pers.)  Kuntze.  —  Auf  Crtici- 

feren, 

307.  AlbiTgfo  Ipomoeae  panduranae  (Schw.) 

Svvingle,  —  Auf  BlUttern  von  Batata  doce* 
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TAFEL   I 

Fig.  I,  2,  3  —  Xylarla  grrammlca  Mont 

Fig.  4  —  Xylaria  mlerooepliala  Mont 

Fig,   5  —  Xylaria  arbusoula  Sacc;  mit  Cenangium  fallax  Rick. 

Fig.   6  —  Xylaria  «írrina  Speg.  =  ramuligera  Starb. 

Fig.   7,  8  —  Verschiedene  Formen  vou  Z«  tigrina. 

Fig.  9  —  Kretzschmaria  lichenoldes  Rick. 

Fig.  IO  —  Tulostoma  exasperatum  Mont. 

Fig.  1 1  —  Tulostoma  bulbiUosum  Bres.  nov,  spec. 

Fig.  12  —  Tulostoma  exasperatum  Mont,  kurzgwtíelte  Formen. 

Fig.  13  —  Geaster  asper  Mich. 

Fig.   i4r  15  —  Geaster  pectinatus  Pers. 

Fig.   i6  —  Geaster  violaceus  Rick. 
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TAFEL    II 

Fig.  I  ~  Polyporus  Blanchetianus  B.  et  Mont. 
Fíg.  2  —  Polyporus  Infernalis  Berk. 
Fig.  3  —  Hymenoehaete  formosa  Lév. 
Fig.  4  —  Hymenoehaete  tenuissima  Berk. 
Fig.  5  —  Cenangrium  botryosum  Henn. 
Fig.  6  —  Geaster  saceatus  Fr. 
F^ig.  7  —  Cyathus  Hontagrnei  Tui. 
Fig.  8  —  Geaster  saceatus  Fr. 
Fig.  9  —  Geopyxis  aluticolor  Berk. 
Fig.  IO  — Geaster  ?  Uoydlanus  Rick. 
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TAFEL   III 


Fig.  I  —  Oeaster  Ttlutimii  Morgan. 

Fig.  3— Thtlephora  eaperata  B.  et  Mont 

Fig.  3  — AnniUaria  mallea  Vahl,  var.  chlorlna. 

Fig.  4— Poljrponii  cubensls  Mont 

Fig.  5— Simblum  qihMroMphalum  Schlecht. 

Fig.  6  —  Cyathui  stercoreui  (Schw.)  D.  T. 

Fig.  7  —  Simblum  sphaeroMphalum  Schlecht. 
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TAFEL.    IV 

Fig.  I— Favolui  llmbrlatui  Speg.  — Uatcrseite. 

Fig.  2 — FâTOlui  fimbriatut  Spcg.  —  Oberscite. 

Fig.  3  — Geaster  mirabills  MonL  Cf.  Brotéria,  Vo\.  m,  1904., 
S.  285. 

Fig.  4— Polystietiii  pinsitui  Fr. 

Fig.  5— Polystictiis  sanflruineiii  L. 

Fig.  6  — Polystietiis  verticolor  U 

Fig.  7  — Polyporus  gilviam  Schw. 

Fig.  8  — aadoderris  dendritica  Pers. 

Fig.  9— Bonia  liava  (Berk.)  Pat. 
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CLICHÉ    VOS    7'   Rick 


PHOTOTTPiK  voK  E,  BUI  ô*  C.*—  Porto 
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Fig.  I  —  Armillaria  mellea  Vahl. 

Fig.  2  —  Laehnoeladium  ?  brasiliense  I^v. 

Fig.  3  —  Polystictus  Sector  (Ehrb.)  Fr. 

Fig.  4  —  Xylaria  agrariciformis  (Ck.  et  Massee),  Kehm. 

Fig.  4  a  —  Xylaria  hyperythra  Mont. 

Fig.  46  —  Xylaria  polyclada  (Lév.)  Fr. 

Fig.  5  —  Auerswaldia  puccinioides  Speg. 

Fig.  6  —  Hennlngrsia   duríssima  Mõll.  =  Camillea.  Cf.  B  r  o  t . , 
Vol.  III,  1904,  S.  292. 

Fig.  7  —  Xylaria  Comu-Damae  (Schw.)  Berk. 

Fig.  8  —  Xylaria  comiformis  Fr. 

Fig.  9  —  Geaster  radicans  Berk.  et  Curt. 

Fig.  10  — Harssonla  firactigena  Rick. 

Fig.  II  — ArmlUaria  mellea  var.  oliyaoea  (Exemplar  juvenile). 

Fig.  12  — Lenzltes  erubescens  Berk.  Cf.  Bro teria,  Vol.  ui, 
1904,  S.  285. 
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Fig.  I — Hjrpoorea  poronoideA  Mõll. 

Fig.  2  —  Liaehnocladlc&iii  tubrilosmii  (Fr.)  I^v. 

Fig.  3 — I.jAchnocla.dlc&iii  dubiosmn  Bres. 

Fig.  4 — ILiycoperdon  omelatmii  Rostkow. 

Fig.  5 — IL«a.chnoclcidiiiiii    oompressv&m    (Berk.) 
Lév. 


Digitized  by  VjOOQIC 


BROTÉRIA,  VOL.  V,    I9O6 


TAFEL  VI 


cucni  VO»  7«  -^íf* 


iMiOTOTYPiK  VOS  E.  Bitl  ò'  C*^  —Porto 


Digitized  by  VjOOQ IC 


Digitized  by  VjOOQIC 


j.  rick:  pílzk  aus  rio  grande  do  sul  53 

308.  IMarsonla  t^ra-^iliensis  (Schròt.)  Rick, —  Auf 
Bláttern  von  Nectandra  oppositifoUa.  =:  Drepanoconis  òrasUicnsis 
Schrõt. 

309.  ]^arsonÍ£i  friictl<^ena  Rick,  nov.  spec.  —  Auf 
Friichten  von  Oriodaphnc, 

Stibcutanea^  dein  ciUeJjssa  crumpeus,  alba,  Gonidiis  curuatis^  10 
IX.  longis^  5  fx.  latisy  apiculatis,  òiceliuiariòus^  aleis, 

Die  befallenen  Frtichte  schwellen  stark  a  a  und  bekommen 
eine  rõtliche  gefelderte  (^berhaut.  Schlíesslich  wird  letztcre.abge- 
worftn  und  es  erscheint  der  wcisse,  mehligt^  Ueber^u^.  Der  ganze 
Baum  hângt  voll  solcher  Friíchte.  Die  Landleute  sagten  mir,  díe 
Erscheinung  komme  nur  in  gcwiss^n  Jahrcn  vor*  Aeusserlich  sieht 
die  Art  Drepanoconis  ò/así/iensis  sehr  iihniích*  Die  Sporen  aber 
sind  kleiner  und  zweizellig. 

310.  ^ntennarln.  ?  —  Auí  íngm. 

Ich  wiirde  diesen  mir  zweifelhaften  Fund  kaum  ervvahnen,  wenn 
nicht  eine  biologisch  hc>ihst  interessante  Beobachtung  an  ihn  sich 
knupfte.  Er  iiberzieht  eine  Bkitlaus,  welche  auf  Stamcn  und  Aesten 
von  Ingá  affinis  zu  hunderttausenden  aufsitzt*  Der  Baum  wird  ín- 
folgedessen  ganz  schvvarz.  Die  so  b^ísetzten  Liluse  treiben  einen 
Abdominalschlauch  bis  I  dm,  Lánge  aus  dem  After,  der  wie 
ein  Silberfdden  senkrecht  vom  Baume  absteht  Am  Hnde  d  es 
zarten  Fadens  hângt  ein  bis  zu  5  mm.  Durchmefiscr  hal tender 
wasserheller,  sahr  siisser  Honigtropfen,  Die  so  wie  mit  Steckna- 
deln  bespickt^n  Báume  machen  einen  wandervollen  Eindruck  und 
werden  massenhaft  von  wílden  und  zahmen  Bienen,  Wespen, 
Schmetterlingen,  ja  selbsC  Vògelu,  fleissíg  begucht,  Schon  von  wei- 
tem  hõrt  man  das  Ge^ummc  eín?r  Unmenge  solcher  Honígsucher 

Von  Márz  bis  Juni  iat  das  unmíttelbare  Ufergelande  des  Rio 
dos  Sinos,  wo  alleln  Ingá  affinis  vorkommt,  voll  solcher  Honig- 
und  Manna  produzierenden  Baume.  Die  Menge  des  erzeugten 
Honigs  ist  so  gross,  dass  sich  eínc  Industrie  durch  Bienenzucht 
lohnen  wiirde. 

Abgeschlossen  19  Febn  1905. 
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VARIEDADES 


O  segundo  Congresso  internacional  de  Botânica 

Dc:íc!e  II  a  i8  de  Junho  do  anno  passado,  celebrou-se,  em  Vienna 
d'Aubtría,  o  segundo  Congresso  internacional  de  Botânica.  Foi  extraordina- 
riamente concorrido:  o  Catalogo  official  traz  os  nomes  de  580  congressis- 
tas, diís  quacs,  certamente,  mais  de  400  eram  botânicos.  Dos  paizes  extran- 
geiros  tinham  vindo  muitos:  da  Allemanha  74,  dos  Estados  Unidos  25,  da 
Russin  2[,  da  França  20,  da  Suissa  19,  da  Itália  10,  da  Suécia  9,  da  Grão- 
Bretanha  8,  da  Bélgica  4,  da  Hollanda  4,  da  Dinamarca  3,  de  Java  3,  da 
Hespanha  2,  da  Argentina  2,  do  Chile  2,  da  Noruega  i,  d' Argélia  i,  das  ín- 
dias orienlaes  i.  Estavam,  alem  d'isso,  officialmente  representados  os  go- 
verniís  de  Baviera,  Bélgica,  França,  Hollanda,  Noruega,  Portugal,  Rússia, 
Sfixonia,  Suécia,  Suissa,  Hungria,  Wurtcmberg,  China,  Estados  Unidos,  e  Ni- 
carágua, assim  como  as  cidades  de  Bremen  e  Hamburgo. 

No  dia  II  á  noite,  saudação  aos  Congressistas  no  salão  da  Associação 
commercial,  onde  foi  distribuido  o  primeiro  numero  do  Diário  do  Con- 
íjressíi,  o  qual  ia  dando,  cada  dia,  todas  as  informações  úteis  sobre  o  mes- 
mo Coní^resso. 

Aus  12  de  Junho  ás  10  horas  da  manhã,  teve  logar  a  primeira  sessão 
solemne  do  Congresso,  no  salão  da  Universidade.  O  discurso  de  abertura 
int  lidí>  pelo  Prof.  dr.  Wiesner.  Falaram,  em  seguida,  vários  oradores.  O 
Prof.  dr.  Reinkr  (Kiel)  leu  um  trabalho  sobre  —  HypothtstSy  Supposiçòes  e 
Prpbiemas  na  Biologia  (Hypotiicscn,  Voraussetzungen,  Prohleme  in  der  Biolo- 
gie),  Scgiiiu-sc  a  nomeação  da  mesa  para  as  sessões  do  Congresso  (com 
exclusão  das,  sessões  para  as  questões  de  nomenclatura).  Foram  eleitos 
Presidentes:  Borodin  (S.  Petersburgo),  Drude  (Dresde),  Engler  (Berlim), 
Flaháult  (Montpellier),  Goebel  (Munich),  Pfeffer  (Leipzig),  Scott  (Kew), 
Strasseurger  (Bonn),  Trelbase  (S.  Louis),  Warming  (Copenhague);  — Vice- 
Prcsidentes:  Ascherson  (Berlim),  Britton  (New-York),  Durand  (Bruxellas), 
Krrera  (Bruxellas),  Lotsy  (Leyden),  Mattirolo  (Turim),  Nordstbdt  (Lund), 
Prrrot  (Paris),  Penzig  (Génova),  Prain  (Calcutta),  Robinson  (Cambridge 
U.  S.),  Schrõtbr  (Zurich),  Marsh al  Ward  (Cambridge,  Ingl.),  Wille  (Chris- 
tiania). 

Nào  é  minha  intenção  dar  aqui  uma  relação  pormenorisada  do  Coo- 
gressu;  apontarei  apenas  as  coisas  mais  importantes  (i). 


{\)  Ura  relatório  mais  circumstanciado,  —  ainda  que  de  caracter  prÍTado  — foi  publicado 
tia  OtMierreickiscÀe  botanischi  ZeiUckrift.  Anno  55,  n.®  9,  Setembro  de  1905,  p.  333*334*  O  re- 
latório oflícial  do  Congresso  só  mais  tarde  será  publicado.  £'  da  citada  relação  da  O.  B.  Z. 
que  tirei  a  maior  parte  das  minhas  informações. 
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I.  Sessões  sdentíficas.  —  Seis  sessões  scíentificas  foram  cclebr^idas  du- 
rante o  Congresso. 

A  primeira  no  dia  13  de  Junho,  sob  a  presidência  dos  drs.  WAHMíKr.  e 
Penzig.  Assumpto':  A  evolução  da  flora  europea  desde  a  época  terciária 
Trabalhos  lidos :  Penck  (Vienna):  Exposição  das  questões  geographicas  j  — 
Engler  (Berlin):  Exposição  geral  das  questões  botânicas;  —  Andersson 
(Stockholmo) :  As  regiões  scandinavicas;  —  Weber  (Bremen) :  As  plnniciea 
do  Norte  da  Allemanha;  —  Drude  (Dresde):  As  regiões  montanhosas  da 
Allemanha  central;  —  Briquet  (Genebra):  Les  Alpes  occtdcntales  avec 
aperçus  sur  les  Alpes  en  general.  (1) 

À  segunda  sessão  scientifica  do  Congresso  teve  Ingar  no  dia  15  de 
manhã.  Presidentes;  Strassburger  e  Perrot.  Assumptos: 

I  —  O  estado  actual  dos  conhecimentos  sobre  a  assimilação  do  nnhy- 
drido^carbonico.  Dissertações — Molisch  (Praga):  A  assimilação  do  anhydndo 
carbónico  na  chlorophylla  ;  —  Hueppe  (Praga) :  A  assimilação  do  aixhydrido 
carbónico  nos  organismos  desprovidos  de  chlorophylla;  ^Kassíjwitz 
(Vienna) :  A  assimilação  do  anhydrido  carbónico  sob  o  ponto  de 'vista  do 
metabolismo. 

II  —  A  regeneração.  Trabalhos  —  Goebel  (Munich) :  Problemas  geraeg 
sobre  a  regeneração.  —  Lopriore  (Catania):  Regeneração  dos  caules  e  das 
raizes  em  seguida  a  uma  excitação  traumática.  (Esteis  dois  últimos  traba- 
lhos foram  lidos  só  no  dia  16). 

Na  terceira  sessão  celebrada  no  mesmo  dia  de  tarde,  sob  a  presidência 
dos  drs.  GoEBBL  e  Ward,  foram  lidos  os  trabalhos  de  Abthur  (Lafayette) ; 
Classificação  das  Uredinahs  (em  inglez);  —  Pettkofi*  (Sofia):  Sur  la  flore 
algologique  de  Bulgarie;  —  Istvanffy  (Budapest):  Etude  sur  Je  ddveloppe- 
ment  de  Botrytis  cinerea. 

No  dia  16  de  manhã,  4.*  sessão  scientifica.  Presidentes:  Enoj^er  e 
Britton.  Trabalhos:  Scott  H.  (Kew):  As  phanerogamicas  com  aspecto  de 
feto  da  flora  carbonífera  (The  Fern-likt  Seed  Plants  of  ihi  Carbaniftrúus 
floray^^laOiix  (Leyden):  Sobre  o  influxo  da  Cytologia  sobre  a  Systcmaiica; 
—  H0CHREUTINER  (Java) :  Un  mstitut  bolanique  sotis  les  irapiqucs. 

No  mesmo  dia  de  tarde,  emquanto  a  commissão  de  nomenclatura  con- 
tinuava os  seus  debates,  presidiam  os  srs.  Aschersov  c  Lotsy  a  quinta 
sessão  scientifica.  Trabalhos  — Beck  G.  v.  (Praga):  O  papel  da  flora  do  Karst 
na  evolução  da  flora  da  Europa  central;  —  Drude  (Dresde);  A'crrca  de  um 
projecto  para  se  chegar  a  um  accordo  sobre  as  formações  phyto^cogra- 
phicas; — Wille  (Christiania):  Sobre  a  theoria  de  Schuebeler  acerca  das  mo- 
dificações que  soffrem  as  plantas,  quando  acclimatadas  em  paires  de  gv^x\- 
de  latitude;  — Tanfilgbv  (S.  Petersburgo):  As  steppes  da  Rússia. 


(1)  Estes  dois  últimos  trabalhosTnSo  puderam  ser  lidos  senão  nujjm   ãc^iÀo  siippj ementar 
presidida  na  quarta-feira,  14,  pelos  drs.  Trblkase  e  Sciikotkr. 
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O  dr.  Drudb  presidiu,  no  dia  17,  a  sexta  e  ultíma  sessão  sdentifica,  com 
a  seguinte  ordem  do  dia :  Tschbrmak  (Vienna) :  Origem  de  novas  formas 
por  meio  do  cruzamento ;  —  Adamovic  (Belgrade) :  A  posição  phytogeogra- 
phica  e  as  divisões  da  peninsula  balkanica;  —  Palacky  (Praga):  Sobre  a 
origem  da  flora  africana ;  —  Schindlev  (Brúnn) :  Sobre  a  existência  de  pro- 
cessos reguladores  no  corpo  das  plantas  e  sua  importância  para  a  cultu- 
ra ;--Pabisch  (Vienna):  Estudos  pharmaceuticos  sobre  os  venenos  das  fre- 
chas e  as  plantas  que  os  fornecem ;  — Borbas  V.v.  (Koloszvár):  Sobre  as 
espécies  húngaras  do  Género  Stipa. 

n.  Nomendatura  botânica.  —  O  assumpto  de  maior  importância  que  o 
Congresso  tinha  de  tratar  era  a  revisão  das  leis  de  nomenclatura  botânica 
redigidas  no  congresso  internacional  de  Paris  de  1867  e  a  redacção  defini- 
tiva d'estas  leis,  assumpto  que  tinha  dado  logar,  nos  últimos  annos,  a 
muitas  e  vivas  polemicas. 

O  texto  de  1867  devia  naturalmente  servir  de  base  a  esta  nova  redac- 
ção. A  mesa  permanente  constituída  pelo  congresso  de  Paris,  em  1900,  para 
preparar  as  discussões  do  congresso  de  Vienna  tinha  desempenhado  supe- 
riormente o  seu  papel.  Sabido  é  que,  nas  sessões  de  nomenclatura  (foram 
ao  todo  cinco),  nem  todos  os  membros  do  congresso  tinham  voz  delibera- 
tiva, mas  tão  somente  os  da  commissão  internacional,  os  autores  de  mo- 
ções especiaes  que  tinham  observado  as  formalidades  de  antemão  designa- 
das, e  os  delegados  dos  grandes  estabelecimentos  e  sociedades  de  botânica 
e  das  secções  de  sciencias  naturaes  das  academias  scicntíficas  ofíiciaes. 
(Havia  ao  todo  uns  200  votantes).  A  mesa  foi  constituída  como  segue,  na 
primeira  sessão  de  nomenclatura  —  Presidente :  Prof .  Flahault  (Montpel- 
lier)  (i),  Vice-presidentes :  Prof.  dr.  K.  Mez  (Halle)  e  dr.  Rbndlb  (Loo- 
dres);  Secretários:  dr.  Romibux  (Genebra),  dr.  Harms  (Berlin)  e  H.  Kno- 
CHB  (San  José,  Calif.).  O  officio  de  relator  desempenhou-o  durante  todos  os 
debates  seguintes  o  dr.  Briqubt  (Genebra)  (3).  E'  d'elle  a  redacção  do 
«Texte  synoptique»  que  foi  a  base  de  todos  os  trabalhos  relativos  ás  leis 
da  nomenclatura,  e  foi  a  elle  também  que  se  devem,  em  grande  parte,  os 
excellentes  resultados  dos  mesmos. 

Obteve-se  com  eífeito  o  accordo  em  todos  os  pontos  e  assim  levou-se 
a  cabo  a  obra  difficil  da  redacção  definitiva  das  leis  da  nomenclatura.  Sa- 
bidas são  as  exorbitantes  pretensões  do  dr.  O.  Kuntzb  (S.  Remo.)  que 
queria  ser  nada  menos  que  o  único  legislador  e  juiz  nesta  questão  (3)  e 


(1)  O  Dr.  V.  Wettbtbin  nâo  quU  accciur  a  prcsidcncU  que  lhe  foi  offerecida.  Bn  elle 
o  presidente  da  commissão  preparatória  do  Congresso. 

(a)  O  Dr.  Briqubt,  director  do  Jardim  botânico  de  Genebra,  era  relator  geral  da  Com- 
missão internacional  de  nomenclatura. 

(3)  Kurrz»,  Otto  :  Nomenclaturae  botanicae  codex  brevis  matumi  sensn  codids  e0iea> 
dati  aux  loii  de  la  nomendature  botanique  de  Paris  de  1867  linguis  internationalibiis :  AasU- 
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impor  uma  reforma  que  pôde  ser  the  o  ricamente  recommendavel,  mas  que, 
na  practica,  só  poderia  produzir,  como  notou  muito  bem  o  dr,  Fe  o  de,  um 
inextricável  chãos.  O  congresso  fez  justiça  a  estas  pretensões  c,  por  duas 
vezes,  ouvida  a  leitura  dos  protestos  do  dr.  Kuntzb,  votou^sepor  unanlmi* 
dade,  que  se  passasse  á  ordem  do  dia. 

As  novas  leis,  assim  como  o  relatório  official  das  discussões,  serão  pu- 
blicadas em  breve.  A  commissâo  internacional  de  nomenclatura  Foi  dissol- 
vida. Nomearam -se  três  outras  commissòes  para  a  nomenclatura  das  cry- 
pto^ramicas  cellulares,  a  nomenclatura  dos  fosseis,  e  a  nomenclatura  da 
phytogeographia.  Relator  geral  das  duas  primeiras  foi  nomeado  o  dr.  J, 
Briqubt  (Genebra),  da  ultima  o  dr.  Flahault  (Montpellier). 

III.  Reani(ks  de  varias  sociedades.  —  No  dia  14  de  Junho,  reuníram-se 

varias  sociedades  botânicas.  A  *Associaiion  Intemaiimialê  des  Boianii- 
ies*  deliberou,  sob  a  presidência  do  seu  Secretario  geral,  dr.  Lotsy  (Leydc), 
sobre  varias  questões  concernentes  a  Associação,  entre  outras  sobre  as 
modificações  que  se  devem  introduzir  no  *Boianisckes  Ctntralblaii*.  Re- 
solveu-se  que  a  Sociedade  tomaria  a  seu  cargo  a  preparação  dos  congres- 
sos intemacionaes  de  Botânica  cujos  resultados  hão -de  ser  divulgados  por 
uma  publicação  periódica.  A  direcção  para  os  três  annos  que  seguem  até 
á  próxima  assembleia  geral  que  terá  logar  em  Montpellier  no  mez  de  Ju- 
nho de  1908,  ficou  constituída  da  maneira  seguinte:  Presidente  Prof.  dr. 
R.  V.  Wbttstein;  Vice-Presidente  Prof.  dr.  Ch,  Flahault;  Secretario  ge- 
ral, dr.  Lotsy;  Thesoureiro  dr.  Gtoethart.  (i) 

A  *I*reie  Vereinigung  der  systematischm  Búianikai  und  ãtr  FfianzcngeO' 
grafhemutwmM  no  mesmo  dia  no  Instituto  botânico.  Dissertações  —  Fedde 
(^erlin) :  A  distribuição  geographica  das  Papaveroideas  \  —  Wille  (Christia- 


ca,  Gallica,  Germânica  quoad  nomina  latina.  Anhuigi  2iir  Vurg^scbicbU  dci  WLener  Ha- 
menclaturkongrestea  1905.  Stuttgarti  1903.  8.^  64  p. 

A/.  Zweitcr  Anhang  zum  «Nomenclaturac  bounicae  Codeit  brevu  maturusi.  Stuttgart 
19041  pp.  LXVIII  —  LXXVI. 

Po8T|  TOM  YOa.  Lexicon  generum  phancTOganiarum  Inde  ab  adíio  MDCCXXXVII  çum 
nomenclatura  legitima  internationali  et  systeiDAtc  inter  TEccntis  médio.  Opui  rfivLaum  et  auc- 
tum  ab  Otto  Kumtzx.  Stottgart  1903.  8.*  XLVIH  —  730  pp.  — Na  página  [V  d'este  Lexicon 
lê-sc  o  seguinte  :  *iUr  codtx  brevis  maíurus  und  dm  darau/  tasíU  Li,%koH  Gmtrmn  bítíõtH  dtr 
Rocktr  dt  kronztfHT  diese  inUrnatiúntUe  Ordnnng  und  du  N&rm  fur  alie  OrdHii»£ÍHÒt»dfK  Bá^ 
Umiktr»  (I) 

Cf.  as  criticas  do  dr.  C.  Mrz— Botan.  Centralblatt,  Va]«  ^g  (1904}»  p.  346  ;  --  do  dr. 
Fbodx:  Jusfs  Bot.  Jahresbericht.  XXXI  (1903}  p.  33$  seg<  e  p.  504. 

E*  realmente  pena  que  essas  exorbitancUi  deturpeia  objas  alíjia  de  grande  vaJorr  rructo 
de  muitos  annos  de  incrivel  trabalho.  Não  posso  dar  coata  ai^ui  dos  reri^itnai  patrocinadafi  peta 
dr.  KimTZB.  Baste  dizer  que,  sob  o  pretexto  diurna  prioridade  áa  veiesi  contesEavel  e  de  regras 
philologicas  que  não  (querem  admittir  exceptueis  juatiricadAs  pelo  uaa,  o  dr.  Kijtít^e  exigia  ■ 
substituição  d'ama  quantidade  enorme  de  nomes  de  famílias,  géneros  e  espécies  geralmente  ad- 
mittidos  por  outros,  como  elle  indica. 

(i)  Estes  dois  últimos  desempenhavam  já  antes  o  mesmo  cargo. 
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nia):  Penetração  na  Noruega  de  elementos  da  flora  árctica;  —  Gilo  (^Berlin): 
Sobre  uma  affirmaçâo  recente  de  parentesco  entre  as  gencianaceas  e  as 
silenaceas  e  sobre  a  formação  de  novos  systcmas;  —  Adamovic  (Belgrado): 
Sobre  a  evolução  da  flora  balcânica  desde  a  época  terciária; — Englbr  (Ber- 
lin):  Breve  Relatório  sobre  o  estado  presente  dos  trabalhos  para  as  publi- 
cações seguintes:  *Pflanzenreich*y  *die  Naiurlichen  Pflanzen/amtlteH*t  «  F3f- 
getaiion  der  Erde^\  —  Ule  (BerlinJ:  Sobre  plantas  com  íructos  heteromor- 
phos  das  florestas  virgens  do  Amazonas. 

Numa  das  salas  da  Universidade  reuniram  'os  'membros  da  *■  Vereini- 
gung  der  Vertreter  der  angewandten  Botaniki^,  No  dia  1 6  [houve  uma  confe- 
rencia sobre  algumas  questões  de  botânica  agricola. 

IV.  Exposi^o  internacional  de  botânica.  —  Tomaram  nella  parte  130  ex- 
positores. Foi  aberta  no  dia  1 1  de  Junho  de  manhã,  no  palácio  de  Schõn- 
brúnn,  e  durou  ainda  oito  dias  depois  de  concluído  o  congresso.  Calculou- 
se  em  15000  o  numero  dos  visitantes.  Comprehendia  três  secções: 

i)  Secção  histórica.  Continha  uma  multidão  de  objectos  de  grande  in^ 
teresse  para  a  historia  da  botânica:  retratos,  aguarellas,  desenhos,  manu- 
scriptos,  herbarios,  microscópios  antigos,  etc. 

2)  A  segunda  secção,  a  mais  importante,  era  toda  consagrada  á  bo- 
tânica moderna.  Aqui  havia  muito  que  ver  e  que  aprender.  Para  a  parte 
optico-mecanica  muitos  constructores  conhecidos  tinham  concorrido :  Zeiss 
fjena),  Reichert  (Vienna),  Hartnack  (Potsdam),  etc.  Especial  attençao 
mereceram  as  magnificas  collecções  de  microphotographia  e  macrophoto- 
graphia.  Para  apresentar  um  exemplo,  o  sr.  Pfeiffer  von  Wellheim  (Vien- 
na) expoz  uma  serie  de  photographias  estereoscópicas  relativas  á  micro- 
photographia, diapositivos  microphotographicos  e  mais  de  200  preparações 
microscópicas  que  foram  muito  admiradas.  Mencionarei  também  uma  serie 
de  objectos  e  preparações  botânicas  do  Prof.  dr  Hbinricher  de  Innsbruck 
{Rafflesiaceas,  Balanophoraceas,  Loranihaceas)  (i), — ]as  culturasfmycologicas 
da  Associaiionjniern,  des  Botanisies  (Instit.  Bot.  da  Univ.  d*Utrecht),  as  cul- 
turas de  diatomaceas  do  dr.  Richtbr  (Praga), —  muitas  t  primorosas  car- 
tas phytogeographicas, — varias  e  importantes  exsiccatasje  curiosas  collec- 
ções concernentes  a  biologia,  physiologia  e  histologia  vegetal,  —  numero- 
sas publicações  botânicas,  —  colleções  de  alto  interesse  pedagógico,  entre 
outras,  a  exposição  collectiva  de  vários  estabelecimentos^austriacos  de  in- 
strucção  secundaria  (Miiielschulen)^  a  da* Universidade  allemâ  de  Praga  (car- 
tas, preparações,  objectos  para  demonstração,  diapositivos^ctc).  E  passo 
em  silencio  muitas  coisas  mui  dignas  de  se  notarem. 


(i)  o  Dr.  Hbivrichbr  trouxe  da  sua  viagem  a  Java  interessantes  collecções;  em  parti- 
cular de  phanerogamicas  parasitas.  Com  um  methodo  descoberto  por  elle,  conservara  os 
objectos  nos  frascos  um  aspecto  quasi  comparável  aojdo  estado  vivo.  Devido  á  amabilidade 
de  sua  exc.^  pude  admirar  de  perto  varias  d'e8sas  bellas  preparações  e  devidamente  apreciar 
a  superioridade  do  methodo  empregado. 
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3)  A  terceira  secção,  reservada  á  Horticultura,  ainda  que  menoa  im- 
portante que  as  outras,  offerecia  também  aos  vísitaotea  coisas  muito  pa- 
ra vistas:  exemplares  de  plantas  exóticas  raras^  grupos  de  plantas,  bellas 
colleeçôes  de  cactaceas,  orchideas,  etc. 

V.  Excursões.  —  Alem  dos  vários  passeios  menorea  que  se  fizeram  sob 
a  direcção  de  especialistas  nos  arredores  de  Vienna,  durante  o  Congresso, 
quatro  grandes  excursões  estavam  inscriptas  no  programma,  uma  antes^ 
e  três  depois  do  mesmo  congresso.  Todas  tiveram  logar  com  um  tempo 
excellente.  Na  primeira,  dirigida  pelos  srs.  úr,  Gínzberger,  Reiser  e  Maly, 
tomaram  parte  25  botânicos.  Partiram  de  Vienna  no  dia  9  de  maio  e  vol- 
taram no  dia  8  de  Junho,  depois  de  percorrerem  a  Istria,  a  Dalmácia^  a 
Herzegovina  e  a  Rússia.  Logo  depois  do  Congresso,  mtiitos  botânicos 
dirigiram-se  para  a  Hungria,  a  convite  da  sociedade  húngara  de  sciencias 
naturaes.  Em  seguida  fizeram-se  as  outra  a  tres  excursões  annunciadas  no 
programma : 

i)  12  naturalistas  dirigidos  pelo  dr.  Schiffner  visitaram  a  costa  ma- 
rítima austriaca.  O  passeio  durou  12  dias. 

2)  Excursão  de  4  semanas  nos  Alpes  tia  Styria,  Áustria  superior,  Ti- 
ro!, etc.  Directores:  dr.  Vierhapper  e  Barão  HANnraMAZETXí.  Tomaram 
nella  parte  S  naturalistas. 

3)  Excursão  de  8  dias  nos  Alpes  da  Áustria  inferior  e  do  Valle  do 
Danúbio,  sob  a  direcção  do  dr.  Zederbauer.  Eram  S  03  botânicos. 

O  próximo  Congresso  internacional  de  botânica  ct.'lebrar-se-ha  cm 
Bruxellas  em  1910.  O  Congresso  pediu  aos  drs.  Durand  e  Errera /i)  que 
tomassem  a  direcção  do  Comité  de  Organisaçào- 

A.  LmsifiK  (Innsbruck) 

O  ponto  critico  do  hydrogenio 

Em  1888,  VJróblewski  (Sí/z.-Ber.  der  IViener  Akad^^  ^7,  1363)  achou  co- 
mo constantes  do  hydrogenio: 

Pressão  critica 13,3  atmosphcras 

Temperatura  critica — 240,4^ 

Olszbwski,  pela  sua  parte,  apresentou,  em  1895,  como  resultado  das 
suas  experiências,  os  seguintes  números : 

Pressão  critica 20  atmosphcras 

Temperatura  critica  • — ^3^*5° 

Temperatura  de  ebullição — ^43-5° 


(i)  O  dr.  Errera  morreu  poucas  semanas  depal?^  do  dia  1  de  À^oatD. 
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EIste  ultimo  algarismo  é  bastante  inferior  ao  encontrado,  mais  tArde, 
( — 3520")  por  DawAH,  Travers  e  Jacçuerod,  c  actufllmcnte  admittido.  Em 
1902  construiu  OtszEWSKt  um  thermometro  de  hélio  de  grande  exactidão, 
fci  novas  experiências  e  verificou  que  os  grãos  que^  em  1S95,  tinha  calcu- 
lado com  o  thermometro  electricf*  de  resistência  são  inferiores  á  re*i!iflade. 
O  resultado  d 'essas  experiências  (Bu//.  dê  FAcad.  des  Sc.  de  CraCQvit,  n^  7, 
1905 --Ein  Beitrag  zur  BestimmungdeskritischenPtinktesdes 
Wasscrstoffs)  do  seguinte,  pouco  dífferente  do  que  tinha  sido  achado 

por  W ROBLE WSKt :  * 

Pressão  em  que  desapparccc  o  menisco . .  • . .  p  .  ^  15  atm. 

Pressão  em  que  reapparece  o  menisco» ,...,.,,  13,4  atm» 

Temperatura  crítica  * , , , .,     —  243" 

J.  S.  TXVARIS 


Novas  experiências  para  a  liq[uefacção  do  hélio 

Em  tSg5,  fez  Olszewski  uma  serie  de  experiências  para  a  liquefacção 
do  hélio,  seguidas  de  resultado  negativn  {BulL  de  rAcad.de  Cracúvie,  íSgg). 
Pela  sua  parte,  obteve  Dewar,  em  i8gS  (Anti.  Chim  ei  Phys.  [4,  p.  153), 
uma  liquefacção  parcial  du  mesmo  helío  extra)iido  do  gaj  de  Batm  e  mer- 
gulhado no  hydrogenio  liquido;  mas,  cm  1901  (The  Nadir  ofTempe- 
r atures, —  Chcm.  Nci^s^  p.  49-5 O*  reconheceu  que  essa  liquefaCí^ão  par- 
cial íora  devida  a  uma  pequena  porçào  de  néon  (7  'V*^)  que  estava  mistu- 
rada ao  hélio.  Por  seu  lado,  em  1902»  Travers  e  Jacquerou  (T^M.  Trans.  p. 
177-179^,  num  apparelho  semelhante  ao  de  Caellbtbt,  comprimiram  t>  hé- 
lio puro,  á  pressão  de  60  atmospheraíi,  e>  resfriando-íj  d(í  temperaturas  de 
ao,  15,  14  e  13  grãos  absíilutos,  nào  lhe  notaram  nem  o  mais  ligeiro  signal 
de  liquefacção. 

Nisto  recomeçou  Olszewski  (Btiii.  de  fAcad  des  Sc.  Cracovie^  «Ç^S»  P- 
407-411:  We  itere  Versuche  das  Helium  zu  v  erflussigen)  novas 
experiências  com  hélio  extrahidn  tio  ikôrtanliQ^  mineral  recentemente 
descoberto  em  CeylSo  e  estudado  por  RAM^AY^assegurando-se  bem  da  pu- 
reza do  gaz  pelo  espectro  e  pela  densidade  (3,99)*  Ele  vou -lhe  a  pressão  a 
i8o  atmospheras  e  resfríou-o,  por  melo  do  hydrogenio  liquido^  a  — 259". 
Fez  depois  a  expansão  do  gaz,  baixa ndo-lhe  a  preissâo  a  40,  ao,  10,  5  e  [ 
atmosphera.  Com  a  formula  de  Laflace  e  Poisson  calculou  que  as  tem- 
peraturas doestas  expansões  correspondiam  a  —  365,4*^  ^7,6  graoa  abscH 
lutos  (40  atm.);  — 367,3"-^  5,8'*  abs.  (jo  atm,);  —  168,6**-=  4,  4°  abs.  (lo 
atm*) ;  —  269,7**  -Kh^  al>s.  {5  atm,) ;  —  37 1 ,3°  =  i  .7*"  íibs.  ( i  atm.).  Estas  tem- 
peraturas são  as  mais  baixas  que  se  obtiveram  att^  agora,  chegando  o  t* 
atd  quasi  ao  zero  absoluto   { —  373**).    E,  Ciimtudo,  não   viu  signal  algum 
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de  liquefacção  no  hélio.  E*,  portanto,  este  gaz  o  único  que  até  hoje  ndo 
foi  liquefeito  e  que  por  isso  se  pôde  ainda  chsím?ír  permaftetiU. 

].  S-  Tavares 

A  luz  de  Santa  Cruz  (O 

Não  é  fácil  formar  uma  idéa  clara  d'este  pheníjmeno  írxtiaordui^irlo, 
sem  o  observar  muitas  vezes  e  attentamente.  Não  é,  como  alguns  pensam, 
uma  como  aurora  boreal,  nem  são  as  pedras  que  lançam  chamma  ;  é  uma 
luz  como  a  de  uma  estrella,  de  côr  rubra  de  fogo,  que  se  apaga  e  renova 
amiudadas  vezes,  a  pequena  altura  do  solo.  Conserva -tic  fixa,  se  encontra 
algum  objecto  á  altura  a  que  sobe;  não  raro  precipita -se  com  grande  ra- 
pidez. 

Apparecc  quasi  todas  as  noites,  mesmo  sobre  a  nt^ve,  e  pôde  ver-sc 
de  bastante  longe.  A  sua  duração  é  muito  variável,  decide  poucos  minutos 
até  15,  20,  e  25  minutos.  Numa  occasião  observei  duas  luzes  sendo  uma  de 
brilho  extraordinário 

Se,  commummente,  se  mostra  com  o  aspecto  de  estrella,  não  raro  apre* 
senta  outras  formas  muito  curiosas.  Assim,  umas  vezes  vê-se  uma  serie  de 
de  luzes  em  forma  de  cordSo  ao  longo  do  solo,  de  côr  muito  ml  ira  ;  (uitra'3 
apparece  uma  luz  em  íórma  de  feixe,  desde  o  chão  atd  quaííi  a- altura  dris 
castanheiros  d'aquelles  sitios.  Neste  caso,  observara -se  rluas  zonns  distin- 
ctas  —  uma  central  como  foco  scintillante,  outra  ao  modo  da  clmidade  da 
luz  do  sol,  em  volta  da  primeira  e  occupando  variíjs  metros  quadrados. 
Têem-se  visto  sete  e  mais  d*estas  luzes,  ao  mesmo  It  mjíD. 

Este  phenomeno  é  mais  frequente  entre  Santa  Cruz  c  Frczulfe.  mas 
vô-sc  egualmente  em  Paço  e  nas  proximidades  de  Mui  menta,  A  luz  do  si- 
tio da  Beliqueira  é  tão  intensa  que,  á  distancia  de  três  kilomctroíí»  a  vi  cu 
atravez  da  folhagem  das  arvores  que  estavam  deante  de  mim.  Apparece 
aos  viandantes  e  segue-os  até  grande  distancia  ;  entra  UrTs  ruas  das  povoa- 
ções, penetra  pelas  portas  das  casas  ou  poisa  sobre  hjs  telhados.  Tem  ai- 


(i)  As  Ncvidadet,  em  seu  n."  de  5  de  outubro  passado,  publicaram  um  ."irdgo  mciUo  in- 
teressante sobre  a  luz  dê  S,  Cruz,  phenomeno  que  não  conhecia int>â,  dando-noa  pormenores 
que,  se  não  pareceram  phantasticos^  ao  menos  se  apresentavam  diividoios  a  mnUas  peaíitiiu 
illustradas. 

Escrevemos  pois  ao  R.  P.  Miguel  José  Rodr  i  gu  es,  Professor  ao  Lyccii  do  Porto, 
que,  com  trabalho  aturado,  tem  estudado  essa  luz,  para  que  infarma-ií^ft  04  Lcitipres  da  Dro- 
téria  sobre  o  que  ha  de  verdade  nesse  artigo  e  lhes  desse  a  explica^rio  de  phenomeno  tilo 
singular.  Dignou-se  sua  rev.'"^  attender-nos  com  o  artigo  que  ora  publicamOí. 

S.  Cruz  é  uma  aldeia  de  Traz-os-Montes,  concelho  de  Vinhac;^»  AÍttiJtda  híijí  fiildaâ  urleu- 
taes  da  serra  da  Coroa,  próximo  ao  rio  Tuela  e  a  pequena  distancia  da  frontcír^i  he!í!|ian  li  ti- 
la. Perto  lhe  licam  as  povoações  de  Moimenta,  Paço  e  Frezulfe.  Moimenta  cotA  na  r^b. 
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do  vista  em  cima  daa  fontes  e  sobre  as  arvores,  entre  as  carvalheiras,  de- 
baixo das  ramadas  das  parreiras,  nos  cantos  das  hortas^  em  cima  das  pa- 
redes^  seguir  ao  longo  do  rio,  ou  descer  do  cume  de  um  moate  para  o  valle 
de  Santa  Cruz. 

Sio  três  os  logarcs  onríe  a  observei  perfeitamente  —  a  Bclíqucira,  o 
outeiro  do  Coto  e  o  sitio  do  Banho,  nas  margens  do  Tuela. 

Em  resumOt  a  luz  é  scintillante,  duradoura  e  apparente mente  separa- 
da do  solo.  De  ordinário  não  ú  uma  columna  luminosa,  mas  uma  luz  homo- 
gerea  e  tão  definida  como  uma  estrella  ou  como  a  chamma  de  uma  vela» 
conforme  disse  acima. 

De  tudo  o  que  levo  dicto  são  teslimunhas»  comigo,  os  habitantes  d'es- 
sa  região,  que  o  mesmo  ouviram  contar  aos  seus  avds,  com  esta  differençjij 
diz  a  gente  edosa,  que  a  luz  era  mnig  frequente  ha  uns  50  anmjs» 

E'  fácil  de  imaginar  o  susto  que  esta  luz  causa  á  gente  do  povo,  fugin- 
do uns  e  caindo  outros  pur  terra,  quando  apparece.  Os  que  se  dizem  va- 
IcntC!»  tremem  como  creanj^as,  ao  vÊl-a  a  primeira  vez. 

Era  tempos  idos,  a  luz  levou  tiros  de  espingarda  e  foi  escoujurada 
para  que  dissesse  o  que  queria  ou  se  retirasse^  naturalmente  por  suppô* 
rera  que  era  alma  do  outro  mundo.  Nem  falta  uma  lendáj  que  não  edifica 
pela  moralidade  do  que  se  conta ^  mas  que.  a  meu  ver,  attesta  a  antigui- 
dade do  phenomeno. 

* 

A  explicação  da  luz  de  Santa  Cruz  parecc-me  que  deve  ser  pro- 
curada nas  emanações  radioactivas  d 'esses  terrentis. 

Sabc-sc  com^efleito  que  é  nas  argíUas  que  existem  de  preferencia  os 
minérios  radioactivos.  Ora  o  solo  da  Beliqueira  e  Coto  é  argilloso.  Alem 
d^jsto,  na  opiníâii  de'MotJREU  (in/iíL),  qua si  todas  as  aguas  thermacs,  sobre 
tudo  as  que  brtitam  de  grande  profundidade^  arrastam  comsigo  emanações 
radioactivas.  Não  é  por  tanto  para  admirar  que  no  í^itio  do  Banho^nas  pro- 
?EÍmidades  das  aguas  mineraes,  appareça  a  luz  com  frequência,  muito  inten- 
sa e  em^íórma  de  jacto.  Essas  aguas  sào  tâo  gazosas  que  o  gaz,  ncUas  co- 
Ihidíij  em  poucas  horas  me  encheu  um  frasco  de  meio  litro.  As  garrafas 
cheias  d'essa  a^jua  e  bem  rolhadas  partem-sc. 

Para  provar  a  radioactWidade  dos  mineraes  extraídos  d'essa  região 
servi-mc  da  photographia,  que,  embora  não  seja  o  meio  mais  seguro,  prin- 
cipalmente para  medir  a  inteosidade  da  radioactividade,  é  com  certeza  a 
mais  commodo  e  o  que  estava  mais  ao  meu  alcance.  Envolvi,  pois,  a  chapa 
photographica  em  papel  preto,  e,  entre  ella  e  o  minério,  cuja  radioactivida- 
de  queria  conhecer,  colloquei  um  objecto  de  metal  e  dei-lhe,  no  quarto  es- 
curo,  uma  exposição  de  i  a  a  20  horas.  Os  resultados  obtidos  foram  satis- 
lactorioa,  como  se  pôde  ver  nas  photographias  que  coDScrvo. 
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Notei  também  que  a  sensibilidade  dos  dedos  me  diminuía  aemprc  que 
era  obrigado  a  tomar  muitas  vezes  o  miuerioaas  màos,  chegando  atd  ii  for- 
marem-se-me  nelles  verdadeiras  feridas,  embora  ligeiras. 


MiGUKL  JosÈ  Rodrigues  (for to) 
K- 
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Depois  da  introducção  em  que  nos  dá  a  historia  da  cellula  nervosa. 
occupa-se  o  A.,  no  i  capitulo,  da  forma  c  dimensões  da  mesma  ccllula,  c, 
depois  de  enumerar  as  causas  apontadas  pelos  auctoreSi  sobre  o  tamaiihn 
maior  ou  menor,  emitte  a  opinião  de  que  cllc  está  em  estreita  relação 
com  a  importância  maior  ou  menor  do  funccioDamento  da  cellula. 

Vêem  em  seguida  (11  cap.)  os  caracteres  morphologlct)s  do  axonú  ou 
cylindro-eixo,  em  que  o  A.  largamente  discute  a  pluralidade  de  axones  de 
cada  cellula,  chegando  á  conclusão  de  que  não  ha  cellula  alguma  de  que 
se  possa  afíirmar  ter  mais  de  um. 

No  cap.  III  são  estudados  os  caracteres  morphologícos  dos  deodritosT 
e  no  rv  a  morphologia  comparada  da  cellula  nervosa.  E'  o  A  de  opinião, 
com  Cajal  e  outros  histologistas,  de  que  as  espiukas  c  as  taricosidades  dtís 
dentritos  são  elementos  normaes  e  não  causadas  por  precipitados  irregu- 
ares  (dentritos),  nem  por  accumulaçõcs  de  alguma  substancia  cyanophila 
do  protoplasma  (varícosidades). 

Como  se  vê,  nesta  primeira  parte  occupa -se  o  A.  da  morphologia,  tra* 
tando  na  2*  da  estructura  da  cellula  nervosa.  Começa  por  estudar  uella 
as  neurofibrilhas  (cap.  i),  indicando  primeiro  os  mcthodos  de  coloração  e 
entre  elles  o  que  lhe  deu  melhores  resultados  (o  de  Cajal).  No  cap,  11 
(extenso  e  interessante)  começa  o  A.  por  deftnir  os  thmefUos  chrõmõphilos, 
«Quando  se  estudam  as  cellulas  nervosas  em  preparações  curada íí  por 
qualquer  côr  básica  de  anilina,  nota-se  que  o  protoplaf^ma  da  maior  parte 
d'el]as  se  acha  semeado  de  partículas  de  formas  e  dimensões  muito  variá- 
veis, desde  finas  granulações  até  massas  mais  ou  menos  volumosas,  íusí- 
íormes,  triangulares  ou  polygonaes,  que  appa  recém  intensamente  ti  netas». 

Indica  em  seguida  os  methodos  de  coloração  e  qiiaes  os  que  lhe  deram 
melhor  resultado,  estuda-lhes  a  basophilia,  as  dimensões  e  situa çâo^  apresen- 
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la  a  classificação  de  Nissl  sobre  cellulas  nervosas,  a  respeito  do  arranjo 
dos  elementos  chromophilos,  descreve  pormenorisadamente  a  maneira 
como  este^  elementos  estão  dispostos  nos  principaes  typos  de  cellulas 
nervosas  dos  vertebrados  e  invertebrados,  e,  por  ultimo,  examina  a  sua 
constituição  ou  natureza  e  caracteres,  e  as  suas  relações  com  o  resto  do 
protoplasma,  concluindo  com  uma  breve  resenha  sobre  as  hypotheses  que 
pretendem  explicar  o  papel  funccional  dos  mesmos  elementos. 

Sc^ue-sc  no  cap.  ni  a  descripção  da  rede  endocellular  e  dos  canaliculús 
miraccllular£s,  e  os  argumentos  adduzidos  por  diversos  histologistas  sobre 
ã  identidadt.^  ou  diversidade  d'estas  duas  íormaçõeá,  sem  comtudo  o  A.  se 
decidir  por  nenhuma  das  duas  opiniões,  em  razão  de  não  ter  conseguido 
ver,  nas  suas  preparações,  os  canaliculos  intraCellulares. 

Os  diversos  pigmentos,  as  granulações  coráveis  e  outras  inclusões  do 
protoplasma  são  descriptas  nos  cap.  iv  e  v.  Do  cap  vi  se  vé  que  a  estru- 
ctura  da  porção  fundamental  do  cytoplasma  não  é  mais  conhecida  do  que  a 
do  cytoplasma  nas  cellulas  dos  outros  tecidos,  antes  parece  ainda  mais 
debatida. 

Interessantes  são  os  cap.  vii  e  viii  sobre  a  estructura  do  núcleo  e 
sobre  o  centrosoma.  Li  com  verdadeira  curiosidade  o  que  o  A.  escreve 
acerca  dVste  ultimo  elemento  para  ver  se  tinha  sido  tão  feliz  que  as 
suas  prcfíarnções  lh'o  mostrassem  e  confirmassem  a  descoberta  de  Le- 
nhossék.  Só  em  cortes  de  ganglios  espinhaes  da  ./?a»a  esculenia  é  que, 
cm  cellulas  pequenas,  viu  o  A.  uma  formação  que  lhe  parece  poder  iden- 
tificar cora  a  que  foi  descoberta  por  Lenhossék.«  E'de  forma  espherica  ou 
ovóide,  ás  vezes  irregular,  de  aspecto  homogéneo,  rodeada  de  pequenas 
granulações,  occupa  o  centro  do  corpo  cellular  e  fica  fortemente  corada 
pela  erythrosina.  No  meio  d'ella  nota-se,  com  o  auxilio  de. fortes  augmen- 
tos,  a  presença  de  um  granulo  muito  pequeno  ou  de  um  grupo  de  peque- 
níssimas granulações,  que  só  com   difficuldade  se  conseguem  distinguir>. 

Quantii  á  membrana  de  invólucro  (cap.  ix)  inclina-se  o  A.  a  admittir 
a  sua  existcncia,  ao  menos  como  a  desci eve  Cajal;  pelo  contrario,  pare- 
ce-lhe  que  não  se  deve  negar  a  formação  reticular,  descripta,  nas  suas  li- 
nhas geracs,  por  muitos  histologistas  que  empregaram  reagentes  diversos. 

A  terceira  parte  d 'este  trabalho  é  consagrada  ao  estudo  das  relações 
entre  as  cellulas,  expondo  no  cap.  i  a  theoria  do  neurone  com  seus  fun- 
damentos, indicando  no  cap.  u  as  diversas  theorias  de  redes  fibrilhares  e 
procurando  desfazer-lhes  os  argumentos. 

A  theoria  de  neurone  imaginada,  como  se  sabe,  em  1891,  por  Wal- 
deycrsuppõe  que  cada  cellula  nervosa,  com  as  espansões  que  d'ella 
partem  (dtníritos^  prolongamento  cylindraxil),  é  uma  unidade  absolutamen- 
te independente,  morphologica  e  embryologicamente,  de  sorte  que  não 
tem  com  outras  cellulas  nervosas  senão  relações  de  contacto  e  coniigui' 
dad£i  nunca  de  continuidade,  O  cylindro-eixo  das  fibras,  com  sua  arboriza- 
ção terminal  e  ramos  coUateraes,  é  um  prolongamento  da  cellula  nervosa. 
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E\  pois,  a  este  conjuncto  da  cellula  nervosa  com  suas  expansões  (dentri- 
tos  e  prolongamento  cylindraxil)  que  se  dá  o  nome  de  nturont.  Eata  theo- 
ria  recebida,  a  ^incipio,  com  bastante  acceitaçio  e  defcticlida  principal- 
mente por  Cajal,  Lenhossék,  van  Gehuchten,  etc.  tem  sida  atacada i 
principalmente  desde  1897,  P^r  Apáthy^Bethe,  Held,  Nissl,  etc-  os 
quaes  suppõem  que  entre  as  cellulas  nervosas  ha  verdadeira  continuida- 
de, por  meio  de  redes  fibrilhares. 

No  m  e  ultimo  capitulo  diz-nos  o  A.  que  a  theoHa  de  ncurone  nada 
perde  ouseadmitta  que  o  neurone  provenha,  histogenicamente,  de  ura  só 
ou  de  vários  nturoblasios, 

Segue-se  uma  extensa  bibliographia,  em  que  são  citadas  quast  600 
memorias  sobre  o  systema  nervoso,  e  um  Addendum  cm  que  o  A,  nos  re- 
lata o  que  de  novo  se  publicou  sobre  as  neurofibrilhas»  durante  a  coraposi' 
ção  e  impressão  do  seu  trabalho. 

Na  breve  resenha  que  fica  exposta,  quasi  não  fiz  outra  coisa  mais  que 
citar  os  titulos  dos  capítulos  da  *  Anatomia  da  Cellula  Ncrifosa^  o  que^  de 
modo  algum,  é  sufficientc  para  lhe  reconhecer  o  valor.  O  estylo  «5  claro,  e 
a  linguagem  (qualidade  rara  em  obras  desta  natureza)  gcMalmeivtecaíitlça. 
A  nitidez  de  impressão,  e  as  estampas  tão  bem  acabadas  que  acompanham 
o  texto  contribuem  egualmcnte  para  lhe  realçar  o  merecimento. 

Em  cada  capitulo  o  A.  expõe,  ordinariamente,  os  methodos  que  devrm 
ser  empregados  para  o  estudo,  as  opiniões  dos  diversos  histologisLas  que 
estudaram  o  assumpto,  fazendo-lhcs  umas  vezes  a  criticai,  e  conservaadcí- 
se  outras  em  prudente  reserva,  e,  por  ultimo,  indica  o  resultado  dafi  suas 
observações  pessoaes.  Estas  revelam  um  trabalho  aturado  e  paciente  por 
parte  do  distincto  histologista,  trabalho  que  mal  acostumados  estamos  a 
ver  em  auctores  portuguezes.  Permitta-nos  pois  o  Auctor  que  lhe  apre- 
sentemos os  mais  sinceros  parabéns  por  esta  obra  que  não  íió  o  hoíira  a 
clle,  mas  ainda  illustra  Portugal  no  estrangeiro. 

233.  KowALSKi  (Joseph).  —  Rcconstitntion  da  Noyaii  et  roí-matian  dex 
chromo8omc8  dans  Ics  cinèscs  somatiqncs  de  la  lane  do  í>ialamanflre. 

(Extrait  de  la  Cellule^  t.  xxi,  1904,  in  4.®  de  33  p.,  avec  dcux  planches 
doubles.  Lierre). 

O  fim  que  o  auctor  teve  em  vista,  nesta  tao  interessante  memoria,  foi 
estudar  o  modo  por  que  se  reconstituem  o  núcleo  no  fim  da  tdopkast^  e 
os  chçomosomas  á  custa  do  núcleo  em  repouso,  confirmando  as  nuas  des- 
cobertas a  maior  parte  das  observações  do  Prof.  Grcgoíre  c  M.  Wy- 
gaerts  sobre  as  cellulas  somáticas  dos  vegetaes,  feitas  com  o  TrilUum 
grandifionim.  Escolheu  como  objecto  de  estudo  as  larvas  da  Salamandra 
maculosa,  erti  que  se  restringiu  de  um  modo  particular  ás  cellulas  das 
guelras. 

Pelo  que  diz  respeito  á  telophase  (Cap.  i),  conclue  o  A,  que  os  chro- 
mosomas-filhos  se  reúnem  no  polo,  com  as  pontas  do  V  voltadas  para  elle, 
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formando  as  figuras  características  que  muitas  vezes  se  vêem  nas  divisões 
kariocineticas.  Apparece  em  seguida  o  enchylema  nuclear  que  separa  os 
chromosomas,  ficando  uns  ligados  aos  outros  por  meio* de  anastomoses. 
Ao  mesmo  tempo  o  enchylema  alveolisa  (torna  semelhante  a  um  favo  de 
mel),  muito  irregularmente,  cada  chromosoma,  de  modo  que  cada  um  se 
transforma  numa  rede.  O  conjuncto  das  redes  parciaes  e  das  anastomoses 
forma  a  rede  nuclear  ioial^  por  arte  que  fica  uma  rede  de  redes,  que  é  sóckro' 
maUcãt  isto  é,  não  formada  de  uma  rede  de  linina  com  granulações  de  chro- 
maiifuit  coroo  é  opinião  vulgar. 

A  membrana  nuclear  é  constituída  pela  borda  do  proto plasma  rechas- 
sado  pelo  enchylema  nuclear,  e  não  inclue  protoplasma  que,  no  núcleo,  to- 
maria o  nome  de  caryoplasma.  Por  ultimo  os  chromosomas  não  se  soldam 
nas  extremidades  a  formar  um  como  novello,  mas  ficam  independentes  c 
individuaes,  embora  reunidos  por  anastomoses. 

No  Cap.  n  expõe  o  A.  as  suas  observações  sobre  as  cellulas  em  repouso. 

O  A.  estuda  ainda  a  prophase  (preparação  para  a  divisão)  no  Cap.  iii, 
tirando  como  consequências  que,  quando  a  cellula  entra  em  divisão,  se 
produz  uma  concentração  da  chromatina,  segundo  zonas  determinadas  do 
núcleo,  d 'onde  vêem  as  fitas  chromaticas  irregulares,  sinuosas  e  esburaca- 
das. Esta  concentração,  cada  vez  maior,  rompe  as  anastomoses  e  fecha  os 
orifícios,  tornando  homogéneas  as  fitas  e  formando  assim  os  chromosomas. 
O  A.  pensa  não  ser  provável  a  formação  do  novello  (peloton-mère)^  saindo 
do  repouso  cada  chromosoma  individualizado  e  modificado,  como  se  acaba 
de  dizer. 

Quanto  á  divisão  longitudinal  dos  chromosomas,  julga  o  A.  que  re- 
sulta ou  da  formação  de  uma  serie  longitudinal  de  cavidades  no  interior 
dos  mesmos  e  ruptura  subsequente  dos  tabiques  que  as  separam ;  ou  en- 
tão de  que  as  duas  metades  longitudinaes  do  chromosoma,  no  fim  da  telo- 
phase,  ficam  já  mais  ou  menos  separadas,  tornando-se  homogéneas  e  mais 
ou  menos  independentes  uma  da  outra.  O  que  é  certo  i  que  fiào  resulta 
nunca  da  bipartição  de  uma  serie  de  discos  ou  grânulos  íf^Pfitzener. 

No  Cap.  IV  fala-nos  o  A.  da  estructura  dos  chromosomas,  c  dá-nos  um 
resumo  dos  diversos  phenomenos  da  telophase  e  prophase,  estudados  nas 
cellulas  dos  outros  tecidos  da  larva  da  Salamandra  (nos  primeiros  3  capí- 
tulos limita-se  ás  cellulas  das  guelras). 

Por  este  resumo  se  vê  o  valor  d'este  trabalho  de  histogía  fina,  que  é 
augmentado  com  as  duas  estampas.  Pena  é  que  cilas  sejam  em  photogra- 
vura,  que  não  dá  a  nitidez  de  outros  processos  mais  delicados,  como  a 
phototypia  e  a  gravura  em  cobre. 

234.  Martins  Mano  (Thomaz).  —  Nucléole  et  diromosomes  dans  le 
mérlstèmc  radicnUire  de  Solannm  taberosam  et  Phaseolas   mlgraris. 

(Extrait  de  la  Cellule,  t.  xxii.  i  fase.  in  4**»  23  p.,4  planches  doubles.  Lier- 
re,  1905). 
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Esta  memoria  de  fina  cytologia  faz  grande  honra  a  scq  auctor,  c  á  be- 
nemérita Ordem  Franciscana  a  que  pertence  o  novel  cytologista,  c  que 
por  esta  forma  bem  responde  á  calumnia  de  ignorância  que  o  sn  Emy- 
gdio  Navarro,  nas  Novidades^  tão  contra  a  verdade,  lhes  dirigiu  na  ulti- 
ma perseguição  religiosa. 

O  trabalho  é  pois  de  um  portuguez,  embora  escripto  em  írancez  e 
publicado  numa  revista  belga. 

O  A.  estuda  a  cinese  das  cellulas  nas  raízes  da  batateira  e  feijoeiro 
principalmente  em  relação  ao  nucléolo  e  chromosomas,  afim  de  ver  se  as 
coisas  SC  passam  realmente  como  pensam  Grego  ire  e  Wygaerts,  se- 
gundo tive  occasião  de  dizer  na  bibliographia  precedente. 

No  cap.  I  occupa-se  o  A.  do  núcleo,  no  estado  de  repfiiso,  e  no  ii  da 
telophasey  chagando  á  conclusão  de  que  a  rede  chromatica  resulta  dos 
chromosomas  se  soldarem  lateralmente,  alongando-se  e  estirando-se  es- 
tes filamentos  de  sorte  que  se  formam  anastomoses  entre  uns  e  outros,  o 
que  constitue  a  rede.  Quanto  á  formação  do  novo  nuclcoki,  conclue  o  A. 
que  a  rede  chromatica  não  contribue  cm  nada  para  a  sua  gcuese,  ao  me- 
nos tnorphologicammte,  Elle  começa  a  apparecer,  na  cuvidade  nuclear,  sob 
a  forma  de  pequenas  gottas,  ao  principio  incolores,  logo  mais  ni  menos 
susceptíveis  de  coloração,  e  que  terminam  por  se  fundirem  num  só  ct>rpo 
ou  nucléolo.  Em  volta  d'elle,  desenha-se,  em  breve,  um  fspaço  vasio  (vactío- 
lo perinucleolar)(\\xG  afasta,  gradualmente,  a  rede  nuclear  para  junto  d.T  mem- 
brana nuclear.  O  certo  é,  comtudo  (e  não  se  sabe  ainda  o  motiva),  que,  ao 
passo  que  se  forma  o  nucléolo,  a  rede  chromatica  se  vae  descorando,  o 
que  deu  talvez  a  Vager  aso  a  pensar  que  a  rede  chromatica  desapparecia 
para  formar  o  nucléolo. 

O  cap.  III  trata  da  prophasc.  O  estudo  das  cellulas  tanto  no  S&laKum, 
como  no  Phaseolus  mostrou  ao  auctor  que  é  a  rede  chromatica  que  dá  ori- 
gem a  todos  os  chromosomas,  transformando-se  primeiro  numa  serie  de 
trabéculas  reunidas  por  anastomoses  menos  coloridas.  São  as  trabéculas 
que,  conccntrando-se  cada  vez  mais,  constituem  as  chromoiãomas, 

Estes  não  têem  nem  estructura  discoidal,  nem  granular  regular.  No  fim 
da  prophase  dividem-se  longitudinalmente,  o  que  é  uma  simples  clivagem 
da  fita  chromatica. 

Na  prophase  não  ha  novello-màe,  pois  apenas  são  reabsorvidas  as  anas- 
tomoses dos  chromosomas,  sem  nunca  haver  coisa  qne  indique  que  este,s  se 
soldem  pelas  extremidades.  O  núcleo,  no  estado  de  repoiso,  não  é^  na 
realidade,  senão  uma  juxtaposição  de  chromosomas,  os  quaes  conservam  a 
sua  autonomia  de  uma  divisão  de  cellula  até  á  seguinte,  embora  estejam  li- 
gados pelas  anastomoses. 

No  cap.  IV  estuda  o  A.,  muito  brevemente,  a  ielophasc  e  a  anaphase.  E'  s<5 
nestas  duas  phases  que  o  núcleo  se  modifica  notavelmente,  dividindo-se 
muitas  vezes  em  dois  ou  mais  fragmentos, que  por  fim  desappa  recém,  não  po- 
dendo o  auctor  chegar  a  conclusão  certa  sobre  o  destino  do  raesmo  núcleo» 
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O  trabalho  termina  por  quatro  estampas  magnificas  e  muito  nitidas^ 
cm  que  o  A.  nos  desenhou  as  preparações  mais  notáveis  que  coasegiiiu 
fazer  no  decurso  do  seu  estudo.  Oxalá  que  o  A.  mais  tarde  nos  dô  outros 
trabalhos  da  mesma  qualidade*,  por^m  mais  extensos  e  na  língua  de  Ca* 
mócs,  cora  que  honre  a  pátria  c  a  religião* 

J.  S.  Tavares 

Medicina 

3j5.  BBTTaNCOURt  (Dr.  Annibal)  und  França  (Dr.  Carlos),  ^ — Ueber  dld 
Mi^iiIn^Hk  ctTobníKpfiiAUii  epideintea  nnd  Ibrcn  spfeiflschon  Erreger, 
Aíís  dcm  Kontgí.  bjk(enúljg*  InstUuic  Cimara  Ptsíana  zii  LissaÒon. 

Sc^parat-Abdruck  aus  der  Zci tschrift  r  Hygiene  u.  Infect.  Bd^ 
55^  Lcipzifí,  1904,  ín  8.*^,  53  pag.,  3  estampas. 

Na  introduc<;ão  dâo-nos  os  A  A.  a  historia  da  meningite  ccrcbro-espi- 
nhal,  espalhada  por  toda  a  Europíi  e  Ásia  Menor,  de  que  se  colhe  ter  appa* 
rccido  pela  primeira  vez,  em  Portugal,  em  1860  na  cidade  de  Castcllo 
Brp)nCf>f  atacando  principalmente  as  praças  do  regimento^  e  espalhando-se 
depois  pelo  districto  de  Castcllo  Eranco  e  d'ahi  para  diversos  pontos  do 
Paiz,  Mas^  desde  iS64,nâo  se  soube  de  mats  nenhum  caso  de  meningite,  até 
março  dr  1900  em  que  appareceu  em  Quintanilha  (perto  de  Bragança), 
a  lastrando -se  por  outroi  districtfjs  nos  annos  seguintes, 

Kíii  estudada  no  Porto  principalmente  por  Sousa  Júnior  e  A  Rego, 
era  Coimbra  por  Ch,  Lepicrre,  cm  Lisboa  pelos  AA*  e  no  Algarve  por 
Júdice  Cabral  e  Côrt  e-R  e  a  h  No  Porto,  Coimbra  e  Lisboa  foi  isola- 
do, em  grande  numero  de  casos,  o  micróbio  auctor  da  doença  —  ji/íVní- 
LúcCHS  íHiraccUuíariS  mmiu^tíídiSt  descri p to  por  W  e  i  c  h  s  e  1  b  a  u  ra. 

Secundo  coinmuaícação  oral  do  Dr.  Silva  Carvalho  aos  AA.,  foram 
4.QQ0  os  casos  de  me^iingite  averiguados  em  Portuj^aJ  até  Junho  de  1903, 
prio  Serviço  de  Saúde.  Os  AA.  julgam,  comtudo,  que  esse  numero  é  supe- 
rior á  realidade,  porque  muitas  vezes  se  julga  meningite  cerebro-espiphal, 
o  que  na  realidade  o  nâo  í*.  A  doença  ataca  principal  mente  a  gente  nova 
(atíi  aos  35  annos)^  o  que  se  vê  claramente  de  um  eschema  dos  AA* 

Depois  do  prologo^  descrevem  os  ÁA.  os  symptomas  externos  e  inter-» 
noíí  da  doença,  por  elles  observados,  symptomas  que  nâo  enumero  por 
brevidade,  poist  são  muito  variados. 

Em  seguida,  enumeram  as  pesquisas  bacteriológicas  que  fizeram  cm 
271  í^aso?^  estudados,  isolando  em  todos  o  Microcõccus  iniractUularis  me- 
nifi^íitãis.  Nn  liquido  cérebro -espinhal  havia  preponderância  de  ieucocytoa 
polynucleares. 

O  m<*thí^ido  de  Gram  e  suas  modificações,  apresentadas  por  Ni* 
eolle  e  Claudius,  dào  bons  resultados  na  coloração  do  Aficrú€0çcus 
ininudluians.  As  culturas  faícm-se  em  caldos  e  outros  meios  indicados 
pelos  A  A,  O  MicrifC0cms  é  ãtrõbio  (só  pude  respirar  o  oxy  génio  do  ar),  c 
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pouco  pathogenico  nos  animaes,  incluindo  o  macaco  (resultado  ocgativo), 
como  provam  as  inoculações  dos  AA. 

Pelo  que  diz  respeito  á  resistência  do  micróbio  aos  agentes  destruido- 
res, experimentaram  os  A  A.  a  deseccaçáo  (estavam  mortas  as  colónias  de- 
pois de  34  horas,  ás  temperaturas  de  37.°,  24.**  e  19.*^),  a  lu£  directa  do  sol 
(poucas  horas  bastaram  para  destruir  as  colónias),  calor  húmido  (as  coló- 
nias mettidas  em  tubos  capillares,  em  agua  quente  a  50.*',  resistiram  mais 
de  3  e  menos  de  5  minutos,  a  55.**  resistiram  mais  de  1  minuto  e  menos  de 
3,  a  60.**,  70.°,  80.**  nâo  chegaram  a  resistir  i  minuto,  e  a  roo.**  morreram 
antes  de  30  segundos). 

Quanto  aos  desinfectantes,  acharam,  por  exemplo,  que  o  bichloreto  de 
mercúrio  a  1:1000  mata  immediatamente  o  micróbio, 

D'estas  pesquizas  concluem  os  AA.  que  o  Mícrúeúccus  intraceliuiaris 
meningitidis  é  a  espécie  menos  resistente  aos  agentes  destruidores,  con* 
trariamente  ao  que  tinham  affirmado  os  microbiologistas  que  estudaram 
esta  espécie  antes  dos  A  A.  Estes  resultados  contra  dictorios  explicam-nos 
os  A  A.  admittindo  que  o  micróbio  com  que  fizeram  as  pesquizas  é  diffe- 
rente  d'aquelle  que  observaram  outros  microbiologistas*.  Verificaram  isto, 
em  parte,  mandando  vir  do  Laboratório  de  Král  uma  cultura  ilu  lacger» 
cujo  micróbio  reconheceram  não  ser  Micrococcus  intracellularis  mtnin^ 
giiidis. 

As  experiências  dos  AA.  sobre  a  agglutinação  do  sangue,  embora 
não  concluidas  ainda,  também  dão  resultados  oppostosaos  que  foram  obti- 
dos por  Albrecht  e  Ghon  (1901). 

Três  magnificas  estampas  photographicas,  feitas  por  A.  Betten- 
court, dois  eschemas  e  três  tabeliãs,  acompanham  e  illustram  o  texto, 

236.  França  (Carlos).  — Soro  Lencotoxico  e  Raiva.  (Separata  da  Me- 
dicina Contemporânea f  in  8.°  de  14  pag.  Lisboa,  1903). 

O  A.,  depois  de  mencionar,  summariamente,  as  lesòes  dos  centros  ner- 
vosos produzidas  pela  raiva,  no  homem  e  animaes  superiores^  lembrai  que, 
desde  1900,  se  inclinou  a  admittir  que  os  nódulos  raèicosáo^  (janglios  ner- 
vosos são  formados  de  leucocytos,  os  quaes  invadem  as  cellulas  nervosas 
alteradas  ou  mortas  pelo  virus  rábico,  acabando  pelas  íazer  desapparecer 
e  tomando  o  logar  d'ellas. 

Como  prova,  preparou  um  soro  leucotoxico  que,  inoculado  a  animaes 
raivosos,  os  beneficiava,  não  evitando-lhes  a  morte,  mas  diminu  iodo- lhes 
os  accidentes,  deixando-os  comer  e  beber,  e  prolonga nrio-lhes  a  vida  al« 
gum  tempo. 

Este  mesmo  soro  foi  injectado  pelo  A.  a  uma  mulher  raivas^i.  á  qual 
diminuiu  os  espasmos,  a  dyspnéa,  a  frequência  demasiada  das  pulsações, 
e  lez  com  que  se  pudesse  alimentar. 

Mas  a  diminuição  ou  suppressão  dos  symptomas  não  durou  muito 
tempo  e  a  doente  falleceu,  como  era  de  prever,  pois  nâo  era  possível  at- 
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tenuar-lhc  os  effeitos  do  vírus  rábico^  c  apenas  ae  deâtruia  a  actividade 

phagocytaria  dos  leucocytos. 

337.  FRKHÇk  (Carlos),  —  La  Eagre  cliez  le§  Maridae  et  ehes  lo  BGEArd» 

(Separata  da  Revista  ãe  Medicina  Veiffrin^na,  n."  38,  In  8.*^  de  ra  pag,, 
com  5  úg.  Lisboa,  1905). 

Nesta  nota  preliminar  expõe  o  A.  03  resultados  das  suas  experiências 
com  a  inoculação  da  raiva  ou  virtfs  dai  ruas  nos  ratos  e  raposas» 

Nos  primeiros,  os  symptomas  apparecem  9  a  tS  dias  depois  da  ino- 
cuJaçãO}  e  a  forma  paralytica  é  a  predominantef  principiando  a  para  ly  si  a 
DOS  músculos   mais  próximos  do  ponto  inoculado. 

Duas  raposas  inoculadas  apresentaram,  uma  o  typr»  da  raiva  paraly- 
tica^  a  outra  o  da  raiva  furiosa.  Em  ambas  estavam  alteradas  as  mastzel- 
len,  e  apparcceram  os  nódulos  de  van  Gehuchten  nos  ganjjlios  do  vngo, 
e  nódulos  pericellulares  de  Babes  no  bolbo.  Nas  ccllulas  da  medullA, 
do  corno  de  Ammon,  dos  ganglios  espinhacs  c  do  vago,  viu  o  A.  uma 
hypertrophia  da  rede  neurofrbrilhar^  e,  afora  isso,  uma  lesão  especial  das 
ccllulas  ganglionares. 

J.  S.  Tavares 
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Anatomia  da  Cecidia  produzida  pelo  TRISONASPIS  MEK^ 
DESI,  Tav..  na  Quercus  lusítanica  Llc, 

POR 

Carlos  Zimmermann,  F.  R.  M.  S. 


Esta  interessantissima  hymenopterocecidia,  cujo  estudo  ana- 
tómico vai  occupa]>no8  no  presente  artigo,  foi  descoberta  peia 
primeira  vez,  em  Hespanha,  peio  R.  P.  Pantel,  e  depois  encon- 
trada também  em  vários  pontos  de  Portugal.  Descreveu-a  meu 
coliega  e  amigo,  R.  P.  Tavares  (a  cuja  amabilidade  devo  os  exem- 
plares que  me  serviram  no  presente  estudo),  nos  Annaes  de 
Sciencias  Naturaes,  vol.  vii,  1900  — Porto,  pp-  45,  46,  e  na 
Brotéria,  vol.  iv,  190S,  p.  76,  Estampa  iv,  fig.  12. 

A  cecidia  desenvolve-se  na  pagina  inferior  das  ditíerentes 
variedades  da  Quercus  Itisitanica  Lk.,  no  lado  da  nervura  princi- 
pal, raras  vezes  nas  nervuras  secundarias.  Tem  a  forma  de  uma 
gôndola  [Estampa  i,  fig.  Ay  Estampa  11,  fig.  A\  a  cuja  parte  con- 
vexa se  insere,  no  meio,  o  pedículo  que  sai  lateralmente  da  ner- 
vura. Algumas  vezes  accentuam-se  também  emergências,  em  for- 
ma de  dentes,  na  parte  média  da  naveta,  e  em  angulo  recto  com 
o  eixo  longitudinal  da  mesma.  A  cecidia  cresce  até  á  altura  de  4  - 
5  mm.,  attíngindo  o  comprimento,  de  uma  a  outra  extremidade 
da  naveta,  3-4  mm.  A  altura  do  pedículo  varia  entre  l  -  3 
mm.,  sendo  o  diâmetro  I  mm.,  approximadamente» 

Fazendo  longitudinalmente  um  corte  mediano  que  passe  pe- 
las extremidades  da  naveta  obtem-se  a  figura  i,  de  cstructura  sy- 
metricamente  bilateral.  A  camará  larval  (ctnl)  em  que  vive  o  in- 
secto, até  completa  formação,  está  sempre  na  parte  superior  do  pe- 
dículo onde  este  se  divide  para  formar  a  navicula.  A  forma  da 
cavidade  larval  é  a  de  um  tronco  de  pyramide,  de  base  quadran- 
gular oblonga,  invertido  e  de  ângulos  arredondados. 

Para  comprehender  a  formação  da  cecidia  e  a  posição  late- 
ral d'ella  com  relação  â  nervura  a  que  se  insere,  convém  compa- 
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rar  o  corte  transversal  de  uma  nervura  primaria  normal  com  o 
transversal  da  nervura,  ao  nível  onde  a  cecidia  emerge.  A  figura 
schematica  2   representa  o  primeiro  corte,  a  figura  3  o  segundo. 


Fi^í,  I  —  Córtc  lonjritQdmal  mediano  semischematico,  segundo  o  eixo  maior 
da  navicula.  [í7  x].  cml — Camará  larval.  mtm  —  Manto  mecânico. 
á  — Orifício  que  o  insecto  faz  para  sair  da  cecidia.  ^  —  Feixes  li- 
be rn-lcnhosos. 

Na  constituição  normal  da  nervura  os  differentes  feixes  estrei- 
tam-se  e  unem-se  de  tal  forma  que  originam  a  estructura  monome- 
ristelica  centrica  ^fig.  2),  occupando  o  lenho  a  parte  central  (l),  e 
formando  o  cambio  e  o  liber  um  annel  que  rodeia  completamente 
o  xylema.  Outro  annel  de  schlerenchyma  (se/)  circumda  o  liber, 
e  fortalece  e  protege  o  tecido  conductor.  As  cellulas,  em  a  e  no 
polo  oppostoT  lenhificam-se  cedo,  impedindo  assim  que  o  ovidu- 
cto  do  insecto  penetre  as  extremidades  do  eixo  perpendicular  ao 
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limbo  foliar.  O  ponto,  pois,  que  offerece  menos  resistência  ao  ovi- 
ducto  é  a  parte  lateral  da  nervura  foliar. 

O  Cynipide,  atravessando  a  epiderme,  parenchyma  e  bainha 
sclerenchymatica,  depõe  o  ovo  no  tecido  embryonal  do  cambio. 
A  presença  do  ovo,  quer  por  meio  de  simples  irritação  mecâni- 
ca, quer  por  certos  elementos  diastaticos  produzidos  pelo  insecto 
e  ulterior  sucção  da  larva,  imprime  ao  cambio  uma  actividade  e 
funcção  physiologicas  diíTerentes  das  que  tinha  :  a  sua  funcção 


Fig,  2  —  Corte  transversal  semischematico  de  uma  nervura  primaria  nor- 
mal da  folha.  [44  x].  a  —  Região  dorsal  lenhifeita  da  nervura,  b  —  Le* 
nho  centrico.  Ib  —  Annel  do  liber.  scl—knn€í  schlerenchymaticí>. 
Imb  —  Limbo. 


náo  se  limita  já  á  producçào  do  lenho  e  do  liber,  mas  dá  origem, 
pelo  menos  mediata,  a  todos  os  diíTerentes  tecidos  que  consti- 
tuem a  cecidia. 

Na  estela  primitiva  da  nervura,  se  exceptuarmos  a  parte  do 
cambio  immediata  ao  ovo,  não  se  manifesta  a  reacção  contra  a 
acção  do  cecidozoide.  A  epiderme  também  nào  passa  por  mo- 
dificações, náo  havendo  por  isso  continuação  genética  entre  a 
epiderme  foliar  e  a  da  cecidia.  Em  b  nota-se  apenas  no  tecido 
lacunoso  uma  leve  hyperplasia. 

Os  tecidos  produzidos  pela  nova  actividade  do  cambio  abrem 
assim  caminho  através  da  bainha  sclerenchymatica »  afastando,  á 
medida  que  se  desenvolvem,  as  partes   da  nervura  que  se  lhes 


Digitized  by  VjOOQ IC 


74 


PKOTÉRIA 


[4] 


oppòem,  D'ahi  resulta  que  a  regíào  a  que  na  nervura  normal  oc- 
cupa  a  extremidade  do  eixo  perpendicular  á  expansão  foliar,  to- 
ma agora  a  posição  a'  (íig.  3)  na  nervura  anormal. 


J^'  M 


Fig.  3  —  Corte  transversal  scmischcmatlco  da  nervura  primaria  anormal 
da  folha  e  da  base  de  uma  cecidia.  [44  x].  ai  —  Região  dorsal  lenhi- 
feita  da  lacrvura.  Jiò  —  Feixe  lenhoso  que  sae  do  lenho  central  da  ner- 
vura para  o  limbo.  Outros  feixes  penetram  na  cecidia. /^  —  Liber. 
íí/ —  Schlerenchyma,  imb  —  Limbo,  b  —  Região  hyperplasiada. 


Conhecida  a  ligeira  modificaçào  por  que  passa  a  nervura 
d'onde  sai  a  cecidia,  convém  sujeitar  a  um  exame  mais  minucio- 
so oa  dífferentes  tecidos  da  cecidia  emergente. 

L  Epiderme 

Esta^  embora  não  tenha  a  mesma  origem  que  a  epiderme 
que  forra  a  pagina  inferior  da  folha,  nlo  diífere  d'ella  nem  mor- 
phologica  nem  physíologícamente.  As  cellulas  epidérmicas  da  ce- 
cidia conservam  pequeno  lúmen  como   na  folha.   A   epiderme, 
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porém,  parece  destituída  de  estornas,  pois  não  consegui  descobrir 
vestígio  algum  das  aberturas  estomaticas ;  o  que  considero  como 
facto  bastante  raro  nas  cecidias  foliares. 

U.  Estereoma 

E*  representado  na  cecidia  pela  hypoderme  e  pelo  manto  me- 
cânico (Kuster).  a  hypoderme  cujas  cellulas  têem  as  paredes  ex- 
ternas muito  engrossadas  e  lenhifeitas  [Estampa  i^  íig-  C\  com 
muitos  poros  e  as  paredes  internas  delgadas,  accotnpanha  todo  o 
contorno  da  cecidia,  terminando  na  parte  superior  dos  dois  topos 
da  navicula.  As  cellulas  diminuem,  a  pouco  e  pouco,  de  lumen, 
ao  passo  que  se  avizinham  dos  corniculos.  São  todas  alongadas 
parallelamente  ao  contorno  da  cecidia,  exceptuando  a  base  [Es* 
tampa  ii,  fig.  C\  onde  são  isodiametricas  e  notavelmente  mais  pe- 
quenas. A  hypoderme  pôde  ter  uma  a  seis  assentadas  de  cellulas 
[Estampa  i,  fig.  C\  sendo  o  maior  numero  na  vizinhança  da  ca- 
mará larval. 

O  manto  mecânico  (couche  protectrice  de  Lacaze  Duthiers), 
compõe-se,  ordinariamente,  de  duas  assentadas  de  cellulas  de  pa- 
redes lenhifeitas,  e  circumda  a  cavidade  larval  completamente. 
Kuster  observa  que,  na  maioria  dos  casos,  o  manto  reproduz,  em 
miniatura,  a  forma  geral  de  toda  a  cecidia ;  o  que  no  nosso  caso 
não  se  verifica,  como  é  fácil  de  ver  na  figura  l.  Este  tecido  pro- 
tector tem  evidentemente  por  funcçào  prevenir  o  deslocamento 
da  camará  larval  e  proteger  o  cecidozoide  contra  iáímigos  exter- 
nos, taes  como  commensaes,  picadas  de  insectos,  etc. 

E'  caso  muito  ordinário,  nas  cecidias  das  Quircus^  o  terem 
as  cellulas  do  manto  mecânico  unilateralmente  engrossadas  ou  as 
paredes  externas,  como  por  ex.  nas  cecidias  do  Andrkus  quadri- 
lineatus  e  Dryopkanta  folii,  ou  as  internas,  como  por  ex.  nas  do 
Cynips  lignicola.  O  mesmo  se  observa  nas  cellulas  do  manto  me- 
cânico do  Irigonuspis  Mendesi,  que  tem  as  paredes  celluíares  ex- 
ternas muito  grossas,  sendo  o  engrossamento  atravessado  por  nu- 
merosos canal iculos,  cujo  fim  é  não  só  fornecer  ao  insecto  o  ar 
necessário,  mas  facilitar  a  passagem  da  seiva  para  o  tecido  que 
deve  ser  alimentado. 
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III.  Feixes  libero-Ienhosos 

Os  feixes  libero-Ienhosos  que,  pela  sua  reunião,  produzem  a 
estructura  cen  trica  da  nervura,  como  já  dissemos,  retomam  a  sua 
individualidade,  separando-se  uns  dos  outros  á  medida  que  se 
afastam  da  base  do  pedículo.  Atravessam  toda  a  cecidia  e  chegam 
até  ás  extremidades  da  navicula  [fig.  lyjld].  Tanto  no  pedículo  co- 
mo nos  corniculos,  podem  chegar  a  dez  feixes  distinctos,  como 
se  vê  nos  cortes  transversaes  da  Estampa  i  [fig.  E  e  D], 

IV.  Tecido  parenchymatico 

Este  tecido,  sensivelmente  uniforme,  occupa  o  resto  da  ceci- 
dia. As  cel lulas  oa  são  isodiametricas  ou  mais  ou  menos  alonga- 
das- Este  alonganiento  accentua-se,  porém,  notavelmente,  na  base 
do  pedículo,  podendo  um  diâmetro  ser  dez  vezes  maior  que 
outro  [Estampa  i,  fig.  C],  As  paredes  d'estas  cellulas  são  todas 
pontuadas  [Estampa  u,  fig.  D],  diminuindo  as  pontuações  em  nu- 
mero nas  cellulas  próximas  dos  topos  dos  corniculos. 

Em  varias  cellulas,  irregularmente  espalhadas,  d'este  paren- 
chyma  encontra-se  amido  que  não  falta  quasí  nunca  nas  das  as- 
sentadas que  rodeiam  immediatamente  o  manto  mecânico. 

V.  Tecido  nutritivo 

Dá-se  este  nome  ao  tecido  que  reveste  internamente  o  man- 
to mecânico,  e  fornece  os  materiaes  necessários  á  sustentação  e 
desenvolvimento  do  cecidozoíde.  Esta  zona  nutritiva  compõe-se 
de  varias  cellulas  isodiametricas,  polygonaes  e  ricas  de  matérias 

albuminóides  [Estampa  ii,  fig.  E], 

Esta  cecidia  não  tem  o  tecido  mecânico  especial  de  outras 
espécies,  que  pela  dessecação  se  abrem  espontaneamente  para 
dar  saída  ao  insecto  prisioneiro.  O  Trigonaspis  Mendesi  tem,  por 
esta  causa,  de  valer-se  da  industria  e  forças  próprias  para  abrir 
passagem :  devora  as  cellulas  e  faz  um  pequeno  orificio,  saindo 
umas  vezes  lateralmente  [fig.  I,  o\  outras  pela  parte  superior  do 
pediculo,  entre  os  dois  corniculos. 

Os  cryfltaes,  tão  frequentes  nas  cecidias,  não  pude  observa- 
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A  —  F^olha  de  Quercus  tusitatrica  mostrando  a  disposição  das  ce- 
cidias  na  nervura  primaria.  Em  torno  da  folha  algumas 
cecidias  photographadas  em  tamanho  natural. 

B  —  Fragmento  peripherico  de  R  com  um  feixe  Hbero-^lenhoso, 
[286  X] 

^  -^  Epiderme. 
k  —  Hypoderme. 
^  — Feixje  Jibero-lenhoso. 
^— P^urenQhyma  fundameatal, 

C  —  Epiderme  com  hypoderme,  correspondendo  a  O  da  figura  I. 
1286  x] 

D  —  Corte  traosversal  senaischematico  de  um  dos  coraiculos  se- 
guado  a  a',.  (Cf.  A  da  estampa  vm).  [44  Xl 

flb  —  Feixe  libero-lenhoso. 

E  —  Corte  transversat  semtschematico  do  pediculo  da  cecidia  s  e- 
gundo  b  b^  (Cf.  A  da  estampa  viu).  [44    x] 
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A  —  Naveta  da  cecidia  com  parte  do  pedículo.  [13  Xj. 

c  —  Disposição  dos  feixes  libero -lenhosos  no  pedículo. 

H  —  Corte  longitudinal  mediano  da  parte  superior  de  um  corni- 
culo.  [90  x]. 

ep  —  Epiderme. 

hp  —  Hypoderme. 

fl  —  Feixe  libero-lenhoso. 

p  —  Parenchyma  fundamental. 

C  —  Corte  longitudinal  mediano  de  um  dos  lados  na  base  da  ce- 
cidia. [90  x] 

A  mesma  significação  nas  lettras. 

D  —  Cellula  parenchymatica  com  as  pontuações.  [286  x] 

E  —  Algumas  cellulas  do  tecido  nutritivo.  [90  X] 
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los  em  nenhum  dos  exemplares  que  estudei.  Tão  pouco  vi  for- 
mação de  trichomas. 

Não  me  parece  necessário  indicar  a  grandeza  dos  differen- 
tes  elementos  histológicos  em  microns,  pois,  como  os  tecidos  ce- 
cidogenicos  náo  se  formaram  por  simples  hypertrophia  de  ele- 
mentos já  existentes,  torna-se  supérflua  a  comparação  com  os  ele- 
mentos análogos  da  estructura  normal.  Quem  a  desejar  conhecer, 
facilmente  a  pôde  inferir  dos  desenhos,  cujo  augmento  indiquei 
escrupulosamente,  tomando-os  do  natural,  cellula  por  cellula  e  com 
todo  o  rigor,  por  meio  do  apparelho  de  Abbe, 

«• 


NOTAS  CECIDOLOGICAS 


POR 


J.  S.  Tavares 


Macrolabis  scrophularlae  nov.  spec 
$  Ç  Coloris  rubriy  flagello  bruneo,  mesonoto  tribus  vittis  bruneis 
insignito^  parte  inferior e  abdominis  fasciis  latis  transversis,  e  squa- 
mis  nigris^  distincta;  palpis  4-artimlatis,  articulis  gradatim  lon- 
gioribus^  ita  ut  ultimus  sit  sesquilongior  penúltimo;  antennis  $ 
2 -{-10  articulis^  absque  collo  conspicuOj  in  flagello  cylindricis^  duplo 
longioribus  quam  crassioribus,  ultimo  obovato;  antennis  ^  2  +  ij  — 
24-/5  (írtictilisy  sicut  in  $  conformatis;  alarum  ora  squamis  nigris 
tecta,  vena  transversa  sita  vel  in  médio  primae  venae  ($)  vel  di- 
stincte  ante  médium  fj^,  cubito  valde  recedente  ab  extremitate  alae; 
pedibus  squamis  nigris  tectis,  parte  tarsorum  inferíore  setis  paten- 
tibusy  sparsis  distincta ;  in  pedibus  anticis  secundo  articulo  tarso^ 
rum  longitudinem  tibiae  vel  simul  trium  articulorum  attingente^ 
tertio  articulo  quartum  simul  et  quintum  aequante,  quarto  fere  du- 
plo longitudinem  excedente  quinti,  qui  triplo  longior  quam  crassior; 
unguiculis  bifidisy  fere  longitudinem  paiellae  aequantibus ;  forcipe  $ 
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valde  inflata^  ungue  glabroy  vdlde  gracili,  quartam  partem  longi- 
ttídinis  ariiculi  basalis  aequante;  ovipositore  ^  longe protracHli^  ca^ 
vUatê  j  Vi  l(^^gi<^^  gnam  latiore. 

Longítudo  eorporis  S^:  /,5  - /,6  Pim. 

Larva  et  f  upa  incognitis. 

Habitat.  Na  Scrophularia  scaradama  L.  —  Matta  do  Fundão, 
onde  é  abundante  na  primavera. 

Ceddia,  Foi  já  descripta  na  Br  o  teria  (vol.  iv,  1905,  p.  lOl), 
Consiste  numa  modificação  da  inflorescencia  a  qual,  quando  mui- 
to nova,  se  curva,  em  angulo,  para  a  terra.  As  duas  folhas  que 
ficam  perto  da  inflorescencia  também  ás  vezes  se  encrespam.  As 
larvas,  brancas  a  principio,  e  depois  de  cor  alaranjada,  vivem  em 
sociedades  entre  os  botões  floraes,  e  metamorphoseiam-se  na  terra. 
Depois  de  saídas  as  larvas,  a  inflorescencia  desenvolve-se  (poucas 
vezes  sécca),  mas  sempre  muito  curvada  e  com  os  entre-nós  mais 
curtos  do  que  no  estado  normal.  E'  então  que  a  cecidia  se  vê 
melhor. 

A  imago  apparece  em  principies  de  junho  do  I.^  anno. 

Obs.  E'  esta  a  única  espécie  de  Macrolabis  (cecidomyia)  que, 
até  hoje,  foi  descoberta  em  Portugal. 

Descripçâo  da  larva  da  Perrtsia  teucrii  Tav. 
Rubra,  verrucis  granuliformíbus  iustructa ;  verrucis  spinifamU" 
bus  parvis^  setis  longis;  papillis  ut  tnos  est  ingenere  Perrisia;  sp€^ 
tuia  lutca,  a  basi  ad  apicem  usque  gradoHm  dilatatOy  profunde  et 
in  modum  ateus  divisa  in  duos  lóbulos  tria$igulares. 

Obs*  A  Perrisia  teucrii  Tav.  (imago  ç  <í  e  pupa),  com  a  cecidia 
correspondente,  foi  descripta  na  Br  o  teria,  vol.  11,  1903,  p.  178. 

Descripçâo  da  larva  da  Perrisia  Bragunçae  Tav. 
Rj^ra,  verrucis  umbillicatis  instructa;  verrucis  spimformibus 
minimis;  papillis  ut  in  aliis  speciebus  hujus  generis,  setis  longis; 
spattélã  parva,  ferme  kyalinc^  parte  inferior e  et  angnstiore  fere  ita 
longa  ã^ite  parte  superiore  dilaiata,  quae profunde  et  aenêe  in  dnos 
lóbulos  triangulares  est  divisa. 
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Obs.  A  Perrisia  Bragançae  Tav.  (imago  5  j  e  pupa)  foi  descri- 
pta,  com  a  cecidia  correspondente,  na  Bro teria,  vol.  in,  1904, 
p.  298,  299. 

Deacripção  da  larva  da  Perrisia  Ticiieola  Tav. 
Rubra^  verruds  latis  et  grafmHJormilms  Ucta;  spattêla  divisa, 
indsiont  obtusa^  in  duos  lóbulos  in  parte  ^nperiore  rotundos  et  la- 
tiores  quam  longiores. 

Obs.  A  Perrisia  viciieola  Tav.  foi  descripta  (imago  í  5  e  pupa), 
com  a  cecidia  correspondente,  na  Brotéria,  vol.  iv,  1905,  p- 
260,  261. 

Descri  pçâo  da  larva  da  Perrisia  halimii  Tav. 
Rubra^  verrucis  minimis,  haud  granuUfortnibus,  plus  nduns 
convexiSy  tecta ;  papilas  parvis  et  vix  conspicuis,  4  ventraUbus  an- 
ticis  impositis  quasi  mammae  haud  levi,  sicut  mos  est,  sed  verrucis 
tectae;  setis  sat  longis;  verrucis  spiniformibus  nullis;  spatula  mi" 
mma,  lutea,  aliquantum  coarctata  in  parte  basah,  aeque  lata  in 
parte  apicali,  extremitate  divisa,  sectione  acuta  et  haud  profunda,  in 
duos  lóbulos  breves  et  rotundos. 

Obs.  A  Perrisia  halimii  Tav.  (imago  j  $),  com.  a  cecidia  eor- 
req)ondente,  foi  descripta  na  Brotéria,  vol.  i,  1902,  p.  183,  184. 

Descri  pçâo  do  $  da  Contarinia  eoeeiferae  Tav. 

Antmnarum  noduli,  in  funiculo,  haud  simplias,  sicut  in  aliis 
speciibus  htijus  generis,  sed,  ut  in  Ciioodiplosis,  alternis  simpUces 
et  compositi,  id  est,  in  unoquoque  articulo,  nodulus  inferior  est  glo^ 
bosus  et  verticiUo  setoso  et  altero  verticillo  arcuato  instructus,  su- 
perior, duplo  longior  qttam  crassior,  duobus  verticilUs  arcuaús  (si- 
cut  in  Contarinia  subulifex  Kieff,)  et  verticillo  setoso  munitus^ 

A  médio  funiculo  ad  extremam  antennam,  coUum  noduli  simpli- 
eis  seu  globosi  ipsum  collum  longitudine  aequat;  collum  noduli  com- 
positi dimidiatam  tantum  longitudinem  noduli  attingit.  Ulãmus 
articulus  instructus  appendice  elongaía^  tertia  parte  simul  breviore 
et  grctciliore  ipso  nódulo. 

Lamellula  intermédia  forcipis  profunde  biloba,  sed  lobúli  linea- 
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res  et  valde  graciles,  sicut  evenit  in  genere  Clínodiplosis,  dum  in 
genere  Contarínia  non  solent  lineares  esse. 

Ex  fãs  patet  hanc  speciem  separandant  esse^  sicut  et  Contarínia 
subulifex  Kieff.y  a  genere  Contarínia  et  in  novo  genere  locandam, 
His  accedit  quod  cubitus  ($  ^  in  kac  specie  sit  aliquantum  curvus 
et  desinat  parum  infra  extremitatem  alae. 

De  Contarinia  subulifex  y^w  cL  Kieffer  in  «Synopse  des  Céci- 
domyies  d*Europe  et  d'Algérie>  (p.  34,  en  note)^  animadvertit  melius 
forsan  esse  eant  ab  hoc  genere  separare.  Id  tamen  facere  minime 
audeo  et  hoc  relinquo  curae  alicujus  qui  plus  auctoritate  polleat  ad 
novum  genus  creandum.  Nec  licet  has  duas  spedes  in  Clinodiplosis 
constituere^  ob  formam  ovipositoris. 

Obs.  A  Contarinia  cocciferae  Tav.  (imago  j  e  pupa),  com  a 
cecidia  respectiva,  foi  descripta  nos  Annaes  de  Sciencias 
Naturaes,  vol.  vii,  Porto,  1900,  p.  72,  73,  e  a  larva  na  Broté- 
ria,  vol.  I,  1902,  p.  140. 

Janetiella  oenophila  (Halmh.). 

Haec  species  ab  Haimhoffen  descripta  tanquam  Cecidomyia 
(Beobactungen  iiber  die  Blattgalle  und  deren  Erzeuger  auf  Vitis 
vinifera.  —  Verh.  z.  b.  Ges.  in  Wien,  187S,  Bd.  25,  S.  809),  a 
claríssimo  Kieffer,  qui  imaginem  non  viderat,  in  genere  Perrisia 
constituta  (Synopse  des  Cécidomyies  d'Europe  et  d*Algéríe,  p. 
11)  eo  qiiod  characteres  larvae  sint  omnino  similes  notis  larvarum 
Perrisia,  in  Janetiella  locanda,  cum  tarsorum  unguiculi  sint  simpli-- 
cesj  palpi  4'articulati  et  cubitus  fere  ad  extremam  alam  perductus. 

In  speciminibus  lusitanicis  antennae  sunt  2-\-ij  articulis  com- 
positae. 

Auctores  qui  de  hoc  specie  huctisque  scripsérunt,  antennas  2-\-ii 
articulis  praeditas  asserunt  Fertur  etiam  hanc  speciem  duplici  ge- 
neratione  gaudere^  altera  aestivd  in  qua  larva^  e  cecidio  egressa^  in 
pupam  mutatur  sub  folio  vitisy  et  imago  Jit  intra  poucos  dies 
(minus  quam  15)^  altera  in  qua  larvar  in  pupam  convertuntur  sub 
terra  et  imagines  evadunt  duntaxat  vere  anni  sequetttis.  In  Lusita-- 
nia  primam  tantum  generationem  hucusque  vidi. 
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Descripção  de  uma  Cecidom3ria  nova  do  Brazil, 
pertencente  a  um  género  novo 


POR 

J.  S.  Tavares 


Bruggmannia  nov.  genus 

Antennis  sine  verticillis  setosis;  palpis  duobus  vel  tribus  arti- 
culis  instructis;  empodio  et  pulvillis  nullis;  forcipe  $  duobus  la- 
mellulis  bilobisy  atque  articulo  basali  producto^  infra,  in  lobulum 
obtusum,  puòescentem,  longitiuiine  superantem  articulum  termina- 
lenif  qui  est  suòovatus  et  crassus,  et  cui  velut  crista  subnigra  ac 
subtilibus  dentibus  ornata  superimponitur  (Fig.  4).  Pupario  hya- 
Uno,  parum  chitinoso  et  sine  aculeis.  Metamorphosi  in  cecidio, 

Hoc  genus,  tertium,  in  Cecidomyis  cui  nulla  adsunt  verticilla 
setosa,  lubens  dicavi  R.  P.  J.  Bruggmann  5*.  y.,  qui  cecidiam  in 
Brazilia  invenit. 

Affine  est  generibus  Schizomyia  Kieff,,  Asphondylia  Kieff,  et 
Daphnephila  Kieff.,  a  quibus  tamen  sequentibus  notis  secemitur: 

\,  Antennarum  articulis,  in  funiculo,  verticillis  setarum  instru- 
ctis, pupa  cute  hyalina,  et  sine  aculeis  facialibus  et  ster- 

nalibus;  metamorphosi  in  terra.  In  Europa 

Schizomyia  Kieff. 

—  Antennis  sine  verticillis  setarum ;  metamorphosi  in  cecidio.     2 

2.  Empodio  et  pulvillis  nullis ;  palpis  duobus  vel  tribus  articu- 
lis instructis;  forcipe  $  in  modum  peculiarem  conformato ; 
pupa  cute  hyalina  et  parumper  chitinosa,  sine  aculeis.  In 

Brazilia Bruggmannia  Tav. 

—  Empodio  bene  conspícuo 3 

8.  Palpis  4-articulatis;  forcipe  $  appendicibus  sicut  in  Schi- 
zomyia, exceptis  articulis  ultimis  qui  sunt  ut  in  Asphon- 
dylia; ovipositore  $  non  aciculato,  sed  brevi  et  in  modum 
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peculiarem  coniormato ;  pupa  valde  hyalina,  sine  aciculís. 

In  Indiis  OrJentalibus.. Daphnephiia  Kieff. 

—  Palpia  3-3-artíCulatis;  forcipe  $  absque  appendicibus,  ar- 
ticulis  terniinalíbus  subovatis  et  2  uncinulis  instructis ;  ovi- 
positore  f  aciculato ;  pupa  haud  hyalina,  brunea,  chítinosa, 
aculeis  frontal  ibus,  facialibus  ac  stemalibus  instructa.  In 
Europa  et  America Asphondyiia  Kieff. 

Bruggrmannia  braziliensis  nov.  spec. 
S  ç  JàíiriSi  thõrace  tribus  vittis  òruneo-ni^y^is,  segmentis  abdo^ 
minis  supra  fasdis  iaiiSf  transversis,  òruneis,  infra  duplici  lima 
longitudinali  bruma  natatis,  ultimis  duobus  segmentis  infra  totis 


Fig-  4  —  fórceps  $  Bmggmanniae  òraztliensis  Tav, 

bruneis;  antcnnis,  pediòusque  subbruneis;  oculis  renifomUbus,  con- 
fluentibus ;  palpis  duoèns  vd  trièus  (si  tuberculum  basis  ut  artícu- 
íum  numérare  veiis)  artículis^  secundo  articulo  cuque  crasso  ac  lon- 
ga, tertiú  satis  longo ^  in  òasi  contracto;  antennis  $2  2+J2'articU' 
latis  t  se  tis  sine  ardine^  kaud  dispositis  in  verticilla ;  duobus  primis 
articulís  concrescentibiís ;  in  $  pritno  articulo  in  funiculo  quater 
longion  qiiam  crassiore^  ceteris  sensim  decrescentibus,  ultimis  duo- 
bus vel  tribus  ctequailbus,  triplo  longioribus  quam  crassioribus ; 
omniòus  artiat/is  duplici  verticiílQ  arcuato  brevi  et  inter  se  com- 
missâ  instructis,  omniòus  etíam  (ultimo  excepto)  omatis  collo  cuque 
lo  figo  atque  crasso;  in  j  primo  articulo  funiculi  quinquies-sejties, 
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secundo  quater  longiore  atque  crassiore,  ceteris  gradatím  decrescenti- 
btiSf  penúltimo  duplo  longiore  quam  crassiore^  conspicue  longiore 
ultimo,  cujus  longitudo  ter  tia  parte  crassitudinem  excedit:  alis  sicut 
in  AsphondylldLy  pediòus  graciliòus,  longissimis,  squamis  nigris  lon- 
gisque  tectiSf  unguiculis  tarsorum  graàlibusy  longis^  sine  empodio 
et  pulvillis;  forcipe  $  minima^  duabus  lamellulis  bilobis,  articulo 
basali  producto,  in  parte  inferiore^  in  lobulum  obtusum  (Fig,  4), 
pubescentem,  hngitudine  excedentem  articulum  terminalem,  qui  est 
subovatus,  crctssusy  et  cui  velut  crista  subnigra  ac  subtiliter  denti-- 
culata  imponitur:  extremitate  abdominis  9  sicut  in  Schizomyia  (ovi- 
positorem  observar e  non  potui  in  única  ç,  sed  probabiliter  est  ckícu- 
latus  ut  in  Asphondylia  et  Schizomyia). 
Longitudo  corporis  $^:  2^  mm. 

Pupa.  Pupario  parum  chitinoso,  kyalino,  sine  aculeis  facialibus, 
stemalibus  et  verticalibus ;  setis  cervicalibus  brevibus,  duplo  longi- 
tudinem  papillae  superantibtis ;  papillis  facialibus  absque  seta;  sti- 
gmate  thoracis  haud  eminenti,  sed  quasi  macula  subovata ;  abdo- 
mine  squamis  circularibus,  contiguis,  e  quarum  centro  assurgit 
spinula  verticalis,  tecto,  segmentis  quinque  extimis  abdominis,  in 
parte  superiore,  in  basi  uniuscujusque  segmenti,  linea  transversa  e 
spinulis  longis,  validis,  verticalibus  et  bruneis,  et  pone  eam  altera 
linea  transversa  e  setis  longis,  hyalinis  et  satis  crassis,  segmento, 
qui  quintum  antecedit,  similiter  linea  instructo  e  spinis,  sed  dimidio 
brevioribus. 

Larva  incógnita. 

HcUfitat,  Na  Myrsine  sp.  —  S.  Leopoldo  (Rio  Grande  do  Sul, 
Brazil). 

Cecidia.  Esta  espécie  cria-se  em  cecidias  quasi  esphericas, 
espalhadas  pelo  limbo  e  situadas  ordinariamente  na  pagina  infe- 
rior, onde  estão  pegadas  por  uma  saliência  muito  curta,  que  parte 
do  parenchyma,  e  produz  na  pagina  opposta  uma  ligeira  elevação. 
Estão  geralmente  muitas  em  cada  limbo,  ficando  contiguas  a  3 
e  4,  sem  comtudo  se  soldarem.  São  de  cor  castanha  e  cobertas 
por  felpa  brunea,  densa,  longa,  e  constituída  por  pêlos  simples  e 
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pluricellularesj  em  que  as  cellulas  são  quasi  cylindricas,  e  em 
que,  depois  de  seccas,  se  vêem  só  as  membranas  hyalinas,  com 
os  extremos  vermelhos.  Estes  pêlos  devem  ter  mais  de  I  mm. 
de  comprimento  (nào  o  pude  medir  com  exatidào)  e  é  prová- 
vel sejam  vermelhos  in  vivo. 

O  diâmetro  de  Cada  cecidia  é  inferior  a  3  mm.  (commum- 
mente  ^  2,  5  mm.).  A  parede  da  cecidia  é  delgada  (o,  3  mm.) 
e  limita  uma  cavidade  larval  onde  se  cria  uma  só  larva. 

Metamorphose  na  cecidia,  saindo  a  imago  por  um  orifício 
que  faz  letcral mente  e  em  que  deixa  o  pupario. 

As  imagos  que  serviram  para  a  descripção  foram  creadas  e 
obtidas  pelj  R.  P.  João  B.  Bruggmann,  da  Companhia  de  Jesus, 
que  espero  poderá  fornecer,  no  futuro,  os  elementos  para  o  es- 
tudo da  cecidologia  Riograndense. 


-X- 


NOTAS  ORTHOPTEROLOGICÂS 

I 

A  Família  das  Píiasmidae  em  Portugal 

PELO 

Prof.  J.  S.  Tavares 


Esta  família  comprehende  grande  numero  de  géneros  quasi 
todos  exóticos,  sendo  dois  unicamente  (Bacillus  e  Leptynia)  os  que 
vivem  na  líuropa.  Ambos  sào  faltos  de  azas  e  têem  o  corpo  mui- 
to comprido  e  delgado.  Os  machos  sào  mais  curtos  e  muito  mais 
delgados  (um  tanto  semelhantes  a  um  fio  de  arame)  e  com  as  6 
pernas  muito  compridas.  As  fêmeas  (abstraindo  da  falta  das  azas) 
parccem-sej  á  primeira  vista,  com  as  louva-a-Deus  (Mantis)  com 
que  o  nosso  povo  as  confunde,  dando-lhes  muitas  vezes  o  mesmo 
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nome.  A  cor  das  fêmeas  (Bacillus  e  Leptynia)  é  verde,  ás  vezes 
cinzenta,  ferruginea,  ou  amarellada,  havendo,  não  raro,  sobre  o 
abdómen  uma  faixa  longitudinal  vermelha,  e  de  cada  lado  do  mes- 
mo outra  faixa  estreita  cor  de  leite.  Os  machos  são  de  côr  acin- 
zentada ou  amarellada. 

BIOLOGIA 

As  espécies  que  formam  a  familia  das  Phasmidae  são  umas 
2.000,  quasi  todas  das  regiões  tropicaes  (principalmente  da  Afri- 
ca, Ásia  e  Austrália).  As  5  espécies  europeias  vivem  geralmente 
nos  subarbustos  de  cujas  folhas  se  nutrem.  As  portuguezas  ali- 
mentam-se  das  folhas  de  algumas  Papilionaceas  lenhosas  (Gen. 
Çytisus,  Genista,  Spartium),  comendo  o  Bacilltis  gallicus  também 
o  trovisco  (Daphne  Gnidium  L.)  que  é  a  única  planta  que  serve 
de  alimento  á  Leptynia  atienuata  Pantel,  var.  Barretii  Tav.  A 
Leptynia  hispânica  Bol.  que  só  vive  em  Hespanha  nutre-se  prin- 
cipalmente de  Dorycnium  suffruticosum  Vill. 

A  forma  alongada  do  corpo,  a  côr  commummente  verde 
d'estes  insectos  e  a  morosidade  de  seus  movimentos  (muitas  ve- 
zes conservam-se  immoveis),  fazem  com  que  mal  se  distingam  dos 
raminhos  onde  estão,  olhando  as  pessoas  inexperientes  para  elles, 
sem  muitas  vezes  os  verem.  Este  mimetísmo  (semelhança  com  os 
raminhos  sobre  que  vivem)  é-lhes  útil,  pois  assim  escapam  mais 
facilmente  á  vista  dos  inimigos. 

Os  Phasmidos  são  inofFensivos  e  criam-se  muito  facilmente 
em  captiveiro,  em  caixas  de  rede  ou  de  madeira  (com  um  lado  de 
rede)  em  que  se  lhes  tenha  sempre  alimento  fresco.  Assim  se  lhes 
podem  estudar  os  costumes,  a  reproducçào,  mudas,  etc,  e,  o  que 
é  mais,  são  material  muito  apto,  sempre  á  mão,  para  o  estudo  da 
histologia.  E*  por  esta  forma  que  tenho  seguido  varias  gerações 
d'estes  insectos,  no  meu  laboratório  de  trabalho. 

Os  ovos  são  muito  diversos  nos  Bacillus  e  nas  Leptynias. 
Nos  primeiros  são  quasi  globosos,  nas  Leptynias  muito  mais  com- 
pridos do  que  largos.  Em  todos  elles,  ha,  num  dos  poios,  uma 
como  tapadoira  que  a  larva  levanta  para  sair  do  ovo. 

As  Leptynias  coUam  os  ovos  á  planta  em  que  vivem,  com  um 
liquida  viscoso ;  quando  captivas,  escondem-nos  nalgum  canto  da 
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caixa.  Os  Èadllus  não  os  collamt  mas  deixam-no6  cair  no  chão, 
onde  ficam.  As  fêmeas  põem  cada  dia  poucos  ovos,  mas,  como  a 
postura  dura  bastante  tempo,  o  numero  total  é  assaz  elevado.  Os 
ovos  conservam-se  até  á  primavera  do  anno  seguinte  em  que 
saem  as  larvas.  Estudemos-lhes  o  desenvolvimento. 


nc 
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No  Bacillus  gallicus  as  larvas  saem  dos  o  voa  durante  todo  o 
mez  de  março,  morrendo  muitas  por  lhes  ficarem  presas  aa  per- 
nas dentro  do  ovo.  Têem  a  forma  dos  adultus,  de  que  diíTerem 
tão  somente  no  tamanho.  Por  consequência  as  metamorphoses 
são  incompletas.  Quasi  mez  e  meio  depois  de  nascerem,  mudam 
a  primeira  vez  de  pelle,  e  com  pouco  maia  de  um  mer  de  inter- 
vallo  fazem  as  outras  duas  mudas,  de  sorte  que  em  fins  de  junho 
(o  mais  tardar)  estão  adultos  e  promptos  u  começar  a  postura. 
Fazem  à  muda  em  meia  hora,  como  as  Lepiynias^  suapendendo-se 
a  um  corpo  solido  e  mostrando-se  depois  muito  fatigados*  Mor- 
rem por  setembro,  tendo  eu  podido  conservar  vivos  alguns  até 
meados  de  outubro. 

Na-  Lepiynia  attenuata  saem  as  larvas,  em  S.  Fiel,  desde  o 
principio  de  abril,  os  da  var.  Barretii,  em  lorres  Vedras,  na 
segunda  quinzena  de  março.  Ao  invez  do  í|ue  succede  no  Bacil- 
lus^  as  larvas  das  Leptynias  quasi  todas  saem  facilmente  dos  ovos. 
As  mudas  fazem-se  com  intervallos  um  pouco  menores  do  que 
nos  BacilluSy  de  forma  que  em  20  de  julho  muitas  fêmeas  tèem 
já  começado  as  posturas.  Nesta  occasião  já  a  giesta  branca 
está  de  ordinário  sem  folha,  alimentando-se  as  Leptynias  dos  re- 
bentos novos.  Em  fins  de  julho  começam  a  morrer,  de  sorte  que 
em  15  de  agosto  já  é  rarissimo  encontrar-se  algum  exemplar  vi- 
vo. Da  var.  Barretii  tenho  conservado  algumas  fêmeas  vivas  até 
meados  de  outubro. 

Durante  as  3  mudas,  e  também  accidcnlalmrnte,  com  facili- 
dade quebram  os  Phasmidos  as  pernas.  Nos  BacUlus  e  Ltpiyuias, 
se  isso  acontece  antes  ou  na  primeira  muda,  regenera-se  o  órgão, 
ficando,  com  tudo,  um  tanto  mais  curto.  Depois  da  primeira  mu- 
da, se  ha  regeneração,  produz-se  um  orgâo  tanto  maia  curto, 
quanto  mais  desenvolvida  está  a  larva. 


No  Bacillus  gallicus  a  reproducção  é  normahnente  parlhe- 

nogenetica,  não  sendo  os  óvulos  fecundados  por  falta  de  machos 

que  ainda  se  não  conhecem.  Com  esta  espocíc  fiz  experiências  cm 

três   e  mais  gerações  successivas,  cujas  fêmeas  se  reproduziram 

por  parthenogenese  cada  anno,  obtendo  sempre  fêmeas. 
2 
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Na  Leptynia  atiemmta  typo  e  na  var*  Barre  tu  oa  ovulas  sâo 
normalmente  fecundados.  Nesta  espécie  dá-se  um  facto  curioso. 
Todos  os  auctores  que  escrevem  sobre  os  Phasaiidos  notam  que 
os  machos  sáo  raros  nas  d iffe rentes  espécies.  Isto  foi  verificado 
na  Leptynia  hispanka  pelo  R.  P.  Pani  el  e  por  mim.  Ora  na  nos- 
sa espécie  os  machos  nâo  sô  n^o  sào  raros,  mas  parecem- me  em 
maior  abundância  que  as  fêmeas.  Assim  numa  caçada  foram  apa- 
nhados, em  S.  Fiel,  135  exemplares  (que  precisava  enviar  para  o 
extra ngeiro,  como  material  de  estudo)  em  que  havia  75  machos 
e  60  fêmeas  ;  noutra  de  45  exemplares,  contei  27  machos  e  18 
fêmeas.  Quanto  á  Leptynia  attenifata,  var.  Barre tíi^  em  cada  pé 
de  trovisco  onde  se  encontra  alguma  fêmea  vêem -se  ordinaria- 
mente varies  machos  (Õ  e  mais). 

Se  a  parthenogenese  se  nào  dá  normalmente  na  nossa  l^~ 
ptynia^  não  é  nella  impossível,  como  provam  as  experiências  do 
dr  Bt-  SiNETY»  feitas  com  material  fornecido  de  S.  Fie!  (Rec/ier- 
ches  sur  ia  Biologk  et  tAuatomie  des  Fkasmes.  l  voL  in  4,**  de 
164  p.  et  V  planches.  Li  erre,  1901.  P,  14  sgg.),  cm  que  o  A,  ve- 
rificou que  todos  os  ovos  parthenogeneticos  são  tkeiytokas^  h  e*, 
dâo  origem  só  a  fêmeas.  Fiz  também  experiências  sobre  esta  ma- 
téria, mas  contratempos  independentes  da  minha  vontade  nào 
me  permittiram  Icvál-as  a  cabo  e  tirar  d'ellas  conclusões  seguras. 

Na  parthenogenese  dos  Phasmidos  a  tkelytokia  é  regra  geral, 
de  sorte  que  os  óvulos  não  fecundados  produzem  sempre  fêmeas. 
Se  os  ovos  fecundados  dào  origem  só  a  machos»  é  o  que  somen- 
te experiências  ulteriores  poderão  demonstrar.  Se  assim  fosse^  is- 
to é,  se  os  ovos  fecundados  produzissem  só  machos,  dar-se-hía  o 
inverso  do  que  succede  nas  abelhas,  em  que  os  machos  {zan- 
gãos) nascem  só  de  óvulos  parthenogeneticos,  c  as  fêmeas  (abe- 
lha mestra)  e  as  obreiras  sóde  ovos  fecundados  {obreiras 
e  mestras  só  dííferem  no  tamanho  do  corpo  e  desenvolvimento 
dos  órgãos  sexuaes,  o  que  depende  do  tamanho  das  cellas  e  da 
qualidade  dos  alimentos  com  que  as  abelhas  servem  as  larvas). 

Em  resumo :  nos  Phasmidos  a  fecundação  6  necessária  para 
determinar  o  sexo  do  macho^  assim  como  na  abelha  é  precisa  pa- 
ra determinar  o  sexo  da  fêmea  ;  se  a  parthenogenese  (ou  náo 
contacto  do  espermatozóide)  é  necessária  para  Uetertninar  o  sexo 
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da  fêmea  (i.  e.  se  a  fêmea  nâo  pôde  nascer  de  ovos  fecundados), 
como  na  abelha  a  fecundação  determina  o  sexo  dos  macfaos,  isso 
é  que  não  está  por  emquanto  provado. 


Na  Leptynia  hispânica  cria-se  a  larva  de  um  Diptero  —  Tkri^ 
xion  Halidayanum  Rond.,  matéria  do  magistral  trabalho  do  R,  P, 
Pantel,  premiado  pelo  Instituto  de  França  (Essai  Monographiqm 
sur  les  caracteres  extérieurs,  la  Biologie  et  rAttatomie  d'une  /arve 
parasite  du  groupe  des  Tachinaires.  I  vol.  in  4."*,  de  290  p.,  vi 
planches  doubles ;  Louvain,  l8p8). 

A  mosca  deposita  os  ovos  sobre  o  corpo  da  Lcptyma  j  col- 
lando-lh'os  com  unia  substancia  mucilaginosa.  A  larva,  depois  de 
sair  do  ovo,  fura  a  pelle,  e  vive  como  parasita,  ao  principio  no  ce- 
loma,  respirando  o  oxygenio  que  encontra  no  sangue  do  hospe- 
deiro, e  logo  se  fixa  a  um  dos  lados  do  abdómen^  furando-o  para 
respirar  o  oxygenio  do  ar  que  entra  pelo  respiradouro  assim  for- 
mado. Cada  fêmea  de  Leptynia  tem  de  ordinário  mais  de  um  pa- 
rasita, o  que  se  reconhece  pelos  respiradouros  que^  de  ordinário, 
estão  alinhados  d'um  e  d'outro  lado  do  abdómen,  co.no  os  bura- 
cos de  um  pifaro,  com  o  aspecto  de  pontos  negros.  Chegando  a 
larva  ao  termo  do  desenvolvimento,  sae  do  hospedeiro  c  meta- 
morphoseia-se,  para,  mais  tarde,  formar  a  imago  ou  diptero  com 
azas. 

Nas  espécies  portuguezas  descobri  também  um  píirasita»  que 
todos  os  indicios  levam  a  julgar  ser  o  mesmo  Jhrixhn  Haíiday 
anum  encontrado  na  espécie  hespanhola  pelo  R.  P.  Pamiíl.  Os 
exemplares  da  Extremadura  tanto  de  Bacillus  galUciis  (Torres 
Vedras  e  Setúbal)  como  de  Leptynia  attenuata  var,  BarreÈiÍ{ToT'- 
res  Vedras)  estào  frequentemente  parasitados,  o  que  é  raríssimo 
na  Leptynia  attmuata  da  Região  de  S.  Fiel.  Por  onde  se  vê  que 
a  mosca  deve  ser  commum  na  Extremadura.  Afára  isto,  na  var- 
Barretii  ao  menos  metade  dos  machos  que  se  encontram  nos  ar- 
redores de  Torres  Vedras  estflo  parasitados,  contendo  umt  raro 
dois  ou  três  parasitas.  Na  espécie  hçspanhola  nunca  os  parasitag 
foram  encontrados  nos  machos, 
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A  Jarva  sne  do  hospedeiro  e  transformasse  cm  pupa,  em 
julho  (raramente  em  agosto).  A  imago  poucas  vez^s  apparece  no 
outono,  ficando  no  estado  de  pupa  até  á  primavera  seguinte  (or- 
dinariamente até  á  2,"  qum;scna  de  maio),  em  que  se  mostra  no 
estado  de  imago  e  em  que  já  encontra  a  nova  geraçáo  de  BaciiiiLS 
e  Leptynia  onde  ha-de  pòr  os  ovos.  As  moscas  que  saem  de  lar- 
vas crcadas  nos  machos  de  Leptynia  geralmente  são  mais  pe- 
quenas e  faltas  de  asías,  o  que  naturalmente  é  devido  á  escassez 
do  alimento  que  encontraram  no  hospedeiro,  visto  ser  etle  multo 
ténue  e  delgado. 
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DISTRIBUTIO  GENERUM 

—  Tibiis  medíís  et  posticísíf  j  ápice  carina    inferiore  furcata ; 

cereis  í  rectis  vel  in  ápice  tantum  incurvis^  in  basí  nec 
dilata  tis,  nec  de  ntícu  latis  ;  abdomine  $  in  extremítate  non 
compresso,  neque  coarctato,  octavo  segmento  dorsal í  pau- 
lo  longiori  nono  ;  ovo  subgloboso  ;  secundo  articulo  antca- 
narum  í  transverso.  In  Europa»  Ásia  et  Africa.     Bacillus  í.atr. 

—  Tibiis  mediis  et  postícis  í^  carina  ápice  haud  furcata  ;  cer- 

cíb  $  dilatatis  et  curvis^  in  base  dente  instructís;  abdomine  j 
circa  aptcem  compresso  vel  notabiliter  attenuato,  octavo 
segmento  dorsal i  duplo  longiure  nono ;  ovo  multo  Jongio- 
re  quam  crassíore,  oblongo-elíiptico ;  in  cí  uno  articulo 
distincte  transverso  fere  in  extremitate  antennae,  In  His- 
pânia et  Lusitânia..  - .  ,  .  .      Leptynia  Pantel 

Género  Bacillus  Latreille 

Fam.  naL  du  rè^ne  an.^    i^^St  p'  4i^ 

DISTRIBUTIO   SPECIERUM 

—  f}  Antennis  20-25  articulis  instructis;  se^mentia  thoracis  le- 

vi  bus  aut  fere  levibus ;  femuribus  antícis  duabus  vel  qua- 
tuor  spinulis  munitis  ;  operculo  genitali  médium  segmen- 
tutn  nonum  víx  excedente*....-.      BsiClIluS   RosSJÍ  Fabr. 

■ — j  Antennis  i3-art!culatis;  segmentis  mesonoLi  et  metano- 
ti  ieviter  granulatis;  segmentís  abdomínis  levibuS|  vel  vix 
granulatis  ;  femoribus  anticis  inermibus;  operculo  genitali 
extremum  segmentum  nonum  aequante,  imo  et  superan- 
te Bacillus  gallicUS  Charp. 

Bacillus  gallicus  Charp.  (Sub  P/tasma),  tlorae  Ent.,  1S25, 
p.  94  ;  Burm*i  Handb.^  1832,  11,  p.  561 ;  Fischer,  Ortb.  Eur,,  1853, 
p-  141,  Tab.  viir,  fig,  11,  11  dt,  è;  Brunner,  Prodromus  der  Eur. 
Orth-,  1SS2,  p.  ;õ;  Boi.,  Ort.  de  Esp.  y  Port.,  Anu.  Sac.  Bsp.  de 
Hist  NaL,,  187Ó,  p,  6%\  Idem,  Cat.  Syn,  de  los  Orth-  de  la  Fauna 
Ibérica,   Ann.  de  Sc.  NaL,    1S98,  p.   30,  31  ;  Pantel,  les  Phasm. 
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d'Europe  et  des  Pays  Lím.,  Ann.  de  la  Soe.  Esp,  de  NisL  Nat^ 
t.  XIX,  1890,  p.  385,  sgg.;  Kamb.  (sub  B,  J^ossiusjj  Faune  de 
l'Andal.,  1838,  p.  24. 

j  Cor  verde,  raro  acinzentada.  Antennas  cúrias  (Fig,§)^  peludas^ 
de  13  artículos,  dos  qtuus  o  //,  j/,  7/  ^  13J* sáo  mais  lompridas do 
que  grossos,  sendo  os  outros  transversaes  (i.  e.  a  grossura  c  maior  do 
que  o  comprimento).  O  2/  articulo  é  o  mais  curto.  M^súnatô  e  me- 
tanoto  levemente  granulosos,  com  uma  ligeira  querifta  que  lhes  com 
longitudinalmente  na  parte  superior  e  se  extendê  soâre  o  aàdomen ; 
fémures  anteriores  inermes,  medianos  e  posteriores  com  um  ou  dois 
dentes  na  parte  inferior;  segmentos  do  abdómen  muito  levemente 
granulosos  ou  lisos ;  operculo  genital  lanceolado,  com  a  forma  de  te- 
lhado, attingindo-lhe  a  extremidade  livre  o  apite  do  9/  segmento 
dorsal  e  até  mais ;  cercos  curtos,  com  o  ápice  de  cor  escura^  acas- 
tanhada. 

Comprimento  do  corpo  =  66  mm,  (ou  pouco  menos) 

—  das  pernas  anteriores  =^  4^  ?«;«, 

—  —      medianas  =so  mm. 

—  —     posteriores  =:  yó  mm. 

—  das    antennas  r=  4  mm. 
Ovos  de  cor  cinzento-ferruginea,  um  tanto  mosqueados. 

Conforme  adverti  acima,  o  $  d'esta  espécie  nâo  se  conhece 
ainda  ao  certo.  E'  até  provável  que  nio  exista^  ao  menos  nalgu- 
mas regiões.  Em  Portugal  procurei-o  muitas  vezes  e  com  grande 
cuidado,  e  nào  logrei  descobril-o.  As  çç  reproduzem-se  partKe- 
nogeneticamente  e  os  ovos  desenvolvem-se  regularmente^  no  prin- 
cipio da  primavera  do  anno  seguinte,  não  demorando  mats  o  seu 
desenvolvimento,  como  acontece  ás  vezes  nos  ovos  parthenogene- 
ticos  AdiLeptynia  attenuata  Pant.  Nâo  raro  os  $è  doesta  ultima  es- 
pécie approximam-se  das  jj  de  Bctcillu^  gaiiicus,  mas  logo  fo- 
gem amedrontados,  sem  ellas  lhes  fazerem  mal  nenhum  de  que 
parecem  incapazes. 

Os  exemplares  d 'esta  espécie,  sem  serem  raros,  são  muito 
menos  abundantes  que  os  da  Leptynia. 
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Esta  espécie  é  nova  para  a  nossa  fauna,  pois,  embora  Char- 
PENTiER  (K  c.)  a  cite  como  de  Portugal^  bem  pude  ser  que  tivesse 
deante  de  si  algum  exempar  de  Leptyniãy  com  que  foi  confundida 
até  1S78.  Assim  é  que  nenhum  auctor  depois  d'elle  (Fischer, 
Brunner,  Bolívar j  PANTEt)  a  menciona  de  Portugal. 

DlfiTRIB.  ChoroCpR.  : 

Centro  littoral :    Arredores  de  Torres  Vedras  (Barro !   Cadri- 
ceira  I  Turcifal !  Silveira  !), 
Alemtejo  littoral:  Setúbal! 

DtsTR-  Gkogr.  : 

Portugal,  Hespanlia^  França,  Liguria,  Sicília,  Grécia  e  Norte 
d 'Africa  (Argélia,  Tabarka), 

Obs*  O  Bacilltis  Rússii  Fahr,  víve  na  Catalunha  e  na  Andalu- 
zia, por  isso  6  quasi  certo  que  explorações  ulteriores  o  hâo-de 
descobrir  no  Algarve. 

Género  Leptynia  Paktêl 
Noteâ  orth,,  n,  pag.  64,  1S90 

DISTRIBUTIO  SPECIERUM 

—  S  Statura  minore  {35 "3 9  irim.)  et  graciliore  ;  femoribus  me- 

diis  et  posticis  inermibus  et  longissimis,  ita  ut  iZla  extre- 
mum  segmentum  tertíum^haec  médium  scptímum,  imo  et 
médium  octavum  attingant ;  segmento  anall  aeque  longio- 
re  ac  nono;  cereis  dtstinctius  dilatatis  ante  tuberculum 
parum  conspicuum  ac  fere  perpendículare  ipsi  cerco. 
Ç  Statura  minore  (4S-5S  mm,)  (I^  ig.  G) ;  meso-et  metanoto 
levíter  granulatisí  femoribus  muticis;  ultimis  abdominis 
scgmentis  induratis  et  Carina  supra  notatis,  sefjmento  ana- 

li  ín  ápice  acumínato - .  *     Leptynia  hispânica  BoL. 

—  $  Statura  majore  (43-49  mm,)  (Fig.  9)  et  robustiore  ;  femori- 

bus mcdiis  et  posticis  denticula tjs  et  aliquanto  brevioribus 
(illis  médium  terti um  segmentum,  bis  sexLum  tanturo^  vel 
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ad  summum  médium  septimum  attingentibus),  segmento 
anali  breviore  nono ;  cereis  minus  clare  dilatatis  ante  tu- 
berculum  conspicuum,  dentiforme  et  angulum  acutissi- 
mum  cum  cerco  efficiens. 

Ç  Statura  majore  (60-66  mm.)  (Fig.  7),  quamvis  graci- 
liore;  meso-et  metanoto  levibus  (quandoque  in  lateribus 
linea  e  tuberculis  minimis) ;  ultimis  abdominis  segmentis 
attenuatis  et  haud  induratis,  segmento  anali  rotundato . . 

Leptynia  attenuata  Paktel 

—  $2  ut  in  praecedenti,  sed  statura  j  multo  minore  (40  mm,) 
(Fig.  8),  $  ut  plurimum  etiam  minore  (40  mm.,  quando- 
que 35  mm.);  meso-et  metanoto  9  supra  et  in  lateri- 
bus linea  e  minimis  tuberculis  insignitis 

. . .     Leptynia  attenuata  Pantel,  var.  Barretii  nov,  var. 

Leptynia  attenuata  Pantel,  Notes  Orth.  II,  Ami,  di  la 
Soe.  Esp.  de  Hist.  Nat.y  1890,  p.  399,  seg.,  pi.  iv,  fig.  20,  21,  23- 
27;  Bolívar,  Cat.  syn.  de  los  Orth.  de  la  Fauna  Ibérica,  Ann,  Sc. 
Nat,  1898,  p.  32. 

Nome  vulgar  (Região  de  S.  Fiel) :  Palhas  seccas^  palhinhas, 

Ç  Cor  verde,  ás  vezes  cinzenta,  ou  amarellada.  De  cada  lado 
do  abdómen  corre  uma  faixa  cor  de  leite,  e,  sobre  o  mesma  abdó- 
men, ha  não  raro  uma  faixa  longitudinal  vermelha  ou  cor  de  rosa. 
Antennas  peludas  e  de  12  a  ly  artículos,  dos  quaes  uns  transver- 
saes,  outros  de  comprimento  superior  d  grossura.  Na  parte  superior 
do  thorax,  que  é  liso,  ha  uma  deliccula  quer  ena  mediana,  qnc  não  se 
prolonga  sobre  o  abbomen.  Em  cada  lado  do  mesonoto  corre,  ás  ve^ 
zes,  uma  linha  de  grãos  ou  tuberculosinJtos  espinhosos.  Fémures  an- 
teriores inermes;  os  medianos  e  posteriores  munidos  de  pequenos 
dentes,  em  numero  variável  e  ás  vezes  bastante  apagados,  em  linha 
de  cado  lado  da  parte  inferior.  Abdómen  liso,  sem  querena  (a  não 
ser  no  segmento  anal),  adelgaçando  nas  duas  terças  partes  ultimas 
até  CLO  ápice  que  é  qu^si ponteagudo,  Operculo  genital  lanceolada,  con- 
vexo na  parte  inferior  e  com  o  ápice  cortado  em  angulo  muito  ob- 
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íuso,  sern  chegar  d  base  do  gJ*  segmento  dorsal    Cercos  compridos^ 
cylindrkos. 

Comprimefito  do  corpo  =  60-66  mm. 

—  das  antennas  =  4  mm. 

—  das  pernas  anteriores  =  45  mm. 

—  —      medianas  =  29  mm. 

—  —     posteriores=  41  mm. 

Ovos  muiio  compridos  (o  comprimento  excede  4  vezes  a  gros- 
sura}^ cêr  de  chumbo,  com  veios  cinzentos. 

fí  Cor  amãrciiada  ou  cinzento-esbranquiçcuia.  Na  parte  superior 
do  carpo  correm  tres  faixas  escuras,  uma  mediana  estreita,  e  duas 
iargas.  Estas  duas,  na  caòeça,  tomam-se  completamente  laterctes,  e 
entre  e/Ias  e  a  mediana  extende-se  uma  faixa  branca  que  se  pro- 
longa,  não  raro,  sobre  o  pronoto.  Nos  lados  do  mesonoto,  metanoto  e 
abdómen^  ha  uma  faixa  mais  clara,  quasi  branca,  Antennas  de  16- 
ly  artículos,  um  só  dos  quaes  é  muito  claramente  transversal. 

lubcrculú  da  base  do  circo  distincto,  prolongado  em  dente  rom- 
bo e  farmafído  um  angula  muito  agudo  com  o  mesmo  cerco. 

Comprifnento  do  corpo  =  43 -4c  mm. 

—  da^  antennas  =  6  mm. 

— '  deu  pernas  anteriores  =  44  mm, 

—  —      medianas  =  25  mm. 

—  —     posteriores=  40  mm. 
Os  restantes  caracteres  como  na  ç. 

DisTRiB.  Chorogr.  : 

Regiáo  de  S.  Fiel  \  Gardunha  I  S.  Vicente  !  Soalheira  1  Monte 
das  Lameiras  I  Lousa  \  Oledo  !  Castello  Branco  !  Castello  Novo  ! 
Alpedrinha  I  MatÉa  do   Fundão  1  Covilhà !   Estrella   (Manteigas  I). 

Alemdouro  littoral :  Gerezl  S.  Mamede  de  Recezinhos  (A. 
Nobre),  Vallongo  {Reis  Júnior). 

Alemtejo  Httoral ;  Setúbal  1  (l) 


(1)  Nesta  localidade  nao  vi  senão  o  $.  Como  o  ^  do  typo  pouco  dif- 
ferc  do  da  variedade^  bc-m  pôde  ser  que  pertencesse  á  var.  Barretii  Tav. 
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DisTRiB.  Geogr.  : 

Portugal  e  Hespanha  (centro). 

Obs.  Esta  espécie  foi  descoberta,  pela  primeira  vez,  cm  S, 
Fiel  pelo  meu  Collega,  R.  P.  Barret,  em  l888.  Pouco  depois  foi 
também  achada  no  centro  de  Hespanha,  e  dfescripta  pelo  R.  P, 
Pantel  a  quem  foi  communicada. 

E*  espécie  commum  e  muito  abundante  entre  nós. 

Leptynía  attenuata  Pantel,  var.  Barretii  nov.  var. 

Esta  variedade,  dedicada  a  meu  Collega,  R.  P.  João  B,  Baííret, 
que  descobriu,  no  nosso  Paiz,  varias  espécies  novas  de  Othopte- 
ros,  distingue-se  do  typo  não  só  pelo  tamanho  e  pela  presença 
constante  das  três  fileiras  de  mínimos  tubérculos  no  mesonoto  e 
metanoto,  mas  também  pelo  seu  modo  de  vida.  Com  efíeíto  não 
se  nutre  senào  de  folhas  de  trovisco  (Daphne  Gnidium  LJ,e,  no 
captiveiro,  deixa-se  morrer  á  fome  se  não  lhe  derem  esta  planta» 
embora  tenha  giesta  branca  (Cytístis  a/òusLk, )  ou  qualquer  ou- 
tra Papilionacea  das  que  come  o  typo.  Os  exemplares  do  typo, 
ao  invez,  nào  comem  o  trovisco  e  morrem  se  nào  lhes  derem 
outra  planta.  Cheguei  a  pensar  que  seria  isto  eíFeito  do  costume 
dos  adultos,  mas  desenganei-me,  em  Setúbal,  onde,  por  n;lo  haver 
giesta  branca,  tentei  crear  as  larvas,  saídas  de  ovos  recebidos  de 
S.  Fiel,  e  nào  consegui  que  lhe  tocassem,  obtendo  por  fim  creal-as 
com  as  folhas  de  Genista  decipiens  Spach.  E'  pois  este  um  cara- 
cter que  se  fixou  por  heredeteriedade. 

E'  ainda  no  alimento  que  encontro  a  explicação  provável  da 
diminuição  em  volume  d  esta  variedade.  Na  região  de  Torres  Ve- 
dras os  pés  de  trovisco  não  crescem  em  moita,  uns  junto  dos 
outros,  mas  estão  disseminados,  geralmente  no  meio  de  tojos 
(Ulex  europaeus  L.)  e  de  carrasqueiros  (Quercus  coccifera  L.), 
por  signal  que  me  magoei  muitas  vezes,  quando  procurava  as  Lcp- 
tyniaSf  pois  os  tojos  entrelaçados  dão,  não  raro,  por  cima  do 
joelho  a  quem  se  mette  no  meio  d*elles. 

As  Leptynias  têem,  por  tanto,  um  alimento  escasso,  sobre  tu- 
do quando  se  juntam  muitas,  e  devem  forçosamente  passar  fome, 
quando  abandonam  o  pé  de  trovisco  onde  se  crearam,  até  en- 
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centrarem  outro ;  o  que  naturalmente  traz  comsigo  o  pouco  desen- 
volvimento d 'esta  variedade. 

Obs.  A  Leptynia  hispânica  Bol.  ainda  não  foi  vista  em  Por- 
tugal, nem  creio  que  viva  no  nosso  Paiz.  Até  agora  foi  encon- 
trada no  norte  e  mais  ainda  no  centro  de  Hespanha  onde  a  pude 

estudar. 


Rei-um  naíuralium  in  Lusiíania  eulíoreS 


P.  Joannes  de  Loureiro  e  Soe.  Jesu. 

P.  Joannes  de  Loureiro,  de  quo  scribere  aggredimur,  olisiponen- 
SJB,  Hic  proptcr  insignem  virtutem,  qua  floruit,  eximiae  scientiae 
copuíatanij  anus  inter  scientiarum  naturae  peritissimos  dignus  est 
quem  omnes  et  suspiciant  et  admirentur,  et  tanquam  exemplar 
sibi  ad  jmitandum  proponant.  Non  enim,  dum  vixit,  hoc  specta- 
vit,  quod  plerumque  assolet,  fluxam  apud  homines  gloriam  sa- 
pientisque  nomen  sibi  comparare;  sed  cum  altissimum  suarum 
cogitatíonum  et  laborum  finem,  Dei  O.  M.  gloriam  per  salutem 
animorum  propagatam  sibi  praestituisset,  huc,  cum  caetera  omnia, 
tuin  imprimis  acerrimum  illud  studium  quo  naturae  mysteriis  scni- 
tandis  invigílavit,  constantissime  direxit. 

Natus  Olisípone  anno  reparatae  salutis  MDCCX  aut  non  multo 
secus,  ibi  in  Collegio  S.  Antonii  operam  dedit  iis  litteris  quibus 
aetas  puerílis  ad  humanitatem  informari  solebat ;  latino  autem  ser- 
mone  adeo  eruditus  est,  ut  non  commodius  pátrio  uteretur;  quod 
postea  abunde  testatae  sunt  epistolae,  quas  ad  sapientissimos  to- 
tlus  Europae  viros  bene  muitos  crebro  dedit. 

Nondum  emenso  studiorum  curriculo,  ut  primum  sensit  se^a 
Dko  in  sacerdo talem  atque  adeo  religiosam  vitam  vocari,  optavit 
vehementer  ín  Societatem  Jesu  adscribi,  insigne  ejusdem  decus 
et  ornamentam  futurus,  eo  tempore  quo  a  perditissimis  homini- 
bus  in  certam  ruinam  trahebatur. 
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At  enim,  qua  erat  animi  magnitudine  et  salutis  animorum 
sludio  praeditus,  diu  in  otio,  ut  sibi  videbatur,  consenescere  non 
potuit.  Miro  enim  incendebatur  desiderio  consequendi  imitatione 
summos  illos  ejusdem  Societatis  viros,  qui  nullis  laboribus  fracti, 
nulla  difficultatum  mole  oppressi,  nulla  periculorum  specie  deter- 
riti,  per  totum  terrarum  orbem  vitam  in  catholicam  fidem  propa- 
gandam  impendebant. 

A  moderatoribus  igitur  infimis  precibus  contendit,  tandem- 
que  impetravit  socíetatem  sacrae  iilius  expeditionis  quae  anno 
MDCCXXXV  a  portu  olisiponensi  in  Indiam  vela  fecit.  Cum  au- 
tem  annos  três  Goae,  et  quatuor  Maçai  habitasset,  exinde  in  Co- 
cincinam  profectus,  totós  ibi  sex  et  triginta  annos  consumpsít. 
Jam  quos  diuturno  hoc  temporis  spatio  labores  susceperit,  quosque 
ex  illis  fructus  consequutus  sit,  longum  esset  par  singula  persequi. 

Maximis  ea  tempestate  difficultatibus  Evangelii  praecones  in 
illa  regione  precnebantur.  Nam  hinc  idololatrae,  patriis  ritibus  ad- 
dictissimi,  infensum  bellum  neophytis  inferebant,  eosque  vexa- 
bant,  raptabant,  omni  crudelitate  lacerabant;  hinc  autem  iidem 
evangelii  praecones  mutua  dissensione  distrahebantur ;  quod  enim 
attinebat  ad  viam  rationemque  qua  idololatrae  a  deorum  cultu  ad 
christianam  religionem  avocari  oporteret,  non  una  erat  omnium 
sententia;  sed  alii  lusitanorum  opinioni  favebant,  alii  vero  alios» 
et  maxime  gallos  sequebantur.  Inde  contentiones,  dissidia,  par- 
tium  studia,  quae,  si  minus  charitatem  christianam  penitus  extin- 
guebant,  pacem  certe  concordiamque  non  nihil  turbabant  et  utris- 
que  negotii  abunde  facessebant.  Loureiro,  objectis  difficultatibus 
minime  commotus,  vel  inde  a  primo  in  Cocincinam  ingressu  hoc 
unum  apud  se  íirmissime  statuit;  ut,  causis  dissidii,  quoad  posset, 
neglectis,  ejus  regionis  Íncolas  sibi  et  morum  integritate  et  omni- 
bus  officiis  devinciret.  Quae  iilius  agendi  ratio  ita  cocincinensibus 
probata  est,  ut  intra  breve  tempus  nuUus  europaeorum,  qui  in 
Cocincina  versabantur,  esset  apud  omnes  gratiosior. 

Jam  vero,  cum  optime  perspectum  haberet,  neminem  chris- 
tianae  religionis  doctorem  posse  quidquam  in  animorum  sibi  cre- 
ditorum  cultu  proficere,  eorum  sermone  ignorato,  nihil  habuit  an- 
tiquius,  ut  primum  in  Cocincina  sedem  stabilem  fixit,  quam  ut 
linguae  anamitae  sedulam  operam  navaret. 
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Quo  in  studio  adeo  magnos  progressus  eftecit,  ut  plurimis 
conscriptis  libris,  non  minus  de  ea  lingua  meritus  sit  quam  de  ja- 
ponensi  PP.  J.  Rodrigues,  Alvares  et  Callado,  Semedo  autem  de 
sinensi. 

Ex  his  libris  plures  in  tabulario  Regiae  Scientiarum  Acade- 
miae  olisiponensis  asservantur;  praecipuos  hic  recensere  juvat: 
Lexicon  Anamita-Iusitanum ;  XII  volumina  bessalibus  foliis  con- 
scrípta,  quibus,  ut  videtur,  res  cocincinenses  complexus  est;  II 
alia  volumina  imaginibus  stilo  pictis  decorata,  plura  animalia, 
plantas,  metalla  referentibus ;  tandem  CCCXCVII  tabulas  pictu- 
ratas  in  duosque  fascículos  collectas,  ubi  plantas,  herbasque  plu- 
res, quae  in  ea  regione  gígnuntur,  subjectis  latinis  et  vulgaribus 
nominibus  exhibet. 

Cum  autem  scientia  sermonis  vernaculi  ad  evangelici  praeco- 
nis  múnus  exercendum  illi  fuit  utilíssima,  tum  profecto  non  minus 
utiles  pleraeque  aliae,  quas  acquisierat,  cognitíones  rerumque  no- 
titíae.  Nam  Astronomiae,  Historíaeque  Naturalis  adeo  erat  peritus, 
ut  regni  scientissimos  vel  ipsis  incolis  facile  superare  videretur ; 
quare  et  maximi  ab  omnibus  íiebat,  et  is  illi  honoris  g^adus  de- 
cretus  est,  quo  amplior  nemíni  unquam  homint  peregrino  more 
majorum  deferri  poterat,  nempe  ut  regius  Astronomus  et  Doctor 
scientiarum  crearetur. 

Ille  autem  speculam,  unde  sidera  servaret,  in  solário  ipsius  re- 
gii  palatíi  sibi  constítuerat ;  inde  anno  MDCCLXX  lunae  eclípsim 
spectavit,  et  omnes,  quae  per  annos  plures  in  Cocincina  essent 
futurae,  praemonstravit.  Gradus  quos  ab  aequínoctiali  circulo,  et 
meridiano  príncipe  tum  urbs  regni  caput,  tum  aliae  urbes  ceie- 
briores  distant,  accuratíssime  dimensus  est. 

Plures  autem  ex  his  libris  quos  de  Astronomia  conscripsit, 
typis  et   sumptibus  Regiae  Scientiarum   Academiae  excusi  sunt. 

Jam  hac  viri  doctissimi  fama,  quam  sibi  pepererat,  regni  pro- 
ceribus  ita  erat  acceptus,  ut  eorum  potentia  adjutus,  praesidio 
tectus  iter  ad  Sacerdotale  múnus  exercendum  haberet  expeditum: 
siquidem  nihil  aliud  omnes  sui  labores  cogitationesque  specta- 
bant. 

Quare  non  solum  ipse  omnes  fere  annos,  quibus  neophytos 
barbari  crudelissime  insectati  sunt,  magna  tranquillitate  usus  est, 
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verum  etiam  pluribus  Evangelii  praeconibus  christianisque  per- 
saepe  saluti  fuit. 

Tamen  anno  MDCCL,  ódio  idololatrarum  in  christianos  recru- 
descente,  cutn  nec  ipsa  regis  auctoritate  satis  tutus  redderetur^  de 
regni  finibus  excedere  coactus  est.  Verum  tion  ita  multo  post 
denuo  reversus,  pristinam  dignitatem  recuperavit,  Quin  eo  tem- 
pore  ipso,  quo  Tunkinenses,  incursione  facta,  rerum  Cocincinae 
potiti  sunt,  eumdem  honoris  gradum  retinutt,  et  adeo  vel  ipsís 
hostibus  fuit  acceptus,  ut  summus  eorum  dux  illum  saepius  do- 
mum  suam  invitaverit. 

Sed  jam  ad  eam  orationem  quae  est  maxime  própria  ínstituti 
nostri  veniamus.  Ad  eam  usque  aetatem,  qua  ab  Europa  in  In- 
diam  navigavit,  nondum  Loureiro  susceperat,  nedam  íngressus 
fuerat  rationem  studiorum  illorum,  quae  ad  naturam  investigan- 
dam  pertinent;  neque  ad  ea  suscipienda  alio  usus  est  auctore  ab 
ardenti,  quo  flagrabat,  lucrandorum  animorum  studio,  et  occasione 
sibi  a  fortuna  seu  verius  a  Dei  providentia  praeter  expectatíonem 
oblata. 

Nam  propter  infensissima  bella,  quibus  ab  ídololatrís,  ut  dixi- 
mus,  Christi  sectatores  identidem  impetebantur,  et  ipsí  Evangelii 
praecones  frequenter  opus  habebant  fugere  homiaum  societateím, 
in  solitudinum  latebris  sese  occultare,  vel  mu  ta  ta  veste  personati 
incedere. 

Et  initio  quidem  Loureiro  noster  non  aequíore  vitae  condi- 
tione  fuit. 

Sed  brevi,  experientia  magistra,  cognovit  non  posst^  se  melius 
inquisitores  fugere,  et  suspiciones  tollere,  quam  si  peregrinum 
medicum  ex  ultimis  terris  deductum  ageret :  per  causam  enim 
curandi  aegrotos,  non  ad  plebem  solum,  sed  ad  praestantíssimos 
quosque  regni  eives  aditus  facillimos  haberet, 

Igitur  in  artis  medicae  studium  totó  pectore  incumbit;  mcdí- 
cinae  illis  temporibus  peritissimos  sedulo  versat^  plures  quidem 
sed  imprimis,  Pitcairn  Scotum,  Mansinum,  et  Boerhaavium.  Jam 
quod  ad  medicamenta  attinet,  omnia  quidem,  quae  apud  europaeos 
in  usu  erant,  adhibebat:  sed  non  eo  contentus  voluit  et  illis  uti 
quae  eadem,  quam  habitabat,  regione  gignebantur. 

Hinc  necesse  habuit  investigare,  examini  subjicere,  con ferre 
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inter  sese  quidquid  plantarum  feracissimus  Cocincinae  tractus  pro- 
fundit ;  qui  quidem  adeo  est  fertilis  et  uber  ut  nulli  certe  ex  hís 
terris,  quae  tropicis  subjiciuntur,  foecunditate  cedat. 

tianc  ergo  foecundítatem  admiratus  sensít  paulatim  sibi  ardo- 
rem  illum  accrescere  quo  deinde  in  res  physicas  cognoscendas  na- 
turali  quadam  propensione  ferebatur. 

Sed  incredibile  dictu  est,  quanta  animi  magnitudine,  constan- 
tia,  perseverantia  in  hoc  studiorum  genere  colendo  fuerit:  tantae 
enim  difficuitatum  moles  objiciebantur,  ut  quemvis  alium  frange- 
rent ;  iis  tamen  ille  potius  erigebatur,  et  majores  in  dies  vires  ani- 
mosque  resumebat. 

Omnibus  initio  libris  deficiebatur;  unum  habebat  Dioscoridem 
cum  annotationibus  et  commentarlis  Lagunae,  Raji,  et  Tourne- 
FORTU ;  mox  per  navarchum  anglum,  optimum  virum,  Thomam 
RiDDEL,  curavit  comparandum  opus  illud,  cui  títulus :  Genera  Plan* 
taruMi  quo  duce  se  in  viam  numquam  tritam  et  propemodum  igno- 
ratam  committeret. 

Idem  RiDDEL  alias  saepe  egregiam  ilii  operam  navavit;  nam 
libros,  qui  Loureiro  opus  essent,  suppeditabat,  et  quas  in  Euro- 
pam  mittebat  plantas,  asportabat,  et  viris  illa  aetate  sapientissimis 
commendabat. 

In  iis  erat  J.  Banks  peritissimus  scientiarum  naturalium  cultor 
et  id  temporis  praeses  Societatis  Londinensis.  Hic  ut  eas  plantas 
vidit,  quas  primum  ad  eam  Societatem  misit,  ma^^imi  Joannem 
Loureiro  facere  coepit,  ita  ut  exinde  crebras  ad  eum  litteras  de- 
derit,  eoque  amicissime,  quoad  vixit,  usus  fuerit. 

Etiam  illi  cum  Daniele  Solander,  Botanices  in  Svecia  peritis- 
simo,  eodemque  Banks  studiorum  sócio,  et  Cook,  celeberrimi  ex- 
ploratoris,  assiduo  in  navigationibus  comité,  frequens  epistolarum 
commercium  fuit. 

Hisce  necessitudinibus  commendatum  minime  mirum  debet 
videri,  et  ab  omnibus  scientiarum  naturalium  cultoribus,  qui  id 
temporis  in  tota  Europa  sed  imprimis  ab  iis  qui  in  Anglia,  Sve- 
cia, Lusitânia  vigebant,  máximo  loco  habitum,  et  Sociis  tum  Re- 
giae  Societatis  Londinensis,  tum  Reglae  Scientiarum  Academiae 
Olisiponensis  adscriptum  fuisse. 

Quod   ei  quidem    mérito  atque   óptimo  jure    contigit.   Ete- 
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nim  quod  sapientissimus  Carolus  L.  Willdnow  in  iis  commen- 
tariis  quae  ad  opus — Flora  Cochinckinensis — a  Loureiro  scriptum 
composuit,  affirmare  non  dubitavit,  «ex  omnibus  scientiarum  his- 
torico-naturalium  cultoribus,  qui  sseculo  XVII  vertente  cognitio- 
num  humanarum  fines  protulerunt,  J.  Loureiro  facile  primas  tu- 
lisse  putandus  est.» 

Idem  auctor  et  testis  in  hac  re  luculentissimus  sentit  ab  eo 
supellectilem  cognitionum,  qua  Linnaeus  et,  qui  proxime  illi  suc- 
cessit,  Schreber,  scientiam  instruxerunt,  novis  accessionibus  ampH- 
ficatam  esse;  additque :  Mirandum  est  sane  virum  omnibus  libris 
destitutum  tam  erudite  de  plantis  potuisse  judicare.  Ejusdem  sen- 
tentiae  est  A.  L.  Jussieu  ;  qui  cum  hoc  idem  Joannis  Loureiro  opus 
accuratissime  examinasset,  maximis  auctorem  laudibus  ob  singula- 
rem  doctrinam  diligentiamque  cumulavit.  Tandem  postremis  hisce 
temporibus  Hooker,  postquam  in  praefatione,  quam  operi  Flora 
Indica,  praefixit,  nominatim  eos  omnes  appellavit  qui  ad  Floram 
Asianam  curam  suam  operamque  contulerunt,  inter  eos  ait  Lou- 
reiro nostrum  eminere :  witk  a  zeal  of  wich  we  have  unfortu- 
nately  too  few  instances,  Nec  vero,  ut  verbo  omnia  comprehen- 
dam,  cum  iis  gravissimis  auctoribus  non  concinunt  quicumque 
JoANNis  DE  Loureiro  opera  attente  legerunt,  diligenterque  exami- 
narunt. 

Jam  ut  de  ipsis  operibus  aliquid  dicamus,  praecipuam  quidem 
diligentiam  in  illo  plantarum  genere  investigando  coUocavit,  quod 
ab  ipso  Piper  caudatum^  a  recentioribus  autem  Piper  cubeba  no- 
minatur.  Tum  diligenter  descripsit  Lignum  Aquila,  quod  vocant, 
ab  eo  autem  Aloexylon  agallochum  dictum  est,  quodque  in  Co- 
cincinae  montibus  frequentissimum  gignitur.  Tandem  curarum 
magnam  partem  impendit  in  Orchideas  examinandas  quae,  cum 
in  omnibus  orbis  terrarum  regionibus  aptae  sunt,  quae  curiosita- 
tem  et  studium  doctorum  hominum  exerceant,  tum  maxime  in  re- 
gione  Indosinensi  ubi  et  coloribus,  et  forma,  et  ipso  in  quo  gigni 
solent  loco,  proceribus  scilicet  arboribus  applicitae,  insigniores 
sunt. 

Verum  non  unius  Cocincinae  terminis  studium  suum  circum- 
scripsit ;  sed  in  omnibus  Asiae  imo  et  Africae  regionibus,  ubi  ali- 
quantisper  commoratus  est,  in  idem  indefessa  diligentia  incubuit. 
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Nam  cura  annos  tres  in  urbe  sinensi  Cantone  degeret,  omnes 
agri  cantonensis  plantas,  quas  in  viridario  collectas  invenit,  exa- 
minavit  et  accurate  descripsit.  Nec  aliter  se  gessit  in  regno  Cam- 
bodja, Champava,  Bengala,  Samatra,  Moçambiquio,  aliisque  locis. 

Ea  mente  ut  typis  Londini  mandaretur  librum  contexuit,  ap- 
pellavitque  Nova  genera  plantarum ;  qui  tamen  variis  de  causis 
nunquam  in  vulgus  editus  est. 

Sed  F/ora  Cochinchinensis  omnibusJoANNis  nostri  operibus  procs- 
tat.  Duo  millia  plantarum,  quas  inter  mille  et  quadringentas  ex  uno 
cocincinensi  regno,  in  hoc  volumine  describit.  Has  autem  species 
in  sexcenta  septuaginta  duo  genera  dispertitur,  quorum  plura  her- 
bariis  plane  ignorata  etiamnum  eo  pacto  obtinentur,  quo  ipse 
constituit. 

Hoc  opus — Floram  Cockinckinensem  dico, — typis  excusum  est, 
primum  quidem  Olisipone  ab  Regia  Scientiarum  Academia,  anno 
MDCCXC  ;  deinde  vero  rursus  Berolini  commentariis  et  annotatio- 
nibus  Caroli  L.  Willdnow,  herbarii  illa  aetate  doctissimi,  auctum, 
anno  MDCCXCIII. 

De  quo  opere  haec  mihi  videor  verissime  posse  affirmare: 
etiamsi  alia  Joannis  de  Loureiro  scripta  non  exstarent,  quibus  de 
scientia  quara  qui  maxime  meritus  est,  tamen  hoc  uno  dignissi- 
mus  esset  qui  inter  herbarios  peritissimos  numeraretur. 

Quievit  tandem,  in  pace  Christi,  vir  sapientissimus  Olisipone, 
paupérrima  in  domuncula  ad  paroeciam  a  S.  Encratide  nuncupa- 
tam  pertinente,  pauper  ipse  et  ab  omnibus  fere  desertus,  die 
XVII  octobris  anni  MDCCXCI. 

In  illis  numerabatur  viris  e  Societate  Jesu  sapientissimis  et  re- 
ligiosissimis,  in  quos  Marchio  Pombalensis  crudeliter  saeviit,  quos- 
que  nullo  constituto  judicio,  nulla  habita  quaestione,  indicta  causa, 
damnavit  et  e  regni  lusitani  finibus  exturbavit. 

De  eadem  tamen  Societate  reviviscente  longe  diversissimam 
sentcntiam  incorruptiori  posteritas  judicio  tulit. 
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da  Companhia  de  JESUS 


Entre  os  homens  de  sciencia  mais  beneméritos  e  dignos  de 
serem  propostos  á  admiração  e  imitação  de  todos,  occupa  lo^ar 
eminente  oP.  João  de  Loureiro  da  Companhia  de  Jesus.  A 
sua  vida  exemplar  mostrou  bem  como  um  grande  ideal  pôde  fa- 
zer um  grande  homem.  Porquanto  a  actividade  extraordinária  que 
desenvolveu,  a  perfeição  na  practica  de  todas  as  virtudes  evangé- 
licas, o  afinco  em  cultivar  a  sciencia  e  dilatar  o^  hori^ont':s  dos 
conhecimentos  humanos,  tudo  nelle  procedeu  do  empenho  único 
de  dilatar  a  gloria  de  Deus,  evangelizando  a  fé  rntre  os  gc^ntios. 
Ideal  deveras  nobrç  e  sublime  a  que  poucos  sabem  levantar  os 
olhos  em  theoria,  e  pouquíssimos  traduzil-o  na  practica»  toman- 
do-o  por  norma  das  suas  acçòes. 

Nasceu  o  P.  João  de  Loureiro  em  Lisboa,  por  volta  de 
1710.  Estudou  lettras  humanas  no  Collegio  de  S.  Antão  da  mes- 
ma cidade,  onde  foi  de  costumes  exemplarissimos  e  apprendeu 
com  tal  perfeição  a  lingua  latina,  que  depois  a  falíua  e  escrevia 
com  a  mesma  correcção  e  facilidade  que  a  materna,  em  sua  grande 
correspondência  com  os  sábios  da  Europa. 

Chamado  por  Deus  á  vida  ecclesiastica  e  religiosa  entrou  na 
Companhia  de  Jesus,  de  que  foi  um  dos  mais  bellos  ornamentos, 
a  tempo  que  a  impiedade  conjurava  todos  os  esforços  para  lhe 
apressar  a  ruina  e  conseguir  a  sua  extincçào,  como  em  eíTeito 
conseguiu  alguns  annos  mais  tarde.  Felizmente  a  sociedade  nâo 
tardou  muito  que,  á  voz  do  Vigário  de  Christo,  não  resurgisse 
mais  vigorosa  das  mesmas  ruinas  em  que  a  tinham  sepultado- 

Poucos  annos  de  Religião  levava  o  nosso  Loureiro,  quando 
impellido  da  generosidade  do  seu  espirito  e  do  zelo  das  almas 
que  o  inflammava,  escolheu  para  o  exercitar  as  trabalhosas  mis- 
sões do  Oriente ;  para  onde  com  effeito  navegou  em  1/35  í  c  de- 
pois de  residir  3  annos  em  Goa  e  4  em  Macau,  jjartiu  finalmente 
para  a  Cochinchina,  theatro  dos  seus  trabalhos  e  glorias  durante 
36  annos  quasi  ininterruptos. 
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Difficíl  e  espinhosa  era  nas  actuaes  circumstancias  a  missão 
da  Cochinchina.  Por  um  lado  viam-se  os  catholicos  em  contínuos 
sobresaltos  pelas  frequentes  perseguições  que  lhes  moviam  os  gen- 
tios aferrados  ás  antigas  superstições  e  idolatrias ;  por  outro  lado 
reinava  a  discórdia  entre  os  próprios  operários  evangélicos  (só 
alguns  eram  portuguezes  e  enviados  pelo  governo  portuguez)  que 
não  se  entendiam  sobre  o  modo  practico  da  conversão  dos  infiéis ; 
e  até  mutuamente  se  guerreavam,  seguindo  uns  a  influencia  por- 
tugueza  e  obedecendo  outros  á  estrangeira,  sobretudo  franceza. 

Não  descoroçoou  Loureiro  com  estas  difficuldades,  mas  pro- 
curando, quanto  lhe  era  possivel,  conservar-se  estranho  áquellas 
dissensões,  applicou  todo  o  seu  cuidado  a  merecer  a  benevolência 
e  estima  dos  naturaes  com  a  austeridade  da  vida  e  serviços  assi- 
gnalados  que  lhes  prestava.  No  que  foi  tão  feliz,  que  dentro  em 
breve  se  distinguiu  entre  os  Europeus  residentes  na  Cochinchina, 
e  foi  decerto  no  seu  tempo  o  mais  influente  dos  missionários  por- 
tuguezes. 

Um  dos  seus  primeiros  cuidados,  ao  entrar  naquella  região, 
foi  o  estudo  da  lingua  annamita  que  é  a  própria  da  Cochinchina  ; 
na  qual  se  tomou  tão  eminente,  que  foi  para  ella  o  que  os  PP. 
J,  Rodrigues,  Alvares  e  Ca  liado  foram  para  o  japonez,  e 
Semedo  para  o  chinez.  A  prova  d 'isto  vê-se  nos  muitos  traba- 
lhos que  d'elle  nos  ficaram  nos  Archivos  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa.  Os  principaes  são :  Um  diccionario  annamita- 
portuguez;  12  volumes  em  oitavo  grande,  escriptos  em  papel  e 
caracteres  chinezes,  que  provavelmente  conteem  a  historia  da 
Cochinchina ;  dois  volumes  com  desenhos  á  penna  sobre  mine- 
raes,  vegetaes  e  animaes,  tudo  com  notas  em  annamita,  e  bem 
assim  dois  grossos  maços  com  397  estampas  coloridas,  sobre  a 
flora  da  Cochinchina,  com  os  correspondentes  nomes  latinos  e 
vulgares. 

Se  o  conhecimento  da  lingua  vernácula  lhe  valeu  muito  para 
ser  o  intermédio  entre  indígenas  e  estrangeiros  e  para  exercer 
mais  vantajosa  e  proficuamente  o  seu  múnus  evangélico,  não  lhe 
aproveitaram  menos,  para  o  mesmo  fim,  outros  conhecimentos  em 
que  muito  se  distinguiu.  Estudou  Astronomia  e  Historia  Natural^ 
e  soube-as  com  tal  perfeição,  que  veio  a  conseguir  o  maior  grau 
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de  credito  e  favor  que  a  utn  estrangeiro  podia  ser  concedido  en- 
tre aquellas  gentes:  o  ser  nomeado  Astrónomo  e  Naturalista  do 
rei  da  Cochinchina, 

Nos  archivos  da  Academia  estão  os  desenhos  dos  instrumen- 
tos usados  pelo  P.  Loureiro,  e  até  a  disposição  porque  os  tinha 
collocados  num  eirado  do  próprio  palácio  real  onde  fazia  as  suas 
observações  astronómicas.  Alli  observou  o  eclipse  lunar  de  1770 
e  calculou  os  que  devia  haver  na  Cochinchina  em  bom  espaço  de 
tempo;  estudou  o  cometa  que  se  viu  naquelle  reino  em  1769; 
determinou  as  Coordenadas  da  Capital  Hué  e  outras  cidades. 
Parte  d'estes  trabalhos  foram  publicados  pela  Academia  Real  das 
Sciencias. 

Tudo  isto  lhe  deu  grande  auctoridade  e  influencia  entre  os 
grandes  do  reino  e  lhe  facilitou  muito  o  exercício  da  sua  nobre 
missão,  único  fim  a  que  tendiam  seus  trabalhos.  A'  sombra  d'esta 
influencia  pôde  atravessar  incólume  a  maior  parte  das  persegui- 
ções que  no  seu  tempo  affligiram  a  Christandade,  e  até  por  vezes 
protegeu  a  muitos  christãos  e  missionários.  Apenas  em  1750,  não 
lhe  valendo  nem  ainda  a  protecção  real,  foi  obrigado  a  sair  do 
reino ;  mas  voltou,  pouco  depois,  para  o  seu  posto. 

Porém  a  maior  prova  da  estima  geral  em  que  era  tido  está,  a 
meu  ver,  em  que,  na  invasão  da  Conchinchina  pelos  Tonquins,  os 
mesmos  inimigos  lhe  reconheceram  logo  e  apreciaram  os  seus 
grandes  méritos,  chegando  o  general  invasor  a  convidal-o  com  o 
próprio  palácio. 

Vindo  já  mais  ao  nosso  propósito,  ao  partir  da  Europa  não 
levava  oP.  Loureiro  ainda  decidida  vocação  e  orientação  de 
naturalista ;  foi  uma  circumstancia  fortuita  ou,  para  melhor  dizer, 
providencial  que  lh'a  desenvolveu  :  Circumstancia  que  vem  reve- 
lar brilhantemente  a  formosura  d'aquella  alma  sempre  industriosa 
no  cumprimento  da  sua  nobre  missão  de  apostolo.  Por  causa  das 
continuas  guerras  que  os  gentios  moviam  á  Christandade,  viam- 
se  os  operários  evangélicos  na  necessidade  de  se  homiziar  ao  trato 
das  gentes  e   de  não  apparecer  nas  povoações  senão  disfarçados. 

A  mesma  fortuna  houve  de  correr  Loureiro  por  algum 
tempo ;  brevemente,  porem,  ensinado  pela  experiência,  reconhe- 
ceu que  o  meio  mais  apto  para  evitar  suspeitas  e  illudir  todas  as 
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pesquj2as  era  disfarçar-se  em  medico  estrangeiro;  porquanto, 
com  este  titulo,  tinha  entrada  franca  a  quaesquer  horas  do  dia  e 
da  noite,  assim  nas  casas  dos  grandes,  como  nos  tugúrios  dos  hu- 
mildes. 

Viu  elle  bem  em  quào  grandes  difficuldades  iria  tropeçar  in- 
evitavelmente, se  quizesse  pôr  este  meio  em  pratica;  mas  Lou- 
reiro não  era  homem,  que  hesitasse  deante  de  difficuldades, 
quando  via  empenhada  a  gloria  de  Deus  e  a  salvação  dos  próxi- 
mos. Em  consequência,  deu-se  ao  estudo  da  medicina  com  todo 
o  afinco,  valendo-se  de  vários  autores,  mas  sobretudo  de  Scoto, 
Mansino  e  Boerhaave.  Quanto  ás  drogas  medicinaes,  alem 
das  da  Europa,  quiz  recorrer  ás  do  próprio  paiz;  o  que  o  levou 
LL  examinar  e  comparar  as  producções  tanto  mineraes,  como  ve- 
geta e.s  d'aí|uella  região. 

Kntáo  se  desenrolou,  ante  seus  olhos,  a  admirável  riqueza  e  es- 
plendor da  flora  Cochinchinense,  não  inferior  a  qualquer  das  zo- 
nas tropicaes ;  e  este  espectáculo  captivou-o  de  tal  maneira,  que 
o  estudo  da  botânica  indigena  se  tornou  d'alli  por  deante  um  dos 
príncipaes  objectos  das  suas  attenções. 

Porem  aqui  novas  difficuldades,  ao  parecer  insupperaveis,  se 
lhe  atravessaram  deante,  como  eram  o  isolamento  em  que  se  en- 
contrava e  a  falta  quasi  completa  de  livros. 

Ouantlo  mais  não  houvera,  estas  por  si  só  bastariam  a  outros 
para  oa  fazer  desistir  de  semelhantes  estudos ;  mas  áquella  alma 
tie  fina  tompera  os  maiores  obstáculos  pareciam  servir-lhe  de 
maior  estimulo.  Ao  principio  a  única  obra  de  que  dispunha  como 
guia  <k*  seus  estudos  era  a  de  Dioscórides,  commentada 
por  LagLina,  Rajo  e  Tournefort.  Mais  tarde  pôde  obter, 
por  meio  do  Capitão  inglez  Thomaz  Riddel,  um  Genera  Plan^ 
ta?'um  que  lhe  foi  de  grande  auxilio.  Este  mesmo  capitão  Riddel 
prestou-lhe  grandes  serviços  em  muitas  outras  occasiões,  forne- 
cendo-lhe  livros,  relacionando-o  com  os  melhores  botânicos  de 
Euroj>a  c  trazendo-lhe  as  collecçòes  de  plantas  que  para  aqui  re- 
me ttia. 

A  primeira  d'estas  remessas  que  Loureiro  mandou  da  Co- 
chinchina  para  a  Sociedade  de  Londres  grangeou-lhe  logo  a  af- 
feição  e  grande  estima  do  celebre  J.   Banks,  presidente  d'aquella 
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Sociedade,  e  foi  a  origem  da  amizade  e  correspondência  assidua, 
que  entào  se  estabeleceu  entre  os  dois,  e  só  pela  morte  veio  a 
ser  interrompida.  Correspondeu-se  também  com  Daniel  Solan- 
der,  botânico  sueco  que  ajudou  Banks  nos  trabalhos  botânicos 
e  acompanhou  Cook  em  suas  viagens.  Consequência  immediata 
d'estas  relações  com  os  maiores  naturalistas  do  seu  tempo,  e  pre- 
mio dos  seus  futuros  trabalhos,  foi  o  apreço  que  d*elles  se  co- 
meçou logo  a  fazer  em  toda  a  Europa,  mas  sobretudo  em  Ingla- 
terra, Suécia  e  Portugal,  e  o  ser  eHe  admittido  Sócio  da  Socie- 
dade Real  de  Londres  e  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa. 

Quão  merecidas  fossem  estas  distincções  claramente  se  coUige 
dos  testemunhos  elogiosos  que  d'elle  têem  dado  os  maiores  bo- 
tânicos que  estudaram  as  suas  obras.  O  celebre  Cari  L.  Villd- 
now,  nas  Annotações  que  fez  á  t Flora  Cochinchinensis*  de  Lou- 
reiro, affirma  avantajar-se  elle  aos  que  no  ultimo  quartel  do  seu 
século  prestaram  mais  relevantes  serviços  ás  sciencias  historico- 
naturaes ;  nota  o  muito  que  accrescentou  aos  conhecimentos  re- 
gistados nas  obras  de  Linneu  e  nas  de  Schreber  seu  conti- 
nuador ;  e  admira,  sobretudo,  que  em  circumstancias  tão  adver- 
sas conseguisse  levar  a  cabo,  com  tanta  perfeição,  um  trabalho  tào 
importante :  tMirandum  est  sane^  diz,  virum  omnibus  libris  desti" 
tutuniy  tam  erudite  de  plantis  potuisse  judicare.^  Não  é  inferior  o 
elogio  que  lhe  tributa  M.  A.  C.  de  Jussieu,  e  ainda  mais  re- 
centemente Hooker,  o  qual,  na  introducçào  á  Flora  da  índia, 
enumerando  os  que  mais  concorreram  para  o  conhecimento  da 
Flora  asiática,  assignala  a  parte  que  Loureiro  teve  neste  estudo, 
e  indagação  com  uma  diligencia  que  em  muito  poucos  se  encon- 
tra :  «  With  a  zeal  of  wich  we  have  unfortunately  too  few  instan- 
ces.T^  E  id*este  modo  falam  quantos  tiveram  occasião  de  examinar 
de  perto  e  apreciar  os  trabalhos  do    P.  J.   de    Loureiro. 

Com  respeito  ao  campo  das  suas  investigações,  mereceram-lhe 
attençào  especial  as  plantas  que  fornecem  as  cúbebas  medicinaes, 
descriptas  por  elle  com  o  nome  de  Piper  caudatum^  bem  como  o 
pau  d*Aquila  que  elle  nomeia  Aloexylon  agallochum  e  existe  abun- 
dante nos  montes  da  Cochinchina. 

Da  vegetação  intertropical  interessaram-n'o  sobretudo  as  Or- 
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chideas,  seres  realmente  interessantes  por  muitos  respeitos  em 
todas  as  regiões  do  mundo,  porem  muito  mais  na  Indo-chjna  onde 
primam  pelas  cores,  formas  elegantes  e  habitat  curioso.  Nas  flo- 
restas cerradas  d'aquella  regiào  pôde  Loureiro  admirar  e  pri- 
meiro  que  ninguém  estudar  principalmente  as  Ordúdeas  epiphy- 
tas  que  lá  crescem  airosamente  sobre  as  arvores. 

Mas  os  seus  estudos  nào  se  limitaram  á  Cochinchina,  senão 
que  abrangem  vários  pontos  da  Ásia.  Demorando-se  três  annos 
em  Cantão  teve  ensejo  de  examinar  as  plantas  d'aqueila  parte  da 
Cliinai  servindo-se  de  um  herbario  do  paiz.  O  mesmo  fez  em 
Cambodja,  Champava,  Bengala,  Samatra,  e  Moçambique  onde  se 
demorou  algum  tempo. 

Escreveu  para  ser  publicado  em  Londres  o  livro  :  Nova  Ge- 
nera  Plantarum^  mas  por  varias  razões  não  se  chegou  a  imprimir. 
A  principal  obra,  porém,  de  Loureiro  que  o  immortalisou  en- 
tre os  botânicos  mais  illustres  foi  a  Flora  Cockinchinensisy  publi- 
cada pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  em  1790, 
ainda  em  vida  do  auctor,  e  segunda  vez  em  Berlim,  no  anno  da 
1793,  jáaccrescentada  com  as  annotações  de  Cari  L.  Willdnow, 

São  duas  mil  as  espécies  descriptas  por  Loureiro  nesta 
obra»  das  quaes  mil  e  quatro  centas  pertencem  á  Cochinchina  ; 
e  estão  comprehendidas  em  672  géneros,  muitos  d'elles  novos 
para  os  Botânicos,  que  ainda  hoje  conservam  perto  de  cem  como 
elle  os  constituiu. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  herbario  de  Loureiro,  algumas  plan- 
tas devem  existir  no  Museu  de  Londres,  37  estão  no  Archivo  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  envolvidas  em  papel  de  seda  e  com 
os  nomes  latinos  e  vulgares  escriptos  da  sua  mão.  No  Museu  de 
Paris  ha  87  plantas  do  P.  Loureiro,  dispostas  exactamente 
como  as  de  Lisboa  e  que  todas  as  conjecturas  levam  a  crer  te- 
rem sido  levadas  de  Portugal  no  tempo  da  invasão  franceza. 

Veio  a  fallecer  este  varão  illustrissimo,  pobre  e  quasi  aban- 
donado, numa  humilde  habitação  da  freguezia  de  S.^*  Engracia 
de  Lisboa,  a  17  de  outubro  de  1791.  E'  mais  uma  victima  das 
crueldades  de  Pombal  que,  sob  falsos  pretextos,  cegamente  e 
sem  forma  de  juizo,  fechou  as  casas  e  deixou  ao  desamparo  uma 
plêiade  de  varões  insignes  em  virtude  e  lettras,  pagando-lhes  as- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


BIOGRAPHIA    DO  P.  J.   DE  LOUREIRO  III 

sim  O  zelo  indefesso  em  propagar  a  fé  e  cultivar  a  sciencia  com 
que  tinham  servido  a  Deus  e  á  pátria. 

No  meio  das  privações  e. desamparos  dos  últimos  annos  bem 
podia  o  P.  Loureiro  consolar-se  com  o  premio  conferido  aos  seus 
trabalhos  scientificos,  com  a  sua  admissão  na  Sociedade  Real  de 
Londres  e  na  Academia  Real  de  Lisboa,  com  a  amizade  e  estima 
de  tantos  homens  iliustres,  como  Banks,  que  muitas  vezes  o 
convidou  a  ir  viver  com  elle  em  Londres,  e,  sobretudo,  com  a  sa- 
tisfação que  lhe  deviam  dar  os  fructos  do  seu  ingenho,  quero 
dizer  os  seus  livros,  entre  os  quaes  a  sua  obra  prima  —  a  Flora 
Cochinchinensis  —  táo  lisongeiramente  acolhida  dos  sábios.  Mas 
o  P.  Loureiro  não  precisava  esses  lenitivos.  O  melhor  premio 
de  seus  estudos  scientificos  e  lides  apostólicas,  em  prol  de  tantos 
gentios  e  christãos,  em  paizes  loriginquos,  tinha-o  elle  na  paz  e 
alegria  da  boa  consciência  e  na  esperança  segura  de  um  dia,  em 
melhor  vida,  ver  os  seus  trabalhos  galardoados  por  Deus,  cujo 
amor  lhe  fizera  abraçar  uma  vida  de  tantos  sacrifícios. 


-K- 


ELENCHUS  OPERUM  P.  JOANNIS  DE  LOUREIRO 

Da  incerteza  que  ha  acerca  da  origem  da  gomma  myrra.  Dá-se 
noticia  de  um  arbusto  que  tem  as  mesmas  qualidades  e  virtudes.  — 
Memorias  de  Math.  e  Phys.  da  Acad.  R.  das  Sciencias.  Tom.  i,  p.  379. 

Da  origem  botânica,  formação  physica  e  uso  do  pau  de  Agulla.  — 
Mem.  de  Math.  e  Phys.  da  Acad.  R.  das  Sc.  Tora.  i,  p.  402. 

Memoria  sobre  uma  espécie  de  petrificação  animal.  —  Mem.  de 
Math.  e  Phys.  da  Acad.  R.  das  Sc.  Tom.  11,  p.  47. 

Exame  physico  e  histórico  se  ha  ou  tem  havido  no  mundo  diver- 
sas espécies  de  homens.  —  Mem.  de  Math.  e  Ph.  da  Acad.  R.  das  Sc. 
Tom.  II,  p.  82. 

Consideração  physica  e  botânica  da  planta  Aerides  que  nasce  e 
se  alimenta  no  ar.  —  Mem.  de  Math.  e  Phys.  da  Acad.  R.  das  Sc.  Tom.  11, 
p.  88. 

Observationes  astronomicae  a  J.  de  Loureiro,  Soe.  Jesu,  in  Regno 
Cochinchinae  habitae  ín  urbe  Sinoae,  Regis  sede.  —  Mem.  de  Math.  e 
Phys.  da  Acad.  R.  das  Sc.  Vol.  11,  part.  11,  p.  i. 

Flora  Cochinchinensis,  sistens  plantas  in  regno  Cochinchina  nas- 
centes, quibus  accedunt  allae  observatae  ín  sinensi  império,  Africa 
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orientalí,  Indiaque  locis  varíis;  omnes  dispositae  secundum  systema 
sexuale  linnaeanum,  labore  ac  studio  Joannís  de  Loureiro,  Regiae 
Scientiarum  Academiae  Ulyssiponensís  Socii  ;  olim  in  Cochinchina 
Catholicae  Fidei  Praeconis :  ibíque  rebus  Mathematicis  ac  Physicis  in 
Aula  Praefectí. 

Jussu  Acad.  R.  Scient.  in  lucem  edita.  Ulyssipone,  MDCCXC. 

Hoc  opus  iterum  ,fypis  excussum  Berolini,  anno  1793,  notis  clâríssimi 
botanici  Caroli  Ludovíci  Villdenowi  auctum. 

His  operibus  acceduat  Lexicon  Annamita-lusitanicum,  duodecim  volu- 
mina  etiam  manu  conscripta,  et  picturatae  tabulae  quamplurímae,  e  quibus 
397  plantaram  naturam  coloribus  exprimentes,  quae  omnia  in  tabularío  Aca- 
demiae R.  Scientiarum  hodie  queque  servantur. 

Ad  exsiccatas  plantas  quod  attinet  aP.  J.  deLoureiroex  Cocincina 
allatas,  aliquot  certe  invenies  in  British  Musaeo ;  37  Ulysipone,  87  Parisiis 
(procul  dúbio  dixerim  Ulysipone,  initio  saeculi  transacti,  belli  tempore» 
raptim  Parisios  delatae)  asservantur. 


■X- 


TÍSTIMONIA  DE  P.  JOAÍNE  DE  LOUREIRO 

Praetcr  elogia  non  pauca  quae  in  vita  P.  Joannis  de  Loureiro 
attuli,  haec  quoque  meminisse  juvabit. 

Elogio  Histórico  do  P.  João  de  Lonreiro,  lido  na  Sessão  solemne  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  30  de  Abril  de  1865  pelo  Br. 
Bernardino  António  Gomes»  sócio  emérito  da  mesma  Academia.  —  Lis- 
boa, 1868. 

Praeter  hanc  orationem,  omnibus  numeris  absolutam,  et  de  qua  pene 
omnia,  quae  de  P.  J.  Loureiro  dixi,  sunt  deprompta,  aliquid  de  hoc 
praeclarissimo  viro  scripserat  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos  in 
lllusiraçàOy  Jornal  Universal,  vol.  11,  p.  31,  Maio  de  1864. 

Exemplar  epístolae  a  Josepho  Banks  ad  P.  J. 
de  Loureiro  inissam  anno  1780 

Soho  Square.  May  12-1780.  Sir.  The  many  advantages  which  I  have 
heard  from  your  learned  labours  in  the  science  of  botany,  and  the  great 
reputation  which  we  in  England  have  heard  of  your  proficience  in  other 
branches  of  science  and  literature,  have  inspired  me  and  several  of  my 
countrymen  with  an  ardent  desire  to  see  you  here  to  receive  from  your 
mouth  and  pen  the  many  instructions  which  you  are  so  capable  of  giviog. 
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Excuse  then  my  zeal  when  I  take  pea  in  hand  to  assure  you  with  what 
pleasure  we  shoiild  receive  a  man  whose  reputation  has  so  long  waited  in 
Europe  for  his  arrival.  I  am  encouraged  to  hope  that  we  may  possibly  see 
you  here  soon  by  my  friend  M.»"  Perry,  who  brought  over  the  last  set  of 
descriptions  oí  Plants  írom  Cochinchina :  he  assures  me  that  you  have  ex- 
pressed  an  inclination  to  visit  England  in  consequence  of  which  I  venture 
to  assure  you  that  you  will  be  most  welcome  to  me  and  many  of  my  friends 
whenever  you  shall  execute  that  intention.  Thankiog  you  sir  for  the  fruits 
oí  your  labour  (the  Cochinchina  descriptions  of  plants)  which  I  shall  use 
only  for  the  advancement  of  your  reputation  give  me  leave  to  subscribe 
myself. 

Your  faithful  servant  and  obliged  friend.  Josepk  Banks, 

Exemplar  lítterarum  Danielis  Solander  ad  P.  J. 
de  Loureiro  anno  1780  datarum 

Dear  Sir.  You  cannot  imagine  what  pleasure  you  have  afforded  us  who 
are  fond  of  Botany ;  and  I  am  not  a  little  proud  of  having  been  one  of  the 
first  who  became  acquainted  with  your  uncommon  abilities.  I  think  myself 
much  obliged  to  our  common  friend  Captain  Riddell  for  being  instrumen- 
tal therein,  nor  can  you  conceive  how  much  we  long  for  the  happiness  of 
seing  you  in  this  part  of  the  world.  Dont  delay  your  voyage  to  Europe  any 
longer,  but  favour  us  soon  with  your  arrival.  If  you  have  not  already 
agreed  for  a  passage,  I  am  sure  Capt.  Clements  would  make  it  very  agree- 
able  to  you.  He  is  much  esteemed  here  for  his  politeness  and  real  love  of 
mankind.  I  hope  my  friend  Dr.  James  Lind  of  the  Atlas  Indiaman,has  been 
íavoured  with  your  acquaintance.  He  is  a  man  we  ali  love  and  I  dont  doubt 
but  you  have  found  pleasure  in  his  conversalion.  You  have  already  done 
so  much  good  to  science  and  know  so  well  how  to  do  it,  that  I  will  not 
mention  how  happy  you  would  make  us  ali  by  part  taking  of  your  know- 
ledge  and  conversation,  I  therefore  will  only  add  a  further  request  in  beg- 
ging  that  you  will  not  defer  any  longer  the  favour  you  have  promised  us 
of  a  visit.  I  am  with  the  warmest  friendship,  my  dear  sir,  your  most  humble 
servant  and  sincere  wellwisher. — Daniel  Solanda\  London  may  13  — 1780. 

Exemplar  epistolae  P.  Joannís  de  Loureiro  e  Cocincina, 
anno  1775,  adOubernatoremcivitatisMacaensis^datae^in  qua 
eum  supplícíter  rogat  ut  sibi  permíttatur  navem  lusitanicam 
conscendere,  cum  arceretur,  capítis  poena  constituía,  ab 
omníbus  lusítanae  ditionis  dominiis,  lege  iníquissima  Mar- 
chíonis  Pombalensis  lata  in  omnes  Socíetatis  Jesu  alumnos 

Governador  General.  Ainda  que  não  tive  a  felicidade  e  honra  de 

conhecer  pessoalmente  a  v.  s.*,  recebi  porém  muita  no  trato  e  amizade 
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com  o  sr,  João  de  Saldanha,  irmão  de  v.  s.*,  cm  duas  viagens  que  fez  a  esta 
terra  em  tempos  mais  prósperos,  ha  perto  de  30  annos,  por  cujo  respeito 
espero  ria  generosidade  de  v.  s.*  não  deixará  de  favorecer,  sendo  possível, 
a  quem  se  vê  perseguido  da  fortuna  sem  ter  dado  causa,  por  não  ter  con. 
corrido,  nem  ainda  podido  concorrer,  para  as  novidades  c  mudanças  da 
Europít,  d'onde  me  ausentei  ha  40  annos  para  logar  tão  distante  e  incom- 
municivel,  como  é  a  Cochinchina. 

Sr.,  diversas  razões  me  persuadem  a  voltar  para  a  Europa  no  anno  se- 
f;uiiite%  i»  que  espero  conseguir  na  passagem  em  algum  navio  inglez  para 
Lnndres.  A  difficuldade  está  no  que  em  outra  occasião  não  havia  alguma, 
isto  I'.  na  passagem  d'aqui  para  Cantão,  pois  julgo  que  para  o  anno  seguin- 
tf.'  nàd  virão  somas  chinas  contratar  a  esta  terra  (como  sempre  costumam 
vir,  e  nas  quaes  não  seria  difficil  a  passagem)  por  se  achar  este  reino  em 
ÍTfande  miséria  de  fome  e  guerra,  e  por  tanto  incapaz  para  o  commercio. 
O  quu  siipposto,  rogo  e  espero  da  benignidade  de  v.  s.*  me  queira  permit- 
tir  n  voltar  no  barco  de  Macau  até  a  Taipas,  e  d'ali  irei  em  uma  embarca- 
çuj  diiiiíi  para  Cantão,  no  caso  que  ainda  existam  as  ordens  do  superior 
guvernít,  que  nâo  me  permittam  entrar  em  Macau,  e  beijar  a  mão  a  v.  s.* 
pelo  favor.  A  magnanimidade  de  v.  s.*  não  deixará  de  soccorrer  (podendo) 
a  quem  se  confessa  necessitado  da  sua  protecção;  e  eu  me  reconhecerei 
sempre  obrigado  e  prompto  para  obedecer  ás  ordens  de  v.  s.*,  cuja  pessoa 
guarde  Deus  por  muitos  annos,  etc.  De  v.  s.®  muito  humilde  servo  e  vene- 
railor.  J.  L,  Da  Cochinchina  13  d'agosto  de  1775. 
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Revista  biennal  de  Bryologia 

1904  —  íços 

Os  dois  annos  que  abrange  esta  revista  foram  fecundos  em  trabalhos 
bryologicos  (i).  A  flora  dos  musgos  europeos  de  Roth  (2)  de  que  falei  na 
minha  revista  precedente  (3)  foi  rapidamente  levada  a  cabo.  Não  repetirei 
aqui  os  elogios  que  já  lhe  fiz;  os  fascículos  publicados  em  1904  não  des- 
mentem dos  precedentes.  Nesta  obra  estão  descriptas  umas  1:300  espécies, 
numero  cujo  valor  é  muito  relativo.  Com  eífeito,  Roth  mostra  em  geral 
tendência  notável  a  reduzir  as  espécies,  sendo  muitas  descriptas  como  va- 
riedades. São  unicamente  três  as  espécies  apresentadas  como  novas :  Bra- 
chythecium  ptdemontanum  (Piemonte),  Amblystegium  nolerophyloidcs  (Lau- 
bach),  e  Grímmia  tenuis  (Suissa).  Mas  esta  ultima  já  observou  C  u  1  m  a  n  n 
ser  idêntica  a  Schisiidium  icretinerve  (Lpr.)  (4).  E  muito  me  temo  não  te- 
nham egual  sorte  muitas  «espécies  novas»,  publicadas  talvez  um  tanto 
precipitadamente,  nos  últimos  annos  (5). 

Importantes  mudanças  na  systematica  introduz  Roth  em  relação  ás 
Hypnaceas,  Não  só  os  antigos  subgeneros  de  Hypnum  são  considerados  co- 
mo géneros,  o  que  aliás  já  alguns  bryologos  tinham  feito  em  parte,  mas 
ainda  as  Hypnaceas  ficam  divididas  em  cinco  famílias :  i)  Cylindrothedaceae 
(Jsoihecieae  de  Limpricht,  orthothecieae  de  S c h i m p e r)  nas  quaes  in - 
clueRoth,  seguindo  o  exemplo  de  Schimper,  o  g^txa,  Lescuraea^.Y.- 
que  Limpricht  collocára  nas  Leskeaceas;  2)  Brachytheciaceae  com  1 1  gé- 
neros entre  os  quaes  Homaloihecium^  Ptychodiumy  Rkyiidiumy  colldcados  por 
Limpricht  em  outras  famílias;   3)  Amblyste^aceae  que  abrangem,  alem 


(1)  Nesta  revista  não  pretendo  de  nenhum  modo  fazer  uma  resenha  completa.  Deixo,  por 
brevidade,  muitos  dos  apontamentos  que  tenho,  e,  de  certo,  apesar  das  diligencias  que  fiz, 
muitos  trabalhos  bryologicos,  talvez  até  de  valor,  me  passaram  desapercebidos  na  multidão 
enorme  de  revistas  que  se  publicam  em  todos  os  paizes  e  em  todas  as  linguas.  Li  bom  nume- 
ro dos  trabalhos  de  que  faço  aqui  menção.  D'aquelles  que  não  pude  haver  á  mão  procurei 
informar-me  pelos  artigos  bibliographicos  publicados  em  varias  revistas  que  tinha  á  minha 
disposição,  principalmente  o  Botantsehes  Ceiítraiòlatt,  Hêdwigia  e  Rtvue  bryologique, 

{%)  Die  Europãischen  Laubmoose  beschrieben  und  bezeichnet  von  Georg  Roth.  i  vol. 
gr.  8.®,  xin,  598  p.,  53  Est.;  n  vol.  xvi,  733  p.,  6a  Est.  Leipzig  1903-1905.  44  Mk. 

(3)  Brote  ria  in,  fase.  iv.  1904,  p.  354. 

(4}  Revue  bryologique.  1905,  p.  76. 

(5)  Applaudo  com  ambas  as  mãos  o  elogio  que  o  illustre  botânico  Flahault  dava,  ha 
pouco,  ao  Padre  Coste  por  ter,  na  sua  hqs^,  Flore  dtscriptivt  et  iUustrée  de  la  Frauce,  consi- 
derado a  espécie  num  sentido  lato  e  linneano:  «En  observateur  sagace  et  critique,  il  n'a  pas 
eu  de  peine  à  se  convaincre  que  i.**  Tétude  de  la  plante  dans  la  nature,  sur  le  vivant  et  dans 
les  conditions  normales  de  sa  distribution,  a."  la  comparaison  des  formes  habitant  des  régions 
eloignées  les  unes  des  autres,  diminuent  nécessairement  la  valeur  des  micromorpbes  aux 
queis  les  botanistes  de  cabinet  iinissent  par  attacher  une  importance  disproportton6e.>  (Bo^ 
tan,  CentralbL  xcvi,  1904,  p.  41}. 
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de  Amblystegium,  quatro  dos  antigos  subgeneros  de  Hypnum:  Cratonmron, 
(Sull.),  Campylium  (Sull.),  Drepanocladus  C.  M.,  Calliergon  Sull.;  4)  Hjrpnaceae 
str.  sensu,  com  11  géneros ;  5)  Dendroidaceae  que  formam,  a  meu  ver,  uma 
lamilia  menos  natural,  com  os  dois  géneros  Climacium  e  Thamnium. 

Isto  basta  para  dar  idéa  do  muito  que  differe,  em  relação  á  systematica 
das  Hypnaceas,  a  obra  de  Roth  da  de  I.impricht,  e  das  affinidades  do 
systema  de  Roth  com  o  de  Lindberg.  Das  oito  espécies  que  Lim- 
pricht  descreve  no  subgenero  Chrysohypnum,  no  livro  de  Roth  cinco 
constituem,  com  o  C.  hrackycarpum  (L.  H.  fil.)  o  género  Campylium  (Sull.) 
na  familia  das  Amblystegiaceas,  as  outras  três  o  género  Chrysokypnum  na  fa- 
mília das  Hypnaceas ;  e  poderia  adduzir  muitos  exemplos  semelhantes. 

Nas  NaLúrlichen  Pjlanzenfamilien  publicou  Brotherus  as  partes  re- 
lativas ás  Bryaceae^  Leptostomaceae^  Mniactatt  Rhizogoniaceae,  Atilacomnia- 
ceae,  Meeseaccae,  Catascopiaceaty  Bartramiaceat,  Wcheraceae,  Buxbaumiaceae^ 
CalomniaceaCt  Georgiaceae^  Polytrichaccae,  —  Pleurocarpi :  Erpodiaceae^  Hô- 
dwigiaceat.  I.ifelizmente  não  tenho  ainda  os  últimos  fasciculos  d'esta  im- 
portante p  I  jlicação.  As  Hedwigiaceaty  incluídas  geralmente  na  fam.  das 
Grimmiaceae,  passam  aqui  para  os  Pleurocarpi  como  familia  independente. 
Brotherus  restitue  ao  género  Diphyscium  o  nome  de  fVeòera,  em  quanto 
Webera  torna  a  ser  Lamprophyllumt  Ldb.  A  este  propósito  direi  francamen- 
te que  uma  soUicitude  exaggerada  dos  direitos  de  prioridade  cria  aqui 
uma  confusão  lamentável  (i). 

E'  verdade  que  o  nome  Webera  Ehrh.  tem  um  direito  de  prioridade 
de  dois  annos  sobre  WeberaHç^á^w.y  mas,  exceptuando  Lindberg,  todos  os 
outros  botânicos  tinham  admittido  o  nome  de  Hedwig  e  regeitado  o  de 
Ehrhart.  E  com  esta  innovação  de  Brotherus  temos  o  mesmo  nome 
Webera  para  designar  dois  géneros  de  musgos  inteiramente  differentes- 
Será  isso  prestar  serviço  á  sciencia  ? 

Modificações  profundas  na  systematica  dos  Musgos  encontram-se  na 
obra  monumental  de  Max  Fleischer:  Os  Musgos  da  Flora  de  Buitenzorg 
(2).  O  auctor  não  faz  caso  da  divisáo,  talvez  mais  practica  do  que  scienti- 


(i)  Que  historia  movimentada  teem  ás  vezes  os  nomes  botânicos!  Em  1779  chamou 
Ehrhart  IVibirn  Diphyscium  ao  Diphyscium  sessiU  (Schm.),  dedicando  este  novo  género  ao 
professor  de  Kiel  G.  H.  Weber  (i8a8).  Dois  annos  mais  tarde  Hedwig  deu  o  mesmo  nome  a 
um  novo  género  por  elle  constituido,  o  qual  comprehendeu  a  principio  três  espécies  que 
passaram  mais  tarde,  duas  para  o  gen.  Bartramia  e  uma  para  o  gen.  Mttsta,  Annos  depois, 
ajuntou  Hedwig  ao  mesmo  género  IVebera  mais  três  Bryacsm  e  creou  o  género  Pohlia  para  a 
ÍVtòtra  tlongata  Schw.,  ficando  ambos  esses  géneros  reduzidos  a  subgeneros  de  Bryum  na 
Bryologia  europaea  0839)*  Schiipper,  no  Corollarium  (1856),  restituiu  o  género  JVebern  com 
Pohlia  como  subgenero  e  este  exemplo  foi  geralmente  seguido,  e  ainda  ultimamente  por  Lim- 
pricht  e  Roth.  Lindberg  dá  novamente,  em  1863,  o  nome  IVibera  ao  Diphyscium  e  para 
o  "Webera  Hedw.  emend.  Schimp.  cria  em  1871  o  nome  de  Lam^rcphylium  qixe  tUe  mesmo  su- 
bstituiu em  1879  pelo  de  Pohlia  Hedw.  emend. 

(a)  Dis  Musci  eUr  Flora  von  Buittnzorg,  —tugUich  Laubmoosjlora  von  Java*  —  Lciden, 
Brill  1900-1904.  3  vols.  8,** 
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fica,  das  Bryales  em  Musci  Cletstocarpi  e  Stegocarpi  e  estes  em  Acrocarpi  e 
PleurocarpL  Fundando-se  principalmente  nos  caracteres  do  peristoma  e 
do  sporogonio,  divide  Fleischer  as  Bryales  em  Artkrodontei,  AmpUodon- 
tei  e  ArchodonUi,  Faz  também  alterações  na  ordem  e  constituição  das  famí- 
lias. As  Spiridens  foram  separadas  das  Nêckeraceae  para  formar  família  es- 
pecial. Duas  outras  famílias  novas,  as  Leptostomaceae  e  as  Rhizogoniaceae  e 
um  grande  numero  de  espécies  novas  apparecem  aqui  pela  primeira  vez. 

Nomeemos  ainda  uma  obra  de  interesse  geral  cuja  publicação  vae  pro- 
seguíndo  —  o  Index  Btyologicus  de  Paris,  que  chegou  em  1905  ao  seu  21 
fascículo. 

Passemos  agora  brevemente  em  revista  as  floras  e  contribuições  locaes 
mais  importantes  que  chegaram  ao  meu  conhecimento  nos  dois  annos  que 
me  occupam  ;  e  principiemos  por  terra  portugueza. 

O  sr.  Cardot  que  já  publicou  em  1897  os  Mosses  of  ihe  Azares  and  of 
Madeira{\\  estuda  em  um  novo  trabalho  as  colheitas  do  sr.  B.  Carreiro, 
sobretudo  na  ilha  de  S.  Miguel  (2),  com  as  quaes  fica  a  bryologia  enrique- 
cida com  um  género  novo  e  três  espécies  novas  e  a  flora  açoriana  com 
mais  13  espécies,  o  que  eleva  a  105,  das  quaes  16  endémicas,  o  numero  de 
muscineas  conhecidas  até  agora  no  archipelago.  As  duas  espécies  novas 
são  Campylopus  Carreiroanus  Card.  parecido  com  C  Echemieri  Besch.  da 
ilha  da  Reunião;  é,  um  bello  musgo  que  chega  a  10  cm.  de  altura,  infeliz- 
mente só  se  encontrou  no  estado  estéril ;  —  Ltpidopilum  virens  Card.  tam- 
bém estéril,  que  se  distingue  do  L,  fontanum  Mitt.  pela  forma  e  estructura 
das  folhas. 

No  Bulletin  de  la  Soe.  Roy.  de  Bot.  de  Belgique,  xxxvm,p.  16, 
tinham  Renauld  e  Cardot  descripto  uma  Polyirickacea  estéril  que  attri- 
buiram  ao  género  Lyellia  com  o  nome  de  L,  azorica.  Ora  na  collecção  de 
Carreiro  encontráram-se  exemplares  com  fructos  da  mesma  planta,  o  que 
permittiu  a  Cardot  reconhecer  que  este  musgo  não  podia  incluir-se  no 
gen.  Lyellia^  mas  se  devia  antes  considerar  como  género  especial  a  que 
elle  chamou  Alophozta,  E'  um  musgo  de  1-3  cm.  de  alto,  com  um  pedi- 
cello  de  13-20  mm.  A  descripção  do  género  é  a  seguinte : 

^Ahphozia  Card.  gen.  nov.  Genus  novum  familiae  Polytrichaceamm.  Fo- 
lia clamellosa,  costa  angusta,  alis  in  tota  parte  viridi  bistratosis.  Capsula 
ovata,  subasymmetrica,  2-3  angulosa,  microstoma,  epiphragmate  clausa,  exo- 
thecio  ad  basin  capsulae  poroso,  operculo  parvo,  depresso,  peri.stomio  nullo. 
Calyptra  Pogonati  vel  Polytrichi,^ 

O  estudo  de  exemplares  de  Myurium  kebridarum,  Schp.  com  periche- 
cios  e  pedicellos  velhos,  levou  Cardot  a  incluir  esta  planta  no  género 
Oedicladium,  Leucobryum  jtmiperinum^  Bríd.  é  agora  considerado  como  var. 


(i)  St.  LouU  1897.  8.®  as  pp.  11  est. 

(a)  Noavelle  contributioo  á  Ia  flore  bryologique  des  iles  atUntiques.  (BuU.  Herb*  Bois* 
sicr,  V.  1905  p.  aoi-ai5.  a  pi.) 
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alòidfim  de  jC.  ^lúucum.  Esperemos  que  o  sr.  Carreiro  continuará  a  serie 
de  ^uíjri  importantes  descobertas  que  terei  sempre  prazer  em  registar 
aqui. 

Na  Hcspartha  o  sr.  Casares  Gil  publica  uma  lista  de  i6  hepáticas  e 
33  musgos  qsie  parecem  novos  para  a  flora  hespanhola  (i). 

Em  iSq5  descrevera  o  Professor  von  Hõhnel  certo  numero  de  es- 
pécies Iiespauhoias  criticas  ou  novas  (2).  Muitas  foram  agora  revistas  pelo 
Prof,  S  c  hl  ff  LI  er  (3)  que  identificou  a  Grimmia  Dornajii  Hôhn.  com  a  G. 
Ânoãmu  o  fíypnum  Alcazaòae,  Hôhn.  com  uma  forma  alpina  de  //.  Yanchc- 
n\  vrir.  caíaphyUam^  etc.»  o  que  mostra  mais  uma  vez  com  quanta  reserva 
HC  devem  admíttir  espécies  novas. 

Ka  ítalia  mencionemos :  Gli  Sfagni  7ielV  agro  Âbbiatense  (4)  e  Bram- 
mtfíio  dí  òryjiogia  milanese  (5)  de  Cozzi;  Appunii  de  Bryologia  italiana, 
com  uma  li^ti  importante  de  Levier  {d)]  Le  bfyqfiie  dei  Messimse  de 
Zudda  {f},  1'tc. 

Em  Er;mi;a  temos  de  apontar  algumas  contribuições  locaes.  Vários 
bryologos  exploram  cuidadosamente  o  departamento  do  Ain,  ainda  pouco 
conhccidij  em  relação  ás  muscineas.  Os  srs.  Depallière,  Carletie, 
L  i  n  got,  r  ru  n  a  rd  e  outros  já  publicaram  importantes  listas  (8).  O  activo 
bryologo  Dismier  fez  boas  colheitas  em  outro  departamento  menos  co- 
iihccidn  aincl.i  o— Haute-Marne  (9).  Sobre  os  musgos  dos  Pyreneus  temos: 
Núies  PH  a  Bryological  Tour  in  the  Pyrenées  por  Dixon  (10);  sobre  os  da 
península  dt  Cotcntin  um  capitulo  de  Corlière  na  obra  Cherbourg  ei  U 
Cútatfifi  ( M  J. 

Brai  t  h  Uiiite,  que  completou  no  dia  10  de  maio  de  1905  os  seus  81 
a  D  nos.  pni  ii  ultima  mão  á  sua  monumental  obra  Bfiiish  Mossflora,  princi- 
pbda  cm  iSSo,  c  onde  estão  descriptas  622  espécies  (12).  Floras  locaes  e 
contribuições  mais  ou  menos  importantes  para  a  Inglaterra  foram  publica- 
das pivr  Painter,  Whelden,  Cavers,  Ingham,  Jackson,  Hamilton, 
SStoWn  nE^  Irlanda  por  Mc  Ardle  e  Davies,  na  Escócia  por  Boyd,  por 
Marquand   na  ilha  de  Sark.  Uma  bella  obra  sobre  os  musgos  ingleses, 


{1}  BoL  R.  S,  Esp.  Hist.  nat.  1905  p.  175- 179» 

(a)  ReiírAR   £tif  Kenntniss  der  Laubmoosâora  des   Hochgebirgstciles  der  Sierra  Nevada 
in  Spantea.  fShzujig&bericht  der  K.  Akad.  der  Wiscnsch.  Wien,  civ.  Abt.  r.,  1895,  p.  a97"336« 
U)  Kcdwis  ia  LUI,   1904,  p.  4a5-437- 
{4)GoJ.   út\  Na  tu  ral  is  ta.  XXIV  1904,  p.  35-26. 
{5)  Boi.  Nat.  fiiena.  xxiv.  1904  p.  109-iia. 
(ú)  £úL  SdC'  bot.  ital.  1905,  p.  115-125;  146-158;  307-816. 
(7)  Alií   Acad.  Dafnica  Acireale.  ser.  11.  vol.  i.  1905,  14  pp. 
(a)  BiilL  Smc,  SC.  nat.  et  archeol.  de  TAin  ;  e  Arch.  de  la  flore  Juranienne. 
fç^)  btilL  ÂGc-  Bot.  de  France  li.  1904,  p.  260-269. 
{ío)  Rcv,  brjol.  1905,  p.  61-73. 
(11)  P.  toâ*r46» 
(iB)  3  vdí*  S,**  128  PI.  London,  1880-1904. 
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lhe  Studmfs  Handbook  of  Briiish  Mosses^  por  Dixon  ejameson,  teve 
em  1904  seguada  edição  (i). 

Na  Bélgica  encontramos  um  estudo  bryogeographico  sobre  o  littoral 
belga— Z^  Muscinées  du  littoral  òâlge—por  Massart  (2).  M  a  n  8 i  o  n,  entre 
outros  trabalhos  de  bryologia,  publicou  uma  lista  das  muscineas  conhecidas 
no  Limburgo  belga  com  218  espécies  (3).  Outro  tanto  fez  de  Van  den 
Broeck  com  respeito  aos  arredores  de  Antuérpia  onde  se  conhecem 
não  menos  que  229  espécies  de  bryophitas  (4). 

As  contribuições  mais  importantes  para  a  Suissa  são  as  de  Keller  no 
Cantão  de  Unterwald  (5),  as  de  Culmann  no  Cantão  de  Berna  (6),  e  as  de 
Nicholson  no  Valais  (7). 

Em  1904  concluiu  Hagen  a  publicação  de  um  notável  trabalho  que 
abrange  todas  as  espécies  de  musgos  colhidos  no  Norte  da  Noruega,  nos 
annos  i886-i$97  (8).  Em  dois  estudos  de  Cajander  sobre  a  vegetação  da 
Finlândia  «cham-se  numerosos  dados  sobre  as  muscineas  (9).  Semelhantes 
dados  sobre  as  muscineas  da  Jutlandia  se  encontram  em  um  trabalho  de 
Borgesen  e  Jensen  publicado  no  Botan,  Tidsshrift  (10).  Na  ilha  de  Dis- 
ko,  na  Groenlândia,  colheu  Porsild  nove  espécies  novas,  determinadas  por 
Hagen:  8  Bryum  e  uma  Miclichkoferia  que  constitue  um  subgenero  xíq^ 
vo  —  Acrofus  (11). 

Na  Allemanha,  apesar  de  tão  explorada,  appareceram  nestes  dois  an- 
nos muitos  estudos  bryologicos  e  quasi  todos  trazem  novas  descobertas  (12). 
Mencionarei  somente  os  de  maior  fôlego.  Warnstorf  prosegue  a  sua  bella 
obra  sobre  os  musgos  de  Brandenburgo  de  que  já  falei  na  minha  revista 
precedente  (13).  O  terceiro  fascículo  abrange  já  parte  dos  Pleurocarpicos. 
Warnstorf  considera  aqui  como  espécies  varias  plantas  já  descriptas 
por  outros  como  variedades  e  traz  ainda  outras  espécies  novas.  No  Bulle- 
tin  de  VHerbier  Boissier  publicou  Herzog  um  catalogo  methodicò,  com 


(i)  Eastboarnei  1904,  8."  XLrx  —  586  p.,  65  PI. 

(a)  BuU.  Soe.  roy.  Bot.  de  Belglque,  XLin,  1905,  p.  141-163. 

I3)  Ibid.,  xw,  1904,  p.  i45-»S7> 

(4)  Ibid.,  XLir,  p.  13-33. 

(5)  Buli.  Herbier  Boissier.  Ser.  a.  ly.,  1904)  p.  953-956. 

(6)  Rev.  bryolog.  1905,  p.  80-83. 
I7)  Ibid.  p.  3-7. 

(81  Musci  Norvegiae  borealu.  Tromsõ  1899-1904  ifi  xxiv  ~~  38a  pp.  Taf.  i,  n. 

(9)  Fennia,  xx,  1904»  3<  «  37  P- 

(10)  Vol.  xxvx,  1904,  p.  177-331.  Com  mappas  e  illustrações  no  texto. 

(11)  Meddelelser  om  Gronland.  xxvi,  1904.  Copenhague  p.  435-465.  Cl.  xi-xvi. 

(18)  Uma  obra  de  que  se  teem  feito  muitos  elogios  e  que  me  passou  por  alto  na  revista 
precedente  é  adeMiguIa:  Rryptogamsn-Flora :  Moose,  Algen,  Flechten  und  PUse.  Fax  parte 
da  Flora  von  Deutschiand,  Oesterreich  und  der  Scbweiz  do  Dr.  Thomé.  O  primeiro  vol.  que 
trata  dos  Musgos  saiu  em  1903.  Gera.  B'  sobretudo  uma  obra  de  ordem  practica.  Muitas  es- 
tampas. 

(13)  Kryptogamenflora  der  Marlc  Brandenburg.  Bd.  n.  Die  Laubmoose.  Heft.  i,  11.  p.  1-433. 
1904*  Heft  m,  p.  433-673.  1905.  Leipzig. 
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tabeliãs  analyticas,  dos  musgos  de  Baden  (i).  Sobre  a  mesma  ftora  de  Ba- 
den  apresentou  Janzen  uma  importante  contribuição  (2).  Na  Baviera  su- 
perior fez  Paul  importantes  explorações  (3),  e  Loeske  arranjou  material 
para  dois  supplementos  á  flora  bryologica  do  Harz  (4).  O  Padre  Friren 
augmentou  com  outras  15  espécies  a  flora  da  Lorena,  o  que  eleva  a  377  o 
numero  de  bryophytas  conhecidas  nessa  região  (5).  Honrosa  menção  me- 
rece também  Jaap  com  os  seus  WeHere  Beitrãgtmir MoosfloradernordfrU- 
sischen  Jnseln  (6),  onde  se  conhecem  presentemente  30  hepáticas,  16  spha- 
gnos  e  130  musgos.  Outras  contribuições  locaes  são  devidas  a  Timm, 
Rôll,  Mônkemeyer,  Torka,Jaap,  Hintze,  Quelle,  etc. 

Uma  obra  que  suppõe  enorme  trabalho  de  compilação,  ainda  que  não 
passe  de  mero  catalogo  de  espécies  com  indicação  de  localidades,  é  a /'/cíTtf 
von  Tiroh  Vorarlbcrg  und  Lichienstein,  pelos  Prof.  Dalla  Torre  e  Conde 
de  Sarnthein.  O  5.**  vol.  publicado  em  1904  (7)  trata  dos  musgos  e  enu- 
mera não  menos  de  182  hepáticas  (63  géneros)  €731  musgos  (145  géne- 
ros). E  appareceram  já  novas  contribuições  para  a  flora  do  Tirol.  O  jovem 
Barão  de  Handel-Mazzetti  publicou,  neste  mesmo  anno  de  1904,  uma 
longa  lista  de  espécies  e  variedades  por  elle  observadas  no  Tirol,  muitas 
novas  para  a  região  (8).  Muitas  espécies  e  variedades  novas  para  o  Tirol 
contêem  também  as  Bryologische  Noiizen  aus  Tirol  ..  do  Prof.  Matou- 
schek  (9)  e  ainda  este  anno  colhi  eu  mesmo  nos  arredores  de  Innsbruck 
varias  espécies  novas  para  a  região  de  Innsbruck  e  mesmo  para  o  Tirol. 
Para  a  Austria-Hungria  citemos  ainda  contribuições  locaes  de  Matouschek 
(Mora via  e  Silesia,  Istria  e  Dalmatia,  Alta  e  Baixa  Áustria),  Glovacki 
(Carinthia),  Podpera,  Bauer,  Schiffner  (Bohcmia),  Rõll  (Tatra), 
Loeske  (Salzburgo),  Peterfi,  Gyõrfy  (Hungria). 

Sobre  os  musgos  da  Rumania  publicou  o  já  citado  Peterfi  uma  pe- 
quena contribuição  na  revista  húngara  Magyar  boian,  lafok.  (10). 

Lancemos  agora  um  rápido  olhar  sobre  a  litteratura  bryolpgica  dos 
paizes  extraeuropeus.  As  bryophytas  colhidas  pela  Harriman  Expedition 
Alaska  e  publicadas  já  em  parte  foram  agora  reunidas  em  monographias 


(i)  Die  Laubmoose  Badens.  Eine  bryologische  Skixze.  Bui.   de   THerbier  Boissier.    9.^ 
Ser.  IV  1904.  Vários  artigos. 

(a)  Mitteilungen  des  Badisch.  bot.  Vereines,  1905  p.  29-40. 

(3)  Mitteil.  der  Bayer.  bot.  Gesellsch.  1904,  p.  366-37J  ;   447-448.   Festschrift   fur   Paul 
Ascherson,  1904,  p.  138-136,  etc. 

(4)  Festscbr.  fur  Paul  Ascherson,  p.  380-995 ;  Verhandl.  des  bot.  Ver.  der  Proviíu  Bran- 
denburg,  xlvi,  1905  p.  157-901. 

(5)  Buli.  Soe.  Hist.  nat.  de  Meu,  1904. 

(6)  Schriften  des  Naturw.  Vereins  fur  Schleswig-Holstein,  xiii,  1905,  p.  65-74. 

(7)  I  vol.  8.^  LTV,  671  p.,  Innsbruck  1904. 

(8)  Verhandl.  der  k.  k.  zool.  bot.  Ges.  Wien,  vol.  54,  1904,  p.  58-57. 

(9)  Hedwigia,  XLiv,  1904,  p.  19-45» 

(10)  VoI.  m,  1904,  p.  341-345. 
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e  formam  parte  do  vol.  v,  consagrado  ás  Cryptogamicas  (i).  As  mais  im- 
portantes contribuições  locaes  para  o  estudo  das  muscineas  do  Norte  da 
America  são  de  Holzinger,  Cardot,  Thérid,  Kindberg,  Cufino, 
Rõll,  Colins,  Porter,  Grout,  Andrews,  etc. 

Em  uma  pequena  collecç2o  feita  por  Orachevaleta  em  Montevideo 
achou  Krieger  cinco  espécies  novas  (2).  Espécies  novas  e  interessantes 
dados  sobre  a  flora  bryologica  das  terras  do  Estreito  de  Magalhães,  da 
Patagonia  e  do  Sul  do  Chili  foram  publicados  por  Dusen  (3).  Conheço  só 
o  titulo  do  trabalho  publicado  por  Renauld  e  Cardot  sobre  os  musgos 
de  Costa  Rica  (4).  Um  género  novo  —  Pleurorlhoirichum,  visinho  de  Ortho- 
írichum^  foi  descoberto  no  Chili  e  descripto  por  Brotherus  (5). 

Para  a  flora  da  Argélia  devemos  a  Corbière  um  importante  subsidio 
com  10  musgos  e  24  hepáticas  novas  para  essa  região  (6).  Depois  do  Caia' 
logue  des  Mousses  observées  en  Alg^rie,  dado  a  lume  por  Bescherelle, 
cm  18S2,  não  foi  publicado  nenhum  trabalho  de  conjuncto  sobre  as  bryo- 
phytas  da  Argélia.  Esta  lacuna  preencheu-a,  em  relação  ás  hepáticas,  o  sr. 
Litschauer  no  seu  Btitrag  zur  Kenntniss  der  Moosfiora  Algiers  (7)  on- 
de estuda  o  material  recolhido  por  Hôhncl  em  1896  c  enumera  todas  as 
hepáticas  conhecidas  até  agora  na  Argélia.  Com  os  18  musgos  e  as  2  he- 
páticas descobertas  por  Hôhnel,  conhecem-se  actualmente  265  musgos  e  33 
hepáticas  nesta  parte  da  Africa.  Por  seu  lado  publicou  o  general  Paris 
mais  quatro  artigos  sobre  as  Muscineas  da  Africa  oriental  francesa  colhi- 
das pelo  Administrador  Pobeguin,  com  a  descripção  de  mais  60  espécies 
novas  (8). 

No  momento  em  que  escrevo  estas  linhas  consta-me  que  se  acaba  de 
publicar  a  Histoire  naiurélle  des  Mousses  de  Madagáscar  por  Renauld  e 
Cardot  (9).  Este  trabalho  dera  já  ensaio  a  Ca  rd  o  t  para  fazer  a  revisão 
de  todas  as  Leucohryaceas  conhecidas  nas  ilhas  de  Madagáscar,  Comores, 
Reunião,  Mauricia  e  Seychellas(io),  as  quaes,  como  demonstrou  Renauld, 
possuem  uma  flora  bryologica  bem  caracterisada  e  independente.  Das  22 
espécies  de  Leucobryaceas  (5  novas,  5  géneros)  descriptas  por  Cardot,  18 
são  endémicas  e  uma  d'estas  forma  até  um  género  especial  —  Cardotia. 


(i)  New- York,  1904,  4^4  P-,  44  E«t. 
(a)  Hedwii^,  xliu,  1904»  P>  349-350. 

(3)  Ark.  fôr  BoUn.  1905,  p.  1-45.  « 

(4)  Buli.  Soe  Roy.  Bot.  Belgique,  xlii,  1905,  p.  133-148. 
(5}  Ofvers.  af  Finska  Vet.  Soe.  Fdrhandl.  1905,  4  p.  t  est. 

(6)  Rev.  bryol.  1904  p.  31-43. 

(7)  Oesterr.  Bot.  Zeitschrift  liv.  1904,  p.  104-1  ia  >  >44-<46* 

18)  Rev.  bryolog.  1904  p.  43-49  ;  83-90;  117-133  ;  1905  p.  101-104. 

(9)  Paris  1905.  Fax  parte  da  obra  monumental  diri^^ida  por  Grandidier:  Hi&toire 
phys.  natur.  et  politique  de  Madagáscar. 

(io>  Les  Leucobryacées  de  Madagáscar  et  des  autres  iles  de  Tocean  indien.  Buli.  Herbier 
Boiss.  a.<>  Ser.  iv.  1904,  p.  97-118. 
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Ao  mesmo  sr.  Ca  rd  o  t  devem-se  outros  importantes  trabalhos  sobre 
os  musgos  da  Ásia.  Nos  147  colhidos  na  Coréa,  cuja  flora  bryologica  era 
até  agora  totalmente  desconhecida,  pelo  missionário  catholico  e  distincto 
botânico,  Padre  Faurie,  encontrou  Cardot  98  espécies,  umas  50  com- 
muns  ás  ilhas  japonezas,  umas  20  communs  com  a  China ;  27  espécies  e  8 
variedades  são  novas  para  a  sciencía ;  uma  d 'estas  é  o  typo  de  um  género 
novo  Tkeriotia  Card.  da  fam.  das  Syrropodoniaceas  (i).  Egualmente  impor- 
tantes foram  as  descobertas  do  Padre  Faurie  na  ilha  Formosa,  na  qual 
só  se  conheciam  até  agora  sete  espécies  de  musgos.  Este  numero  é  agora 
elevado  a  130,  39  novas  para  a  sciencia  (2).  Foi  ainda  o  mesmo  Missionário 
que  colheu  a  maior  parte  das  espécies  estudadas  por  Paris  naRevuc 
bryologique,  com  a  descripçâo  de  uma  espécie  nova  para  o  Tonkin  e 
de  27  novas  para  o  Japão  (3). 

Já  acima  falei  da  obra  deFleischer  sobre  os  musgos  de  Java. 

Teve  o  Auctor  uma  vantagem  rara  no  estudo  de  uma  flora  exótica,  a 
de  a  poder  estudar  in  situ  e  isso  durante  cinco  annos.  D'ahi  uma  multidão 
de  observações  biológicas  de  alto  interesse  que  teria  sido  impossível  faxer 
no  estudo  exclusivo  do  laboratório. 

A  expedição  antárctica  sueca  recolheu  também  ricos  materiaes  estu- 
dados por  Cardot  o  qual  publicou  já  uma  noticia  preliminar  com  a  de- 
scripçâo de  dois  géneros  novos  (4).  Brotherus  descreveu  6  espécies  no- 
vas das  ilhas  Philippinas  colhidas  por  Merril  (5);  outras  3  espécies  novas 
da  Nova  Caledónia  foram  estudadas  por  Brotherus  eThériot  (6). 

Muitos  dos  trabalhos  de  que  já  falei  contêem  contribuições  para  a  He- 
paticologia.  Quero  mencionar  brevemente  mais  alguns  que  tratam  exclu- 
sivamente de  hepáticas.  No  BuUetin  de  VHtrbUr  Boissíer  continua  Ste- 
phani  a  publicação  da  sua  grande  obra  Species  Hepaiicarum.  O  g^tn^vo 
Scapania  Dum.  (65  esp.)  foi  objecto  de  uma  bella  monographia  de  K. 
Múller  Frib.  (7). 

Em  França  o  Padre  Boulay  publicou,  pouco  antes  da  sua  morte,  o 
segundo  volume  da  sua  obra  Muscinées  de  la  France  (8),  o  qual  comprehen- 
de  o  estudo  das  hepáticas  e  dos  sphagnos  e  supplementos  ao  primeiro  vo- 
lume (musgos)  publicado  ha  já  mais  de  20  annos  (9). 


(i)  Première  Contribution  à  Ia  flore  bryologique  de  la  Corée.  — (Beih.  tuna  fiot.  Ctrbll. 
XVII.  1904  p.  1-44  97  Pis*) 

(a)  Cardot,  Mousses  de  Tile  de  Formose.  —  ibid.  xvm.  1905,  p.  85-148,  39  fig. 

(3)  Rev.  bryol.  1904,  p.  56-65  ;  93-95. 

(4)  Revue  bryoiog.  1905,  p.  45-47' 

(5)  Ofversigt  of  Finska  Vet.  Soe.  FSrbandl.  xui  1905  p.  i-ia. 

(6)  Bui.  Ac.  intern.  geogr.  bot.  1904  p.  85-86.  i  pi. 

(7)  Monographte  der  Lebermoosgattung  Scapania   Dum.  (Nova  Acta  K.  L«op.  Carol. 
Deutsch.  Akad.  der  Naturforsch.  Bd.  Lxxzvn.  Halle.  1905.  4**  S^a  P*  Sa  pl* 

(8)  Paris.  1904.  gr.  8.<>  339  p. 

(9)  Paris.  1884.  gr.  8.®  clxxiv  634  p. 
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Outra  bella  obra  sobre  as  Hepáticas  de  França  é  a  do  P.  Lacou- 
ture  (i)  da  qual  tenciono  falar  mais  em  particular  na  Bibliographia. 

Mansion  publicou  por  sua  parte  o  fascículo  i  da  sua  I^lore  des  Héfa- 
iiques  de  Belgique  (2).  Contribuições  regionaes  e  locaes  publicaram  ainda : 
para  a  França,  K.  Múller  (Pyreneus),  Blind  e  Hillier  Qura),  Dorim 
(Perche);  para  a  Itália,  Massalongo;  para  a  Irlanda,  Mc  Ardle  e 
Lett(3);Mac  Viçar,  Lillic  e  Ewing  para  a  Escócia;  na  America 
do  Norte,  Evans;  para  a  região  do  Amazonas,  Stephani  (colheitas  de 
Ule).  São  dignas  de  attenção  as  numerosas  observações  criticas  sobre  va- 
rias hepáticas  publicadas  por  Schiffner  (4).  O  A.  demonstra  a  identida- 
de de  muitas  espécies  citadas  a  miúdo  como  diversas. 

Os  estudos  de  biologia,  anatomia  e  physiologia  das  bryophytas  não  fo- 
ram muito  numerosos.  Mencionarei  alguns  dos  resultados  mais  importantes. 
Uma  das  mais  notáveis  descobertas  é  a  da  verdadeira  dioicia  nos  musgos. 
Foi  observada  em  Java  no  género  MacromUrium  por  Fleischer  (loc.  cit.). 
Sabido  é  que  cm  musgos  chamados  dioicos,  como  por  exemplo  Camftoike- 
cmm  lutescens,  a  planta  masculina  se  desenvolve  sobre  um  protonema  se- 
cundário produzido  pela  planta  feminina.  Verdadeiros  musgos  dioicos  iiâo 
se  conheciam  ainda.  No  citado  género  observou  Fleischer  que  a  planta 
masculina  resultava  immedintamente  da  germinação  dos  esporos  por  en- 
tre as  lolhas  da  planta  mãe.  Para  este  novo  modo  de  inflorescencia  propõe 
Fleischer  o  nome  de  «phyllodioicia». 

A  inflorescencia  do  Cincinullus  trichomanoides  Dum.,  sobre  a  qual  as 
opiniões  dos  auctores  variam  muito,  foi  objecto  de  pacientes  investiga- 
ções de  D  o  u  i  n,  o  qual  chegou  á  conclusão  que  esta  planta  é  autoica  (5). 

De  grande  interesse  para  a  biologia  são  as  observações  feitas  por  M  a- 


(1)  Hepatiques  de  ]«  France.  Tableaux  synopttques  des  caracteres  saillants  dcs  tribus, 
des  genres  et  des  espèces.  Avec  plus  de  300  figures  représentant  toutes  les  espéces  de  la  Flore 
franvaise.  i  vol.  4.*  78  p.  Paris,  Klincksieck  1905.  10  fr. 

(a)  BuU.  soe.  roy.  bot.  Belgique  1904. 

(3)  Lett  descobriu  em  junho  de  1903,  perto  da  aldeia  de  Dugort,  na  Irlanda  uma  hepática 
nova,  Adelanthus  Dugortiensis  Dowin  et  Lett.,  descripta  por  Dowin  na  Rev.  bryol.  1904  p. 
53*54.  Esta  nova  espécie,  segundo  o  eminente  hepaticologo  Stephani,  constitue  a  descoberta 
mais  interessante  que  se  tem  feito  nos  últimos  annos  no  domínio  da  hepaticologia.  B*  visinha 
da  A.  unciformis  do  Sul  da  Africa.  «A  Irlanda,  escreve  Stephani  em  uma  carta  a  Dowin,  é  o 
pais  clássico  de  uma  flora  antiga  que  se  conservou  até  hoje,  emquanto  desappareceu  dos  pai- 
zes  visinhos.  A  5ua  nova  planta  pertence  a  esse  pequeno  numero  de  esi>ecies  raras  que  trazem 
os  traços  característicos  das  hepáticas  das  terras  quentes.  Muius  d'es8a8  «planue  felicue» 
da  Irlanda  sSo  conhecidas  somente  no  estado  estéril.»  (Rev.  byol.  loc.  cit.) 

(4)  Bryologische  Fragmente.  Ocst.  bot.  Zeitschr.  Lrr.  1904 ;  LV  1905.  (Continua)  BeitrSge 
zur  Aufklirung  einer  polymorphen  Artengruppe  der  Lebermoose  (Lophosla  MQlleri,  Dum.) 
(  Verhandl.  zool.  bot.  Gesellsch.  Wien  liv.  1904,  p.  361-405. 

(5)  Rev.  bryol.  1904,  p.  105-116. 
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touschek  (i)  e  por  Schiffner  (a)  sobre  algumas  cecidias,  produzidas 
nos  musgos  por  colónias  de  Nematodcs  (anguillulas). 

A  littcratura  d*este  assumpto  é  ainda  pobrissima.  Matouschck 
observou  as  cecidias  sobre  três  musgos  pleurocarpicos ;  nota  elle  que  es- 
sas formações  são  mais  raras  nos  acrocarpicos.  Porém  Schiffner  já  as 
observara  em  1896  sobre  Dicranum  longifolium  e  mais  tarde  sobre  Z).  ma- 
Jus  e  D.  montanum.  Musgos  visinhos  estavam  também  atacados.  Estas 
cecidias  contêem  sempre  muitos  cecidozoides ;  em  uma  d'ellas  contou 
Schiffner  mais  de  100.  A  planta  nem  sempre  degenera. 

Um  estudo  que  abre  um  campo  de  investigações  pouco  explorado  é  o 
de  K.  M  ú  1 1  e  r  sobre  os  óleos  ethereos  de  algumas  hepáticas  (3).  As  plan- 
tas estudadas  foram  sobretudo  MasUgobryum  irilobatum,  Ltioscyphus  Taylori, 
Madotheca  laevigata  e  Alicularia  scalaris. 

Os  vários  óleos  que  o  A.  obteve  têem,  como  caracteres  communs,  gran- 
de pezo  especifico,  elevado  grau  de  ebuUição,  e  são  pouco  voláteis. 

Das  experiências  de  Becquerel  (4)  sobre  a  germinação  dos  esporos 
de  Airichum  undulattim  e  de  Hypnum  velutinum,  resulta  que  os  protonemas 
d'estas  duas  espécies,  pertencentes  a  géneros  muito  distantes,  se  compor- 
tam, sob  o  ponto  de  vista  da  nutrição,  como  algas  verdes.  O  Hypnum  pôde 
carecer  de  potássio,  o  Atrichum  não. 

Citemos  ainda:  Pfaehler,  Etude  biologique  et  morphologique  sur 
la  dissimination  des  spores  chez  les  mousses  (5).  Holferty,  The  Archego- 
nium  of  Mnium  cuspidaUm  (6).  Schiffner,  Ueber  die  Variabilitàt  von 
Nardia  cr  mulata  (Sm.)  Ldb.  und  Nardia  hyalina  (Lyell)  Can.  (7).  Id.,  Ein 
Kapitel  aus  der  Biologie  der  Lebermoose  (8).  (Sobre  os  meios  de  propaga- 
ção de  Lophozia  inflata),  Johnson,  The  Development  of  relationschip  of 
Monoclea,  (9).  Cavers,  On  the  Structur  and  Development  of  Monoclea 
J*orsteri  Hook.  (10),  etc. 

As  principaes  exsiccatas  em  via  de  publicação  são,  as  Kryptogamae  ex- 
siccatae  do  Museu  Palatino  de  Vienna,  as  Kryptogamae  Germaniae^  Âustriíu 
et  Helvética  Exsiccatae  de  Mi  gula  ;  os  Musci  Europaei  exsiccati,  a  Bryo- 
tktca  Bohemica  do  Dr.  Bauer  de  Praga,  a  Flora  exsiccaia  bavarica,  e  a  Bryo- 
pkyta  da  sociedade  de  botânica  de  Ratisbonna. 

Innsbruck,  Janeiro  de  1906.  A.  Luisibr. 


(i)  Ueber  Nematoden-Gallen  bei  Laubmoosen  (Hedwigia  XLin  1904  p.  343-346). 
(3)  Beobachtungen  ilber  Nematoden-Gallen  bei  Laubmoosen  (Hedwigia  xuy   1905  p. 
aiS-aas). 

(3)  Zeitschrift  fQr  physiolognsche  Chemie,  xlv  1905,  p.  399-319* 

(4)  C.  R.  Ac.  Sc.  Parií,  7  nov.  1904. 

(5)  Buli.  Soe.  Vaudoise  Sc.  natur.  xl  1904  p.  41-133.  9  pi. 

(6)  Boun.  Gazette  1904  p.  io6-ia6. 

(7)  Verhandl.  der  sool.  bot.  Gesellsch.  Wien.  liv  1904  p.  410-433. 

(8)  Festschrift  xu  P.  Ascherson  70.  Geburtstage  1904  p.  1 18-133. 

(9)  Botan.  Gaz.  1904  p.  185-306. 

(10)  Rev.  bryol.  1904  p.  69-70. 
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Os  Jesuítas  e  a  Astronomia  nos  séculos  17  e  18 
A  propósito  de  um  notável  trabalho  ha  pouco  publicado  (i) 

O  professor  Fõrstcr,  sábio  director  do  observatório  de  Berlim,  es- 
creve na  Viirteljahresschrift  d.  Asir,  Ges,^  1890,  p.  69,  a  respeito  de  traba- 
lhos astronómicos  dos  Jesuitas  o  seguinte,  vertido  fielmente  em  vernáculo : 
«Avvdtam  entre  os  membros  da  Companhia  de  Jesus,  desde  épocas  remo- 
tas, astrónomos  tão  eximios  e  de  dedicação  tão  provada  á  causa  da  scien- 
cia  que  não  é  de  somenos  vantagem  e  interesse  para  os  especialistas  co- 
nheccrem-lhes  os  nomes.  > 

As  notas  (i),  aliás  incompletas,  que  o  P.«  João  Schreiber  acaba  de 
publicar  tornam  hoje  iacil  a  todos  a  acquisição  do  conhecimento  que  o 
professor  berlinense  desejava  para  os  especialistas.  Vamos  apresentar  li- 
geirissimo  extracto  d'essas  notas  para  elucidação  dos  leitores  da  Bro- 
te ria. 

O  Diccionario  Biographico  de  Poggendorf  sobre  sciencias  exactas, 
faz  menção,  nos  dois  primeiros  volumes,  de  8847  cultores  da  Astronomia, 
desde  a  mais  remota  antiguidade  até  ao  anno  de  1863.  D'estes  8847  astró- 
nomos, 10  %  são  sacerdotes  catholicos,  entre  os  quaes  os  Jesuitas  tomam 
á  sua  parte  45  **/o,  ou  quasi  5  ^j^  no  computo  total.  Demais,  desconte-se 
no  vasto  lapso  de  tempo  decorrido  desde  a  antiguidade  e  considerado  no 
Diccionario,  o  espaço,  relativamente  curto,  de  dois  séculos,  desde  a  funda- 
ção da  Companhia,  e  ter-se-ha  ideia  mais  approximada  da  intensidade  dos 
trabalhos  dos  Jçsuitas,  na  área  das  sciencias  astronómicas,  cujos  cultores 
mais  notáveis  Poggendorf  enumera. 

Segundo  a  Bibltotkhqtu  des  *Ecrivains  de  la  Comp,  de  Jesus^  1876, 
por  De  Backer,  são  nada  menos  de  217  os  Jesuitas  conhecidos  pelos  seus 
trabalhos,  de  maior  ou  menor  fôlego,  no  campo  da  Astronomia.  Que,  nesses 
trabalhos,  ha  muito  de  bom  e  até  de  muito  bom,  prova-se,  alem  d 'outros 
documentos,  com  uma  carta  que  o  immortal  Kepler  escreveu,  a  18  de 
Out.  de  1606,  aos  P.c*  N.  Serrarius  ej.  Ziegler,  pedindo-lhes  parecer 
acerca  da  obra  que  intentava  publicar.  O  mesmo  fizeram  Nostradamus, 
Regiomontan,  Stoefl e r,  Melanchthon  e  outros. 

Todos  sabem  que,  ao  mesme  tempo  em  que  os  Jesuitas  começaram 
de  exercer  a  sua  actividade  no  campo  das  investigações  astronómicas,  a 
astrologia,  supersticios;i  e  antiscientifica,  estava  de  tal  modo  travada  com 


(1)  Die  Jesnlttn  dcs  17.  und  18»  lahrkunderts  und  ihr  VêrkiUtHis  sur  AstronomUt  von 
J.  Schreiber  S.  J.  (Separai- A bdruck  fcus  Natur  u.  Of/tnbartmg,  Bd.  49,  S.  1-38). 
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OS  dados  da  sciencia  que,  não  raro,  os  cultores  mais  exímios  d'esta  eram 
victimas  das  puerilidades  ridículas  da  primeira.  Expurgar  a  Astronomia 
das  estólidas  invenções  dos  astrólogos  foi  o  primeiro  trabalho  dos  Jesuítas, 
em  prol  da  sciencia. 

Os  escriptos  do  P.  Benedictus  Pererius  em  1591,  do  P.®  Ale- 
xandre de  Angelís  em  1604,  e  mais  tarde  os  dos  PP.  Roberti,  R  e- 
naud,  Pinamonti,  Noceti  e  Caussin,  poseram  em  toda  a  luz  a  in- 
sensatez da  astrologia,  e  com  tanta  felicidade,  que  bem  cedo  veiu  esta  a 
ser  totalmente  desterrada  do  campo  scientiíico. 

O  primeiro  observatório  dirigido  por  padres  Jesuítas  foi  o  de  Pekin 
cuja  direcção  o  intelligente  imperador  Cham-Hi  entregou  á  Companhia 
em  1668.  —  Não  era  o  primeiro  observatório  ofíicial  estabelecido  no  mun- 
do ;  mas  só  três  observatórios  congéneres  podem  gloriar-se  de  o  terem 
precedido:  o  de  Leyden  (1633),  o  de  Copenhague  (1637)  e  o  de  Paris 
(1667).  —  Conhecidos  são  de  todos  os  astrónomos  os  nomes  dos  Jesuítas 
Verbiest,  Gouye,  Souciet,  Fontaney,  Ricci,  Gautil,  Benoitt 
Jacque,  Kegler,  Slaviczeck  e  Hallerstein  que  dirigiram  o 
observatório  de  Pekin. 

Entre  os  observatórios  da  Companhia  de  Jesus  ficaram  notáveis :  o  de 
Vienna  (1745),  conhecido  pelos  PP.  Hell,  Triesnecker,  Liesgang  c 
Pilgram;  o  de  Wilna  com  o  P.«  Poczobut;  os  de  Schwetzingen  (1764) 
e  de  Mannheim  (1772)  com  os  PP.  Chr.  Mayer  e  João  Metzger ;  o  de 
Marselha  (170a)  com  os  PP.  Lavei  e  Pézénas;  o  nosso  de  Lisboa  com  o 
P.«  Carbone;  o  de  Praga  com  o  P.©  José  Stepling;  o  de  Milão  com  os 
PP.  Pascal  Bovio,  Dom.  Guerra,  Lagrange  e  Boscovich;  ode  Flo- 
rença com  o  P.«  L.  Ximenes,  fundador  do  observatório  de  S.  Giovannino 
e  reconstructor  do  celebre  gnomon  de  Toscanelli;  o  de  Roma  com  os 
PP.  Scheiner,  Clavius,  que  já  em  1672  fazia  observações  com  um  sector 
zenithal,  Grienberger,  Gottigales,  Asclepi,  Borgundi,  Bosco- 
vich e  outros;  o  de  Parma  com  o  P.«  Belgrado;  o  de  Pont-à-Mousson 
com  os  PP.  Collas  e  Barlet;  o  de  Graz  com  os  PP.  Liesgang,  Tirn- 
berger,  Bode  (i)  e  Biwald;  o  de  Tyrnau  com  os  PP.  Fr.  Weiss,  J. 
Sajnovits  e  Fr.  Taucher. 

Os  Jesuítas  não  se  deram  só  a  observar ;  melhoraram  também  instru- 
mentos, auxiliares  indispensáveis  da  Astronomia.  A  propósito  mencionare- 
mos três  inventos  a  que  a  sciencia  astronómica  deve  boa  parte  dos  seus 
progressos. 

O  primeiro  é  o  do  nónio.  Inventou-o  o  celebre  mathematíco  P.« 
Chr.  Clausius  (f  1612)  (2). 


( I )  Bem  conhecido  é  o  comêtay  com  o  seu  nomey  por  elle  descoberto. 

(3)  Sei  que  esta  asserção  não  vae  agradar  a  todos  os  leitoresi  que  provavelmente  a  re- 
jeitam por  falsa.  Â'  luz,  porém,  dos  documentos  concordo  com  o  Padre  Schreiber;  a  tpu 
tempo  voltarei  ao  assumpto. 
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O  segando  é  o  dos  eqtiatotiacs,  devido  ao  P.«  Chr.  Grienbcrger 
(f  1636).  Antecipou-se  a  todos  os  astrónomos  no  uso  d'clles  o  P.e  Schei- 
ner  que  os  empregou  a  4  de  março  de  1627. 

O  terceiro,  finalmente,  é  o  do  micromeiro  circular^  inventado  pelo  P.« 
R o g e r  ;  attribue-se  algumas  vezes  a  Huygens,  mas  erradamente,  como 
provou  W  o  1  f  (Handb,  11,  p.  1 38).  Este  micrometro  foi  mais  tarde  aperfei- 
çoado por  Frauenhofer,  e  encontra-se  hoje,  como  instrunjento  de  preci- 
são, em  todos  os  observatórios. 

E*  impossivel  enumerar  todos  os  trabalhos  dos  Jesuitas  em  Astrono- 
mia. Notemos,  por  isso,  só  os  de  maior  alcance.  Entre  os  observadores 
antigos  do  sol  tem,  sem  duvida,  o  primeiro  logar  o  ?.«  Chr.  Scheiner; 
seus  estudos  e  resultados  conseguidos  são  ainda  hoje  de  muito  valor,  du- 
vidando-se  até  se  a  sciencia  moderna  os  possue  de  mais  merecimento. 
A'cerca  d'elles  podem  ler-se  noticias  mais  minuciosas  noutro  artigo  do 
P.e  Schrciber  (i). 

No  tocante  á  lua  fizeram  estudos  especiaes  os  PP.  Riccioli  e  F.  M. 
Grimaldi.  Ao  primeiro  devemos  a  nomenclatura  lunar  ainda  hoje  em 
voga;  e  ao  segundo,  o  traçado,  em  1645,  da  primeira  carta  d*esle  planeta 
deveras  digna  do  nome. 

Descobriu  o  P.c  J.  B.  Zupi  as  faixas  negras  de  Juppiter.  Foi  também 
o  primeiro  que  observou,  em  Nápoles  (a  33  de  Maio  de  1639),  as  phases  de 
Mercúrio,  deixando-nos  do  phenomeno  desenhos  fieis. 

D'um  Jesuita,  Humbold,  celebridade  europeia  (Kosmos^  Stuttgart 
1874.  m  Bd.  S.  194)  não  duvidou  escrever:  «Tem  o  astrónomo  de  Man- 
nheim,  P.«  Chr.  Mayer,  o  mérito  incontestável,  de  haver  sido  o  primeiro 
a  occupar-se,  de  modo  especial,  das  constellações  duplas  (1778)  ..  Em* 
dois  tractados  descreve  80  d'estas  constellações,  das  quaes  67  medem  di- 
stancias inferiores  a  33''.  A  maior  parte  d'ellas  descobriu-as  e  conquistou-as 
para  a  sciencia  o  P.e  Mayer  com  auxilio  do  excellente  mural  de  oito  pés, 
de  Mannheim,  sem  embargo  de  se  contarem  algumas,  ainda  hoje,  na  lista 
das  verdadeiras  difficuldades  scicntificas.> 

Na  obra  cit,  pag.  239,  continua  o  mesmo  escriptor :  < . .  Lembrei  que 
a  a  da  Cruz  do  Sul . . .  está  incluída  entre  as  muitas  estrellas  descobertas, 
em  168 1  e  1687,  pelos  Jesuitas  Fontanery,  Noêl  e  Richaud  ..  Este 
invento  de  systemas  binários  muito  antes  de  C  da  Ursa  maior  . .  é  tanto 
mais  para  notar-se,  quanto  é  certo  que,  volvidos  setenta  annos,  ainda  La- 
caille  não  descrevera  a  a  Crucis  entre  as  estrellas  duplas. . . 

Contemporânea  da  descoberta  da  duplicidade  de  a  Crucis  foi  também 
a  primeira  observação  de  a  Cmiauri,  realisada  egualmente  por  R  i  c  h  a  u  d  í 
isto  19  annos  antes  da  viagem  de  Feuillé  a  quem  Henderson  erra- 
damente a  attribue.» 


(i)  P.    Christoph    Scheiner   S.  J.   und  seinc  Sonnenbeobachtungeo  —  ^«r»/Mr  «i«^ 
OjfinbaruHg,  48.  Band  —  MUnster  i.  W.  i9oa. 
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Foi  O  P«  J.  B.  Cysatus  o  primeiro  que  se  serviu  de  óculo  para 
observar  o  cometa  de  1618.  No  anuo  immediato,  16 19,  publicava  este  Jesuita 
a  Mathematica  astronómica,  que,  no  sentir  de  Wolf,  «entra  no  catalogo 
dos  trabalhos  mais  importantes  dos  tempos  antigos.»  Também  o  P«  Cy- 
satus foi  o  primeiro  no  estudo  da  constituição  dos  cometas,  distinguindo 
neiles  o  nucko  da  coma.  A  Astronomia  subsequente  consagrou,  como  é 
sabido,  estas  denominações.  Na  sua  obra  iazem-se  também  as  primeiras 
revelações  sobre  a  nebulosa  de  Orion  e  sobre  o  trapézio  da  mesma. 

E'  do  P.«  Sarrabat  a  descoberta  do  cometa  de  1729. 

Da  luz  zodiacal,  a  respeito  de  cuja  natureza  a  sciencia  moderna  ainda 
não  aventou  solução  satisfatória,  occuparam-se  principalmente  os  PP.  Noêl 
e  Esprit  Pézénas,  que  logrou  descobrir  a  luz  antizodiacal. 

Baseados  em  observações  astronómicas,  trabalharam  os  Jesuítas  com 
grande  segurança  na  Geodesia  e  Geographia.  O  primeiro  atlas  da  China 
devemol-o  ao  Jesuita  P.®  Martin i,  que  o  publicou  em  1665.  De  outro  map- 
pa  da  mesma  região,  feito  em  17 18  pelos  missionários  da  Companhia  de 
Jesus,  fala  d'este  modo  o  Dr.  W  e  g  e  n  e  r  (ZcHschr.  d.  G.  fôr  Erdkunde 
zu  Berlin,  xxvm,  202):  «o  mappa  acabado  em  17 18  deve  considerar-se  como 
uma  dás  maiores  conquistas  de  que  faz  menção  a  historia  da  cartographia. 
£'  de  notar  que  as  posições  indicadas  em  região  tão  vasta  são  determina- 
das com  muito  maior  rigor  do  que  as  indicadas  em  mappas  do  mesmo 
tempo  para  nações  da  Europa  muito  mais  conhecidas  e  pequenas  em  ex- 
tensão. Tão  rigorosas  são  essas  determinações  que  devemos  ter  por  sus- 
peitos os  desvios  das  observações  modernas.» 

Mappas  de  Galicia  e  Polónia  foram  traçados  pelos  PP.  Liesgang, 
Mezburg  e  outros. 

São  beneméritos  também  pelos  seus  trabalhos  de  cartographia  os  PP. 
Nicasius,  Grammatici  e  Ignatius  Weinhart. 

Quando  pelos  íins  do  século  17  se  determinou  a  forma  e  tamanho  da 
terra,  os  Jesuítas  tomaram  parte  activa  na  solução  do  problema,  distin- 
guindo-se>  entre  outros,  os  PP.  Riccioli,  Grimaldi,  Thoma,  Bosco- 
vich,  Maire  e  Mayer. 

Até  aqui  as  notas  colhidas  no  escripto  de  Schreiber  (i).  Exaram  factos 
eloquentes ;  mas  os  Jesuitas  não  deixarão  de  ser  havidos  na  conta  de  ob- 
scurantistas, retrógrados  e  inimigos  da  sciencia.  Preferem  alguns  ignorar  o 
que  os  Jesuitas  trabalharam  no  campo  scientifico ;  ficam,  d'esta  sorte,  em 
boa  consciência  para  poderem  asseverar  a  inutilidade  das  ordens  religiosas 
e  o  ódio  á  luz  professado  na  E^reja  Catholica.  E'  fácil  e  commodo  fechar 
os  olhos  á  verdade  para  poder  desaffogar,  sem  peias,  os  negros  sentimen- 
tos do  coração  apaixonado. 

C.  ZiMMBRMANN  (Cantcrbury). 

(i)  Já  meacioiíanios  bnveoiente,  noutro  logar  d'este  fascículo,  os  trabalhos  astronómicos 
e  geographicos  do  P.  JoSo  de  Loureiro,  e  por  isso  os  não  repetimos  aqui. 
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Primeiro  Congresso  internacional  de 
Radiologia  e  Ionização 

(i2  a  14  de  Setembro  de  1905,  em  Liège) 

Se  em  todos  os  campos  da  sciencia  se  vão  descobrindo,  dia  a  dia,  no- 
vas regiões  e  rasgando  horizootes  mais  vastos,  no  campo  da  Physica  geral 
prende  actualmente  com  mais  vivo  interesse  as  attençoes  dos  estudiosos 
uma  região  nova,  alarga-se  ás  pesquisas  dos  sábios,  com  cambiantes  cada 
vez  mais  attractivos,  um  horizonte  desconhecido  no  estudo  das  radiações. 

Desde  a  genial  descoberta  de  Rõntgen  até  ás  ultimas  observações 
sobre  as  substancias  radio-activas,  caminhou-se  de  surpresa  em  surpresa, 
num  mundo  todo  novo,  que  nas  recônditas  paragens  por  explorar  esconde, 
quem  sabe  ?  surpresas  ainda  maiores. 

N5o  admira,  pois,  que  a  este  estudo  tenham  os  Physicos  de  todo  o 
mundo  consagrado  o  melhor  da  sua  actividade  e  continuem  ainda  a  consa- 
grar-lhe  longas  horas  de  perseverante  trabalho. 

E  eis  a  razão  do  Congresso  internacional  de  Radiologia  e  Jonitação, 

Numa  epocha  onde  quasi  são  moda  os  congressos  não  é  para  extra- 
nhar  surgisse  a  ideia  de  reunir  um,  com  o  fim  de  estudar  assumpto  de  tão 
palpitante  interesse. 

Para  justificar  a  seriedade  de  tal  ideia  bastam  os  nomes  de  alguns  dos 
sábios  que  formavam  as  commissoes  eflFectiva  e  de  honra.  Arrhenius, 
d'Arsonval,  H.  Becquerel,  Berthelot,  W.  Crookcs,  P.  Curie, 
Elster,  Gcitel,  Hittorf,  Lord  Kelvin,  Lodge,  W.  Ramsay, 
Lord  Rayleigh,  E.  Rutherford,  J.  J.  Thomson  e  outros  sáo  ga- 
rantia segura  ào  que  afiirmamos. 

Mas,  apesar  da  respeitabilidade  dos  membros  das  commissoes,  era  pa- 
ra temer,  que  o  numero  dos  membros  adherentes  ao  Congresso  fosse  bas- 
tante diminuto,  attendendo  ao  assumpto  tão  restricto  e  especial  dos  seus 
estudos  —  Radiologia  e  Ionização,  e  á  circumstancia  de  ser  o  primeiro  Con- 
gresso internacional  que  se  convocava  para  este  fim.  O  resultado,  porém, 
foi  superior  ao  que  se  espirrava  ,•  chegaram  a  reunir-se  perto  de  300  adhe- 
soes,  e  assistiram  ás  sessões  quasi  metade  dos  membros  inscriptos. 

E'  um  bom  numero  para  primeira  tentativa. 

Pena  foi  que  alguns  dos  physicos  que  se  tinham  inscripto  e  que  dté  ti- 
nham mandado  algumas  Memorias  para  o  Congresso,  não  podessem  com- 
parecer e  honrar  assim  com  sua  presença  reunião  tão  selecta. 

Se  attendermos  ás  differentes  nacionalidades  dos  Congressistas,  o  Con- 
gresso correspondeu  perfeitamente  ao  titulo  de  internacional.  Havia  sócios 
adherentes  de  todas  as  nações  da  Europa,  e,  p<5de-se  dizer,  do  mundo  ci- 
vilizado. Talvez  o  attractivo  da  Exposição  IntemacioncU  de  Liège  não  fosse 
extranho  a  esta  concorrência,  e  para  alguns  dos  que  se  inscreveram  os 
iòes  tivessem  um  interesse  muito  secundário ;  mas  o  que  julgo  certo  é  que 
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todos  OS  que  assistiram  ás  sessões,  e  era  a  grande  maioria,  foram  a  Liège 
com  o  verdadeiro  espirito  scientiíico  de  estudar  e  concorrer  de  sua  parte 
para  se  profundar  uma  questão  de  tanto  interesse  e  consequência  nas 
sciencias  physicas. 

Sob  o  poncto  de  vista  da  representação  official  foi  também  importante 
este  Congresso.  O  Governo  Belga,  sob  cuja  protecção  fora  reunido,  convi- 
dou os  difTerentes  Governos  a  se  fazerem  representar  nelle  officialmente. 
Quinze  Governos  da  Europa,  Ásia  e  America  responderam,  que  nos  conste, 
ao  convite  do  Governo  Belga. 

Os  Estados  Unidos,  com  a  grandeza  proverbial  com  que  fazem  tudo, 
nomearam  seis ;  a  França  nomeou  quatro ;  a  Bélgica,  a  Itália  e  o  Luxem- 
burgo dois ;  e  os  outros  paizes,  Hespanka^  Suécia^  Hollanda^  Romania,  Ser- 
via, Turquia,  Guatemala,  Republica  Argentina,  China,  Afexlco,  Pérsia,  Boli- 
via,  cada  um  enviou  o  seu  representante. 

De  Portugal  cujo  Governo  não  se  fez  representar  officialmente  tinha 
ido  unicamente,  commissionado  pelo  CoUegio  de  Campolide,  quem  escre- 
ve estas  linhas,  e  foi-se-lhe  juntar  de  Inglaterra  um  antigo  Collega  nas  li- 
des do  Professorado  que  actualmente  está  concluindo  a  sua  formatura 
theol<^ica. 

Na  manhã  do  dia  u  de  Septembro  realizou-se  a  primeira  sessão  no 
amphitheatro  do  Instituto  de  Pkysica  da  Universidade  de  Liège.  Não  tenho 
conhecimento  ofíicial  dos  Congressistas  presentes,  mas  quero  crer  que  não 
passaríamos  muito  de  cem.  E'  já  um  bom  numero  a  que  davam  maior  va- 
lia os  nomes  laureados  de  sábios  eminentes  que  honravam  com  a  sua 
presença  aquella  notável  assembleia. 

Abriu  a  sessão  o  dr.  Kubor  n  com  uma  breve  allocução  sobre  a  oppor- 
tunidade  e  vantagens  de  um  Congresso  de  Radiologia  e  Ionização.  Passou- 
se  á  nomeação  das  duas  mesas  para  cada  uma  das  secções  de  —  Pkysica 
e  Biologia.  Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  sr.  H.  Becquerel,  que  fez 
uma  dissertação  sobre  a  radioactividade  dos  corpos,  dissertação  a  que  po- 
deríamos chamar  mais  exactamente  uma  conferencia  de  vulgarização. 

Depois  de  resumir  os  trabalhos  neste  ramo  de  Physica,  levados  a  effei- 
to  na  França  e  no  estranjeiro,  expoz  com  notável  precisão  e  clareza  as 
propriedades  distinctivas  dos  raios  a,  p  e  7,  illustrando  a  exposição  com 
projecções  de  vários  clichés  que  obtivera,  havia  pouco  tempo,  e  que  apre- 
sentava, como  o  ultimo  resultado  das  suas  interessantes  experiências. 

As  projecções  luminosas,  pela  pouca  intensidade  do  foco  e  acanhadas 
dimensões  do  alvo,  ficaram  bastante  áquem  da  perfeição  que  era  licito  es- 
perar na  occasião  solemne  de  um  Congresso  internacional. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  12  foram  os  Congressistas  em  excursão  fluvial 
até  Seraing,  realizando-se  depois  a  visita  ás  notáveis  installaçÕes  C  o  c  k  e- 
rill.  Nos  dias  13  e  14  continuaram  as  sessões  ordinárias  para  a  analyse 
das  Memorias  e  Communicaçdes  feitas  ao  Congresso.  Foram  estas  em  gran- 
de numero  e  algumas  do  mais  vivo  interesse. 
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Só  na  secção  de  Physicãt  á  qual  unicamente  assisti,  estavam  annuncia- 
das  no  principio  do  Congresso  mais  de  40  communicaçôes. 

Era  para  temer,  que,  apesar  de  se  prolongar  o  tempo  das  sessões  or- 
dinárias, não  podesse  o  Congresso  concluir  opportunamente  os  seus  traba- 
lhos. Felizmente  os  esforços,  aliás  por  vezes  infructiferos,  do  Presidente 
para  limitar  a  10  minutos  o  tempo  concedido  aos  Auctores  para  indicar  o 
assumpto  da  sua  memoria  e,  sobretudo,  a  ausência  de  alguns,  permittiram 
fechar  o  Congresso  com  as  cinco  sessões  previstas  no  programma. 

Seria  alongar  demasiadamente  esta  noticia  inserir  aqui  o  resumo  de 
todas  essas  communicaçôes ;  nem  ali4s  poderia  fazer  trabalho  completo 
com  as  simples  notas  que  tomei  durante  as  sessões,  sem  ter  presentes  as 
actas,  que  ainda  se  não  publicaram.  Limitar-me-ei,  pois,  a  indicar  simples- 
mente o  titulo  das  memorias  apresentadas  em  cada  sessão,  deixando  para 
um  estudo  ulterior  a  analyse  das  principaes. 

No  dia  13  pelas  9  e  meia  horas  da  manhã  reuniram-se  no  mesmo  local 
as  duas  secções  de  Physica  e  Biologia.  As  communicaçôes  apresentadas  (i) 
á  secção  de  Physica  foram  as  seguintes : 

C.  H.  Win  d  (Utrecht)  «Ober  die  Diffraktion  der  Rõntgenstrahlen.> 

Ed.  Sarasin  e  Th.  Tommasina  (Genebra)  «Etude  du  phénomène 
d'Elster  et  Geital:  Radioactivité  induite  par  Tair  atmosphérique.»  (Re- 
lação das  experiências  feitas  pelos  Auctores  com  a  collaboraçào  do  Prof. 
F.  J.  Micheli.) 

J.  MunozdelCastillo  (Madrid)  «De  la  collaboration  internationale 
dans  Tétude  de  la  radioactivité.» 

Na  tarde  do  mesmo  dia  reuniu -se  segunda  vez  a  secção  de  Physica, 
onde  se  apresentaram  os  seguintes  trabalhos : 

A  deHemptinue  (Lovaina)  «Remarques  relatives  à  la  terminolo- 
gie  de  rionisation.» 

C.  E.  Guye  (Genebra)  «La  décharge  disruptive  dans  les  gazauxpres- 
sions  élevées.» 

F.  Himstedt  (Friburgo  i.  B.)  «Spektralanalyse  des  Eigenlichtes  von 
Radiumbromidkristallen.» 

Th  Tommasina  (Genebra)  «Sur  la  théorie  cinétique  de  Télectron 
qui  doit  servir  de  base  à  la  théorie  électronique  des  radiations.» 

G.  A.  Blanc  (Roma)  «Sur  la  nature  des  éléments  radioactifs  conte- 
nus  dans  les  sédiments  des  sources  d'Echaillon  et  de  Salins-Montiers  (Sa- 
bóia).» 

C.  Engler  e  H.  Sieveking.  «Uber  einen  neuen  Apparat  zur  Bestim- 
mung  der  Radioactivitãt  von  Quellen.» 

No  dia  14,  de  manhã  houve  egualmente  sessão.  Eis  os  trabalhos  apre- 
sentados. 


(i)  Pode  consultar-sc  :  *Le  Radium*  ~  Supplément  au  n.®  de  15  oct.  1905  —  e  *PAysiÂn' 
lischt  Ztitschri/t»,  26  Oktober  1905. 
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D.  Hurmuzes  (Bukarcst)  «Studico  úbcr  die^Erschemnngen  der  Ent- 
ladung  durch  Rõntgenstrahleii  und  Radiumstrahlen  und  úbcr  dic  Umwand- 
lung  dieser  Strahleii.> 

G.  Sagn  ac  (Paris)  «Les  méthodes  d^études  expérimentales  de  Ia  trans- 
formation  des  rayons  X  et  des  rayons  secondaires  qui  en  résuhent.  Clas- 
siíication  et  mécanisme  de  diverses  actions  électriquesduesaux  rayons  X.> 

W.  Makower  (Manchester)  «The  method  of  transmtsston  of  excited 
activity  to  the  cathode.» 

J.  MunozdelCastilIo  (Madrid)  «Observations  critiques  sur  les  hy- 
pothèses  de  la  désintégration  atomique  et  de  la  dissociation  moléculaire 
ehimico-physique.» 

N.  Piltschikoff  (Charkow)  «Sur  les  rayons  Moser.» 

R.  Fabinyi  (Klausemburgo)  «Úber  die  Verãnderung  der  Eigenscha- 
fteu  chemischer  Elemente.» 

E.  Riecke  (Gôttingen)  «Ober  Absorpsionsverhâltnisse  der  Strahlen 
des  Radiums  und  des  Poloniums,  nach  Versuchen  der  Herren  Rets- 
chinsky  und  Wigger.» 

No  mesmo  dia  14,  de  tarde,  reuniu-se  a  ultima  sessão  do  Congresso 
no  InsiHuto  electroiechnico  Moniefiore,  na  qual  foram  apresentadas  as  se- 
guintes Memorias : 

H.  Dufour  (Lausanna)  «Observations  sor  quelques  phénomènes  acti- 
no-électriques.» 

E.  Sarasin  (Genebra)  «Radioactivité  de  l*air  qui  s'èch»ppe  des  puits 
qui  soufflent.» 

Sir  William  und  Lady  Huggius  «Spektraluntersuchung  des  fes- 
ten  Radiumbromids.»  (Trabalho  lido  pelo  sr.  H.  Becqnerel). 

Th.  Tommasina  (Grenebra).  «Radioactivité  de  la  lave  de  la  demière 
éruption  du  Vésuve  (1904).» 

O  sr.  H.  Bcc querei  sujeitou  á  approvação  do  Congresso  as  seguin- 
tes conclusões,  que  tinham  sido  approvadas  pelas  mesas  das  duas  secções 
de  Physica  e  Biologia. 

I.*  Nomear  uma  commissão  internacional  para  o  estudo  de  todas  as 
questões  de  interesse  commum  referentes  ás  substancias  radioactivas. 

2.*  Esta  commissão  se  reunirá  ordinariamente  uma  vez  por  anno ;  e 
em  casos  excepcionaes  também  poderá  ser  convocada  pelo  Presidente 
com  a  approvação  da  maioria  da  commissão. 

3.*  De  cinco  em  cinco  annos  se  organisará  pela  mesma  commissão  um 
Congresso  internacional ;  e  poderá  este  ser  convocado  extraordinariamen- 
te, quando  assim  se  julgar  necessário. 

4."  Os  membros  d 'esta  commissão  serâo  eleitos  de  novo,  por  occasião 
do  Congresso  internacional. 

Foi  proposta  em  seguida  a  lista  dos  membros  escolhidos  para  forma- 
rem a  commissão  internacional^  lista  que  foi  approvada  por  acclamação: 

K.  Angitrõin  (Upsala),  S.  A.  Arrhenius  (Stockolmoj,  d'Arsonval 
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(Paris),  C.  Banis  (Praindcnce),  ¥L  Becquerel  (Paris),  Bergonié  (Bor- 
deus)i  K.  Birkeland  (Christiania},  P.  Blaserna  (Roma),  L.  Boltzmann 
(Vienna),  C.  Bouchard  (Paris),  Sir  William  Crookes  (Londres),  P. 
Curie  (Paris),  P.  Drudc  (Berlim),  H.  Dufour  (Lausaana),  N.  Egoroff 
(S.  Petersburgo),  G.  Exner  (Vienna),  R,  Fabinyi  (Klausemburgo),  K 
Gérard  (Liégc),  E.  Goldstcin  (Berlim),  Ch.  Ed.  Guillaume  (Sevres), 
C.  E.  Guye  (Genebra),  F.  Henrijeau  (Liège),  F.  Himstedt  (Friburgo 
i.  B.),  W.  Hittorf  (MQnster),  D.  Hurmuzescu  (Bukarest),  Lord  Kel- 
vin (Glasgow),  Kuborn  (Liége),  V.  v.  Lang  (Vienna),  J.  Lar  mor  (Cam- 
bridge i.  E.),  O.  Lassar  (Berlim),  Sir  Olivier  Lodge  (Birmingham),  H. 
A.  Lorentz  (Leyden),  E.  L.  Mascart  (Paris),  J.  Munoz  dei  Castillo 
(Madrid),  W.  Nernst  (Berlim),  H.  Po incaré (Paris), Si^r  William  Ram- 
say  (Londres),  Lord  Rayleigh  (Londres),  E.  Riecke  (Gôttingen),  A. 
Righi  (Bolonhaj,  W.  C.  Rôntgen  (Munich),  E.  Rutherford  (Montreal), 
E.  Sarasin  (Genebra),  A.  Schuster  (Manchester),  W.  Spring  (Liége), 
J.  L  Thomson  (Cambridge),  E  Wiedemann  (Erlangen). 

Secretario  geral  da  commissSo  internacional  foi  nomeado  o  snr.  J.  Da- 
niel (Bruxellas). 

O  sábio  Professor  'Eric  Gérard,  Director  do  Instituto,  entreteve 
depois  os  Congressistas  com  uma  interessantissima  palestra. 

Explicou  primeiro  o  fim  d'aquelle  Instituto  e  mostrou  com  projecções 
os  meios  de  que  dispõe  para  o  levar  a  effeito.  Fez  depois  uma  resenha, 
acompanhada  de  experiências,  das  ultimas  novidades  de  electrotechnica, 
lâmpadas  de  tântalo,  de  osmiOt  de  tírconio ;  lâmpadas  de  vapor  de  mercúrio; 
inscripção  das  correntes  alternativas  pelo  ondograpko  HospiicUier  e  pelo 
osciUcgrapho  Blondel,  synthonisaçao  em  transmittir  as  ondas  hertzianas,  etc. 

Após  esta  notável  conferencia,  o  snr.  Gérard  acompanhou  os  Congres- 
sistas na  visita  do  estabelecimento,  concluindo  esta  com  uma  recepção  in- 
tima no  salão  da  Associação  dos  antigos  alumnos  do  Instituto. 

O  Congresso,  como  estava  annunciado,  concluiu  os  trabalhos  facili- 
tando aos  Congressistas,  uma  excursão  a  Ostende. 

Durante  esta  excursão  tivemos  occasião  de  visitar  em  Bruxellas  os 
estabelecimentos  scientificos  construídos  recentemente  no  parque  Leopol- 
do pelo  snr.  Solevay. 

Uma  impressão,  que  não  foi  exclusivamente  minha  (»)  quero-a  deixar 
aqui  consignada,  nesta  breve  noticia.  Tanto  no  Instituto  electrotechnico  de 
Liège,  como  aqui,  notei  um  esmero  tal  na  ordem  e  limpeza  de  todas  as  dif- 


(i)  Nâo  é  exaggero  de  apreciação  pessoal.  Eis  o  que  acabo  de  ler  na  Revista  francexa 
*Le  RmdiuiH*  a  este  respeito  :  (Supplèment  au  n.^  da  15  oct.  1905). 

«Tous  ces  Instituis  sont  non  seulement  três  confortablement  et  tròs  luxueusemeot  amé- 
nagés,  mais  encore  três  rainutieusement  entretenus.  Certes  nous  possédons  en  Fraoce  des 
éublissemenu  scientifiques  et  techniques  qui  les  égalent  et  mème  les  dépassent  comme  coa- 
fort  et  comme  luxe ;  mais,  bien  que  daunt  de  qaelques  années  à  peine,  beaucoup  de  ce»  ma- 
gnifiques établissements  ont  déjà  à  Tintérieur  un  aspect  lamentable  par  saite  des  dégrada- 
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ferentes  partes  e  dependências,  que  difíicilmcntc  poderá  ser  excedido  em 
estabelecimentos  congéneres.  Luxo,  grandiosidade  no  conjuncto  dos  edifí- 
cios de  institutos  scientiíicos  admirei-os  em  Paris  e  mais  ainda  em  Lon- 
dres ;  mas  aquelia  minuciosidade  do  esmero  e  cuidado  na  mais  pequenina 
dependência  admirei-a  sobretudo  na  Bélgica. 

Foi  em  Ostende  que  os  Congressistas  se  dispersaram  e  se  despediram 
do  dr.  J.  Daniel,  secretario  geral  do  Congresso,  que  os  tinha  acompanha- 
do até  alli,  e  a  cuja  actividade  e  sábio  concurso  se  deve  a  organisaçao  do 
mesmo  Congresso. 

Os  resultados  obtidos  a  elle  se  devem  também  ;  e  taes  foram,  que  é 
de  esperar,  que  a  convocação  de  um  novo  Congresso  de  Radiologia  encon- 
tre novos  enthusiastas  no  mundo  scientifico  e  mais  larga  coUaboraçao  in- 
ternacional. 

Oliveira  Pinto  (Campolide). 

O  ar  liquido 

Notícia  histórica.  —  Das  muitas  conquistas  que,  em  seus  annaes^  tem 
inscripto  a  sciencia,  uma  de  que  pôde  com  razão  ufanar-se  é,  sem  duvida, 
a  liquefacção  do  ar.  Ha  dois  séculos  seria  ella  tida  por  sonho  irrealisavel, 
e  hoje  é  uma  das  experiências  ordinárias  dos  laboratórios  cm  que  se  obte- 
nham temperaturas  inferiores  a  —  140**. 

E'  bem  sabido  que  os  differentes  gazes,  por  meio  da  compressão  e  res- 
friamento, passam  de  gazosos  a  líquidos.  Comtudo,  se  alguns,  como  o  anhy- 
drido  sulfuroso,  depois  de  comprimidos,  se  liquefazem  facilmente ;  outros, 
como  o  hydrogenio,  o  azote  e  a  methana,  submettidos  a  milhares  de  atmo- 
spheras,  e  tornados  até  mais  densos  que  a  agua,  não  perdem  o  estado  aeri- 
forme  á  temperatura  normal.  D'aqui,  a  denominação  imprópria  de  perma- 
nentes que  foi  applicada  a  estes  e  outros  gazes,  emquanto  se  não  descobriu 
a  propriedade  das  temperaturas  criticas,  sobejamente  comprovada,  em 
1869,  pelos  trabalhos  do  physico  inglez  Andrews. 

Com  effeito  demonstrou  elle,  e  depois  o  comprovou  a  experiência  em 
todos  os  gazes,  que  para  um  corpo  gazoso  passar  a  liquido  é  necessário 
que  seja  comprimido  abaixo  de  uma  temperatura  determinada,  variável  cm 
cada  um  dos  gazes  e  denominada  temperatura  critica  ou  ponto  critico,  O 
gaz,  á  temperatura  do  ponto  critico  ou  a  temperaturas  mais  elevadas,  por 
maior  que  seja  a  pressão,  nunca  se  chega  a  liquefazer.  D*aqui  vem  que  os 


tions  des  élèves  ou  étudiants  et  1'insouciance  du  personnel  chargé  de  son  entretien :  les  murs 
8ont  couverts  d'éroflures,  les  boiseries  détériorées  par  les  inscriptions  gravées  en  creux,  oii 
s'accumule  la  poussière.  Dans  les  Instituts  visites,  rien  de  semblable ;  tout  est  vemi,  ciré, 
frotté ;  et  les  étudiauts  non  seulement  respectent  les  murs  et  les  tables,  mais  poussent  le  dé- 
sir  du  confort  jusqu'  à  payer  de  leurs  deniers  la  décoration  artistique  de  leurs  salles  de  cours. 
Pourquoi  n'en  serait-il  pas  de  mème  en  France>> 
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gazes,  â\ites'chí4madòs  permanentes,  só  o  Toram  em  quanto  se 'não  óliíive- 
ram  temperaturas  inferiores  ao  respeétívo  ponto  critico.  Assim  hoje  só  se 
poderia' chamar  permanente  ao  hélio  ciija* temperatura  se  baixou  quasi  ao 
"Zero  absoluto,  sem  se  lhe  notar  nenhum  indicio  de  liquefacção, 

O  prmlo  critico  do  ar  é —  140**,  intermédio  entre  o  do  azote  ( —  146**) 
e  do  oxygenio  ( —  1 13**). 

Caílletet  foi  quem  primeiro  applicou  á  liquefacção  do  aro  resfria- 
mento produzido  pela  expansão  brusca  dos  gazes  comprimidos.  No  àppa- 
relho  qiie  para  este  fim  inventara  e  que  de  todos  é  conhecido,  não  conse- 
guiu liííuefazer  senão  pequena  porção  <le  ar  que  logo  se  evaporou,  dentro 
do't(ibo  de  vidro. 

Depois  das  tentativas  de  "Pictet,  Olzewski  e  Wrobíewski,  obti- 
Veraín-se  emfim,'por  meio  de  apparelhos  mais  ou  menos  complicados,  algu- 
mas gottas  de  ar  liquido  (18^5)  que  não  desapparecèram  logo  como  nas 
experiências  de  Cailletet. 

■À'machiria  deLind^e,  inventhda  em  1896,  resolveu  o  problema  practi- 
Camentc.  Seguiu-se-lhe  a  de  G.  Cia u de,  que  fornece  25  litros  por  hora. 

Como,  porém,  conservar  o  ar  liquido  em  recipientes  abertos  c  ao  ar 
livre,  devendo  clle  permanecer  a  uma  temperatura  tão  baixa,  e  a  elevada 
pressão  ?  Tal  o  problema  que  convinha  resolver. 

Se  o  ar  se  liquefaz  a  —  140**  e  á  pressão  de  40  atmospheras,  sabe-se 
também  que  elle  pôde  passar  a  líquido  á  pressão  ordinária,  còm  tanto  que 
a  temperatura  baixe  a —  190°.  Líquèfazendo-o  a  esta  temperatura,  basta, 
para  o  conservar  liquido,  impedir  que  a  temperatura  se  eleve  por  meio 
do  calor  cedido  pelos  corpos  círcumvízínhos. 

Um  dos  melhores  methodos  empregados  para  isso  foi  o  Indicado,  em 
18^8,  por  d*Arsonval  e  aperfeiçoado  pôr  Dewar. 

Consiste  élle  em  dois  vasos  de  vidro,  um  interior  onde  está  o  ár  li- 
quido e  outro  exterior,  ficando  \im  espaço  livre  entre  amtos  onde  se  faz  o 
vhciio  cie  Crbokes,  evita ndo-se  por  esta  forma  a  evaporação  do  li<^uído 
e  ^  irradiação  do  calor  do  vaso  externo  para  o  interno.  Para  impedir  á 
pi^òpagàção  do  calor  atravez  dò  vidro  para  o  liquido,  prateou  bewar  as 
s'^èrficíes  internas  de  ambos  os  Vasos. 

Nó  reservatório  assirti  disposto  conserva-se  o  ar  líquido  durante  horas 
e  até  durante  'dias,  podendo-se-lhe  estudar  às  propriedades  que  passo  a 
enumerar  brevemente. 

Profhfedádes  t  effeitos  phystcos.  —  O  âr  liquido  tem  a  côr  azulada  do 
oxygenio:  quanto  maior  for  à  percentagem  d'este  elemento,  níiais  intensa 
é  a  cór  à  qual  pôde  variar  também  conforme  á  maior  oú  menor  quantidade 
dfe  mihusculos  cristáes  de  anhydrido  carbónico,  c  oútrós  corpos  existentes 
na  atmosphera. 

Pàs^á  facilmente  atravez  de  ufA  filtro,  deixando  nelle  os  cHstaes  que 
continha.  O  ponto  de  ebullição,  á  pressão  normal,  oscilla,  em  razão  da  pe- 
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quena  variabilidade  da  sua  composição,  entre — 182**  e  —  190^.  A  densi- 
dade, quasi  egual  á  da  agua,  varia  entre  0,93' c  1,12. 

Pôde  empregar-se  como  refrigerante,  embora  isso  não  seja  nem  muito 
económico,  nem  vantajoso,  a  náo  ser  que  se  queira  um  ambiente  ao  mes- 
mo tempo  muito  frio  c  secco,  como,  por  exemplo,  na  conservação  dos  ali- 
mentos. 

Apezar  da  sua  baixíssima  temperatura  (■—  190**),  póde-se  lançar  nas 
costas  da  mão  sem  mais  sensação  desagradável  que  a  produzida  pela  agua 
fria.  Com  effeito,  em  virtude  do  phenomeno  conhecido  da  calefacçào^  a 
elevada  temperatura  da  mâo  faz  com  que  se  forme  uma  camada  gazosa 
entre  a  pelle  e  o  liquido,  o  que  impede  a  perda  do  calor.  Pelo  mesmo  mo- 
tivo, mergulhando  com  muita  rapidez  o  dedo  no  ar  liquido  não  se  sente 
dôr  alguma.  Se  o  conservássemos  no  liquido,  á  desagradável  sensação 
d'uma  forte  queimadura  dos  primeiros  momentos,  seguir-se-hia  a  petrifi- 
cação  do  dedo. 

Como  o  ferro,  o  nickel  e  o  cobalto,  o  ar  liquido  é  attraído  pelos  poios 
d'um  poderoso  electro-iman,  propriedade  magnética  produzida  pelo  oxyge- 
nio  que  nelle  entra. 

Alem  d'isso,  tem  a  propriedade  de  endurecer  muitos  corpos  mollcs 
nelle  mergulhados,  por  modo  que  os  torna  completamente  diffcrentes. 

Assim  um  tubo  de  cautchuc,  depois  d*um  banho  d'alguns  segundos^ 
quebra  como  vidro.  As  uvas  e  ginjas  parecem  bolas  de  vidro  e  resaltam 
quando  se  deixam  cair  sobre  um  plano  resistente.  As  pétalas  das  flores 
imitam  porcelana,  mas  reduzem-se  a  pó  ao  mais  ligeiro  choque. 

Os  metaes  também  passam  por  profundas  modificações  na  força  cohe- 
siva  de  suas  moUeculas.  As  molas  em  hélice  de  chumbo  rivalisam  com  as 
de  aço,  sustentando  peso  egual,  mas  um  ligeiro  sopro  de  ar  quente  basta 
para  lhes  tirar  a  ephemera  elasticidade.  Uma  campainha  de  chumbo  faz-se, 
momentaneamente,  sonora  e  de  timbre  agradável. 

As  contracções  molleculares,  produzidas  pela  immcrsão  dos  corpos  no 
ar  liquido,  são  muitas  vezes  acompanhadas  de  notável  mudança  de  côr. 
Assim,  uma  folha  de  papel  avermelhada  pelo  biodeto  de  mercúrio,  amarel- 
lece  quando  se  mergulha  no  ar  liquido,  mas  retoma  a  côr  primitiva  como 
se  lhe  eleva  a  temperatura.  Effeito  singular  é  também  a  extraordinária  di- 
minuição de  resistência  eléctrica  que  os  metaes  apresentam  no  ar  liquido. 
Sirva  de  prova  a  seguinte  experiência.  Se  mergulharmos  no  ar  liquido  uma 
bobina  de  fio  de  cobre  muito  resistente,  cuja  corrente  mal  torne  incandes- 
cente uma  lâmpada,  a  diminuição  de  resistência  é  tal  que  a  lâmpada  fica 
logo  ao  rubro  branco  e  extraordinariamente  brilhante. 

A  paraffina,  os  ovos  e  muitas  outras  substancias  tornam-se  fracamente 
luminosas  no  ar  liquido;  phenomeno  de  phosphorescencia  que  só  poderá 
ser  observado  num  recinto  escuro. 

Se  o  ar  liquido  modifica  tão  profundamente  os  sólidos  e  líquidos,  não 
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tem  menor  acção  sobre  os  gazes;  muitos  d'elles,  como  o  chloro  e  anhydri- 
do  carbónico,  não  somente  são  liquefeitos,  mas  ainda  solidificados. 

Como  o  hydrogenio  se  liquefaz  a  tão  baixa  temperatura  ( — 252°),  pó- 
de-se  separar  de  uma  mistura  gazosa  em  que  esteja.  Assim  fazendo  passar 
o  gaz  d'iIluminaç3o  por  uma  serpentina  rodeada  de  ar  liquido,  liquefazem- 
se  os  diversos  gazes  de  que  se  compõe  e  só  o  hydrogenio  «sae  puro  pela 
extremidade  da  mesma  serpentina. 

Embora  o  ar  liquido  seja  uma  mistura  de  vários  gazes,  comtudo  estes 
não  se  evaporam  todos  simultaneamente.  Primeiro  dcsapparece  o  azote, 
como  mais  volátil,  segue-se-lhe  o  oxygeniò  que  poderia  ser  aproveitado 
para  varias  experiências,  por  ultimo  fica  um  residuo  de  árgon,  krypton, 
xenon  e  néon. 

Como  o  ar,  quando  de  liquido  passa  a  gazoso,  pôde  desenvolver,  pela 
acção  do  calor  externo,  elevadas  pressões,  pensou-se,  como  era  natural,  em 
o  utilisar  como  força  motriz.  Na  exposição  de  automóveis  de  New-York,  e 
em  Paris,  pouco  depois  da  ultima  exposição  universal,  appareceram,  com 
effeito,  os  primeiros  automóveis  d'ar  liquido. 

Mas  é  certo  que  não  se  lhe  teem  multiplicado  as  applicações  como 
fonto  d'energia,  por  não  se  obter  ainda  economicamente,  nem  se  poder 
conservar  sem  grande  difficuldade. 

Também  a  medi<iina  encontra  nelle  novos  recursos.  Emprega-o  como 

anesthesico  local  e  combate  com  elle,  methodica  e  cautelosamente,  varias 

doenças  de  pelle,  com  óptimos  resultados. 

E.  Elvas  (Campolide). 

Uma  nova  revista  portugueza 

Um  grupo  de  trabalhadores  infatigáveis,  formado  pelos  srs.  Ascen- 
são Guimarães,  João  Pestana,  Marqk  Athias,  Moraes  Sar- 
mento e  Oliveira  Soares,  teve  a  bellissima  idéa  de  fazer  uma  reunião 
mensal  (cavaqueira  scimtifica  lhe  chamam  elles)  em  que  cada  qual  expu- 
zesse  o  que  de  interessante  leu,  durante  o  mez  findo,  no  vastíssimo  campo 
das  sciencias  naturaes. 

D'est'arte  não  só  se  animam  mutuamente,  mas  se  coadjuvam  com  a 
grande  cópia  de  conhecimentos  que  levaria  muito  tempo  a  adquirir  a 
cada  um,  se  houvesse  de  ler  todas  as  memorias  consultadas  p>elos  seus  col- 
legas.  Isto  os  levou  naturalmente  a  tomar  apontamentos  sobre  os  pontos 
mais  interessantes  e  até  a  imprimil-os,  em  ordem  a  os  distribuir  pelos  col- 
legas,  caso  escasseasse  o  tempo  na  reunião  para  expor,  de  viva  voz,  todas 
as  matérias.  Decorrido  algum  tempo,  acudiu-lhes  ainda  a  idéa  não  menos 
feliz  de  communicar  esses  conhecimentos  a  outros  estudiosos  que  não  pu- 
dessem assistir  a  essas  reuniões. 

Era-lhes  fácil  o  divulgar  as  memorias  num  só  corpo.  Foi  o  que  fize- 
ram fundando  a  Revista  mensal  a  que  deram  o  nome  de  Polytechnta,  Hou- 
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ve  quem  propuzcsse  que  a  nova  RevUta  constasse,  só  á^  referptçiasíc  ana- 
lyses  bibliographicas,  mas  pareceu  melhor,  reservando  p^a  estas  uj^  ^og^r 
importante,  inserir  também,  em  todos  os  números,  artigos  ,originaes,  geral- 
mente dç  vulgarização,  para  satisfazer  a  todos  os  gostos. 

Assim  é  quitemos  lido,  nos  8  números  já  publicados,  alguns  artigos 
interessantes,  mormente,  dois  publicados  pelo  sr.  Ascensão  Guimà» 
rães,  com  os  titulos  de:  Génese  das  Plantas  —  EsfQvos,  Tomtas  e  Díodos^  e 
Nqçòes  de  espécie  e  deforma  em  sysiematica  vegetal.  Ambos  se  Icem  de  um  só 
fôlego  e  com  enthusiasmo,  embora  se  nâo  concorde  com  o  A.  em  todas  as 
minúcias.  O  primeiro  dizem-nos  que  foi  muito  elogiado  por  umdistincto 
Botânico  do  Paiz. 

J.  S.  Tavares. 

Um  Marnmute  nos  gelos  da  Sibéria^ 

Sâp  muito  apreciadas,  e  com.  razão,  quaesquer  reliquias  da  fauna  anti- 
diluviana,  porque  nos  levam  ao  conhecimento  de  seres  desappajeçidos  ha 
muitp  da  face  da  terra,  de.  cuja  existência  nem  sequer  suspeitaríamos,  se 
não  fossem  esses  restos  de  veneranda  antiguidade.  Causou  conseguii^e- 
mente  não  pequena  sensação  o  achado  de  um  maramute  —  Elepkas  prlmi- 
genius  Blum.,  em  bellissimo  estado  de  conservação,  nas  margens  do  Bere- 
zowka,  subaíHuente  do  Kolyma,  na  Sibéria. 

Por  meados  de  agosto  de  1900  andava  S.  Tarabykin  á  caça  de  vejidoí^ 
internado  já  umas  60  milhas  pelo  circulo  polar  dentro,  quando  deu  com 
um  colmilho  d'aquelle  proboscideo,  de  peso  não  inferior  a  80  kilos.  Mais 
contente  com  elle  do  que  com  a  caça  procurada,  examinou  melhor  os  arre- 
dores, e  deu,  mais  longe,  com  outro  menor  sim,  porém  encravado  ainda  na 
cabeça  do  animal.  NJo  lhe  tocou  o  supersticioso  caçador,  e,  ainda  n^a^,  lá 
o  deixou  exposto  á  voracidade  das  feras  e  inclemçncia  dos  tempos.  Se  o 
tivesse  resguardado  e  defendido  bem  daquelles  daçnnos,  teríamos  actual- ^ 
mente  num  Museu  da  Europa  um^pachydermo  que  em  epochas  repiotissi,- 
mas,  ha  talvez  10:000  an nos,  pascia  tranquillamente  nas  terras  gelada s, da^ . 
Sibéria  ;  e  tel-o-hiamos  completo  e  ainda  coberto  da  mesma  pelagem  que 
o  protegia  dos  frios  intensos,  e  com  o  estômago  cheio  de  alimentos  ha 
tantos  séculos  ingeridos. 

Chçgou  a  fama  do  precioso  achado  a  S.  Petcrsburgp  e  organizou-se 
logo  uma  commissào  dirigida  por  O.  Herz,  com  o  fim  de  transportar  para 
a  Rússia  aquelle  thesouro  archeologico.  Chegada  a  commissão  ao  local  de- 
terminado, encontrou  cífecti vãmente  o  cadáver  do  animal  num  terreno  dçy^ 
clive  da  riba  esquerda  do  rio,  uns  35  metros  acimíi  do  nivel  da  agu§.  O 
desmoronamento  da ,  camada  de  terra  circumvizinha  tinha, posto  a  desco-^ 
berto  a  cabeça  e  parte  do  corpo  que  os  gelos  siberianos  tinham  mumifica- 
do e  conservado  intacto  na  serie  immensa  de  annos  decorridos. 

Ó  animal  buscava  provavelmente  alimento  nalgumas  cqniferas  á  bofda 
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dp.ui;^b^rrapx:;p  ou.  precipiQo  e,  perdido  o  equilU)rÍQrCaÍ4,^fi<ViadQ  conva 
queda  muito  maltratado  c  com  ossos  fracturados»  como  depois  se  viu.  Na 
bocca  ainda  se  lhe  encoatraram  fragmentos  do  alimento,  entre  os  raoUares 
esquçcdos  e  debaixo  da  língua,  alguns  milhares  de  annos  depois  de  tritu- 
rados. Isto  nao  se  poderia  .acreditar  se  a.apalyse^e  comparação  com  o  con- 
teúdo do  estômago  que  depois  se  examinou  o  não  viesse  confirmar.  Este 
alimento  parece  ser  de.  natureza  antes  herbácea  do  que  arboxea. 

Começaram  as  escavações  cautelosas  e  exame  minucioso  do  probosci- 
ÚQp.  Na  cabeça  infelizqiente  já  a  maior  parte  da  pejle  tinha  sido  devorada 
e  o  pêlo  tinha  desapparecido  durante  o  verão  precedente,  excepto  na  quei- 
xada inferior  ainda  protegida  pela  camada  de  gelo.  Os  feixes  de  cerdas 
nella  existentes  deveriam  ter  uns  59  cm.  de  comprimento,  a  julgar  pela 
grossura  das  que  se  encontraram  incompletas. 

A  pouca  tundura  na  escavação  p^tenteou-se  a  pata  esquerda  da  fren- 
te. Estava  ainda  toda  coberta  de  pêlo,  acima  do  humero.  Ao  que  parece, 
a  pelagem  constava  de  duas  camadas,  uma  inferior,  de  25  a  30  cm.  de 
comprimento,  encarapinhada  e  de  côr  amarello-escura ;  outra  superior  es- 
pessa, eriçada,  de  10  a  12  cm.  de  comprido,  de  escuro  ferruginoso. 

Os  trabalhos  continuados  puzeram  a  descoberto  a  outra  pata  diantei- 
ra, dirigida  horizontalmente  sob  o  abdómen,  com  restos  apenas  das  duas 
camadas  de  pelos.  A  carne  estragada  emittia  um  cheiro  nauseabundo  que 
difftcultava  as  escavações.  Nella  se  discerniam  ainda  perfeitamente  os  fei- 
xes musculares. 

A  comniissão  pôde  depois  continuar  a  descobrir  as  outras  partes  do 
mammute,  ainda  bem  conservadas,  auxiliando-se  do  fogo  que  foi  desge- 
lando  a  camada  circumjaccnte  dentro  dum  recinto  fechado.  Começaram  a 
patentear- se  primeiro  as  vértebras  dorsaes,  as  espaldas,  depois  os  lados 
do  abdómen,  mais  ou  menos  cobertos  de  pêlo  que  chegava  a  ter  23  cm. 
de  comprimento,  e  que  mostrava,  pela  espessura,  resguardar  optimamente 
dos  frios  do  norte  aquelles  maravilhosos  animaes.  Uma  só  parte  da  pelle 
que  se  houve  de  cortar  pesava  para  cima  de  230  kilos,  segundo  o  relatório 
da  commissào.  Da  carne  tirou-se  também  uma  boa  quantidade.  A  de  sob  a 
espalda  era  de  côr  vermelho- e^cur^,  parte  fibrosa,  parte  gorda  e  tão  fresca 
como  a  de  cavallo  conservada  em  gelo.  Tinha  tão  boa  apparencia  que  não 
seria  para  admirar  que  alguém  a  comesse,  se  não  tivesse  á  disposição  a  de 
cavallo!  Os  cães  6  que  não  deixavam  perder  pedaço  algum  desta  carne  que 
se  lhes  atirava.  Extraída  a  pelle  dos  lados,  começou  a  ver-se  a  cavidade 
abdominal  provida  de  grande  quantidade  de  substancia  alimentícia. 

Uma  das  maiores  surprezas  para  a  commissão  e  para  muitos  inte- 
ressados neste  género  de  estudos  foi  o  poder-se  estudar  c  reconstituir  o 
appendice  caudal  daquelle  ser  enorme,  ha  tantos  séculos  desapparecido  da 
face  da  terra,  medir-lhe  a  extensão  que  é  relativamente  pequena,  obscr- 
var-lhc  a  pelagem,  ver-lhe  eapalpar-lhe  a  parte  terminal,  cerdosa,  dividida 
em  cordoes  delgados.  O  esqueleto  desta  parte  tem  de  23  a  35  vértebras,  e 
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não  é  tão  alongado  como  imaginou  Von  Brandt;  mas  approxima-se  do 
representado  por  Boltunoff. 

Nem  faltou  junctar-se  a  estes  restos  do  animal  antidiluviano  uma  parte 
da  substancia  sanguínea  que  se  parecia  com  permanganato  de  potássio.  A 
porção  tomada  d 'entre  o  esterno  e  o  estômago  era  differente  da  tomada 
entre  a  espalda  e  o  esterno. 

Como  se  vê  pelo  breve  resumo  que  apresentamos  offerece  este  exem- 
plar particularidades  curiosíssimas  que  em  nenhum  outro  se  tinham  podido 
estudar,  sobretudo  quanto  ás  minuciosidades  do  revestimento  que  envolve 
a  parte  óssea  e  que  mais  difficilmente  resiste  á  influencia  destruidora 
dos  séculos. 

A  commissão.  honra  lhe  seja,  a  nenhuns  trabalhos  e  esforços  se  pou- 
pou para,  da  camada  de  terra  gelada,  desenterrar  illesas  aquellas  preciosas 
relíquias  do  passado  e  para  leval-as  por  entre  mil  difficuldades  que  offere- 
cem  sobretudo  as  tundras  geladas,  á  capital  do  império  Russo,  onde  sao 
admiradas  como  uma  das  mais  interessantes  curiosidades. 

Ante  estes  restos,  representantes  da  admirável  fauna  que  em  eras  lon- 
gínquas povoou  a  terra,  curvemo  nos  respeitosos,  não  em  estéril  curiosida- 
de e  admiração  por  este  ser  curioso  e  por  muitos  respeitos  notável,  mas 
em  respeitosa  veneração  para  com  aquelle  Senhor  que  coordenou  e  amol- 
dou os  átomos  na  fabrica  daquella  molle  immensa  de  matéria  organizada 
que,  em  epocha  remotíssima,  percorria  as  terras  árcticas  cujo  clima  era  de 
certo  diverso  do  actual. 

M.  N.  Martins. 
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238.  Bezzi  (M.).  —  II  gcnere  Systropns  Wled.  nelU  Fauna  Palearti- 

ca.  Estr.  dal  Rediat  vol.  11,  fase.  3.°,  in  8.°,  20  p.,  1904. 

Apezar  dos  importantes  trabalhos  existentes  sobre  o  interessante  gé- 
nero Systropus,  o  A.  julga  útil  fazer  uma  re.^enha  das  espécies  nelle  com- 
prchendidas,  separadas  segundo  as  regiões,  adduzindo  a  correspondente 
bibliographia  e  accrescentando  observações  pessoaes  convenientes.  Esta 
contribuição  tem  muito  valor  por  causa  de  três  espécies  encontradas  na 
China  pelo  activo  conde  Barbiellini,  as  únicas  pertencentes  á  fauna  pa- 
learctica.  São  ellas  Sysiropus  Barbiellini,  n.  sp.;  S,  polistoides  West.  c  *S. 
chinensis  n.  sp.,  encontradas  juncto  a  Pekim. 
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239.  Bezzi  (M.).  —  Empldidi  Indo-ÀnstralUiiU  raccolti  dal  SIgnor  L. 
Biró*  Annales  Musei  Nationalis  Hungarici,  cum  tribus  figuris,  35  pag.  1904. 

E'  raro  encontrar  contribuições  tào  ricas  de  matérias  para  uma  deter- 
minada região  como  esta.  Alem  de  um  género  novo  Piilophyllodromia,  de- 
screve as  seguintes  espécies  novas :  Syndyas  parvicellulata,  *S.  eumera ;  Hybos 
hiselosus,  poUinosuSy  brackystigma ;  Syneches  hyaíopttrtis,  minor,  dinoscelis ; 
Acarterus  pallipes;  Leptopeza  pulcherrimat  bimaculata,  tachydromiaeformis  \ 
Auihepiscopus  aniipodus;  Empis  hilarae/ormis,  cyanescens,  ceylonica,  papua- 
na ;  Ptilophyllodromia  (nov.  gen.)  Birôi ;  Elaphropeza  spuria,  metatarsata, 
bicolor ^  basalis;  D  rapei  is  obscuripenniSy  xantkopygQt  divergens,  binamata,  cal- 
losotibia,  gracilis^  discoidalis,  ciliatocostata^  rtibrit/wrax ;  Halsanalotis  seli- 
frons;  Coloboneura  argyropalpa  e  Tachydrontia  chionochaeta. 

Até  agora  apenas  se  conheciam  20  espécies  desta  região,  e  com  a  pre- 
sente contribuição  fica  mais  que  duplicado  este  numero. 

240.  Bbzzi  (M.).  —  Clinocerae    três   noTae  ex  Europa.   Ann,  Musci 
nai,  Hungariciy  1905. 

As  três  espécies  são :  C,  Czernyi^  oxysloma  e  iriaispidaia.  Este  traba- 
lho é  acompanhado  de  3  figuras  para  a  distincçao  das  espécies. 

241.  Bbzzi  (M.).  —  Empldldae  neo-tropicae.  Ann,  Mttsei  nat.  Hunga- 
ricit  1905. 

A  presente  publicação  versa  sobre  materiaes  colligidos  na  America 
meridional,  distribuídos  por  tabeliãs  dichotomicas  em  géneros  e  espécies. 
E'  um  dos  principaes  trabalhos  sobre  a  fauna  dipterologica  da  America.  No- 
vas para  a  sciencia  são:  Hybos  hyalopierus ^neotropicus ;  Syneches phaeopterus, 
pyramidaius ;  Ramphomyia  boliviana^  Imcophmga^  villosipes,  dolichocera,  or- 
ikoneurãt  pulchrivetitris,  abdominalis,  rotundipennis ;  Lamprempis  iuberi/erat 
calopoda;  Empis  ambigua,  licidilabriSy  micropyga,  bullata ;  Hi lar  empis  xan- 
ikocera,  polychaeta,  nudi/acies ;  Haplomera  gymnopoda,  notogramma;  Apalo- 
cnemis  variegaia ;  Hemerodromia,  inca,  cana ;  TcLckydromia  plulo. 

Como  appendice  vem  uma  lista  só  provável  dos  Empidideos  até  agora 
encontrados  na  mesma  America  meridional. 

M.  N.  Martins. 

242.  Bolívar  (I).  —  Naeva  espécie  de  Xiphidiam  de  las  Azores.  BoL 

de  la  Soe,  Esp.  de  Hisl,  Nat,,  t.  v,  1905,  n.®  3,  p.  180, 

Descreve  o  A.  o  A.  Ckavesi^  descoberto  pelo  sr.  Chaves,  em  Ponta 
Delgada,  e  notável  por  que  não  pertence  ao  grupo  dos  Xipkidiuni  europeus 
ou  africanos,  mas  sim  ao  dos  americanos. 

243.  Cameron  (M.).  —  Notes  on  a  Few  Days'  Collecting  (Coleoptera) 
at  Madeira.  Eniom,  Montkly  Mag.  Vol.  12,  p.  220-222,  1901. 

244.  CocKBRELL  (T.  D.  A.).  —  A  New  Coocid  from  Madeira  allied  to 
Coccus  taberculatus  Bonche.  Entomologisi,  vol.  36,  p.  261-262,  1903. 

Descreve  o  A.  a  Pulvinaria  grabkami  n.  sp. 
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'745.  CbíiTi  (E.).  —  AréVihi  lífltiíílirél  mTt^iro.  jfeferf.  'Isfft.iifmòarii. 
"Vòl.  36,'t>.'fo68-l()77.  1903. 

246.  Faovél  (A<).  —  €at«lofue  des  Coledptèreg  des  tles  Madère* 
Pdi^  Sftnto  ^t  Besertos.  ^<?p.  Entam.,  t,  16,  p.  45-73. 

247.  GoELDi  (Dr.  E.  Â.).  —  Ò»  Moãqluitôs  no  TÈ^ará.  ítmníão  de  4  iraba- 
lhos  sobre  os  mosquitos  indi gaias ^  príncípaltkenie  ás  espécies  que  moUsiam^o 
homem.  In  4.**  grande,  de  1^4  p.,  144  íig.  e  5  estampas  "chromolríhògraphi- 
Í5as.  Pará,  1905. 

Deste  "bellissítnb  trabalho  espero  faliar  em  breve,'ém  krtígò  espècfáL 
Agradeço  penhorado  ao  Àuctor  o  exemplar  qile  se  cligrioU  enviár-me. 

aH8.  íJE  JcfAííHrs  (J.)— Sírte  íHir  rfn  l[tefolétrl4tftiF«9íè  lílilhreVli  dn 

Portugal.  —  Buli,  Soe,  Ent.  Pr.,  1902,  p.  236-232,  6  fig. 

"Cria  o  A.  um  dcWo  ^nero — MendesiUt  com  uínà  espécie  nova — echiella, 

249.  KuLczYNKi  (M.  VI.)-  —  Araneae  nonnullae  in  Insalis  Màderíanis 
collectae  a  Rov.  É.  Schmllz.  Extr.  dii  Bulletin  de  VÀcad.  des  Sc,  de  Cra- 
covie.  In  8.**,  22  pag.,  juillet,  1905. 

Não  é  só  o  conhecimento  da  'feuna  ornitliõlogica  dá  Madeira  "qne  se 
vae  desenvoi /endo  graças  ás  diligencias  do  Rev.  Vice-Reitor  do  Sèttifnarío 
funchalense,  é  também  a  de  outros  grapds,  hicloíhdo  os  írrachhideos.  O 
seu  nome  fica  vinculado  a  mais  uma  espécie  nova  —  EMèlecara  Sckmitzi, 
Contam-se  também  liovas  para  a  sciecrcia —  Teredium  pusilltm,  Ero  qua- 
driiUberculáta,  Philodràmus  insiildnus  e  Ptlenes  maderiahiís.  E^e  tr'ibá?ho 
ésffá  illustradocom  ama  foi^mosa  estampa  de  2^  figuras. 

í 50.  MxYft  (Dr.  Gflstav).  —  HymeiiOiHiei^o^írcIre  Missette^*  m  n.  iv. 
S^pafrat-Abdruck  atis  deft  Vtrh.  der  1t,  is,  Zool.  hot,  "Ges,  in  With,  Bd.  ^ 
(1904)  u.  55  (lífòs). 

Na  íprimeira  <i 'estás  ^ixeellentes  Miscellaneas  fíiz  o  A.  a  revisão  dai  es- 
pécies europeias  do  género  Orni^rtís,  parasitas  pequenos  e  mtiitò  tKfficefe 
de  cla^^fifcàr,  ÒS  qiiaes  geralmente  se  criam  nas  cecidias.  O  A.  confessa 
que  teve  nisso  trabalho  extraordinário.  Em  seguida  descreve  9  espécies 
novas  de  Chalcididae  c  Prociotrypidaey  bem  como  duas  formigas  novas. 

Na  2.*  Memoria,  illustradà  com  8  figuras  e  uma  estampa,  estuda  o  A. 
primeiramente  o  gen.  Decaioma  formado  de  espécies  parasitas  dos  cecido- 
zoides,  logo  o  grupo  dos  Perilampidae^  em  que  constitue  dois  géneros  no- 
vos —  Asparagobius  e  Trichilogaster ;  descreve  depois  um  Cynipide  novo 
do  México  —  Andricus  Bonanséai,  Te\  por  ultiih^ò,  faz  àl^nvas  t)bsfervwções 
sobre  os  gen.  Oxycorytprke  e  Cotlaps, 

í5t.  MtK  (|.).  — Elíà  A^*%t  Cftailia%8yri^\l8*.  Wím,  eUt,  íSéit,  fàhrg. 
17,  p.  i4t^t4^3.  Oeíscrcvte  V)  A.  ó  KMM.  ^H^íHafãaà  ^,  i^.  9^.,  l^^ò  %è««ft^ 
Ihantc  ao  $  Ch,  scaeooides. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


BIBLIOGRAPHIA  I43 


252.  Moraes  Sarmento  e  Carlos  França.  —  Sqp  qualques  Gallcideg 
portaf^ais.  C.  R,  Soe.  BioL  Paris,  t.  54,  p.  152-153,  1902. 

253.  NouHALHiBR  (M.).  -~  HemiptèFes  reeaeiUis  par  K.  Á.  Faorel  à 
Madère»  eu  mai  %t  jain  1896.  Rev,  Entom.  t.  16,  p.  76-80.  Avec  une 
planche. 

Descreve  o  A.  dgas  ^espécies  novas  —  Cixius  verticaliSt  e  Mysicropterum 
Fauvili,  e  duas  variedades  novas. 

254.  Saukdbrs  (£.).  ^  Hywe^pt«ra  i^euleata^  eoUected  bi  tlie  R^t. 
À.  £«  EatoB  la  Maáeira  Md  TeneriCey  in  the  «pring  of  1992.  TVo^. 
Emtom.  Soe,  London,  1903,  p.  207-218. 

Descreve  o  A.  5  espécies  novas,  pertencentes  aos  géneros :  Miscophus, 
OxyhtiuSy  ProsQpis,  Halicttis  e  Podalirius, 

),  S.  Tavares. 

255.  ScHMíTz  (P.  Ernesto). —•  Tagebiicb-ííotizeii  ans  Madeira.  Sepa- 
rat-Abdruck  aus  OrnithoL  lahrb.  xvi,  1905.  Heft  5,6.  In  8.°,  8  pag. 

Por  não  lhe  darem  tempo  para  mais  desenvolvimento  as  occupações, 
é  curto,  desta  vez,  o  diário  ornithologico  do  digno  Vice-Reitor  do  Seminá- 
rio funchalense,  abrangendo  comtudo  o  espaço  de  dous  annos.  Apezar 
de  breve,  encerra  um  subsidio  relativamente  importante  de  espécies  no- 
vas para  a  fauna  ornithologica  da  Madeira,  que  se  vem  accrescentar  aos 
estudos  anteriores. 

256.  Seabra  (Anthero  F.).  —  RegreneraçSo  da  Fauna  Orultliologlca  na 
Mata  I^adonal  do  Bngsaco.  Extracto  ^o  Boletim  da  Direcção  Geral  de 
Agricultura.  1x1  8.°,  160  p.  Lisboa,  1904. 

Começa  a  apparecer  e  a  evidenciar-se  um  entomologista  portuguez 
que,  pelo  conjuncto  de  qualidades  e  trabalho  aturado,  pouco  vulgar  em 
nosso  meio,  esperamos  virá  occupar  um  logar  eminente  entre  os  nossos 
naturalistas.  Deixará  a  muita  gente  respirar  um  ar  corrompido  nos  espe- 
ctáculos e  corrilhos  de  ociosos,  elle  prefere  o  ar  puro  das  collinas  e  dos 
bosques,  entretido  com  as  maravilhas  da  terra  portugueza  em  estudo  serio 
e  digno,  para  que  a  ignorância  olhará  talvez  desdenhosa. 

O  presente  trabalho  que  lhe  encommendou  a  digna  Direcção  de  Agri- 
cultum  tem,  como  ponto  fundamental,  o  estudo  da  fauna  ornithologica  do 
Bussaco,  encarada  sob  vários  aspectos.  A  principal  parte  da  obra  tracta 
das  espécies  de  aves  que  ha  ou  suppôe  com  razão  existirem  naquelle 
abençoado  torrão.  Acompanhando  o  catalogo  d'ellas  vêm  os  nomes  vulgares 
e  extrangeiros,  os  caracteres  distinctivos,  e  a  enumeração  dos  alimentos 
preferidos ;  e  assim  se  pôde  considerar  este"  catalogo  um  bom  appendice  ao 
de  Paulino.  A  propósito  de  alimentos  publica  o  A.  uma  longa  lista  de  co- 
leopteros,  e  mais  brevemente  de  hemipteros  e  lepidopteros ;  addicionando 
outra  de  Mammiferos  como  inimigos  daquelles  seres  alados,  dando  juncta- 
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mente  o  meio  de  extinguil-os.  Preconiza,  entre  estes  meios,  o  envenena- 
mento de  carnes  que  a  experiência  me  diz  ser  de  todos  o  mais  efíicaz.  Mas 
bom  seria  ensinar  praciicammte  aos  guardas  da  Mata  o  processo  que  é  sim- 
plicíssimo e  consiste  em  golpear  em  cinco  ou  seis  pontos  a  carne  que  o 
animal  daninho  haja  de  comer,  introduzir-lhes  pitadinhas  de  estrychnina, 
com  a  ponta  de  um  canivete,  e  unir  os  lábios  da  ferida.  Depois  de  ten- 
tativas infructiferas,  assim  caíram  mortos  uma  noite,  alem  de  outros,  um 
casal  de  rapozas  a  poucos  passos  da  carne,  as  quaes  hoje  se  conservam  no 
museu  de  S.  Fiel. 

O  A.  tira  dos  seus  estudos  a  conclusão  de  que  a  fauna  omithologica 
local  é  pobre,  quanto  ao  povoamento  e  numero  das  aves,  por  causa  dos  ini- 
migos naturaes  e  falta  de  alimento  apropriado,  ainda  que  o  nào  é  quanto  á 
escala  especifica.  O  meio  é  favorável  ao  desenvolvimento  de  aves  indíge- 
nas e  acclimaçao  das  exóticas,  e  para  isso  propõe  os  meios  practicos  e 
enumera  as  principaes  espécies  que  convém  sejam  introduzidas. 

Pena  é  que  estes  estudos  de  accHmação  estejam  tão  descurados  cm 
Portugal  cujo  clima  é  para  isso  excepcionalmente  íavoravel. 

257.  Seabra  (A.  T.).  —  EgtndoB  sobre  animaes  nteis  011  nocÍTOS  á 
Agricultora. 

Esboço  Monographico  sobre  os  Cetonídeos  em  Portugal.  In  8.^,  36 
p.  e  uma  estampa  colorida.  Lisboa,  1905. 

Esboço  monographico  sobre  os  Platycerideos  em  Portugal.  In  8.^, 
22  p.  e  uma  estampa  colorida.  Lisboa,  1905. 

Este  segundo  trabalho  do  A.  é  principio  de  uma  obra  de  grande  fôle- 
go e  estudo  já  de  especialista,  o  único  no  seu  género  em  Portugal  e  em 
portuguez.  Abre  cada  fascículo  com  a  tabeliã  dichotomica  correspondente 
á  divisão  entomologica  respectiva,  e  vem  illustrado  com  figuras  que  de  per 
si  quasi  bastam  para  a  determinação  da  espécie,  a  maior  parte  das  quaes 
são  de  perfeição  inexcedivel. 

Depois  teremos  que  occupar-nos  largamente  d'esta  publicação  que 
nos  é  altamente  sympathica,  e  honra  a  Direcção  Geral  de  Agricultura  por 
cuja  conta  corre.  Nestes  dois  trabalhos  notamos  varias  formas  novas  de- 
scriptas  pelo  auctor  —  5  nos  Cetonideos  e  6  nos  Platycerideos. 

258.  Warren  (W.).  —  Lepidoptera  CoUected  by  W.  R.  OgUvie-Onint 
on  tho  Àzores  and  Madeira  in  1903.  Novit.  Zool,  vol.  12  p.  439-447^  1905. 

Descreve  o  A.  9  espécies  novas  pertencentes  aos  gen.  Agrotis^  Melan 
chra,  Xanihorkoi,  Tepkroclysiia  (2)  e  Scopatia  (4). 

M.  N.  Martins. 
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NEURÓPTEROS 

de 

Espafia  j  Portugal 


POR 


LonginOS    NaVáS    (Zaragoza) 


INTRODUCCIÓN 

Podrá  parecer  prematura  la  publicación  de  un  Catálogo  sinó- 
ptico de  los  Neurópteros  de  Espana  y  Portugal,  siendo  aún  tan 
poço  lo  que  se  ha  hecho  sobre  este  punto  en  nuestra  península. 
Esta  consideración,  cuyo  valor  reconozco  bien  á  pesar  mio,  facil- 
mente me  hubiera  disuadido  de  emprender  semejante  tarea,  si  no 
se  me  ofreciera  otra  mucho  más  poderosa,  á  mi  juicio,  y  es  que  la 
publicación  de  tal  catálogo,  por  incompleto  que  sea,  ha  de  consti- 
tuir el  mejor  médio  para  que  algunos  entomólogos  se  alienten  á 
proseguir  en  el  estúdio  de  tan  interesantcs  insectos,  teniendo  ya  un 
punto  de  partida  y  un  cuadro  general  que  encierre  los  que  vayan 
descubriendo. 

Para  formado,  adernas  de  las  obras  que  he  consultado  y  que 
indicaré  en  sus  correspondientes  sitios,  he  visto  numerosos  ejem- 
plares  parte  cogidos  por  mi  y  parte  enviados  benevolamente  por 
mis  corresponsales.  Item  los  dei  Museo  Nacional  de  Madrid  pude 
verlos,  si  bien  á  la  ligera  y  no  con  la  detención  que  hubiera  desea- 
do,  hallándome  en  aquella  capital  durante  algunos  dias.  Algunas 
famílias  he  visto  con  más  detención,  enviadas  para  su  estúdio  por 
su  Director  D.  Ignacio  Bolívar.  lie  visto  asimismo  los  dei  Museo 
de  Lisboa,  gracias  á  la  amabilidad  dei  Sr.  Seabra,  Conservador  de 
la  Sección  Zoológica,  quien  se  sirvió  enviármelos. 

Bien  quisiera  poner  aqui  en  testimonio  de  mi  profunda  gratitud 
los   nombres   de   todos   mis   favorecedores,  mas,  no  siendo  posible, 
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porque  son  muchos  los  que  me  han  ofrecido  alguno  que  otro  ejem- 
plar,  indicaré  solamente  el  de  aquellos  que  periodicamente  me  han 
ayudado  con  numerosos  y  valiosos  envios.  De  Madrid  los  Sres. 
1  )usMET,  Lauffer  y  \^ÁZQUEZ ;  de  Barcelona  y  otros  sitios  de  Cata- 
juna  el  P.  Joaquín  de  Barnola  S.  J.  ;  de  Orihuela  el  P.  Eugknio 
Saz  S.  J.  ;  de  Cartagena  D.  Juan  Cáceres  ;  de  la  província  de  Lo- 
grono  los  Sres.  Vicenie  y  Tutor  ;  de  Burgos  los  Sres.  Fernández 
Duro  y  I^pez  de  Zuazo ;  de  Astúrias  D.  Roberto  Flórkz  ;  de  Ga- 
licia  el  P.  Cecilio  Gómez  Roueles  S.  J.  ;  de  Segorbe  y  otras  locali- 
dades D.  Carlos  Pau  ;  y  de  Portugal  los  Sres.  Tavares,  Cordeiro, 
SjuvANO  y  Corrêa  de  Barros. 

Merced  ai  auxilio  eficaz  de  estos  Senores  y  de  otros,  á  los  cua- 
Ics  todos  testifico  mi  más  sincero  reconocimiento,  he  podido  reunir 
ufi  material  suficiente  para  lo  que  pudiéramos  llamar  Ensayo  de  un 
Catálogo  de  los  Neurópteros  de  nuestra  península  ibérica. 

Sea  que  mis  antiguos  corresponsales  y  otros  nuevos  sigan  favo- 
reciéndome  con  sus  envios,  como  espero,  sea  que  otros  entomólo- 
gos  de  más  aliento  y  fortuna  acometan  por  si  mismos  la  revisión 
de  este  Catálogo,  confio  que  en  breve  le  habrá  de  suceder  otro  mu- 
clio  más  rico  en  espécies  y  localidades  que  se  citen  de  nuestra  pátria. 

Como  quiera  que  sea,  habré  contribuído  con  este  pequefío  tra- 
bajo  ai  conocimiento  de  la  entomologia  ibérica,  tan  rica  por  lo  me- 
nus como  la  de  otra  cualquiera  región  de  Europa. 

Zaragoza,  Marzo  1906. 
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CARACTERES  GENERALES  DEL  ORDEN 
DE  LOS  NEURÓPTEROS 

Dando  una  extensión  amplísima  ai  ordcn  de  los  Neurópteros  ó 
Neuropteroides,  como  quieren  otros,  según  lo  que  cxpreso  en  mis 
sencillas  ^ Observaciones  sobre  el  orden  de  los  Neurópteros  (Memo- 
rias de  la  R.  Ac.  de  Ciências  y  A.  de  Barcelona,  t.  v.,  1905), 
puede  limitarse  con  los  siguientes  caracteres,  que  escojo  entre  los 
más  fáciles  para  ayudar  la  tarea  aun  de  los  principiantes,  método 
que  procuraré  seguir  en  todo  este  trabajo. 

Son  los  insectos  de  constitución  orgânica  más  sencilla.  Su  ta- 
mano  es  sumamente  vario,  pues  entre  ellos  se  ven  los  gigantes  de 
los  Insectos  (algunos  Odonatos)  y  los  pigmeos  (algunos  vSócidos, 
los  Colémbolos,  etc). 

Poseen  el  protórax  libre,  ó  sea  con  movimiento  independiente 
de  los  otros  anillos  torácicos  y  á  veces  notablemente  separado 
(Odonatos). 

El  aparato  bucal  es  siempre  masticatorio,  ofreciendo  variacio- 
nes  que  se  indicarán  en  las  secciones  respectivas. 

Los  ojos  suclen  ser  simples  (estemas)  ó  compuestos  —  ojos  pro- 
piamente  dichos,  faltando  unas  veces  los  estemas  (Hemeróbidos, 
etc),  otras  los  ojos  (Lepísmidos,  etc). 

Diversíslmas  son  por  su  forma  y  longitud  las  antenas,  cuya  fi- 
gura ordinária  es  la  filiforme.  Poços  las  poseen  claviformes,  ya  cor- 
tas (Mirmeleónidos),  ya  muy  largas  (Ascaláfidos),  subuliformes  (Odo- 
natos, Efeméridos),  moniliformes  (Termítidos,  Hemeróbidos),  etc 

Las  patas  suelen  ser  entre  si  muy  semejantes  y  de  tamano  y 
longitud  normal.  Las  anteriores  son  prensaras  en  los  Mantíspidos. 
El  número  y  longitud  de  los  artejos  de  los  tarsos  es  muy  vario  y 
característico  en  algunas  familias.  Los  mismos  artejos  suelen  ser  ci- 
líndricos, rara  vez  lobados  (Siálidos).  Se  dan  vestigios  de  patas 
abdominales  (Campódidos,  Maquílidos). 

Algunos  grupos  carecen  completamente  de  alas  (Tisanuros  y 
Colémbolos)  y  entre  los  alados  se  ven  espécies  y  formas  ápteras. 
De  ordinário  las  alas  son  muy  manifiestas,  las  posteriores  parecidas 
con  las  anteriores  cn  su  estructura,  aunque  pucden  diferir  mucho 
en  la  forma  (Xcmoptcridos,  I^fcMiicridos).  Su  venulacion  es  siempre 
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muy  manifiesta,  si  bien  á  las  veces  está  ocultada  por  pubescencia 
abundante  (algunos  Tricópteros). 

El  abdómen  consta  normalmente  de  diez  segmentos ;  á  veces 
tiene  menos.  Su  extremo  posterior  termina  en  apêndices  diversísi- 
mos  auxiliares  de  la  reproducción,  característicos  en  muchas  espé- 
cies y  aun  familias,  siendo  poço  visibles  en  otras  (Crisópidos). 

Las  larvas  de  ordinário  son  carniceras,  siendo  herbívoras  las  de 
los  Tricópteros,  que  son  acuáticas.  En  el  misnio  elemento  viven  las 
de  los  Odonatos,  Efeméridos,  Pérlidos,  etc. 

Este  orden  oírece  todos  los  grados  y  variantes  de  metamorfosis. 
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DIVISIÓN  DE  LOS  NEURÓPTEROS  EN  SUBÓRDENES 

^,  Sin  alas  ni  vestígios  de  ellas.  Sin  metamorfosis.  Cuerpo  cu- 
bierto  de  pelos  ó  de  escamas.  Tarsos  con  un  solo  artejo. 

Sin  ojos,  con  estemas  á  veces  agrupados 

Suborden  i  .**  -  AdelÓpterOS  Navás  (i) 

—  Con  alas.  Tarsos  de  2  á  5  artejos.  Con  ojos -• . .      2 

2.  Alas  (excepto  en  algunas  formas  y  poças  espécies  ápteras) 
con  venulación  muy  manifiesta  y  abundante,  que  á  veces 
forma  reticulación  ó  malla.  Con  metamorfosis  incompletas 
ó  completas.   Con  estemas  de  ordinário.  Larvas  zoófagas, 

terrestres  ó  acuáticas 

...     Suborden  2.''- NeurÓpterOS  L.  ó  LiÓpterOS  Navás  (2) 

—  Alas  recubiertas  de  una  pubescencia  que  á  veces  oculta  la 

venulación ;  esta  bien  distinta  y  abundante  en  venas,  escasa 
en  venillas.  Con  ojos  y  sin  estemas.  Tarsos  de  5  artejos. . 
Suborden  3."*  -  TríCÓpterOS 

PRIMER   SUBORDEN 
A^delôpteroM 

1.  Kl  estúdio  de  este  suborden  está  casi  por  hacer  en  la  penín- 
sula ibérica,  por  lo  que  nos  habremos  de  contentar  con  dar  la  ca- 
racterística de  los  grupos  y  citar  las  espécies  que  han  llegado  á 
nuestra  noticia. 

2.  Los  unos  (Colémbolos),  de  ordinário  muy  pequenos,  habitan 
en  sitios  hú medos,  entre  el  musgo  y  hojarasca,  debajo  de  las  p'e- 
dras,  etc. ;  los  otros  (Tisanuros)  en  su  mayoría  prefieren  parajes  se- 
cos y  á  veces  expuestos  ai  sol :  se  les  encuentra  en  las  rocas,  por 
el  campo,  y  á  veces  también  debajo  de  las  piedras,  ya  algo  húme- 
das,  ya  totalmente  secas. 


(i)  Revista  de  la  Real   Acad.  de  Ciências  de  Madrid.  Mayo  de 

1905- 

(2)  Véase  Brote  ri  a,  vol.  11,  1903.  La  palabra  Liópteros  podría  em- 
plearse  dado  que  la  de  Neurópteros  se  reserve  exclusivamente  para  desi- 
gnar todo  el  orden.  Son  los  Hialópteros  de  Blanchard. 
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3.  Todos  se  suelen  conservar  en  alcohol. 

4.  Sus  caracteres  principales  son  los  S'guientes : 

Su  cuerpo  está  pro visto  de  pelos  6  escamas,  c)  de  ambas  cosas. 

No  poseen  alas  ni  vestígios  de  ellas.  Las  patas  son  de  la  confor- 
mación  normal  y  sus  tarsos  de  un  artejo. 

La  cabeza  posee  antenas  filiformes  y  estemas,  sin  ojos,  excepto 
en  los  Maquílidos  que  tienen  los  estemas  tan  juntos  que  semejan 
ojos  compuestos. 

En  el  extremo  dei  abdómen  ó  hacia  61  suelen  poseer  halterios 
6  apêndices  dispuestos  para  el  salto,  de  diversa  forma,  longitud  y 
posición. 

División  de  los  Adelipteros  en  Seer iones 

—  Abdómen  compuesto  de  diez  segmentos  bien  manifiestos,  ter- 
minado en  cercos  y  urodio  y  ordinariamente  con  halterios 
ó  bien  con  pinza  córnea.  ...      I.*  Sección-TisanUfOS  Latr. 

—  Abdómen  ordinariamente  de  seis  segmentos,  sin  cercos  ni 
urodio  ni  pinzas  córneas,  pêro  con  halterios  consistentes 
en  una  espécie  de  tenedor  ú  horquilla  doblada  bajo  el 
cuerpo 2.*  Sección  -  ColémbolOS  Lubb. 

1.*  SECCIÔN 

Tisanuros 

Son  insectos  ápteros,  alargados,  con  el  cuerpo  cubierto  de  es- 
camas ó  liso. 

Su  caòeza  lleva  antenas  filiformes,  estemas  reunidos  por  grupos, 
que  en  los  Maquílidos  semejan  ojos  compuestos.  Los  palpos  maxila- 
res son  de  7  (Machilis)  á  i  artejo  (Campodea)^  y  los  labiales  de  4 
ordinariamente. 

El  tóraXy  compuesto  de  três  segmentos,  lleva  três  pares  de  pa- 
tas normales. 

El  abdómen  es  alargado,  de  diez  segmentos,  algunos  de  los  cua- 
les  llevan  apêndices  pediformes,  ó  patitas.  En  su  extremo  lleva  los 
cercos  y  un  urodio  ("jilunt  terminale  de  otros)  de  diversa  forma  y 
también  con  frecuencia  halterios  filiformes,  doblados  bajo  el  abdó- 
men. 
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CUADRO  DE  LAS  FAMÍLIAS 

1.  Cuerpo  desprovisto  de  escamillas.  Abdómen  sin  halterios  y 

con  dos  cercos  filiformes 2 

—  Cuerpo  cubierto  de  escamillas.  Abdómen  con  halterios,  dos 

cercos  filiformes  y  un  urodio 3 

2.  Cercos  filiformes,  pluriarticulados .  . .     Fam.  l.'-C2impÓdÍdOS 

—  Cercos  en  forma  de  pinza,  á  Ia  manera  de  las  pinzas  de  las 

tijeretas Fam.  2.""- JapígídOS 

8.  Cuerpo  deprimido,  abdómen  con  cercos  y  urodio  filiformes. 

Fam.  3.*.  Lepísmidos 

—  Cuerpo  fusiforme,  no  deprimido,  plano  por  debajo,  convexo 

por  encima ;   halterios  doblados  hacia  delante  debajo  dei 
abdómen;  hembras  con  oviscapto. .     P^am.  4.'- MaquílídOS 

1.*  Família  -  CAiPÚDIDOS 

Insectos  ápteros,  de  cuerpo  deprimido,  sin  escamillas,  sin  halte- 
rios, con  largas  antenas  y  cercos  pluriarticulados.  Los  siete  pri- 
meros  segmentos  abdominales  ofrecen  inferiormente  un  par  de  pa- 
titãs  cada  uno. 

Viven  en  la  obscuridad,  debajo  de  las  piedras,  etc. 

Género  Campodea  Westw. 
Cuerpo  alargado.  Cabeza  oval.  Abdómen  com  diez  segmentos. 
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Palpos  pequenos.  Antenas  y  cercos  largos,  pluriarticulados.  Tarsos 
de  un  artejo. 

—  Mayor,  de  unos  lo  milímetros  de  largo.  Antenas  alargadas, 

de  22  artejos,  el  primero  grande,  cilíndrico,  los  demás  cor- 
tos,  esféricos,  s'endo  el  menor  el  último  (Lám.  ix,  fíg.  l).. 
staphylinus  Westw. 

—  Más  pequeíio,  de  5,5  milímetros.  Antenas  de  18-20  artejos, 

algo  más  largas  que  la  mitad  dei  cuerpo,  con  el  artejo  pe- 
núltimo corto  y  el  último  alargado,  proximamente  igual  en 
longitud  á  los  dos  anteriores  juntos fragilis  Meinert 

1.  Campodea  staphylinus  Westw.  (Lám.  ix,  íig.  i).  —  Ix) 

he  hallado  en  Zaragoza  en  la  huerta  dei  Colégio  dei  Salvador,  en 
los  alrededores  de  la  ciudad,  Valdespartera,  orillas  dei  Ebro  y  dei 
Gállego,  en  Maria  y  Veruela,  de  la  misma  província,  y  San  Hilá- 
rio (Gerona).  Debe  de  encontrarse  en  toda  la  península,  pues  es 
común  en  otras  naciones. 

2.  Campodea  fragilis  Meinert.    -  Veruela!  (Zaragoza). 

2.*  Família  -  JAPJGIDOS 

Insectos  ápteros,  ciegos,  de  cuerpo  deprimido,  antenas  de  ma- 
chos artejos.  Protórax  muy  corto.  Abdómen  con  diez  segmentos  y 
un  par  de  patitas  en  los  siete  pri meros.  Cercos  en  forma  de  pinza. 

Viven  en  la  obscuridad,  debajo  de  las  piedras. 

Género  único  Japyx  Haliday 

Caracteres  los  de  la  família. 

Japyx  SOlifugUS  Haliday  (Lám.  ix,  fig.  2).  —  De  IO  milí- 
metros ó  algo  más.  Blanco  ebúrneo,  con  el  último  segmento  abdo- 
minal y  el  fórceps  amarillento.  Chamartín  (Madrid),  Jardín  dei  Co- 
légio! 15  de  Octubre  de  1905. 

3.*  Família  -  LEPISilDOS 

Cuerpo  deprimido,  alargado,  cubierto  de  escamas  (Lám.  ix,  fig. 
3).  Antenas  largas,  pluriarticuladas.  Palpos  largos.  Abdómen  con 
diez  segmentos,  terminados  en  dos  cercos  y  un  urodio  pluriarticu- 
lados. Halterios  rectos. 
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Viven  debajo  de  las  piedras,  en  los  almacenes,  en  las  habita- 

ciones,  entre  los  papeies  y  libros. 

Bibliogr,  EscHERicH,  K.  Das  System  der  Lepismatiden.  Stutt- 

gart,  1905. 

CUADRO  DE  LOS  GÉNEROS 

1,  Sin  ojos.  Sin  escamas  (Tribu  NicoletínOS).     G.'*  Nicoletia  Gerv. 

—  Con  ó  sin  ojos.  Con  escamas  (Tribu   LepismínOS) 2 

2.  Sin  ojos.  Cercos  y  urodio  cortos G.**  Lepisnriina  Gerv. 

—  Con  ojos.  Cercos  y  urodio  cortos  ó  largos 3 

3.  Pelos  primários  de  cabeza,   tórax  y  abdómen  sencillos,  no 

plumosos ;  insertos  aisladamente,  nunca  en  forma  de  pena- 
chos 6  peines G.**  Lepisma  L. 

—  Pelos  principales  de  cabeza,  tórax  y   abdómen  plumosos,  6 

con  apêndices  laterales  (vistos  ai  microscópio) 4 

4,  Los  seis  pri meros  segmentos  abdominales  provistos  en  el  dor- 

so de  cuatro  grupos  pectiniformes  de  pelos ;  palpos  maxila- 
res de  cinco  artejos G.°  Ctenolepisma  Esch. 

—  Los  ocho  primeros  segmentos  abdominales  provistos  sola- 

mente  de  dos  grupos  de  pelos  en  forma  de  peine ;  cinco  ó 
seis  artejos  en  los  palpos  maxilares. . .     G.®  Thermobia  Bergr. 

Género  Nicoletia  Gerv. 

Antenas  largas,  pluriarticuladas.  Palpos  maxilares  de  cinco  ar- 
tejos, labiales  de  cuatro.  Tórax  con  segmentos  casi  iguales.  Abdó- 
men con  diez  segmentos  semejantes,  erizados  de  largos  pelos. 

La  espécie  Nicoletia  phytophila  Gerv.,  de  4  mm.,  ni  la  he  en- 
contrado ni  la  he  visto  citada  de  Espana,  pêro  la  incluyo  aqui  por 
ser  probable  se  halle.  Vive  debajo  de  las  piedras,  de  las  hojas  muer- 
tas,  de  las  macetas  de  los  jardines,  etc. 

Género  Lepismína  Gerv. 
Sin  ojos.  Con  escamas.  Principales  pelos  plumosos ;  los  dorsales 
(faltan  en  el  tórax),  relativamente  cortos,  alesnados  ó  lanceolados, 
separados,  nunca  reunidos  en  grupos.  Cercos  y  urodio  cortos. 
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I^s  espécies  que  se  han  citado  bajo  el  nombre  genérico  de  />- 
pismina  se  indicarán  á  continuación  bajo  el  de  Lepisma^  conforme 
á  la  reciente  revisión  de  Kscherich. 

Género  Lepisma  L. 

Con  ojos  y  con  escamas.  Pelos  principales  sencillos,  no  plumo- 
sos,  insertos  aisladamçnte,  no  en  forma  de  penachos  ó  peines.  For- 
ma dei  cuerpo  alargada  fusiforme,  unas  veces  de  bordes  casi  para- 
lelos, otras  angulares,  afectando  un  todo  oval  ó  piriforme.  La  mayor 
anchura  se  halla  en  el  tórax,  cuyos  segmentos  disminuyen  gradual- 
mente de  longitud. 

1.  Antenas  y  cercos  cortos ;  figura  dei  cuerpo  oval  ó  piriforme ; 

segmentos  dei  abdómen  con  una  serie  de  ocho  pelos  ai  me- 
nos ;  décimo  segmento  largo,  escotado  posteriormente  ....      2 

—  Antenas,  cercos  y  urodio  largos,  proximamente  de  la  lon- 

gitud dei  cuerpo,  figura  dei  cuerpo  alargada ;  décimo  seg- 
mento más  largo  que  el  nono,  redondeado  posteriormente. 
Blanco  grisáceo ;  antenas,  cercos  y  urodio  amarillentos  (Lám. 
IX,  fig.  4) saccharina  L. 

2.  Pelos  dei   borde  posterior  de  los  segmentos  abdominales  es- 

parcidos  por  igual;  escamas  blanquizcas  (Lám.  ix,  fig.  5).. 
ebúrnea  sp.  n. 

-  Serie  de  los  pelos  abdominales  interrumpida  por  buen  espa- 

cio  en  la  mitad  dei  dorso,  donde  faltan 3 

3.  líscamas  amarillas  de  oro.  Metanoto  muy  escotado  posterior- 

mente, mucho  menos  el  mesonoto áurea  Duf. 

—  Escamas  plateadas.  Mesonoto  muy  escotado  posteriormente, 
poço  el  pro  -  y  metanoto   (I^m.  ix,  fig.  6) .  . .     argêntea  Nav. 

1.  Lepisma  saccharina  L.  (Lám.  ix,  fig.  4).  —  Debe  de 

existir  y  ser  frecuente  en  toda  la  península,  dada  su  área  de  dis- 
persión  extensa.  Zaragoza !  Chamartín !  (Madrid),  etc. 

2.  Lepisma  ebúrnea  sp.  nov.  (Lám.  ix,  fig.  5). 

Major y  tota  ebúrnea,  Caput  transversum,  antice  truncatum,  aH" 
tennis  villosis  pluriarticulatis,  corporis  longiíudinem  dimidiam 
ceqtiantibus. 
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T/wrax  segmentis  similibtis^  transversisy  abdominalibus  multo 
amplioribusy  angulo  posterior e  rotundato,  margine  posteriore  sinua- 
to,  koc  est  concavo  juxta  angulunt  posteriorem,  convexo  ad  médium  , 
marginibus  lateralibus  breviter  pilosis,  hyalinis. 

Abdómen  marginibus  subparallelis.  Cerei  et  urodium  brevia, 
pilosa^  pluriarticulatay  subíequalia,  corporis  longitudinem  dimidiam 
haud  attingentia. 

Longitudo  corporis :  12  mm. 

Pátria.  Vários  exemplares  de  distintas  edades,  cogidos  en  Ver- 
gão (Proença  a  Nova-Portugal)  por  Manoel  'I  avares  en  un  hormi- 
guero.  Noviembre  de  1905. 

3.  Lepísma  argêntea  Navás  (Lám.  ix,  fig.  6).  — Chamartín! 
(Madrid),  28  Agosto,  1904.  Boi.  Soe.  Arag.  C.  Nat.  Abril,  1905. 

4.  Lepísma  áurea  Duf.  —  Debe  de  ser  común  en  toda  la 
península.  Zaragoza  I  Veruela  !  (Zaragoza),  Montserrat !  (P.  Marcet 
O.  S.  B.),  San  P^iel !  (Silvano),  etc. 

Género  Ctenolepísma  P^sch. 

Pelos  principales  de  cabeza,  tórax  y  abdómen  plumosos,  ó  con 
apêndices  laterales  cortos,  á  manera  de  las  barbas  de  una  pluma ; 
los  de  la  cabeza  fasciculados,  los  dei  dorso  dei  abdómen  reunidos 
vários  en  forma  de  peine  en  cuatro  grupos  éti  el  borde  posterior 
de  cada  segmento.  Palpos  maxilares  de  cinco  artejos.  Forma  dei 
cuerpo  alargada.  Urodio  y  antenas  largos. 

1.  Ctenolepísma  CÍliataDuf.  —  Long.  10  mm.,  anch.  3  mm. 
Color  obscuro,  que  tira  á  pardo  obscuro  y  violado,  principalmente 
en  toda  la  parte  superior  dei  cuerpo.  Bordes  dei  tórax  punteados 
de  blanco.  Antenas  anilladas  de  blanco  y  pardo.  Peines  abdomina- 
les  externos  en  los  seis  primeros  segmentos.  Décimo  segmento  lar- 
go, como  el  8.°  y  g!^  juntos,  trapezoidal,  escotado  posteriormente. 

P2specie  mediterrânea.  Murviedro  y  Moxente  (Dufour),  Mallorca 
(Esch.),  Zaragoza !  San  Hilário !  San  Fiel  1  (Tavares),  etc. 

2.  Ctenolepísma  líneata  Fabr.  (L.  vittata  Fabr.,  longicor- 
nis  Vill*.,  annuliseta  Guer.,  subvittata  Guer.,  Nicoletii  Lucas,  pari- 
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siensis  Nic).  —  Long.  1012  mm.,  anch.  3-3  7a  nim.  Color  grisáceo, 
comúnmente  con  líneas  dorsales  blanquizcas  y  negruzcas  (2-5). 
Peines  abdominales  exteriores  en  los  siete  primeros  segmentos.  Dé- 
cimo segmento  corto,  obtuso  posteriormente. 

Zaragoza!,  Calatayud!,  Chamartín!,  San  Fiel!  (Tavares). 

3.  Ctenolepisma  Tavaresi  sp.  nov.  (fig.  10). 

Major,  latior,  inferne  tota  albãy  superne  sqtuimis  (I^ni.  ix,  fig. 
3)  griseis. 

Caput  transversum,  antice  rotundatum,  oculis  atris,  vix  pro- 
minentibus,  antennis  longis^  corpore  paulo  breviotibuSy  albis^  sub 
lente  ad  extremum  sordidis,  seg- 
mentorum  extremorum  ápice  ievis- 
sime  infuscato;  palpis  maxillari- 
bus  longisy  gracilibus;  labialibus 
ultimo  articulo  cuneato-rotundato. 

Thorax  abdomine  distincte  la- 
tioTy  ejusdem  longitudinem  dimi- 
diam superanSi  ultimo  segmento 
transverso  trapezoidali^  angulis 
posticis  obtusatis. 

Abdómen  sensim  angustatum, 
Pectines  pilorum  dorsales  extemi 
segmentis  II-VIIT^  pilis  longisy 
albis;  segmento  Xduobus  item  pe- 
ctinibus  elongatis.  Segmenta  ven- 
traliaalbaypectinibusinstructa^  IX 
segmento  in  duos  dentes  triangu- 
lares pilosos  (in  $)  médio  producto. 

Pedes  omnino  albiy  medíocres. 

Cerei  et  urodium  fusco-annulati^  illi  longitudinem  corporis  sub- 
cequantes. 

Longit.  12,5-13  mm. ;  lat.  3,5  mm. 

Species  vicina  albidae  Esck, 

He  recebido  três  ejemplares  $  $  cogidos  en  el  Colégio  de  Cam- 
polide (Lisboa)  y  enviados  por  el  R.  J.  S.  Tavares,  á  quien  dedico 
esta  espécie. 


Fig.  10— a  —  Ctenolepisma  Ta- 
varesi, $.  b  —  nono  segmento 
ventral,  c  —  palpo  labial. 
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La  figura  adjunta  (fig.  IO)  da  idea  dei  insecto,  dei  palpo  labial 
y  dei  IX  segmento  ventral  dei  S, 

Género  Thermobla.  Bergr. 

Por  hallarse  en  las  habitaciones,  es  de  creer  que  exista  en  Es- 
paíia  y  Portugal  la  esf)ecie  Tkemwbia  domestica  Pack,  mas  no  la 
he  visto. 

4.»  Família  -  ■AQUILIDOS 

Insectos  ápteros,  cilíndricos  ó  más  bien  fusiformes,  convexos  por 
la  parte  superior,  planos  por  la  inferior.  Antenas,  cercos  y  urodio 
muy  largos,  siendo  más  largo  el  urodio.  Ojos  compuestos.  Palpos 
largos,  los  maxilares  de  siete  artejos,  los  labiales  de  cuatro.  Halterios 
encorvados  inferiormente  hacia  delante  debajo  dei  abdómen.  Hem- 
bras  con  oviscapto  bien  desarrollado.  Cuerpo  cubierto  de  escami- 
llas.  Abdómen  con  un  par  de  patitas  en  los  ocho  primeros  segmen- 
tos, á  excepción  dei  primero.  Tórax  bombeado,  con  el  primer  seg- 
mento arqueado  anteriormente. 

Viven  generalmente  en  parajes  secos,  á  veces  expuestos  ai  sol 
sobre  las  rocas ;  con  frecuencia  se  les  halla  debajo  de  las  piedras. 
Saltan  con  facilidad  y  se  deslizan  ai  ir  á  cogerlos.  Se  conservan  en 
alcohol. 

El  vSr.  SiLVESTRi,  de  Portici,  ai  estudiar  los  Maquílidos  de  Itália, 
ha  desmembrado  el  género  Machilis,  No  teniendo  todavia  abun-. 
dante  material  de  estúdio  en  lo  tocante  á  Maquílidos  de  nuestra 
península,  prefiero  incluirlos  todos  interinamente  bajo  un  mismo 
género. 

Género  MachilíS  L. 

Caracteres  de  la  família. 

1.  Cercos,  urodio  y  antenas  anillados  de  blanco  y  pardo 2 

-  Antenas  y   urodio   de  color   uniforme.  Antenas  más  cortas 

que  el  cuerpo.  Urodio  de  la  longitud  de  aquel. 3 

2.  Longitud  13  mm.  Antenas  y  urodio  más  largos  que  el  cuer- 

po, muy  claramente  anillados  de  pardo  y  blanco  rosáceo. 
Oviscapto  ^/j  de  la  longitud  de  los  estilos  dei  noveno  seg- 
mento abdominal,  de  bordes  paralelos,  obtuso  en  el  ápice, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


158  iiROTÉRIA  [l6] 

con  pestanas  ralas  en  el  borde  superior,  densas  en  el  infe- 
rior y  unas  8  espinillas  reflexas  en  el  ápice  (Lám.  ix,  fig.  7). 

eremita  Navás 

Longitud  IO  mm.  Antenas  y  urodio  anillados  de  blanco  y 
pardo.  Oviscapto  algo  más  corto  que  los  estilos  dei  noveno 
segmento,  algo  engrosado  en  er ápice,  provisto  de  pestanas 
finas  y  de  una  serie  de  cerdas  robustas;  item  en  el  ápice 
de  5-6  espinillas  cortas,  ganchudas cylindrica  Geoffr. 

—  longitud  12  mm.  Antenas  y   cercos   anillados,   urodio  gri- 

sáceo,  de  un  color  uniforme.  Oviscapto  adelgazado  en  el 
extremo,  con  algunas  pestanas  cortas  y  finas  que  excedcn 
algo  los  estilos  dei  noveno  segmento polypoda  L. 

8.  Longitud  9-10  mm.  Color  plomizo.  Ojos  unidos  posterior- 
mente en  forma  de  V,  Protórax  convexo,  con  el  margcn 
anterior  concavo.  Oviscapto  adelgazado,  casi  alesnado,  con 
pestafias  finas,  sin  espinas.  Urodio  gris  (Lám.  ix,  fig.  8).  . 
torquata  Xav. 

—  Longitud   8-10    mm.    Color   pardo  bronceado.  Ojos  ovales, 

unidos  por  la  mitad  en  forma  de  00.  Protórax  transverso, 
con  el  borde  anterior  sinuoso,  saliente  en  médio.  Cercos  y 
urodio  dei  color  general  dei  cuerpo.  Oviscapto  casi  '/j,  más 
largo  que  los  estilos  dei  9.°  segmento,  lanceolado-lineal, 
pestaíioso,  no  espinoso  (Lám.  ix,  fig.  9) constricta  Xav. 

1.  MachilíS  eremita  Xavás  (Lám.  ix,  hg.  7).  —  Montscrrat! 
(Rutll.  Instit.  Cat.  d'Hist.  Xat.  Jan.  Febr.  1905).  Tinco.^  (Astú- 
rias), Agosto  de  1900.  Ejemplar  imperfecto. 

2.  MachilíS  cylindrica  Geoffr.  -Zaragoza!  Calatayud !  Ma- 
ria y  Veruela!  (Zaragoza),  San  Hilário!  ((Verona),  vSierra  de  Guará ! 
(Huesca),  Orihuela!  San  P^iel!  etc. 

3.  MachiliS  polypoda  L. —  Tudela!  Zaragoza!  Calatayud! 
etc.  Debe  de  hallarse  asimismo  en  toda  la  península. 

4.  Machilis  torquata  Xavás  (Lám.  IX,  {[cr.  S).  -  Calatayud! 
(Boi.   vSoc.    Arag.  Abr.  y  Mayo,  1905). 
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5.  Machilis  COnstricta  Navás  (Lám.  IX,  fig.  9).  — 'ludela! 
Zaragoza  I 

2.'   SECCIÔN 

Colémbolos 

Insectos  ápteros,  de  muy  pequeno  tamano.  Cuerpo  cubierto  de 
pelos  0  escamas,  6  con  ambas  cosas.  Antenas  de  cuatro  a  ocho  ar- 
tejos.  Tórax  con  três  segmentos  normales,  con  un  par  de  patas  ca- 
da uno.  Tarsos  con  un  artejo,  terminado  en  dos  unas.  Abdómen 
globular  ó  cilíndrico,  de  seis  segmentos  en  general,  sin  patitas,  sin 
cercos  ni  urodio.  De  ordinário  el  extremo  dei  abdómen  lleva  un 
aparato  para  el  salto,  ó  kalteriOi  en  forma  de  horquilla  ó  tenedor, 
compuesto  de  una  pieza  larga  basilar  (Lám.  x,  fig.  9,  m)  y  dos  ra- 
mas ;  que  durante  la  vida  está  doblado  bajo  el  abdómen  (í^m.  x, 
fig.  9  y  12)  y  después  de  la  muerte  se  presenta  extendido  poste- 
riormente. Además  de  este  órgano  abdominal  muchos  poseen  otro, 
llamado  suctorio^  á  manera  de  tubo  ó  ventosa  con  que  se  adhieren 
á  los  objetos. 

Sus  metamorfosis  son  nulas.  Sus  modificaciones  reducidas  á  las 
mudas  de  piei. 

Viven  los  Colémbolos  en  sítios  húmedos,  entre  la  hojarasca,  en 
sítios  pantanosos,  debajo  de  las  piedras  ó  de  las  cortczas  de  los  ár- 
boles,  etc.  Se  conservan  en  tubítos  con  alcohol.  El  Sr.  Carl,  de 
Ginebra,  los  pega  previamente  con  fotoxilina  en  cartulina. 

Para  facilitar  la  captura  de  tan  pequenos  y  saltones  insectos  me 
parece  excelente  el  aparato  que  ideó  el  Prof.  Berlese,  de  Florencia, 
para  coger  ácaros  y  otros  artrópodos  diminutos.  La  figura  l  (Lám.  x) 
da  idea  de  dicho  aparato.  Una  cajá  de  hojalata  A  llena  de  agua 
lleva  un  embudo  B  de  paredes  muy  inclinadas,  cuya  boca  cierra 
un  tamiz  C,  de  tela  metálica.  Recógese  en  el  campo  hojarasca, 
musgo,  cortezas  de  árbol,  etc,  cuyos  detritus  D  se  colocan  en  el 
tamiz.  Calentándose  el  agua  hasta  60**  ó  70^,  los  insectos,  huyendo 
de  la  parte  seca  de  los  detritus,  pasan  con  facilidad  y  espontanea- 
mente por  las  mallas  dei  tamiz,  y  precipitándose  en  el  embudo  no 
paran  hasta  el  cuello  de  este,  en  el  que  enchufa  un  tubo  F  Ueno 
de  alcohol.  Allí  se  recogerán  las  víctimas  por  docenas. 
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Nútâ.  En  la  grande  escasez  de  materiales  de  que  dispongo,  re- 
ducidí.)a  casi  exclusivamente  á  mis  próprias  y  nada  frecuentes  cazas, 
habrf'  de  limitarme  á  citar  muy  poças  espécies  de  nuestra  fauna, 
dejand*5  extensas  lagunas  que  se  habrán  de  llenar  <:on  investigacio- 
nes  ulteriores. 
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CUADRO   DE  LAS  FAMÍLIAS 

i,  Cuerpo  generalmente  cilíndrico,  peloso.  Cabeza  horizontal, 
con  antenas  de  cuatro  artejos,  cortas,  cilíndricas  ó  clavifor- 
mes.  Los  três  segmentos  torácicos  muy  visibles  por  encima. 
Abdómen  con  cuatro  segmentos  bien  visibles,  con  haltcrio 
en  el  4.°,  ó  sin  61  . . I.^  Fam.  -  Acorútidos  Burn, 

—  Siempre  con  halterio  ú  horquilla 2 

2.  Cuerpo  cilíndrico.  Cabeza  declive,  con  antenas  de  4-6  arte- 
jos. Primer  segmento  torácico  no  visible  por  encima.  Seis 
segmentos  abdominales,  con  halterio  en  el  quinto 

2.^  I  am.  -  Entomóbridos  ròm, 

—  Cuerpo  globoso.  Segmentos  torácicos  poço  distintos.  Abdó- 

men con  un  segmento  muy  grande  y  otro  pequeno.  Ante- 
nas de  cuatro  artejos.  . .  .      3.*  Fam.-  EsmíntÚrídoS  Tullb. 

1.»  Família  -  ACORÚTIDOS 

Comprende  los  Aforúridos  A.  D.  Mac  G.  y  los  Podóridos  Tom- 
Cuerpo  generalmente  cilíndrico,  frecuentemente  con  promínen- 
cias.  Piei  córnea.  Antenas  de  cuatro  artejos,  á  veces  poço  distintos, 
cortas,  cilíndricas  6  claviformes.  Con  estemas  ó  sin  ellos.  Boca  dis- 
puesta  para  mascar  6  chupar.  Suctorio  abdominal  rudimentario. 
Tarsos  con  I-2  unas.  Seis  segmentos  abdominales,  por  lo  común 
parecidos  entre  si.  Con  halterio  ó  sin  el. 

CUADRO  DE   LOS  GÉNEROS  (1) 

i,  Sin  halterio  ú  horquilla  (Tribu  AforurinOS) -      2 

—  Con  halterio  en  el  cuarto  segmento  abdominal  (Tribu  Po- 

durinos). -    4 

2.  Dorso  con  verrugas.  Abdómen  terminado  en  cuatro  tubércu- 
los (Lám.  X,  íig.  2).  Estemas  laterales 

G.°  Neanura  A.  D.  Mac  í ;, 

—  Dorso  liso,  sin  verrugas  ó  tubérculos -      3 


(i)  Lo  he  formado  valiéndome  dei  que  ideó  Cari  para  los  Colémbolna 

de  Suiza,  si  bien  no  citaré  sino  las  poças  espécies  que  conozco  de  niicstrft 

península. 
2 
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3.  Con  estemas.  Con  dos  unas.  Cuerpo  estrechado  rapidamente 

en  el  extremo  posterior G.°  Aphorura  A.  D.  Mac  G. 

—  -  Sin  estemas.  Tarso  con  una  una G.°  Anurida  Lubb. 

4.  Extremo  dei  abdómen  con  cuatro  dientes 

G.**  Tetrodontophora  Reuter 

—  -  Extremo  dei  abdómen  redondeado,  á  veces  con  espinas. ...      5 

5.  Sin  espinas  anales 6 

—  Con  2  ó  más  espinas  anales IO 

6.  Con  30  estemas G.**  Poderhippus  Megnin 

—  Con  16  estemas , 7 

7.  Halterio  largo  hasta  el  suctorio G.**  Podura  L. 

—  Halterio  más  corto,  que  no  llega  ai  suctorio 8 

8.  Antenas  claviformes G.°  Pseudachorutes  Tullb. 

Antenas  cilíndricas 9 

9.  Con  una  inferior G.°  Achorutes  Templ. 

Sin  una  inferior. G.**  Schôtella  SchãflTer 

10.  Diez  estemas,  dos  pequenas  espinas  anales.     G.**  Xenylla  Tullb. 

—  Três  espinas  anales G.**  Frisea  Dalla  Torre 

—  Cuatro  espinas  anales II 

11.  Antenas  de  cuatro  artejos G.°  Tetracanthella  Schõtt. 

—  Antenas  de  cinco  artejos G.**  Lubbockia  Haller 

1.  Neanura  muscorum  Templ.  (I.ám.  x,  úg,  2).  —  Long. 

2  milímetros.   Cuerpo  subcilíndrico,   purpúreo  ó  violáceo  obscuro. 
Cabeza   triangular  corta.  Patas  azuladas.   Abdómen  terminado  en 
dos  mamelones.  Largos  pelos  en  los  tubérculos. 
Cabacés!  (Tarragona),  3  Nov.  1905. 

2.  Aphorura  fímetaría  L.  (Lám.  x,  fig.  4).  -  Long.  i  mm. 

Blanca,  casi  lampiíia,  con   piei  granular.  Protórax  corto,  pêro  vi- 
sible.  Sin  mamelones  ni  espinas  en  el  extremo  dei  abdómen. 
Zaragoza!  12  Febr.  1905. 

3.  Achorutes  armatUS  Nic   -  Long.  I  V^mm.  Halterio  corto. 
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Color  violáceo  ó  verdoso,  en  manchas  y  puntitos.  Dos  ganchos  le- 
vantados hacia  arriba  en  la  extremidad  dei  abdómen. 

Zaragoza  I  Debe  de  ser  muy  común  en  toda  la  península. 

2.»  Família  ~  ENTORIÚBRIDOS 

Cuerpo  alargado,  cilíndrico,  con  halterio  bien  desarrollado,  si- 
tuado en  el  quinto  segmento  dei  abdómen.  Protórax  no  visible  por 
encima. 

CUADRO  DE  LOS  GÉNEROS 

1,  Segmentos  abdominales  semejantes,  el  tercero  y  el  cuarto  casi 

iguales.  Sin  escamas  (Tribu  IsotominOS) 2 

—  Segmentos  tercero  y  cuarto  dei  abdómen  muy  diversos  en 

longitud.  Con  frecuencia  el  mesonoto  se  adelanta  recubrien- 
do  parte  de  la  cabeza 3 

2.  Dorso  con  pelos  en  maza G."*  Corynothrix  Tullb. 

—  Dorso  con  pelos  normales  (I^m.  x,  íig.  7).     G.°  Isotoma  Bourl. 

3.  Segmento  cuarto  abdominal  más  largo  que  el  tercero  (Tribu 

Entomobrinos) 4 

—  Segmento  tercero  dei   abdómen   más  largo  que  el  cuarto. 

Cuerpo  con  escamas  (Tribu  Tomocerinos) 8 

4,  Piei  con  pelos  y  sin  escamas 5 

—  Piei  con  escamas 6 

5.  Antenas  de  seis  artejos.  Cuarto  segmento  dei  abdómen  dos 

veces  más  largo  que  el  tercero  (T.ám.  x,  íig.  3  y  5) 

G.°  Orchesella  Templ. 

—  Antenas  de  cuatro  artejos.  Cuarto  segmento  dei  abdómen  da 

3  á  1 1  veces  más  largo  que  el  tercero  (Lám.  x,  íig.  8,  9  y 
IO) G.*"  Entomobrya  Rond. 

6,  Antenas  de  cinco  artejos,  el  último  anillado,  el  primero  muy 

corto.   Mesonoto   no  prominentc  sobre  la  cabeza.   Cuarto 

segmento  abdominal  doble  más  largo  que  el  tercero 

G.°  Templetonia  Lubb. 

—  -  Antenas  de  cuatro  artejos 7 
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7,  Mesonoto  no  prominente.  Cuarto  segmento  abdominal  cuatro 

veces  más  largo  que  el  tercero.  16  estemas..     G.®  Sira  Lubb. 
Mesonoto  prominente.   Antenas  á  lo  más  de  la  mitad  de  la 
longitud  dei  cuerpo.  Cuarto  segmento  abdominal  siete  ve- 
ces más  largo  que  el  tercero.  Cuerpo  en  parte  escamoso.  . 
G.**  Lepidocyrtus  Bourl. 

8,  Artejo  tercero  de  las  antenas  casi  igual  ai  cuarto.  Sin  este- 

mas      G.**  Heteromurus  Wankel 

Artejo  tercero  de  las  antenas  mucho  más  largo  que  el  cuar- 
to, ambos  ani liados.  Con  doce  estemas.  Mesonoto  promi- 
nente (Lám.  X,  fig.  6) G.**  Tomocerus  Nic. 

Enumeración  de  las  espécies 

1.  Isotoma  palustrís  Muii.  var.  aquatílis  Mau.  (Lám.  x, 

fig,  7).  ~  Long.  2-4,5  ^^'  Amarillento,  verdoso,  violáceo,  con 
manchas  negras,  las  cuales  en  la  var.  aquatilis  forman  una  línea 
doble  longitudinal  en  el  dorso. 

Zaragoza !  Veruela  I  (Zaragoza).  Cabacés !  (Tarragona),  3  Nov. 
1905.  Torres  Vedras!  (Tavares),  Setúbal!  (Cheseaux),  S.  Fiel!  (Ta- 
vares). Debe  de  ser  frecuente. 

2.  Orchesella  cincta  L.  (Lám.  x,  fig.  3). 

3.  Orchesella  cincta  L.  var.  vaga  L.  —  Long.  4  mm.  Casi 
todo  el  cuerpo  negro.  Borde  posterior  dei  segundo  segmento  abdo- 
minal amarillento.  Antenas  con  los  artejos  l.**,  3.°  y  base  dei  se- 
gundo violados  ó  pardo  negruzcos. 

San  Fiel!  (Sierra  da  Gardunha,  á  I.IOO  m.  Tavares).  Noviem- 
bre,  1905. 

4.  Orchesella  villosa  Geoffr.  (Lám.  x,  fig.  5).  —  Long.  4-5 
mm.  Color  dei  fondo  rojizo  ó  amarillento,  con  una  fajã  longitu- 
dinal negra,  muy  interrumpida,  en  el  tórax  y  abdómen,  y  otras 
muchas  laterales.  Segundo  artejo  de  las  antenas  negruzco  en  su  se- 
gunda mitad,  excepto  el  extremo,  amarillento. 

La  he  encontrado  en  abundância.  Zaragoza !  Veruela !  Cabacés  I 
Torres  Vedras!  (Tavares). 

5.  Entomobrya  nivalis  L.  tipo  (Lám.  x,  fig.  8).  —  I^ng.  1,5 

mm.   Color  dei   fondo  amarillento.  Segmento  cuarto  dei  abdómen 
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com  fajã  negra  en  el  borde  posterior  y  mancha  en  el  centro.  Fajas 
negras,  bien  marcadas  en  el  borde  posterior  de  vários  segmentos. 

Se  encuentra  el  tipo  con  mucha  abundância  en  Zaragoza !  Ve- 
ruela  I  Torres  Vedras  I  (Tavares),  etc. 

Bibliogr.  A  Revision  of  the  Genus  Entomobrya  Rond.  (Degeeria 
Nic),  by  George  Brook. 

6.  Entomobrya  nivalís  L.  var.  pai  lida  Scháfler.  —  Long. 

1,5.  Dibujos  negros,  muy  poço  marcados,  casi  desvanecidos. 
Zaragoza  I  Veruelal 

7.  Entomobrya  nivalís  L.  var.  maculata  Schàffer.  —  Long. 

1,5.  Sin  dibujos  negros,  pêro  con  manchas  en  el  borde  posterior 
dei  cuarto  segmento  abdominal. 

Refiero  á  esta  variedad  algunos  ejemplares  de  Zaragoza. 

8.  Entomobrya  nivalís  L.  var.    ímmaculata  Schàffer. 

—  Long.  1,5.  Amarilla.  Sin  manchas  de  ningún  género,  excepto  las 
de  los  ojos. 

Zaragoza!  Frecuente. 

9.  Entomobrya  nivalís  L.  var.  torquata  nov.  var. 

Similis  var.  pallidae  et  immaculatae.  Abdomine  immaculato,  ró- 
seo aureave^  mesothorace  alboy  margine  anteriore  nigro. 
Zaragoza!  Marzo. 

10.  Entomobrya  nivalís  L.  var.  fasciata  nov.  var. 
Abdomine  immaculatOy  róseo  aureove^  mesothorace  albo,  meta- 

thorace  nigro. 

Zaragoza!  Febrero. 

11.  Entomobrya  NÍCOletí  Lubb.  (Lám.  x,  fig.  10).  -Long. 
1,5  mm.  Blanca,  sin  fajas  transversas  negras,  con  manchas  obscuras 
hacia  el  borde  posterior  dei  cuarto  segmento  abdominal. 

Zaragoza  I 

12.  Entomobrya  lanugínosa  Nic.  -  Long.   1,5-2   mm. 

Verde  pálida,  sin  manchas  en  tórax  y  abdómen. 
Zaragoza  I  S.  Fiel  I  (Silvano).  Frecuente. 

13-  Entomobrya  multífasciata  Tuiib.    -  Long.   1,5   mm. 

Manchas  triangulares  negras  á  los   lados  de  los  segmentos  y  fajas 
transversas  de  los  mismos  muy   marcadas.   La   fajã   posterior  dei 
cuarto  segmento  abdominal  unida  con  Ias  manchas  laterales. 
Zaragoza ! 
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14-  Entomobrya  alboclncta  Templ.  —  I^ng.  1,5  mm.  Casi 

negra,  con  Ia  parte  posterior  de  la  cabeza  y  dei  mesotórax,  la  an- 
terior dei  cuarto  segmento  abdominal,  el  5«°  y  ^^  ^-^  totalmente 
blancos. 

Zaragoza !  5  Febr.  1905,  18  Agosto  1905.  Camprodón !  (Gero- 
na),  2  Agosto  1905. 

15.  Entomobrya  pulchella  Ridl.  (Lám.  x,  fig.  9)-  —  lx)ng. 

1,5  mm.  Metanoto  casi  totalmente  negro,  mesonoto  en  los  bordes. 
Primer  segmento  dei  abdómen  sin  fajã  negra  transversal ;  las  dei 
cuarto  se  extienden  á  los  costados. 

Portugal  — S.  Fiel!  (Tavares),  Abril  1906. 

16.  Sira  elongata  Nic.  —  Long.  2  mm.  Blanquecina,  sin  fajas 
negras  en  el  abdómen,  ni  manchas  en  el  cuarto  segmento ;  este  tan 
largo  como  los  cuatro  precedentes. 

Zaragoza  I 

17.  Sira  platani  Nic.  — Long.  1,5  mm.  Cabeza  de  color  ana- 
ranjado  obscuro,  cenida  de  negro  por  delante.  Metanoto  negro.  Pri- 
mer segmento  abdominal  de  un  anaranjado  pálido,  segundo  y  ter- 
cero  negros,  cuarto  con  ancha  é  irregular  fajã  negra,  y  negro  el 
margen  posterior. 

Zaragoza  1 

18.  LepídOCyrtUS  CUrvicollis  Bourl.  —  Longitud  2,5  mm. 
Amarillo  anaranjado.  Antenas  con  los  dos  primeros  artejos  ama- 
rillos,  los  dos  postreros  obscuros.  Cuarto  segmento  abdominal  más 
largo  que  los  três  anteriores  y  recubierto  lateralmente  por  una  pro- 
longación  angular  dei  tercero. 

Zaragoza  !  Chamartín  !  (Madrid). 

19-  Tomocerus  plumbeus  L.  (Lám.  x,  fig.  6).  —  Long.  4 
mm.  Antenas  más  largas  que  el  cuerpo.  Plomizo,  brillante. 

Zaragoza  I  Común. 

Bibliogr,  Ueber  Macrotoma  plúmbea.  Albert  Sommer.  Gõt- 
tingen,  1884. 

3.-  Família -ESMINTÚRIDOS 

Cuerpo  globoso.  Antenas  de  cuatro  artejos,  bastante  largas.  Seg- 
mentos dei  cuerpo  poço  visibles.  Halterio  bien  desarrollado. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


[25]  L.   NAVÁS:   NEURÓPTEROS  DE  ESPANA  Y  PORTUGAL  lÕ^ 

CUADRO  DE  LOS  GÉNEROS 

—  Cuarto  artejo  de  las  antenas  más  cortp  que  el  tercern  y  no 

anillado.  Dorso  dei  abdómen  con  dos  gruesas  papilas  (Lám* 
X,  fig.  II  y  12) G.*"  Papiríiis  Lubb. 

—  Artejo  cuarto  de  las  antenas  más  largo  que  el  tercero  y  D.:ín 

frecuencia  anillado.  Dorso  dei  abdómen  sin  papilas 

' G.''  Sminthurus  Ijitr. 

Solo  la  siguiente  espécie  he  recibido  de  San  FieL 

Sminthurus  VÍridiS  L.  (tipo).  —  Long.  1,5-2  mm.  Color  víjr- 
de,  manchas  negras,  uniformente  esparcidas.  Abdómen  t^nííanchado 
progresi vãmente  hasta  el  5.**  segmento;  5.°  y  6,^  muy  estrechos 
y  cortos.  Antenas  más  largas  que  el  cuerpo ;  longitucl  de  los  seg- 
mentos: I  :  2,5-3,5  '  5  '  9-1 1- 

San  Fiel!  (Portugal);  un  ejemplar  (Tavares).  Maríio  190Ó, 

SEGUNDO   SUBORDEN 

Neurôptefos  propiamente  dichos 
ó  I^ióptefos 

Incluimos  en  este  suborden  casi  todos  los  Neuróptcros  en  la 
acepción  linneana. 

Se  distinguen  por  ser  insectos  alados,  á  excepción  de  algunas 
formas  ápteras  (Termítidos,  E'mbidos  y  Sócidos),  con  vcnacion  bien 
desarrollada  de  ordinário  y  frecuentemente  con  muchas  vcnilias> 
Las  alas  son  transparentes,  alguna  vez  tenida  la  membrana  en  par- 
te ó  en  su  totalidad,  resultando  entonces  poço  diáfana!^,  tístán  prf)- 
vistas  de  pelos  en  las  venas,  poço  manifiestos  con  frecuencia.  Vo~ 
seen  três  pares  de  patas,  con  tarsos  de  dos  á  cinco  artejíís.  Las 
antenas  son  muy  variadas. 

Las  larvas  son  casi  todas  carniceras  y  muy  voraces.  Sus  meta- 
morfosis  variadas,  completas  ó  incompletas. 

Se  cazan  con  la  manga  y  se  conservan  clavados  por  (A  túrax. 

División  de  los  Liópteros  en  Seccione» 

—  Antenas  subuladas  ó  en  forma  de  lezna,  cortas,  de  seis  6  sictc 
artejos  (I^m.  xi,  fig.  2).  Tarsos  de  três  artejos.  Alas  se- 
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mejantes  entre  si,  ó  bien  las  posteriores  más  anchas  en  la 
base,  de  venación  tan  abundante,  que  resultan  como  una 
malla,  ó  reticuladas.   Mandíbuhis  provistas  de  fuertes  dien- 

tes I."  Sección - OdonatOS 

—  Antenas  diversiformes,  rara  vez  subuladas  y  cortas  (Efeméri- 
dos),  ordinariamente  pluriarticuladas  y  largas.  Alas  con  ve- 
nillas  menos  abundantes,  á  veces  escasas ;  ordinariamente 
desemejantes  entre  si,  extendidas,  rara  vez  plegadas  las 
posteriores  (Pérlidos).  Tarsos  de  dos  á  cinco  artejos.  Man- 
díbulas no  provistas  de  fuertes  dientes 

2.*    Sección- 0x1  natos 

I.*  seociOn 
OdonatOS 

Son  los  más  conocidos  de  todos  los  Xeurópteros.  En  Cataluna 
se  les  llama  cavalls  de  serp^  espía-dimonis,  estira-cabellSy  rodaba- 
eis;  en  Valência  senyoretes,  parots;  en  Aragón  candiles;  en  Cas- 
tilla  pastores,  caballitos  dei  diablo ;  en  Portugal  tira-olhos,  etc. 

El  grabado  adjunto 
(Fig.  II),  tomado  de 
un  trabajo  de  Mr.  Cal- 
VERT,  da  idea  de  la  bio- 
logia de  estos  insectos. 
Las  larvas  son  acuáti- 
cas   y   carniceras.   Sus 

mandíbulas    son     pro-     ,,.  ^  .  ^        .  .    /^,      . 

'  1^'K-  II  —Larvas,  ninfas  y  imago  de  Odonatos 

tráctiles,  y   las  extien- 

den  rapidamente  para  apoderarse  de  su  presa  (l).  Las  ninfas 
son  ágiles  (3)  y  sus  metamorfosis  son  incompletas.  Para  transfor- 
marse  en  imago  salen  dei  agua  (4),  ábrese  la  piei  por  el  dorso,  la 
dejan  asida  á  algún  objeto  (2)  y  secas  ya  las  alas  emprenden  el 
vuelo  (5).  Las  íig.  17  y  18  (Lám.  xi)  representan  formas  de  larvas. 
Sus  alas  ofrecen  las  vcnas  características  (Lám.  ix,  fig.  l),  que 
llamaremos :  costal  (c),  subcostal  (se),  radio  (r),  procubital  (pr),  cu- 
bital,  6  cúbito  (cu).  El  radio  ofrece  varias  ramas  ó  sectores,  el  pri- 
mário (s.  pr.),  el  nodal  (s.  n.),  y  el  subnodal  (s.  s.  n.).  Llámase  nodo 
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(n)  el  sitio  en  que  el  borde  anterior  parece  doblarse.  Es  adernas 
de  interés  el  estigma  (e),  la  llamada  celdilla  basilar  (b),  el  triân- 
gulo (tr)  y  junto  á  la  base  y  borde  interno  la  membranilla^  espacio 
cuneiforme  de  distinto  color  y  tamano. 

Aparato  genital  externo  dei  $  situado  en  el  segundo  segmento 
dei  abdómen,  de  la  y  en  el  8.** 

Son  grandes  voladores  y  se  les  ve  en  sitios  en  que  abunda  el 
agua,  donde  desovan,  y  á  veces  internados  en  los  bosques  en  bus- 
ca de  insectos  que  son  su  presa  común  y  abundante. 

Se  los  prepara  y  conserva  en  colección  como  los  Lepidópteros. 
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CUADRO  DE  LAS  FAMÍLIAS 

1,  Ambas  alas  semejantes,   estrechas  en  la  base,  sin  membra- 

nilla,  vcrticales  durante  el  reposo.  Ojos  distantes 

3.*  Fam  -  Agriómdos 

—  Alas  con  membranilla,  horizontales  durante  el  reposo,  dese- 

mejantes,  la  posterior  ancha  en  la  base  .  . . . ; ^ 

2.  Ojos  separados  6  contiguos.  Lóbulo  médio  dei  lábio  inferior 

mayor  que  los  laterales.  Sin  vesícula  delante  de   los  ojos ; 
en  su  lugar  una  quilla  transversal 2.*  Fam.  -  EsnidOS 

—  Ojos  contiguos  en  el  vértex.  Lóbulo  médio  dei  lábio  inferior 

más  pequeno  que  los  laterales.  Vesícula  delante  de  los  ojos. 

i.**  Fam.- Libelúlidos 

1.«  Família -LIBELÚLIDOS 

De  mediano  tamaíio.  Ojos  contiguos,  con  una  vesícula  delante 
de  ellos.  Lábio  inferior  con  el  lóbulo  médio  más  pequeno  que  los 
laterales.  Triângulo  de  diversa  forma  en  ambas  alas,  transverso  en 
el  ala  anterior,  es  decir,  que  el  lado  anterior  es  más  corto  que  el 
exterior  y  el  interior  (Lám.  xi,  fig.  6).  Ala  posterior  ensanchada  en 
la  base. 
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CUADRO  DE  LOS  GÉNEROS 

1.  Cuerpo  con  reflejos  metálicos.  Ojos  con  prolongitción  poste- 

rior sobre  las  sienes  (Tribu  CordulínOS).  .-.,.*..*..«*      S 

—  Cuerpo  sin  brillo   metálico.  Ojos  no  prolongados  posterior- 

mente en  tubérculo  oceliforme  (Tribu   LibelulJnOS) 2 

2.  Diez  ó  más  venillas  costales  antenodales  en  el  ala  anterior.  .      3 

—  Menos  de  IO  venillas  antenodales .  <  ,     6 

3.  Abdómen  corto,  ancho,  muy  deprimido,  sólo  ahultado  en   la 

base (i.^  Libelluia  L. 

—  Abdómen  cilíndrico  ó  cónico  ó  triangular,  no  muy  deprimido.     4 

4.  Con  una  gran  mancha  parda  ó  negruzca  en  el  ângulo  basilar 

dei  ala  posterior,  junto  á  la  membranilla.  Abdómen  cónico» 
algo  hinchado  en  la  base G.**  Leptetrum  N'ewm* 

—  Sin  tal  mancha  parda,  ó  con  ella  pequena *  *  .      5 

5.  Ala  posterior  hialina  en  la  base.  Abdómen  casi  tríquetro^  en* 

grosado  en  la  base G.**  Orthetrum  Xewm, 

—  Ala  posterior  con  grande  mancha  azafranada.  Abdómen  casi 

tríquetro,  algo  deprimido G.°  Crocothemis  Hrau* 

—  Abdómen   largo   y  delgado,  cilíndrico,  amarillo  en  el  fondo 

y  en  la  arista  dorsal,  con  mancha  negra  lateral  en  cada 
segmento.  Ala  posterior  enteramente  hialina  (cí)  ó  con  pe- 
quena mancha  parda  junto  á  la  membranilla  (j) *  ,  *  . 

G.**  Pseudomacromia  Kírb. 

6.  Abdómen  engrosado  en   la   base  y  después  dei  médio.  Con 

mancha  negra  en  la  base  dei  ala  posterior.  Frente  hlanca* 
G.°   Leucorrhínía  HritL 

—  Abdómen  adelgazado  gradualmente  hacia  el  (x tremo.  Sin 

mancha  negra  en  la  base  dei  ala  posterior , 7 

7.  Ultima  de  las  venillas  antenodales  sin  correspondiente  en  Ia 

segunda  serie  ó  subcostales  (I^m.  xi,  íig.  6).  Triângulo 
discoidal  dei  ala  anterior  seguido  exteriormente  de  una  serie 

de  três  celdillas,  ó  sea  paralelamente  ai  ápice  dei  ala 

G.^  Sympetrum  Newm- 
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—  Venillas  costales  todas  con  su  correspondiente  subcostal,  in- 

clusa la  próxima  ai  nodo.  Triângulo  discoi4al  dei  ala  an- 
terior seguido  de  una  serie  de  dos  celdillas .  . 

G.°  Selysiothemis  Ris. 

8.  Espado  hipertrigonal  atravesado  de  una  venilla,  ó  reticulado ; 

sectores  dei  arquillo  un  poço  soldados  en  su  raiz 

G.°  Macromia  Ramb. 

—  Espacio  hipertrigonal  libre,  sin  venillas ;  sectores  dei  arquillo 

separados  en  su  raiz 9 

9.  Sin  triângulo  interno  en  el  ala  posterior..     G.^  Cordulia  Leach. 

—  Con  triângulo  interno  en  el  ala  posterior 10 

10.  Todos  los  triângulos  libres,  ó  no  atravesados  por  venillas, . 

G."*  Oxygastra  Sei. 

—  Triângulo   interno  dei  ala  anterior  formado  por  2  ó  3  cel- 

dillas      II 

1!,  Ala  posterior  con  una  mancha  negra  opaca.  7-10  venillas  an- 
tecubitales.  Estigma  muy  largo G.°  Epitheca  Charp. 

—  Todas  las  alas  hialinas G.°  Somatochlora  Sei. 

Género  Li  bel  lu  ia  L. 

Abdómen  ancho,  muy  deprimido.  Alas  con  IO  ó  más  venillas 
antecubitales.  Membranilla  blanca.  Ala  posterior  con  una  mancha 
triangular,  la  anterior  con  una  fajã  corta,  pardas,  en  la  base. 

Libeiiuia  depressa  I-.  —  Frecuente  en  toda  la  península. 

Madrid  !  Zaragoza !  Calahorra !  (Tutor),  Graus !  (Romero),  Mont- 
serrat!  Barcelona!  (Cuní),  Sarriál  (Ventalló),  Calella!  (Cuní),  Montse- 
ny !  Puigcerdá !  (Cuní),  Pozuelo  !  (La  Fuente),  Granada !  (ipse  !  Mac 
Lachlan),  San  Ildefonso  (Pictet),  Béjar  y  Ávila  (Mac  Lachlan),  Tra- 
gacete  (Mac  Lachlan),  Coimbra,  (Id.),  San  Fiel !  (Tavares),  Setúbal  1 
(Cordeiro),  etc. 

Género  Leptetrum  L. 

Abdómen  cónico.  Ala  posterior  con  una  gran  mancha  parda 
en  la  base,  junto  á  la  membranilla. 
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1.  Leptetrum  quadrímaCUlatum  L.  —  Una  manchita  parda 
en  el  nodo  de  ambas  alas.  Membranilla  blanca. 

No  parece  frecuente,  aunque  debe  de  extenderse  mucho.  Mont- 
senyl  CaJahorra !  (Tutor),  Pozuelo!  (La  Fuente),  Piedrahita  y  El 
Barco  (Mac  Lachlan). 

2.  Leptetrum  fulvum  MUll.  —  Sin  mancha  nodal  en  las  alas. 
La  anterior  con  un  rasgo  pardo  detrás  de  la  celdilla  basilar.  Mem- 
branilla negruzca. 

No  lo  he  visto  de  Espana,  pêro  se  ha  citado  dei  norte. 

Género  Orthetrum  Newm. 
Abdómen  casi  tríquetro,  más  grueso  en  la  base,  azul  en  los  $  $ 
adultos.  Alas  hialinas.  Sectores  dei  arquillo  (l)  pedicelados. 

1.  Membranilla  negruzca 4 

-  Membranilla  blanca.  Estigma  amarillo  ó  pardo  amarillento.      2 

2.  Radio  amarillo,  excepto  en  el  tercio  apical.  Estigma  grande, 

amarillo,  de  4,5  mm.  de  largo nitidinerve  Selys 

—  Radio  negro  ó  pardo  como  las  demás  venas ...      3 

3.  Estigma  largo,   de  3  á  4  mm.  Abdómen  comprimido  hacia 

el  tercer  segmento.  Alas  hialinas,  levemente  sombreadas  de 
pardo  en  el  ápice  en  los  indivíduos  adultos,  á  veces  con 
tinte  amarillo  basilar  en  la  j caBrulescens  Fab. 

—  Estigma  corto,  que  no  llega  á  3  mm.  Abdómen  algo  depri- 

mido, con  quillas  maniíiestas.  Alas  totalmente  incoloras. .  . 
brunneum  Fonsc. 

4.  Estigma  amarillo.  Membranilla  negruzca,  gris  en  la  base.  Lá- 

bio superior  amarillo.  Cercos  negros. . .     chrysostigma  Burm. 

—  Estigma  negruzco  ó  negro.  Membranilla   uniformemente  ne- 

gruzca        5 


(i)  Llámase  arquillo  la  venilla  que  por  detrás  dei  radio,  en  su  primer 
tercio,  cierra  la  celdilla  basilar.  De  é\  parten  dos  venas  (sectores)  ó  una 
que  se  bifurca  (sector  pedicelado). 


Digitized  by  VjOOQ IC 


174  BROTÉRIA  [32] 

5.  Cercos  superiores  blancos  enteramente,  ó  solo  en  el  extremo. 

albistylum  .Sei. 

-    Cercos  negros.  Estigma  negro,  corto cancellatum  L. 

1.  Orthetrum  nitidinerve  Sei.  —  No  es  frecuente  esta  espécie, 
pêro  se  encuentra  muy  extendida,  sobre  todo  hacia  el  mediodia. 
Málaga  (Rambur,  Selys,  Rosenhauer,  E.  Pictet),  Sevilla!  (Barras), 
Granada!  Cartagena!  (Cáceres),  Orihuela!  (P.  Saz  S.  J.),  Gandía! 
(P.  Barnola  S.  J.),  Pozuelo !  (La  Fuente),  Madrid  1  (Mus.  Nac),  Za- 
ragoza!  Manresa!  (Rdo.  Guitart),  Vitoria!  (Zuazo),  Barcelona!  (An- 
tiga), etc. 

2.  Orthetrum  Caerulescens  Fabr.  —  Bastante  frecuente. 
Churriana  y  San  Ildefonso  (P2d.  Pictet),  Málaga  y  Portugal  (Selys), 
Montarco !  (Dusmet),  Ciudad  Rodrigo  (Mus.  Nac),  Madrid !  (Vas- 
quez), Pozuelo  !  (La  Fuente),  Cabacés !  (Tarragona),  Barcelona ! 
(Mas  de  Xaxárs),  Sarriá !  (Ventalló),  Calella!  (Cuní),  Puigcerdá! 
(Cuní),  Ormáiztegui!  (Dusmet),  Bilbao!  (Mus.  Nac),  Covadonga! 
La  Guardiã!  (P.  Rodeies  S.  J.),  Aljubarrota  y  Condeixa  (Portugal) 
(Mattozo). 

3.  Orthetrum  brunneum  Fonsc  —  Muy  común,  la  más  co- 
mún  dei  género.  Madrid!  (Selys,  Mus.  Nac,  col.  mia),  Málaga, 
Granada !  y  San  Ildefonso  (Ed.  Pictet),  Caldas  de  Malavclla  y  Puig- 
cerdá (Cuní),  Zaragoza  I  Calahorra  !  (Tutor),  Montseny  I,  Manresa ! 
(Rdo.  Guitart),  Vitoria !  (Zuazo),  Béjar,  Ávila,  Cuenca  y  Tragacete 
(Mac  I^chlan),  San  Fiel !  (Tavares). 

4.  Orthetrum  ChrySOStigma  Burm.  -  Es  muy  rara  y  cir- 
cunscrita. Cartagena !  (Cáceres),  Granada  !,  Málaga !  (P.  Risco  S.  J.). 

5.  Orthetrum  albistylum  Sei.  — No  la  conozco  de  Espaíia. 
Pêro  por  hallarse  en  Europa  la  incluyo  aqui  con  esperanza  de  en- 
contraria algún  dia, 

6.  Orthetrum  cancellatum  L.  -No  rara.  Málaga  (Selys), 
('hurriana  y  Granada !  (E.  Pictet),  Cartagena !  (Cáceres),  Zaragoza ! 
Sobradiel !  Calella  !  (Cuní),  Setúbal  I  (Cordeiro). 
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Género  CrOCOthemis  Brauer 
Alas  con  una  mancha  grande  anaranjada  en  la  base.  Abdómen 
corto,  algo  deprimido,  el  dei  S  adulto  rojo  escarlato,  cl  de  la  ç 
amarillento. 

CrOCOthemis  erythraea  Brull.  ~  Espécie  cosmopolita,  abun- 
dante en  todas  partes,  lo  que  excusa  citar  localidades. 

Género  Pseudomacromia  Kirby 
La  espécie  Pseudomacromia  tórrida  Kirby,  es  de  Africa,  pêro 
el  haberla  bailado  el  P.  Barnola  en  Gandía  hace  sospechar  que 
se  encuentre  aclimatada  entre  nosotros.  Es  de  gran  tamano,  con 
lel  abdómen  largo  y  delgado,  cilíndrico,  amarillo  enel  fondo  y  en 
la  quilla  dorsal,  con  mancha  negra  lateral  en  cada  segmento.  Alas 
totalmente  incoloras  {$)  6  con  pequena  mancha  parda  cerca  de  la 
membranilla  en  el  ala  posterior  (ç). 

Género  Leucorrhihía  Bntt. 

Menos  de  IO  venillas  antecubitales.  Mancha  negra  en  la  base 
dei  ala  posterior.  Frente  blanca.  Patas  negras.  Estigma  corto. 

Xo  he  visto  ninguna  espécie  peninsular  de  este  género,  que 
existe  en  el  resto  de  íluropa.  Daré  la  clave  de  las  que,  hallandose 
en  Francia,  podrán  acaso  verse  entre  nosotros. 

1.  Cercos  negros 2 

—  Cercos  blancos 4 

2.  Abdómen   grueso,    con   manchas  pardo-amarillentas  hasta  el 

séptimo  segmento ;  la  de  éstc  de  un  amarillo-limón,   gran- 
de. Mancha  dei  ala  anterior  pequena  ó  nula 

pectoralis  Charp. 

—  Abdómen  cilíndrico  y  delgado,  con  manchas  rojas  ó  anaran- 

jadas  hasta  el  séptimo  segmento  ;  la  de  este  dei  mismo  color.     3 

8.  I^  mancha  dei  7.°  segmento  apenas  cubre  su  mitad.  Dos 
manchas  bastante  grandes  en  la  base  dei  ala  anterior.  Es- 
tigma pardo  ó  rojizo dúbia  Van  der  Lind. 

-  Mancha  dei  y,^  segmento  triangular,  mayor  que  la  mitad  de 
él.  Un  solo  punto  negro  en  la  base  dei  ala  anterior.  Estig- 
ma rojizo  ó  pardo  (negro  en  la  ç) rubicunda  I.. 
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4.  Abdómen  cilindráceo  y  delgado.  Estigma  negro,     albifrons  Burm. 

—  Abdómen  fuertemente  engrosado  hacia  su  extremidad.  Es- 

tigma dei  S  blanquecino caudalis  Charp. 

Género  Sympetrum  Newm.  (Diplax  Charp.) 
Menos  de  diez  venillas  antecubitales,  la  última  incompleta,  es 
decir,  que  no  pasa  de  la  vena  subcostal,  careciendo  de  su  corres- 
pondiente  en  la  segunda  serie  (Lám.  xi,  fig.  6).  Triângulo  discoidal 
mediano,  ancho,  dividido  por  una  venilla  transversal  mediana  y 
seguido  de  una  serie  de  três  celdillas  externas.  Abdómen  algo  más 
corto  que  las  alas,  cilindráceo  ó  prismático  triangular,  comprimi- 
do, y  apenas  hinchado  en  la  base. 

1.  Alas  atravesadas  por  una  fajã  pardo-rojizo  en  la  región  dei 

estigma,  el  cual  es  amarillo  y  alargado. . .     pedemontana  Ali. 

-  Alas  no  marcadas  de  fajã  transversal 2 

2.  Alas  tefiidas  de  amarillo  en  la  base  por  un  espacio  notable, 

llenando  el  triângulo  é  invadiendo  á  veces  el  espacio  cos- 
tal flaveola  L. 

-  Tinte  amarillo  dei  ala  reducido  á  la  base,  ó  nulo 3 

3.  Estigma  amarillo.  Tinte  amarillo  dei  ala  posterior  muy  visi- 

ble,  Uegando  á  veces  hasta  el  triângulo ;  tinte  amarillo  dei 
ala  anterior  insensible Fonscolombei  Sei. 

—  Tinte  amarillo  dei  ala  posterior  poço  visible  ó  nulo 4 

4.  Patas  negras  casi  totalmente,  solo  amarillas  en  la  base  de  to- 

dos los  fémures  y  en  la  parte  inferior  dei  fémur  anterior. 
Estigma  rojo  ó  pardusco 5 

—  Patas  listadas  de  amarillo  longitudinalmente 6 

5.  Abdómen  en  el  $  adulto  rojo  de  sangre,  con  ensanchamiento 

fusiforme  en  su  tercio  posterior ;  de  la  y  amarillo  verdoso, 
marcado  lateralmente  con  línea  negra  fina.  Ala  posterior 
amarilla  en  la  base,  y  un  vestigio  de  lo  mismo  en  la  ante- 
rior. Cerco  inferior  dei  $  redondeado  en  el  ápice 

sanguineum  Mtill. 
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—  Ala  posterior  amarílla  en  la  base,  anterior  incolora.  Abdó- 

men amarillo,  anaranjado  en  el  S  adulto,  marcado  lateral- 
mente en  cada  segmento  con  doble  mancha  negra  H  ma- 
nera  de  5.  Cerco  inferior  dei  $  puntiagudo  en  el  ápice, . , . 
depressiusculum  Se!. 

6.  Estigma  amarillento,   alargado,  más  de  dos  veces  tan  largo 

como  ancho,  ensanchado  en  médio.  Membranilla  blanca 
grisácea.  Pleuras  ó  lados  dei  tórax  de  un  amarillo  pálido, 
apenas  senaladas  con  dos  líneas  oblicuas,  la  posterior  en  la 
s^unda  sutura  interrumpida  ó  nula meridionale  Sei 

—  Estigma  rojo  6  pardusco,  más  corto.  Membranilla  gris.  Pleu- 

ras con  três  líneas  negras  oblicuas,  muy  visibles. 7 

7,  Pleuras  de  un  amarillo  vivo.  La  marca  basilar  negra  dei  vér- 

tex  no  pasa  de  las  antenas striolatum  Charp* 

—  Pleuras  de  un  amarillo  rosáceo  ó  rojizas.  La  línea  negra  dei 

vértex  baja  por  delante  de  las  antenas  adelgazándose  y  co- 
mo rodeando  el  ojo  por  delante vulgatum  L. 

1.  Sympetrum  pedemontanum  Ali.  -Norte  rk  líspana, 

Puigcerdá!  (Cuní). 

2.  Sympetrum  flaveolum  L.  var.  luteola  Seh  (Lám.  xi, 

fig.  6  y  7).  —  El  amarillo  invade  el  espacio  nodal  en  ambas  alas, 
aun  en  el  $,  Poço  frecuente.  Madrid!  (Selys  y  Mus.  Nac),  San 
Ildefonso  (Ed.  Pictet),  Moncayo!  Albarracín!  Tragacete  (M.  L.), 
Calella!  (Cuní,  col.  m.),  Serra  da  Estrella  (Mattozo),  etc. 

3.  Sympetrum  FonSCOlombei  Sei.  — Comunísimaen  todas 

partes,  sin  que  haya  necesidad  de  citar  localidad  determinada,  pues 
es  de  las  espécies  más  frecuentes. 

4-  Sympetrum  Sanguineum  MUll.  —  Poço  frecuente  y  ais- 
lada.  Espinar!  (Boi.),  Ciudad  Real!  (Sanz),  La  Guardiã!  (P.  Rodeies 
S.  J.),  Orense!  (Taboada),  Tudela!,  Piedrahita  y  El  Barco  (Mac 
Lachlan),  etc. 

5.  Sympetrum  depressiusculum  Sei.  — Se  ha  citado  va- 
3 
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gamente  de  Espana  y  con  indicación  de  algunas  localidades.  Es  po- 
sible  se  haya  confundido  con  la  anterior,  siquiera  alguna  vez. 

6.  SympetrMm  meridíonale  Sei.  —  Seguramente  se  halla  en 
toda  la  península,  aunque  menos  frecuente  que  la  Fonscobmbei  Sei. 

7.  Sympetrum  Striolatum  Charp.  —  Como  la  anterior. 

8.  Sympetrum  VUlgatum  L.  —  Comunísima  en  todas  partes. 
La  última  espécie  dei  género  que  desaparece  ai  llegar  los  frios  de 
invierno. 

Género  Selysíothemis  Ris 

Distínguese  el  género  Sefysiothemis  por  el  triângulo  discoidal 
libre  6  no  atravesado  de  venilla,  ai  menos  en  el  ala  anterior,  y  se- 
guido de  una  serie  de  dos  celdillas.  Las  venillas  costales  todas  son 
completas,  6  con  su  correspondiente  subcostal. 

Un  ejemplar  de  la  Sefysiothemis  nigra  Van  der  Linden  cogido 
por  el  Sr.  Cuní  en  Cataluna  ha  motivado  la  duda  de  si  esta  espécie, 
propia  dei  Ásia  central,  debe  considerarse  como  indígena  de  Es- 
pana, según  parece  sospechar  el  Sr.  Ris. 

La  espécie  espanola  tiene  seis  antecubitales  en  el  ala  anterior, 
cinco  en  la  posterior.  Elstigma  muy  pequeno,  blanco,  cenido  por 
dos  venillas  negras,  gruesas.  Membranilla  blanca,  pequena. 

El  hallazgo  casual  de  esta  espécie  en  Espafia  ha  suscitado  algu- 
nos  problemas  que  todavia  no  están  resueltos. 

Género  Macromía  Ramb. 
Macromia  splendens  Plctet,  única  europea,  existe  en  Fran- 
cia.  Es  grande,   de  un  negro  bronceado.  Los  ocho  primeros  seg- 
mentos dei  abdómen  tienen  una  mancha  dorsal  amarilla  en  forma 
de  anillo.  Las  patas  son  muy  largas. 

Género  Cordulia  Leach 
Cordulia  Senea  L.  —  Es  de  Europa  septentrional  y  central. 
De  un  verde   bronceado  brillante,  con   reflejos   purpúreos  en  el 
abdómen.  Frente  sin  mancha. 

Género  Oxygastra  Sei. 
Oxygastra  Curtis!  Dale.  — Verde  bronceada.  Abdómen  nota- 
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blemente  comprímido,  con  una  línea  de  manchas  lanceoladas  ama- 
rillas  en  el  dorso. 

Muy  rara,  á  lo  que  parece.  Andalucía  (Rambur),  Portugal  (Se- 
lys),  Gijón!  (col.  m.). 

Género  EpÍth6Ca  Charp. 
Epítheca  bimaculata  Charp.  ~  Hállase  en  Francia  y  en  Itá- 
lia. Abdómen  sin  reflejos  metálicos ;  solo  alguno  en  el  tórax.  Ama- 
rilla,  con  manchas  negruzcas.  Grande  mancha  negra  en  la  base  dei 
ala  posterior. 

Género  Somatochiora  Sei. 

Ni  la  Somatochiora  metallica   Van  der  Linden,  de  un  verde 

bronceado  uniforme,  ni  la  Somatochiora  flavomaculata  Van  der 

Linden,  de  abdómen  verde  con  una  serie  de  manchas  amarillas 

á  cada  lado,  las  conozco  de  Espana.  Se  han  visto  en  Itália  y  Francia. 

2.''  Família— ÉSNIDOS 

De  mediano  6  gran  tamano,  robustos.  Alas  horizontales  durante 
el  reposo,  con  membranilla  y  triângulo  discoidal,  ai  menos  el  dei 
ala  posterior,  longitudinal,  es  decir,  que  el  lado  interno  es  el  más 
corto.  Ojos  contíguos  6  separados,  sin  vesícula  redondeada  delante 
de  ellos  (excepto  la  Vanderia);  en  su  lugar  una  quilla  transversa. 
Lóbulo  médio  dei  lábio  inferior  mayor  que  los  laterales. 

CUADRO  DE  LOS  GÉNEROS 

1.  Tamano  mediano.  Cabeza  transversal.  Ojos  muy  separados. 
Triângulo  en  el  ala  anterior  con  el  lado  anterior  y  el  inter- 
no casi  iguales.  Membranilla  muy  pequena  (Tribu  Gonfí- 

nos) 8 

—  Tamano  mayor.  Cabeza  globosa.  Ojos  contíguos  en  el  vértex 
ó  separados.  Triângulo  de  ambas  alas  alargado  ó  longitudi- 
nal, es  decir,  que  el  lado  interno  es  el  más  corto.  Membra- 
nilla mediana  ó  grande  (Tribu  Esnínos) 2 
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2.  Ojos  separados  en  el  vértex,  con  vesícula  delante  de  ellos. 

Abdómen  de  la  y  con  dilataciones  laterales 

G.^  Vanderia  Kirby 

—  Ojos  contíguos  en  el  vértex 3 

3.  Ojos  contíguos  en   un  punto.  MembraníUa  grande,  larga  y 

estrecha.  $  con  orejeta  ó  vesícula  lateral  en  el  segundo  seg- 
mento dei  abdómen,  9  con  ovíscapto  puntiagudo  promi- 
nente G.°  Cordulegaster  Leach 

—  Ojos  contíguos  por  más  extensíón.  j  sín  ovíscapto  promi- 

nente  detrás  dei  abdómen 4 

4.  Celdilla  basilar  con  dos  ó  três  veníUas  transversales.  Abdó- 

men hínchado  en  la  base G.^  Boyeria  Mac  Lachl. 

—  Celdilla  basilar  libre,  6  sín  veníllas 5 

5.  Ojos  contíguos  por  breve  espacio.  Abdómen  no  hínchado  en 

el  segundo  segmento,  cilíndrico,  muy  manchado  de  verde 
y  negro.  MembraníUa  pequena,  blanca.  Angulo  interno  dei 

ala  posterior  redondeado  en  ambos  sexos 

G.°  Brachytron  Evans 

—  Ojos  contíguos  por  largo  espacio,  formando  línea  6  sutura. 

Abdómen  hínchado  en  la  base 6 

6.  El  sector  nodal  ai  acercarse  ai  extremo  exterior  dei  estigma 

forma  subitamente  un  arco,  entre  el  cual  y  el  sector 
primero  no  existe  más  que  una  serie  de  celdillas.  í  sín 
orejetas  en  el  segundo  segmento  abdominal.  Ângulo  basi- 
lar dei  ala  posterior  redondeado  en  ambos  sexos 7 

—  El  sector  nodal  forma  un  arco  extenso  detrás  dei  estigma, 

y  entre  él  y  el  sector  primero  hay  dos  series  de  celdillas, 
que  se  aumentan  hacia  el  ápice  dei  ala.   S  con  orejetas  y 

con  el  ângulo  basilar  dei  ala  posterior  agudo 

G.°  Aeschna  Fabr. 

7.  Cercos  superiores  dei  $  aquillados  por  encima,   los  de  la  j 
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con  el  margen  externo  casi  recto ;  el  inferior  dei  i  trun- 
cado en  el  ápice G.°  Anax  Leach 

—  Cercos  superiores  dei  S  con  un  tubérculo  ú  orejeta  por  en- 

cima, el  inferior  agudo  en  la  punta;  los  de  la  y  elípticos. . 
G.°  Cyrtosoma  Sei. 

8.  Cercos  inferiores  dei  $  distantes  en  la  base,  cortos.   Octavo 

y   noveno  segmentos  dei  abdómen  casi  iguales,  el  décimo 
más  corto G.°  Gomphus  Leach 

—  Cercos  inferiores  dei  S  contiguos  en  la  base 9 

9.  Cercos  superiores  dei  $  tan  largos  como  el  último  segmento 

abdominal,  ó  más  cortos G.°  Ophiogomphus  Sei. 

—  Cercos  superiores  dei  $  tan  largos  como  los  dos  últimos 

segmentos  dei  abdómen G.**  Onychogomphqs  Sei. 

Género  Vanderia  Kirby  {=Lindenia  De  Haan) 
Ojos  separados  en  el  vértex,  con  vesícula  delante  de  ellos.  Alas 
semejantes.  Triângulo  dei  ala  anterior  con  el  lado  anterior  doble- 
mente  más  largo  que  el  interno.  Estigma  largo,  descansando  sobre 
cuatro  ó  cinco  celdillas.  Abdómen  cilíndrico,  dilatado  lateralmente 
en  los  cuatro  últimos  segmentos. 

Vanderia  tetraphylla  Van  der  Linden.  —  No  se  ha  encon- 
trado más  que  en  Valência!  (Boscá,  Mus.  Nac.) 

Género  Boyeria  Mac  Lachlan  (=  Fonscolombia  Sei.) 
Ojos  contiguos  en  el  vértex  por  una  línea  ó  sutura.  Alas  con 
el  triângulo  longitudinal,  dividido  por  venillas.  Celdilla  basilar  con 
varias  venillas  que  la  dividen  en  três  6  cuatro.  Abdómen  cilíndri- 
co, muy  hinchado  en  la  base,  con  orejetas  en  el  $,  En  este  las  alas 
son  sombreadas  en  el  ápice  y  tienen  el  ângulo  basilar  agudo,  de 
suerte  que  el  borde  interno  ó  de  la  membranilla  resulta  arqueado 
ó  escotado.  Color  pardo  rojizo. 

Boyeria  Irene  Fonsc.  —  Espécie  única.  No  es  rara  sin  duda, 
pues  se  ha  cogido  de  Portugal  (Mac  Lachlan),  Condeixa  (Mattozo), 
I^  Guardiã!  (P.  Rodeies  S.  J.),  Orense!  (Taboada),  Covadongal 
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Ramales !  (Iriarte  de  la  Banda),  Zaragoza !  Manresa !  (Rdo.  Guitart), 
Segorbe  (Pau),  Muro  !  (P.  Barnola  S.  J.),  Fuencaliente  I  (La  Fuente), 
Málaga!  (P.  Risco  S.  J.). 

Género  Brachytron  Evans 

Abdómen  cilíndrico,  no  hinchado  en  la  base,  muy  manchado 
de  verde  y  negro.  Ala  posterior  con  el  ângulo  interno  redondeado 
en  ambos  sexos.  Membranilla  blanca,  pequena.  Estigma  largo  casi 
como  seis  celdillas,  amarillo. 

I^  especia  única  Brachytron  hafniense  Míill.  (=  pratense  Miill.) 
no  la  he  visto  aun  de  Espana. 

Género  Aeschna  Fabr. 
Ojos  contíguos  por  grande  espacio,  dejando  un  triângulo  detrás 
de  la  línea  suturai.  Triângulo  discoidal  con  el  lado  anterior  y  ex- 
terior casi  iguales,  el  interior  corto.  Sector  nodal  arqueado  suave- 
mente en  arco  de  grande  radio  detrás  dei  estigma,  dejando  entre 
si  y  el  sector  primário  dos  series  de  celdillas  que  aumentan  en  nú- 
mero hacia  el  ápice  dei  ala.  Membranilla  grande.  Abdómen  hin- 
chado en  la  base,  cilíndrico.  $  Angulo  interno  dei  ala  posterior 
agudo  y  orejetas  en  el  abdómen. 

1.  Vértex  con  una  mancha  negra  en  forma  de  T 2 

—  Vértex  sin  mancha 4 

2.  Curvatura  dei  sector  nodal  más  próxima  ai  extremo  interior 

ó  principio  dei  estigma.  Este  corto,  negro  {$)  6  amarillo 
(ç).  Membranilla  grande,  blanca,  ahumada  en  el  extremo. 
Tórax  con  una  gran  mancha  dorsal  amarilla  de  forma  oval. 
Abdómen  manchado  de  azul  ó  verde  y  negro.  Long.  68 
mm cyanea  MQll. 

—  Curvatura  dei  sector  nodal  cercana  á  la  mitad  dei  estigma ; 

este  largo,  rojo  pardusco.  Membranilla  grande,  totalmente 
ahumada.  Tórax  con  mancha  humeral  amarilla  estrecha  y 
alargada,  en  forma  de  signo  de  admiración  j.  Long.  65-70 
mm juncea  L. 

—  Curvatura  dei  sector  nodal  próxima  ai  extremo  exterior  dei 

estigma 3 
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3,  Pleuras  amarillas,  con  dos  líneas  negras ;  estigma  pardo-roji- 

zo.  Long.  52-53  mm * .     affinis  Vaa  ti  U. 

—  Pleuras  parduscas,  con  dos  anchas  fajas  amarillentas ;  estigjtia 

pardo.  Long.  6o  mm mixta  I.atn 

4.  Membrana  de  las  alas  transparente,  con  mancha  amarilla  en 

la  base  de  las  posteriores;  venas  negras.  Sector  nodal  ave- 
cinado  ai  extremo  exterior  dei  estigma.  Ciierpo  rojizo,  casi 
sin  manchas.  Membranilla  negruzca.  Long.  70  mm..  ....  _ 

isosceles  MUlL 

—  Membrana  y  venas  rojizas.  Sector  nodal  aproximado  ai  ex- 

tremo interior  dei  estigma.  Membranilla  blancjutzca.  Long, 
68-75  nim grandís  L. 

1.  Aeschna  cyanea  Mull.  (maculanssima  l^tr.).  (I^ám,  ya, 

fig.  l).  —  Muy  frecuente.  Montseny  1  Barceíona  I  Monteserrat  1  Sar- 
riá  y  Tarrasal  (Ventalló),  Pozuelo!  (La  Fuente),  Granada!  etc. 

2.  Aeschna  juncea  L.  —  Muy  rara  y  de  las  regíones  alpi- 
nas. Serra  da  Estrella  (Mattozo),  Montseny  f 

3.  Aeschna  affinis  Van  der  Linden,  -  Algo  rara.  Montseny  1 
Zaragozal  Veruelal  Pozuelo!  (La  Fuente),  l\")rtugal  (Selys)i  etc. 

4.  Aeschna  niixta  Latr.  —Muy  frecuente.  Al  comenzar  los 
frios  dei  invierno  la  he  cogido  en  las  habitacíones  hasta  mediados 
de  Noviembre  en  Zaragoza,  y  á  la  altura  de  unos  1500  metros  en 
el  Moncayo.  La  tengo  de  muchas  localidades  de  Espana  y  también 
de  Setúbal  (Cordeiro)  en  Portugal. 

5.  Aeschna  isosceles  Mull.  (rufescms  Van  der  Linden).  — 
La  he  cogido  en  los  alrededores  de  Zaragoza  (Mayo,  Juiioji  y  pa- 
rece muy  rara. 

6.  Aeschna  grandís  L.— No  la  he  visto  de  nuestra  península. 

Género  Anax  Leach 
Alas  con  el  ângulo  posterior  redondeado  en  ambos  sexos.  Sec- 
tor nodal  arqueado  subitamente  detrás  dei  estigma^  mediando  en- 
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tre  él  y  el  sector  primário  una  sola  serie  de  celdiJlas.  Ojos  contí- 
guos por  grande  espacio.  Abdómen  cilíndrico,  h inchado  en  la  base, 
sin  orejetas.  Cercos  superiores  dei  $  lanceolados,  aqui  liados  en  su 
cara  superior,  los  de  la  j  cultrf formes,  ó  de  borde  externo  casi  re- 
cto. Cerco  inferior  de  aquél  truncado  en  su  ápice, 

1.  Anax  jmperator  l.each  (formasus  Van  d.  Li  nd.).  —  Tó- 
rax verde,  sin  manchas.  Abdómen  azul  con  línea  negra  longitudi- 
nal y  o  trás  transversas*  Cerco  inferior  dei  <í  más  largo  que  ancho. 
Ix^ng.  75  nim.  I^  figwra  17  (Lám.  xí)  da  idea  de  su  larva. 

Frecuente  y  extendido  por  toda  la  península. 

2.  Anax  ParthenOpS  Sei.  —  Tórax  rojizo,  casi  no  manchado. 
Abdómen  pardusoo,  con  los  dos  ó  três  pri meros  segmentos  azules 
y  una  línea  negra  dorsal.  Cerco  inferior  dei  $  más  ancho  que  largo. 

Menos  frecuente,  pêro  no  escaaea.  Zaragoza)  Orihuela!  etc. 

Género  Cyrtosoma  Sei. 
Cercos  superiores  dei  $  lanceolados,  con  una  quiUa  y  una  es- 
pina  ú  orejeta  en  la  cara  superior ;  los  de  la  j  elípticos.  Cerco  in- 
ferior dei  $  triangular,  agudo  en  el  ápice.  Ala  posterior  con  nube 
amarilla  en  el  disco,  y  membranilki  grande,  blanca,  negruzca  en  el 
borde  externo,  es  decir,  junto  á  lo  restante  dei  ala,  Kn  lo  demás 
parecido  ai  AfiãX. 

Cyrtosoma  ephippígerum  Burm.  —  Espécie  única,  de  área 
muy  extensa.  Long.  55-^3  mm.  Se  ha  encontrado  en  Calellal 
(Cuní),  Zaragozal  {5  Xov.  1905),  Muro  1  (P.  Barnola  S.  J.),  Maza- 
rrónl  (Mufíoz). 

Género  Cordu  legaste r  Leach 
Ojos  contíguos  en  el  vértcx  cn  un  solo  punto.  Menibranilla 
grande,  larga  y  estrecha,  blanca,  sucia  en  el  extremo.  Base  dei  ala 
posterior  angulosa  en  el  5,  Abdómen  de  este  con  orejetas  en  el 
segundo  segmento,  el  de  j  con  valvas  dei  oviscapto  largas,  queso- 
bresalen  posteriormente.  Tercer  artejo  de  los  palpos  labiales  largo. 
Cuerpo  amariUo  con  fajas  negras* 

(Continuará). 
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LAMINA  IX 


FiG.  I  —  Campodea  staphylinus  Westw . 

HG.  2  —  Japyx  sotlttagm  Hal.  ' 

FIO.  3  —  Escamas  de  CteilOlepiSMA  Tl^yar^si  Navás,  con  grande 
aumento. 

FiG.  4  ~  Leplsma  saccharina  L. 

FiG.  5  —  Leplsma  ebúrnea  Navás. 

FiG.  6  —  Leplsma.  argêntea  Navás. 

FiG.  7  —  Mftchllls  eremita  Navás. 

FiG.  8  —  HachtUs  torquata  Navás. 

FKx.  9  *—  Maehllis  constrlcta  Navás. 
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LÂMINA  X 


FiG.  I  —  Aparato  de  Berlese  (cCr.  pag.  159)- 

FiG.  2  —  Neanura  muscorum  Templ. 

fk;.  3  —  Orchesella  cincta  L. 

FiG.  4  —  Aphorura  fimetaria  I.. 

FiG.  5  —  Orchesella  villosa  Geoffr. 

no.  6  —  Tomocerus  plumbeus  L. 

FJG.  7  —  Isotoma  palustpis  MulL,  var.  aquatilis  Mali. 

FiG.  8  —  Entomobrya  nivalis  L. 

FiG.  9  —  Entomobrya  pulchella  Ridl. 

FiG.  IO  —  Entomobrya  Nicoleti  Lubb. 

FKJ.  1 1  —  Papirius  fuscus  Luc.  (por  encima). 

FiG.  12  —  Papirius  fuscus  Luc.  (por  debajo). 
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QJ©itií:^(Escar  —  Zaragoza 


LÂMINA  XI 


FiG.  I  — Ala  anterior  derecha  de  Aeschna  eyanea  Mull.  c  — 
vena  costal.  se  —  subcostal.  r — radio,  pr  —  procúbito. 
cu  —  cúbito.  X.  pr.  —  sector  primário,  s,  n  —  sector 
nodal.  X.  í.  n  —  sector  subnodaL  n  —  nodo.  e  —  es- 
tigma,  ir  —  triângulo,  c  —  celda  basilar. 

FiG.  2  —  Antena  de  Leptetrum  4  -  maculatum  L. 

FIO.  3  —  Extremo  abdominal  de  Lestes  Dryas  Kirb.  (5). 

FiG.  4  —  Extremo  abdominal  de  Lestes  sponsa  Hans.  (á). 

FIO.  5  —  Extremo  abdominal  de  LeStes  vipidis  V.  d.  L.  (í). 

FIO.  6  —  Ala  anterior  de  Sympetrum  flaveolum  L. 

FIO.  7  —  Ala  posterior  de  Sympetrum  flaveolum  L. 

FiG.  8  a  14  —  Primeros  segmentos  abdominales  dei  í  de  Agrió- 
nidos.  8  —  Agrion  puella  L.  9  —  Asrrion  pulehellum 
V.  d.  L.  10  —  A.  mercuriale  Charp.  1 1  —  Cercion  Lin- 
deni  Sei.  12  — AgTion  eaerulescens  Fonsc.  13  — A. 
scitulum  Rb.  14  — Enallagma  eyathigerum  Charp. 

FiG.  15  —  Agrion  mereuriale  Charp.  í 

FiG.  16  —  Agrion  mereuriale  Charp.  j 

FiG.  17  —  Ninfa  de  Anax  imperator  Leach  {'/i). 

FiG.  18  —  Ninfa  de  Calopteryx  splendens  Ilarris  (t.®  natural). 
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Os  nossos  conhecimentos  actuaes  sobre  os 

mosquitos  e  doenças  por  elles  transmittidas 

—  febre  amarella,  malária  e  filariose 


PELO 


PROF.  J.  S.  TAVARES 


BIOLOGIA 


A  família  das  Culicidae^  ou  mosquitos  propriamente  dictos^  compõe-se  de 
umas  300  espécies :  49  vivem  na  Europa,  1 1 1  na  America,  57  na  Africa,  94 
na  Ásia  e  38  na  Austrália. 

São  insectos  geralmente  lucifugos  (na  Europa  o  Culex  elegans  e  o  ne- 
morosus,  e  na  America  a  Stegomyia  fasciata  são  photophilos  e  atacam  o  ho- 
mem á  luz  do  sol),  conservando-se  durante  o  dia  escondidos  entre  as  plan- 
tas, nas  grutas,  curraes  e  outros  logares  pouco  illuminados,  e  entrando  nas 
casas  ao  lusco-fusco  e  durante  a  noite  em  que  mostram  grande  activi- 
dade. Em  casa  escondem-se,  de  dia,  atraz  dos  armários,  nos  guarda-roupas, 
debaixo  das  camas,  no  tecto  e  em  todas  as  partes  em  que  houver  pouca  luz. 

Tanto  os  machos  como  as  fêmeas  alimentam-se  dos  líquidos  assucara- 
dos  que  chupam  nas  flores  e  fructos  maduros,  bem  como  do  suor  dos  ani- 
maes,  procurando  ainda,  dentro  de  casa,  quanto  seja  mais  ou  menos  ado- 
cicado. Os  machos  contentam-se  com  esta  qualidade  de  alimentos,  mas  as 
fêmeas  das  differentes  espécies  têem  um  apparelho  buccal  disposto  para 
penetrar  a  pelle  do  homem  e  dos  animaes  e  lhes  chupar  o  sangue  de  que 
são  muito  gulosas.  Por  esta  forma  nào  só  nos  incommodam  com  as  ferroa- 
das, mas  algumas  espécies  podem  transmittir-nos  doenças  perigosas. 

Nos  nossos  climas  nao  é  fácil  formar  idéa  do  quanto  dão  que  soffrer  os 
mosquitos  nas  regiões  tropicaes,  por  exemplo  na  Africa  onde  vivem  em  tal 


(i)  Cfr.  R.  Blanchard:  Lcs  Moustiques.  1  vol.  in  8.°,  de  xin-673  p.,  avec  fig.,  Pa- 
ris, 1905.  —  E.  Goeldi:  Os  Mosquitos  no  Pará.  i  vol.  in  4.<>,  de  154  p.,  com  144  fig.  c  5  est. 
chromolithographicas.  Pará,  1905.  —  B.  Grassi:  Studi  di  uno  Zoologo  sulla  Malária,  i  vol. 
|n  ^,^  de*  vin-apó  p.,  8  pi.,  Roma,  1901.  —  L.  O.  Howard:  Mosquitoes  :  how  they  carry 
disease ;  how  they  are  classified ;  how  they  may  be  destroyed.  i  vol.  in  8.^,  de  xv-a4i  p., 
New- York,  1901.  —  Mar  c  hou  x,  Salimbeniet  Simond:  'Etudes  sur  la  Fièvre  Jaune. 
Premier  Mémoire  (AnnaUs  de  Vlnstitut  PasUttr^  t.  xvn,  novembre,  1903).  Deuxième  Mémoirc 
(Ibid.  —  tom.  XX,  n.°  i,  1906,  p.  16-40).  Troisifcme  Mémoire  (Ibid^  —  t.  xx,  n.°  3,  1906,  p.  104. 
—  F.  V.  Theoba  Id  :  A  Monograph  of  the  Culicidae  or  Mosquitoes.  a  vol.  in  8.°  de  xvni-424 
p.  e  vin-39í,  atlas  de  4a  est.  London,  1901.  Vol.  111,  xViii-359  p.,  cora  17   est.,   London,  1903. 
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quantidade  que  nalguns  pontos  os  indígenas  cobrem  o  corpo  de  barro,  ou 
dormem  enterrados  na  areia,  resguardando  a  cabeça  com  um  panno.  No  Pará 
é  tal  a  praga  que  o  dr.  E.  Goeldi  escreve  (1.  c):  «E'  simplesmente  incrí- 
vel a  tortura  que  a  gente  soffre,  physica  e  psychicamente,  desde  o  nascer 
do  sol  até  o  occaso,  por  esta  fúria  sanguinária»  (fala  da  Stegomyia  que  pica 
de  dia). . .  «A  musica  ou  zumbido  produzido  simultaneamente  por  milhares 
de  carapanãs  (mosquitos),  voando  e  fazendo  verão,  num  quarto  escuro  (fala 
do  Culex  faiigans)  é  capaz  de  fazer  arripiar-nos  os  cabellos . .  Aos  milha- 
res os  temos  todas  as  noites  nos  quartos  de  dormir,  e  se  centenas  mata- 
mos por  via  de  regra  —  lembro-me  que  certa  noite  matou-se,  n'um  só 
quarto,  em  pouco  tempo  nada  menos  do  que  143  indivitluos  d' esta  cara- 
panã  —  sobram  muitas  centenas  ainda,  aptas  a  tornar  um  verdadeiro  sup- 
plicio  a  noite,  durante  a  qual  o  repouso  do  corpo  é  um  postulado  hygie- 
nico  depois  de  um  dia  cheio  de  trabalho  physico  ou  intellectual,  com  as 
dobradas  exigências  de  energia  originadas  do  effeito  de  um  clima  equato- 
rial» . .  «O  Culex  fatigans  é  aqui,  como  por  toda  a  parte,  o  fiel  vassallo  e 
companheiro  inseparável  da  felina  Stegomyia  fasciata:  encarrega-se  de 
submetter  ao  supplicio  o  homem  e  os  seus  aaimaes  domésticos  durante  a 
noite,  quando  as  creaturas  precisavam  do  somno  restaurador,  depois  que 
a  outra  os  assediara  sem  trégua,  com  revoltante  cynismo,  durante  o  dia.» 

Varias  espécies  de  mosquitos  criam-se  e  conservam-se  facilmente  em 
gaiolas  de  rede  de  malhas  apertadas  e  sustentam-se  com  mel.  O  dr.  Goeldi 
notou  que  este  alimento  lhes  prolonga  a  vida  ás  fêmeas,  impedindo-lhes  a 
postura  dos  ovos;  ao  passo  que  o  sangue  lhes  accelera  a  ovulação  e,  por 
conseguinte,  lhes  abrevia  a  vida.  Eis  as  conclusões  que  o  distincto  auctor  ti- 
rou de  suas  notáveis  experiências  (1.  c),  feitas  no  Brazil : 

«O  mel  constitue  um  óptimo  alimento  sob  o  ponto  de  vista  da  longe- 
vidade do  individuo  no  captiveiro,  prolongando  a  existência  dos  mosquitos 
em  questão  de  um  modo  extraordinário.  Vigora  isto  tanto  em  relação  á  fê- 
mea, como  em  relação  ao  macho,  sendo  que  indivíduos  de  ambos  os  sexos, 
sobre  tudo  os  do  sexo  masculino,  o  requestam  com  visivel  avidez. 

O  sangue,  quando  haurido  de  picadas  produzidas  na  superfície  do  cor- 
po dos  vertebrados  superiores,  é  um  alimento  procurado  com  insistência  e 
avidez  pelas  fêmeas,  agradando  apparentemente  ao  seu  paladar,  porém 
prejudicial  á  duração  da  vida  do  individuo,  porque  a  encurta.  Sangue  es- 
vasiado  de  outro  modo,  embora  fresco,  é  regeitado  ou  recebido  com  indif- 
fercnça,  não  só  pelos  machos  como  pelas  próprias  fêmeas. 

O  sangue  haurido  é  um  alimento  que  favorece  e  accelera  a  postura 
dos  ovos,  produzindo  na  organisação  reproductora  da  fêmea  certeira,  enér- 
gica e  immediata  reacção,  perceptível  desde  a  primeira  ração.  O  mel,  pelo 
contrario,  tem,  com  referencia  á  ovulação,  um  effeito  retardatário  e  inter- 
ruptor, ou  pelo  menos  neutre.  O  mesmo  effeito  exercem  os  líquidos  assu- 
carados  e  os  alimentos  veget?ies. 
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Isto  é  tão  verdadeiro  que  a  faculdade  de  depositnr  íivíls  recundiis  (eiii 
fêmeas  previamente  fecundadas)  de  Stegomyia  fasciaía,  pód*.'  ser  conserva- 
da latente  durante  23  dias,—  26  dias,  —  48  dias, ^75  diuí?,  —  103  diivs,  fii- 
zendo-a  explodir,  por  assim  dizer,  ao  nosso  bel  praxt^ir,  na  primeira  mu- 
dança de  regimen  alimentar  de  mel  para  o  de  sangue*» 


As  fêmeas  põem  os  ovos  á  superfície  da  agua,  umas  veaes  rt^unidos  em 
jangadas  (Est.  xii,  fig.  45)  de  3-40  (Culex)^  outras  nfin  liandoa,  mas  somente 
juxtapostos  (AnopheleSt  Stegomyia  fasciata).  Os  Cukx  e  a  Sttgomyia  procumm 
de  preferencia  a  agua  encharcada  dos  tanques,  re^nieirns,  poças,  ou  vasos 
próximos  ás  habitações,  ao  passo  que  os  Anophfies  buscam  antes  a  agua 
limpa  onde  se  criam  plantas  herbáceas  (regatos  que  ííaem  das  minas,  pa- 
lies, valias  cheias  de  agua,  etc).  ^ 

Uns  dois  dias  depois  de  postos  os  ovos,  que  nào  costumam  chegar  a 
I  mm.  de  comprimento,  saem  d'elles  umas  larvasinhas  apodes,  isgcis  e  pe- 
quenas, cujo  comprimento  não  attinge  2  mm.  Passam  a  vidri  na  a^ua,  ali- 
mentando-se  de  matérias  orgânicas  —  algas,  substancií^s  animacs  e,  segun- 
do alguns  biologistas,  até  se  comem  umas  ás  outras.  Crescem  rapidíi mente, 
mudando  de  pelle  varias  vezes  e  podendo  estar  adaka?^,  as  dos  Culcx  cm  7 
dias,  as  dos  Anophdes  (Est.  xii,  fig.  i)  em  16  dias.  Como  não  podem  respi- 
rar o  oxygenio  dissolvido  na  agua,  toem  de  vir  á  Hcjperficie  ao  menus  de 
minuto  em  minuto,  a  encher  de  ar  um  como  apparelho  tracheai  de  que 
são  dotadas.  E'  também  na  agua  que  as  larvas  passam  no  estado  de  pupas 
(o  comprimento  d 'estas  raro  chega  a  10  mm.)>  em  que  se  conservam  piju- 
cos  dias,  até  d*ellas  sair  a  imago  ou  insecto  com  azas,  á  í^iiperficíe  da  agua 
(Est.  XII,  fig.  7)  d'onde  logo  voa,  deixando  na  agua  o  pupario  ou  pelle  dc- 
seccada  dentro  da  qual  se  metamorphoseou. 

Pequena  quantidade  de  agua  basta  para  crear  muitas  larvas  de  Cu  li* 
cideos.  Lugger  deu-se  ao  trabalho  de  contar  as  larvas  e  pupas  de  um 
pote  de  agua,  e  de  uma  vez  encontrou  17.259,  de  outra  19.110 ! 

O  cyclo  evolutivo  de  um  Cnlicideo  —  desde  que  f»  ovo  é  posto  alé 
apparecer  a  imago  —  é  capaz  de  bastantes  variações,  dependentes  das  es- 
pécies, da  abundância  de  alimento  e  da  tempeniUira  do  ambiente.  Pódc 
dizer-se  que  o  desenvolvimento  de  uma  fêmea  de  Cuicx\  desde  que  o  ovo 
é  posto  até  ficar  em  estado  de  começar  a  postura,  nk*  costuma  levar  mais 
de  30-32  dias.  A  fêmea  de  Anopheles  necessita,  segundo  Gra^si,  pelo  me- 
nos 52  dias,  segundo  Celli  só  de  40-45  dias. 

Como  no  decurso  de  um  anno  (de  março  a  outubro)  pôde  haver  4-6  íje- 
rações  successivas,  se  supposermos,  com  Blanchard  (L  c),  qvic  cada  pos- 
tura produza  200  ovos  (póde-as  haver  de  350)  e  que  toclos  se  desenvolvam 
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normalmente,  em  5  gerações,  dando  origem  a  egual  numero  de  machos  c 
fêmeas,  um  só  casal  produzirá  num  anno : 

1.*  geração 200  indivíduos 

2.*  geração  (100  J)    •     •       100X200  =  20.000  — 

3.^  geração  (10.000  Ç)  10.000  X  200  =  2.000.000  — 

4.^  geração 200.000.000  — 

5.^  geração 20.000 .oco.ooo         — 

Se,  por  tanto,  todos  os  ovos  se  desenvolvessem,  os  mosquitos  inun- 
dariam os  ares.  Mas  as  larvas  e  pupas  dos  Culícideos  sao  comidas  pelas 
rãs  e  peixes,  e,  ao  que  parece,  também  pelas  larvas  aquáticas  de  vários  in- 
sectos. Os  morcegos  e  pássaros  também  dao  cabo  de  muito  mosquito. 

Durante  o  inverno  conservam-se  algumas  fêmeas  de  Culicideos^  em  lo- 
gares  abrigados  (por  exemplo  nos  curraes).  Quando  faltasse  este  meio  de 
conservação,  permanecem  larvas  e  pupas,  desde  o  outono  até  á  primavera, 
no  estado  de  hibernação. 

As  fêmeas  geralmenfe  morrem  depois  da  postura  completa,  a  qual  se 
pôde  fazer  sem  interrupção  ou  com  intervallos  maiores  ou  menores.  As 
experiências  do  dr.  Goeldi  (1.  c.)  provam  que  não  basta  á  fêmea  uma  só 
ração  de  sangue  para  a  postura  completa  :  são  precisas  duas  ou  roais  rações 
com  intervallos,  ás  vezes,  de  dias. 


Como  nas  nossas  regiões  as  espécies  que  mais  precisamos  distinguir 
são  as  do  gen.  Anopheles,  convém  saber  que  se  differençam  das  do  gcn.  Cu- 
lex,  com  que  muito  se  parecem,  pela  attitude,  quando  poisadas,  que  não  só 
pelos  caracteres  taxonomícos. 

Os  Anopheles  (Est.  xii,  fig.  2,3)  poisados  numa  parede  ou  noutro  plano 
vertical,  têem  o  corpo  mais  ou  menos  parallelo  ao  plano,  e  a  tromba  na 
direcção  do  eixo  do  corpo,  ao  passo  que  nos  Culex  o  corpo  faz  um  angulo 
agudo  com  esse  plano,  ficando  o  abdómen  mais  levantado,  a  cabeça  mais 
próxima  do  plano,  e  a  tromba  dobrada  para  baixo,  fazendo  com  o  eixo  do 
corpo  um  angulo  maior  ou  menor. 

FEBRE  AMARELLA 

A  febre  amarella  é  uma  doença  infecciosa,  epidemica  ou  endémica, 
cujo  agente  é  desconhecido.  E'  originaria,  segundo  o  dr.  Goeldi  (1.  c.)  da 
Africa,  segundo  a  opinião  commum,  das  Antilhas  e  Golfo  do  México.  Em 
prova  d 'isto  costuma  citar-se  o  facto  de  que  indo  Diego  de  Nicues,  em 
1509,  a  Vera  Cruz  com  780  soldados,  lhe  morreram  quasi  todos  (nos  pri- 
meiros dias  succumbiram  400). 

Appareceu   pela   primeira  vez  nos  Estados  Unidos  em  1793,  na  Bahia 
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em  1849,  ^^  Cayenna  em  1850,  no  Chili  e  Peru  cm  1852.  Actualmente  pódc 
dizer-se  endémica  entre  40**  latitude  Norte,  e  40**  latitude  Sul,  sendo  mais 
frequente  no  littoral  do  Atlântico  do  que  do  Pacifico.  Vários  pontos  da 
Africa  são  também  infestados,  como  Fernando-Pó,  Serra  Leoa  e  S.  Paulo 
de  Loanda. 

E'  sobre  tudo  no  littoral  que  se  manifesta,  não  costumando  apparecer 
nas  grandes  altitudes.  Assim,  por  exemplo,  é  endémica  no  Rio  de  Janeiro, 
ao  passo  que  se  desconhece  á  distancia  de  45  kilomctros,  em  Petrópolis 
(altitude  830  m.). 

Pelo  que  diz  respeito  á  receptibilidade  maior  ou  menor  das  pessoas 
em  relação  á  febre  amarella,  num  foco  endémico,  como  é  o  Rio  de  Janeiro, 
a  doença  ataca  de  modo  differente  a  população  nativa  e  a  população  ex- 
trangeira  (composta  de  indivíduos  extrangeiros  ou  de  Brazileiros  nascidos 
no  interior). 

D'entre  os  extrangeiros  muito  poucos  escapam  no  Rio  de  Janeiro  a 
um  ataque,  ligeiro  ou  grave,  ordinariamente  no  1.**  anno  depois  de  entra- 
dos na  cidade,  ás  vezes  no  2,°  ou  3.**  anno,  muito  raramente  mais  tarde.  A 
mortalidade,  nas  pessoas  atacadas  pouco  depois  de  chegarem  anda  por 
25-30  °/o.  A  mortalidade  nas  creanças  é  tanto  menor,  quanto  mais  no- 
vas são.  Assim  é  que  a  sensibilidade  é  pouco  mais  ou  menos  egual  nos 
elementos  extrangeiros,  mas  a  mortalidade  é  muito  maior  nos  adultos. 

Na  população  nativa  do  Rio  de  Janeiro,  a  sensibilidade  á  doença  é  pe- 
quena nos  adolescentes,  mais  pequena  ainda  nas  creanças  e  quasi  nulla 
nos  adultos.  Nas  creanças  a  mortalidade  é  insignificante ;  mas  nos  adoles- 
centes os  ataques  são  frequentemente  mortaes.  Por  onde  se  vê  que  os  aa- 
turaes  de  Rio  de  Janeiro  que  ahi  residem  permanentemente  são  quasi 
immunes,  acabada  a  adolescência. 


Com  quanto  o  agente  especifico  da  febre  amarella  nos  seja  ainda  des- 
conhecido, descobriu-se  nestes  últimos  annos  o  agente  transmissor,  con- 
stituído por  um  mosquito,  como  vamos  ver. 

Foi  Finlay  quem,  em  1881,  na  Academia  da  Havana,  expoz  a  opinião 
de  que  a  febre  amarella  é  inoculada  e  transmittida  pelo  mosquito,  hoje 
bem  conhecido  —  a  Stegomyia  fasciata  Meigen  (Est.  xii,  fig.  5,6).  Durante 
os  20  annos  seguintes  sustentou  elle  a  sua  opinião,  quasi  sósinho.  até  que, 
em  1901,  a  viu  triumphar. 

Em  25  de  junho  de  1900,  installou-se  em  Quemados,  a  6  milhas  da 
Havana,  uma  Commissão  Medicai  Americana,  composta  por  Sternberg, 
Carroll,  Agramonte  e  Lazear,  em  ordem  a  estudar  a  etiologia  da 
febre  amarella.  Um  dos  seus  primeiros  cuidados  foi  verificar  a  razão  de 
ser  da  theoria  de  Finlay.  Para  isso  crearam  as  Sie^omyiaSy  com  que  fize- 
ram as  experiências,  poJendo  modificar-lhes  as  circumstancias  á  vontade. 
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Onze  pessoas,  nào  ímmiinizadas,  que  se  prestaram  voluntariamente  ás 
experiências,  foram  picadas,  uma  ou  mais  vezes,  por  Stegomyias  que  tinham 
sugado  o  sangue  de  doentes  de  febre  amarclla  em  círcumstancias  diversas. 
Nove  experiências  falharam,  as  outras  duas  tiveram  resultado  definitivo, 
adoecendo  os  indivíduos  de  febre  amarella  e  um  d*elles  gravemente.  Ora 
as  Stegomyias  que  picaram  estes  dois  indivíduos  tinham  chupado,  havia  lo, 
13,  i6  dias,  o  sangue  de  doentes  de  febre  amarella  que  estavam  no  pri- 
meiro ou  segundo  dia  da  doença.  Concluiu  por  tanto  a  Commissao  que  a 
theoria  de  Finlay  era  verdadeira,  e  que  Stegomyias  que  haviam  sugado,  ha- 
via pouco,  sangue  de  doentes  de  febre  amarella  já  adeantada,  não  inocula- 
vam a  doença;  ao  passo  que  Stegomyias  que  tinham  sugado,  havia  lo  e 
mais  dias,  sangue  de  indivíduos  recentemente  atacados  de  febre  amarella, 
a  inoculavam. 

Verificou  também  a  Commissao,  por  experiências  rigorosas  e  pacien- 
tes, que  a  antiga  theoria  da  inoculação  da  febre  amarella  pelo  contacto  di- 
recto do  doente  ou  dos  objectos  por  elle  tocados,  era  totalmente  destituí- 
da de  fundamento. 

Depois  de  novas  experiências  levadas  a  cabo  para  verificar  se  a  febre 
amarella  é  só  transmittida  pela  Stegomyia,  e  não  por  outro  meio,  a  Com- 
missao Americana  apresentava  ao  Congresso  de  Medccina  Panamericaoo, 
reunido  na  Havana,  em  fevereiro  de  1901,  as  conclusões  seguintes : 

«i.°  A  Siegomyia  fasciata  é  o  hospedeiro  intermediário  da  febre  ama- 
rella ; 

2.°  A  íebre  amarella  é  transmittida  ás  pessoas  não  immunizadas  pela 
picada  de  um  mosquito  que  previamente  sugou  o  sangue  de  um  doente 
amarillico ; 

3.**  Um  intervallo  pelo  menos  de  12  dias  parece  necessário,  depois  da 
contaminação  do  mosquito,  para  elle  poder  transmittir  a  infecção ; 

4.°  A  picadura  do  mosquito,  numa  data  mais  próxima  da  contamina- 
ção, não  parece  conferir  immunidade  contra  qualquer  ataque  subsequente; 

5.°  Póde-se  produzir,  experimentalmente,  a  doença,  pela  injecção  sub- 
cutânea ou  intravenosa  do  sangue  tirado  da  circulação  geral  a  um  doente, 
dentro  dos  dois  primeiros  dias  da  doença ; 

6."  Um  ataque  de  febre  amarella,  produzido  pela  picada  de  um  mos- 
quito, confere  a  immunidade  contra  a  injecção  subsequente  de  sangue  de 
indivíduos  atacados  pela  forma  não  experimental  da  doença ; 

7.°  O  período  de  incubação,  em  13  casos  de  febre  experimental,  va- 
riou entre  41  horas,  e  5  dias  e  17  horas; 

8.**  A  desinfecção  de  vestidos,  roupa  de  cama,  mercadorias,  suppostas 
contaminadas  pelo  contacto  dos  doentes,  não  é  precisa ; 

9.**  Uma  casa  não  se  pôde  declarar  infectada  de  febre,  senão  quando 
contiver  mosquitos  contaminados,  capazes  de  transmittir  o  parasita  espe- 
cifico ; 

io.°  A  propagação  da  doença  pôde  ser  impedida  muito  eflicazmente 
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por  medidas  tendentes  a  destruir  os  mosquitos  e  a  proteger  as  pessoas 
contra  as  picadas  dos  mesmos  ; 

II.**  Apezar  de  ficar  assim   determinado  o  modo  de  propagação  da 
doença,  a  sua  causa  especifica  está  ainda  por  descobrir.» 


Os  trabalhos  da  missão  ingleza,  enviada  pela  Escola  de  Medecina  Tro- 
pical de  Liverpool  e  que  se  installou  no  Pará  (1900-1901)  não  chegaram  a 
resultado  definitivo ;  ao  invez  da  missão  enviada  pelo  governo  francez, 
composta  por  Marchoux,  Salimbeni  e  Simond  a  qual  confirmou,  em 
Rio  de  Janeiro,  todos  os  resultados  da  Commissão  Americana  em  Cuba.  A 
primeira  relação  dos  trabalhos  da  missão  franceza  foi  publicada  no  tomo 
XVII,  p.  665-731,  1903,  dos  Annal.  de  V Institui  Pasteur,  A  missão  passou  em 
França  parte  do  anno  de  1904,  fazendo  experiências  durante  o  verão  com 
as  Stegomyias  que  tinha  trazido  do  Brazil  e  verificando  que  se  podem  mul- 
tiplicar e  produzir  uma  serie  de  gerações.  Como  a  Stegomyia  fasciata  é 
commum  em  Lisboa,  já  se  sabia  que  se  reproduz  na  E«uropa,  e  por  isso 
essas  experiências  não  têem  a  importância  que  os  AA.  suppÕem.  Natural- 
mente ignoram  elles  a  existência  da  Stegomyia  era  Lisboa,  o  que  não  admi. 
ra  sendo  francezes  e  tratando-se  de  coisa  portugueza. 

Voltando  para  Rio  de  Janeiro,  acaba  agora  a  missão  de  publicar  mais 
duas  memorias  (i)  na  mesma  Revista  (Ann,  de  Vlnst.  Pastetir,  tom.  xx,  n. 
I  e  2,  1906).  Em  ambas  os  AA.,  a  par  de  experiências  curiosas  e  de  novos 
factos  apontados,  citam  experiências,  já  íeitas  pelo  dr.  Goeldi,  como  pró- 
prias e  como  coisas  novas,  sem  mencionar  os  trabalhos  memoráveis  d'esse 
Auctor,  a  não  ser  uma  vez  para  o  combater,  a  propósito  da  morte  da 
Stegomyia,  depois  de  concluída  a  postura. 

Na  2.*  Memoria,  a  experiência  mais  notável,  a  meu  ver,  é  a  que  de- 
monstra, num  caso,  a  inoculação  da  febre  amarella,  numa  pessoa  por  uma 
Stegomyia,  que  não  tinha  sugado  o  sangue  de  nenhum  doente,  mas  tinha 
recebido  da  mãe  o  gérmen,  por  via  de  hereditariedade. 

As  experiências  da  3.*  Memoria  referem-se  á  biologia  ádi  Stegomyia  fas- 
ciata, á  conservação  das  coUecções  dos  mosquitos,  aos  casos  de  relativa 
mortalidade  nas  diversas  épocas  da  vida  humana,  e  á  immunidade  e  recaí- 
das. Para  abarcar  muito  em  pouco  espaço,  transcrevo  aqui  na  integra  a 
maior  parte  das  conclusões  d 'este  trabalho  : 

<i.**  A  fêmea  da  Stegomyia  fasciata,  logo  que  chega  a  imago,  é  capaz 
de  picar  o  homem,  de  dia  e  de  noite.  Pouco  tempo  depois,  principalmente 


(1)  Depois  de  escripto  este  artigo,  appareceu  a  4.^  Memoria  dos  AA.  (Ibidem,  t.  xx,  n.** 
3,  1906). 
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ao  começar  a  postura,  deixa  de  picar  durante  o  dia  (i).  D'aqui  reswta 
que,  nas  circumstancias  <irdinarias,  a  inoc.ilação  da  febre  amarella  nãJ  se 
íaz  de  dia,  pelo  menos  das  7  h.  da  manha  ás  5  h.  da  tarde. 

2.®  A  ingestão  do  sangue  vivo  é  precisa  á  Stegomyia  fasciata  para  o 
desenvolvimento  dos  ovos 

3.**  Na  maior  parte  das  espécies  de  Culicideos,  a  fêmea  morre  depois 
da  postura  que  por  isso  é  única.  Mas  a  Stegomyia  não  obedece  á  mesma 
regra  geral,  antes  pôde  fazer  até  7  posturas  successivas  depois  de  uma  só 
fecundação,  mas  só  no  caso  de  sugar  novo  sangue  depois  de  cada  postu- 
ra.. .  E'  esta  particularidade  biológica  que  faz  com  que  esta  espécie  possa 
servir  de  vehiculo  á  febre  amarella. 

5.**  A  espécie  humana  é  sensivel  á  febre  amarella  desde  a  edade  mais 
tenra.  Na  creança  a  evolução  é  dissimulada,  sem  se  poder  diagnosticar  se- 
guramente, a  não  ser  que  sobrevenha  o  vomito  negro,  o  que  é  muito  raro. 
A  mortalidade,  quasi  nuUa  na  primeira  edade,  é  pouca  até  á  adolescência. 

6.°  Os  casos  de  febre  amarella,  nas  creanças,  de  qualquer  natureza  que 
sejam,  confercm-lhes  a  immunidade.  Mas  a  duração  e  solidez  d*esta  immu- 
nidade,  variam  com  os  indivíduos  .    .       

S.'^  A  recaída  é  rara,  mas  em  geral  de  muita  gravidade.» 


Fica,  por  tanto,  demonstrado  que  a  febre  amarella  é  transmittida  pela 
Stegomyia  fasciata  e  só  por  ella.  A  distribuição  da  doença  coincide  exacta- 
mente com  a  distribuição  geographica  d'este  insecto,  como  se  pôde  ver  no 
mappa  feito  por  Theobald  (1.  c.  vol.  i,  p.  292). 

Onde  quer  que  falta  a  Stegomyia,  não  ha  também  febre  amarella.  Se 
forem  levados  doentes  para  logares  não  infestados  por  este  insecto,  a 
doença  não  se  propaga.  Nas  épocas  do  anno  em  que  elle  mais  abunda,  sóe 
recrudescer  a  doença,  diminuindo  logo  que  a  quantidade  de  Stegomyias 
baixa. 

Por  conseguinte  acabando  com  a  Stegomyia  numa  região,  acaba-se  tam- 
bém com  a  doença.  Foi  o  que  succedeu  em  Havana,  que  tão  temida  era 
dos  estrangeiros,  ainda  recentemente. 

Na  cidade,  mal  provida  de  agua,  quasi  todas  as  casas  tinham  cisternas 
mal  cobertas,  onde  os  Culicideos,  e  em  particular  a  Stegomyia  fasciata,  se 
criavam  ás  myriades.  D'aqui  a  febre  amarella,  o  paludismo,  a  dysenteria  e 
a  hepatite.  Mas,  depois  da  guerra  hispano-americana,  o  general  L.  Wood, 
governador  da  Havana,  poz  mãos  á  obra,  e,  com  uma  constância  e  rigor  io- 


(i)  Esta  conclusão,  que  os  AÂ.  já  tinham  formulado  nu  primeiro  trabalho,  é  formal- 
mente negada  pelo  dr.  Goeldi.  Devo  confessar,  que,  se  as  experiências  allegadas  pelos  AA. 
são  verdadeiras,  a  conclusão  também  o  é. 
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flexíveis  que  talvez  attingissem  ás  vezes  os  limites  da  crueldade,  applicou 
as  medidas  necessárias  para  a  destruição  da  Siegomyia.  O  resultado  foi 
transformar  a  cidade,  antes  tão  insalubre,  numa  região  muito  sadia. 

As  applicaçÕes  prophylaticas  principiaram  em  27  de  março  de  1901, 
depois  de  morrerem  12  pessoas  em  janeiro  e  fevereiro.  Nos  mezes  seguin- 
tes não  faleceram  senão  6  pessoas,  de  sorte  que  em  todo  o  anno  de  1901 
houve  na  cidade  só  18  óbitos  de  febre  amarella,  quando  nos  11  annos 
precedentes  tinha  havido,  no  periodo  de  abril  a  outubro,  annualmente,  a 
média  de  296  fallecimentos.  E,  no  anno  seguinte,  em  1902,  não  íalleceu 
ninguém  de  febre  amarella,  em  Havana  !  De  1903  por  deante  egual  situa- 
ção em  toda  a  ilha,  que  não  só  em  Havana,  de  sorte  que,  a  4  de  abril  de 
1904,  o  Presidente  da  Republica  annunciava  ofíicialmente  ás  Camarás  que 
«não  tinha  havido  em  Cuba,  desde  1901,  nem  um  só  caso  de  febre  ama- 
rella que  não  fosse  importado;  excellente  situação  sanitária,  devida  á  ex- 
cellencia  das  medidas  prophylaticas  e  á  vigilância  das  auctoridades  sani- 
tárias.» 

Finlay  que  está  á  frente  do  serviço  sanitário  de  Cuba  tem  razão  de 
nobremente  se  orgulhar  do  triumpho  das  suas  idéas  e  do  muito  que  com 
isso  lucrou  Cuba,  que  o  deverá  considerar  como  um  dos  grandes  benemé- 
ritos da  nação. 

E'  fora  de  duvida  que  as  Stcgomyias  contaminadas  podem  ser  levadas 
nos  navios  e  vapores  de  um  porto  para  outro,  espalhando  ahi,  temporária 
ou  endemicamente,  o  gérmen  da  febre  amarella  que  transportaram.  Assim 
se  explicam  as  epidemias  que,  em  varias  épocas,  se  deram  nalguns  portos 
da  Europa,  mormente  sabendo-se  que  a  SUgomyia  pôde  aqui  multiplicar-se. 

Por  esta  forma  explica  também  o  dr.  Goeldi  a  sua  supposição  da  im- 
portação da  Stegomyia,  da  Africa  para  a  America,  pelos  navios  do  trafico 
dos  negros.  E'  também  por  esta  forma  que  ella  foi  importada  para  Lisboa 
e  seus  arredores  onde  constitue  ura  perigo  permanente,  pois  mal  entre 
na  cidade  uma  pessoa  doente  de  febre  amarella  nos  primeiros  dias  da  doen- 
ça que  seja  picada  por  uma  Stegomyiat  logo  a  epidemia  se  alastrará  com 
perigo  de  ficar  endémica,  como  no  Rio  de  Janeiro. 

D'aqui  se  vô  também  que  a  prophylaxia  que  deve  ser  empregada  nos 
nossos  portos  não  ha-de  consistir  em  internar  em  lazaretos  os  passageiros 
provenientes  de  regiões  sujas  de  febre  amarella,  nem  em  desinfectar  os 
fardos  onde  de  modo  algum  podem  vir  os  Culicideos,  mas  só  na  desinfec- 
ção dos  navios,  principalmente  pelas  fumigações  com  anhydrido  sulfuroso, 
para  assim  destruir  qualquer  fêmea  de  Stegomyia  que  chegue  viva  e  cora 
os  germens  da  doença  que  possa  transmittir  aos  naturaes.  Destruída  ella,  des- 
troem-se  também,  com  os  ovos,  os  germens  que  depois  diffundiriam  o  mal. 
Acabando  assim  com  estes  insectos,  não  poderão  os  passageiros  transmit- 
tir a  febre  amarella,  ainda  que  estejam  actualmente  atacados.  Se,  porém,  a 
Stegomyia  já  viver  no  porto,  como  succede   em  Lisboa,  então  é  preciso 
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também  todo  o  cuidado  em  que  nenhum  passageiro,  nos  primeiros  dias  de 
íebre  amarclla,  seja  picado  por  Stegomyia^  para  não  a  infeccionar. 


Mas,  perguntará  o  leitor,  qual  o  gérmen  da  febre  amarella  ?  Boa  per- 
gunta a  que  nâo  se  pode  ainda  responder,  a  despeito  dos  esforços  dos  mé- 
dicos, biologistas  c  bacteriologistas.  Ninguém  logrou,  até  hoje,  descobril-o. 
Nem  c  para  surprehender  esta  ignorância,  quando  desconhecemos  o  mi- 
cróbio de  doenças  tão  communs  como  a  variola,  cuja  vaccina  ha  tantos 
annos  é  conhecida. 

A  quasi  totalidade  dos  biologistas  que,  nestes  últimos  annos,  têem  es- 
tudado a  febre  amarella,  suppôem  que  o  gérmen  consistirá  nalgum  parasita 
do  sangue  —  algum  mínimo  Plasmodium  ou  coisa  parecida,  que  tem  de  sof- 
frer,  como  o  hematozoario  da  malária,  alguma  modificação  no  corpo  da  iSV^- 
gomyia,  até  poder  ser  inoculado  por  ella  no  sangue  da  pessoa  a  quem 
pica. 

O  dr.  Goeldi  (1.  c.)  é  de  opinião  que  o  agens  da  febre  amarella  deve 
ser  procurado  «nalgum  veneno  orgânico,  numa  toxina,  que  em  primeira 
instancia  normalmente  possue  a  sua  sede  e  ponto  de  partida  nas  glându- 
las salivares  da  Stegomyia  fasciata  e  é  inoculado  ao  homem  mediante  a  pi- 
cada. Cada  picadura  isolada  é  venenosa  em  geral,  e  como  transmissor  nor- 
mal age  e  serve  por  si  só  cada  individuo  feminino  de  Stegomyia  no  mo- 
mento da  picada.  Cada  picada  é  uma  infecção  parcial ;  a  infecção  total  é 
alcançada  pelo  effeito  sommado  de  todas  as  picadas  isoladas,  isto  é,  de  to- 
das as  infecções  parciaes.  O  veneno  inherente  ás  glândulas  salivares  da 
Stegomyia  é  fretado  pelo  sangue  da  peripheria  para  as  partes  internas,  e  o 
fígado,  seja  na  luta  contra  este  (o  que  julgo  mais  provável),  seja  como 
alliado  d'elle  (podendo  talvez  transformar  por  sua  vez  em  toxinas  novas, 
venenosas)  fica  incitado  a  uma  actividade  anormal,  que  acha  a  sua  expres- 
são interna  e  externa  n'um  icterus  de  alto  grão.  Conforme  o  julgamento 
uniforme,  no  exame  cadavérico,  o  fígado  intensamente  amarello,  gorduro- 
samente  de^^enerado,  é  tão  regularmente  o  primeiro  phenomeno  que  pren- 
de a  attenção,  como  o  amarellar  mais  ou  menos  extensivo  da  epiderme 
costuma  contar  entre  os  signaes  nosologicos  constantes  em  certa  phase  da 
moléstia  —  tanto,  que  com  toda  a  razão,  foi  até  aproveitado  para  a  própria 
nomenclatura  da  doença.» 

Parece-me  que  esta  theoria  é  formalmente  contradicta  pelo  facto  da 
Stegomyia  ser  commum  em  Lisboa  e  seus  arredores,  sem  com  tudo  ncUa 
grassar  a  febre  í.marella.  Ora,  se  o  agente  amarillico  fosse  uma  toxina  que 
normalmente  se  desenvolvesse  no  corpo  da  Stegomyia,  inevitável  era  a  fe- 
bre amarella  em  Lisboa,  como  parece  evidente. 
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PALUDISMO,  MALÁRIA  OU  SEZÕES 

O  paludismo  ou  malária  a  que  vulgarmente  se  dão  os  nomes  de  sezões ^ 
febres  inlermil tentes  e  maleitas^  é  uma  doença  a  que  a  humanidade  paga  pe- 
sado tributo,  mormente  nas  regiões  tropicaes.  E'  produzida  por  um  hema- 
tozoario  polymorpho  que  vive  no  sangue  e  que  é  transmittido  pelos  mos- 
quitos. Algumas  formas  do  parasita  foram  já  vistas  e  representadas  por 
Klencke  (1843),  Meckel  (1847)  e  Virchow  (1849),  sem  com  tudo  lhes 
ter  ficado  conhecida  a  natureza.  Foi  A.  Laveran  quem,  em  1880,  desco- 
briu, em  Argel,  e  estudou  o  hematozoario,  mostrando  que  é  elle  o  verda- 
deiro agente  do  paludismo. 

As  formas  do  paludismo  são  muito  variadas  — febres  quotidianas,  ter- 
ças (simples  ou  duplas),  terças  malignas,  quartas  c  irregulares  ou  atypicas, 
e  nao  é  para  aqui  a  sua  descripção.  Laveran  suppoz  a  principio,  c  sup- 
põe  ainda  hoje,  que  ha  uma  só  espécie  de  hematozoario,  cujas  formas  ou 
variedades  dão  origem  a  cada  uma  das  differentes  espécies  de  febres  in- 
termittentes.  Hoje,  porém,  é  geralmente  admittida  a  pluralidade  das  espé- 
cies do  hematozoario  da  malária,  não  se  concordando  com  tudo  nem  no 
numero  d*ellas,  nem  no  nome  por  que  são  designadas,  reinando  ainda  nes- 
te ponto  grande  confusão.  Com  R.  Blanchard  (1.  c.  p.  445  sgg.)  admittirei 
3  espécies  bem  caracterisadas,  de  que  logo  me  occuparei. 

O  hematozoario  foi  considerado  a  principio  por  Laveran  como  uma 
alga  (Oscillaria  malariae)  e  por  outros  como  ser  vegetal  inferior,  de  natu- 
reza indeterminada.  Hoje  sabe-se  que  é  uma  Amiba,  pertencente  á  grande 
divisão  dos  Protozoários  onde  est;á  collocado  na  classe  dos  Esporozoarios, 
ordem  dos  Hemosporidios.  Esta  ordem  consta  de  vários  géneros  que 
vivem  no  sangue,  uns  nos  vertebrados  de  temperatura  variável  (reptis,  ba- 
tracios  e  peixes),  sendo  inoculados  pelos  ácaros,  hirudineos  e  talvez  tam- 
bém pelos  insectos  aquáticos;  outros  no  sangue  das  aves  e  mammi feros, 
podendo  ser  transmittidos,  uns  pelas  carraças,  outros  pelos  ácaros,  outros 
enfim  pelos  mosquitos. 

O  único  género  que  nos  interessa  aqui  é  —  Plasmodium,  cujas  espé- 
cies têem  migrações  notáveis  (como  succede  em  todos  os  hemosporidios), 
com  uma  como  metagenese  ou  geração  alternante,  vivendo  a  phase  asexual 
no  sangue  dos  mammiferos  e  aves,  onde  se  formam  os  productos  sexuaes. 
Estes  nào  podem  attingir  a  maturação  nem  a  fecundação,  sem  passarem 
ao  corpo  de  um  mosquito  d'onde  lhes  é  preciso  voltar  para  o  sangue  dos 
mesmos  mammiferos  ou  aves.  O  cyclo  evolutivo  completo  precisa,  por 
tanto,  de  dois  animaes  differentes,  como  succede  na  solitária,  sendo  diver- 
so o  regimen  em  ambos  os  hospedeiros  como  acontece  em  todos  os  casos 
de  heterogonia  verdadeira,  mas  difíerindo  d'ella  em  que  só  numa  das  for- 
mas é  que  se  produzem  elementos  sexuaes,  multiplicando-se  a  outra  por 
scissi paridade,  e  approximando-se,  nesta  particularidade,  da  metagenese. 

A  phase  de  multiplicação  asexual  (schizogonia)  dá-se  no  sangue  das 
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aves  e  mammiferos,  a  phase  de  reproducçao  sexuada  (esporogoftia)  passa- 
se  nos  intestinos  dos  mosquitos ;  de  arte  que  os  mammiferos  e  aves  são 
hospedeiros  intermediários  do  Plasmodium,  sendo  os  mosquitos  os  hospe- 
deiros definitivos.  Na  primeira  phase  (cyclo  de  Golgi)  o  parasita  vive  nos 
glóbulos  vermelhos,  onde  cresce  e  se  multiplica  por  íissiparidade,  dando 
origem  aos  merozoitos,  que  ficam  livres  pela  destruição  do  glóbulo  verme- 
lho e  entram  noutros  glóbulos  que  infestam  e  destroem  do  mesmo  modo 
propagando  a  infecção  no  animal. 

Para  o  rejuvenescimento  ou  remoçamento  da  espécie,  depois  de  certo 
numero  de  divisões,  formam-se  uns  indivíduos  análogos  a  gâmetas,  mas 
que  não  funccionam  e  perecem  no  plasma  sanguíneo,  a  não  ser  que  sejam 
sugados  por  um  mosquito  e  levados  para  o  estômago  onde  principia  o  no- 
vo cyclo  (cyclo  de  Ross),  em  que  se  produz  a  fusão  do  elemento  masculino 
com  o  feminino,  fusão  que  dá  origem  a  grande  numero  de  corpos  espc- 
ciaes  (esporozoitos)  que,  saindo  do  kysto  onde  estavam  encerrados,  vão  pa- 
ra o  celoma  ou  cavidade  geral,  e  d'ahi  são  transportados  para  as  glândulas 
salivares  do  mosquito.  Com  a  picada  d'este,  são  os  esporozoitos  inoculados 
no  sangue  dos  mammiferos  ou  aves,  onde  de  novo  se  passa  o  cyclo  de  Gol- 
g  i.  Vô-se  pois  que,  se  os  mosquitos  fossem  destruídos,  com  isso  mesxo 
acabariam  os  Plasmodium  e  as  doenças  por  elles  produzidas  no  homem  e 
nos  outros  vertebrados  de  temperatura  constante. 

Pelo  que  diz  respeito  ás  preparações  e  ao  modo  por  que  se  deve  pro- 
ceder para  observar  as  diíTerentes  formas  do  Plasmodium  no  sangue  e  no 
estômago  dos  mosquitos  (a  evolução  pôde  seguir-se  experimentalmente  na 
platina  do  microscópio),  reenvio  o  leitor  aos  tratados  especiaes,  por  ex.  ao 
de  R.  BI  ancha  rd  (1.  c.  p.  443  sgg.).  Com  este  mesmo  auctor  estudarei 
muito  brevemente  as  três  espécies  mais  bem  caracterizadas  da  malária : 
Plasmodium  vivax  (Grassi  e  Feletti,  1890),  Plasmodium  malariae  (Laveran, 
1881)  sensu  siricto^  e  Plasmodium  falciparum  (Welch,  1897). 

Plasmoaiuin  vivax  Orassi  o  Folotti.  —  Este  para- 
sita é  o  agente  das  terças,  simples  ou  duplas.  Estudémos-lhc  as  formas  e 
o  desenvolvimento  completo. 

Cyclo  de  Oolgrl*  —  Este  cyclo  comprehende  a  vida  do  hematozoario  no 
sangue  do  homem.  O  mosquito  ao  picar  a  pelle,  deposita  no  sangue,  jun- 
tamente com  a  saliva,  os  esporozoitos  ou  germens  do  parasita  que  tem 
accumulados  nas  glândulas  salivares. 

Cada  esporozoito  é  uma  cellula  comprimida  e  fusi forme  (Est.  xu,  fig. 
i3f  M»  15)  ou  falciforme,  cujo  comprimento  varia  entre  10  e  15  j*  (microns 
ou  millesimas  de  millimetro),  e  cuja  grossura  não  é  superior  a  1-20.  Como 
tem  movimento,  em  encontrando  uma  hematia  ou  glóbulo  vermelho  do 
sangue,  fura-a  com  a  extremidade  anterior  que  é  a  mais  ponteaguda,  e  en- 
tra para  dentro  (Est.  xn,  fig.  13-17).  Na  platina   do  microscópio,  aquecida 
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a  37.°»  O  esporozoito  leva  uns  40-60  minutos  a  penetrar  na  hematia,  mas  é 
natural  que  seja  mais  rápida  esta  entrada,  na  torrente  da  circulação  que  é 
o  meio  que  mais  lhe  convém. 

No  glóbulo  o  esporozoito,  primeiro  cessa  de  se  mover,  e  depois  tor- 
na-se  arredondado  (diâmetro  1,5-3  u),  ficando-lhe  o  núcleo  mais  visivel.  Em 
seguida  o  protoplnsma  e  o  núcleo  fazem-se  hyalinos  e  mais  refrangentes,  e 
o  esporozoito  começa  a  mover-sc  lentamente,  constituindo  assim  um  schi- 
zontât  como  se  lhe  costuma  chamar.  Ao  mesmo  tempo  que  elle  se  vae  ali- 
mentando da  substancia  do  glóbulo  em  que  está,  move-se  e  emitte  á  su- 
perfície do  corpo  os  psmdopodos  (Est.  xii,  fig.  18,  19)  prolongamentos  in- 
stáveis que  todos  conhecem  nas  Amibas  e  noutros  Protozoários.  No  interior 
vô-se-lheum  vacuolo  e  granulações  pigmentares,  chamadas  de  Schõffner 
(Est.  XII,  fig.  24),  quasi  negras  e  constituidas  por  grânulos  cristallinos.  24 
h.  depois  do  parasita  ter  entrado  no  glóbulo,  está  já  crescido  e  com  um 
núcleo  bastante  grande  (3  a  de  diâmetro)  e  começa  de  mover-se  sem  ces- 
sar, mudando  de  forma  a  cada  passo,  em  razão  da  formação  e  destruição 
dos  pseudopodos  —  d'aqui  o  nome  especifico  vivax.  Passadas  40  h.  depois 
da  entrada  do  parasita,  os  movimentos  affrouxam,  cessando  de  todo  4  a  5 
h.  depois,  e  logo  se  divide  o  núcleo  do  schizonte  (Est.  xii,  fig.  20,  21,  29, 
30),  primeiro  por  divisão  indirecta  ou  kariokynesc  (ao  que  parece,  simpli- 
ficada), e  depois  por  divisão  directa  ou  mitose,  dando  origem  a  12-24  no- 
vos núcleos  que  tomam  cada  qual  uma  porção  do  protoplasma  do  schi- 
zonte-mãe. 

'A  superficie  d 'este  apparecem  uns  como  mamillos  separados  por  sul- 
cos que  se  vão  prolongando  até  ao  centro,  tomando  o  schizonte  a  forma 
chamada  rosácea  e  de  ha  bastante  tempo  conhecida.  As  cellulas-filhas,  de- 
nominadas merozoitos^  são  arredondadas  ou  ovaes,  providas  de  núcleo  e 
téem  um  diâmetro  de  1,5-3  ia.  O  glóbulo  vermelho  já  destruído,  abre-se  e 
os  merozoitos,  ficando  livres  no  plasma  sanguíneo  (Est.  xii,  fig.  31),  entram 
cada  qual  em  sua  hematia  (Elst.  xii,  fig.  38)  e  passam  pelas  mesmas  phases 
que  o  esporozoito  que  lhes  deu  origem,  produzindo  novos  schizontes.  Des- 
de a  entrada  do  esporozoito  ou  do  merozoito  no  glóbulo  sanguíneo  até  á 
formação  e  saída  dos  novos  merozoitos,  passam-se  48  horas.  Assim  <3  que, 
de  48  em  48  horas,  se  forma  nova  quantidade  de  merozoitos  que  infestam 
e  destroem  cada  vez  mais  glóbulos  sanguíneos. 
»  O  ataque  febril  coincide,  de  dois  em  dois  dias,  com  a  saída  dos  novos 
merozoitos.  A  explicação  d'este  phenomeno  parece  ser  a  seguinte :  Com  a 
destruição  completa  dos  glóbulos  vermelhos  ficam  livres  não  só  os  mero- 
zoitos, mas  também  as  toxinas  produzidas  pelos  schizontes,  as  quaes  se 
espalham  no  plasma  sanguíneo,  produzindo  uma  intoxicação  que  causa  a 
febre.  Pouco  c  pouco  as  toxinas  são  eliminadas  pelo  figado,  pelo  suor  e 
pela  urina  (que  se  torna  mais  toxica  depois  do  accésso  febril)  e  o  ataque 
desapparece,  para  recomeçar  48  horas  depois. 

Nos  primeiros  dias  depois  da  inoculação  do   parasita   pelo  mosquito, 
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não  ha  febre,  começando  esta  quando  os  hematozoarios  que  se  multípli- 
cam  prodigiosamente  são  em  grande  numero.  Nalguns  casos  graves  têem-se 
visto  os  glóbulos  vermelhos  todos  ou  quasi  todos  atacados  e  alguns  com 
dois  e  três  parasitas. 

Formação  dos  gâmetas*  —  A  multiplicação  dos  animaes  por  scissipa- 
ridade  e  gemmiparidade,  bem  como  a  parthenogenese,  tendem  a  exgoltar 
a  espécie ;  por  isso  juntamente  com  a  multiplicação  e  parthenogenese 
dá-se  também  nelles  a  conjugação  (infusorios),  ou  a  reproducção  sexual  pro- 
priamente dieta  (pulgões,  phylloxera,  rotiferos).  Assim  se  faz  o  remoçamenio 
da  espécie  que  de  todos  c  conhecido. 

No  Plasmodiuniy  depois  de  certo  numero  de  gerações  de  schizontes, 
formam -se  no  interior  das  hematias  umas  cellulas  especiaes,  chamadas  gã- 
metocytos,  das  quaes  umas  hão-de  dar  origem  ao  gameta  masculino  e,  por 
serem  mais  pequenas,  se  denominam  mícrogametocytos  (Est.  xii,  fig.  38  a  44), 
outras  hão-de  produzir  gâmetas  femininos  e  têera  o  nome  de  macroga- 
meiocytos  (Est.  xn,  fig.  8  a  12).  Pela  destruição  das  hematias,  os  mícrogame- 
tocytos e  macrogametocytos  ficam  livres  no  plasma  sanguíneo,  onde  estes 
toem  uma  duração  maior  que  aquelles,  em  razão  de  conterem  as  reservas 
alimentares  que  faltam  aos  mícrogametocytos.  Uns  e  outros  não  podem 
dar  origem  aos  gâmetas  no  corpo  do  homem  ou  dos  vertebrados  superio- 
res, mas  tão  somente  no  interior  dos  mosquití)S. 

Por  tanto,  exgottado  o  Plasmodium  e  formados  os  gametocytos,  os  he- 
matozoarios deveriam  desapparecer  com  a  lebre,  a  não  ser  que  houvesse 
nova  infecção  por  intermédio  de  algum  mosquito.  A  experiência,  porém, 
attesta  que  algum  tempo  depois  do  ínfermo  se  julgar  são,  soffre  recaídas  não 
raro.  São  ellas  devidas  a  que,  ao  passo  que  os  mícrogametocytos  se  des- 
troem, os  macrogametocytos,  conservados  no  plasma  sanguíneo,  se  podem 
multiplicar  dando  origem  a  schizontes  que  produzem  nova  infecção  no  or- 
ganismo, exactamente  como  a  produziria  a  picada  de  um  Anopheles  infec- 
cionado. 

Os  saes  de  quinina  têem  acção  destruidora  sobre  os  hematozoarios, 
contidos  nas  hematias,  destruindo-os,  ao  passo  que  os  gametocytos  livres 
no  plasma  não  parecem  soífrer  com  a  quinina.  A  acção  d'estes  saes  é  prin- 
cipalmente manifesta  sobre  os  merozoitos  novos.  Por  isso  os  médicos  fa- 
zem tomar  a  quinina  aos  ímpnludados  umas  4^5  horas  antes  da  sezão, 
quando  os  merozoitos  estão  ainda  contidos  nas  hematias,  ou  os  schizontes 
se  estão  multiplicando. 

Cyclo  do  Ross*  —  Quando  o  sangue  do  paludíco,  com  os  mícrogameto- 
cytos e  macrogametocytos,  é  sugado  pelo  Anopheles^  formam-se  logo  no  es- 
tômago d'cste  os  gâmetas  masculinos  e  femininos  pelo  modo  que  vamos 
indicar. 

Depois  de  violentas  contracções  no  microgamctocyto,  apparecem-lhe 
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á  superfície,  successivamente»  4-6  (raro  mais)  filamentos  longos  e  ondulo- 
sos  (Est.  XII,  fig.  4)  (flagellos^  corpos  Jlagellados)  ao  modo  de  pseudopodos 
que  se  separam  e  constituem  os  microgameias  ou  gâmetas  masculinos  (Est. 
XII,  fig.  4')  cujo  comprimento  é  20-25  u  e  a  largura  1  a,  quando  muito. 

Os  microgametas  formam-se  no  sangue  pouco  depois  de  extraído  dos 
vasos,  na  platina  do  microscópio,  que  não  só  no  estômago  do  Anopheles, 
que  lhes  é  o  meio  mais  favorável. 

O  macrogametocyto  chega  á  maturação,  pela  expulsão  dos  glóbulos 
polares  (i,  2,  ou  3)  (Est.  xii,  fig.  11,  12,  32,  32'),  semelhantemente  ao  que 
succede  no  ovulo  dos  Metazoarios.  O  núcleo,  de  excêntrico,  torna-se  cen- 
tral, e  á  cellula  que  já  é  um  verdadeiro  gameta  feminino,  macrogameta,  ou 
ovule»  maduro,  arredonda-se-lhe  o  contorno  que  era  irregular.  Neste  co- 
menos  faz-se  a  fecundação  ao  modo  ordinário,  sem  faltar  o  cone  de  attra- 
ção,  conjugando-se  o  microgameta  com  o  macrogameta  (Est.  xii,  fig.  33)  c 
transforroando-o  em  ovo. 

Depois  da  conjugação  dos  protoplasmas,  os  dois  núcleos  não  se  fun- 
dem immediatamente,  mas  conservam-se  pegados  um  ao  outro,  ao  mesmo 
tempo  que  o  ovo  emitte  uma  expansão  que  lhe  dá  apparencia  vermifor- 
me,  ficando  com  um  comprimento  de  18-25  ^  ^  3*5  f*  ^^  grossura.  De- 
corrido algum  tempo  os  núcleos  conjugam-se.  O  ovo,  com  aspecto  vermi- 
íorme,  costuma  denomina r-se  zygote  ou  oocineto  (Est.  xii,  fig.  34  a  37). 

*A  medida  que  a  digestão  do  sangue  chupado  se  vae  fazendo,  os  zygo- 
tes  desapparecem,  de  forma  que,  concluída  ella,  já  se  não  enxerga  nenhum. 
Com  effeito,  nas  duas  terças  partes  posteriores  do  estômago,  os  zygotes 
furam  a  parede  estomacal  e  alojam-se  dentro  d'ella,  entre  o  epithelio  e 
a  camada  elástica  exterior.  Esta  produz-lhes  em  volta  uma  capsula  trans- 
parente, dentro  da  qual  os  zygotes  começam  de  crescer,  pela  absorpçao 
dos  suecos  orgânicos,  e  transformam-se  em  oocystos^  primeiro  ellipticos, 
logo  ovaes  e  por  ultimo  fusiformes.  Como  são  muitos  e  grandes  (diâmetro 
30-50  jA  e  mais),  fazem  avultar  exteriormente  a  parede  do  estômago. 

O  núcleo  único  dos  oocystos  não  tarda  a  se  dividir  e  a  dar  origem  a 
grande  numero  de  núcleos  pequenos  que  se  accumulam  na  peripheria  do 
oocysto  onde  se  continuam  a  dividir.  Cada  um  d'esses  pequeníssimos  nú- 
cleos toma  em  volta  de  si  uma  porção  do  protoplasma  do  oocysto,  alonga- 
se,  faz-se  fusiíorme  e  constitue  assim  um  tsporozoito,  A  parede  dos  oocys- 
tos cobre-se  toda  de  esporozoitos  que  ficam  dispostos  ordenadamente, 
em  linhas  apertadas  e  parallelas  (Est.  xii,  fig.  46). 

Em  cada  oocysto  podem  formar-se  mais  de  10.000  esporozoitos.  12  a 
15  dias  depois  do  mosquito  ter  sugado  o  sangue  em  que  havia  gametocy- 
tos,  rompe-se  a  parede  do  oocysto,  ficando  livres  os  esporozoitos  que  vão 
para  o  celoma  ou  cavidade  geral  do  corpo.  Mas  decorridas  poucas  horas 
veem-se  já  todos  em  volta  das  glândulas  salivares,  passando  para  dentro,' 
de  forma  que  a  saliva  dos  insectos  fica  cheia  de  esporozoitos  (Est.  xii, 
fig.  47)- 
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Acaba  aqui  o  cyclo  de  Ross.  Se  o  mosquito  picar  um  homem,  tocan- 
do-lhe  com  o  ferrão  no  sangue,  os  esporozoitos  lá  ficam  e  penetram  nas 
hematias,  para  começar  de  novo  o  cyclo  de  Golgi. 

Congeqaencia».  — Vê-se,  por  tanto,  que  o  cyclo  de  Ross  se  passa  todo 
no  corpo  do  mosquito  e  o  cyclo  de  Golgi  no  corpo  humano.  Neste  ultimo 
cyclo  ha  só  multiplicação  do  hematozoario  nas  hematias^  durante  o  cyclo 
de  Ross  ha  reproducçâo  propriamente  dieta  no  estômago  do  mosquito. 
Este  é  pois  o  hospedeiro  definitivo  do  parasita,  sendo  o  homem  só  hos- 
pedeiro intermédio. 

Do  que  levo  dicto  conclue-se  também  que  um  individuo  paludico  pôde 
ser  contagioso  sem  ser  infeccioso ;  assim  como  pôde  ser  infeccioso  sem 
ser  contagioso.  Se  o  sangue  tiver  schizontes  sem  gametocytos,  e  for  inocu- 
lado a  outro  individuo,  communica-lhe  a  doença,  sendo  por  tanto  conta- 
gioso ;  esse  mesmo  sangue  sugado  por  um  mosquito  não  lhe  transmitte  o 
parasita  em  estado  de  se  reproduzir  e  por  isso  não  o  infecciona.  Mas  se  o 
sangue  contiver  só  gametocytos,  quando  for  inoculado  a  outra  pessoa,  não 
lhe  communica  a  doença,  pois  os  gametocytos  são  inoffensivos  (salvo  o 
caso  já  previsto  da  multiplicação  espontânea  dos  macrogametocytos)  e 
assim  não  é  contagioso ;  porém,  chupado  pelo  mosquito  transmitte-lhe  o 
hematozoario  em  estado  de  se  multiplicar  e  por  esta  forma  é  infeccioso. 

Vé-se  ainda  que  o  mosquito  pôde  estar  infeccionado  sem  ser  conta- 
gioso. No  tempo  que  decorre  desde  a  picada  em  que  suga  os  gametocytos 
até  se  romperem  os  oocystos  (12  a  15  dias),  as  glândulas  salivares  não  toem 
esporozoitos  e  assim  o  mosquito  não  pôde  inocular  o  hematozoario  ao  ho- 
mem, apezar  de  estar  infeccionado. 

Os  mosquitos  não  são  todos  capazes  de  infecção  pelo  Plasmodium.  Na 
Europa  são  só  duas  espécies  do  género  Anophehs  —  A,  maculipennis  Meigen 
(Est.  XII,  fig.  1,2)  e  A.  hifurcahis  L.  —  as  que  transmittem  a  malária.  Vi- 
vem ellas  ambas  no  nosso  Paiz,  sendo  a  primeira  muito  mais  commum  que 
a  segunda  que  só  foi  encontrada,  até  agora,  em  Vizeu  e  Collares.  Muitos 
mosquitos  que  nos  não  deixam  repousar  são  completamente  innocentes, 
quanto  a  sezões.  Por  conseguinte,  pata  uma  região  ser  salubre  deve  carecer 
de  Anophehs,  Pôde,  comtudo,  succeder  que  não  haja  sezões  numa  locali- 
dade, não  porque  nella  faltem  os  Anophehs,  mas  por  não  haver  doentes  on- 
de possam  sugar  os  hematozoarios.  Se,  porém,  para  essa  região  vier  um 
sezonatico  que  seja  picado  pelos  Anopheles,  de  repente  apparecerá  a  malá- 
ria e  se  irá  propagando. 

Plasinoclluiii  malnflnt^  ILiavoi  a.n,  seneiu  stflcto. 

—  Esta  espécie  cujo  cyclo  evolutivo  é  análogo  ao  do  Píasmodium  vivax. 
razão  porque  não  me  deterei  em  o  descrever,  produz  as  febres  quartas, 
por  isso  que  a  producção  dos  merozoitos  se  faz  de  72  em  72  horas. 
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As  figunis  estão  todas  em 


PIO.  I  —  Í4irva  aioda  njU>  adulta  de  Anopheles  maculipennjs  Meigeo. 

FIO.  2»3  —  Anopheles  maculipennis  (^  J)  Meigcn,  bastante  augmentado, 
segundo  Howard. 

FIO.  4  —  Formação  doe  microgamctas,  á  superficie  do  mâcrogametocyto. 

FIO.  4'  —  Microgameta  já  separado  do  microgametocyto. 

FiG.  5,6  —  Stefomyla  faeclcta  ($  $)  Meigen,  bastante  augnentada,  segun- 
do Goeldi. 

FIO.  7  —  Mosquito  a  sair  do  puparío,  á  superfície  da  agua. 

FIO.  8  a  12  —  Desenvolvimento  do  macrogametocyt»,  estudado  em  fresco, 
segundo  Schaudinn.  Esrtas  figuras  e  todas  as  seguintes,  salvo  a 
45,  referem-se  ao  Plasmodium  vWax.  EstSo  todas  muito  amplia- 
das. 

8  ^  Merozoito  novo  que  deve  dar  origem  ao  macrogameto- 
cyto.  9  —  O  mesmo  mais  desenvolvido.  lO  —  Macrogametocyto 
adulto  e  livre  no  plasma  sanguíneo,  n  e  ia — Formação  e  ex- 
pulsão do  glóbulo  polar. 

FIO.  13  a  li  —  Invasão  das  hematias,  e  schizogonia,  estudadas  em  fresco, 
segundo  Schaudinn.  13  a  1 7  —  EUporozoitos  a  furar  uma  he- 
matin  (muito  ampliada),  a  entrar  dentro  e  a  transíòrniar-se  num 
corpo  amiboide,  que  ha-de  formar  o  schÍBonte.  18  — Schizootc 
novo  { 1 3  horas  depois  de  principiar  a  se  formar).  19  *—  SchÍBonte 
adulto,  dotado  de  muita  actividade  (24  a  48  depois  de  começar 
a  formar-se).  20  —  Schizonte  adulto,  em  preparação  para  a  mitlti- 
plicaçào  nuclear.  21  —  Schizonte  com  núcleos  múltiplos,  no  inte- 
rior da  hematia. 

FIO.  22  a  31  —  Schizogonia,  estudada  era  preparações  colorídiis,  segundo 
S  c  h  íMi  d  i  n  n.  22  -  -  Schizí)nte  novo,  pouco  depois  da  entrada  do 
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nanho  maior  que  o  natural 


merozoito  na  hematia.  23  —  Schizonle  com  umas  10  horas  de 
edade.  24  —  Hematia  parasitada,  com  as  granulações  de  Schúff- 
ner.  25  —  Schizonte  muito  amiboide  (umas  30  h.  depois  de  nas- 
cido). 26  —  Schizonte  um  tanto  mais  adeantado,  com  núcleo  al- 
veolar. 27  —  Schizonte  adulto,  em  preparação  para  a  multiplica- 
ção nuclear  (vê-se  a  placa  nuclear).  28,29  —  Multiplicações  suc- 
cessivas  do  núcleo.  30  —  Schizogonia  a  principiar.  31  — Fim  da 
schizogonia  e  separação  dos  merozoitos. 

FiG.  32  a  37  —  A  fecundação,  estudada  em  preparações  coloridas,  segundo 
Schaudinn.  32  e  32'  —  Formação  e  expulsão  do  glóbulo  polar. 
33  —  Fecundação  do  macrogameta  por  um  microgameta.  Perto 
vêem-se  mais  dois  microgamctas  a  procurar  unir-sc  com  o  ma- 
crogameta. 34  —  Zygote  afastando-se  dos  microgametas.  35,  36  c 
37  —  Zygotes  diversos,  em  movimento  no  estômago  de  AnopheUs, 

FiG.  38  a  44  —  Desenvolvimento  do  microgametocyto,  estudado  em  pre- 
parações coloridas,  segundo  Schaudinn.  38  —  Penetração  do 
merozoito  na  hematia.  39  a  42  —  Desenvolvimento  successivo  do 
microgametocyto.  43  —  Multiplicação  nuclear  do  microgameto- 
cyto. 44  —  Caryosomas  a  chegarem-se  para  a  superfície  do  mi- 
crogametocyto. N.  B.  A  formação  dos  microgametas  está  repre- 
sentada na  hg.  4. 

FIO.  45  —  Jangada  de  ovos  de  Culex  á  superfície  da  agua. 

FiG.  46  —  Secção  de  um  oocysto  (com  9  dias  de  edade),  para  mostrar  os 
esporozoitos  dispostos  ordenadamente  em  linhas  parallelas,  se- 
gundo Grassi. 

FiG.  47  —  Corte  (muito  ampliado)  de  um  lóbulo  lateral  da  glândula  salivar 
de  Anopheles,  segundo  Grassi.  As  cellulas  glandulares  encer- 
ram grande  numero  de  esporozoitos,  que  se  vão  accumulando 
no  centro  do  lóbulo,  em  volta  do  canal  excretor. 
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J.  S.  TAVARES  :  OS   MOSQUITOS  E  A  RLARIOSE  20I 

PlA0iiiodtiiiii  rAloiparum  "VITeloli 

O  nome  especifico  é  tirado  da  forma  caracteristica  dos  game tocy tos 
que,  a  principio,  é  semilunar  ou  falciforme.  A  formação  dos  meròzoitos  que 
são  muito  pequenos  í  bastante  irregular  —  34,  48  h.  e  mais,  e  por  isso  03 
symptomas  da  doença  nem  sempre  são  os  mesmos,  sendo  a  febre  não  raro 
de  typo  irregular.  Segundo  os  intervallos  dos  accrescimos,  esta  febre  tem  o 
nome  de  quotidiana  (de  24  em  24  horas),  terça  maligtia  (de  48  em  48  ho- 
ras), irregular  cu  aiypica  (sem  intervallos  regulares). 

Embora  muitos  auctores  tenham,  até  agora,  considerado  estas  diver- 
sas formas  de  febre  como  produzidas  por  hematozoarios  diíferentes,  hoje 
ha  ■  tendência  a  considerál-as  como  resultado  de  diversas  formas  do  PL 
falciparunii  cujos  çametocytos  t6em  configuração  caracteristica. 

FILARIOSE 

A  filariose  é  doença  das  regiões  tropicaes.  Na  Europa  não  apparece- 
ram,  até  agora,  senão  dois  ou  três  casos  esporádicos.  E'  produzida  por 
umas  8  espécies  de  Helminthos  (Vermes)  filiformes  que  vivem,  quando 
adultos,  na  lympha,  ou  no  tecido  conjunctivo  do  homem. 

D'estas  espécies  a  mais  bem  conhecida  é  a  Filaria  Bancrofti  Cobbold, 
e  por  isso*  d'ella  só  direi  alguma  coisa.  Os  seus  embryões  precisam  de  pas- 
sar pelo  corpo  dos  mosquitos,  d'onde  voltam  de  novo  ao  sangue  do  ho- 
mem, para  se  tornarem  adultos.  Os  mosquitos,  ao  revez  do  que  succede 
nos  Plasmodiumt  são  aqui  hospedeiros  intermediários,  sendo  o  homem  o 
hospedeiro  definitivo,  pois  é  nelle  que  o  parasita  se  reproduz. 

As  /VAzr/oj' adultas  (J^)  são  viviparas  e  vivem  dentro  dos  vasos  lym- 
phaticos  onde  se  faz  a  reproducçao.  Os  embryões  passam  da  lymphn  para 
o  sangue,  em  que  circulam  sem  causar  doença.  O  comprimento  varia  entre 
200  e  330  [A,  e  a  grossura  entre  7  e  11  a.  Apresentam  elles  a  particulari- 
dade de  se  esconderem  durante  o  dia  nos  vasos  pulmonares,  nas  carótidas 
e  aorta  onde  permanecem,  sem  a  torrente  da  circulação  os  arrastar^  até 
que  de  noite,  ou  ao  menos  durante  o  somno,  se  espalham  por  todo  o  or- 
ganismo, sendo  fácil  encontrál-os  então  no  sangue  extraído  de  qualquer 
parte  do  corpo. 

Toem  estes  embryões  ainda  outra  particularidade  notável  e  é  não  se 
poderem  desenvolver  no  sangue,  ficando  sempre  com  o  tamanho  que  tinham 
ao  nascer.  Sc,  porém,  succeder  que  um  mosquito  os  sugue  com  o  sangue, 
começam  logo  a  se  lhe  desenvolver  no  estômago,  d'onde  passam  para  os  mús- 
culos do  thorax  e  crescem  durante  uns  17  dias,  até  serem  visíveis  a  olho 
nú,  pois  attingem  um  comprimento  de  1-1,5  ™i°-  A  maior  parte  das  larvas 
caminham  então  para  a  cabeça  do  insecto,  penetrando  principalmente  no 
lábio  e  nos  palpos,  e  ahi  permanecem  pacientemente  como  que  á  espera 
que  o  mosquito  as  inocule  de  novo  no  organismo  humano. 

Ignora-se  ainda  o  mecanismo  pelo  qual  as  larvas  da  Filaria  passam  do 
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iabio  para  o  sangue  do  homem,  pois  se  sabe  que  este  orgSo  nlo  faz  parte 
do  ferrão,  antes  se  dobra  junto  d'elle,  emquanto  o  insecto  o  enterra  na 
pelle.  Parece,  porém,  provável  que  as  larvas  furem  o  lábio  durante  a  picada 
do  mosquito,  ficando  assim  livres  e  entrando  na  pelle,  pela  ferida,  junto  do 
ferrão.  Certamente  as  larvas  não  passam  para  agua,  com  a  qual  sejam  in- 
geridas no  estômago  do  homem,  como  antes  se  julgava. 

As  larvas,  já  crescidas,  quando  inoculadas  na  pelle,  passam  pela  ulti- 
ma metamorphose,  e,  já  Filarias  adultas,  reproduzem-se,  sendo  os  em* 
bryões  levados  para  a  torrente  da  circulação,  em  que  se  não  podem  des- 
envolver até  serem  transportados  para  o  corpo  dos  mosquitos. 

Varias  espécies  de  Culicideos  podem  transmittir  a  Filaria,  como  são 
—  Culex  fatigans  Wied.,  Stegomyia  fasciaia  Meigen,  Mansonia  uni/ormis 
Theob.  (Zambezia),  etc. 

PROPHYLAXIA 

O  meio  mais  radical  de  acabar  com  a  malária,  íebre  amarella  e  filaríó- 
se,  é  destruir  os  mosquitos  que  as  transmittem.  Pôde  isso  fazer-se  seccan- 
do-lhes  os  brejos  onde  se  criam,  ou  matando-lhes  as  larvas  e  pupas.  O 
mesmo  fim  se  consegue  impedindo  que  elles  possam  picar,  ou  fazendo  com 
que  o  hematozoario  da  malária  se  não  possa  desenvolver  no  organismo, 
depois  de  inoculado. 

Destroição  dos  paúes  onde  se  criam  os  mosqoitog.  —  Todos  sabem 
que  as  regiões  paludosas  são  também  regiões  malaricas.  Isto  fez  acreditar 
aos  antigos  ser  a  doença  causada  por  emanações  ou  miasmas  emittidos  pre- 
los pântanos  e  paúes  ;  d'ahi  o  nome  de  paludismo. 

Êm  Portugal  os  focos  mais  extensos  da  malária  são  também  os  ter- 
renos mais  baixos,  perto  da  emboccadura  dos  rios  que  ficam  inundados  nas 
grandes  cheias,  em  que,  por  conseguinte,  facilmente  se  formam  paúes  e 
charcos.  Taes  são,  por  exemplo,  a  Beira  Littoral  (desde  Ovar  até  Alcoba- 
ça), o  Centro  Littoral,  as  Lesirias,  as  Baixas  do  Sorraia,  Setúbal  e  o  Baixo 
Alemtejo  Littoral,  onde  temos  o  Mondego,  o  Liz,  o  Vouga,  o  Tejo  çom 
seus  afluentes  e  o  Sado. 

A  cultura  regular  e  a  arborização  diminuem  o  flagello.  £'  o  que  se  vê 
no  Minho  onde  todo  o  terreno  está  aproveitado  e  onde  a  malária  é  quasi 
desconhecida.  Na  extensa  matta  do  Alcaide  e  Fundão,  formada  de  casta- 
nheiros, a  agua  é  muita  e  comtudo  não  me  consta  que  ahi  se  tenha  apa- 
nhado nem  um  só  Anopheles,  sendo  agora  quasi  desconhecida  a  malária  no 
Concelho  de  Fundão,  depois  da  construcçâo  da  via  férrea. 

Em  S.  Fiel  as  febres  intermittentes  eram,  ha  uns  30  annos,  um  vei^ 
dadeiro  flagello,  embora  o  Collegio  esteja  situado  nas  faldas  da  Gardunha, 
em  terreno  não  apaulado  e  muito  lavado  dos  ventos.  A  cultura  dos  arre- 
dores e  a  plantação  dos  eucalyptos  fizeram  desapparecer  totalmente  as 
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sezões  não  só  em  S.  Fiel,  mas  ainda  nos  povos  vizinhos.  Agora  passam-se 
annos  sem  o  incommodo  de  uma  só  ferroada  de  mosquito. 

Para  citar  um  exemplo  fora  de  Portugal,  é  facto  conhecido  que  a  Cam- 
panha de  Roma  era  para  os  antigos  romanos  o  que  é  Cintra  para  os  Lis- 
boetas. Estava  coberta  de  magnificas  vivendas,  era  toda  cultivada  e  con- 
stituia  um  sitio  agradabilissimo  para  passar-  os  calores  do  estio.  Mais  tarde 
a  cultura  desappareceu  e  a  agua  corrente  foi  substituída  por  paúes  cheios 
de  plantas»  tomando-se  assim  um  foco  de  malária,  ainda  hoje  muito  temido. 

V6*se  pois  que  um  dos  remédios  preventivos  mais  efficazes  contra  as 
febres  intermittentes  está  em  acabar  com  as  aguas  estagnadas,  abrindo 
valias,  e  mais  que  tudo  cultivando  e  arborizando  os  terrenos  baixos.  Quando 
'  isso  não  for  possível,  convirá  ao  menos  destruir  as  plantas  aquáticas  nas 
aguas  estagnadas  ou  de  corrente  fraca  onde  se  aninham  as  larvas  de  Ano- 
pheles.  Junto  das  habitações  convém  que  não  haja  tanques  com  agua  mal 
renovada  ou  cisternas  mal  cobertas,  como  nem  vasilhas  de  agua  descober- 
tas, charcos,  etc.  Tudo  isso  constitue  focos  onde  se  cria  grande  quantidade 
de  mosquitos  que  depois  incommodam  durante  a  noite,  ainda  quando 
não  transmittam  a  malária. 

Destroiçilo  dos  mosquitos  no  estado  de  larvas  e  pnpas*  —  As  larvas 
e  pupas  dos  mosquitos  são  alimento  dos  peixes  e  rãs;  por  isso  os  tan- 
ques, poços  e  aguas  correntes  onde  houver  estes  animaes  não  podem  crear 
mosquitos.  Ora  é  coisa  fácil  a  todos  ter  peixes  ou  rãs  nas  aguas  que 
estiverem  perto  das  habitações. 

Outro  meio  ainda  mais  effícaz  é  lançar  sobre  a  agua  uma  pequeníssima 
quantidade  de  petróleo,  o  qual  se  espalha  logo  por  toda  a  superfície  da 
agua,  sem  se  dissolver  nella  e  sem  prejudicar  os  animaes  aquáticos,  a  não 
ser  as  larvas  e  pupas  dos  mosquitos  as  quaes,  como  têem,  a  cada  passo, 
de  vir  respirar,  á  tona  d'agua,  absorvem  o  petróleo  que  lhes  çntra  pelos 
estigmas,  em  virtude  da  capillaridade,  para  as  tracheias  e  morrem  logo  as- 
phixiadas.  Para  cada  metro  quadrado,  basta  lançar  á  superfície  da  agua  uns 
10-15  cc.  de  petróleo  todos  os  15  dias.  E'  este,  como  se  vê,  um  methodo 
bem  simples  e  económico  de  cada  qual  se  ver  livre  dos  mosquitos. 

Protecçfto  eontra  os  mosquitos  alados ;  sua  destmição.  —  Como  a 
maior  parte  dos  mosquitos  (inclusos  os  AnopkeUs)  são  espécies  nocturnas 
e  lucifugas,  a  protecção  mais  efficaz  consiste  em  impedir  que  elles  entrem 
nas  habitações,  principalmente  nos  quartos  de  dormir.  Para  isso  cobrem-se 
as  janellas,  pela  parte  de  fora,  com  uma  rede  metallica  de  fío  fíno  de  ferro 
galvviizado,  cujas  malhas  não  excedam  i  ,5  mm.  A  rede  não  impede  o  mo- 
vimento das  janellas,  nem  a  entrada  da  luz  ou  a  renovaçSo  do  ar,  obstando 
tão  somente  á  entrada  dos  mosquitos,  por  forma  que  se  pôde  dormir  com 
a  janella  aberta.  O  mesmo  se  deve  fazer  com  as  portas ;  tendo,  alem  d'isso, 
o  cuidado  de  collocar,  deante  d'estas,  um  como  alpendre  todo  de  rede. 
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Se  a  estas  precauções  se  juntar  um  veo  fino  que  cubra  a  cara  e  o  pescoço 
e  bem  assim  luvas  que  não  possam  ser  atravessadas  pelo  ferrão  do  mosquito, 
quando  se  sae  de  noite  ao  ar  livre,  poder-se-ha  viver  nas  regiões  Diais  in- 
salubres, sem  perigo  algum  de  contrair  a  malária,  como  provam  supera» 
bundantemente  as  celebres  experiências  de  Grassi  e  as  de  LoweSam- 
bon,  levadas  a  cabo,  na  Itália,  em  1900. 

Na  falta  de  redes  nas  janellas  e  portas,  pôde  cada  qual  precaver-se 
contra  os  mosquitos  usando  de  mosquiteiro,  ou  então  matando  os  mosqui- 
tos, no  quarto  de  dormir,  umas  horas  antes  de  se  deitar,  com  o  anhydrido 
sulfuroso,  para  o  que  basta  queimar  enxofre. 

O  fumo  de  differentes  substancias  que  téem  sido  aconselhadas  como 
afugentadoras  dos  mosquitos,  de  ordinário  é  pouco  efiicaz,  fazendo  ador- 
mecer, quando  muito,  os  Culicideos  durante  algumas  horas.  Póde-se  de 
noite  usar,  com  melhor  resultado,  uma  lamparina,  no  quarto  de  dormir  ou 
num  quarto  próximo,  coUocada  por  cima  de  um  pires  coro  petróleo,  ou 
então  rodeada  de  vidros  untados  com  mel  ou  vaselina.  Os  mosquitos  acu- 
dindo á  luz  afogam-se  no  petróleo  ou  ficam  pegados  ao  vidro. 

MeioR  preventivos  contra  a  malária.  —  A  quinina  e  seus  succedaneos 
são  usados  também  como  remédio  preventivo  contra  as  febres  intermitten- 
tes.  Nas  regiões  tropicaes  (por  exemplo  na  Zambezia),  os  colonos,  soldados 
e  officiaes  do  Estado  tomam  diariamente  uma  dose  de  quinina  que  é  o 
melhor  remédio  contra  as  febres  palustres.  Esta  dose  pôde  ser  de  0,25  gr. 
todos  os  dias,  ou  0,50  gr.  de  dois  em  dois  dias,  ou  0,60-1  gr.  de  três  em 
três  ou  de  cinco  em  cinco  dias. 

A  quinina  é  eliminada  pelos  rins,  os  quaes  não  raro,  funccionam  mal 
nas  regiões  tropicaes ;  sendo  neste  caso  o  uso  constante  e  diário  da  qui- 
nina um  perigo.  Por  isso  seria  muito  preferível  para  quem  não  viaja  e 
vive  normalmente  numa  localidade,  proteger  as  janellas  e  portas  de  redes 
metallicas,  como  acima  fica  dicto,  ficando  por  esta  forma  o  individuo  in- 
demne das  doenças  transmittidas  pelos  Culicideos  nocturnos. 
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XV  CONGRESSO  INTERNACIONAL  DE  MEDICINA,  EM  LISBOA 

Nos  dias  19  a  26  do  passado  raez  de  abril,  reuniu,  em  Lisboa,  o  xv 
Congresso  internacional  de  Medicina. 

Foi  este  um  acontecimento  verdadeiramente  notável,  não  diremos  so- 
mente para  Lisboa,  mas  ainda  para  o  paiz.  Os  povos  da  península  ibérica 
que  já  tivemos  a  hegemonia  do  mundo  somos  ha  muito  tempo  olhados  co- 
mo raça  decadente.  Dos  Pyreneus  para  alem  é  tudo  Africa,  teem  costume 
de  dizer  os  habitantes  do  centro  e  norte  da  Europa,  ciosos  das  riquezas 
da  sua  civilisaçao,  da  qual  se  persuadiam  que  nós  não  compartilhávamos. 
E  passava  o  asserto  como  sentença  em  julgado,  não  havendo  extrangeiro 
que  não  se  julgasse  com  direito  a  olhar-nos  desdenhosamente. 

Quanto  as  camadas  mais  preponderantes  da  sociedade  portugueza  te- 
nham feito  para  sermos  considerados  com  aquelle  desfavor,  não  é  para 
dicto  neste  logar. 

E*  certo,  porém,  que  no  meio  das  pugnas  estéreis  em  que  nos  vamos 
entretendo  espíritos  de  eleição  lhes  teem  ficado  extranhos,  para  se  devo- 
tarem inteiramente  a  um  trabalho  tenaz  e  perseverante  para  o  levanta- 
mento do  nosso  nivel  intellectual.  Entre  esses  espíritos  escolhidos  encon- 
trão-se"  os  membros  da  classe  medica  que,  pelo  seu  próprio  esforço,  sou- 
beram collocar-se  a  par  dos  mais  elevados  progressos  da  sciencia  hodierna. 
E  essa  sciencia  não  a  guardaram  avaramente  só  para  si;  teem  sabido  dif- 
fundi-la,  actuando  de  uma  maneira  benéfica  na  mentalidade  portugueza- 
Não  só  o  corpo  medico  portuguez  está,  pelo  seu  saber,  ao  nivel  dos  mais 
levantados  progressos  scientificos,  mas  esse  saber  mostra-se  brilhantemente 
em  diversos  estabe'ecimentos  e  fundações  sociaes.  São  estes  factos  que 
foram  claramente  vistos  pelos  representantes  da  medicina  extra ngeira  que 
os  annotaram  por  uma  forma  que,  para  nós,  é  tão  lisongeira  quanto  possível. 

Eis  aqui  a  razão  porque  affirmavamos,  ao  começar  este  artigo,  que  o 
Congresso  internacional  de  Medicino,  reunido  em  Lisboa,  foi  um  aconte- 
cimento verdadeiramente  notável  não  só  para  Lisboa,  mas  para  o  paiz. 

As  Revistas  de  Medicina  extrangeiras  que  estão  chegando  confirmam 
plenamente  este  nosso  modo  de  pensar  e  por  ellas  se  vê  que  aos  Congres- 
sistas não  passou  despercebido  o  merecimento  da  nossa  classe  medica  e  o 
dos  nossos  estabelecimentos  scientificos. 

Assim,  por  exemplo,  a  Mãnchener  medicinische  Wochenschriftt  num  dos 
últimos  números,  insere  uma  correspondência  datada  de  Lisboa  (26  de 
abril),  em  que,  depois  de  algumas  notas  sobre  a  importância  tão  discutida 
dos"  Congressos,  accrescenta: 
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«Debaixo  d'estc  ponto  de  vista,  podemos,  desde  já,  combater  umt 
opinião  talvez  professada,  como  o  era  por  nós,  por  muitos  leitores  d'csta 
revista,  convém  a  saber  que  na  Península  Ibérica  a  sciencta  medica  se  não 
eleva  a  grande  altura.  Parece  que  assim  devia  ser  num  paii  em  que  a 
percentagem  dos  analphabetos  é  de  50  ®/o. 

«Comtudo  erraria  quem  quizesse  collocar  Portugal  e  Hespanha,  Lisboa 
e  Madrid  ao  mesmo  nivel.  O  povo  portuguez,  inclinado  naturalmente  a  via- 
gens maritlmas  e  ao  commercio  do  mundo,  em  razão  da  sua  posição  gco- 
graphica,  pôde  pôr-se  ao  lado  das  nações  mais  cultas  debaixo  do  ponto 
de  vista  de  suas  installaçôes  medicas,  como  tivemos  occasião  de  nos  con- 
vencef  todos  os  dias.  O  Jnstitnto  Bacteriológico  é  superior  ao  Instituto 
de  Doenças  Infecciosas  de  Berlim^  e  até  em  muitos  pontos  é  um  estabeleci- 
Inento  modelar.»  E  espraia-se  ainda  o  correspondente  na  descripção  do 
Instituto  Bacteriológico  Cornara  Pestana,  e  refere-se  também  á  nova  Escola 
Medica. 

Esta  comparação  com  Hespanha,  com  que  muitos  extrangeiros  nos 
suppôem  identificados,  e  de  que  os  membros  do  Congresso  se  despersua- 
diram, íaz-nos  lembrar  o  que  dizia  um  congressista  francez,  ao  voltar  da 
visita  ao  Sanatório  do  Outao,  ao  sr.  Dr.  Angelo  Vaz,  louvando  a  Portugal 
de  paiz  em  plena  civilisação  e  accrescentando :  «Vous  n'êtespas  plus  avan- 
ces encore  à  cause  de  TEspagne  qui  est  pour  vous  une  espèce  de  tampon^ 
(Medicina  Moderna,  n.®  149,  maio  1906). 

Na  Gautte  des  Hôpitaux  (i),  publicou  Mauricc  Fabre  um  artigo 
elogioso  para  Portugal,  de  que  transcrevemos  o  seguinte : 

cConduz-nos  isto  a  falar  do  povo  portuguez.  Sem  duvida  imaginava- 
mol-o  uma  raça  á  parte,  a  respeito  da  qual,  porém,  não  possuiamos 
senão  dados  muito  imprecisos.  Esta  visita  —  por  que  razão  deixar  de  o 
confessar  ?  —  foi  para  nós  uma  revelação.  Lisboa  é  uma  cidade  activa,  em 
que  circula  uma  população  muito  occupada.  A  constituição  physica  do  por- 
tuguez é  muito  differente  da  do  hespanhol.  O  craneo  é  mais  largo  e  me- 
nos comprido,  a  estatura  é  mais  alta,  o  thorax  muito  mais  desenvolvido,  a 
musculatura  mais  poderosa.  Em  contraposição  (como  corollario  dos  dados 
precedentes),  as  mulheres  portuguezas  são  muito  menos  bellas  que  as  hes- 
panholas.  Em  Portugal  não  se  vê  nem  a  preguiça  nem  a  indolência  meri- 
dionaes,  falta  o  eterno  cigarro  acompanhando  intermináveis  cavaqueiras; 
visivelmente  aquella  gente  trabalha,  o  seu  espirito  é  vivo  e  está  ao  facto 
do  que  se  passa. 

cVejamos  agora  uma  reflexão  etimológica.  Tinha-me  suprehendido  a 


(1)  Copiado  da  Medicina  Cmitm^oranta  (n.<*  ai,  maio,  1906),  poU  não  temoi  o  texto 
francês. 

Nesta  e  em  mais  três  ou  quatro  locaes  que  copiamos,  n2o  fizemos  retoque  algum  aO  por- 
tugues,  e  pedimos  por  isso  aos  leitores  da  Broteria  que  nSo  reparem  nalgum  gallicismo  que 
por  acaso  ahi  encontrem. 
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semelhança  physica  que  ha  entre  o  portufjucz  e  o  auvernhez,  e  indinava- 
me  a  attribuir  esta  semelhança  apenas  ao  facto  de  que  um  e  outro  são 
celtas  e  montanhezes.  Mas  na  festa  que  nos  deram  na  Sociedade  de  geo- 
graphia  tivemos  a  extrema  surpreza  de  reconhecer,  nos  cantos  e  nas  dansas 
populares  que  nos  apresentaram  os  montanhezes  do  norte  de  Portugal,  a 
hourrée  do  Auvergne»  dada  sem  nenhuma  modificação,  e  acompanhada  por 
uma  musica,  não  egual  mas  análoga.  £  não  nos  digam  que  todas  as  dansas 
e  todos  os  cantos  dos  montanhezes  se  parecem  com  a  hourriel  Eu  ouvi  os 
cantos  dos  camponezes  do  Tyrol  e  do  Piemonte,  os  da  Allemanha  do  sul 
e  da  Suissa  allemã,  vi  as  danças  hespanholas  em  Madrid  e  Sevilha,  e  assisti 
á  festa  dos  vinhateiros  de  Vevey.  Nada  d 'isso  se  parecia  com  a  bourrée  do 
Auvergne  e  do  Limousin,  que  os  rapazes  e  raparigas  das  margens  do  Mi- 
nho cantaram  deante  de  nós  na  terça  feira  em  Lisboa.  Um  membro  da  So- 
ciedade de  Geographia,  sem  que  lhe  communicassemos  as  nossas  reflexões, 
disse-nos  que  os  auvemhes  tinham  vindo  a  Portugal ;  mas  quando?  como  ? 
elle  não  o  sabia  nem  nós  também. 

«Em  todo  o  caso  (e  basta  isto  para  nos  interessar  particularmente), 
ha  com  certeza  entre  os  portuguezes  e  nós  affinidades  de  raças,  aparte  os 
laços  formados  pela  cultura  clássica,  aliás  muito  mais  desenvolvida  que  o 
suppunhamos.  Quando  estivemos  na  Rússia,  quando  fomos  a  Hespanha,  ti- 
nham-nos  dito  que  lá  encontraríamos  com  quem  falar  francez.  Mas  a  desil- 
lusão  foi  de  tal  ordem  que  por  minha  parte,  quando  segui  para  Lisboa,  ia 
muito  descrente  e  tratei  de  me  munir  de  diccionarios  e  manuaes  de  con- 
versação. D'esta  vez  foi  tudo  inútil.  Não  é  somente  nas  classes  illustradas 
da  população,  onde  ha  muitos  industriaes  e  commerciantes  francezes,  que 
se  encontra  com  quem  falar  correctamente  a  nossa  lingua ;  é  ainda  nos  ho- 
téis, nas  lojas  e  até  mesmo  na  rua.  Todas  as  vezes  que  tive  de  parar  para 
pedir  em  francez  alguma  informação  ao  primeiro  que  apparecesse,  sempre 
encontrei  alguém  entre  os  que  passavam  que  respondesse  á  minha  per- 
gunta. Visitei  duas  livrarias  e  encontrei  n'ellas  toda  a  nossa  lilteratura, 
desde  as  memorias  de  Dumas  pae  c  o  ultimo  romance  de  Willy  até  ás 
collecções  scientificas  e  philosophicas  de  Masson,  Doin,  Alcan,  Rein- 
wald,  etc. 

«Vi  estudantes  comprarem  livros  clássicos  e  escolherem  indifferente- 
mente  entre  os  francezes  e  os  portuguezes.  Um  rapazinho  de  lo  annos 
mostrou-me  a  malinha  que  levava ;  continha  mais  livros  francezes  qiie  por- 
tuguezes. 

«Os  médicos  conhecem  a  nossa  litteratura  tão  bem,  se  não  melhor  que 
nós.  Muitos  falam  elegantemente  a  nossa  lingua,  todos  a  comprehendem. 
Entre  os  professores  das  faculdades  portuguezas,  ha  homens  notavelmente 
intelligentes  e  instruídos,  que  evidentemente  não  estariam  deslocados 
n'uma  cadeira  de  faculdade  íranceza. 

«Se  quizermos  ir  até  ao  âmago  das  coisas,  ha  só  a  notar  que  aos 
médicos  portuguezes  falta  o  ensino  technico  e  pratico  em  muitas  especia- 
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lidades.  Mas  é  coisa  muito  natural.  Coto  cffeito,  Portugal»  que  é  grande 
pela  sua  historia  e  pelo  seu  papel  de  primeira  nação  colonisadora  (este  pe- 
queno paiz  povoou  o  Brazil,  Angola,  Moçambique,  etc.)i  n5o  encerra  mais 
de  cinco  milhões  de  habitantes.  Lisboa  tem  trezentos  a  quatrocentos  mil. 
N'estas  condições  explica-se  facilmente  que  se  não  possam  reunir  os  ele- 
mentos de  um  ensino  tão  aperfeiçoado,  tão  completo  na  sua  especialisa- 
ção,  Como  o  do  Hospital  Saint  Louis,  de  Necker,  ou  da  Salpôtri^re,  por 
exemplo,  onde  afHuem  a  maior  parte  dos  casos  clínicos  especiaes  de  uma 
cidade  de  três  milhões  de  habitantes  c  muitas  excepções  notáveis,  colligi- 
das  n'um  paiz  de  trinta  e  oito  milhões  de  habitantes  e  suas  colónias.  Peve- 
se  porém  fixar  somente  que,  na  cultura  medica  geral,  os  médicos  portu- 
guezes  são  tão  desenvolvidos  como  nós  somos,  e  que  o  são  comnosco,  por 
assim  dizer  por  nós  próprios,  no  mesmo  grau  que  se  fizessem  parte  inte- 
grante do  nosso  ensino  scientifico.  Não  penso  que  se  possa  achar  coisa 
parecida  em  qualquer  outro  paiz.» 


Como  é  sabido  o  penúltimo  Congresso  internacional  de  Medicina,  ce- 
lebrado em  Madrid,  em  1903,  tinha  deixado  a  mais  desagradável  impressão 
nos  médicos  extrangeiros  com  respeito  a  organização,  á  falta  de  aloja- 
mentos, e  ainda  ao  grande  numero  de  communicações  lidas  em  hespanhol 
que  elles  não  entendiam.  Estavam,  por  tanto,  com  receio  de  que  em  Lis- 
boa lhes  succedesse  o  mesmo,  e  talvez  isso  influísse  para  que  a  concor- 
rência não  fosse  maior  (i). 

Mas  a  impressão  que  os  Congressistas  levaram  de  Lisboa  foi  muito 
outi*a.  No  Congresso  a  organização  era  perfeita  c  tudo  nelle  estava  intelli- 
gentemente  regulado  e  ordenado.  Esse  trabalho  de  organização,  justiça  é 
dizê-lo,  deve-se  ao  secretario  geral,  sr.  Prof.  Bombarda.  As  revistas  ex- 
trangeiras  são  unanimes  neste  ponto,  e  não  lhe  regateiam  elogios.  Entre 
muitas  citações  que  pudéramos  fazer,  eis  como  se  exprime  a  Revue  de  Thé- 
rapeutique  (n.**  9,  maio  de  1906):  «E'  preciso  dizer  bem  alto  que  foi  magnifi- 
ca a  organização  do  Congresso,  de  que  estava  encarregado  o  prof.  Bom- 
barda, homem  de  energia  e  com  aptidões  para  tudo;  merecidos  elogios 


(i)  Sendo  os  congressos  internacionaes  formados  em  grande  parte  de  congressistas  do 
:paix  onde  elle  se  celebra,  nSo  admira  que  fosse  agora  menor  o  concurso,  vista  a  pequenez  de 
Portugal.  Assim,  no  Congresso  de  Madrid,  dos  4.000  congressistas  havia  9.000  hespanhoes  ou 
50  ''/o  do  total,  ao  passo  que,  no  Congresso  de  Lisboa,  dos  a.aiç  congressistas  eram  só  759 
portuguezes  (pouco  mais  ou  menos  45  ^{q  dos  médicos  de  Portugal). 

Além  d'isto,  nos  Congressos  precedentes,  eram  admittidos  também  0%  dentistas,  phar- 
maceuticos  e  veterinários,  o  que  se  não  fez  agora,  difficultando-se  extraordinariamente  a  en- 
trada a  pessoas  que  não  livessem  o  curso  de  medicina  e  permittindo-se  só  aos  que  se  tives- 
sem tornado  notáveis  pelos  seus  trabalhos  e  fossem  apresentados  pelos  comités  extrangeiros 
ou  pelo  nacional. 
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lhe  são  tributados  unanimemente.  Todos  os  serviços  estavam  tão  bem  or- 
ganizados que  ninguém  teve  reparos  nem  criticas,  coisa  excepcional  nas 
numerosas  reuniões  internacionaes  d'esta  qualidade.» 


A  impressão  que  os  Congressistas  extrangeiros  levaram  da  belleza  de 
nosso  paiz,  e  em  particular  de  Lisboa  e  Porto,  foram  excelíentes.  Sabemo-lo 
pelo  què  lhes  ouvimos  e  pelos  artigos  que  lemos  nas  Revistas  extrangeiras* 

Assim,  por  exemplo,  eis  como  falam  os  Annales  de  la  Polyclinique  Cen- 
trale  de  Brtixelles.  (Cfr.  Med,  Contemporânea,  n.**  22,  junho,  1906) : 

«De  resto,  póde-se  dizer  que  toda  a  nação  portugueza  mostrou  que  se 
orgulhava  em  sustentar  a  sua  antiga  reputação  de  amabilidade  e  em  fazer 
ver  quanto  pôde  a  energia  e  a  vontade  de  um  povo  que,  apesar  da  sua  si- 
tuação geographica  desfavorável,  entalado  entre  o  Oceano  e  a  medieval 
Hespanha,  se  quer  manter  ao  nível  das  grandes  nações  europeias  na  sua 
marcha  para  o  progresso. 

«E'  justo  prestar  homenagem  aos  soberanos  d'este  paiz  que  sem- 
pre se  interessaram  com  particular  favor  pelas  questões  scientificas.  De- 
vem-se  sobretudo  louvar  as  qualidades  da  bella  e  graciosa  rainha  Amélia 
que,  pelo  muito  que  se  interessa  pela  sciencia  e  pela  medicina,  faz  parte 
da  grande  corporação  medica.  Com  taes  auspícios,  o  êxito  do  Congresso 
tinha  de  ser  completo ... 

«Póde-se  dizer  em  louvor  dos  nossos  collegas  portuguezes  e  de  suas 
graciosas  mulheres,  que  fizeram  tudo  para  nos  serem  agradáveis  e  durante 
todo  o  tempo  do  Congresso  não  tiveram  outro  cuidado  senão  deixar-nos  a 
mais  deliciosa  recordação  da  sua  hospitalidade;  c  conseguiram-no.  Deve- 
se  mesmo  djzer  que  nós,  belgas  c  francezrs,  recebemos  uma  bella  licção- 
sinha  de  cordealidade  confraternal. 

«A  impressão  de  Lisboa  foi  exccllente  e,  dev '-se  dizer,  muito  melhor 
do  que  se  esperava.  E*  uma  bella  cidade  em  que  a  natureza  e  a  arte  coo- 
peraram h'uma  das  suas  mais  bellas  creaçôes.  Com  o  pittoresco  do  seu 
amphitheatro,  com  a  luxuriosa  vegetação  dos  seus  jardins  e  com  o  pano- 
rama sobre  a  extensa  bacia  do  rio  Tejo,  forma  um  quadro  interessantís- 
simo. 

«Ao  contrario  da  Hespanha  que  no  seu  espirito  archaico  oppõe  uma 
resistência  ciumenta  á  influencia  extrangeira,  Lisboa  abre-se  a  todos  os 
progressos.  As  communicaçôes  fazem-se  ahi  por  meio  de  uma  magnifica 
rede  de  tramways  muito  elegantes  e  Bruxellas  pôde  invejar-lhe  a  belleza 
da  sua  illuminação  eléctrica. 

«A  língua  franccza  está  muito  espalhada  em  Portugal  e  todos  os  nossos 
collegas  a  falam  correctamente ...» 

«Uma  serie  de  festas  tinha  sido  organisada  para  nos  receber ;  a  mais 
bella  e  a  mais  característica  foi  com  certeza  a  de  Villa  Franca,  onde  nos 
foi  ofiferecida  uma  corrida  de  toiros  á  antiga  portugueza.  De  Lisboa  os 
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congressistas  foram  levados  era  vapores  e  depois  de  um  delicioso  passeio 
no  Tejo«  cujas  margens  fugidias  a  custo  se  avistavam,  chegámos  á  villasi- 
nha  que  toda  se  ornamentava  para  nos  receber.  A  população  inteira  rece- 
be-nos  cora  alegres  saudações,  «vivam  os  extrangeiros»^  emquanto  uma 
extensa  fileira  de  guardas  dos  toiros,  em  trajo  nacional,  montados  nos 
seus  cavallos  e  armados  de  longas  varas,  formam  uma  pittoresca  sebe  ao 
longo  das  margens  do  rio  . .  O  ceu  estava  de  um  azul  magnifico,  tão  raro 
no  nosso  paiz  de  nevoeiro,  e  o  sol  que  tanto  se  amua  na  nossa  Bélgica 
inundava-nos  com  os  seus  mais  ardentes  raios. . . 

«A  corrida  de  toiros  que  os  portuguezes  desembaraçaram  de  toda  a 
odiosa  selvage ria  sanguinária  hespanhola,  foi  das  mais  interessantes... 

«•••Levámos  de  Lisboa,  cora  uraa  ampla  colheita  scientifica,  a  melhor 
e  a  mais  cordeal  impressão  do  povo  encantador  que  nos  recebeu,  e  cuja 
recordação  ha  de  ficar  gravada  no  coração  de  todos  os  congressistas. 

E  o  prof.  Martin ,  de  Greifswald,  depois  de  escrever,  na  Mtdic,  Klinik^ 
que  um  dos  resultados  mais  apreciáveis  do  Congresso  de  Lisboa  foi  a  occa- 
sião  que  com  isso  houve  de  se  conhecer  Portugal  mais  de  perto,  accrescen- 
la:  «e  foi  isto  uma  verdadeira  satisfação,  quasi  inesperada!  Após  muitas 
catastrophes,  o  Estado  e  a  cidade,  e  muito  em  particular  a  sciencia  me- 
dica, largaram  aqui  um  grande  vôo.  Um  grande  numero  de  institutos  e  de 
hospicaes,  modelar  mente  construídos,  vieram  associar-se  ás  mais  antigas  de 
taes  instaUaçôes^..  A  Escola  Medica  é  uma  edificação  excellenteraente  dis- 
posta,  com  bellas  Installações  para  laboratórios  e  conferencias.  O  instituto 
bacteriológico,  com  as  suas  espaçosas  installaçòes  para  animaes,  o  Instituto 
anatómico,  os  edifícios  da  tuberculose,  da  lepra,  das  doenças  tropicaes,  do 
isolamento,  das  desinfecções  e  quarentenas  podem -se  considerar  como 
modelares. 

«Os  nossos  coliegas  portuguezes  mostram-se  ahi  como  na  pratica  das 
operações  que  tivemos  occasião  de  ver,  e  no  modo  de  observação  dos  doen- 
tes, como  nós  o  vimos  nas  visitas  que  acompanhámos,  por  uma  forma  mui- 
to para  ser  elogiada.  De  resto,  os  portuguezes  receberam-nos  com  a  sua 
tradicional  amabilidade  e  em  tudo  procuraram  dar-nos  contentamento.» 


Para  mais  esclarecer  o  que  levamos  dicto,  seja-nos  licito  transcrever 
ainda  duas  passagens  da  Medicina  Contemporânea  e  da  Medicina  Moderna, 
A  primeira,  em  seu  n.**  20  (Maio,  1906)  escreve  ; 

«Havia  duas  razões  para  que  o  xv  Congresso  internacional  de  medi- 
cina começasse  a  ter  uma  certa  notoriedade  muito  antes  mesmo  de  se 
inaugurar.  Uma  era  o  desconhecimento,  sobretudo  notável  na  Europa,  do 
que  fosse  o  nosso  paiz ;  a  segunda  era  que,  apoz  o  successo  vario  dos  qua- 
torze  congressos  anteriores,  se  estava  fazendo  uma  forte  propaganda  do  xv 
c  se  espalhavam  com  mão  profusa  todos  os  pormenores  da  sua  organisa- 
ção.  D'aqui  veio  que  muito  antes  do  congresso  se  inaugurar  alguns  dos 
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jornaes  médicos  mais  importantes  do  extrangeiro  começaram  a  dar  notas 
desenvolvidas  do  que  ia  ser  a  reunião  de  Lisboa,  ao  mesmo  tempo  que 
publicavam  artigos  antes  consagrados  ao  viajante  do  que  ao  congressista  e 
em  que  se  desenvolviam  largamente  os  diversos  aspectos  da  nossa  terra. 

^Devem-se  particularmente  citar  os  trabalhos  publicados  no  Lancei  e 
na  Deutsch.  med.  Wochsckr,  Os  artigos  d'este  ultimo  jornal^  assignados  pelo 
prof.  Greffe,  fazem  uma  digressão  por  Portugal,  desde  o  Minho  até  Lisboa, 
descrevendo  usos  e  costumes,  os  monumentos  nacionaes,  as  cidades  im- 
portantes, as  feições  naturaes  do  paiz,  ao  mesmo  tempo  que  dão  ao  via- 
jante as  mais  detalhadas  noticias  a  respeito  de  caminhos  de  ferro,  etc,  de 
maneira  a  facilitarem  as  suas  visitas  e  digressões. 

«Os  artigos  do  Lancet,  que  se  seriaram  por  três  números  seguidos  do 
jornal,  historiam  egualmente  todas  as  coisas  que  podem  ser  interessantes 
ao  medico  e  ao  viajante,  desde  a  nossa  camponeza  do  Minho  até  á  monu- 
mental Batalha.  Estes  artigos  vieram  acompanhados  de  grande  numero  de 
illustraçoes. 

«O  que  é  facto  é  que  o  Congresso  de  Lisboa,  desde  que  se  annunciou, 
despertou  muito  interesse  entre  os  médicos  e  na  imprensa  medica.  Havia, 
com  efTeito,  pormenores  da  sua  organisaçao  que  foram  uma  verdadeira  sur- 
preza,  c  o  Boletim  official^  que  constitue  uma  idéa  nova,  não  se  furtava  a 
publical-os  por  completo.  Pela  primeira  vez  se  viu  um  congresso  interna- 
cional excluir  das  linguas  officiaes  a  lingua  do  paiz  onde  se  realisava,  e 
ainda  pela  primeira  vez  nos  grandes  congressos  internacionaes  de  medici- 
na, desde  que  elles  tomaram  a  amplidão  dos  últimos  tempos,  se  viram  ex- 
cluir do  direito  de  participação  todos  aquelles  que  não  são  médicos  e  que 
á  vontade  tinham  entrado  em  congressos  anteriores,  como  dentistas  e  ou- 
tras profissões. 

«Tudo  isto  dava  um  certo  cunho  ao  Congresso  de  Lisboa,  ao  ponto  de 
que  a  própria  Semaine  Médicale,  que  se  pôde  dizer  inimiga  nata  de  todos 
os  congressos  internacionaes  de  medicina,  não  teve  duvida  em  se  inclinar 
deante  da  organisaçao  que  tão  bem  se  annunciava. 

«N'esta  preparação  do  congresso  ainda  outros  elementos  o  favoreceram . 
O  amor  da  publicidade,  que  príncipahnente  se  reflecte  na  publicação  do 
Boletim  official,  ainda  mais  se  accentuou  com  a  larga  distribuição  que  se 
fez  de  programmas  e  graphicos,  que  por  completo  facilitaram  a  vida  do 
congressista  em  Lisboa.  Reclamações  e  pedidos  de  informações,  raros  ap- 
pareceram.  Entrando  no  edifício  do  congresso,  os  médicos  dirigiam-se  aos 
pontos  que  os  interessavam  sem  qualquer  duvida  ou  hesitação. 

«Outro  elemento  também  houve  que  custou  um  trabalho  doido,  mas 
que  se  conseguiu  levar  a  cabo  como  a  mais  perfeita  novidade  nos  grandes 
congressos  internacionaes :  a  impressão  e  distribuição  dos  relatórios  oifí- 
ciaes  antes  do  congresso  começar.  O  que  isso  representa  para  facilidade 
de  discussões  não  é  preciso  dizel-o.  E  é  inútil  dizer  o  que  também  consti- 
tue de  esforço  essa  impressão  de  poucos  mezes,  de  cerca  de  três  mil  pagi- 
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nas  era  línguas  extrangeiras,  por  operários  portuguezes,  sem  qualquer  in- 
terferência dos  auctores  dos  relatórios.  E'  talvez  a  gloria  única  d^  quem 
teve  a  coragem  de  arcar  com  a  typographia  portugueza,  na  maravilha  das 
suas  intenções  a  afundarem-se  sempre  na  pobreza  e  no  desfallecimento.» 

Na  Medicina  Moderna  (n.**  149,  Maio,  1906)  lemos; 

«Não  nos  enganamos  quando  vaticinamos  ao  congresso  de  Lisboa  um 
successo  completo.  Se  em  alguma  coisa  errou  o  nosso  prognostico  foi  na 
intensidade  do  brilho  que  revestiu  o  grande  certamen  internacional,  o  qual 
excedeu  a  nossa  optimista  espeçtativat 

«Pôde  afoitamente  dizer-se  que  Portugal  rehabilitou  perante  o  mundo 
os  congressos  internacionaes  gèraes,  ameaçados  na  sua  seriação,  á  medida 
que  assumem  maior  vulto  os  congressos  de  especialidades,  quer  nacionaes, 
quer  internacionaes.  E  tanto  assim  que  foi  disputada  por  vários  paizes  a 
successão  do  congresso  de  Lisboa,  cabendo  afinal  á  Hungria,  cuja  proposta 
excedeu  em  muito  as  vantagens  offerecidas  por  o-Jtras  nações. 

«Esta  rehabilitaçào  dos  congressos  internacionaes,  que  tinham  fracassa- 
do em  Madrid,  dcve-se  a  excellente  organisaçao  que  ao  de  Lisboa  foi  im- 
posta pelo  comité  executivo,  orientado  pela  vontade  sem  desfallecimento  e 
pela  energia  sem  quebrantos  do  secretario  geral,  prof.  Bombarda,  a  quem 
o  chefe  da  naçào  galardoou  com  a  máxima  distincção  e  a  quem  os  congres- 
sistas portuguezes  preparam  uma  homenagem  condigna.  Portugal,  acredi- 
tando as  assembleias  internacionaes  geraes  de  médicos,  levantou-se  a  si 
próprio  como  nação  de  médicos  illustrados,  porquanto  os  médicos  portu- 
guezes que  figuraram  nas  sessões  e  que  se  apresentaram  nas  conferencias 
e  aquelles  que,  nos  hospitaes,  nos  institutos,  etc,  estiveram  em  contacto 
com  os  coUegas  estrangeiros,  deixaram  n'estes  a  impressão  de  ser  elevada 
a  cultura  intellectual  da  nossa  terra. 

«Por  outro  lado,  os  estrangeiros  apreciaram  a  nova  Escola  Medica  de 
Lisboa,  funccionando  como  edifício  do  congresso  com  todas  as  commodi- 
dades  e  facilidades  que  uma  bem  calculada  previsão  inspirou ;  admiraram 
a  construcção  e  o  funccionamento  do  Real  Instituto  Bacteriológico  Camará 
Pestana,  destinado  aos  serviços  de  saúde  publica  os  mais  variados  e  ao  en- 
sino da  bacteriologia,  sendo  certamente  elle  um  dos  maiores  padrões  de 
gloria  da  sciencia  medica  portugueza ;  surprehendeu-os  encontrar  no  Hos- 
pital de  S.  José  um  bem  montado  Laboratório  radio therapico;  não  espera- 
vam que  houvesse  em  Lisboa  um  hospital  para  doenças  infecto-contagiosas 
tão  vasto  e  perfeito  como  é  o  novíssimo  Hospital  do  Rego,  composto  de 
duas  secções,  uma  das  quaes  comprehende  22  pavilhões,  funccionando  da 
maneira  a  mais  impeccavel;  elogiaram  o  sanatório  de  SanfAnna,  em  Pa- 
rede, e  o  novo  dispensário  anti-tuberculoso  de  Lisboa ;  consolou-os  a  exis- 
tência d'um  Instituto  Central  de  Hygiene,  etc. 

«Portugal  evidenciou-se  aos  estrangeiros  menos  um  paiz  de  navegantes, 
celebrados  pela  historia,  do  que  uma  nação  que  resurge  culta  para  o  con. 
vivio  scientifico. 
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«Foi,  pois,  a  sciencia  quem  nos  elevou  no  conceito  universal.  Sirva  isto 
para  nos  fortalecer  na  crença  de  que  só  pela  sciencia  o  velho  Portugal  po- 
derá acreditar-se  no  mundo.  E  sirva  também  isto  para  dar  razào  á  insistên- 
cia com  que  n'este  jornal  temos  pugnado  pelo  aperfeiçoamento  do  ensino 
medico  e  dos  serviços  relacionados  com  o  exercício  da  medicina.» 

(Continua). 

Dias  Chorão  (Fundão). 


BIBLIOGRAPHIA 


Medicina 

259.  Alberto  d'Aguiar,  Professor  de  Pathologia  Geral  na  Escola  Me- 
dico-Cirurgica,  e  de  Chimica  Pharmaceutica  na  Escola  de  Pharmacia,  Chi- 
mico  no  Laboratório  Municipal  do  Porto.  —  Oh  psendo-bacillos  tubercu- 
I08O89  nas  snas  relações  com  o  diagnostico  do  bacillo  da  tuberculose. 

(Trabalho  do  laboratório  do  auctor).  Separata  da  Revista  de  Chimica  pura 
e  applicada.  Porto,  1905. 

E'  um  trabalho  de  diagnose  differencial  entre  o  b.  da  tuberculose  c  ou- 
tros b.f  que  com  elle  se  podem  confundir,  pela  propriedade  que  teem  de 
resistir,  como  aquelle,  á  descoloração  pelos  ácidos,  quando  previamente 
corados  por  uma  tinta  de  anilina. 

Esta  propriedade  do  b,  tuberculi  foi  reputada  especifica.  Dahi  e  da  re- 
lativa facilidade  da  sua  verificação,  o  uso  que  se  tem  feito  dos  processos, 
nella  baseados,  para  a  pesquisa  rápida  d*este  bacillo,  em  casos  duvidosos 
de  diagnose  clinica. 

Ora  verificou-se  que  outros  b»  gosavam  da  mesma  propriedade  (b.  aci- 
dophilos,  ou  acido-resistentes),  e  dahi  a  necessidade  de  lançar  mão  de  ou- 
tros processos,  ou  de  aperfeiçoar  os  que  se  baseavam  na  acido-resistencia. 

Rigorosamente  seguro  reputa  o  A.  o  methodo  que  consiste  no  estudo 
da  acção  pathogenica  d'cstes  diversos  b.  no  caviã ;  pois  nenhum  b.  acido- 
resistente  determina,  neste  animal,  os  eflfcitos  pathologicos  do  3.  /.  Mas 
este  methodo  é  demorado. 

Rápidos  são  os  processos  do  methodo  tincturial ;  mas  nenhum  d'elles 
está  rigorosamente  ao  abrigo  de  suspeita.  . 

Num  caso,  porém,  em  que  o  A.  teve  de  intervir,  pôde  convencer-se  da 
conveniência  da  associação  de  dois  processos,  já  conhecidos  —  o  de  Z i  e  hl- 
Neelsen  e  o  de  Wissokowicz-Czaple wski,  com  uma  modificação 
do  A. 
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O  valor  d'e8te  modus-faciefuii  transluz  dos  seguintes  períodos. 

«OccorrcDdo-Qos  associar  os  dois  methodos,  não  nos  foi  dado  observar 
nenhum  bacillo  do  smegma  nas  numerosas  preparações  realisadas  sobre  o 
sedimento  urinário  em  questão,  posto  que  elle  fosse  sempre  rico  em  aci- 
dophilos,  como  o  demonstrava  o  exame  de  preparações  pelo  methodo  de 
Ziehl-Neelsen.  Como  o  verdadeiro  bacillo  da  tuberculose  resiste  per- 
feitamente a  este  duplo  tratamento,  facto  que  tivemos  occasião  de  verificar 
em  escarros  tuberculosos,  ricos  em  bacillos,  propomos  como  elemento  dis- 
tinctivo,  se  não  absoluto,  pelo  menos  elucidativo,  o  tratamento  das  prepa- 
rações pelo  ether,  e  em  seguida  pelo  methodo  de  Wissokowicz-Csa- 
plewski.» 

D.  C.  (Fundão). 

260.  Albbrto  d'Aguiar  (Prof.).  —  Oraçfio  iiuii|n>nd  «lo  anno  leetíro 
1905/1906  da  EschoU  Medico-Cirargica  do  Porto.  1905.  Separata  do 
Porto  Medico.  1906. 

Nesta  oração,  versou  o  A.  o  assumpto  importantíssimo  da  clnfluenda 
da  chimica  em  medicina». 

£m  rápidos  períodos  que  lhe  servem  de  introducção,  deixa-nos  o  A. 
entrever  o  que  foi  a  medicina  na  longuíssima  época  que  precedeu  os  me- 
moráveis trabalhos  de  Claude-Bernard,  e  como  ella  d'ahí  por  deante 
caminhou  a  passos  agigantados  até  nossos  dias,  transformando-se  de  mon- 
tão informe  de  abstrusos  systemas  em  verdadeira  sciencia  experimental. 

Até  meados  do  século  xix,  uma  densa  caligem  pesa  sobre  a  medicina. 
Essa  caligem  começa  a  adelgaçar-se  e  a  ceder  deante  dos  esplendores  de 
luz  que  brotam  do  cérebro  do  grande  physiologista.  De  então  por  deante, 
o  caminhar  da  medicina  é  uma  verdadeira  marcha  triumphal,  deante  da 
qual  os  espíritos  generosos  não  podem  deixar  de  sentir-se  tomados  do 
mais  profundo  e  justificado  alvoroço. 

E'  notável !  O  espirito  humano  tinha -se  debruçado  sobre  os  abysmos 
do  espaço  e  tinha-os  sondado,  fixando  as  trajectórias  dos  corpos  celestes ; 
tinha  interrogado  a  matéria  bruta  que  lhe  revelara  grande  numero  de  suas 
leis  physicas  e  lhe  desvendara  já  bastas  maravilhas  da  estructura  dos  seus 
corpos ;  tinha-se  extasiado  deante  das  deslumbrantes  series  da  fauna  c 
da  flora,  não  só  actuaes  mas  paleontologicas ;  e  todavia  parava  timido  c 
receoso  deante  da  perscrutação  de  um  phenomeno,  com  o  qual  se  defron- 
tava sempre,  quer  se  remontasse  no  tempo,  quer  se  transportasse  a  todos 
os  pontos  do  globo. 

O  que  é  a  vida  ?  E  o  que  são  essas  modalidades  da  vida  —  a  saúde,  a 
doença ! 

Durante  longos  séculos,  o  espirito  humano  não  soube  balbuciar  a  ap- 
parencia  sequer  de  uma  resposta  verdadeira  áquellas  mysteriosas  perguntas. 

Desde  hontem  apenas,  se  começou  a  rasgar  o  densíssimo  veu  que  nos 
occultava  aquelles  mysteriosos  phenomenos.  A  luz  da  sciencia  experimen- 
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tal  vae  batendo  em  cheio  por  toda  a  parte  nesses  vastíssimos  campos  da 
vida,  desvendando-nos  os  seus  mysterios. 

Que  admira  pois  o  profundo  alvoroço  dos  que  vSo  embebendo  o  olhar 
cheio  de  nobre  avidez  nas  maravilhas  que  se  descobrem  ? ! 

Tão  tarde  chegou  porem  a  sciencia  da  vida  ? ! . . . 

Nem  podia  ser  por  outra  forma.  De  facto,  nâo  bastava  que  os  anato- 
mistas tivessem  afiado  os  seus  escalpelos ;  era  indispensável  que  os  phy* 
sicos  tivessem  aperfeiçoado  as  suas  balanças  e  conjugado  as  lentes  dos  seus 
microscópios  e  que  os  chimicos  soubessem  manusear  com  extraordinária 
dextreza  os  seus  reagentes.  Armada  com  estes  poderosos  meios  de  ana- 
lyse,  só  então  a  medicina  podia  adquirir  foros  de  sciencia. 

£  para  que  o  seu  vôo  fosse  mais  rápido,  necessário  foi  que  o  génio 
de  um  t>acteriologista  tivesse  preparado  os  seus  balões  de  cultura. 

Com  o  amadurecimento  das  sqiencias  physico-chimicas,  «integra-se  o 
estudo  da  vida  no  estudo  da  natureza»,  como  diz  o  A. ;  e,  não  obstante 
ser  ella  tributaria  de  todas  aquellas  sciencias,  «é  á  chimica  que  cabe  o 
papel  mais  glorioso  no  desenvolvimento  das  sciencias  biológicas.» 

Diversos  são  os  pontos  de  vista  em  que  a  chimica  pôde  collocar-se 
no  estudo  dos  seres  vivos.  D'ahi  os  ramos  de  chimica  biologicut  physiologicUy 
patkologica,  semeioticãy  pharmaceutica,  bromatologica,  e  toxicológica, 

A  chimica  biológica  é  a  que  se  occupa  em  resolver  os  problemas  mais 
geraes,  concernentes  aos  seres  vivos.  Esses  problemas  podem  formular-se 
assim :  Quaes  os  elementos  de  que  são  formados  os  seres  vivos  ?  Como  se 
unem  esses  elementos  na  estructura  da  matéria  viva  ?  Quaes  as  reacções 
que  se  passam  dentro  dessa  matéria  ?  Qual  o  segredo  d'essas  reacções  ? 

Entrando  no  esboço  rápido  d'este  assumpto,  mostra  o  A.  quanto  é 
complexa  a  matéria  de  que  são  formados  os  seres  vivos  —  o  protoplas- 
ma — ;  «complexa  pelo  numero  de  unidades,  pelo  numero  de  princípios 
immediatos  que  a  formam  e  pela  complicação  crescente  das  suas  estructu- 
ras  atómicas».  «E'  variável  ao  infinito  de  cellula  para  cellula» ;  apezar  d'is' 
so,  porém,  «está- se  autorisado  a  considerar-lhe  uma  constituição  typica». 

E'  a  essa  constituição  que  o  A.  vae  referir-se  rapidamente,  íálando- 
nos  das  três  classes,  em  que  podemos  cathegorisar  os  albuminóides,  —  «a 
trama  em  que  se  movem  os  productos  assimiláveis  e  de  desassimilação». 
£  falla-nos  dos  —  proteides,  ou  nucleo-albuminas ;  das  albuminas  e  globuli- 
nas ;  e  dos  albumoides,  —  indicando  alguns  grupos  molleculares  que  a  chi- 
mica conseguiu  já  mostrar  na  sua  constituição. 

Mas  se  d'aquella  unidade  geral  de  constituição  descermos  á  analyse 
das  variedades,  mostra-nos  ainda  a  chimica  familias  diversas  de  albuminói- 
des: —  albuminas,  globulinas,  fíbrinas,  caseínas,...;  sero-albuminas,  myo- 
albuminas  . .;  lacto-globulinas.. .;  e  que  cada  um  daquelles  albuminóides 
âofTre  ainda  a  sua  difTerenciação  de  espécie  para  espécie  e  até  de  indivi- 
duo para  individuo. 

Passando  a  referir-se  ás  reac^es  que  se  dão  dentro  d'esse  maravilho- 
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so  «complexo  chimico,  c^racteristico  da  matéria  viva»,  diz  que  o  segredo 
d'ellas  está  hoje  desvendado:  —  «são  as  dfastases,  fermentos  ou  éozymas, 
os  factores  da  grande  maioria  das  acções  biológicas».  «A  existência  doestas 
substancias  em  todas  as  formas  da  vida,  cm  todas  as  cellulas  livres  ou 
aggregadas,  tem  sido  universalmente  reconhecida,  . .  e,  para  todos  os 
effeitos  chimicos  de  oxydaçâo,  reducção,  desdobramento,  hydratação,  sapo* 
nificação,  etc,  se  teem  encontrado  agentes  adequados,  diastases  diversas» 
como  oxydases,  reductases,  invertinas,  hydrolases,  lipases,  etc.» 

E  todas  aquellas  acções,  que  «necessitam  de  processos  violentos,  rea- 
gentes enérgicos,  forças  extranhas»  quando  realisadas  nos  nossos  labora- 
tórios, passam- se  «sem  ruido,  suavemente»  quando  feitas'  no  laboratório 
da  mataria  viva. 

Estas  extranhas  acções  enzymoticas  approxima-as  o  A.  das  nSo  menos 
extranhas  e  velhas  acções  catalyticas,  e  das  surprehendentes  e  modernis- 
si  mas  acções  dos  chamados  metaes-ftr mentos. 

Mais  restrictos  são  os  problemas  que  se  propõe  a  chimica  physiologica 
—  qual  a  serie  de  transformações  por  que  passa  a  matéria  na  sua  peregri- 
nação pelo  organismo,  e  por  cada  um  de  seus  orgaos,  relacionando  o  me- 
tabolismo nutritivo  com  a  funcçao  de  cada  um  d'elles. 

E,  para  exemplificari  refere-se  aos  trabalhos  que  ultimamente  teem 
sido  feitos  por  Pawlow  e  outros. 

Nos  estudos  da  chimica  pathologica,  lembra  t>  que  se  tem  feito  quanto 
á  determinação  da  natureza  das  concreções,  exsudatos,  . .  variações  quali> 
tativas  e  quantitativas  dos  componentes  urinários  ;  como  procura  penetrar 
a  determinação  dos  anti-corpos,  dos  agentes  das  auto-intoxicações,  c  ainda 
definir  as  noções  de  terreno,  etc. 

Da  convergência  das  luzes  d'estes  dois  ramos  da  chimica,  surgem  na- 
turalmente as  applicações  á  semeiotica,  já  hoje  tão  importantes  na  elucida- 
ção de  diversas  doenças  c  que  é  sobretudo  uma  ridente  esperança  do  fu- 
turo. 

Quanto  á  chimica  pharmaceutica,  lembra  o  muito  que  tem  feito,  enri- 
quecendo o  arsenal  pharmacologico,  aperfeiçoando  o  modo  de  administra- 
ção dos  medicamentos,  e  sobretudo  estabelecendo  os  fundamentos  da  sua 
acção  physiologica  e  da  sua  applicaçao  therapeutica»  e  o  muito  que  tem  que 
fazer,  pois  que  «a  acção  intima  do  medicamento,  ainda  cheia  de  mysterios, 
phantásias  e  hypotheses,  tem  de  ser  resolvida  pelas  reacções  biológicas 
que  se  travam  entre  o  protoplasma  vivo  ou  os  seus  múltiplos  productos  de 
nutrição  e  funcciona mento  especifico,  e  a  substancia  medicamentosa»  . . .  <e 
o  conhecimento  destas  reacções  será  a  directriz  da  nova  orienlaçào  chimi- 
ca da  materiajmedica». 

O  quadro  vastissimo  da  chimica  bromatologica  resulta  claramente  dos 
múltiplos  problemas  que  se  propõe  resolver:  «o  estudo  energético  dos 
alimentos,  a  sua  classificação  isodynamica,  o  seu  valor  digestivo  e  alimen- 
tar, a  influencia  dos  alimentos  nervinos,  o  estudo  do  alcoolismo,  a  fixação 
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das  rações  segundo  os  climas,  edade,  sexo  e  género  de  trabalho,  as  bases 
da  dietética  racional,  o  papel  dos  alimentos  como  agentes  mórbidos,  os  vi- 
cios  alimentares,  as  falsificações  dos  alimentos  e  a  sua  legislação,  as  regras 
de  technologia  e  conservações  alimentares>. 

Quanto  á  chimica  toxicológica  faz  o  A.  sobresair  a  enorme  difTerença 
entre  o  rigor  e  certeza  dos  processos  modernos  e  os  da  pretensa  toxicolo- 
gia de  antigos  tempos  (século  xvn)  de  que  nos  mostra  um  curioso  docu- 
mento. 

Neste  discurso  teve  o  A.  em  mente,  e  quer-nos  parecer  que  o  conse- 
guiu —  «mostrar  o  quanto  a  medicina  deve  á  chimica»,  «o  muito  que  tem 
a  esperar  dos  seus  desenvolvimentos,  e  os  vastos  horizontes  que  se  abrem 
para  a  sciencia  da  vida,  com  os  seus  continuos  progressos». 

Fecha  o  discurso  com  a  commemoraçao  do  benemérito  Bruno  Al- 
ves Nobre  a  cujo  coração  magnânimo  muito  deve  a  Escola  Medica  do 
Porto. 

Seja-nos  agora  permittido  fazer  umas  reservas  a  algumas  opiniões  do 
A.  com  que  não  concordamos. 

Dá-se-nos  clle  como  materialista  logo  no  começo  do  seu  discurso,  em 
mais  de  um  período,  chamando,  por  exemplo,  «chimeras  incoherentes»  á 
«força  vital»  e  á  «causa  final»,  e  accrescentando  na  pag.  7 :  «Não  é  ainda 
completa  a  absorpçao  dos  phenomenos  biológicos  pela  doutrina  physico- 
chimica,  mas  o  ataque  do  vitalismo  pela  potencia  das  leis  que  regem  a 
matéria  está  iniciado  e  largamente  desenvolvido  e  o  seu  mais  valido  redu- 
cto  —  os  phenomenos  morphogenicos  da  geração,  desenvolvimento  e  evolução 
dos  seres  e  das  espécies  -^  inaccessiveis  até  hoje  ás  explicações  physico- 
chimicas,  começam  a  ceder  ante  a  observação  e  a  experiência,  tal  como 
succedeu  ás  funcções  intellectuaes,  sob  a  influencia  da  psychologia  expe- 
rimental.» 

Por  conseguinte,  dá  o  A.  como  coisa  assente  e  demonstrada,  que  as 
funcções  intellectuaes  são  produzidas  pelas  forças  physico-chimicas,  o  que 
está  muito  longe  de  ser  exacto,  pois  é  sem  comparação  menos  difficil  ex- 
plicar por  essas  forças  a  maior  parte  dos  actos  vitaes  dos  animaes  e  plan- 
tas, do  que  os  actos  de  potencias  simples,  quaes  são  a  intelligencia  e  a 
razão. 

O  A.  sabe  que  a  escola  materialista  não  é,  a  única  que  existe  e  que 
esse  mesmo  Pasteur  que  com  tanta  razão  elogia  e  exalta,  no  decurso  de 
sua  oração,  tinha  concepções  mais  elevadas,  e  era  espiritualista  e  até  ca- 
tholico.  Ora  quem  não  conhecer  este  facto  ha-de  julgar,  pela  maneira  de 
falar  do  A.,  que  o  immortal  Pasteur  era  materialista. 

Alem  d'isto,  a  doutrina  espiritualista  não  é,  nem  pouco  nem  muito, 
atacada  pela  parthenogenese  artificial,  como  A.  suppõe  no  texto  e  em  nota. 

Primeiramente,  pelos  processos  indicados  por  Lôb,  ha  não  só  incon- 
stância no  resultado,  mas  ainda  a  segmentação  pára  depois  de  certo  desen- 
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volvimento.  O  próprio  Lõb  c  Neilson  declaram  que  nâo  puderam  fecun- 
dar senão  30  por  too  dos  óvulos  que,  apparentemente,  em  tudo  eram 
eguaes. 

Dos  ovos  segmentados  pouquíssimos  foram  os  que  attingiram  o  estado 
de  blastulas  nadadoras,  e  nenhuma  d 'estas  chegou  a  viver  tempo  bastante 
para  se  transformar  em  animal  perfeito. 

Nas  experiências  que  fc*  Dei  age  (Comftts  Rmâms  à  VAc,  d.  Sc,  1902, 
1^'°  ^5»  P-  57^1  ^  1903»  ^-^  í2,  p.  473),  levadas  a  cabo  submettendo  os  óvulos 
de  Asterías  á  acção  narcótica  do  anhydrido  carbónico  e  levando-os  depois 
para  a  agua  do  mar  natural,  quasi  todos  os  óvulos  se  desenvolveram,  che- 
gando a  blastulas  ciliadas  que  no  dia  seguinte  estavam  já  nadando.  Viu 
elle,  porém,  que  era  de  necessidade  expor  os  óvulos  á  acção  do  CO*  du- 
rante as  cineses  que  se  dão  para  a  expulsão  dos  glóbulos  polares,  sem  o 
que  não  ha  fecundação  possível.  Afora  isso,  nao  conseguiu  transformar  ne- 
nhuma das  larvas  em  animal  perfeito.  Tudo  isto  mostra  quão  longe  está  o 
meio  physico-chimico  de  substituir  o  espermatozóide  na  fecundação. 

Mas  supponhamos  que  se  podiam  obter,  com  a  parthenogenese  artifi- 
cial, larvas  que  chegassem  a  animaes  adultos.  Que  provaria  isso  contra  o 
vitalismo  ?  O  mesmo  que  prova  a  parthenogenese  normal  em  muitos  in- 
sectos e  crustáceos,  isto  é,  que  o  ovulo,  nesses  casos,  não  precisa  do  con- 
curso de  um  agente  vivo  (espermatozóide)  para  se  desenvolver  e  dar  ori- 
gem a  um  novo  ser,  e  não  que  esteja  privado  de  vida,  nem  que  as  segmen- 
tações por  que  passa  sejam  obra  de  agentes  physico-chimicos. 

Numa  nota  da  mesma  pagina  diz-nos  ainda  o  A.  que  hoje  «se  conse- 
gue obter  por  processos  meramente  physico-chimicos  todos  os  effeitos 
morphologicos  de  rcproducçao  cellular,  empregando  matérias  inorgânicas, 
como  silicatos.»  Mas  essa  conK)  semelhança  que  demonstra  ?  Coisa  alguma. 
A  apparmcia  da  rtalidadt,  nâo  é  a  realidade. 

A  cellula  é  um  mundo  onde  estão  condensados,  pôde  dizer-se,  todos 
os  segredos  da  vida.  D'esse  corpo  tão  pequeno  muita  coisa  conhecemos  já, 
mas  muito  mysterio  falta  ainda  por  desvendar.  Mesmo  chimicamente  quan- 
to não  nos  falta  por  saber?  Para  d'isso  nos  convencermos  basta  attender 
aos  albuminóides  de  estructura  tão  complexa. 

E'  para  lamentar  que  espíritos,  aliás  muito  cultos,  não  enxerguem  o 
abysmo  que  medeia  entre  a  cellula  e  a  matéria  inorgânica.  Ha  alli  alguma 
coisa  que  não  existe  na  matéria  bruta  —  a  vida.  Essa  vida  é  que  a  chimica 
não  poderá  nunca  formar  artificialmente,  fazendo  da  matéria  inerte  maté- 
ria vivente.  Baldado  empenho  o  do  atheu  Berthelot  em  procurar  realizar 
a  formação  de  uma  cellula  viva  !  Se  elle  o  conseguisse,  teria  então  o  A. 
demonstrado  o  que  affirma  gratuitamente. 

Certo  é  também  que  todos  os  serviços  que  foram  e  podem  ser  presta- 
dos á  medicina  não  só  pela  chimica,  mas  por  todas  as  scienclas  suas  auxi- 
liares, nada  teem  que  ver  com  a  concepção  philosophica  de  uma  força  vital. 

Phenomenos  de  ordem  mecânica,  de  ordem  physica,  de  ordem  chimi- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


BIBLIOGRAPHIA  21Q 


ca,  passam-se  evidentemente  nos  seres  vivos  e  não  sabemos  em  que  a 
concepção  de  uma  força  vital  prejudique  a  existência  ou  determinismo  d*es- 
ses  phenomenos. 

Houve  médicos  que  se  deixaram  absorver  pela  concepção  d'essa  força 
vital  e  nada  quiseram  saber  da  existência  e  determinismo  dos  phenomenos 
physico-chimicos.  Que  significa  isto  ?  Que  elles  erraram  admittindo  uma 
causa  disUncta  para  uma  ordem  de  phenomenos  também  distinctos  dos  phe- 
nomenos physico-chimicos?  De  certo  nâo.  Erraram  deixando  apenas  de 
ver  esses  phenomenos  physico-chimicos. 

£  esses  phenomenos  da  vida  são  tão  distinctos,  tão  stti^geHiris^  que 
não  podem  confundir-se  com  os  da  não  vida. 

O  próprio  Ao  escapando-se  um  momento  á  obsessão  materialista  que, 
na  hora  presente,  está  subjugando  alguns  formosos  talentos  da  nossa  terra, 
parece  que  não  pôde  deixar  de  reconhecer  que  na  vida  alguma  coisa  se 
encontra  que  noutra  parte  se  não  vê.  Ora  leia-se  attentamente  o  seguinte 
periodo : 

«A  sciencia  da  composição,  estructura  e  reacções  dos  corpos  enrique- 
ceu-se  prodigiosamente  com  a  grande  sommR  das  substancias  constitutivas 
dos  seres  vivos,  e,  comquanto  se  esteja  ainda  no  primeiro  degrau  do  li- 
miar de  tão  gigantesco  edifício,  já  se  avalia  o  alcance  profundo  que  deve 
trazer  a  sua  posse,  já  se  conhece  a  fragilidade  d'algumBS  acquisiçòes  con- 
temporâneas, como  a  da  invariabilidade  das  espécies  chimicas,  substituída 
pela  evolução  progressiva  da  matéria,  desde  as  mais  simples  associações 
elementares  até  aos  mais  complicados  edifícios  de  milhares  de  átomos,  já 
se  substitue  a  fixidez  do  equilíbrio  atómico,  que  a  projecção  estereochimi- 
ca  nos  revela,  pela  sua  instabilidade  constante  em  equilíbrios  chimicos  va* 
riavels  ou  oscilantes,  creando  uma  ckimtca,  que  se  poderá  chamar  cinética^ 
e  sob  a  qual  as  reacções  dos  corpos  e  a  sua  estructura  serão  tidas  como 
funcção  das  forças  exteriores  que  os  sollicitam  e  da  energia  que  elles  en- 
cerram. > 

Que  causa  será  essa  que  á  fixidez  das  espécies  ahi  substitue  a  evolu- 
ção progressiva  da  matéria . . .  desde  as  mais  simples  associações  elemen- 
tares até  aos  mais  complicados  edificios  de  milhares  de  átomos  ?  Que  cau- 
sa será  essa  que  á  fixidez  do  equilíbrio  atómico  substitue  a  instabilidade 
constante,  revelada  em  equílibrios  chimicamente  variáveis  ou  oscillan- 
tes  ?. . .  Que  causa  será  essa  que  a  uma  chimica  a  que  poderemos  chamar 
estática  nos  obriga  a  contrapor  uma  chimica  que  devamos  chamar  cinética  ? 

Essa  causa  é  para  nós,  assim  como  é  para  muitos,  a  força  vital. 

A  existência  dos  phenomenos  physico-chimicos  não  se  oppõe  á  exi- 
stência da  força  vital ;  assim  como  a  força  vital  se  não  oppõe  nem  podia 

oppôr  á  existência  d'aquelles  phenomenos. 

D.  C.  (Fundão). 

261.  Pbrbira  (Fernando  Gilberto)  alumno  externo  do  Hospital  Geral 
de  Santo  António.  —  Splrochmete  palliclA  «le  ScliAiidlnii  e  HoffinftUtt. 
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(Pequena  contribuição  para  a  etiologia  da  sypkilis).  Trabalho  do  Laboratório 
de  Bacteriologia  e  do  Hospital  Geral  de  Santo  António.  Dissertação  inau- 
gural apresentada  á  Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto.  Typogr.  do  Porto 
Medico.  In  8.°,  132  p.  Porto,  1906. 

Trabalho  de  actualidade,  pois  que  a  descoberta  da  Spirochade  fallida 
de  Sch.  e  Hoff.  data  de  abril  de  1905,  que  tem  o  merecimento  de  náo  ser 
meramente  histórico  e  critico,  visto  inserir  observações  próprias  em  15 
doentes  de  syphilis  bem  diagnosticada,  em  3  doentes  de  syphilis  duvidosa, 
e  em  54  casos  de  nao  syphilis. 

A  parte  histórica  reparte-se  por  dois  capítulos.  O  primeiro  dedica-sc 
á  enumeração  dos  diversos  agentes,  que  tinham  sido  falsamente  conside- 
rados como  causas  etiológicas  d'esta  doença.  O  segundo  expõe  os  traba- 
lhos feitos  sobre  a  Spirockaete  pallida.  Ao  ler  este  capitulo  não  podemos 
deixar  de  admirar  o  enormíssimo  ardor  de  trabalho  mostrado  pelos  culto- 
res das  sciencias  medicas. 

E'  realmente  pasmoso  como  no  curto  espaço  de  alguns  mezes,  os  que 
decorrem  desde  a  communicação  de  Sch.  e  Hoff.  (10  de  abril  de  1905)  até 
ao  trabalho  do  A.  (dezembro  de  1905)  —  tantos  trabalhos  se  accumulassem 
sobre  este  assumpto.  Baste  dizer  que  o  A.  dá  d 'estes  trabalhos  uma  notí- 
cia succinta  desde  a  pag.  9  a  70. 

Rapidamente  se  refere  depois  aos  methodos  de  pesquiza,  seguem  as 
observações  pessoaes,  e  termina  pela  critica  de  todos  os  trabalhos,  e  pela 
relação  de  causalidade  entre  aquelle  agente  e  a  syphilis. 

Fecha  com  a  nota  bibliographica  dos  trabalhos  consultados,  numero- 
sos, como  pôde  suppôr-se,  e  com  o  enunciado  das  proposições  defendidas 
no  acto  final. 

D.  C.  (Fundão). 

Mycologia 

262.  Hbnnings  (P.)  —  Fnngi  Africae  Oríentalis  III.  Sonderabdruck 
aus  Engler*s  Botanischen  JahrhUchem  —  34  Band.  i  Heft.  Leipzig,  1904. 

Utilisándo  os  magníficos  materiaes  da  Africa  Central  Allemã,  fornecidos 
pelos  drs.  Stuhlmann  e  Zimmermann,  por  Engler,  e  pelo  Rev.  Lie- 
busch,  o  A.,  nesta  3.^  Contribuição,  publica  um  catalogo  de  uns  100  fun- 
gos, quasi  todos  micromycetas  em  que  creou  dois  géneros  novos  —  Engle- 
ruía  pertencente  ás  Hypocreaceaey  e  Asterothyrium  nas  Leptostromataccac, 
Alem  d'isso,  cerca  de  metade  das  espécies  são  novas  para  a  sciencia. 

263.  LisTBR  (Arthnr).  —  Onide  to  the  Brltlsh  Mycetozoa*  2A  Edition. 
London,  1905. 

Indispensável  compendio  para  quem  estuda  os  Myxomycetas.  O  A. 
depois  de  8  paginas  de  preliminares  em  que  descreve  as  phases  da  vida 
germinativa  e  plasmodica  das  espécies  d'este  grupo,  assim  como  a  termi- 
nologia usada  para  sua  determinação,  dá  uma  breve  resenha  das  familias. 
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géneros  e  espécies  encontradas  até  hoje  na  Inglaterra,  as  quaes  sobem  ao 
numero  de  143,  com  30  variedades. 

As  3  paginas  que  conteem  a  synopse  das  famílias  e  géneros  merecem 
menção  especial  pela  boa  disposição  e  clareza.  Uma  ou  duas  espécies  de 
cada  género  estão  representadas  numa  gravura  muito  nitida,  reproduzida 
da  monographia  sobre  os  Myxomycetas  do  mesmo  auctor. 

Accresce  a  barateza,  tão  proverbial  nas  publicações  do  British  Mu- 
seum.  Com  3  d.,  i.  é.  60  réis,  pôde  qualquer  mycologo  comprar  o  melhor 
compendio  de  flora  local  sobre  os  Myxomycetas,  escripto  pelo  especialista 
cuja  sciencia  adquirida  pela  comparação  incessante  de  exemplares  da  me- 
lhor collecção  conhecida  no  mundo,  a  do  British  Museum,  desafia  a  crítica 
dos  mais  escrupulosos  mycologistas. 

Os  meus  sinceros  agradecimentos  ao  illustre  A.  pela  amável  offerta. 

264.  Tassi  (FL).  —  I  generi  Phyllosiicta  Pers.»  Phoma  Fr.,  Macro- 
phoma  (9acc«)  BerL  et  Yogl.  —  e  i  loro  generi  analoghl»  glnsta  la  iegge 
«t^analogia.  Separata  dal  Bulletino  dei  Laboratório  ed  Horto  Botânico,  anno 
5.**,  Fascículo  i-ii.  Siena  1902. 

Interessante  estudo  sobre  alguns  géneros  das  Sphfxropsidaceae,  O  A. 
comparando  os  gen,  Pkyllosticta^  Phoma  e  Macrophoma  das  Amerosporae 
com  outros  pertencentes  ás  Dimerosporae,  Phragmosporae,  Dictyosporae  e 
ScoUcosporat  cujos  caracteres  differenciaes  se  baseiam  também  no  tama- 
nho dos  esporos  e  naturesa  foliacea  ou  lenhosa  do  substrato,  propõe  a 
creação  de  novos  géneros  para  completar  o  quadro  das  analogias. 

Não  sei,  porém,  se  a  diversidade  de  substrato  parecerá  a  todos  sufíi- 
ciente  razão  para  crear  novos  géneros  análogos  a  Phyllosticta  e  Phoma  que 
só  difFerem  em  crescerem  em  substrato  diverso.  Por  egual  motivo  se  de- 
viam dividir  o  gen.  Macrophoma  e  outros  análogos ;  e  outro  tanto  se  po- 
deria fazer  com  outros  Deuteromycetas. 

265.  Tassi  (F1.).  —  Pnngi  Novi  AastraliaiiL  Siena,  1900. 

Pequeno  opúsculo  em  que  o  A.  descreve  34  espécies  novas,  todas  mi- 
cromycetas  das  quaes  uma  serve  de  typo  para  um  novo  género  das  Sphoe- 
ropsidaceae — o  Trigonosporium  ausiraliense,  caracterisado  pelos  esporulos 
trigonaes. 

E'  uma  nova  contribuição  para  Flora  Mycologica  Australiana  a  qual 
SC  está  já  muito  explorada  em  relação  aos  Myxomycetas  e  Hymenomyce- 
tas,  especialmente  lignicolas,  ainda  o  está  bem  pouco  a  respeito  dos  ou- 
tros grupos. 

266.  Tassi  (F1.).  —  Bartalinia  —  naovo  generc  de  Sphodropsidaceae. 
Siena,  1900.  Estratto  dal  Bullet,  d,  Lab,  ed  Orto  Bot,  Siena,  vol.  iii,  fase.  i. 

Neste  folheto  descreve  o  A.  um  novo  género  próximo  da  Rohillarda 
de  que  differe  somente  nos  esporulos  4  —  septados,  em  vez  de  unise- 
ptados. 
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267.  Trottbr  (A.).  —  Notul»  flfyeologlcA».  Separaubdruck  aus  Atma^ 

les  Mycologicit  vol.  11,  n.**  6,  1904. 

Num  artiguinho  de  6  paginas  descreVe  o  A.  4  espécies  de  micromycc- 
tas  novas.  Entre  ellas  a  Oftospordla  paradoxa  merece  meaçSo  especial  por 
ser  a  única  Sphceropsidacea  conhecida  com  edporulaçio  endógena,  sendo  os 
esporulos  contidos  em  grande  numero  numa  pseudo-asca.  Foi  encontrada 
na  Itália  em  ramos  seccos  de  Cytisus  laburmim, 

O  A.  dá  também  pormenores  interessantes  sobre  a  Sorúspkcura  vero- 
Hicae  Schr.  —  e  procura  resolver  a  fâo  debatida  qtiestSo  se  esta  espécie 
pertence  aos  Myxomycetas  ou  ás  Ustilaginaceas. 

A  presença  d'um  pedúnculo  miãtiseptado  que  sustenta  os  glomerulos 
dos  esporos  parece  decidir  em  favor  d'esta  ultima  fami^a,  porém  n5o  de 
maneira  peremptória,  em  quanto  se  nSo  conhecer  a  vida  ge)*minatíva  d'esta 
espécie,  pois  sem  isso  não  se  pôde  saber  se  forma  plasmodia  ou  não. 

268.  Trottbr  (A.).  —  ABe^ohyta  salleomto  P«  Magana  vàr.  gâlieor- 
nl»  patulae  Trot«  Estratto  d'agli  Annales  Afycologici,  vol.  iii,  n.^  i,  1905. 

269.  Trottbr  (A.).  —  latorno  ali'  Uromjces  gIgMitemB  Speir*  Sepa- 
ra tabdruck  aus  Annaks  Aíycologici,  vol.  n,  n.°  4,  1904. 

Breves  linhas  em  que  o  A.  vindica  a  existência  do  Uroff^ces  giganieus 
Speg.  e  delimita  melhor  os  seus  caracteres.  Descreve  alem  d'isso  uma  nova 
variedade  da  mesma  espécie,  encontrada,  assim  como  o  typo,  na  Salicor- 
nia  fructicosa. 

C.  ToRRBWD  (Dublin). 
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AUCTORIBUS 

Dr.  H.  Rehm  et  J.  Rick 


BASIDIOMYCETES 

1.  Boletus  mutabilis  Peck,  var.  austro-americana  Rick. 
Sporis  10  fjL.  longis^  8  fx.  latis^  ovalibus,  fuliginosis;  hymtnio 

tomentoso,  paris  angulosisy   minoribusy  ore  flavo-cinnamomeo   nec 
pureflavOi  laesionê  znresceníe,  non  cyanescente. 

Vielleicht  ist  die  Art  verschieden  von  mutabilis,  doch  sind  die 
Abvveichungen  nicht  derart,  dass  eine  durch  das  Klima  bedingte 
Variierung  ausgeschlossen  wáre.  Auf  Sandboden. 

2.  Boletus  tropicus  Rick,  Nov.  SPEC. 

Pileo  crasso^  hemisphaerico,  lo  cm.  lato,  2  cm.  crasso,  depresso- 
undato^  compacto,  stramineo-fusco,  squamtdis  adpressis  ornato,  ri- 
moso-fisso,  vilutino. 

Paris  ochraceis,  dein  luteo-viridulis,  elongato-irregularibus, 
obliquis,  compositis,  altitudine  diversis^  albo-irroratis  vel  fimbriatis. 

Stipite  4  cm.  alta,  2  cm.  lato,  versus  pileum  crassiore^  flave- 
scente^  versus  terram  olivacea-consperso^  a  tubulis  libero,  nullo  modo 
reticulato  vel  striato ;  carne  alba,  firma,  fracta  parum  rubescente ; 
tubulis  tactu  non  decoloratis. 

Sporis  flavidulis,  7-8  f^.  longis,  6  a.  latis,  in  i)egeto  apiculatis. 
Ad  terram. 

Bst  similis  Boleto  eduH,  sed  stipite  non  reticulato ;  etiam  Boleti 
subtomentosi  formam  imitatur,  et  forsan  identicus  cum  Boleto  ra- 
jdicante  Rostkov. 

Diese  beiden  Funde  sind  ein  weiterer  Beleg,  dass  die  Gattung 
dem  tropischen  Amerika  nicht  fehlt. 

3.  Leptonía  similis  Rick,  nov.  spec. 
Pileo  plano,  3  cm.  lato,  carnosulo,  leviter  umbonato,  griseo-ardo- 
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siacoj  centro  nigrescente,  squamulosuloy  fibrillis  brunneis  picto ;  la- 
mellis  approximatis,  carneis,  a  stipite  remoHs,  acie  laxe  et  minutis' 
sitne  serrulatis;  stipite  pallido^  6  cm.  alto,  j  mm.  lato,  glabro^ 
aequali  áut  versus  basim  levitir  incrassato^  cum  pileo  cohaerente. 

Sporis  ovatiSy  6-8  fx.  longiSy  ^-5  fx.  latis,  carneis,  uniguttulàtis, 
saepe  oblique  apiculatis,  In  ligno  frondoso. 

Sieht  einem  Pluteus  àhnlich,  aílein  der  Stiel  ist  nicht  vom  Hut 
getrennt. 

4.  Tomentella  brasiliensís  Rick,  nov.  spec. 
Resupinata,  tenuis,  Ayalino-vitrea,  sicca  albida,  pauca  mm.  ex- 
tensa, glabra  vel  minutissime  granulosa,  ceraceo-gelatinosa. 

Basidiis  clavatis,  usque  40  [i.  longis,  15  fx.  latis,  cystidiis  simi- 
libusy  4  sterigmatibus ;  sporis  spkatricis,  grosse  reticulatis  et  ecki- 
nulatis,  olivaceisy  75  f/..  diâmetro.  In  ligno  vetusto. 

Die  in  ihren  microscopischen  Teilen  wunderschõne  Art  ist 
kenntlich  durch  an  Tuberaceen  erinnernde  Sporen. 

ASCOMYCETES 

5.  Trichobelonlum  virgineum  Rick,  nov.  spec. 
Subiculo  albo,  arachnoideo;  apotheciis  substipitatis,    1-2   mm. 

latis,  extus  intusque  hyalino-albis,  dein  disco  flavescente,  camosis; 
extus  pilis  vértice  globosis,  septatis,  albis^  0,1  mm.  longis,  glandu- 
losis,  rigidis,  dense  occupatis. 

Aseis  clavatis,  circiter  150  fx.  longis,  12  a.  latis,  breviter  pedun- 
culatis,  ápice  angustatis;  sporis  filiformibus,  too  [x.  longis,  2  '/,  fx. 
latis,  octonis,  hyalinis,  multiseptatis.  Paraphyses  filiformes,  ramo- 
sae.  In  palmis  putridis. 

Diese  herrliche  Pezize  mit  den  wie  mit  Thau  besetzten  weissen 
Haaren  iiberzieht  die  Innenseite  faulender  Palmscheiden  mit  einem 
weissen  Gespinnst  und  ist  võllig  von  allen  bekannten  verschieden. 

6.  Cyanocephalium  flavidum  Rick,  nov.  spec. 
Peritheciis  solitariis  aut  parce  aggregatis,   ovalibus,  flavidis, 

0,5  mm.  diâmetro,  carnoso-membranaceis.  Aseis  lageniformibus,  j§o 
a.  longis,  ventre  40  fx.  crassis,  fere  sessilibus;  sporis  primiíus  ver- 
miculatis,  plurimis,  in  fragmenta  numerosíssima  secedentibus,  hya-- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


[4]  DR.   H.   REHM   ET  J.   RICK  :   NOVITATES  BRAZILIENSES  225 

Unis;  articulis  3  fx.  longis^  2  /x.  latis — ceterum  diversae  longitudi- 
nis.  Paraphyses  nullae,  In  ligno  pútrido  senieL 

Scheint  zu  obiger  Gattung  zu  gehõren,  obwohl  die  einzelnen 
Glieder  einzellig  sind.  Die  Teilung  bei  aus  Fadenform  entstehenden 
Sporen  kann  nicht  ais  massgebende  Eigenschaft  angesehen  wer- 
den  —  die  Fadenanlage  der  Sporen,  die  sich  im  Schlauch  spiralig 
umschlingen,  ist  deutlich  zu  sehen. 

7.  Schlzostoma  íncongruum  Rehm,  nov.  spec. 
Perithecia  in  crusta  nigra  stromatice  late  effusa  arcte  congre- 

gatOy  innata,  hemisphaerice  prominetttia^  globosa,  ápice  rima  tenuis- 
sinta  longitudinali,  haud  cristata,  aperta^  atra,  0,3-0,^  mm.  diam, 
Akí  cylindracei,  longissimi,  12-14  p.  lati,  8-spori.  Sporae  fusifor- 
mesy  utrinque  acutatae,  médio  septatae,  utra^ie  cellula  i-magni- 
guttata,  primitus  kyalinae,  dein  fuscidulae,  ad  septum  non  constri- 
ctae^  30-35 Iç-io  IX.,  i-stichae.  Paraphyses  filiformes,  2  fx.  crassae. 

In  Bambusa  Taquara.  Brasília.  Comm.  Dr.  Rick  S.  J. 

(Proximum  Schizostoma  hysterioides  Eli.  et  Langl.»  sed  spo- 
ris  multo  minoribus  plane  diversum,  ut  exemplar  herb.  mei  orig. 
docet). 

8.  Hysterium  angustatum  (Aib.  et  Schw),  var.  lophioi- 

des  Rehm. 

Apothecia  dispersa  vel  3-5  gregária,  sessilia,  linear  ia,  obtusa, 
recta,  rarissime  curvatula,  convexula,  demum  e  basi  angustata, 
compressa  sursum  elongata,  lophioidea  7ion  conchiformia,  tenerrimc 
transverse  striata,  ápice  ritna  tenuissima  percursa,  nigra,  versus 
basim  fuscescentia,  glabra,  crasse  carbonacea,  1-3  mm.  longa,  0,4 
mm.  lata,  1-3  mm.  alta.  Asei  clavati,  ápice  rotundati,  c.  iSojS-g 
II.,  8-spori.  Sporen  cylindraccae,  utrinque  obtusae,  plerunque  rectae, 
3'Septatae,  cellula  secunda  interdum  sublatiore,  ad  septa  subconstri- 
ctae,  fuscidulae,  1813-3,5  l^-y  distichae.  Paraphyses  filiformes,  tene- 
rae,  epithecium  coloratum  non  formantes. 

Ad  lignum.  Brasília.  C^omm.  Dr.  Rick  S.  ).,  sub  w!"  2. 

(In  ligno  putri  apothecia  lophioidea  existunt,  non  in  ligno  com- 
pacto, unde  patet  formam  putredinc  ligni  mutatam  fore.  Hys- 
terium Ceratoniae  Roll.  (Sacc.  xvii,  p.  907)  quoad  sporas  proxi- 
mum, H.  angustatum  forma  et  magnitudine  sporarum  diversum). 
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9.  Diatrype  leucoxantha  Rehm,  nov.  spec. 

Stromata  gregária,  demum  libera,  in  ligno  denudato  oiroiMqm- 
nato  sessilia,  irregulariter  orbicularia,  1-1,5  ^^-  ^'^»  ^'4  ^^^^'  ^' 
ta,  ad  basim  subcantracta  nigraqiu,  glabra,  vértice  applanata,  un- 
dulato-verruculosa,  nigrofusca,  carbonacea,  intus  sub  cartice  strato 
albo  praedita,  subtus  peritheciis  flavo,  Perithecia  10-12  arcte  con- 
gregata,  i-sticka,  globosa,  0,7-0,8  mm.  diam.,  papillulis  minutissi- 
mis  in  vértice  stromatis  conspicua.  Asei  tenerrimi,  longissime  stipi- 
tati,  in  parte  sporifera  fusiformi,  20-jols  //.,  sporae  allantoideae, 
dilute  flavidulae,  i-celliUares,  7 1 1,^-2  \t..,  8-distickae.  Paraphysesí 

Ad  lignum  arboris  frondosi.  Brasília.  Comm.  Dr.  Rick  S.  J. 
(juxta  Dn  chlorosarca  B.  et  Br.  ponenda  species,  ostiolis  mínimis 
stratoque  interno  albo  diversa,  itemque  ab  D,  enteroxantha  (Berk.) 
lierl.  colore  interno  stromatis  et  miniitie  sporarum). 

10.  Gibbera  Riograndensís  Rehm,  nov.  spec. 
Perithecia  in  plagulis  superficialibus  irregulariter  2-10  mm.  late 

effusis  arcte  conferia,  globulosa,  sessilia,  papillula  minutíssima  de- 
mum poro  perspicuo  pertusa,  nigrofuscidula,  submembranc^ea,  oj- 
o,s  m7n.  diam.,  inprimis  ad  basim  hyphis  longis,  simplicibus,  septa- 
tis,  fuscis,  3-6  a.  lat.  vestita  iisque  stromatice  coacervata.  Asei  cla- 
vati,  ápice  rotundati,  loojio  p..,  8-spori.  Sporae  subclavatae,  utrin- 
que  obtusae,  rectae,  2-cellulares,  cellula  superiore  interdum  subbre- 
viore,  ad  septum  haud  constrictae,  dilute  fuscidulae,  18-20} 5  a., 
distickae,  Paraphyses  filiformes,  2  fx.  crassae, 
Ad  corticem?  Brasilia.  Comm.  Dr.  Rick. 

11.  Lizonia  (Uzoniella)  Leguminis  Rehm,  nov.  spec. 
Perithecia  in  pagina  exterior e  leguminis  late  arcteque  congesta, 

sessilia,  globulosa,  poro  minutissi?no  pertusa,  atra,  glabra,  c.  200  [l. 
diam,,  parenchymatice  fusce  contexta,  membranacea.  Asei  fusifor- 
mes,  40-42I10  II.,  4-sporL  Sporae  oblongo-fusiformes,  utrinque  ro- 
tundatae,  médio  septatae,  vix  constrictae,  hyalina4, 18/3-4  F-*  disti- 
chae.  Paraphyses  nullc^. 

In  legumine   Leguminosae.   Brasilia.  Dr.  Rick  S.  J. 

(Videtur  próxima  L.  Uleana  Sacc). 

12.  Broomella  Rickíana  Rehm,  nov.  spec 

Perithecia  in  stromate  plerumque  epiphyllo,  folium  in  ambitu 
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irregulariter  dealbatutn  orbiculariter  subfusce  1-2  mm.  late  pene- 
trante^ lenticulari  vel  globuloso,  arcte  adnato  gregarie  dense  stipa- 
ta,  primitus  immersa,  dein  emer gentia^  denium  fere  sessilia^  globo- 
so-conoideay  poro  perspicuo  pertusa,  glabra,  ad  basim  hyphis  pie- 
rumque  hyalinis  connexa^  ferruginea,  sessilia,  nigroferruginea,  pa- 
renckytnatice  contexta^  180-200  a.  diam.  Asei  cylindracei,  ápice 
rotundati,  brevissime  stipitatiy  arasse  tunicati^  8o-çol8-ç  ^i,  8-spo- 
ri.  Sporae  fusiformesy  3(-5)  septatae,  haud  constrictae,  utrinque  acu- 
tatae^  hyalinaey  ^5l^6'3  í^»  distichae.  Paraphyses  filiformes^  1^5  y.. 
cr.,  hyalinae. 

Ad   folium  coriaceum.  Brasília.  Coram.  Dr.  Rick  S.  J. 

(Quoad  externum  habitum  Broomella  Munkii  Speg.  similis). 

13-  MIcrophyma  Rlckli  Rehm,  nov.  spec. 

Stromata  kypophylla,  innata,  orbicularia,  convexula^  extus  fus- 
çonigra,  haud  papillata,  tenuissime  scabriuscula,  dispersa,  0,3-0,7 
mm,  diam.  Asei  per  matricem  hyalinam  parenchymatice  contextam 
separati,  parallele  positi,  ovoidei,  crasse  tunicati,  óo-jo/jo-js  u.., 
8-spori,  Sporae  ftisiformes,  utrinque  subacutatae,  rectae  vel  curva- 
tulae,  médio  septatae,  haud  constrictae,  granulis  minutissimis  re- 
pletae,  hyalinae,  30I7-Ç  a.,  parallele  positae.  Epithecium  ténue,  fus- 
cidulum,  parenchymaticum,  Hypothecium  hyalinum. 

Ad  Xanthoxyli  íoYxdL.  Brasília.  Comm.  Dr.  Rick  S.  J. 

(Dubium  mihi,  an  fungus  plane  evolutus?  Extremo  perider- 
míi  folíi  strato  obtectum  stroma  modo  colore  nígrofusco  sine  ullo 
pororum  vestígio  conspícuum,  aseis  autem  singulis  dispositis  non 
ad  Dothideaceas  pertinens). 

14-  Chiorospleniella  collematoides  Rehm,  nov.  spec. 
Apothecia  gregária,  sessilia,  primitus  globoso-clausa,  dein  disco 

orbiculari,  convexiusculo,  haud  conspicue  marginato,  dilute  fusci- 
dulo,  c.  400  )x.  diam,,  excipulo  versus  basim  coarctato,  brunneo, 
glabro,  ad  basim  pseudoparenchymatice  contexto,  sicca  nigrofusca, 
disco  tenuissime  marginato,  gelatinosa.  Asei  clavati,  ápice  rotunda- 
ti,  60-65I8-Ç  fx.,  /  r,  8-spori,  Sporae  fusiformes,  médio  septatae, 
haud  constrictae  nec  guttatcte,  rectae,  inter  dum  subcurvatae,  10I3  u., 
hyalinae,  strato  mucoso  tenuissimo  obductae,  distichae.  Paraphyses 
parcae,  filiformes,  hyalincte,  1,5  fx.  crasse^. 
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Ad  lignum  putridum  arboris  frondosi.  Brasilia.  Comm.  Dr.  Rick 
S.  J. 

íS  Coryne  albido-aurantiaca  Starb.  (Vet.  Ak.  Hdl.  xxv, 

m  i  PO,  1899).  Cír.  Sacc.  Syll.  xvi,  p.  774. 

Synon,:  Ombrophila  geralensis  P.  Henn..(Hedwigia,  1899,  p. 
(h5T).  Cfr.  Sacc.  Syll.  xviii  p.  "j^^. 

Ad  cortices  arborum,  inter  Lichenes.  Serra  Geral.  Leg.  Ule.» 
(UHt'm  cl.  Starbáck  1.  c.  descripsit  fungiim:  ad  truncum  putrescen- 
írilt,  Rio  (jrande  do  Sul>  eiindem  plane  cuni  descriptione  homolo- 
Mum  transmisit  Dr.  Rick,  quoad  ascos,  sporas  3-septatas,  7-9/3,5 
y..,  ílenique  paraphyses  filiformes,  septatas,  2,5  17..  crassas,  ápice  5 
r^,  cliivatas.  Hymenium  hyalinum,  hypothecii  crassi  parenchymatici 
Mniliun  ténue  supremum  dilute  flavescens.  lodi  ope  hymenium 
níc^rulee,  dein  vinoserubre  tinctum.  Uterque  auctor  descripsit  apo- 
llifcía  breviter  stipitata,  at  in  exemplari  xjiieo  apothecia  c.  I  mm. 
lata  in  mycelio  Algarum  ramulo  adhaerente  insidentia.  Itaque  mihi 
VPnsimile  vidctur,  hunc  Ascomycetem  jani  inter  Lichenes  aliquo 
loCd  descriptum  inveniri). 

NACHTRAG 

16.  Hypoxylon  (Placoxylon)  albotectum  Rehm,  Nov.  SPEC. 

Stromata  per  corticem  erumpentiay  irregulariter  o,§-2  cm,  ex- 
panm^  i'Ty§  mm,  cr.,  atra,  peritheciis  monostiche  aggregatis,  ovoi- 
deis,  i  mm,  diam.,  plertimque  hemiglobose,  interdum  fere  globose 
promínentibtiSt  verrucosa^  pruina  crassa  alba  obtecta,  peritheciis 
ímL  ápice  applanata  tenerrime  marginatis  poroque  minimo  conspi- 
í  HO  ptrhcsis.  Asei  cylindracei,  longissimi,  8-spori^  porus  I  +.  Sp(h 
rai  dlipsoideae^  subuaviculares,  i-cellularesy  guitas  oleosas  2  inclu- 
dentes,  ftiscae,  strato  mncoso  tenui  obductae^  9'^^l4  F-i  i^stichae,  Pa- 
raphyses filiformes. 

Ad  ramulum?  Torres  Vedras  (Portugal).  Comm.  Dr.  Rick  S.  J. 
n*'orma  peritheciorum  ut  apud  H,  Bovei  Speg.,  mirabilis  pruina 
cra.ssa  alba,  deficiens  ad  ápices  prominentes  applanatas  nigras  pe- 
ritheciorum. Proximum  videtur  H.  plwmbeum  Speg.,  cujus  autem 
strnmata  repando-  vel  convexo-pulvinata). 
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POR 


C.  Zimmermann 

Membro  da  Real  Sociedade  de  Microscopia  de  Londres  i 
Professor  no  Collesrio  de  S.  Fiel 

(Continuado  do  Vol.  iv,  pag.  159,  concliisà<0 


Zea  Mays  (milho) 

E'  este  um  objecto  excellente  para  estudar  a  estrucUira  dns  fei- 
xes libero-lenhosos  collateraes  nas  monocotyledoneas. 

Preparação.  —  Nos  entrenós  da  bandeira  ou  inflorescencía  mas- 
culina do  milho  que  nào  excedam  3  a  5  mm.  de  diameLro  cortam - 
se  pequenos  fragmentos  de  i  a  2  mm.  de  comprimento  e  fixam-se 
immediatamente  ou  no  liquido  de  Gilson  ou  na  solução  de  Flem- 
ming. 

Depois  de  completada  a  lavagem,  coraremos  in  totó  nn  liorax- 
carmim  de  Grenacher  uma  parte  dos  fragmentos  e  oulni  x\%^  curm- 
alumen  de  Mayer  reservando  alguns  para  serem  completamente 
deshydratados  e  corados  depois  de  os  cortarmos,  (^s  cVles  |>oílem- 
se  fazer  longitudinal  e  transversalmente. 

Para  a  infiltração  podemos  empregar  o  methodo  d*'  ccllnidinn 
ou  o  da  paraffina.  O  primeiro  6,  neste  caso,  muito  fácil,  rnitjuuniln 
o  segundo  oíTerecerá  suas  difficu Idades,  em  razão  tia  alHiT-nlancia 
dos  elementos  lenhosos  nos  fragmentos.  Se,  porém,  a  infitLra^aíJ  íur 
perfeita  e  a  dureza  da  parafíina  escolhida  a  propósito,  nhLrE'ii\-}>e 
cortes  magníficos.  Appl içaremos  aos  objectos  os  dois  nu-thoíin?^, 
pelo  modo  indicado  na  Bro teria,  Vol.  iv,  1905,  p.  146.  Viwa  a  co- 
loração dos  cortes  observaremos  o  que  também  ahí  U>i  dícto  ([u 
141  sgg.). 

Uma  parte  d'estes  cortes  serão  corados  com  [jicro-nigrívi^inri 
durante  meia  hora,  fazendo  a  lavagem,  depois  da  c<*torai:ãi\  com 
álcool  em  vez  de  agua.  Os  outros  poderão  ser  coloridos  n;i  safra-' 
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nina  genciana  violeta,  ou  então  na  mistura  de  Ehrlich-Heiden- 
hain-Bipndi. 

Effeitos  da  coloração.  —  a)  Borax-carmitn  de  Grenacher.  Os 
elementos  lenhifeitos  são  corados  de  amarello  mais  ou  menos  claro. 
:\%  paredes  cellulosicas  amido-  e  chloroleucitos  tomam  a  cor  de 
rosa  e  os  núcleos  um  vermelho  vivo.  Esta  coloração  faz  sobresair 
lindamente  a  hypoderme,  vasos  lenhosos  e  bainha,  assim  como  as 
cellulas  annexas  do  tecido  liberino. 

b)  Carmalumm  de  Mayer,  Produz  o  mesmo  effeito,  sendo  a  cor 
vermelha  mais  carregada. 

c)  Picro^nigrosina,  Cora  os  tecidos  lenhifeitos  de  amarello  bri- 
liiante,  ficando  os  outros  com  uma  cor  mais  ou  menos  negro-azu- 
lada. 

d)  Safranina  genciana  violeta,  E',  sem  duvida,  a  mais  brilhante 
de  todas  estas  colorações.  Os  elementos  lenhosos  fixam  o  encarnado 
vivíssimo  da  safranina  e  as  paredes  cellulosicas  o  violete  da  gen- 
ciana. 

e)  Mistura  de  Ehrlich-Heidenhain-Biandu  Esta  coloração  é 
de  uma  electiv idade  incomparável  e,  sob  este  ponto  de  vista,  pre- 
fífivel  á  anterior,  embora  não  tenha  a  mesma  viveza  de  cores.  E' 
lambem  menos  estável,  pois  as  cores  alteram-se  com  o  decorrer 
ílo  tempo. 

A  cuticula  conserva-se  completamente  incolor.  Os  elementos  le- 
Tilvifeitos  tomam  uma  cor  mais  ou  menos  verde-amarellada  e  as  pa- 
redes cellulosicas  ficam  de  côr  verde-clara,  ao  passo  que  os  vasos 
liberinos  com  as  cellulas  annexas,  são  corados  de  verde  intenso,  os 
núcleos  de  côr  de  tijolo,  os  amido-  e  chloroleucytos  de  amarello  mais 
ou  menos  claro. 

Oescripção.  -  Observando  um  corte  transversal,  com  uma  obje- 
ctiva de  fraco  augmento  (Zeiss  A,  Leitz  2)  veremos  a  estructura 
(jue  está  schematisada  na  estampa  xiv,  fig.  17.  O  annel  peripherico  é 
constituido  pela  epiderme.  Segue-se-lhe  um  annel  com  duas  ou  mais 
assentadas  de  cellulas  esclerosas  (est.  xii,  C)  formando  a  hypoderme, 
interrompida  só  em  frente  dos  estomas.  A*s  vezes  esta  hypoderme 
pi'olonga-se  num  cordão  que  se  liga  com  a  bainha  dos  feixes  libe- 
ro-lenhosos  mais  vizinhos  da  peripheria. 
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Os  feixes  libero-lenhosos  estão  irregularmente  espalhados,  dimi- 
nuindo em  numero  para  o  centro  do  corte.  Tudo  o  mais  é  occupado 
pelo  tecido  fundamental  parenchymatico  de  cellulas  isodiametricas, 
mais  ou  menos  prismáticas,  que  augmentam  em  diâmetro  para  o 
centro  do  corte,  deixando  entre  si  meatos,  por  via  de  regra,  trian- 
gulares. 

Observando  um  feixe  libero-lenhoso  (est.  xur,  A)  com  uma  obje- 
ctiva mais  forte  (Zeiss  D  ou  Dl),  Leitz  6),  notamos  que  é  bilateral^ 
i.  e.,  o  liber  encontra-se  no  prolongamento  radial  do  lenho,  sendo 
o  liber  e  o  lenho  rodeados  e  protegidos  por  uma  bainha  de  tecido 
escleroso. 

O  lenho  6  geralmente  formado  por  dois  grandes  vasos  escalari- 
formes,  reticulados  ou  pontuados,  por  um  ou  dois  vasos  annelados. 
No  polo  interno  de  cada  feixe  libero-lenhoso  encontra-se  as  mais 
dos  vezes  uma  grande  lacuna  lyzogenica  que  se  formou  pela  de- 
struição de  cellulas.  Muitas  vezes  se  vêem  ainda  nestas  lacunas  uns 
anneis  isolados  provenientes  de  um  vaso  annelado  que  se  destruiu. 

No  meio  do  liber  distinguem-se  claramente  as  cellulas  annexas 
de  pequeno  calibre  (est.  xiii  A.  ca)  e  os  tubos  crivosos  de  maior 
lúmen  (est.  xui  A.  ter). 

Não  é  raro  encontrar  entre  os  feixes  libero-lenhosos  uns  a  que 
chamam  bicollateraes  (est.  xiii.  B)  e  que  se  formam  pela  juxtaposi- 
çáo  de  dois  feixes  no  sentido  radial.  Um  d'elles  (o  externo)  girou 
um  angulo  de  180.**  Desta  maneira juxtapòem-se  as  regiões  liberi- 
nas  dos  dois  feixes,  occupando  assim  o  liber  o  centro  d'este  feixe 
bicollateral. 

Este  phenomeno  não  é  raro,  com  a  differença  porém  que  os 
dois  feixes  se  juxtapòem  de  ordinário  pelas  regiões  lenhosas. 

Um  corte  radial,  corado  com  safranina  genciana  violeta,  mos- 
tra-nos  com  toda  a  belleza  a  fina  estructura  dos  vasos  annelados, 
reticulados,  escalariformes  e  pontuados.  Observaremos  também  que 
as  paredes  da  epiderme,  alem  do  engrossamento  que  têem,  ainda 
são  reforçadas  por  ondulações,  e  que  as  cellulas  do  tecido  funda- 
mental se  alongam  no  sentido  longitudinal  assim  como  as  da  hypo- 
derme  e  bainha,  tendo  estes  últimos  os  septos  muitas  vezes  mais 
ou  menos  oblíquos  a  ponto  de  se  transformarem  não  raro  em  ver- 
dadeiras fibras. 
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Myriophyltam  spieatiini  L 

E'  uma  planta  aquática  que  se  encontra  freqfuentemente  flu- 
ctuando  nos  rios  e  ribeiras.  Pôde  ser  tomada  como  modelo  no  es- 
tudo dos  canaes  e  lacunas  aeriferas. 

E'  sabido  que  o  systema  aerifero  é  geralmente  mais  desenvol- 
vido nas  plantas  aquáticas  do  que  nas  terrestres,  tanto  em  forma 
de  meatos^  como  de  lacunas^  camarás  ou  canaes. 

Fazendo  uma  serie  de  cortes  transversaes  nos  entrenós  d 'esta 
planta,  notamos  que  as  lacunas  e  os  canaes  aeriferos  não  são  for- 
mados, como  no  exemplo  anterior,  pela  destruição  de  cellulas,  mas 
sim  por  dissociação  d 'estas.  As  lacunas  são  portanto  schizogenicas. 
As  preparações  fazem-se  como  no  caso  precedente. 

O  aspecto  geral  de  um  corte  transversal  6  o  de  uma  roda  (est. 
XIV,  ^g,  1 5).  Veremos  como  a  casca  é  formada  por  3  ou  4  assenta- 
das tangenciaes  de  cellulas  prismáticas  interrompidas,  aqui  e  acolá, 
por  uns  canaes  aeriferos.  Estas  camadas  unem-se  por  meio  de  raios 
uniseriados  de  cellulas  com  a  parte  central  da  casca  que  rodeia  o 
cylindro  central.  A  endoderme  distingue-se  muito  bem  do  resto  áo 
cylindro  central.  E'  formada  por  uma  coroa  de  cellulas  ovaes  tan- 
gencialmente alongadas  (est.  xiv,  fig.  16).  Os  vasos  lenhosos  são  de 
grande  calibre  e  de  secção  geralmente  polygonal.  O  estereoma 
falta  completamente,  visto  que  sua  funcção  de  nada  serviria  á  planta 
fluctuante. 

ObJeetiYas  de  immersfto  homogénea 

Até  agora  supposemos  em  os  nossos  estudos  objectivas  de  sys- 
tema secco.  Para  observações  de  ordem  puramente  histológica  não 
se  requer  mais.  Porém  para  o  estudo  da  cytologia  fina  ou  para  o 
das  diatomaceas  precisamos  de  objectivas  de  immersào  homogénea. 
Intenderemos  facilmente  a  vantagem  d'estas  lentes  examinando  a 
fig.  14,  est.  XIV.  O  lado  direito  representa  a  direcção  de  um  raio 
luminoso  R  quando  se  emprega  uma  objectiva  de  systema  secco 
e  o  lado  esquerdo  o  caminho  de  R'  de  angulo  de  incidência  egual 
quando  se  trabalha  com  objectivas  de  immersão  homogénea. 

O  raio  luminoso  R  incide  sobre  a  lamina  cm  B.  Como,  porém, 
o  Índice  de  refracção  do  vidro  (1,5)  é  superior  ao  do  ar,  o   raio 
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approxima-se  da  normal  N,  ao  atravessar  a  lamina.  Inversamente, 
ao  sair  da  lamina  em  A,  afasta-se  outra  vez  da  normal  por  entrar 
de  novo  no  ar  e  toma  assim  a  direcção  AB.  Este  raio  nào  incide, 
por  tanto,  sobre  a  lente  frontal  da  objectiva  e  fica  assim  completa- 
mente inútil  para  a  observação  microscópica. 

Se,  porém,  enchermos  o  espaço  entre  a  objectiva  e  a  lamina 
com  um  liquido  que  tenha  o  mesmo  Índice  de  refracção  que  o  vi- 
dro, então  o  raio  incidente  R^  seguirá  outro  caminho.  Incidindo  em 
B,  refracta-se  como  no  caso  anterior  e  toma  a  direcção  BA.'  Mas 
como  o  meio  em  que  entra,  ao  abandonar  o  vidro,  tem  o  mesmo 
Índice  de  refracção,  o  raio  continua  em  linha  recta,  sem  se  refra- 
ctar,  incidindo  assim  sobre  a  lente  frontal  da  objectiva.  Por  esta 
forma,  além  de  outras  vantagens  as  lentes  de  immersão  recebem 
maior  quantidade  de  luz. 

O  hquido  que  se  interpõe  entre  a  lente  frontal  da  objectiva  e  o 
objecto  que  se  observa  é  o  oleo  de  cedro  cujo  indice  de  refracção 
seja  o  mesmo  cjue  o  do  vidro  empregado  nas  objectivas.  Cada 
constructor  fornece,  com  a  objectiva  de  immersão  homogénea,  o 
oleo  que  se  deve  empregar. 

O  emprego  da  objectiva  de  immersão  é  muito  simples.  Collo- 
ca-se  com  uma  vareta  uma  gottinha  de  oleo  sobre  a  lamella  exa- 
ctamente em  cima  do  objecto  que  se  quer  estudar  e  baixa-se  o 
tubo  do  microscópio  ate  que  a  objectiva  mergulhe  no  liquido,  fo- 
cando-se  depois  como  com  outra  qualquer  objectiva. 

Depois  da  observação,  levanta-se  o  tubo  do  microscópio,  tira- 
se  o  oleo  da  objectiva  e  da  lamina  com  um  panno  de  linho  muito 
fino  e  limpa-se  depois  a  objectiva  com  papel  de  arroz  muito  fino  e 
ligeiramente  embebido  em  álcool  absoluto. 

Ha  vários  constructores  de  objectivas  de  immersão.  Recom- 
mendo  sobretudo  as  seguintes:  Zeiss  ^/j^»  Leitz  */jj  ou  melhor  ^/,g, 
Koritzka  ^/jj. 

Nada  direi  sobre  as  objectivas  apochromaticas  que  são  as  mais 
perfeitas  que  hoje  se  conhecem,  pois  não  são  melhores  que  as  or- 
dinárias nos  estudos  a  que  estas  instrucções  se  dirigem. 

Muito  desejava  eu  que  o  novel  microscopista  não  comprasse 
objectiva  alguma,  nem  mesmo  outros  apparelhos  de  microscopia, 
sem  se  aconselhar  com  alguém  que  tenha  experiência  nesta  mate- 
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ria.  (^s  enganos  sào  fáceis,  e  o  dinheiro  que  se  gasta  inutilmente 
nào  é  pouco. 

As  lentes  de  immersào  servir-nos-hào  para  fazer  o  estudo  da 
divisão  cellular. 

Ktryokinese 

Karyokinese  ou  mitose  é,  como  todos  sabem,  a  divisão  indirecta 
do  núcleo  na  multiplicação  cellular.  E'  um  dos  phenomenos  mais 
curiosos  e  ao  mesmo  tempo  mais  bem  estudados  pelos  cytologistas 
modernos. 

Para  objecto  deste  estudo  servir-nos-hào  as  extremidades  das 
raízes  da  faveira  (Vicia  haòa).  Semeiam-se  algumas  favas  num  vaso 
com  serradura  que  se  conserva  sempre  húmida.  Passados  uns  IS 
dias  ou  mais,  tiram-se  as  novas  plantasinhas  com  cuidado  e  lavam-se 
em  agua.  Cortamos  depois  as  extremidades  das  raizes  de  maneira 
que  os  fragmentos  cortados  tenham  um  comprimento  de  2  a  3  mm. 
Fixam-se  im mediatamente  na  solução  de  Flemming. 

Para  fazer  a  preparação  servi  mo-nos  do  methodo  da  paradina. 
Para  obter  preparações  boas  convém  que  os  cortes  não  tenham  gros- 
sura supperior  a  5  microns.  (O  mais  fácil  é  cortar  os  objectos  em 
serie. 

A  coloração  indirecta  dos  cortes  por  meio  da  hematoxylina  de 
Delafield  dá  bellas  preparações.  Melhor  ainda  é  a  coloração  com 
hematoxylina  de  alúmen  de  ferro  de  Heidenhain.  Procede-se  da 
maneira  seguinte. 

Mergulham-se  os  cortes  durante  uma  a  duas  horas  numa  solu- 
ção aquosa  de  alúmen  férrico  [sulfato  duplo  de  ammonio  e  de  ses- 
quioxydo  de  ferro  (N'H4)2  Fe  ^  (SOJJ.  Lavam-se  em  seguida  leve- 
mente em  agua.  Coram-se  depois  durante  uma  hora  ou  mais  numa 
solução  aquosa  de  hematoxylina  (5  p.  c).  Lavam-se  de  novo  ligei- 
ramente na  agua  e  mergulham-se  outra  vez  no  alúmen  férrico  com 
o  fim  de  descolorar.  Feita  a  descoloração  lavam-se  durante  meia 
hora  em  agua  corrente,  deshydratam-se  e  montam-se  em  bálsamo 
de  Canadá. 

Nestas  preparações  obtêem-se  os  núcleos  em  todos  os  estados, 
tanto  de  repouso  como  cyneticos.  Facilmente  reconheceremos  o 
núcleo  em  repouso  com  um  grande  nucleolo  (est.  xiv,  fig.  l)  pela 
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coloração  intensa  e  pela  sua  forma  compacta.  Veremos  outros  nú- 
cleos no  começo  da  divisão  nuclear  (est.  xiv,  fig.  2).  (3s  chromo- 
somas  separam-se  cada  vez  mais,  formando  uma  espécie  de  novello 
ou  espirema.  Neste  estado  vê-se  perfeitamente  que  os  chromosomas 
não  são  formados  por  uma  espécie  de  bastonetes  de  chromatina, 
mas  sim  pela  juxtaposiçâo  de  pequenos  discos  chromaticos.  O  nu- 
cleolo  ainda  se  conserva  bem  visivel. 

Investigando  mais,  encontraremos  também  cel lulas  em  que  os 
chromosomas,  já  fraccionados  em  segmentos  mais  ou  menos  com- 
pridos, formam  a  placa  equatorial,  tão  característica  (est.  xiv,  fig.  3). 
Os  chromosomas  repartindo-se  egualmente,  orientam-se  d*um  e 
d  outro  lado  da  placa  equatorial.  Se  a  illuminação  for  boa,  notaremos 
também  que  dos  chromosomas  saem  uns  filamentos  delicados  de 
protoplasma  que  se  vão  reunindo  nos  dois  poios  formando  o  fuso 
karyokinetico.  O  conjuncto  dos  chromosomas  neste  estado,  com  o 
fuso  karyokinetico,  chama-se  asteroide  ou  melhor  monasteroide . 

Em  breve  os  chromosomas,  apartando-se  do  plano  de  divisão, 
irão  reunir-se  nos  dois  poios  do  fuso  karyokinetico  (est.  xiv,  fig. 
4).  E'  fácil  encontrar  núcleos  neste  estado  de  divisão  denominado 
diaster. 

Outras  cellulas  nos  mostrarão  que  os  chromosomas  formam  de 
novo  em  cada  polo  um  novello  (est.  xiv,  fig.  5).  O  fuso  karyoki- 
netico é  ainda  bem  visivel,  com  a  diíferença,  porém,  de  os  seus  fios 
protoplasmicos  apresentarem  engrossamentos  no  logar  do  plano 
da  divisão,  rudimento  da  futura  parede  cellular  que  ha-de  dividir  as 
cellulas  filhas.  Ao  conjuncto  dos  elementos  mitoticos  neste  estado 
dá-se  o  nome  de  dispirema, 

(3s  elementos  chromaticos  condensam-se  cada  vez  mais,  for- 
mando dois  núcleos*  perfeitos,  cada  um  com  o  respectivo  nucleolo 
e  logo  apparece  a  nova  parede  cellular  dando  origem  a  duas  cel- 
lulas filhas  (est.  xiv,  fig.  6). 

Está  fora  do  plano  d 'este  tractadosinho  elementar  entrar  no 
estudo  pormenorisado  do  complicadissimo  apparelho  da  mitose. 
Quem  o  desejar  fazer,  deverá  consultar  auctores  que  tratem  ex 
professo  d 'esta  matéria. 

Resta-me  ainda  dar  algumas  noções  succintas  de  microchimica 
no  que  diz  respeito  ás  reacções  mais  ordinárias. 
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Membranas  de  relinlose 

Para  differcnciar  as  membranas  cellulosicas  podem  servir  as  se- 
guintes reacções  e  colorações: 

i)  Dissolução  em  acido  sulfúrico  concentrcuio,  Faz-se  entrar  entre 
a  lamina  e  a  lamella  uma  gotta  de  acido  sulfúrico  concentrado. 
Ao  principio  incham  as  membranas  cellulosicas  notavelmente 
e  em  breve  se  dissolvem  totalmente. 

2)  Dissolução  em  oxydo  de  cobre  ammoniacal  {liquido  de  Schwei- 
zer).  Procede-se  como  no  caso  anterior.  Este  liquido  deteriora- 
se  facilmente;  por  isso,  antes  de  o  empregar,  é  preciso  veri- 
ficar se  está  bom.  Para  isso  basta  mergulhar  um  pouco  de  al- 
godão no  liquido.  Será  bom,  se  o  dissolver  completamente. 

3)  Coloração  azul  com  iodo  e  cuido  sulfúrico.  Met^ulham-se  os  cór. 
tes  primeiro  numa  solução  aquosa  de  ^/^  J^  de  iodeto  de  potás- 
sio. Depois  faz-se  penetrar  entre  a  lamina  e  a  lamella  uma  gotta 
de  acido  sulfúrico  diluído  em  uma  terça  parte  de  agua. 

4)  Coloração  violete  com  chloreto  de  zinco  iodado.  A  acção  do  chlo- 
reto  de  zinco  é  bastante  lenta.  A  melhor  maneira  de  proceder 
será  mergulhar  os  cortes  no  reagente  durante  uma  hora  ou  mais, 
e  examinal-os  depois  com  o  microscópio. 

5)  Colorarão  com  solução  de  chloreto  de  cálcio  iodado,  Prepara-se 
esta  solução  da  maneira  seguinte.  A  20  cm.^  de  uma  solução 
concentrada  de  chloreto  de  cálcio  junta-se  I  gr.  de  iodeto  de 
potássio  e  0,2  gr.  de  iodo.  Aquece-se  ligeiramente  e  filtra-se 
por  algodão  de  vidro.  Deve  ser  conservada  ás  esciu*as.  Esta  so- 
lução cora  as  membranas  lenhosas  de  amarello  mais  ou  menos 
escuro  e  as  membranas  cellulosicas,  ao  principio,  de  cor  de 
rosa  e  logo  de  violeta. 

6)  Coloração  com  hematoxylina.  Este  corante  dá  ás  membranas  cel- 
lulosicas uma  cor  violete  intensa,  deixando  as  membranas  le- 
nhosas e  suberosas  completamente  incolores  ou  c6rando-as  de 
amarello  mais  ou  menos  claro. 

7)  Colorarão  com  azul  de  anilina  ou  azul  de  methylo.  Coram  de 
azul  as  membranas  cellulosicas.  Nestes  corantes  hão-de  os  cór- 
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tes  ficar  durante  uma  hora.  Lavam -se  em  seguida  com  a^ua. 
Deshydrata-se,  aclara-se  com  xylol  e  nionta-ae  em  bálsamo. 
8)  Methodo  de  Van  Tkieghem  e  DêidioL  Ksvasiam-se  as  cellulas 
completamente  mettendo  os  cortes  em  agua  de  J  a  v  e  11  e  e  hydrato 
de  potássio.  í.avam-se  em  seguida  muito  bem  em  agua.  Mer- 
gulham-se  durante  i  a  2  minutns  numa  soluçáo  fraca  de  tan- 
nino  e  em  seguida  numa  soluçào  ainda  mais  fraca  de  clilorcto 
de  ferro.  Deshydrata-se,  aclara-se  em  xylol  c  monta-se  em  balsíi- 
mo  de  Canadá.  As  membranas  celkilosicas  íicam  intensamente 
negras. 

Membranas  lenblídlas 

Oxydo  de  cobre  ammoniacaL  Ao  passo  que  as  membrana*; 
cellulosicas  se  dissolvem,  como  dissemos,  neste  liquido  cis  mem- 
branas lenhifeitas  sâo  insolúveis  e  cAram-se  de  an^arello  mais  ou 
menos  escuro. 

Chloreto  de  zinco  iodado.  Este  líquirlo  ctVando  de  asíul  as 
membranas  cellulosicas,  produz  o  mesmo  efTeitn  que  o  liquido  an- 
terior nas  membranas  lenhifeitas. 

Para  distinguirmos  a  lenhina  |>odemLts  servi r-nos  também  de 
qualquer  dos  reagentes  da  tabeliã  que  vai  no  fim  d 'este  artigo. 
Estas  reacções  infelizmente  nào  dão  preparações  permanentes^  afi- 
ra o  sulfato  de  thalina. 

Safranina-hematoxylina.  Esta  coloração  dá  preparações  per- 
manentes de  grande  belleza.  Os  elementos  lenliiíeitos  fixam  a  f>[i- 
franina,  emquanto  os  cellulosicos  tímiími  a  côr  da  heniatoxylina. 

Safranina  genciana  violeta.  Dá  |ireparaç<>es  análogas  ."is  ante- 
cedentes. (Cfr.  Brot.  V^ol.  11,  1903,  p,  24 í- 

Catieala  e  membranas  snbero^aM 

Estes  elementos  reagem  com  o  oxydo  de  cobre  ammoniacal 
e  chloreto  de  zinco  analogamente  as  membranas  lenhifeitas.  Para 
difterençar  as  membranas  suberosas  das  lenhosas,  emprega-se  com 
vantagem  a  chlorophylla  e  a  alkannína. 

A  chlorophylla  c()ra  de  verde  intenso  as  membranas  suberosas, 
ao  passo  que  as  membranas  celluUísicas  c  lenhifeitas  |Xírmanecem 
incolores.  As  preparações  assim  curadas  nílo  se  |iodem  conservar. 
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A  —  Feixe  liberolenhoso  coUateral  (ie  Zea  Mays. 

B  —  Feixe  Hberolenhoso  bicollateral. 

C  —  Parte  da  epiderme  o.hypt>(ltínnQ. 
a  —  vaso  anelado. 
b    -  bainha  esclerosa. 
c  —  cuticula. 
ca  —  cellula  annexa. 
e  —  epiderme, 
esc  —  vaso  escalaritbrme. 
/ —  tecido  fundamental. 
/  —  lacuna.  . 
nt  —  meato. 

p  —  tecido  parenchymatico. 
SC  —  hypoderme  çsclerosa. 
ter  —  tubo  crivoso. 
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I  a  6  —  Cel  lulas  da  extremidade  da  raiz  de  Vicia  Faba, 

1  —  Núcleo  com  nucleolo  em  repouso. 

2  —  Espirema  nuclear. 

3  —  Placa  equatorial. 

4  —  Diaster. 

5  —  Dispirema  nuclear. 

6  —  Cellulas  filhas,  depois  da  divisão. 

7  a  IO  —  Crystaes  de  oxalato  de  cálcio,  nas  cellulas  da  epi- 
derme de  Alliutn  Cepa. 

11  —  Raphides  na  folha  de  Urginea  Scylla, 

12  —  Raphides  no  ovário  de  Fticksia  sp. 

13  —  Espherocrystaes  num  peciolo  de  Begónia  sp. 

14  —  Marcha  dos  raios  luminosos  numa  objectiva  de  systema 
secco  e  noutra  de  immersão  homogénea. 

15  —  Corte  transversal  do  caule  de  Myriophyllum  spicatum. 
/,  lacuna. 

16  —  Cylindro  central  com  a  casca  interna  de  Myriophyllum 
spicatunt, 

/,  lacuna;  /A,  vaso  lenhoso. 

17  —  Schema  de  um  corte  transversal  do  caule  de  Zea  Mays, 


Digitized  by 


Google 


BROTÉRIA,  VOL  V,  1906 


ESTAMPA  XIV 


'^=^ 


PHOTOTVPIA   DB   E.    Blol    &    C.*— POPtO 

Digitized  by  VjOOQ IC 


Digitized  by 


Google 


[98]  c.  zimmermann:  microscopia  veoetal  239 

Oxalato  de  Caldo  ([COO],  Ca) 

Quasi  toclos  os  crystaes  que  se  encontram  no  interior  das  cellu- 
las  vegetaes  são  de  ((X)(^)2  Ca.  Parte  pertence  ao  systema  tetrago- 
nal,  parte  ao  monoclinico.  Frequentes  vezes  se  encontram  também 
cm  forma  de  agulhas  (raphides)  ou  de  espherocrystaes. 

O  oxalato  de  cálcio  6  insolúvel  na  agua  e  no  acido  acético.  K\ 
porém,  solúvel  em  acido  chlorhydrico.  O  modo  mais  fácil  de  o 
reconhecer  6  deixar  entrar  por  baixo  da  lamella  uma  solução  con- 
centrada do  acido.  Observa-se  em  seguida  a  dissolução  com  o  appa- 
relho  polarisador.  O  acido  azotico  dá  o  mesmo  resultado. 

Empregando  acido  sulfúrico  transforma-se  o  oxalato  de  cálcio 
em  sulfato  de  cálcio  que  então  se  apresenta  de  ordinário  sob  a  forma 
de  agulhas. 

Os  crystaes  de  oxalato  de  cálcio  ençontram-se  em  grande  nu- 
mero de  plantas,  principalmente  nas  Liliaceas,  Scitaminaceas,  Aroi- 
daceas,  Cactaceas,  Begoniaceas,  etc.  Têem  differentes  formas.  Umas 
vezes  os  encontramos  separados,  outras  geminados.  Uns  formam 
macias,  outros  (\sphen)crystaes,  e  ainda  bellas  formas  penetradas. 
Também  se  apresentam  s.)b  o  aspecto  de  agulhas,  mais  ou  menos 
finas,  mais  ou  menos  c(^mpridas  (raphides)  (l). 

A  epiderme  da  cebola  (Allium  Cepa)  fornece  uma  preparação 
facillima  e  lindíssima.  Tonia-se  a  epiderme  já  secca,  corta-se  uma 
pequena  porção  com  a  tesoura  e  mergulha-se  durante  alguns  mi- 
nutos em  álcool  absoluto.  Kí^va-sc  para  o  xylol  e  deixa-se  neste 
liquido  ate  que  fi([ue  completainentí*  transparente.  Depois  monta-se 
directamente  em  bálsamo  de  Canadá. 

A  melhor  maneira  de  observar  os  crystaes  e  com  o  polarisador, 
em  razão  da  birefrangencia.  As  laminas  de  gesso  de  Roth,  com  di- 
versas grossuras,  augmentam  o  brilhantismo  e  fazem  variar  as  cores. 

Carbonato  de  Calelo  (Ca  COjj) 

Raras  vezes  se  encontram  estes  crystaes  no  interior  das  cellu- 
las,  mas  sim   nas  paredes  cellulares,  principalmente  dos  vasos  le- 


(i)  Para  as  diíTerentes  formas  veja-se  a  estampa  xiv. 
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nhosos  íLíi  plantas  como  t^  Clmus,  Sõròus,  Ace7'  rnòrum,  Pagus 
silvatica,  PapiUus  alòa,  Cornns  sanguínea,  etc. 

í )  aciclo  sulfúrico  transfnrnia  o  carbonato  de  calcío  tamisem  em 
sulfato  de  cálcio.  A  siiluçáí>  do  acido  deve  ser  muito  fraca. 

Para  analysar  o  carbonato  de  cálcio  strve  uma  solução  concen- 
trada de  aciflo  chlorhydnco,  ;\  penas  os  crystaes  se  põem  em  con- 
tacto com  o  aciclo,  desprendeni-se  Kílhas  de  anhydrico  carbónico 
(COg).  Melhor  ainda  do  c|ut:'  o  acido  chlorhydrico  6  uma  soJaçào  de 
oxalato  d'ammonio,  um  tanto  acídulatla  com  acido  acético. 

Safrhiiriisi'  ft  j^  H««  <)„^ 

Para  saber  jsc  uma  planta  contem  s^iccliarosc  ou  assucar  de 
canna,  collocain-ae  cortes  niVo  muito  delj^dos  durante  alguns  mi- 
nutos numa  solução  aquosa  concentrada  fie  sulfato  de  cobre,  e  la- 
vam-se  em  seguida  levemente  em  agua.  Depois  fervem-se  alg'uns 
instantes  numa  solugào  de  jiartes  eguaes  cie  hydrato  de  potássio  e 
agua.  Se  ha  saccharose,  toman^í  o  conteútío  das  cel lulas  uma  cor 
aiíul  celeste. 

E'  de  nutar  que  (í  cffeito  f festa  reacção  deve  ser  observado  no 
microscopiOi  pos  não  raras  ve^íes  succede  que  as  membranas  cellu- 
losicas  de  formação  recente  tomam  também  a  côr  a/ui. 

filyease  (t.^j  11,^  (y 

Com  o  nome  de  gl 3' coses  designam  i'>s  botânicos  torja-s  as  es- 
pécies de  substancias  assucaradas  que  das  soluções  cuprico-aicali- 
nas  derivam  oxydulo  de  cobre.  As  mais  d^is  vezes  será  sem  duvida 
esta  derivação  provocada  pela  substancia  que  os  chi  micos  denomi- 
nam glycose  ou  assucar  de  uva;  mas  varias  outras  substancias,  como 
V.  gi  a  levulose^  lactose,  vários  glucosídos,  dão  a  mesma  reacçào. 

Segundo  Meyer,  a  melhor  maneira  de  fajfer  esta  reacçào  6.  a 
seguinte.  Fa^íem-sc  curtes  qutí  leveni  2-4  camadas  de  cellulas  e 
niergulham-se  tlurante  alguns  minutos  numa  soluçào  aquosa  con- 
centrada de  sulfato  de  cobre.  Km  seguida  lavam-se  em  agua  de- 
st ilíada,  ferve ndo-os  depois  numa  solução  de  IO  gr,  de  sal  de  Sei- 
gnette,    10  gr.  de  livílrato  rle  potássio  e   IO  gr.  de  agua  destilla- 
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da.  Nesta  solução  forniam-se  mis  celliilas  que  contem  glycose  pe- 
quenos grânulos  de  oxydulo  de  cobre  cuja  cor  (semelhante  á  do 
cinnabrio)  se  observa  melhor  num  campo  negro. 

Innlina  (C,^  H^^  o  J 

Para  objecto  de  estudo  podem  servir  os  tubérculos  da  Daklia 
variabilis  ou  as  raízes  de  Taraxacum  officinale  ou  Helianthus  tu- 
òerosus. 

Mettem-se  os  tubérculos  por  8  a  1 5  dias  em  álcool  de  50  %. 
Observam-se  os  cortes  no  microscópio,  deixando  entrar  por  baixo 
da  lamella  um  pouco  de  acido  azotico.  Distinguem-se  então  os  es- 
pherocrystaes  ou  espherites  encostados  ás  paredes  cellulares. 

Dissolvem-se  facilmente  em  agua.  Juntamente  com  as  espherites 
de  inulina  encontram-se  também  espherites  de  phosphato  de  cálcio 
que  sáo  ordinariamente  mais  pequenas  do  que  as  primeiras.  Fervendo 
as  preparações  em  agua  sobre  a  lamella,  dissolvem-se  intantanea- 
mente  os  crystaes  de  inulina,  ao  passo  que  os  de  outras  substancias 
levam  algum  tempo. 

Alem  d'isso  os  crystaes  de  inulina  dissolvem-se  facilmente  em 
acido  sulfúrico  C(.)ncen trado,  em  quanto  os  espherocrystaes  de  phos- 
phato de  cálcio  se  transformam  em  sulfato  de  cálcio. 

Para  a  analyse  cmprega-se  o  liquido  de  Mohl  que  consiste 
numa  solução  (10  J^)  alcoólica  de  y.-naphtalina^  com  algumas  got- 
tas  de  acido  sulfúrico.  Aquecendo  os  cortes  nesta  solução  sobre  a 
lamina  dissolvem-se  os  crystaes  de  inulina  cuja  solução  se  cora  de 
violeta  e  se  diffundo  pelo  conteúdo  cellular.  P^mpregando  thymol  em 
logar  da  solução  de  Mohl,  passam-se  os  mesmos  phenomenos,  va- 
riando só  a  cor  que  neste  caso  é  vermelha. 

Se  fervermos  os  cortes  em  acido  chlorhydrico,  depois  de  os 
termos  macerado  numa  solução  alcoólica  de  orcina  ou  phloroglu- 
cina,  a  cor  obtida  c  vermelha  alaranjada  no  primeiro  caso,  e  quasi 
castanha  no  segundo. 

Taninos 

Mergulham-se  fragmentos  grandes  durante  um  ou  mais  dias  numa 
solução  aquosa  concentrada  de  bichromato  de  potássio.  Lavam-se 
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eni  seguida  em  agua  e  cortam-se.  O  tanino  precipita  ficando  com 
n  côr  brunea.  Os  cortes  conservam-se  bem  em  gelatino-glycerina. 
A  reacção  é  quasi  instantânea,  quando  se  mergulham  os  cortes 
na  soUiçâo  de  bichromato  de  potássio  a  ferver. 

Resinas 

(}h  melhores  resultados  obtêem-se  com  a  reacção  de  Franchi- 
mnnt.  Mergulham-se  durante  6  ou  mais  dias  fragmentos  grandes 
numu  solução  aquosa  concentrada  de  acetato  de  cobre.  As  resinas 
Ininam  uma  bella  côr  verde  esmeraldina. 

Antts  de  se  fazerem  os  cortes,  tira-se  o  acetato  de  cobre  por 
meiii  de  uma  boa  lavagem  em  agua  corrente.  Os  fragmentos  as- 
sim Iratiidos  conservam-se  bem  em  álcool  de  50°.  (^s  cortes  con- 
servam a  côr  num  meio  gelatino-glycerinado. 


Com  este  artigo  dou  por  concluido  o  meu  tractadosinho  ele- 
mentar yobre  microscopia  vegetal.  Oeio  que  não  terei  trabalhado 
completamente  em  vão.  Iniciado  o  novel  microscopista  por  estas 
instrueçòes,  já  poderá  consultar  obras  de  maior  fôlego  e  a  micro- 
scopia não  lhe  parecerá  um  labyrintho  sem  sabida.  Por  bem  pa- 
gív  niE*  darei  vSe  com  estas  linhas  conseguir  animar  alguém  a  estudos 
micn^scopicos  que  tanta  utilidade  e  prazer  proporcionam. 

Sempre  e  da  melhor  vontade  me  prestarei  a  quaesquer  esclare- 
címenlns  que  o  novel  microscopista  deseje  e  que  não  estejam  fora 
dos  mrtis  limitados  conhecimentos. 
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Catalogo  das  Diatomaceas  portuguezas 


POR 

C.  Zimmermann 


I.  Centúria 

Ao  percorrer  os  differentes  trabalhos  publicados  no  extrangeiro  sobre 
Diatomaceas,  raríssimas  vezes  se  depara  com  alguma  espécie  citada  de 
Portugal.  Foi  este  facto,  juncto  com  o  attractivo  que  por  si  mesmo  offere- 
ce  o  estudo  d'estes  microorganismos  tão  bellos,  que  me  induziu  a  empre- 
hender  o  estudo  d'clles. 

Bem  sei  que  existe  um  diatomologo  portuguez  de  quem  vi  algumas 
preparações  magistraes  no  museu  do  Jardim  Botânico  de  Coimbra.  Sinto 
muito  que  uma  longa  doença  o  tenha  impedido  de  publicar  os  seus  estu- 
dos, e  desejo  ardentemente  ver  quanto  antes  restabelecido  esse  homem 
de  tanto  saber. 

Limitar-me-hei,  por  emquanto,  á  publicação,  por  centúrias,  de  um  sim- 
ples catalogo  das  Diatomaceas  portuguezas,  incluindo  nelle  também  as  pou- 
cas espécies  já  conhecidas  c  publicadas  em  differentes  revistas.  E*  pena 
que  d'estas  já  publicadas  se  ignore  as  mais  das  vezes  o  logar  onde  foram 
encontradas  e  o  nome  do  collector.  Estas  ultimas  vao  com  o  signal  •{•. 

Como  não  me  é  possível  percorrer  todas  as  regiões  de  Portu- 
gal, peço  obsequiosamente  a  coadjuvação  de  todos  os  que  se  interessem 
por  este  género  de  estudos.  Pequeno  é  o  incommodo.  Basta  recolher  as  al- 
gas ou  limos  que  se  encontram  nos  regatos,  charcos,  poços,  rios  e  praias 
do  mar,  ás  quaes  andam  associadas  as  Diatomaceas ;  deixam-se  scccar  para 
mais  facilmente  se  poderem  remetter  pelo  correio,  e  pôde  assegurar-se 
que  qualquer  insignificante  colheita  conterá  grande  abundância  d'estes  se- 
res admiráveis.  De  boa  vontade  enviarei  aos  colleccionadores  uma  prepa- 
ração de  todas  as  espécies  encontradas  na  colheita,  se  assim  se  desejar. 

As  espécies  e  variedades  novas  para  Portugal  vao  marcadas  com  um 
asterisco,  e  com  dois  as  que  o  são  para  a  sciencia.  Dean  te  do  nome  do 
collector  vai  o  signal  convencional  (!),  para  indicar  que  vi  e  estudei 
os  exemplares.  As  que  não  levarem  indicação  nenhuma,  foram  colhidas  e 
estudadas  por  mim. 

S.  Fiel,  Agosto,  1906. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


246  BROTÉRIA  [2j 

Fam.  NTAVICULACEAE  (Kuetz.)  Heib. 
Gen.  IHavioiíla  Bory 

^       I.  major  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

^      2.  viridis  (Nitzsch)  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

#  3.  BrebiSSOnii  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  ;  S.  Fiel. 

^  4.  appendiculata  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  Torre. 

*  5.  limosa  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  Torre. 

#  6.  alpina  Ralfs.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  Torre. 

♦  7.  mesolepta  Ehr.  var.  thermes  (Ehr.)  —  Na  ribeira  da  Ocreza :  S. 

Fiel. 

*  8.  peregrina  (Ehr.  ?)  Kuetz.  var.  Meniscus  (Schun.  ?)  Grun.  —  Na    ri- 

beira da  Ocreza  :  S.  F^iel. 
1^      9.  gracilis  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

#  10.  radiosa  Kuetz.  var.  acuta  (W.  Sm.)  Grun.  —  Na  ribeira  da  Ocre- 

za :  S.  Fiel. 

«     II.  cryptocephala  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 
12.  Crabro  (Ehr.)  Kuetz.  —  Nas  aguas  salgadas  (Rabenhorst). 

4C  13.  elliptica  Kuetz.  var.  ovalls  Hilse.  —  No  rio  Sado:  Setúbal  (Brito 
e  Cunhal).  Na  ribeira  do  Almôndega:  Torres  Novas  (Carlos  Men- 
des !). 

14.  Faba  Ehr.  —  No  rio  Tejo  (Ehrenberg). 

15.  spectabilis  Greg.  —  Nas  praias  (Rabenhorst). 
f    16.  Hennedyi  W.  Sm.  —  Nas  praias. 

^     17.  Tuscula  Ehr.  —  Na  ribeira  do  Almôndega :  Torres  Novas  (Carlos 

Mendes!). 
f    18.  palpebralis  Bréb.  —  No  rio  Tejo. 
•{•    19.  brevis  Greg.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  rio  Tejo. 

20.  compacta  Greg.  —  Nas  aguas  salgadas,  associada  com  Laurentia  hy- 

brida  (Gomes). 

2 1.  Petersii  (Ehr.)  Kuetz.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  rio  Tejo 

(Rabenhorst). 
^     22.  Iridis  Ehr.  —  Na  ribeira  da  Ocreza :  S.  Fiel. 

Gen.  Htauroneifli  Ehr. 

♦  23.  Phoenicenteron  (Nitzsch)  Ehr.  —  Na  ribeira  da  Ocreza :  S.  Fiel. 

Frequente. 
4e     24.  gracilis  W.  Sm.  —  Na  ribeira  da  Ocreza :  S.  Fiel.  Bastante  rara. 
^     25.  anceps  Ehr.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 
4(     26.  producta  Grun.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel.  Bastante  rara. 

Gen.  P 1 0111*0 si  1^ ma,  W.  Sm. 

t    27.  angulatum  (Quek.)  W.  Lm.  var.  Aestuarii  (Bréb.)  V.  H.— No  mar. 
f    27a   var.  quadratum  (W.  Lm.)  V.  H.  —  No  mar. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


[3]  c.  zimmermann:  diatomaceas  portuguezas  247 

f    28.^  intermedium  W.  Sm.  —  Nas  praias. 

29.  Nubecula  W.  Sm.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo  (Raben- 

horst). 
4,     30.  attenuatum  W.  Sm.  —  Na  ribeira  do  Almôndega :  Torres  Novas 

(Carlos  Mendes !). 

31.  littOPale  W.  Sm.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo  (Rabenhorst). 

32.  distortum  W.  Sm.  —  Nas  aguas  saldadas  da  foz  do  Tejo  (Raben- 

horst). 

Gen.  Sooliopleuira  Gruo. 

33.  túmida  (Bréb.)  Rabenh.  —  Nas  aj^uas  salgadas  (Rabenhorst). 

Gen.  Toxonldea  Donkin 

34.  Gregoriana  Donkin.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo  (Raben- 

horst). 

Gen.  Soliiasoiiema  Ag. 

35.  ramoslssimum  Ag.  var  ?  subsetaceum  Grun.  —  Nas  aguas  salgadas 

da  foz  do  Tejo  (Welwitsch). 

Gen.  Uerlcelej^n  Grun. 

36.  penicillata  (Kuetz.)  Grun.  —  Nas  praias  (Rabenhorst). 
f    37.  ft>agilis  Grev.  —  Nas  praias. 

Gen.  3£a0tos;loia  Thwait 

38.  Smithii  Thwait.  —  Nas  aguas  doces  (Rabenhorst). 
i*    39.  Danseil  Thwait.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo. 
t    40.  apiculata  W.  Sm.  —  Nas  praias. 

Fam.  AMPHITROPIDACEAE  (Pfitz.)  De  Toni 

Gen.  A.iiip1iipt*oi*a.  Ehr. 

t    41-  lepidoptera  Greg.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo. 

42.?  quadritasclata  Bailey.  —  NíÍo  é  certa  a  existência  d'esta  diatoma- 
cea  em  Portugal.  De  Toni  no  seu  Sylloge  Algaruni  diz :  «Formas 
simillimas  inter  algas  lusitanicas  observavit  cl.  Rabenhorst.» 

Fam.  CYMBELLACEAE  (Kuetz.)  Grun. 
Gen   Oymbella.  Ag. 

#    42  íz   amphieephala  Naeg.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

4,    43.  aííinis  Kuetz.  —  Na  ribeira  do  Almôndega :  Torres  Novas  (Carlos 

Mendes !). 
4t     44.  anglica  Lagerst.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 
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^    45.  lanceolata  (Ehr.)  Kirchn.  —  Na  ribeira  do  Almôndega  :  Torres  No- 
vas (Carlos  Mendes!). 
^    46.  Cistula  (Hempr.)  Kirchn.  —  No  rio  Mondego :  Coimbra. 

Gen.  ICue^i^oiionia  Kuetz. 

*  47.  prostratum  (Berk.)  Ralfs.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

Geu.  A.iiiplioi*a  Ehr. 
,„    48.  ovalis  (Bréb.)  Kuetz.  —  Na  ribeira  do  Almôndega  (Carlos  Mendes !). 

Fam.  GOMPHONEMACEAE  (Kuetz.)  Grun. 
Gen.  Gromplionema  Ag. 

*  49-  aeumlnatum  Ehr.  —  Na  ribeira  do  Almôndega  (Carlos  Mendes  Ij. 

t  50.  montanum  Schum.  var.  subclavatum  Grun.  —  Na  ribeira  da 
Ocreza :  S.  Fiel.  No  rio  Mondego :  Coimbra.  Na  ribeira  do  Almôn- 
dega :  Torres  Novas  (Carlos  Mendes !). 

Fam.  COCCONEIDACEAE  (Kuetz.)  Grun. 

Gen.  Oooooneta  Ehr. 

t    51.  Seutellum  Ehr.  var.  distans  (Greg.)  Grun.— Entre  as  algas  marinhas. 
i^    52.  Pediculus  Ehr.  —  No  rio  Mondego :  Coimbra.  Na  ribeira  do  Almôn- 
dega :  Torres  Novas  (Carlos  Mendes !). 

*  53.  Placentula  Ehr.  —  Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel.  Na  ribeira  do  Al- 

môndega :  Torres  Novas  (Carlos  Mendes !). 
t    54.  diaphana  W.  Sm.  —  Nas  praias. 

Fam.  ACHNANTHACE AE  (Kuetz.)  Grun. 
Gen.  A.ofinantfiei9  Bory 

55.  brevipes  Ag. —  Nas  praias  (Brébisson,  Leonormand). 

56.  laneeolata  (Bréb.)  Grun.  —  Nas  aguas  doces  (J.  A.  Henriques).  Na 

ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

Fam.  NITZSCHIACEAE  Grun. 
Gen.  Baoi11ai*in  Gmel. 

57.  SOCialis  Greg.  —  Nas  praias  (Rabenhorst). 

Gen.  ^ltsE0oHÍa  Hassall 

58.  navicularis  (Bréb.)  Grun.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo 

(Gomes), 
t    59.  párvula  W.  Sm.  —  Nas  aguas  doces. 
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60.  Denticula  Grun.  — Na  ribeira  do  Almôndega:  Torres  Novas  (Carlos 
Mendes !). 

♦  61.  Palea  (Kuetz.)  W.  Sm.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

Gen.  HfintKisolila  Grun. 

^    62.  Amphioxys  (Ehr.)  Grun.  —  Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel. 
f    63.  virgrata  (Roper)  Grun.  -—  Em  sociedade  com  Cystoseira  granulata, 
nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo,  perto  da  «Cruz  quebrada.» 

Fam.  SURIRELL ACEAE  (Kuetz.)  Grun. 

Gen.  SiiY*ix*ollfà  Turp. 

^,  64.  biserlata  (Ehr.)  Bréb.  —  Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel,  Torre.  Km 
sociedade  com  Melosira  distans  em  grande  abundância  numa  ri- 
beirinha que  costeia  a  quinta  do  CoUegio  de  S.  Fiel.  Na  ribeira  do 
Almôndega:  Torres  Novas  (Carlos  Mendes!).  No  rio  Minho,  Fa- 
malicão (Castro). 

4,    65.  linearis  W.  Sm.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel.  Bussaco  (Castro). 

i^  65a  var.  constricta  Grun.  —  Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel.  Na  ri- 
beira do  Almôndega:  Torres  Novas  (Carlos  Mendes!).  No  rio  Mi- 
nho, Famalicão  (Castro). 

♦  66.  robusta  Ehr.  —  No  rio  Minho,  Famalicão  (Castro). 

♦  67.  splendida  (Ehr.)  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

1^  68.  tenera  Greg.  —  Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel.  No  rio  Minho  (Castro). 

4c  69.  Gemma  Ehr.  —  Na  foz  do  rio  Minho  (Castro). 

♦  70.  ovalls  Bréb.  var.  angUSta  (Kuetz.)  V.  H.  —  Bussaco  (Castro). 
1^  7»-  fastuosa  Ehr.  —  Nas  praias  :  Coina  (Castro). 

71  a   var.  lata  (W.  Sm.)  V.  H.  —  (Rabenhorst). 

72.  Macraêana  Grev.  —  Num  sargasso  lançado  á  praia  (Rabenhorst). 

♦  73-  flumlnensls  Grun.  —  Nas  praias  :  Faro  (Castro). 

«    74.  cymatopleurides  Perag.  —  Na  foz  do  Minho  (Castro). 

Gen.  Campyloâiísieus  Ehr. 

75.  Echeneis  Ehr.  —  Nas  praias  do  mar  (Gomes). 

76.  ThUPetii  Breb.  —  Nas  praias  do  mar  (Rabenhorst). 

Fam.  Dl ATOMACEAE  (Grun.)  Kirchn. 
Gen.  £>iatotna  D.  C. 

♦  77.  VUlgare  Bory.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

«    78.  byemale  (Lyngb.)  Heib.  —  Na   ribeira  da  Ocreza :  S.  Fiel. 

♦  78a   var.  mesodon  (Ehr.)  Grun. —  Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel. 
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Fam.  MERIDIONACEAE  Kuetz. 

Gen.  Alericlion  Ag. 

1^     79.  Circulare  (Grev.)  Ag.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel.  Em  regos  : 

Alpedrinha,  Fundão. 
^    80.  constrictum  Ralfs.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

Fam.  FR  AGIL.ARIACEAE  (Kuetz.)  De  Toni 

Gen.  Syneclra.  Ehr. 

♦  81.  Ulna  (Nitzsch)  Ehr.  —Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel.  No  chafariz  de 

Alpedrinha.  Num  poço :  Sobral  do  Campo. 
.^    Si  a   var.  longíssima  (W.  Sm.)  Brun.  -  Num  poço:  Sobral  do  Campo.   • 
^     81 3   var.  lanceolata  (Kuetz.)  Grun.  —  Num  poço:  Sobral  do  Campo. 

Gen.  A^rclissonia  De  Not. 

f    82.  erystallina  (Ag.)  Grun.  —  Entre  as  algas  marítimas. 
f    83.  superba  (Kuetz.)  Grun.  —  Nas  praias. 

Gen.  Fraii^ilafia  Lyngb. 

4e     84.  virescens  Ralfs.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

1^     85.  construens  (Ehr.)  Grun.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

*  86.  tenuicollis  Heib.  —  Na  ribeira  da  Ocreza :  S.  Fiel, 

Gen.  Rapttoncis  Ehr. 

f    87.  amphiceros  Ehr.  —  Nas  praias. 

f    88.  Rhombus  Ehr.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo. 

89.  lusitanica  Rabcnh.  -  Na  Cham/f/a />arv7í/a,  perto  àc  «Paredes»  (Go- 
mes). 

Fam.  PLAGIOGRAMMACEAE  P.  Petit 

Gen.  Glyphoclesiiiis  Grev. 

t    90.  Williamsonii  (Greg.)  Grun.  —  Nas  praias. 

t    91.  distans  (Greg.)  Grun.  —  Nas  aguas  salgadas  da  Foz  do  Tejo. 

Fam.  STRI  ATEL_L_ACEAE  (Kuetz.)  Heib. 

Gen.  I^abellaria  Ehr. 

♦    92.  flocculosa  (Roth)  Kuetz.  —  No  rio  Mondego :  Coimbra.  Na  ribeira 
da  Ocreza  :  S.  Fiel. 
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Gen.  Ora  mm  a  to  pi  tora  Ehr. 

*     93.  marina  (Lynçib.)  Kuetz.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Sado  (Brití) 

e  Cunha  !). 
t    94.  undulata  Ehr.  —  Nas  aguas  salgadas  da  foz  do  Tejo. 

Fam.  ENNOTIACEAE  (Kuetz.).  :|:'' 

Gen.  C^nnotia.  Ehr. 


_  V,  - 


>-; 


*  95.  Ârcus  Ehr.  —  Na  ribeira  da  Ocrcza  :  S.  Fiel. 

*  96.  Diodon  Ehr.  —  Na  riheiía  da  Ocreza:  S.  Fiel.  .^ 

*  97.  lunaris  (Ehr.)  Grun.  —  Na  ribeira  da  Ocreza:  S.  Fiel.  '  ;- 
.;,  97  f?    var.  bilunaris  (Ehr.)  Grun.  —  Na  ribeira  da  Ocreza  :  S.  Fiel. 

Gen.  Ceratoiíeis  Ehr. 

H.     98.  Apcus  (Ehr.)  Kuetz.  —  Na  ribeira  da  Ocreza :  S.  Fiel. 

Fam.  MEL.OSIRACEAE  A^í. 

Gen.  Mielosira.  Agardh.  ;! 

*  99.  distans  Kuetz. —Em  sociedade  com  Surirel/j  biseriata,  numa   ri-  .; 

beirinha  que  passa  junto  á  quinta  do  Collegio  de  S.  Fiel.  Na  ribei-  1 

ra  do  Almôndega  :  Torres  Novas  (Carlos  Mendes !).  ^  j 

.1,  100.  varians  Ag.  —  Na  ribeira  <lo  Almôndega:   Torres   Novas  (Carlos  ] 

Mendes  n. 


Digitized  by 


Google 


Revista  ^icnnaí  de  I^epidopteroíogia 

1904  -  1905 

Não  esmoreceu  neste  biennio  o  estudo  dos  lepidopteros  em  nenhuma 
tlft^  suas  phascs.  Continuaram  com  ardor  as  pesquizas  sobre  a  origem  e 
Formação  das  suas  cores,  e  alguns  conhecimentos  novos  se  adquiriram.  A 
(ontlessa  de  Linden  no  concurso  para  o  premio  «Gama  Machado»  apre- 
sentou o  fructo  das  suas  investigações  morphologicas,  physiologicas  e  chi- 
micas  acerca  da  matéria  corante  das  Va nessas.  (Annales  des  Sciences  Natit- 
fflks-Zoologie.  Année  79,  Série  8,  Tome  xx,  NN.  5-6.  Paris,  1905). 

Analysando  os  pigmentos  vermelhos  reconhece-se  nelles  um  corpo 
úLbuminoide  que  resulta  da  combinação  duma  substancia  vizinha  das  albu- 
mmoses  com  um  corante  que  tem  as  propriedades  dos  pigmentos  da  bílis. 
í'<fr  muitos  titulos  assemelha-se  esta  combinação  á  hemoglobina. 

Não  ha  estado  do  insecto  em  que  .não  appareça  este  pigmento :  na 
fpÈclerme  da  lagarta,  da  chrysalida,  da  borboleta,  e  tambcm  nas  cellulas  da 
blastoderme  do  ovo.  Segundo  os  differentes  graus  de  oxydaçáo,  assim  va- 
FÍiim  as  cores  nas  azas  da  borboleta.  A  lagarta  e  a  chrysalida  durante  o  seu 
di-icnvolvimento  ontogenetico  mudam  de  côr,  em  consequência  da  reduc- 
çrio  c  da  oxydação  do  pigmento.  A  lagarta,  verde-amarellada  ao  sair  do 
OVO,  vae  tomando  cores  avermelhadas  logo  que  começa  a  comer  A  chry- 
^;j|itJa,  verde  a  principio,  torna-se  vermelha  á  maneira  que  se  desenvolve 
t*  Jio  passo  que  diminue  o  oxygenio  dos  tecidos.  O  ovo  recentemente  pos- 
tf>  l'  verde  ou  amarello ;  dias  depois  as  cellulas  da  blastoderme  estío  ver- 
mk  lhas  ;  mais  tarde  o  ovo  descora  e  torna-se  cinzento. 

Também  a  acção  da  luz  e  do  calor  muda  a  côr  ao  pigmento  vermelho. 
Tur  Influencia  dos  raios  chimicos  s<ílares  produzem-se  mudanças  análogas 
:U  dos  oxydantes. 

Por'ora  pode-se  dizer  que  o  pigmento  das  Vanessas  se  approxima  por 
sua  origem  da  chlorophylla,  por  suas  reacções  da  bilirubina  e  da  urobilina. 
pur  sua  funcçao  e  constituição  da  hemoglobina. 

Parece  também  certo  que  os  pigmentos,  uma  vez  depositados  nas  es- 
íZJiinns  das  borboletas,  não  tornam  a  tomar  parte  nos  phenomenos  de  a?4si- 
mSlarao  e  desassimilaçâo,  mas  que  ficam,  por  assim  dizer,  indifferentes  ou 
(^Nirnnhos  ao  organismo.  Nos  variados  matizes  das  escamas  vemos  outros 
tiiuLns  graus  dr  oxydaçáo  e  de  nenhum  modo,  como  affirmam  os  Darwi- 
iTiMlts,  uma  longa  serie  de  i)henomenos  de  selecção. 


Na  sessão  do  18  de  Abril  de  1904  apresentou  »)  Sr.  .\.  Giard  á  Acade- 
miri  de  Scirncias  de  Paris  uma  interessante  nota  do  Sr.  J.  Perra  ud.  Era  o 
rr'*iíltad<»  de  experiências  próprias  sobre  a  percepção  das    radiações  luini- 
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nosas  pelas  borboletas  nocturnas  e  sobre  o  uso  das  lax padas  de  ca^a.  Pos- 
tas as  borboletas  numa  camará  escura,  dirigindo  sobre  ellas  os  raios  do  es- 
pectro, observou  que  esses  lepidopteros  eram  diversamente  impressiona- 
dos pelas  diversas  irradiações.  Era  a  luz  branca  que  exercia  sobre  elles 
maior  attracçào.  Vinha  em  seguida  o  amareilo,  depois  o  verde  e  o  alaranjado. 

A  força  attractiva  da  luz  nào  é  proporcional  á  sua  intensidade ;  assim 
uma  lâmpada  com  o  poder  duma  vela  decimal  attraía  em  média  por  noite 
411,  sendo  que  uma  de  7  só  attraía  409.  Nem  tão  pouco  o  raio  de  attracçào 
está  em  relação  com  a  intensidade  luminosa  do  foco.  Póde-se  fixar  entre 
16  e  18  m.  para  uma  lâmpada  de  7  velas. 

A  razão  deve-se  procurar  nas  aptidões  dos  lepidopteros  estudados, 
cujo  vôo  é  muito  curto  e  o  órgão  visual  incapaz  de  alcançar  a  maiores  di- 
stancias. 

Parece  que  estes  mesmos  insectos  se  dão  melhor  com  a  luz  diffusa, 
que  com  uma  luz  brilhante.  Com  effeito,  foram  muito  mais  abundantes  as 
caças  feitas  com  lâmpadas  providas  de  diffusores :  foi  de  569  a  média  numa 
lâmpada  com  difTusor,  e  só  de  411  a  duma  sem  diffusor. 

Também  não  é  indifferente  a  altura  a  que  se  coUoca  a  luz.  Deve  estar 
na  zona  em  que  habitualmente  voam  as  borboletas  que  se  querem  caçar ; 
40  a  50  cm.  nas  vinhas  baixas  para  a  pyrale  da  vinha,  á  altura  das  maciei- 
ras para  a  pyrale  das  maçãs  (Carpocapsa  pomonella). 

Resulta  das  experiências,  que  a  caça  mais  abundante  se  obtém  com  as 
lâmpadas  de  uma  vela  decimal  de  intensidade,  providas  de  mangas  refle- 
ctoras e  collocadas  a  uns  25  m.  urras  das  outras.  (Comptes  rendiis  de  VAca- 
demie  des  Sciences^  Tom.  138,  pag.  992-994). 


No  Boletim  do  Museu  Goeldi  (Museu  Paraense),  Dezembro  de  1904, 
pag.  309,  publicou  o  Dr.  E.  Goeldi  curiosas  noticias  sobre  as  emigrações 
de  borboletas  no  valle  amazonico. 

Já  mesmo  em  Belém  do  Pará  os  habitantes  estão  acostumados  a  ver 
cada  anuo  esses  bandos  emigrantes  sempre  na  mesma  direcção.  Mas  na  re- 
gião amazonica  os  bandos  são  immensos  e  o  phenomeno  tão  conhecido  e 
ordinário  que  mereceu  nome  especial.  Chamam-lhe  na  lingua  da  terra  pa- 
nd'pandy  como  quem  diz  bate-bate.  Presenciou  primeiro  o  Sr.  Goeldi  estas 
emigrações  em  1895  numa  viagem  pelo  Amazonas.  O  vapor  em  que  viaja- 
va ficava  envolto  nas  horas  quentes  do  dia  por  uma  nuvem  de  borboletas. 
Duma  semelhante  viagem  no  mesmo  rio  escrevera  já  Bates  que  vira  my- 
riades  de  borboletas  (Catopsilia  siatira  Cramer)  a  atravessar  o  rio  em  ban- 
dos de  3  a  8  milhas  de  largo,  voando  todas  de  Norte  para  Sul. 

Mais  tarde,  em  Julho  e  Agosto  de  1897,  navegando  o  mesmo  Dr.  Goeldi 
pelo  rio  Capim  durante  quasi  uma  semana  viu  do  vaporsinho  em  toda  a 
viagem  esse  bello  espectáculo.  De  manhã  as  borboletas  iam  rio  acima  pela 
margem  direita  á  altura  dum  homem;  depois  do  meio  dia  ví)avam  em  scn- 
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tiili)  contrario  pela  margem  esquerda  do  rio.  De  manhã  de  Norte  para  Sul, 
de  tarde  do  Sul  para  o  Norte. 

Eram  os  bandos  exclusivamente  formados  de  Pie  rides  dos  gen.  Cato- 
pxilia  e  Eurema ;  nas  do  rio  Capim  99  %  eram  da  esp.  C.  statira. 

Quando  algumas  descansavam,  eram  muito  para  ver  as  praias  arenosas 
cí  í>s  rochedos  seccos  do  alveo  matizados  por  estas  borboletas  que  erguen- 
ú\\  no  repouso  as  azas  ostentavam  o  amarello-aVermelhado  da  face  inferior. 

A  cousa  que  mais  despertava  a  curiosidade  dos  viajantes,  eram  gran- 
*k's  columnas  que  se  afastavam  do  grosso  do  bando  e  se  internavam  pela 
floresta,  ao  passo  que  voltavam  outras  da  mesma  direcção.  Procurada  a 
oausa,  descobriu-se  que  era  uma  arvore  da  fam.  das  Leguminosas  —  Votia- 
pa  acaciaefolia  (Benth.)  Baillon  —  a  que  vulgarmente  chamam  Arapary, 
frequente  nas  margens  do  rio.  Estava  então  em  flor,  e  com  sua  fragran- 
ci.i  perfumava  o  ambiente  a  grande  distancia.  Provavelmente  é  desta  arvo- 
re que  se  sustentam  as  lagartas  destas  Pierides.  E  bem  pode  ser  que  em 
imca  receba  a  planta  algum  beneficio  dos  visitantes  para  a  pollinizaçao  c 
Ifrcnndaçao,  como  succede  em  outras. 


Formidável  foi  na  Argélia  em  1904  uma  invasão  de  Deilcphila  livornka 
\Ls\u  var.  liíuata  Fabr.  Apoz  um  inverno  e  uma  primavera  de  muita  chu- 
v;j,  vciu  no  fim  de  Abril  uma  rajada  de  sirocco  que  levou  comsigo  as  bor- 
boletas dos  planaltos.  Foram  desovar  nas  vinhas  da  região  montanhosa  e 
FM^ceram  tão  abundantes  as  lagartas,  que  havia  sitios  onde  se  contavam 
(50  a  190  em  cada  videira.  Dois  ou  três  dias  depois  já  se  não  viam  cachos 
nem  folhas.  Apanhavam-nas  as  creanças  a  montes,  mas  o  numero  parecia 
nàí'  diminuir. 

Bem  conhecido  c  o  polymorphismo  desta  lagarta,  tanto  mais  notável 
qusinto  maior  é  a  constância  da  imago  na  vastidão  do  seu  habitat.  Mas  e.sta 
invasão  deu  ao  Sr.  Bcdos  occasião  propicia  para  melhor  o  observar.  Quando 
novas,  são  de  côr  esverdeada,  mas  depois  das  mudas,  brunête.  Adultas  têem 
T  fíiixas  longiiudinaes  escuras,  mas  a  linha  dorsal  c  ás  vezes  côr  de  rosa  ou 
Inirri,  e  não  faltam  lagartas  com  as  faixas  pretas  transvcrsaes  em  vez  de 
lonfTitudinacs.  (Buli.  Soe.  Enlom.  Fr.  1904,  N.  13,  pag.  203-206). 

Esta  invasão  de  lagartas  fcz-me  lembrar  uma  semelhante  que  vi  ha  5 
lunos  aqui  a  poucos  passos  de  S.  Fiel.  Passava  numa  tarde  da  primavera 
juncto  a  um  giestal  novo,  quando  descubro  grande  movimento  nas  pontas 
ilaíí  giestas ;  approximo-me  e  vcjo-as  cobertas  de  lagartas  da  iam.  Geomc- 
indaCy  que  securas  só  pelas  pernas  [)osteriores  se  agitavam  phreneticamen- 
tr.  Vi  outras  que  atravessavam  a  estrada  de  Norte  para  Sul.  No  dia  se- 
guinte á  mesma  hora  tinham  desapparecido  todas  do  sitio,  e  das  poucas 
que  recolhi  na  véspera  não  consegui  borboleta  alguma,  ficando  por  isso  sem 
saber  o  nome  da  espécie. 


i 
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Vindo  já  á  systematica  c  á  distribuição  das  espécies  pelo  globo,  vae-se 
explorando  ainda  com  resultado  a  Europa  e  muito  mais  a  nossa  Península. 
De  Portugal  publicou  o  meu  collega  o  Sr.  P.  Vieilledent  nesta  mesma  re- 
vista, vol.  IV,  1905,  um  catalogo  dos  lepidopteros  de  Setúbal  e  arredores. 
Está  certamente  longe  de  exhaurir  o  numero  das  espécies  daquella  região, 
que  na  fauna  entomologica  ha-de  corresponder  á  riqueza  da  flora.  Comtudo 
é  já  um  precioso  subsidio  para  o  conhecimento  da  distribuição  das  espé- 
cies por  esta  nossa  zona  marítima.  Assim  apparecesse  em  breve  semelhante 
catalogo  do  Norte  do  paiz.  Comparando  as  espécies  de  Setúbal  com  as 
doutros  pontos  de  Portugal»  observa-se  logo  á  primeira  vista,  como  espé- 
cies abundantes  ao  Norte  vào  gradualmente  diminuindo  até  dcsapparece- 
rem  de  todo  nr»  Sul.  Assim  a  Pieris  napi  abundante  no  Minho,  rara  na  Bei- 
ra, falta  completamente  em  Setúbal.  Do  gen.  MelUaea  só  duas  espécies  em 
Setúbal,  e  uma  dessas  muito  rara,  sendo  que  em  S.  Fiel  temos  quatro.  Mas 
o  que  mais  me  chamou  a  attenção  foi  a  ausência  completa  das  Argynuis  cm 
Setúbal,  das  quaes  temos  aqui  três  espécies  e  no  Minho  pelo  menos  quatro. 
Em  compensação  ha  lá  para  o  Sul  maior  abundância  de  Euchloes  —  5  espé- 
cies —  quando  aqui  só  ha  duas,  e  uma  —  a  Euchloc  cardaminesy  muito  limi- 
tada. Entre  as  espécies  do  dicto  catalogo  ha  uma  que  era  desconhecida  na 
Europa,  a  Nymphula  jU^itiosalis  Zell. 

Da  Hespanha  publicou-se  bastante  neste  biennio  tanto  nas  revistas 
hespanholas  como  nas  extrangeiras.  Elspecies  novas  dcscrevcu-as  o  Sr.  A. 
Vasquez  Figueroa  no  Boktin  de  la  Real  Sociedad  EspaUola  de  Historia 
Natural t  Tom.  v,  N.  a.  Fev.  de  1905,  pag.  115.  São  ellas :  Hdiophohiis  mairi- 
iensis  nov.  sp.,  em  Setembro  nos  arredores  de  Rivas,  Prov.  de  Murcia  ; 
Boarmia foriunarUi  nov.  sp.  em  Abril,  Fortuna  (Murcia);  Enconisia  Oher- 
thuri  nov.  sp.  em  Madrid,  Setembro  ;  Cybolcmia  rivasalis^  nov.  sp.  Março, 
em  Rivas ;  Anchoscelis  íunosa  Hw.  ab.  olivacea  nov.  ab..  e  ab.  niòra  nov.  ab. 
Madrid  e  arredores. 

P.  Chrétien  descreveu  Tcphroclysiia  tomillata  n.  sp.  de  Santo  Ilde- 
fonso (Segóvia)  no  fíulL  Soe.  Ent.  Fr.  1904,  pag.  133. 

A.  Chapman  descreveu  Erebia palariea  n.  sp.  de  Hespanha  (Tr.  En- 
tom.  Soe.  London,  1905,  pag.  9-37);  publicou  umas  notas  sobre  Hetero^vnis 
canalensis  n.  sp.  (ibid.  1904,  p.  71-79»  4  est.)  e  sobre  as  Ereòias  de  Guadarra- 
ma  (ibid.  1904,  p.  xlvi-xlviii)  ;  e  por  fim  um  novo  género  e  espécie  de  Mon- 
cayo.  Pyropsyehe  moncaunella  (Ent,  Rec,  Jount.  Var.  Vol.  15,  p.  334-330,  e 
Vol.  16,  p.  67-68).  As  fig.  e  a  descripçao  desta  espécie  vêem  também  no  Boi. 
Soe.  Aragon,  Ciene.  Nai.  Tom.  iii,  1904,  p-  150. 

C.  Ribbe —  «Einige  neue  Formen  von  Schmetterlingen  aus  Andalu- 
sicn»  (Soe.  Entomol.  Ziirieh.  1,15  Dez.  1905,  pag.  137). 

H.  Hirschke  —  «Neue  Noctuide  aus  Spanien^  (lahresbcriekt  des  Wie- 
ner EntúmoL  Vereins,  xiv,  1904,  pag.  41-43,  Taf.  i,  fig.  4).  E'  Amphipyra 
Wiehti  n.  sp.  dos  arredores  de  Murcia,  que  vem  também  dcscripta  no  Boi- 
R.  Soe.  Esp.  Hist.  Nai.  1905,  Tom.  v,  pag.  348,  349. 
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Lord  \V a  l  s i  n  gh a  m  com  o  i .**  fascículo  de  1904  de  The  Entom.  Monikly 
Ma^az.  acabou  a  serie  de  microlepid.  novos  de  Hespanha  e  de  Marrocos 
tendo  descripto  muitos  novos  da  Hespanha. 

Ustas  locaes  publicaram-nas:  De  Moncayo  o  R.  Padre  Long.  Navásno 
Húhtin  de  la  Soe,  Aragonesa  de  Ciências  Nat.,  Tom.  iii,  pag.  163-167  ;  umas 
^00  espécies. 

De  Ubach  (Tarrasa)  o  Sr.  S.  Maluquer  y  Nicolau  no  ButUeti de  la 
htítiiució  Caialana  d'Hist.  Natur.,  Maio  de  1904,  pag.  56-69. 

Outra  lista  da  mesma  Tarrassa  o  Sr.  D.  Venta lló;  138.  espécies. 

De  Barcelona,  Montserrat  e  Vernet-les-Bains  publicou  o  Sr.  R.  S.  Stan- 
d  e  ri  os  Rhopaloceros  em  The  Entomologisij  London,  1905,  NN.  509,  5 10,  51 1 

ttn  Vld.  38. 

Muito  úteis  são  as  notas  de  T.  A.  Chapman  em  The Entomologisi* s Re- 
ccnf  and  Journal  0/  variatson,  vol.  16,  1904,  NN.  4,  5,  6  :  «Notes  (chiefly  on 
l.epidoptera)  o<  a  trip  to  the  Sierra  de  la  Demanda  and  Moncayo  (Burgos  e 
Sipria)». 

Passa  já  a  fronteira  hispânica,  mas  é  ainda  dos  Pyreneus  uma  lista  que 
imprimiu  na  Jris,  vol.  xvii  (1904),  pag.  183- 191,  o  Sr.  J.  R.  Sprõngerts. 
Contém  um  bom  numero  de  lepidopteros  apanhados  em  Soréde  e  Vemet- 
\fÃ-Bains,  desde  o  meado  de  Maio  até  o  fim  de  Junho. 

Dos  mesmos  Pyreneus  descreveu  o  Dr.  A.  Petry  duasGelechiidas  no- 
víis  na  JriSf  xvii  (1904).  pag.  1-6:  Gelechia  pyrenaica  a  2400-2700  m.  no  Pie 
Uu  Midi  de  Bigorre,  e  Acompsia  dimorpha  pelos  mesmos  sitios. 


No  resto  da  rej^iao  mediterrânea  merecem- nos  especial  attençâo  dois 
caLilogos:  o  primeiro  é  uma  nova  lista  de  lepidopteros  da  Morea  por  H. 
Rebel.  São  147  espécies,  das  quaes  43  novas  para  a  fauna  grega,  6  ainda 
nào  tinham  sido  descriptas,  alem  de  3  formas  locaes  novas.  As  espécies 
(Mivas  são:  tumea  glaphyrella^  Lozofera  mediterrânea^  Cone hy lis  caUwryiana, 
Symmoca  atricanella,  Sytnmoca  pantiosella,  Plairota  arduella.  Muitas  e  cx- 
ien:^s  notas  de  tao  abalisado  lepidopterologista  dào  ao  catalogo  especial 
merecimento.  (BerL  Eniom,  Zeitschrifi,  vol.  l,  1905,  pag.  291-314). 

O  outro  é  do  Sr.  H.  Ragusa  apresentando  os  numerosos  lepid.  da  Si- 
cília, que  possue  na  sua  collecçào.  E*  um  catalogo  singelo,  sem  notas,  mas 
im[)ortantc  por  nos  pôr  deante  dos  olhos,  em  poucas  paginas,  as  espécies 
duma  collecção  regional  tão  completa. 

Também  da  Itália  publicou  o  Sr.  Conde  E.  T  u  rati  muitas  formas  novas 
de  lepidopteros  no  Naturalista  Siciliano,  anno  xvni,  1905,  N.  2,  3,  illustra- 
das  com  numerosas  figuras.  O  que  mais  admira  é  ainda  o  apparecimento 
dum  rhopalocero  novo  na  Europa  —  Augiades  Faunus  —  e  isso  não  em  al- 
l^um;i  serra  da  nossa  inexplorada  Península,  mas  nos  Alpes  conhecidos  a 
pjilmos  pelos  Naturalistas. 

Muitos  outros  trabalhos  foram  apparecendo  no  decurso  deste  bienoio 
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principalmente  sobre  lepidopteros  exóticos ;  na  impossibilidade  de  os  re- 
ferir todos,  contentar- me-hei  com  fazer  menção  dum  ainda  da  região  pa- 
learctica.  E'  o  do  Sr.  H.  Disque  na  //•/>,  vol.  xvn,  pag.  209-256,  onde  de- 
screve as  lagartas  das  Tortricidas  de  Pfalz  indicando  junctamente  as  plan- 
tas de  que  se  sustentam,  o  tempo  e  habitat  de  cada  espécie.  Oxalá  que  o 
distincto  especialista  da  fam.  Toriricidat  possa  qfianto  antes  dar  a  lume 
um  trabalho  completo  sobre  esta  íamilia. 


Continuou  a  enriquecer-se  a  litteratura  lepidopterologica  com  obras 
de  maior  vulto.  O  Sr.  R.  Veri  ty  em  Florença  começou  um  trabalho  monu- 
mental —  Rhopalocera  Palaearctica  —  em  que,  com  aprimorado  texto  e  gran- 
de abundância  de  figuras  muito  fieis  e  perfeitas,  promette  um  tractado 
completo  deste  grupo  de  lepidopteros. 

O  Dr.  .\.  Spuler  conchiiu  a  nova  edição  da  obra  de  Hoimann  sobre 
as  lagartas  das  borboletas  da  Europa,  na  qual  representa  em  6o  estampas 
mais  de  2000  figuras.  A  nova  edição  dos  lepidopteros  do  mesmo  auctor  com 
o  concurso  de  celebres  especialistas  vae-se  approximando  do  fim,  ainda 
que  mais  de  vagar  do  que  os  interessados  desejariam. 

Mais  uma  revista  exclusivamente  lepidopterica  começou  a  apparecer 
em  Dezembro  do  anno  findo,  1905.  Intitula-se  «Bulletin  de  la  Socií^té  Lé- 
pidoptèrologique  de  Genève».  A  ajuizar  pelo  indice  do  primeiro  fascículo 
promette  merecer  o  bom  acolhimento  dos  lepidopterologos. 

C.  Mendbs  d'Azevedo. 
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Crystaes  líquidos 

Mais  de  um  leitor  extranhará  o  titulo  da  presente  noticia  de  viiJgari- 
sação.  A  ideia,  de  que  um  liquido  possa  apresentar  os  caracteres  de  um 
crystal,  e,  muito  mais,  os  caracteres  de  birefrang^encia,  oppõe-se  de  taJ 
modo  ás  propriedades  conhecidas  dos  liquidos  e  á  homogeneidade  da  sua 
massa,  que  parece  expressão  menos  exacta  a  de  crystaes  líquidos.  Mas, 
qualquer  que  seja  a  extravagância  do  titulo,  o  leitor  m'a  perdoará,  ou,  pe- 
lo menos,  a  não  criticará  antes  de  estudar  comigo,  nestas  poucas  linhas,  o 
fundamento  de  tal  expressão. 

A  primeira  vez  que  ella  appareceu  documentada  com  numerosas  e  in- 
teressantes experiências  foi,  em  1904,  na  obra  do  Dr.  O.  Lehmann,  «Flíis- 
sige  Kristalle»  (Editor  W.  Engelmann,  Leipzig,  1904);  depois  d*elle,  tem 
sido  empregada  por  diffcrentes  sábios  que  abraçaram,  ou  no  todo  ou  era 
parte,  a  theoria  do  Dr.  Lehmann  (i). 

Historiemos  e  desenvolvamos  o  fundamento  da  expressão,  c  explica- 
remos depois  brevemente  a  theoria. 

L  Historift.  —  Notara,  em  1888,  o  chimico  Reinitzer,  que  o  ben- 
zoato  de  cholesterylo  fundia  á  temperatura  de  i45°,5  sob  a  forma  de  um 
liquido  turvo,  conservando-se  assim  até  á  temperatura  de  178^,5  em  que 
se  tornava  claro.  Apresentava,  pois,  esta  substancia,  como  dois  pontos  de 
fusão ;  o  mais  natural  era  attribuir  este  phenomeno  a  uma  simples  trans- 
formação isomerica  do  benzoato.  Foi  o  que  Reinitzer  conjecturou.  Para 
tirar  a  duvida,  confiou  o  estudo  microscópico  d'aquelle  sal  ao  Dr.  Leh- 
mann que  por  sua  vez  encontrou  um  phenomeno  absolutamente  inespe- 
rado ;  o  liquido,  emquanto  se  conservava  turvo,  era  birefrangente,  e  a  du- 
pla refracção  desapparecia,  uma  vez  que  o  liquido  se  tornava  limpído. 

Este  phenomeno  notável  e  novo  tornou-se  desde  logo  objecto  de  per- 
severante estudo.  Descobriram -se  outras  substancias  orgânicas  que  na  fu- 
são se  apresentam  liquidos  turvos  e  passam  com  o  augmento  de  tempera- 


(1)  Podem  sobre  esta  matéria,  alem  da  obra  citada  de  Lehmann,  consulur-se  os  se- 
guintes trabalhos. 

R.  Schenck.  Kristallbiinche  Flútsigkeiten  und  fiútsigt  KrisUMt  (W.  Bngelnann,  «4*' 
tor,  Leipzig,  1905). 

AtmaUtí  der  Physik,  1905,  1906,  passim. 

Chêmikerzetiung.  301  i.  1906. 

BQhner.  Ditsertatíon,  Marbarg  1906. 

Vorlãnder.  BtrickU  der  detiUchm  chemischen  GtielUcka/t,  39,  S03,  1906. 

Rtvut  Gén.  dts  Scígncet.  1905. 
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tura  a  líquidos  completamente diapha nos.  Gattermann  descobriu  alguns 
d'estcs  corpos  com  as  propriedades  do  benzoato  de  cholesterylo  ainda  mais 
accentuadas,  com  maior  fluidez  e  birefranj^encia,  de  modo  que  esta  chega 
a  ser,  segundo  Lehman n,  quarenta  vezes  maior  do  que  a  do  gesso.  Taes 
sao  o  parazoxy aniso], 

CH»0.  C«H^.  Az  —  Az.  C«H^.  CH«0 

Ò 
o  parazoxyphenetol, 

CmK>.  C«H4.  Az  --  Az.  C»H*.  C«H^O 

6 

e  o  parazoxyanisolphenetol. 

CH»0.  C«H4.  Az  -  Az.  cm*.  OH&O 


V 


O  primeiro  funde  a  ii6**  e  torna-se  limpido  a  134**;  o  segundo  e  o 
terceiro  fundem  a  i37**,5  ^  ^  93**»5'  apresentando-se  diaphanos,  respectiva- 
mente, a  168°  e  a  149^,6. 

Alem  d'estas  substancias,  ha  outras  que  mais  ou  menos  dão  origem 
aos  mesmos  phenomenos;  como,  por  exemplo,  a  anisaldazina,  o  acido  pa- 
ramethoxycinnamico,  a  paradiacetoxystilbena  chlorada,  o  parazoxy benzoato 
d*ethylo,  os  acetatos  e  propionatos  de  cholesterylo,  oleatos  alcalinos, 
oleatosdemono-,di-,  trimethylamina,  etc.  (i).  Mas,  como  se  deixa  bem  ver, 
todas  estas  substancias  são  em  numero  muito  reduzido. 

Sobre  quasi  todas  fez  o  Dr.  Lehmann  um  paciente  estudo  de  que 
nos  dá  conta  na  obra  já  citada  <Flussige  Kristalle»  e  em  vários  artigos  que 
tem  publicado  em  revistas  allemãs.  A  maior  parte  d'estes  teve  a  fineza  de 
os  offcreccr  ao  auctor  d 'estas  linhas.  Aqui  lhe  agradeço  novamente  não  só 
essas  noticias,  como  todas  as  indicações  que  se  tem  dignado  dar-me  por 
escripto. 

II.  Apparelhos  de  observaçáo.  —  Para  o  estudo  óptico  d 'estes  líquidos 
pôde  servir  qualquer  microscópio  polarisador ;  basta  fundir  á  parte  numa 
lamina  de  vidro  o  corpo  que  se  pretende  examinar  e  collocá-lo  na  platina. 
Mas,  evidentemente,  a  observação  limita -se  a  poucos  instantes,  por  causa 
do  rápido  arrefecimento  da  preparação.  E',  portanto,  necessária  uma  dispo- 
sição especial  em  que  seja  possível  manter  o  corpo  na  platina  do  micro- 
scópio a  elevada  temperatura. 


(1)  Graade  parte  d'estes  corpos  são  fabricados  na  conhecida  ca«a  E.  Merck,  em  Dann- 
suuit.  Foi  d'aqui  qut  oaandei  vir  o  beacoato  de  cholesterylo  e  o  paraxoxyphenetol,  sobre 
que  teem  versado  exclusivamente  os  meus  estudos. 
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O  processo  mais  simples,  aliás  já  conhecido  para  experiências  análo- 
gas, é  collocar  sobre  a  platina,  protegida  por  varias  camadas  de  cartão  de 
amianto  um  porta-objecto  cuja  temperatura  possa  attingir  o  ponto  de  fu- 
são do  corpo.  Podia  para  isso  utilisar-se,  por  exemplo,  uma  placa  de  cobre 
de  25  centímetros  de  comprimento  por  4  ou  5  de  largo  com  um  orifício, 
para  deixar  passar  os  raios  luminosos ;  aquecendo-a  por  uma  das  extremi- 
dades com  um  bico  de  Bunsen,  elevar-se-ha  a  temperatura  da  preparação 
ao  grau  desejado.  E'  evidente,  que  para  estudos  minuciosos  e  demorados 
este  processo  é  muito  rudimentar. 

Lehman n  mandou  construir  um  microscópio  adaptido  a  estes  estu- 
dos; encontra-se  na  casa  Voigt  e  Hochgesang,  em  Grottingen. 

A  casa  Zeiss  de  lena  fabrica,  por  encommenda  especial,  os  accesso- 
rios  necessários  que  se  podem  adaptar  a  algum  dos  seus  estativos,  ligei- 
ramente modificados  (1).  Na  Estampa  xv,  fig.  i  vem  reproduzido  o  estati- 
vo,  construído  na  mesma  casa,  com  os  accessorios  de  que  me  tenho  ser- 
vido em  estudos  particulares  e  de  que  usei  numa  sessão  publica  de  phy- 
sica,  no  Collegio  de  Campolide  (2). 

Na  mesma  Estampa  fig.  2  vê-se  o  grande  apparelho  de  projecção 
de  Zeiss,  modeh»  11,  armado  com  o  estativo  vertical  para  a  projecção  das 
preparações  dos  crystaes  líquidos.  Os  condensadores  ordinários  do  appa- 
relho são  substituídos  por  um  condensador  especial  de  illuminaçâo  hypcr- 
boloide  (3).  Os  raios  luminosos  vão  atravessar  a  camará  de  agua  e  reflectir- 
se  no  espelho  do  pé  do  estativo ;  o  condensador,  coUocado  superiormente, 
concentra-os  na  preparação  e  obtèem-se  as  imagens  ampliadas  no  alvo  ao 
modo  ordinário,  como  quando  se  trabalha  com  o  microscópio  vertical.  La- 
teralmente, vé-sc  o  gazometro  G  que  fornece  o  ar  comprimido  para  re- 
frescar a  preparação. 

Na  fig.  I  da  Estampa  xv  está,  como  dizia,  a  reproducçào  do  esta- 
tivo. Em  /  o  tubo  do  gaz  para  obter  a  fusão  do  corpo ;  em  /'  outro  tu- 
bo que   vem  do  gazometro  G  de  ar  comprimido ;  em  ^z  as  antennas  que 


(1)  o  Prof.  Le  hmunu  também  se  utilUa  de  apparethos  d'esta  ca«a.  EU  o  que  a  este 
respeito  me  escreveu  o  Dr.  Siedentopf:  «Le  Prof.  Lehraann  s'est  exprime  en  des  termes 
três  flatteurs  au  sujet  des  appareils,  que  nous  lui  avons  livres  pour  ses  expériences,  appareiU 
qui  se  prètent  tout  particulièrement  h  ce  genre  de  reclierciíes.» 

(3)  Realisou-se  no  salão  nobre  do  edificio,  no  dia  a;  de  Maio  do  corrente  anno,  com  as- 
sistência numerosa  e  selecta.  Foi  a  sessão  solcmne  que  a  secção  de  sciencias  da  Academia  de 
Maria  Santíssima  Immaculada  do  mesmo  Collegio  costuma  organisar  annualmente,  segundo 
os  estatutos.  Bxposeram  as  duas  theses  do  prog^amma  os  Srs.  Anastácio  Monteiro 
Barbosa  (Semelhe),  alumno  da  4."  classe,  e  João  Maria  Berquó  d'Aguiar  Júnior, 
alumno  da  6.'^  classe,  que  tratou  dos  crystaes  líquidos. 

(3)  A  principal  vantagem  d'este  condensador  é  absorver  muito  pouca  luz  e  eliminar  a 
aberração  esphorica,  o  que  produz  maior  luminosidade  na  projecção.  E'  uma  lente  plano- 
convexa  de  145  mm.  de  foco,  pouco  mais  ou  menos.  A  superAcie  convexa  é  um  hyperboloide 
ds  revolução  que  tem  a  propriedade  de  reunir  num  ponto  os  raios  parallelos  que  atravessam 
a  superfície  plan.i.  Isto  só  se  obtém  rigorosamente  para  uma  côr,  no  caso  de  ^.    436  J*"- 
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O  convergem  sobre  as  preparações ;  por  girar  cada  uma  d'ellas  num  sup- 
porte  globular,  podem  tomar  a  posição  que  fôr  mais  commoda  para  con- 
servar constante  a  temperatura.  Em  /  está  uma  platina  addicional  com  4 
estiletes  de  latão,  sobre  os  quaes  assenta  o  porta -objecto.  Na  parte  inferior 
do  tubo  cylindrico  do  cstativo  ha  dois  tubos  de  muito  menor  diâmetro ; 
um  d'elles  contém  o  analysador,  o  outro  é  ôco ;  pôde  qualquer  d'elles  to- 
mar a  posição  central,  conforme  se  quer  trabalhar  com  ou  sem  analysador. 
Na  plataforma  circular  que  sustenta  o  eixo  vertical,  sobre  que  giram,  está 
aparafusada  a  objectiva. 

Esta,  quando  as  preparações  exigem  temperaturas  superiores  a  200^, 
é  aparafusada  directamente  num  refrigerante  especial  onde  circula  uma 
corrente  de  agua  fria.  A  peça  mais  interessante  de  todo  o  apparelho  está 
reproduzida  na  fig.  i  da  Estampa  xvi. 

A  parte  cylindrica  c  introduz-se  pela  parte  iníerior  da  platina,  em  lo- 
gar  do  condensador  Abbe.  O  cylindro  c  gira  em  torno  do  eixo  e  e  col- 
loca-sc  n«  mesma  vertical,  que  o  primeiro.  Contém  aquelle  segundo  cylin- 
dro um  polarisador,  construído  especialmente  para  este  effeito,  chamado 
de  construcção  Doppelglan  ou  polarisador  de  Gr  os  se.  Polarisa  um 
campo  visual  de  4."  e  consiste  em  três  prismas  de  espatho  calcareo,  dis- 
postos de  modo  que  o  do  meio  é  separado  dos  outros  dois  prismas  por 
uma  camada  de  ar. 

No  cylindro  c  está  o  condensador  que  faz  convergir  a  luz  sobre  a 
preparação.  Em  b  vê-se  o  pequeníssimo  bico  de  gaz.  Dois  tubos  de  diâ- 
metro muito  reduzido  podem  dar  passagem  ao  gaz;  o  de  menor  diâmetro 
vae  terminar  no  eixo  do  outro,  deixando  assim  um  espaço  annular  entre  os 
dois,  por  onde  sae  o  gaz,  quando  se  querem  temperaturas  muito  elevadas, 
fazendo-se  passar  nesse  caso  pelo  tubo  interior  uma  corrente  de  ar. 

Quando  a  temperatura  que  se  deseja  não  c  muito  elevada  (abaixo  de 
200°)  utilisa-se  unicamente  o  tubo  interior  de  menor  diâmetro.  Tanto  um 
como  outro  pôde  dar  passagem  a  maior  ou  menor  quantidade  de  gaz,  con- 
forme a  posição  das  alavancas  a  ^  a\  Estas  giram  em  torno  do  eixo  e 
e  fecham  e  abrem,  por  pequeníssimas  fracções,  as  torneiras  por  onde  passa 
o  gaz.  Estas  fracções  podem-se  avaliar  no  sector  circular  j,  marcado 
com  graduações  distinctas  para  cada  uma  das  alavancas.  Concebe-se  facil- 
mente, como  por  este  modo  se  pôde  conseguir  uma  temperatura  constante 
na  preparação,  principalmente  combinando  por  tentativas  a  posição  de 
qualquer  das  alavancas  com  a  corrente  de  ar  que  sae  pelos  dois  tubos 
do  refrigerante  do  ar  comprimido  de  que  já  fallei.  (Veja-se  a  Estampa  xv, 

fig.  I). 

Com  tudo,  apesar  da  perfeição  do  apparelho,  é  muito  difíicil  obter,  sem 
muito  tempo  de  pratica,  a  facilidade  em  trabalhos  d'este  género.  Longas 
horas  passei  no  estudo  óptico  dos  dois  únicos  corpos,  benzoato  de  choles- 
terylo  e  parazoxyphenetol,  e  devo  confessar  ingenuamente,  que  não  pas- 
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sei  de  um  estudo  muito  elementar,  nem  cheguei  a  obter  todas  as  prepara- 
ções (i).  Foram,  com  tudo,  para  mim  sufficiente  confirmação  dos  estudos 
profundos  do  Dr ."_L  e  h  m  a  n  n . 

IIL  Propriedades  optieas*  —  Já  é  tempo  de  indicar  brevemente  o  re- 
sulta(|o  d'esses  estudos.  Este  pôde  reduzir-se  á  seguinte  proposição :  —  ha 
corpos  perfeitamente  liquidos  que  apresentam  o  phenomeno  da  birefran- 
gencia  exclusivamente  attribuida  até  agora  aos  corpos  sólidos ;  actuam  so- 
bre a  luz  polarisada  e  esta  sobre  elles  do  mesmo  modo  que  os  corpos  só- 
lidos anisotropicos.  A's  gottas  d'esses  liquidos  que  têem  os  caracte- 
res dos  crystaes  sólidos  se  pôde  chamar,  com  propriedade,  cryslcus  li- 
quidos, 

Exemplitiquemos  no  parazoxyphenetol.  Aquecendo  com  o  bico  de  gaz 
uma  lamina  de  vidro,  collocada  na  platina  addicional  do  estativo,  alguns 
crystaes  d'esta  substancia,  póde-se  observar  a  fusSo  do  corpo  e  a  acção  enér- 
gica que  elle  exerce  sobre  a  luz  polarisada,  emquanto  se  conserva  sob  a 
forma  de  liquido  turvo.  Praticamente  é  melhor  aquecer  a  substancia 
até  que,  depois  de  fundida,  se  torne  completamente  límpida ;  deixa-se  em 
seguida  resfriar  lentamente  este  liquido  isotropico.  Bem  depressa  se  pro- 
duz grande  numero  de  gottas  birefrangentes,  com  movimento  de  ro- 
tação em  torno  do  eixo  vertical.  Para  evitar  que  estas  gottas  se  unam 
constituindo  uma  camada  liquida  birefrangente,  é  vantajoso  cobrir  a  prepa- 
ração com  uma  pequena  quantidade  de  matéria  extranha ;  com  o  thymol  e 
a  colophana,  por  exemplo,  obtêem-se  facilmente  gottas  isoladas. 

Nas  minhas  experiências  servi-me,  quasi  exclusivamente  e  com  vanta- 
gem, da  glycerina  que  se  não  mistura  com  o  parazoxyphenetol  liquido  e 
anisotropico. 

Este  corpo,  como  é  menos  denso  que  a  glycerina,  forma,  em  volta  de 
uma  gotta  d'este  ultimo  liquido,  uma  espécie  de  coroa  que  vae  augmen- 
tando  de  espessura  até  envolver  completamente  a  gotta,  se  a  temperatura 
se  elevar  gradualmente  ao  ponto  devido.  Nestas  condições,  com  a  varia- 
ção continua  da  espessura  d'estas  camadas  de  liquido  anisotropico,  em 
virtude  da  tensão  superficial,  nota-se  nas  differentes  gottas  a  passagem 
successiva  pela  gamma  das  cores  que  apresentaria,  por  exemplo,  uma  la- 
mina de  quartzo.  E'  bom,  por  tanto,  que  se  advirta  desde  já,  que,  por  este 
facto,  a  birefrangencia  do  liquido  anisotropico  está  dependente  da  grossura 


(t)  Para  que  o  leitor  taça  ideia  da  diílBculdade  pratica  de  tacs  estados,  copiaremoc:  aqui 
aâ  palavras  dirigidas  ao  auctor,  em  carta  de  \o  de  maio  do  corrente  anno,  pelo  Dr.  Leb- 
mann,   era  que  lhe   agradecia]  o   programma   de  sessáo  de  physlca,  a  que  acima  se  alude. 

•  •  •  «Adiniro-me  que  tenha^apprendido  a  manejar  tSo  depressa  e  tão  bem  o  instrumento, 
apesar  de j as  preparações  exigirem  [muita  experiência.  Até  o  Dr.  Siedentopf  da  Casa 
ZeisB  se  dirigiu  a  mim  pedindo-me  preparações  para  um  discurso  feito  em  Dresde,  pois  a  dieta 
Casa,  até  agora,  ainda  nSo  conseguiu  fai:el-as». 

Nota  da  Rtdneção, 
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da  camada ;  facto  que  por  si  só  destroe  a  hypothesc  do  liquido  ser  uma 
emulsão. 

Se  aquecermos  a  preparação  até  tornar  o  parazoxyphenetol  um  liquido 
isotropico,  a  glycerina  dissolve-o  em  parte;  mas  pelo  resfriamento  faz  com 
que  se  separem  d'ella,  em  meoor  ou  maior  numero,  gottas  de  liquido  ani- 
sotropico  insolúvel.  Estas  gottas  apresentam-se  com  os  mais  bcllos  cam- 
biantes de  polarisação;  e  a  gamma  das  cores  vae  subindo  da  peripheria 
para  o  centro,  como  se  a  gotta  fosse  formada  por  uma  substancia  solida 
anisotropica.  E'  a  gottas  assim  que  Lehman n  chamou ^usstge  Kristalle^ 
crystaes  líquidos,  —  Por  consequência,  o  liquido  crystallino  é  constituido 
por  um  conjuncto  de  crystaes  UquidoSy^a  mesma  maneira  que  o  mármore 
calcareo  é  formado  por  pequenos  crystaes  de  calcite.  Ha,  com  tudo,  uma  dif- 
ferença,  e  vem  a  ser,  que  no  liquido  crystallino,  em  virtude  do  estado  phy- 
sico  do  corpo,  as  gottas  liquidas  não  conservam  nelle  sensivelmente  a  for- 
ma lenticular;  ao  passo  que  os  crystaes  de  calcite  na  massa  solida  que  os 
contém,  c  separadamente,  observados  um  por  um,  conservam  a  mesma 
forma. 

As  gottas  ou  crystaes  líquidos  apresentam-se,  obervados  com  luz  na- 
tural, em  duas  posições  que  Lehmann  chamou  principaes;  umas  com  o 
centro  escuro,  rodeado  de  uma  zona  clara,  estão  na  primeira  posição  prin- 
cipal; —  outras,  com  o  centro  claro  e  duas  faxas  escuras  collocndas  em 
diâmetros  oppostos,  constituem  a  segtmda  posição  principal.  Entre  estas 
duas  formas  regulares,  existem  indefinidas  posições  intermédias. 

E'  fácil  obter  as  gottas  na  primeira  posição  principal  pelo  processo  da 
glycerina,  indicado  acima ;  e  é  nesta  posição  que  ellas  se  prestam  melhor 
ao  estudo.  Observadas  com  um  só  nicol  mostram  dois  sectores  claros 
e  dois  corados  de  amarello;  são,  por  consequência,  polychroraas,  como  os 
crystaes  sólidos.  Com  os  nicoes  cruzados  apresentam-se  também  polychro- 
mas  e  com  uma  cruz  negra  cujos  braços  coincidem  com  a  secção  dos  ni- 
coes. Na  Estampa  xvi,  fig.  2,  represento  uma  ampliação  do  benzoato  de  cho- 
lestcrylo  obtida  com  o  grande  appa relho  de  projecção  de  Zeiss,  do  Col- 
legio  de  Campolide,  e  com  uma  camará  photographica  improvisada;  no- 
tam-se  clarissimamente  as  cruzes  escuras  nas  innumeraveis  gottas  que  for- 
mam a  preparação. 

Na  mesma  Estampa,  fig.  3,  podemos  ver  a  ampliação  de  umas  gottas  de 
parazoxyphenetol,  tíbservadas  com  os  nicoes  cruzados. 

Não  se  destacam  com  bastante  nitidez  nem  os  circulos  concêntricos 
nem  a  cruz  escura,  porque  os  differentes  cambiantes  das  gottas  têem  acção 
actinica  pouco  enérgica  e  a  photographia  teve  de  ser  um  instantâneo  ra- 
pidíssimo para  poder  fixar  as  gottas  liquidas  que  estão  constantemente  em 
movimento. 

Alem  d'isso,  a  única  luz  que  as  illuminava  era  a  luz  polarisada  com 
que  se  tornavam  luminosas  no  campo  escuro,  obtido  pela  posição  dos  nicoes. 

A  phototypia,  pois,  ainda  que  deixa  vêr  sufficientemente  o  desenho  da 
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cruz,  um  pouco  deformada  pela  rotação  da  gotta,  nao  pôde  reproduzir  as 
delicadas  graduações  dos  cambiantes  das  cores  de  polarisaçao  em  círculos 
concêntricos  da  peripheria  para  o  centro. 

E'  este  um  dos  espectáculos  mais  curiosos  em  observações  de  pheno- 
menos  de  polarisaçao  que  apresentam  as  preparações  de  liquidos  bireíran- 
gentes.  Aquelle  fervilhar  em  movimentos  caprichosos  de  innumeraveis 
gottas  birefrangentes  com  as  mais  delicadas  variações  da  gamma  das  cores 
naturaes  é  um  espectáculo  único,  mesmo  para  quem  conheça  os  phenome- 
nos  surprehendentes  da  polarisaçao  nos  crystaes  birefrangentes. 

Quando  as  preparações  são  delgadas,  os  braços  da  cruz  são  pre- 
tos; nas  preparações  espessas  apresentam-se  corados  de  vermelho  ou 
verde ;  e  até  algumas  vezes,  vermelhos  no  centro  e  verdes  nas  extremida- 
des e  vice-versa.  Isto  prova,  como  se  vê,  a  rotação  do  plano  de  polarisa- 
çao. Segundo  e&tas  observações  conclue  judiciosamente  o  Dr.  Lehmano, 
que  as  gottas  liquidas  não  correspondem  a  um  crystal  solido,  mas  a  um 
espherolitho  formado  por  um  numero  infinito  de  crystaes  ou  melhor  de 
moléculas  birefrangentes,  dispostas  em  volta  do  centro. 

Nestas  gottas,  as  moléculas  crystallinas  da  parte  de  cima  não  coinci- 
dem exactamente  com  as  da  parte  inferior. 

Um  exemplo  do  modo,  como  se  podem  considerar  grupadas  as  molé- 
culas nas  gottas  de  liquidos  anisotropicos,  pôde  ser  a  maneira  como  pare- 
ce estarem  dispostas  as  laminas  de  mica,  em  torno  de  um  eixo,  para  darem 
origem  á  polarisaçao  rotatória  na  experiência  de  Reusch.  O  mais  natu- 
ral, portanto,  e  o  mais  certo,  segundo  todas  as  apparencias,  é  que  nos  li- 
quidos birefrangentes  quem  actua  como  um  crystal  solido  não  é  a  própria 
gotta  liquida,  mas  Ccida  uma  das  moléculas  que  a  formam ;  e,  por  conse- 
quência, parece  estar  fora  de  discussão  a  hypothese  de  se  tratar,  nestas  ex- 
periências, da  emulsão  de  um  liquido. 

A  birefrangencia  do  parazoxyphenetol  é  considerável.  D'cste  facto, 
bem  como  das  cores  da  polarisaçao  subirem  com  a  grossura  até  chegar  a 
haver  extincção  completa,  como  num  crystal,  se  pôde  concluir  egualmeotc 
a  falsidade  da  hypothese  de  uma  emulsão. 

O  Dr.  Lehman n  determinou  approximadamente  o  valor  d'esta  bire- 
frangencia no  parazoxyphenetol  solido  por  comparação  com  os  Índices  de 
refracçao  do  enxofre  fundido  e  da  naphtalina  bromada ;  e  veiu  a  concluir 
que  esta  birefrangencia  é  0,4,  superior  á  da  calcite  e  até  do  mesmo  enxo- 
fre que  é  0,3.  D'estas  observações  Lehman n  deduziu  a  birefrangencia  do 
parazoxyphenetol  liquido,  affirmando  ser  tão  elevada,  como  a  dos  crystaes 
sólidos.  Neste  ponto  não  posso  concordar  com  a  força  do  argumento,  pois 
da  birefrangencia  do  corpo  solido  não  posso  concluir  para  a  do  mesmo  cor- 
po no  estado  liquido,  senão  como  conjectura  ou  como  valor  approximado. 

Gaubert  adverte,  que  nas  suas  observações,  quando  a  gotta  liquida 
apresentava  no  centro  o  azul  de  primeira  ordem,  ao  solidificar  mudava-o 
em  vermelho  de   segunda   ordem;   d'onde  conclue  ser  a   birefrangencia 
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d'aquella  substancia  mais  fraca  no  estado  liquido  que  no  estado  solido  : 
ainda  assim,  muito  elevada,  trinta  vezes  approximadamente  a  do  quartzo. 

A  força  magnética  influe  na  orientação  áoh  crystaes  liquides. 

O  Dr.  Lehmann  estudou  a  influencia  do  magnetismo  sobre  as  gottas 
liquidas  do  parazoxyphenetol ;  num  campo  magnético  horizontal  tomam  a 
segunda  posição  principal;  apresentam,  porém,  a  primeira  posição  princi- 
pal, se  as  linhas  de  força  forem  perpendiculares  ao  porta-objecto. 

E  a  que  systema  crystallino  pertencerão  estas  gottas  birefrangentes } 
E'  diilfícil  a  determinação  nas  condições  excepcionaes,  em  que  só  se  po- 
dem estudar  os  liquidos  birefrangentes.  Lehman n  indica,  como  provável, 
para  as  moléculas  do  parazoxyphenetol  o  systema  monoclinico. 

O  seu  argumento  é  por  exclusão  de  partes.  —  Os  crystaes  liquidos 
nunca  apresentam  uma  zona  sempre  escura,  quando  se  gira  com  a  prepa- 
ração;  por  consequência  as  moléculas  não  podem  ser  de  um  só  eixo,  e 
conseguiu  temente  não  podem  pertencer  ao  systema  quadrático  e  hexago- 
nal.  E,  como  a  extincção  se  faz  obliquamente  nas  moléculas  collocadas  na 
parte  mais  elevada  e  mais  baixa  da  gotta  liquida,  tem  de  se  excluir  tam- 
bém o  systema  orthorhombico. 

Ficam-nos,  pois,  os  systemas  monoclinico  e  triclinico ;  6  mais  pro- 
vável que  as  gottas  liquidas  pertençam  ao  primeiro,  visto  coincidirem 
os  braços  da  cruz,  na  generalidade  dos  casos,  com  a  secção  principal  dos 
nicoes  (i). 

Estão  indicadas  brevemente  as  propriedades  ópticas  dos  liquidos  bi- 
refrangentes, exemplificadas  no  parazoxyphenetol. 

Muito  mais  e  de  grande  interesse  havia  que  dizer  nesta  matéria  ; 
mas  já  vae  longa  esta  simples  noticia  de  vulgarisaçâo ;  remetto,  pois,  o  lei- 
tor para  a  obra  de  Lehmann. 

IV.  Theoria.  —  Do  estudo  das  propriedades  ópticas  parece  deduzir-se 
com  certeza  que  a  bireírangencia  dos  liquidos  anisotropicos  provém  da 
estructura  molecular.  Mas,  como  todos  estes  liquidos  são  turvos,  acode 
logo  ao  espirito  a  ideia  de  que  não  são  de  estructura  homogénea.  Não  o 
sendo,  facilmente  poderiam  as  suas  gottas  apresentar  phenomenos  de  bire- 
frangencia. 

Lehmann  admitte,  que  o  facto  dos  liquidos  turvos  e  só  estes  apre- 
sentarem os  phenomenos  de  birefrangencia  é  devido  ás  reíracções  e  refle- 
xões nos  diversos  crystaes  liquidos,  cuja  orientação  varia  de  individuo 
para  individuo;  portanto,  um  liquido  cujas  moléculas  tivessem  a  symetria 
cubica  seria  transparente. 


(i)  Apesar  da  difiiculdade  grandUsiina  de  taes  estudos,  o  Dr.  Lehmann,  paciente- 
mente debruçado  sobre  o  microscópio,  chegou  a  concluir  que  o  eixo  nas  gottas  liquidas  do 
paraxoxyphenetol  está  inclinado  60**  e  que  o  angulo  de  extincção  é  45.** 
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G.  Quincke  explica  o  phenomeno,  admittindo  a  existência  de  cor- 
púsculos sólidos  anisotropicos  em  suspensão  num  liquido  e  este  em  con- 
tacto com  outro  liquido  que  náo  se  misture  com  elle  e  o  envolva  como  o 
faria  uma  membrana. 

Tamann  julga  que  os  liquidos  turvos  são  uma  simples  emulsão. 

As  duas  ultimas  hypotheses  parece  estarem  excluídas  de  toda  a  dis- 
cussão. R.  Schenck  e  muitos  dos  seus  discípulos  na  Universidade  de 
Marburg  têem  estudado  as  propriedades  physicas  d*estes  liquidos;  e  pare- 
ce dever-se  concluir  de  todos  esses  estudos  que  os  liquidos  birefrangen- 
tes  são  homogéneos  e  puros. 

Com  effeito,  se  os  liquidos  turvos  fossem  emulsões,  poder-se-hiam 
separar  os  liquidos  que  as  constituem  por  meio  de  uma  machina  centrífu- 
ga. Schenck  serviu-se  de  uma  com  o«»,6o  de  diâmetro  trabalhando  du- 
rante dez  minutos,  com  a  velocidade  de  1.500  voltas  por  minuto;  não  pôde 
separar  nada  do  parazoxyphenetol,  muito  turvo  entre  93^,5  e  i49**»6- 
Coehn  trabalhou  durante  duas  horas  com  uma  machina  que  dava  1,000 
voltas  por  minuto ;  no  fim  o  parazoxyanisol  estava  tão  turvo,  como  antes 
da  operação.  Em  muito  menos  tempo  se  separam  do  soro  os  elementos 
figurados  do  sangue. 

Bredig,  von  Schukowski  e  Coehn  serviram-se  de  um  methodo 
eléctrico,  catapkorese  eléctrica,  que  permitte  verificar  a  existência  de  uma 
emulsão.  Quando  existe  uma  differença  de  potencial  entre  o  liquido  e  as 
gottas  em  suspensão,  estas  dirigem-se  para  um  dos  dois  eléctrodos.  Bre- 
dig e  von  Schukowski  fizeram  a  experiência  com  a  anisaldina,  o  pro- 
pionato  de  cholesterylo  e  outras  substancias;  Coehn  com  o  parazoxyani- 
sol e  nenhum  d'elles,  depois  de  variar  as  condições  de  temperatura,  pres- 
são, etc,  obteve  separação  alguma. 

As  emulsões  produzem,  em  razão  das  partículas  estarem  era  suspen- 
são, os  anneis  de  Newton:  e  das  dimensões  d'esses  anneis  pôde  até  cal- 
cular-se  as  das  mesmas  partículas.  De  Koch  ensaiou  neste  sentido  o  pa- 
razoxyanisol e  o  ncido  paramethoxycinnamico,  e  não  encontrou  similhante 
phenomeno. 

O  mesmo  physico  encontrou  idênticos  o  espectro  de  absorpção  dos 
liquidos  turvos  e  dos  liquidos  claros,  o  que  não  succederia,  se  os  primei- 
ros fossem  uma^emulsâo. 

Numa  emulsão  a  viscosidade  é  sempre  maior,  que  no  liquido  puro; 
ora  Schenck  verificou,  que  a  maior  parte  dos  liquidos  anisotropicos  per- 
dem muito  a  fluidez  primitiva,  quando  passam  no  estado  de  liquidos  claros 
e  diaphanos. 

Por  todas  estas  propriedades  physicas  dos  liquidos  birefrangcntes  c 
por  grande  parte  das  propriedades  ópticas  que  estudámos,  se  concluc, 
que  a  hypothese  de  Tamann  deve  ser  regeitada. 

Banalmente  o  deve  ser  a  de  G.  Quincke.  Segundo  as  observações  de 
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Drude  a  constante  dielectríca  diminue  de  um  liqnido  com  partículas  so- 
lidas em  suspensão  para  um  liquido  perfeitamente  límpido. 

Ora  Abbcgg  e  Leitz  mediram  a  constante  dielectríca  do  liquido  bi- 
refrangente  e  do  liquido  isolropico  e  nenhuma  differença  notaram. 

G.  Tamann  passou  por  três  vezes  num  filtro  de  bactérias  um  liquido 
birefrangente  e  não  chegou  a  obter  a  mínima  separação. 

Devem-se,  pois,    regeitar    as   hypotheses  de  Tamann   e  Quincke. 

Fica-nos  unicamente  a  de  Lchmann.  Será  ella  a  verdadeira  interpre- 
tação dos  phenomenos? 

V.  Conelnsfto.  —Ainda  que  numa  ou  noutra  explicação  de  importância 
secundaria  L  e  hm  a  n  n  não  dá  razão  sufficiente  dos  phenomenos  observados, 
é  fora  de  duvida  que  a  sua  theoria  parece  apresentar  uma  interpretação 
satisfactoría  dos  factos. 

Realmente  tudo  leva  a  crer,  depois  de  ponderar  as  propriedades  ópti- 
cas e  physicas  dos  líquidos  estudados,  que  a  birefrangencia  é  na  verdade 
devida,  não  ao  facto  de  uma  emulsão,  mas  á  estructura  molecular;  o  que 
parecerá  menos  extranho,  se  se  attender  a  que  não  faltam  crystallographos 
que  attribuam  também  a  dupla  refracção  dos  sólidos  á  própria  molécula 
do  corpo. 

Mas,  apesar  de  tudo,  a  idéa  de  que  um  liquido  possa  ser  birefrangente 
está  de  tal  maneira  fora  do  conceito  que  formamos  do  estado  liquido,  que 
não  pôde  ser  admittida,  como  verdadeira,  sem  provas  convincentes.  As 
que  ha,  ahi  ficam  indicadas  summariamente. 

O  livro  de  Lehman  n  e  as  suas  ideias  tiveram  contradictores  dentro 
e  fora  da  Allemanha.  Uns  e  outros  continuam  profundando  assumpto  de 
tão  vivo  interesse  para  o  estudo  da  physica  molecular. 

Por  proposta  de  Van  fHloff,  a  celebre  Sociedade  Bunsen  (Deut- 
sche Bunsengeselisclia/l  fiir  angeuandt  physikalische  Chemie)  nomeou  uma 
commissâo  encarregada  de  analysar  e  estudar  estes  phenomenos.  Esta 
commissão  ficou  constituída  por  Van  fHloff.  Le  Blanc,  Schenck,  Ta- 
mann e  Lehmann,  apresentará  o  seu  relatório  em  Maio  de  1908,  con- 
forme me  communicou  o  próprio  Lehmann  e  o  publicará  na  Zeitschrift 
fãr  Elekirockemie. 

Até  lá  vamos  archivando  os  factos  novos  que,  dia  a  dia,  forem  appare- 
cendo  sobre  este  assumpto  e  esperemos  o  veredictum  d'aquella  notável 
commissão  de  homens  eminentes. 

Entretanto,  por  tudo  o  que  resumi  nesta  breve  noticia,  supponho, 
que  o  leitor  não  levará  a  mal,  antes  lhe  parecerá  talvez  muito  razoável  o 
título  de  ctystaes  líquidos. 

Oliveira  Pinto  (Campolide) 
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270.  Castro  (D.  Luiz  de).  —  Jarâins  ColonUes.  O  Jardim  de  Kogaiif' 
Har*Marne  (França).  Coinmunicaçâo  á  Sociedade  de  Sciencias  Agronómi- 
cas de  Portugal  em  9  de  Dezembro  de  1905.  —  Separ.  da  Revista  Agronó- 
mica, Vol.  IV.  Fev.  1906.  8.°  16  pp.  Lisboa,  1906. 

Interessante  conferencia  sobre  a  installação  dos  Jardins  coloniaes  e  em 
particular  do  de  Nogent-sur-Marne.  No  fim  apresenta  o  auctor  um  cata- 
logo das  plantas  multiplicadas  nesse  Jardim  em  quantidade  bastante  para 
se  distribuírem  pelas  colónias  francezas,  e  as  instrucçôes  dadas  pela  Di- 
recção d'aquelle  estabelecimento  para  au.Kiliar  a  colheita  de  productos  e 
documentos  destinados  ao  estudo. 

271.  Lacouture  (Ch.).  —  Hépatiqnes  de  la  France.  Tabieanx  syiio- 
ptiqnes  des  earactères  gailiants  deg  tribngy  des  grenres  et  deg  espèeesy 
avec  plns  de  200  flgrnregy  représentant  tontes  les  espèceH  de  la  Florf 
françalHe*  —  Paris,  Paul  Klincksieck,  i  vol.  4.**  78  pp.  1905. 

Esta  bella  obra  tem  um  fim  essencialmente  practico :  simplificar  o 
mais  possivel  a  classificação  das  hepáticas  francezas  e  dar  juntamente  uma 
ideia  exacta  e  sufficiente  das  familias  (tribus),  géneros  e  espécies.  Deixa 
inteiramente  de  parte  os  methodos  de  classificação  baseados  sobre  o  es- 
tudo longo  e  pormenorisado  dos  apparelhos  da  reproducçlo  e  na  maior 
parte  dos  casos  considera  só  os  caracteres  morphologicos  mais  salientes 
do  apparelho  vegetativo.  Divide-se  a  obra  do  P.e  Lacouture  em  três  series 
de  quadros  synopticos.  Na  primeira  (Tab.  1. 11.)  acham-se  as  hepáticas  di- 
vididas em  dois  grandes  grupos :  hepáticas  foliadas  e  hepáticas  de  thallo,  e 
cada  grupo  em  tribus.  Na  segunda  serie  (Tab.  iii-xi)  temos  a  divisão  de 
cada  tribu  nos  seus  respectivos  géneros.  Na  terceira  serie  (Tab.  xii-xxxix) 
todas  as  espécies  conhecidas  em  França  estão  figuradas  e  brevemente  dc- 
scriptas.  A  nitidez  das  figuras  merece  os  maiores  elogios.  Acabarei  fazendo 
minhas  as  palavras  que  um  illustre  bryologo,  o  sr.  Renauld,  dirigiu  ao 
P.e  Lacouture:  «Je  puis  vous  adresser  les  éloges  les  plus  mérités  sur 
la  méthode  parfaite,  claire  et  precise  de  votre  exposition  qui  est  ce  que 
j'ai  vu  mieux  au  point  de  vue  pratique. .    » 

272.  Massalongo  (C).  —  Teratolo^a  e  Patologia  delie  foirUe  dl  ai- 
cone  plante.  Estr.  dalla  Malpighia,  An.  xix,  Vol.  xix.  Génova  1905,  14  pp. 
Est.  V,  VI.). 

273.  Massalongo  (C).  —  Gli  aticidii  auormall  delle  foglie  dl  «SaxI- 
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fraga  crasHifolia»  L.  Estr.  dalla  Malpighia.  Anno  xix.  Vol.  xix.  Génova,  1905 
8  pp.  5  fig.  no  texto. 

Descreve  o  illuslre  botânico  algumas  deformações  por  elle  observadas 
na  Saxi/raga  crassifolia  L.,  Liguslrum  Japoniaim  Hort.,  Vaccinium  vitis- 
idaea  I..,  Arctostaphylos  uva-ursi  Spr.  —Especialmente interessantes  são  as 
observações  feitas  sobre  os  ascidios  anormaes  das  folhas  de  Saxifraga  eras- 
si/olia^  L.  que  sao  o  objecto  do  segundo  trabalho  acima  mencionado,  e  so- 
bre os  quaes  vários  botânicos  publicaram  nos  últimos  annos  estudos  mais 
ou  menos  extensos. 

274.  Mbnezes  (M.  C).  "  Contribution  á  rétiidc  de  la  phénologie  da 
Funchal»  lie  de  Madère.  Sep.  do  Rulltt.  de  VAcad.  intetn.  de  Géographie 
boi.  ui.  Ser.  N.  189-190,  1905.  2  pp. 

275.  MsRmo  (R.  P.  Baltasar,  S.  }.)  —  Flora  doscriptiva  é  ilustrada  de 
Oalicia.  Tomo  i.  Fanerogamicas.  —  Polipétalas.  i  vol.  8.^  lxxii  +  620  pp. 
Santiago,  1905. 

E'  este  o  primeiro  volume  da  obra  monumental  que  está  escrevendo 
o  R.  P.  Merino  da  Companhia  de  Jesus,  professor  no  Collegio  da  Guardiã^ 
sobre  a  flora  da  Galliza.  Conhecedor  profundo  d'aquena  flora  que  elle  es- 
tudou com  uma  tenacidade  incansável  durante  vinte  e  cinco  annos,  per- 
correndo vastas  e  variadas  regiões,  muitas  das  quaes  ainda  inexploradas,  e 
preparado  por  muitos  outros  trabalhos  de  menor  fôlego  sobre  o  mesmo 
assumpto,  o  R.  P.  Merino  podia  afoitamente  abalançar-se  a  uma  empreza 
tao  árdua. 

O  presente  volume  começa  por  um  breve  bosquejo  histórico  sobre  o 
estudo  da  flora  da  Galliza,  seguido  de  um  vocabulário  dos  termos  techni- 
cos,  iliustrado  com  453  figuras. 

Vem  depois  o  estudo  das  Phanerogamicas  polypetalas  que  comprehen- 
dem  52  familias,  227  géneros  e  670  espécies.  Nove  espécies  e  muitas  varie- 
dades são  novas  para  a  sciencia.  Todas  ellas  estão  largamente  descriptas 
e  muitas  illustradas  com  figuras.  As  chaves  dichotomicas  para  a  determi- 
nação das  familias,  géneros  e  espécies  facilitam  muito  o  estudo. 

Oxalá  o  P.  Merino  nos  possa  dar  em  breve  o  segundo  e  o  terceiro  vo- 
lume da  sua  bella  obra. 

276.  Pbrbira  Coutinho  (António  Xavier).  —  Ás  Borai^naceag  de  Por- 
tafjral.  Extr.  do  BoL  da  Soe.  Broi,,  Vol.  xxi.  Coimbra  1906,  8.**  66  pp. 

Descreve  esta  monographia  40  espécies  de  Boraginaceas  portuguezas, 
entrando  neste  numero,  a  titulo  de  variedades,  algumas  plantas  conside- 
radas por  vários  botânicos  como  boas  espécies.  D'estas  40  espécies  só  duas 
não  foram  vistas  pelo  auctor :  Liihospermum  fruticosum  L.  indicado  por 
Willkomm  no  Algarve  e  Sympkiinm  officinah  L.  citado  por  Vandelli  e 
depois  por  Brotero  que  a  aponta  no  Minho  sob  a  autoridade  do  P.  Chr is- 
to v»â  o  dos  Reis.  Quatro  espécies  mencionadas  de  Portugal  foram  risca- 
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das  da  nossa  flora :  Asperugo  procnmbens  L.,  Omphalodes  verna  Moch., 
Echium  ítalicum  L.  e  Myosotts  sparsiflora  Mik.  Próprias  de  Portugal  são 
Myosotis  giõbnlaris  S^m^i.  (Douro),  Ompkahdes  Kuzinskyana  \Vk.  (Cabo  da 
Roca)  e  Echium  Broieri  Samp.  (=E.  italicuni  Brot.  non  L.). 

Novas  para  a  flora  portugueza  são  Echium  vulgarcL..  (non  Brot.),  Echium 
arenarium  (iun.  (areias  marítimas  de  Tróia).  Espécies  raras:  Echium  pom- 
poniunt  Bss.  (Centro),  E,  calycinnm  (Tróia) ;  esta  não  se  tornou  a  encontrar 
desde  1846,  epocha  em  que  a  colheu  Welwitsch;  E.  armarium  Guss. 

Varias  formas  são  novas  pnra  a  sciencia. 

277.  Sampaio  (Gonçalo).  —  Notas  crltlcâs  sobre  a  Flora  porto^esa. 

—  Separata  dos  Annaes  de  Sc.  Natur.  x.  anno.  Porto.  Janeiro  de  1906.  8.** 
78  pp. 

Neste  valioso  trabalho  publica  o  sr.  Sampaio  o  resultado  de  suas 
observações  sobre  113  plantas  portuguezns.  Seis  espécies  e  muitas  varie- 
dades e  íórmas  são  descriptas  pela  primeira  vez :  Brassica  Johnstoni,  sp. 
n.  (arredores  do  Porto)  visinha  de  B.  arenosa  Jord.,  Dianthns  ^anitiats^ 
Jord.  ^.  Marizi,  v.  n.  (norte  do  paiz),  Sptrgularia  purpúrea  (Pers.)  Don.  fi. 
índuraia  var.  n.,  7.  crassipes,  v.  n.,  Sperpilaria  Nobreana  sp.  n.  (Algarve), 
Loefiingia  Tavaresiana  sp.  n.  (Algarve),  Ononis  Hackeliiy  Lge.  %  angusiata 
V.  n.  (Algarve);  Seseli  Peixoteanum  sp.  n.  (arredores  de  Bragança),  Senecio 
gallicus  Chaix,  |H.  mariiimus  var.  n.  (Milfontes),  Verónica  Carquejana  sp. 
n.  (Serra  da  Estrclla),  Linaria  spartea  (L.)  Hffgg.  Lk.,  jH.  expansa  v.  n. 
(Milfontes),  Chenopodium  Marizianum^  sp.  n.  (Algatve). 

Novas  para  a  flora  portugueza  são  as  espécies  e  variedades  seguintes : 
Alyssum  maritimum  (L.)  Lam.  (5.  densiflorum  (Lge)  (Algarve);  Biscutella  leu- 
vigaia  L.  fi.  Lamotiei  Jord.  (Monsão) ;  Melandryum  divaricaium  (Reich)  |i. 
crassifolium,  Rouy  (Algarve).  Medicago  murex  Wijd  ^.  ovata^  Carm.  repre- 
sentada em  Portugal  (Odemira)  por  uma  íórma  nova  Sinistrorsa;  Daucus 
gingidiumL.  (Odemira),  Bupleurum  acuti/olium,  Bss.  (Odemira),  Helosciadium 
repens,  Koch  (Oá^miva)^  Senecio  legionensis,  Lge.  (Castro-Laborciro),  CcUlitri- 
che  hamulaia  Kutz.  (Gaya),  Allium  Moly  L.  (Castro-Laboreiro).  Por  outra 
parte  algumas  plantas  publicadas  auteriormeate  como  espécies  autónomas 
estão  aquiconsideradas  como  simples  variedades:  Aquilegia  dichroaSr^yn, 
var.  de  A.  vulgaris,  L.  Brassica  nostálgica,  Samp.  var.  de  B.  oxy*rrhina^ 
Coss.  etc. 

O  sr.  Sampaio  confirmando  aqui  o  meu  modo  de  ver  publica  com  o 
nome  de  Teucrium  Haenseleri  Bss.  p.  Luisieri  Samp.  a  planta  colhida  por 
mim  em  1901  nos  montes  de  Setúbal  e  na  serra  d'Arrabida  e  mais  tarde 
por  elle  mesmo  em  Odemira,  e  que  elle  considerara  primeiro  como  espé- 
cie nova.  Já  fora  encontrada  no  Algarve  por  Welwitsch.  A  existência  no 
paiz  de  Veratrum  álbum  L.  mencionado  daEstrella  por  Brotero,  mas  que 
nâo  SC  tornara  a  encontrar, foi  confirmada  pelo  sr.  Sampaio  que  colheu  a 
referida  planta  na  serra  d'Arga. 
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278.  Sampaio  (Gouçaio).  —  ContríbaiçOcs  par»  o  estudo  da  Aora  por- 
tii8:tteza«  —  Epilobiaceae.  Extr.  do  BoL  da  Soe,  Brol.  voL  xxi.  1904-1905.  8.® 
27  pp. 

Nesta  Monographia  dá-nos  o  illustre  botânico  portuense  a  revisão  de 
uma  das  raras  famílias  de  plantas  portuguezas  que  ainda  ficavam  por  estu- 
dar. As  Epilobiaceas  estão  representadas  no  paiz  por  4  géneros  dos  24  que 
abrange  actualmente  esta  familia  (i):  Epilohium  com  9  espécies  e  4  hybri- 
dos,  Omotkera  com  4  esp.,  Ltid^igia  e  Circaea  com  uma  espécie  cada  um. 

Os  epilobios  portuguezes  pertencem  todos  á  secção  Lysimachioti 
Tausch.  Muito  duvidosa  é  a  existência  no  paiz  de  Epihbium  rosmm  (Schreb) 
indicado  por  Hoffmann  se g,  em  Manteigas, mas  que  naose  tornou  a  encon- 
trar. O  mesmo  se  deve  dizer  acerca  de  E,  montanum,  L.  mencionado  por 
Brotero  dos  arredores  da  Serra  d'Estrella  e  por  R.  da  Cunha  do  Fundão. 
As  plantas  alli  encontradas  é  provável  que  não  passem  de  alguma  forma 
de  i&.  lanceolaium, 

279.  Trottbr  (A.).  —  II  Plankton  dei  lago  Lacono  nelP  ÁTellliiêKo. 

Estr.  dalla  Nuova  Notarisia,  Serie  xvi.  Aprile  1905.  Padova  1905.  15  pp.  1 
est.  I  fig. 

Catalogo  das  espécies  que  constituem  o  plankton  do  lago  Laceno  na 
província  de  Avellino :  37  formas  vegetaes  c  10  animaes. 

280.  Trottbr  (A.).  —  IntnnioHconze  fogrliarl  dl  «Ipoinaea  Batatas». 
Extr.  de  Annali  di  Botânica,  Vol,  i.  1905.  Fase.  5.  2  pp.  i  fig. 

281.  Trottbr  (A.).  —  La  Peronospora  delle  Cafurbltacee.  Estr.  dal 
Giomale  di  Viticult.  e  di  Enóloga,  Anno  xni,  n.  11.  Avellino  1905.  3  pp. 

A  Peronospora  cnbensis^  descoberta  em  1868  em  Cuba,  espalhada  agora 
por  toda  a  America,  appareceu  pela  primeira  vez  em  1902  na  Inglaterra 
d'onde  se  propagou  rapidamente  por  muitos  paizes  da  Europa.  Os  caracte- 
res pathologicos  são  semelhantes  aos  causados  pela  Peronospora  da  vinha, 
batata,  etc. :  manchas  descoradas  sobre  as  folhas,  seguidas  de  desscccação; 
extendendo-sc  a  doença  a  muitas  folha-í,  a  planta  murcha  e  morre.  Na 
America  obtivera m-.se  bons  resultados  regando  umas  sete  vezes  em  dez 
dias  a  planta  doente  com  a  solução  cupro-calcica,  empregada  contra  a  Pe- 
ronospora da  vinha. 

282.  Trottbr  (A.).  —  O^Hcrrazioai  ed  agi^riunte  alia  Flora  Irplna. 

Estr.  dal  Buli,  delia  Soe,  Boi.  It.  1  fase.  in  8.",  20  pag.  C905. 

O  egrégio  A.  não  limitando  os  seus  estudos  ao  conhecimento  da  ceci- 
dologia,  tem  estudado,  ha  três  annos,  a  flora  do  paiz  onde  habita,  isto  é,  a 


(1)  Raimam  aponta  36  géneros  e  cerca  de  470  espécies  (in  Engler  nnd  Prantl:  Die 
Natiirl.  Pflanzcnfam.  iii  Teil.  7  Abteil.  p.  204). 
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região  irpina  ou  província  de  Avellino.  Apezar  de  bastante  explorada,  essa 
região  continha  ainda  muitas  plantas  não  mencionadas  que  o  A.  enumera 
no  seu  trabalho,  contribuindo  com  isso  e  com  as  suas  notas  para  o  conhe- 
cimento da  rica  flora  da  Itália  meridional. 

A.  LuisiBR  (S.  Fiel). 
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n(;.  1  —  Estativo  I^  da  casa  Zeiss,  com  os  accessorios  para  a  pro- 
jecção das  preparações  (ie  líquidos  birefrangentes. 

/  —  Tubo  do  gaz  para  obter  a  fusa.)  dos  corpos  sujeitos  á  ex- 
periência. 

t'  —  Tubo  por  onde  passa  o  ar  cniiprimido  que  vae  refrescar 
a  preparação. 

P  —  Platina  addicional,  com  quatro  estiletes  de  latáo  para  sus- 
tentar o  porta-objecto. 

a  —  Os  dois  tubos  que,  pelas  diíferentes  posiçO>es  que  tomam, 
podem  concentrar  o  ar  comprimido  nos  diversos  pontos  da 
preparação. 

kk;.  2  —  Grande  apparelho  de  projecção  de  Zeiss,  modelo  a,  ar- 
mado para  a  projecção  das  preparações  de  líquidos  bire- 
frangentes. A'  direita  da  figura,  sobre  o  banco  de  óptica,  se 
vê  o  condensador  hyperb oloide  ;  á  esquerda  d  este,  a  camará 
de  agua;  e,  finalmente,  no  extremo  do  banco  o  estativo  que 
vem  ampliado  na  fig.  I. 
G  —  Gazometro  onde  se  obtém  o  ar  comprimido  para  refres- 
car as  preparações. 
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ESTAMPA  XVI 


FIO.  I  —  Accessorio  do  estativo,  com  o  polarisador  e  bico  de  gaz. 

c  —  Annel  que  se  introduz  no  logar  do  condensador  Abbe. 

c^  —  Cylindro  de  latão,  com  o  polarisador  de  Grosse. 

e  —  Eixo  em  torno  do  qual  gira  c ',  -podendo  por  isso  o  pola- 
risador estar  ou  nào  estar  no  eixo  óptico  do  estativo. 

t  —  Tubo  de  gaz. 

b  —  Bico  de  gaz. 

a^  a'  —  Alavancas  que  giram  em  torno  do  eixo  e^  e  regulam  a 
saída  de  gaz  e  de  ar. 

s  —  Sector,  com  uma  dupla  graduação,  por  onde  se  reconhece 
a  quantidade  de  gaz  e  de  ar  a  que  dào  passagem  as  tornei- 
ras reguladas  pelas  alavancas  a,  a' , 

FKi.  2  —  Ampliação  da  preparação   microscópica  do   benzoato  de 
cholesterylo  visto  com  os  nicoes  cruzados. 
Origem  luminosa;  arco  voltaico  de  30  amp. 
Condensador  especial  de  i Iluminação  hyperboloide. 
Objectiva  Zeiss.  Apochromat.  8  mm.  Abert.  0,65. 
Ocular  Zeiss  —  projection  2  —  com  prisma  de  reflexão  total. 
Camará  horizontal  de  micro-photographia. 

kk;.  3     -  Ampliação   de  três  gottas  polychromas  de  parazoxyphe- 
netol,  observadas  com  os  nicoes  cruzados. 
As  condições  da  ampliação  são  as  mesmas  que  estão  indicadas 
na  fig.  2. 
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CLICHÉ8  DO  Prof.  Costa  Pinto 
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